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Maria de Fátima Aquino 

Socorro José de Souza 

Terezinha Maria de Melo Nunes 

Vanderson da Costa Sabino 

 
CREDE 20 

Ana Maria Saraiva Calixto 

Aurileide Soares Dantas Cicera 

Argemira de Figueiredo Cirene 

Maria Esmeraldo 

Creusa Oliveira Leite Milcharek 
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Município de Aiuaba 
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Município de Alcântaras 

Charlyne  Cunha Freire 

 
Município de Altaneira 

Leocádia Rodrigues Soares 

 
Município de Alto Santo 

Alessio Costa Lima 

Município de Amontada 

Francisca Leurismar A. Caranha 

 
Município de Antonina do Norte 

Joana Braga Arrais Sousa 

 
Município de Apuiarés 

Daniela Angela Freire e Silva Gomes 

 
Município de Aquiraz 

Lúcia Maria Beserra Veras 

 
Município de Aracati 

Maria Theresa Costa Zaranza 

 
Município de Aracoiaba 

France Marie Fernandes de Melo 

 
Município de Ararendá 

Francisco Alécio Bezerra Almeida 

 
Município de Araripe 

Francisco Nelson Duarte 

 
Município de Aratuba 

Shirlene Maria Leitão Botelho 

 
Município de Arneiroz 

Anderson Luiz Fernandes da Silva 

 
Município de Assaré 

Maria Eldevanha de Souza dos Santos 

 
Município de Aurora 

Maria Rozelange de Macedo 

 
Município de Baixio 

Ana Paula Ferreira de 

F. Quaresma 

 
Município de Banabuiu 

Imaculada Conceição Silveira 

 
Município de Barbalha 

Boaz David de Lima Gino 
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Município de Barreira 

Gizelda Julião da Silva 

 
Município de Barro 

Geraldo Wandré Tavares Feitosa 

 
Município de Barroquinha 

Angeliete Nascimento Veras 

 
Município de Baturité 

Francisco Airton Mendes 

 
Município de Beberibe 

Marta Cordeiro Fernandes Vieira 

 
Município de Bela Cruz 

Cheila Maria Mariano 

 
Município de Brejo Santo 

Ana Jacqueline B. Mendes 

 
Município de Camocim 

Maria Elizabete Magalhães 

 
Município de Campos Sales 

Maria Lourdejan Pereira de 

Souza Feitosa 

 
Município de Canindé 

Arleise Rodrigues Matos Martins 

 
Município de Capistrano 

Antônio Jair Martins dos Santos 

 
Município de Caridade 

Darlene Amorim Rodrigues Jatobá 

 
Município de Caririaçu 

Maria Joelia Correia Martins 

 
Município de Cariús 

Maria do Carmo de Oliveira Ferreira 

 
Município de Cascavel 

Francisco Fábio Pereira Oliveira 

Município de Catarina 

Aurileide Carvalho Feitosa Cavalcante 

 
Município de Catunda 

Rondinele Rodrigues de Oliveira 

 
Município de Caucaia 

Lindomar da Silva Soares 

 
Município de Cedro 

Francisca Esmeraldina Bezerra 

 
Município de Chaval 

Francisco Fábio Ferreira da Costa 

 
Município de Choró 

Pedro Paulo Vidal de Queiroz 

 
Município de Chorozinho 

Célia Marinho Albano 

 
Município de Coreaú 

Francisco Arcelino da Silva Batalha 

 
Município de Crateús 

Luiza Aurélia Costa dos Santos Teixeira 

 
Município de Crato 

Maria Cirene Alencar Brasil Pereira 

 
Município de Croatá 

Clara Alves Martins 

 
Município de Cruz 

Raimundo Otávio da Mota 

 
Município de Deputado Irapuan Pinheiro 

Amadeu Érico Alves Braga 

 
Município de Ererê 

Jailson Oliveira Silva 

 
Município de Eusébio 

Maria Goretti Martins Frota 

 
Município de Farias Brito 

Cicero Duarte de Menezes 
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Município de Forquilha 

Mirterdan Dias Loiola 

 
Município de Fortaleza 

Antonia Dalila Saldanha de Freitas 

 
Município de Fortim 

Ivoneide de Araujo Rodrigues 

 
Município de Frecheirinha 

Edilene Maria de Aquino Sousa 

 
Município de General Sampaio 

Ana Gláucia Vaz Mendes 

 
Município de Graça 

Maria Ingred Silva 

 
Município de Granja 

Tatiana Dias de Oliveira Saldanha 

 
Município de Granjeiro 

Cicero Felipe Subrinho 

 
Município de Groaíras 

Francisca Hianice Maciel Vasconcelos 

 
Município de Guaiúba 

Silvia Helena Maia de Lima 

 
Município de Guaraciaba do Norte 

Antonio Ernani A. Teles Gomes 

 
Município de Guaramiranga 

Mateus Magalhães Rodrigues dos Reis 

 
Município de Hidrolândia 

Tarciso Rodrigues Martins 

 
Município de Horizonte 

Reginaldo Cavalcante Domingos 

 
Município de Ibaretama 

Jane Wladia L. de Paula 

 
Município de Ibiapina 

Cláudia Rodrigues Gomes 
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E 

APRESENTAÇÃO 
 
 
 

 
m dezembro de 2017, ocorreu a homologação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

referente às etapas da Educação Infantil e do Ensino Fundamental, contendo o conjunto 

progressivo de aprendizagens essenciais que todos (as) os (as) alunos (as) têm o direito de 

desenvolver ao longo dessas etapas da educação básica. 

Por meio de um pacto colaborativo, Ministério da Educação (MEC), Conselho Nacional de Secre- 

tários de Educação (CONSED), União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação (UNDIME), União 

Nacional dos Conselhos Municipais de Educação (UNCME) e Fórum Nacional dos Conselhos Estaduais de 

Educação (FNCEE), estabelecido no início de 2018, as redes de ensino começaram o processo de imple- 

mentação da BNCC, iniciando o percurso de (re)elaboração de sua proposta curricular. 

O estado do Ceará, que, reconhecidamente, apresenta um forte histórico de regime de colaboração e de 

avanços educacionais frutos dessa união entre o estado e seus municípios pela garantia do direito de 

aprender de cada aluno (a) na idade certa, desenvolveu, durante o ano em curso, um grande processo 

participativo para a construção de um documento curricular que fosse referência para a escola no que 

concerne à Educação Infantil e ao Ensino Fundamental. 

Assim, é com grande satisfação que apresentamos o resultado desse processo de construção con- 

junta, envolvendo os municípios, gestores (as), professores (as), estudiosos (as) e muitos (as) que têm na 

educação o processo por excelência para a formação integral de crianças e adolescentes. Além de consulta 

pública, da escuta direta de professores e professoras, o documento teve a leitura crítica de especialistas das 

diferentes etapas/componentes curriculares. 

Sob a intitulação de Documento Curricular Referencial do Ceará (DCRC), o mesmo busca apon- 

tar caminhos para que o currículo das escolas cearenses seja vivo e prazeroso, de modo a assegurar as 

aprendizagens essenciais e indispensáveis a todas as crianças e adolescentes, cumprindo de forma efeti- va 

com o compromisso assumido pelo estado do Ceará que é o direito de aprender na idade certa. Com base 

no documento, as redes de ensino e instituições escolares públicas e privadas contarão com uma 

referência estadual para elaboração ou adequação de suas propostas pedagógicas. 

O DCRC constitui, portanto, a consolidação de uma ação articulada e integrada para fortalecer o 

protagonismo dos (as) docentes, de seus alunos e suas alunas em cada sala de aula do nosso Ceará, e a 

reafirmação do compromisso com a construção de uma sociedade mais justa, mais equânime e igualitária. 

 
 

Rogers Vasconcelos Mendes José Marques  Aurélio de Souza 

Secretário da Educação do Ceará Presidente da UNDIME-CE 

 
 
 

“Fé na vida, fé no homem, fé no que virá. 

Nós podemos tudo, nós podemos mais, 

Vamos lá fazer o que será.” 

Gonzaguinha 
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O 

INTRODUÇÃO 
 
 
 

Documento Curricular Referencial do Ceara (doravante, DCRC) é constituído por diretrizes e 

linhas de ação básicas que configuram o Projeto Curricular do Estado do Ceará. Contamos 

com todos para torná-lo realidade na sala de aula, por meio das instituições educacionais 

cearenses públicas e privadas, de forma a assegurar o direito de aprender dos/das 

estudantes da Educação Infantil e do Ensino 

Fundamental — anos iniciais e finais. 

Mais do que um referencial norteador dos compromissos que devem ser assumidos pelos gestores 

públicos do estado e dos municípios que o integram, este documento representa a decisão política dos 

educadores cearenses sobre a escola democrática, com qualidade social, que precisa ser garantida às 

crianças, aos adolescentes, aos jovens e adultos do Ceará e de todo o país. 

Cumpre salientar que o documento em pauta foi construído à luz da Base Nacional Comum Cur- 

ricular (doravante, BNCC), mas incorpora, na sua estrutura, itens que se propõem a favorecer uma com- 

preensão mais precisa do que é pretendido; e, na definição de objeto de conhecimento específico do 

nosso povo, acrescenta aqueles que aprofundam a identidade cearense. Buscamos, assim, promover o 

conhecimento de aspectos importantes para a cultura e a história do estado, valorizando-os como instru- 

mentos de sensibilização do educando para o maior respeito e amor pela terra, seja aquela que lhe viu 

nascer ou aquela que lhe assegura abrigo. 

Tendo em vista a sua elaboração à luz da BNCC, vale também para este Referencial o que diz o Mi- 

nistério da Educação MEC sobre a mencionada Base: 

 
“é um documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e 

progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem 

desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica, de modo a 

que tenham assegurados seus direitos de aprendizagem e desenvolvimento, em 

conformidade com o que preceitua o Plano Nacional de Educação (PNE). Este 

documento normativo aplica-se exclusivamente à educação escolar”. 

 

Uma vez marcado o compromisso com a BNCC, no que tange aos posicionamentos teóricos e 

metodológicos mais gerais, passamos a tratar do DCRC, marcando nossas especificidades e assumindo a 

continuidade do nosso trabalho em realização ao longo dos anos. 

Nesse sentido, o DCRC objetiva garantir, aos estudantes e às estudantes, o direito de aprender um 

conjunto fundamental de conhecimentos e habilidades comuns — de norte a sul do estado, nas escolas 

públicas e privadas, urbanas e rurais. Pretendemos, através das orientações aqui apresentadas, reduzir as 

desigualdades educacionais existentes no Ceará, nivelando e, principalmente, elevando a qualidade do 

ensino. Como consequência da ação educacional a ser desencadeada, também, temos a intenção de for- mar 

estudantes com habilidades e conhecimentos considerados essenciais para o século XXI, incentivando a 

modernização dos recursos e das práticas pedagógicas e promovendo a atualização do corpo docente das 

instituições de ensino. Esse documento está alinhado à determinação pedagógica assumida pelo esta- do 

quanto à aprendizagem na idade certa, desde o processo de alfabetização às demais aprendizagens 

essenciais subsequentes. 

Propomos, para este novo cenário mundial, formar pessoas capazes de desenvolver competências e 

habilidades que as tornem criativas, analítico-críticas, participativas, abertas ao novo, colaborativas, re- 

silientes, produtivas, que saibam se comunicar, lidar com as informações cada vez mais disponíveis, atuar com 

discernimento e responsabilidade nos contextos das culturas digitais. Formar pessoas capazes de utilizar 

conhecimentos para resolver problemas, tomar decisões, ser proativas, buscar soluções, conviver e aprender 

com as diferenças e as diversidades. 

Ademais, este documento pretende contribuir para que seja superada a fragmentação das políticas 

educacionais. Por essa razão, ele pode cooperar com o fortalecimento do Regime de Colaboração entre as três 

instâncias do governo e, sobretudo, pode ser um efetivo balizador da construção da educação com qualidade 

social que se deseja e o estudante cearense/brasileiro merece. O DCRC defende que essa edu- cação com 

qualidade social não pode ser privilégio de alguns; mas um direito a ser assegurado a todos. Cumpre 

garantir oportunidades iguais para todos, como forma de fazer acontecer a justiça social. 

 

 

 



Diante do exposto, fica claro que o conteúdo deste documento abre caminhos para que os profis- 

sionais da educação, notadamente o professor, com sua competência, criatividade e compromisso, encon- tre 

nele uma bússola para o planejamento e execução de práticas docentes mais dinâmicas, interessantes e 

facilitadoras da aprendizagem do aluno. Com este procedimento, por certo, professores e profissionais de 

suporte à docência se descobrirão no importante papel de educadores, participantes de um presente 

alvissareiro, autores do descortinar os novos tempos. 

Para torná-lo, então, mais facilmente manuseável, sem perda da essência que um documento refe- 

rencial precisa ter, ele está estruturado em quatro partes: 

 
Parte I – Contexto Estadual, Histórico, Marcos Legais e Princípios 

Na primeira parte, fazemos, de forma sintética, uma contextualização do estado do Ceará. Abordamos 

desafios a serem enfrentados com vistas ao seu desenvolvimento, como aspectos de sua demografia. 

Mostramos uma noção pragmática do semiárido, a distribuição funcional e pessoal da renda e analisamos a 

importância do conhecimento nas sociedades modernas. Apresentado um pouco da história da ela- 

boração de currículos no estado, destacamos os principais marcos legais que norteiam o DCRC e, ainda, 

estabelecemos princípios norteadores da ação educacional a ser desenvolvida. 

 
Parte II – Pressupostos Teóricos, Epistemológicos e Políticos 

Na segunda parte, apresentamos a fundamentação pedagógica que destaca o compromisso do 

documento com a educação humana integral. Conceituamos competência, habilidade e operação cognitiva. 

Abor- damos concepções pedagógicas que devem nortear o desenvolvimento curricular a partir das seguintes 

inquietudes: que seres humanos devem ser formados? Que tipo de sociedade deve ser construída? Qual 

educação deve ser desenvolvida? Como são concebidos o currículo, o conhecimento, a criança, as in- 

fâncias, as adolescências? Como perceber a escola, a sala de aula, o professor(a), o aluno(a), o ensino, a 

aprendizagem, as competências socioemocionais, as competências gerais a serem trabalhadas, a avalia- ção 

da aprendizagem, dentre outras questões igualmente importante? Também tratamos da articulação curricular 

entre as etapas da Educação Infantil e do Ensino Fundamental e apresentamos, sucintamente, as modalidades 

de ensino a serem desenvolvidas. 

 
Parte III – Temas Integradores: Abordagem Transversal 

Na terceira parte, apresentamos os temas integradores: Educação em Direitos Humanos, Direitos das 

Crianças e dos Adolescentes, Educação para a Paz, Educação em Saúde e Cuidados Emocionais, Edu- 

cação Alimentar e Nutricional, Educação Ambiental, Educação para o Trânsito, Educação Patrimonial, Educação das 

Relações Étnico-Raciais e alguns outros, igualmente importantes para a formação cidadã dos educandos. 

 
Parte IV – Etapas de Ensino 

Na quarta parte, apresentamos, inicialmente, a Educação Infantil, visto ser a primeira etapa da Edu- 

cação Básica. Destacamos que a organização curricular desta etapa de ensino salienta os direitos das 

crianças em termos de aprendizagens e desenvolvimento. Definimos os objetivos que concretizam possi- 

bilidades de ação das crianças em uma organização curricular por campos de experiência. Neste sentido, 

acolhemos as experiências das crianças e as articulamos ao repertório cultural que compõem as práticas 

sociais, favorecendo que sejam observadas as formas como as crianças interagem e constroem significa- dos 

sobre si mesmo e sobre o mundo em que vivem. Ressaltamos que os eixos norteadores das propostas 

pedagógicas da Educação Infantil, as interações e a brincadeira — mencionados nas Orientações Curri- 

culares para a Educação Infantil Cearense (2011), continuam sendo reconhecidos como meios que favo- 

recem a aprendizagem e o desenvolvimento dos bebês e das crianças. Completamos a programação da 

Educação Infantil, detalhando a proposta de ação em uma planilha que especifica, por faixa de idade, os 

direitos de aprendizagem, os campos de experiência, os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento, a 

organização e integração das experiências. 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 



A seguir, apresentamos o Ensino Fundamental com detalhamento que se alinha à estruturação da 

BNCC: Áreas do Conhecimento, Competências Específicas da Área, Componentes Curriculares da Área e 

Competências Específicas do Componente. Na abordagem de cada Área, o documento traz, inicialmente, um 

texto introdutório que apresenta a Área e seus Componentes Curriculares. Em seguida, detalha o 

organizador curricular contendo, para cada ano/anos da etapa, as seguintes especificações: Unidades 

Temáticas/ Campos de atuação, Objetos de Conhecimento, Objetos Específicos, Habilidades, Relação in- 

tracomponente (relação entre as habilidades dentro do mesmo componente curricular) e relação inter- 

componente (relação com as habilidades dos outros componentes curriculares do Ensino Fundamental). A 

última coluna diz respeito à Competência Específica do componente curricular que deve ser garantida aos/às 

alunos/alunas no seu processo de desenvolvimento. 

 

O DCRC é, portanto, um documento minucioso que tem a intenção de abrir inúmeras oportunidades ao 

docente para ser, cada vez mais, dinâmico e bem-sucedido no desempenho do seu papel. É importante 

lembrarmos que sempre haverá espaços para adequações que enriqueçam e tornem significativas 

as experiências docentes. 
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PARTE I 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Contexto Estadual, Histórico, 

Marcos Legais e Princípios 1 



A 
 

parte I do Documento Curricular de Referência do Ceará é constituída de um panorama do 

Estado Cearense que ressalta fatias do percurso histórico da Educação, desenhada nos seus 

Marcos Teóricos e Princípios. Nesse resgate, sobressaem as mais significativas deci- 

sões tomadas pelas Secretarias de Educação. São decisões que nos mostram que o caminho a seguir foi 

vem sendo desenhado e que precisamos tão somente avançar e melhorar onde necessário for. 

 

1.1 Contexto Estadual: foco no Ceará do Conhecimento 
 

O Plano de Gestão (2015/2018) resultou de amplo processo de participação popular. A partir do 

documento “Diretrizes Gerais para a Elaboração de um Plano de Governo”, contendo formulações sobre 

problemas e demandas em diferentes níveis e áreas de atuação, os cidadãos cearenses foram mobilizados a 

participar da construção do referido documento. Para isso, foram utilizadas diversas metodologias que 

favoreceram a escuta das reivindicações feitas em todo o território cearense. Houve um debate qualificado com a 

participação de técnicos, lideranças e sociedade civil. Tal atitude abriu espaço para uma ação parti- cipativa na 

definição dos compromissos que foram estabelecidos. 

No Plano que resultou desse processo de planejamento participativo, foi feita uma análise sobre o 

desenvolvimento do estado do Ceará, presente no tema “Elementos para pensar o Desenvolvimento  do 

Estado do Ceará”, e foram definidas prioridades para o estado representadas no item “Ceará que Quere- mos”. 

Nele, são abordados “Os 7 Cearás” com base em estudo realizado sobre os desafios do estado e da 

sociedade, destacando os desafios da sustentação econômica e do desenvolvimento. 

Neste aspecto, destacamos que: 

a) Por um lado, mostra a análise comparativa das pirâmides etárias dos anos de 2002 e 2012 e o 

gradual processo de estreitamento da base da pirâmide, como reflexo da queda da taxa de fecundidade, 

contribuindo para a diminuição da proporção de crianças e jovens na população. Por outro lado, são 

analisadas a redução da taxa de mortalidade e a consequente elevação da expectativa de vida. Isso pro- 

voca o alargamento do topo da pirâmide, em decorrência de um significativo aumento da participação da 

população de 65 anos ou mais. É constatado, então, que, a exemplo do que está ocorrendo com a 

população brasileira e com a de outros países em desenvolvimento, a população cearense também está 

vivenciando um processo de envelhecimento. Esses dois fenômenos, redução da proporção de jovens e 

envelhecimento da população, deverão ensejar mudanças significativas nas políticas públicas, especial- 

mente aquelas voltadas para a área da Educação. 

b) A abordagem sobre o semiárido ressalta a noção pragmática de região adotada onde ocorrem 

secas prolongadas. A ideia de seca que está posta considera: 

 
“desde a falta de precipitação, deficiência de umidade no solo agrícola, quebra de produção agropecuária até 

impactos sociais e econômicos negativos, tais como o empobrecimento e a dependência dos agricultores de base 

familiar e o consequente êxodo rural que atinge, principalmente, a juventude.” (CEARÁ, 2014, p. 23) 

 

Como forma de enfrentamento dessa realidade, observamos que: 

 
”Inovações em tecnologias sociais, técnicas e estratégias de convivência com o Semiárido devem ser 

qualificadas e universalizadas para se tornarem um instrumento efetivo de melhoria da renda e da qualidade de 

vida de milhões de pessoas que atualmente sofrem com os desafios da seca. Somente com o fortalecimento de 

políticas públicas de convivência com o Semiárido, o Estado do Ceará conseguirá adaptar-se e utilizar-se dos 

consideráveis potenciais do Bioma Caatinga e da sua ampla e única biodiversidade funcional, seja ela forrageira, 

medicinal ou ainda madeireira.” (CEARÁ, 2014, p. 159) 
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c) A análise da distribuição funcional e pessoal da renda, como um dos desafios que o estado en- 

frenta para o seu desenvolvimento. Sobre este fato está expresso que: 

 
“O Ceará é o 13º PIB do país, mas, em termos per capita, apenas o 23º. E mais: o rendimento e o grau de 

formalização do trabalho estão entre os mais baixos entre os estados brasileiros. Com isso, é impossível haver 

desenvolvimento. Diante desse quadro, fazer crescer e, mais que isso, expandir e diversificar a economia é tarefa 

árdua e difícil para qualquer governo. Para que isso aconteça, neste mundo de acirrada competição econômica, é 

imprescindível o incremento da produtividade e, por consequência, da qualificação profissional.” (CEARÁ, 2014, p. 25) 

 

Além destes destaques, é importante explicitar que sobressai, no texto do Plano, o consenso sobre a 

compreensão de que o Governo precisa não só prestar os serviços básicos, mas criar condições para a 

produção da riqueza e sua distribuição na sociedade. Aliada a este entendimento está a convicção de que, nas 

sociedades modernas, o conhecimento é um fator eficaz para a criação de riqueza e para a inclusão social 

que a disseminação desse conhecimento proporciona. Nesse sentido, vale, então, a afirmação de Stiglitz 

constante no referido Plano: 

 
“A criação de uma sociedade do conhecimento é mais apta a produzir aumento no padrão de vida do que 

incrementos pontuais na eficiência da economia ou a adoção de medidas como o sacrifício do consumo no 

presente como meio de aumentar o aporte de capital. E isto é ainda mais verdadeiro para países em desen- 

volvimento. Grande parte da diferença entre esses países e países desenvolvidos é causada por diferenças no 

conhecimento.” (STIGLITZ, 2000) 

 

Diante dessa compreensão e do papel que a educação assume no contexto do Plano de Governo em 

tela, julgamos necessário contextualizar o “Ceará do Conhecimento” como balizador da busca de con- 

sonância com o desenvolvimento curricular a ser desencadeado com este documento referencial. 

Está explícito no próprio Plano que: 

 
“o primeiro passo para a construção, entre nós, de uma sociedade do conhecimento está na Educação 

Básica de qualidade. Isso por si só já constitui uma revolução, tal o desafio. Um desafio que não podemos deixar de 

enfrentar. Um desafio que juntos enfrentaremos.” (CEARÁ, 2014, p. 32) 

 

Propomos, portanto, que, por meio do eixo “Ceará do Conhecimento”, possamos lançar bases só- lidas 

para a construção de uma sociedade do conhecimento no estado. E, com esta medida, possamos 

introduzir, de forma efetiva, os pilares de uma economia moderna, de uma economia do Século XXI. Acre- 

ditamos que é esta a única forma de dar um salto de qualidade no perfil econômico do Ceará. Portanto, 

seguir tal entendimento pode aumentar a participação do estado no PIB do país, estagnado na casa dos 2% 

há algumas décadas. 

Conforme diz o Plano, por certo, esta proposta constitui uma verdadeira revolução na política de 

desenvolvimento econômico e social do Ceará. 

 
“Uma política que põe o conhecimento e a educação do cidadão em seu centro e que só poderá ser 

bem-sucedida com a pactuação efetiva e a adesão decidida das forças empresariais produtivas do Ceará, do seu 

setor acadêmico, dos educadores e da sociedade em geral.” (CEARÁ, 2014, p. 179) 

 

Ademais, ela cumpre a compreensão de que a adoção dessa diretriz traduz uma tarefa que exige o 

envolvimento de grande parcela da sociedade e abrange um amplo espectro. Esta proposta vai da edu- 

cação básica à pesquisa científica, e desta à inovação, passando pela cultura, pela educação profissional 

 

1. CONTEXTO ESTADUAL, HISTÓRICO, MARCOS LEGAIS E PRINCÍPIOS 25 



e formação do trabalhador. Os efeitos da produção do conhecimento e de sua ampla difusão atingem 

praticamente todas as áreas da vida social, 

 
“indo do aumento da produtividade nas atividades econômicas à melhoria da prestação de serviços pelo 

Estado e do aprimoramento do exercício da cidadania a uma apropriação mais equânime e generalizada dos bens 

culturais e da riqueza material. (...) sua realização não se pode encerrar nos limites de um mandato.” (CEARÁ, 2014, p. 

32) 

 

Integram, por conseguinte, o “Ceará do Conhecimento” as seguintes áreas: Educação, Ciência, Tec- 

nologia e Inovação, Ensino Superior, Educação Profissional e Cultura. 

 

1.2 Currículo Escolar no Ceará 
 

Pensar caminhos que sinalizem para a melhoria de vida da população brasileira sempre implicará em 

voltar-se para o fortalecimento da Educação. Dentre as diversas possibilidades de abertura desses cami- 

nhos, o desejo histórico de um currículo base e, ao mesmo tempo, o respeito e valorização das singularida- des 

locais e regionais estão presentes. 

Na década de 1990, o Ministério da Educação publicou os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN). O 

objetivo era oferecer diretrizes e referenciais para reorientação do desenvolvimento curricular no Ensino 

Fundamental. Por essa razão eram destinados às secretarias de educação, escolas e instituições formadoras de 

professoras e professores. Favoreceu a promoção de discussões em todo o Brasil, como forma de que, nos 

diferentes estados e municípios, resultassem propostas curriculares regionais que se concretizassem em 

projetos educativos nas escolas e nas salas de aula. 

No Ceará, entre 1995 e 2001, sob a égide de uma política educacional norteada pelos eixos TODOS 

PELA EDUCAÇÃO, EDUCAÇÃO DE QUALIDADE e EDUCAÇÃO PARA TODOS, é posta em execução a 

diretriz: 

 
“a escola como ponto de partida de toda ação pedagógica, propõe sua autonomia e, ao mesmo tempo, 

identifica, na parceria com os municípios o caminho para viabilizar o regime de colaboração entre União, Estado e 

Municípios” (VIEIRA, 2002, p. 360). 

 

Com esse entendimento, a discussão dos PCN, no estado, deu origem aos Referenciais Curriculares 

Básicos (RCB). De sua elaboração, participaram representantes de professores com exercício em escola, 

Centros Regionais de Desenvolvimento da Educação (CREDE) e técnicos da SEDUC. 

A elaboração dos mencionados RCB se apoiou na Proposta Curricular Oficial vigente à época, avan- 

çando a concepção curricular anterior para uma concepção global e interdisciplinar de currículo. Realiza- mos 

uma adaptação dos PCN, redimensionamos a estrutura curricular para a organização do ensino em ciclos e, 

com referência em César Coll (1997), a escola foi orientada no sentido de perceber e investir no 

desempenho do seu papel, adotando uma visão construtivista do conhecimento e uma visão psicopeda- 

gógica na aplicação desse conhecimento, tendo-se a seguinte compreensão: 

 
“Construtivista porque valoriza uma aprendizagem significativa e uma memorização compreensiva. Sig- 

nificativa porque não-repetitiva com relação aos modos de conhecer o novo; porque valoriza os conhecimentos 

prévios da criança; porque questiona e respeita o significado lógico e psicológico da aprendizagem para a criança; 

porque valoriza os aspectos motivacionais e funcionais; significativa, enfim, porque valoriza a intensa atividade do aluno. 

Psicopedagógica porque diferencia os conteúdos e simultaneamente os integra em uma intenção pedagógica que, como 

dissemos, está sempre voltada para o crescimento do ser humano” (COLL, 1997, p.41). 
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Os Ciclos de Formação constituíram uma inovação, respaldada no Art. 23 da Lei Nº 9.394/96 (Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional). Por um lado, redimensionaram o tempo e o espaço escolar com 

distribuição do Ensino Fundamental de nove anos, em quatro ciclos: o 1º, com duração de três anos, para 

crianças de 6, 7 e 8 anos de idade, onde era consubstanciado o processo de alfabetização; e seguiam-se o 2ª, 

o 3º e o 4º ciclos, cada um com duração de dois anos. Por outro lado, os ciclos fortaleceram o Projeto Escola 

Viva, em execução desde 1995. A sua concepção pedagógica era caracterizada por uma ação 

educativa alegre, interessante e prazerosa, que, ao mesmo tempo, buscava ser competente e bem-

sucedida no desenvolvimento de aprendizagens significativas. Vieira (2002) refere-se à Escola Viva da seguinte 

maneira: “Trata-se de iniciativa, através da qual, a escola transforma-se em ‘polo de comunidade de 

aprendizagem’, potencializando o seu uso e sua função social’. (...) A autora assume que a importância do 

projeto Escola Viva, na aproximação escola-comunidade, é inegável” (VIEIRA, 2002, p. 367). 

Em 2011, a SEDUC realizou nova experiência no campo da ação curricular e entregou, a cada muni- 

cípio cearense, o documento denominado “Orientações Curriculares para a Educação Infantil”. Este docu- 

mento foi elaborado a partir das novas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil, emana- das 

do Conselho Nacional de Educação. Esse documento resultou de uma parceria entre a Secretaria da 

Educação do Estado do Ceará (SEDUC) e a Coordenadoria de Educação Infantil do Ministério da Educação. 

Novamente utilizamos uma metodologia participativa que contou, desta feita, com representantes da 

Universidade Federal do Ceará, da UNDIME-Ceará e do Fórum de Educação Infantil do Ceará, e também com 

representantes de professores de redes municipais. Realizamos essa ação como parte do eixo Educa- ção 

Infantil do Programa de Alfabetização na Idade Certa – PAIC, que se insere no âmbito da cooperação 

federativa, consolidando o regime de colaboração União/Estado do Ceará/Municípios. O foco do PAIC era, e 

continua sendo, a elevação do nível de aprendizagem das crianças, com forte contribuição de uma gestão 

compartilhada de gestoras e gestores, professoras e professores e técnicas e técnicos que assumem a (co) 

responsabilização de processos e resultados de suas turmas, escolas e redes. 

Em 2012, com o entendimento de que se fazia necessário garantir a transição satisfatória entre a 

Educação Infantil e os anos iniciais do Ensino Fundamental, consideramos imprescindível a continuidade do 

projeto curricular. Ele era norteado pelas Orientações Curriculares para a Educação Infantil, entregues 

em 2011 aos municípios. Compreendíamos a importância dessa iniciativa como forma de garantirmos 

condições pedagógicas facilitadoras de uma ação educacional comprometida com a qualidade do ensino e da 

aprendizagem. 

Foi quando elaboramos a “Proposta Curricular de Língua Portuguesa” e a “Proposta Curricular de 

Matemática – 1º ao 5º Ano do Ensino Fundamental – Estado do Ceará”. Os referidos documentos foram 

construídos de forma participativa e tiveram como referência as Diretrizes Curriculares Nacionais. No pro- cesso 

de construção, contamos com a participação de consultoras e consultores, técnicas e técnicos e pro- fessoras e 

professores das redes municipais e estadual vinculados ao PAIC, durante os anos de 2012 e 2013. Assim, a 

título de orientação para a construção, por cada escola, de propostas pedagógicas que assegurassem o 

direito de aprender de todas as crianças, em 2014, entregamos as propostas curriculares acima citadas às 

redes escolares. A intenção era mediar um diálogo com professoras e professores e, cer- tamente, fazer de 

cada sala de aula um ambiente de efetivo compromisso com a pretendida educação de 

qualidade. 

 

1.3 Currículo: Abrangência Estadual? 
 

Ao longo de toda discussão para o estabelecimento da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), ora 

em processo de implementação através do DCRC, uma questão foi recorrente: assim como a BNCC, o DCRC 

é um currículo ou um conjunto de diretrizes norteadoras que garantirão a qualidade da ação edu- cacional em 

todo o território do Ceará? Concluiu-se que o DCRC não é um currículo, mas um instrumento 
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que possibilita reconhecer a imensa e plural diversidade do Ceará. Reúne habilidades e competências que 

permitem ao professor desenvolver, nos alunos, capacidades para participar das práticas sociais diversas, 

porque ele disponibiliza um conjunto de objetos de conhecimentos de que necessita o estudante em seu 

processo de formação humano e escolar. Tal conjunto de conhecimentos abrange todos os componentes, 

desde os primeiros anos do Ensino Fundamental. É preciso dizer que a sua base norteadora se delineia na 

Educação Infantil. Dessa forma, assim como a BNCC, o DCRC visa seu público-alvo nos mais diferentes e 

longínquos rincões cearenses, para que a educação chegue, fazendo de cada aluna e aluno sujeitos de 

direitos como garante a Constituição Federal, e vale ressaltar, de direitos iguais, seja nos solos pobres ou ricos 

do Ceará. 

Então, mediante a clareza de que a DCRC tem papel indutor, no sentido, sobretudo, de assegurar o 

direito a um aprendizado de qualidade para todos, é lógico concluir que cabe aos municípios seguir nesta 

mesma direção, sempre construindo cenários que os fortaleçam como participante de processos formativos de 

inteligência. Cabe, portanto, ao estado a responsabilidade de apoiar os municípios e redes de ensino com 

orientações que favoreçam a elaboração de propostas curriculares municipais e projetos pedagógicos esco- lares. 

Esperamos que seja cumprido o que estabelece o Documento e que isso resulte no desenvolvimento de 

concepções pedagógicas que favoreçam a construção de uma sociedade mais humana e socialmente justa, 

além de atendidas as especificidades regionais e locais. 

Por outro prisma, cumpre reconhecer a história do estado do Ceará, no tocante à permanente 

atitude de tornar realidade o regime de colaboração com os municípios, em especial no campo da ação 

conjunta, voltada para a qualidade da educação ofertada. Essa ação conjunta tem se traduzido, conforme 

apresentado anteriormente, na emissão de orientações de natureza curricular, cujos resultados têm sido muito 

promissores. 

Em consequência, compreendemos que o histórico relatado no item anterior credencia o estado a 

manter o regime de colaboração com os municípios, no formato em que tem ocorrido. Está comprovado que 

vem sendo um processo benéfico para ambas as partes, com salutar alternância entre ensinantes e 

aprendentes. 

No presente caso, pelo significado da ação e pela quebra de paradigmas que esperamos acontecer, 

como forma de garantir um projeto educativo consoante com os desejos e as necessidades da sociedade atual 

e do amanhã, propomos traçar referenciais que avancem da mera definição de “o que ensinar” para o 

delineamento de concepções pedagógicas norteadoras da educação a ser ofertada, além da proposição de 

linhas de ação que se configurem estratégicas para a escola, necessárias nos tempos atuais e futuros. São, 

por conseguinte, referenciais que configuram uma versão preliminar de currículo, posto que elas 

asseguram, de um lado, espaços para o exercício pleno da autonomia de cada município e escola, com 

vistas às necessárias complementações para atendimento de suas especificidades. Do outro lado, elas 

consubstanciam um sólido arcabouço, em que os elementos indispensáveis à construção da qualidade da 

ação educativa, garantidora da unidade nacional e, consequentemente, da equidade em relação aos alunos,  

estão dispostos e devidamente traçados, facilitando sua execução. Ademais, o regime de colabo- ração 

União/estado/municípios, com a atribuição de definir e operacionalizar um sistema informatizado de 

acompanhamento dos currículos municipais terá continuidade. O já mencionado sistema acompanhará as 

orientações, desde a elaboração daquele currículo, que terá sua identidade sem perda da essência do projeto 

nacional, pelo município. 

Com o DCRC, acreditamos garantir as bases curriculares comuns para: a) que todos os alunos do 

norte ao sul do Ceará desenvolvam as mesmas aprendizagens consideradas essenciais; b) que os aspectos da 

diversidade nacional, nordestina e cearense sejam explorados e respeitados; e, c) que o professor e a escola 

entendam ser o desenvolvimento curricular, uma efetiva vivência da busca do princípio educativo da 

equidade, fortalecendo-se no passo a passo da dinâmica escolar, pelo exercício da liberdade com res- 

ponsabilidade. 
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O presente documento, que ao longo desta introdução estamos apresentando, constitui o Do- 

cumento Curricular Referencial do Estado do Ceará. Ele sistematiza o pensamento de professores, 

gestores, técnicos e outros interessados que participaram de estudos e discussões sobre a BNCC – versão 

final. Orienta no sentido de que a instituição escolar, efetiva executora do currículo decorrente, se sinta 

mobilizada e apoiada a realizar, com sucesso, a ação curricular que ela própria, em ação coletiva e a partir 

destes referenciais, tenha delineado. É sempre válido lembrar que este documento também representa um 

trabalho em desenvolvimento ao longo dos anos da História da Educação do Estado do Ceará.  Portanto, não 

estamos mudando de trilha, mas aperfeiçoando-a. 

 

1.4 Marcos Legais 
 

No campo da Educação, um conjunto de diplomas legais estabelece normas e mecanismos volta- dos 

para a execução de políticas públicas comprometidas com a educação de qualidade a ser ofertada à 

população brasileira. Toda essa legislação tem como escopo a transformação da realidade ética, social e 

econômica do país. Tal legislação tem como estratégia básica uma política educacional que, contando com a 

firme decisão política das diversas instâncias do governo e da sociedade, contribui para a constru- ção de um 

novo paradigma de justiça social. 

Ao alinharmos o DCRC à BNCC, ancoramo-nos nas diretrizes da Constituição Federal de 1988, lei 

magna da nação brasileira. Nesse sentido, merecem destaque: 

• o Artigo 205, que determina, 

 
“a educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a cola- 

boração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e 

sua qualificação para o trabalho.” (grifo adicionado); 

 

• o Artigo 210, que estabelece a necessidade de que sejam “fixados conteúdos mínimos para o ensi- 

no fundamental, de maneira a assegurar formação básica comum e respeito aos valores culturais e artísticos, 

nacionais e regionais”. 

Regulamentando estas normas constitucionais citadas, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB 

9.394 /96), no Inciso IV, do Artigo 9º, preconiza que cabe à União: 

 
“estabelecer, em colaboração com os Estados, o Distrito Federal e os Municípios competências e diretri- 

zes para a Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o Ensino Médio, que nortearão os currículos e seus conteúdos 

mínimos, de modo a assegurar formação básica comum.” 

 
Com este artigo, através da LDB, explicitamos dois conceitos decisivos para a ação curricular. O pri- 

meiro diz respeito ao que é comum e ao que é diverso na elaboração e no desenvolvimento do currículo. 

Com base nisso, deixamos claro que as competências e as diretrizes são comuns e que os currículos são di- 

versos, para atendimento das especificidades de cada ente abrangido. O segundo refere-se ao foco do cur- 

rículo, preceituando que os conteúdos curriculares estão a serviço do desenvolvimento de competências. 

Com base na mesma LDB, tratamos de complementações dos conceitos acima abordados, com 

base no caput do Artigo 26: 

 
“Os currículos da educação infantil, do ensino fundamental e do ensino médio devem ter uma base nacional 

comum, a ser complementada, em cada sistema de ensino e em cada estabelecimento escolar, por uma parte di- 

versificada, exigida pelas características regionais e locais da sociedade, da cultura, da economia e dos educandos.” 
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De acordo com esta diretriz, estabelecemos a concepção de currículo contextualizado nas realida- des 

local, social, escolar e até do próprio aluno, o que é aprofundado nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN), 

definidas pelo Conselho Nacional de Educação (CNE), na década de 1990, e na sua revisão efetiva- da nos 

anos 2000. 

Em 2010, quando o CNE promulgou novas DCN, foi ampliado e organizado o conceito de contex- 

tualização, adicionando “a inclusão, a valorização das diferenças e o atendimento à pluralidade e à diversi- dade 

cultural. Isso resgatou e respeitou as várias manifestações de cada comunidade”, conforme destaca o Parecer 

CNE/CEB nº 7/2010. 

Seguindo os passos da BNCC, além dos marcos legais já citados, o DCRC também está respaldado 

legalmente no Plano Nacional de Educação (PNE), Lei Nº 13.005/2014, que reafirma a necessidade de uma 

base nacional comum curricular para o Brasil. Aludido Plano, na Meta 7, Estratégia 7.1, prevê: 

 Estabelecer e implantar, mediante pactuação Interfederativa, diretrizes pedagógicas para a educação 

básica e a Base Nacional Comum dos Currículos, com direitos e objetivos de aprendizagem e desen 

volvimento dos (as) alunos (as) para cada ano do Ensino Fundamental e Médio, respeitada a diversidade 

regional, estadual e local (grifo adicionado). 

Conforme podemos ver, a estratégia proposta salienta o foco na aprendizagem como elemento da 

qualidade da educação básica em todas as etapas e modalidades, já fazendo referência a direitos e objeti- 

vos de aprendizagem e desenvolvimento. 

Em 2017, com a alteração da LDB, por meio da Lei Nº 13.415/2017, passamos a utilizar as duas refe- 

rências como finalidade da educação. É o que se verifica no caput e incisos do Artigo 35-A da mencionada lei. 

 
“Art. 35-A. A Base Nacional Comum Curricular definirá direitos e objetivos de aprendizagem do ensino 

médio, conforme diretrizes do Conselho Nacional de Educação, nas seguintes áreas do conhecimento: I – 

linguagens e suas tecnologias; 

II – matemática e suas tecnologias; 

III – ciências da natureza e suas tecnologias; 

IV – ciências humanas e sociais aplicadas.” 

 

Por fim, com referência às presentes diretrizes que tratam da BNCC para o Estado do Ceará, cum- 

pre-nos destacar o Plano Estadual de Educação (PEE), que guarda conformidade com o PNE e que, no 

tocante à Meta 7, assim se expressa: 

 
Meta 7 – Fomentar a qualidade da educação básica em todas as etapas e modalidades, com melhoria do 

fluxo escolar e da aprendizagem, de modo a melhorar as médias no ENEM, IDEB e PISA, garantindo a execução das 

metas estabelecidas pelo Plano Nacional de Educação.” 

 

1.5 Princípios Norteadores 
 

De início, vale salientarmos que as concepções, anteriormente apresentadas, devem ter sustentação na 

adoção de princípios que, mais do que propalados, sejam vivenciados no cotidiano daqueles que têm a 

responsabilidade de educar os cidadãos de hoje e do amanhã. 

Com essa expectativa, é importante entender que princípios são preceitos, leis ou normas considerados 

universais que definem as regras pelas quais uma sociedade civilizada deve se orientar. São essenciais na 

celebração de acordos ou pactos celebrados entre cidadãos e valem nos âmbitos pessoal e institucional. Em 

posicionamento que sobressai como natural, cumpre a compreensão de que o proje- 

to educativo, que terá origem nos presentes referenciais, tem a natureza de um pacto a ser ce- 
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lebrado entre os alunos, suas famílias e cada instituição educacional do Ceará onde será executa- do. 

Assim, tendo em vista a sociedade que esse projeto tem a intenção de ajudar a construir 

— socialmente justa, humana, democrática, solidária e inclusiva — há que serem considerados os princípios a 

seguir elencados. 

 
Éticos, Políticos, Estéticos 

Com relação aos princípios éticos, estéticos e políticos, recorremos às Diretrizes Curriculares Nacio- 

nais, no tocante ao que as propostas pedagógicas devem garantir em termos do cumprimento dos direitos das 

crianças, adolescentes, jovens e adultos. Nesse sentido, é importante considerar o que precisa ser 

assegurado ao educando, nas citadas propostas, no tocante a cada um dos princípios, além de que sejam 

efetivamente vivenciados na prática escolar: 

 
 Éticos: respeito à autonomia do aluno; ao bem comum, ao meio ambiente e às diferentes 

culturas, identidades e singularidades, sem preconceitos de origem, etnia, gênero, orientação 

sexual, idade, convicção religiosa ou quaisquer outras formas de discriminação; valorização de 

seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, fazendo-o reconhecer-se como par- te de 

uma coletividade com a qual deve se comprometer. 

 
 Políticos: respeito aos direitos e deveres de cidadania; à ordem democrática e ao exercício da 

criticidade. Direito a oportunidades de exercitar-se no diálogo, na análise de posições 

divergentes, na solução de conflitos, na participação em processos decisórios, na apropria- ção 

de conhecimentos que possibilitem reflexões, argumentação com base em evidências, 

realização de leitura crítica do mundo e de escolhas alinhadas ao projeto de vida traçado. 

 
 Estéticos: respeito à sensibilidade; fomento da criatividade como veículo, dentre outros, da 

resolução de problemas; da ludicidade e da liberdade de expressão; direito à participação em 

práticas de fruição de bens culturais diversos, à partilha de ideias e sentimentos, a expressar- 

-se em múltiplas linguagens: científicas, tecnológicas, gráficas, artísticas. 

 
Compreendemos que com práticas pedagógicas norteadas por estes princípios, por certo a escola 

viverá uma dinâmica curricular interessante e favorável à vivência cidadã que favorecerá a formação de 

seres humanos éticos, íntegros e comprometidos com o bem comum. 

 
Equidade 

A busca da equidade constitui objetivo central do DCRC. É preciso garantir que todas as alunas e 

todos os alunos tenham direito a uma educação de qualidade no Ceará, independentemente de onde 

tenham nascido ou morem, seja qual for sua classe social, gênero, etnia, religião. A equidade supõe a 

igualdade de oportunidades para ingressar e permanecer com sucesso, ou seja, aprendendo na escola, 

por meio do estabelecimento de um patamar de aprendizagem e desenvolvimento a que todos tenham 

direito. Os resultados do IDEB mostram que há um longo caminho a ser percorrido para que esse objetivo seja 

alcançado. Assim, para assegurar que haja equidade, o DCRC define os conhecimentos e habilidades que 

todos os alunos devem aprender, ano a ano, ao longo da sua trajetória escolar. De outro modo, a equidade 

requer que a instituição escolar seja deliberadamente aberta à pluralidade e à diversidade, e que a 

experiência escolar seja acessível, eficaz e agradável para todos. Garantir que apenas alguns 

alunos sejam bem-sucedidos aprofunda as desigualdades sociais vigentes. É preciso olhar para as 

desigualdades de aprendizado entre alunos oriundos de diferentes realidades sociais e garantir variadas 

estratégias didáticas que os façam aprender. 
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Vejamos alguns destaques da própria BNCC sobre a equidade: 

 
“No Brasil, um país caracterizado pela autonomia dos entes federados, acentuada diversidade cultural e 

profundas desigualdades sociais, os sistemas e redes de ensino devem construir currículos, e as escolas precisam 

elaborar propostas pedagógicas que considerem as necessidades, as possibilidades e os interesses dos estudantes, 

assim como suas identidades linguísticas, étnicas e culturais. Nesse processo, a BNCC desempenha papel funda- 

mental, pois explicita as aprendizagens essenciais que todos os estudantes devem desenvolver e expressa, portanto, a 

igualdade educacional sobre a qual as singularidades devem ser consideradas e atendidas. Essa igualdade deve valer 

também para as oportunidades de ingresso e permanência em uma escola de Educação Básica, sem o que o direito 

de aprender não se concretiza.” (BRASIL, 2017, p.15). 

 
Inclusão 

A produção de uma sociedade inclusiva, em concepções, valores e práticas, é fortalecida pelas 

intencionalidades explícitas de retirada, minimização e/ou superação de barreiras sociais, culturais, polí- ticas 

e educacionais, como compromisso contemporâneo com os direitos humanos. Nesse contexto, um conjunto 

de concepções teóricas, originam práticas contra a discriminação, a marginalização, a segregação e a exclusão 

das pessoas na sociedade, em todos os equipamentos sociais. 

A educação pautada na defesa ética, legal e pedagógica da igualdade de direitos e oportunidades para 

todos, incorpora a premissa da inclusão, expressa em dispositivos jurídico-normativos, nacionais e 

internacionais, e se coloca contra qualquer forma de discriminação, seja por motivo de “raça, cor, sexo, 

língua, religião, opinião política ou de outra natureza, origem nacional ou social, condição econômica, 

nascimento ou qualquer outra situação”. (CF/88; LDB 9394/96; ECA, 1990; PNEEPEI, 2008; LBI, 2010, Lei 

de LIBRAS nº 10.436, 2002; dentre outros documentos, incluindo decretos, resoluções, notas técnicas). 

A educação inclusiva é um processo em contínua construção, que exige participação e metas 

comuns a todos os sujeitos; exige a transformação de uma cultura escolar tradicionalmente pouco aco- 

lhedora a todo alunado, particularmente, aqueles que apresentem qualquer dificuldade ou diferença em 

relação às normas instituídas e ao secular constructo de aluno “ideal”, em seus ritmos, perfis cognitivos e 

comportamentais. 

As pesquisas revelam que a transformação da escola para atender ao paradigma da diversidade 

implica em mobilizar esforços de mudança, em pelo menos três dimensões: no plano físico/estrutural, nas 

atitudes e formas de atender e lidar com os sujeitos e na melhoria das ações educativas. Para tanto, é 

importante a promoção da mudança de valores, de atitudes e de transformações nos aspectos das 

práticas pedagógicas. A escola como um todo precisa se implicar no sentido da mudança para se tornar, de 

fato, inclusiva. 

Uma escola que atende a diversidade de todos os seus estudantes é uma escola que constrói uma 

cultura inclusiva no seu dia-a-dia, tendo como fundamento do trabalho pedagógico ser uma escola que não 

exclui nenhum dos seus participantes (BOOTH; AINSCOW, 2000; MITLER, 2008). Uma cultura inclusiva 

prescinde a construção de valores que pensem todos os sujeitos livre de pré-conceitos e de baixas expecta- 

tivas em relação ao seu potencial social, ao seu desenvolvimento e às suas aprendizagens. Isso pressupõe 

mudar a cultura social e educacional coletiva ainda instaurada na conjuntura atual. 

A educação é terreno profícuo de construção de novas mentalidades e modelos societários. É funda- 

mental, portanto, que a educação reflita e redimensione compreensões arraigadas, hoje obsoletas e “caducas” (já 

negadas, inclusive, pelo avanço e acúmulo da produção científica e da pesquisa nas áreas da Medicina, da 

Psicologia, da Antropologia, da Pedagogia). Urge à escola e suas práticas pedagógicas romperem com o 

“ideário” de aluno padrão e com a implementação de métodos tradicionais de ensino que não perspectivam o 

sujeito-aprendiz em suas diversidades, considerando as múltiplas habilidades, inteligências, capacidades, e das 

diferenças, dificuldades e necessidades que precisam ser contempladas ao lidar com o humano. 
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Faz-se necessário superar as barreiras ou obstáculos existentes no ensino, contemplando as múltiplas e 

distintas formas de aprendizagem dos sujeitos, contemplando, quando necessário à previsão de recursos, 

diversificações metodológicas e de atividades, instrumentos de avaliação, considerando o sujeito em suas 

particularidades e singularidades, sejam étnicas, socioculturais, religiosas, de saberes e de cognição, dentre 

outras dimensões que compõem a diversidade humana. Outrossim, se instaura uma escola em que se reco- 

nhece a importância dessa concepção de educação como sendo lúcida, justa, democrática. 

A perspectiva inclusiva, tomada como princípio dos direitos humanos na educação, traz implicações 

positivas, posto que amplia, fortalece e dignifica o conceito de instituição educacional e sua função social: não 

escamoteia e/ou camufla as diferenças entre os seus estudantes, em uma equivocada invisibilidade da 

diversidade. Importante também reconhecer existência de barreiras à efetivação desse paradigma. 

Cabe a nós educadores e educadoras, coerentes e imbuídos(as) de premissas de valorização da vida, da 

dignidade humana, do compromisso social com a educação como desenvolvimento humano e da socie- dade, 

respeitar e valorizar todos os sujeitos. É preciso superar as barreiras pedagógicas, conduzindo a ação docente 

via estruturação de metodologias de acessibilidade para o atendimento às distintas necessidades dos 

estudantes, para estabelecer sua condição de aprendizagem. 

A educação inclusiva é reconhecida como preceito basilar de excelência das instituições educativas. 

Para incluir, temos a responsabilidade de organizar, intencionalmente, situações didáticas que promovam a 

ampliação da capacidade de participação do estudante, atuando nas zonas ou centros de interesse dos 

sujeitos, identificando as possibilidades de engajamento e/ou envolvimento na realização das atividades pe- 

dagógicas. Incluir passa pela instauração da participação efetiva e plena expressão dos sujeitos nas situações de 

aprendizagem. 

O princípio fundamental da inclusão em educação é o de que todas as pessoas devem aprender juntas, 

colaborativamente, independentemente de quaisquer dificuldades ou diferenças que elas possam ter. Escolas 

inclusivas devem reconhecer e responder às necessidades de seus alunos, tendo a diversidade como elemen- to 

pedagógico, no qual os distintos estilos, ritmos e canais de aprendizagem são atendidos e assegurados. 

Em termos de currículo, novos arranjos organizacionais, estratégias de ensino, usos de recursos e 

parcerias com as comunidades e serviços de áreas complementares e/ou suplementares devem ser dispo- 

nibilizados de modo a concorrerem ao atendimento das necessidades específicas, peculiares a cada sujeito. 

Considerando a abertura da escola para as diferenças, sob a compreensão da diversidade, a inclu- 

são implica pedagogicamente na consideração da diferença dos estudantes, exigindo-se, assim, produzir a 

igualdade de oportunidades para TODOS. Significa, portanto, não estabelecer diferenciações negativas, ou 

seja, excludentes. De maneira correlacionada, é preciso que a escola, em sua estrutura, funcionamento e nas 

práticas pedagógicas que realiza, acolha/compreenda/valorize todas as diferenças dos sujeitos, o que requer a 

promoção e efetivação de acessibilidade para todos (MANTOAN, 2006; FIGUEIREDO 2014; LUSTOSA, 2009; 

LUSTOSA; MELO, 2018). 

A escola, como filha de seu tempo, tem hoje, na contemporaneidade, a perspectiva inclusiva como um 

princípio conceitual e didático a ser atingido, sendo via e recurso de uma educação que acolhe e respeita à 

diversidade e as diferenças; que não compactua com nenhuma forma de violência, segregação, discriminação, 

preconceito ou exclusão. Emerge desse entendimento a compreensão de que a educação para todos está 

sediada no campo dos Direitos Humanos. 

Eis o legado de uma geração, o paradigma da educação inclusiva e da diversidade, historicamente 

construído a partir de muitas discussões e lutas. 

 
Educação Integral 

É importante reconhecer que as realidades atual e futura sinalizam para a necessidade da formação de 

um homem preparado para enfrentar desafios e incertezas. A rápida evolução, pela qual a sociedade vem 

passando, leva a crer que o cenário mundial nas próximas décadas pouco terá da realidade de hoje. 
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Sobressai, portanto, a certeza de que a educação precisa desenvolver competências e habilidades que 

tornem a pessoa capaz de viver, fazendo bom proveito das situações com que se depara. Alinhados à BNCC, 

entendemos que esta pessoa deve “saber comunicar-se, ser criativo, analítico-crítico, aberto ao novo, 

colaborativo, resiliente, produtivo e responsável”, o que requer 

 
“muito mais do que o acúmulo de informações. Requer o desenvolvimento de competências para aprender a 

aprender, saber lidar com a informação cada vez mais disponível, atuar com discernimento e responsabilidade nos 

contextos das culturas digitais, aplicar conhecimentos para resolver problemas, ter autonomia para tomar decisões, 

ser proativo para identificar os dados de uma situação e buscar soluções, conviver e aprender com as diferenças e 

as diversidades.” (BRASIL, 2017, p. 14) 

 

Precisamos, assim, romper com a visão reducionista em que ainda prevalece a ação prioritária com a 

dimensão cognitiva do desenvolvimento humano. A criança, o adolescente, o jovem e o adulto precisam ser 

considerados em sua integralidade, o que implica reconhecer a complexidade e a não linearidade do citado 

desenvolvimento, como também, as diferentes infâncias e juventudes. 

 
“Independentemente da duração da jornada escolar, o conceito de educação integral com o qual a 

BNCC está comprometida se refere à construção intencional de processos educativos que promovam aprendizagens 

sintonizadas com as necessidades, as possibilidades e os interesses dos estudantes e, também, com os desafios da 

sociedade contemporânea.” (BRASIL, 2017, p. 14. Grifo adicionado) 

 

Entendemos, portanto, que o desenvolvimento da educação integral é compromisso de todas as 

escolas, independente se sua jornada de trabalho é parcial ou integral. Esta concepção de educação deve 

estar explicitada no Projeto Político-Pedagógico de cada instituição escolar. Ela deve se concretizar no assumir de 

todos os docentes, que precisam fazer de sua matéria de ensino um instrumento na construção dessa 

formação global. Todos os componentes curriculares devem utilizar dispositivo didático que explore o pro- 

tagonismo do aluno, estimulando sua criatividade, iniciativa, curiosidade, senso de oportunidade, capacidade de 

pensar para resolver problemas e tomar decisões, fazer análise crítica de situações da realidade. Estes são 

procedimentos decisivos nessa nova empreitada educacional. 

 
Foco no desenvolvimento de competências 

Por oportuno, cumpre ainda ressaltar que “a educação deve afirmar valores e estimular ações que con- 

tribuam para a transformação da sociedade, tornando-a mais humana, socialmente justa e, também, voltada 

para a preservação da natureza” (BRASIL, 2017, p.8). 

 
Contextualização 

A sociedade brasileira se constituiu a partir de uma base eurocêntrica e colonizadora e a educação 

escolar, como um elemento estratégico desse processo, embebeu-se de referências teóricas e epistemoló- 

gicas construídas em contextos (outros) alheios à realidade na qual a escola está inserida. Esse fato histórico 

imprime ao entendimento e concepção que se tem de contextualização uma perspectiva política, antes que 

pedagógica ou metodológica. Contextualizar é um processo intrinsecamente articulado à descolonização. 

Assim, contextualizar a Educação ou o currículo, preceito previsto na LDB nº 9394/96, art. 26, exige um 

movimento mais elaborado do que “incluir na parte diversificada, características regionais e locais, da sociedade, da 

cultura, da economia e da clientela”. Exige de cada sistema, de cada rede, de cada instituição de ensino e de 

cada educador(a), professor(a), a construção de um conhecimento que RESULTA da síntese (metódica) dos 

diferentes saberes que embasam a cultura, o trabalho e a prática social dos sujeitos (art. 1º LDB 9394/96). Trata-se 

da construção, do reconhecimento e da valorização do saber endógeno, que emerge da realidade e 
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da produção da vida dos sujeitos que aprendem, porque é essa vida que está sendo aprendida e apreendida. O 

contexto não é apenas físico e objetivo, nem fixo. Ele abrange componentes materiais invisíveis, móveis, 

subjetivos. O pensamento ou as formas de pensar, as ideias, os valores, todos esses elementos constituem o 

CONTEXTO que deve ser a referência para a construção e desconstrução pedagógica no processo ontológico do 

ensinar-aprender. Afinal, contextualizar significa dizer “o universo em que se está inserido”. 

O contexto também não se reduz ao local, por isso a contextualização é mais do que reconhecer ou 

interagir com a realidade imediata, é antes a construção de articulações com diferentes realidades (mesmo que o 

ponto de partida seja aquele os quais os pés pisam). Em se tratando de Ceará, falamos e posicionamo-nos a 

partir de um contexto específico: o semiárido brasileiro. E é esse território de vida, lugar de construção de 

sentidos e de relações, que demarca esse fazer pedagógico contextualizado. 

Por fim, é possível afirmar que a contextualização do ensino exige um deslocamento e reordenamento 

teórico e epistemológico, construído a partir das epistemologias do sul (BOAVENTURA SOUSA, 2010), um 

conhecimento escolar que contribua no processo de emancipação e libertação dos sujeitos que aprendem (e 

ensinam), que os orientem na construção de novas relações pautadas na convivialidade, no respeito às 

diferenças, no diálogo e na humanização. 

 
Interdisciplinaridade 

O ensino ainda é alvo de grande crítica em razão da fragmentação com que os conhecimentos são 

ensinados, perdendo com referência ao significado que eles devem ter para os alunos e comprometendo a 

diretriz pedagógica de foco no desEnvolvimento de aprendizagens significativas. O DCRC assume o Parecer que 

segue, no sentido de superação dessa permanente impropriedade, posicionamento alinhado à BNCC: 

 
“Para interessar aos alunos, a escola deve deixar de ser ‘auditório de informações’ para se transformar em 

‘laboratório de aprendizagens significativas’. Reforça-se, nesse sentido, a necessidade de reconhecer a importância da 

superação das barreiras rígidas entre as disciplinas, que propiciam saberes fragmentados e descontextualizados, 

mediante abordagem interdisciplinar, a qual, todavia, não desconheça as especificidades e identidades próprias das 

disciplinas, mas que busque as articulações entre elas e com os problemas presentes na vida.” (Parecer, CNE/ CP Nº 

11/2009, p. 14) 

 

A organização curricular por área do conhecimento pressupõe articulação interdisciplinar que 

estimule novos modos de compreender os componentes curriculares, fortalecendo as relações entre eles, 

promovendo sua contextualização com inclusão de elementos da realidade e, sobretudo, com trabalho in- 

tegrado e cooperativo dos seus professores desde o planejamento à execução dos planos de ensino. A 

utilização de Projetos Integradores, planejados coletivamente pelos professores da área do conhecimento, é a 

metodologia recomendável. 

A interdisciplinaridade, como integração de saberes, é entendida especialmente como uma atitude 

pedagógica. 

 
Protagonismo Infantojuvenil 

A ação educativa, norteada pelo princípio do protagonismo infantojuvenil, explora uma característica 

latente no ser humano, requer agentes situacionais provocadores que a façam vir à tona. Os sujeitos são mais ou 

menos protagonistas em função das oportunidades que têm para exercitar sua capacidade de protagonizar ações. 

Cumpre considerar que o tipo de educação, ainda predominante na escola atual, em que o educando é mero 

repetidor do que lhe é ensinado, não contribui para fazer aflorar seu protagonismo. 

Por isso, diante da necessidade de formar pessoas que, em lugar de simples expectadoras, sejam partí- 

cipes efetivas, no processo de construção das mudanças sociais, é imprescindível que o projeto pedagógico, 

desenhado pela BNCC e respaldado no DCRC, seja desenvolvido com sucesso. Este projeto focaliza a forma- 
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ção integral do aluno e prevê o desenvolvimento de competências e habilidades essenciais, dentre as quais 

estão aquelas que abrangem habilidades socioemocionais importantes para o enfrentamento dos desafios do 

século XXI. Compreendemos que, ao favorecermos o desenvolvimento da inteligência socioemocional, por 

certo formaremos seres humanos com forte senso de humanidade, portanto, mais comprometidos com as 

questões afetivo-sociais. 

Nessa perspectiva, o desenvolvimento do protagonismo infantojuvenil do educando será um forte aliado 

para sua formação integral. No processo do desenvolvimento, o jovem é visto como elemento central da prática 

educativa e participa de todas as etapas desta prática — do planejamento à avaliação das ações previstas. 

Esta visão está muito mais evidente na fala do próprio autor, quando ele afirma: 

 
“Os adolescentes, além de portadores de entusiasmo e de vitalidade para a ação, são dotados também de 

pensamento e de palavra. O propósito do protagonismo juvenil, enquanto educação para a participação democrática, é criar 

condições para que o educando possa exercitar, de forma criativa e crítica, essas faculdades na construção gradativa 

de sua autonomia. Autonomia essa que ele será chamado a exercitar de forma plena no mundo adulto.” (COSTA, 2006, 

p. 139) 

 

Aprofundando ainda mais as suas reflexões, o autor afirma ainda: 

 
“Mais do que exorcizar as situações de risco, o protagonismo juvenil procura preparar os jovens para a 

tomada de decisões baseadas em valores não apenas lidos e escutados, mas vividos e incorporados em seu ser. 

Jovens assim estarão, certamente, mais bem preparados para enfrentar os dilemas da ação coletiva que caracterizam a 

sociedade, onde a pluralidade e o conflito de pontos de vistas e de interesses entre pessoas, grupos e instituições, longe 

de ser uma patologia, são parte integrante do tecido social.” (COSTA, 2006, p. 142) 

 

É essencial, então, que se considere o fato de que sem encarar com vigor a responsabilidade de formar as 

novas gerações para atuarem, comprometidas e com competência, na construção de novos tempos, o país 

continuará enfrentando situações que farão jus à crítica de que não está dando certo. É também essencial a 

convicção de que este processo formativo exige novo tipo de relacionamento entre jovens e adultos. Nesse 

modelo de interação, o adulto, no caso o professor, deixa de ser simples transmissor de conhecimentos e 

assume o papel de parceiro na vivência do diálogo, da negociação e da convivência de natureza comunitária. Sai 

de cena o detentor único do saber e entra o mediador que abre caminhos e orienta o educando a percorrer estradas 

abertas e descortinar muitas outras. 

 
Articulação escola/família/comunidade 

Pesquisas realizadas têm detectado que a articulação escola/família/comunidade ainda é insuficiente. Na 

escola pública, em particular, de um lado, foi observada a falta de interesse dos pais, que entendem de forma 

equivocada que a educação do seu filho ou dependente é de responsabilidade exclusiva da instituição escolar; e, 

de outro lado, também foi observado que ainda há um diálogo pouco objetivo entre as famílias e aqueles que 

fazem a escola. 

No entanto, é importante fazer prevalecer a convicção de que a tarefa de educar requer compartilha- 

mento da escola com a família para alcançar melhores resultados. Assim sendo, todos os esforços, para que as 

partes envolvidas saiam de sua zona de conforto e criem situações que assegurem uma consistente arti- culação 

entre a escola e a família, são válidos. A depender do projeto educativo da escola, podemos avançar para o 

alcance da comunidade mais ampla para viabilizar ações de dimensão comunitária. 

É preciso proporcionar momentos de trocas escola/família/comunidade com vistas a ampliar e qualifi- car o 

diálogo, a partir do devido aprofundamento da empatia. Buscar conhecer a família é um caminho para melhor 

conhecer o aluno, seus hábitos e costumes, bem como entender seus comportamentos. 
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Cumpre, no entanto, a advertência de que esta ação é muito importante para que se realize de forma 

improvisada, pois requer planejamento, preferencialmente, envolvendo as partes interessadas. Para tanto, 

recomendamos o fortalecimento dos organismos colegiados da escola quer sejam Conselho Escolar, Grê- mio 

Estudantil, Associação de Pais, Mestres e Comunitários, quer sejam outros meios de conveniência ou vivência 

da instituição. 

Lembramos que a ação a ser planejada pode contribuir para a melhoria da escola e do seu entorno. É 

preciso ter presente a intenção de fazer da escola uma instituição comprometida com o desenvolvimento 

comunitário da região a que presta serviços. 

Desse modo, o planejamento a ser realizado inicia-se com um breve e prático diagnóstico, um mapea- 

mento das oportunidades educativas da comunidade e a elaboração de ume plano de ação para melhoria da 

educação na escola, na perspectiva da integração escola-comunidade. Neste sentido, indicamos fazer um 

estudo do Projeto Político-Pedagógico (PPP) da escola e orientar o trabalho para que respondam as 

perguntas: “que escola queremos?”; que “educação queremos oferecer às nossas crianças, jovens e adultos”?; que 

“sonhos possíveis gostaríamos de realizar”?; que “ações devem ser realizadas para a efetiva articulação 

escola/família/comunidade”?; com que “ações a escola poderia contribuir para melhorar a qualidade de vida na 

comunidade?”. Para execução deste planejamento, sugerimos formar um grupo de trabalho com 

representantes dos diferentes colegiados da unidade escolar, incluindo professores, alunos, servidores de apoio 

administrativo, membros da gestão escolar e da comunidade. O projeto coletivo que resultará desta ação deverá 

indicar estratégias destinadas à superação dos desafios educativos identificados na instituição escolar, 

contribuindo para alterações necessárias no PPP. Dentre outras ações, é essencial que sejam esta- belecidas 

coletivamente: 

 
• estratégias que assegurem a participação ativa das famílias e dos agentes comunitários, ao longo do 

ano letivo, nos processos institucionais de tomada de decisão da escola; no acompanhamento do seu 

desempenho acadêmico com apoio dos familiares a iniciativas voltadas para a melhoria desse desempenho; e no 

desenvolvimento de atividades que envolvam o uso dos saberes e potencialidades locais; 

• participação dos estudantes em ações que contribuam para a melhoria da relação escola/família/ 

comunidade, a valorização da identidade cultural, a partilha com outros estudantes dos saberes aprendidos, 

sempre como forma de ampliar as oportunidades do protagonismo estudantil; 

• participação da escola na discussão e busca de solução para questões da comunidade, disponibili- 

zando o ambiente escolar para utilização pela comunidade, como espaço de aprendizagem; 

• desenvolvimento de processo formativo de lideranças comunitárias, servidores da própria escola, 

estudantes e familiares interessados, com foco no aperfeiçoamento da participação democrática e do com- 

promisso social com a comunidade; 

• encontros sistemáticos de avaliação da ação conjunta implantada, analisando frequência e qualidade da 

participação dos envolvidos, além da pertinência das estratégias adotadas com relação à superação dos 

problemas detectados e replanejamento, com vistas à correção de rumos do projeto, se for o caso. 

Face à importância de obtermos a consolidação deste processo participativo, com aprofundamento da 

interação escola/família/comunidade, ressaltamos que o projeto elaborado coletivamente precisa con- ter um 

cronograma com ações de curto, médio e longo prazos, acompanhado permanentemente pelos colegiados 

da escola. Lembramos que é preciso aprender a participar das ações, de modo comprometido com os objetivos 

do grupo ou instituição que integra. Para isso, necessitamos de tempo e disposição. Por isto e pelo 

significado, em especial, que a participação da família tem no apoio à ação da escola, com vistas à melhoria 

do desempenho do filho ou dependente, a aprendizagem constituirá foco prioritário de todo o processo que 

tem esta finalidade em pauta. Qualificar a participação da família na ação escolar é medida pedagógica de 

excelência. Por essa razão, é fundamental fazer da família do educando um grande, senão o maior, 

aliado/parceiro da escola. 
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PARTE II 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Pressupostos Teóricos, 

Epistemológicos e Políticos 2 



S 
 

e na Parte I do DCRC, nosso olhar se direciona às questões específicas do nosso estado, sinalizando 

nossas ações educacionais e a articulação delas no contexto nacional, na Parte II trataremos dos 

Pressupostos Teóricos, Epistemológicos e Políticos. Essa leitura contribuirá para compreendermos 

que nosso agir professoral está sempre ancorado em posicionamentos. Cada posicionamento representa uma 

lupa teórica, ancorada em uma epistemologia que contribui para as decisões políticas educacionais. 

 

2.1 Fundamentação Pedagógica 
 

É importante compreender que uma proposta curricular envolve sempre um projeto social e cultural, bem 

como, uma visão do tipo de sociedade e de ser humano que pretendemos formar através da escola. A BNCC, 

por sua vez, 

 
“afirma seu compromisso com a educação integral. Reconhece, assim, que a Educação Básica deve visar à 

formação e ao desenvolvimento humano global, o que implica compreender a complexidade e a não linearidade desse 

desenvolvimento, rompendo com visões reducionistas que privilegiam ou a dimensão intelectual (cognitiva) ou a 

dimensão afetiva. Significa, ainda, assumir uma visão plural, singular e integral da criança, do adolescente, do jovem 

e do adulto – considerando-os como sujeitos de aprendizagem”. (...) “reconhece que a educação deve afirmar valores 

e estimular ações que contribuam para a transformação da sociedade, tornando-a mais humana, socialmente justa e, 

também, voltada para a preservação da natureza” (BRASIL, 2013). 

 

Reafirma, de outro modo, o desejo de que o(a) estudante tenha oportunidades iguais de ingressar, 

permanecer e aprender nas escolas, estabelecendo um patamar de aprendizagem e desenvolvimento a que 

todos tenham direito. 

Com tais propósitos, fica explícito que o DCRC, estando alinhado à BNCC, marca posição diversa 

em relação à escola ainda vigente nos dias atuais, cujo foco prioritário continua sendo conhecimentos de 

predominância cognitiva. A Base, diferentemente, busca a formação integral do(a) aluno(a) com destaque para 

o desenvolvimento das competências do século XXI, que, conforme afirma Guimarães, dizem respeito: 

 
“a formar cidadãos mais críticos, com capacidade de aprender a aprender, de resolver problemas, de ter 

autonomia para a tomada de decisões; cidadãos que sejam capazes de trabalhar em equipe, respeitar o outro, o 

pluralismo de ideias, que tenham a capacidade de argumentar e defender seu ponto de vista” (grifos adicionados). 

 

Ancorados na Base, o DCRC propõe, ainda, 

 
“a superação da fragmentação radicalmente disciplinar do conhecimento, o estímulo à sua aplicação na vida 

real, a importância do contexto para dar sentido ao que se aprende e o protagonismo do(da) estudante em sua 

aprendizagem e na construção de seu projeto de vida.” (BNCC, p. 15) 

 

Com estas diretrizes ora expostas, sinalizamos para a natureza das concepções e princípios que 

devem nortear a ação curricular a ser implementada. Especificamos, a seguir, os fundamentos norteadores da 

proposta do Ceará. 

 

2.2 Competências, Habilidades e Operações Cognitivas 
 

O DCRC orienta no sentido de possibilitar o desenvolvimento de competências e habilidades. Assim 

sendo, ancorado na BNCC, apresenta indicações do que os alunos devem “saber” (considerando a cons- 

tituição de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores) e, sobretudo, do que eles devem “saber fazer” 
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(considerando a mobilização desses conhecimentos, habilidades, atitudes e valores para resolver demandas 

complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho). Para garantir o 

desenvolvimento das competências específicas, cada componente curricular apresenta um conjunto de 

habilidades. Elas estão relacionadas ao saber fazer uso dos diferentes objetos de conhecimento — aqui 

entendidos como conteúdos, conceitos e processos — que, por sua vez, são organizados em unidades 

temáticas. (BRASIL, 2017). 

A habilidade representa a capacidade de fazer uso de um conhecimento adquirido em uma realidade intra 

ou interpessoal qualquer. Ela está articulada com o conceito de “operação cognitiva”, pois define um tipo de uso 

cognitivo do conhecimento, que esperamos nos contextos da vida, sem nos isolar como ope- ração mental 

abstrata, dissociada da realidade a ser descrita em uma taxonomia de objetivos educacionais igualmente 

abstraída da realidade. 

As habilidades apresentadas no DCRC buscam traduzir possíveis operações cognitivas a serem 

realizadas com o uso de objeto de conhecimento e de conceitos escolares. A concepção de que há inte- 

ração do aprendiz com o conhecimento também decorre do compromisso com a alfabetização e com o 

letramento. Ao eleger tais conceitos, temos uma aproximação com as epistemologias do conhecimento 

definidas como cognitivistas. 

As teorias construtivistas da aprendizagem e do desenvolvimento reforçam a concepção de que o 

aprendiz pensa/atua global e ativamente, construindo e desenvolvendo modelos ou esquemas mentais de 

forma reflexiva, construtiva, autorregulada, recebendo informação, mas sobretudo interpretando-a e 

relacionando-a com as experiências e os esquemas existentes ou de alguma forma consolidados. (DIETEL; 

HERMAN; KNUTH, 1991). 

As teorias interacionistas assumem a aprendizagem humana, enquanto fenômeno complexo impulsionado 

pelas experiências vividas e pelas significações construídas, a partir das relações sociais, considerando tanto os 

aspectos relacionados à filogênese quanto aqueles relacionados à história de cada indivíduo. 

Desse modo, a compreensão piagetiana sobre o processo de construção do conhecimento observa 

saltos no desenvolvimento da inteligência (ou do conhecimento), definindo estágios fundamentais do 

desenvolvimento cognitivo. Nesse processo, cada período, ofereceria as bases para o estágio posterior, em 

um contínuo evolutivo iniciado por respostas motoras, passando pelo pensamento concreto, enca- minhando-

se para um tipo de operação cognitiva, caracterizada pela abstração e pela capacidade de ge- neralização. 

Para Piaget, em um processo que ele denomina conceitualização, o sujeito da aprendizagem transforma um 

esquema de ação concreta simples em uma representação com relativa complexidade, que pode ser replicada 

em diversas situações similares, que pode ser observada por meio da comunicação e do desempenho do 

sujeito em situações simuladas, por exemplo. 

Vygotsky e seus colaboradores, por sua vez, sustentam que o processo de construção do conhecimento 

acontece a partir da interação e inter-relação de fatores internos e externos ao sujeito e que tem como uma das 

características principais, a multiplicidade de fatores relacionados neste complexo processo (PINTO, 2010 

). Essa perspectiva, denominada histórico-cultural, destaca a centralidade da linguagem e do universo 

semiótico no qual os sujeitos estão imersos, assim como dos processos comunicativos para a constitui - ção 

subjetiva do ser humano. A perspectiva sociocultural entende a linguagem como um dos elementos 

responsáveis pelo salto qualitativo no desenvolvimento da espécie e dos indivíduos. Para Vygotsky, os 

seres humanos apresentam, no início da vida, algumas funções mentais elementares: atenção, sensação, 

percepção e memória. Essas funções elementares são modificadas pela cultura e pelas trocas sociais, 

transformando-se pouco a pouco naquilo que ele denominou funções cognitivas superiores, tais como os 

pensamentos complexos e abstratos. Na relação com a fala do adulto, a criança pode ampliar suas formas 

de compreensão do mundo (Luria; Yudovich, 1985) e, por meio da linguagem, desenvolve-se uma das 

principais características humanas, classificada como uma das funções psicológicas superiores que é 

o pensamento generalizante. 
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Outro autor que trabalhou para estabelecer uma epistemologia do conhecimento apoiada sobre as 

operações cognitivas foi Gérard Vergnaud (1994). Enquanto discípulo de Piaget, aprofundou estudos sobre 

as operações lógicas e as estruturas gerais do pensamento, que foram objeto de investigação do segundo, 

discorrendo sobre o funcionamento cognitivo do “sujeito-em-situação”. Uma diferença importante, entre 

eles, foi marcada pelo interesse de Vergnaud sobre as operações mentais aplicadas ao conhecimento 

escolar, baseado na experiência educacional, no ensino de matemática e de ciências. Já Piaget focou 

operações lógicas genéricas, sem essa especificidade (VERGNAUD, 1994). 

No estudo das operações mentais, Vergnaud parte do conceito de esquema mental de Piaget para 

construir sua teoria dos campos conceituais em matemática. Considera o legado de Vygotsky (GRINGS; CA- 

BALLERO; MOREIRA, 2006) (MOREIRA, 2002) como a importância atribuída à interação social, à linguagem e à 

simbolização, no progressivo domínio de um campo conceitual pelos aprendizes. Essa discussão, em especial, 

interessa para o conceito de campo conceitual desenvolvido por Vergnaud, entendido como um “conjunto 

informal e heterogêneo de problemas, situações, conceitos, relações, estruturas, conteúdos e operações de 

pensamento, conectados uns aos outros e, provavelmente, entrelaçados durante o processo de aquisição” (1983a 

). Vergnaud (1983a) aponta o fato de que a ciência e a tecnologia têm se desenvolvido com o propósito de resolver problemas 

ou de resolver qualquer situação que peça uma solução, trazendo aos sujeitos a necessidade de descobrir relações e 

explorá-las, de elaborar hipóteses e de verificá-las, no âmbito escolar ou não. Para o autor, um desafio da educação consiste 

no uso de problemas significativos para que o conhecimento, tanto em seu aspecto teórico quanto prático, possa ser visto 

pelos aprendizes como ajuda relevante para a solução de problemas reais. 

Nessa perspectiva, ao contrário do que ocorre nas escolas que privilegiam exercícios repetitivos para 

o ensino, os procedimentos de solução ou os esquemas mobilizados pelos aprendizes na solução de 

problemas, sobretudo quando o fazem com erros, oferecem indícios importantes para a compreensão que estes 

aprendizes possuem sobre os conceitos em questão. Quando uma pessoa utiliza determinado esquema para uma 

situação problema e este se mostra ineficaz para solucioná-la, ela pode mudar de esquema ou alterar o 

esquema aplicado, demonstrando a plasticidade adaptativa do processo ou da operação cognitiva. 

Portanto, “esquema” é de ordem cognitiva e responde pelo desempenho operatório do sujeito diante de 

uma situação complexa, consequência da construção de conceitos, do domínio sobre processos ou da 

aquisição de conhecimentos. Ele assume características que, segundo Vergnaud, “representa as organiza- ções 

invariantes de condutas, relativamente a uma classe de situações e é composto de quatro elementos 

indispensáveis: invariantes operatórios, inferência, regras de ação e antecipações” (VERGNAUD, 1994). 

Deste modo, um esquema comporta diversos conceitos: os denominados (a) invariantes opera- 

tórios, que são conceitos e teoremas em ação, conscientes ou não, não científicos, mas que tornar-se-ão 

científicos na medida em que sejam explicitados, testados e validados pelos métodos respectivos; (b) as 

antecipações — do objetivo a atingir, de efeitos a esperar demonstrando conhecimento processual; (c) as 

regras em ação — de tomadas de informação e de controle que vai gerar a sequência de ações do 

sujeito, bem como as (d) possibilidades de inferências que permitem calcular regras em ação, antecipar, 

generalizar e portanto, utilizar o esquema em cada situação particular e em uma classe de situações. 

O conhecimento intuitivo é constituído de invariantes operatórios como parte conceitual dos esquemas, que podem 

ser implícitos ou explícitos, conscientes ou inconscientes, e podem ser aplicados a situações vivenciadas 

(VERGNAUD, 1994). O funcionamento cognitivo, em relação a uma situação complexa, portanto, desenvolve-se 

sobre o repertório de esquemas disponíveis e anteriormente formados que possibilitam a operacionalização do 

saber. A pessoa explora simultaneamente antigos e novos aspectos. Eventualmente, esquemas podem ser 

construídos ou adaptados para as situações vivenciadas a partir das ações operadas (FAVERO E SOUZA, 2002 

Já o repertório pessoal comporta conceitos-em-ação e teoremas-em-ação que podem se tornar conceitos e 

teoremas científicos. Conceitos-em-ação podem ser julgados como “relevantes ou irrelevantes” ao passo que 

teoremas-em-ação são proposições que podem ser “falsas ou verdadeiras”. Isso estabelece uma relação 

dialética, onde os conceitos são componentes dos teoremas e estes são proposições que dão 
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conteúdo aos conceitos, não havendo teorema sem conceituação. Conceitos-em-ação podem ser implí- 

citos, sem que o aprendiz seja capaz de declará-los, podem relacionar-se a pequeno nível de relevância e de 

validade e podem evoluir para conceitos e teoremas explícitos, válidos em domínios amplos em sistemas 

fortemente integrados como nas proposições científicas. Cabe à educação contribuir para que essa evolução 

ocorra ao favorecer sua explicitação, sua testagem e sua validação (FAVERO E SOUZA, 2002 Uma vez que os 

esquemas resultam da atividade cognitiva do aprendiz sobre situações complexas, podemos compreender, a 

partir daí, que os recursos disponíveis em seu repertório incluem, entre outros, informações factuais, 

conhecimento de conceitos, domínio sobre processos e uma capacidade de refletir 

o próprio saber. 

Do ponto de vista da fundamentação teórico-pedagógica, a teoria dos campos conceituais possi- bilita 

ampliar a compreensão sobre os processos ou operações cognitivas que supostamente constituem parte dos 

constructos a serem medidos através das avaliações escolares. 

 

2.3 Concepções 
 

Consideramos importante que o currículo a ser implementado mantenha coerência com os propó- sitos 

do DCRC, e efetivamente contribua para a construção da escola necessária para o século XXI. Neste sentido, 

entendemos como fundamental apresentar as principais concepções pedagógicas adotadas neste 

documento: 

Seres Humanos — são seres históricos e sociais que pensam, raciocinam, deduzem e abstraem, 

além de pessoas que sentem, se emocionam, desejam, imaginam e se sensibilizam. Pessoas que, em suas 

relações sociais com o outro e com o mundo, formam-se integrais e integrados (as), participativos (as), 

ousados (as), reflexivos (as), críticos (as), autônomos (as), livres de preconceitos, criativos (as), curiosos 

(as), investigadores (as), solidários (as), cooperativos (as) e construtores de sua realidade. 

Sociedade — é complexa e está em permanente processo de transformação. O currículo a ser 

desenvolvido deve contribuir para a construção de uma sociedade democrática, socialmente justa, 

inclusiva, humana e solidária. Com base em Castells (1999), o currículo a ser desenvolvido integra-se à 

concepção de sociedade da informação, contextualizando-se nesse período histórico, caracterizado pela 

revolução tecnológica que se consubstancia pelas tecnologias digitais de informação e de comunicação. 

Dessa forma, pensamos em fomentar a permanente reflexão crítica, para que seja favorecida a utilização de 

critérios socioculturais e éticos, valorizar interações face a face e, de forma coerente, fortalecer métodos e 

estratégias para a construção de uma sociedade da informação global e justa. 

Educação — constitui um processo consciente de livre adesão dos sujeitos, cuja ação educativa da 

escola (enquanto processo formal) cumpre uma função social não só de transmitir saberes histori- camente 

acumulados, mas, essencialmente, de construir / reconstruir o conhecimento na perspectiva da formação de 

indivíduos éticos, responsáveis, comprometidos social e politicamente, integrados no tempo, no espaço, 

na sociedade. 

Currículo—Expressãodoseutempo,ocurrículoé“umconjuntodedecisõessobreoprojetoformativo   de 

homem, envolvendo valores sociais e culturais, interesses e aspirações pessoais e coletivos” (CEARÁ, p. 9) 

. É também compreendido como 

 
“Projeto educacional planejado e desenvolvido a partir de uma seleção da cultura e das experiências das quais 

deseja-se que as novas gerações participem, a fim de socializa-las e capacitá-las para ser cidadãos e cidadãs 

solidários, responsáveis e democráticos. (SANTOMÉ, 1998, 95)” 

 

Essa concepção rompe, portanto, com o sentido tradicionalmente compreendido de “rol de disci - 

plinas e conteúdo”. 
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Conhecimento — é o resultado de um processo interativo, na proporção em que o sujeito se rela- 

ciona com o objeto, modificando-o e sendo por ele cognitivamente modificado. Conforme Freire (2009), “o 

conhecimento emerge através da invenção e reinvenção, através de um questionamento inquieto, im- 

paciente, continuado e esperançoso de homens no mundo, com o mundo e entre si.” (FREIRE, 2009, p. 33) 

Alfabetização / Letramento — “alfabetizar na perspectiva do letramento é possibilitar que os alunos aprendam 

a Língua Portuguesa, usufruindo e descobrindo os sentidos-significados das práticas sociocul- turais de 

oralidade, leitura e escrita; a apropriação do sistema de escrita alfabética e ortográfica no uso das práticas 

socioculturais e nos procedimentos da linguagem envolvidos: emissão, recepção e sentido. 

Acreditamos que os alunos aprendem a ler e escrever, com melhor qualidade, quando o professor enxerga a 

dimensão da alfabetização e do letramento de modo indissociável.” (CEARÁ, 2014, p. 12) 

Numeramento — Também entendido como matematizar, no dizer de Simonetti, não é simplesmente 

aprender a contar, calcular, ler e escrever números/algarismos, assim como alfabetizar não é apenas saber ler e 

escrever. Matematizar é ir além, é numeralizar, como define Nunes e Bryant (1997): 

 
Ser numeralizado significa pensar matematicamente sobre situações. Para pensar matematicamente, 

precisamos conhecer sistemas matemáticos de representação que utilizaremos como ferramentas. Estes sistemas devem 

ter sentido, ou seja, devem estar relacionados às situações nas quais podem ser usados. Precisamos ser capazes de 

entender a lógica dessas situações, as invariáveis, para que possamos escolher as formas apropriadas de matemática. 

Desse modo, não é suficiente aprender procedimentos; é necessário transformar esses procedi- mentos em 

ferramentas de pensamento (NUNES E BRYANT 1997, p. 31). 

 

Simonetti reafirma que, para matematizar, é fundamental considerar a especificidade do processo de 

letramento matemático e a especificidade do processo de alfabetização matemática. Nesse sentido, faz uma 

analogia com a citação de Soares (2003c, p. 9,12) sobre alfabetização e letramento. A autora informa que: 

 
[...] “defender as questões específicas do processo de alfabetização não significa separar alfabetização do 

processo de letramento” [...] idem para a “alfabetização matemática” e o “letramento matemático “. [...] “a entrada da 

criança no mundo da escrita se dá simultaneamente pela aquisição do sistema convencional de es- crita - a 

alfabetização, e pelo desenvolvimento de habilidades de uso desse sistema em atividades de leitura e escrita, nas 

práticas sociais que envolvem a língua escrita – o letramento” [...] idem a entrada da criança no mun- do dos números 

se dá simultaneamente pela aquisição do conceito de número e do sistema numérico decimal convencional - a 

“alfabetização matemática”, e pelo desenvolvimento e uso desses conceitos em atividades de situações 

matemáticas cotidianas (situações de quantidades, cálculos, operações, medidas) nas práticas sociais que envolvem 

a matemática – o “letramento matemático”. [...] “a alfabetização se desenvolve no contexto de e por meio de práticas 

sociais de leitura e escrita, isto é, através de atividades de letramento, e este, por sua vez, só pode desenvolver-se 

no contexto da e por meio da aprendizagem das relações fonema-grafema, isto é, em dependência da alfabetização” 

[...] idem, também, para a “alfabetização matemática” e o “letramento matemático” que se desenvolvem no contexto de e 

por meio de práticas culturais de matemática, isto é, do “letramento mate- mático”, e este, por sua vez, só pode 

desenvolver-se no contexto em dependência da “alfabetização matemática” e as suas múltiplas “facetas”: sistema de 

numeração, operações aritméticas, medidas, geometria e tratamento de informações. Matematizar é Numeralização 

– Aritmetização - Geometrização na perspectiva do letramento matemático: em/no uso das práticas sociais, 

culturais da matemática e os procedimentos matemáticos nelas envolvidos. (SOARES, 2003c, p. 9,12) 

 

Simonetti afirma que a numeralização e aritmetização são a compreensão do conceito de Número, do 

Sistema de Numeração Decimal e das Operações Aritméticas. Assim, como para se alfabetizar o apren- diz 

precisa compreender como o Sistema de Escrita Alfabética-SEA se organiza, para matematizar-se ele 
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precisa compreender como o Sistema de Numeração Decimal-SND se organiza. Aprender sobre o que os 

números representam (notam) e aprender como os números se organizam nas notações para representar 

quantidades. Desta feita, essa posição faz uma analogia com a citação de Artur Moraes (2004), sobre alfa- 

betização e letramento. Segundo ele, para compreender que a escrita matemática representa quantidades 

considerando as regras/convenções do SND, o aprendiz, necessariamente, precisará entender o conceito de 

número, entender a lógica do SND. Para compreender como o SND funciona o aprendiz precisa descobrir os 

“segredos” do sistema numérico em reflexão metacognitiva: o que numerais/algarismos representam e como 

representam: 1º segredo: O QUE OS NUMERAIS REPRESENTAM: o aprendiz precisa desvendar que a escrita 

matemática representa quantidades. 2º segredo: COMO OS NÚMEROS SE ORGANIZAM: o aprendiz precisa 

desvendar o sistema de numeração decimal, como números/algarismos/algoritmos se organizam para 

representar as quantidades. 3º segredo: atividades estruturantes como atividades didáticas — o 

aprendiz precisa de atividades que, em reflexão de metacognição “meta-numérica”, desenvolvem a com- 

preensão do NÚMERO-SND-OPERAÇÕES ARITMÉTICAS. 

Criança — “sujeito histórico e de direitos, que interage, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, 

observa, experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo 

cultura” (DCNEI — Resolução CNE/CEB nº. 05/09, artigo 4º). salientamos a compreensão de que a criança 

deve ser curiosa, fazendo muitas perguntas; ter infinitas possibilidades de criação; explorar o mundo; ter muito 

amor, atenção, cuidado e segurança. 

Cuidar e Educar — o cuidar 

“é entendido de uma maneira restrita, referindo-se apenas à segurança física, alimentação, sono etc., 

enquanto educar muitas vezes é relacionado somente a conteúdos escolares. Contudo, as DCNEI superam essa 

divisão e nos lembram que a educação e o cuidado das crianças acontecem de maneira indissociável. Nessa pers- 

pectiva, cuidar é bem mais do que atenção aos aspectos físicos e educar é muito mais do que garantir à criança 

acesso a conhecimentos. Educar e cuidar das crianças, nessa faixa de idade, é, dentre outras coisas: 

• atender às suas necessidades oferecendo-lhes condições, de se sentir confortável, em relação a sono, 

fome, sede, higiene, dor etc.; 

• acolher seus afetos e alimentar sua curiosidade e expressividade; 

• dar-lhes condições para explorar o ambiente e construir sentidos pessoais, sobre o mundo e sobre si, 

apropriando-se de formas de agir, sentir e pensar existentes em sua cultura. 

Portanto, refletir sobre essa concepção cria novas possibilidades para a Educação Infantil e requer novas 

atitudes por parte dos professores.” (CEARÁ, Orientações Curriculares para a Educação Infantil, 2011). 

Infâncias — A concepção de infância não é uma construção linear e existe em diferentes con- 

textos. Há multiplicidade de infâncias na contemporaneidade, mudando de acordo com o tempo e com os 

variados contextos sociais, econômicos, geográficos, políticos e também de acordo com as particula- ridades 

de cada indivíduo, ou seja, dentro de uma sociedade as crianças vivem em diferentes contextos. Desse 

modo, a infância é vista como uma construção social e histórica e acena sobre a importância de que o ambiente 

social, histórico e cultural influencia na maneira de viver as infâncias, ou seja, concepção que respeita e 

compreende a criança na sua singularidade, história e cultura (CEARÁ, Orientações Curriculares para a 

Educação Infantil, 2011). 

A brincadeira / O brincar — “A brincadeira constitui uma estratégia das mais valiosas na Educação 

Infantil, devendo, como apontam as DCNEI, constituir a base do trabalho pedagógico”. 

 
“Brincar é o principal modo de expressão das crianças, a ferramenta por excelência para elas revolucio- 

narem seu desenvolvimento e criarem cultura. Nas brincadeiras que fazem com outras crianças, com adultos, ou 

mesmo sozinhas, as crianças têm oportunidade para explorar o mundo, organizar seu pensamento, trabalhar seus 

afetos, ter iniciativa em cada situação. “(CEARÁ, 2011, p. 20) 

 

 

PRESSUPOSTOS TEÓRICOS, EPISTEMOLÓGICOS E POLÍTICOS 45 



Adolescências — considerado como um fenômeno de caracterização cultural e construção social. 

Está intrinsecamente vinculado à transformação e à subjetividade do desenvolvimento do ser humano, con- forme 

cada sociedade. Diferente da infância e da idade adulta, é uma fase em que ocorrem transformações próprias do 

desenvolvimento físico, psicológico, biológico e cognitivo, sendo considerado um período de preparação para 

os papeis sociais culturalmente atribuídos aos adultos. É, sobretudo, um tempo em que se buscam respostas, em 

que se quer explorar o mundo, em meio a conflitos, inseguranças e dúvidas. Para a neurociência, é a fase do 

desenvolvimento em que há um desequilíbrio entre a maturação da parte racional (cérebro) e a parte emocional. 

“O lado emocional amadurece mais rapidamente que o racional e isso provoca, num período entre os 16 e os 

18 anos, um desequilíbrio em que o comportamento é mais emocional do que racional” (VIELLE, 2018). 

Deste modo, frente a todas essas constatações, é essencial compreender como os adolescentes se 

comportam na vivência das transformações naturais do período, ao mesmo tempo em que sofrem a influência 

das relações sociais, das condições de vida, dos valores sociais presentes na cultura do contexto em que vivem. 

As adolescências, que decorrem desses fatores, requerem políticas públicas compatíveis com as diferentes 

realidades. 

Escola — é um espaço de interação e deve ser uma instituição inovadora, democrática, inclusiva, 

crítica, um polo cultural da comunidade, aberta às mudanças e à cultura digital. É uma instituição edu- 

cativa que favorece o desenvolvimento integral de alunas e alunos; compromete-se com seu direito de 

aprender; promove o desenvolvimento de competências, dentre as quais, aprender a aprender, aprender a ser, 

aprender a conviver, aprender a fazer, aprender a enfrentar desafios, aprender a pensar, resolver problemas. 

A escola precisa permitir ao (a) estudante ser curioso (a), criativo (a), solidário (a), cooperativo (a), protagonista, 

ter capacidade argumentativa, voltado (a) a construir sucesso, vivenciar direitos e deveres; conhecer as formas de 

acesso e apropriação do conhecimento elaborado, de modo que possa utilizar as competências 

autonomamente ao longo de sua vida. A escola é, principalmente, uma instituição que deve integrar-se ao seu 

tempo e sociedade, 

Espaço Escolar / Salas de Aula — o espaço escolar é público. Lugar para onde crianças e jovens 

são encaminhados com a intenção de que sejam educados. Para desenvolvimento desta missão, é funda- 

mental que o espaço escolar sempre favoreça aprendizagens. Para tanto, precisamos, constantemente, que, em 

especial, estudantes e professores se sintam confortáveis e se apropriem do sentimento de pertença. 

Constituindo espaço de convivências, o ambiente escolar em sua concretude torna-se pleno de signos, 

símbolos e marcas que educam, cuja produção e partilha é eminentemente pedagógica. Na escola, onde a vida 

deve fluir com ampla perspectiva de objetivos a serem alcançados, a sala de aula, se configura como um 

espaço socialmente instituído e historicamente construído. Ela não é apenas um espaço físico, mas um lugar de 

interações onde experiências são compartilhadas e as pessoas aprendem a aprender, aprendem a fazer, 

aprendem a conviver, aprendem a ser, tornam-se humanas. É a atividade desenvolvida na sala de aula que 

cria a sua especificidade, tornando-lhe efetivamente sala de aula. Por isto, na escola, o conceito de sala de 

aula precisa instaurar-se em qualquer outro espaço – auditório, biblioteca, pátio, laboratórios, sanitários, 

diretoria, secretaria, refeitório, quadra de esporte, cozinha, projetos. A sala de aula precisa admi- tir-se com 

formas diferentes de ser, para propiciar o trabalho compartilhado entre aluno(a) e professor(a); proporcionar 

aulas dialógicas, participativas, interativas e favoráveis à criatividade; além de estar aberta ao uso de 

tecnologias e à compreensão de que a contemporaneidade está interferindo nos conceitos de espaço e 

tempo com as possibilidades de conectividade, ubiquidade e complexidade sistêmica. 

Territórios — é um termo da Geografia relacionado aos processos de construção e transformação do 

espaço geográfico. Atualmente, o território é concebido, nas mais diversas análises e abordagens, como um 

espaço delimitado pelo uso de fronteiras, não necessariamente visíveis, consolidado a partir de relações de 

poder. O território permite o entendimento das diferentes formas de apropriação do espaço, seu uso e 

ocupação, fazendo compreender as implicações da delimitação desses espaços por e a partir das relações de 

poder em determinada sociedade e em certo momento histórico. Área, recursos, povo, poder, limites e 
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fronteiras são elementos que definem um território por serem alvos diretos e indiretos dos atores e seus 

poderes. O território é lugar de vida, do acontecer cotidiano, necessário à existência das pessoas em ter- mos 

(geo)políticos, sociais, culturais, ecológicos, econômicos e políticos. É uma instância social, faz parte da 

sociedade. É expressão dela. Assim, qualquer espaço definido e delimitado por e a partir de relações de 

poder, caracteriza-se como território, correspondendo ao espaço geográfico socializado, apropriado para os 

seus habitantes. 

Professor e Professora — Profissional mediador (a) da construção do conhecimento e do desen- 

volvimento de competências junto ao aluno e aluna; aquele (a) que busca “provocar, incentivar, disparar e 

possibilitar ao aluno a própria construção do conhecimento, a própria aprendizagem.” (MEIER e 

GARCIA, 2011, p. 14) . Tem a responsabilidade de planejar e desenvolver estratégias pedagógicas que 

promovam aprendizagens significativas. Compreende a aprendizagem como processo contínuo, possível a 

todos; busca ser fluente no uso de tecnologias digitais; é comprometido com o direito de aprender do(a) edu- 

cando(a) e com seu aprimoramento como pessoa humana. Profissional que reflete sobre seu próprio tra- balho 

e procura renovar sua prática pedagógica em função da reflexão realizada. Colaborador(a) na arti- culação 

escola/família e participante efetivo(a) na construção/reconstrução e execução do projeto político-

pedagógico da escola. Consciente de seu papel de sujeito da ação educativa e de que a ação de mediação 

da construção do conhecimento exige-lhe que tenha ciência desse conhecimento. 

Aluno e Aluna — estudante criativo (a), curioso (a), investigativo (a), crítico (a), solidário (a), ético (a), 

cooperativo (a), responsável, argumentativo (a), resolutivo (a) no sentido da tomada de decisões, do- tado (a) 

de iniciativa, cidadão (ã) atuante e comprometido (a) com a cultura de paz e transformação da sua realidade. 

Ocupa lugar central no processo de ensino e aprendizagem. Constitui-se como sujeito com valores, crenças, 

atitudes e conhecimentos prévios, ativo(a) na construção de seu próprio conhecimento. Portanto, educado(a) 

para ser protagonista, sujeito da sua aprendizagem, entendendo que tem grande responsabilidade nesse 

processo; também educado(a) para gerenciar emoções, negociar conflitos e buscar soluções para situações 

reais, que impactem de maneira direta ou indireta na sua própria comunidade. Estimulado(a) a trazer para a 

sala de aula referências de sua realidade, de modo que os conteúdos em estudo se tornem significativos e 

criem/fortaleçam competências. 

Aprendizagem — processo que avança da concepção puramente transmissiva e cumulativa de con- 

teúdos, para uma concepção de aprendizagem significativa. Assim compreendida, os alunos e as alunas, 

com a cooperação do(a) professor(a) ou outros atores, ou até mesmo sozinhos(as), constroem significado e 

atribuem sentido ao que aprendem. “Aprender pode ser entendido como o processo de modificação do modo 

de agir, sentir e pensar, de cada pessoa, e que não pode ser atribuído à mera maturação orgânica, mas à 

experiência. Nessa concepção, as possibilidades de aprendizagem não são resultado de processos 

espontâneos. Elas requerem alguns elementos mediadores, em especial, a colaboração de diferentes parcei- ros 

na realização de alguma tarefa.” (CEARÁ, Orientações Curriculares para a Educação Infantil, 2011, p. 21) 

Ensino — ação interativa entre educador (a) /educando (a) /objeto do conhecimento no sentido de 

que sejam favorecidas condições que facilitem a construção do conhecimento pelo (a) aluno (a). Como 

mediador dessa construção, o(a) professor(a) desenvolve atividades que promovam questionamentos, 

reflexões, análises críticas, problematizações, levantamento de hipóteses que conduzam ao conhecimento que 

ele(ela) pretende seja aprendido. “Ensinar é fazer conhecido o desconhecido.” (KENSKI, 2001, p. 103) 

Tecnologias na Educação — na pauta do DCRC, na competência 4, apresentada pela BNCC, as 

tecnologias configuram como suporte à linguagem, reconhecendo que nossos alunos representam uma 

geração cuja leitura tem como base uma tela plana e iluminada. Portanto, seu entendimento se restringe à 

comunicação, reconhecendo esse recurso como predominante na sociedade contemporânea e que, dessa 

forma, deve ser contemplado pela escola. Na competência 5, no entanto, há um avanço, que rompe a barreira do 

uso e parte para o campo da criação, apresentando a necessidade de um trabalho crítico e ético acerca do uso 

das tecnologias, entendendo esse uso numa perspectiva criativa. Entendemos, contudo, que as tec 
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nologias estão para além do uso pedagógico, pois elas acabam por criar novos modelos, estabelecendo uma 

lógica na qual criador e criatura se mesclam de tal forma, que um tem impacto no outro, ou seja, a tecnologia 

altera o meio e esse novo meio acaba por demandar novas formas e recursos. Diante dessa constatação, 

não se pode compreender as tecnologias apenas como aparelhos e suas funções, mas como arcabouço 

tecnossocial capaz de revolucionar o que ainda temos como processo de ensino e aprendizagem. Dessa maneira, 

as tecnologias figuram como suporte a metodologias inovadoras, abrindo caminho para um aprender mais 

significativo, com base na construção e partilha de saberes entre alunos, professores e comunidades 

científicas. A compreensão e o domínio das tecnologias significam, na Educação Básica, um movimento capaz 

de gerar novos conteúdos em rede, além de constituir-se como componente essencial na formação dos 

profissionais demandados pelo mercado mundial. Salientamos duas considerações im- portantes: a) a 

formação inicial e continuada dos professores e gestores acerca do uso das tecnologias na educação 

continua, configurando-se como condição essencial para o trabalho na área, permitindo a esses profissionais 

uma aproximação ao tema de forma teórica e prática e, consequentemente, ampliando suas experiências no 

campo do ensino e da aprendizagem; b) faz-se necessário que os sistemas oficiais de ensino, enquanto 

agências de incentivo e fomento ao uso das tecnologias, mantenham parcerias com instituições de ensino 

superior e outras organizações com expertises na área. Isso manterá a discussão e, consequentemente, a 

inovação em movimento, gerando um cenário de permanente estudo e evolução. Desse modo, qualquer 

discussão sobre Educação que passe pela definição de currículos e práticas metodológicas deve contemplar o 

papel das tecnologias, não apenas como ferramenta, mas como movimento que altera cenários e demanda 

novas formas de conceber ensino e aprendizagem, uma vez que tira a escola da posição de “disseminadora” de 

conteúdos e o aluno do papel de figurante. Pensar tecnologias na Educação é pensar numa educação cuja 

palavra de ordem é aprender a aprender. É aprender gerando e partilhando conhecimentos. É fazer junto, 

ganhando no coletivo. É poder exercitar a equidade, respeitando diferentes caminhos e possibilidades que o 

aprender exige de cada ser. 

Educação Científica — O fortalecimento da iniciação científica nas escolas públicas deve ser mais 

que uma possibilidade, deve ser a nova forma de o professor atuar e interagir com os estudantes, em busca 

de respostas e de conhecimentos. Segundo Demo (2010), educação científica é vista como uma das 

habilidades do século XXI, por ser este século marcado pela sociedade intensiva de conhecimento. Ela é 

apreciada como referência fundamental de toda a trajetória de estudos básicos e superiores, com realce 

fundamental a tipos diversificados de ensino médio e técnico. Hoje, o desafio maior é produzir conheci- 

mento e não mais apenas transmitir (DEMO, 2010, p.15). Neste sentido, produzir conhecimento não aponta 

apenas para o processo reconstrutivo, mecânico e técnico, mas, principalmente, para a possibilidade de cada 

estudante tornar-se produtor de saberes, na condição de sujeito que toma o destino em suas mãos. Nesta 

perspectiva, consideramos que, embora a autonomia não possa ser plena, pode, por seu turno, ser muito 

ampliada, se soubermos aprender a manejar o conhecimento com autonomia. Trata-se de trabalhar o desafio da 

autoria individual e coletiva, à medida que construímos oportunidades viáveis, as quais de- monstram que o 

sujeito não depende de outros que as inventem. Ele mesmo se dá a oportunidade, porque a cria. Entendemos 

que “A base para o funcionamento da pesquisa é o interesse das pessoas que participam do processo 

educativo e isso começa fazendo toda a diferença”. Ao tratar desta questão, Muller afirma que 

 
“Para além de ser uma forma de trabalho qualificadora dos alunos, foi e é também uma forma qualifica- dora 

dos professores. Envolver-se em pesquisa, em orientação ou organização de pesquisa, implica em seguir sua lógica 

interna, cuja principal característica é a de qualificação de todos que participam, que pensam e que agem segundo 

esse pensamento.” para (MÜLLER 2009, p. 09) 

 

Nesta perspectiva, a Secretaria da Educação do Estado do Ceará (SEDUC/CE) vem desenvolvendo, 

desde 2007, várias ações em Educação Científica, induzindo gestores, professores e estudantes a se sentirem 
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motivados e convidados a desenvolver projetos de pesquisas científicas e artístico-culturais. Para tanto, foi 

implantada a pesquisa como o exercício/instrumento de (re)significação do ensino e do aprendizado, a partir 

da prática interdisciplinar que possibilita a integração curricular, com o envolvimento de todos os estudantes e 

professores de todas as áreas de conhecimento, a fim de interpretar, de responder ou solu- cionar um 

problema observado pelos sujeitos do contexto escolar. 

Assim, integrar o currículo significa diminuir o isolamento, criando pontes entre as áreas de conheci- mento 

e os objetos de conhecimentos, possibilitando que os conhecimentos ganhem significado prático e cotidiano em 

seu entendimento. Possibilita, ainda, que os professores planejem de forma sistemática, contínua e integrada o 

trabalho que realiza na escola. Esperamos que ele possa trazer para as suas explanações e atividades um 

pouco do conhecimento amplo que conecta e faz sentido para quem precisa contextualizar aquilo que almeja 

apreender e como o aprende; bem como para que a escola, à proporção que reforça a sua identidade e o seu 

real papel na atual sociedade do conhecimento, integre o currículo escolar. 

Para Müller (2009), pesquisar é possível a todos, em todas as idades, em todos os níveis de conhe- 

cimento, porque é próprio do ser humano questionar o mundo e buscar respostas para essas perguntas. Na 

SEDUC/CE, a ação que induz o construto científico, na escola, é o evento de culminância, de- nominado 

Ceará Científico, constituído em três etapas: Escolar, Regional e Estadual, abrangendo toda a rede pública 

de educação do estado. Para participar desse evento, os estudantes, sob orientação de seus professores, 

devem participar das referidas etapas, nas quais podem ter seus projetos selecionados e inscritos nas 

etapas subsequentes. Os trabalhos premiados na Etapa Estadual podem ser financiados para 

participarem de eventos científicos e artístico-culturais regionais, nacionais e internacionais. 

Estas orientações objetivam dar ciência ao que é possível, através de exemplificações do que já está 

sendo desenvolvido nas escolas estaduais e municipais, que participam do Ceará Científico. Com isso, é 

possível mostrar percursos para a continuidade das ações em educação científica que esta Secretaria fomenta no 

cotidiano escolar. Isso implica desde o esclarecimento técnico e funcional dos ambientes pedagógicos até o 

apoio aos estudantes e aos professores, que participam de eventos científicos e artístico-culturais. 

Interações — “Interações são ações compartilhadas do professor com as crianças e das crianças 

entre si. Elas se dão em situações concretas por meio dos papéis que os parceiros vão assumindo nas 

situações (por exemplo, o papel de quem pergunta, de quem explica, de quem pede colo, de quem pro- voca 

riso etc.)” (Orientações Curriculares para a Educação Infantil/SEDUC, 2011, p.37). É imprescindível 

considerar que o processo de aprendizagem depende diretamente de processos de interação entre os 

sujeitos. A aprendizagem não se dá de forma isolada. A convivência entre as pessoas favorece trocas que vão 

construindo o seu conhecimento. Vygotsky (1994), ao destacar a importância das interações sociais faz 

referência à mediação e à internalização como aspectos fundamentais para a aprendizagem. O autor defende 

que a construção do conhecimento ocorre a partir de um intenso processo de interação entre as pessoas. Fica, 

então, evidenciado que crianças, jovens e adultos adquirem novas formas de pensar e de agir apropriando-se de 

novos conhecimentos proporcionados em interações com outras pessoas. 

Competências socioemocionais — A educação, com a implementação da BNCC, busca a supe- 

ração da dicotomia intelecto/emoção, a fim de promover uma formação que tenha como propósito o 

desenvolvimento integral dos estudantes. Atualmente, temos disponível um conjunto crescente de evi- 

dências científicas que têm contribuído para o aprofundamento desse tema. Sabemos, por exemplo, que o 

desenvolvimento intencional e integrado das competências socioemocionais impactam diretamente a 

aprendizagem na escola, bem como diversos aspectos da vida, tais como saúde, escolaridade, renda, entre 

outros. Esses estudos legitimam aquilo que todo professor já intui: as emoções estão profundamente ligadas à 

aprendizagem. A formação integral do aluno é, portanto, cada vez mais exigida, fazendo-se necessário que 

reflitamos sobre que estudante desejamos formar. A formação de pessoas autônomas, solidárias, capazes de 

fazer escolhas alinhadas aos seus projetos de futuro e interesses. Pessoas capazes de articular e colocar em 

prática conhecimentos, valores, atitudes e habilidades importantes para a relação com os 
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outros e consigo mesmo, para o estabelecimento de objetivos de vida e para o enfrentamento de desafios de 

maneira criativa e construtiva. Isso demanda uma experiência escolar que permita o autoconhecimento e 

protagonismo de cada estudante. Assumir tal posicionamento significa ter um currículo e uma escola que 

articulem o desenvolvimento cognitivo e socioemocional dos alunos intencionalmente. Uma escola que 

acolha as singularidades e as diversidades, que tenha como valor central o estabelecimento de rela- ções 

entre professores e estudantes e entre os estudantes. São singularidades e diversidades baseadas no respeito 

e na prática diária de metodologias ativas de ensino e de aprendizagem. O estado do Ceará já vem 

desenvolvendo uma linha de ação com competências socioemocionais, cuja base é uma matriz que delimita 

cinco macrocompetências: 

• Abertura ao novo — descreve o grau com que uma pessoa se mostra criativa, sensível a di- 

ferentes estéticas, imaginativa e curiosa por ideias e outros modos de vida. 

• Autogestão — descreve o grau com que uma pessoa é centrada, organizada, diligente, foca- da, 

pontual e persistente. 

• Engajamento com os outros — descreve o grau com que uma pessoa tem interesse por se 

socializar, fazer amigos, ser gregário e experimentar o cotidiano com disposição e energia. 

• Amabilidade — descreve o grau com que uma pessoa é capaz de se colocar no lugar do ou- 

tro, sentir compaixão, acreditar nas boas intensões de outra pessoa e respeitá-la. 

• Resiliência emocional — descreve o grau com que uma pessoa é atravessada por sentimen- 

tos de ansiedade, raiva e insegurança quando submetida a pressões interpessoais, estresse e 

frustrações. 

A busca pela formação integral do aluno está, portanto, iniciada, com investimento em atitudes que 

favorecem o relacionamento inter e intrapessoal, além da preparação para o enfrentamento de situações 

novas. 

Avaliação da Aprendizagem — componente básico do processo de ensino e aprendizagem, cujo 

objetivo básico é verificar se o (a) aluno (a) aprendeu o que foi ensinado. Perpassa todo o ato educativo, 

visando, também, orientar docentes e discentes no sentido de promover aprendizagem significativa. Avaliamos o 

tratamento didático utilizado se ele está sendo favorável à ocorrência das aprendizagens buscadas ou se precisa 

ser revisto. Ela tem caráter processual, contínuo e continuado, além de precisar ser caracteristica- mente justo. 

Deve exercer as funções diagnóstica, formativa e somativa, nas quais é importante prevalecer os aspectos 

qualitativos sobre os quantitativos. É, portanto, um processo de investigação permanente em que todas as 

atividades de que o (a) aluno (a) participa são consideradas, valendo a compreensão de que toda avaliação de 

aprendizagem é essencialmente diagnóstica: faz um diagnóstico em que verifica dentre o que foi estudado, o 

que efetivamente foi aprendido. Deve utilizar variadas metodologias, técnicas e ins- trumentos que possibilitem 

verificar o progresso do aluno no decorrer dos estudos realizados. Avaliar a aprendizagem não é 

simplesmente atribuir uma nota ou conceito; é refletir sobre o desempenho dos (das) estudantes frente aos 

objetivos traçados, sempre compreendendo que a consequência lógica do ensinar deve ser o aprender. Um 

ensino só é eficiente quando provoca a aprendizagem de alunos e alunas. Neste aspecto, vale ressaltar que se 

o (a) aprendiz efetivamente aprende o ensinado e desenvolve competências e habilidades como raciocínio lógico, 

criatividade, criticidade, poder argumentativo, resolutividade no sentido da tomada de decisões, iniciativa, 

autonomia para buscar conhecimentos, etc., estará naturalmente pronto para participar com sucesso, inclusive 

de avaliações externas. É essencial termos clareza de que, diante do compromisso com a formação integral do 

(a) estudante, o processo avaliativo deve considerar, também, o desenvolvimento das competências 

socioemocionais. Para tanto, referido processo, na instituição educa- cional, deve passar por significativa 

transformação para incluir procedimentos adequados à avaliação do 

(a) aluno (a) no tocante ao desenvolvimento dessas competências incluídas. Para esta avaliação específica, um 

caminho pode ser adaptação do processo de observações e registros, adotado na educação infantil. Também 

a autoavaliação, como mecanismo de compartilhamento professor(a)/aluno(a) na execução da 
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tarefa de avaliar, é recomendável, inclusive, como instrumento da formação em valores, dentre os quais, a 

responsabilidade e a honestidade. Por fim, lembramos a importância da realidade social e cultural em que o(a) 

aprendiz vive; e de que os(as) estudantes não podem ser penalizados pelas competências e habilidades 

socioemocionais ainda não desenvolvidas. 

Cumpre salientar, à guisa de finalização deste item, que as concepções especificadas devem nortear o dia 

a dia de cada educador no desenvolvimento do trabalho que realiza, seja na docência, seja em qualquer outra 

atividade que realize – direção escolar, coordenação pedagógica, outros serviços na escola, gerência e 

serviços técnicos em órgãos do sistema de ensino. 

Nossa consciência deve estar mobilizada pela convicção de que é tempo de construção de uma 

educação que se comprometa com uma sociedade mais humana, cooperativa, solidária e comprometida com 

a paz, para todos. 

 

2.4 Competências Gerais 
 

Além das competências e habilidades específicas dos diversos componentes curriculares, a BNCC 

estabeleceu 10 competências gerais e o DCRC traz em seu texto. A intenção é que elas sejam desenvolvidas 

transversalmente, ao longo de toda a Educação Básica (educação infantil, ensino fundamental e ensino 

médio). Neste percurso, estas competências gerais integram-se à ação de cada componente curricular 

para articular a construção de conhecimentos, com o desenvolvimento de habilidades e a formação 

de atitudes e valores. A educação integral do aluno decorrerá, portanto, no entendimento da própria 

BNCC, do inter-relacionamento de competências e habilidades específicas, com competências gerais, para o 

que tem papel fundamental o tratamento didático adotado nos diversos componentes curriculares. É 

importante a compreensão de que o desenvolvimento da educação integral exige este inter-relacionamento acima 

mencionado, e precisa ser assumido por todos os educadores. É essencial que essa incumbência não seja 

vista como uma “tarefa” a mais. Cumpre compreendê-la como resultante da mudança da postura docente que, 

em função deste compromisso com a educação integral do aluno, avança de uma docência puramente 

transmissiva de conhecimentos, para uma ação docente interativa com amplo espaço para o protagonismo do 

estudante. A prática deste protagonismo dará origem a uma pessoa que, além de apreender os conhecimentos de 

forma significativa, terá e defenderá opiniões próprias, aprenderá a aprender, e, por certo, será sujeito de uma 

nova história. Some-se a esta prática docente plena de vida, o fortalecimento da crença e, 

consequentemente, de uma prática em que o “exemplo” é o maior formador de comporta- mentos 

socioemocionais também plenos em ética, respeito ao outro, amor ao próximo, responsabilidade no 

cumprimento de direitos e deveres, e tantos outros que tornarão possível a sociedade pretendida. 

Observemos, a seguir, cada uma das 10 competências gerais e as analisemos com o olhar do com- 

ponente curricular buscando suas possibilidades no contributo da formação integral. Desse modo, na 

perspectiva de enriquecermos a presente análise e utilizarmos do princípio da praticidade no pretendido 

desdobramento do assunto em pauta, será adotada e acrescida de alguns pontos de vista, parte do texto 

Dimensões e Desenvolvimento das Competências Gerais da BNCC Trata-se de um material orientador, que 

detalha as dimensões e subdimensões que compõem cada uma das 10 Competências Gerais da BNCC, 

indicando como devem evoluir da Educação Infantil até o Ensino Médio1. 

 
 

1 Elaborado por integrantes do Grupo de Desenvolvimento Integral do Movimento pela Base e por estudo conduzido por Michaela  Horvathova, 

pesquisadora especialista do Center for Curriculum Redesign, com projeto gráfico elaborado pela equipe do Portal Porvir. A publicação está disponível para consulta, reprodução e contribuições da 

sociedade, a fim de que seja constantemente aprimorada Sugestões podem ser enviadas para o e-mail movimentopelabasenacionalcomum@gmail.com. 
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COMPETÊNCIA 1: Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo 

físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a 

construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 

• OBJETO DA COMPETÊNCIA: Conhecimento 

• QUE FAZER: Valorizar e utilizar os conhecimentos sobre o mundo físico, social, cultural e digital. 

• PARA QUÊ: Entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar com a sociedade. 

 

 
 

DIMENSÕES 

 
 

SUBDIMENSÕES 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
APRENDIZAGEM E 

CONHECIMENTO 

 

• Busca de Informação (Busca, análise, respeito a normas de 

citação, uso ético). 

 
• Aplicação do conhecimento (Resumo, seleção, conexão, atri- 

buição de significado. 

 
• Utilização do conhecimento para solucionar problemas diversos). 

 
• Aprendizagem ao longo da vida (Motivação, responsabilidade e 

autonomia para aprender. Colaboração com a aprendizagem dos 

demais. Reconhecimento da importância do conhecimento para a 

vida e para intervir na sociedade). 

 
• Metacognição Consciência sobre o que, como e por que apren- 

der. Definição de necessidades/metas e utilização de estratégias de 

aprendizagem adequadas. Avaliação do que se aprende. 

 
• Contextualização sociocultural do conhecimento 

 
• Discussão de ideias da realidade do aluno. Compartilhamento e 

construção coletiva de conhecimento. Compreensão e respeito a 

valores, crenças e contextos sociais, políticos e multiculturais que 

influenciam a produção do conhecimento. 

 

NOTA: Com o uso de trabalhos em grupo e outras metodologias que explorem o protago- 

nismo do estudante, bem planejados e acompanhados pelo professor, no decorrer de toda sua 

realização, efetivamente executado conforme a técnica estabelece, sem as distorções usuais que 

traduzem atitudes comprometedoras da aprendizagem de valores saudáveis, as subdimensões se 

efetivarão com repercussão no desenvolvimento socioemocional do aluno. 
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COMPETÊNCIA 2: Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, 

incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, 

elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base 

nos conhecimentos das diferentes áreas. 

• OBJETO DA COMPETÊNCIA: Pensamento científico, crítico e criativo. 

• O QUE FAZER: Exercitar a curiosidade intelectual e utilizar as ciências com criticidade e criatividade 

• PARA QUÊ: Investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar 

soluções. 

 

 
DIMENSÕES 

 
SUBDIMENSÕES 

 
 
 
 
 
 

CRIATIVIDADE 

• Exploração de ideias (Testagem, combinação, modificação e geração 

de ideias para atingir objetivos e resolver problemas). 

 
• Conexões (Conexão entre ideias específicas e amplas, prévias e novas, 

a partir de diferentes caminhos). 

 
• Criação de processos de investigação (Criação de planos de investigação 

para pesquisar uma questão ou solucionar um problema). 

 
• Soluções (Questionamento e modificação de ideias existentes e criação 

de soluções inovadoras). 

 
• Execução (Experimentação de opções e avaliação de riscos e incertezas 

para colocar ideias em prática). 

 

PENSAMENTO CIENTÍFICO e CRÍTICO 

• Formulação de perguntas (Formulação de perguntas para garantir base sólida para a investigação) 

Interpretação de dados (Interpretação de dados e informações com precisão; posicionamento crítico a 

partir de critérios científicos, éticos e estéticos). 

• Lógica e raciocínio (Uso de raciocínio indutivo e dedutivo para analisar e explicar recursos, soluções e 

conclusões de processos de investigação). 

• Desenvolvimento de hipóteses (Formulação de hipóteses. Explicação da relação entre variáveis. Sus- 

tentação de raciocínio com intuição, observação, modelo ou teoria). 

• Avaliação do raciocínio e explicação de evidências (Análise de argumentos, raciocínios e evidências. 

• Aprimoramento da lógica da investigação). 

• Síntese (Comparação, agrupamento e síntese de informações de diferentes fontes para produzir 

conclusões sólidas e evitar erros de lógica). 
 

NOTA: O uso do método científico em todas as suas etapas, nos diferentes componentes 

curriculares, favorece o desenvolvimento do raciocínio lógico e do pensamento criativo. Constitui, 

portanto, procedimento fundamental para o desenvolvimento desta Competência Geral de Nº 2. 

Também é muito importante que o professor se utilize da Pedagogia da Pergunta, ou seja, responda 

perguntas dos alunos com outras perguntas. Vale ressaltar que nesta concepção pedagógica ora 

proposta é preciso evitar dar respostas prontas. Isto elimina a possibilidade de o aluno raciocinar. 
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COMPETÊNCIA 3: Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mun- 

diais, e também participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural. 

• OBJETO DA COMPETÊNCIA: Repertório Cultural 

• O QUE FAZER: Valorizar as diversas manifestações artísticas e culturais. 

• PARA QUÊ: Fruir e participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural. 

 

 
DIMENSÕES 

 
SUBDIMENSÕES 

 
REPERTÓRIO 

CULTURAL 

 
• Fruição (Fruição das artes e da cultura para vivenciar, compreender e 

valorizar sua própria identidade e contextos sociais, culturais, históricos e 

ambientais), desenvolvendo sentimento de pertencimento. 

 
 
 
 
 
 
 

 
IDENTIDADE e 

DIVERSIDADE 

CULTURAL 

 

 
• Expressão (Expressão de sentimentos, ideias, histórias e experiências por 

meio das artes. Experimentação, documentação, apresentação, comparti- 

lhamento, revisão e análise de obras criativas). 

 
• Investigação e identidade cultural (Identificação e discussão do signifi- 

cado de eventos e manifestações culturais e da influência da cultura na 

formação de grupos e identidades). 

 
• Consciência multicultural (Senso de identidade individual e cultural. Curio- 

sidade, abertura e acolhimento a diferentes culturas e visões de mundo). 

• Respeito à diversidade cultural (Experimentação de diferentes vivências, 

compreensão da importância e valorização de identidades, manifestações, 

trocas e colaborações culturais). 

 
•Mediação da diversidade cultural (Reconhecimento de desafios e be- 

nefícios de se viver e trabalhar em sociedades culturalmente diversas. 

Mediação cultural). 

 

: A criação de oportunidades de fruição das artes e da cultura, bem como, de expres- são 

de sentimentos, ideias, etc. também colaboram no desenvolvimento de valores éticos, estéticos 

e políticos, favorecendo as aprendizagens do respeito às diferenças, da apreciação de 

produções artísticas diversificadas, da sensibilidade como instrumento de compreensão do 

humano. Contribui, certamente, para a formação de pessoas mais humanas. 
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COMPETÊNCIA 4: Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e es- 

crita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e 

científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes 

contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo. 

• OBJETO DA COMPETÊNCIA: Comunicação 

• O QUE FAZER: Utilizar diferentes linguagens. 

• PARA QUE: Expressar-se e partilhar informações, experiências, ideias, sentimentos e produzir 

sentidos que levem ao entendimento mútuo. 

 

 
 

DIMENSÕES 

 
 

SUBDIMENSÕES 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
COMUNICAÇÂO 

 
 

 
• Escuta (Compreensão e processamento do que é dito por outras 

pessoas com atenção, interesse, abertura, ponderação e respeito). 

 
• Expressão (Expressão de ideias, opiniões, emoções e sentimentos 

com clareza. Compartilhamento de informações e experiências 

com diferentes interlocutores. Domínio de aspectos retóricos da 

comunicação verbal com garantia de compreensão do receptor). 

 
• Discussão (Expressão de ideias originais com clareza, conec- 

tando-as com as ideias de seus interlocutores e promovendo o 

entendimento mútuo. Utilização de perguntas/resumos e análise de 

argumentos e evidências para preservar o foco do debate). 

 
• Multiletramento (Comunicação por meio de plataformas mul- 

timídia analógicas e digitais, áudio, textos, imagens, gráficos e 

linguagens verbais, artísticas, científicas, matemáticas, cartográficas, 

corporais e multimodais de forma adequada). 

 
 

NOTA: A utilização da comunicação como veículo de expressão não só de ideias, mas de sen- 

timentos e de produção de sentidos que gerem entendimento mútuo, faz da área das lingua- gens 

um poderoso colaborador da formação integral pela amplitude dos espaços que pode ocupar 

na construção de relações interpessoais construtoras de afetividade, paz, escuta do outro, ética, 

solidariedade. A comunicação pode abrir caminhos que contribuam para formar pessoas mais 

humanas e comprometidas com as questões sociais. 
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COMPETÊNCIA 5: Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de 

forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se 

comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer pro- 

tagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. 

• OBJETO DA COMPETÊNCIA: Cultura Digital 

• O QUE FAZER: Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de forma crítica, significativa e ética. 

• PARA QUÊ: Comunicar-se, acessar e produzir informações e conhecimentos, resolver problemas e 

exercer protagonismo e autoria. 

 

 
DIMENSÕES 

 
SUBDIMENSÕES 

 
UTILIZAÇÃO DE 

FERRAMENTAS 

DIGITAIS 

 
PRODUÇÃO 

MULTIMÍDIA 

 
LINGUAGENS DE 

PROGRAMAÇÃO 

 
DOMÍNIO DE 

ALGORITMOS 

 
VISUALIZAÇÃO E 

ANÁLISE DE DADOS 

 
MUNDO DIGITAL 

USO ÉTICO 

 
 

• Utilização de ferramentas multimídia e periféricos para apren- der 

e produzir. 

• Utilização de recursos tecnológicos para desenhar, desenvolver, 

publicar, testar e apresentar produtos para demonstrar conhecimento e 

resolver problemas. 

• Utilização de linguagens de programação para solucionar 

problemas. 

• Compreensão e escrita de algoritmos. Avaliação de vanta- 

gens e desvantagens de diferentes algoritmos. Utilização de classes, 

métodos, funções e parâmetros para dividir e resolver problemas. 

• Utilização de diferentes representações e abordagens para 

visualizar e analisar dados. 

• Compreensão do impacto das tecnologias na vida das pessoas e 

na sociedade, incluindo nas relações sociais, culturais e comerciais. 

• Utilização das tecnologias, mídias e dispositivos de comu- 

nicação modernos de forma ética, comparando comportamentos 

adequados e inadequados. 

 

NOTA: O protagonismo, o empreendedorismo social e a contextualização são princípios que 

devem ser muito utilizados no desenvolvimento desta competência. Por isto, é uma compe- tência 

que tem ampla possibilidade de encontrar espaço nos diferentes componentes curriculares, sobretudo, 

no tocante a ações voltadas para o acesso e disseminação de informações, o aprofun- damento do 

senso crítico e da ética, a produção de conhecimentos e resolução de problemas. 

 
COMPETÊNCIA 6: Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de co- 

nhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer 

escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, 

consciência crítica e responsabilidade. 
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• OBJETO DA COMPETÊNCIA: Trabalho e Projeto de Vida. 

• O QUE FAZER: Valorizar e apropriar-se de conhecimentos e experiências. 

• PARA QUÊ: Entender o mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas à cidadania e ao seu projeto de 

vida com liberdade, autonomia, criticidade e responsabilidade. 

 
 

 
DIMENSÕES 

 
SUBDIMENSÕES 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
PROJETO 

DE VIDA 

 
• Determinação (Compreensão do valor e utilização crítica de estratégias de 

planejamento e organização, com estabelecimento e adaptação de metas e cami- 

nhos para realizar projetos presentes e futuros. Manutenção de foco, persistência e 

compromissos) 

• Esforço (Compreensão do valor do esforço e do empenho para alcance de 

objetivos e superação de obstáculos, desafios e adversidades. Investimento na 

aprendizagem e no desenvolvimento para melhoria constante. Construção de redes 

de apoio). 

• Auto eficácia (Confiança na capacidade de utilizar fortalezas e fragilidades 

pessoais para superar desafios e alcançar objetivos). 

• Perseverança (Capacidade de lidar com estresse, frustração, fracasso, 

ambiguidades e adversidades para realizar projetos presentes e futuros. Busca e 

apreciação de atividades desafiadoras). 

• Autoavaliação (Reflexão contínua sobre seu próprio desenvolvimento e 

sobre suas metas e objetivos. Consideração de devolutivas de pares e adultos para 

análise de características e habilidades que influenciam sua capacidade de realizar 

projetos presentes e futuros). 

• Compreensão sobre o mundo do trabalho (Visão ampla e crítica sobre 

dilemas, relações, desafios, tendências e oportunidades associadas ao mundo do 

trabalho na contemporaneidade. Identificação de espectro amplo de profissões e 

suas práticas. Reconhecimento do valor do trabalho como fonte de realização 

pessoal e transformação social). 

• Preparação para o Trabalho (Análise de aptidões e aspirações para realizar 

escolhas profissionais mais assertivas. Capacidade para agir e se relacionar de forma 

adequada em diferentes ambientes de trabalho. Acesso a oportunidades diversas de 

formação e inserção profissional. Estabelecimento de perspectivas para a vida 

profissional presente e futura). 

 
NOTA: A elaboração do Projeto de Vida do aluno proporciona oportunidades para seu autoco- 

nhecimento e para que faça escolhas adequadas em relação a suas aptidões e aspirações. Favorece 

tomadas de decisão que implicam pensar o futuro, enquanto exercita seu senso de criticidade e 

responsabilidade. É importante que a elaboração do citado projeto promova inter-relações com as áreas 

das Linguagens e das Ciências Humanas, aprofundando conhecimentos e habilidades especí- ficas por 

meio de Projetos Integradores que possibilitem, em especial, o exercício da determinação e do esforço 

para alcance de objetivos, sem perda da ética. 
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COMPETÊNCIA 7: Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, 

negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos 

humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, com 

posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta. 

• OBJETO DA COMPETÊNCIA: Argumentação 

• O QUE FAZER: Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis 

• PARA QUÊ: Formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns, com base em 

direitos humanos, consciência socioambiental, consumo responsável e ética. 

 

 
DIMENSÕES 

 
SUBDIMENSÕES 

 
 
 
 

 
ARGUMENTAÇÃO 

 
 

• Afirmação argumentativa (Desenvolvimento de opiniões e argu- 

mentos sólidos, por meio de afirmações claras, ordenadas, coerentes e 

compreensíveis para o interlocutor). 

 
• Inferências (Desenvolvimento de inferências claras, pertinentes, 

perspicazes e originais). 

 
• Confronto de pontos de vista (Expressão de pontos de vista diver- 

gentes com assertividade e respeito. Escuta e aprendizagem com o outro). 

 
 
 
 

 
CONSCIÊNCIA 

GLOBAL 

 
 

• Perspectiva global (Interesse e exploração de questões globais, 

compreendendo as interrelações entre problemas, tendências e sistemas ao 

redor do mundo). 

 
• Consciência socioambiental (Reconhecimento da importância, visão 

sólida e atitude respeitosa em relação a questões sociais e ambientais. En- 

gajamento na promoção dos direitos humanos e da sustentabilidade social e 

ambiental). 

 
NOTA: Todos os componentes curriculares devem comprometer-se com o desenvolvimento 

desta competência. O poder de argumentação, a habilidade de fazer inferências são caminhos para 

aprofundamento do raciocínio lógico e, consequentemente, para facilitar a efetivação de aprendi- 

zagens, o grande objetivo de toda a ação curricular. É essencial, contudo, a vivência do respeito a 

pontos de vista divergentes, como meio de formar o educando em valores sociais necessários à boa 

convivência humana. Como extensão desta formação, que se atente para a sustentabilidade social e 

ambiental. 
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COMPETÊNCIA 8: Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreenden- 

do-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para 

lidar com elas. 

• OBJETO DA COMPETÊNCIA: Autoconhecimento e Autocuidado. 

• O QUE FAZER: Conhecer-se, compreender-se na diversidade humana e apreciar-se. 

• PARA QUÊ: Cuidar de sua saúde física e emocional, reconhecendo suas emoções e as dos outros, 

com autocrítica e capacidade para lidar com elas. 

 

 
DIMENSÕES 

 
SUBDIMENSÕES 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

AUTOCONHECIMENTO 

E AUTOCUIDADO 

 
• Autoconsciência (Consciência coerente e integrada sobre si 

mesmo e sobre como sua identidade, perspectivas e valores 

influenciam sua tomada de decisão). 

 
• Autoestima (Compreensão e desenvolvimento de pontos 

fortes e fragilidades de maneira consciente, respeitosa, assertiva e 

constante para alcançar realizações presentes e futuras). 

 
• Autoconfiança (Utilização de seus conhecimentos, ha- 

bilidades e atitudes com confiança e coragem para aprimorar 

estratégias e vencer desafios presentes e futuros). 

 
• Equilíbrio emocional (Reconhecimento de emoções e 

sentimentos, bem como da influência que pessoas e situações 

exercem sobre eles. Manutenção de equilíbrio em situações 

emocionalmente desafiadoras). 

 
• Saúde e desenvolvimento físico (Avaliação de necessidades e 

riscos relativos à saúde, com incorporação de estratégias para 

garantir bem-estar e qualidade de vida. Capacidade de lidar com 

mudanças relativas ao crescimento). 

 
• Atenção plena e capacidade de reflexão (Manutenção de 

atenção. Reflexão sobre a sua própria maneira de pensar). 

 
NOTA: Autoconhecer-se e autocuidar-se são habilidades indispensáveis a todas as pessoas, 

como elementos de cuidado com a saúde e busca de qualidade de vida. Precisam de oportuni- 

dades para seu desenvolvimento e aprendizagem, merecendo atenção especial para o equilíbrio 

emocional. Tais oportunidades devem ser criadas como parte de metodologias adotadas na ação de 

todos os componentes curriculares. 
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COMPETÊNCIA 9: Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se 

respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da 

diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem 

preconceitos de qualquer natureza. 

• OBJETO DA COMPETÊNCIA: Empatia e Cooperação. 

• O QUE FAZER: Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação. 

• PARA QUÊ: Fazer-se respeitar e promover o respeito ao outro e aos direitos humanos, com aco- 

lhimento e valorização da diversidade, sem preconceitos de qualquer natureza. 

 

 
DIMENSÕES 

 
SUBDIMENSÕES 

 
 
 
 

EMPATIA 

 
 
 
 
 

 
DIÁLOGO E 

COOPERAÇÃO 

 
 
 

 
COLABORAÇÃO 

 
• Valorização da diversidade (Reconhecimento, valorização e parti- 

cipação em grupos e contextos culturalmente diversos. Interação e apren- 

dizado com outras culturas. Combate ao preconceito e engajamento de 

outros com a diversidade). 

 
• Alteridade (reconhecimento do outro) Compreensão da emoção dos 

outros e do impacto de seu comportamento nos demais. Relativização de 

interesses pessoais para resolver conflitos que ameaçam a necessidade de 

outros ou demandam conciliação. 

 
• Acolhimento da perspectiva do outro (Compreensão de motiva- 

ções e pontos de vista do outro. Atuação em favor de outras pessoas e 

comunidades). 

 
• Diálogo e convivência (Utilização de diálogo para interagir com 

pares e adultos. Construção, negociação e respeito a regras de convivência 

para melhoria do ambiente). 

 
• Trabalho em equipe, planejando, tomando decisão e realizando 

ações e projetos de forma colaborativa. 

 
NOTA: Esta competência de nº 9 deve ser entendida como a essência de um projeto formativo de 

ser humano comprometido com uma sociedade caracteristicamente humana e voltada para a paz. 

Todos os componentes curriculares, por sua vez, devem comprometer-se com o seu desen- 

volvimento, em razão do que devem adotar metodologias de trabalho que, enquanto promovem a 

aprendizagem dos conhecimentos próprios, favorecem o exercício do diálogo, da cooperação, do 

respeito ao outro, da ética 

 
COMPETÊNCIA 10: Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, 

resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, 

sustentáveis e solidários. 
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• OBJETO DA COMPETÊNCIA: Responsabilidade e Cidadania. 

• O QUE FAZER: Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, re- 

siliência e determinação. 

• PARA QUÊ: Tomar decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e 

solidários natureza. 

 

 
DIMENSÕES 

 
SUBDIMENSÕES 

 
 
 
 
 
 
 
 

RESPONSABILIDADE 

 
 
 
 

 
VALORES 

 
• Incorporação de direitos e responsabilidades (Posicionamento 

sólido em relação a direitos e responsabilidades em contextos locais e 

globais, extrapolando interesses individuais e considerando o bem 

comum). 

 
• Tomada de decisões (Tomada de decisão de forma consciente, 

colaborativa e responsável). 

 
• Ponderação sobre consequências (Consideração de fatores 

objetivos e subjetivos na tomada de decisão, com avaliação de con- 

sequências de suas ações e de outros). 

 
• Análise e incorporação de valores próprios (Identificação e 

incorporação de valores importantes para si e para o coletivo. Atuação 

com base em valores pessoais apesar das influências externas). 

 
• Postura ética (Reconhecimento e ponderação de valores con- 

flitantes e dilemas éticos antes de se posicionar e tomar decisões). 

 
CIDADANIA 

• Participação social e liderança (Participação ativa na proposição, implementação e avaliação de 

solução para problemas locais, regionais, nacionais e globais. Liderança corresponsável em ações e 

projetos voltados ao bem comum). 

• Solução de problemas ambíguos e complexos (Interesse e disposição para lidar com pro- 

blemas do mundo real que demandam novas abordagens ou soluções). 

 
NOTA: Com esta competência busca-se a consolidação da formação cidadã do aluno. Por sua 

importância para a concepção de homem e sociedade pretendida, também requer seu desenvolvi- 

mento como compromisso de todos os componentes curriculares. Cumpre destacar que na forma- ção 

cidadã sobressai a importância da atuação com foco no coletivo. Daí a atenção à realização de 

trabalhos em grupo com o uso correto da metodologia, o que implica aprender a ouvir, respeitar a ideia 

do outro, ser cooperativo, ético, solidário, pretender o sucesso do coletivo considerando que os objetivos 

buscados são do grupo e que são esses objetivos que unem os participantes do trabalho. 
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Ao considerar o exposto no item das Competências Gerais, pretendemos mostrar o quanto a forma- ção 

integral é possível, necessária e precisa contar com a anuência dos que fazem a escola. O melhor 

preparo para esta missão ainda está na instituição escolar, notadamente quando se trata da escola pública. Isto, 

no entanto, exige a ação conjunta com a família em parceria com a escola, num processo formativo, cujo ponto 

de partida e de chegada sejam as diferentes realidades que os envolvem, com reconhecimento das diferentes 

infâncias, adolescências e juventudes. 

 

2.5 Formação do (a) Professor (a) 
 

Compreendemos que a formação do (a) professor (a) é um dos calcanhares de Aquiles para o sucesso da 

implementação do DCRC, tendo em vista que o (a) docente foi, e ainda continua sendo formado (a) para 

“dar aulas”, “transmitir conhecimentos”, ser o “ator principal” do processo de ensino e aprendizagem. Os cursos de 

Licenciatura ainda apresentam ausência de articulação entre o objeto de conhecimento (conteúdo da área 

disciplina) e os conhecimentos didáticos. Há pouca ênfase nos saberes relacionados às tecnologias do 

ensino e nem sempre há a questão técnica associada a uma lógica com fundamentos didáticos, filosofia de 

ensino e, principalmente, vinculação entre elas, de modo que o fazer pedagógico contribua para que o (a) 

estudante seja agente na construção do conhecimento. Conforme Gatti (2010), é 

necessária a reformulação dos currículos e uma discussão de Didática nesses cursos de Licenciatura. 

Com a proposta pedagógica que apresentamos, de que a escola desenvolva no aluno as competências e 

habilidades do século XXI, faz-se necessário romper com o modelo predominante de ensino centralizado na 

docência. Esse rompimento permite avançar no sentido de um processo de ensino e aprendizagem 

interativo, em que professores (as) e estudantes sejam protagonistas e haja espaço privilegiado para o 

diálogo na construção do conhecimento. Entendemos que é muito difícil ensinar de forma diferente de como 

aprendemos ao longo de toda uma vida de estudante e, em seguida, na experiência de professor (a). É preciso 

considerar que a realidade atual exige professores (as) que deixem de ser apenas “ensinan- 

tes” e compreendam a importância de também aprenderem no diálogo com os (as) estudantes. É possível que, 

ao ingressar no mundo do trabalho, os (as) jovens enfrentem situações que envolvam conhecimentos e 

tecnologias que hoje ainda não existem, portanto, problemas que não se sabe quais serão. As pessoas 

precisam, então, ser preparadas para desincumbir-se, satisfatoriamente, diante desse desconhecido. 

1. Pesquisadores como Schön (2000), Sacristán (2000), Perrenoud (2001), Tardif (2002), Alarcão (2003) e 

Nóvoa (2009) discutem uma formação de professores com foco no trabalho docente, nas relações que se 

estabelecem dentro da escola e na importância da vinculação entre formação docente e práticas escolares 

como currículo, didática, avaliação e gestão da sala de aula, referenciada, sempre, no entrelaçamento entre 

teoria e prática. 

Desse modo, fica patente a urgência de reformulação da formação docente inicial. Os sistemas de 

ensino precisam receber profissionais não só habilitados na forma da lei, mas, principalmente, que estejam 

preparados para o desenvolvimento das concepções pedagógicas estabelecidas por esses sistemas, nota- 

damente, para as concepções de educação, currículo, ensino, aprendizagem e avaliação de aprendizagem. De 

outro modo, ressaltamos a necessidade de um processo formativo continuado, gerando compe- tências, 

saberes e práticas capazes de concretizar a escola como um local em que não só se prepara o (a) educando 

(a) para a vida futura, mas onde este preparo é contextualizado e atende as exigências do mundo contemporâneo. 

Buscamos, por conseguinte, uma instituição educacional competente no cumprimento de sua função social, 

no qual inserimos o desenvolvimento de valores, habilidades e competências das diferentes áreas do 

conhecimento. Nessa perspectiva, é importante que esta formação continuada tenha parte da sua execução na 

própria escola, local de trabalho do (a) professor (a), cumprindo o que atualmente é denominado de formação 

em contexto. Esse tipo de formação inclui o coordenador pedagógico no exercício da sua função de 

formador, colaborando com o professor na reflexão da sua própria prática e 
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na criação de estratégias de intervenção referentes a mudanças que venham ressignificar a atuação docente. 

Nóvoa (1992) destaca que “a formação deve estimular uma perspectiva crítico-reflexiva, que forneça aos 

professores os meios de um pensamento autônomo e que facilite as dinâmicas de autoformação participada” 

(NÓVOA, 1992, p. 25). Vale salientar que a formação docente para os projetos específicos dos sistemas de 

ensino deve se integrar à formação em contexto e contribuir para o fortalecimento do processo de 

formação continuada necessário. 

É interessante lembrar a valorização de paradigmas de formação continuada que promovam a 

preparação de professores reflexivos, que compreendam a importância do seu desenvolvimento profissional. 

 

2.6 Modalidades de ensino integrantes 
da educação infantil e do ensino fundamental 

 
Consubstanciando o presente documento um referencial para estruturação e execução dos currícu- los 

escolares, é necessário estabelecer conhecimentos, competências e habilidades a serem desenvolvidos pelos 

estudantes ao longo das etapas e das modalidades de Ensino em execução. Assim, em consonância com as 

Diretrizes Curriculares Nacionais, integramo-nos aos propósitos da educação brasileira com vistas ao 

desenvolvimento da formação humana integral do educando. Salientamos, nesse sentido, que, em nenhum 

momento, pode ser confundido formação humana integral com educação em tempo integral. O foco básico 

não é o tempo que o aluno passa na escola, mas o processo formativo que será vivenciado. Trata-se, 

portanto, de uma proposta de educação integral — processo educativo que envolve as múltiplas dimensões 

humanas: cognitiva, afetiva, social, ética, estética, física, psicomotora, espiritual. Pode incluir o aumento do 

tempo, mas, essencialmente, implica ampliação dos espaços e da criação de múltiplas opor- tunidades de 

aprendizagem, que vão além dos saberes tradicionalmente escolares, para integrar saberes provenientes das 

artes, do esporte, da cultura, da ciência, das tecnologias. Inclui a formação em valores sociais, julgando-se 

importante destacar o que diz Libâneo: 

 
“diante da crise de princípios e valores, resultantes da definição do mercado e da tecnologia, do prag- 

matismo moral ou relativismo ético, é preciso que a escola contribua para uma nova postura ético-valorativa de 

recolocar valores humanos fundamentais como a justiça, a solidariedade, o reconhecimento da diversidade e da 

diferença, o respeito à vida e aos direitos humanos básicos, como suportes de convicções democráticas.” 

(LIBÂNEO, 2003, p.8) 

 

Com o entendimento de que as modalidades de ensino têm características próprias que determinam a sua 

identidade, consideramos necessário chamar atenção para a importância de que a proposta pedagó- gica da 

instituição educacional, por seus currículos escolares, materialize a identidade da modalidade que 

desenvolvem. Assim como uma escola para crianças pequenas precisa identificar-se com o mundo infantil, uma 

escola para jovens e adultos deve, também, identificar-se com o mundo real dessa população; a escola do campo 

e aquelas que efetivam qualquer outra modalidade, precisam fazê-lo com igual propósito: dar vida à 

identidade da modalidade. 

A seguir, portanto, mesmo que de forma sucinta, objetiva e a título de que tenha início uma proposta 

básica de atuação, serão abordadas as modalidades de ensino consideradas pela legislação educacional 

brasileira, da abrangência da educação infantil e do Ensino Fundamental. 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) — a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB 5.692/71) 

define a EJA como uma modalidade da educação básica, nas suas etapas de ensino fundamental e médio. 

Destaca nos art. 37 e 38 a responsabilidade dos sistemas de ensino em assegurar o direito à educação para 

aqueles que não tiveram acesso ou continuidade de estudos até os 17 anos de idade. É uma modalidade de 

ensino estratégica, por promover a ampliação do acesso à educação. Orienta-se pela concepção de 
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educação ao longo da vida e garante a um público diferenciado — jovens e adultos (a partir de 15 anos para 

o ensino fundamental e 18 anos para o ensino médio) — o direito à escolarização básica em igualdade de 

condições com os demais estudantes, favorecendo a formação humana, social e científica. Nesse sentido, 

 
“A educação de adultos torna-se mais que um direito: é a chave para o século XXI; é tanto consequência do 

exercício de cidadania como condição para uma plena participação na sociedade. Além do mais, é um poderoso 

argumento em favor do desenvolvimento ecológico sustentável, da democracia, da justiça, da igualdade entre os 

sexos, do desenvolvimento socioeconômico e científico, além de um requisito fundamental para a construção de um 

mundo onde a violência cede lugar ao diálogo e à cultura de paz baseada na justiça.” (Declaração de Ham- burgo 

sobre a EJA, 1997) 

 

Anteriormente conhecida como supletivo, a atual EJA traz consigo a concepção de inclusão social. No 

contexto cearense, a oferta nos anos finais do ensino fundamental ocorre nos formatos presencial, na maioria 

das escolas, e semipresencial nos Centros de Educação de Jovens e Adultos (CEJA). Ofertamos em diferentes 

contextos: urbanos, rurais, comunidades indígenas, quilombolas, em situação de privação de liberdade etc. 

Dessa forma, o projeto curricular da EJA considera, regra geral, os componentes curriculares estabelecidos na 

BNCC, devendo atender às características e necessidades dos grupos sociais que buscam a modalidade para 

retornar à escola ou iniciar seus estudos. Deve ser, portanto, flexível para respeitar as experiências e 

identidades culturais dessas pessoas, possibilitando o fortalecimento da autonomia no seu processo de 

aprendizagem e colaborando para o exercício de sua cidadania. 

É essencial que a ação curricular integre os conhecimentos ensinados à realidade dos alunos, ga- 

rantindo uma contextualização que torne significativo o processo de ensinar e aprender. A instituição que 

desenvolve a EJA precisa ter como característica de sua identidade, a natureza identitária de seus alunos. 

Precisa, efetivamente, ser uma escola para jovens e adultos, reconhecendo e utilizando a seu favor a expe- 

riência e maturidade dos estudantes. 

 
Educação  Especial — Conforme redação dada ao Art. 58 da LDB, entendemos por educação especial a 

modalidade de educação escolar oferecida preferencialmente na rede regular de ensino, para educandos com 

deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação. (Redação dada pela 

Lei nº 12.796, de 2013) 

Em síntese, os sistemas de ensino devem matricular (a) (o)s estudantes com deficiência, transtornos 

globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação nas classes comuns do ensino regular e no 

Atendimento Educacional Especializado (AEE), complementar ou suplementar à escolarização, ofertado em 

salas de recursos multifuncionais ou em centros de AEE da rede pública ou de instituições comunitárias, 

confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos. 

Vale ressaltar que a LDB, no artigo 59, preconiza que os sistemas de ensino devem assegurar aos 

estudantes currículo, métodos, recursos e organização específicos para atender às suas necessidades; as- 

segura a terminalidade específica àqueles que não atingiram o nível exigido para a conclusão do ensino 

fundamental, em virtude de suas deficiências; e assegura a aceleração de estudos aos superdotados para 

conclusão do programa escolar. 

A Educação Especial promove oportunidades de aprendizado, ao longo da vida, para estudantes com 

deficiências e altas habilidades/superdotação, assegurando um compromisso com o sistema educacional inclusivo, 

em todos os níveis, etapas e modalidades de ensino, por meio da oferta de serviços e recursos que 

desenvolvam a aprendizagem com qualidade. 

Inserida no projeto político-pedagógico da unidade escolar, ela preceitua a valorização da diferença como 

elemento central para o enriquecimento do processo educativo, considerando os alunos conforme suas 

particularidades e potencialidades, ajudando-os a superar as possíveis barreiras para o seu aprendizado. 
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Esses parâmetros impulsionam as transformações no sistema de ensino para atender aos alunos, 

independentemente de suas condições intelectuais, físicas e sensoriais. Historicamente, esses princípios têm 

origem nas ideias difundidas pela Declaração Mundial de Educação para Todos (1990), a Declaração de 

Salamanca (1994) e a Convenção de Guatemala (2001). No Brasil, estes documentos fundamentaram a 

elaboração de uma legislação nacional que visou cumprir com o compromisso ético de garantir o direito de 

todos os alunos à educação: a LDB nº 9.394/96, a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da 

Educação Inclusiva (2008) e, mais recentemente, a Lei Brasileira de Inclusão (2015). 

No Ceará, o percurso histórico da educação das pessoas com deficiência acompanha o cenário na- 

cional que construiu, em diferentes tempos e perspectivas, um percurso marcado de grande efervescência dos 

movimentos sociais organizados pela igualdade de acesso e permanência dessas pessoas à educação e 

direciona suas ações para o atendimento às especificidades dos alunos no processo educacional. 

Visando promover oportunidades educacionais diversas para que os alunos acompanhem o currí- culo, 

o sistema de ensino disponibiliza recursos e serviços especializados como Atendimento Educacional 

Especializado, profissionais de apoio escolar, intérprete de Libras, material didático-pedagógico adaptado e 

recursos de tecnologia assistiva e, ainda, promove a formação continuada de professores. 

Busca-se um conceito de educação especial em que se contempla a abertura de alternativas para 

garantir o direito à educação de todos. Nesse sentido, o propósito é superar a hegemonia de uma cultura 

escolar segregadora e, reconhecendo as diferenças dos estudantes no desenvolvimento do processo edu- 

cativo, implementar novas práticas docentes que favoreçam a perspectiva inclusiva. Isto requer a adoção de 

um processo de ensino voltado para a participação e o progresso de todos. 

Para melhor entendimento da concepção de educação especial na perspectiva inclusiva, é importante 

transcrever o que diz o Ministério da Educação (MEC) na apresentação dessa nova Política: 

 
“O movimento mundial pela educação inclusiva é uma ação política, cultural, social e pedagógica, de- 

sencadeada em defesa do direito de todos os estudantes de estarem juntos, aprendendo e participando, sem 

nenhum tipo de discriminação. A educação inclusiva constitui um paradigma educacional fundamentado na 

concepção de direitos humanos, que conjuga igualdade e diferença como valores indissociáveis, e que avança em 

relação à ideia de equidade formal ao contextualizar as circunstâncias históricas da produção da exclusão dentro e 

fora da escola.” (BRASIL, 2008, p.1) 

 

Outro documento que ilumina a concepção acima abordada é a Declaração de Salamanca e Linha de 

Ação sobre Necessidades Educativas Especiais, quando proclama que: 

 
“O princípio fundamental desta Linha de Ação é de que as escolas devem acolher todas as crianças, 

independentemente de suas condições físicas, intelectuais, sociais, emocionais, linguísticas ou outras. Devem 

acolher crianças com deficiência e crianças bem-dotadas; crianças que vivem nas ruas e que trabalham; crianças de 

populações distantes ou nômades; crianças de minorias linguísticas, étnicos ou culturais e crianças de outros grupos 

e zonas desfavorecidos ou marginalizados.” (BRASIL, 1994, p. 17 e 18). 

 

É fundamental considerar a importância de todos os sujeitos que fazem parte da vida do aluno como pais, 

familiares, professores, diretores, comunidade escolar, especialistas e profissionais, criando uma rede de apoio 

à inclusão e favorecendo ao máximo o desenvolvimento acadêmico e social dos alunos. 

 
Educação do Campo — resultado das lutas históricas dos Movimentos Sociais e da Sociedade Civil 

organizada, está fundamentada na legislação vigente – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional/LDB nº 

9394/96, regulamentada pelo Parecer CNE/CEB nº 36/2001 e Resolução CNE/CEB nº 1, de 3 de abril de 

2002. Nas etapas da Educação Infantil e do Ensino Fundamental, referencia-se na Resolução CNE/CEB nº 
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02/2008, que estabelece normas e princípios para o desenvolvimento de políticas públicas de atendimento às 

populações rurais em suas mais variadas formas de produção de vida. 

Essas legislações, complementadas pela Resolução CNE/CEB nº 04 de 13/07/10, que dispõe sobre as 

Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a educação básica, pelo Decreto nº 7.352 de 04/11/2010, que 

trata da política de educação do campo e Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária (PRONERA), 

ampliaram a concepção de campo, ao incluir — agricultores familiares, extrativistas, pescadores artesanais, 

ribeirinhos, assentados e acampados da reforma agrária, trabalhadores assalariados rurais, povos da floresta, 

quilombolas, caiçaras, indígenas e outros que produzam suas condições materiais de existência a partir do 

trabalho no meio rural. Esta concepção também orientou a formulação da Resolução CEE/CEB nº 426/2008, que 

normatiza essa modalidade da educação no sistema de ensino do Ceará. 

A Educação do Campo atende, portanto, a sujeitos que possuem características específicas, com um 

jeito peculiar de se relacionar com a natureza, com o trabalho na terra e com a organização das atividades 

produtivas. Esta concepção respeita os conhecimentos e práticas desses sujeitos, buscando vincular o co- 

nhecimento socialmente produzido, com suas culturas, suas necessidades humanas e sociais. 

Desse modo, a escola do campo, como toda escola brasileira, deve assumir compromisso com uma 

formação integral para os educandos, de forma a produzir um sentimento de identidade, de pertencimento, com 

respeito a sua diversidade e, ao mesmo tempo, favorecendo condições de permanência dos sujeitos no campo. 

Compreende-se essa escola como o lugar de formação dos sujeitos campesinos em sua diversidade 

— etária, de gênero, sociocultural, étnica, ambiental. Ocupa-se com o permanente processo de formação dos 

sujeitos coletivos, com valores solidários, de cooperação e de uma nova ética humanizadora. Portanto, supera uma 

concepção e prática de escola e de sujeitos que padronizam a todos e não consideram as diferenças. 

O currículo da escola do campo tem por base as seguintes referências para todos os componentes 

curriculares, sejam da base comum ou da parte diversificada: 

• Implementação da educação étnico-racial — em conformidade com a legislação vigente (Leis nº 

9.394/96, 10.639/2003 e 11.645/2008), em articulação com todos os componentes curriculares. 

• Visão construtiva de ensino e de aprendizagem — com a compreensão de fatos que ocorrem 

no mundo e ao seu redor, numa constante construção e reconstrução do conhecimento, e maior interação entre 

ser humano, meio ambiente e sociedade. 

• Interculturalidade — com valorização da identidade dos sujeitos e sua cultura — com (con)vivên- 

cias democráticas entre diferentes culturas, buscando a integração entre elas, sem anular a sua diversidade, e 

desenvolvendo o potencial criativo e vital resultante das relações entre diferentes agentes e contextos. 

• Educação Ambiental — pela importância fundamental de formação de atitudes para a preservação do 

meio ambiente físico e social em que se vive. Essa temática deve ocupar espaço fundamental nas reflexões 

cotidianas da escola do campo, na medida em que trata da relação dos sujeitos com seus pares e com o 

meio em que vivem, estabelecendo a sustentabilidade e a vida de qualidade para todos. 

• Interdisciplinaridade e/ou Transdisciplinaridade — integração mútua de conceitos, a partir do 

diálogo entre diferentes componentes curriculares, superando a fragmentação curricular, visando à totali- dade 

do conhecimento. 

• Articulação entre teoria e prática — o conhecimento se constrói articulando teoria e prática (sa- ber 

e fazer), como determinantes do que constitui os processos de ensino e de aprendizagem, para que se possa 

construir uma atitude crítica em relação à prática e aos conhecimentos historicamente produzidos. 

• Contextualização — promover a integração entre os conhecimentos planejados e os conhecimentos 

prévios por meio da contextualização, articulando teorias e práticas com atividades que visem fortalecer um olhar 

crítico à realidade em que vivem. 

• Pesquisa como princípio pedagógico e de iniciação científica — educar pela pesquisa promove 

a articulação entre teoria e prática, a (re)construção de conhecimentos e aprendizados que superam a ins- 

trução, educação centrada no mero repasse de conteúdos, a simples reprodução de informações. 
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• Cooperação e corresponsabilidade — os processos decisórios são coletivos ou coletivizados, 

favorecendo a cooperação, a corresponsabilidade, a proatividade, a motivação, o empoderamento, a auto- 

-organização, o compromisso mútuo e maior possibilidade de desenvolvimento do ser humano. 

• Participação e auto-organização — existência de espaços sociais adequados, onde possam 

ser desenvolvidos ações e projetos, vivenciando e experienciando a participação, a auto-organização, a 

autonomia, o protagonismo, indispensáveis no processo de socialização e do exercício da cidadania, da 

emancipação, da libertação e da humanização. 

• Planejamento coletivo — para avaliar, reestruturar e reconstruir a proposta político-pedagógica da 

escola, baseado num projeto que valorize os saberes da terra, a cultura, a organicidade, as lutas sociais, a 

coletividade, a soberania alimentar, sobretudo, a garantia de uma vida digna no campo. 

• Espaços e tempos pedagógicos específicos — de acordo com as necessidades de um ensino 

voltado para o desenvolvimento do campo. Os espaços materializam o currículo, para aprender mais e 

melhor, é preciso que todos os espaços da escola sejam espaços educadores sustentáveis. Considerar 

também outros espaços, para além da escola, por isso, é importante investir na relação da escola com a 

comunidade, com as famílias, com o entorno da escola, pois a incorporação desses outros espaços edu- 

cadores é extremamente salutar para a qualidade da educação do campo. 

Julgamos importante lembrar que essas diretrizes curriculares descritas para a escola do campo são 

referenciais curriculares que se aplicam ao currículo de toda escola brasileira, com as devidas adequações às 

diferentes realidades. 

• Educação Escolar Indígena — A Educação Escolar Indígena é assegurada na Constituição Federal 

Brasileira de 1988, que, no § 2º do Art. 210, determina: “O ensino fundamental regular será ministrado em 

língua portuguesa, assegurada às comunidades indígenas também a utilização de suas línguas maternas e 

processos próprios de aprendizagem”. A LDB (Lei 9.394/96) também garante às comunidades indígenas o 

direito à educação diferenciada, específica e bilíngue; e, em 2012, o Parecer CNE/CEB Nº 13 estabeleceu as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para esta modalidade de educação. 

Outros documentos dessa área que merecem destaque são a Convenção 169 da Organização In- 

ternacional do Trabalho (OIT) sobre Povos Indígenas e Tribais, promulgada no Brasil por meio do Decreto nº 

5.051/2004; a Declaração Universal dos Direitos Humanos, de 1948, da Organização das Nações Unidas 

(ONU) e a Declaração das Nações Unidas, de 2007, sobre os direitos dos povos indígenas. 

A Educação Escolar Indígena ocorre em unidades educacionais localizadas em terras indígenas, as 

quais têm uma realidade singular, requerendo pedagogia própria em respeito à especificidade étnico-cultural de 

cada povo ou comunidade, além de formação específica para o seu quadro docente. Na estruturação e 

funcionamento dessas escolas, há o reconhecimento de normas e ordenamento jurídico próprios. 

Essas instituições escolares garantem aos índios, suas comunidades e povos a recuperação de suas 

memórias históricas, a reafirmação de suas identidades étnicas, a valorização de suas línguas e ciências, 

bem como o acesso às informações, conhecimentos técnicos e científicos da sociedade nacional e demais 

sociedades indígenas e não-índias. No Ceará, o processo de constituição das escolas indígenas começou no 

final da década de 1990, com a luta das diferentes etnias. 

O currículo das escolas indígenas é construído numa perspectiva intercultural, ligado às concepções e 

práticas socioculturais de cada povo, de modo a contribuir com o fortalecimento da cultura e identi- dade 

indígenas, pautado na valorização dos saberes tradicionais, tais como: línguas indígenas, crenças, 

memórias, identidade étnica, manifestações culturais e práticas desportivas. O projeto curricular, assim 

concebido, caracteriza-se por sua flexibilidade na organização dos tempos e espaços pedagógicos, tanto no 

desenvolvimento da base nacional comum, quanto da parte diversificada, de forma a garantir a inclusão dos 

saberes e das práticas culturais produzidas pelas comunidades indígenas, considerando o conceito de 

pertencimento étnico, fundamental para a formação de indígenas críticos, autônomos e conhecedores de sua 

história. 
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• Educação Escolar  Quilombola — É uma modalidade de educação cujos fundamentos se encontram no 

Parecer CNE/CP nº 03/2004 e na Resolução CNE/CP nº 01/2004, que instituem a obrigatoriedade do ensino de 

História e Cultura Afro-brasileira e Africana nos currículos das escolas públicas e privadas da Educação Básica. 

Posteriormente, foi assegurada nas Diretrizes Curriculares Gerais para a Educação Básica (Resolução CNE/CEB. 

nº 04/2010, de 13/07/2010, DOU de 14/07/2010), e regulamentada pelo Parecer CNE/CEB nº 16/12 (de 

05/06/2012 e DOU de 20/11/2012), e pela Resolução CNE/CEB nº 08/2012 (de 20/11/2012 e DOU de 

21/11/2012), bem como pelas demais orientações e resoluções do CNE voltadas para a educação nacional. 

É uma modalidade que se legitimou pelo processo histórico de luta e resistência dos povos negros e 

quilombolas, seus valores civilizatórios afro-brasileiros e a política de pertencimento étnico, político e cultural. 

Destina-se ao atendimento educacional diferenciado das populações quilombolas rurais e urbanas e deve ser 

garantido pelo poder público e organizado em articulação com as comunidades quilombolas e os movimentos 

sociais. Por escola quilombola entende-se somente aquela localizada em território quilombola. A Educação 

Escolar Quilombola é ofertada nessas escolas e em escolas que atendem estudantes oriundos de territórios 

quilombolas. 

Os espaços, o currículo e as vivências pedagógicas da oferta dessa modalidade devem estar funda- 

mentados no reconhecimento e na valorização da diversidade cultural dos povos negros e quilombolas, 

exaltando sua memória, sua relação com a terra, com o trabalho, seu modo de organização coletiva, seus 

conhecimentos, saberes e o respeito às suas matrizes culturais. 

As disciplinas da Base Nacional Comum Curricular devem ser desenvolvidas de forma contextualizada e 

transversal, considerando a Educação para as Relações Étnico-Raciais, conforme as leis 10.639/03, 11.645/08 e 

Resolução Nº 08 de 2012. Cumpre considerar a importância do seu desenvolvimento por meio de temas 

geradores, que valorizem os meios de produção, de cultura e de história da comunidade quilombola. 

Essa implementação, portanto, adequa-se à realidade de cada comunidade, podendo ser organizada de 

forma seriada ou multisseriada, com um calendário letivo que atenda às necessidades locais e compreen- da as 

datas referentes às lutas dos/as negros/as e o Dia Nacional da Consciência Negra, como elementos 

fundamentais para o fortalecimento do pertencimento afro-quilombola. É também relevante por fortalecer a 

tradição alimentar e a inclusão dos aspectos sociais, históricos e culturais no currículo escolar. 

É essencial, então, o entendimento de que a cultura e a educação são determinantes para construir o 

pertencimento da comunidade e, diante deste contexto, vale a luta por uma educação significativa que valorize 

o povo quilombola, tornando-se decisiva para a manutenção dos valores históricos e culturais. 

Por fim, não será demais observarmos que o DCRC tem como essência do seu desenvolvimento as 

aprendizagens, resultantes do processo educativo concretizado nos diferentes componentes curriculares, nas 

diversas etapas e modalidades do ensino. Portanto, efetivemos essa proposta de forma cada vez mais 

consonante com um projeto educativo que busque, com perseverança, a formação humana integral do 

cidadão brasileiro. 

 

2.7 Articulação Curricular entre Etapas da Educação Básica 
 

As fases de transição escolar na vida da criança, adolescente ou jovem requerem atenção especial 

para que se assegurem a integração e continuidade das ocorrências de aprendizagem e desenvolvimento em 

processo. É necessário garantir ao educando um percurso contínuo que articule a educação infantil com o 

ensino fundamental, os anos iniciais com os anos finais do ensino fundamental e este com o ensino médio, 

como forma de eliminar barreiras e tornar a nova experiência favorável à assimilação satisfatória dos novos 

contextos. 

Considerando que a criança é única com suas singularidades e potencialidades, devendo ter garantido seus 

direitos de aprendizagem, desenvolvimento e bem estar físico e emocional em todas as etapas da vida escolar, é 

importante que a unidade escolar, sobretudo nas ocasiões de transição, repense suas práticas 
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pedagógicas, perseverando na utilização do princípio de que a criança deve ser o ponto de partida para o 

planejamento e o desenvolvimento das ações que integram e organizam a dinâmica curricular. 

Ressaltamos a necessidade de a criança encontrar sentido e coerência no decorrer do seu percurso 

formativo na vida escolar, evitando-se tensões e rupturas que possam ocasionar perda de motivação com 

relação à continuidade dos estudos. Da educação infantil para os anos iniciais do ensino fundamental, de- 

vemos considerar as especificidades do desenvolvimento da criança, nesse momento da vida, e garantir o 

devido valor às interações e brincadeiras como formas legítimas de aprendizagem. 

Diante disso, as experiências vivenciadas pelas crianças nas unidades escolares, devem ser de um 

currículo integrador. Ele deve proporcionar o direito das mesmas de vivenciarem a infância em sua ple- 

nitude, tanto na educação infantil como no ensino fundamental, considerando que estamos tratando das 

crianças que ainda estão na primeira infância quando passam para a segunda etapa da educação básica. As 

informações contidas em relatórios, portfólios ou outros registros que evidenciem os processos viven- ciados 

pelas crianças ao longo de sua trajetória na educação infantil podem contribuir para a compreensão da história 

de vida escolar de cada aluno do ensino fundamental. Conversas ou visitas e troca de materiais entre os 

professores das escolas de Educação Infantil e de Ensino fundamental — anos iniciais também são importantes 

para facilitar a inserção das crianças nessa nova etapa da vida escolar. Além disso, para que as crianças 

superem, com sucesso, os desafios da transição, é indispensável um equilíbrio entre as mudanças introduzidas, 

continuidade das aprendizagens e acolhimento afetivo. Devemos construir a nova etapa com base no que os 

educandos sabem e são capazes de fazer, evitando a fragmentação e a descontinuidade do trabalho 

pedagógico. 

Outra transição que merece cuidado ocorre do 5º para o 6º ano do ensino fundamental, quando o(a) 

estudante sai de uma turma unidocente para outra pluridocente, geralmente, com um professor para cada 

disciplina. Ela/Ele sente dificuldades na organização dos materiais, na adaptação em relação ao horário, pois de 

hora em zzhora muda o (a) professor (a). e, ainda, no atendimento das muitas exigências provenientes do grande 

número de docentes. Somamos a essas dificuldades o fato de que o (a) educando (a) está passando por 

mudanças biológicas (crescimento) e sociais (cobrança de terceiros com referência à nova fase), inter- ferindo 

no seu emocional, e tem ainda a afetividade que está a requerer fortalecimento de laços afetivos. Essa 

transição amplia a necessidade de um planejamento curricular integrado e sequencial, tornando-se de grande 

valia a adoção de metodologias diversificadas, com práticas pedagógicas inovadoras e interessan- tes. É 

também muito importante a adoção de estratégias diversas de acolhimento dos estudantes; práticas docentes 

envolvendo o aspecto lúdico; reuniões com as famílias para orientações quanto às possibilidades de ajuda na 

superação dos desafios enfrentados. 

Por fim, na transição do Ensino Fundamental para o Ensino Médio, quase sempre ocorre de o (a) es- 

tudante mudar de escola, trazendo características e aprendizagens distintas que precisam ser consideradas. Este 

fator adicional remete à necessidade de realizar ações que propiciem o desenvolvimento do sentimento de 

pertença à nova escola, a novos vínculos afetivos e a construção de sua nova identidade estudantil 

 

2.8 O Planejamento e a Avaliação Educacional 
 

O termo planejamento é associado ao ato de projeção, à determinação dos objetivos ou metas de um 

empreendimento e dos procedimentos para alcançá-los. Em termos de planejamento, na área da educação, há 

especificidades e hierarquias que devemos considerar. 

Em maior abrangência, ocorre o planejamento do sistema educacional, a ser realizado em nível na- 

cional, estadual e municipal, para os respectivos sistemas de ensino, incluindo as políticas educacionais. De 

abrangência intermediária, está o planejamento curricular, que constitui um processo de tomada de decisões sobre 

a ação educativa da escola. É a proposta geral das experiências de aprendizagem que a escola desen- volve, 

junto aos alunos, por meio dos diversos componentes curriculares. E, completando o ciclo, temos o 
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planejamento de ensino – processo de decisão sobre atuação concreta dos professores, no cotidiano de seu 

trabalho pedagógico, envolvendo as ações e situações, em constantes interações entre professor e alunos e 

entre os próprios alunos (PADILHA, 2001, p. 33). 

Para Libâneo (1992), há, ainda, o Planejamento Escolar, isto é, o planejamento global da escola, envol- 

vendo o processo de reflexão, de decisões sobre a organização, o funcionamento e a proposta pedagógica da 

instituição. “É um processo de racionalização, organização e coordenação da ação docente, articulando a 

atividade escolar e a problemática do contexto social” (LIBÂNEO, 1992, p. 221). Desse planejamento, surge a 

elaboração do Projeto Político-Pedagógico (PPP) que deve ter como referencial o planejamento curricular e ser 

norteador do planejamento de ensino na escola. Com base no DCRC, os PPP devem ser revistos à luz das 

orientações deste documento. 

Os PPP devem responder a “que educação se quer, que tipo de cidadão se deseja formar e para que 

projeto de sociedade?” (GADOTTI, 1994, p. 42), o que requer que sua elaboração ocorra no contexto de um 

processo participativo. Os membros da comunidade escolar, notadamente os professores, alunos e familiares, 

devem participar dessas decisões. 

No tocante ao planejamento escolar e ao planejamento de ensino, Libâneo (1992) também ressalta a 

importância dos vínculos entre o posicionamento filosófico, político, pedagógico e profissional das ações do 

professor. Com base neste autor e também alinhados à BNCC, lembramos que ao prevermos objetivos, 

conteúdos (objeto de conhecimento) e métodos, o professor precisa assegurar a unidade e a coerência do 

trabalho docente, devendo atualizar constantemente o conteúdo do plano e ter esse plano como instrumento 

facilitador da preparação das aulas. 

Acrescentamos que o planejamento, enquanto articulador das ações no processo de ensino e apren- 

dizagem, pressupõe a avaliação, a qual problematizará as ações desenvolvidas pelos sujeitos envolvidos. Ela 

verifica o que está indo bem e o que requer intervenções para alterar o inicialmente planejado. Aliás, todo 

planejamento – educacional, curricular, escolar ou de ensino, deve ter sua execução avaliada como forma de 

potencializá-lo para o sucesso dos resultados esperados. Cronbach (1963) apresenta a avaliação dividida em 

duas etapas, a saber: 

a) uma fase divergente — levantam-se hipóteses que poderiam ser tratadas, seja para uma abordagem 

metodológica, escolha, seleção e organização dos conteúdos, ou para o instrumento avaliativo que será 

usado para comprovação da eficácia dos métodos escolhidos; 

b) uma fase convergente — como o próprio termo acentua, nessa fase são decididas as abordagens que 

serão tratadas. 

Elas estão sempre presentes quando o professor planeja e avalia suas aulas. 

Tyler (1949) defende que avaliar consiste em definir os objetivos pré-estabelecidos e quais foram 

previamente atingidos. Apesar de algumas divergências entre diferentes teóricos, todos aceitam a lógica de 

que a avaliação não consiste apenas em mensuração. Ela faz parte do processo avaliativo, mas não é o único 

elemento a ser considerado nos processos de avaliação do ensino e da aprendizagem. 

A avaliação, não deve ser um momento isolado no final do processo. Ela pode assumir papel formativo a 

serviço da melhoria da aprendizagem, possibilitando a emissão de juízos de valor sobre quais etapas dos 

objetos de conhecimento, das competências, habilidades e atitudes, foram ou não aprendidas. E, com base nos 

resultados, contribuir para o planejamento de estratégias de intervenção para que os / as estudantes 

desenvolvam as aprendizagens buscadas. 

Na década de 1990, foram implementadas avaliações em larga escala, a exemplo dos testes do Sis- 

tema Brasileiro de Avaliação da Educação Básica (SAEB) e o país detectou uma realidade, que era previsível, 

mas não tinha sido constatada: os alunos não dominavam habilidades essenciais para a concretização das 

etapas escolares nas disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática. 

Desde então, diante desses resultados desfavoráveis, muitas ações têm sido desenvolvidas pelo Mi- 

nistério da Educação e pelas Secretarias de Educação, estaduais e municipais, para a mudança do cenário 
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negativo. Após políticas e instrumentos diversos direcionados para o processo educacional, vivenciamos a 

formulação de currículos, avaliação em larga escala e hoje a BNCC. Ela surge com a firme intenção de criar um 

cenário favorável ao sucesso dos sistemas de ensino. 

Importante é que tais políticas e inovações estão chegando à sala de aula e à prática docente, levan- do-

nos a repensar as finalidades da avaliação, sobre o que e como se avalia e ampliando as possibilidades e os 

instrumentos de avaliação que passam a promover situações de aprendizagem. A resolução de pro- blemas, o 

trabalho com jogos, o uso de recursos tecnológicos, entre outros, são estratégias de avaliação que 

caracterizam outra concepção de avaliar. 

Está cada vez mais claro e aceito que o processo avaliativo não é para classificar e rotular alunos entre 

bons, trabalhosos e outros considerados “sem jeito”. Este modelo está ultrapassado. Hoje, temos a consciência de 

que a avaliação está à serviço do professor para que o principal objetivo da escola seja alcançado: todos os 

alunos avancem nas suas aprendizagens. 

Abrimos, também, espaços para a avaliação do desenvolvimento de atitudes. Professores usam fichas que 

incluem questões como: procura resolver problemas por seus próprios meios? faz perguntas? usa es- tratégias 

criativas ou apenas as convencionais? justifica as respostas obtidas? comunica suas respostas com clareza? 

participa dos trabalhos em grupo? ajuda os outros na resolução de problemas? contesta pontos que não 

compreende ou com os quais não concorda? Os resultados expressos pelos instrumentos de avaliação sejam 

eles provas, trabalhos, postura em sala, constituem indícios de competências e como tal devem ser 

considerados. A tarefa do docente avaliador constitui um permanente exercício de interpretação de sinais, de 

indícios, a partir dos quais manifesta juízos de valor que lhe permitem reorganizar a atividade pedagógica. Ao 

levantar indícios sobre o desempenho dos alunos, o professor deve ter clareza sobre o que pretende obter e 

que uso fará desses indícios. Assim, a análise do erro é uma aliada eficaz. Para Moysés (2001, p.69) “O 

educador tem que estar atento para reconstruir o conhecimento a partir do erro.” O “erro” ao ser considerado 

como fonte de aprendizagem, possibilita um caminho de descobertas e desafios que estimulará no educando o 

prazer do saber e do fazer. 

É sabido que na aprendizagem escolar o erro é inevitável e, muitas vezes, pode ser interpretado como um 

caminho para buscar o acerto. Quando o (a) estudante ainda não sabe como acertar, faz tentativas, à sua maneira, 

construindo uma lógica própria para encontrar a solução. Quando o professor consegue identificar a causa do erro, 

ele planeja a intervenção adequada para auxiliar o aprendiz a avaliar o caminho percorrido. Esse planejamento 

deverá estar direcionado a propostas eficientes para a promoção da aprendizagem. 

Está cada vez mais patente que a missão da escola é favorecer o desenvolvimento de aprendizagens. Por 

isso, precisa primar para que o planejamento do ensino caminhe junto com a avaliação, oportunizando 

replanejamentos que propiciem a ocorrência das aprendizagens previstas. 
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Temas Integradores: 

Abordagem Transversal 3 



A 
 

Parte III apresenta o fechamento dessa etapa do DCRC. Não poderíamos desconsiderar as 

questões relacionadas aos Temas integradores, quando em nossa proposta assumimos o 

compromisso de formar um ser humano integral. Pensar nessa perspectiva implica em 

refletir sobre o próprio ser humano e sobre as suas condições de sobrevivência na sociedade. 

Portanto, para dar conta da complexidade que envolve a formação humana, numa perspectiva 

integral, outros temas devem aparecer no currículo, numa perspectiva transversal, corroborando para a 

integração entre componentes curriculares. Mosé (2013), ao abordar o papel da escola frente aos desafios 

contemporâneos, defende que a escola deve ser “um espaço de conexão, de ligação e inclusão” (p.83). 

Assim, abordar essas temáticas, necessárias a uma formação integral e cidadã de crianças e adolescentes, é 

colocar a vida como a dimensão integradora das relações na escola, conforme defende a autora. 

 

3.1 Educação em Direitos Humanos 

 
“Sem os direitos do homem reconhecidos e protegidos, não há democracia; sem democracia não existem as 

condições mínimas para a solução pacífica dos conflitos”. Norberto Bobbio, em sua obra magistral A Era dos Direitos 

 
A Educação em Direitos Humanos, a ser desenvolvida de forma transversal, ao longo da Educação 

Básica, deve ter reconhecida a importância de sua centralidade na ação curricular como fator de preparação das 

pessoas para a construção de vivências cidadãs. 

Nessa perspectiva, ratificamos aqui o papel e espaço da escola. Ela é um dos principais espaços de 

construção e troca intersubjetiva de sentido sobre a vida social, de relação e da produção do conhecimento, de 

percepção do mundo e do outro. Por essa razão, também é reconhecidamente um espaço de práticas 

culturais que perfazem o tempo de determinada sociedade e seus padrões civilizatórios. Com seu papel e 

função social, nas e pelas interações construídas no seu interior, ela erige a dinâmica cultural e difunde a 

cultura. 

O Brasil, em sua formação social, enfrenta diversas marcas de um processo histórico e social assentado na 

violência, na sedimentação de ideias, relações e práticas que naturalizaram desigualdades que passaram a ser 

estruturantes em sua organização e nas práticas sociais e institucionais mais rotineiras. Dentre essas marcas, 

encontram-se o racismo, intercruzando-se com o machismo, a lgbtfobia, a intolerância religiosa; as violências 

físicas e simbólicas entre gerações; a desigualdade de classe e outros matizes. Esses traços de nossa formação, 

alinhados às dificuldades de uma cultura democrática capaz de restabelecer novos parâmetros civilizatórios ao 

longo da história, a repetição do controle político e social sob aspectos autoritários, dificultam o fortalecimento 

democrático tanto do ponto de vista da vida institucional, quanto das relações cotidianas. A escola, desde muito, 

vem sendo observada como lócus de ocorrência de práticas violentas, nas suas diversas dimensões. Primeiro, a 

presença de fatores de risco para os/as estudantes e dano patrimonial para a escola. Posteriormente, aspectos da 

violência do contexto comunitário adentrando a escola, com destaques para o narcotráfico, as gangues 

relacionadas ou não aos primeiros, a agressão física interrelacional e, até as interações violentas 

caracterizadas pela intolerância, preconceito, discriminação de raça, cor, gênero e orientação sexual, que, nos 

dias de hoje, são reforçados pelas mídias digitais. A banalização da violência e seus padrões de crueldade 

mostram a necessidade de práticas pedagógicas que construam outros valores e referências. Esses temas são 

tratados em diversas orientações e textos nacionais e internacionais que 

recomendam amplo investimento em uma cultura de direitos humanos. 

Uma cultura de respeito, de consciência, afirmação e defesa de direitos humanos advém de amplos e 

continuados processos de disseminação e cuidado pedagógico. É nessa perspectiva que propomos fortalecer a 

democracia e a cidadania como basilares para nossa organização social, para a inter-relação cotidiana, para a 

vida institucional e, por isso, para o fortalecimento de uma sociedade orientada pelas regras e valores 

democráticos. 
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Desse ponto de vista, a escola é um espaço estratégico para que se construa a reflexão sobre as marcas de 

nossas desigualdades, os padrões geradores e produtores de violência, discriminação e preconceito. É para esse 

espaço que apontamos os marcos civilizatórios de uma sociedade que respeite e promova as diferen- ças, 

deseje a igualdade formal e material, aposte no diálogo e, por isso, na democracia e na cultura de paz. Todos os 

campos disciplinares e os conteúdos socializados, no processo de ensino e aprendizagem, devem, central e 

transversalmente, valorizar as competências dos sujeitos, o contexto social, econômico e político da comunidade 

e desenvolver processos de aprendizagem interativos. Desse modo, o conhecimento 

produzido favorece a um só tempo a cidadania e a eficácia do que se aprende. 

Nessa perspectiva, a educação em direitos humanos é um conhecimento indispensável para a educa- ção 

básica. Ela contribui para a contextualização do processo de aprendizagem, valoriza o sujeito na relação com o 

outro e difunde a afirmação dos direitos e da dignidade humana. Ressaltamos que, pela educação em direitos 

humanos, contribuímos para a percepção de que todos têm responsabilidade no fortalecimento desta causa. Assim, 

pensar em aprendizagens é vê-la como a valorização dos seres humanos, o enfrentamento a violências, em 

suas múltiplas formas, e a importância da construção de comunidades sem conflitos, voltadas para o 

entendimento, a tolerância, a crença na justiça, na igualdade e na democracia. 

A escolha pelos direitos humanos se deu no final da primeira metade do século XX, ao percebê-la 

como paradigma civilizatório universal e forma de enfrentar a barbárie e todo o projeto de desumanização e 

violência representado na II Guerra e nos atos do nazismo, do fascismo, dos campos de concentração, da 

corrida nuclear e de todos os atos de extrema violência do período. Isto está consubstanciado na Declaração 

Universal dos Direitos Humanos. 

A partir deste marco, diversos outros documentos internacionais e nacionais se afirmaram para prote- ção 

de grupos específicos, em razão das situações históricas de desigualdade e violência porque passaram em 

diversos contextos. 

Por isso, cumpre referenciar que o DCRC tanto está em consonância com o Plano Nacional de Educação em 

Direitos Humanos e suas diretrizes, como observa o Plano Nacional de Direitos III, o Pacto Internacional pelos 

Direitos Econômicos, Sociais e Culturais e a Declaração das Nações Unidas sobre Educação e Formação em 

Direitos Humanos, além de outros textos legais que têm sido incorporados. 

 

3.2 Direitos da Criança e do Adolescente 
 

O acesso ao conhecimento é a forma mais eficaz de conscientizar os/as estudantes de seus direitos e a 

escola é um espaço onde devem ser oportunizadas, desde a mais tenra idade, informações necessárias para 

que se constituam como cidadãos cônscios de seus direitos. 

Os direitos da criança e do adolescente são legitimados em convenções internacionais, nas quais o 

Brasil é signatário e nas normativas legais em vigência no País: a Constituição Federal de 1988 e a Lei 

8.069 de 1990, Estatuto da Criança e do Adolescente ECA. O ECA trouxe diversos avanços e mudanças de 

paradigmas, de forma efetiva, proporciona às crianças e aos adolescentes um amplo arcabouço de direitos. É, 

portanto, de fundamental importância o conhecimento e a valorização do Estatuto pela comunidade escolar – 

incluindo família e educadores. É necessário que todos entendam o ganho que representa para a sociedade, 

manter crianças e adolescentes informados sobre como exercer seus direitos, ampliando horizontes e 

desenvolvendo valores positivos. 

O ECA é categórico quando afirma, em seu artigo 4º: 

 
“É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do poder público assegurar, com absoluta 

prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à 

profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária” (grifo 

adicionado). 
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Para o Estatuto, portanto, é dever de todos prevenir a “ocorrência de ameaça ou violação dos direitos da 

criança e do adolescente”. Assim, torna-se essencial que busquemos, de maneira intersetorial, novas 

soluções para velhos problemas, ligando a escola aos demais equipamentos públicos e o sistema de garantia. Por 

conseguinte, nada mais apropriado e adequado do que incluir no currículo escolar o estudo dos Direitos de 

Crianças e Adolescentes, abordando paralelamente, seus deveres e responsabilidades. 

 

3.3 Educação para a Paz 
 

Educar para a paz, nesse sentido, significa exercitar, no cotidiano escolar, em todos os seus âmbitos, 

posturas, práticas e intervenções que promovam uma Cultura de Paz capaz de estabelecer uma convivência 

saudável e segura para todos os atores da comunidade escolar, criando, assim, um ambiente propício à 

educação. 

A Declaração sobre uma Cultura de Paz, da Organização das Nações Unidas/ONU (1999), define 

“Cultura de Paz”, em seu art. 1°, como o: 

 
“(...) conjunto de valores, atitudes, tradições, comportamentos e estilos de vida baseados: 

 
(...) No respeito à vida, no fim da violência e na promoção e prática da não-violência por meio da 

educação, do diálogo e da cooperação; 

 
(...) No pleno respeito e na promoção de todos os direitos humanos e liberdades fundamentais; (...) 

No compromisso com a solução pacífica dos conflitos; 

(...) No respeito e fomento à igualdade de direitos e oportunidades de mulheres e homens;” (ONU, 1999, grifos 

nossos). 

 

Partindo deste conceito, podemos dizer que educar para a paz, da forma aqui concebida, não se 

constitui na discussão de conteúdos em seminários ou em sala de aula, mas antes, na ressignificação da 

convivência no espaço escolar, norteado pelos princípios acima elencados. Assim, é necessário entender que o 

conflito, no ambiente escolar, não deve ser considerado como uma falha a ser castigada, mas sobretudo como 

uma oportunidade pedagógica. Assim entendido, podemos pensar de forma positiva os conflitos dentro da 

escola; de forma que estudantes, professores (as), gestores (as), pais e demais membros da co- munidade 

escolar não só administram suas diferenças de forma não adversarial como também aprendem a lidar 

positivamente com seus conflitos fora da escola. 

Conflito é a discordância entre duas ou mais pessoas causadas pelo entendimento de que existem 

expectativas, valores e interesses divergentes ou incompatíveis. Para Lederach (2012, p. 28), “o conflito é a 

dinâmica normal e contínua dos relacionamentos humanos”, sendo cada indivíduo dotado de singularidade única, 

o dissenso é inevitável em algum momento. Contudo, ele não é necessariamente algo negativo. Se- gundo 

Vasconcelos (2008, p. 20), “o conflito quando bem conduzido, pode resultar em mudanças positivas e novas 

oportunidades de ganho mútuo”. 

Nesse sentido, a Educação para a Paz se comunica diretamente com o conceito de “Aprender a 

Conviver” estabelecido pela UNESCO no relatório Educação Um Tesouro a Descobrir. Produzido pela 

Comissão Internacional sobre Educação para o Século XXI, este relatório apresenta uma concepção de 

educação mais abrangente do que a aquisição de habilidades. Educação é, portanto, um processo pelo qual 

um ser humano alcança a plenitude de suas potencialidades. Há quatro pilares para a educação¸ a saber, 

“Aprender a conhecer”, “Aprender a fazer”, “Aprender a ser” e “Aprender a Conviver” (2010, págs. 
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85 e 90 a 95). O último pilar consiste, justamente, no desenvolvimento de habilidades para lidar, de forma não 

violenta, com as diferenças (inclusive de interesses), empatia e compartilhamento de projetos comuns. A 

Educação para a Paz nas escolas, portanto, compreendida como o processo de estabelecimento/ 

fortalecimento de uma Cultura de Paz, deve lastrear-se, sem prejuízo de outras medidas adotadas por cada 

escola, nos seguintes passos: 

• Revisitar as normas administrativas e disciplinares da escola (Plano Político Pedagógico, Regi- 

mento Interno, Código Disciplinar, etc.) com objetivo de nele incluir princípios e procedimentos pautados na 

não-violência (incluindo a Comunicação Não-Violenta), na autocomposição dos conflitos e na disciplina 

restaurativa; 

• Cuidar das relações na comunidade escolar através do incentivo a posturas restaurativas e não- 

-violentas, promoção de espaços democráticos de diálogo e de discussão do próprio cotidiano escolar, fazendo 

uso de metodologias que oportunizem o diálogo democrático e respeitoso; 

• Implementação de metodologias de autocomposição de conflitos para prevenir que estes 

conflitos desemboquem em violência; 

• Implementação de metodologias de autocomposição de conflitos enquanto medidas disci- 

plinares (portanto, previstas nas normas administrativas da escola) a serem aplicadas, prioritariamente, nos casos 

em que os comportamentos dos atores da comunidade escolar se constituam como infração disciplinar. 

Como forma de implementar ou fortalecer uma Cultura de Paz nas escolas, a Educação para a Paz 

deve ser compreendida não só como iniciativa pessoal de professores (as), gestores (as), estudantes e 

familiares, mas sobretudo, como um compromisso institucional assumido pela escola, e, portanto, 

reconhecido em suas normas internas. 

Para além disso, não se concebe a utilização de métodos positivos e não-violentos de resolução de 

conflitos se o ambiente escolar, em si, é permeado por práticas e posturas adversarias e violentas 

(incluindo aí a violência simbólica). Daí a necessidade de se repensar não só a forma como lidar com os 

conflitos, mas, sobretudo, a forma como a escola pode contribuir (ou não) para o surgimento negativo de 

conflitos. 

Resta salientar, por fim, que, no processo de construção de uma Cultura de Paz, as escolas do Ceará 

têm se beneficiado enormemente, nos últimos anos, da adoção da Justiça Restaurativa (pelo Enfoque 

Restaurativo e pelo uso das Práticas Restaurativas) quanto da Mediação Escolar. 

A Justiça Restaurativa, em breve síntese, define os processos de responsabilização 

das pessoas, pelos danos causados a outras pessoas a partir da atenção às necessidades legítimas das 

pessoas atingidas pelo dano, da participação protagônica da comunidade e da reparação do dano, 

ainda que indireta. 

O Enfoque Restaurativo, no ambiente escolar, nesse sentido, faz referência ao estabelecimento de 

uma disciplina restaurativa lastreada nos princípios acima destacados. Neles, a autoridade não se confunde com 

autoritarismo e, por isso, a responsabilização se constrói tanto com o estabelecimento de limites ao 

comportamento inaceitável, quanto pelo oferecimento de apoio para a mudança do comportamento. 

As Práticas Restaurativas, por sua vez, são metodologias de resolução positiva de conflitos nos 

quais o (a) autor (a) de um dano se reúne com a pessoa atingida por esse dano para, com apoio de suas 

respectivas comunidades e de um (a) facilitador (a), elaborarem um plano de ação para responsabilização e 

reparação dos danos provocados. Dentro do leque de práticas possíveis, no Ceará, os Círculos de Justiça 

Restaurativa e Construção de Paz têm sido a mais difundida e que tem encontrado maior ambiência para 

aplicação no contexto escolar cearense. 

A Mediação, por sua vez, é uma metodologia consensual de resolução de controvérsias, na qual as 

partes, por meio de diálogo franco e pacífico, têm a possibilidade, entre elas próprias, de solucionarem seu 

conflito, contando com a figura do mediador, terceiro imparcial que facilitará o diálogo e a resolução do 

conflito entre elas. 
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Ao realizar tais metodologias, não podemos nos esquecer da necessidade de que elas sejam ins- 

trumentos de uma prática pedagógica e que incluam não só aqueles que ocupam diariamente o  espaço físico 

da escola (alunos, professores gestores escolares), mas toda comunidade que, de alguma maneira, se 

conecta com a vida escolar (responsáveis e familiares, moradores da comunidade na qual a escola está 

inserida, profissionais que integram a rede de garantia de direitos, etc.). 

Diante de tantos caminhos possíveis para a implementação da Educação para a Paz, cada escola ou 

município, por meio de uma análise das demandas apresentadas pelo seu contexto, pode se apropriar de 

estratégias e implementar aquelas possíveis, úteis e mais assertivas. Ainda assim, necessitamos de nos 

apropriar dos parâmetros estabelecidos a nível estadual para que haja uma unidade de princípios e valores na 

difusão da Educação para a Paz no Estado do Ceará. 

 

3.4 Educação em Saúde e Cuidados Emocionais 
 

Os processos educativos devem ser capazes de oferecer, aos sujeitos, a capacidade de perceber a si, ao 

outro e ao mundo. Isso permite construir relações que ofereçam confiança, capacidade de se relacionar com as 

diferenças e desenvolver relações saudáveis consigo, com essas relações e com o mundo. É possível realizar 

através de práticas intersubjetivas que valorizem o respeito, o cuidado, o vínculo, a compreensão, a tolerância e a 

capacidade de fazer boas escolhas protetivas para a vida própria e a do outro. 

A educação em saúde e os cuidados emocionais devem ajudar a construir a referência de corpo, de 

relações, de escolhas, da capacidade de cuidar de si, de identificar os espaços e vínculos necessários para um 

viver bem. Interfere na capacidade de pedir ajuda, de entender a importância da integração mente e corpo, de 

amizade, da prática de esportes, da relação com a cultura e com vínculos familiares e sociais. Além disso, é 

importante que os/as estudantes aprendam e se reconheçam como portadores de emoções, que consigam lidar, 

reconhecer e expressar suas emoções; que eles percebam a relação entre as emoções, o corpo e o efeito das 

emoções nas relações interpessoais; que consigam identificar e manejar culpa, agressividade, raiva, inveja, ciúme e 

reconhecer as ações, relações e cuidados que promovem bem-estar, amor, sentimento de pertença social e 

autoestima; que aprendam a identificar seus pontos fortes e a desenvolver estratégias de valorização da própria vida e 

da vida dos amigos, familiares e outros cidadãos, compreendendo a importância dos vínculos; que sejam capazes de 

construir outras saídas emocionais para as dores, utilizando a arte, a palavra, o esporte e que saibam construir 

relações protetivas que lhes permitam reconhecer quando, em situação de violência de direitos, devem utilizar as 

estratégias para buscar ajuda; que possam identificar os aspectos de bem-estar e mal-estar, os fatores envolvidos e a 

importância do autocuidado, dos cuidados que precisam receber e da busca por ajuda. É importante reconhecer que 

as escolhas e atitudes irão se assentar sobre o senso de saber quem se é. 

Essa construção inicial de quem se é e os valores relacionados a essa percepção necessitam ser embasados por um 

senso de amor próprio. Esse amor próprio é influenciado pelas relações que estabelecemos com os outros: família, 

escola, amigos, professores. As atividades educativas precisam ajudar às/aos estudantes a construírem uma imagem 

de si que lhes ofereçam um sentido para a vida. Os/As estudantes precisam despertar a importância da sua própria 

vida, que se sintam únicos (as) e especiais, ao mesmo tempo que reconheçam o valor e a importância da vida do 

outro para a existência coletiva e para o futuro da vida. Atividades que favoreçam a autoestima, atividades em grupo, 

que favoreçam a criatividade, resolução de problemas do cotidiano, que auxiliem na construção e na manutenção da 

esperança. 

 

3.5 Educação Alimentar e Nutricional 
 

Tendo em vista que alimentação e nutrição são requisitos básicos para a promoção e a proteção da saúde, e que 

pesquisas apontam no sentido de que cerca de 90% dos brasileiros se alimentam mal, entendemos que a Educação 

Alimentar e Nutricional assume papel relevante. 
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Em razão de ser regra geral para a maioria das pessoas, o não saber se alimentar se configura um forte 

argumento que pode justificar aumento, consideravelmente, do número de obesos. Não ao acaso a 

Organização Mundial da Saúde identificou que a obesidade é um dos problemas mais graves do século XXI, no 

seio da saúde pública. Esclarece que esta situação, normalmente, afeta diversos países, mas se constata mais 

acentuadamente nos países em desenvolvimento. Acrescenta que se trata de uma doença multifato- rial, que 

está associada a fatores psicológicos, metabólicos, genético e principalmente ambiental, sendo, também, 

caracterizada por um acúmulo excessivo de gordura corporal localizada ou generalizada, que leva o indivíduo a 

vários riscos de saúde. 

Precisamos salientar que a obesidade infantil é considerada uma doença ainda mais grave do que em 

adultos. Em função das peculiaridades da faixa etária e do desenvolvimento físico e mental da criança, essa 

doença pode ocasionar o surgimento de diabetes, hipertensão e colesterol alto. O risco é grande, 

sobretudo, quando há consumo excessivo de alimentos ricos em gorduras saturadas, açúcares e sódio. É 

comum, também, desencadear um processo de baixa autoestima, comprometendo o rendimento escolar, o 

relacionamento pessoal e social e levando, principalmente pelo excesso de peso, à discriminação pela 

aparência física. 

Como veículo para interferir nessa realidade, a escola é vista como uma alternativa para desenvolver 

ações de educação alimentar e nutricional, com vistas a promover melhor qualidade de vida. Para tanto, 

predomina a compreensão de que a promoção da saúde deve ser cuidada desde a infância, permanecendo até a 

fase adulta com o objetivo de formar hábitos alimentares saudáveis. 

Na última década, houve um grande avanço neste aspecto, com a incorporação da alimentação 

como um direito social, por meio do Artigo 6º, da Emenda Constitucional nº 64, aprovada em 2010. Outros 

importantes instrumentos legais, nessa perspectiva, também foram importantes, tais quais a Lei Orgânica da 

Segurança Alimentar e Nutricional, a Lei Nº 11.346/2006 (BRASIL, 2006a), e o Decreto 7.272/2010, que 

estabeleceu a Política Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (BRASIL, 2010b). 

Destacamos a alteração da LDB – Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei Nº 9.394/96), por meio 

da Lei Nº 13.666/2018, de 16 de maio de 2018, para incluir o tema transversal da Educação Alimentar e 

Nutricional – EAN, no currículo escolar. 

Eis a alteração: 

 
“O Artigo 26, da LDB, passa a vigorar acrescido do seguinte § 9º-A: 

 
§ 9º-A. A educação alimentar e nutricional será incluída entre os temas transversais de que trata o caput.” 

 
Observamos, desse modo, que a Educação Alimentar e Nutricional (EAN) passou a ser Tema Trans- 

versal, por “contribuir para a promoção e a proteção da saúde, através de uma alimentação adequada e 

saudável, desempenhando seu crescimento e desenvolvimento humano conforme as políticas públicas em 

alimentação e nutrição” (Política Nacional de Alimentação e Nutrição – PNAN, 2012). 

Alinhado a esse pensamento, o Guia Alimentar para a População Brasileira, editado pelo Ministério 

da Saúde em 2014 (2ª edição) afirma que: 

 
“A alimentação adequada e saudável é um direito humano básico que envolve a garantia ao acesso per- 

manente e regular, de forma socialmente justa, a uma prática alimentar adequada aos aspectos biológicos e sociais do 

indivíduo e que deve estar em acordo com as necessidades alimentares especiais; ser referenciada pela cultura 

alimentar e pelas dimensões de gênero, raça e etnia; acessível do ponto de vista físico e financeiro; harmônica em 

quantidade e qualidade, atendendo aos princípios da variedade, equilíbrio, moderação e prazer; e baseada em 

práticas produtivas adequadas e sustentáveis.” (BRASIL, 2014) 
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Ainda como parte do Guia acima citado, são detalhados cinco princípios norteadores, dos quais a 

seguir apresentamos o resumo: 

 
ALIMENTAÇÃO É MAIS QUE INGESTÃO DE NUTRIENTES 

Alimentação diz respeito à ingestão de nutrientes, aos alimentos que contêm e fornecem os nu- 

trientes, a como os alimentos são combinados entre si e preparados, a características do modo de comer e às 

dimensões culturais e sociais das práticas alimentares. Todos esses aspectos influenciam a saúde e o bem-

estar. 

Por olhar de forma abrangente a alimentação e sua relação com a saúde e com o bem-estar, as 

recomendações do Guia, já citado, levam em conta nutrientes, alimentos, combinações de alimentos, pre- 

parações culinárias e dimensões culturais e sociais das práticas alimentares. 

 
RECOMENDAÇÕES SOBRE ALIMENTAÇÃO DEVEM ESTAR EM SINTONIA COM SEU TEMPO 

Sintonizado com seu tempo, o referido Guia oferece recomendações para promover a alimentação 

adequada e saudável e, nessa medida, acelerar o declínio da desnutrição além de reverter as tendências 

desfavoráveis de aumento da obesidade e de outras doenças crônicas relacionadas à alimentação. 

 
ALIMENTAÇÃO ADEQUADA E SAUDÁVEL DERIVA DE SISTEMA ALIMENTAR SOCIALMENTE 

E AM- BIENTALMENTE SUSTENTÁVEL 

Recomendações feitas por guias alimentares devem levar em conta o cenário da evolução da ali- 

mentação e das condições de saúde da população. O Guia em pauta leva em conta as formas pelas quais os 

alimentos são produzidos e distribuídos, privilegiando aqueles cujo sistema de produção e distribuição sejam 

socialmente e ambientalmente sustentáveis. 

 
DIFERENTES SABERES GERAM O CONHECIMENTO PARA A FORMULAÇÃO DE GUIAS 
ALIMENTARES 

Em face das várias dimensões da alimentação e da complexa relação entre essas dimensões e a saúde e o 

bem-estar das pessoas, o conhecimento necessário para elaborar recomendações sobre alimentação é 

gerado por diferentes saberes. 

O Guia em foco baseia suas recomendações em conhecimentos gerados por estudos experimentais, 

clínicos, populacionais e antropológicos. Ele também considera conhecimentos implícitos na formação dos 

padrões tradicionais de alimentação. 

 
GUIAS ALIMENTARES AMPLIAM A AUTONOMIA NAS ESCOLHAS ALIMENTARES 

O acesso a informações confiáveis e determinantes da alimentação adequada e saudável contribui para 

que pessoas, famílias e comunidades ampliem a autonomia para fazer escolhas alimentares e para que 

exijam o cumprimento do direito humano à alimentação adequada e saudável. 

Concluindo a abordagem desta temática, julgamos oportuno observar que o Programa Estadual de 

Alimentação Escolar (PEAE), integrado ao contexto nacional, está em pleno desenvolvimento com os 

objetivos de: 

• Reduzir a obesidade de crianças e adolescentes. 

• Assegurar informações sobre alimentação saudável. 

• Contribuir para formação de bons hábitos alimentares. 

 

3.6 Educação Ambiental 
 

Vivemos uma crise ambiental sem precedentes na história da humanidade. Segundo o relatório 

“Avaliação Ecossistêmica do Milênio”, publicado pela ONU em 2005, o planeta corre o sério risco de sofrer 
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um colapso ambiental em um futuro próximo, se medidas enérgicas não forem tomadas para reverter o atual 

quadro de destruição dos recursos naturais. Para evitar que este prognóstico se torne realidade é urgente 

que as pessoas tomem consciência desta situação e transformem os padrões destrutivos de de- 

senvolvimento, criando novas tecnologias e formas amigáveis de se relacionar com os recursos naturais. 

Neste cenário, a Educação Ambiental possui um papel-chave na ampliação da consciência ambiental da 

humanidade. Ela deve inspirar e mobilizar a sociedade para que seus integrantes despertem o desejo de cuidar 

da vida na Terra, reduzindo as pressões diretas sobre os ecossistemas e a biodiversidade, e promo- vendo o 

uso sustentável dos recursos naturais. Isto requer o envolvimento de um conjunto de atores do universo 

educativo, em todos os níveis e modalidades, assim como, o engajamento dos diversos sistemas de 

conhecimento, numa perspectiva inter e transdisciplinar. A esse respeito, Jacobi (2005) declara: 

 
“os educadores têm um papel estratégico e decisivo na inserção da educação ambiental no cotidiano 

escolar, qualificando os alunos para um posicionamento crítico face à crise socioambiental, tendo como horizonte a 

transformação de hábitos e práticas sociais e a formação de uma cidadania ambiental que os mobilize para a 

questão da sustentabilidade no seu significado mais abrangente” (p. 7-9). 

 

Diante desse contexto, observamos que a Educação Ambiental é componente fundamental para a 

reflexão de um modelo de sociedade mais sustentável e para a construção de conhecimentos, habili- dades, 

atitudes e valores sociais, voltados para a preservação ambiental. Em resposta aos atuais desafios 

educacionais, propomos que a educação ambiental contemple o aprofundamento do pensamento críti- co e 

reflexivo para o aprimoramento da prática discente, docente e para a cidadania ambiental. 

Entretanto, melhorar o mundo requer mudanças profundas na consciência, nos estilos de vida, nas 

estruturas de poder e nos modelos de produção e de consumo que hoje regem as sociedades. O atual 

modelo econômico, que não leva em conta a conservação dos recursos naturais, tem afetado não só o clima 

da Terra, mas também a química dos oceanos, os habitats terrestres e marinhos, a qualidade do ar e da água 

e diversos ciclos biogeoquímicos. Ele altera componentes essenciais que sustentam a vida no planeta. 

Para guiar o Planeta para longe de um caminho destrutivo, em direção a um espaço seguro para a 

humanidade e para toda a vida na Terra, a humanidade precisa ser capaz de inovar com rapidez e 

inteligência suficientes, através de um movimento colaborativo simultâneo em escala global. Mas, a História 

mostra que as crises podem e devem ser vistas como oportunidades e momentos de transformação e 

evolução. 

Atualmente, sabemos como o planeta funciona e o que precisamos fazer para continuarmos com 

as condições que dão suporte a vida. Temos todas as condições financeiras, tecnológicas e intelec- tuais 

para seguir na trilha do desenvolvimento sustentável. Os novos olhares sobre a educação ambien- tal 

contemplam a educação ética, planetária e multicultural, percebendo que a sustentabilidade não tem a ver 

apenas com a biologia, a economia e a ecologia, mas também com a relação que mantemos com nós 

mesmos, com os outros e com todos os seres que partilham este planeta conosco. 

As Competências Gerais da Educação Básica definidas na atual Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

asseguram que os estudantes tenham uma formação humana integral e desenvolvam a competência de 

 
“argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar e defender ideias, pontos 

de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo 

responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos 

outros e do planeta” (BRASIL, 2016). 

 

Em um processo que permite aos educandos uma compreensão crítica e global do meio ambiente, as 

escolas devem liderar a sociedade, pelo exemplo em compromisso com a sustentabilidade ambiental. 
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Para ser mais efetivo, este compromisso deve ser evidente para todos que compõem a escola: conectando as 

pessoas com a natureza; criando uma cultura de conservação; incentivando comportamentos susten- táveis; 

promovendo atividades de educação ambiental intelectualmente, socialmente e emocionalmente estimulantes 

e criando espaços de debate para discutir com o corpo docente, discente, gestores, servidores e com toda a 

comunidade escolar os desafios que a sociedade enfrenta, diante das mudanças ambientais locais e globais. 

 

3.7 Educação para o Trânsito 
 

A educação para o trânsito é o ato de promover no ser humano a capacidade de uso e partilha 

consciente do espaço público. Precisamos nos conscientizar de que ao circularmos pelas ruas da cidade ou 

rodovias, entramos em contato social compartilhando-o e fazendo opções de circulação que refletem 

diretamente na nossa qualidade de vida e na dos nossos semelhantes. Este é o ponto de partida para pen- 

sarmos a educação no trânsito, uma vez que a complexidade exige mais do que apreender as regras do 

Código de Trânsito Brasileiro, para adentrar nos aspectos de ética, mobilidade, segurança, acessibilidade para 

todos, respeito mútuo, cidadania, preservação do meio ambiente e o uso comum do espaço público. Esse 

posicionamento alinha-se à Portaria nº 678/ MEC, de 14 de maio de 1991, faz menção ao conteúdo do 

Artigo 1º da (LDB 1996) quando trata da educação. De acordo com este documento, “A edu- cação abrange os 

processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nas 

instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil 

e nas manifestações culturais [...]” 

Essa posição enseja que as pessoas conheçam a realidade por meio de sua interação com o mundo e 

com os seres que nele há. Tal procedimento possibilita às pessoas adquirir as ferramentas necessárias à sua 

participação proativa nas esferas sociais. Isso acontece porque promove seu estado de bem-estar, sem perder 

de vista a responsabilidade de transmitir às novas gerações valores, formas de vida e modos de 

comportamentos. Então, para a sociedade receber cidadãos com este perfil, é fundamental que a formação para 

cidadania de um povo se faça em processos educativos que propiciem “[...] condições ao homem de se 

fundamentar em conhecimentos científicos, culturais, artísticos e filosóficos, representados no currículo pelas 

diferentes disciplinas, que vão prepará-los para a vida na família, na sociedade e no trabalho.” (Por- taria – 

MEC, 1991, p. 01). 

Logo, a educação escolar concebida dando privilégio a temas emergentes que inquietem, interessem e 

desafiem a sociedade a propor soluções. Dessa forma, a educação para o trânsito, que está assegurada pelo 

Código Brasileiro de Trânsito em seu Artigo 76, aponta que: 

 
“A educação para o trânsito será promovida na pré-escola e nas escolas de 1º, 2º e 3º graus, por meio de 

planejamento e ações coordenadas entre os órgãos e entidades do Sistema Nacional de Trânsito e de Educação, da 

União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, nas respectivas áreas de atuação.” 

 

E nos Incisos I e II estabelece que haverá: 

 
“a adoção, em todos os níveis de ensino, de um currículo interdisciplinar com conteúdo programático sobre 

segurança de trânsito; e “[...] de conteúdos relativos à educação para o trânsito nas escolas de formação para o 

magistério e o treinamento de professores e multiplicadores. (<http://www.planalto.gov.br/CCivil_03/ leis/L9503. 

htm>) 

 

É necessário considerar que a época atual proporciona um estilo de vida conectado com os avanços 

tecnológicos, embora com recorrentes problemas sociais. Esses avanços desafiam os sistemas de ensino 
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e desafiam seus agentes a incorporarem, no processo de ensino e aprendizagem, o desenvolvimento de 

competências e habilidades sobre esses problemas sociais. Isso exige levar o / a estudante a analisar, 

refletir e propor a resolução para situações-problema. Para tanto, o currículo escolar deve ser pensado de 

modo a atender às problemáticas que inquietam a humanidade. E, sendo o homem um usuário em 

potencial de automóveis, que causam vários danos ao meio ambiente e ao próprio ser vivo, a Portaria 678 

MEC, de 14 de maio de 1991, lista vários temas que devem figurar no currículo escolar. Na alínea ‘c’ propõe 

a Educação para o Trânsito, que, por sua vez, dialoga com a BNCC quando propõe o pacto Inter federativo e 

orienta os sistemas e as redes de ensino a construir currículos, bem como orienta as escolas a elaborar 

propostas pedagógicas que considerem as necessidades, as possibilidades e os interesses dos 

estudantes […] (BNCC 2018, p. 15), reconhecendo [...] que a educação tem um compromisso com a 

formação e o desenvolvimento humano global, em suas dimensões intelectual, física, afetiva, social, ética, 

moral e simbólica” (BNCC 2018, p. 16). A BNCC ainda ressalta que cabe aos entes citados “[...] incorporar 

aos currículos e às propostas a abordagem de temas contemporâneos que afetem a vida humana em 

escala local, regional e global, preferencialmente de forma transversal e integradora”. A Lei 9.503/1997 

- educação para o trânsito, dentre outros, que se vistos a partir da BNCC estão alocados nas Ciências 

Sociais e Humanas Aplicadas. 

Por fim, é importante considerar que as condições de vida, do momento atual, desafiam os sistemas, as 

redes de ensino e as escolas a criarem currículos e propostas pedagógicas que levem os estudantes a 

compreender a origem dos fatos sociais imbricados em um frágil progresso tecnológico que promove, cada 

vez mais, uma sociedade centrada no consumo, no entorno do próprio eu, sem internalizar o ideal de bem 

estar coletivo, para rearranjar o caminho na direção contrária disso. 

 

3.8 Educação Patrimonial 
 

A Educação Patrimonial se apresenta como um processo permanente e sistemático de trabalho 

educacional, centrado no Patrimônio Cultural, como fonte primária de conhecimento e enriquecimento 

individual e coletivo. 

Portanto, ao implantarmos a Educação Patrimonial, de forma transversal no currículo escolar das 

instituições educacionais, temos como objetivo primordial possibilitar que crianças, jovens e adultos se 

apropriem e possam valorizar sua herança cultural. Isso permite capacitar para um melhor usufruto dos bens 

culturais, e ainda, propicia a produção de novos conhecimentos, num processo contínuo e profícuo de criação 

cultural. 

O pensamento crítico e o desenvolvimento da consciência pelo cidadão, acerca de seu Patrimônio 

Cultural, são fatores indispensáveis, no processo de preservação sustentável de sua história, bem como no 

fortalecimento do exercício ativo da sua cidadania. A Educação Patrimonial é um instrumento pedagógico de 

compreensão do mundo e de resgate da própria identidade cultural de uma sociedade. Este proces- so 

educacional proporciona um autoconhecimento dos indivíduos e à valorização da cultura brasileira, 

compreendida como múltipla e plural. 

O ensino da Educação Patrimonial se propõe a ir além do estudo de conceitos, buscando o de- 

senvolvimento de atitudes de responsabilidade e compromisso frente à preservação dos bens culturais, quer 

sejam materiais ou imateriais. 

Nessa direção, Horta; Grunberg; Monteiro (1999, p. 6), afirmam que:” [...] a Educação Patrimonial é um 

instrumento de “alfabetização cultural ‟que possibilita, ao indivíduo, fazer a leitura do mundo que o rodeia, 

levando-o à compreensão do universo sociocultural e da trajetória histórico-temporal em que está inserido.” 

Entendemos, assim que a abordagem da temática Educação Patrimonial em sala de aula é uma 

ferramenta indispensável para assegurar o conhecimento e a valorização do patrimônio cultural local. 
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3.9 Educação Financeira 
 

O Decreto nº 7.397, 22, de dezembro de 2010, institui a Estratégia Nacional de Educação Financeira 

(ENEF) criada pelo Ministério da Fazenda, “com a finalidade de promover a educação financeira e previden- 

ciária e contribuir para o fortalecimento da cidadania, a eficiência e solidez do sistema financeiro nacional e a 

tomada de decisões conscientes por parte dos consumidores” (2010). 

Na verdade, trata-se de uma política pública de Estado em caráter permanente, que promove ações 

gratuitas de educação financeira no Brasil. O seu objetivo é contribuir para o fortalecimento da cidadania, ao 

fornecer e apoiar ações que ajudem a população a tomar decisões financeiras mais autônomas e conscientes. 

Todos os dias as pessoas lidam com artigos financeiros, configurando-se como agentes econômicos. 

Diretamente ou não, as decisões sobre compras, venda, empréstimos, investimentos etc. influenciam na sua 

vida tanto no presente quanto no futuro. Por isso, faz-se necessário em todas as fases da vida aprender sobre 

movimentação de recursos financeiros. 

Os estabelecimentos de ensino e aprendizagem possibilitam que crianças e jovens adquiram, além das 

competências e habilidades de leitura, cálculo e raciocínio lógico, a capacidade de viver em sociedade, em que 

fará escolhas decisivas para a realização de sonhos e modo de vida, influenciando a sociedade da qual faz 

parte. 

Neste sentido, a educação financeira, pensada como tema transversal, dialoga com os diversos ob- 

jetos de conhecimento e outros temas transversais do currículo, ministrados para as etapas da Educação 

Básica. Isso possibilita ao estudante concretizar suas aspirações e se preparar para as várias fases da vida, 

bem como agir com maturidade nos assuntos de interesse da coletividade. Cabe, pois, ao Projeto Político- 

-Pedagógico da escola ser o documento norteador da formatação desse diálogo. 

Emerge, então, a importância de incluirmos a educação financeira no currículo, pois ela promove o 

diálogo articulador entre as áreas de conhecimento, à medida que transita nos diversos componentes 

curriculares das escolares, sendo um pilar para o exercício pleno da cidadania e para o bem-estar coletivo. Ao 

apresentar este documento à comunidade escolar cearense, é importante dizer que concebe- 

mos a educação como um compromisso que promove a formação e o desenvolvimento humano global, em 

suas dimensões intelectual, física, afetiva, social, ética, moral e simbólica; apontamos a necessidade de 

contextualização dos conteúdos dos componentes curriculares, para orná-los significativos a partir da 

realidade local e do tempo que situa a aprendizagem, bem como a organização interdisciplinar dos com- 

ponentes. Ainda cabe aos sistemas e redes de ensino e às escolas incorporar aos currículos e às propostas 

pedagógicas a abordagem de temas contemporâneos que atinjam a vida humana em escala local, regional e 

global, preferencialmente de forma transversal e integrada. 

Entre esses temas, destacamos a (Lei nº 8.069/1990) direito da criança e do adolescente; (Lei nº 

9795/1999) educação ambiental; (Lei 9.503/1997) educação para o trânsito, dentre outros, que se vistos a 

partir da BNCC estão alocados nas Ciências Sociais e Humanas Aplicadas que 

 
“[...] devem estimular uma formação ética, […] auxiliando os alunos a construir um sentido de responsabilidade para 

valorizar: os direitos humanos; o respeito ao ambiente e à própria coletividade; o fortalecimento de valores sociais, […] 

a solidariedade, a participação e protagonismo voltado para o bem comum [...]” (BRASIL, 2018, p. 352). 

 

É, portanto, neste contexto que se encontra a educação financeira. 

 

3.10 Educação Fiscal e Cidadania 
 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei Nº 9394/96) e a Base Nacional Comum Curricular re- 

ferente à Educação Infantil e Ensino Fundamental, aprovada pelo Conselho Nacional de Educação (CNE e 
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homologada pelo Ministério da Educação (MEC), em dezembro de 2017), apontam para uma concepção de 

educação centrada na formação integral do cidadão. Assim, as temáticas Educação Fiscal e Cidadania se 

configuram como essenciais a serem trabalhadas, de forma transversal e interdisciplinar, no currículo das 

escolas. Isso promove a aprendizagem de conhecimentos e o desenvolvimento de práticas, que colaborem para 

a formação de pessoas sensíveis e eticamente responsáveis frente às questões locais e globais. 

O exercício da cidadania ativa está em todos os momentos de funcionamento da vida em sociedade. 

Assim, cada vez mais, a escola deve estar a serviço da construção de uma cidadania consciente de seu papel e 

da necessidade de ampliar seu poder de participação em prol do bem da coletividade. 

A Educação Fiscal e Cidadania no currículo irão oportunizar, a cada educando, apropriar-se dos con- 

ceitos de bens públicos. Além disso, ela irá permitir a compreensão de que, sem a participação efetiva dele, o 

Estado não pode exercer o papel de financiador das ações estatais através da arrecadação dos tributos. A 

educação comprometida com uma formação cidadã requer que questões sociais sejam contempladas nos 

processos de ensino e de aprendizagem. Desse modo, a Educação Fiscal configura-se como um instru- mento 

pedagógico apropriado para fomentar a cidadania e promover posturas eticamente responsáveis e 

participativas entre o poder público e o cidadão. 

De acordo com VIDAL (2010), “A educação fiscal é um processo de ensino e aprendizagem baseado em 

três eixos — valores, cidadania e cultura fiscal — e que tem como objetivo fomentar uma cidadania 

participativa e consciente de seus direitos e obrigações”. É um programa educacional que, de forma arti- 

culada pelo governo federal, através dos fiscos estaduais e municipais, visa a compartilhar conhecimentos e 

interagir com a sociedade sobre a origem, a aplicação e o controle dos recursos públicos. Isso tudo é 

possível a partir da adoção de uma abordagem didático-pedagógica interdisciplinar e contextualizada, capaz 

de favorecer a participação social (ESAF, 2013a). Essa abordagem é alicerçada nos pilares: cidadania, ética, 

comprometimento, justiça, efetividade e solidariedade. 

Tendo em vista que a Secretaria da Educação do Estado do Ceará tem como um dos seus desafios 

contribuir para a superação das desigualdades sociais, ao pensar as ações curriculares e as estratégias di- 

dático-pedagógicas, entendemos que alguns objetivos e diretrizes do PNEF (Plano Nacional de Educação 

Fiscal) são importantes no percurso desta caminhada. Assim, são objetivos do PNEF mais diretamente 

relacionados às práxis educacionais: a) Viabilizar financeiramente o PNEF; b) Internalizar a Educação Fiscal nas 

Instituições de Ensino; e c) Implementar a Gestão de Conteúdos. 

Esses objetivos têm sua consecução nas seguintes diretrizes: 

• Planejamento envolvendo a participação de todos os níveis de governo, prevendo execução des- 

centralizada, mensurada, monitorada e alinhada com o plano nacional, contemplando, sempre que possível, a 

participação da sociedade; 

• Material didático e de divulgação produzido e socializado segundo orientações do Programa; 

• Ações pautadas pela transparência e interação com a sociedade; 

• Financiamento das ações por intermédio de recursos orçamentários públicos, recomendando-se a 

busca de fontes alternativas; 

• Ações permanentes e pautadas em políticas de Estado, não devendo ter caráter político-partidário, 

evitando a veiculação de marcas de governos; 

• Conteúdos de Educação Fiscal inseridos na práxis escolar; 

• Ênfase na formação dos profissionais das instituições gestoras do programa e na comunicação 

mobilizadora, visando ao estabelecimento de vínculos de corresponsabilidade; 

• Ações que contemplem todos os públicos, enfoques e abordagens educacionais, dentro dos limites de 

atuação do Programa; 

• Institucionalização do Programa por meio de ações permanentes dos órgãos gestores, pautadas 

pelo aproveitamento da sinergia entre os seus atores; e, por fim, 

• Campanhas de premiação com caráter educativo. 
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Observamos, portanto, que, através da Educação Fiscal, é possível a mobilização da consciência 

cidadã, desde a infância, para o desenvolvimento de práticas de cidadania que garantam a construção de uma 

sociedade mais justa e igualitária. 

 

3.11 Educação das Relações Étnico-Raciais 
 

Educação para as Relações Étnico-Raciais: afinal o que isso quer dizer para nós educadores? Pois 

bem, significa pensarmos em projetos, políticas e práticas voltadas para a implementação das Leis nº 

10.639/2003 e 11.645/2008, enquanto uma alteração da Lei nº 9.394/1996 – LDB com a redação de seu 

artigo 26A. 

Em 2003, a Lei Federal n° 10.639, posteriormente ampliada pela Lei n° 11.645, tornaram obrigatório o 

ensino da história e da cultura afro-brasileira e indígena em toda a extensão do currículo escolar nos 

estabelecimentos de ensino fundamental e médio do país, com o objetivo de reconhecer e valorizar a 

contribuição da herança desses povos na formação da identidade nacional. 

Tais leis são ações afirmativas, pois fazem parte de um conjunto de medidas especiais, voltadas a 

grupos discriminados e vitimados pela exclusão social. As ações afirmativas implantadas, na educação bra- 

sileira, têm como intuito fazer com que a sociedade, como um todo, por meio do estudo dessa temática, volte 

o seu olhar para o reconhecimento das experiências, ações e vivências desses povos, que, durante muito 

tempo, foram menosprezadas. 

Essa legislação traz, à escola, a oportunidade de repensar a sua ação pedagógica a partir de uma 

base epistemológica não apenas eurocêntrica. Necessitamos de considerar outras matrizes culturais, como, por 

exemplo, a afro-brasileira e a indígena. Esse posicionamento precisa ser urgentemente refletido, de maneira 

a repensar o olhar etnocêntrico presente no sistema educacional brasileiro. 

Seguindo a mesma linha de pensamento, foram implantadas as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. As 

implementações ocorreram com base no Parecer CNE 003/2004 que propõe uma série de ações pedagó- 

gicas para o conjunto da escola, visando à implementação da lei nº 10.639/2003. 

Fundamentamos os marcos legais nos dispositivos da Constituição Federal e na lei nº 9.394/1996. Eles 

tratam do direito à igualdade de condições de vida e de cidadania, do direito às histórias e às culturas, que 

compõem a nação brasileira na escola, e do direito ao acesso às diferentes fontes da cultura nacional. Como 

resultado desses processos, cinco anos após a aprovação das “Diretrizes” o Governo Federal apresentou, em 

2009, por meio de ação conjunta entre o MEC e a SEPPIR, o “Plano Nacional de Implemen- tação das Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o ensino de 

História e Cultura Afro-brasileira e Africana. 

Nesse momento da discussão, é impossível desconsiderar os conflitos de cunho discriminatório, por 

exemplo, evidenciados em escolas e o desdobramento deles na vida do (a) estudante dentro e fora delas. 

Entendemos que as formas de discriminação, obviamente, não têm seu nascedouro na escola, mas o racis- mo, 

as desigualdades e as discriminações, correntes na sociedade, perpassam esse lugar e, por vezes, são ali 

perpetuados. Por isso, para que as instituições de ensino desempenhem a contento o papel de educar, é 

necessário que elas se constituam como um espaço democrático e de respeito à diversidade e isso inclui 

educar para as relações étnico-raciais. 

Com isso em mente, destacamos as ideias de Munanga (1999). Segundo ele, construirmos uma sociedade com 

justiça social e equidade. Para isso, é necessário termos como ponto de partida uma identidade coletiva 

mobilizadora que possibilite romper com a ideologia dominante, com o olhar do outro sobre si mesmo. Ao 

refletirmos sobre a identidade da negra brasileira, observamos que, ao longo de nossa história, ela foi negada 

e/ou descaracterizada. Tal situação impõe barreiras à constituição de uma identidade auto afirmativa que possibilite 

mobilização e organização para reivindicar por direitos relacionados à discriminação racial. 
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Uma alternativa para construirmos os primeiros passos, em direção a relações educacionais de respeito e 

valorização das diversas etnias, está em constituir, nas escolas, espaços de experienciação de vivências 

democráticas de produção de conhecimento. Nesse sentido, vimos que para discutirmos a Educação das 

Relações Étnico-Raciais, podemos estabelecer pontos de convergência com a discussão sobre o currículo. 

Quer queiramos ou não, o currículo é uma opção que se apresenta porque ele é uma organização/ instituição 

que expressa os interesses do grupo que o escolheu. Portanto, é preciso compreendermos, no processo de 

ensino e aprendizagem, assuntos que fomentem diálogos e que tenham nexos com a realidade social do 

sujeito aprendiz, que considerem todos os grupos que compõem a comunidade escolar. 

Refletir sobre o currículo perpassa questões tão importantes quanto imprescindíveis para uma análise dos 

aspectos subjetivos referentes à concepção de currículo que temos construído ao longo da história da educação 

brasileira. E, lamentavelmente, esta construção deixou, durante muito tempo, a cultura afro-bra- sileira e 

indígena no esquecimento. 

É no currículo que se corporificam formas de conhecimento e de saber. O currículo é um dos lo- cais 

privilegiados, onde se entrecruzam saber e poder, representação e domínio, discurso e regulação. É, também, 

no currículo, que se condensam relações de poder que são cruciais para o processo de formação de 

subjetividades sociais. Em suma, de acordo com Silva (1991), currículo, poder e processo de formação estão 

mutuamente implicados. Portanto, a inclusão das temáticas de História e Cultura afro-brasileiras, africana e 

indígena nos currículos escolares, servirá para dar sentido e ampliar a discussão da diversidade cultural, racial, 

social e econômica brasileira. Assim, é importante ressaltarmos que as leis nº 10.639/2003 e 11.645/2008 

provocam bem mais que a inclusão de novos conteúdos. Elas exigem que repensemos relações étnico-raciais, 

sociais, pedagógicas, procedimentos de ensino, condições oferecidas para aprendizagem, objetivos tácitos e 

explícitos da educação oferecida pelas escolas. 

O currículo, pensado em toda a sua dinâmica, não se limita aos conhecimentos relacionados às 

vivências do educando, mas introduz sempre conhecimentos novos que, de certa forma, contribuem para a 

formação humana dos sujeitos. Nessa perspectiva, um currículo, para a formação humana, é aquele 

orientado para a inclusão de todos no acesso aos bens culturais e ao conhecimento (LIMA, 2006). Assim, 

teremos um currículo a serviço da diversidade. Como a diversidade é característica da espécie humana nos 

saberes, modos de vida, culturas, personalidades, meios de perceber o mundo, o currículo precisa priorizar essa 

universalidade. A instituição escolar não pode se isentar do seu compromisso, enquanto propiciadora de formas 

acolhedoras da diversidade. 

Os povos indígenas, os africanos e afrodescendentes vivenciaram séculos de negligência, de agres- são 

às suas culturas, identidades e memórias; vivenciaram séculos de uma negação aos seus direitos às suas 

diversidades, e até mesmo às suas etnias como construtoras não apenas do povo brasileiro, mas da própria 

história do país. 

Tais etnias, ao recuperarem suas identidades, no sentido de se perceberem como sujeitos trans- 

formadores e construtores da realidade, deixam de ser menos receptoras das diretrizes dominantes e se 

transformam em agentes históricos. Percebemos, então, que a identidade étnico-racial constituída não se 

configura apenas como uma referência de afirmação, autoestima, mas constitui-se num instrumento de 

organização e mobilização. 

A educação para as relações étnico-raciais gira em torno de uma proposta educativa, que prima por uma 

ação humanizadora e democrática, que na escola visualiza a pluralidade e diversidade cultural, étnica, racial, de 

gênero, geracional e religiosa existentes neste espaço de saber. 

Finalmente, a partir de práticas pedagógicas e de políticas transformadoras, será possível construirmos um 

currículo capaz de provocar pensamento crítico, posturas reflexivas e atitudes de respeito acerca da relações 

étnico-raciais no nosso país. Nesse escopo, incluiríamos, para além dos conhecimentos produzidos pelas 

populações negra e indígenas, os conhecimentos produzidos pelas populações cigana, de terreiro e outros 

grupos étnicos e suas idiossincrasias. 
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3.12 Relações de Gênero 
 

A Educação Infantil é a primeira etapa da educação básica e tem como finalidade o desenvolvimento 

integral da criança de 0 a 5 anos de idade, em seus aspectos físicos, psicológicos, intelectuais e sociais, 

complementando a ação da família e da comunidade. O Ensino Fundamental, etapa subsequente, tem 

como objetivos, conforme Artigo 32 da LDB: “o desenvolvimento da capacidade de aprendizagem, tendo em 

vista a aquisição de conhecimentos e habilidades e a formação de atitudes e valores; o fortalecimento dos 

vínculos de família, dos laços de solidariedade humana e de tolerância recíproca em que se assenta a vida 

social” (BRASIL, 1996) 

Partindo desses pressupostos legais, compreendemos que temos na sociedade meninos e meninas com 

histórias de vida diversificadas. Eles nos motivam a pensar o quão é essencial que a escola incorpore e discuta 

democraticamente as questões que envolvem as relações entre sujeitos, considerando o respeito e a autonomia 

como basilares ao relacionamento humano. Isso possibilita uma ampla crítica cultural do domínio masculino 

e da subordinação feminina baseada em relações desiguais de gênero. 

Biologicamente falando, meninos e meninas não agem de maneira diferente em consequência de sua 

fisiologia. Mas, como decorrência de uma educação culturalmente apropriada e diferenciada a partir do sexo. 

São educados com base em convenções de adultos que tratam as crianças como meros figurantes e assim vão 

definindo o que julgam importante para a vida dessas pessoas a exemplo das brincadeiras e/ou das cores 

que devem usar. 

A ideia de que as meninas devem brincar de certos jogos e brinquedos (bonecas, panelas...) e os 

meninos, com outros (carros, bolas, armas...) tem como fundamento o patriarcado2 e machismo3, geral- 

mente velados nas práticas educativas. A lógica de associar a recreação e o brincar das meninas a objetos e 

brincadeiras que remetem ao mundo do cuidado e afetos (casinha, bonecas etc.), e, da mesma forma atribuir 

aos meninos objetos e brincadeiras associadas a um universo público em detrimento do âmbito privado reflete 

a sociedade sexista em que vivemos. Contribuir com essa perpetuação é limitar o processo de aprendizagem 

nas atividades educativas e estimular preconceitos, discriminações, misoginia,4 racismos e intolerância em 

vários níveis. Tudo isso corrobora com os altos índices de violência e assassinatos de meninas, mulheres e 

demais sujeitos sociais. Cabe à escola instigar o debate acerca do respeito que deve permear as relações 

sociais e todas as dimensões que o envolve. Por isso é que construímos a escola no espaço relevante para a 

reconstrução de uma nova ordem social, igualitária, humana e fraterna. Julga- mos necessário rever as 

orientações aparentemente inofensivas às crianças, perpetradas por uma cultura segregadora, uma vez que 

isso se reflete nos resultados delas e deles e em como deverão enxergar o mundo, quando na vida adulta. 

É exatamente em função de um tratamento diferenciado entre meninas e meninos na escola e na 

sociedade em geral, que percebemos os nichos profissionais ocupados por um e/ou por outro grupo. Aos 

homens são atribuídas funções cujo perfil é a racionalidade; às mulheres, as profissões que exigem o 

comportamento materno e o cuidar. Consequentemente a disparidade salarial entre esses constructos sociais é, 

também, absurda, embora concebida como natural. Faz-se urgente a necessidade de reformularmos alguns 

hábitos, conceitos e preconceitos naturalizados em nossa sociedade. Um dos caminhos para a 

2 1- Patriarcado: “O patriarcado refere-se a milênios da história mais próxima, nos quais se implantou uma hierarquia entre homens e mulheres, com 

primazia masculina... É a esta estrutura de poder, e não apenas à ideologia que a acoberta, que o conceito de patriarcado diz respeito” – Heleieth Saffioti. 

3 Machismo: é a base de sustentação, produto do patriarcado, que é o sistema que, na construção do Estado, colocou as mulheres na esfera 

privada (Agencia Brasil). 

4 Misoginia: ação de repulsa ou aversão às mulheres, aversão excessiva do contato sexual com mulheres. (Etm. Do grego do grego misos: ódio e gene: 

mulher). Dicionário Online. 
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construção dessa sociedade justa e com equidade é o trabalho que a escola pode desenvolver desde a 

Educação Infantil. 

A escola precisa assumir o seu papel na construção do desenvolvimento integral como está garan- tido 

às crianças na LDB.5 Por isso, é essencial que a instituição mantenha diálogo com as famílias sobre a 

importância do respeito nas relações interpessoais, da autonomia e, sobretudo, que exponha uma abor- 

dagem não sexista do conteúdo didático. 

Educadoras/es precisam compreender que, durante a infância e a adolescência as pessoas estão em 

processo de formação em sua identidade, seus desejos e vontades subjetivas. Determinar compor- 

tamentos, brincadeiras, objetos, cores, roupas “para meninos” e “para meninas”, gera segregação sexista na 

compreensão da realidade das crianças. É nesse tipo de comportamento o significado do lugar social se 

solidifica numa perspectiva de predeterminação. Esse pensamento e ação presentes nas escolas cau- sam 

distorções muito graves na construção do sujeito. Eles propagam uma concepção de mundo que 

hierarquiza pessoas e suas capacidades, a exemplo da ideia cristalizada de que as mulheres devem rece- ber 

salários inferiores, ou devem ocupar postos de trabalhos relacionados ao cuidado. Para além disso, 

observamos a objetificação do corpo e da vida da mulher, tornando comum o assédio sexual, como se 

fosse um direito do homem. 

Precisamos considerar, ainda, sobre essa questão, certa confusão entre categorias do pensamento 

social humano: gênero, sexo e sexualidade. Embora digam respeito à subjetividade e à singularidade do ser 

humano (no sentindo ontológico), detêm significados diversos, mas em função de um discurso ideo- lógico 

meninas são tratadas como inferiores em relação aos meninos. A negação de direitos como jogar futebol, 

correr, soltar pipas, brincar com carrinho dentre outros, é uma realidade no cotidiano de muitas escolas. Em 

contrapartida, os meninos não têm seus corpos e brincadeiras vigiados da mesma forma. Tal posicionamento 

ratifica a ideia de que o homem “pode tudo”: correr, ser livre, falar alto, inclusive usar brincadeiras agressivas 

(lutas, armas). Assim vigia-se o andar, as brincadeiras, o contato com as cores evi- tando ao máximo uma 

aproximação de meninos no que diz respeito aos afetos. Quando nos deparamos com meninos, que durante 

o horário do lanche, se recusam a colocar o alimento em recipientes de cor rosa, por exemplo, percebemos 

como a violência de gênero é capaz de modificar o comportamento das pessoas através de práticas banais. 

Isso exige de nós mudança de postura e análise sobre uma sociedade eivada de desrespeito, discriminação 

e preconceito. 

O direito a uma educação que preza pela qualidade inclui a discussão e análises das questões de 

identidade, respeito e autonomia junto ao corpo docente. As relações entre as crianças, nesta etapa da 

educação, apresentam-se como uma das primeiras formas de introdução de meninos e meninas na vida 

social. Isso decorre porque possibilitam a oportunidade de terem contato com crianças das mais variadas 

classes sociais, religiões, culturas e etnias com comportamentos e valores também diferenciados. 

Cabe lembrar que a educação reflete um modelo de sociedade. Se ele é desigual, certamente con- 

tribuirá para a manutenção de uma dinâmica social que define lugares e papeis, inclusive no âmbito dos 

afetos. Organizada nesta perspectiva, a sociedade produz lacunas entre os sujeitos provocando sofrimento, tanto 

para os que sentem a opressão no cotidiano, quanto para o sujeito que mesmo sem reconhecer é o agente 

ativo da opressão. Numa sociedade em que as mulheres assumem o espaço do cuidado com a prole e o 

acompanhamento do rendimento escolar de filhos, enquanto que a maioria dos homens é afastada dessa 

vivência de afetos, para responder a um padrão de masculinidade, existe uma relação de desigualdade, e, 

principalmente, de opressão. Nesse contexto ideológico, a educação precisa atuar de forma a romper com a 

lógica da desigualdade, elevando-se a um nível que considere os sujeitos sociais de forma inclusiva, 

respeitosa e humana. 
 

5 LDB- Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
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A escola não pode somente cuidar dos aspectos intelectuais, da higienização do corpo ou ensino dos 

códigos alfanuméricos, ela precisa também considerar as várias linguagens e os diversos aspectos históricos e 

sociais presentes nas salas de aula e na vida de educadoras/es e educandas/os. Evidente que observar 

aspectos tão negligenciados no processo educativo, mesmo que elementares, só é possível a partir de um 

modelo de educação que considere o contexto educacional de alunas e alunos. Devemos praticar um 

processo educativo que identifica a/o estudante como protagonista e considera, além da relação com o meio 

ambiente, as relações sociais ali estabelecidas. Portanto, identidades, relações sociais de desigualdade e 

enfrentamento à violência contra a mulher são questões que podem ser consideradas didaticamente pelas 

várias disciplinas da Educação Infantil e Ensino Fundamental, citando apenas dois níveis de educação conforme 

Artigo 21 da LDB 9394/96. 

Nesse sentido, necessitamos urgentemente que a escola assuma o debate em torno da temática 

identidade, do respeito e da autonomia no âmbito das suas atividades cotidianas que ultrapassem os 

limites dos cuidados com as estatísticas exigidas nas avaliações. É urgente a efetiva ressignificação das 

relações humanas e sociais, acenando as possibilidades da construção de uma sociedade mais justa, inclu- 

siva, democrática, participativa e não violenta. Pensar nas questões do respeito às relações interpessoais e da 

autonomia na Educação Infantil e Ensino Fundamental, para além das discussões dicotômicas entre 

masculino e feminino, é pensar em ações que busquem garantir a equidade, pois diz Santos (2003, p.53): 

“Lutar pela igualdade sempre que as diferenças nos discriminem; lutar pelas diferenças sempre que a 

igualdade nos descaracterize.” 

 

3.13 A Cultura Digital 
 

A Era das Tecnologias Digitais transformou as formas do entretenimento e do lazer e também todas as 

vertentes da sociedade: trabalho, gerenciamento político, atividades militares e policiais, consumo, comu- nicação, 

saúde e educação. Esse contexto infere que estamos vivenciando uma nova formação sociocultural, a 

denominada de Cultura Digital ou Cibercultura. (Zednik, 2015; Santaella, 2003), isto é, 

 
uma mudança de era, com processos que se autoorganizam, emergentes, horizontais, formados como 

descontinuidades articuladas, (que) podem ser assumidos pelas comunidades locais, em seu caminho de virtua- 

lização, para ampliar sua fala, seus costumes e seus interesses”. (Santana; Silveira, 2016, on-line) 

 

No contexto da educação, A Cultura Digital 

 
engloba habilidades para comunicar coletivamente, em tempo real, no âmbito local até o global, inclusive de 

forma descentralizada, gera uma grande expectativa no impacto significativo dos resultados pedagógicos, 

contribuindo para melhorar a qualidade do processo de ensino e de aprendizagem, a partir de um novo modo de 

interagir, de informar e de produzir conhecimentos. (MACHADO & KAMPFF, 2013, p. 4) 

 

Discutir Cultura Digital na escola requer pensar sobre o uso das Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação (TDIC) no desenvolvimento do currículo. Remete-nos, sobretudo, a uma mudança nas formas de 

ensinar e aprender, que implica diretamente na adoção de novas metodologias, nas quais o professor e aluno 

assumem papéis ativos. O professor assume a função de mediador da aprendizagem, visto que este perde 

seu status de único detentor do conhecimento, e o aluno assume um papel de protagonista no processo de 

construção do conhecimento, desenvolvendo habilidades de comunicação e de argumentação diante das 

diversas possibilidades de representação do pensamento. 

Alinhados à Base Nacional Comum Curricular (BNCC), trazemos para nosso documento a Cultura 

digital, inclusive, em uma das dez competências propostas. Ela é importante na formação integral do/da 
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estudante e tem um impacto nas relações sociais e no processo de construção do conhecimento no mundo 

contemporâneo. Há três dimensões, relacionadas à Cultura Digital, e suas respectivas subdimensões para as 

quais precisamos nos atentar: 

 
1 Dimensão – Computação e Programação: 

• Utilização de ferramentas digitais; 

• Produção Multimídias; e 

• Linguagens de programação. 

 
2 Dimensão – Pensamento Computacional: 

• domínio de algoritmos; e 

• visualização e análise de dados. 

 
3 Dimensão – Cultura e Mundo Digital 

• mundo digital; e 

• uso ético. 

 
Como podemos observar, as dimensões e as suas subdimensões representam um panorama geral do 

alcance da Cultura Digital. Esse panorama tem seu papel na formação integral do/da estudante e sugere uma 

reflexão que engloba fatores relacionados à própria funcionalidade das tecnologias digitais, quando 

entendemos que elas contribuem para: 

• disseminação e valorização da cultura local; 

• preservação do patrimônio e memória cultural cearense; 

• estímulo à produção regional das mais diversas expressões culturais, artísticas e científicas. 

• ampliação do acesso às informações, a produção de conhecimento e ao saber sistematizado; 

• acesso aos serviços eletrônicos governamentais (e-gov); 

• formação de crianças e adolescentes para o uso seguro da internet (e-segurança); 

• contribuição da formação cibernética; 

• desenvolvimento de ações formativas que visem preparar professores e alunos a fazer bom uso 

(ético e salutar) do espaço digital. 

A Cultura Digital rompe com paradigmas preestabelecidos como caminhos essenciais e necessários. A 

sua presença na escola amplia as possibilidades de acesso às informações, à produção do conhecimento e, 

essencialmente, à valorização da cultura local e regional, resultando no desenvolvimento de práticas educativas  

que possam ser utilizadas em diferentes níveis e contextos culturais, sensíveis à percepção do eu e do outro.  

 O mundo digital, entretanto, como campo social de interação abrangente e de constante 

informação requer orientações para um uso saudável e seguro. A escola como um dos responsáveis 

pela proteção da criança e do adolescente deve incluir conhecimentos e estratégias  que  promovam o 

desenvolvimento  de  habilidades analíticas  voltadas para o uso seguro da internet e demais 

tecnologias da informação. Esse conhecimento deve ser construído junto com as crianças e 

adolescentes, atribuindo-lhes  autonomia dentro de um contínuo que lhes possibilite a  compreensão  

tanto das potencialidades  quanto dos desafios e riscos que o mundo digital oferece.  

 

 

3.14 Educação Territorial 
 

Vivemos hoje numa sociedade murada, na qual prevalece o individualismo em detrimento do pen- sar 

coletivo, o que estigmatiza e esvazia os espaços públicos. Em prol de uma sensação de segurança, a 

arquitetura dos espaços foi tornando-se defensiva e, gradativamente, tais espaços têm sido marcados por uma 

cultura de violação de direitos, privação de liberdades, exclusão e medo. 

Nesse cenário, é preciso pensar em novas formas de ocupar os espaços públicos, expressando a cultura do 

cuidado com o “bem comum”. Esse processo deve ser iniciado na escola. O território deve ser um lugar de interação 

social, expressão cultural, artística e política, e não de ameaças. Construir ou resgatar o sentimento de 

pertencimento e de cidadania é necessário para se criar espaços públicos acolhedores que possam ser 
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compartilhados, apropriados e ressignificados na perspectiva de promover o encontro do diferente, que se reúne 

em um mesmo espaço em pé de igualdade. Esse processo passa pelo direito de transformar a si mes- mo, por 

meio da transformação dos espaços (HARVEY, 2013) — da escola, da praça, do parque, das ruas, das calçadas, 

dos muros; consiste em aprender a olhar para o outro entendendo o que é comum a todas e todos. Há, nessa 

discussão, dois pontos fundamentais: o uso e o cuidado com o espaço público para o desenvolvimento da 

cidadania e do vínculo com aquele espaço, mas também o convívio comunitário que 

desenvolve habilidades socioemocionais como a empatia, o diálogo, o respeito e a tolerância. 

Assim, a partir de um pensar coletivo e comunitário e incentivando atividades, realizadas em outros 

espaços para além da sala de aula comumente utilizada, criamos um elo forte entre a escola e o seu entorno. Isso 

corrobora para o desenvolvimento da cidadania de crianças e adolescentes na relação com os espaços sociais e 

com o território que ocupam, expresso em uma participação mais ativa na dinâmica escolar e na vida da 

comunidade. Considerar a dimensão humana como elemento central do espaço público possibilita (re)criar a 

sociedade que queremos: mais justa, participativa, democrática e igualitária. 

 

3.15 Educação para o envelhecimento, respeito e valorização da pessoa 

idosa 

 

Estudos demográficos realizados com base nos dados do Censo de 2010 indicam que, até a década de 50 / 60 do 
século XX, a população brasileira era bastante jovem, com altas taxas de fertilidade e taxas de mortalidade que apenas 
começavam a diminuir.  

Entre 1970 e 1980, as taxas de fertilidade tiveram sua redução acelerada. Em paralelo, ocorreu a diminuição das 
taxas brutas de mortalidade em todo o país, sobretudo desde o início deste século. Esses dois fatores reunidos trouxeram 
como consequência o aumento da expectativa de vida ao nascer, que, em 1900, era de apenas 33,7 anos; em 1970, 
alcançava 57,1 anos; passou para 63,5 anos, em 1980, e se estima para 72 anos, em 2020. Está se efetivando, assim, o 
envelhecimento da população brasileira. 

Embora este fato exija o estabelecimento de políticas públicas pertinentes e o Brasil seja um dos signatários do Plano 
Internacional de Ação para o Envelhecimento, o que prevê o citado Plano ainda não se tornou realidade no nosso país. A 
criação e adoção de um aparato legislativo para proteção das pessoas idosas se concretizam com a Política Nacional do 
Idoso – PNI (Lei nº 8.842 de 04/01/1994), que busca enfrentar os problemas decorrentes do rápido envelhecimento da 
população brasileira, tendo como finalidade assegurar os direitos sociais e  promover a autonomia, a integração e a 
participação real dos idosos na sociedade. 

É importante, contudo, destacar que a Constituição Federal de 1988 já preconizava que “um dos objetivos 
fundamentais da República é o de promover o bem de todos, sem preconceito ou discriminação em face da idade do 
cidadão” (Art. 3º). Vale acrescentar que o texto constitucional também diz que a cidadania e a dignidade da pessoa humana 
são fundamentos do Estado Democrático de Direito, merecendo realce que a Constituição Federal, ao introduzir o conceito 
de Seguridade Social, fez com que a rede de proteção social alterasse seu enfoque puramente assistencialista para uma 
concepção ampliada de cidadania. Nesse contexto, vale transcrever o que afirma Moraes:   

“A intensidade e a efetividade do respeito aos idosos demonstram o grau de 
desenvolvimento educacional de um povo, e somente com educação integral 
poderemos garantir a perpetuidade e a efetividade do Estado Democrático de 
Direito, a partir da formação de consciência de cidadania e justiça em todos os 
cidadãos.” (MORAES, 2007, p. 805) 

A Política Nacional do Idoso estabelece que uma pessoa é considerada idosa quando tem 60 anos ou mais, e 
determina competências para os órgãos públicos das áreas de promoção e assistência social, saúde, educação, trabalho e 
previdência social, habitação e urbanismo, justiça, cultura, esporte e lazer.  Para a área da educação define os seguintes 
deveres:  

a. adequar currículos, metodologias e material didático aos programas educacionais destinados ao idoso; 

b. inserir nos currículos mínimos, nos diversos níveis do ensino formal, conteúdos voltados para o processo de 
envelhecimento, de forma a eliminar preconceitos e a produzir conhecimentos sobre o assunto;  

c. incluir a Gerontologia e a Geriatria como disciplinas curriculares nos cursos superiores;  

d. desenvolver programas educativos, especialmente nos meios de comunicação, a fim de informar a população sobre 
o processo de envelhecimento; 

e. desenvolver programas que adotem modalidades de ensino à distância adequados às condições do idoso; 

f. apoiar a criação de universidade aberta para a terceira idade, como meio de universalizar o acesso às diferentes 
formas do saber.  



Em 2003, para regulamentar os direitos assegurados na mencionada Política, foi instituído o Estatuto do Idoso, Lei 
Federal nº 10.741, de 1º de outubro de 2003. Em artigo publicado pela Internet https://sbgg.org.br/o-que-e-o-estatuto-do-
idoso/, a Sociedade Brasileira de Geriatria e Gerontologia assim se pronuncia sobre o que é o Estatuto do Idoso: 

“O documento, vigente desde janeiro de 2004, veio ampliar direitos que já estavam 
previstos em outra Lei Federal, de nº 8842, de 04 janeiro de 1994 e também na 
Constituição Federal de 1988 e dessa forma se consolida como instrumento 
poderoso na defesa da cidadania dos cidadãos e cidadãs daquela faixa etária, 
dando-lhes ampla proteção jurídica para usufruir direitos sem depender de favores, 
amargurar humilhações ou simplesmente para viverem com dignidade.” 

Vale a compreensão de que a cidadania deve ser garantida as pessoas idosas como um direito, implicando o direito 
de envelhecer com dignidade. É essencial, então, que as pessoas idosas tenham conhecimento desse direito e a 
sociedade, a começar pela família, seja preparada para fazer a sua parte no cumprimento desse princípio legal que, mais do 
que entendido como uma obrigação, seja visto como uma responsabilidade humana.  Nesse sentido, a educação para o 
envelhecimento, respeito e valorização da pessoa idosa adquire status de “ato político” construtor de saberes que 
empoderem as pessoas, da educação infantil à pós-graduação, para vivenciarem uma ação amorosa junto a seus familiares 
idosos, com resultados em um envelhecimento humano digno.  

A preparação acima tratada precisa ser iniciada na própria família, ocorrendo em atividades intergeracionais que 
facilitem intercâmbio de saberes e aproximem diferentes gerações.  Oliveira assim se expressa quando trata desse assunto: 

“Um convívio de gerações não comporta linearidade e, portanto, não se resume na 
passagem de sabedorias dos velhos para as crianças. Estas, mesmo que nem 
sequer o saibam, também podem transmitir muito às gerações mais velhas. No 
entanto, nesse convívio entre idosos e crianças, as transformações que se operam 
são múltiplas e recíprocas. As crianças pouco a pouco vão, mesmo que sequer o 
saibam, forçando os velhos a se transformarem. Ora são levados a revirar o fundo 
da alma, avivando práticas esquecidas, memórias apagadas, conhecimentos 
relegados para trás... ora são levados por mãos infantis a conhecer novos 
brinquedos, outros hábitos, maneiras” (OLIVEIRA, 1999, p. 26) 

Atividades intergeracionais podem, portanto, ter papel importante na redução de preconceitos e discriminações 
relacionados com a velhice. Melhor ainda, se tais atividades são subsidiadas por conhecimentos desenvolvidos em uma 
ação educativa sistemática, como afirmado anteriormente, de educação para o envelhecimento, respeito e valorização da 
pessoa idosa. Entendemos que é por esse caminho que serão combatidos problemas como a negação dos direitos das 
pessoas idosas e a violência contra a pessoa idosa, muitas vezes pela própria família. É possível, até mesmo, que se 
consiga desmistificar mitos e estereótipos sobre o envelhecimento humano, como também, que se deixe de considerar a 
população idosa como um problema social.  

A educação para o envelhecimento, respeito e valorização da pessoa idosa deve, por conseguinte, ser compreendida 
como um direito de todos os cidadãos. É muito importante que as pessoas adquiram conhecimentos sobre a velhice, o 
velho, o envelhecimento. Vejamos transcrição de Teresa Lins sobre o assunto:    

“O artigo 22 do Estatuto do Idoso dá algumas diretrizes sobre o que deve ser inserido nos 
currículos: conteúdos voltados ao processo de envelhecimento, ao respeito e à valorização do 
idoso. Então, baseada nessas diretrizes, selecionei alguns conteúdos que considero 
indispensáveis para se alcançar o objetivo proposto em uma educação para o envelhecimento: 
fatos e mitos sobre a velhice, o velho e o envelhecimento; marcos legais; intergeracionalidade: 
aspectos sociais, políticos, demográficos, epidemiológicos, culturais, filosóficos, psicológicos, 
biológicos, educacionais, etc.; do envelhecimento humano; mídia e velhice; literatura e velhice; 
longevidade; direitos da pessoa idosa; sexualidade na velhice; violência contra a pessoa idosa; 
instituições de longa permanência; o amor na velhice, etc.” (LINS, 2015). 

Por todo o exposto, compreendemos que este tema transversal deve ter espaço no DCRC, sobretudo, como 
instrumento de acesso a conhecimentos que, por certo, mediarão a construção da solidariedade intergeracional: forte 
condição para favorecer o envelhecimento digno, o respeito e a valorização das pessoas idosas. 
 

Com este item, estamos concluindo a terceira parte do Documento Curricular de Referência do Ceará. Como 

podemos constatar, as três primeiras partes dão conta de posicionamentos teóricos, epistemológicos e políticos do DCRC. 

A quarta parte dá início às etapas de ensino, quando iremos nos deter às especificidades de cada uma delas. 

 

 
 
 
 
 
 
 

https://sbgg.org.br/o-que-e-o-estatuto-do-idoso/
https://sbgg.org.br/o-que-e-o-estatuto-do-idoso/
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4.1 Introdução 
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4 Etapas de Ensino 



N 
 

os últimos anos, as discussões sobre Educação Infantil vêm se destacando no cenário 

nacional pelo intenso movimento de revisão e definição de pressupostos. Estes, por sua vez, 

impactam e são impactados por um conjunto de diferentes ações que têm privilegia- 

do e legitimado esta primeira etapa da Educação Básica, principalmente como campo de investigação e de 

intervenção de políticas educativas e pedagógicas, como também têm repercutido positivamente na melhoria 

gradativa das condições humanas e materiais das crianças e dos profissionais que vivenciam o cotidiano de 

práticas educativas e de cuidados. 

Tendo em vista esse cenário, o estado do Ceará vem realizando ações voltadas ao fortalecimento da 

Educação Infantil em sua função sociopolítica e pedagógica, considerando que a instituição educacional é o 

primeiro espaço de educação coletiva fora do contexto familiar, tendo a responsabilidade na educa- ção e 

cuidados das crianças em complementação à ação da família. Ter em foco a função sociopolítica e 

pedagógica no âmbito das instituições de Educação Infantil significa: 

 
(...) assumir a responsabilidade de torná-las espaços privilegiados de convivência, de construção de iden- 

tidades coletivas e de ampliação de saberes e conhecimentos de diferentes naturezas, por meio de práticas que 

atuam como recursos de promoção da equidade de oportunidades educacionais entre as crianças de diferentes 

classes sociais, no que se refere ao acesso a bens culturais e às possibilidades de vivência da infância… requer 

oferecer as melhores condições e recursos construídos histórica e culturalmente para que as crianças usufruam de 

seus direitos civis, humanos e sociais e possam se manifestar e ver essas manifestações acolhidas, na condi- ção de 

sujeito de direitos e de desejos. Significa, finalmente, considerar as creches e pré-escolas na produção de novas 

formas de sociabilidade e de subjetividades comprometidas com a democracia e a cidadania, com a dignidade da 

pessoa humana, com o reconhecimento da necessidade de defesa do meio ambiente e com o rompimento de 

relações de dominação etária, socioeconômica, étnico-racial, de gênero, regional, linguística e religiosa que ainda 

marcam nossa sociedade. (PARECER CNE/CEB Nº: 20/2009). 

 

Nesse sentido, destaca-se o Programa de Alfabetização na Idade Certa/PAIC, criado em 2007 e que, em 

2016, com a Lei Nº 15.921, foi ampliado para o Programa Aprendizagem na Idade Certa/MAISPAIC. Ele 

subsidiou os municípios cearenses com uma política de formação de professores, para atender desde a 

Educação Infantil ao Ensino Fundamental, contribuindo com mais efetividade aos desafios de melhoria da 

primeira etapa da Educação Básica. 

O MAISPAIC consolida o regime de colaboração com os municípios por um ensino público de 

qualidade, tendo como foco a elevação do nível de aprendizagem e o fortalecimento do grau de respon- 

sabilização de gestores (as), professores (as) e técnicos (as), acerca do desenvolvimento e aprendizagem das 

crianças, adolescentes e jovens cearenses. 

Ressaltamos, ainda, que metas importantes do Eixo Educação Infantil do MAISPAIC estão relacio- 

nadas ao Plano Nacional de Educação/PNE (2014-2024), ao Plano Estadual de Educação (2016-2024), 

às Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil/DCNEI (2009), às Orientações Curriculares para 

a Educação Infantil (SEDUC, 2011) e agora ganham grande relevância nas discussões atuais da Base 

Nacional Comum Curricular/BNCC (2017). 

Diante desse percurso e do cenário atual sobre as discussões acerca da implementação da BNCC 

(2017), o Estado vem no processo de construção coletiva e participativa da Proposta/Documento Refe- 

rencial Curricular do Estado do Ceará para a Educação Infantil, mantendo-se alinhados com os princípios 

éticos, políticos e estéticos que fundamentam o trabalho junto aos bebês e às crianças bem pequenas e 

crianças pequenas na Instituição de Educação Infantil (DCNEI, 2009 e BNCC, 2017). 

É importante retomar nesse processo que, em 2011, o estado do Ceará elaborou de forma participativa o 

documento Orientações Curriculares para a Educação Infantil, que já traz um diálogo significativo com as 

DCNEI (2009), no que se refere aos princípios e pressupostos norteadores das práticas pedagógicas, 
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atentas às necessidades e especificidades de bebês, crianças bem pequenas e crianças pequenas, portanto o 

desafio agora é avaliar o que já foi construído nas redes nacional, estadual e municipal para avançar no 

aprofundamento e na ressignificação das práticas que garantam cada vez mais que bebês e crianças 

vivenciem experiências diversificadas e de boa qualidade, com amplas aprendizagens na Educação Infantil. 

Com a homologação da BNCC (2017), os princípios citados acima se mantêm em pauta, ganhando 

especificidades em uma organização curricular que define: 

 
 direitos das crianças em termos das aprendizagens e desenvolvimento importantes para os pri- 

meiros 6 anos de sua vida: conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se; 

 
 objetivos de aprendizagem e desenvolvimento das crianças que concretizam possibilidades de ação 

das crianças em uma organização curricular por campos de experiências. 

 
Compreendemos que a Base Nacional Comum Curricular/BNCC (2017) não é currículo, assim como os 

campos não são disciplinas. Compreendemos, igualmente, que não se trata apenas de uma mudan- ça de 

terminologia, há, de fato, uma compreensão ampliada sobre o próprio processo de educação na etapa 

Educação Infantil. Seguindo o documento fonte – BNCC. De acordo com o que afirma o referido 

documento, “os campos de experiências configuram um arranjo curricular que acolhe as situações e as 

experiências concretas da vida cotidiana das crianças e seus saberes, entrelaçando-os aos conhecimentos que 

fazem parte do patrimônio cultural” (BNCC, p. 38). 

Ao assumir uma perspectiva de organização curricular que acolhe as experiências das crianças e as 

articula ao repertório cultural que compõem as práticas sociais, alinhando-se às DCNEI (2009), a BNCC 

(2017) instiga a consideração das experiências concretas das crianças, possibilitando enxergar como elas 

interagem e constroem significados sobre si e sobre o mundo em que vivem. 

É importante ressaltar a sensibilidade que a ideia de “experiência” traz para o currículo. Isso porque a 

experiência nos convida a pensar as diversas situações cotidianas a partir do que é vivido e interpretado pelas 

pessoas, isto é, daquilo que se configura a partir da relação de cada um com a situação cotidiana. 

Vivenciamos dia-a-dia eventos diversos, junto com outras pessoas, mas cada um de nós elabora 

significados singulares para a situação. Por exemplo, em uma roda de conversa na Educação Infantil, as 

crianças constroem suas experiências em uma vivência que é coletiva, pois aprendem a partir das relações que 

estabelecem naquela conversa com o que já sabem e com o que lhes chamam a atenção; com as 

oportunidades que têm (ou não) de falar e expressar suas ideias. Mas, cada criança e também os adultos que 

participam dessa roda vivenciam esse momento de forma singular e constroem experiências que em muitos 

aspectos se aproximam, mas que em outros se diferenciam. Enfim, são muitas as experiências que 

acontecem, em diferentes campos, com as crianças e os adultos na Educação Infantil. Não serão as 

mesmas experiências, mas é exatamente essa diversidade de experiências que torna tão bonita e pro- 

missora a possibilidade de “troca” de experiências na Educação Infantil, quando nos dispomos a contar para 

e escutar do outro as experiências profissionais e pessoais e também apoiamos as crianças nessa 

convivência coletiva. 

O desafio da atuação docente é, assim, intencionalmente, articular as experiências das crianças e a 

sua própria, enquanto profissional da Educação Infantil, em um projeto educativo coletivo que valoriza e 

enriquece as aprendizagens no grupo. Dessa forma, a BNCC parece reforçar ainda mais o movimento que já 

vem se constituindo na Educação Infantil, de garantir que o foco do currículo seja a promoção de experiências 

diversificadas de aprendizagem pela criança, superando pedagogias de natureza transmissiva que não abriam 

espaço para a diversidade da experiência humana. 

Cabe a cada professor (a) “escutar”, “enxergar”, observar bebês e crianças no cotidiano das unidades, em 

suas falas, gestos, emoções, ações e interações, registrando e documentando o cotidiano das crianças, 
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dando visibilidade aos movimentos sensíveis de articulação das experiências das crianças com o repertório científico, 

cultural, tecnológico e artístico que constitui as nossas práticas culturais, enriquecendo e legiti- mando cada vez 

mais as interações das crianças que acontecem nos espaços coletivos da Educação Infantil. 

Para tanto, os eixos que norteiam as propostas pedagógicas da Educação Infantil, as interações e a 

brincadeira, ressaltados e trabalhados nas Orientações Curriculares para a Educação Infantil cearense (2011) 

e previstos nas atuais Diretrizes Curriculares (2009) continuam sendo reconhecidos e valorizados como 

meios que favorecem a aprendizagem e desenvolvimento das crianças e bebês. 

Assim, é compromisso da Educação Infantil: 

 
organizar um cotidiano de situações agradáveis, estimulantes, que desafiem o que cada criança e seu 

grupo de crianças já sabem sem ameaçar sua autoestima, nem promover competitividade, ampliando as possi- 

bilidades infantis de cuidar e ser cuidada, de se expressar, comunicar e criar, de organizar pensamentos e ideias, de 

conviver, brincar e trabalhar em grupo, de ter iniciativa e buscar soluções para os problemas e conflitos que se 

apresentam às mais diferentes idades, e lhes possibilitem apropriar-se de diferentes linguagens e saberes que circulam 

em nossa sociedade, selecionados pelo valor formativo que possuem em relação aos objetivos definidos em seu 

Projeto Político Pedagógico. (Parecer CNE/CBE nº 20/2009). 

 

Sendo assim, se destaca que a instituição de Educação Infantil é um espaço em que todos os profis- 

sionais, em ação complementar com a família, gestam ações pedagógicas comprometidas com o desenvol- 

vimento integral e a aprendizagem dos bebês e crianças, e fundamentados na concepção de criança como 

“sujeito histórico e de direitos, que, nas interações, relações e práticas cotidianas que vivencia, constrói sua 

identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, 

questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura” (BRASIL, 2009). 

É na perspectiva dessa concepção de criança que a BNCC (2017), baseando-se nas DCNEI (2009) 

e nos estudos contemporâneos sobre a Educação Infantil, sistematiza aspectos relativos aos direitos de 

aprendizagem e desenvolvimento das crianças a serem garantidos no currículo das creches e pré-escolas e 

que demandam reflexões acerca de: 

 
• em que medida se modifica o papel do(a) professor(a) e demais profissionais na Educação Infantil 

na direção da garantia dos direitos de aprendizagem e desenvolvimento dos bebês e crianças? 

 
• quais os significados em torno do conceito de experiência que as equipes escolares partilham? 

Como esses significados se concretizam nas ações pedagógicas? 

 
• como a proposição dos Campos de Experiências pode fazer avançar as práticas pedagógicas na 

Educação Infantil? 

 
• como promover, no contexto dos campos de experiências, a inclusão de crianças com as mais 

diversas necessidades educacionais? 

 
• como têm sido concretizadas as interações e a brincadeira como eixos das propostas pedagógicas, nas 

unidades escolares? 

 
• como pensar a articulação dos Direitos de Aprendizagem e Desenvolvimento, dos Campos de 

Experiências e dos Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento, a fim de constituírem um grande pano de 

fundo para o planejamento das práticas pedagógicas? 
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• como organizar as experiências de acordo com princípios norteadores sem fazer dos Campos de 

Experiências, as “disciplinas” da Educação Infantil? 

 
• como, a partir dos projetos pedagógicos constituídos nas redes e unidades escolares, dialogar com 

a BNCC e as DCNEI? 

 
• Os/as professores(as) estão preparados para o trabalho pedagógico com as especificidades, pró- 

prias de cada faixa etária, de bebês e crianças? 

 
Diante dessas perguntas é possível desencadear debates, ações formativas e reflexões, construindo com 

os profissionais que lidam com a Educação Infantil caminhos na elaboração, ou reelaboração das Pro- postas 

Curriculares, ou mesmo na elaboração de referenciais curriculares para a primeira etapa da educação em todos 

municípios e, respectivamente, para as instituições de Educação Infantil. Objetiva-se organizar situações 

mediadoras, significativas de aprendizagens, respeitando a criança como centro de suas próprias decisões e do 

planejamento curricular, levando em consideração as singularidades (desejos, necessidades, afetividades, 

ritmos, tempos, linguagens), o que requer considerar o que dizem suas falas e gestos, como interagem nos 

ambientes de aprendizagem com seus pares e com os adultos. 

Destacamos ainda, que os princípios expressos no Documento Curricular Referencial do Ceará, rela- 

cionam-se ao trabalho docente com todas as crianças da Educação Infantil, respeitando suas singularida- des 

e especificidades, devendo as ações pedagógicas, desenvolvidas nas instituições educacionais, serem 

estruturadas para possibilitar que as crianças indígenas, as ribeirinhas, as do campo, as quilombolas, dos 

centros urbanos, dos centros rurais e as crianças com alguma deficiência tenham seus direitos de apren- 

dizagem respeitados e vivenciem experiências estimulantes e significativas. Assim como, a valorização e o 

respeito às culturas, as identidades locais e riqueza dos valores, dos diferentes povos e sistemas de vida. 

Diante do exposto, e dando continuidade à parceria com todos os municípios cearenses, por meio do 

acordo de Cooperação Técnica, a Secretaria de Educação do Ceará/SEDUC coordenou a elaboração deste 

documento, com a participação dos professores, técnicos, profissionais da Educação Infantil, representantes das 

Universidades e, com base nas DCNEI (2009), Resolução nº 5/2009, Parecer nº 20/2009, a BNCC (2017) e 

outros textos científicos relacionados à primeira infância. 

Esperamos que o referido documento seja vivo e eficaz para beneficiar todas as crianças cearenses em 

suas capacidades e potencialidades de explorar e representar o mundo, construir sentidos pessoais e 

coletivos, apropriando-se de inúmeras formas de agir, sentir e pensar as culturas, marcadas pela preocu- 

pação com a sustentabilidade do planeta. 
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A 

1. Princípios curriculares na organização do 

trabalho na educação infantil 

 
1.1 Diversidade de infâncias e suas muitas crianças 

 
 

concepção que se tem de criança é historicamente construída, isto significa dizer que, ao 

longo dos tempos, a criança foi vista e percebida de formas diferentes pela sociedade. 

Deste modo, a concepção de infância não se configura como um conceito universal, tendo em 

vista os estudos históricos já realizados por Ariès (1971/2006) e Heywood (2004), que apontam para a 

infância não como um constructo natural, mas construída ao longo de um processo histórico. Não se pode 

pensar as infâncias a partir de condições socioculturais determinadas, já que cada criança viverá sua infância 

em um dado tempo histórico, tornando-se necessário, portanto, considerar as variantes sociais, políticas, 

culturais, econômicas, étnicas, geográficas, entre outras que a constituem. 

Nesta perspectiva, tem se afirmado o lugar das crianças como atores sociais, produtoras de cultura e 

sujeitos históricos e de direitos, compreensão contemplada no Artigo 4º, das Diretrizes Curriculares Na- cionais 

da Educação Infantil - DCNEI (2009), ao afirmar que: 

 
As propostas pedagógicas da Educação Infantil deverão considerar que a criança, centro do planeja- 

mento curricular, é sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e práticas cotidianas que vivencia, 

constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, 

questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura. 

 

Assim, é indispensável que os professores de Educação Infantil tenham clareza das concepções de 

criança e infância presentes nos documentos norteadores desta etapa (Resolução n° 05/2009; Parecer n° 

20/2009; BNCC/2017, entre outros) e nas propostas pedagógicas, valorizando os saberes da criança; o que 

elas pensam e falam, considerando-as como sujeitos históricos, protagonistas de suas aprendizagens no 

contexto das práticas cotidianas, possibilitando que ampliem seus conhecimentos, habilidades, dentre outras 

experiências necessárias ao seu desenvolvimento integral. 

Também precisam compreender que todas as decisões tomadas em relação ao seu fazer pedagó- gico 

em suas ações para e com as crianças, por exemplo, a forma como pensam o cotidiano de meninos e 

meninas e, portanto, a maneira como organizam os espaços e tempos, os materiais, as experiências e as 

diversas possibilidades de interações na cotidianidade das instituições de educação infantil, estão de acordo 

com sua concepção de infância e criança. 

Ao acreditarem que os bebês e as crianças pequenas têm potencial, que se comunicam expressan- do 

seus interesses e desejos por meio de múltiplas linguagens (gestuais, corporais, plásticas e verbais), 

professores e professoras entendem que as práticas pedagógicas não podem ser centradas na sua figura. 

Nessa perspectiva, compreendem que ao promoverem a vivência pelas crianças de valiosas experiências 

significativas, proporcionarão a expressão de seu protagonismo nas suas tentativas de conhecer as coisas. 

Como sujeitos sócio-históricos as crianças atuam, produzem, reproduzem os contextos culturais na interação 

com seus pares, com crianças mais velhas, com familiares, com professores(as) ou com outros adultos e, por 

meio da brincadeira, do desenho, das suas narrativas, do conhecimento físico e social criam significados e 

compreendem o mundo em que vivem. Por meio das interações, as crianças ampliam suas experiências 

sociais, culturais, afetivas e seu aprendizado, como também revelam as suas singularidades, 

pois só o fato de ser criança não significa dizer que vivenciem de modo semelhante a infância. 
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Deste modo, o cotidiano de meninos e meninas de uma cidade do interior do Estado, por exemplo, 

difere do cotidiano de crianças que vivem em uma capital. As culturas familiares, os gostos e hábitos ali- 

mentares, as músicas e opções de lazer, as brincadeiras e manifestações culturais são reflexos do contexto 

sócio-histórico e compõem o repertório vivencial das crianças. Por exemplo, as crianças de uma localidade 

brincam de uma determinada brincadeira — por exemplo, a “macaca” — e outras, de cidades diferentes, 

brincam de “amarelinha”. As regras para essas brincadeiras podem ser as mesmas, ou recriadas de acordo com 

os contextos onde estão inseridas, revelando os saberes, modos de ser, de compreender e de se rela- cionar 

das crianças. Estas especificidades não se restringem apenas a uma questão geográfica, mas ocorrer em uma 

mesma localidade, comunidade. Portanto, precisam ser consideradas, para que desde a Educação Infantil, 

todas as crianças vivenciem uma educação inclusiva e para a diversidade. 

Para além disso, a BNCC nos coloca um desafio, que é implementar as experiências das crianças 

como fundamento para o seu cotidiano. Isso quer dizer que o foco do currículo equaciona, continuamente, aquilo 

que a criança traz de suas experiências de vida, com o repertório científico, tecnológico e artístico- 

-cultural que constituem as práticas sociais, possibilitando a atividade criadora das crianças e dos adultos no 

cotidiano da unidade. Realiza, assim, o papel de uma Educação Infantil que amplia: 

 
o universo de experiências, conhecimentos e habilidades dessas crianças, diversificando e consolidando 

novas aprendizagens, atuando de maneira complementar à educação familiar – especialmente quando se trata da 

educação dos bebês e das crianças bem pequenas, que envolve aprendizagens muito próximas aos dois contextos 

(familiar e escolar), como a socialização, a autonomia e a comunicação (BRASIL, 2017, p.34). 

 

O desenvolvimento da criança ocorre em diferentes contextos sociais, ao longo de sua experiência, nas 

práticas culturais de sua comunidade, assim como nas experiências possibilitadas nas instituições de 

Educação Infantil. Os contextos nos quais as crianças vivem são plurais, assim, considerar as que vivem na 

zona rural, nas cidades, no litoral, as ribeirinhas, indígenas, quilombolas, é reconhecer contextos pecu- liares 

que refletem os modos de ser criança e de viver das diferentes infâncias, inclusive no cotidiano das unidades 

de Educação Infantil. 

Nessa direção, fortalecer um olhar historicamente contextualizado para as crianças e seus modos de 

viver a infância possibilita superar perspectivas que buscam universalizar padrões de desenvolvimento infantil e 

que excluem aquilo que é mais bonito do desenvolvimento humano, a sua diversidade. 

 

1.2 Direitos de aprendizagem e desenvolvimento de bebês e 
crianças 

 
A primeira etapa da Educação Básica é responsável por desenvolver em espaços institucionais 

coletivos - que congregam bebês e crianças de 0 a 5 anos e 11 meses e adultos em torno de um projeto 

educativo - práticas pedagógicas que envolvem o cuidar e o educar. A consolidação dessas práticas denota a 

garantia dos direitos da criança, questões políticas, históricas e socioculturais. 

A Constituição Federal de 1988 representa um marco, pois garante o direito de atendimento às 

crianças em creches e pré-escolas. Posteriormente, com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Edu- 

cação Nacional - Lei nº 9.394/96 -, a Educação Infantil é considerada a primeira etapa da Educação Básica e 

com a finalidade de possibilitar o desenvolvimento integral da criança, em ação complementar à família. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI) — Parecer CNE/CEB nº 20/09 e 

a Resolução CNE/CEB nº 05/2009 — afirmam que esta etapa da Educação deve ter como objetivo o 

desenvolvimento integral da criança, a garantia de acesso aos bens culturais, aprendizagem e construção de 

conhecimento, a partir das diferentes linguagens, assim como a garantia dos seus direitos à saúde, à 

brincadeira, à proteção, à segurança, à liberdade, ao respeito, à dignidade e à convivência entre crianças e 

adultos, às condições e recursos para que usufruam de seus direitos civis, humanos e sociais. 
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O documento Orientações Curriculares para a Educação Infantil (SEDUC, 2011) elaborado com base 

nas DCNEI (2009), explicita que as instituições de Educação Infantil, devem ter o objetivo de garantir a 

todas as crianças: 

 o acesso aos processos de apropriação, renovação e articulação de conhecimentos e 

aprendizagens de diferentes linguagens; 

 
 o direito à proteção, à saúde, à liberdade, à confiança, ao respeito, à dignidade, à 

brin- cadeira, à convivência e à interação com outras crianças. (p. 15-16). 

 
Outro ponto destacado nessas Diretrizes refere-se ao fato de que a Educação Infantil deve possibilitar a 

construção de um olhar marcado pela preocupação com: 

• a sustentabilidade do nosso planeta, apoiado em hábitos e preocupações cotidianos com 

relação à preservação do meio ambiente, e com 

 
• o rompimento das relações de dominação de diferentes naturezas, tais como a dominação: 

etária (dos mais velhos sobre os mais novos, ou o contrário); socioeconômica (dos mais 

ricos sobre os mais pobres), étnico-racial (dos que se dizem brancos sobre os negros), de 

gênero (dos homens sobre as mulheres), regional (dos moradores de certa área sobre os que 

nela não habitam), linguística (dos que dominam uma forma de falar e escrever que julgam a 

correta sobre os que se utilizam de outras formas de linguagem verbal) e religiosa (dos que 

professam um credo sobre os que não o fazem) (SEDUC, 2011, p.15). 

 
A construção pela criança, desde pequena, de atitudes respeitosas com os outros, com a natureza; da 

capacidade de, com equilíbrio, lidar com relações de “poder”, traz a esperança de se ter um mundo mais justo e 

solidário para convivermos. Sem dúvida, esses são objetivos muito importantes e que apontam para uma 

renovação muito positiva em nossa cultura. Trabalhar para torná-los realidade é um dos desafios dos 

professores e professoras, gestores e demais profissionais que atuam na Educação Infantil. 

As Diretrizes apontam, ainda, dois elementos básicos para o alcance dos objetivos de uma Educação 

Infantil de qualidade que são: 

a) uma boa relação de parceria com as famílias na educação de bebês e crianças; 

 
b) um cotidiano em que bebês e crianças possam interagir, brincar, conversar, construir algo 

junto com seus pares e com adultos, aprendendo a ter uma participação democrática em um 

grupo e a vivenciar situações de vida de um modo lúdico, criativo. (2011, p. 16) 

 
A inclusão da Educação Infantil na BNCC (2017) denota a importância desta etapa no contexto da 

Educação Básica, assim como a inclusão nas Orientações Curriculares para a Educação Infantil do Estado do 

Ceará, mostra que já estávamos seguindo na direção. Assim, reafirmando as interações e a brincadeira como 

eixos do trabalho pedagógico, as práticas docentes devem garantir os seis direitos de aprendizagem e 

desenvolvimento: conviver, brincar, participar, explorar, expressar, conhecer-se, os quais estão relacionados aos 

princípios éticos, políticos e estéticos, que fundamentam as propostas pedagógicas que orientam as ações 

cotidianas da Educação Infantil. 

É importante salientar, na perspectiva dos direitos de aprendizagem e desenvolvimento, dois aspectos: 

 O primeiro é a observação de que todos os direitos foram definidos por verbos, o que 

nos convoca a pensar em ação. Está se chamando atenção aqui para a ação humana, no 

caso, a atividade da criança, isto é, situações da vida, nas quais se envolvem na construção 

de si mesmas e do mundo: o brincar, o conviver, o participar, o explorar, o expressar e o conhecer-se. 
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 O segundo aspecto refere-se à especificidade dos direitos de aprendizagem e desenvolvi- 

mento, e aqui se reforça o compromisso sócio-político e pedagógico da Educação Infantil. 

 
Se já é tácito que são direitos universais das crianças o respeito ao brincar, à participação, à con- 

vivência, às suas possibilidades de expressão, qual seria o compromisso da Educação Infantil com as crian- ças, 

para além do que já está definido? O compromisso é com a construção de ambientes que garantam as 

aprendizagens conectadas aos direitos. A aprendizagem requer projetos pedagógicos para Educação Infantil 

que sejam fidedignos para o desenvolvimento das múltiplas linguagens das crianças, assumindo o compromisso 

e assegurando o direito do desenvolvimento integral dos bebês e das crianças com qualidade. Assim, um exercício 

importante é que cada profissional que lida com Educação Infantil, assuma a responsabilidade de realizar 

movimentos de avaliação processual, de forma democrática e permanente, a fim de qualificar sua ação e 

competência, diante dos desafios para cuidar e educar de forma indissociável. 

Assim, perguntas que ajudam a ampliar o trabalho pedagógico podem emergir nas equipes 

pedagógicas: 

 

 
Direitos de aprendizagem e 

desenvolvimento (BRASIL, 

2017, p. 36) 

 
Como os direitos estão sendo concretizados na unidade de 

educação infantil? 

 
 
 
 
 
 

 
Conviver com outras 

crianças e adultos, em 

pequenos e grandes gru- 

po, utilizando diferentes 

linguagens, ampliando o 

conhecimento de si e do 

outro, o respeito em re- 

lação à cultura e às dife- 

renças entre as pessoas. 

 
 

 Diferentes formas de organizar o grupo de crianças têm sido 

possibilitadas? Com que frequência? Há algumas predominantes? 

Podem ser incrementadas visando a convivência nos grupos? 

 
 Como as crianças interagem nessas diferentes possibilidades? 

As crianças expressam suas preferências nesses momentos? Além 

da oralidade, outras formas de linguagem das crianças têm sido 

escutadas e consideradas na organização das situações educativas? 

 
 As manifestações culturais que constituem a comunidade 

escolar tem sido objeto de investigação, elaboração e produção 

criativa pelas crianças? 

 
 A diversidade cultural brasileira e cearense permeia o cur- 

rículo da Educação Infantil, indo além das datas comemorativas? 

Como? Podem ser ampliadas de forma a enriquecer a construção da 

identidade comunitária? 

 
 As crianças são convidadas a ampliar suas relações de 

convivência com crianças e adultos que compõem o cotidiano da 

unidade educativa? 
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Brincar cotidianamente de 

diversas formas, em diferen- 

tes espaços e tempos, com 

diferentes parceiros (crian- 

ças e adultos), ampliando 

e diversificando seu acesso 

a produções culturais, seus 

conhecimentos, sua imagi- 

nação, sua criatividade, suas 

experiências emocionais, 

corporais, sensoriais, ex- 

pressivas, cognitivas, sociais 

e relacionais. 

 
 O tempo destinado à brincadeira vai além daqueles previstos 

nos momentos de parque? 

 
 Os espaços favorecem as brincadeiras das crianças, possi- 

bilitando: 

o autonomia da criança na escolha e organização dos parceiros de 

brincar? 

o diversidade e contínua inclusão de novos materiais e cantos 

que ampliem a imaginação? 

o oportunidades de brincar de forma livre ou mediada pelo 

professor? 

 
 A equipe, continuamente se apropria de novas brincadei- 

ras e jogos enriquecendo o repertório que circula na unidade? As 

brincadeiras e jogos tradicionais da comunidade têm sido incluídos no 

cotidiano de bebês e crianças? 

 
 As crianças são apoiadas na resolução de conflitos e pro- 

blemas que emergem nas situações de brincadeira? 

 
 As possibilidades de brincadeiras e jogos com bebês, crian- 

ças bem pequenas e crianças pequenas são estudadas e garantidas 

nos ambientes de aprendizagem da Educação Infantil? Como se 

configuram? 

 
Participar ativamente, com adultos e outras crianças, tanto do planejamento da gestão da 

escola e das atividades propostas pelo educador quanto da realização das atividades da vida cotidia- na, 

tais como a escolha das brincadeiras, dos materiais e dos ambientes, desenvolvendo diferentes 

linguagens e elaborando conhecimentos, decidindo e se posicionando. 

 
 As crianças são convidadas a opinar, por meio de diferentes linguagens (conversas, dese- 

nhos, gestos e movimentos etc.), sobre a qualidade do tempo que passam na escola? Sua opinião é 

considerada? 

 
 Como a equipe percebe e favorece o bem-estar e o envolvimento dos bebês (que ainda não 

falam) nos tempos de sua jornada na instituição? 

 
 Momentos de deliberação coletiva acerca de definições do planejamento pedagógico são 

partilhados com as crianças? 

 

 As crianças participam da construção da documentação que seguirá com ela para os níveis 

seguintes de sua escolaridade? Escolhe as produções mais significativas, tem suas elaborações mais 

pessoais registradas pelo professor? 
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Explorar movimen- 

tos, gestos, sons, formas, 

texturas, cores, palavras, 

emoções, transformações, 

relacionamentos, histórias, 

objetos, elementos da natu- 

reza, na escola e fora dela, 

ampliando seus saberes 

sobre a cultura, em suas 

diversas modalidades: as 

artes, a escrita, a ciência e 

a tecnologia. 

 

 
 As crianças têm tido tempo para empreender suas investi- 

gações e explorações sobre os mais diferentes objetos e assuntos? 

 O professor tem ampliado o seu repertório de investigações e 

possibilidades de expressão incluindo novas informações, chamando 

atenção para fenômenos físicos e sociais e ainda trazendo para o 

espaço da unidade elementos da contemporaneidade que sejam de 

interesse ou despertem o interesse da criança por conhecer? 

 As possibilidades de movimentação corporal e de expres- 

sividade gestual da criança têm sido garantidas? Como? Em que 

tempos e espaços? 

 
 
 
 
 

 
Expressar, como sujeito 

dialógico, criativo e sensível, 

suas necessidades, emoções, 

sentimentos, dúvidas, hipó- 

teses, descobertas, opiniões, 

questionamentos, por meio 

de diferentes linguagens. 

 
 Bebês e crianças têm tido espaço para a expressão de suas 

opiniões, sentimentos e emoções, sendo apoiados na direção da 

compreensão destes e da interação com o outro? 

 As hipóteses das crianças são consideradas como pontos de 

partida para as problematizações e investigações da própria criança e, 

a depender, do grupo? 

 Os professores apoiam as crianças na construção de cenários 

de suas brincadeiras, alimentando essa construção com novos ele- 

mentos e garantindo tempo para a produção criativa das crianças? 

 Literatura infantil, desenhos, pinturas, esculturas, fotografia, 

arquitetura, dentre outras produções artístico-culturais, fazem parte 

significativa do cotidiano de bebês e crianças tanto como elementos de 

fruição e investigação quanto como possibilidades expressivas? 

 Tecnologias digitais estão a favor da expressão e apreciação 

de conteúdos que enriqueçam o repertório da criança, superando 

conteúdo das mídias de massa e do consumismo? Como? Em que 

momentos? 

 
Conhecer-se e cons- 

truir sua identidade pessoal, 

social e cultural, constituindo 

uma imagem positiva de si 

e de seus grupos de per- 

tencimento, nas diversas 

experiências de cuidados, 

interações, brincadeiras e 

linguagens vivenciadas na 

instituição escolar e em seu 

contexto familiar e comu- 

nitário. 

 
 Situações de preconceito, opressão e discriminação são 

trabalhadas na instituição, visando sua superação? Como? Bebês e 

crianças são protegidos pelos adultos nesse processo? 

 As referências culturais, históricas, linguísticas, regionais da 

comunidade escolar são consideradas como referências na constru- ção 

do projeto pedagógico da instituição? Como as diversas famílias 

participam desse processo? Como bebês e crianças são envolvidos 

nessa construção? 

 Professores constroem critérios de seleção de livros a serem 

lidos com, pelas e para as crianças, com vistas a ampliar as possi- 

bilidades de construção da identidade pelo reconhecimento das 

narrativas de vida de outras pessoas e personagens? 
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Essas perguntas — junto com muitas outras que devem emergir no contexto das equipes escolares e dos 

projetos pedagógicos - nos ajudam a pensar que garantir Direitos de Aprendizagem e Desenvolvimento, envolve 

concretizar esses direitos nos ambientes de aprendizagem que são planejados e replanejados, con- tinuamente 

nas instituições. É a concretização desses direitos que favorece a construção de uma Educação Infantil 

democrática e conectada com o desenvolvimento integral de bebês e crianças. 

Assim, a oportunidade de ampliação dos estudos sobre Educação Infantil e de participação em ex- 

periências pedagógicas de qualidade, coopera para elaboração coletiva de Propostas Pedagógicas que 

respeitem as especificidades das crianças e de cada infância e que podem contribuir para a aprendizagem e 

desenvolvimento, ampliando as múltiplas linguagens dos bebês e das crianças, tornando-as mais hu- manas 

e solidárias. 

 

1.3 Currículo e suas dimensões ética, política e estética 
 

Conforme a BNCC (2017), o currículo é organizado por campos de experiências que, por sua vez, são 

“[...] permeados por todas as áreas do conhecimento, pelas múltiplas linguagens e pela aprendizagem das 

práticas sociais”, características que divergem de uma perspectiva disciplinar e técnica de currículo. Este 

documento definiu cinco campos de experiências, que são: 

 
 O eu, o outro e o nós; 

 Corpo, gestos e movimentos; 

 Traços, sons, cores e formas; 

 Escuta, fala, pensamento e imaginação; 

 Espaços tempos, quantidades, relações e transformações. 

 
Cada um deles será melhor discutido mais adiante, por enquanto, é importante referir que a noção de 

Campos de Experiências tem referência direta nas DCNEI, que consideram o currículo da Educação 

Infantil como: 

 
“[...] um conjunto de práticas que buscam articular as experiências e os saberes das crianças com os 

conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural, artístico, ambiental, científico e tecnológico, de modo a 

promover o desenvolvimento integral de crianças de 0 a 5 anos de idade.” (Resolução nº 5/2009, Artigo 3º; CRUZ, 

FOCHI, 2018, p.10). 

 

Nesse sentido, o currículo da Educação Infantil: 

 Coloca o foco nas experiências e saberes dos bebês e das crianças, como ponto de partida; 

 Articula esses saberes ao repertório amplo e diversificado da cultura; 

 abrange um conjunto de práticas pedagógicas e cotidianas, planejadas pelo professor, vividas e 

ressignificadas pelas crianças, a partir de suas experiências de aprendizagem. 

Contudo, ao assumir essa noção, nos vemos frente ao universo ilimitado da produção humana da 

cultura, o que nos coloca o desafio de pensar aquilo que efetivamente deve fazer parte do cotidiano da 

Educação Infantil. O professor tem o papel fundamental de planejador, mediador, interlocutor e articulador desses 

saberes e de conhecimento e reflexão sobre os elementos do repertório cultural que são selecio- nados na 

construção curricular. 

Nesse processo de definição do currículo, as propostas pedagógicas e curriculares devem ainda 

considerar os princípios éticos, políticos e estéticos, tal como dispõe o Artigo 6º, das DCNEI (Brasil, 2009). 

Tais princípios concretizam-se nas práticas cotidianas e nas experiências significativas de promoção, da 

igualdade e respeito à diversidade de todas as crianças. 
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Torna-se possível garantir o princípio ético quando é possibilitado à criança, a liberdade de expressão do 

pensamento, respeito às suas origens, sejam elas da zona rural, campo, cidade, comunidades quilombolas e 

indígenas, como também “[...] respeito ao bem comum, tanto no espaço da instituição e na comunidade, na 

relação com o outro, investindo na construção de referências para o reconhecimento e o respeito das 

singularidades” (OLIVEIRA, et ali 2012, p.46). 

O princípio político é garantido quando se vivencia e valoriza a participação ativa das crianças e as ex- 

periências democráticas, nas quais elas façam escolhas (de livros de histórias infantis, na partilha de alimentos, de 

cores desejáveis em suas produções etc.), bem como suas formas de concordar, discordar, expressar-se, uma 

vez que “[...] as práticas educativas são atravessadas por ideais políticos de garantia do direito da criança [...] de ser 

respeitada em sua singularidade e atendida em suas especificidades.” (Idem, p. 46). 

É possível vivenciar o princípio estético quando é possibilitado às crianças expressarem sua criatividade, sua 

ludicidade, por meio das experiências estéticas com desenhos, pinturas, dramatizações, entre outras, 

respeitando as diversas formas de expressão e de representação da criança, ampliando a sensibilidade de 

perceber a realidade, enfim assegurar uma “[...] organização pedagógica lúdica, valorizando a criatividade das 

crianças e suas singularidades.” (Ibidem, p. 46-47). 

Um aspecto a cuidar é, por vezes, a restrita compreensão de linguagem no currículo. No percurso de 

construção da identidade da Educação Infantil têm-se privilegiado práticas em torno da linguagem verbal (oral e 

escrita), sobrepostas às demais linguagens. Reafirma-se que essas formas de linguagens são impor- tantes para 

inserção das crianças na cultura e no mundo das “culturas escritas” (GALVÃO, 2016). Contudo, ela pondera 

que, outras linguagens são também constitutivas do desenvolvimento integral das crianças, devendo ser 

contempladas nas práticas pedagógicas as linguagens corporais, musicais, dramáticas, plásticas, imagéticas, 

midiáticas, entre outras, vivenciadas de maneira integrada e não fragmentada. Tal perspectiva é possível de 

concretizar-se na Educação Infantil, pois esta é uma etapa da Educação Básica considerada para esta autora, “a 

única, talvez — cuja estrutura permite uma maior exploração pelas crianças das diferentes linguagens”, 

portanto, uma etapa propícia para desenvolvê-las (Idem). 

 
Uma síntese elucidativa dos princípios: 

- Os princípios éticos lembram a importância do Professor: 

• assegurar às crianças a manifestação de seus interesses, desejos e curiosidades ao participarem das 

práticas educativas; 

• apreciar, respeitar e valorizar as suas produções individuais e das outras crianças; 

• apreciar e valorizar as produções coletivas das crianças; 

• apoiar a conquista pelas crianças de autonomia para escolher brincadeiras e atividades e para a 

realização de cuidados pessoais diários; 

• ampliar as possibilidades de aprendizado trazidas por diferentes tradições culturais; 

• fortalecer autoestima e os vínculos afetivos de todas as crianças, combatendo preconceitos; 

• apoiar as crianças a aprenderem sobre o respeito e o valor de cada pessoa e dos diferentes grupos 

culturais; 

• estimular o respeito a todas as formas de vida, o cuidado de seres vivos e a preservação dos re- 

cursos naturais; 

• enfatizar valores como os da inviolabilidade da vida humana, da liberdade e da integridade indi- 

vidual, a igualdade de direitos de todas as pessoas, da igualdade entre homens e mulheres, assim como a 

solidariedade com grupos enfraquecidos e vulneráveis político e economicamente. 

 
- Para a concretização dos princípios políticos, a Instituição de Educação Infantil deve orientar-se 

no sentido de: 

• promover a formação participativa e crítica das crianças; 
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• possibilitar às crianças a expressão e valorização de seus sentimentos, ideias e questiona- 

mentos na busca do bem-estar coletivo e individual; 

• oferecer condições para que as crianças aprendam a considerar e respeitar os sentimentos 

e a opinião dos outros sobre um acontecimento, uma reação afetiva, uma ideia, um conflito; 

• garantir uma experiência bem-sucedida de aprendizagem a todos os bebês e crianças e 

lhes proporcionar oportunidades para o domínio de conhecimentos básicos. 

 
- Em relação aos princípios estéticos, o Trabalho Pedagógico na instituição de Educação Infantil 

deve voltar-se para: 

 
• valorizar o ato criador e a construção pelas crianças de respostas singulares em experiên- 

cias diversificadas; 

• organizar situações agradáveis, estimulantes, que desafiem o que as crianças já sabem, 

sem ameaçar-lhes a autoestima nem promover competitividade; 

• ampliar as possibilidades da criança se expressar, comunicar, criar, organizar pensamentos e 

ideias, conviver, brincar e trabalhar em grupo; 

• possibilitar às crianças apropriar-se de diferentes linguagens e saberes que circulam em 

nossa sociedade. 

 

1.4 Educar e cuidar na educação de bebês e crianças 
 

Pensar em um currículo sustentado em princípios éticos, políticos e estéticos definidos a partir  da 

referência democrática e inclusiva da educação, nos coloca inevitavelmente diante da reflexão sobre o 

papel sócio-político e pedagógico da primeira etapa da educação básica. 

O documento Práticas Cotidianas na Educação Infantil (BRASIL, 2009) aborda, dentre outros aspectos, a 

função social de creches e pré-escolas de acolher para educar e cuidar crianças de 0 a 5 anos e 11 meses. 

Orienta que sejam compartilhadas com as famílias, as informações sobre o aprendizado e desenvolvimen- to 

das crianças. Desta forma, compreende-se que a indissociabilidade das ações de educação e cuidado, 

constituem um princípio político e identitário da Educação Infantil em sua especificidade. 

Ainda conforme o mesmo documento (BRASIL, 2009, p.68), o ato de cuidar não se restringe apenas às 

ações de atendimento às necessidades físicas, mas 

 
[...] ultrapassa processos ligados à proteção e ao atendimento das necessidades físicas de alimentação, 

repouso, higiene, conforto e prevenção da dor. Cuidar exige colocar-se em escuta às necessidades, aos desejos e 

inquietações, supõe encorajar e conter ações no coletivo, solicita apoiar a criança em seus devaneios e desafios, 

requer interpretação do sentido singular de suas conquistas no grupo, implica também aceitar a lógica das crianças em 

suas opções e tentativas de explorar movimentos no mundo. 

 

O cuidar, por vezes, é entendido como cuidados relativos apenas à segurança física, alimentação, 

sono etc., enquanto educar, subentendido como aprendizagem de conhecimentos. No DCRC, nosso desafio, 

quanto à essa questão, é superar este equívoco. Esse é um equívoco que precisa ser superado, pois, muitas 

vezes há uma supervalorização de atividades que envolvem papel e lápis — por serem considerados como 

momentos de atividade pedagógica — enquanto que outros momentos são desvalorizados, feitos de forma rápida 

e descuidada, ou ainda sem que se preste atenção nos significados que estão sendo dados àquele momento 

e que são percebidos pelas crianças. 

É relevante ainda mencionar que tais ações (cuidar e educar) são também complementares aos 

cuidados e educação efetuados pela família, não devendo ser vistas como um favor prestado, superando 
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uma visão meramente assistencialista. Portanto, devem ser garantidos como direitos da criança. Assim, os 

momentos de alimentação, repouso, higiene, conforto, prevenção da dor, são também ações educativas que 

demandam planejamento, observação e registro. 

Importa ainda ponderar que cada ação voltada para o cuidar e o educar na escola se constitui como um 

“processo pedagógico coletivo” que “escute as singularidades infantis”. Assim como as diversas ma- neiras de 

interações da criança na instituição de Educação Infantil, “[...] o desfralde da criança, o controle dos esfíncteres 

e o uso social do banheiro, precisam ser compreendidos como prática cultural presente na escola e 

representam importante aprendizagem social das crianças pequenas [...]” (BARBOSA; QUADROS, 2017, 

p.59). 

Conforme as Orientações Curriculares para a Educação Infantil (SEDUC, 2011), o educar e o cuidar 

das crianças, na Educação Infantil significa, entre outros aspectos: 

 
• Atender suas necessidades oferecendo-lhes condições, de se sentir confortável, em relação ao 

sono, fome, sede, higiene, dor etc.; 

• Acolher seus afetos e alimentar sua curiosidade e expressividade; 

• Dar-lhes condições para explorar o ambiente e construir sentidos pessoais, sobre o mun- do e 

sobre si, apropriando-se de formas de agir, sentir e pensar existentes em sua cultura. 

 
Ratificamos nossa posição quanto ao alinhamento à BNCC, quando no DCRC, consideramos o cuidado 

indissociável do processo educativo. Portanto, as creches e pré-escolas devem acolher os conhecimentos, 

vivências construídas pelas crianças no contexto familiar e na comunidade, articulando-os à proposta 

pedagógica da instituição. Nesse sentido, vemos como necessidade ampliar as experiências, habilidades, 

conhecimentos, promovendo a socialização, autonomia, comunicação, entre outros aspectos necessários ao 

desenvolvimento da criança. Assim sendo, queremos assegurar o cuidar e o educar de maneira inte- grada, 

atendendo às especificidades dos bebês, crianças bem pequenas e crianças pequenas. (BNCC, 2017). 

 

1.5 Aprender a partir das interações e da brincadeira 
 

O processo educativo, que visa a possibilitar condições adequadas de educação e cuidados, requer a 

garantia do respeito ao ritmo próprio de cada criança, além da compreensão de que ela aprende desde o 

nascimento, nas experiências cotidianas vividas, por meio do corpo, da emoção, da linguagem verbal, das 

interações e das múltiplas linguagens. 

Aprender pode ser entendido como o processo de modificação do modo de agir, sentir e pensar, de 

cada pessoa, e que não pode ser atribuído à mera maturação orgânica, mas à construção de sentidos e 

significados sobre si mesmo, sobre os outros e sobre o mundo que se dá pela multiplicidade das ex- 

periências vividas. Nessa concepção, as possibilidades de aprendizagem não são resultado de processos 

espontâneos, mas requerem alguns elementos mediadores, em especial, a colaboração de diferentes 

parceiros na realização de alguma tarefa. 

O ensinar pode ser compreendido como um processo dinâmico, interativo, de inúmeras possibili - 

dades que contribuem, por meio de experiências inaugurais ou ressignificadas, à inserção dos sujeitos ao meio 

sociocultural. Esse processo se concretiza em situações diversas e cotidianas. Por exemplo, quando se diz 

para um bebê que é hora de mamar e que ele deve estar com fome, ou quando é chamado pelo seu nome, ou 

ainda quando escuta o nome das pessoas que circulam em seu meio. 

Esses significados culturais poderão ser apropriados a partir das experiências desses sujeitos, por isso 

se ressalta que é na interação com o outro que se dá significado às coisas. Fica mais fácil compreender essa 

ideia quando se pensa em situações que são vividas pelas pessoas e quando cada uma relata o fato 

interpretado, a partir do seu ponto de vista. 

 

ETAPAS DE ENSINO 109 



Essa perspectiva para a Educação Infantil requer aportes teóricos e práticos, consistentemente fun- 

damentados nas necessidades e características de crescimento e desenvolvimento de bebês, crianças bem 

pequenas e crianças pequenas. 

A presença de professores e professoras que se portam de forma atenta, sensível, respeitosa, me- 

diadora das valiosas e significativas aprendizagens das crianças, que instigam seus afetos, suas sensações, 

seus movimentos, possibilitando as interações e as brincadeiras, sua memória, linguagem e identidade, 

ampliarão as possibilidades de construção, de conhecimentos já sistematizados na cultura, e, especialmente, dos 

sentidos pessoais que decorrem das interpretações infantis. 

Mesmo quando um professor propõe que as crianças se envolvam em uma atividade em princípio 

similar, como por exemplo, o desenho; se houver liberdade de ação e interação pelas crianças na criação 

desse desenho — o que é demandado quando se lê com atenção as DCNEI e a BNCC — cada criança 

produzirá graficamente o suporte com singularidade, lançando mão de suas experiências e conhecimen- tos 

prévios, interagindo com aquela situação, constituída naquele momento. Algumas crianças fazem o desenho 

em silêncio, outras precisam conversar com o colega do lado, outras se levantam da sua cadeira e ficam em pé 

para experimentar diferentes possibilidades de produção. Enfim, a proposta de desenhar pode até ser feita 

coletivamente, mas as experiências das crianças são as mais diversas. Essa diversidade só enriquece o 

ambiente de aprendizagem. 

Dessa forma, ações de ensino e aprendizagem podem partir de adultos, crianças e situações interativas do 

cotidiano, mas não se esgotam nesses elementos. Em outras palavras, não se aprende só com o professor, mas 

com diferentes elementos simbólicos que agem como recursos na relação da criança com o mundo. 

 
• amplia o olhar para as diferentes fontes de aprendizagem (adultos, crianças e situações 

diversificadas de interação); 

• opõe-se à ideia de ensino como movimento que parte apenas do professor e que toma a 

criança como mero receptor de suas mensagens; 

• considera que o processo de ensino e aprendizagem, depende da interação que se estabe- lece 

entre adultos e crianças, e suas decorrências dependerão basicamente da atividade de cada 

criança, que continuamente atribui sentidos aos significados que lhe são apresentados, sem que 

esse reconhecimento enfraqueça a importância das ações do professor. 

 
Com base nessa concepção, propõe-se pensar qual é o papel do professor. Para tanto, tem-se que 

afastar a ideia de professor, tradicionalmente, associado a alguém que é um transmissor de conhecimentos às 

crianças. O desafio é buscar uma nova forma de pensar, como o professor deve atuar junto às/com as 

crianças pequenas, bem pequenas e junto aos/com os bebês. 

No caso da instituição educacional, o professor é um mediador das aprendizagens das crianças. Ele 

atua de modo: 

 
• indireto, pelo arranjo do ambiente de aprendizagem das crianças, onde outros media- 

dores estão presentes: os espaços, os objetos, as indumentárias, os livros, os horários, os 

agrupamentos infantis. 

• direto, quando, por exemplo, ao interagir com as crianças, lhes apresenta novidades, 

dando suporte para elaboração, validação ou negação das hipóteses; quando as pega no colo 

numa situação de insegurança; quando medeia normas de conduta, e outras ações. 

 
Além das interações dos adultos com as crianças, a BNCC (2017) ressalta também as interações 

das crianças com outras crianças, que são parceiras na fascinante tarefa de compreender o mundo e a si 

mesmas. As crianças, nas interações que estabelecem entre si, aprendem a: 
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 fazer amigos, negociar significados e decisões, resolver conflitos, partilhar sentimentos 

e combater estereótipos e preconceitos que limitam o desenvolvimento de uma pessoa; 

 viver em grupo, a ser sensível ao ponto de vista ou aos sentimentos do outro, a coope- rar 

em diferentes tarefas, a conhecer suas limitações e possibilidades, a aceitar-se e aos 

companheiros, a controlar seus impulsos e emoções, e a desenvolver variadas formas de 

comunicação e de expressão de afetos; 

 partilhar com outras crianças os conhecimentos e a identidade que o grupo lhes oferece; 

 construir sua imagem pessoal no grupo. 

 
Tanto as interações do professor com as crianças, das crianças entre si quanto às interações com os 

espaços e materiais, estimulam processos de aprendizagem que fazem avançar o desenvolvimento. Em uma 

situação, as explicações dadas pelo professor, ou a narrativa de um caso por outra criança, possibilitam a 

aprendizagem. Em outra ocasião, a escuta de uma história, o folheio de um livro, a participação em um faz 

de conta, a construção de um castelo com sucata, e outras atividades, são poderosos mediadores da 

conquista pela criança de novas formas de agir, pensar e sentir. 

 
As interações das crianças 

 
As interações sociais constituem meios para os processos de aprendizagem e desenvolvimento 

humano, já que, em seu acontecimento, colocam em jogo produções e ferramentas da cultura. É por essa 

importância que elas são consideradas como um dos eixos do trabalho pedagógico dedicado aos bebês e 

crianças, nos espaços educacionais coletivos. 

Na Educação Infantil, sob a ótica das crianças, essas interações podem ocorrer entre: 

 
 As crianças e os professores/adultos - Essenciais para dar riqueza e complexidade às brin- 

cadeiras e demais ações promovidas no cotidiano, seja na instituição de educação infantil e 

em diferentes contextos de socialização da criança; 

 Crianças e crianças - Permite o compartilhamento de experiências e informações entre as 

crianças, propiciando ampliarem ou construírem conhecimentos e se desenvolverem na 

relação eu — outro. 

 
Portanto, as interações sociais ocorrem nas relações das crianças com o adulto, da criança com a 

criança, da criança com a cultura, por meio dos processos de mediação simbólica, existentes nos objetos, nas 

expressões, gestos, na brincadeira, nos ambientes, na palavra, e nas manifestações das múltiplas lin- 

guagens da criança (ARAÚJO, 2017). 

Especificamente nas instituições de Educação Infantil, é esperado que as interações ocorram em 

situações concretas e cotidianas, significativas, transformadoras dos espaços em ambientes vivos e dinâmi- cos, 

nos quais as crianças se revelam como protagonistas, questionam, dialogam, convivem e participam, 

construindo sua identidade individual e coletiva. Tal possibilidade diverge de uma perspectiva na qual a 

criança só aprende ao escutar atentamente o adulto. Ao proporcionar diversas experiências, sejam livres ou 

dirigidas e desafiantes, tais ações contribuem para que as crianças expressem de diversas maneiras, seus 

sentimentos, argumentos, hipóteses, saberes e atuem ativamente na cultura e, com os seus parceiros, 

produzam as culturas infantis. 

Vale ressaltar ainda que existem situações em que “[...] as interações professor-criança são mais 

necessárias” uma vez que este é profissional de referência para a criança, apoiando as iniciativas infantis, 

acolhendo os medos, as conquistas, as curiosidades, as alegrias e questionamentos. A interação qualita- tiva 

implica não apenas promover boas experiências para as crianças, mas significa acolhê-las desde que 
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ingressem na instituição, promover o seu bem-estar, considerar o que elas dizem, “[...] perceber e respeitar suas 

características, compreender seus motivos e estabelecer vínculos afetivos [...]” (SEDUC, 2011, p.38). 

Enquanto em outras situações, as interações das crianças são os recursos mais importantes para as 

aprendizagens, especialmente durante as brincadeiras, ocasiões em que realizam imitações, opõem-se, dis- putam 

objetos e brinquedos, combinam ações, criam enredos e colocam em jogo novas ideias, improvisam falas, entre 

outras. Para que as partilhas entre as crianças ocorram de forma democrática, com segurança afetiva, é 

necessário que o professor planeje as ações, tendo a participação das crianças nas decisões sobre os 

espaços, sobre os materiais pedagógicos, livros, brinquedos etc., por meio de experiências que possibilitem 

a escuta e expressão das múltiplas linguagens. 

Por meio de práticas interativas e significativas que fomentem a democracia e a participação, ga- 

rantindo às crianças vivenciar os princípios éticos, políticos e estéticos, o professor de Educação Infantil 

promoverá o respeito aos direitos de cada criança, o que difere “[...] das formas de trabalho que buscam 

disciplinar as crianças por castigos, ameaças e outras formas de violação dos direitos infantis à proteção, ao 

cuidado e à educação.” (Ibidem). 

 
 

Na BNCC, as interações das crianças com as outras crianças e com os adultos são eixo 

fundamental da organização do trabalho pedagógico. Os Direitos de Aprendizagem e os Cam- pos 

de Experiências - e em cada Campo, os Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento, estão 

sustentados na ideia de que a interação promove novas e diversificadas aprendizagens. 

 
A brincadeira como atividade da criança 

 
É por meio da brincadeira que as crianças constituem a si mesmas, dão significado ao mundo ao seu 

redor, expressam seus desejos, medos, experimentam papéis, interagem com seus pares e compartilham suas 

culturas. O brincar é inerente à cultura das crianças e a Educação Infantil possui um importante papel ao garantir 

esse direito e ampliar esse repertório que elas já possuem, introduzindo-as nos mais variados tipos de 

brincadeiras. Parecer da CNE/CP nº:15/2017, que cita a Resolução (CNE/CEB nº 5/2009), assegura o brincar 

como um dos direitos de aprendizagem e desenvolvimento da criança, no âmbito da Educação Infantil, 

ressaltando que é direito da criança: Brincar cotidianamente de diversas formas, em diferentes espaços e 

tempos, com diferentes parceiros (crianças e adultos), ampliando e diversificando seu acesso a produções 

culturais, seus conhecimentos, sua imaginação, sua criatividade, suas experiências emocionais, corporais, 

sensoriais, expressivas, cognitivas, sociais e relacionais (INCISO II, p.53). 

É importante destacar que, ao garantir o BRINCAR em sua perspectiva mais ampla e diversificada, o 

projeto pedagógico também caminha para a promoção dos demais Direitos de Aprendizagem e 

Desenvolvimento. Afinal, ao BRINCAR as crianças aprendem a CONVIVER; a PARTICIPAR ativamente em 

seus grupos de parceiros; a EXPLORAR linguagens, materiais, espaços, elementos da cultura; a EXPRESSAR 

emoções, sentimentos, criações, ideias, hipóteses etc. e, por fim, a CONHECER-SE, já que na interação com o 

outro, na elaboração das brincadeiras e realização dos jogos, compreende as suas necessidades, ideias, 

afetos, ao compartilhar afetos e ideias diversas que a colocam em outra perspectiva. Por essa abrangência, a 

brincadeira é considerada como um dos eixos do trabalho pedagógico na Educação Infantil. 

Promover situações na Educação Infantil por meio de práticas pedagógicas que permitam que as 

crianças brinquem sozinhas, com seus pares, brincadeiras livres ou dirigidas, é uma forma de garantir sua 

cidadania. É importante salientar que a criança não nasce sabendo brincar, assim, essa ação é aprendida por meio 

das interações crianças/adultos, criança/criança, ou no contato com diferentes materiais e artefatos 

(brinquedos, livros, materiais não estruturados, dentre outros). 
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Na observação de outras crianças ou quando a professora propõe brincadeiras compostas por regras, as 

crianças vão aprendendo a criar e a reproduzir a ação do brincar. Ao participar de brincadeiras com adultos e com 

outras crianças mais experientes, ela vai aprendendo e se apropriando das regras, enquanto brinca. Basta ver 

como as crianças brincam no início do ano e o quanto suas brincadeiras vão ganhando novos elementos no 

decorrer da convivência e das diversas experiências que vive na Educação Infantil. Para isso, o trabalho 

pedagógico deve ser rico em linguagens e manifestações artístico-culturais e em situações de observação do 

mundo e das relações sociais. No jogo simbólico da brincadeira, as crianças apropriam-se de informações da 

cultura do mundo adulto, reportando-se a situações vivenciadas por elas em seus contextos sociais, no entanto 

não se limitam a interiorizá-la, mas, para além disso, interpretam-na criativamente num processo denominado 

pelo sociólogo William Corsaro (2011) de “reprodução interpretativa”, uma vez que ao reproduzir uma ação 

vivenciada, a criança não faz uma cópia daquilo que vivenciou, mas a interpreta a partir da sua leitura do vivido 

na busca por lidar com inquietações próprias e exclusivas, experimentadas 

nos modos de ser e de se relacionar com as outras crianças. 

Nesse sentido, é interessante enxergar em uma brincadeira de papéis registrada em uma escola de 

educação infantil, localizada em uma comunidade ribeirinha da Amazônia, os elementos da cultura, do modo 

de viver da comunidade, compondo a brincadeira das crianças. 

 
Episódio: TOMANDO BANHO NA MARÉ6

 

Participantes: Clara (5,013), Lucas (5;2), Marcos (4;1) e Paulo (5,0) 

 
Lucas, Clara e Marcos brincam em um canto da sala. Clara está com uma boneca na mão e os me- 

ninos com alguns brinquedos, como barcos e peças de um jogo de montar. Clara inicia um diálogo com os 

meninos. 

Clara – Meu filho já sabe subir na árvore. Ele sobe e não cai. 

Lucas – Não cai? Então ele já sabe. Mas ele ainda não sabe tomar banho na maré. 

Clara – Sabe. 

Lucas – Então, vamos lá no igarapé ver se ele sabe. 

Clara – Vamos. 

Clara – (Levanta-se com a boneca na mão e acompanha Lucas, que se dirige a um outro canto da 

sala. Marcos e Paulo também o acompanham). 

Marcos – Ele vai é morrer afogado. 

Clara – Não vai não. Ele já sabe nadar. 

Marcos – Ela diz que o filho dela sabe tudo. 

(As crianças chegam no local proposto por Lucas e ele fala). Lucas – Isso que eu quero ver. Pronto, 

põe ele na água. Vamos ver se ele sabe tomar banho na maré. (Clara pega a boneca e vai colocando bem 

devagar no chão, como se a estivesse colocando na água). 

Lucas – Agora vem a água da maré. Olha a água chegando. Está ficando forte, forte. 

(Todos olham para a boneca imóvel no chão). 

Lucas – É. O filho dela parece que não tem medo. Acho que ele já sabe tomar banho na maré. 

 
Em um breve episódio de brincadeira simbólica, é possível ver todo o empreendimento das crianças na 

retomada de uma situação do cotidiano e recriação no espaço da escola. Pensamento, fala,  memória são 

movimentados pelas crianças que precisam reconstruir uma cena de beira de rio e maré, que está 
 

6. TEIXEIRA, Sônia Regina dos Santos. O papel da brincadeira de faz de conta no processo de humanização de crianças ribeirinhas da Amazônia. 

Perspectiva, Florianópolis, v. 32, n. 3, p. 855-878, jun. 2013. Disponível em: <https://periodicos.ufsc.br/index.php/perspectiva/article/view/2175-795X. 

2014v32n3p855>. Acesso em: ago. 2018. 
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presente em imagem mental que é colocada em ação. Gestos entram em cena com toda a expressividade das 

crianças, que assumem papéis e precisam ser convincentes umas com as outras e consigo mesmas. 

Atividades da criança que, na brincadeira, a impulsionam a ir além do seu desenvolvimento, do seu co- 

tidiano. Percebem como as mães da comunidade lidam com seus filhos pequenos e valorizam determi- 

nados aprendizados. Os outros colegas a desafiam como “bons vizinhos” que são! E assim, a brincadeira 

segue reproduzindo significados da cultura e criando novos sentidos para a brincadeira das crianças. 

Situações como essa acontecem cotidianamente na Educação Infantil. Basta parar e registrar momentos de 

brincadeira das crianças nos diferentes tempos de sua jornada. Será fácil perceber o que mais chama a 

atenção delas nas práticas da cultura que constituem a amplitude do estado do Ceará e a diversidade dos 

municípios cearenses. 

A liberdade de escolha e o protagonismo da criança são essenciais na brincadeira. O caráter de 

liberdade se expressa pelo fato de a criança poder escolher, mediante a sua vontade, o tema da brincadeira com 

a qual quer se envolver e o papel que desempenhará dentro dela, entregando-se com toda a sua emoção e 

subjetividade na atividade. Durante a brincadeira a criança construirá o seu universo particular e terá a 

possibilidade de criar uma situação imaginária, na qual poderá assumir diferentes papéis e criar roteiros: 

como quando brincam de andar de ônibus e percebemos a divisão de papéis distribuídos e acordados 

pelas próprias crianças: o motorista, o trocador e os passageiros, cada qual com sua função; e confrontar-se 

com dificuldades e angústias de forma criativa; buscando soluções para resolvê-las ou mesmo liquidá-las 

em um espaço-tempo, onde podem experimentar o mundo e construir uma com- preensão própria sobre 

as pessoas, os sentimentos e os diversos conhecimentos. A situação imaginária é uma característica 

presente na brincadeira das crianças e vai sendo apreendida através da interação e estímulos ambientais, 

 
Por exemplo, antes de aprender a brincar, uma espiga de milho é para a criança apenas um alimento e 

como tal é apreendido por ela, mas quando a imaginação passa a ocupar um papel importante na conduta infantil, uma 

espiga de milho pode vir a ser uma boneca e a criança se comporta em relação a ela de acordo com o novo sentido 

que ela lhe dá. (VASCONCELOS, 2003, p.10) 

 

O brincar também pode envolver a reiteração e a criança demonstra isso repetindo a situação até que 

se satisfaça, ou se sinta confiante. Isso pode ocorrer também durante outras atividades prazerosas, como na 

leitura de uma história, por exemplo, quando solicitam que esta seja contada e recontada várias vezes. Nesse 

sentido, Moyles (2002) afirma que o ato de brincar, 

 
[...] oferece situações em que as habilidades podem ser praticadas, tanto as físicas quanto as mentais, e 

repetidas tantas vezes quanto for necessário para a confiança e o domínio. Além, disso, ele permite a oportunidade de 

explorar os próprios potenciais e limitações. (p. 22) 

 

Repetir brincadeiras e jogos nem sempre estará ligado ao prazer, podendo estar também relacionada à 

necessidade que a criança tem em compreender algo novo ou angustiante que será repetido até que ela 

compreenda e assimile esta situação. 

Ainda em relação ao aspecto da satisfação, a criança muitas vezes abre mão de seus desejos mais 

imediatos para continuar participando da brincadeira. Basta observar no processo de negociação que 

acontece frequentemente entre as crianças, quando uma delas sugere algo que o grupo recusa e a criança 

tranquilamente diz: “Tá bom!” e continua a brincar. O prazer, então, é alcançado na manutenção da ativi- dade 

de brincar e não na realização imediata de desejos. 

O jogo deve estar presente no conjunto das situações de aprendizagem e sempre que as crianças 

mostrem interesse em brincar com seus pares, o professor tem uma excelente oportunidade para observar 

 

114 PARTE IV 



e registrar como elas se organizam no grupo, como brincam, ou mesmo para observar uma criança que 

esteja lhe chamando a atenção. São muitas as oportunidades que as crianças podem ter para brincar e 

aprender. Algumas possibilidades de aprendizagem serão descritas a seguir: 

 
Os bebês menores de 1 ano podem aprender a: 

 brincar com os professores de cobrir e descobrir o rosto, de procurar e achar objetos 

escondidos, de esconder-se em algum canto da sala e ser encontrado; 

 encaixar peças de madeira, empilhar cubos, puxar objetos etc.; 

 envolver-se em troca de objetos com outros bebês, em ações ritmadas como bater as 

palmas das mãos sobre uma superfície, em entrar e sair de túneis etc.; 

 ouvir e dançar, dentro de suas possibilidades, músicas e ritmos diversificados. 

 
Com as crianças de 1 e 2 anos, novas aprendizagens podem ser estimuladas, tais como: 

 brincar de roda imitando gestos e cantos do professor e dos colegas; 

 brincar de esconde-esconde, de jogar bola e de correr, com a supervisão do professor; 

 imitar gestos e vocalizações de adultos, crianças ou animais, dentre outras, ou a imitar 

objetos (o som do motor de um carro, por exemplo); 

 brincar com diferentes ritmos e músicas variadas, vivenciando diversas possibilidades de 

movimentação corporal (diferentes posições, velocidades, sensações). 

 
As crianças de 3 anos podem aprender a: 

 participar de brincadeiras de roda, sem precisar ter o professor como modelo; 

 brincar de esconde-esconde e pega-pega, ou jogar bola, com supervisão do professor; 

 imitar gestos, posturas e vocalizações de modelos (adultos, crianças, animais ou persona- 

gens de histórias) na ausência deles; 

 utilizar objetos e vestimentas para assumir papéis no faz de conta onde reproduz situações 

cotidianas; 

 reproduzir as ações de um personagem de uma história lida (imitar o lobo da história, 

caminhar como os sete anões cantando na floresta); 

 construir, ajudadas pelo professor, brinquedos com sucatas a partir de modelos, casas ou 

castelos com areia, sucata, tocos de madeira e outros materiais. 

 
Crianças de 4 anos podem aprender a: 

 comunicar-se com os companheiros na brincadeira utilizando sons, musicais ou não, ou 

diferentes formas de gestos e expressões vocais e corporais; 

 brincar com a sonoridade de palavras, criando rimas; 

 brincar de esconde-esconde, de jogar bola, de pique, de seguir o mestre, de lenço atrás, 

de caça ao tesouro etc.; 

 montar quebra-cabeça; 

 dramatizar uma história usando bonecos ou marionetes como atores; 

 construir brinquedos, casas e cidades com diferentes materiais, sem necessariamente usar 

um modelo. 

 
As crianças de 5 anos podem ser apoiadas a aprender, dentre outras coisas, a: 

 brincar de pula-sela, amarelinha, corda, pega-pega; 

 elaborar coletivamente e dramatizar um enredo usando bonecos como atores; 

 escolher vestimenta para compor um personagem para si ou para um colega; 
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 maquiar-se ou a um colega para desempenhar certo papel; 

 discutir as intenções dos personagens de um enredo encenado; 

 participar de jogos de tabuleiro como: loto, damas, memória, dominó etc.; 

 explicar as regras de um jogo para outra criança; 

 fazer brinquedos com sucata sem seguir modelo; 

 construir casa/castelos de cartas, de cartolina, de panos e outros materiais; 

 fazer dobraduras simples, elaborar máscaras, fazer bonecas de pano, ou 

 de espiga de milho; 

 construir e empinar pipas com a ajuda de um adulto. (SEDUC, 2011, P.41-42). 

 
Essas são algumas das brincadeiras que podem ser organizadas diariamente. Para tanto, a escolha do 

local e dos materiais que estarão disponíveis é fundamental. Com relação à brincadeira, o professor precisa: 

 oferecer um repertório de cantigas, parlendas, adivinhas etc., possibilitando; 

 que as crianças vivenciem brincadeiras dançando, cantando, imitando; 

 oportunizar situações em que as crianças possam brincar de faz de conta de diferentes 

formas: sozinhas, com o grupo, de forma livre e orientada pelo professor; 

 estimular situações em que as crianças organizem enredos para as dramatizações, roteiros para 

a produção de danças e musicais e, ainda planejem a confecção de brinquedos; 

 respeitar o tempo e o ritmo das crianças enquanto brincam; 

 mediar os conflitos surgidos nas brincadeiras; 

 participar das brincadeiras, se solicitado. 

 
A brincadeira é a atividade principal do dia a dia da criança. Nas brincadeiras, as crianças podem tomar 

decisões, expressar sentimentos e valores, conhecer a si, aos outros e o mundo, repetir ações prazerosas, 

partilhar, expressar sua individualidade e identidade por meio de diferentes linguagens, usar o corpo, os 

sentidos, os movimentos, solucionar problemas e criar. 

É possível fazer um rico exercício com a leitura da BNCC se buscarmos enxergar nos diversos Obje- 

tivos de Aprendizagem e Desenvolvimento situações diversas de interações das crianças e brincadeira que 

mobilizam suas aprendizagens e desenvolvimento. 
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Os Objetivos de aprendizagem devem ser lidos sempre no contexto dos Campos de Experiências. Tan- 

to eles são possibilidades de aprendizagem em um Campo, como eles também atravessam outros Campos. 

Por exemplo, se tomarmos o exemplo do jogo simbólico do Tomando Banho na Maré, veremos as crianças 

interagindo e construindo conhecimentos a partir da constituição de campos como: O eu, o outro e o nós; 

Corpo, gestos e movimentos e Escuta, fala, pensamento e imaginação, e a depender da reflexão, inclusive, 

outros campos. 

Refletir, no contexto das interações reais acontecidas na turma de crianças, como os objetivos foram 

mobilizados no processo também pode enriquecer o olhar da(o) professora(r) para os processos educativos. 

Vale aqui um destaque para o cuidado que devemos ter para não ler os objetivos de aprendizagem e 

desenvolvimento como objetivos pontuais a atingir ou não atingir. Se olharmos atentamente para esses or- 

ganizadores na BNCC, eles nos dizem de processos que vão se desenvolvendo continuadamente e de formas 

diversificadas. Por exemplo, na brincadeira, quando as crianças usam gestos e movimentos para agregar 

novos elementos ao enredo, de certa forma elas criam com o corpo formas diversificadas de expressão, de 

sentimentos, sensações e emoções, elas mobilizam esses processos e seguem aprendendo sobre elas mesmas, 

sobre os colegas e suas formas de agir e pensar o mundo, assim como sobre o repertório de sua cultura. São 

processos experienciados pelas crianças e pelos adultos que interagem com elas. 



1.6 Papel do professor 
 

Compreendendo a criança como sujeito histórico, de direitos, centro do planejamento curricular que 

aprende e se desenvolve por meio das interações, relações e nas práticas cotidianas, requer-se também que o 

professor seja considerado como uma importante referência para as crianças, um parceiro, um promotor que 

garantirá experiências ricas e significativas, que possibilitem o desenvolvimento e aprendizagem das crianças, 

com ludicidade, significação e continuidade. Tal como explicitado na BNCC (2017), há que se im- primir 

intencionalidade educativa às práticas pedagógicas na Educação Infantil e o professor é autor, no contexto da 

comunidade educativa, dessas práticas. 

Diante desse cenário, como os princípios já referenciados são garantidos pelo professor no desen- 

volvimento das práticas cotidianas na Educação Infantil? 

No atual momento do cenário educacional brasileiro, há que se ressaltar a importância de ser parti- 

cipante ativo na revisão dos currículos das unidades de Educação Infantil, isto é, reconhecer o que até aqui se 

constituiu de práticas institucionais, de como cada escola organiza seu cotidiano com bebês e crianças, para, a 

partir desse reconhecimento, articular um diálogo formativo com a BNCC (2017), que, por sua vez, recoloca as 

DCNEI (2009) e os currículos locais (SEDUC, 2011). 

Nesse diálogo, cabe ao professor proporcionar a organização dos ambientes de aprendizagens, 

tendo como referências tanto aspectos que já estavam estabelecidos (DCNEI, 2009; SEDUC, 2011), como 

aqueles recentemente recolocados na BNCC (2017). São eles: 

 as interações e a brincadeira, enquanto eixos norteadores do trabalho pedagógico, que 

transversam os cinco campos de experiências e garantem os direitos de aprendizagem e 

desenvolvimento de bebês e crianças; 

 os princípios éticos, políticos e estéticos, que alinham o projeto pedagógico da instituição aos 

preceitos e condições de uma Educação Infantil democrática e inclusiva; 

 os cinco campos de experiências que reorganizam e revalidam as experiências de apren- 

dizagem propostas no Artigo 9º, das atuais DCNEI (BRASIL, 2009): 

 
I - promovam o conhecimento de si e do mundo por meio da ampliação de experiências 

sensoriais, expressivas, corporais que possibilitem movimentação ampla, expressão da in- 

dividualidade e respeito pelos ritmos e desejos da criança; 

 
II - favoreçam a imersão das crianças nas diferentes linguagens e o progressivo domínio por elas 

de vários gêneros e formas de expressão: gestual, verbal, plástica, dramática e musical; 

 
III - possibilitem às crianças experiências de narrativas, de apreciação e interação com a lin- 

guagem oral e escrita, e convívio com diferentes suportes e gêneros textuais orais e escritos; IV - 

recriem, em contextos significativos para as crianças, relações quantitativas, medidas, formas 

e orientações espaço temporais; 

 
V - ampliem a confiança e a participação das crianças nas atividades individuais e coletivas; 

 
VI - possibilitem situações de aprendizagem mediadas para a elaboração da autonomia das 

crianças nas ações de cuidado pessoal, auto-organização, saúde e bem-estar; 

 
VII - possibilitem vivências éticas e estéticas com outras crianças e grupos culturais, que 

alarguem seus padrões de referência e de identidades no diálogo e reconhecimento da 

diversidade; 
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VIII - incentivem a curiosidade, a exploração, o encantamento, o questionamento, a indagação e o 

conhecimento das crianças em relação ao mundo físico e social, ao tempo e à natureza; 

 
IX - promovam o relacionamento e a interação das crianças com diversificadas manifestações de 

música, artes plásticas e gráficas, cinema, fotografia, dança, teatro, poesia e literatura; 

 
X - promovam a interação, o cuidado, a preservação e o conhecimento da biodiversidade e da 

sustentabilidade da vida na Terra, assim como o não desperdício dos recursos naturais; 

 
XI - propiciem a interação e o conhecimento pelas crianças das manifestações e tradições 

culturais brasileiras; 

 
XII - possibilitem a utilização de gravadores, projetores, computadores, máquinas fotográ- 

ficas, e outros recursos tecnológicos e midiáticos. 

 
 Por fim, os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento que, no contexto dos campos de 

experiências, sintetizam o compromisso da Educação Infantil com a abrangência e a riqueza 

das aprendizagens dos bebês e das crianças. 

 
Assim, é papel do professor possibilitar aprendizagens significativas, fortalecer a autoestima das crian- ças, 

mediar as relações e interações das crianças com outras crianças e com os conhecimentos, organizar 

situações prazerosas e desafiadoras, promovendo o respeito à igualdade dos direitos a todas as crianças. 

Percebendo o professor como o profissional que se constitui nas relações com o outro, sejam estes seus 

pares, crianças, famílias e com os conhecimentos acumulados, ao longo de sua trajetória profissional e na sua 

relação com a cultura, é importante destacar que o professor ao oportunizar o protagonismo da criança, ele 

próprio está se constituindo um protagonista da práxis pedagógica, um profissional que pensa, reflete sobre 

seus fazeres. 

 
O planejamento pedagógico do professor e sua concepção de criança 

 
O compromisso profissional de cada professor(a) requer organizar e planejar atividades promotoras de 

aprendizagem e desenvolvimento baseadas nas propostas pedagógicas que respeitem a cultura local, as 

vivências, o conjunto de situações vividas no cotidiano e voltadas para o alcance, pelas crianças, de objetivos 

educacionais que beneficiem seu desenvolvimento integral. 

Considerando as contribuições que uma BNCC (2017) pode trazer para a qualidade da Educação 

Infantil e, no caso do documento aprovado no país (Brasil, 2017), uma série de pressupostos e orientações 

colocam à atividade do planejamento pedagógico importante papel a ser realizado pelos professores. 

Diante do que se vem discutindo, não se concebe um planejamento pronto e acabado, desarticula- do 

da participação da criança, mas um planejamento pedagógico que dialoga com as especificidades das 

crianças reais que convivem e participam nas unidades de Educação Infantil. 

Um planejamento assim começa por se caracterizar pela flexibilidade, isto é, ele é passível de mu- 

danças. Tal documento de caráter vivo e dinâmico se constitui como documento sistemático, onde constam 

registros das ações didáticas, das escolhas metodológicas, dos conhecimentos previstos e, sobretudo, a 

intencionalidade pedagógica e possíveis intervenções. Além disso, prevê indicadores que devem servir ao 

processo de avaliação daquela prática realizada, que não se encerra na criança, mas demanda autoavaliação do 

professor, dos espaços, decisões, materiais pedagógicos, entre outros. 
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O planejamento se traduz como um caminho metodológico flexível e aberto aos interesses e neces- 

sidades das crianças. Se o eixo das interações é um dos norteadores das práticas cotidianas da Educação 

Infantil, também é pelas interações das crianças com as propostas feitas que podemos saber o quanto 

determinado planejamento está favorecendo ou não a participação, a brincadeira, a convivência, a própria 

expressão, o conhecer o mundo e a si mesmo. A pergunta do planejamento é, então: 

 será que o planejado pelos adultos tem garantido os direitos de aprendizagem e desenvolvimento dos 

bebês e das crianças? 

 Quais as possibilidades para um planejamento que considera as singularidades e os saberes das 

crianças? 

 Há espaço para práticas democráticas nas instituições? 

Cabe à equipe de professores e gestores refletir sobre tais questões, inerentes à docência na Educação 

Infantil, ampliando conhecimentos na perspectiva de compreender, acolher, educar e cuidar as crianças, 

valorizar seus saberes e suas singularidades. 

 

1.7 Por uma Educação Infantil inclusiva e democrática 
 

A educação inclusiva, movimento configurado com a Declaração de Salamanca (1994) e legitimado no 

discurso oficial do contexto educacional brasileiro, direito expresso na Constituição Federal de 1988, implica 

em garantir a equidade de direitos à educação de qualidade para todos e o respeito às diferenças, como aporte 

inerente ao homem (SILVA, NUNES, CAVALCANTE, 2016). 

Tal conquista demanda, além da continuidade das políticas educacionais voltadas para esse fim, o 

compromisso político com o desenvolvimento integral da criança, conviver com a diversidade e com as 

singularidades. Conforme se expressa no documento Brasil (2005), “[...] o campo da inclusão tem seu funda- 

mento na concepção de diferenças, algo de ordem da singularidade dos sujeitos.” (BRASIL, MEC, 2005, p. 23). No 

âmbito da Educação Infantil deve-se garantir o acesso e permanência de todas as crianças, tendo em 

vista o princípio da “equidade” que pressupõe “a igualdade de oportunidades para ingressar, permanecer e 

aprender na escola”, por meio de “um patamar de desenvolvimento integral que todas as 

crianças têm direito” (BNCC, 2017). 

A Base Nacional Comum Curricular orienta, e o DCRC ratifica, que a equidade deve efetivar-se nas 

decisões curriculares e didático-pedagógicas das Secretarias de Educação, no planejamento, rotinas e 

eventos do cotidiano das instituições de ensino, com atenção para as necessidades, interesses, identidades. 

A igualdade, por sua vez implica na garantia dos direitos iguais para todos e a equidade em atender às 

particularidades que o outro apresenta, sendo imprescindível considerar todas as crianças como sujeitos de 

direitos. 

Nesse sentido “A educação deve ser integradora - integrando os estudantes e professores numa 

criação e recriação do conhecimento comumente partilhadas” (FREIRE, 1986, p.19). Dessa maneira a inclusão da 

criança na escola regular deve ser garantida desde os primeiros anos de vida, assim, não basta que a escola 

esteja com sua arquitetura adequada para atender cada especificidade, é preciso que os direitos de conviver, 

brincar, participar, explorar, comunicar e conhecer-se sejam realmente considerados em todos os aspectos e que 

os espaços tenham acessibilidade para que as crianças possam se desenvolver amplamente. Compreender todas 

as crianças em suas subjetividades e singularidades é também uma das condi- 

ções essenciais para contribuir para o seu desenvolvimento integral. A princípio, é necessário que ocorram 

mudanças de paradigmas, ou seja, extinguir com as categorizações que classificam e discriminam as pessoas 

como “[...] iguais/diferentes, normais/deficientes. [...]”, atitudes típicas da escola tradicional, as quais ainda estão 

vivas na sociedade, refletindo-se no contexto escolar (MANTOAN, 2015, p.2). 

Além disso, a “inclusão total e irrestrita” significa não mais atribuir às crianças as “deficiências do en- sino” 

(MANTOAN, 2015, p.3), ou mesmo avaliar sem considerar a criança em sua completude, limitando-lhe 

 

ETAPAS DE ENSINO 119 



a aprendizagem a certos conhecimentos e habilidades considerados legítimos, em detrimento dos saberes 

constituídos durante as experiências, que reconhecem a criança como protagonista do seu desenvolvimento e de 

sua aprendizagem. 

O desafio do (a) professor (a) é perceber e apoiar cada uma daquelas crianças, em suas especificidades, 

promovendo situações de interação com as outras crianças, em vários momentos e em diferentes atividades, de 

modo a favorecer a transformação do seu repertório cultural e ampliar suas aprendizagens. 

O (a) professor (a) cuida e educa uma criança com deficiência, transtornos globais de desenvolvimento 

e altas habilidades/superdotação quando: 

• acredita que ela pode aprender e que sua vivência na instituição de Educação Infantil lhe 

será benéfica; 

• apresenta atitudes em relação a ela, que sirvam de boa referência para as demais crianças. 

Relaciona-se também com a família dela; 

• estrutura as situações de aprendizagem de modo a proporcionar condições para participar de 

todas as atividades propostas, às demais crianças, garantindo-lhes condições para interagir com os 

companheiros e, consigo, o(a) professor(a); 

• cuida para que a criança seja ajudada da forma mais conveniente no aprendizado de cuidar de 

si, o que inclui a aquisição de autonomia e o aprendizado como forma de assegurar sua 

higiene e segurança pessoal; 

• estimula sua participação em atividades que envolvam diferentes linguagens e habilidades, 

como dança, canto, trabalhos manuais, desenho etc. 

 
No seu trabalho com as crianças com deficiências, transtornos globais de desenvolvimento e 

altas habilidades/superdotação, o (a) professor (a) necessita: 

• Compreender que os seres humanos são diversos em suas experiências culturais e únicos 

em sua forma de perceber o mundo; 

• estabelecer rotinas diárias e regras claras para melhor orientá-las no cotidiano; 

• preparar cuidadosamente as atividades que propõe às crianças, selecionando as que apre- 

sentem maior poder motivador para elas; 

• organizar atividades diversificadas em sequências que possibilitem às crianças a retomada 

de passos já dados; 

• estruturar o espaço físico de modo que ele seja funcional, possibilite locomoções e explo- 

rações. No caso de criança que não enxerga, seja comunicada qualquer mudança no espaço 

físico para que ela possa reelaborar seu mapa mental do ambiente; 

• promover variadas formas de contato das crianças com o meio externo; 

• dar às crianças oportunidade de participar de situações com diferentes metodologias e estilos de 

aprendizagem, como trabalho em grupo, aprendizado cooperativo, uso de tecnologias, etc.; 

• oferecer às crianças, sempre que necessário, material adaptado para que tenham um me- lhor 

desempenho; 

• selecionar recursos tecnológicos, equipamentos e jogos pedagógicos que possibilitem 

situações de aprendizagem mais agradáveis e motivadoras em um ambiente de cooperação; 

• garantir às crianças o tempo que elas necessitam para realizar cada atividade; 

• utilizar metodologias de ensino mais flexíveis e individualizadas, embora não especialmente 

diferentes das que são utilizadas com as outras crianças; 

• realizar uma avaliação processual que acompanhe a aprendizagem das crianças, com base em 

suas capacidades e habilidades, e não em suas limitações; 

• fazer contato frequente, com a família das crianças, para troca de experiências e de infor- 

mações e melhor coordenação de condutas. 
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2 Planejamento dos Ambientes de Aprendizagem 

Para iniciar uma reflexão sobre os Ambientes de Aprendizagem nas Instituições de Educação Infantil, é 

interessante analisar o que diferencia um espaço de um ambiente. Segundo Forneiro (1998), o termo “espa- ço” 

refere-se apenas a espaço físico, com paredes, móveis e objetos. Enquanto o termo “ambiente” indica o conjunto 

entre o espaço físico e as relações que se dão nesse espaço, com suas marcas, sua intencionalidade, seus 

odores, sons, cores e pessoas. 

Nesse sentido, os ambientes de aprendizagem na instituição de Educação Infantil ultrapassam os limi- tes 

das salas de referência das crianças, e devem ser planejados intencionalmente em todos os espaços da 

unidade. Com isso, pátios internos e externos, banheiros, salas de referência, refeitórios, biblioteca e espaços de 

leitura, dentre outros, configuram ambientes, nos quais as crianças e adultos convivem, vivem experiências 

diversificadas e constituem novas aprendizagens. 

Diante disso, a estruturação dos ambientes de vivências e aprendizagens para todas as crianças e bebês, 

deve estar apoiada na proposta pedagógica da instituição de Educação Infantil, considerando que devem: 

• ser aconchegantes, estimulantes, seguros, asseados, organizados e bonitos; 

garantir acessibilidade para as crianças e os adultos, com locomoção prejudicada, dentre outros; 

• ter uma organização funcional para a realização de diferentes tipos de atividades, o que requer, por 

exemplo, providenciar que os materiais a serem usados fiquem próximos do local onde se fazem necessários; 

• considerar se as atividades devem ser feitas em duplas, grupos de crianças, ou devem envolver a 

atenção de toda a turma. 

• apresentar, periodicamente, algumas novidades (novos arranjos no mobiliário, novos objetos ou 

elementos decorativos, novos cantos de atividades) que as crianças possam incluí-las em suas ações. 

(Orientações Curriculares para a EI/SEDUC, 2011, pág. 93). 

Considerando o binômio cuidar-educar como ações indissociáveis que marcam as especificidades da 

Educação Infantil, entende-se que os arranjos dos espaços devem constituir ambientes diferenciados, de forma 

que possibilitem interações colaborativas das crianças nas atividades desenvolvidas, e possam acolher suas 

necessidades e seus desejos, sejam elas bebês, crianças bem pequenas e crianças pequenas. 

A forma como o (a) professor (a) organiza o espaço da sala de referência, assim como os demais es- 

paços da instituição, traz consigo um repertório de concepções, portanto, é essencial que o (a) professor (a) tenha 

clareza dos objetivos de aprendizagem e desenvolvimento, compreendendo que a sua ação e as suas escolhas 

para essa estruturação são fundamentais. O ambiente poderá ser um importante aliado, repleto de oportunidades e 

promotor do desenvolvimento das crianças, ou, ao contrário disso, um obstáculo à realização de uma Educação 

Infantil que amplia experiências e repertórios junto aos bebês e crianças. 

Buscando contemplar a criança na sua integralidade, não é preciso que a sala seja organizada encos- 

tando o mobiliário nas paredes e deixando um espaço livre ao centro, o que chamamos de arranjo espacial 

aberto, uma vez que não focaremos apenas nas suas necessidades de movimento. 

Uma forma interessante de organizar a sala de referência são os “cantinhos”, cantos temáticos, cantos de 

atividades variadas e ou outras denominações que caracterizam a organização de espaços delimitados por 

diversos elementos e com propostas diversificadas, que os bebês e as crianças podem, com autonomia, 

escolher onde vão trabalhar. 

Estes podem ser delimitados por móveis baixos ou outros objetos e materiais, de forma que a crian- ça 

consiga visualizar o (a) professor (a) e acessá-lo sempre que precisar. Essa estratégia de organização de 

ambientes na Educação Infantil faz com que as crianças formem pares ou pequenos grupos e assim tenham mais 

oportunidades para as interações e brincadeiras. 

Os ambientes podem ser variados, elaborados de acordo com as necessidades, interesses e desejos das 

crianças: cantinho de leitura, cantinho do repouso, cantinho do faz de conta, cantinho do ateliê, cantinho dos 

brinquedos, cantinho construído pelo próprio agrupamento de crianças, dentre outros. Lembrando ainda que, 
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nessa perspectiva, é fundamental o envolvimento das crianças no planejamento e organização do ambiente, 

proporcionando o respeito aos direitos e escolhas das crianças - inclusive de recolhimento e privacidade - e 

reduzirá as ações de direcionamento do (a) professor (a), de forma que as crianças passarão a ter maior auto- nomia 

dentro do espaço, diminuindo a centralização no adulto. Essas formas de pensar e organizar a sala de referência 

proporcionam maior quantidade de experiências e mais possibilidades de interações e encontros. A escolha, oferta 

e disposição dos materiais que temos nos espaços também devem ser pensadas e planejadas, uma vez que 

tudo tem intencionalidade. É importante que os materiais e brinquedos estejam em baixa altura para que as 

crianças tenham acesso, efetivando o respeito às suas escolhas e a ampliação da sensação de competência e 

protagonismo. Quanto maior a variedade de materiais (brinquedos, objetos não estruturados, papéis, tintas, diversos 

riscantes, livros e demais suportes textuais, fotos, espelhos, tecidos, dentre outros), maior será a oportunidade dos 

bebês e crianças vivenciarem experiências diversificadas, valorizando 

o seu potencial criativo e o protagonismo infantil. 

Pensando nas estratégias de organização desse ambiente para torná-lo provocador, estimulante, 

acolhedor, cheio de significados e oportunidades, não se pode deixar de fora as crianças. Embora seja o 

(a) professor (a) fundamental nesse planejamento e estruturação dos espaços, o ambiente só será de fato 

interessante se atender as necessidades de cada agrupamento. Para isso, o (a) professor (a) deverá aguçar a 

sua escuta e a sua observação sobre os bebês e as crianças, para então propor ao grupo, dentro de seus 

interesses, a elaboração desse ambiente. 

Diante disso, as crianças, de acordo com a idade, devem ser inseridas na maior quantidade possível de 

decisões nas escolhas para a estruturação desse ambiente, em relação aos cantinhos, a localização de 

mobiliário e materiais da sala. 

Portanto, pontua-se aqui alguns elementos que devem ser considerados na estruturação e organização dos 

ambientes nos espaços da Educação Infantil, tais como: 

 
• favoreça os deslocamentos, a interação com os pares e com os objetos, sendo seguro e ao mesmo 

tempo desafiador, constituindo-se como um ambiente inclusivo, de exploração para experiências sensoriais, 

sociais e motoras; 

 
• oferta de cestos com brinquedos, espelhos, tecidos, colchonetes, objetos sonoros, entre outros, são 

recursos estimulantes para bebês e crianças, além de considerar as necessidades das crianças com deficiência. Na 

estruturação de uma sala para bebê não é preciso se limitar apenas a ofertar brinquedos no chão ou sobre suportes; 

paredes e teto também devem ser pensados, fazendo uso de móbiles, tendas e etc.; 

 
• possibilite muitos encontros, mas que também haja oportunidades de privacidade e recolhimento. Um 

ambiente com recursos para a brincadeira simbólica, jogos de construção, objetos sonoros, portadores de texto, 

espelhos, material para expressão grafoplástica (tintas, papéis, pincéis e etc.) e suportes textuais. 

 
• oportunidades para construções coletivas, contendo diversos materiais de elaboração gráfica (di- 

ferentes papéis e riscantes), variados suportes textuais, objetos para dramatização e brincadeira simbólica, 

instrumentos musicais, jogos variados, dentre outros materiais. 

 
Além da organização de mobiliários e materiais é importante atentar para a decoração das salas. Com- 

posições estereotipadas e bonecos emborrachados podem — e devem — dar lugar às criações das crianças. 

Dessa forma, o (a) professor (a) oportuniza o respeito às produções das crianças e favorece a ampliação de seus 

repertórios de conhecimentos na medida em que possibilita, a todos — em especial às crianças — a 

apreciação dessas obras. É uma forma instigante de inserir as paredes no conjunto de intencionalidades do 

ambiente; um ambiente que também se comunica. 
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Considerando todas essas questões sobre um ambiente acolhedor, desafiador, estimulante e rico em 

possibilidades, protagonismo, interações e brincadeiras, o (a) professor (a) terá um ambiente que colaborará para o 

desenvolvimento das crianças. Como cita Gandini (1999), “o ambiente é visto com algo que educa, ele é 

considerado o ‘terceiro educador’ (...)”. 

Assim, os espaços diversificados, sendo construídos ambientes segundo a necessidade e sugestões das 

crianças, oportunizando-lhes a exploração, a descoberta e as interações, o professor desconstruirá, segundo 

as Orientações Curriculares para a EI/SEDUC, 2011, pág. 94: 

 
espaços uniformes, massificados, áreas pouco dinâmicas, sem vida, onde parece que a preocupação é 

fazer com que todas as crianças façam a mesma coisa, ao mesmo tempo, e do mesmo jeito. Por que não pensar em 

ter, na mesma sala, recantos para atender os diversos interesses, ambientes onde a disposição dos materiais que os 

compõem, já, orienta as crianças sobre o que neles pode ser realizado? 

 

Portanto, após a organização dos arranjos dos espaços, destaca-se a necessidade da escuta e obser- 

vação das crianças serem contínuas, pois o (a) professor (a) deve avaliar se o ambiente está contribuindo para 

os objetivos pretendidos, conforme o surgimento de novas necessidades ou mesmo para adequá-lo de forma 

satisfatória para todos. 

3. Organização curricular por direitos eobjetivos de 

apren- dizagem e desenvolvimento e campos de 

experiências 

São as crianças, em suas brincadeiras e investigações, que nos apontam os caminhos, as questões, os 

temas e os conhecimentos de distintas ordens que podem ser por elas compreendidos e compartilhados no 

coletivo. (MALAGUZZI, 2001). 

 

As crianças se desenvolvem e aprendem de forma integrada e integral, em todos os aspectos 

(cognitivo, físico, emocional etc.) na interação com o meio (em especial, com as pessoas, adultos e com 

outras crianças), em ambientes estimulantes, ricos e desafiadores, e, vivenciando experiências, produzem 

diferentes formas de representar o mundo, as pessoas, de criar, de brincar, de movimentar-se. Apesar de as 

crianças dependerem física, emocional e socialmente dos adultos, são capazes de construir conheci- mentos 

e cultura. 

A Educação Infantil precisa, então, assegurar para todas as crianças, os direitos de aprendizagem e 

desenvolvimento (conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se) e as condições para que 

essas crianças, sejam o foco do planejamento curricular, desempenhem papel ativo e protagonista na 

vivência das experiências. Isto quer dizer que, as experiências precisam ser vivenciadas pelas crianças, em 

sua inteireza, pois são elas, as crianças, que, de forma singular, na interação com seus pares e com os 

adultos, significam e dão sentido às suas descobertas na apropriação do mundo e da cultura. 

A garantia desses direitos se concretiza nas experiências que estão organizadas em campos, que se 

apresentam de maneira circular e interligados e que colocam no centro do processo educativo, as 

interações e a brincadeira. Esses campos partem das experiências das crianças, de suas ações cotidia- 

nas e abrigam seus saberes e os conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural, bem além das áreas 

disciplinares. São considerados, portanto, “conjunto de objetos, situações, imagens e linguagens, 

relacionados aos sistemas simbólicos da nossa cultura, capazes de evocar, estimular, acompanhar pro- 

gressivamente aprendizagens mais seguras” (BNCC, 2017, p. 39). São, portanto, de acordo com Zuccoli 

(2015) “os mundos cotidianos de experiência da criança” e referem-se às experiências vivenciadas pelas 

crianças, dentro e fora da Educação Infantil. 
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É possível perceber a circularidade e atravessamento dos campos de experiências se retomarmos a 

brincadeira de papéis intitulada Tomando Banho na Maré, apresentada anteriormente. Se olharmos bem, um 

relato de brincadeira simbólica que se realizou em um breve espaço de tempo mostra o atravessa- mento 

dos campos: 

 
• O eu, o outro e o nós — que ressalta a interação das crianças com seus pares constituin- 

do a si mesmas como sujeitos de uma cultura, de uma comunidade, e na relação social a 

construção de formas de agir e se relacionar. 

 
• Corpo, gestos e movimentos — presentes na situação em que as crianças fazem gestos 

para constituir o cenário que está sendo imaginado: o filho na beira do rio, no braço, nos 

deslocamentos que fazem para mudar de cenário etc. 

 
• Escuta, fala, pensamento e imaginação — que aparecem constituindo as ferramentas 

simbólicas da interação na conversa, na negociação, na rememoração das situações cotidia- 

nas, nos papeis que assumem e nas posições que se modificam (inclusive, como narrador da 

situação – “Agora vem a água da maré. Olha a água chegando. Está ficando forte, forte”). 

 
• Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações — estão em jogo na situação 

imaginária, nos fenômenos socioculturais que marcam as relações de uma comunidade 

ribeirinha. Aprender a nadar na maré, entender a maré, as relações de mãe-filho e parceiros da 

vida configuram aprender sobre o mundo em que vivem e os modos de viver. 

 
Garantir que os campos de experiências sejam lidos no cotidiano do currículo de educação como 

integrações a constituir, circularidades a favorecer no planejamento dos ambientes e no favorecimento das 

experiências das crianças, é a inspiração que a BNCC traz para avançarmos na Educação Infantil. Assim, é 

possível realizar a mudança de foco do adulto para a criança que já vem sendo almejada e trabalhada nas 

últimas décadas, nas pesquisas e estudos sobre a criança e a Educação Infantil e nos documentos curricu- 

lares e pesquisas que orientam essa etapa da educação. 

Cada campo de experiências origina objetivos de aprendizagem e desenvolvimento que incluem 

aprendizados sociais e diferentes linguagens para bebês, crianças bem pequenas e crianças pequenas. De 

acordo com a BNCC (2017), esses objetivos estão comprometidos com os direitos de aprendizagem e de- 

senvolvimento de todas as crianças e com a vivência da infância de cada uma, reconhecendo as interações e a 

brincadeira como eixos estruturantes. 

A organização e integração das experiências no cotidiano das instituições de Educação Infantil pres- 

supõem a elaboração, a partir da escuta das crianças, de seus interesses e curiosidades, de práticas 

pedagógicas que respeitem as culturas infantis e demais práticas culturais e considerem os princípios da 

didática do fazer: ludicidade, continuidade e significatividade (BONDIOLI; MANTOVANI, 1998). 

Com base nas experiências previstas nos incisos (DCNEI/2009) e nos campos de experiências, as prá- 

ticas pedagógicas propostas têm o objetivo de ampliar e intensificar a participação das crianças, valorizadas em 

suas singularidades, em seus processos cotidianos de experimentar o mundo e construir conhecimen- tos, por 

meio das interações, da brincadeira e da expressão de diversas linguagens. Práticas pedagógicas 

distanciadas, portanto, do ato mecânico da transmissão, repasse e preocupação com a acumulação de 

informações, centradas no professor. 

A composição do cotidiano das crianças nas instituições de Educação Infantil ocorre por meio da ela- 

boração de um conjunto de experiências significativas, lúdicas e contínuas, que podem ser organizadas, na 

forma de projetos pedagógicos, de sequências de atividades e de atividades permanentes e extraordinárias, 
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que visam o desenvolvimento integral e a ampliação dos saberes das crianças e que estão comprometidas com 

a garantia dos seus Direitos de Aprendizagem e Desenvolvimento e que substanciarão o planejamento do dia a 

dia das crianças nas creches e pré-escolas. 

 
VAMOS PENSAR! 

 
O ponto de partida para o planejamento e o desenvolvimento de todas as experiências significativas a 

serem vivenciadas pelas crianças, com a mediação dos professores, encontra-se nos interesses e na curiosidade 

das crianças, surgidos de suas interações, brincadeiras, pesquisas, elaborações, representações etc. realizados 

no dia a dia na creche e pré-escola e que são identificados a partir de observações e registros realizados pelos 

professores. 

 
A organização e integração das experiências incluem as orientações metodológicas que preveem: 

a) diversificadas possibilidades de interação (criança/crianças; professor/criança e crianças entre si); 

b) oportunidades de escolhas e de produção pelas crianças; 

c) a escuta atenta e respeitosa aos interesses e singularidades das crianças; 

d) tempos na rotina nos quais as crianças vivenciam as experiências, explorando e construindo co- 

nhecimentos sobre si e sobre o mundo, de acordo com seu ritmo e a forma de ser de cada uma; 

e) resolução dos desafios com base no diálogo e na negociação; e, 

f) diversidade de brincadeiras, situações desafiadoras envolvendo formas diferentes de representação 

(em diversas linguagens) que incentivem a ação criativa e exploratória das crianças. 

 
A proposição de organizar as experiências significativas para que as crianças vivenciem durante o 

tempo em que estão na instituição de Educação Infantil e que podem contribuir com a aprendizagem e 

desenvolvimento dessas crianças, na forma de projetos pedagógicos, se justifica pelo fato de a participação em 

projetos pedagógicos possibilitar: 

a) o envolvimento de todos, crianças e professores, em sua totalidade e inteireza; 

b) o protagonismo da criança, seu poder de escolha e negociação; 

c) a flexibilidade de ação do professor e da criança; 

 
d) o acolhimento da diversidade e a compreensão, pela criança, de sua realidade pessoal e cultural. 

O trabalho com projetos, para contribuir com a aprendizagem e o desenvolvimento das crianças, não pode 

ser desenvolvido como receita ou de forma generalizada e improvisada; tampouco ter o professor como 

centro das ações e as crianças dependentes de suas orientações. O trabalho com projetos pressupõe um 

processo de construção interativa e coletiva em que as crianças desenvolvem seu interesse, formulam 

hipóteses e experimentam diferentes formas de conhecer, sempre com a mediação dos professores. 

É importante salientar que, por excelência, os projetos de trabalho são articuladores de processos de 

construção de conhecimento pelas crianças, mas não são suficientes para compor a jornada na Educação 

Infantil. É preciso organizar tempos e espaços em torno de atividades permanentes, ocasionais, em sequências e 

projetos que, olhados conjuntamente, concretizam experiências de aprendizagem e desenvolvimento das 

crianças nos diferentes campos e na promoção dos seis direitos. 

O quadro abaixo sintetiza aspectos essenciais que devem ser considerados na integração e orga- 

nização das experiências significativas e lúdicas para as crianças, de acordo com seus interesses e singu- 

laridades (crianças protagonistas de suas ações de planejar, explorar, sentir e conhecer etc.), com o foco em 

interações, brincadeiras e diferentes linguagens, no cotidiano das instituições e que vão substanciar o 

planejamento das ações pedagógicas. 
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ALGUNS PONTOS QUE NÃO PODEMOS PERDER DE VISTA NA NOSSA PRÁTICA PEDAGÓGICA AO 
DISCUTIRMOS O QUADRO SÍNTESE DA INTEGRAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DAS EXPERIÊNCIAS: 

 

 

GARANTIR OS DIREITOS DE 

APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO 

(Brincar, Conviver, Participar, Explorar, 

Expressar e Conhecer-se) 

 
Os direitos de aprendizagem e desenvolvi- 

mento precisam ser garantidos e devem ser 

concretizados nas experiências previstas nas 

DCNEI/2010 e na BNCC/2017. Não podem 

ser considerados de forma fragmentada e 

ganham especificidades nos diferentes 

campos de experiência). 

CAMPOS DE EXPERIÊNCIAS 

(O eu, o outro e o nós; Corpo, gestos e movimentos; Traços, sons, cores e formas; Escuta, fala, 

pensamento e imaginação; Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações.) 

Constituem um “arranjo curricular” que partem das experiências das crianças, de suas ações cotidianas e 

abrigam seus saberes e os conhecimentos, entrelaçando aos conhecimentos que fazem parte ao 

patrimônio cultural. 

 
EXPERIÊNCIAS que têm as interações e a brincadeira como eixos norteadores, previstas nas DC- 

NEI/2010 (Incisos Art. 9º) e nos Campos de Experiência - BNCC/2017 (Campos de Experiência com 

seus Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento). 

 
APRENDIZAGENS POSSÍVEIS: Ao participarem de experiências significativas, em que seus direitos de 

aprendizagem e desenvolvimento são garantidos, as crianças aprendem e se desenvolvem. 
 

 

PONTO DE PARTIDA PARA A ORGANIZAÇÃO DA AÇÃO PEDAGÓGICA: interesses e especificidades das crianças, identificados a partir da observação 

e registro de suas ações. 

 
ORIENTAÇÕES DIDÁTICO-METODOLÓGICAS QUE CONSIDEREM POSSIBILIDADES DE: 

a) situações de interação (criança/crianças; professor/criança e crianças); 

b) variedade de brincadeiras e desafios; 

c) escolhas e produção pelas crianças; 

d) escuta e respeito aos seus interesses e ritmos; 

e) relação dialógica e negociada 

f) ação criativa, exploratória e representativa das crianças em diversas linguagens. 

 
ORGANIZAÇÃO: das crianças, de acordo com seus próprios arranjos, da rotina, do tempo, espaço e materiais. 
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QUADRO SÍNTESE DA INTEGRAÇÃO E ORGANIZAÇÃO 
DAS EXPERIÊNCIAS 

 
 

 
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E 

DESENVOLVIMENTO 

 
(As aprendizagens essenciais com- 
preendem tanto comportamentos, 
habilidades e conhecimentos quanto 
vivências que promovem aprendiza- 
gens e desenvolvimento nos diversos 
campos de experiências, sempre to- 
mando as interações e a brincadeira 
como eixos norteadores.) 

 

 
ORGANIZAÇÃO E INTEGRAÇÃO 

DAS EXPERIÊNCIAS 

 
(referem-se à organização de práticas peda- 
gógicas elaboradas com base na escuta da 
criança, respeitando as culturas infantis e as 
demais práticas culturais e considerando os 
princípios da didática do fazer: ludicidade, con- 
tinuidade e significatividade (BONDIOLI; MAN- 
TOVANI, 1998) 
A organização e integração das experiências 
incluem as orientações metodológicas que 
preveem diversificadas possibilidades de in- 
teração (criança/crianças; professor (e outros 
profissionais da instituição)/criança e crianças 
entre si); de escolhas e produção pelas crian- 
ças; de escuta e respeito aos seus interesses e 
ritmos; de diálogo e negociação; diversidade de 
brincadeiras, situações desafiadoras envol- 
vendo formas diferentes de representação (em 
diversas linguagens) que incentivem a ação 
criativa e exploratória das crianças. 

 

A/o professora/r, profissional responsável pelo processo de educação e de cuidado das crianças, tem o 

papel fundamental de possibilitar a vivência pelas crianças, de experiências significativas e desafiadoras. Nesse 

sentido, a ação pedagógica garante que todas as crianças sejam lembradas, compreendidas em suas 

subjetividades e ter seus interesses percebidos e considerados; entender que as crianças aprendem na sua 

integralidade (aspectos emocionais, cognitivos, sociais, físicos). Para tanto, é necessário estruturar, orga- nizar 

e participar daquilo que planejou com as crianças; observar e registrar sistematicamente o processo de 

aprendizagem delas, e, ficar atento ao que as crianças dizem e fazem e saborear, degustar e aproveitar todas 

as oportunidades com elas. 
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FAIXA ETÁRIA: BEBÊS (ZERO A 1 ANO E SEIS MESES) 

 
 

CAMPOS DE EXPERIÊNCIAS: O EU, O OUTRO, E O NÓS 

 
Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvi- 

mento 

 

Práticas Pedagógicas que possibilitem: 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EI01EO01) Perceber que suas ações têm efeitos 
nas outras crianças e nos adultos. 

 
(EI01EO02) Perceber as possibilidades e os limi- 
tes de seu corpo nas brincadeiras e interações 
das quais participa. 

 
(EI01EO03) Interagir com crianças da mesma 
faixa etária e adultos ao explorar espaços, mate- 
riais, objetos, brinquedos. 

 
(EI01EO04) Comunicar necessidades, desejos e 
emoções, utilizando gestos, balbucios, palavras. 

 
(EI01EO05) Reconhecer seu corpo e expressar 
suas sensações em momentos de alimentação, 
higiene, brincadeira e descanso. 

(EI01EO06) Interagir com outras crianças da 
mesma faixa etária e adultos, adaptando-se ao 
convívio social. 

 

 
- O acolhimento dos bebês em momentos de choro, apatia, raiva, birra, ciúmes, ajudando-os a procurar outras formas de lidar com seus sentimentos e atenden- do suas 
necessidades de contato físico afetuoso, conforto, acalanto e bem-estar; 

- Incentivo às crianças a organizar a sala e seus pertences após a utilização dos mesmos nas experiências diárias; 

- Interações que orientem e incentivem de maneira progressiva o desenvolvimento de relativa autonomia nas atividades cotidianas como: trocar de roupas, escovar 
os dentes, usar o sanitário, pentear os cabelos, alimentar-se, lavar e enxugar as mãos, banhar-se, beber água, dentre outras; 

- Favorecimento aos bebês de momentos de relaxamento; 

- Incentivo aos bebês a observar, relatar e expressar fatos, preferências, desejos, sentimentos e necessidades usando diferentes linguagens (gestual, corporal, 
musical, plástica, dramática, oral, dentre outras); 

- Incentivo à expressão corporal, reconhecimento de si mesmo e observação da sua própria imagem, de seus pares e de outras pessoas, contemplando diferen- 

tes identidades étnico-raciais, de gênero, de classe e de diferentes contextos sócio-culturais por meio de espelhos, fotografias, vídeos, dentre outros; 

- Oportunidades frequentes de fortalecimento dos vínculos afetivos entre adultos e bebês, entre bebês e entre crianças e bebês; 

- Situações desafiadoras em que os bebês reconheçam a sua autoimagem no espelho, em fotos, dentre outros e sejam incentivados a identificarem partes do seu 

corpo (mãos, pés, olhos, boca, nariz, etc.); 

- Reconhecimento e valorização da sua composição familiar, das suas peculiaridades étnico-raciais, suas culturas, dentre outros, potencializando a construção da 
autoestima através de fotos, vídeos e objetos do ambiente familiar; 

- Mediação das situações de disputas entre os bebês, incentivando sua participação por meio da expressão do sentimento dos envolvidos, como busca de solu- ções 
solidárias e colaborativas; 

- Promoção de atividades interativas onde os bebês possam dividir e compartilhar objetos diversos; 

- A construção da sua identidade (reconhecimento de si e de seus familiares, através de fotos, objetos de preferência, etc.); 

- O reconhecimento de si e dos seus familiares através de fotos, vídeos e objetos do ambiente familiar; 

- Oferecimento aos bebês de bonecas que representam a diversidade étnico-racial (negras, brancas, orientais, etc.) e cultural (de pano, artesanais); 

- Acesso aos bebês as brincadeiras em ambientes em que meninos e meninas tenham todos os brinquedos sem distinção de sexo, classe social ou etnia; 

- Oportunidade a livre escolha da criança em relação às brincadeiras, brinquedos e pares para participar de uma determinada brincadeira; 

- Promoção da interação e do conhecimento das cultura(s) local e regional; 

- Exploração dos diversos espaços (internos e externos) da instituição, bem como do entorno escolar (praças, ruas, vizinhança, parques etc.), pela turma. 
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CAMPOS DE EXPERIÊNCIAS: CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS 

 
Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvi- 

mento 

 

Práticas Pedagógicas que possibilitem 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EI01CG01) Movimentar as partes do corpo 
para exprimir corporalmente emoções, necessi- 
dades e desejos. 

(EI01CG02) Experimentar as possibilidades 
corporais nas brincadeiras e interações em 
ambientes acolhedores e desafiantes. 

(EI01CG03) Imitar gestos e movimentos de 
outras crianças, adultos e animais. 

(EI01CG04) Participar do cuidado do seu corpo e 
da promoção do seu bem-estar. 

((EI01CG05) Utilizar os movimentos de preen- 
são, encaixe e lançamento, ampliando suas 
possibilidades de manuseio de diferentes mate- 
riais e objetos. 

 
 

 
- Situações significativas aos bebês, por meio de jogos e brincadeiras, que estimulem o desenvolvimento e o domínio progressivo das possibilidades corporais e 

da capacidade do bebê de controlar seu próprio corpo; 

- Organização de espaços desafiadores, ricos em materiais estruturados e de largo alcance, para os bebês, no favorecimento de sua movimentação ampla e sua 

autonomia; 

- Manipular e observar móbiles, empurrar e puxar caixas e objetos, ultrapassar cordas/pneus, deslizar sobre cobertor, deslocar-se, pendurar-se, dar cambalhotas, pular e 
correr; 

- Manifestação corporal de sua afetividade em relação às outras crianças e adultos conhecidos, por meio do aconchego, do carinho e do toque, nos momentos de 
chegada e despedida, do sono, da alimentação, do banho, bem como nas diferentes situações do cotidiano; 

- Expressão corporal de seus sentimentos, sensações, pensamentos, favorecendo conhecimento de seu próprio corpo e dos demais, bem como a ampliação da 
percepção dos seres, objetos e fenômenos que as rodeiam; 

- Incentivo à participação dos bebês nos grupos, respeitando os ritmos e as preferências de cada bebê; 

- Experiências corporais dos bebês, tanto nas suas dimensões prática, funcional e sensorial, quanto nas dimensões lúdica, expressiva, afetiva, comunicativa, esté- tica e 
artística; 

- Favorecimento e ampliação do acesso dos bebês ao rico acervo cultural que envolve as manifestações corporais — jogos, brincadeiras, ritmos, músicas, dança, teatro, 
bem como as demais formas de expressão como fonte de prazer e cultura; 

- Favorecimento do livre movimento do corpo, oportunizando o desenvolvimento de gestos e ritmos criativos e estéticos, explorando o som de ritmos, músicas e 
brincadeiras; 

- Exploração dos ambientes externos como fonte de investigação e descobertas da natureza, proporcionando desafios e experiências sensoriais; 

- Promoção de diversas formas de expressão dos bebês, a partir do uso e exploração de equipamentos tecnológicos; 

- Oportunidades aos bebês de sentarem, engatinharem, andarem, escorregarem, se arrastarem etc. em diversos tipos de superfícies, em ambientes externos e 
internos, superfícies naturais e revestimentos diversos; 

- Situações nas quais os bebês possam não só explorar, mas também arremessar, empilhar, encaixar etc. objetos, envolvendo-se nessas ações e observando as suas 
conquistas; 

- O enfrentamento de pequenos desafios tais como ultrapassar cordas, tapetes, pneus etc., que podem compor trajetos tanto na área interna como externa; 

- A participação de bebês em brincadeiras regionais/tradicionais que utilizam o corpo (por exemplo, “Cabeça, ombro joelho e pé; fui à Espanha”) 

- O envolvimento do bebê nas situações de cuidado de seu corpo e promoção do bem-estar, sendo convidado a fazer junto com o adulto essas ações e a obser- var e 
compreender o que está sendo realizado, sendo estimulado a conversar/falar com o adulto enquanto vivencia essas situações. 
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Campos de Experiências: TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS 

 
 

Objetivos de Aprendizagem e Desen- 
volvimento 

 
 

Práticas Pedagógicas que possibilitem: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EI01TS01) Explorar sons produzidos 
com o próprio corpo e com objetos do 
ambiente. 

(EI01TS02) Traçar marcas gráficas, em 
diferentes suportes, usando instrumen- 
tos riscantes e tintas. 

(EI01TS03) Explorar diferentes fontes 
sonoras e materiais para acompanhar 
brincadeiras cantadas, canções, músi- 
cas e melodias. 

 
 
 

 
- Situações interativas e prazerosas que desafiem os bebês a explorarem e brincarem com seu corpo, com diferentes objetos e brinquedos, experimen- tando 
novos sons, texturas e movimentos; 

- Oportunidades aos bebês de ouvirem, perceberem, e, de forma gradativa, discriminarem diferentes fontes sonoras, luminosas e musicais; 

- Situações em que os bebês se expressem por meio de brincadeiras com música, ritmos diversos e movimentos, explorando diferentes fontes sonoras (sons 
da natureza, vozes de animais, instrumentos musicais e objetos diversos); 

- Exploração curiosa e lúdica de diferentes materiais e produções artísticas, considerando suas formas peculiares de sentir o mundo com o corpo todo; 

- Situações em que os bebês sejam desafiados a apreciar trabalhos de arte (visuais, plásticas e musicais), a experimentar, de forma lúdica, materiais em 

diversificadas superfícies, ampliando sua sensibilidade e capacidade criativa e expressiva; 

- Participação dos bebês em deixar marcas pelo mundo, utilizando o corpo em explorações com materiais e suportes diversificados como: tintas, areias, grudes 
em diferentes suportes (papel, papelão, parede, chão, tecidos, dentre outros) e observar essas marcas, espontaneamente ou com a mediação do adulto; 

- Situações em que tenham suas produções valorizadas, expostas, para que possam identificar suas próprias marcas e as dos demais bebês; 

- Apreciação, expressão e criação pessoal, a partir das linguagens artísticas, em espaços e tempos significativos; 

- Ampliação e enriquecimento do repertório de imagens visuais dos bebês, de músicas e de brincadeiras cantadas que representam a cultura local, 
assegurando o contato com a diversidade e com a qualidade estética; 

- Envolvimento dos bebês em brincadeiras cantadas, proporcionando interações, atenção ao ritmo e ampliação do vocabulário; 

- Situações nas quais os bebês explorem os sons de diferentes materiais e instrumentos, batendo, chacoalhando etc., observando as diferenças entre eles; 

- Familiaridade de pequenas músicas tradicionais envolvendo gestos (como “Cai, cai, balão”). 

- Movimentação espontânea dos bebês acompanhando músicas de diferentes ritmos; 
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Campos de Experiências: ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO 

 

Objetivos de Aprendizagem e Desenvol- 

vimento 

 

 
Práticas Pedagógicas que possibilitem: 

 
 
 

EI01EF01) Reconhecer quando é chamado 
por seu nome e reconhecer os nomes de 
pessoas com quem convive. 

(EI01EF02) Demonstrar interesse ao ouvir a 
leitura de poemas e a apresentação de 
músicas. 

(EI01EF03) Demonstrar interesse ao ouvir 
histórias lidas ou contadas, observando 
ilustrações e os movimentos de leitura do 
adulto-leitor (modo de segurar o portador e de 
virar as páginas). 

(EI01EF04) Reconhecer elementos das ilus- 
trações de histórias, apontando-os, a pedido do 
adulto-leitor. 

(EI01EF05) Imitar as variações de entonação e 
gestos realizados pelos adultos, ao ler 
histórias e ao cantar. 

(EI01EF06) Comunicar-se com outras pes- 
soas usando movimentos, gestos, balbucios, 
fala e outras formas de expressão. 

(EI01EF07) Conhecer e manipular materiais 
impressos e audiovisuais em diferentes 
portadores (livro, revista, gibi, jornal, cartaz, 
CD, tablet etc.). 

(EI01EF08) Participar de situações de escuta de 
textos em diferentes gêneros textuais 
(poemas, fábulas, contos, receitas, quadri- 
nhos, anúncios etc.). 

(EI01EF09) Conhecer e manipular diferentes 
instrumentos e suportes de escrita. 

 
 
 
 
 

Práticas Pedagógicas que possibilitem: 

- Brincadeiras diversas nas quais sejam usados os nomes dos bebês; 

- Leitura de histórias para os bebês, em ambientes bem-organizados, agradáveis e confortáveis; 

- Oportunidade para a exploração sensório-motora, pelos bebês, de livros e outros portadores de textos e imagens, de diferentes formatos e tamanhos; 

- Tempos e espaços diversificados para o bebê explorar suas marcas gráficas (pintura, desenho, garatujas); 

- Diálogos com os bebês (cumprimentando os bebês e outras pessoas que chegam ou saem do ambiente, comentando fatos do cotidiano, orientando ações de 
cuidado, dando uma opinião sobre algo etc.) nos quais os bebês sejam tomados como verdadeiros interlocutores; 

- Mostrar ilustrações e ler pequenas histórias e poemas para os bebês, usando diferentes instrumentos e suportes de escrita; 

- Cantar diferentes tipos de músicas para os bebês (canções de ninar, músicas do nosso folclore etc.), inclusive as acompanhadas por gestos, palmas e/ou 
instrumentos musicais tradicionais (como tambor e chocalhos) ou construídos; 

- Situações que incentivem os bebês a expressarem, por meio da fala e dos gestos, nome de pessoas, objetos e eventos, ações e qualificativos oportunizando 

o desenvolvimento da linguagem oral; 

- A expressão por diferentes linguagens, em ambientes organizados com materiais e utensílios diversificados que oportunizem a livre exploração e criação 

por parte dos bebês, nas salas de referência e espaços externos; 

- Oportunidades para os bebês se expressarem (preferências, medos, raiva, necessidades, sentimentos, perdas etc.), perguntarem, descreverem e narrarem fatos 
relativos ao mundo social; 

- Oportunidades de uma escuta atenta das expressões e interações dos bebês; 

- Exploração de histórias infantis com conto (à sua maneira), incentivando a linguagem oral dos bebês; 

- Vivências leitoras, favorecendo a percepção dos bebês sobre as histórias contadas; 

- Situações desafiadoras que oportunizem aos bebês a expressão por meio de diferentes linguagens, leitura de textos e imagens diversificadas em meio físico 

e virtual. 
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Campos de Experiências: ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES 

 

Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento 

 

Práticas Pedagógicas que possibilitem: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EI01CG01) Movimentar as partes do corpo para 
exprimir corporalmente emoções, necessidades e 
desejos. 

(EI01CG02) Experimentar as possibilidades corporais 
nas brincadeiras e interações em ambientes acolhe- 
dores e desafiantes. 

(EI01CG03) Imitar gestos e movimentos de outras crianças, 
adultos e animais. 

(EI01CG04) Participar do cuidado do seu corpo e da 
promoção do seu bem-estar. 

((EI01CG05) Utilizar os movimentos de preensão, 
encaixe e lançamento, ampliando suas possibilidades 
de manuseio de diferentes materiais e objetos. 

 
 
 

Práticas Pedagógicas que possibilitem: 

- Situações em que os bebês possam explorar com o corpo inteiro, objetos diversificados (elaborados com diferentes materiais, texturas, cores, for- mas, 
aromas etc.) e descobrir suas características proporcionando vivências corporais e sensoriais; 

- Experiências de livre manipulação de objetos e brinquedos variados e elaborados com diferentes materiais, proporcionando vivências corporais e 
sensoriais; 

- Vivência de situações nas quais sejam utilizadas noções espaciais e temporais: na frente - atrás, ao/do lado, em cima - embaixo, dentro — fora 
deitado — em pé, longe-perto, agora-depois, amanhã-hoje-ontem; 

- Experiências que oportunizem a exploração sensorial (com o paladar, tátil, audição, olfato e vi- 
são); 

- Utilização de ambientes diversificados (com objetos, brinquedos e outros materiais característicos de cada um deles) à escolha das crianças, possibi- litando 
descobertas; 

- Situações em que os bebês tenham oportunidade de escolher espaços, objetos e brinquedos para suas descobertas e brincadeiras; 

- Contato com os profissionais da instituição ou fora dela, observando as atividades que eles realizam; 

- Vivências, por meio de brincadeiras, de deslocamentos de si e de objetos pelo espaço, tendo seu corpo como referência; 

- Experiências em que os bebês possam participar de práticas coletivas e estimulação da curiosidade, por meio de diversas situações (passeio, pique- nique, 
banho de chuva etc.); 

- Situações desafiadoras e lúdicas em que os bebês possam vivenciar transformações, por meio de brincadeiras com água, vento, farinha, alimentos 

etc.; 

- A exploração e a brincadeira dos bebês com diversos tipos de materiais, tais como argila, areia, água, folhas etc. nas quais possam observar trans- 
formações nesses elementos; 

- A percepção e a brincadeira dos bebês com a sua imagem e sombra, assim como as das demais crianças do grupo; 

- O estabelecimento, pelos bebês, da relação entre os seus atos (puxar, empurrar, bater etc.) e as consequências dos mesmos; 

- Brincadeiras que envolvam música, gestos, danças, sons da natureza etc. nas quais os bebês possam experimentar diferentes ritmos (lento, médio, 
rápido). 
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FAIXA ETÁRIA: CRIANÇAS BEM PEQUENAS (1 ANO E SETE MESES A 3 ANOS E ONZE MESES) 

 
 

Campos de Experiências: O EU, O OUTRO, E O NÓS 

 

Objetivos de Aprendizagem e Desenvol- 
vimento – 

 

 
Práticas Pedagógicas que possibilitem: 

 
 
 
 
 

(EI02EO01) Demonstrar atitudes de cuidado e 
solidariedade na interação com crianças e 
adultos. 

(EI02EO02) Demonstrar imagem positiva 
de si e confiança em sua capacidade para 
enfrentar dificuldades e desafios. 

(EI02EO03) Compartilhar os objetos e os 
espaços com crianças da mesma faixa etária e 
adultos. 

(EI02EO04) Comunicar-se com os colegas 
e os adultos, buscando compreendê-los e 
fazendo-se compreender. 

(EI02EO05) Perceber que as pessoas têm 
características físicas diferentes, respeitando 
essas diferenças. 

(EI02EO06) Respeitar regras básicas de con- 
vívio social nas interações e brincadeiras. 

(EI02EO07) Resolver conflitos nas interações e 
brincadeiras, com a orientação de um adulto. 

 
 
 
 

- Promoção de situações que possibilitem o deslocamento autônomo e confiante das crianças nos ambientes internos e externos da instituição. 

- Situações em que as crianças bem pequenas aprendam a brincar e a conviver com as outras crianças e com os adultos, escolhendo espaços e brinquedos; 

- Incentivo as situações em que as crianças bem pequenas sejam chamadas pelo seu próprio nome, bem como visualizá-lo em seus objetos de perten- ça. 

- Criação de situações que desenvolvam a autonomia das crianças para que estas aprendam a responsabilizar-se por seus pertences e materiais compartilha- dos em 
sala. 

- Apoio às conquistas das crianças bem pequenas nos cuidados pessoais e coletivos; 

- Favorecimento das brincadeiras de faz de conta, proporcionando que as crianças bem pequenas assumam diferentes papéis, criando cenários, diálogos e 

tramas diversas, que permitam significar e ressignificar o mundo social e as relações com os parceiros de brincadeira; 

- Oportunidades de representação livre, explorando diversos materiais, inclusive materiais de largo alcance; 

- Favorecimento do diálogo, valorizando a escuta das crianças bem pequenas, sobretudo, nos momentos da Roda de Conversa e sempre que surgirem 

dúvidas e conflitos; - Ati- 

vidades que promovam a interação e o conhecimento da cultura local e regional (carnaval, festas juninas, bumba-meu-boi, reisados, maracatu etc.) 

- Conhecimento, convivência e valorização das diversidades (religiosa, étnica, cultural, de gênero etc.) pelas crianças bem pequenas; 

- Momentos de pesquisa com o objetivo de conhecer a história de vida das crianças bem pequenas, inclusive possibilitando o envolvimento e a contribuição da 
comunidade; 

- Apropriação de regras de convívio social pelas crianças bem pequenas, de forma dialogada e cuidadosa; 

- Ampliação do acesso ao acervo e equipamentos culturais do bairro, cidade, estado e país; 

- Oportunidades regulares e diárias para brincar no espaço externo da instituição, usando diversos materiais/brinquedos (bolas, bambolês, brinquedos diver- sos, 
latas, garrafas plásticas, cordas etc.); 

- Favorecimento da discussão e da construção de regras simples pelas crianças em jogos e brincadeiras. 
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Objetivos de Aprendizagem e Desenvol- 
vimento 

 

 
Práticas Pedagógicas que possibilitem: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EI02CG01) Apropriar-se de gestos e mo- 
vimentos de sua cultura no cuidado de si e 
nos jogos e brincadeiras. 

(EI02CG02) Deslocar seu corpo no espaço, 
orientando-se por noções como em frente, 
atrás, no alto, embaixo, dentro, fora etc., ao 
se envolver em brincadeiras e atividades de 
diferentes naturezas. 

(EI02CG03) Explorar formas de deslocamen- to 
no espaço (pular, saltar, dançar), combi- 
nando movimentos e seguindo orientações. 

(EI02CG04) Demonstrar progressiva inde- 
pendência no cuidado do seu corpo. 

(EI02CG05) Desenvolver progressivamente as 
habilidades manuais, adquirindo controle para 
desenhar, pintar, rasgar, folhear, entre outros. 

 
 
 
 
 
 
 
 

- Situações em que as crianças bem pequenas participem de manifestações artísticas-culturais e movimentem o corpo, criando gestos, expressões corporais e ritmos 
espontâneos, a partir das cantigas e brincadeiras cantadas; 

- Durante a brincadeira livre, o contato com outras crianças, diferentes espaços e materiais, a fim de ampliar as percepções e o conhecimento das crianças 

bem pequenas sobre o seu corpo; 

- Experiências que possibilitem a apreciação e interação com a diversidade cultural brasileira e suas origens (capoeira, maracatu, maneiro pau, pau de fitas, dentre  
outras) e brincadeiras tradicionais (amarelinha, pular corda, esconde-esconde, cantigas de roda etc.), garantindo a presença de manifestações culturais regionais e 
nacionais. 

- Exploração de materiais e objetos de diversas formas em brincadeiras de construção (pegar, encaixar, empilhar, escrever, puxar, segurar, enfileirar, agrupar, 

chutar, arremessar, pontes, torres etc.), faz de conta e jogos criativos e tradicionais; 

- Favorecimento às várias possibilidades do corpo no espaço. Ex: sentar, arrastar, engatinhar, rolar, ficar em pé com apoio, andar, correr, pular, chutar, saltar, rodar, 
dançar, marchar, subir escadas, ultrapassar obstáculos, passar dentro, equilibrar-se, abraçar, esconder, passar por circuitos, túneis, trilhas, imitar e criar personagens 
etc.; 

- Exploração dos espaços internos e externos da instituição e contato com os demais adultos; 

- Situações que favoreçam as várias possibilidades de deslocamento do corpo no espaço, com objetos diversificados como obstáculos, utilizando o seu corpo 

como referência; 

- Exploração, por meio de brincadeiras de faz de conta, de situações em que aprendam a cuidar do próprio corpo e dos amigos e de ser cuidado por eles 

; 

- Situações desafiadoras em que as crianças bem pequenas sejam convidadas a pensar no cuidado com o espaço que frequentam, na arrumação e organiza- ção 
dos brinquedos e objetos utilizados; 

- Tempos e espaços organizados e frequentes para a produção de desenhos, pinturas, esculturas, colagens etc., ajudando às crianças a observarem novas 

formas de produzir marcas gráficas. 
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Campos de Experiências: TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS 

 

Objetivos de Aprendizagem e Desenvol- 
vimento 

 

 
Práticas Pedagógicas que possibilitem: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EI02TS01) Criar sons com materiais, objetos e 
instrumentos musicais, para acompanhar 
diversos ritmos de música. 

(EI02TS02) Utilizar materiais variados com 
possibilidades de manipulação (argila, massa 
de modelar), explorando cores, texturas, 
superfícies, planos, formas e volumes ao criar 
objetos tridimensionais. 

(EI02TS03) Utilizar diferentes fontes sonoras 
disponíveis no ambiente em brincadeiras 
cantadas, canções, músicas e melodias. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

- Situações desafiadoras em que as crianças participem de brincadeiras cantadas, cantem e dancem ao ritmo de músicas diferentes, criando danças e ritmos 

variados; 

- Valorização do potencial expressivo e criador das crianças, em situações de exploração de dramatização, jogos e brincadeiras, canções, danças, utilizando 
instrumentos musicais e materiais sonoros diversos; 

- Ampliação do repertório artístico das crianças, explorando brincadeiras, histórias, canções e danças relacionadas às tradições culturais, valorizando as pro- duções 
locais; 

- Exploração, apreciação e vivência de diferentes linguagens plásticas e visuais como pintura, escultura, colagem, modelagem, desenvolvendo de forma 
progressiva, sua capacidade de livre expressão; 

- Brincadeiras com palavras, gestos, movimentos e/ou uso de diferentes materiais para a produção de sons, explorando ritmos, graduações sonoras, melodias etc.;
 - Experiências que 

promovam a percepção de sons, cores e formas presentes nos diversos ambientes que o cercam. 

-Atividades de colagem com figuras recortadas de revistas, pedaços de tecidos (diferentes texturas), fotos etc. - Si- 
tuações desafiadoras em que as crianças bem pequenas explorem diferentes maneiras e suportes para desenhar, pintar, modelar, ou fazer colagens, 
utilizando materiais diversos, estruturados (tinta, Pincel, giz, diferentes superfícies e tipos de papel) e não estruturados (argila, carvão, folhas, flores). 

- Situações de exploração e manuseio de materiais próprios para a confecção de instrumentos sonoros, de brinquedos 
e obras de arte, para serem experimentados e apreciados; 
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Campos de Experiências: ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO 

Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento Práticas Pedagógicas que possibilitem: 

 
 
 
 
 

 
(EI02EF01) Dialogar com crianças e adultos, expres- 
sando seus desejos, necessidades, sentimentos e 
opiniões. 

(EI02EF02) Identificar e criar diferentes sons e 
reconhecer rimas e aliterações em cantigas de roda e 
textos poéticos. 

(EI02EF03) Demonstrar interesse e atenção ao ouvir a 
leitura de histórias e outros textos, diferenciando 
escrita de ilustrações, e acompanhando, com orien- 
tação do adulto-leitor, a direção da leitura (de cima 
para baixo, da esquerda para a direita). 

(EI02EF04) Formular e responder perguntas sobre 
fatos da história narrada, identificando cenários, 
personagens e principais acontecimentos. 

(EI02EF05) Relatar experiências e fatos acontecidos, 
histórias ouvidas, filmes ou peças teatrais assistidos 
etc. 

(EI02EF06) Criar e contar histórias oralmente, com 
base em imagens ou temas sugeridos. 

(EI02EF07) Manusear diferentes portadores tex- 
tuais, demonstrando reconhecer seus usos sociais. 

(EI02EF08) Manipular textos e participar de si- 
tuações de escuta para ampliar seu contato com 
diferentes gêneros textuais (parlendas, histórias de 
aventura, tirinhas, cartazes de sala, cardápios, 
notícias etc.). 

(EI02EF09) Manusear diferentes instrumentos e 
suportes de escrita para desenhar, traçar letras e 
outros sinais gráficos. 

 
- O estabelecimento de diálogos frequentes por meio da linguagem oral com as crianças bem pequenas, durante toda a rotina, por meio de comentários e indaga- ções 
sobre situações diversas, como também pela escuta atenta e interessada; 

- O incentivo à identificação do nome próprio pelas crianças em contextos significativos (em utensílios pessoais, em produções individuais e coletivas etc.); 

- A apreciação e a valorização das produções das crianças por meio de exposições, estimulando-as a falar sobre elas para a turma, as famílias ou a comunidade; 

- A participação ativa das crianças nos diálogos com outras crianças, com os professores e com os outros profissionais da instituição, a partir de temáticas de interes- se do 
grupo de crianças; 

- A participação das crianças bem pequenas em contações de histórias, dramatizações, imitações e em recontos utilizando diferentes lingua- gens; 

- Promoção de situações significativas que desenvolvam a oralidade adaptadas as necessidades das crianças bem pequenas (incluídas e inseridas) durante toda a 

rotina. 

- Oportunidades de crianças bem pequenas perguntarem, descreverem, narrarem e explicarem fatos de seu interesse; 

- A escuta e a interação das crianças bem pequenas, considerando suas necessidades e desejos. 

- Apresentem histórias, imagens e textos que estimulem a criatividade, alimentem a imaginação, ampliem o repertório oral das crian- ças e 
contribuam para o desenvolvimento do senso estético. 

- Situações que favoreçam a produção de textos através de recontos orais/narrativas, pelas crian- ças 
bem pequenas, bem como de histórias conhecidas, tendo o professor como escriba das ideias do grupo, possibilitando a criação de hipóteses sobre o sistema de escrita. 

- A brincadeira de faz-de-conta pelas crianças bem pequenas, proporcionando cotidianamente tempo, materiais e ambientes que favoreçam a fantasia, a imagina- ção, a 
oralidade e a linguagem corporal; 

- A representação de vivências significativas, por meio de diferentes linguagens (desenho, musical, pintura, escultura, fotografia entre outras) em diferentes suportes 

e com uso de materiais diversos; 

- O registro (desenhos, fotos, textos etc.), por parte das crianças bem pequenas, de suas ideias e experiências vividas (passeios, fatos do cotidiano etc.); 

- A participação de vivências com uso de diferentes suportes e gêneros textuais, tais como: receitas, convites, regras de jogos, rimas, músicas etc.; 

- O acesso a diferentes materiais de leitura, para exploração livre, como livros de literatura, revistas, histórias em quadrinhos, jornais, produções próprias das crianças 

bem pequenas e outros materiais significativos. 

- A realização de atividades de leitura e identificação do nome, pelas crianças; 

- Criação de oportunidades para as crianças perguntarem, descreverem, narrarem e explicarem fatos relativos ao mundo social; 

- Momentos em que realizem diferentes formas de grafia e escritas espontâneas; 

- Apresentação de figuras de objetos, pessoas e situações diversas para verbalização e compreensão do que está sendo visualizado pelas crianças; 

- Promoção da utilização, pelas crianças, de diversos portadores impressos e digitais (revistas, jornais, livros etc.) e gêneros textuais (poesia, receita, contos, parlen- das 
etc.); 

- Pesquisas sobre fenômenos da natureza que envolvam a curiosidade, a observação, o registo e a construção do conhecimento sobre o mundo. 
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Campos de Experiências: ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES 

Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento Práticas Pedagógicas que possibilitem: 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EI02ET01) Explorar e descrever semelhanças e 
diferenças entre as características e propriedades 
dos objetos (textura, massa, tamanho). 

(EI02ET02) Observar, relatar e descrever incidentes 
do cotidiano e fenômenos naturais (luz solar, vento, 
chuva etc.). 

(EI02ET03) Compartilhar, com outras crianças, 
situações de cuidado de plantas e animais nos 
espaços da instituição e fora dela. 

(EI02ET04) Identificar relações espaciais (dentro e 
fora, em cima, embaixo, acima, abaixo, entre e do 
lado) e temporais (antes, durante e depois). 

(EI02ET05) Classificar objetos, considerando deter- 
minado atributo (tamanho, peso, cor, forma etc.). 

(EI02ET06) Utilizar conceitos básicos de tempo 
(agora, antes, durante, depois, ontem, hoje, amanhã, 
lento, rápido, depressa, devagar). 

(EI02ET07) Contar oralmente objetos, pessoas, 
livros etc., em contextos diversos. 

(EI02ET08) Registrar com números a quantidade de 
crianças (meninas e meninos, presentes e ausen- tes) 
e a quantidade de objetos da mesma natureza 
(bonecas, bolas, livros etc.). 

 

- Exploração de espaços externos e internos com materiais de texturas, formatos e tamanhos diversos (materiais recicláveis, caixas, tecidos, elementos da natureza e outros), 
para exploração e criação de “casinhas”, “móveis”, “brinquedos”, “túneis”, “engenhocas” etc. 

- Acesso a espaços organizados com materiais convencionais (balanças, réguas, fitas métricas, copos de medidas, ampulhetas, relógios, calendários, lupas etc.) e não 
convencionais (barbante, mão, pé etc.), para que as crianças possam realizar suas explorações com autonomia, elaborar e expressar suas hipóteses, em experiências 
diversificadas e/ou pesquisas mediadas pela professora (pesar, medir coisas, marcar tempos, tomar notas etc.); 

- Organização e exploração, com as crianças bem pequenas, de coleções variadas de pequenos animais (minhocas, pintinhos, peixes  etc.), insetos, flo- res, 

sementes, pedras, folhas, tampinhas etc., com eventual organização de álbum de fotos com legenda da coleção, registro das coleções da turma etc. 
; 

- Possibilitem a participação das crianças no plantio de árvores, hortaliças e jardins, no pátio da escola, observando e registrando (com fotos, desenhos, escritas 
espontâneas e auxiliadas pelos adultos) seu crescimento, textura, cor, quantidade e transformações. 

- A exploração de práticas culinárias (desde a escolha, leitura e realização da receita) em que as crianças possam observar e interagir com as transformações ocorri- das 
com os ingredientes durante a preparação da receita e participar da degustação; 

- Favorecimento de situações que incentivem a observação das características de objetos, pessoas, situações, imagens para que as crianças sejam capazes de no- meá-
los e descrevê-los; 

- A participação das crianças bem pequenas em situações nas quais possam realizar contagens significativas de materiais concretos e objetos diversos e significati- vos do 
mundo social e da natureza; 

- A participação das crianças em jogos que explorem conceitos matemáticos como “dentro e fora”, “junto e separado”, “em cima e em baixo”, “do lado” etc., tendo o próprio 
corpo como referência; 

- A participação em atividades diversificadas, que proporcionem a observação do clima, da vegetação, da fauna e outras características da localidade. 

- Participação em vivências diversificadas que possibilitem situações em que as crianças façam relações entre números e quantidades, utilizando materiais concretos. 

Registro em relação à quantidade de crianças (meninas e meninos presentes e ausentes) e a quantidade de objetos da mesma natureza (bonecas, bolas, livros etc.) 

. - Registro de quantidades utilizando numerações e outras 

formas de registros espontâneos / próprios”. 

- Participação em atividades diversificadas, que proporcionem a observação de mudanças no tempo, no espaço e atividades que proporcionem a sucessão e sequên- cia dos 
acontecimentos. 

- Situações em que as crianças se movimentem em diferentes direções, ou em diferentes velocidades (devagar, rápido, correndo etc.); 

- Participação ativa das crianças nas iniciativas de construção de brinquedos, estruturas, engenhocas, com materiais recicláveis; 

- A participação em jogos e brincadeiras que utilizem a contagem oral, o registro e a comparação de pontuações concretamente re presentadas ou por meio de 
desenhos; - A exploração e investigação 
das relações de peso, tamanho, volume e direção na criação de formas tridimensionais usando diferentes materiais e ferramentas, a partir da investigação dos fenô- menos 

físicos; 

- Incentivo a participação em atividades diversificadas, onde as crianças utilizem noções temporais (sempre/nunca, começo/meio/fim, antes/durante/depois, cedo/ tarde, 
dia/noite, novo/velho) e espaciais (maior/menor, grande/pequeno, alto/baixo, longe/perto, grosso/fino); 

- Situações em que as crianças se envolvam em ações de corresponder, comparar, classificar e ordenar de acordo com as medidas dos objetos. 
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FAIXA ETÁRIA: CRIANÇAS PEQUENAS 

 
 

Campos de Experiências: O EU, O OUTRO, E O NÓS 

 
Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento 

 
Práticas Pedagógicas que possibilitem: 

 
 
 
 
 
 
 
 

(EI03EO01) Demonstrar empatia pelos outros, per- 
cebendo que as pessoas têm diferentes sentimentos, 
necessidades e maneiras de pensar e agir. 

(EI03EO02) Agir de maneira independente, com 
confiança em suas capacidades, reconhecendo suas 
conquistas e limitações. 

(EI03EO03) Ampliar as relações interpessoais, de- 
senvolvendo atitudes de participação e cooperação. 

(EI03EO04) Comunicar suas ideias e sentimentos a 
pessoas e grupos diversos. 

(EI03EO05) Demonstrar valorização das caracterís- 
ticas de seu corpo e respeitar as características dos 
outros (crianças e adultos) com os quais convive. 

(EI03EO06) Manifestar interesse e respeito por diferentes 
culturas e modos de vida. 

(EI03EO07) Usar estratégias pautadas no respeito 
mútuo para lidar com conflitos nas interações com 
crianças e adultos. 

 
 
 

 
- Roda de conversa com o intuito de ouvir as crianças, suas opiniões, suas ideias, suas necessidades etc.; 

- Discussões em grupo de situações-problemas geradas nas interações estabelecidas entre as crianças pequenas e entre crianças e adultos, criando um 
ambiente onde elas possam planejar, discutir e criar soluções para a vida diária; 

- Situações desafiadoras em que a criança pequena possa realizar as atividades diárias com maior autonomia (lavar as mãos, vestir-se sozinha, servir-se nas 

refeições, perceber e auxiliar a necessidade de um colega, dentre outros), fazendo escolhas, reconhecendo suas conquistas possibilidades e limitações; 

- Incentivo à organização da sala pelas crianças pequenas, após a utilização dos materiais em experiências diárias, de modo que as crianças se responsabili- zem 
pelos seus pertences e pelo espaço coletivo; 

- Fortalecimento da autoestima e dos vínculos afetivos entre adultos/criança e entre criança/ criança; 

- Favorecimento da mediação de conflitos surgidos entre as crianças pequenas, estabelecendo relações éticas de respeito, tolerância, cooperação, solidarie- dade e 
confiança; 

- Valorização das produções individuais e coletivas das crianças; 

- Situações onde as crianças vivenciem atitudes de respeito e colaboração que incidam sobre as diferentes formas de dominação etária, socioeco- 
nômica, étnico, racial e linguística; 

-Situações de aprendizagens que proporcione o cuidado de si e a aquisição de autonomia das crianças pequenas, de modo a garant ir-lhes condições para 
interagir com os(as) companheiros(as) e, com o professor(a); 

- Valorização das produções individuais e coletivas das crianças pequenas possibilitando que elas se expressem sobre suas produções e que escolham onde, o que, 
como expor e a quem; 

- Promoção de atitudes de respeito que incidam sobre as diferentes formas de dominação etária, socioeconômica, étnico, racial e linguística. 

- O protagonismo das crianças pequenas em suas produções garantindo autonomia e confiança nas experiências individuais e coletivas como na organiza- ção 
dos espaços e ambientes da instituição; 

- Momentos de fala e escuta sobre suas tradições culturais e suas histórias familiares e de sua comunidade, tendo em vista o reconhecimento e a valorização da 
diversidade cultural; 

- Orientação das crianças, de forma clara, quanto a comportamentos arriscados, que devem ser evitados; 

- Investigação e ampliação do conhecimento e da compreensão sobre a diversidade sociocultural brasileira e as diversas formas de viver dos grupos identi- tários do 
Estado do Ceará e sua relação com a identidade brasileira (populações urbanas, rural, indígenas, ribeirinha, comunidades de pescadores, artesãs, e outros grupos 
sociais componentes da identidade brasileira). 
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Campos de Experiências: CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS 

 
Objetivos de Aprendizagem 

e Desenvolvimento 

 

Práticas Pedagógicas que possibilitem: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EI03CG01) Criar com o corpo formas diversifi- 
cadas de expressão de sentimentos, sensações e 
emoções, tanto nas situações do cotidiano 
quanto em brincadeiras, dança, teatro, música. 

(EI03CG02) Demonstrar controle e adequação do 
uso de seu corpo em brincadeiras e jogos, 
escuta e reconto de histórias, atividades artísti- 
cas, entre outras possibilidades. 

(EI03CG03) Criar movimentos, gestos, olhares e 
mímicas em brincadeiras, jogos e atividades 
artísticas como dança, teatro e música. 

(EI03CG04) Adotar hábitos de autocuidado 
relacionados a higiene, alimentação, conforto e 
aparência. 

(EI03CG05) Coordenar suas habilidades ma- 
nuais no atendimento adequado a seus interes- 
ses e necessidades em situações diversas. 

 
 
 
 
 
 
 
 

- Vivências de jogos e brincadeiras que envolvam diversificadas formas de movimentação corporal (jogar boliche, brincar de roda, de esconde-esconde etc.); 

- Proposição de relações que as crianças estabelecem com o seu corpo, com o espaço, com objetos e com a natureza através de brincadeiras de esconder obje- tos e 
dar dicas para as crianças acharem, como: perto, longe, embaixo, em cima etc.; 

- A exploração das sensações gustativas, visuais, táteis e sinestésicas no cotidiano; 

- A participação das crianças pequenas, como protagonistas, tanto no planejamento como na realização das atividades que envolvam a expressão corporal; 

- A expressão de desejos, de sentimentos e de ideias por meio das diferentes linguagens (dança, teatro, dramatização…) pelas crianças pequenas; 

- Apreciação e participação das crianças pequenas, dentro e fora da instituição, em danças e manifestações da cultura popular (reisados, maracatus, dentre outros); 

- A leitura e contação de histórias nas quais as crianças pequenas dramatizem, imitando, gestualmente suas características marcantes ou criando personagens a partir 
do reconto, bem como utilizando objetos sonoros e instrumentos musicais; 

- Experiências em que as crianças pequenas desenvolvam a autonomia e independência nas ações de cuidado consigo, com o outro, com os seus pertences e 
organização dos ambientes (interno e externo); 

- Produção de sons utilizando suas mãos, pés e outras partes do corpo. 

- Estimulação das crianças quanto às possibilidades de conhecer seu próprio corpo, bem como expressar corporalmente os sentimentos, as sensações, pensa- 
mentos, formas de conhecer os seres, objetos e fenômenos que as rodeiam; 

- Pequenas construções e produções pelas crianças (recorte, colagem, pintura, maquete, desenho, escultura, composição com tecidos, inclusive enfeites para 
personagens em dramatizações etc.). 

- Construção de uma identidade positiva de si e do grupo em que convive, respeitando a diversidade. 
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Campos de Experiências: TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS 

 
Objetivos de Aprendizagem 

e Desenvolvimento 

 

Práticas Pedagógicas que possibilitem: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EI03TS01) Utilizar sons produzidos por mate- 
riais, objetos e instrumentos musicais durante 
brincadeiras de faz de conta, encenações, cria- 
ções musicais, festas. 

(EI03TS02) Expressar-se livremente por meio 
de desenho, pintura, colagem, dobradura e 
escultura, criando produções bidimensionais e 
tridimensionais. 

(EI03TS03) Reconhecer as qualidades do som 
(intensidade, duração, altura e timbre), utilizan- 
do-as em suas produções sonoras e ao ouvir 
músicas e sons. 

 
 
 
 

-Experiências que as crianças vivenciem momentos de apreciação de músicas de diferentes gêneros, estilos, épocas e culturas; 

- Situações desafiadoras em que as crianças participem de brincadeiras cantadas, cantem e dancem ao ritmo de músicas diferentes, criando danças e ritmos 

variados; 

- Situações onde as crianças possam criar suas produções através de esculturas, modelagem e outras formas de expressão , possibilitando as crianças a mani- 
festação de suas opiniões sobre o processo de criação; - Apreciação de obras de arte, levando em consideração os 
elementos que a constituem ( espaço, formas, textura, cor, luz, volume, pontos e linha, suportes, materiais, instrumentos, técnicas, dentre outros). 

- Construção, pelas crianças, de instrumentos musicais de percussão, sopro, cordas, dentre outros, com materiais recicláveis e não estruturados; 

- Experiências com diferentes jogos verbais, utilizado rimas com o nome das crianças e/ou objetos, como também por meio da sonoridade de poesias, quadri- nhas, 
parlendas, paródias e músicas etc. 

- Oportunidades de crianças ouvirem histórias e realizarem o reconto das histórias, usando modulações de voz, objetos sonoros e instrumentos musicais; 

- Situações onde as crianças possam explorar e apreciar diferentes obras de artes, de artistas diversos e locais, bem como o contato com os processos de produ- ção de 
artistas ou artesãos; 

- A valorização do potencial expressivo e criador das crianças, em situações de exploração de dramatização, jogos e brincadeiras, canções, danças, utilizando 
instrumentos musicais e materiais sonoros diversos; 

- Ampliação do repertório artístico das crianças, explorando brincadeiras, histórias, canções e danças relacionadas às tradições culturais, valorizando as produ- ções 
do local; 

- Favoreçam a pesquisa e o acesso as informações locais e regionais, que retratem a origem das produções artísticas e o conhecimento sobre seus autores e suas 
obras; 

- Experiências com as mídias digitais promovendo a participação e a expressão das crianças. Exem- 

plo: Gravação de canções ou histórias, filmagens de momentos da rotina, apreciação dos vídeos produzidos, dentre ou- 
tros; - Reconhecer as características do som (intensidade, duração, altura e timbre, vibrações), utilizadas em 
suas produções sonoras e ao ouvir/sentir músicas e sons. 

 
- Situações em que as crianças explorem e apreciem diferentes linguagens artísticas e visuais como pintura, escultura, colagem modelagem, desenvolvendo de forma 
gradual, sua capacidade representativa; 

- Situações de exploração e manuseio de materiais próprios para a confecção de brinquedos e obras de arte, para serem experimentados e apreciados; 

- Experiências de dramatização, com construção de cenários, figurinos, sonoplastia, personagens, podendo se basear em história do repertório cultural ou inven- tada 
pelas crianças. 
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Campos de Experiências: ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO 

 
Objetivos de Aprendizagem 

e Desenvolvimento 

 

Práticas Pedagógicas que possibilitem: 

 
 
 

 
(EI03EF01) Expressar ideias, desejos e sentimen- tos 
sobre suas vivências, por meio da linguagem oral e 
escrita (escrita espontânea), de fotos, desenhos e 
outras formas de expressão. 

(EI03EF02) Inventar brincadeiras cantadas, 
poemas e canções, criando rimas, aliterações e 
ritmos. 

(EI03EF03) Escolher e folhear livros, procurando 
orientar-se por temas e ilustrações e tentando 
identificar palavras conhecidas. 

(EI03EF04) Recontar histórias ouvidas e planejar 
coletivamente roteiros de vídeos e de encena- 
ções, definindo os contextos, os personagens, a 
estrutura da história. 

(EI03EF05) Recontar histórias ouvidas para 
produção de reconto escrito, tendo o professor 
como escriba. 

(EI03EF06) Produzir suas próprias histórias orais e 
escritas (escrita espontânea), em situações com 
função social significativa. 

(EI03EF07) Levantar hipóteses sobre gêneros 
textuais veiculados em portadores conhecidos, 
recorrendo a estratégias de observação gráfica 
e/ou de leitura. 

(EI03EF08) Selecionar livros e textos de gêneros 
conhecidos para a leitura de um adulto e/ou para 
sua própria leitura (partindo de seu reper- tório 
sobre esses textos, como a recuperação pela 
memória, pela leitura das ilustrações etc.). 

(EI03EF09) Levantar hipóteses em relação à lin- 
guagem escrita, realizando registros de palavras e 
textos, por meio de escrita espontânea. 

 
 
 

 
- O desenvolvimento da oralidade, leitura e da escrita através do reconto de histórias, leitura de imagens e registros de narrativas cotidianas feitas pelas crianças; 

- Experiências que promovam a produção de textos pelas crianças (professor como escriba e escrita espontânea) estimulando a imaginação e a criatividade; 

- Possibilitem brincadeiras e jogos que envolvam a escrita (forca, bingo, cruzadinha etc.) e utilizem materiais escritos em brincadeiras 

de faz de conta. 

- Favorecimento da livre expressão das crianças pequenas, bem como a discussão de temáticas de interesse das mesmas, durante a Roda de Conversa, após a 
contação de histórias, durante as brincadeiras livres, projetos e outras atividades; 

- As narrativas de fatos do seu cotidiano por meio das múltiplas linguagens (linguagem oral, escrita espontânea, gestos, desenhos e outras formas de expres- sões); 

- Favorecimento de situações nas quais as crianças sejam incentivadas a observar as características de: objetos, pessoas, situações, imagens, para que sejam 
capazes de nomeá-los e descrevê-los; 

- Promoção de atividades com diferentes gêneros textuais como poesia, canções, parlendas e outros que as rimas estejam presentes ou não, além de brincadei- ras e 
jogos orais; 

- A utilização de diferentes materiais escritos (fichas, cartazes, crachás, chamadinha, listas, livros, agendas, cadernos) com o nome da criança; 

- A escrita do nome próprio pelas crianças com a utilização de materiais (tinta, lápis, giz, lixa, areia, carvão, papel, canetinha, pincel e outros), em situações de 

escrita em contextos significativos; 

- Situações em que as crianças possam expressar graficamente ideias, quantidades, sentimentos, palavras, nomes, com a 

ajuda dos adultos e de outras crianças; - 

Experiências em que as crianças convivam diariamente com situações nas quais observem a professora como escriba; 

- Promoção de visitas periódicas à biblioteca/brinquedoteca da Unidade Escolar, bem como de outros ambientes; 

- Oportunidades de contato diário das crianças pequenas com seus nomes completos e com o nome de seus colegas, em objetos pessoais e em ou- 

tros materiais impressos e escritos (fichas, listas, cartazes, livros, agendas), por meio de leitura, de escrita espontânea e de escrita convencional ); 
- Promoção da interação diária da criança com os gêneros textuais por meio da brincadeira, da leitura, 

da experimentação, enfatizando as características estruturais e a função social de cada gênero; 

- A utilização cotidiana de diferentes portadores textuais (livro, revista, gibi, jornal, cartaz, tablet etc.) pelas crianças pequenas, promovendo escuta/contato com os 
diversos tipos de gêneros (poemas, fábulas, contos, receitas, quadrinhos, anúncios etc.); 

- A criação de histórias em que a criança pequena define o ambiente onde ela acontece, as características e os desafios de seus personagens; 

- A Leitura de notícias e reportagens retiradas de revistas e jornais (da semana ou do dia), possibilitando comentários e ideias que emerjam das crianças. 
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Campos de Experiências: ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES 

 
Objetivos de Aprendizagem 

e Desenvolvimento 

 

Práticas Pedagógicas que possibilitem: 

 
 
 
 
 
 

 
(EI03ET01) Estabelecer relações de comparação 
entre objetos, observando suas propriedades. 

(EI03ET02) Observar e descrever mudanças em 
diferentes materiais, resultantes de ações sobre 
eles, em experimentos envolvendo fenômenos 
naturais e artificiais. 

(EI03ET03) Identificar e selecionar fontes de 
informações, para responder a questões sobre a 
natureza, seus fenômenos, sua conservação. 

(EI03ET04) Registrar observações, manipulações e 
medidas, usando múltiplas linguagens (dese- nho, 
registro por números ou escrita espontâ- nea), 
em diferentes suportes. 

(EI03ET05) Classificar objetos e figuras de acor- 
do com suas semelhanças e diferenças. 

(EI03ET06) Relatar fatos importantes sobre seu 
nascimento e desenvolvimento, a história dos 
seus familiares e da sua comunidade. 

(EI03ET07) Relacionar números às suas respecti- 
vas quantidades e identificar o antes, o depois e o 
entre em uma sequência. 

(EI03ET08) Expressar medidas (peso, altura etc.), 

construindo gráficos básicos. 

 
 
 

- Utilização dos números em circunstâncias diversificadas e com função social significativa (data, contagem de objetos e de pessoas, jogos etc.); 

- A utilização de diferentes instrumentos de medição convencional e não convencional a fim de estabelecer: distância, comprimento, capacidade (litro e massa) com a 
participação das crianças pequenas na verificação de suas próprias medidas e de suas investigações sobre o espaço e os materiais; 

- Brincadeiras que promovam a comparação, a classificação e a ordenação de objetos ou figuras, pelas crianças pequenas, de acordo com as suas características 

(cor, forma, tamanho etc.); 

- Experiências que proporcionem a investigação sobre as relações de igualdade de quantidade (mais que/menos que, maior que/menor que, igual a/diferente de), por 
meio de jogos e brincadeiras e de situações reais do cotidiano da criança; 

- Vivências, onde as crianças, utilizem jogos e brincadeiras com contagem oral, registro e comparação de pontuações representadas com material concreto ou 
desenhos; 

- A representação de quantidades utilizando registros não convencionais e convencionais; 

- O estabelecimento de relações entre número e quantidades, utilizando materiais concretos em contextos significativos; 

- Brincadeiras com objetos variados que tenham números e/ou numerais (dado, telefone, relógio, calculadora, balança, teclados de computadores etc.); 

- Organização de situações-problemas envolvendo quantidades, nas quais as crianças elaborem e expressem suas hipóteses e confronte-as com as dos colegas; 

- O convívio em situações de cooperação na resolução de problemas simples, adquirindo confiança em suas próprias estratégias e valorizando as estratégias 

utilizadas pelos outros; 

- Brincadeiras e experiências em que as crianças utilizem noções de velocidade (depressa/devagar, rápido, lento) e percebam as sensações que causam em seu corpo; 

- Cantinhos de jogos simbólicos que disponibilizem e remetam a situações sociais de uso dos números (organização da casa, do escritório, ida ao supermercado, 
pagamento de passagem no transporte coletivo etc.), com eventual construção de caderninho de anotações, operações (não convencionais), cédulas e moedas etc.; 

- Uso de lupa, termômetro, binóculo e outros artefatos que incentivem a investigação, a observação e o registro pelas crianças; 

- Participação das crianças na elaboração de listas, tabelas, gráficos com medidas de diferentes grandezas; 

- Experiências envolvendo fenômenos naturais e artificiais com diferentes materiais, a fim de observarem e descreverem oralmente as mudanças resultantes das ações 
(das crianças, do tempo, da temperatura etc.) sobre os materiais e fenômenos, como: o derretimento do gelo, crescimento de plantas, apodrecimento de frutos, etc. 

- Organização de situações-problemas envolvendo quantidades, nas quais as crianças expressem suas hipóteses e confronte-as com as dos colegas; 
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4 Parceria famílias e instituição de educação 
infantil 

Educar e cuidar dos bebês, crianças bem pequenas e crianças pequenas, requer uma grande parceria e 

respeito entre escola e família. Ambas as instituições (famílias e escola) têm muitos saberes e informações a 

compartilhar em relação aos cuidados e aprendizagens das crianças. 

Quando uma família matricula sua criança em creches e pré-escolas, precisa compartilhar respon- 

sabilidades, deveres e direitos com todos os profissionais que lidam com a criança dentro da instituição, 

assumindo de forma corresponsável os papéis de educar e cuidar. Professores e profissionais firmam a 

parceria e estabelecem vínculos de confiança e de relações afetivas com as crianças e suas famílias. A 

parceria entre instituição e família favorece na compreensão do contexto familiar em que a criança está 

inserida, possibilitando o compartilhamento dos saberes e o respeito a sua cultura. 

Assim como as concepções de criança, infância e Educação Infantil foram sendo transformadas ao 

longo dos tempos, comprovados com base em estudos e transformações da sociedade, a definição de 

família também sofreu alterações. Hoje a família nuclear, formada por pai, mãe e filho, divide lugar com 

outras formas de organização familiar, tais como: dois pais, duas mães, somente o pai, somente a mãe, 

avós, com tios, dentre outras formas. 

Se durante muito tempo a família era conceituada por seus membros possuírem em comum, laços 

sanguíneos, hoje o que lhe constitui é o respeito, o amor e principalmente, a vontade de estarem juntos, 

unidos e o importante que seja em prol do desenvolvimento integral de seus filhos. 

Na direção de constituir uma relação famílias/escola pautada na parceria de um projeto educativo, 

FERREIRA (2017)7 sugere alguns verbos que concretizam objetivos a serem promovidos e geridos no pro- jeto 

pedagógico: 

• acolher bebês, crianças e adultos, constituindo uma comunidade escolar; 

• partilhar a construção permanente do projeto educativo de bebês e crianças pequenas; e, 

• promover a participação, incluindo aqui os processos de tomada de decisões importantes para o 

projeto pedagógico da Educação Infantil. 

 
A Diversidade na Instituição de Educação Infantil e a relação com a Família 

A instituição de Educação Infantil precisa construir caminhos para acolher bem todas as crianças 

deficientes, quilombolas, ribeirinhas, urbanas, rurais, extrativistas e florestais, conhecendo-as e respeitan- do-as 

como seres singulares que fazem parte de uma coletividade e que têm suas especificidades. Para que isso 

seja possível, é imprescindível que todos os educadores percebam as famílias como parceiras, visto que, 

cada uma delas é o primeiro grupo social do qual a criança participa. Assim, as famílias podem contribuir com 

informações e decisões importantes, colaborando para o planejamento da ação pedagógica. As instituições de 

Educação Infantil, por sua vez, devem valorizar a diversidade cultural vivida pela criança no contexto familiar, 

e possibilitar a ampliação desse repertório. 

As famílias precisam ter garantidos o direito e o dever de compartilhar e colaborar com o que ex- 

pressa o Art.8º das DNCEI (2009), que dizem: 

As propostas pedagógicas da Educação Infantil das crianças filhas de agricultores familiares, 

extrativistas, pescadores artesanais, ribeirinhos, assentados e acampados da reforma agrária, 

quilombolas, caiçaras, povos da floresta, devem: 

I - reconhecer os modos próprios de vida no campo como fundamentais para a constituição da 

identidade das crianças moradoras em territórios rurais; 

II - ter vinculação inerente à realidade dessas populações, suas culturas, tradições e iden- 

tidades, assim como as práticas ambientalmente sustentáveis; 

 

7 Disponível em https://revistas.unilasalle.edu.br/index.php/Educacao/article/view/3646/pdf. 
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III - flexibilizar, se necessário, calendário, rotinas e atividades respeitando as diferenças 

quanto à atividade econômica dessas populações; 

IV - valorizar e evidenciar os saberes e o papel dessas populações na produção de conhe- 

cimentos sobre o mundo e sobre o ambiente natural; 

V - prever a oferta de brinquedos e equipamentos que respeitem as características ambien- tais 

e socioculturais da comunidade (DCNEI, 2009, parágrafo 3o). 

 
Diversas possibilidades devem ser disponibilizadas nas escolas de Educação Infantil para minimizar as 

ansiedades frente aos obstáculos que ainda enfrentam as famílias relacionadas às crianças com necessidades 

especiais. A promoção de reuniões com associações de pais, professores, especialistas ou a estimulação 

para a criação de uma rede de apoio, de troca de experiências e de ajuda mútua são tarefas de todos, espe- 

cialmente do grupo gestor de cada unidade escolar e do poder público, nas instâncias que o representam. O 

trabalho desenvolvido com todas as crianças deve contribuir para que elas possam ser agentes 

transformadoras do seu contexto familiar, assim, é de suma importância que elas vivenciem, no cotidiano, 

experiências dotadas de significados, como por exemplo, a relação que os profissionais da instituição têm com 

as famílias fará parte da sua formação ética dos meninos e das meninas. Nesse sentido, orientamos que as famílias 

sejam tratadas com respeito e igualdade, independentemente de sua raça, credo, poder aquisitivo, composição 

familiar, aparência física, local onde reside ou trabalha. É necessário que os (as) professores (as) 

tenham clareza de que nenhuma forma de preconceito é permitida dentro do espaço escolar. 

Todos os momentos pedagógicos são antecedidos de planejamento, com a adaptação da criança não 

é diferente. É comum escutarmos considerações de que a criança não está se adaptando. Isso gera uma reflexão: 

é ela a responsável pelo sucesso ou insucesso desse período? Assim, percebemos a responsabili- dade dos 

adultos, a importância de repensar os momentos de acolhimento, possibilitando o envolvimento e a 

participação da família, de forma que sejam inseridas nessa rica experiência. 

Ressaltamos ainda, que as crianças são diferentes. Dessa forma, algumas adaptam-se ao novo am- 

biente, professor (a) e colegas com facilidade, enquanto outras demoram um tempo maior. A instituição deve 

respeitar o ritmo e o tempo de cada criança, planejando estratégias acolhedoras e diferenciadas que atendam 

às suas individualidades. 

Um diálogo permanente com a família é necessário, para que possam conversar sobre aspectos que 

influenciam no desenvolvimento e aprendizagem da criança, como sua história de vida, preferências e 

sentimentos; a fim de traçar estratégias comuns para que ela se sinta apoiada, segura e motivada para realizar 

experiências individuais e coletivas, nos contextos, familiar e escolar, que contribuirão para o seu 

desenvolvimento integral. 

Orienta-se que gestores, funcionários, professores e demais profissionais que lidam com a Educa- ção 

Infantil, desenvolvam um trabalho com as famílias tendo como base, pontos relevantes discutidos nas 

Orientações Curriculares para a Educação Infantil (2011, p. 24 e 25), a seguir: 

• adotem uma atitude acolhedora em relação às famílias, de todas as crianças, sem discri- 

miná-las por sua forma de organização: pais adolescentes, pais ou mães solteiras (os) ou 

divorciadas (os), casais homossexuais e outras; 

• programem formas de conversar com as famílias, individualmente, ou em pequenos grupos, de 

modo a acolher suas expectativas, preocupações e trocar informações sobre as crianças; 

• discutam com os pais o cotidiano e a proposta pedagógica da Instituição de Educação 

Infantil, por meio de fotos, de projeções de slides ou filmes, de exposições de produções 

infantis, de reuniões, ou da participação direta deles em algumas das atividades propostas às 

crianças; 

• relatem aos pais algum episódio no qual a criança teve uma atuação espontânea, divertida, 

inteligente, habilidosa; 

 

144 PARTE IV 



• convidem mães e pais ou outros familiares para vir tocar violão ou outros instrumentos 

musicais, contar histórias, ou produzir algo com as crianças; 

• envolvam os pais em projetos tais como contação e/ou leitura de histórias para os filhos 

em casa, pesquisa sobre músicas regionais etc.; 

• incentivem a participação dos pais nos conselhos escolares. 

 
Nessa perspectiva, a família e a escola devem cultivar uma relação de confiança, na qual os saberes 

familiares sejam considerados, tais como: 

• incentivar a participação das famílias no processo de (re)elaboração da proposta peda- 

gógica da Instituição; 

• acolher e analisar as sugestões de mudança trazidas pelas famílias nessa construção, como 

também sensibilizando-as sobre a importância de conhecerem a rotina, compartilhando 

documentos específicos acerca do trabalho realizado na instituição junto às crianças e so- bre 

os processos de desenvolvimento e aprendizagem; participarem das festividades, dos 

momentos de adaptação da criança; 

• conhecerem de projetos desenvolvidos na Instituição; 

• participarem de passeios, exposições, etc. 

 
O Papel da Família no processo de transição da criança na/da Educação Infantil 

Quando se fala da transição aliada à vida das crianças com a família e a entrada na escola de Edu- 

cação Infantil e no Ensino Fundamental, afirma-se que há um respaldo legal na própria Lei de Diretrizes e 

Bases nº 9394/96, art. 2º no qual afirma que “a educação é dever da família e do Estado e é importante que 

os pais garantam a educação escolar de seus filhos”. Brandão (2010) explica que esta relação deva ser 

inspirada nos princípios de liberdade proporcionando as condições necessárias para que a criança usufrua de 

seus direitos e dos seus ideais de solidariedade humana, tendo por finalidade seu desenvolvimento e 

qualificação. E que na educação escolar, se for de qualidade, as crianças poderão obter o pleno desenvolvi- 

mento como educandos, devendo-se considerar que o papel dos pais e das instituições é formar cidadãos 

capazes de trabalhar e conviver harmonicamente em sociedade. 

De acordo com as Orientações Curriculares para a Educação Infantil (SEDUC, 2011), a perspectiva do 

atendimento aos direitos da criança na sua integralidade requer que as instituições de Educação Infantil, na 

organização de sua proposta pedagógica e curricular, assegurem espaços e tempos para participação, o 

diálogo e a escuta cotidiana das famílias, o respeito e a valorização das diferentes formas em que elas se 

organizam. Isso deverá também e prioritariamente acontecer quando a criança sai da Educação Infantil para o 

Ensino Fundamental. 

O Parecer nº 20/2009 do CNE pontua que: “Quando a criança passa a frequentar a Educação Infantil, é 

preciso refletir sobre a especificidade de cada contexto no desenvolvimento da criança e a forma de 

integrar as ações e projetos educacionais das famílias e das instituições”. 

Nessa perspectiva, o trabalho pedagógico desenvolvido na Educação Infantil precisa considerar as 

diferentes formas de organização familiar, bem como seus saberes, fazeres e valores. 

A atenção deverá ser redobrada quando acontecer a transição desta criança para o Ensino Fundamen- tal. 

Entende-se como necessário que a família conheça os objetivos da proposta escolar para acompanhar o 

desenvolvimento das práticas educativas das crianças, e se comprometa em acompanhar o sucesso na 

aprendizagem e na formação da criança. 

A participação dos pais junto com os professores e demais educadores nos conselhos escolares e na 

organização do Projeto Político Pedagógico, nas festas e em outras atividades da escola possibilita agregar 

experiências e saberes e articular os dois contextos de desenvolvimento da criança. Eventuais preocupações dos 

professores sobre a forma como algumas crianças parecem ser tratadas em casa —descuido, violên- 
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cia, discriminação, superproteção e outras — devem ser discutidas com o grupo gestor ou a coordenação 

pedagógica de cada unidade para que formas produtivas de esclarecimento e encaminhamento possam ser 

pensadas para beneficiar a família e a criança. 

Por outro lado, compreende-se que a família também precisa ser conhecida e valorizada no contexto 

escolar, buscando-se sua integração e envolvimento. 

 

5. As transições da criança no contexto 

escolar: práticas cotidianas que respeitam o 

direito à infân- cia na educação infantil e no 

ensino fundamental 

As coisas são 

As coisas vêm 

As coisas vão 

As coisas 

Vão e vêm 

Não em vão 

As horas 

Vão e vêm 

Não em vão 

(Oswald de Andrade) 

 
Brincando com a sonoridade e os sentidos das palavras, Andrade descreveu o movimento dos 

acontecimentos da vida em forma de poema. O movimento cíclico da vida é semelhante ao exercício do re- 

lógio. Vida marcada pela constância do “vai e vem” dos acontecimentos e pelo incansável passar do tempo! Esse 

poema serve de inspiração para compreendermos a transição como fenômeno da vida huma- 

na, que acontece com determinada constância em todas as fases da vida e nos diversos contextos nos quais a 

pessoa que a vivencia participa, sendo o escolar um deles — que se constitui foco da nossa discussão. 

Vivenciar situações de transição no contexto escolar é condição necessária para a continuidade do 

desenvolvimento das crianças, pois inaugura novas fases que a desafiam a ampliar horizontes, a empreen- der 

novas habilidades e competências no percurso da vida. Nesse sentido, transições escolares bem-suce- didas e 

planejadas podem proporcionar um contínuo do desenvolvimento e da aprendizagem das crianças ao longo dos 

anos e etapas educacionais – educação infantil e ensino fundamental. 

Ao contrário, processos drásticos de transições representam risco para o desenvolvimento da 

criança, podendo ocorrer diminuição de sua saúde física e mental, dos recursos psicológicos e de seu 

suporte social. Diante disso, o professor deve considerar a importância do planejamento pedagógico e dos 

diferentes recursos adaptativos que visam o acolhimento das crianças e das suas famílias na nova fase escolar 

que se inicia. 

Vale expressar que a adaptação não se restringe somente à criança se adaptar à nova realidade; 

considerando os processos de transição que podem ocorrer com as crianças, seja a mudança de unidade 

educacional, de etapa de ensino, de professor ou mesmo de turma. A escola e seus profissionais deverão 

estar atentos e preparados, organizados para acolher as crianças e suas famílias em suas demandas. Assim o 

processo de transição em educação é compreendido como ação conjugada que considera as crianças, as 

famílias e os profissionais da Instituição de Educação Infantil e Ensino Fundamental, sendo vivenciado por 

todos os protagonistas da ação pedagógica. 
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Alguns aspectos sobre as práticas pedagógicas desejáveis nos contextos de transição em educação e 

que representam a continuidade do desenvolvimento e aprendizagem das crianças a partir dessas pro- 

posições pedagógicas: 

• O estímulo à realização das experiências educacionais integradoras que garantam o direi- to 

da criança de vivenciar a infância na Instituição de Educação Infantil e Escola de Ensino 

Fundamental de forma plena; 

• A integralidade do desenvolvimento da criança em seus aspectos afetivo, social, motor e 

psicológico; 

• O planejamento curricular que considera a criança como centro da ação pedagógica, o que 

certamente requer uma postura sensível, atenta e investigativa do professor na observação e 

atendimento das diversas manifestações das crianças. Considerar a fala das crianças é 

fundamental e ajuda o professor a tomar melhores decisões no direcionamento das práticas 

educativas em creches, pré-escolas e escolas de Ensino Fundamental. 

• A criança como protagonista da ação pedagógica, ativa, cria e produz cultura, atribuindo 

sentidos e significados para as experiências educacionais vivenciadas na escola; 

• As crianças precisam ser tratadas com a mesma seriedade, respeito e afeto em qualquer 

etapa, fase da vida escolar, seja na creche, na pré-escola ou no ensino fundamental. 

• A continuidade compreendida como princípio curricular, que garante que alguns elementos 

presentes numa experiência, etapa ou fase educacional continue em outra. Eixos de trabalho 

como as interações e brincadeira, são profícuos organizadores das práticas pedagógicas da 

Educação Infantil e do Ensino Fundamental, configurando-se como elementos de articulação 

curricular comum as duas etapas educacionais; 

• As crianças continuam sendo crianças após o ingresso no Ensino Fundamental. Nesse 

sentido, a identidade da criança não deve ser percebida como oposta à identidade de aluno que 

chega ao Ensino Fundamental. 

 
Para contextualizar a continuidade das ações do desenvolvimento e aprendizagens das crianças em 

contextos das transições, nos diferentes ambientes de aprendizagem na unidade escolar, o professor precisa 

reconhecer que não deve fragmentar a vida escolar das crianças em momentos estanques e sem sentido para 

elas. Essa ideia ganha força com o reconhecimento nas Diretrizes Curriculares da Educação Básica 

(CNE/CEB, 2010), nas Diretrizes Curriculares do Ensino Fundamental (CNE/CEB, 2010), e nas Diretrizes 

Curriculares da Educação Infantil (CNE/CEB, 2009), que estabelecem respectivamente: 

 
Artigo - 18 “A articulação entre etapas nas dimensões orgânica e sequencial.” A primeira dimensão refere-se à 

particularidade de cada etapa, sem perder de vista os aspectos que lhes são comuns; a segunda compreende a 

continuidade do itinerário formativo da criança, “contínuo e progressivo”, garantindo uma transição tranquila e a 

continuidade do processo formativo da criança. Há também o reconhecimento da educação e cuidado – tão 

difundidos na educação infantil - como princípios norteadores de todas as etapas educacionais com vistas a 

difusão de práticas humanizadas. 

Artigo 29 - Torna imperativa a articulação da Educação Infantil com as séries iniciais do Ensino Funda- 

mental, dentre as medidas estão: a recuperação do caráter lúdico da ação pedagógica nos anos iniciais do EF e o 

reconhecimento das aprendizagens conquistadas pela criança antes de ingressarem no EF (§1° do mesmo artigo). Vale 

destacar o acolhimento das características da educação Infantil pelo Ensino Fundamental, que tem como objetivo 

principal a alfabetização das crianças nos três primeiros anos. 

Artigo 10 e 11 - tratam da continuidade dos processos de aprendizagem e desenvolvimento da criança nos 

seus diferentes momentos de transição (casa/instituição, no interior da instituição, creche/pré-escola e pré- 

-escola/Ensino Fundamental). 
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A Base Nacional Comum Curricular traz uma síntese de aprendizagens que devem ser consideradas 

como balizadoras na transição da educação infantil para o ensino fundamental. Esse documento afirma que 

 
“Para que as crianças superem com sucesso os desafios da transição, é indispensável um equilíbrio entre as 

mudanças introduzidas, a continuidade das aprendizagens e o acolhimento afetivo, de modo que a nova etapa se 

construa com base no que os educandos sabem e são capazes de fazer, evitando a fragmentação e a descon- 

tinuidade do trabalho pedagógico” (BRASIL, 2017, p.51). 

 

O quadro de síntese abaixo, apresenta aprendizagens, que as crianças poderão construir em seu 

processo de desenvolvimento, na Educação Infantil. Assim como os quadros de objetivos de aprendizagens e 

desenvolvimento, devem ser entendidos como processos que são cuidados e construídos no decorrer dos anos 

de vivência das crianças na Educação Infantil e não como metas a atingir, de uma forma fragmentada e com 

atividades mecanizadas e repetitivas. 

 

 
SÍNTESE DAS APRENDIZAGENS 

 
 

 
O eu, o outro 

e o nós 

 

 
 Respeitar e expressar sentimentos e emoções. 

 Atuar em grupo e demonstrar interesse em construir novas relações, respeitando a 

diversidade e solidarizando-se com os outros. 

 Conhecer e respeitar regras de convívio social, manifestando respeito pelo outro. 

 
 

 
Corpo, gestos 

e movimentos 

 

 Reconhecer a importância de ações e situações do cotidiano que contribuem 

para o cuidado de sua saúde e a manutenção de ambientes saudáveis. 

 Apresentar autonomia nas práticas de higiene, alimentação, vestir-se e no cuidado 

com seu bem-estar, valorizando o próprio corpo. 

 Utilizar o corpo intencionalmente (com criatividade, controle e adequação) como 

instrumento de interação com o outro e com o meio. 

 Coordenar suas habilidades manuais. 

 
 
 

Traços, sons, 

cores e formas 

 
 

 Discriminar os diferentes tipos de sons e ritmos e interagir com a música, per- 

cebendo-a como forma de expressão individual e coletiva. 

 Expressar-se por meio das artes visuais, utilizando diferentes materiais. 

 Relacionar-se com o outro empregando gestos, palavras, brincadeiras, jogos, 

imitações, observações e expressão corporal. 

 

148 PARTE IV 



 

 
Escuta, fala, 

pensamento 

e imaginação 

 
 Expressar ideias, desejos e sentimentos em distintas situações de interação, por 

diferentes meios. 

 Argumentar e relatar fatos oralmente, em sequência temporal e causal, organi- 

zando e adequando sua fala ao contexto em que é produzida. 

 Ouvir, compreender, contar, recontar e criar narrativas. 

 Conhecer diferentes gêneros e portadores textuais, demonstrando compreen- são 

da função social da escrita e reconhecendo a leitura como fonte de prazer e 

informação. 

 

 
Espaços, tem- 

pos, quantida- 

des, relações 

e transfor- 

mações 

 
 Identificar, nomear adequadamente e comparar as propriedades dos objetos, 

estabelecendo relações entre eles. 

 Interagir com o meio ambiente e com fenômenos naturais ou artificiais, demons- 

trando curiosidade e cuidado com relação a eles. 

 Utilizar vocabulário relativo às noções de grandeza (maior, menor, igual etc.), 

espaço (dentro e fora) e medidas (comprido, curto, grosso, fino) como meio de 

comunicação de suas experiências. 

 Utilizar unidades de medida (dia e noite; dias, semanas, meses e ano) e noções de 

tempo (presente, passado e futuro; antes, agora e depois), para responder a 

necessidades e questões do cotidiano. 

 Identificar e registrar quantidades por meio de diferentes formas de representa- ção 

(contagens, desenhos, símbolos, escrita de números, organização de gráficos 

básicos etc.). 

 

De acordo com a Síntese das Aprendizagens, a organização do currículo e da Proposta Pedagó- 

gica constitui-se um desafio para o professor, porque ele precisa pensar em práticas de articulação que 

produzam sentido para as crianças, com experiências que promovam as aprendizagens que precisam ser 

garantidas nesta etapa, de forma a não assumir caráter preparatório, mas de construção e concretização do 

desenvolvimento integral e integrado da criança. 

Em cada campo de experiências, estão previstas aprendizagens para bebês, crianças bem pequenas e 

crianças pequenas e aspectos de seu desenvolvimento que servem de aspectos observáveis em suas 

experiências na Educação Infantil. A fim de favorecer um processo de transição integrado e contínuo da 

Educação Infantil para o Ensino Fundamental, para isso, é fundamental construir uma documentação que 

possibilite à criança e sua família, bem como a equipe escolar que acolherá a criança na etapa seguinte, 

conhecer algumas vivências desse processo. 

No campo O eu, o outro e o nós, estão sintetizadas grandes aprendizagens, tais como: 

• Respeitar e expressar sentimentos e emoções. 

• Atuar em grupo e demonstrar interesse em construir novas relações, respeitando a diver- 

sidade e solidarizando-se com os outros. 

• Conhecer e respeitar regras de convívio social, manifestando respeito pelo outro. 

• A resposta que cabe à Educação Infantil não é apenas dizer se a criança alcançou ou não 

esses objetivos, mas sim dizer: como a experiência vivida na Educação Infantil se concretizou, de 

forma a dar conta dessas aprendizagens. 

Como as crianças e os adultos foram se preocupando, no decorrer do ano, em demonstrar 

respeito aos sentimentos e emoções de outras crianças e adultos? 
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• Como foram sendo trabalhadas essas situações nas rodas de conversa? 

• E nas diferentes interações que as crianças foram estabelecendo no cotidiano? 

• Como as crianças foram sendo ajudadas a expressar sentimentos e emoções? 

• Como eram mediados os conflitos no espaço da unidade? 

• Como as crianças foram avançando na construção dessas aprendizagens que dizem res- 

peito ao seu direito de “aprender a conviver”? 

 
No quadro síntese das aprendizagens (BNCC, Brasil, 2017), cada uma das aprendizagens nos remete a 

uma boa possibilidade de perguntas que nos ajuda a acompanhar, planejar e documentar os processos de 

aprendizagem e desenvolvimento das crianças. É a clareza sobre como cada turma e como cada criança 

vivenciou as oportunidades promovidas na Educação Infantil que ajudará às/aos professoras/es da etapa/ 

ano/escola seguinte acolher melhor as crianças e dar continuidade à escolaridade 

A seguir estão listadas algumas estratégias que visam à articulação, integração curricular entre os anos 

da Educação Infantil e da Educação Infantil com o Ensino Fundamental (família/creche, creche/pré- 

-escola, pré-escola/ anos iniciais do ensino fundamental), a saber: 

corganização didática por projetos como elemento de continuidade, garantindo certas ca- 

racterísticas comuns aos currículos de ambas as etapas, tais como: a escolha de atividades, de 

tempos e de espaços pelas crianças; o trabalho em conjunto; a importância dada aos 

conhecimentos e interesses de aprendizagem das crianças, bem como das representações que 

possuem do ensino fundamental; o espírito investigativo presente na construção dos 

conhecimentos; a integração das diversas experiências de aprendizagem; 

• criação de processos, momentos de partilha e colaboração: reuniões de planejamento 

entre os professores de anos diferentes; reuniões com as famílias para acolhimento das suas 

expectativas em relação as mudanças para creche, pré-escola ou ensino fundamental e 

apresentar as informações sobre as propostas da nova etapa; 

• organização de visitas das crianças em processo de transição à nova sala de atividades 

e/ou escola para realização de atividades em conjunto das crianças que se encontram em 

anos limites; 

• discussão da documentação pedagógica, onde são registrados e dado visibilidade aos 

processos de aprendizagem e desenvolvimento das crianças, pela equipe pedagógica e 

professores da unidade escolar. 

 
As estratégias apresentadas precisam ser tomadas como inspiração para realização, ampliação de 

outras ações que visam o bem-estar das crianças em processos de transição. 

Para finalizar ressalta-se que a Educação Infantil e o Ensino Fundamental possuem finalidades di- 

ferenciadas que demarcam os seus territórios curriculares. Mas alguns aspectos são semelhantes como o 

desenvolvimento integral da criança desde a Educação Infantil até o Ensino fundamental. Essas finalidades são 

essenciais para definição dos aspectos que as diferenciam como o delineamento dos aspectos comuns aos 

currículos dessas etapas e que garantem a continuidade e ampliação das experiências de aprendizagens 

iniciadas desde a Educação Infantil pelas crianças que prosseguem no Ensino Fundamental. 

6. Avaliação como instrumento de 

aprimoramento do trabalho na educação 

infantil 

A avaliação é um dos componentes fundamentais para se promover educação de qualidade em 

qualquer etapa. De acordo com Zabalza (1998), um sistema de avaliação que permita o acompanhamento 
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global do grupo e de cada uma das crianças compõe um dos dez aspectos-chave de uma Educação Infantil de 

qualidade. Avaliar nessa etapa, trata-se de “ter a capacidade de planejar e avaliar os processos e a forma como 

cada uma das crianças vai progredindo no seu desenvolvimento global” (ZABALZA, 1998, p. 54). 

Desse modo, avaliar é essencial para o bom desenvolvimento do processo educativo e precisa ser 

compreendido como algo inseparável do fazer pedagógico e aos processos que envolvem a aprendiza- gem, 

na qual todos os sujeitos devem estar envolvidos de forma ativa. Assim, avaliação e planejamento são 

elementos que estão diretamente interligados. Isso implica afirmar que as práticas cotidianas precisam refletir a 

intencionalidade pedagógica do planejamento. 

 
A avaliação do trabalho realizado, na instituição de Educação Infantil,nãodeveterafinalidadedepromoçãodascrianças, 

massim oacompanhamentodoseudesenvolvimentoeoaprimoramentodo  trabalho docente. Sua finalidade não é apontar as 

crianças difíceis, as que não alcançam um determinado nível de desempenho, mas ser um instrumento de reflexão sobre a prática 

pedagógica. Para tanto,ela deveconsiderartodoocontextodeaprendizagem,sercontínuaenão ocorrerapenasemalguns 

momentos,e,ainda,contemplarosobjetivos pretendidos na Proposta Pedagógica da instituição. (Orientações Curriculares para a 

EI/SEDUC, 2011, pág. 102) 

 

Assim, é necessária a compreensão de que “a avaliação na Educação Infantil não diz respeito a 

quantificar resultados, mas sim descrever os processos de aprendizagem, desenvolvimento e interações ao 

longo da trajetória da criança.” (FÜLLGRAF; WIGGERS, 2014, p. 167). 

Os documentos que antecedem a construção da Base Nacional Comum Curricular (LDBEN, 1996; 

DCNEI, 2009) apresentam orientações para a avaliação na educação infantil. Tais documentos sistematizam de 

forma clara e objetiva as diretrizes para os procedimentos de se avaliar nessa etapa, especificando que 

processos internos de acompanhamento do desenvolvimento e aprendizagem da criança devem ser mais 

adequados para compreender os aspectos físico, psicológico, intelectual e social da criança. 

Ambos os documentos são imperativos quanto ao impedimento de uso de procedimentos avaliativos como 

forma de seleção, promoção, retenção ou classificação das crianças. Além disso, reforçam o foco da avaliação 

através de observações e registros, que podem ser realizados de diferentes formas. 

Fica evidente, portanto, que a avaliação na Educação Infantil deve ter o objetivo de incluir as crianças no 

processo educativo, assegurando-lhes progressos na aprendizagem, sem julgamento de valor. Também deve 

servir ao professor, como instrumento de reflexão sobre sua prática pedagógica, na constante busca por 

melhores caminhos na orientação de seu trabalho junto aos bebês e crianças. 

• as atividades que estão sendo propostas promovem os direitos de aprendizagem? 

• a forma de comunicação das instruções e os apoios afetivos estão presentes ao olhar 

atento do professor? 

• Como estão sendo respondidas as manifestações e interações dos bebês e crianças? 

• O material oferecido/disponibilizado aos bebês e crianças está de acordo o planejamento? 

• Como as crianças estão agrupadas no desenvolvimento das atividades? Como interagiram 

nesses agrupamentos (com seus pares e com a proposta de atividade)? 

• Como o espaço e o tempo foram organizados para a realização das atividades? Em que 

medida favoreceram as interações e as aprendizagens das crianças? 

• Como os diversos registros elaborados no decorrer da Educação Infantil documentam e 

esclarecem sobre os Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento dos bebês e crianças, 

propostos no contexto dos Campos de Experiências? 

 
Assim, a avaliação deve subsidiar a prática do professor, visto que propicia um conhecimento mais 

aprofundado dos bebês e das crianças para que os adultos sejam capazes de mediar, de forma mais ade- 

quada, as relações entre elas e o ambiente no qual estão inseridas. No processo de avaliar na Educação 
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infantil é preciso considerar as complexidades, especificidades e potencialidades das crianças. Desse modo, é 

inadmissível nos basearmos em práticas que contradigam tal visão, como por exemplo, a realização de 

“provinhas” nessa etapa. 

A BNCC destaca como parte do trabalho do educador “refletir, selecionar, organizar, planejar, mediar e 

monitorar o conjunto das práticas e interações, garantindo a pluralidade de situações que promovam o 

desenvolvimento pleno das crianças”. Assim, esse documento vem reafirmar o caráter de acompanhamento 

presente ao se avaliar na educação infantil já presentes nas DCNEI. 

Sobre a elaboração de procedimentos para o acompanhamento da prática pedagógica, Micarello 

(2010, p. 4), aponta que se deve partir da concepção existente sobre criança e currículo e apresenta alguns 

princípios que poderão ajudar as instituições na elaboração dos mesmos. São eles: 

a) os instrumentos devem ser capazes de apreender o currículo de forma dinâmica, em suas relações com 

as experiências e os saberes das crianças e de suas famílias; 

b) são necessárias diferentes formas de registro, capazes de apreender a dinâmica dos diferentes 

momentos do cotidiano das crianças nas instituições; 

c) a criança, como sujeito histórico e de direitos, deve ser parceira nos processos de acompanhamento e 

registro da prática pedagógica. 

São objetivos da/o professora/r: 

a) manter uma atitude curiosa e investigativa sobre as reações e manifestações das crianças no dia a 

dia da instituição; 

b) valorizar a diversidade de interesses e possibilidades de exploração do mundo pelas crianças, 

respeitando sua identidade sociocultural; 

c) proporcionar-lhes um ambiente interativo, acolhedor e alegre, rico em materiais e situações a serem 

experienciadas; 

d) agir como mediador de suas conquistas, no sentido de apoiá-las, acompanhá-las e favorecer-lhes 

desafios adequados aos seus interesses e possibilidades; 

e) fazer anotações diárias sobre aspectos individuais observados, de forma a reunir dados significa- tivos 

que embasem o seu planejamento e a reorganização do ambiente educativo (Hoffmann, 2012, p. 31). 

Buscando facilitar essa observação, a/o professora/r poderá ter algumas perguntas em mente para 

ajudá-lo a organizar o olhar: 

 Como cada criança vivenciou as oportunidades oferecidas? 

 De que maneira se comunicaram? 

 Como se deram essas interações? 

 Quais suas preferências? 

 Sobre o que falaram? Ou não falaram? 

Como ocorreram as interlocuções da professora? 

São apenas alguns exemplos, pois inúmeras perguntas podem ser feitas desde que o foco esteja no 

protagonismo das crianças. 

Para registrar as observações realizadas o professor poderá utilizar diversos instrumentos, como os 

exemplos citados no inciso II do art. 10º das DCNEI – relatórios, fotografias, desenhos, álbuns etc. Dessa 

forma, esses registros constituirão a “documentação específica” dos processos vividos pelas crianças, re- 

ferida no mesmo artigo desse documento. 

É muito importante destacar que a organização da proposta curricular por campos de experiências 

(BNCC, BRASIL, 2017) não deve servir como indicativo de compartimentação da observação desses aspectos 

nas crianças, visto que representam o oposto a isso, trazendo uma ruptura da visão fragmentada do modo como 

as crianças constroem conhecimento. Desse modo, “todos os campos de experiência são permeados por todas 

as áreas de conhecimento, pelas múltiplas linguagens e pela aprendizagem de práticas sociais. É uma 

perspectiva plural para acolher a pluralidade da infância” (CRUZ; FOCHI, 2018, p.10). 
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Nesse contexto, o uso da Documentação Pedagógica aparece como sugestão de organização de 

registros e reflexão, visto que se configura como uma ação democrática e respeitosa em relação às crianças. A 

Documentação Pedagógica trata-se de um “processo de tornar o trabalho pedagógico (ou outro) visível ao 

diálogo, interpretação, contestação e transformação” (DAHLBERG, 2016, p. 229). Documentar o processo 

vivido pelos bebês e crianças deve envolver a conjugação de três ações inseparáveis: obser- vação, 

registro e reflexão. Essas ações remetem ao compromisso com o processo educacional dessas crianças e 

a responsabilidade que todos os sujeitos envolvidos assumem ao participarem das negociações 

estabelecidas com interesse e ética. 

As crianças, quando são oportunizadas, são capazes de produzir desenhos maravilhosos, mas que 

podem cair no esquecimento. O documentar (dar visibilidade) pode permitir aperfeiçoar a memória faci- 

litando a continuidade do trabalho com projetos, por exemplo. 

OBSERVAR exige possuir uma escuta atenta às ações das crianças, além da capacidade de organizar 

contextos que favoreçam essa observação. 

O REGISTRO pode ser efetivado de diversas formas, como por exemplo, escritos nos diários, foto- 

grafias, vídeos, exposição dos desenhos, exposição das fotos em painéis, exposição de falas e perguntas das 

crianças, portfólios etc. 

A REFLEXÃO pode acontecer cotidianamente e leva o professor a pensar em como ocorre o pro- 

cesso, suas ações e nas ações das crianças. 

Tais ações são capazes de proporcionar práticas mais adequadas além de garantir compartilhar com 

os outros professores, as famílias e as próprias crianças as propostas educativas vivenciadas naquele 

ambiente. 

7. Recomendações para Elaboração Curricular 

Como mencionado, nos itens anteriores, a educação e o cuidado com as crianças de forma indis- 

sociáveis na Educação Infantil se dá, por diversas ações com a participação ativa dos bebês e das crianças e a 

mediação dos professores e demais profissionais que atuam dentro e fora da Instituição de Educação Infantil, 

podendo oportunizar múltiplas experiências, conforme arranjo curricular por campos de experiências, na realização 

de atividades que garantam os direitos de aprendizagens e desenvolvimento das crianças de zero a cinco 

anos de idade tais como: conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se. 

Considerando que cada região, município, comunidade e unidade escolar têm suas especificida- des e 

suas próprias culturas e relações estabelecidas conforme contextos diversificados, é necessário um projeto 

pedagógico que expresse cada singularidade, diversidade e identidade da comunidade na qual a criança está 

inserida. Conforme expressado na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira, artigo 12: “os 

estabelecimentos de ensino, respeitadas as normas comuns e as do seu sistema de ensino terão a 

incumbência de elaborar e executar sua proposta pedagógica”, e na Resolução nº 5/2009 que fixa as 

Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil, destacando os princípios e fundamentos que devem 

orientar a organização das propostas pedagógicas na etapa da educação infantil. 

No caso das Propostas Pedagógicas das unidades de Educação Infantil, destacam-se suas características: 

• define as metas que se pretende para a aprendizagem e o desenvolvimento dos bebês, das crianças 

bem pequenas e das crianças pequenas que nela são educados e cuidados; 

• é estruturada a partir de um contexto sociocultural concreto; 

• visa garantir que os bebês e as crianças conquistem aprendizagens consideradas valiosas; 

• orienta a organização das atividades, dos espaços, das rotinas, dos materiais e das interações na 

instituição; 

• efetiva-se nas ações cotidianas das crianças e dos professores nos ambientes criados nas institui- 

ções de Educação Infantil. 
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• Para alcançar as metas definidas, em sua proposta pedagógica, a instituição de Educação Infantil 

organiza seu currículo. 

Nesse sentido, o currículo representa o conjunto de experiências, atividades e interações efetivadas no 

cotidiano da instituição educacional para mediar as aprendizagens das crianças. Como apontam as Orien- 

tações Curriculares para a Educação Infantil, as DCNEI e a BNCC, o currículo busca integrar, de um lado, as 

experiências e os saberes das crianças e, de outro, os conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural, 

artístico, científico e tecnológico da sociedade, por meio de situações planejadas e permanentemente avaliadas. 

Assumindo uma posição de participação, cabe ao professor: 

• coordenar esse diálogo entre o que as crianças já sabem sobre determinado tema e o que já foi 

sistematizado, na cultura, sobre esse tema. É importante que o Professor esteja atento ao modo como as 

crianças pensam e se emocionam; 

• planejar as condições para que essas aprendizagens se façam na direção pensada da proposta pe- 

dagógica da Instituição. 

Com base na Proposta Pedagógica e no Currículo da instituição, os (as) professores (as) organizam o 

ambiente de vivência, aprendizagem e desenvolvimento de cada turma de crianças. Para tanto, elas (es) 

elaboram planos de ações participativos e democráticos que constituem roteiro de ações didáticas, que pre- veem 

planos de trabalho semanais, mensais etc. estipulando atividades prazerosas, lúdicas, aprendizagens 

esperadas, e organização do tempo, do espaço e dos materiais que seja necessária. 

Os instrumentos — proposta pedagógica, currículo e roteiro de ações didáticas — são aperfeiçoados na 

prática cotidiana à medida que os professores e os demais integrantes da comunidade educativa refletem sobre 

aquela prática e buscam aprimorá-la para beneficiar o desenvolvimento integral das crianças. 

Em resumo, a organização das atividades, diárias, para as crianças se faz com base na Proposta Peda- 

gógica elaborada pela instituição de Educação Infantil e constitui o currículo em ação, ou seja, o conjunto de 

situações vividas no cotidiano e voltadas para o alcance, pelas crianças, de objetivos educacionais julgados 

valiosos. 

Vale ressaltar que a ideia de currículo é associada às várias experiências cotidianas das crianças na ins- 

tituição. Essa ideia é muito diferente de pensar o currículo como conjunto de matérias ou disciplinas (como no 

modelo tradicional de escola). Assim, há que se refletir: 

 que experiências cotidianas compõem hoje o currículo das crianças com as quais se trabalha? 

 O que as crianças aprendem nessas experiências? 

 Que objetivos deveriam ser incluídos na proposta pedagógica da instituição de Educação Infantil? 

Espera-se que o Documento Curricular Referencial do Ceará seja um instrumento que possa fortalecer o 

Regime de Colaboração com os municípios cearenses, servindo também como um instrumento para subsidiar as 

instituições de Educação Infantil na construção de sua Proposta Pedagógica e de seu currículo. Ele deve ser lido 

em estreita relação com a BNCC e as DCNEI. A leitura de um não prescinde das leituras dos demais, já que 

cada texto deve ser interpretado no contexto das equipes escolares e redes de ensino. 

É importante registrar que este referido Documento passou por um processo de consulta pública, e teve 

uma ampla participação da sociedade, de educadores, de famílias e de comunidade escolar com o 

envolvimento de professores, de gestores das instituições que defendem os direitos de aprendizagem e 

desenvolvimento de todos os bebês e crianças. 

Assim, os municípios e as instituições de Educação Infantil têm agora em mãos um documento que 

reflete esse processo participativo e que subsidia a construção e a elaboração de suas propostas pedagógicas. 

Ressalta-se a importância de que cada secretaria de educação, continue com o exercício da ampla 

participação na elaboração de seus próprios documentos, discutindo e construindo com toda a comunidade 

escolar, respeitando os princípios, fundamentos e procedimentos pedagógicos, que nortearão as práticas 

pedagógicas e a organização das atividades promotoras de aprendizagens e desenvolvimento fidedignos 

para ampliar as múltiplas linguagens das crianças. 
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FAIXA 

 
DIREITOS DE APRENDIZAGEM E 

DESENVOLVIMENTO NA EI 

 
CAMPOS DE 

EXPERIÊNCIAS 

 
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 

DESENVOLVIMENTO 

 

ORGANIZAÇÃO E INTEGRAÇÃO DAS EXPERIÊNCIAS 

 
 
 
 

 
BeBês 

 
 

Os direitos de aprendizagem e de- 
senvolvimento precisam ser garanti- 
dos e devem ser concretizados nos 
campos de experiência. Não podem 
ser considerados de forma fragmen- 
tada e ganham especificidades nos 
diferentes campos de experiência. 

 
 

Constituem um arranjo 
curricular que acolhe as 
situações e as experiên- 
cias concretas da vida 
cotidiana das crianças 
e seus saberes, entrela- 
çando aos conhecimen- 
tos que fazem parte ao 
patrimônio cultural. 

 

 
As aprendizagens essenciais compreen- 
dem tanto comportamentos, habilida- des 
e conhecimentos quanto vivências que 
promovem aprendizagens e 
desenvolvimento nos diversos campos de 
experiências, sempre tomando as 
interações e a brincadeira como eixos 
norteadores. 

 
 

Referem-se à organização de práticas pedagógicas elaboradas com base na escuta da criança, respei- 
tando as culturas infantis e as demais práticas culturais e considerando os princípios da didática do fazer: 
ludicidade, continuidade e significatividade (BONDIOLI; MANTOVANI, 1998) 
A organização e integração das experiências incluem as orientações metodológicas que preveem 
diversificadas possibilidades de interação (criança/crianças; professor (e outros profissionais da ins- 
tituição)/criança e crianças entre si); de escolhas e produção pelas crianças; de escuta e respeito aos seus 
interesses e ritmos; de diálogo e negociação; diversidade de brincadeiras, situações desafiadoras 
envolvendo formas diferentes de representação (em diversas linguagens) que incentivem a ação criativa 
e exploratória das crianças. 

 

 
BeBês 

 
BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 

O EU, O OUTRO E O 
NÓS 

 
(EI01EO01) Perceber que suas ações 

têm efeitos nas outras crianças e nos 

adultos. 

 

 
Práticas Pedagógicas que possibilitem: 
- O acolhimento dos bebês em momentos de choro, apatia, raiva, birra, ciúmes, ajudando-os a 
procurar outras formas de lidar com seus sentimentos e atendendo suas necessidades de contato físico 
afetuoso, conforto, acalanto e bem-estar; 
- Incentivo às crianças a organizar a sala e seus pertences após a utilização dos mesmos nas expe- 
riências diárias; 
- Interações que orientem e incentivem de maneira progressiva o desenvolvimento de relativa auto- nomia 
nas atividades cotidianas como: trocar de roupas, escovar os dentes, usar o sanitário, pentear os cabelos, 
alimentar-se, lavar e enxugar as mãos, banhar-se, beber água, dentre outras; 
- Favorecimento aos bebês de momentos de relaxamento; 
- Incentivo aos bebês a observar, relatar e expressar fatos, preferências, desejos, sentimentos e 
necessidades usando diferentes linguagens (gestual, corporal, musical, plástica, dramática, oral, 
dentre outras); 
- Incentivo à expressão corporal, reconhecimento de si mesmo e observação da sua própria imagem, de 
seus pares e de outras pessoas, contemplando diferentes identidades étnico-raciais, de gênero, de 
classe e de diferentes contextos sócio-culturais por meio de espelhos, fotografias, vídeos, dentre outros; 
- Oportunidades frequentes de fortalecimento dos vínculos afetivos entre adultos e bebês, entre 
bebês e entre crianças e bebês; 
- Situações desafiadoras em que os bebês reconheçam a sua autoimagem no espelho, em fotos, dentre 
outros e sejam incentivados a identificarem partes do seu corpo (mãos, pés, olhos, boca, nariz, etc.); 
- Reconhecimento e valorização da sua composição familiar, das suas peculiaridades étnico-raciais, 
suas culturas, dentre outros, potencializando a construção da autoestima através de fotos, vídeos e 
objetos do ambiente familiar; 
- Mediação das situações de disputas entre os bebês, incentivando sua participação por meio da 
expressão do sentimento dos envolvidos, como busca de soluções solidárias e colaborativas; 
- Promoção de atividades interativas onde os bebês possam dividir e compartilhar objetos diversos; 
- A construção da sua identidade (reconhecimento de si e de seus familiares, através de fotos, 
objetos de preferência, etc.); 
- O reconhecimento de si e dos seus familiares através de fotos, vídeos e objetos do ambiente 
familiar; 
- Oferecimento aos bebês de bonecas que representam a diversidade étnico-racial (negras, brancas, 
orientais,) e cultural (de pano, artesanais); 
- Acesso aos bebês as brincadeiras em ambientes em que meninos e meninas tenham todos os 
brinquedos sem distinção de sexo, classe social ou etnia; 
- Oportunidade a livre escolha da criança em relação às brincadeiras, brinquedos e pares para partici- par 
de uma determinada brincadeira; 

- Promovam a interação e o conhecimento das cultura(s) local e regional. 

 
 

Bebês 

 

BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 

 
O EU, O OUTRO E O 
NÓS 

 
(EI01EO02) Perceber as possibili- 

dades e os limites de seu corpo nas 

brincadeiras e interações das quais 

participa. 

 
 

Bebês 

 

BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 

 
O EU, O OUTRO E O 
NÓS 

 
(EI01EO03) Interagir com crianças 

da mesma faixa etária e adultos ao 

explorar espaços, materiais, objetos, 

brinquedos. 

 

 
Bebês 

 
BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 

O EU, O OUTRO E O 
NÓS 

 
(EI01EO04) Comunicar necessidades, 

desejos e emoções, utilizando gestos, 

balbucios, palavras. 

 
 

Bebês 

 

BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 

 
O EU, O OUTRO E O 
NÓS 

 
(EI01EO05) Reconhecer seu corpo e 

expressar suas sensações em momen- 

tos de alimentação, higiene, brinca- 

deira e descanso. 

 
 
 

Bebês 

 

 
BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 
 

O EU, O OUTRO E O 
NÓS 

 
 

(EI01EO06) Interagir com outras 

crianças da mesma faixa etária e 

adultos, adaptando-se ao convívio 

social. 
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Bebês 

 
BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHECER-
SE 

 

CORPO, GESTOS 
E MOVIMENTOS 

 
(EI01CG01) Movimentar as partes do 

corpo para exprimir corporalmente 

emoções, necessidades e desejos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Práticas Pedagógicas que possibilitem: 
- Situações significativas aos bebês, por meio de jogos e brincadeiras, que estimulem o desenvol- 
vimento e o domínio progressivo das possibilidades corporais e da capacidade do bebê de controle do 
seu corpo; 
- Organização de espaços desafiadores, ricos em materiais estruturados e não estruturados, para os 

bebês no favorecimento de sua movimentação ampla e sua autonomia; 
- Aos bebês o movimento de empurrar caixas e objetos, ultrapassar cordas/pneus, deslizar sobre 
cobertor, deslocar-se, pendurar-se, dar cambalhotas, pular e correr; 
- Manifestarem corporalmente sua afetividade em relação às outras crianças, por meio do aconche- go, 
do carinho e do toque, nos momentos de chegada e despedida, do sono, da alimentação, do banho, 
bem como nas diferentes situações do cotidiano; 
- A expressão corporal de seus sentimentos, sensações, pensamentos, favorecendo conhecimento de 
seu próprio corpo e dos demais, bem como perceberem os seres, objetos e fenômenos que as 
rodeiam; 
- O incentivo à participação dos bebês nos grupos, respeitando os ritmos e as preferências de cada 
bebê; 
- Experiências corporais aos bebês, tanto nas suas dimensões prática, funcional e sensorial, quanto nas 
dimensões lúdica, expressiva, afetiva, comunicativa, estética e artística; 
- Favorecimento e ampliação do acesso dos bebês ao rico acervo cultural que envolve as manifesta- 
ções corporais – jogos, brincadeiras, ritmos, músicas, dança, teatro, bem como as demais formas de 
expressão como fonte de prazer e cultura; 
- Favorecimento do livre movimento do corpo, oportunizando o desenvolvimento de gestos e ritmos 
criativos e estéticos, explorando o som de ritmos, músicas e brincadeiras; 
- Exploração dos ambientes externos como fonte de investigação e descobertas da natureza, propor- 

cionando desafios e experiências sensoriais; 
- Promoção de diversas formas de expressão dos bebês, a partir do uso e exploração de equipamen- tos 
tecnológicos; 
- Oportunidades aos bebês de sentarem, engatinharem, andarem, escorregarem etc. em diversos tipos 
de superfícies, inclusive ao ar livre; 
- Situações nas quais os bebês possam não só explorar, mas também arremessar, empilhar, encaixar etc. 
objetos, envolvendo-se nessas ações e observando as suas conquistas; 
- O enfrentamento de pequenos desafios tais como ultrapassar cordas, tapetes, pneus etc., que 

podem compor trajetos tanto na área interna como externa; 
- A participação de bebês em brincadeiras regionais/tradicionais que utilizam o corpo (por exemplo, 
“Cabeça, ombro joelho e pé; Fui à Espanha”) 
- O envolvimento do bebê nas situações de cuidado de seu corpo e promoção do bem-estar, sendo 
convidados a fazer junto com o adulto essas ações e a observar e compreender o que está sendo 
realizado, sendo estimulado a conversar/falar com o adulto enquanto vivencia essas situações.zz 

 
 

Bebês 

 

BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHECER-
SE 

 

 
CORPO, GESTOS 
E MOVIMENTOS 

 
(EI01CG02) Experimentar as possibi- 

lidades corporais nas brincadeiras e 

interações em ambientes acolhedores 

e desafiantes. 

 

 
Bebês 

 
BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHECER-
SE 

 

CORPO, GESTOS 
E MOVIMENTOS 

 
(EI01CG03) Imitar gestos e movi- 

mentos de outras crianças, adultos 

e animais. 

 

 
Bebês 

 
BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHECER-
SE 

 

CORPO, GESTOS 
E MOVIMENTOS 

 
(EI01CG04) Participar do cuidado 

do seu corpo e da promoção do seu 

bem-estar. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Bebês 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHECER-
SE 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CORPO, GESTOS 
E MOVIMENTOS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EI01CG05) Utilizar os movimentos 

de preensão, encaixe e lançamento, 

ampliando suas possibilidades de 

manuseio de diferentes materiais e 

objetos. 
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Bebês 

 

BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHECER-
SE 

 
ESPAÇOS, 
TEMPOS, 
QUANTIDADES, 
RELA- ÇÕES E 
TRANSFOR- 
MAÇÕES 

 

(EI01ET01) Explorar e descobrir as 

propriedades de objetos e materiais 

(odor, cor, sabor, temperatura). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Práticas Pedagógicas que possibilitem: 
- Situações em que os bebês possam explorar com o corpo inteiro, objetos diversificados ( elabo- 
rados com diferentes materiais, texturas, cores, formas, aromas etc.) e descobrir suas características 
proporcionando vivências corporais e sensoriais; 
- Experiências de livre manipulação de objetos e brinquedos variados e elaborados com diferentes 
materiais, proporcionando vivências corporais e sensoriais; 
- A promoção de situações envolvendo o corpo e objetos nas quais sejam utilizadas noções matemá- 
ticas: na frente - atrás, ao/do lado, em cima - embaixo, dentro - fora, deitado - em pé; 
- Experiências que oportunizem a exploração sensorial (com o paladar, tátil, audição, olfato e vi- 
são); 
- A utilização de ambientes diversificados (com objetos, brinquedos e outros materiais característicos 

de cada um deles) à escolha das crianças, possibilitando descobertas; 
- Situações em que os bebês tenham oportunidade de escolher espaços, objetos e brinquedos para suas 
descobertas e brincadeiras; 
- O contato com os profissionais da instituição ou fora dela, observando as atividades que eles 

realizam; 
- Vivências, por meio de brincadeiras, de deslocamentos de si e de objetos pelo espaço, tendo seu 
corpo como referência; 
- Experiências em que os bebês possam participar de práticas coletivas e estimulação da curiosidade, por 
meio de diversas situações (passeio, piquenique, banho de chuva etc.); 
- Situações desafiadoras e lúdicas em que os bebês possam vivenciar transformações, por meio de 

brincadeiras com água, vento, farinha, alimentos etc.; 
- A exploração e a brincadeira dos bebês com diversos tipos de materiais, tais como argila, areia, 
água, folhas etc. nas quais possam observar transformações nesses elementos; 
- A percepção e a brincadeira dos bebês com a sua imagem e sombra, assim como as das demais 
crianças do grupo; 
- O estabelecimento, pelos bebês, da relação entre os seus atos (puxar, empurrar, bater etc.) e as 
consequências dos mesmos; 
- Brincadeiras que envolvam música, gestos, danças, sons da natureza etc. nas quais os bebês pos- 
sam experimentar diferentes ritmos (lento, médio, rápido). 

 
 

Bebês 

 

BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHECER-
SE 

 
ESPAÇOS, 
TEMPOS, 
QUANTIDADES, 
RELA- ÇÕES E 
TRANSFOR- 
MAÇÕES 

 
(EI01ET02) Explorar relações de causa 

e efeito (transbordar, tingir, misturar, 

mover e remover etc.) na interação 

com o mundo físico. 

 
 

Bebês 

 

BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHECER-
SE 

 
ESPAÇOS, 
TEMPOS, 
QUANTIDADES, 
RELA- ÇÕES E 
TRANSFOR- 
MAÇÕES 

 

(EI01ET03) Explorar o ambiente pela 

ação e observação, manipulando, ex- 

perimentando e fazendo descobertas. 

 
 

Bebês 

 

BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHECER-
SE 

 
ESPAÇOS, 
TEMPOS, 
QUANTIDADES, 
RELA- ÇÕES E 
TRANSFOR- 
MAÇÕES 

 
(EI01ET04) Manipular, experimentar, 

arrumar e explorar o espaço por meio 

de experiências de deslocamentos de 

si e dos objetos. 

 
 

Bebês 

 

BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHECER-
SE 

 
ESPAÇOS, 
TEMPOS, 
QUANTIDADES, 
RELA- ÇÕES E 
TRANSFOR- 
MAÇÕES 

 

(EI01ET05) Manipular materiais 

diversos e variados para comparar as 

diferenças e semelhanças entre eles. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Bebês 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 
 
 
 
 
 
 
 

ESPAÇOS, 
TEMPOS, 
QUANTIDADES, 
RELA- ÇÕES E 
TRANSFOR- 
MAÇÕES 

 
 
 
 
 
 
 
 

(EI01ET06) Vivenciar diferentes 

ritmos, velocidades e fluxos nas 

interações e brincadeiras (em danças, 

balanços, escorregadores etc.). 
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Bebês 

 
 
 
 
 
 
 

BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 
 
 
 
 
 
 
 

TRAÇOS, SONS, 
CORES E FORMAS 

 
 
 
 
 
 
 

(EI01TS01) Explorar sons produzidos 

com o próprio corpo e com objetos 

do ambiente. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Práticas Pedagógicas que possibilitem: 
- Situações interativas que desafiem os bebês a explorarem e brincarem com seu corpo, com diferen- tes 
objetos e brinquedos, experimentando novos sons, texturas e movimentos; 
- Oportunidades aos bebês de ouvirem, perceberem, e, de forma gradativa, discriminarem fontes 
sonoras e músicas; 
- Situações em que os bebês se expressem por meio de brincadeiras com música, ritmos diversos e 
movimentos, explorando diferentes fontes sonoras (sons da natureza, vozes de animais, instrumentos 
musicais); 
- Exploração curiosa e lúdica de diferentes materiais e produções artísticas, considerando suas formas 
peculiares de sentir o mundo com o corpo todo; 
- Situações em que os bebês sejam desafiados a apreciar trabalhos de arte, a experimentar, de forma 
lúdica, materiais em diversificadas superfícies, ampliando sua sensibilidade e capacidade criativa e 
expressiva; 
- Participação dos bebês em deixar marcas pelo mundo, utilizando o corpo em explorações com 
materiais e suportes diversificados como: tintas, areias, grudes em diferentes suportes (papel, pa- 
pelão, parede, chão, tecidos, dentre outros) e observar essas marcas, espontaneamente ou com a 
mediação do adulto; 
- Situações em que tenham suas produções valorizadas, expostas, para que possam identificar suas 

próprias marcas e as dos demais bebês; 

- Apreciação e produção artística, expressão e criação pessoal em espaços e tempos significativos; 
- Ampliação e enriquecimento do repertório de imagens visuais dos bebês, de músicas e de brinca- 
deiras cantadas que representam a cultura local, assegurando o contato com a diversidade e com a 
qualidade estética; 
- O envolvimento dos bebês em brincadeiras cantadas, proporcionando interações, atenção ao ritmo e 
ampliação do vocabulário; 
- Situações nas quais os bebês explorem os sons de diferentes materiais e instrumentos, batendo, 
chacoalhando etc., observando as diferenças entre eles; 
- A familiaridade de pequenas músicas tradicionais envolvendo gestos (como “Cai, cai, balão”). 

- A movimentação espontânea dos bebês acompanhando músicas de diferentes ritmos; 
- Oportunidade aos bebês que têm surdez a estímulos visuais para o desenvolvimento da sua comu- 
nicação natural; 

- Valorizar as sensações sonoras através dos estímulos de vibrações dos sons para bebês com surdez. 

 
 
 
 
 
 
 

 
Bebês 

 
 
 
 
 
 
 

BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 
 
 
 
 
 
 
 

TRAÇOS, SONS, 
CORES E FORMAS 

 
 
 
 
 
 
 

(EI01TS02) Traçar marcas gráficas, em 

diferentes suportes, usando instru- 

mentos riscantes e tintas. 

 
 
 
 
 
 

 
Bebês 

 
 
 
 
 

 
BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 
 
 
 
 
 

TRAÇOS, SONS, 
CORES E FORMAS 

 
 
 
 
 
 

(EI01TS03) Explorar diferentes fontes 

sonoras e materiais para acompa- 

nhar brincadeiras cantadas, canções, 

músicas e melodias. 
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Bebês 

 

BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 

 
ESCUTA, FALA, 
PENSA- MENTO E 
IMAGINAÇÃO 

 
(EI01EF01) Reconhecer quando é 

chamado por seu nome e reconhecer 

os nomes de pessoas com quem 

convive. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Práticas Pedagógicas que possibilitem: 

- Brincadeiras diversas nas quais sejam usados os nomes dos bebês; 
- Diálogos com os bebês (comentando fatos do cotidiano, orientando ações de cuidado, dando uma 
opinião sobre algo etc.) nos quais os bebês sejam tomados como verdadeiros interlocutores; 
- Mostrar ilustrações e contar pequenas histórias e poemas para os bebês, usando diferentes instru- 
mentos e suportes de escrita; 
- Cantar diferentes tipos de músicas para os bebês (canções de ninar, músicas do nosso folclore etc.), 
inclusive as acompanhadas por gestos, palmas e/ou instrumentos musicais tradicionais (como tambor e 
chocalhos) ou construídos; 
- Situações que incentivem os bebês a expressarem, por meio da fala, nome de pessoas, objetos e 

eventos, ações e qualificativos oportunizando o desenvolvimento da linguagem oral; 
- A expressão por diferentes linguagens, em ambientes organizados com materiais e utensílios 
diversificados que oportunizem a livre exploração e criação por parte dos bebês, nas salas de refe- 
rência e espaços externos; 
- Oportunidades para os bebês se expressarem (preferências, medos, raiva, necessidades, sentimen- tos, 
perdas etc.), perguntarem, descreverem e narrarem fatos relativos ao mundo social; 
- Oportunidades de uma escuta atenta das expressões e interações dos bebês; 
- Exploração de histórias infantis com conto (à sua maneira), incentivando a linguagem oral dos 
bebês; 
- Vivências leitoras, favorecendo a percepção dos bebês sobre as histórias contadas; 
- Situações desafiadoras que oportunizem aos bebês a expressão por meio de diferentes linguagens, 
leitura de imagens diversificadas em meio físico e virtual. 

 

 
Bebês 

 
BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 

ESCUTA, FALA, 
PENSA- MENTO E 
IMAGINAÇÃO 

 
(EI01EF02) Demonstrar interesse ao 

ouvir a leitura de poemas e a apre- 

sentação de músicas. 

 
 

 
Bebês 

 
 

BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 
 
 

ESCUTA, FALA, 
PENSA- MENTO E 
IMAGINAÇÃO 

 
(EI01EF03) Demonstrar interesse ao 

ouvir histórias lidas ou contadas, 

observando ilustrações e os movi- 

mentos de leitura do adulto-leitor 

(modo de segurar o portador e de 

virar as páginas). 

 

 
Bebês 

 
BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 

ESCUTA, FALA, 
PENSA- MENTO E 
IMAGINAÇÃO 

 
(EI01EF04) Reconhecer elementos das 

ilustrações de histórias, apontando- 

-os, a pedido do adulto-leitor. 

 

 
Bebês 

 
BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 

ESCUTA, FALA, 
PENSA- MENTO E 
IMAGINAÇÃO 

 
(EI01EF05) Imitar as variações de 

entonação e gestos realizados pelos 

adultos, ao ler histórias e ao cantar. 

 
 

Bebês 

 

BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 

 
ESCUTA, FALA, 
PENSA- MENTO E 
IMAGINAÇÃO 

 
(EI01EF06) Comunicar-se com outras 

pessoas usando movimentos, gestos, 

balbucios, fala e outras formas de 

expressão. 

 
 

Bebês 

 

BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 

 
ESCUTA, FALA, 
PENSA- MENTO E 
IMAGINAÇÃO 

 
(EI01EF07) Conhecer e manipular ma- 
teriais impressos e audiovisuais em 
diferentes portadores (livro, revista, 
gibi, jornal, cartaz, CD, tablet etc.). 

 
 

Bebês 

 

BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 

 
ESCUTA, FALA, 
PENSA- MENTO E 
IMAGINAÇÃO 

 
(EI01EF08) Participar de situações de 

escuta de textos em diferentes gêne- 

ros textuais (poemas, fábulas, contos, 

receitas, quadrinhos, anúncios etc.). 

 

 
Bebês 

 
BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 

ESCUTA, FALA, 
PENSA- MENTO E 
IMAGINAÇÃO 

 
(EI01EF09) Conhecer e manipular 

diferentes instrumentos e suportes 

de escrita. 

E
T

A
P

A
S

 D
E

 E
N

S
IN

O
 

1
5

9
 



 
 

 

 
Crianças 

bem pe- 

quenas 

 

 
BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 
 
 

O EU, O OUTRO E O 
NÓS 

 

 
(EI02EO01) Demonstrar atitudes de 

cuidado e solidariedade na interação 

com crianças e adultos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Práticas Pedagógicas que possibilitem: 
- Promoção de situações que possibilitem o deslocamento das crianças nos ambientes internos e 
externos da instituição. 
- Situações em que as crianças bem pequenas aprendam a brincar e a conviver com as outras crian- ças 
e com os adultos, escolhendo espaços e brinquedos; 
- Incentivo as situações em que as crianças bem pequenas sejam chama- 

das pelo seu próprio nome, bem como visualizá-lo em seus objetos de pertença. 
- Criação de situações que desenvol- 

vam a autonomia das crianças para que estas aprendam a responsabilizar-se por seus pertences e 
materiais compartilhados em sala. 
- Apoio às conquistas das crianças bem pequenas nos cuidados pessoais e coletivos; 
- Favorecimento das brincadeiras de faz de conta, proporcionando que as crianças bem pequenas 
assumam diferentes papéis, criando cenários, diálogos e tramas diversas, que permitam significar e 
ressignificar o mundo social; 
- Oferecimento de oportunidades de representação livre, explorando diversos materiais , inclusive 
materiais não estruturados; 
- Favorecimento ao diálogo, valorizando a escuta das crianças bem pequenas, sobre- 

tudo, nos momentos da Roda de Conversa e sempre que surgirem dúvidas e conflitos; 
- Atividades que promovam a interação e o conheci- 

mento da cultura local e regional (carnaval, festas juninas, bumba-meu-boi, reisados, maracatu etc.) 
- Conhecimento, convivência e valorização das diversidades (religiosa, étnica, cultural, de gênero etc.) 
pelas crianças bem pequenas; 
- Momentos de pesquisa com o objetivo de conhecer a história de vida das crianças bem pequenas; 

- Apropriação de regras de convívio social pelas crianças bem pequenas; 

- Ampliação do acesso ao acervo e equipamentos culturais do bairro, cidade, estado e país; 
- O convite para brincar no espaço externo da instituição, usando diversos materiais/brinquedos 
(bolas, bambolês, brinquedos diversos da sala, latas, garrafas, cordas etc.); 

- Favorecimento a discussão e a construção de regras simples pelas crianças em jogos e brincadeiras. 

 

 
Crianças 

bem pe- 

quenas 

 

 
BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 
 

O EU, O OUTRO E O 
NÓS 

 
 

(EI02EO02) Demonstrar imagem 

positiva de si e confiança em sua 

capacidade para enfrentar dificulda- 

des e desafios. 

 

 
Crianças 

bem pe- 

quenas 

 

 
BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 
 

O EU, O OUTRO E O 
NÓS 

 

 
(EI02EO03) Compartilhar os objetos 

e os espaços com crianças da mesma 

faixa etária e adultos. 

 

 
Crianças 

bem pe- 

quenas 

 

 
BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 
 

O EU, O OUTRO E O 
NÓS 

 
 

(EI02EO04) Comunicar-se com os 

colegas e os adultos, buscando 

compreendê-los e fazendo-se com- 

preender. 

 

 
Crianças 

bem pe- 

quenas 

 

 
BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 
 

O EU, O OUTRO E O 
NÓS 

 

 
(EI02EO05) Perceber que as pessoas 

têm características físicas diferentes, 

respeitando essas diferenças. 

 

 
Crianças 

bem pe- 

quenas 

 

 
BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 
 

O EU, O OUTRO E O 
NÓS 

 

 
(EI02EO06) Respeitar regras básicas 

de convívio social nas interações e 

brincadeiras. 

 

 
Crianças 

bem pe- 

quenas 

 

 
BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 
 

O EU, O OUTRO E O 
NÓS 

 

 
(EI02EO07) Resolver conflitos nas 

interações e brincadeiras, com a 

orientação de um adulto. 
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Crianças 

bem pe- 

quenas 

 
 
 
 

BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 
 
 

 
CORPO, GESTOS 
E MOVIMENTOS 

 
 
 
 

(EI02CG01) Apropriar-se de gestos e 

movimentos de sua cultura no cuida- 

do de si e nos jogos e brincadeiras. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Práticas pedagógicas que possibilitem: 

 
- Situações em que as crianças bem pequenas participem de manifestações culturais e movimentem o 
corpo, criando gestos, expressões corporais e ritmos espontâneos, a partir das cantigas e brinca- deiras 
cantadas; 
- Favoreçam, durante a brincadeira livre, o contato com outras crianças, diferentes espaços e 
materiais, a fim de ampliar as percepções das crianças bem pequenas sobre o seu cor- po; 
- Experiências que possibilitem a apreciação e interação com a diversidade cultural brasileira e suas 
origens (capoeira, maracatu, maneiro pau, pau de fitas, dentre outras) e brincadeiras tradicio- 
nais(amarelinha, pular corda, esconde-esconde, cantigas de roda etc.), garantindo a presença de 
manifestações culturais. 
- Exploração de materiais e objetos de diversas formas em brincadeiras de construção ( pegar, 
encaixar, empilhar, escrever, puxar, segurar, enfileirar, agrupar, chutar, arremessar, pontes, torres etc.), 
faz de conta e jogos criativos; - O favoreci- 
mento as várias possibilidades do corpo no espaço. Ex: sentar, arrastar, engatinhar, rolar, ficar em pé 
com apoio, andar, correr, pular, chutar, saltar, rodar, dançar, marchar, subir escadas, ultrapassar 
obstáculos, passar dentro, equilibrar-se, abraçar, esconder, passar por circuitos, túneis, trilhas etc. 
; 

- Exploração dos espaços internos e externos da instituição e contato com os demais adultos; 
- Situações que favoreçam as várias possibilidades de deslocamento do corpo no espa- ço, 
com objetos diversificados como obstáculos, utilizando o seu corpo como referên- cia; 
- Exploração, por meio de brincadeiras de faz de conta, de situações em que 
aprendam a cuidar do próprio corpo e dos amigos e de ser cuidado por eles 
; 

- Situações desafiadoras em que as crianças bem pequenas sejam convidadas a pensar no cuidado 
com o espaço que frequentam, na arrumação e organização dos brinquedos e objetos utiliza- dos; 

 
 
 
 

Crianças 

bem pe- 

quenas 

 
 
 
 

BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 
 
 

 
CORPO, GESTOS 
E MOVIMENTOS 

 
 

(EI02CG02) Deslocar seu corpo no 

espaço, orientando-se por noções 

como em frente, atrás, no alto, 

embaixo, dentro, fora etc., ao se 

envolver em brincadeiras e atividades 

de diferentes naturezas. 

 
 
 
 

Crianças 

bem pe- 

quenas 

 
 
 
 

BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 
 
 

 
CORPO, GESTOS 
E MOVIMENTOS 

 
 

 
(EI02CG03) Explorar formas de des- 

locamento no espaço (pular, saltar, 

dançar), combinando movimentos e 

seguindo orientações. 

 
 
 
 

Crianças 

bem pe- 

quenas 

 
 
 
 

BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 
 
 

 
CORPO, GESTOS 
E MOVIMENTOS 

 
 
 
 

(EI02CG04) Demonstrar progressiva 

independência no cuidado do seu 

corpo. 

 
 
 
 

Crianças 

bem pe- 

quenas 

 
 
 
 

BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 
 
 

 
CORPO, GESTOS E 
MOVIMENTOS 

 
 

 
(EI02CG05) Desenvolver progres- 

sivamente as habilidades manuais, 

adquirindo controle para desenhar, 

pintar, rasgar, folhear, entre outros. 

E
T

A
P

A
S

 D
E

 E
N

S
IN

O
 

1
6

1
 



 
 

 
 
 
 
 
 

 
Crianças 

bem pe- 

quenas 

 
 
 
 
 
 

 
BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 
 
 
 
 
 
 

TRAÇOS, SONS, 
CORES E FORMAS 

 
 
 
 
 
 
 

(EI02TS01) Criar sons com materiais, 

objetos e instrumentos musicais, 

para acompanhar diversos ritmos de 

música. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Práticas Pedagógicas que possibilitem: 

- Situações desafiadoras em que as crianças participem de brincadeiras cantadas, cantem e dancem 

ao ritmo de músicas diferentes, criando danças e ritmos variados; 
- A valorização do potencial expressivo e criador das crianças, em situações de exploração de drama- 
tização, jogos e brincadeiras, canções, danças, utilizando instrumentos musicais e materiais sonoros 
diversos; 
- A ampliação do repertório artístico das crianças, explorando brincadeiras, histórias, canções e 
danças relacionadas às tradições culturais, valorizando as produções locais; 
- A exploração, apreciação e vivência de diferentes linguagens plásticas e visuais como pintura, 
escultura, colagem, modelagem, desenvolvendo de forma progressiva, sua capacidade de livre 
expressão; 
- Brincadeiras com palavras, gestos, movimentos e/ou uso de diferentes mate- 

riais para a produção de sons, explorando ritmos, graduações sonoras, melodias etc.; 
- Experiências que promovam a percepção de sons, 

cores e formas presentes nos diversos ambientes que o cercam. 
-Atividades de colagem com figuras recortadas de revistas, pedaços de tecidos(diferentes texturas), 

fotos etc. 

 
- Situações desafiadoras em que as crianças bem pequenas explorem diferentes maneiras e suportes para 

desenhar, pintar, modelar, ou fazer colagens, utilizando materiais diversos, estruturados (tinta, Pincel, giz, 
diferentes superfícies e tipos de papel) e não estruturados (argila, carvão, folhas, flores). 

- Situações de exploração e manuseio de mate- riais 
próprios para a confecção de instrumentos sonoros, de brinquedos e obras de arte, para serem 
experimentados e apreciados; 

 
 
 
 
 
 

 
Crianças 

bem pe- 

quenas 

 
 
 
 
 
 

 
BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 
 
 
 
 
 
 

TRAÇOS, SONS, 
CORES E FORMAS 

 
 
 
 
 
 

(EI02TS02) Utilizar materiais variados 

com possibilidades de manipulação 

(argila, massa de modelar), explo- 

rando cores, texturas, superfícies, 

planos, formas e volumes ao criar 

objetos tridimensionais. 

 
 
 
 
 
 

 
Crianças 

bem pe- 

quenas 

 
 
 
 
 
 

 
BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 
 
 
 
 
 
 

TRAÇOS, SONS, 
CORES E FORMAS 

 
 
 
 
 
 

(EI02TS03) Utilizar diferentes fontes 

sonoras disponíveis no ambiente 

em brincadeiras cantadas, canções, 

músicas e melodias. 
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Crianças bem 

pequenas 

 
BRINCAR, CONVIVER, EXPLORAR, 
PARTI- CIPAR, EXPRESSAR E 
CONHECER-SE 

 
ESCUTA, FALA, PENSAMEN- 
TO E IMAGINAÇÃO 

(EI02EF01) Dialogar com crianças e adul- 

tos, expressando seus desejos, necessida- 

des, sentimentos e opiniões. 

 
 
 
 
 
 

 
Práticas Pedagógicas que possibilitem: 
- O estabelecimento de diálogos frequentes por meio da linguagem oral com as crianças bem pequenas, 
durante toda a rotina, por meio de comentários e indagações sobre situações diversas, como também pela 
escuta atenta e interessada; 
- O incentivo à identificação do nome próprio pelas crianças em contextos significativos (em utensílios 

pessoais, em produções individuais e coletivas etc.); 
- A apreciação e a valorização das produções das crianças por meio de exposições, estimulando-as a falar 
sobre elas para a turma, as famílias ou a comunidade; 
- A participação ativa das crianças nos diálogos com outras crianças, com os professores e com os outros 

profissionais da instituição, a partir de temáticas de interesse do grupo de crianças; 

- A participação das crianças bem pequenas em contações de histó- 

rias, dramatizações, imitações e em recontos utilizando diferentes linguagens; 

- Promoção de situações significativas que desenvolvam a oralidade adaptadas 

as necessidades das crianças bem pequenas (incluídas e inseridas) durante toda a rotina. 
- Oportunidades das crianças bem pequenas perguntarem, descreverem, narrarem e explicarem fatos de seu 
interesse; 
- A escuta e a interação das crianças bem pequenas, considerando suas necessidades e desejos. 
- Apresentem histórias, imagens e textos que estimulem a criatividade, alimentem a imaginação, 
ampliem o repertório oral das crianças e contribuam para o desenvolvimento do senso estético. 

 
- Situações que favoreçam a produção de textos através de recontos orais/narrativas, pelas crianças bem 
pequenas, bem como de histórias conhecidas, tendo o professor como escriba das ideias do grupo, 
possibilitando a criação de hipóteses sobre o sistema de escrita. 
- A brincadeira de faz-de-conta pelas crianças bem pequenas, proporcionando cotidianamente tempo, 
materiais e ambientes que favoreçam a fantasia, a imaginação, a oralidade e a linguagem corporal; 
- A representação de vivências significativas, por meio de diferentes linguagens (desenho, musical, 

pintura, escultura, entre outras) em diferentes suportes e com uso de materiais diversos; 
- O registro (desenhos, fotos, textos etc.), por parte das crianças bem pequenas, de suas ideias e expe- 
riências vividas (passeios, fatos do cotidiano etc.); 
- A participação de vivências com uso de diferentes suportes e gêneros textuais, tais como: receitas, 
convites, regras de jogos, rimas, músicas etc.; 
- O acesso a diferentes materiais de leitura, para exploração livre, como livros de literatura, revistas, 
histórias em quadrinhos, jornais, produções próprias das crianças bem pequenas e outros materiais 
significativos. 
- A realização de atividades de leitura e identificação do nome, pelas crianças; 
- Criação de oportunidades para as crianças perguntarem, descreverem, narrarem e explicarem fatos 
relativos ao mundo social; 
- Momentos em que realizem diferentes formas de grafia e escritas espontâneas; 

- Apresentação de figuras de objetos, pessoas e situações diversas para verbalização e compreensão do 

que está sendo visualizado pelas crianças; 
- Promoção da utilização, pelas crianças, de diversos portadores (revistas, jornais, livros etc.) e gêneros 
textuais (poesia, receita, contos, parlendas etc.) 

 
Crianças bem 

pequenas 

 
BRINCAR, CONVIVER, EXPLORAR, 
PARTI- CIPAR, EXPRESSAR E 
CONHECER-SE 

 
ESCUTA, FALA, PENSAMEN- 
TO E IMAGINAÇÃO 

(EI02EF02) Identificar e criar diferentes 

sons e reconhecer rimas e aliterações em 

cantigas de roda e textos poéticos. 

 
 

 
Crianças bem 

pequenas 

 
 

 
BRINCAR, CONVIVER, EXPLORAR, 
PARTI- CIPAR, EXPRESSAR E 
CONHECER-SE 

 
 

 
ESCUTA, FALA, PENSAMEN- 
TO E IMAGINAÇÃO 

 

(EI02EF03) Demonstrar interesse e 

atenção ao ouvir a leitura de histórias 

e outros textos, diferenciando escrita 

de ilustrações, e acompanhando, com 

orientação do adulto-leitor, a direção da 

leitura (de cima para baixo, da esquerda 

para a direita). 

 

 
Crianças bem 

pequenas 

 

 
BRINCAR, CONVIVER, EXPLORAR, 
PARTI- CIPAR, EXPRESSAR E 
CONHECER-SE 

 

 
ESCUTA, FALA, PENSAMEN- 
TO E IMAGINAÇÃO 

 
(EI02EF04) Formular e responder per- 

guntas sobre fatos da história narrada, 

identificando cenários, personagens e 

principais acontecimentos. 

 
Crianças bem 

pequenas 

 
BRINCAR, CONVIVER, EXPLORAR, 
PARTI- CIPAR, EXPRESSAR E 
CONHECER-SE 

 
ESCUTA, FALA, PENSAMEN- 
TO E IMAGINAÇÃO 

(EI02EF05) Relatar experiências e fatos 

acontecidos, histórias ouvidas, filmes ou 

peças teatrais assistidos etc. 

 
Crianças bem 

pequenas 

 
BRINCAR, CONVIVER, EXPLORAR, 
PARTI- CIPAR, EXPRESSAR E 
CONHECER-SE 

 
ESCUTA, FALA, PENSAMEN- 
TO E IMAGINAÇÃO 

(EI02EF06) Criar e contar histórias oral- 

mente, com base em imagens ou temas 

sugeridos. 

 
Crianças bem 

pequenas 

 
BRINCAR, CONVIVER, EXPLORAR, 
PARTI- CIPAR, EXPRESSAR E 
CONHECER-SE 

 
ESCUTA, FALA, PENSAMEN- 
TO E IMAGINAÇÃO 

(EI02EF07) Manusear diferentes portado- 

res textuais, demonstrando reconhecer 

seus usos sociais. 

 
 
 

Crianças bem 

pequenas 

 
 
 

BRINCAR, CONVIVER, EXPLORAR, 
PARTI- CIPAR, EXPRESSAR E 
CONHECER-SE 

 
 
 

ESCUTA, FALA, PENSAMEN- 
TO E IMAGINAÇÃO 

 
(EI02EF08) Manipular textos e participar 

de situações de escuta para ampliar seu 

contato com diferentes gêneros textuais 

(parlendas, histórias de aventura, tiri- 

nhas, cartazes de sala, cardápios, notícias 

etc.). 

 

 
Crianças bem 

pequenas 

 

 
BRINCAR, CONVIVER, EXPLORAR, 
PARTI- CIPAR, EXPRESSAR E 
CONHECER-SE 

 

 
ESCUTA, FALA, PENSAMEN- 
TO E IMAGINAÇÃO 

 

(EI02EF09) Manusear diferentes instru- 

mentos e suportes de escrita para dese- 

nhar, traçar letras e outros sinais gráficos. 
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Crianças 

bem pe- 

quenas 

 

BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 
ESPAÇOS, 
TEMPOS, 
QUANTIDADES, 
RELA- ÇÕES E 
TRANSFOR- 
MAÇÕES 

 
(EI02ET01) Explorar e descrever 

semelhanças e diferenças entre as 

características e propriedades dos 

objetos (textura, massa, tamanho). 

 
 
 
 
 
 
 

 
Práticas Pedagógicas que possibilitem: 
- Exploração de espaços externos e internos com materiais de texturas, formatos e tamanhos diver- sos 
(materiais recicláveis, caixas, tecidos, elementos da natureza e outros), para exploração e criação de 
“casinhas”, “móveis”, “brinquedos”, “túneis”, etc. 
- O acesso a espaços com materiais convencionais (balanças, réguas, fitas métricas, copos de me- 
didas, ampulhetas, relógios, calendários, lupas etc.) e não convencionais (barbante, mão, pé etc.), para 
que as crianças possam realizar suas explorações com autonomia, elaborar e expressar suas 
hipóteses; 
- A organização e exploração, com as crianças bem pequenas, de coleções variadas de pequenos 

animais (minhocas, pintinhos, peixes etc.), insetos, flores, sementes, pedras, folhas, tampinhas etc.; 
- Possibilitem a participação das crianças no plantio de árvores, hortaliças e jardins, no 

pátio da escola, observando seu crescimento, textura, cor, quantidade e transformações. 
- A exploração de práticas culinárias em que as crianças possam observar e interagir com as trans- 
formações ocorridas com os ingredientes durante a preparação da receita e participar da degustação; 
- Favorecimento de situações que incentivem a observação das características de objetos, pessoas, 
situações, imagens para que as crianças sejam capazes de nomeá-los e descrevê-los; 
- A participação das crianças bem pequenas em situações nas quais possam realizar contagens signi- 

ficativas de materiais concretos e objetos diversos e significativos do mundo social e da natureza; 
- A participação das crianças em jogos que explorem conceitos matemáticos como “dentro e fora”, “junto 
e separado”, “em cima e em baixo”, “do lado” etc., tendo o próprio corpo como referência; 
- A participação em atividades diversificadas, que proporcionem a observação do clima, da vegeta- ção, 
da fauna e outras características da localidade. 
- Participação em vivências diversificadas que possibilitem situações em que as crian- ças 
façam relações entre números e quantidades, utilizando materiais concre- 
tos. Registro em relação à quantidade de crianças (meninas e meninos presentes e 
ausentes) e a quantidade de objetos da mesma natureza (bonecas, bolas, livros etc.). 

- Registro de quantidades utilizando numerações e outras formas de registros 
espontâneos / próprios”. 
- Participação em atividades diversificadas, que proporcionem a observação de mudanças no tempo, 

no espaço e atividades que proporcionem a sucessão e sequência dos acontecimentos. 
- Situações em que as crianças se movimentem em diferentes direções, ou em diferentes velocida- des 
( devagar, rápido, correndo etc.); 
- Participação ativa das crianças nas iniciativas de construção de brinquedos, estruturas, engenhocas, com 
materiais recicláveis; 
- A participação em jogos e brincadeiras que utilizem a contagem oral, o registro e a 
comparação de pontuações concretamente representadas ou por meio de desenhos; 

- A exploração e investigação das relações de peso, tamanho, 
volume e direção na criação de formas tridimensionais usando diferentes materiais e ferramentas;  
- Incentivo a participação em atividades diversificadas, onde as crianças utilizem noções temporais 
(sempre/nunca, começo/meio/fim, antes/durante/depois, cedo/tarde, dia/noite, novo/velho) e espa- ciais 
(maior/menor, grande/pequeno, alto/baixo, longe/perto, grosso/fino); 
- Situações em que as crianças se envolvam em ações de corresponder, comparar, classificar e 

ordenar de acordo com as medidas dos objetos. 

 

Crianças 

bem pe- 

quenas 

 

BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 
ESPAÇOS, 
TEMPOS, 
QUANTIDADES, 
RELA- ÇÕES E 
TRANSFOR- 
MAÇÕES 

 
(EI02ET02) Observar, relatar e des- 

crever incidentes do cotidiano e 

fenômenos naturais (luz solar, vento, 

chuva etc.). 

 

Crianças 

bem pe- 

quenas 

 

BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 
ESPAÇOS, 
TEMPOS, 
QUANTIDADES, 
RELA- ÇÕES E 
TRANSFOR- 
MAÇÕES 

 
(EI02ET03) Compartilhar, com outras 

crianças, situações de cuidado de 

plantas e animais nos espaços da 

instituição e fora dela. 

 

Crianças 

bem pe- 

quenas 

 

BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 
ESPAÇOS, 
TEMPOS, 
QUANTIDADES, 
RELA- ÇÕES E 
TRANSFOR- 
MAÇÕES 

 
(EI02ET04) Identificar relações espa- 

ciais (dentro e fora, em cima, embai- 

xo, acima, abaixo, entre e do lado) e 

temporais (antes, durante e depois). 

 

Crianças 

bem pe- 

quenas 

 

BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 
ESPAÇOS, 
TEMPOS, 
QUANTIDADES, 
RELA- ÇÕES E 
TRANSFOR- 
MAÇÕES 

 

(EI02ET05) Classificar objetos, con- 

siderando determinado atributo 

(tamanho, peso, cor, forma etc.). 

 

Crianças 

bem pe- 

quenas 

 

BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 
ESPAÇOS, 
TEMPOS, 
QUANTIDADES, 
RELA- ÇÕES E 
TRANSFOR- 
MAÇÕES 

 
(EI02ET06) Utilizar conceitos básicos 

de tempo (agora, antes, durante, 

depois, ontem, hoje, amanhã, lento, 

rápido, depressa, devagar). 

 

Crianças 

bem pe- 

quenas 

 

BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 
ESPAÇOS, 
TEMPOS, 
QUANTIDADES, 
RELA- ÇÕES E 
TRANSFOR- 
MAÇÕES 

 

(EI02ET07) Contar oralmente objetos, 

pessoas, livros etc., em contextos 

diversos. 

 
 

 
Crianças 

bem pe- 

quenas 

 
 

 
BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 
 
 

ESPAÇOS, 
TEMPOS, 
QUANTIDADES, 
RELA- ÇÕES E 
TRANSFOR- 
MAÇÕES 

 

 
(EI02ET08) Registrar com números 

a quantidade de crianças (meninas 

e meninos, presentes e ausentes) e 

a quantidade de objetos da mesma 

natureza (bonecas, bolas, livros etc.). 
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Crianças 

pequenas 

 

BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 

 
O EU, O OUTRO E O 
NÓS 

 
(EI03EO01) Demonstrar empatia pelos 
outros, percebendo que as pessoas têm 
diferentes sentimentos, necessidades e 
maneiras de pensar e agir. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Práticas Pedagógicas que possibilitem: 
- Roda de conversa com o intuito de ouvir as crianças, suas opiniões, suas ideias, suas necessidades 
etc.; 
- Discussões em grupo de situações-problemas geradas nas interações estabelecidas entre as crian- ças 
pequenas e entre crianças e adultos, criando um ambiente onde elas possam planejar, discutir e criar 
soluções para a vida diária; 
- Situações desafiadoras onde a criança pequena possa realizar as atividades diárias com maior 

autonomia (lavar as mãos, vestir-se sozinha, servir-se nas refeições, dentre outros), fazendo escolhas, 
reconhecendo suas conquistas possibilidades e limitações; 
- Incentivo à organização da sala pelas crianças pequenas, após a utilização dos materiais em expe- 
riências diárias, de modo que as crianças a se responsabilizarem pelo seus pertences; 
- Fortalecimento da autoestima e dos vínculos afetivos entre adulto/criança e entre criança/ criança; 
- Favorecimento da mediação de conflitos surgidos entre as crianças pequenas, estabelecendo 
relações éticas de respeito, tolerância, cooperação, solidariedade e confiança; 
- Valorização das produções individuais e coletivas das crianças pequenas; 
- Situações onde as crianças pequenas vivenciem atitudes de respeito e colaboração que incidam 
sobre as diferentes formas de dominação etária, socioeconômica, étnico, racial, e linguística; 
-Situações de aprendizagens que proporcione o cuidado de si e a aquisição de autonomia das crian- ças 
pequenas, de modo a garantir-lhes condições para interagir com os(as) companheiros(as) e, com o 
professor(a); 
- Valorização das produções individuais e coletivas das crianças pequenas possibilitando que elas se 
expressem sobre suas produções e que escolham onde, o que, como expor e a quem; 
- Promoção de atitudes de respeito que incidam sobre as diferentes formas de dominação etária, 
socioeconômica, étnico, racial e linguística. 
- O protagonismo das crianças pequenas em suas produções garantindo autonomia e confiança nas 

experiências individuais e coletivas como na organização dos espaços e ambientes da instituição. 
- Momentos de fala e escuta sobre suas tradições culturais e suas histórias familiares e de sua comu- 
nidade, tendo em vista o reconhecimento e a valorização da diversidade cultural. 
- Orientação das crianças, de forma clara, quanto a comportamentos arriscados, que devem ser 
evitados; 

- Valorização das produções individuais e coletivas das crianças; 

 

 
Crianças 

pequenas 

 

BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 

 
O EU, O OUTRO E O 
NÓS 

 
(EI03EO02) Agir de maneira indepen- 
dente, com confiança em suas capaci- 
dades, reconhecendo suas conquistas e 
limitações. 

 

Crianças 

pequenas 

 
BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 

O EU, O OUTRO E O 
NÓS 

 
(EI03EO03) Ampliar as relações inter- 
pessoais, desenvolvendo atitudes de 
participação e cooperação. 

 

Crianças 

pequenas 

 
BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 

O EU, O OUTRO E O 
NÓS 

 
(EI03EO04) Comunicar suas ideias 
e sentimentos a pessoas e grupos 
diversos. 

 

 
Crianças 

pequenas 

 

BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 

 
O EU, O OUTRO E O 
NÓS 

 
(EI03EO05) Demonstrar valorização das 
características de seu corpo e respeitar as 
características dos outros (crianças e 
adultos) com os quais convive. 

 

Crianças 

pequenas 

 
BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 

O EU, O OUTRO E O 
NÓS 

 
(EI03EO06) Manifestar interesse e 
respeito por diferentes culturas e modos 
de vida. 

 
 
 
 
 
 
 

Crianças 

pequenas 

 
 
 
 
 
 

 
BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 
 
 
 
 
 
 

O EU, O OUTRO E O 
NÓS 

 
 
 
 
 
 
 

(EI03EO07) Usar estratégias pautadas 
no respeito mútuo para lidar com 
conflitos nas interações com crianças e 
adultos. 
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Crianças 

pequenas 

 
 
 
 

BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 
 
 

 
CORPO, GESTOS 
E MOVIMENTOS 

 
 

(EI03CG01) Criar com o corpo formas 

diversificadas de expressão de senti- 

mentos, sensações e emoções, tanto 

nas situações do cotidiano quanto 

em brincadeiras, dança, teatro, 

música. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Práticas Pedagógicas que possibilitem: 

- Vivências de jogos e brincadeiras que envolvam diversificadas formas de movimentação corporal 

(jogar boliche, brincar de roda, de esconde-esconde etc.); 
- Proposição de relações que as crianças estabelecem com o seu corpo, com o espaço, com objetos e 
com a natureza através de brincadeiras de esconder objetos e dar dicas para as crianças acharem, 
como: perto, longe, embaixo, em cima etc.; 
- A exploração das sensações gustativas, visuais, táteis e sinestésicas no cotidiano; 
- A participação das crianças pequenas, como protagonistas, tanto no planejamento como na realiza- ção 
das atividades que envolvam a expressão corporal; 
- A expressão de desejos, de sentimentos e de ideias por meio das diferentes linguagens (dança, 
teatro, dramatização…) pelas crianças pequenas; 
- Apreciação e participação das crianças pequenas, dentro e fora da instituição, em danças e mani- 
festações da cultura popular (reisados, maracatus, dentre outros); 
- A leitura e contação de histórias nas quais as crianças pequenas dramatizem, imitando, gestualmen- te 
suas características marcantes ou criando personagens a partir do reconto, bem como utilizando objetos 
sonoros e instrumentos musicais; 
- Experiências em que as crianças pequenas desenvolvam a autonomia e independência nas ações de 
cuidado consigo, com o outro, com os seus pertences e organização dos ambientes (interno e 
externo); 
- Produção de sons utilizando suas mãos, pés e outras partes do corpo. 
- Estimulação das crianças quanto às possibilidades de conhecer seu próprio corpo, bem como 
expressar corporalmente os sentimentos, as sensações, pensamentos, formas de conhecer os seres, 
objetos e fenômenos que as rodeiam; 

- Construção de uma identidade positiva de si e do grupo em que convive, respeitando a diversidade. 

 
 
 

 
Crianças 

pequenas 

 
 
 
 

BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 
 
 

 
CORPO, GESTOS 
E MOVIMENTOS 

 
 

 
(EI03CG02) Demonstrar controle e 

adequação do uso de seu corpo em 

brincadeiras e jogos, escuta e reconto 

de histórias, atividades artísticas, 

entre outras possibilidades. 

 
 
 

 
Crianças 

pequenas 

 
 
 
 

BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 
 
 

 
CORPO, GESTOS 
E MOVIMENTOS 

 
 

 
(EI03CG03) Criar movimentos, gestos, 

olhares e mímicas em brincadeiras, 

jogos e atividades artísticas como 

dança, teatro e música. 

 
 
 

 
Crianças 

pequenas 

 
 
 
 

BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 
 
 

 
CORPO, GESTOS 
E MOVIMENTOS 

 
 
 
 

(EI03CG04) Adotar hábitos de au- 

tocuidado relacionados a higiene, 

alimentação, conforto e aparência. 

 
 
 

 
Crianças 

pequenas 

 
 
 
 

BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 
 
 

 
CORPO, GESTOS E 
MOVIMENTOS 

 
 

 
(EI03CG05) Coordenar suas habilida- 

des manuais no atendimento adequa- 

do a seus interesses e necessidades 

em situações diversas. 
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Crianças 

pequenas 

 

 
BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 
 

TRAÇOS, SONS, 
CORES E FORMAS 

 
(EI03TS01) Utilizar sons produzidos 

por materiais, objetos e instrumentos 

musicais durante brincadeiras de 

faz de conta, encenações, criações 

musicais, festas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Práticas Pedagógicas que possibilitem: 
-Experiências que as crianças vivenciem momentos de apreciação de músicas de diferentes gêneros, 
estilos, épocas e culturas; 
- Situações desafiadoras em que as crianças participem de brincadeiras cantadas, cantem e dancem 

ao ritmo de músicas diferentes, criando danças e ritmos variados; 
- Situações onde as crianças possam criar suas produções através de esculturas, modelagem e outras 
formas de expressão , possibilitando as crianças a manifestação de suas opiniões sobre o processo de 
criação; - Apreciação de obras de arte, levando em 
consideração os elementos que a constituem ( espaço, formas, textura, cor, luz, volume, pontos e linha, 
suportes, materiais, instrumentos, técnicas, dentre outros). 
- Construção, pelas crianças, de instrumentos musicais de percussão , sopro, cordas , dentre outros, com 
materiais recicláveis e não estruturados; 
- Experiências com diferentes jogos verbais, utilizado rimas com o nome das crianças e/ou objetos, 

como também por meio da sonoridade de poesias, quadrinhas, parlendas, paródias e músicas etc. 
- Oportunidades das crianças ouvirem histórias e realizarem o reconto das histórias, usando modu- 
lações de voz, objetos sonoros e instrumentos musicais; 
- Situações onde as crianças possam explorar e apreciar diferentes obras de artes, de artistas diversos e 
locais, bem como o contato com os processos de produção de artistas ou artesãos; 
- A valorização do potencial expressivo e criador das crianças, em situações de exploração de 

dramatização, jogos e brincadeiras, canções, danças, utilizando instrumentos musicais e materiais 
sonoros diversos; 
- Ampliação do repertório artístico das crianças, explorando brincadeiras, histórias, can- 
ções e danças relacionadas às tradições culturais, valorizando as produções do local; 

- Favoreçam a pesquisa e o acesso as informações locais e regionais, que retratem a origem das 
produções artísticas e o conhecimento sobre seus autores e suas obras; 
- Experiências com as mídias digitais promovendo a participação e a expressão das crianças. Exem- 
plo: Gravação de canções ou histórias, filmagens de momentos da rotina, apreciação dos vídeos 
produzidos, dentre outros; 

 
- Reconhecer as características do som (intensidade, duração, altura e timbre, vi- 
brações), utilizadas em suas produções sonoras e ao ouvir/sentir músicas e sons 

. 

- Situações em que as crianças explorem e apreciem diferentes linguagens artísticas e visuais como 
pintura, escultura, colagem modelagem, desenvolvendo de forma gradual, sua capacidade represen- 
tativa; 
- Situações de exploração e manuseio de materiais próprios para a confecção de brinquedos e obras de 
arte, para serem experimentados e apreciados; 

 
 

Crianças 

pequenas 

 

 
BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 
 

TRAÇOS, SONS, 
CORES E FORMAS 

 
(EI03TS02) Expressar-se livremente 

por meio de desenho, pintura, cola- 

gem, dobradura e escultura, criando 

produções bidimensionais e tridi- 

mensionais. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Crianças 

pequenas 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
BRINCAR, CONVIVER, 
EXPLORAR, PARTICIPAR, 
EXPRESSAR E CONHE- CER-SE 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

TRAÇOS, SONS, 
CORES E FORMAS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EI03TS03) Reconhecer as qualidades 

do som (intensidade, duração, altura 

e timbre), utilizando-as em suas 

produções sonoras e ao ouvir músi- 

cas e sons. 
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Crianças 

pequenas 

 
 
 

BRINCAR, CONVIVER, EXPLORAR, 
PARTI- CIPAR, EXPRESSAR E 
CONHECER-SE 

 
 
 

ESCUTA, FALA, PENSAMEN- 
TO E IMAGINAÇÃO 

 

(EI03EF01) Expressar ideias, desejos e 

sentimentos sobre suas vivências, por 

meio da linguagem oral e escrita (escrita 

espontânea), de fotos, desenhos e outras 

formas de expressão. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Práticas Pedagógicas que possibilitem: 
- O desenvolvimento da oralidade, leitura e da escrita através do reconto de histórias, leitura de imagens e 
registros de narrativas cotidianas feitas pelas crianças; 
- Experiências que promovam a produção de textos pelas crianças (profes- 

sor como escriba e escrita espontânea) estimulando a imaginação e a criatividade; 
- Possibilitem brincadeiras e jogos que envolvam a escri- ta 

(forca, bingo, cruzadinha etc.) e utilizem materiais escritos em brincadeiras de faz de conta. 
- Favorecimento da livre expressão das crianças pequenas, bem como a discussão de temáticas de 

interesse das mesmas, durante a Roda de Conversa, após a contação de histórias, durante as brincadeiras 
livres, projetos e outras atividades; 
- As narrativas de fatos do seu cotidiano por meio das múltiplas linguagens (linguagem oral, escrita 
espontânea, gestos, desenhos e outras formas de expressões); 
- Favorecimento de situações nas quais as crianças sejam incentivadas a observar as características de: 
objetos, pessoas, situações, imagens, para que sejam capazes de nomeá-los e descrevê-los; 
- Promoção de atividades com diferentes gêneros textuais como poesia, canções, parlendas e outros que as 
rimas estejam presentes ou não, além de brincadeiras e jogos orais; 
- A utilização de diferentes materiais escritos (fichas, cartazes, crachás, chamadinha, listas, livros, agendas, 

cadernos) com o nome da criança; 

- A escrita do nome próprio pelas crianças com a utilização de materiais (tinta, lápis, giz, lixa, areia, 

carvão, papel, canetinha, pincel e outros), em situações de escrita em contextos significativos; 

- Situações em que as crianças possam expressar graficamente ideias, quantidades, sentimentos, palavras, 

nomes, com a 

ajuda dos adultos e de outras crianças; 
- Experiências em que as crianças convivam diariamente com 

situações nas quais observem a professora como escriba; 
- Promoção de visitas periódicas à biblioteca/brinquedoteca da Unidade Escolar, bem como de outros 
ambientes; 
- Oportunidades de contato diário das crianças pequenas com seus nomes completos e com o nome 
de seus colegas, em objetos pessoais e em outros materiais impressos e escritos (fichas, lis- tas, 
cartazes, livros, agendas), por meio de leitura, de escrita espontânea e de escrita convencional ); 

- Promoção da interação diária da criança 
com os gêneros textuais por meio da brincadeira, da leitura, da experimentação, enfatizando as caracte- 
rísticas estruturais e a função social de cada gênero; 
- A utilização cotidiana de diferentes portadores textuais (livro, revista, gibi, jornal, cartaz, tablet etc.) pelas 
crianças pequenas , promovendo escuta/contato com os diversos tipos de gêneros (poemas, fábulas, 
contos, receitas, quadrinhos, anúncios etc.); 
- A criação de histórias em que a criança pequena define o ambiente onde ela acontece, as características e os 
desafios de seus personagens; 

 
Crianças 

pequenas 

 
BRINCAR, CONVIVER, EXPLORAR, 
PARTI- CIPAR, EXPRESSAR E 
CONHECER-SE 

 
ESCUTA, FALA, PENSAMEN- 
TO E IMAGINAÇÃO 

(EI03EF02) Inventar brincadeiras canta- 

das, poemas e canções, criando rimas, 

aliterações e ritmos. 

 

Crianças 

pequenas 

 

BRINCAR, CONVIVER, EXPLORAR, 
PARTI- CIPAR, EXPRESSAR E 
CONHECER-SE 

 

ESCUTA, FALA, PENSAMEN- 
TO E IMAGINAÇÃO 

 
(EI03EF03) Escolher e folhear livros, 

procurando orientar-se por temas e ilus- 

trações e tentando identificar palavras 

conhecidas. 

 

 
Crianças 

pequenas 

 

 
BRINCAR, CONVIVER, EXPLORAR, 
PARTI- CIPAR, EXPRESSAR E 
CONHECER-SE 

 

 
ESCUTA, FALA, PENSAMEN- 
TO E IMAGINAÇÃO 

 
(EI03EF04) Recontar histórias ouvidas e 

planejar coletivamente roteiros de vídeos 

e de encenações, definindo os contextos, 

os personagens, a estrutura da história. 

 
Crianças 

pequenas 

 
BRINCAR, CONVIVER, EXPLORAR, 
PARTI- CIPAR, EXPRESSAR E 
CONHECER-SE 

 
ESCUTA, FALA, PENSAMEN- 
TO E IMAGINAÇÃO 

(EI03EF05) Recontar histórias ouvidas 

para produção de reconto escrito, tendo 

o professor como escriba. 

 

Crianças 

pequenas 

 

BRINCAR, CONVIVER, EXPLORAR, 
PARTI- CIPAR, EXPRESSAR E 
CONHECER-SE 

 

ESCUTA, FALA, PENSAMEN- 
TO E IMAGINAÇÃO 

 
(EI03EF06) Produzir suas próprias histó- 

rias orais e escritas (escrita espontânea), 

em situações com função social signi- 

ficativa. 

 

 
Crianças 

pequenas 

 

 
BRINCAR, CONVIVER, EXPLORAR, 
PARTI- CIPAR, EXPRESSAR E 
CONHECER-SE 

 

 
ESCUTA, FALA, PENSAMEN- 
TO E IMAGINAÇÃO 

 
(EI03EF07) Levantar hipóteses sobre gê- 

neros textuais veiculados em portadores 

conhecidos, recorrendo a estratégias de 

observação gráfica e/ou de leitura. 

 
 

 
Crianças 

pequenas 

 
 

 
BRINCAR, CONVIVER, EXPLORAR, 
PARTI- CIPAR, EXPRESSAR E 
CONHECER-SE 

 
 

 
ESCUTA, FALA, PENSAMEN- 
TO E IMAGINAÇÃO 

 
 

(EI03EF08) Selecionar livros e textos de 

gêneros conhecidos para a leitura de 

um adulto e/ou para sua própria leitura 

(partindo de seu repertório sobre esses 

textos, como a recuperação pela memó- 

ria, pela leitura das ilustrações etc.). 

 

Crianças 

pequenas 

 

BRINCAR, CONVIVER, EXPLORAR, 
PARTI- CIPAR, EXPRESSAR E 
CONHECER-SE 

 

ESCUTA, FALA, PENSAMEN- 
TO E IMAGINAÇÃO 

 
(EI03EF09) Levantar hipóteses em relação 

à linguagem escrita, realizando registros 

de palavras e textos, por meio de escrita 

espontânea. 
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Crianças 

pequenas 

 

 
BRINCAR, CONVIVER, EXPLORAR, 

PARTICIPAR, EXPRESSAR E CONHECER-

SE 

 

ESPAÇOS, TEMPOS, 

QUANTIDADES, 

RELAÇÕES E 

TRANSFORMAÇÕES 

 

(EI03ET01) Estabelecer relações de com- 

paração entre objetos, observando suas 

propriedades. 

 
 
 
 
 
 
 

Práticas Pedagógicas que possibilitem: 

• A utilização de diferentes instrumentos de medição convencional e não convencional a fim de estabe- lecer: 

distância, comprimento, capacidade (litro e massa) com a participação das crianças pequenas na verificação 

de suas próprias medidas; 

• Brincadeiras que promovam a comparação, a classificação e a ordenação de objetos ou figuras, pelas 

crianças pequenas, de acordo com as suas características (cor, forma, tamanho etc.); 

- Experiências que proporcionem a investigação sobre as relações de igualdade ou desigualdade (mais 

que/menos que, maior que/menor que, igual a/diferente de); 

- Vivências, onde as crianças , utilizem jogos e brincadeiras com contagem oral, registro e comparação de 

pontuações representadas com material concreto ou desenhos; 

- A representação de quantidades utilizando registros não convencionais e convencionais; 

- O estabelecimento de relações entre número numeral e quantidades, utilizando materiais concretos em 

contextos significativos; 

- Brincadeiras com objetos variados que tenham números e/ou numerais (dado, telefone, relógio, 

calculadora, balança etc.); 

- Organização de situações-problemas envolvendo quantidades, nas quais as crianças expressem suas 

hipóteses e confronte-as com as dos colegas; 

- O convívio em situações de cooperação na resolução de problemas simples, adquirindo confiança em 

suas próprias estratégias e valorizando as estratégias utilizadas pelos outros; 

- Brincadeiras e atividades em que as crianças utilizem noções de velocidade (depressa/devagar, rápido, 

lento); 

- A participação das crianças em atividades diversas que utilizem dinheiro de brincadeira, em experiên- cias 

de compras (mercadinho , feiras, escritórios, farmácia de faz de conta) 

- O uso de lupa, termômetro, binóculo e outros artefatos que incentivem a investigação, a observação e o 

registro pelas crianças; 

- Participação das crianças na elaboração de listas, tabelas, gráficos com medidas de diferentes grande- zas; 

- Experiências envolvendo fenômenos naturais e artificiais com diferentes materiais, a fim de observarem e 

descreverem oralmente as mudanças resultantes das ações (das crianças, do tempo, da temperatura etc.) 

sobre os materiais e fenômenos, como: o derretimento do gelo, crescimento de plantas, apodreci- mento de 

frutos, etc. 

- Organização de situações-problemas envolvendo quantidades, nas quais as crianças expressem suas 

hipóteses e confronte-as com as dos colegas; 

 

 
Crianças 

pequenas 

 

 
BRINCAR, CONVIVER, EXPLORAR, 

PARTICIPAR, EXPRESSAR E CONHECER-

SE 

 

ESPAÇOS, TEMPOS, 

QUANTIDADES, 

RELAÇÕES E 

TRANSFORMAÇÕES 

(EI03ET02) Observar e descrever mudan- 

ças em diferentes materiais, resultantes 

de ações sobre eles, em experimentos 

envolvendo fenômenos naturais e arti- 

ficiais. 

 

 
Crianças 

pequenas 

 

 
BRINCAR, CONVIVER, EXPLORAR, 

PARTICIPAR, EXPRESSAR E CONHECER-

SE 

 

ESPAÇOS, TEMPOS, 

QUANTIDADES, 

RELAÇÕES E 

TRANSFORMAÇÕES 

 
(EI03ET03) Identificar e selecionar fontes 

de informações, para responder a ques- 

tões sobre a natureza, seus fenômenos, 

sua conservação. 

 

 
Crianças 

pequenas 

 

 
BRINCAR, CONVIVER, EXPLORAR, 

PARTICIPAR, EXPRESSAR E CONHECER-

SE 

 

ESPAÇOS, TEMPOS, 

QUANTIDADES, 

RELAÇÕES E 

TRANSFORMAÇÕES 

(EI03ET04) Registrar observações, ma- 

nipulações e medidas, usando múltiplas 

linguagens (desenho, registro por núme- 

ros ou escrita espontânea), em diferentes 

suportes. 

 

 
Crianças 

pequenas 

 

 
BRINCAR, CONVIVER, EXPLORAR, 

PARTICIPAR, EXPRESSAR E CONHECER-

SE 

 

ESPAÇOS, TEMPOS, 

QUANTIDADES, 

RELAÇÕES E 

TRANSFORMAÇÕES 

 

(EI03ET05) Classificar objetos e figuras 

de acordo com suas semelhanças e 

diferenças. 

 

 
Crianças 

pequenas 

 

 
BRINCAR, CONVIVER, EXPLORAR, 

PARTICIPAR, EXPRESSAR E CONHECER-

SE 

 

ESPAÇOS, TEMPOS, 

QUANTIDADES, 

RELAÇÕES E 

TRANSFORMAÇÕES 

 
(EI03ET06) Relatar fatos importantes 

sobre seu nascimento e desenvolvimento, 

a história dos seus familiares e da sua 

comunidade. 

 

 
Crianças 

pequenas 

 

 
BRINCAR, CONVIVER, EXPLORAR, 

PARTICIPAR, EXPRESSAR E CONHECER-

SE 

 

ESPAÇOS, TEMPOS, 

QUANTIDADES, 

RELAÇÕES E 

TRANSFORMAÇÕES 

 
(EI03ET07) Relacionar números às suas 

respectivas quantidades e identificar o 

antes, o depois e o entre em uma se- 

quência. 

 

 
Crianças 

pequenas 

 

 
BRINCAR, CONVIVER, EXPLORAR, 

PARTICIPAR, EXPRESSAR E CONHECER-

SE 

 

ESPAÇOS, TEMPOS, 

QUANTIDADES, 

RELAÇÕES E 

TRANSFORMAÇÕES 

 

 
(EI03ET08) Expressar medidas (peso, altura 

etc.), construindo gráficos básicos. 
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4.2 Ensino Fundamental 

O Ensino Fundamental é a etapa de transição entre a Educação Infantil e o Ensino Médio e isso repre- 

senta muito para nós. Em razão disso e para atender a nossos objetivos, fomos para além da Base. O DCRC do 

Ensino Fundamental, no quadro apresentado pelo MEC, acrescentou mais uma habilidade no componente língua 

portuguesa (CEEFLP01). Entendemos que a criança convive em um contexto em que interage, utilizando muitas 

linguagens; entendemos também a importância de acolher a criança, valorizando seus conhecimentos previamente 

adquiridos. Portanto, ao invés de acolher o/a estudante com a primeira habilidade apresentada pela BNCC, 

relacionado ao movimento do olho no processo da leitura e da escrita, optamos por mostrar a criança o quão é 

importante o seu entorno e o papel das linguagens na sua interação enquanto um humano. No quadro apresentado 

pelo MEC, como vemos neste documento mais adiante, acrescentamos duas colunas. Em uma coluna, podemos 

estabelecer relações entre os componentes curriculares (as disciplinas) e na outra podemos estabelecer 

relações dentro do próprio componente curricular (disciplina). O nosso objetivo foi mostrar ao professor que 

nossa proposta sinaliza para um ensino a partir de projetos. Dentro de cada componente curricular (disciplina), 

temos uma lista de competências que podem ser construídas, desenvolvidas e ampliadas, se alinhadas às 

habilidades. Ainda na construção de nossa identidade cearense, detalhamos os objetos do conhecimento, 

denominados de “específicos” e relacionamos as habilidades pro- postas às competências específicas 

(área/componente) e às competências gerais, sinalizando possibilidades 

de atingi-las em cada componente curricular. 

Esse repensar a Base e propor determinadas ampliações ocorreu porque vimos como particularmente 

importante moldar o DCRC, utilizando características do Ceará, respeitando o trabalho que já desenvolve- mos 

ao longo dos anos. Por esta razão, dentro das especificidades dos componentes curriculares, sempre 

precisamos apresentar nossa cultura, nossos costumes, nosso jeito de ser. Essa posição representa posicio- 

namentos teóricos e práticos que também reforçam a nossa preocupação com os/as estudantes. O Ensino 

Fundamental é constituído de 9 anos e, nesse percurso, os/as estudantes são envolvidos (as) por mudanças 

significativas. São transformações pelas quais passam os/as estudantes, desde os bebês até os adolescen- tes. 

Nessa trajetória, ocorrem grandes mudanças físicas, sociais, emocionais e cognitivas. Cada sujeito vai 

constituindo e construindo sua identidade, seus valores e sua cultura. É um grande desafio para todos que estão 

envolvidos em processos educacionais relativos a estas etapas. 

Por tais características, a transição da Educação Infantil para o Ensino Fundamental requer atenção 

especial no sentindo de garantir a integração e continuidade dos processos de aprendizagem, pautados em 

prática pedagógicas que têm como eixos estruturantes as brincadeiras e interações voltadas ao de- 

senvolvimento de aspectos afetivo, social, motor e psicológico, envolvendo as múltiplas linguagens dos 

bebês e crianças. Para tanto, torna-se indispensável o equilíbrio entre as mudanças introduzidas, a conti- 

nuidade das aprendizagens e o acolhimento afetivo, de modo a evitar a fragmentação e descontinuidade no 

trabalho pedagógico. 

Portanto, é necessário reconhecer que as crianças continuam sendo crianças após ingressar no Ensino 

Fundamental, não sendo sua identidade oposta ao de aluno, (está em itálico por que é uma citação? Se for 

precisa da referência. Se não for tire do itálico) o que é essencial para a não fragmentação da sua vida 

escolar e da continuidade de elementos que não podem ser rompidos entre as duas etapas, tais como: a ludi- 

cidade, o brincar livre, a integração com as famílias, o movimento, as interações, a afetividade, dentre outros. 

Assim, a transição, como ato de passar ou passagem, segundo o seu sentido correspondente em la- 

tim — transition —, ocorre em diferentes etapas da vida e, no ambiente escolar, torna-se necessária para o 

desenvolvimento do/da estudante. Ela inaugura novas fases e o desafia o/a estudante a empreender novas 

habilidades e competências durante esse percurso. É necessário, portanto, proporcionar uma trajetória em que 

os direitos de aprendizagem e de desenvolvimento sejam assegurados, sem que haja rupturas ou estra- 

nhamentos entre as novas formas de organização escolar e curricular. 
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Da alfabetização às percepções de mundo, às compreensões dos processos e fenômenos que fazem 

parte do dia-a-dia de crianças e jovens, são os elementos que focalizam as aprendizagens nessa etapa, diversa e 

complexa. Assim no DCRC, optamos, à luz da BNCC, por garantir um referencial curricular que possa dar 

conta, tanto da unicidade em relação ao território nacional, quanto do alcançar especificidades de cada parte do 

estado, com regiões de baixa e alta vulnerabilidade, de ambientes de litoral, sertão e serra, de culturas 

diversas e peculiaridades cuja soma caracterizam o Ceará e o seu povo. 

Professores e Gestores encontrarão, no DCRC, um documento com vistas a possibilitar múltiplas for- mas 

de organização curricular. Ratificamos a nossa posição quanto ao alinhamento com a BNCC no que diz respeito 

a: objetos de conhecimento, habilidades e competências, sejam gerais ou específicas. O nosso pro- pósito é 

garantir a integridade da proposta do documento apresentado pelo MEC como referência nacional, e firmamos 

isso a cada etapa do DCRC. Acho que está repetido este discurso. Eu retiraria. 

Tal como a BNCC, compreendemos que os conhecimentos se complexificam à medida que se avançam na 

etapa, numa interface plural. Aqui, como uma inovação, encontraremos, possivelmente, habilidade sendo 

abordadas por mais de uma vez, eventualmente relacionadas a objetos do conhecimento diferentes, intera- gindo 

no mesmo componente curricular (intracomponente), retomando-o ou abordando na sua diversidade de pontos 

de vistas. 

Outra possibilidade é que haja o desenvolvimento de habilidade, envolvendo e relacionando objetos de 

conhecimento de outras áreas/componentes, numa indicação de trabalho interdisciplinar (intercomponente), conforme 

já dissemos. Essas possibilidades de relações estão indicadas em colunas específicas, utilizando os códigos das 

habilidades em que se julgou a interface, sem fazer qualquer sugestão metodológica ou caracteri- zação de tal 

relação por entendermos que estas opções comportam múltiplas possibilidades dentro do campo da autonomia 

docente, algo considerado caro entre os redatores dessa proposta de referencial curricular. Desta forma, os 

docentes podem explorar, de diferentes maneiras, estas relações intra e intercomponentes propostas, bem como 

podem estabelecer outras, seja na forma de introdução, de articulação, de consolidação, de desdobramento, de 

aprofundamento, de aplicação, de síntese ou qualquer outra conexão cognitiva entre as habilidades dos 

componentes curriculares, conforme o contexto local e as necessidades do público alvo. 

Percebemos que há muitas novidades do ponto de vista de conteúdos e da organização curricular, os quais 

serão identificados nos organizadores curriculares de cada componente logo mais a seguir no documento aqui 

proposto. Nesse processo de inclusão, alguns elementos deixam de figurar como conteúdo essencial e o 

exercício adotado foi não acrescentar, ponderando-se sobre o tempo em que professoras e professores teriam 

para abordá-los no ano curricular. Eventualmente, alguns elementos não contemplados e habilidades 

relacionadas a eles foram propostas em adição ao já elencado pela BNCC, deixando também a possibilidade de 

Redes e Escolas, às suas possibilidades, fazerem acréscimos se julgarem pertinentes. 

A proposta apresentada é dar multiplicidade de caminhos, o que será melhor entendido ao se observar o 

organizador curricular proposto. Compreendemos que o caminho a ser desenvolvido, por cada escola e rede, 

dependerá de um conjunto de decisões e de possibilidades sujeitas às competências e às escolhas dos 

educadores envolvidos. 

A seguir, apresentamos considerações sobre as concepções acerca das áreas/componentes, suas 

particularidades e inovações e indicamos conceituações que balizam a proposta e buscam dar elementos para 

compreensão da organização curricular. O caminho adotado por cada uma e cada um, embora di- verso, 

deve ter como norte a garantia dos direitos de aprendizagens dos estudantes do Estado do Ceará. 

 
4.2.1 ÁREA DE LINGUAGENS 

Os humanos se comunicam com seus pares nas práticas sociais de linguagem compreendendo e 

sendo compreendidos ou, pelos menos, tentando compreender e tentando ser compreendidos. Nesse jogo, 

eles/elas utilizam diferentes linguagens: verbal (oral ou visual-motora, como Libras, Braille e escrita), corporal, 

visual, sonora e, contemporaneamente, digital. Por meio dessas práticas, interagem consigo 
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mesmos e com os outros, constituindo-se como sujeitos sociais. Nessas interações, estão imbricados co- 

nhecimentos, atitudes e valores culturais, morais e éticos. Nessas práticas sociais de linguagem, o homem se 

comunica para alcançar muitos objetivos e, dentre eles, o de ensinar e o de aprender. Por essa razão, a 

linguagem assume um status tão relevante: ela tanto organiza o pensamento, quanto proporciona as 

relações interpessoais, inclusive na escola. 

Neste contexto, a linguagem representa uma área de conhecimento que é constituída por quatro 

componentes curriculares (Arte, Educação Física, Língua Inglesa e Língua Portuguesa), seguindo a organi- 

zação dos Parâmetros Curriculares Nacionais e também a da Base Nacional Comum Curricular. A finalidade 

dessa composição é possibilitar aos estudantes melhores condições para interagir com seus pares. Apesar de 

possuírem pontos de convergência, motivo do seu agrupamento, esses componentes curriculares apre- sentam 

particularidades que merecem ser respeitadas e potencializadas na realidade da sala de aula. As articulações 

são estabelecidas entre os Componentes curriculares e uma delas, provavelmente a principal, ocorre por 

intermédio do envolvimento dos estudantes, de maneira completa e produtiva, em seu processo de 

aprendizagem. Para isso é preciso, antes de tudo, entender a relação corpo e mente em envolvimento e 

movimento com as diversas linguagens, numa perspectiva holística. 

O desafio que apresentamos é promover uma articulação entre os componentes curriculares consti- 

tuintes da Área de Linguagens. Ela pode se realizar na e pela própria compreensão do conceito e da função e 

funcionamento da linguagem, considerando as especificidades de cada Componente curricular que a 

constitui. É, portanto sobre as especificidades de cada componente que se passa a tratar. 

 
ARTE 

 
A Arte, enquanto um componente curricular, é integrante da área de Linguagens. Ela se configura 

como um lugar de produção de saberes sensíveis, estéticos, políticos e de conhecimentos, competências e 

habilidades específicas para o seu ensino e aprendizagem. Portanto, a área de Arte caracteriza uma par- 

ticularidade de conhecimento que o sujeito produz a partir de questionamentos mobilizados pelo desejo de 

compreensão do seu lugar no mundo sensível e político. 

Diferente dos demais componentes que se agrupam na área de linguagens, a Arte não pretende 

estabelecer apenas relações de linguagem. Não é seu papel ser entendida somente como uma linguagem, mas 

ser vista, sentida e articulada a partir de técnicas que a estruturam em vista as suas múltiplas maneiras de 

existência. Possibilitar às estudantes e aos estudantes o acesso a Arte é orientá-los(as) na busca de sua 

própria expressão. 

Apesar de a sua importância na formação das educandas e dos educandos, somente em 1996, com a Lei 

de Diretrizes e Bases (LDB) nº 9.394/96, o ensino de Arte foi considerado obrigatório na Educação Básica e em 

linguagens artísticas definidas – Artes visuais, Teatro, Dança e Música: o texto da referida lei anuncia que “[...] o 

ensino de arte constituirá componente curricular obrigatório, nos diversos níveis da educação básica, de 

forma a promover o desenvolvimento cultural dos alunos.” (BRASIL, 2001, p. 30). 

As questões ora apresentadas sugerem uma reflexão que pode ser um ponto de partida que remete a 

tempos e espaços que perpassam a formação escolar básica em experiências e práticas que se apresentam 

insuficientes ou até inexistentes no que tange à Arte. 

Tê-la como partícipe da formação de cidadãs e cidadãos brasileiras/brasileiros é compreender que a 

educação deve se dar de maneira integral, objetivo muito caro ao DCRC, ao ter em vista a necessidade da 

existência da produção de atos políticos, da fruição como educação dos sentidos (afectos e perceptos) e da 

reflexão crítica sobre os acontecimentos culturais que possibilitam a reinvenção de si. 

O saber em Arte tem modus operandi diverso dentro Área de linguagens (modo de pensar e de 

expressão de pensamento). Isto torna possível o pensamento, ou seja, pensar e agir sobre algo, experimen- tar ao 

romper com a passividade. Pensar é, além disso, interpretar. Dito de outro modo, pensar é explicar, 
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desenvolver, decifrar, traduzir signos. Na Arte, o que se conserva “[...] é um bloco de sensações, isto é, um 

composto de perceptos e afectos [...] a obra de arte é um ser de sensação, e nada mais: ela existe em si.” 

(DELEUZE; GUATTARI, 2005, p. 203). 

 
EDUCAÇÃO FÍSICA 

 
A Educação Física, ao se configurar como um componente do cenário escolar, sofreu grandes recon- 

figurações ao longo dos anos. Sua inserção, neste âmbito, ocorreu e permaneceu, durante muito tempo, a 

serviço de demandas sociais relacionadas ao corpo e às exigências de desempenho motor em uma 

perspectiva utilitarista e mecanicista, como a preparação militar e o treinamento para o esporte de alto 

rendimento. Posteriormente, as práticas pedagógicas e finalidades da Educação Física foram amplamente 

questionadas. Isso permitiu surgir diferentes compreensões que, apesar de divergentes entre si, carregavam em 

comum uma forte crítica ao caráter manipulativo com que este componente era tratado neste ambiente. 

Considerando a escola como instituição formal, onde ocorre a apropriação por parte das novas gerações da 

cultura elaborada ao longo dos anos, a Educação Física se caracteriza, neste contexto, como espaço-tempo 

em que ocorrem o contato e a ressignificação de práticas corporais constituídas pela hu- 

manidade, a partir da singularidade de cada sujeito que delas se apropria. 

A compreensão acerca da natureza e da finalidade deste componente que assumimos neste documento 

revela-se em sua vinculação à área de Linguagens. Dentro deste contexto, a Educação Física representa parte da 

cultura relacionada ao corpo que se manifesta por meio de gestos e movimentos dotados de sentidos e 

significados. Logo, em meio aos conhecimentos, considerados essenciais e que devem ser veiculados pela 

escola, mais especificamente os que estão relacionados às formas de expressão e comunicação por 

linguagem específica, a Educação Física representa a linguagem que se manifesta por meio, para e no corpo. Sua 

importância reside na especificidade da natureza dos elementos que a constituem, pois, asso- ciados aos 

conhecimentos dos demais componentes, contribuem para a formação integral do educando 

que tem acesso à educação formal escolar. 

 
LÍNGUA INGLESA 

 
Nas últimas duas décadas, no campo de ensino de línguas, observamos mudanças consideráveis sobre o 

papel do ensino da língua inglesa. Pesquisas e discussões concentram-se nas questões dos “ingleses do 

mundo” e o Inglês como língua franca, ao invés de simplesmente se referir a qualquer inglês falado fora dos 

Estados Unidos, Canadá, Reino Unido ou Austrália. 

Os objetivos do ensino de língua inglesa passaram a focalizar não mais somente no desenvolvimento de 

habilidades linguísticas, mas sim promovendo um senso de responsabilidade social nos/nas estudantes. Com 

esta consciência crescente da importância de gerar cidadãos responsáveis socialmente, os docentes agora 

reconhecem que o ensino de inglês não é simplesmente uma questão de preparar os alunos para imitar os 

falantes nativos de inglês. Pelo contrário, deve gerar usuários de idiomas totalmente competentes, pensadores e 

agentes construtivos de mudança social, como observaram Crystal (2004) e Cook (2005). 

Assim, percebemos a crescente necessidade do uso de conteúdos inter e/ou multidisciplinares no 

ensino de inglês como língua estrangeira. Materiais didáticos já incluem, cada vez mais, conteúdo multicul- tural, 

com recursos locais e globais para ajudar os discentes a ganhar múltiplas perspectivas e entendimen- tos 

culturais. Portanto, o design do currículo passa a dar ênfase não só ao conhecimento da linguagem e 

conteúdo, mas principalmente no desenvolvimento de habilidades. O objetivo é formar usuários linguísticos 

eficazes, capazes de usar o inglês como língua internacional. 

De acordo com a Lei de Diretrizes e Base da Educação do Brasil - LDB de 1996 e, posteriormente, 

reforçado pelos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental (PCN-EF, 1998), o ensino 
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de pelo menos uma Língua Estrangeira Moderna- LME, na parte diversificada do currículo, era obrigatória no 

ensino fundamental. A escolha de qual língua estudar ficava a critério da comunidade escolar, que 

geralmente optava pelo inglês. Contudo, no ano de 2017, a Base Nacional Comum Curricular (doravante 

BNCC) instituiu que o inglês voltaria a ser a língua estrangeira obrigatória a partir do sexto ano do Ensino 

Fundamental. 

Aprender a língua inglesa propicia a criação de novas formas de engajamento e participação dos 

estudantes em um mundo social cada vez mais globalizado e plural. Nesse sentido, reforçamos a ideia de 

que o ensino e a aprendizagem de uma língua estrangeira diminuem fronteiras entre países e podem 

contribuir para o investimento em interesses pessoais, locais, regionais, nacionais e transnacionais. 

O estudo da língua inglesa possibilita a todos e a todas o acesso aos saberes linguísticos necessários 

para o engajamento e a participação do aprendiz nas práticas de linguagem. Isso contribui para o agen- 

ciamento crítico dos estudantes e para o exercício da cidadania ativa, além de ampliar as possibilidades de 

interação e mobilidade, abrindo novos percursos de construção de conhecimentos e de continuidade nos 

estudos. 

É esse caráter formativo que inscreve a aprendizagem de inglês em uma perspectiva de educação 

linguística, consciente e crítica, na qual as dimensões pedagógicas e políticas estão intrinsecamente ligadas. 

A língua inglesa e seu estudo tornam-se imprescindíveis nos dias atuais, pois a globalização faz com que 

se torne algo fundamental. Inglês é uma língua internacional, que pode contribuir para os estudos, as viagens, 

os negócios, enfim, é uma língua de comunicação bastante utilizada no mundo. 

 
LÍNGUA PORTUGUESA 

 
Como falar sobre o Componente Língua Portuguesa sem se remeter a uma questão tão cara dentro do 

contexto da identidade linguística do brasileiro? Diferentemente do que muitos pensam, o Brasil é um país 

originalmente plurilíngue, apesar de apenas a língua portuguesa ter o prestígio de língua do brasileiro. Ela passou 

da categoria de língua dos colonizadores à língua nacional (ver LDB 2.045/61) e depois à língua materna (ver 

LDB 9394/96) sem muitos questionamentos. Diferentemente dessa realidade, constatamos que as línguas 

indígenas a cada ano registram desaparecimento. Outra língua que carece de espaço nesta discussão é a 

Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). Ela tem a sua origem registrada em 1857, quando o francês Eduard 

Huet veio ao Brasil, a convite de D. Pedro II, para fundar a primeira escola para meninos surdos (Imperial 

Instituto de Surdos Mudos), mas que apenas nos últimos anos percebemos um incentivo na política de 

formação de professores. No Ceará, desde a criação do Departamento de Letras Libras, na Universidade 

Federal do Ceará, a realidade começa a mudar porque temos mais profissionais da área. Es- ses profissionais 

vêm mudando a realidade das instituições especializadas para receber os/as estudantes. Isso é muito 

importante porque na sala de língua portuguesa, o/a estudante não está em condições de aprendizagem da 

língua materna e sim da língua segunda. 

Em se tratando, especialmente de língua portuguesa, entendemos que a discussão hoje não é ape- nas 

no plano de reconhecimento de um componente curricular, nem de uma língua/idioma. Avançamos quando 

apresentamos a língua portuguesa do Brasil, posicionamento marcado inclusive na Base Nacional Comum 

Curricular e ratificado neste documento. 

Enquanto um Componente curricular, dentro do contexto desse grupo de componente da Área de 

linguagens, a língua portuguesa assume um status diferenciado pelo próprio estatuto também assumido. 

Conforme observamos, durante todo o texto desse documento, a posição tomada é a de que língua portu- guesa 

é um Componente curricular, mas é também o idioma falado pelo brasileiro. A ela a grande “cobrança” ou 

responsabilidade, pois é utilizando a língua portuguesa do Brasil que asseguramos a comunicação e que 

negociamos nas práticas sociais, inclusive nas práticas sociais escolares. Portanto, quando pensamos na 

função da escola e nas expectativas sociais em relação a seus/suas alunos/alunas e a seus egressos, é 
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claramente percebida a necessidade de refletirmos sobre a importância do ensino da língua portuguesa, já que 

esse componente curricular permite uma das inúmeras possibilidades de interação nos grupos sociais. 

Concomitante a isso, é necessário adotar uma proposta curricular que subsidie o planejamento do que deve 

ser ensinado na escola, reconhecendo e garantindo o direito à aprendizagem de todos os estudantes. Nessa linha 

de raciocínio, acreditamos que uma proposta curricular deve estabelecer objetivos de ensino e de 

aprendizagem claros e factíveis, propiciando a aprendizagem e a progressão dela ao fim de cada período 

letivo. Além disso, deve ser de fácil operacionalização para as diferentes equipes de trabalho que a utilizarão: 

Secretarias de Educação, escolas, gestores, equipes pedagógicas e, sobretudo, professores. É de fundamental 

importância que o foco de uma proposta curricular esteja, nos objetivos de aprendiza- gem, sobrepostos às 

discussões teóricas e às formas de ensinar, isso porque é a função desse documento. Vivemos em uma 

sociedade democrática, regulada por direitos e um destes é o direito à educação escolar. Ela serve como base 

para que o/a estudante exerça plenamente sua cidadania, tenha participação política e esteja inserido 

socioeconomicamente na sociedade. Quando desenvolvemos habilidades de escrita, leitura e oralidade, 

oportunizamos a condição de participação em variadas práticas sociais como 

também a inserção no mercado de trabalho e a aptidão para reconhecer e exigir direitos. 

Nessas práticas sociais, a Língua Portuguesa é o instrumento (VIGOTSKY, 1999) que assegura a 

comunicação. Nesse sentido, é possível dizer que essa língua, tem um papel peculiar e que em qualquer que 

seja o tamanho de suas unidades linguísticas, elas “devem ser tomadas como condutas humanas” 

(BRONCKART, 1999, p. 13) e, enquanto tal, elas estão em harmonia com as demais linguagens que também 

fazem parte do cotidiano do estudante e que devem ser entendidas numa perspectiva em que o físico e o 

psíquico estejam em harmonia com o ambiente. 

Compreendemos que a linguagem é organizada semioticamente e renovada coletiva e individualmente. Ela 

não é apenas mais uma das capacidades humanas, é também uma megacapacidade constituidora do 

humano; regula nosso agir e, por ela, nos torna conscientes desse agir. Na perspectiva enunciativo-discur- siva, 

ela é “uma forma de ação interindividual orientada para uma finalidade específica: um processo de 

interlocução que se realiza nas práticas sociais existentes em uma sociedade, nos distintos momentos de sua 

história.” (BRASIL; 1998, p. 20). É, portanto, a partir dessa visão que entendemos o grupo constitutivo da Área 

de linguagens: como um conjunto de componentes que tem o maior papel - aquele de pensar e formar o ser 

humano em sua plenitude enquanto um humano, um cientista, um profissional. 

Para tanto, na etapa do Ensino Fundamental, essa área, em articulação com as competências gerais da 

BNCC, deve assegurar aos estudantes o desenvolvimento de um conjunto de competências específicas. No 

contexto do Ensino Fundamental, temos as seguintes Competências específicas de Linguagens: 

 
 Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 

natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da 

realidade e expressão de subjetividades e identidades sociais e culturais. 

 
 Conhecer e explorar diversas práticas de linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 

diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas pos- 

sibilidades de participação na vida social e colaborar para a construção de uma sociedade 

mais justa, democrática e inclusiva. 

 
 Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), 

corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, experiências, 

ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à 

resolução de conflitos e à cooperação. 
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 Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promo- vam 

os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, 

regional e global, atuando criticamente frente a questões do mundo contemporâneo. 

 
 Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas manifestações 

artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio 

cultural da humanidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e co- 

letivas, da produção artístico-cultural, com respeito à diversidade de saberes, identidades e 

culturas. 

 
• Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, 

significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se 

comunicar por meio das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver 

problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos. 

Elas orientam as competências específicas de cada Componente Curricular conforme vere- 

mos no deste documento. 

 
4.2.1.1 Língua Portuguesa 

 

“...se é triste ver meninos sem escolas, mais triste ainda é vê-los sentados, enfileirados em salas sem ar, 

com exercícios estéreis, sem valor para a formação do homem”. 

(Carlos Drummond de Andrade) 

 

O Componente Curricular Língua portuguesa: inovações, avanços e limites 

 
O componente Língua Portuguesa tem um papel importante dentro do universo dos demais compo- 

nentes curriculares, devido ao duplo papel que ele assume: além de ser um componente curricular é tam- bém o 

idioma dos brasileiros. Se, enquanto idioma, permite a comunicação entre estudantes e professores; enquanto 

um componente curricular, a Língua portuguesa é parte do currículo do Ensino Fundamental e permite 

estabelecer relações entre os demais componentes de forma interdisciplinar e transversal. 

A relação interdisciplinar acontece porque Língua portuguesa, enquanto um Componente curricular, pode 

se articular com os demais, a depender do objeto de ensino e aprendizagem. É possível perceber esse 

movimento dentro do quadro das habilidades que apresentamos (ver Tabela), quando apresentamos os pontos 

de convergência. A relação transversal acontece porque, enquanto a” língua materna”, o idioma de um país, 

permite que o/a estudante interaja com seus pares nas práticas sociais. Nessa linha de pensa- mento, a língua 

portuguesa é fundamental para que o/a estudante assegure seu espaço nas interações, se posicionando, 

assegurando a sua voz. 

Ao pensarmos em inovações, avanços e limites do Componente curricular Língua portuguesa, pre- 

cisamos valorizar e destacar práticas dos projetos exitosos desenvolvidos no Estado do Ceará, conforme já 

mencionamos na introdução deste documento. Ressaltamos as ações realizadas pelo Programa de Aprendi- 

zagem na Idade Certa (MAISPAIC). Nessa linha de raciocínio, para assegurarmos as especificidades próprias da 

cultura do povo cearense, propomos ao professor valorizar a arte popular (redes, artesanatos, rendas, 

esculturas, garrafas de areia, cestarias e xilogravura, por exemplo), o folclore (Bumba- meu-boi, Pastoril, Reisa- do, 

Maracatu, Dança do coco, Torém, Caninha Verde, Banda Cabaçal, etc.), a música (forro, baião), a literatura (José 

de Alencar, Raquel de Queiroz, Moreira Campos, Patativa do Assaré, Horácio Dídimo, Socorro Acioly, Tércia 

Montenegro, entre outros), a gastronomia (tapioca, caranguejo, baião-de-dois, peixada, churrasco de carneiro, 

entre outros) e o humor, como bem cultural de natureza imaterial do Ceará (Lei Estadual 220/2015). 
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Com vistas a alcançar os propósitos do DCRC, o Componente curricular Língua portuguesa assume os 

dois fundamentos pedagógicos: o foco no desenvolvimento de competências e habilidades e o compro- misso 

com a educação integral. Na construção do panorama do nosso posicionamento, entendemos como importante 

os estudos desenvolvidos por Street (2014) relacionados aos letramentos sociais. Ancoramo-nos. nesse autor na 

defesa do letramento ideológico como prática concreta e social. Nesse cenário, as Práticas de linguagem 

leitura, produção de texto, oralidade e análise linguística/semiótica assumem um papel fun- damental em sala de 

aula e o texto ganha o status de referência para o ensino e a aprendizagem da língua “materna” independente 

do contexto de produção do gênero textual. 

Neste documento, para além da BNCC, revemos a ideia de agrupamento de gênero, por focalizar 

apenas a sequência predominante -narrativa, descritiva, argumentativa, dialogal, injuntiva. Nossa proposta, 

justamente, é conciliar essa proposta com a proposta dos Campos de atuação (Campo da vida cotidiana, 

Campo artístico-literário, Campo das práticas de estudo e pesquisa, Campo de atuação na vida pública e 

Campo jornalístico/midiático) defendida na Base. Nessa perspectiva, tanto são importantes os conheci- 

mentos sobre a estrutura, a textualização como são importantes os conhecimentos sobre o contexto de 

produção (quando, onde, por quem e por quê?), o conteúdo temático (o que foi dito?) juntamente com os 

posicionamentos e as vozes sociais (como e por quem foi dito?) entre outros elementos. 

Na sala de aula, o gênero textual se configura como um megainstrumento, pois ele tanto é um 

mediador para o ensino, como também é um objeto de ensino, com forma, conteúdo e estilo e com o seu 

contexto de produção (BRONCKART, 1999) bem definidos. Alinhados à BNCC, introduzimos o gênero textual 

oral e ressaltamos o gênero textual produzido em contextos midiáticos e multissemióticos. 

Assim como foi proposto na BNCC, apresentamos uma ampliação no conceito de texto. Isso é possível 

perceber porque a palavra semiótica é posicionada ao lado da palavra análise linguística. Essa posição teó- rica 

acontece desde os anos iniciais e marca a necessidade de repensar o conceito de texto. Pretendemos, com 

isso, mostrar que há textos multissemióticos e multimidiáticos e que todas as informações possuem seu papel 

no momento da compreensão e da produção. Essa compreensão também permite pensar que há outras 

linguagens em jogo nas interações humanas (ver habilidade CEEF1LP01, por nós proposta) e elas são 

complementares no processo de comunicação. 

Igualmente importante é o tratamento que damos à literatura, seguindo o posicionamento da BNCC. Ela é 

de fato um objeto de ensino. Por isso, propomos desenvolver habilidades para que o/a estudante possa 

interagir no Campo artístico-literário. Na DCRC, a literatura assume a função de fruição e de repre- 

sentatividade cultural e linguística significativa. 

O Componente curricular Língua portuguesa possui trezentos e noventa e cinco habilidades e elas 

estão relacionadas às dez competências específicas, que seguem: 

 
1. Compreender a língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e 

sensível aos contextos de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de 

seus usuários e da comunidade a que pertencem. 

 
2. Apropriar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos dife- 

rentes campos de atuação da vida social e utilizando-a para ampliar suas possibilidades de 

participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) e de se 

envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social. 

 
3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que circulam em dife- 

rentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de 

modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e 

continuar aprendendo. 
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4. Compreender o fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa 

diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos linguísticos. 

 
5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à 

situação comunicativa, ao (s) interlocutor (es) e ao gênero do discurso/gênero textual. 

 
6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em interações sociais e nos 

meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos 

discriminatórios que ferem direitos humanos e ambientais. 

 
7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores e 

ideologias. 

 
8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e 

projetos pessoais (estudo, formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.). 

 
9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o desenvolvimento do senso 

estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como 

formas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o 

potencial transformador e humanizador da experiência com a literatura. 

 
10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais para 

expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender 

e refletir sobre o mundo e realizar diferentes projetos autorais. 

 
Há dois grandes desafios que se apresentam na etapa do Ensino Fundamental, um é articular as 

trezentas e noventa e cinco habilidades com os objetos específicos (objeto de aprendizagem), sem perder de 

vista as dez competências específicas. Para esse desafio, a nossa sugestão é que o professor se atente ao objeto 

de conhecimento e o relacione às suas habilidades correspondentes. O segundo desafio é alcançar os 

objetivos, sem perder de vista as particularidades também desafiadoras de três tipos de processos 

vivenciados pelas crianças ao sair da Educação Infantil e chegar ao Ensino Fundamental: o processo de 

transição da Educação Infantil para o Ensino Fundamental, o processo de progressão dos objetos de conhe- 

cimento e o processo de alfabetização. Eles são inter-relacionados no contexto do Ensino Fundamental, 

embora necessitemos de separá-los para fins didáticos. 

O processo de transição da Educação Infantil para o Ensino Fundamental deve ser pautado nos 

princípios que orientam a formação integral do humano. Alguns fatores são elencados aqui para refletir sobre 

esse momento (a brincadeira, o acolhimento, a mediação do professor e as linguagens). O primeiro fator é o 

brincar que é um ato de fundamental importância para toda formação humana, pois permite à criança 

aprender (na vivência) a passagem do imaginário para a vida real, contribui para desenvolver a relação entre 

a linguagem e o pensamento e propicia que a criança aprenda a se distanciar do seu eu para entender o outro (e 

vice-versa). A brincadeira se acomoda durante o decorrer do desenvolvimento do/da estudante a depender de 

suas necessidades. O segundo fator é o acolhimento/mediação que o professor faz à criança, pois na 

Educação Infantil, ela mantém uma relação mais próxima com ele, bastante diferente no Ensino Fundamental. 

Isso é possível de se realizar durante as atividades cotidianas da sala de aula, quando o professor atua 

como o mediador da aprendizagem. No primeiro e segundo anos, nas práticas de linguagem já está previsto 

isso. O último fator destacado aqui é a linguagem. Desde cedo, a criança convive circulada de muitas 

linguagens, está inserida em contextos de práticas sociais diversas, imersa 
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numa diversidade cultural, utilizando múltiplas linguagens. Essas linguagens não deixam de fazer parte do 

universo da criança, apenas são ampliadas as formas de percebê-las e de vivenciá-las. É nessa compreensão 

que é introduzida a linguagem oral e verbal e que pode introduzir a alfabetização. 

O processo de progressão dos objetos de conhecimento acontece articulado com o processo de 

desenvolvimento do próprio aluno e se materializa no ensino de língua portuguesa, através das práticas 

sociais de linguagem, dos campos de atuação, das habilidades e das competências, sendo todos articulados com 

os objetos de conhecimentos. É possível de constatar isso na Planilha no corpo deste documento. A 

progressão no componente Língua portuguesa, acontece sob dois vieses: intracomponente e intercompo- 

nente. Na relação intracomponente, ela se realiza na complexidade da construção do gênero textual, dos 

conhecimentos mobilizados da língua (através das relações de dependência entre os elementos linguísti- cos), 

das habilidades e das competências necessárias e mobilizadas pelo/pela aluno (a) - falante da língua 

portuguesa do Brasil, nas práticas sociais de linguagem, na escola e fora dela. Na relação intercomponente, a 

progressão ocorre quando o documento proporciona relações do componente Língua portuguesa com demais 

componentes curriculares. Tanto no viés intracomponente quanto no intercomponente, a progressão se dá com 

base em três etapas: articulação, apropriação e consolidação dos saberes a ensinar, considerando o contexto de 

ensino e de aprendizagem. 

O processo de alfabetização, iniciado no Ensino Fundamental, deve ser realizado nos dois primeiros anos. 

Nesse momento, a alfabetização deve ser o foco da ação pedagógica. Assim sendo, é fundamental a vivência do 

estudante com o alfabeto e com a mecânica da leitura/escrita. Isso implica em investir no desenvolvimento da 

consciência fonológica, que envolve saber sobre as relações entre sons (fonemas) em suas variedades e as 

letras (grafemas) do português brasileiro escrito. 

 
Organização do componente curricular Língua portuguesa 

 
Pensar a organização do texto sobre o Componente curricular Língua portuguesa, exige uma es- 

tratégia que possa mostrar como ele se apresenta para que melhor possamos compreendê-lo. A porta de 

entrada deste componente curricular são os Campos de atuação pela posição que se assume; sai-se das 

práticas sociais de linguagem para a sala de aula. Com essa posição, é necessário que a escola entenda a 

necessidade de ensinar o/a estudante interagir com seus pares nas diversas práticas sociais, para que ele 

saiba lutar por seus direitos. 

Há, cinco campos de atuação no Ensino Fundamental (Campo da vida cotidiana, Campo artístico-li- 

terário, Campo das práticas de estudo e pesquisa, Campo de atuação na vida pública e Campo jornalístico/ 

midiático). Com relação a eles, observamos duas ocorrências nos anos iniciais: o Campo da vida cotidiana é 

exclusivo neste período do ensino e o Campo de atuação na vida pública assim como o Campo jornalístico/ 

midiático são fundidos e denominados de Campo da vida pública, nos anos finais. Esses campos de atuação 

definem os gêneros textuais que se originam nas práticas de linguagem. 

O Campo de vida cotidiana é relativo à participação dos/das estudantes em situações próprias de 

leitura e de atividades vivenciadas cotidianamente em diferentes espaços do contexto social. O Campo 

artístico- literário contempla a participação dos/das estudantes em situações de leitura, fruição e produção de 

textos literários e artísticos, representativos da diversidade cultural e linguística, de maneira significativa e, 

gradativamente, crítica. O Campo das práticas de estudo e pesquisa contempla o estudo e a pesquisa, 

promovendo situações de leitura/escrita, possibilitando conhecer textos expositivos e argumentativos, a 

linguagem e as práticas relacionadas ao estudo, à pesquisa e à divulgação científica, favorecendo a 

aprendizagem dentro e fora da escola através de compreensão dos interesses, atividades e procedimentos que 

movem as esferas científica, de divulgação científica e escolar. O Campo da vida pública é relativo à 

participação em situações de leitura e escrita, especialmente de textos das esferas jornalística, publicitária, 

política, jurídica e reivindicatória, contemplando temas que impactam a cidadania e o exercício de direitos. 
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O Campo jornalístico - midiático pode ampliar e qualificar a participação nas práticas relativas ao trato com a 

informação e opinião. O seu objetivo é propiciar experiências que permitam desenvolver sensibilidade que 

motivem o interesse pelos fatos que acontecem na comunidade, na cidade e no mundo. Tais fatos afetam a vida 

das pessoas, incorporam em suas vidas a prática de escuta, leitura e produção de textos e desenvolvem 

autonomia e pensamento crítico, elementos necessários para o/a estudante desenvolver posicionamentos e poder 

produzir textos noticiosos e opinativos. Com esse repertório, é mais possível participar de discussões e debates 

de forma ética e respeitosa. O Campo de atuação na vida pública deverá ser trabalhado com o objetivo de 

ampliar e qualificar a participação dos/das jovens nas práticas relativas ao debate de ideias e à atuação política 

e social. Envolve o domínio de gêneros legais e o conhecimento dos canais competentes para 

questionamentos, reclamação de direitos e denúncias de desrespeitos a legislações e regulamentações e a 

direitos; de discussão de propostas e programas de interesse público no contexto de agremiações, 

coletivos, movimentos e outras instâncias e fóruns de discussão da escola, da comunidade e da cidade. E, 

conforme já dissemos, estes últimos campos (Campo jornalístico - midiático e Campo de atuação na vida 

pública) se fundam nos anos iniciais e são denominados de Campo da vida pública. 

A segunda porta de entrada do componente curricular Língua portuguesa são as quatro práticas de 

linguagem (Leitura, Produção de textos, Oralidade e Análise linguística/semiótica). Elas possuem seus 

objetivos e suas características, conforme podemos observar na sequência. A Prática de linguagem/Eixo de 

Leitura compreende a interação ativa do leitor com o autor, através do seu texto (escrito, oral e mul- 

tissemiótico e de sua interpretação). Nesse sentido, não apenas os textos escritos, mas também imagens 

estáticas (foto, pintura, desenho, esquema, gráfico, diagrama), imagem em movimento (filmes, vídeos, entre 

outros) e som (música) são contempladas e cossignificadas. Dentro dessa/desse Prática/Eixo de leitura, há 

seis dimensões inter-relacionadas às práticas de uso e de reflexão, são elas: condições de produção e 

recepção dos textos, dialogia e relação entre textos, reconstrução da textualidade, reflexão crítica sobre as 

temáticas tratadas e validade das informações, estratégias e procedimentos de leitura e adesão às práticas de 

leitura. É importante ressaltar que a aula de leitura deve ser planejada de acordo com o propósito do ensino, 

respeitando as especificidades do contexto de produção do texto e os objetivos envolvidos nela. No seu 

planejamento, o professor deve contemplar cada etapa da aula de leitura (LEURQUIN, 2014), ini - ciando pelo 

momento de acionar os conhecimentos prévios, depois contemplando as entradas no texto e em seguida 

fazendo a leitura socializada. 

A Prática de linguagem/ Eixo de produção escrita compreende a interação e a autoria (individual e 

coletiva) do texto escrito, oral e multissemiótico. Nela/Nele, também há seis dimensões bem definidas: 

condições de produção do texto, dialogia e relação entre os textos, alimentação temática, construção de 

textualidade, aspectos notacionais e gramáticos e estratégias de produção. Assim como na/no Prática/ Eixo 

de leitura, o planejamento da aula deve ser contemplado. Portanto, deve haver um planejamento para 

contemplar as etapas do processo de produção (planejamento, escrita, revisão e escrita final). Cada etapa 

possui suas estratégias e é importante uma base didática para ancorá-la. O processo do ensino da produção deve 

começar no planejamento, passar pelo rascunho do aluno, pela reescrita do texto e concluir com a correção 

do/da professor (a). 

A Prática de linguagem/ Eixo de oralidade compreende as práticas de linguagem em situação face a 

face. Ela / Ele possui as seguintes possibilidades de tratamento das práticas orais: Condições de produção, 

Compreensão de textos, Produção de textos, Efeitos de sentidos provocados pelos usos de recursos lin- 

guísticos e multissemióticos e Relação entre fala e escrita. Assim como as/os anteriores Práticas/Eixos, no 

contexto do ensino da oralidade, é preciso também haver um planejamento com base em objetivos para o 

ensino da língua, reconhecendo os elementos anteriormente destacados como norteadores. 

Como afirma Mendonça, “O termo análise linguística surgiu para denominar uma nova perspectiva de 

reflexão sobre o sistema linguístico e sobre o uso da língua, com vistas ao tratamento escolar de fenômenos 

gramaticais, textuais e discursivos (MENDONÇA, 2006, p. 205). Dizendo de outra maneira, esse termo subs- 
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titui o termo gramática e essa substituição também representa uma nova compreensão do ensino da língua 

materna. No DCRC, a prática de linguagens/Eixo Análise linguística / Semiótica envolve os procedimentos e 

estratégias (meta) cognitivas de análise e avaliação consciente, durante os processos de leitura e de produção de 

textos, das materialidades dos textos. Nesta Prática há os seguintes níveis de análise: Fono-ortografia, 

Morfossintaxe, Sintaxe, Semântica, Variação linguística e os Elementos notacionais da escrita. Quanto ao 

ensino da Análise Linguística/ Semiótica, o planejamento da aula deve considerar a articulação entre leitura, 

escuta e produção de texto. Destacamos a importância de não utilizar o texto como pretexto. Na verdade, os 

elementos estruturais da língua compõem a semiose de qualquer texto e não a busca. Por essa razão, é 

também necessário haver um planejamento com base em objetivos para o ensino da língua. 

A terceira porta de entrada neste documento é pelos Objetos de conhecimentos gerais e específicos. 

Eles correspondem, respectivamente, aos saberes a ensinar amplos e específicos, conforme observamos no 

quadro disponível neste documento. A quarta porta de entrada no documento são as Habilidades. Elas estão 

articuladas com os objetos de conhecimentos específicos e gerais, com as/os Práticas de lingua- gem/Eixos 

e com as competências, organizadas com o intuído de garantir a progressão e complexidade necessárias ao 

ensino e aprendizagem da Língua Portuguesa do Brasil. Ressaltamos que essas habilidades possuem 

fronteiras tênues. 

A última porta de acesso são as dez Competências específicas para o ensino de Língua Portuguesa do 

Brasil. Elas são necessárias para a inserção dos estudantes nas práticas sociais de linguagem dentro e fora da 

escola, assegurando o pleno exercício da cidadania. Há um movimento circular e interdependente que envolve 

todas as portas de entrada. Para compreender esse movimento, precisamos também compreender como eles se 

fazem presentes. 

 
Para compreender alguns conceitos 

 
Ensinar uma língua implica em também conhecer conceitos que perpassam esse processo. Neste 

texto sobre o Componente curricular Língua portuguesa, há conceitos que possuem um papel importante na 

compreensão deste documento. Por essa razão, optamos por torná-los mais acessíveis ao professor, 

conforme podemos observar: 

 
1. A Linguagem é organizada semioticamente e renovada coletiva e/ou individualmente. Ela não é 

apenas mais uma das capacidades humanas, é também uma megacapacidade constituidora do humano, 

regulando nosso agir e por ela nos tornando consciente desse agir. Na perspectiva enunciativo-discursiva, ela é 

“uma forma de ação interindividual orientada para uma finalidade específica: um processo de inter- locução 

que se realiza nas práticas sociais existentes em uma sociedade, nos distintos momentos de sua história.” 

(BRASIL; 1998, p. 20). 

 
2. A Língua é a identidade linguística de um povo. Ela é variável a depender do tempo e do contexto do 

seu uso. Neste sentido, ao estar articulada ao contexto social de uso, ela também está relacionada à cultura 

do falante, aos papéis sociais assumidos por ele. Mas, a língua também se baseia em um código ou um 

sistema, que é composto de regras fonológicas, lexicais e sintáticas relativamente estáveis. 

3. Multiletramentos dizem respeito à diversidade de culturas e de linguagens em jogo no cotidiano e 

decorre dos avanços da tecnologia. 

 
4. Texto é toda unidade de produção de linguagem que traz uma mensagem organizada e que leva ao 

destinatário, um efeito de coerência. São produtos da atividade humana e estão ligados às necessidades, aos 

interesses e às condições de funcionamento das formações sociais nos quais estão inseridos (BRONCKART, 

1999). 
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5. Gêneros textuais são diferentes “modos de fazer” textos, ou seja, diferentes espécies de textos, a 

depender dos contextos sociais, dos quadros de cada comunidade verbal, de cada situação de comunicação. Na 

sala de aula, eles assumem o papel de megainstrumento no processo de ensino e de aprendizagem (DOLZ 

e SCHNEUWLY, 2004). 

 
6. Leitura é uma das Práticas de Linguagem/Eixo. Enquanto tal, ela faz mobilizar no leitor conhecimentos 

previamente adquiridos que interagem com os conhecimentos trazidos no texto num processo interativo de 

reconstrução de significados. Na sala de aula, pelo menos duas concepções de leitura se articulam, a 

depender dos objetivos do professor: a concepção interativa e a sociopsicolinguista (BRAGGIO, 1992). No 

primeiro caso, temos a interação leitor x autor, mediado pelo texto, e no segundo caso, temos a situação de 

comunicação em que o professor media o processo de construção dos sentidos do texto no contexto da 

interação face a face. A aula de leitura deve ser planejada e para isso, o professor deve planejar. 

 
7. Produção oral e escrita é uma das Práticas de Linguagem/Eixo. A concepção de produção de texto 

neste documento é tomada como um processo de construção dos sentidos, que mobiliza o contexto social e 

subjetivo em que os textos se inscrevem, a capacidade de o produtor de texto, mobilizar modelos textuais 

adequados ao gênero escolhido e a capacidade de o sujeito selecionar, de modo consciente, os elementos 

linguísticos que contribuem para a textualização do gênero textual escolhido (DOLZ e SCHNEUWLY, 2004). 

Produzir um texto significa coordenar um conjunto de conhecimentos de base social, cognitiva e linguística 

(DOLZ, PASQUIER e BRONCKART, 1999), para dizer algo a alguém, com algum objetivo, de algum modo em 

determinado contexto situacional. 

 
8. Análise Linguística/ Semiótica é uma das Práticas de Linguagem/Eixo. É um “conjunto de atividades 

que tomam uma das características da linguagem como seu objeto: o fato de ela poder se remeter a si pró- pria, 

ou seja, com a linguagem não só falamos sobre o mundo ou sobre nossa relação com as coisas, mas também 

falamos sobre como falamos” (GERALDI, 2010, p. 189). Para tanto, faz-se necessária uma reflexão sobre a 

língua em uso, partindo, primeiramente, de atividades epilinguísticas, aquelas cujo propósito é levar o 

estudante a refletir sobre a língua atrelada ao processo interativo, e, depois, de atividades meta- linguísticas, 

cujo propósito é a categorização e sistematização dos elementos linguísticos (FRANCHI, 1991; TRAVAGLIA, 

2016).Isso significa que devemos pensar a organização e uso da língua da textualidade para a normatividade. 

(MORAIS e SILVA, 2007). A semiótica aparece ancorada à Análise Linguística, sugerindo que o conceito de 

texto vai para além do escrito ou oralizado. 

 
No quadro que segue, podemos observar que, por exemplo, o processo de escrita se inicia no pla- 

nejamento, depois segue para a escrita, reescrita e texto final. Para cada etapa, há habilidades a desen- 

volver. Ele pode ser compartilhado ou autônomo. O mesmo acontece com a oralidade, leitura e análise 

linguística; sendo que cada um possui as suas especificidade 
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ANO 

 

CAMPOS DE 

ATUAÇÃO 

 

PRÁTICAS DE 

LINGUAGEM 

 

OBJETOS DE CO- 

NHECIMENTO 

 

OBJETOS 

ESPECÍFICOS 

 
 

HABILIDADES 

RELAÇÃO 

DENTRO DO 

PRÓPRIO 

COMPONENTE 

 

RELAÇÃO ENTRE 

COMPONENTES 

 
 

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS 

 
 
 
 
 
 

 
1º 

 
 
 
 
 

 
TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 
 
 

Leitura com- 
partilhada 

 
 
 
 
 
 

Conheci- 
mento das 
múltiplas 
linguagens. 

 
 
 
 
 

 
Identificação das múltiplas 
linguagens que fazem parte do 
cotidiano da criança. 

 
 
 
 
 
 

(CEEF01LP01) Identificar as 
múltiplas linguagens que 
fazem parte do cotidiano da 
criança. 

   
 
 
 
 

 
Reconhecer o texto como lugar de 
manifestação e negociação de sentidos, 
valores e ideologias. 

 
 
 
 
 
 

 
1º 

 
 
 
 
 

 
TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 
 

Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 
 
 

Protocolos de 
leitura 

 
 
 
 
 
 
 

Ordenação da sequência ca- 
nônica da leitura e da escrita. 

 
 
 
 
 
 

(EF01LP01) Reconhecer que 
textos são lidos e escritos da 
esquerda para a direita e de 
cima para baixo da página. 

  
 
 
 
 
 

 
(EFO1MA08) 

 
 
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 
 

 
1º 

 
 
 
 
 

 
TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 
 

Escrita 
(compar- 
tilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 

 
Correspon- 
dência fone- 
ma-grafema 

 
 
 
 
 
 

Compreensão da correspon- 
dência fonema-grafema. 

 
 
 
 

 
(EF01LP02) Escrever, espon- 
taneamente ou por ditado, 
palavras e frases de forma 
alfabética – usando letras/ 
grafemas que representem 
fonemas. 

 
 
 
 
 
 

EF01LP0
7 
EF01LP0
8 
EF02LP0
3 
EF03LP0
1 

  
 
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

E
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N
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1
8

3
 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

1º 

 
 
 
 
 
 
 

 
TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 
 
 

Escrita 
(compar- 
tilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 
 

 
Construção 
do sistema 
alfabético/ 
Convenções 
da escrita 

 
 
 
 
 
 
 

 
Compreensão do sistema 
alfabético na leitura e produção 
de textos 

 
 
 
 
 
 

 
(EF01LP03) Observar escritas 
convencionais, comparan- 
do-as às suas produções 
escritas, percebendo seme- 
lhanças e diferenças. 

 
EF01LP0

5 
EF01LP06 
EF01LP07 
EF01LP08 
EF01LP09 
EF01LP13 
EF012LP0
3 
EF02LP02 
EF02LP03 
EF02LP04 
EF02LP05 
EF03LP02 
EF03LP03 
EF03LP06 
EF03LP07 
EF035LP1
2 
EF35LP13 
EF04LP01 
EF04LP02 
EF05LP01 

  
 
 
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 
 
 

 
1º 

 
 
 
 
 
 

 
TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Alfabetiza- 
ção) 

 
 
 
 
 
 

Conheci- 
mento do 
alfabeto do 
português do 
Brasil 

 
 
 
 
 
 
 

Reconhecimento e distinção dos 
sinais gráficos que com- põem o 
alfabeto do português do Brasil 

 
 
 
 
 
 

 
(EF01LP04) Distinguir as 
letras do alfabeto de outros 
sinais gráficos. 

 
 
 
 

 
EF01LP0
4 
EF01LP0
7 
EF01LP1
0 
EF01LP1
1 
EF01LP1
4 
EF02LP0
1 
EF02LP0
3 
EF02LP0
6 

  
 
 
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 
 
 

1º 

 
 
 
 
 

 
TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Alfabetiza- 
ção) 

 
 
 
 
 

 
Construção 
do sistema 
alfabético 

 
 
 
 
 

 
Representação dos sons da fala 
no sistema da escrita alfabética 

 
 
 
 
 

(EF01LP05) Reconhecer o 
sistema de escrita alfabética 
como representação dos 
sons da fala. 

   
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

1
8

4
 

P
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1º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Alfabetiza- 
ção) 

 
 
 
 

 
Construção 
do sistema 
alfabético e 
da ortografia 

 
 
 
 
 

 
Segmentação das sílabas 

 
 
 
 
 
 

(EF01LP06) Segmentar oral- 
mente palavras em sílabas. 

 
 

EF01LP0
8 
EF01LP0
9 
EF01LP1
2 
EF01LP1
3 
EF02LP0
2 
EF02LP0
4 
EF02LP0
8 
EF03LP0
1 
EF03LP0
2 
EF03LP0
5 
EF03LP0
6 
EF04LP0
2 

  
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 

1º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Alfabetiza- 
ção) 

 
 
 
 

Construção 
do sistema 
alfabético e 
da ortografia 

 
 
 
 

 
Identificação da correspondên- 
cia fonema - grafema. 

 
 
 
 
 

(EF01LP07) Identificar fo- 
nemas e sua representação 
por letras. 

   
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 

1º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Alfabetiza- 
ção) 

 
 
 
 

Construção 
do sistema 
alfabético e 
da ortografia 

 
 
 
 

 
Reconhecimento dos elemen- tos 
constituintes da palavra 

 
 
 

 
(EF01LP08) Relacionar 
elementos sonoros (sílabas, 
fonemas, partes de palavras) 
com sua representação 
escrita. 

   
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 

1º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Alfabetiza- 
ção) 

 
 
 
 

Construção 
do sistema 
alfabético e 
da ortografia 

 
 
 
 

 
Identificação dos componentes 

sonoros da palavra 

 
 
 

 
(EF01LP09) Comparar 
palavras, identificando 
semelhanças e diferenças 
entre sons de sílabas iniciais, 
mediais e finais. 

  
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 
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1
8

5
 



 
 

 
 
 
 
 

1º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Alfabetiza- 
ção) 

 
 
 

 
Conheci- 
mento do 
alfabeto do 
português do 
Brasil 

 
 
 
 

 
Reconhecimento linear das letras 
do alfabeto 

 
 
 
 
 

(EF01LP10) Nomear as letras 
do alfabeto e recitá-lo na 
ordem das letras. 

   
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 

1º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Alfabetiza- 
ção) 

 
 
 

 
Conhecimen- 
to das diver- 
sas grafias 
do alfabeto/ 
Acentuação 

 
 
 
 
 

Reconhecimento das diferen- 
tes tipografias das letras do 
alfabeto 

 
 
 
 

(EF01LP11) Conhecer, dife- 
renciar e relacionar letras em 
formato imprensa e cursiva, 
maiúsculas e minúsculas. 

   
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 

1º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Alfabetiza- 
ção) 

 
 
 

Segmentação 
de palavras/ 
Classificação 
de palavras 
por número 
de sílabas 

 
 
 
 

 
Compreensão do branco entre as 
palavras 

 
 
 
 

(EF01LP12) Reconhecer a 
separação das palavras, 
na escrita, por espaços em 
branco. 

   
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 

 
1º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Alfabetiza- 
ção) 

 
 
 
 
 

Construção 
do sistema 
alfabético 

 
 
 
 
 
 

Identificação dos componentes 

sonoros da palavra 

 
 
 
 
 

(EF01LP13) Comparar 
palavras, identificando 
semelhanças e diferenças 
entre sons de sílabas iniciais, 
mediais e finais. 

   

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

1
8

6
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A

R
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1º 

 
 
 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Alfabetiza- 
ção) 

 
 
 
 
 
 
 

Pontuação 

 
 
 
 
 

 
Identificação dos sinais no 
texto além das letras, como 
pontos finais, de interrogação e 
exclamação e seus efeitos na 
entonação. 

 
 
 
 
 

(EF01LP14) Identificar outros 
sinais no texto além das 
letras, como pontos finais, de 
interrogação e exclama- ção, 
número e seus efeitos na 
entonação. 

 
 
 
 
 

 
EF15LP0
6 
EF35LP0
7 
EF04LP0
5 
EF05LP0
4 
EF05LP2
6 

 
 
 
 
 
 
 

(EFO1MA 01) 

 
 

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 
 

1º 

 
 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Alfabetiza- 
ção) 

 
 
 
 
 

Sinonímia e 
antonímia/ 
Morfologia/ 
Pontuação 

 
 
 
 
 
 

Uso de sinônimos e antônimos 

 
 
 
 

(EF01LP15) Agrupar palavras 
pelo critério de aproximação de 
significado (sinonímia) e 
separar palavras pelo critério 
de oposição de significado 
(antonímia). 

  
 
 
 
 
 

(EF01MA09) 

 

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
1º 

 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
DA VIDA 
COTI- 
DIANA 

 
 
 
 
 
 
 

 
Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Compreensão 
em leitura 

 
 
 
 
 
 
 

 
Leitura e compreensão de tex- 
tos da vida cotidiana, conside- 
rando organização, o contexto 
de produção e o assunto. 

 
 
 
 

 
(EF01LP16) Ler e compreen- 
der, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do 
professor, quadras, quadri- 
nhas, parlendas, trava-lín- 
guas, dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, 
considerando a situação co- 
municativa e o tema/assunto 
do texto e relacionando sua 
forma de organização à sua 
finalidade. 

  
 
 
 
 
 
 

 
(EFO1MA08) 
(EF05CI08) 
(EF01GE03) 

 
 
 
 
 
 
 

 
Reconhecer o texto como lugar 
de manifestação e nego- ciação 
de sentidos, valores e 
ideologias. 
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1º 

 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
DA VIDA 
COTI- 
DIANA 

 
 
 
 
 
 
 

 
Escrita 
(compar- 
tilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 
 
 

 
Escrita 
autônoma e 
comparti- 
lhada 

 
 
 
 

 
Planejamento e produção co- 
laborativos de listas, agendas, 
calendários, avisos, convites, 
receitas, instruções de monta- 
gem e legendas para álbuns, 
fotos ou ilustrações (digitais ou 
impressos), dentre outros 
gêneros do campo da vida 
cotidiana, considerando a si- 
tuação comunicativa e o tema/ 
assunto/ finalidade do texto. 

 
 
 

 
(EF01LP17) Planejar e 
produzir, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, listas, 
agendas, calendários, avisos, 
convites, receitas, instruções 
de montagem e legendas 
para álbuns, fotos ou ilustra- 
ções (digitais ou impressos), 
dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, 
considerando a situação 
comunicativa e o tema/as- 
sunto/ finalidade do texto. 

  
 
 
 
 
 
 

 
(EF01MA16) 
(EF01MA18) 
(EF01CI05) 
(EF05CI08) 

 
 
 
 
 
 
 

 
Reconhecer o texto como lugar 
de manifestação e nego- ciação 
de sentidos, valores e 
ideologias. 

 
 
 
 
 
 
 

 
1º 

 
 
 
 
 
 

 
CAMPO 
DA VIDA 
COTI- 
DIANA 

 
 
 
 
 
 
 

Escrita 
(compar- 
tilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 
 
 

Escrita 
autônoma e 
comparti- 
lhada 

 
 
 
 
 
 

Produção de textos do campo 
da vida cotidiana, de modo co- 
letivo, considerando o contexto de 
produção, o assunto e a 
finalidade do texto. 

 
 
 
 

(EF01LP18) Registrar, em 
colaboração com os colegas 
e com a ajuda do professor, 
cantigas, quadras, quadri- 
nhas, parlendas, trava-lín- 
guas, dentre outros gêneros 
do campo da vida cotidiana, 
considerando a situação 
comunicativa e o tema/as- 
sunto/finalidade do texto. 

  
 
 
 
 
 
 

(EF01GE08) 
(EF01GE03) 

 
 
 
 

 
Compreender a língua como 
um fenômeno cultural, histó- 
rico, social, variável, heterogê- 
neo e sensível aos contextos 
de uso reconhecendo-a como 
meio de construção de iden- 
tidades de seus usuários e da 
comunidade a que pertence. 

 
 
 
 
 

 
1º 

 
 
 
 
 

CAMPO 
DA VIDA 
COTI- 
DIANA 

 
 
 
 
 

 
Oralidade 

 
 
 
 
 

 
Produção de 
texto oral 

 
 
 
 
 

Recitação de texto literários, 
levando-se em consideração a 
entonação e as rimas. 

 
 
 
 
 

(EF01LP19) Recitar parlen- 
das, quadras, quadrinhas, 
trava-línguas, com entona- 
ção adequada e observando 
as rimas. 

 
 
 
 
 

 
EF03LP27 

 
 
 
 
 

 
(EF01GE08) 

 

Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibi- 
litem o desenvolvimento do 
senso estético para fruição, 
valorizando a literatura e 
outras manifestações artísti- co-
culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, 
de imaginário e encantamen- to, 
reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a lite- ratura. 
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1º 

 
 
 
 
 
 

CAMPO 
DA VIDA 
COTI- 
DIANA 

 
 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Alfabetiza- 
ção) 

 
 
 
 
 
 

Forma de 
composição 
do texto 

 
 
 
 

 
Identificação e produção da 
estrutura dos gêneros textuais 
primários, listas, agendas, 
calendários, regras, avisos, 
convites, receitas, manual de 
instruções, legendas, em meio 
digital e impresso. 

 
 
 
 

(EF01LP20) Identificar e re- 
produzir, em listas, agendas, 
calendários, regras, avisos, 
convites, receitas, instruções 
de montagem e legendas 
para álbuns, fotos ou ilustra- 
ções (digitais ou impressos), a 
formatação e diagrama- ção 
específica de cada um 
desses gêneros. 

  
 
 
 
 

 
(EF01MA17) 
(EF01MA18) 
(EF05CI08) 
(EF01GE01) 

 
 

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
na vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares,) e 
de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 
 

 
1º 

 
 
 
 
 
 

 
CAMPO DA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 

 
Escrita 
(compar- 
tilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 
 

 
Escrita com- 
partilhada 

 
 
 
 
 
 

Produção colaborativa de 
textos do campo da atuação 
cidadã, considerando a organi- 
zação, o contexto de produção e 
o assunto. 

 
 
 
 

(EF01LP21) Escrever, em 
colaboração com os colegas 
e com a ajuda do professor, 
listas de regras e regulamen- 
tos que organizam a vida na 
comunidade escolar, dentre 
outros gêneros do campo da 
atuação cidadã, consideran- 
do a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

  
 
 
 
 
 

 
(EFO1MA20) 
(EF01GE03) 

 
 

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 
 
 
 

1º 

 
 
 
 
 
 
 

CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 
 
 
 

Escrita 
(compar- 
tilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 
 
 

 
Produção de 
textos 

 
 
 
 
 
 
 

Planejamento e produção, de 
forma coletiva, de textos do 
campo investigativo, conside- 
rando o contexto de produção, o 
assunto e a finalidade do texto. 

 
 
 
 
 

(EF01LP22) Planejar e pro- 
duzir, em colaboração com 
os colegas e com a ajuda do 
professor, diagramas, 
entrevistas, curiosidades, 
dentre outros gêneros do 
campo investigativo, digitais 
ou impressos, considerando a 
situação comunicativa e 
o tema/assunto/finalidade 

do texto. 

 
 
 
 
 
 
 
 

EF05LP19 

 
 
 
 
 
 
 

 
(EFO1MA21) 
(EF01MA22) 

 
 
 
 
 
 
 

Reconhecer o texto como lugar 
de manifestação e nego- ciação 
de sentidos, valores e 
ideologias. 
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1º 

 
 
 
 
 
 

 
CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 
 
 
 

 
Oralidade 

 
 
 
 
 
 

 
Planejamento 
de texto oral 
Exposição 
oral 

 
 
 
 
 

 
Planejamento e produção, de 
forma coletiva, de textos do 
campo investigativo, conside- 
rando o contexto de produção, o 
assunto e a finalidade do texto. 

 
 
 

(EF01LP23) Planejar e pro- 
duzir, em colaboração com 
os colegas e com a ajuda 
do professor, entrevistas, 
curiosidades, dentre outros 
gêneros do campo inves- 
tigativo, que possam ser 
repassados oralmente por 
meio de ferramentas digitais, 
em áudio ou vídeo, consi- 
derando a situação comu- 
nicativa e o tema/assunto/ 
finalidade do texto. 

   
 
 
 
 
 

 
Reconhecer o texto como lugar 
de manifestação e nego- ciação 
de sentidos, valores e 
ideologias. 

 
 
 
 
 
 
 

 
1º 

 
 
 
 
 
 

 
CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Alfabetiza- 
ção) 

 
 
 
 
 

 
Forma de 
composição 
dos textos/ 
Adequação 
do texto às 
normas de 
escrita 

 
 
 
 
 
 
 

Identificação e Produção da 
estrutura dos gêneros textuais 
diagrama, entrevista, enun- 
ciado de tarefas escolares e 
curiosidades. 

 
 
 
 

 
(EF01LP24) Identificar e 
reproduzir, em enunciados 
de tarefas escolares, diagra- 
mas, entrevistas, curiosida- 
des, digitais ou impressos, a 
formatação e diagramação 
específica de cada um 
desses gêneros, inclusive em 
suas versões orais. 

  
 
 
 
 
 
 

 
(EFO1MA22) 

 
 
 

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
na vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares,) e 
de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 
 
 

1º 

 
 
 
 
 

 
CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 
 
 

Escrita 
(compar- 
tilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 

Escrita 
autônoma e 
comparti- 
lhada 

 
 
 
 
 
 

Produção, em regime colabora- 
tivo, de recontos. 

 
 

 
(EF01LP25) Produzir, tendo 
o professor como escriba, 
recontagens de histórias 
lidas pelo professor, histórias 
imaginadas ou baseadas em 
livros de imagens, observan- 
do a forma de composição de 
textos narrativos (per- 
sonagens, enredo, tempo e 
espaço). 

 
 
 
 

 
EF15LP1
9 
EF15LP1
5 
EF02LP2
6 
EF02LP2
7 
EF35LP2
1 

 
 
 
 
 
 
 

(EF01GE08) 

 

 
Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibi- 
litem o desenvolvimento do 
senso estético para fruição, 
valorizando a literatura e 
outras manifestações artísti- co-
culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, 
de imaginário e encantamen- to, 
reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a lite- ratura. 
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1º 

 
 
 
 
 

 
CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Alfabetiza- 
ção) 

 
 
 
 
 

 
Formas de 
composição 
de narrativas 

 
 
 
 
 

 
Identificação da estrutura das 
narrativas em histórias lidas ou 
contadas. 

 
 
 
 

 
(EF01LP26) Identificar 
elementos de uma narrativa 
lida ou escutada, incluindo 
personagens, enredo, tempo e 
espaço. 

  
 
 
 
 
 

(EF01GE08) 
(EF01GE05) 

 

 
Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibi- 
litem o desenvolvimento do 
senso estético para fruição, 
valorizando a literatura e 
outras manifestações artísti- co-
culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, 
de imaginário e encantamen- to, 
reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a lite- ratura. 

 
 
 
 
 

1º, 2º 

 
 
 

 
TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 

Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 

 
Decodifica- 
ção/Fluência 
de leitura 

 
 
 
 
 

Leitura fluente de palavras 

 
 

 
(EF12LP01) Ler palavras 
novas com precisão na 
decodificação, no caso de 
palavras de uso frequente, 
ler globalmente, por memo- 
rização. 

 
 
 
 
 

EF35LP01 

  
 

Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multisse- 
mióticos que circulam em 
diferentes campos de atuação e 
mídias, com compreensão, 
autonomia, fluência e critici- 
dade, de modo a se expressar e 
partilhar informações, expe- 
riências, ideias e sentimentos, 

 
 
 
 
 

1º, 2º 

 
 
 

 
TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 

Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 

Formação de 
leitor 

 
 
 
 

Leitura compartilhada de textos 
impressos e digitais. 

 
 

(EF12LP02) Buscar, selecio- 
nar e ler, com a mediação do 
professor (leitura comparti- 
lhada), textos que circulam 
em meios impressos ou 
digitais, de acordo com as 
necessidades e interesses. 

   
 

Mobilizar práticas da cultura 
digital, diferentes linguagens, 
mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de 
produzir sentidos (nos proces- 
sos de compreensão e produ- 
ção), aprender e refletir sobre o 
mundo e realizar diferentes 
projetos autorais. 

 
 
 
 
 

 
1º, 2º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 

 
Escrita 
(compar- 
tilhada e 
autônoma) 

 
 
 

Construção 
do sistema 
alfabético/ 
Estabeleci- 
mento de 
relações 
anafóricas na 
referenciação 
e construção 
da coesão 

 
 
 
 

Cópia de textos curtos, man- 
tendo suas características e 
voltando para o texto sempre 
que tiver dúvidas sobre sua dis- 
tribuição gráfica, espaçamento 
entre as palavras, escrita das 
palavras e pontuação. 

 
 
 

(EF12LP03) Copiar textos 
breves, mantendo suas ca- 
racterísticas e voltando para o 
texto sempre que tiver 
dúvidas sobre sua distribui- 
ção gráfica, espaçamento 
entre as palavras, escrita das 
palavras e pontuação. 

   
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 
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1º, 2º 

 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
DA VIDA 
COTI- 
DIANA 

 
 
 
 
 
 

 
Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 
 
 

 
Compreensão 
em leitura 

 
 
 
 
 
 
 

Leitura e compreensão parti- 
lhadas de textos do campo da 
vida cotidiana. 

 
 
 

(EF12LP04) Ler e compreen- 
der, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do 
professor ou já com certa 
autonomia, listas, agendas, 
calendários, avisos, convites, 
receitas, instruções de mon- 
tagem (digitais ou impres- 
sos), dentre outros gêneros 
do campo da vida cotidiana, 
considerando a situação co- 
municativa e o tema/assunto 
do texto e relacionando sua 
forma de organização à sua 
finalidade. 

  
 
 
 
 
 
 

 
(EF01GE0) 

 
 
 
 
 

Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multisse- 
mióticos que circulam em 
diferentes campos de atuação e 
mídias, com compreensão, 
autonomia, fluência e critici- 
dade, de modo a se expressar e 
partilhar informações, expe- 
riências, ideias e sentimentos, e 
continuar aprendendo. 

 
 
 
 
 
 

 
1º, 2º 

 
 
 
 
 

 
CAMPO 
DA VIDA 
COTI- 
DIANA 

 
 
 
 
 

 
Escrita 
(compar- 
tilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 
 
 

Escrita com- 
partilhada 

 
 
 
 
 

Planejamento e produção, de 
forma coletiva, de textos do 
campo artístico-literário, consi- 
derando o contexto de produ- 
ção e a finalidade do texto. 

 

 
(EF12LP05) Planejar e pro- 
duzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do 
professor, (re)contagens de 
histórias, poemas e outros 
textos versificados (letras 
de canção, quadrinhas, 
cordel), poemas visuais, tiras 
e histórias em quadrinhos, 
dentre outros gêneros do 
campo artístico-literário, 
considerando a situação 
comunicativa e a finalidade 
do texto. 

  
 
 
 
 
 
 

(EF02GE02) 
(EF12EF06) 

 
 

Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibi- 
litem o desenvolvimento do 
senso estético para fruição, 
valorizando a literatura e 
outras manifestações artísti- 
co-culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, 
de imaginário e encantamen- 
to, reconhecendo o potencial 
transformador e humaniza- 
dor da experiência com a 
literatura 

 
 
 
 
 
 
 

 
1º, 2º 

 
 
 
 
 
 

 
CAMPO 
DA VIDA 
COTI- 
DIANA 

 
 
 
 
 
 
 

 
Oralidade 

 
 
 
 
 
 
 
 

Produção de 
texto oral 

 
 
 
 

 
Planejamento e produção, de 
forma compartilhada, de textos do 
campo da vida cotidiana, 
considerando seu contexto de 
produção, seu assunto e sua 
finalidade e a possibilidade 
de produzi-los oralmente, por 
meio de ferramentas digitais, em 
áudio ou vídeo. 

 
 

 
(EF12LP06) Planejar e pro- 
duzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do 
professor, recados, avisos, 
convites, receitas, instruções 
de montagem, dentre outros 
gêneros do campo da vida 
cotidiana, que possam ser 
repassados oralmente por 
meio de ferramentas digitais, 
em áudio ou vídeo, consi- 
derando a situação comu- 
nicativa e o tema/assunto/ 
finalidade do texto. 

  
 
 
 
 
 
 

 
(EF01GE02) 

 
 
 
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 
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1º, 2º 

 
 
 
 
 

 
CAMPO 
DA VIDA 
COTI- 
DIANA 

 
 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Alfabetiza- 
ção) 

 
 
 
 
 

 
Forma de 
composição 
do texto 

 
 
 
 
 

Identificação e reprodução de 
cantigas, quadrinhas, parlen- 
das, trava-línguas e canções, 
levando-se em consideração o 
ritmo, as rimas, a melodia e 
seus efeitos de sentido. 

 
 
 
 

(EF12LP07) Identificar e (re) 
produzir, em cantiga, qua- 
dras, quadrinhas, parlendas, 
trava-línguas e canções, 
rimas, aliterações, assonân- 
cias, o ritmo de fala relacio- 
nado ao ritmo e à melodia 
das músicas e seus efeitos 
de sentido. 

  
 
 
 
 
 
 

(EF02GE01) 

 

 
Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibi- 
litem o desenvolvimento do 
senso estético para fruição, 
valorizando a literatura e 
outras manifestações artísti- co-
culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, 
de imaginário e encantamen- to, 
reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a lite- ratura. 

 
 
 
 
 
 
 
 

1º, 2º 

 
 
 
 
 
 

 
CAMPO DA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 
 

Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 
 

 
Compreensão 
em leitura 

 
 
 
 
 

 
Leitura e compreensão par- 
tilhadas de textos do campo 
jornalístico, considerando seu 
contexto de produção e 
assunto. 

 
 

 
(EF12LP08) Ler e compreen- 
der, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do 
professor, fotolegendas em 
notícias, manchetes e lides 
em notícias, álbum de fotos 
digital noticioso e notícias 
curtas para público infantil, 
dentre outros gêneros do 
campo jornalístico, consi- 
derando a situação comu- 
nicativa e o tema/assunto do 
texto. 

  
 
 
 
 
 
 
 

(EF02GE09) 

 
 
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

1º, 2º 

 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO DA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 
 
 
 

Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 
 
 
 

Compreensão 
em leitura 

 
 
 
 
 
 
 
 

Leitura e compreensão parti- 
lhadas de textos publicitários, 
considerando seu contexto de 
produção e assunto. 

 
 
 
 

(EF12LP09) Ler e com- 
preender, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, slogans, 
anúncios publicitários e 
textos de campanhas de 
conscientização destinados ao 
público infantil, dentre outros 
gêneros do campo 
publicitário, considerando 
a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

   
 
 
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 
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1º, 2º 

 
 
 
 
 
 
 

 
CAMPO DA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 
 
 

Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 
 
 

 
Compreensão 
em leitura 

 
 
 
 
 
 

 
Leitura e compreensão parti- 
lhadas de textos que organi- 
zam a vida escolar, consideran- 
do seu contexto de produção e 
assunto. 

 
 
 

 
(EF12LP10) Ler e compreen- 
der, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do 
professor, cartazes, avisos, 
folhetos, regras e regula- 
mentos que organizam a vida 
na comunidade escolar, 
dentre outros gêneros do 
campo da atuação cidadã, 
considerando a situação 
comunicativa e o tema/as- 
sunto do texto. 

  
 
 
 
 
 
 
 

(EF01GE07) 

 
 
 

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 

 
1º, 2º 

 
 
 
 
 

 
CAMPO DA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 

 
Escrita 
(compar- 
tilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 

 
Escrita com- 
partilhada 

 
 
 

Produção colaborativa de 
fotolegendas em notícias, 
manchetes e lides em notícias, 
álbum de fotos digital noticioso e 
notícias curtas para o público 
infantil, digitais ou impressos, 
dentre outros gêneros do 
campo jornalístico, consideran- 
do a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

 

(EF12LP11) Escrever, em 
colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, 
fotolegendas em notícias, 
manchetes e lides em 
notícias, álbum de fotos 
digital noticioso e notícias 
curtas para público infantil, 
digitais ou impressos, dentre 
outros gêneros do campo 
jornalístico, considerando a 
situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

   

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 
 
 

 
1º, 2º 

 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO DA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 
 

 
Escrita 
(compar- 
tilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 
 
 
 

Escrita com- 
partilhada 

 
 
 
 
 
 

 
Produção de textos do campo 
publicitário, considerando 
seu contexto de produção e 
assunto. 

 
 
 
 

(EF12LP12) Escrever, em 
colaboração com os colegas 
e com a ajuda do professor, 
slogans, anúncios publicitá- 
rios e textos de campanhas 
de conscientização desti- 
nados ao público infantil, 
dentre outros gêneros do 
campo publicitário, consi- 
derando a situação comu- 
nicativa e o tema/ assunto/ 
finalidade do texto. 

   
 
 
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 
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1º, 2º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO DA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Oralidade 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Produção de 
texto oral 

 
 
 
 
 

 
Planejamento coletivo de 
slogans e peças de campanhas 
publicitárias destinadas ao 
público infantil, na modalidade 
oral, por meio de ferramentas 
digitais, em áudio ou vídeo, 
considerando seu contexto 
de produção, o assunto e a 

finalidade do texto. 

 
 
 
 

(EF12LP13) Planejar, em 
colaboração com os colegas 
e com a ajuda do professor, 
slogans e peça de cam- 
panha de conscientização 
destinada ao público infantil 
que possam ser repassados 
oralmente por meio de 
ferramentas digitais, em 
áudio ou vídeo, consideran- 
do a situação comunicativa e 
o tema/assunto/finalidade do 
texto. 

  
 
 
 
 
 
 
 

(EF02CI03) 
(EF04CI08) 
(EF08CI09) 

 
 
 
 

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 
 

 
1º, 2º 

 
 
 
 
 
 

 
CAMPO DA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Alfabetiza- 
ção) 

 
 
 
 
 
 

Forma de 
composição 
do texto 

 
 
 
 
 

 
Identificação e produção de fo- 
tolegendas de notícias, álbum 
de fotos de notícias, cartas do 
leitor, digitais ou impressas. 

 
 
 
 

(EF12LP14) Identificar e 
reproduzir, em fotolegendas 
de notícias, álbum de fotos 
digital noticioso, cartas 
de leitor (revista infantil), 
digitais ou impressos, a 
formatação e diagramação 
específica de cada um 
desses gêneros, inclusive em 
suas versões orais. 

  
 
 
 
 
 

 
(EF01GE09) 

 
 

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 
 
 

1º, 2º 

 
 
 
 
 
 

CAMPO DA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Alfabetiza- 
ção) 

 
 
 
 
 

 
Forma de 
composição 
do texto 

 
 
 
 
 

 
Identificação da composição de 

slogans publicitários. 

 
 
 
 
 

 
(EF12LP15) Identificar a 
forma de composição de 
slogans publicitários. 

   
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 
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1º, 2º 

 
 
 
 
 
 

 
CAMPO DA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Alfabetiza- 
ção) 

 
 
 
 
 
 

Forma de 
composição 
do texto 

 
 
 
 

 
Identificação e produção de 
anúncios publicitários e textos de 
campanhas de conscienti- 
zação destinados ao público 
infantil, orais e escritos, digitais ou 
impressos, considerando 
também o uso da imagem. 

 
 
 

(EF12LP16) Identificar e 
reproduzir, em anúncios 
publicitários e textos de 
campanhas de conscientiza- 
ção destinados ao público 
infantil (orais e escritos, 
digitais ou impressos), a 
formatação e diagramação 
específica de cada um 
desses gêneros, inclusive o 
uso de imagens. 

   
 

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

1º, 2º 

 
 
 
 
 
 
 

CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 
 
 
 

Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 
 
 

 
Compreensão 
em leitura 

 
 
 
 
 
 

 
Leitura e compreensão de 
textos do campo investigati- vo, 
considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto 
do texto. 

 
 
 

 
(EF12LP17) Ler e compreen- 
der, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do 
professor, enunciados de 
tarefas escolares, diagramas, 
curiosidades, pequenos 
relatos de experimentos, 
entrevistas, verbetes de 
enciclopédia infantil, entre 
outros gêneros do campo 
investigativo, considerando a 
situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

   
 
 
 

 
Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multisse- 
mióticos que circulam em 
diferentes campos de atuação e 
mídias, com compreensão, 
autonomia, fluência e critici- 
dade, de modo a se expressar e 
partilhar informações, expe- 
riências, ideias e sentimentos, e 
continuar aprendendo. 

 
 
 
 
 
 

 
1º, 2º 

 
 
 
 
 
 

CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 
 
 

 
Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 
 

Apreciação 
estética/ 
Estilo 

 
 
 
 

 
Apreciação de textos em 
versos, observando as rimas, as 
sonoridades, os jogos de 
palavras, o pertencimento da 
criança ao mundo imaginário, 
encantamento, o jogo e a 
fruição. 

 
 
 
 

(EF12LP18) Apreciar poemas 
e outros textos versificados, 
observando rimas, sonori- 
dades, jogos de palavras, 
reconhecendo seu pertenci- 
mento ao mundo imaginário e 
sua dimensão de encanta- 
mento, jogo e fruição. 

  
 
 
 
 
 

 
(EF69AR34) 

 
 

Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibi- 
litem o desenvolvimento do 
senso estético para fruição, 
valorizando a literatura e 
outras manifestações artísti- co-
culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, 
de imaginário e encantamen- to, 
reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a lite- ratura. 
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1º, 2º 

 
 
 
 

 
CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Alfabetiza- 
ção) 

 
 
 
 

 
Formas de 
composição 
de textos 
poéticos 

 
 
 

 
Reconhecimento, nos textos em 
versos, de rimas, sonorida- des, 
jogos de palavras, pala- vras, 
expressões, comparações, 
relacionando-as com sensações e 
associações 

 
 
 
 

(EF12LP19) Reconhecer, em 
textos versificados, rimas, 
sonoridades, jogos de 
palavras, palavras, expres- 
sões, comparações, relacio- 
nando-as com sensações e 
associações. 

  
 
 
 
 

 
(EF69AR34) 

 

Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibi- 
litem o desenvolvimento do 
senso estético para fruição, 
valorizando a literatura e 
outras manifestações artísti- co-
culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, 
de imaginário e encantamen- to, 
reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a lite- ratura. 

 
 
 
 
 

 
1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 

 
Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 

Reconstrução 
das condições 
de produção 
e recepção de 
textos 

 
 
 

 
Identificação do contexto de 
produção de textos que 
circulam em campos da vida 
social cotidiana e nas mídias 
impressa, de massa e digital, 
reconhecendo para que foram 
produzidos, onde circulam, 
quem os produziu e a quem se 
destinam. 

 
 

 
(EF15LP01) Identificar a 
função social de textos que 
circulam em campos da vida 
social dos quais participa co- 
tidianamente (a casa, a rua, a 
comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e 
digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde 
circulam, quem os produziu e 
a quem se destinam. 

  
 
 
 
 
 
 

(EF69AR34
) 
(EF69AR35
) 

 
 
 
 

Compreender a língua como 
fenômeno cultural, histórico, 
social, variável, heterogêneo e 
sensível aos contextos de uso, 
reconhecendo-a como meio de 
construção de identidades de 
seus usuários e da comuni- 
dade a que pertencem. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Estratégia de 
leitura 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Leitura com foco em elementos 
de pressuposições antecipado- 
ras dos sentidos, da forma e da 
função social do texto. 

 
 
 

(EF15LP02) Estabelecer 
expectativas em relação ao 
texto que vai ler (pressuposi- 
ções antecipadoras dos sen- 
tidos, da forma e da função 
social do texto), apoiando-se 
em seus conhecimentos 
prévios sobre as condições 
de produção e recepção 
desse texto, o gênero, o su- 
porte e o universo temático, 
bem como sobre saliências 
textuais, recursos gráficos, 
imagens, dados da própria 
obra (índice, prefácio etc.), 
confirmando antecipações e 
inferências realizadas antes 
e durante a leitura de textos, 
checando a adequação das 
hipóteses realizadas. 

   
 
 
 
 

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 
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1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 

 
Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 
 

Estratégia de 
leitura 

 
 
 
 
 

Estratégia de leitura para a 
localização de informações 
explícitas. 

 
 
 
 
 
 

(EF15LP03) Localizar infor- 
mações explícitas em textos. 

  
 
 
 
 

 
(EF06ER03) 

 
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 

1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 

Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 

 
Estratégia de 
leitura 

 
 
 

 
Identificação do efeito de 
sentido produzido pelo uso de 
recursos expressivos gráfi- co-
visuais em textos multisse- 
mióticos. 

 
 
 

 
(EF15LP04) Identificar o 
efeito de sentido produzido 
pelo uso de recursos ex- 
pressivos gráfico-visuais em 
textos multissemióticos. 

  
 
 
 
 

(EF69AR27) 

 

 
Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multisse- 
mióticos que circulam em 
diferentes campos de atuação e 
mídias, com compreensão, 
autonomia, fluência e critici- 
dade, de modo a se expressar e 
partilhar informações, expe- 
riências, ideias e sentimentos, e 
continuar aprendendo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Produção de 
textos 
(escrita com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Planejamento 
de texto 

 
 
 
 
 
 
 

 
Planejamento colaborativo de 
textos considerando o contexto de 
produção e circulação do 
gênero textual, pesquisando em 
meios impressos ou digi- tais, 
sempre que for preciso, 
informações necessárias à 
produção do texto, organizan- 
do em tópicos os dados e as 
fontes pesquisadas. 

 
 
 

 
(EF15LP05) Planejar, com a 
ajuda do professor, o texto 
que será produzido, consi- 
derando a situação comu- 
nicativa, os interlocutores 
(quem escreve/para quem 
escreve); a finalidade ou o 
propósito (escrever para 
quê); a circulação (onde o 
texto vai circular); o suporte 
(qual é o portador do texto); a 
linguagem, organização e 
forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios im- 
pressos ou digitais, sempre 
que for preciso, informações 
necessárias à produção 
do texto, organizando em 
tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas. 

   
 
 
 
 
 
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 
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1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 

Produção de 
textos 
(escrita com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 
 

Revisão de 
textos 

 
 
 
 

Releitura e revisão colaborati- 
vas de textos, fazendo cortes, 
acréscimos, reformulação 
e correções de ortografia e 

pontuação. 

 
 
 

(EF15LP06) Reler e revisar o 
texto produzido com a ajuda 
do professor e a colaboração 
dos colegas, para corrigi-lo e 
aprimorá-lo, fazendo cortes, 
acréscimos, reformulações, 
correções de ortografia e 
pontuação. 

   
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 

 
1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 

Produção de 
textos 
(escrita com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 
 

Edição de 
textos 

 
 
 
 

 
Edição colaborativa da versão 
final do texto, ilustrando, quando 
for o caso, em suporte adequado, 
manual ou digital. 

 
 
 
 

(EF15LP07) Editar a versão 
final do texto, em colabora- 
ção com os colegas e com a 
ajuda do professor, ilustran- 
do, quando for o caso, em 
suporte adequado, manual ou 
digital. 

   
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 

 
1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 

 
TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 

Produção de 
textos 
(escrita com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 

 
Utilização de 
tecnologia 
digital 

 
 
 

 
Utilização de recursos multis- 
semióticos na edição e publica- 
ção de textos 

 
 

 
(EF15LP08) Utilizar software, 
inclusive programas de 
edição de texto, para editar e 
publicar os textos produzi- 
dos, explorando os recursos 
multissemióticos disponíveis. 

   
 

Mobilizar práticas da cultura 
digital, diferentes linguagens, 
mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de 
produzir sentidos (nos proces- 
sos de compreensão e produ- 
ção), aprender e refletir sobre o 
mundo e realizar diferentes 
projetos autorais. 

 
 
 
 
 

1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 

Oralidade 

 
 
 

Oralidade 
pública/ 
Intercâmbio 
conversacio- 
nal em sala 
de aula 

 
 
 

 
Produção oral de textos com 
clareza, levando -se em consi- 
deração o tom de voz audível, 
a boa articulação e o ritmo 
adequado. 

 
 
 

(EF15LP09) Expressar-se em 
situações de intercâmbio oral 
com clareza, preocupan- do-se 
em ser compreendido pelo 
interlocutor e usando 
a palavra com tom de voz 
audível, boa articulação e 
ritmo adequado. 

   

 
Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multisse- 
mióticos que circulam em 
diferentes campos de atuação e 
mídias, com compreensão, 
autonomia, fluência e critici- 
dade, de modo a se expressar e 
partilhar informações, expe- 
riências, ideias e sentimentos, e 
continuar aprendendo. 
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1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 

Oralidade 

 
 
 
 
 

Escuta atenta 

 
 
 

 
Escuta atenta da fala dos pro- 
fessores e colegas formulando 
perguntas pertinentes ao tema e 
solicitando esclarecimentos 
sempre que necessário. 

 
 
 

(EF15LP10) Escutar, com 
atenção, falas de professores 
e colegas, formulando per- 
guntas pertinentes ao tema e 
solicitando esclarecimen- tos 
sempre que necessário. 

  
 
 
 
 

(EF05ER04) 
(EF05ER07) 

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 

 
1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 

 
TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 
 

Oralidade 

 
 
 
 
 

Caracte- 
rísticas da 
conversação 
espontânea 

 
 

 
Reconhecimento das caracterís- 
ticas da conversação espontâ- 
nea para respeitar os turnos de 
fala, selecionando e utilizando, 
durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, 
de acordo com a situação e a 
posição do interlocutor. 

 
 

(EF15LP11) Reconhecer 
características da conversa- 
ção espontânea presencial, 
respeitando os turnos de 
fala, selecionando e utilizan- 
do, durante a conversação, 
formas de tratamento 
adequadas, de acordo com 
a situação e a posição do 
interlocutor. 

   
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 

1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 

Oralidade 

 
 
 

 
Aspectos não 
linguísticos 
(paralinguís- 
ticos) no ato 
da fala 

 
 
 
 

Atribuição de significado, no 
texto oral, a aspectos não 
linguísticos como olhar, riso, 
gestos, movimentos da cabeça. 

 
 

(EF15LP12) Atribuir sig- 
nificado a aspectos não 
linguísticos (paralinguísticos) 
observados na fala, como di- 
reção do olhar, riso, gestos, 
movimentos da cabeça (de 
concordância ou discordân- 
cia), expressão corporal, tom 
de voz. 

  
 
 
 

(EF12EF12
) 
(EF35EF10
) 
(EF67EF11
) 
(EF89EF13
) 

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 

 
1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 

 
TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 
 

Oralidade 

 
 
 
 
 

Relato oral/ 
Registro 
formal e 
informal 

 
 
 

 
Identificação das finalidades da 
interação oral em contextos 
diversos (solicitação informa- 
ções, apresentação opiniões 
para informar, relatar experiên- 
cias etc.). 

 
 
 

(EF15LP13) Identificar 
finalidades da interação oral 
em diferentes contextos 
comunicativos (solicitar 
informações, apresentar 
opiniões, informar, relatar 
experiências etc.). 

   

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

2
0

0
 

P
A

R
T

E
 IV

 



 

 
 
 

 
1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 

 
CAMPO 
DA VIDA 
COTI- 
DIANA 

 
 
 

Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 

Leitura de 
imagens em 
narrativas 
visuais 

 
 
 

Construção de sentidos de his- 
tórias em quadrinhos e tirinhas, 
relacionando palavras, imagens e 
recursos gráficos. 

 
 

(EF15LP14) Construir o sen- 
tido de histórias em quadri- 
nhos e tirinhas, relacionando 
imagens e palavras e inter- 
pretando recursos gráficos 
(tipos de balões, de letras, 
onomatopeias). 

   
Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multisse- 
mióticos que circulam em 
diferentes campos de atuação e 
mídias, com compreensão, 
autonomia, fluência e critici- 
dade, de modo a se expressar e 
partilhar informações, expe- 
riências, ideias e sentimentos, e 
continuar aprendendo. 

 
 
 
 

 
1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 

 
CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 
 
 

Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 

Formação do 
leitor literário 

 
 
 

 
Leitura de textos literários, 
levando em consideração a 
dimensão lúdica, o encanta- 
mento, a diversidade cultural, 
como patrimônio artístico da 
humanidade. 

 
 
 

(EF15LP15) Reconhecer que 
os textos literários fazem 
parte do mundo do ima- 
ginário e apresentam uma 
dimensão lúdica, de encan- 
tamento, valorizando-os, em 
sua diversidade cultural, 
como patrimônio artístico da 
humanidade. 

  
 
 
 
 
 

(EF69AR27) 

 
Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibi- 
litem o desenvolvimento do 
senso estético para fruição, 
valorizando a literatura e 
outras manifestações artísti- co-
culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, 
de imaginário e encantamen- to, 
reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a lite- ratura. 

 
 
 
 

 
1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 

 
CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 
 
 

Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 

 
Leitura colaborativa 
e autônoma 

 
 
 

Leitura e compreensão cola- 
borativa de textos literário, e 
depois de maneira autônoma, de 
textos narrativos de maior porte 
como contos (populares, de 
fadas, acumulativos, de 
assombração etc.) e crônicas. 

 
 
 

(EF15LP16) Ler e compreen- 
der, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do 
professor e, mais tarde, de 
maneira autônoma, textos 
narrativos de maior porte 
como contos (populares, 
de fadas, acumulativos, de 
assombração etc.) e crônicas. 

  
 
 
 

 
(EF35EF01
) 
(EF35EF03
) 
(EF08ER02
) 

 
Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibi- 
litem o desenvolvimento do 
senso estético para fruição, 
valorizando a literatura e 
outras manifestações artísti- co-
culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, 
de imaginário e encantamen- to, 
reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a lite- ratura. 

 
 
 
 
 

1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 
 

CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 
 

 
Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 

Apreciação 
estética/ 
Estilo 

 
 
 

Apreciação de poemas visuais e 
concretos, considerando efeitos 
visuais, observando efeitos de 
sentido criados pelo formato do 
texto na página, distribuição e 
diagramação das letras, pelas 
ilustrações e por outros efeitos 
visuais. 

 
 
 

(EF15LP17) Apreciar poemas 
visuais e concretos, obser- 
vando efeitos de sentido 
criados pelo formato do texto 
na página, distribuição e 
diagramação das letras, 
pelas ilustrações e por outros 
efeitos visuais. 

   

Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibi- 
litem o desenvolvimento do 
senso estético para fruição, 
valorizando a literatura e 
outras manifestações artísti- co-
culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, 
de imaginário e encantamen- to, 
reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a lite- ratura. 
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1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 

 
CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 
 
 

Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 

Formação do 
leitor literá- 
rio/Leitura 
multissemió- 
tica 

 
 
 
 
 

Estabelecimento de relações 
entre ilustrações e outros 
recursos gráficos em textos 
escritos. 

 
 
 
 

 
(EF15LP18) Relacionar texto 
com ilustrações e outros 
recursos gráficos. 

 
 
 
 
 
 

EF12LP18 

 
 
 
 
 

(EF69AR25
) 
(EF04ER05
) 

 
Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibi- 
litem o desenvolvimento do 
senso estético para fruição, 
valorizando a literatura e 
outras manifestações artísti- co-
culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, 
de imaginário e encantamen- to, 
reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a lite- ratura. 

 
 
 
 

 
1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 

 
CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 
 
 
 

Oralidade 

 
 
 
 
 

Contagem de 
histórias 

 
 
 
 

 
Reconto oral, com e sem apoio 
de imagem, de textos literários 
lidos pelo professor. 

 
 
 
 
 

(EF15LP19) Recontar oral- 
mente, com e sem apoio de 
imagem, textos literários lidos 
pelo professor. 

   
Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibi- 
litem o desenvolvimento do 
senso estético para fruição, 
valorizando a literatura e 
outras manifestações artísti- co-
culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, 
de imaginário e encantamen- to, 
reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a lite- ratura. 

 
 
 
 
 
 

2º 

 
 
 
 

 
TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 

Escrita 
(compar- 
tilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 

Construção 
do sistema 
alfabético/ 
Convenções 
da escrita 

 
 
 

Produção de texto, com grafia 
correta de palavras conhecidas 
ou com estruturas silábicas já 
dominadas, letras maiúsculas em 
início de frases e em subs- 
tantivos próprios, segmentação 
entre as palavras, ponto final, 
ponto de interrogação e ponto de 
exclamação. 

 

 
(EF02LP01) Utilizar, ao pro- 
duzir o texto, grafia correta de 
palavras conhecidas ou com 
estruturas silábicas já 
dominadas, letras maiús- 
culas em início de frases e 
em substantivos próprios, 
segmentação entre as 
palavras, ponto final, ponto de 
interrogação e ponto de 
exclamação. 

 
 
 

 
EF03LP0
8 
EF03LP0
9 
EF03LP1
0 
EF35LP0
6 
EF04LP0
6 
EF04LP0
7 

  

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 

2º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Alfabetiza- 
ção) 

 
 
 
 

Construção 
do sistema 
alfabético e 
da ortografia 

 
 
 

 
Segmentação de palavras em 
sílabas e remoção e substitui- 
ção de sílabas iniciais, mediais 
ou finais para criar novas 
palavras. 

 
 
 

 
(EF02LP02) Segmentar pa- 
lavras em sílabas e remover 
e substituir sílabas iniciais, 
mediais ou finais para criar 
novas palavras. 

   
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 
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2º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Alfabetiza- 
ção) 

 
 
 
 

 
Construção 
do sistema 
alfabético e 
da ortografia 

 
 
 

 
Leitura e produção de palavras 
com correspondência direta 
entre letras e fonemas (f, v, t, d, 
p, b) e com regularidade con- 
textual c e q; e e o, em posição 
átona em final de palavra). 

 
 
 

(EF02LP03) Ler e escrever 
palavras com correspondên- 
cias regulares diretas entre 
letras e fonemas (f, v, t, d, 
p, b) e correspondências 
regulares contextuais (c e q; e 
e o, em posição átona em 
final de palavra). 

   
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 

2º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Alfabetiza- 
ção) 

 
 
 
 

Construção 
do sistema 
alfabético e 
da ortografia 

 
 
 
 

Leitura e escrita correta de pa- 
lavras com sílabas CV, V, 
CVC, CCV, identificando as 
vogais em todas as sílabas. 

 
 
 

 
(EF02LP04) Ler e escrever 
corretamente palavras com 
sílabas CV, V, CVC, CCV, 
identificando que existem 
vogais em todas as sílabas. 

   
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 

2º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Alfabetiza- 
ção) 

 
 
 
 

Construção 
do sistema 
alfabético e 
da ortografia 

 
 
 
 
 

Leitura e escrita correta de 
palavras com marcas de nasali- 
dade (til, m, n). 

 
 
 
 

(EF02LP05) Ler e escrever 
corretamente palavras com 
marcas de nasalidade (til, 
m, n). 

   
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 

2º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Alfabetiza- 
ção) 

 
 
 

 
Conheci- 
mento do 
alfabeto do 
português do 
Brasil 

 
 
 
 
 

Percepção do princípio acro- 
fônico nos nomes das letras do 
alfabeto. 

 
 
 
 

(EF02LP06) Perceber o 
princípio acrofônico que 
opera nos nomes das letras 
do alfabeto. 

   
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 
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2º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Alfabetiza- 
ção) 

 
 
 

 
Conhecimen- 
to das diver- 
sas grafias 
do alfabeto/ 
Acentuação 

 
 
 
 
 

Escrita de palavras, frases e tex- 
tos curtos nas formas imprensa e 
cursiva. 

 
 
 
 
 

(EF02LP07) Escrever palavras, 
frases, textos curtos nas 
formas imprensa e cursiva. 

   
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 

2º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Alfabetiza- 
ção) 

 
 
 

Segmentação 
de palavras/ 
Classificação 
de palavras 
por número 
de sílabas 

 
 
 
 
 

Segmentação correta das 
palavras na escrita de frases 
e textos. 

 
 
 
 
 

(EF02LP08) Segmentar 
corretamente as palavras ao 
escrever frases e textos. 

   
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 

2º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Alfabetiza- 
ção) 

 
 
 
 
 

Pontuação 

 
 
 
 

Uso adequado dos sinais de 
pontuação: ponto final, ponto de 
interrogação e ponto de 
exclamação. 

 
 
 
 

(EF02LP09) Usar adequada- 
mente ponto final, ponto de 
interrogação e ponto de 
exclamação. 

   
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 

 
2º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Alfabetiza- 
ção) 

 
 
 
 

 
Sinonímia e 
antonímia/ 
Morfologia/ 
Pontuação 

 
 
 
 

Identificação de sinônimos de 
palavras de texto lido e forma- 
ção de antônimos de palavras 
pelo acréscimo do prefixo de 
negação in-/im-. 

 
 
 

(EF02LP10) Identificar 
sinônimos de palavras de 
texto lido, determinando a 
diferença de sentido entre 
eles, e formar antônimos de 
palavras encontradas em 
texto lido pelo acréscimo do 
prefixo de negação in-/im-. 

   
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 
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2º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Alfabetiza- 
ção) 

 
 
 
 
 

Morfologia 

 
 
 
 
 

Formação do aumentativo e do 
diminutivo de palavras com os 
sufixos -ão e -inho/-zinho. 

 
 
 
 

(EF02LP11) Formar o au- 
mentativo e o diminutivo de 
palavras com os sufixos -ão 
e -inho/-zinho. 

   
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos 
diferentes campos de atuação 
da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilida- 
des de participar da cultura 
letrada, de construir conheci- 
mentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 

2º 

 
 
 
 
 

CAMPO 
DA VIDA 
COTI- 
DIANA 

 
 
 
 

Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 

 
Compreensão 
em leitura 

 
 

Leitura e compreensão, com 
certa autonomia, de cantigas, 
letras de canção, dentre outros 
gêneros do campo da vida 
cotidiana, considerando a si- 
tuação comunicativa e o tema/ 
assunto do texto e relacionan- 
do sua forma de organização à 
sua finalidade. 

 

 
(EF02LP12) Ler e compreen- 
der com certa autonomia 
cantigas, letras de canção, 
dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, 
considerando a situação co- 
municativa e o tema/assunto 
do texto e relacionando sua 
forma de organização à sua 
finalidade. 

   

 
Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multisse- 
mióticos que circulam em 
diferentes campos de atuação e 
mídias, com compreensão, 
autonomia, fluência e critici- 
dade, de modo a se expressar e 
partilhar informações, expe- 
riências, ideias e sentimentos, e 
continuar aprendendo. 

 
 
 
 

 
2º 

 
 
 
 

CAMPO 
DA VIDA 
COTI- 
DIANA 

 
 
 

 
Escrita 
(compar- 
tilhada e 
autônoma) 

 
 
 

 
Escrita 
autônoma e 
comparti- 
lhada 

 
 

Planejamento e produção de 
bilhetes e cartas, em meio 
impresso e/ou digital, dentre 
outros gêneros do campo da 
vida cotidiana, considerando a 
situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do 
texto. 

 
 

(EF02LP13) Planejar e produ- 
zir bilhetes e cartas, em meio 
impresso e/ou digital, dentre 
outros gêneros do campo da 
vida cotidiana, considerando 
a situação comunicativa e 
o tema/assunto/finalidade 

do texto. 

   
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 
 
 

2º 

 
 
 
 
 

 
CAMPO 
DA VIDA 
COTI- 
DIANA 

 
 
 
 
 

Escrita 
(compar- 
tilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 

Escrita 
autônoma e 
comparti- 
lhada 

 
 
 

 
Planejamento e produção de 
pequenos relatos de observa- 
ção de processos, de fatos, de 
experiências pessoais, manten- 
do as características do gênero, 
considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do 
texto. 

 
 
 
 

(EF02LP14) Planejar e 
produzir pequenos relatos de 
observação de processos, de 
fatos, de experiências 
pessoais, mantendo as 
características do gênero, 
considerando a situação 
comunicativa e o tema/as- 
sunto do texto. 

  
 
 
 
 
 
 

(EF01GE10) 

 
 
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 
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2º 

 
 
 
 

CAMPO 
DA VIDA 
COTI- 
DIANA 

 
 
 
 

 
Oralidade 

 
 
 
 
 

Produção de 
texto oral 

 
 
 
 

Oralização de cantigas e 
canções, obedecendo ao ritmo e 
à melodia. 

 
 
 
 

(EF02LP15) Cantar cantigas 
e canções, obedecendo ao 
ritmo e à melodia. 

   
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 

 
2º 

 
 
 
 

CAMPO 
DA VIDA 
COTI- 
DIANA 

 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Alfabetiza- 
ção) 

 
 
 
 

Forma de 
composição 
do texto 

 
 
 

Identificação e produção, 
em bilhetes, recados, avisos, 
cartas, e-mails, receitas (modo de 
fazer) e relatos (digitais ou 
impressos), da formatação e 
diagramação específica de cada 
um desses gêneros. 

 
 

(EF02LP16) Identificar e 
reproduzir, em bilhetes, 
recados, avisos, cartas, 
e-mails, receitas (modo de 
fazer), relatos (digitais ou 
impressos), a formatação e 
diagramação específica de 
cada um desses gêneros. 

   
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 

 
2º 

 
 
 
 
 

CAMPO 
DA VIDA 
COTI- 
DIANA 

 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Alfabetiza- 
ção) 

 
 
 
 
 

Forma de 
composição 
do texto 

 
 
 
 

Identificação e produção, em 
relatos de experiências pes- 
soais, da sequência dos fatos, 
utilizando expressões tempo- 
rais e com o nível de informati- 
vidade necessário. 

 

 
(EF02LP17) Identificar e 
reproduzir, em relatos de 
experiências pessoais, a 
sequência dos fatos, uti- 
lizando expressões que 
marquem a passagem do 
tempo (“antes”, “depois”, 
“ontem”, “hoje”, “amanhã”, 
“outro dia”, “antigamente”, “há 
muito tempo” etc.), e o 
nível de informatividade 
necessário. 

   
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 

 
2º 

 
 
 
 
 

 
CAMPO DA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 

 
Escrita 
(compar- 
tilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 

 
Escrita com- 
partilhada 

 
 
 

Planejamento e produção de 
cartazes e folhetos para divul- 
gar eventos da escola ou da 
comunidade, utilizando lingua- 
gem persuasiva e elementos 
textuais e visuais (tamanho da 
letra, leiaute, imagens) adequa- 
dos ao gênero, considerando 
a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

 
 

(EF02LP18) Planejar e 
produzir cartazes e folhetos 
para divulgar eventos da 
escola ou da comunidade, 
utilizando linguagem per- 
suasiva e elementos textuais e 
visuais (tamanho da letra, 
leiaute, imagens) adequados 
ao gênero, considerando a 
situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

   
 
 

Compreender a língua como 
fenômeno cultural, histórico, 
social, variável, heterogêneo e 
sensível aos contextos de uso, 
reconhecendo-a como meio de 
construção de identidades de 
seus usuários e da comunidade a 
que pertencem. 
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2º 

 
 
 
 
 
 
 

CAMPO DA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 
 

 
Oralidade 

 
 
 
 
 
 
 

Produção de 
texto oral 

 
 
 
 
 

Planejamento e produção 
colaborativos de notícias curtas 
que possam ser repassadas 
oralmente ou em meio digital, 
em áudio ou vídeo, dentre 
outros gêneros do campo 
jornalístico. 

 
 

(EF02LP19) Planejar e pro- 
duzir, em colaboração com 
os colegas e com a ajuda do 
professor, notícias curtas 
para público infantil, para 
compor jornal falado que 
possa ser repassado oral- 
mente ou em meio digital, 
em áudio ou vídeo, dentre 
outros gêneros do campo 
jornalístico, considerando a 
situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

   
 
 

Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, com 
compreensão, autonomia, fluência 
e criticidade, de modo 
a se expressar e partilhar infor- 
mações, experiências, ideias e 
sentimentos, e continuar apren- 
dendo. 

 
 
 
 
 

2º 

 
 
 
 

CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 

Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 

 
Imagens 
analíticas em 
textos 

 
 

 
Reconhecimento da funcionali- 
dade do texto para apresentar 
informações geradas em ativi- 
dades de pesquisas (enquetes, 
pequenas entrevistas, registros de 
experimentações). 

 
 

(EF02LP20) Reconhecer a 
função de textos utilizados 
para apresentar informações 
coletadas em atividades de 
pesquisa (enquetes, peque- 
nas entrevistas, registros de 
experimentações). 

   

 
Compreender a língua como 
fenômeno cultural, histórico, 
social, variável, heterogêneo e 
sensível aos contextos de uso, 
reconhecendo-a como meio de 
construção de identidades de 
seus usuários e da comunidade a 
que pertencem. 

 
 
 

 
2º 

 
 

 
CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 

 
Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 

 
Pesquisa 

 
 

 
Exploração, com a mediação do 
professor, de textos infor- 
mativos, oriundos de diferentes 
ambientes digitais de pesquisa. 

 

 
(EF02LP21) Explorar, com 
a mediação do professor, 
textos informativos de dife- 
rentes ambientes digitais de 
pesquisa, conhecendo suas 
possibilidades. 

  
 
 
 

(EF08LI05) 
(EF09LI07) 

 
 
 

Reconhecer o texto como lugar 
de manifestação e negociação de 
sentidos, valores e ideologias. 

 
 
 
 
 
 

2º 

 
 
 
 
 

CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 
 

Escrita 
(compar- 
tilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 

 
Produção de 
textos 

 
 
 

Planejamento e produção 
colaborativos de gêneros do 
campo investigativo, digitais ou 
impressos, pequenos relatos de 
experimentos, entrevistas, ver- 
betes de enciclopédia infantil, 
dentre outros gêneros do cam- 
po investigativo, considerando o 
contexto de produção. 

 
 

(EF02LP22) Planejar e pro- 
duzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do 
professor, pequenos relatos de 
experimentos, entrevistas, 
verbetes de enciclopédia 
infantil, dentre outros gêneros 
do campo investi- gativo, 
digitais ou impressos, 
considerando a situação 
comunicativa e o tema/as- 
sunto/finalidade do texto. 

  
 
 
 
 

 
(EFO2MA23) 
(EF02GE03) 

 
 
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 
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2º 

 
 
 

 
CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 

 
Escrita 
(compar- 
tilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 

Escrita autô- 
noma 

 
 
 

 
Planejamento e produção (com 
certa autonomia) de pequenos 
registros de observações de 
resultados de pesquisa 

 
 

 
(EF02LP23) Planejar e 
produzir, com certa autono- 
mia, pequenos registros de 
observação de resultados de 
pesquisa, coerentes com um 
tema investigado. 

  
 
 
 
 

(EFO2MA 23) 
(EF02GE07) 

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 
 
 

2º 

 
 
 
 
 

 
CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 
 
 
 

Oralidade 

 
 
 
 
 

 
Planejamento 
de texto oral 
Exposição 
oral 

 
 
 
 
 

Planejamento e produção cola- 
borativa de gêneros do campo 
investigativo que possam ser 
repassados oralmente por meio 
de ferramentas digitais, em 
áudio ou vídeo, considerando 
o contexto de produção do 
texto oral. 

 
 

(EF02LP24) Planejar e pro- 
duzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do 
professor, relatos de experi- 
mentos, registros de obser- 
vação, entrevistas, dentre 
outros gêneros do campo 
investigativo, que possam ser 
repassados oralmente por 
meio de ferramentas digitais, 
em áudio ou vídeo, 
considerando a situação 
comunicativa e o tema/as- 
sunto/ finalidade do texto. 

  
 
 
 
 
 
 

(EFO2MA23) 

 
 
 
 

Mobilizar práticas da cultura 
digital, diferentes linguagens, 
mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de 
produzir sentidos (nos processos 
de compreensão e produção), 
aprender e refletir sobre o mun- 
do e realizar diferentes projetos 
autorais. 

 
 
 
 

 
2º 

 
 
 

 
CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Alfabetiza- 
ção) 

 
 
 

Forma de 
composição 
dos textos/ 
Adequação 
do texto às 
normas de 
escrita 

 
 
 

Identificação e produção 
de relatos de experimentos, 
entrevistas, verbetes de enci- 
clopédia infantil digital, oral ou 
impresso. 

 

 
(EF02LP25) Identificar e 
reproduzir, em relatos de 
experimentos, entrevistas, 
verbetes de enciclopédia 
infantil, digitais ou impres- 
sos, a formatação e diagra- 
mação específica de cada 
um desses gêneros, inclusive 
em suas versões orais. 

  
 
 
 
 

(EF08LI11) 
(EF09LI12) 

 

 
Mobilizar práticas da cultura 
digital, diferentes linguagens, 
mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de 
produzir sentidos (nos processos 
de compreensão e produção), 
aprender e refletir sobre o mun- 
do e realizar diferentes projetos 
autorais. 

 
 
 
 

 
2º 

 
 
 
 

CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 

 
Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 

Formação do 
leitor literário 

 
 
 

 
Leitura e compreensão, com certa 
autonomia, de gêneros literários, 
desenvolvendo o gosto pela 
leitura. 

 
 
 

(EF02LP26) Ler e compreen- 
der, com certa autonomia, 
textos literários, de gêneros 
variados, desenvolvendo o 
gosto pela leitura. 

   
Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso es- 
tético para fruição, valorizando a 
literatura e outras manifestações 
artístico-culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, de 
imaginário e encantamen- 
to, reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a literatura. 
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2º 

 
 
 
 

CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 

 
Escrita 
(compar- 
tilhada e 
autônoma) 

 
 
 

 
Escrita 
autônoma e 
comparti- 
lhada 

 
 
 
 
 

Reescritura de textos narrativos 
literários, lidos pelo professor. 

 
 
 
 

(EF02LP27) Reescrever textos 
narrativos literários lidos pelo 
professor. 

   
Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso es- 
tético para fruição, valorizando a 
literatura e outras manifestações 
artístico-culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, de 
imaginário e encantamen- 
to, reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a literatura. 

 
 
 
 

 
2º 

 
 
 
 

CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Alfabetiza- 
ção) 

 
 
 
 

Formas de 
composição 
de narrativas 

 
 

 
Reconhecimento do conflito 
gerador de uma narrativa fic- 
cional e sua resolução, além de 
além de palavras, expressões e 
frases que caracterizam perso- 
nagens e ambientes. 

 
 
 

(EF02LP28) Reconhecer o 
conflito gerador de uma 
narrativa ficcional e sua 
resolução, além de palavras, 
expressões e frases que 
caracterizam personagens e 
ambientes. 

  
 
 
 

 
(EF09ER05) 

 
Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso es- 
tético para fruição, valorizando a 
literatura e outras manifestações 
artístico-culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, de 
imaginário e encantamen- 
to, reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a literatura. 

 
 
 
 
 
 

2º 

 
 
 
 

 
CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Alfabetiza- 
ção) 

 
 
 
 

Formas de 
composição 
de textos 
poéticos 
visuais 

 
 
 
 

 
Observação, em poemas 
visuais, do formato, das ilustra- 
ções e dos efeitos visuais. 

 
 
 
 

(EF02LP29) Observar, em 
poemas visuais, o formato do 
texto na página, as 
ilustrações e outros efeitos 
visuais. 

   

 
Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso es- 
tético para fruição, valorizando a 
literatura e outras manifestações 
artístico-culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, de 
imaginário e encantamen- 
to, reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a literatura. 

 
 
 
 
 
 
 

3º 

 
 
 
 
 

 
TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 
 
 

Construção 
do sistema 
alfabético e 
da ortografia 

 
 
 

 
Leitura e escrita de palavras 
com correspondências regula- 
res contextuais entre grafemas e 
fonemas – c/qu; g/gu; r/rr; s/ ss; o 
(e não u) e e (e não i) em sílaba 
átona em final de palavra 
– e com marcas de nasalidade 
(til, m, n). 

 
 
 
 

(EF03LP01) Ler e escrever 
palavras com correspondên- 
cias regulares contextuais 
entre grafemas e fonemas 
– c/qu; g/gu; r/rr; s/ss; o (e 
não u) e e (e não i) em sílaba 
átona em final de palavra – e 
com marcas de nasalidade 
(til, m, n). 

   
 
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 
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3º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 
 

 
Construção 
do sistema 
alfabético e 
da ortografia 

 
 
 
 

Leitura e escrita corretamente 
palavras com sílabas CV, V, 
CVC, CCV, VC, VV, CVV, 
identi- 
ficando que existem vogais em 

todas as sílabas. 

 
 
 

 
(EF03LP02) Ler e escrever 
corretamente palavras com 
sílabas CV, V, CVC, CCV, 
VC, VV, CVV, identificando 
que existem vogais em todas 
as sílabas. 

   

 
Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferen- tes campos 
de atuação na vida social e 
utilizando-a para ampliar suas 
possibilidades de participar da 
cultura letrada de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res,) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 

 
 
 
 

 
3º 

 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 

 
Construção 
do sistema 
alfabético e 
da ortografia 

 
 
 
 

Leitura e escrita correta de 
palavras com os dígrafos lh, nh, 
ch. 

 
 
 
 

(EF03LP03) Ler e escrever 
corretamente palavras com os 
dígrafos lh, nh, ch. 

   
Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferen- tes campos 
de atuação na vida social e 
utilizando-a para ampliar suas 
possibilidades de participar da 
cultura letrada de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res,) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 

 
 
 
 

 
3º 

 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 
 

Conhecimen- 
to das diver- 
sas grafias 
do alfabeto/ 
Acentuação 

 
 
 
 

Uso do acento gráfico em 
palavras monossílabas tônicos 
terminados em a, e, o e em pa- 
lavras oxítonas terminadas em 
a, e, o, seguidas ou não de s. 

 
 

 
(EF03LP04) Usar acento 
gráfico (agudo ou circunfle- 
xo) em monossílabos tônicos 
terminados em a, e, o e em 
palavras oxítonas termina- 
das em a, e, o, seguidas ou 
não de s. 

   

Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferen- tes campos 
de atuação na vida social e 
utilizando-a para ampliar suas 
possibilidades de participar da 
cultura letrada de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res,) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 

 
 
 
 
 

 
3º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 

 
Segmentação 
de palavras/ 
Classificação 
de palavras 
por número 
de sílabas 

 
 
 
 
 
 

Identificação do número de 

sílabas das palavras. 

 
 
 
 

(EF03LP05) Identificar o nú- 
mero de sílabas de palavras, 
classificando-as em monos- 
sílabas, dissílabas, trissílabas 
e polissílabas. 

  
 
 
 
 

 
(EFO3MA01) 

 

 
Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferen- tes campos 
de atuação na vida social e 
utilizando-a para ampliar suas 
possibilidades de participar da 
cultura letrada de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res,) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 
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3º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 
 
 

Construção 
do sistema 
alfabético 

 
 
 
 
 
 

Identificação da tonicidade das 

palavras. 

 
 
 
 

(EF03LP06) Identificar a 
sílaba tônica em palavras, 
classificando-as em oxítonas, 
paroxítonas e proparoxí- 
tonas. 

   

 
Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferen- tes campos 
de atuação na vida social e 
utilizando-a para ampliar suas 
possibilidades de participar da 
cultura letrada de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res,) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 

 
 
 
 

 
3º 

 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 
 

 
Pontuação 

 
 

 
Identificação da a função na 
leitura e usar na escrita ponto 
final, ponto de interrogação, 
ponto de exclamação e, em 
diálogos (discurso direto), 
dois-pontos e travessão. 

 
 
 

(EF03LP07) Identificar a 
função na leitura e usar na 
escrita ponto final, ponto de 
interrogação, ponto de 
exclamação e, em diálogos 
(discurso direto), dois-pon- 
tos e travessão. 

   
Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferen- tes campos 
de atuação na vida social e 
utilizando-a para ampliar suas 
possibilidades de participar da 
cultura letrada de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res,) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 

 
 
 
 
 

 
3º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 
 
 

 
Morfologia 

 
 
 
 

 
Identificação e diferenciação de 
substantivos e verbos, em tex- 
tos, e suas funções, na oração: 
agente, ação, objeto da ação. 

 
 
 
 

(EF03LP08) Identificar e 
diferenciar, em textos, 
substantivos e verbos e suas 
funções na oração: agente, 
ação, objeto da ação. 

  
 
 
 
 
 

(EF03CI04) 
(EF03CI07) 

 

 
Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferen- tes campos 
de atuação na vida social e 
utilizando-a para ampliar suas 
possibilidades de participar da 
cultura letrada de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res,) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 

 
 
 
 

 
3º 

 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 
 

 
Morfossintaxe 

 
 
 

 
Identificação, em textos, dos 
adjetivos e de sua função de 
atribuição de propriedades aos 
substantivos. 

 
 
 

 
(EF03LP09) Identificar, 
em textos, adjetivos e sua 
função de atribuição de pro- 
priedades aos substantivos. 

 

 
EF03LP1
0 
EF03LP2
3 
EF04LP0
7 
EF07LP0
8 
EF08LP0
9 
EF08LP1
6 
EF89LP1
5 
EF06LP0
4 
EF07LP0
8 

  

Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferen- tes campos 
de atuação na vida social e 
utilizando-a para ampliar suas 
possibilidades de participar da 
cultura letrada de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res,) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 
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3º 

 
 
 
 
 
 

 
TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 
 
 
 
 

 
Morfologia 

 
 
 
 

Reconhecimento dos prefixos e 
dos sufixos produtivos na 
formação de palavras derivadas 
de substantivos, de adjetivos e 
de verbos, utilizando-os para 
compreender palavras e para 
formar novas palavras. proces- so 
de formação de palavras e 
compreensão do uso para a 
formação de novas palavras. 

 
 
 
 

 
(EF03LP10) Reconhecer 
prefixos e sufixos produtivos 
na formação de palavras 
derivadas de substantivos, 
de adjetivos e de verbos, 
utilizando-os para com- 
preender palavras e para 
formar novas palavras. 

   
 
 

 
Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferen- tes campos 
de atuação na vida social e 
utilizando-a para ampliar suas 
possibilidades de participar da 
cultura letrada de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res,) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 

 
 
 
 
 
 

 
3º 

 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
DA VIDA 
COTI- 
DIANA 

 
 
 
 
 

 
Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 
 

 
Compreensão 
em leitura 

 
 
 

Leitura e compreensão, com 
autonomia, textos injuntivos 
instrucionais (receitas, instru- 
ções de montagem etc.), com a 
estrutura própria desses textos 
(verbos imperativos, indicação 
de passos a serem seguidos) e 
mesclando palavras, imagens e 
recursos gráfico-visuais, consi- 
derando a situação comunicati- 
va e o tema/assunto do texto. 

 
 
 

(EF03LP11) Ler e compreen- 
der, com autonomia, textos 
injuntivos instrucionais 
(receitas, instruções de 
montagem etc.), com a 
estrutura própria desses 
textos (verbos imperativos, 
indicação de passos a serem 
seguidos) e mesclando 
palavras, imagens e recursos 
gráfico-visuais, considerando a 
situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

   
 
 

Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferen- tes campos 
de atuação na vida social e 
utilizando-a para ampliar suas 
possibilidades de participar da 
cultura letrada de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res,) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 

 
 
 
 
 
 
 

 
3º 

 
 
 
 
 
 

 
CAMPO 
DA VIDA 
COTI- 
DIANA 

 
 
 
 
 
 
 

Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 
 
 

Compreensão 
em leitura 

 
 
 
 
 
 

Leitura e compreensão dos 
gêneros carta pessoal e diário, 
observando a estrutura, a situa- 
ção comunicativa e o assunto 
do texto. 

 
 
 

 
(EF03LP12) Ler e compreen- 
der, com autonomia, cartas 
pessoais e diários, com 
expressão de sentimentos 
e opiniões, dentre outros 
gêneros do campo da vida 
cotidiana, de acordo com as 
convenções do gênero carta 
e considerando a situação 
comunicativa e o tema/as- 
sunto do texto. 

   
 
 
 
 

 
Empregar, nas interações so- 
ciais, a variedade e o estilo de 
linguagem adequados à situação 
comunicativa, ao(s) interlocu- 
tor(es) e ao gênero do discurso/ 
gênero textual. 
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3º 

 
 
 
 
 
 
 

 
CAMPO 
DA VIDA 
COTI- 
DIANA 

 
 
 
 
 
 

 
Produção de 
textos 
(escrita com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 
 
 

 
Escrita cola- 
borativa 

 
 
 
 
 
 
 

 
Produção de carta pessoal e 
diário, considerando o contexto 
de produção. 

 
 
 
 

 
(EF03LP13) Planejar e produ- 
zir cartas pessoais e diários, 
com expressão de sentimen- 
tos e opiniões, dentre outros 
gêneros do campo da vida 
cotidiana, de acordo com 
as convenções dos gêneros 
carta e diário e considerando a 
situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

   
 
 
 
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 
 
 

3º 

 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
DA VIDA 
COTI- 
DIANA 

 
 
 
 
 

 
Escrita 
(compar- 
tilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 
 

 
Escrita cola- 
borativa 

 
 
 

 
Planejamento e produção de 
textos injuntivos, instrucionais, 
com a estrutura própria desses 
textos (verbos imperativos, 
indicação de passos a serem 
seguidos) e mesclando pa- 
lavras, imagens e recursos 
gráfico-visuais, considerando a 
situação comunicativa e o 
tema/ assunto do texto. 

 
 
 

(EF03LP14) Planejar e 
produzir textos injuntivos 
instrucionais, com a estru- 
tura própria desses textos 
(verbos imperativos, indi- 
cação de passos a serem 
seguidos) e mesclando 
palavras, imagens e recursos 
gráfico-visuais, considerando a 
situação comunicativa e o 
tema/ assunto do texto. 

   
 
 

Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferen- tes campos 
de atuação na vida social e 
utilizando-a para ampliar suas 
possibilidades de participar da 
cultura letrada de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res,) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 

 
 
 
 
 
 

 
3º 

 
 
 
 
 
 

CAMPO 
DA VIDA 
COTI- 
DIANA 

 
 
 
 
 
 

 
Oralidade 

 
 
 
 
 
 

 
Produção de 
texto oral 

 
 
 
 
 

 
Planejamento e produção de 
receitas em áudio ou vídeo, a 
partir de programas culinários 
assistidos. 

 
 
 
 
 
 

(EF03LP15) Assistir, em vídeo 
digital, a programas de culi- 
nária infantil e, a partir deles, 
planejar e produzir receitas 
em áudio ou vídeo. 

   
 
 

Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferen- tes campos 
de atuação na vida social e 
utilizando-a para ampliar suas 
possibilidades de participar da 
cultura letrada de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res,) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 
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3º 

 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
DA VIDA 
COTI- 
DIANA 

 
 
 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 
 
 
 
 

Forma de 
composição 
do texto 

 
 

 
Identificação e reprodução de 
textos injuntivos instrucionais 
(receitas, instruções de mon- 
tagem, digitais ou impressos), 
da formatação própria desses 
textos (verbos imperativos, 
indicação de passos a serem 
seguidos) e da diagramação 
específica dos textos desses 
gêneros (lista de ingredientes ou 
materiais e instruções de 
execução – “modo de fazer”). 

 
 

(EF03LP16) Identificar e 
reproduzir, em textos injun- 
tivos instrucionais (receitas, 
instruções de montagem, 
digitais ou impressos), a 
formatação própria desses 
textos (verbos imperativos, 
indicação de passos a serem 
seguidos) e a diagramação 
específica dos textos desses 
gêneros (lista de ingredien- tes 
ou materiais e instruções de 
execução – “modo de fazer”). 

   
 
 

Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferen- tes campos 
de atuação na vida social e 
utilizando-a para ampliar suas 
possibilidades de participar da 
cultura letrada de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res,) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 

 
 
 
 
 

 
3º 

 
 
 
 
 

CAMPO 
DA VIDA 
COTI- 
DIANA 

 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 
 
 

Forma de 
composição 
do texto 

 
 
 
 
 

Identificação e reprodução de 
textos epistolares e diários, 
considerando a estrutura de 
cada um deles e o seu respecti- 
vo contexto de produção. 

 

 
(EF03LP17) Identificar e 
reproduzir, em gêneros 
epistolares e diários, a 
formatação própria desses 
textos (relatos de acon- 
tecimentos, expressão de 
vivências, emoções, opiniões 
ou críticas) e a diagramação 
específica dos textos desses 
gêneros (data, saudação, 
corpo do texto, despedida, 
assinatura). 

   
 

Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferen- tes campos 
de atuação na vida social e 
utilizando-a para ampliar suas 
possibilidades de participar da 
cultura letrada de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res,) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

3º 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
CAMPO DA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 
 
 
 

Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Compreensão 
em leitura 

 
 
 
 
 
 

Leitura e compreensão, com 
autonomia, de cartas dirigidas a 
veículos da mídia impressa ou 
digital (cartas de leitor e de 
reclamação a jornais, revistas) e 
de notícias, dentre outros 
gêneros do campo jornalístico, 
de acordo com as convenções 
do gênero carta e consideran- 
do a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

 
 
 
 

 
(EF03LP18) Ler e compreen- 
der, com autonomia, cartas 
dirigidas a veículos da mídia 
impressa ou digital (cartas 
de leitor e de reclamação a 
jornais, revistas) e notícias, 
dentre outros gêneros do 
campo jornalístico, de acor- 
do com as convenções do 
gênero carta e considerando a 
situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

   
 
 
 
 
 
 
 
 

Reconhecer o texto como lugar 
de manifestação e negociação de 
sentidos, valores e ideologias. 
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3º 

 
 
 
 
 
 

CAMPO DA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 
 

Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 
 

Compreensão 
em leitura 

 
 
 

 
Identificação e discussão 
a respeito dos recursos de 
persuasão (cores, imagens, 
escolha de palavras, jogo de 
palavras, tamanho de letras) 
utilizados em textos publicitá- 
rios e de propaganda com fins 
de convencimento. 

 
 
 
 

(EF03LP19) Identificar e 
discutir o propósito do uso de 
recursos de persuasão 
(cores, imagens, escolha de 
palavras, jogo de palavras, 
tamanho de letras) em tex- 
tos publicitários e de propa- 
ganda, como elementos de 
convencimento. 

   
 
 
 
 

 
Reconhecer o texto como lugar 
de manifestação e negociação de 
sentidos, valores e ideologias. 

 
 
 
 
 
 
 
 

3º 

 
 
 
 
 
 
 

CAMPO DA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 

 
Produção de 
textos 
(escrita com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 
 
 

Escrita cola- 
borativa 

 
 
 

 
Produção de cartas dirigidas a 
veículos da mídia impressa ou 
digital (cartas do leitor ou de 
reclamação a jornais ou revis- 
tas), dentre outros gêneros do 
campo político-cidadão, com 
opiniões e críticas, de acordo 
com as convenções do gênero 
carta e considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do 
texto. 

 
 
 

(EF03LP20) Produzir cartas 
dirigidas a veículos da mídia 
impressa ou digital (cartas 
do leitor ou de reclamação a 
jornais ou revistas), dentre 
outros gêneros do campo 
político-cidadão, com 
opiniões e críticas, de acordo 
com as convenções do 
gênero carta e considerando a 
situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

   
 
 

 
Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferen- tes campos 
de atuação na vida social e 
utilizando-a para ampliar suas 
possibilidades de participar da 
cultura letrada de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res,) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 

 
 
 
 
 
 
 
 

3º 

 
 
 
 
 
 
 

 
CAMPO DA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 
 

 
Produção de 
textos 
(escrita com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 
 
 

 
Escrita cola- 
borativa 

 
 
 
 

 
Produção de anúncios publici- 
tários, textos de campanhas de 
conscientização destinados ao 
público infantil, observando os 
recursos de persuasão utiliza- 
dos nos textos publicitários e de 
propaganda (cores, ima- gens, 
slogan, escolha de pala- vras, 
jogo de palavras, tamanho e tipo 
de letras, diagramação). 

 
 
 

 
(EF03LP21) Produzir anún- 
cios publicitários, textos de 
campanhas de cons- 
cientização destinados ao 
público infantil, observando os 
recursos de persuasão 
utilizados nos textos publi- 
citários e de propaganda 
(cores, imagens, slogan, 
escolha de palavras, jogo de 
palavras, tamanho e tipo de 
letras, diagramação). 

   
 
 
 
 
 
 
 

Reconhecer o texto como lugar 
de manifestação e negociação de 
sentidos, valores e ideologias. 

E
T

A
P

A
S

 D
E

 E
N

S
IN

O
 

2
1

5
 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

3º 

 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO DA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Oralidade 

 
 
 
 
 
 
 

 
Planejamento 
e produção 
de texto 

 
 
 
 

Planejamento e produção co- 
laborativa, com os colegas, de 
telejornal para público infantil 
com algumas notícias e textos 
de campanhas que possam ser 
repassados oralmente ou em 
meio digital, em áudio ou 
vídeo, considerando a situação 
comunicativa, a organização 
específica da fala nesses 
gêneros e o tema/assunto/ 
finalidade dos textos. 

 
 
 
 

(EF03LP22) Planejar e 
produzir, em colaboração 
com os colegas, telejornal 
para público infantil com 
algumas notícias e textos de 
campanhas que possam ser 
repassados oralmente ou em 
meio digital, em áudio ou 
vídeo, considerando a 
situação comunicativa, a 
organização específica da 
fala nesses gêneros e o 
tema/assunto/ finalidade dos 
textos. 

   
 
 
 
 
 
 

 
Reconhecer o texto como lugar 
de manifestação e negociação de 
sentidos, valores e ideologias. 

 
 
 
 
 
 
 
 

3º 

 
 
 
 
 
 
 

CAMPO DA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 
 
 
 

 
Forma de 
composição 
dos textos 

 
 
 
 
 
 

Análise do uso de adjetivos em 
cartas dirigidas a veículos da 
mídia impressa ou digital (car- 
tas do leitor ou de reclamação a 
jornais ou revistas), digitais ou 
impressas. 

 
 
 
 
 

(EF03LP23) Analisar o uso de 
adjetivos em cartas dirigidas a 
veículos da mídia impressa ou 
digital (cartas do leitor ou de 
reclamação a jornais ou 
revistas), digitais ou 
impressas. 

   
 
 

 
Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferen- tes campos 
de atuação na vida social e 
utilizando-a para ampliar suas 
possibilidades de participar da 
cultura letrada de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res,) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 

 
 
 
 
 
 
 

3º 

 
 
 
 
 

CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 
 

Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 
 

Compreensão 
em leitura 

 
 
 
 

Leitura, audição e compreensão 
de textos, com autonomia, 
de Relatos de observações e 
de pesquisas em fontes de 
informações, considerando a 
situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

 
 
 
 

(EF03LP24) Ler/ouvir e 
compreender, com autono- 
mia, relatos de observações e 
de pesquisas em fontes de 
informações, considerando a 
situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

  
 
 
 
 

 
(EF303CI06) 
(EF303CI07) 
(EF303CI09) 

 
 

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 
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3º 

 
 
 
 
 
 
 

CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 
 
 

 
Produção de 
textos 
(escrita com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 
 
 
 

Produção de 
textos 

 
 
 
 

 
Planejamento e produção de 
textos para apresentar 
resultados de observações e 
de pesquisas em fontes de 
informações, incluindo, quando 
pertinente, imagens, diagramas e 
gráficos ou tabelas simples, 
considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto 
do texto. 

 
 
 
 

 
(EF03LP25) Planejar e pro- 
duzir textos para apresentar 
resultados de observações e 
de pesquisas em fontes de 
informações, incluindo, 
quando pertinente, imagens, 
diagramas e gráficos ou ta- 
belas simples, considerando a 
situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

  
 
 
 
 
 

 
(EFO3MA27
) 
(EF303CI06) 
(EF303CI07) 
(EF303CI09) 
(EF04GE06
) 

 
 
 
 
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
3º 

 
 
 
 
 
 
 

 
CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 
 
 
 

 
Forma de 
composição 
dos textos 
Adequação 
do texto às 
normas de 
escrita 

 
 
 
 
 

 
Identificação e reprodução 
de relatórios de observação e 
pesquisa, considerando a 
formatação e a diagramação 
específica desses gêneros (pas- 
sos ou listas de itens, tabelas, 
ilustrações, gráficos, resumo 
dos resultados), inclusive em 
suas versões orais. 

 
 
 
 
 
 

(EF03LP26) Identificar e 
reproduzir, em relatórios de 
observação e pesquisa, a 
formatação e diagramação 
específica desses gêneros 
(passos ou listas de itens, 
tabelas, ilustrações, gráficos, 
resumo dos resultados), 
inclusive em suas versões 
orais. 

  
 
 
 
 
 
 

 
(EFO3MA28
) 
(EF303CI06) 
(EF303CI07) 
(EF303CI09) 

 
 
 
 

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 

 
3º 

 
 
 
 
 

CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 
 

 
Oralidade 

 
 
 
 

 
Performances 
orais 

 
 
 

 
Recitação de cordel e canto de 
repentes e emboladas, obser- 
vando as rimas e obedecendo 
ao ritmo e à melodia. 

 
 
 
 

(EF03LP27) Recitar cordel e 
cantar repentes e embola- 
das, observando as rimas e 
obedecendo ao ritmo e à 
melodia. 

  
 
 
 

 
(EF303CI06) 

 

Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso es- 
tético para fruição, valorizando a 
literatura e outras manifestações 
artístico-culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, de 
imaginário e encantamen- 
to, reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a literatura. 
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3º, 4º, 

5º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 

 
Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 

Decodifica- 
ção/Fluência 
de leitura 

 
 
 
 

 
Leitura silenciosa e em voz alta 
de textos curtos de nível de 
textualidade adequado, com 
autonomia e fluência. 

 
 
 
 

(EF35LP01) Ler e compreen- 
der, silenciosamente e, em 
seguida, em voz alta, com 
autonomia e fluência, textos 
curtos com nível de textuali- 
dade adequado. 

   
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 
 

3º, 4º, 

5º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 

 
Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 
 

Formação de 
leitor 

 
 
 

Seleção de livros da biblioteca 
e/ou do cantinho de leitura da 
sala de aula e/ou disponíveis 
em meios digitais para leitu- ra 
individual, justificando a escolha 
e compartilhando com os 
colegas sua opinião, após 

a leitura. 

 
 

 
(EF35LP02) Selecionar 
livros da biblioteca e/ou do 
cantinho de leitura da sala 
de aula e/ou disponíveis em 
meios digitais para leitura 
individual, justificando a 
escolha e compartilhando 
com os colegas sua opinião, 
após a leitura. 

   

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 

3º, 4º, 

5º 

 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 

 
Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 

 
Compreensão 

 
 
 
 

Identificação da ideia central 
do texto, demonstrando com- 
preensão global. 

 
 
 
 

(EF35LP03) Identificar a ideia 
central do texto, demons- 
trando compreensão global. 

   
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 

3º, 4º, 

5º 

 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 

 
Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 

Estratégia de 
leitura 

 
 
 
 
 

Inferência de informações 
implícita nos textos lidos. 

 
 
 
 

(EF35LP04) Inferir informa- 
ções implícitas nos textos 
lidos. 

  
 
 
 

 
(EF05ER03) 

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 
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3º, 4º, 

5º 

 
 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 

 
Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 

 
Estratégia de 
leitura 

 
 
 
 

 
Compreensão de palavras ou 
expressões desconhecidas em 
textos de acordo com o 
contexto. 

 
 
 
 
 

(EF35LP05) Inferir o sentido 
de palavras ou expressões 
desconhecidas em textos, 
com base no contexto da 
frase ou do texto. 

 
 

 
EF35LP0
7 
EF35LP1
4 
EF04LP0
6 
EF05LP0
6 
EF05LP2
7 
EF08LP1
5 
EF89LP2
7 
EF07LP1
2 
EF07LP1
3 

  
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 
 
 

 
3º, 4º, 

5º 

 
 
 
 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 
 

 
Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 
 
 

 
Estratégia de 
leitura 

 
 
 
 

 
Recuperação das relações entre 
partes de um texto, identifi- 
cando substituições lexicais (de 
substantivos por sinônimos) ou 
pronominais (uso de pronomes 
anafóricos – pessoais, posses- 
sivos, demonstrativos) que con- 
tribuem para a continuidade 

do texto. 

 
 
 
 

 
(EF35LP06) Recuperar 
relações entre partes de um 
texto, identificando 
substituições lexicais (de 
substantivos por sinônimos) ou 
pronominais (uso de pro- 
nomes anafóricos – pessoais, 
possessivos, demonstrativos) 
que contribuem para a 
continuidade do texto. 

   
 
 
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 
 
 

 
3º, 4º, 

5º 

 
 
 
 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 
 

 
Produção de 
textos 
(escrita com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 
 

 
Construção 
do sistema 
alfabético/ 
Convenções 
da escrita 

 
 
 
 

 
Utilização, ao produzir um tex- 
to, de conhecimentos linguís- 
ticos e gramaticais (ortografia, 
regras básicas de concordância 
nominal e verbal, pontuação 
-ponto final, ponto de excla- 
mação, ponto de interrogação, 
vírgulas em enumerações- e 
pontuação do discurso direto, 
quando for o caso. 

 
 
 

 
(EF35LP07) Utilizar, ao 
produzir um texto, co- 
nhecimentos linguísticos e 
gramaticais, tais como 
ortografia, regras básicas de 
concordância nominal e ver- 
bal, pontuação (ponto final, 
ponto de exclamação, ponto 
de interrogação, vírgulas em 
enumerações) e pontuação do 
discurso direto, quando for o 
caso. 

 
 
 
 
 
 

 
EF04LP0
6 
EF04LP0
7 
EF05LP0
6 
EF05LP2
6 
EF15LP1
2 

  
 
 
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 
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3º, 4º, 

5º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Produção de 
textos 
(escrita com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 
 

 
Construção 
do sistema 
alfabético/ 
Estabeleci- 
mento de 
relações 
anafóricas na 
referenciação 
e construção 
da coesão 

 
 
 
 
 

 
Utilização, ao produzir um texto, 
de recursos de referen- ciação 
(por substituição lexical ou por 
pronomes pessoais, possessivos 
e demonstrativos), vocabulário 
apropriado ao gênero, recursos 
de coesão pronominal (pronomes 
anafóri- cos) e articuladores de 
relações de sentido (tempo, 
causa, oposição, conclusão, 
compa- ração), com nível 
suficiente de informatividade. 

 
 
 
 
 
 

(EF35LP08) Utilizar, ao pro- 
duzir um texto, recursos de 
referenciação (por substitui- 
ção lexical ou por pronomes 
pessoais, possessivos e 
demonstrativos), vocabulá- rio 
apropriado ao gênero, 
recursos de coesão prono- 
minal (pronomes anafóricos) e 
articuladores de relações de 
sentido (tempo, causa, 
oposição, conclusão, compa- 
ração), com nível suficiente 
de informatividade. 

   
 
 
 
 
 
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 

3º, 4º, 

5º 

 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 

Produção de 
textos 
(escrita com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 

Planejamento 
de texto/ 
Progressão 
temática e 
paragrafação 

 
 
 

Organização do texto em uni- 
dades de sentido, dividindo em 
parágrafos segundo as normas 
gráficas e de acordo com as 
características dos gêneros. 

 
 

 
(EF35LP09) Organizar o texto 
em unidades de sentido, 
dividindo-o em parágrafos 
segundo as normas gráficas e 
de acordo com as caracte- 
rísticas do gênero textual. 

   
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 
 

 
3º, 4º, 

5º 

 
 
 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 
 
 

Oralidade 

 
 
 
 
 

 
Forma de 
composição 
de gêneros 
orais 

 
 
 

Identificação dos gêneros do 
discurso oral utilizados em di- 
ferentes situações e contextos 
comunicativos suas caracte- 
rísticas linguístico-expressivas e 
composicionais (conversação 
espontânea, conversação 
telefônica, entrevistas pes- 
soais, entrevistas no rádio ou 
na TV, debate, noticiário de 
rádio e TV, narração de jogos 
esportivos no rádio e TV, aula, 
debate etc.). 

 
 

(EF35LP10) Identificar 
gêneros do discurso oral, 
utilizados em diferentes si- 
tuações e contextos comuni- 
cativos, e suas características 
linguístico-expressivas e 
composicionais (conversação 
espontânea, conversação 
telefônica, entrevistas pes- 
soais, entrevistas no rádio 
ou na TV, debate, noticiário 
de rádio e TV, narração de 
jogos esportivos no rádio e 
TV, aula, debate etc.). 

 
 
 
 
 
 
 

EF67LP29 

  
 
 

 
Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, com 
compreensão, autonomia, fluência 
e criticidade, de modo 
a se expressar e partilhar infor- 
mações, experiências, ideias e 
sentimentos, e continuar apren- 
dendo. 
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3º, 4º, 

5º 

 
 
 
 
 

 
TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 
 

Oralidade 

 
 
 
 
 

 
Variação 
linguística 

 
 
 
 

 
Escuta de gravações, canções, 
textos falados em diferentes 
variedades linguísticas, identi- 
ficando as variantes regionais, 
culturais. 

 

 
(EF35LP11) Ouvir gravações, 
canções, textos falados 
em diferentes variedades 
linguísticas, identificando 
características regionais, 
urbanas e rurais da fala e 
respeitando as diversas 
variedades linguísticas como 
características do uso da 
língua por diferentes grupos 
regionais ou diferentes 
culturas locais, rejeitando 
preconceitos linguísticos. 

 
 
 
 
 

 
EF69LP5
5 
EF69LP5
6 
EF09LP1
2 

  
 

 
Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, com 
compreensão, autonomia, fluência 
e criticidade, de modo 
a se expressar e partilhar infor- 
mações, experiências, ideias e 
sentimentos, e continuar apren- 
dendo. 

 
 
 
 
 

3º, 4º, 

5º 

 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 

 
Construção 
do sistema 
alfabético e 
da ortografia 

 
 
 

Consulta ao dicionário para 
conferir a escrita de palavras 
especialmente no caso de pa- 
lavras com relações irregulares 
fonema-grafema 

 
 
 

(EF35LP12) Recorrer ao 
dicionário para esclarecer 
dúvida sobre a escrita de 
palavras, especialmente no 
caso de palavras com 
relações irregulares fonema- 

-grafema. 

   
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 

3º, 4º, 

5º 

 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 

 
Construção 
do sistema 
alfabético e 
da ortografia 

 
 

 
Memorização da escrita de 
palavras de uso frequente nas 
quais as relações fonema-gra- 
fema são irregulares e com 
h inicial que não representa 
fonema. 

 
 

 
(EF35LP13) Memorizar a 
grafia de palavras de uso 
frequente nas quais as rela- 
ções fonema-grafema são 
irregulares e com h inicial 
que não representa fonema. 

   
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 

3º, 4º, 

5º 

 
 
 
 

 
TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 
 
 
 

Morfologia 

 
 
 
 

Identificação em textos e uso 
na produção textual dos pro- 
nomes pessoais, possessivos e 
demonstrativos, como recurso 
anafórico 

 
 
 

 
(EF35LP14) Identificar em 
textos e usar na produção 
textual pronomes pessoais, 
possessivos e demonstrati- 
vos, como recurso coesivo 
anafórico. 

   

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 
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3º, 4º, 

5º 

 
 
 
 
 

CAMPO DA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 

Produção de 
textos 
(escrita com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 

Escrita cola- 
borativa 

 
 
 

Opinião e defesa de ponto de 
vista sobre assunto polê- mico 
relacionado a situações 
vivenciadas na escola e/ou na 
comunidade, utilizando registro 
formal e estrutura adequada à 
argumentação, considerando 
a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

 
 

(EF35LP15) Opinar e defen- 
der ponto de vista sobre 
tema polêmico relacionado a 
situações vivenciadas na 
escola e/ou na comunidade, 
utilizando registro formal e 
estrutura adequada à argu- 
mentação, considerando a 
situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

  
 

 
(EF01CI03) 
(EF02CI03) 
(EF03CI03) 
(EF05CI04) 
(EF05CI09) 
(EF05CI13) 
(EF04GE08
) 
(EF09ER05
) 

 
 

 
Analisar informações, argumen- tos 
e opiniões manifestados em 
interações sociais e nos meios de 
comunicação, posicionando-se 
ética e criticamente em relação 
a conteúdos discriminatórios que 
ferem direitos humanos e 
ambientais. 

 
 
 
 
 

3º, 4º, 

5º 

 
 
 
 
 

CAMPO DA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 
 

 
Forma de 
composição 
dos textos 

 
 
 

Identificação e reprodução 
em notícias, manchetes, lides 
e corpo de notícias simples 
para público infantil e cartas 
de reclamação (revista infantil), 
digitais ou impressos, a forma- 
tação e diagramação específica 
de cada um desses gêneros, 
inclusive em suas versões orais. 

 

 
(EF35LP16) Identificar e 
reproduzir, em notícias, 
manchetes, lides e corpo de 
notícias simples para público 
infantil e cartas de reclama- 
ção (revista infantil), digitais 
ou impressos, a formatação e 
diagramação específica 
de cada um desses gêneros, 
inclusive em suas versões 
orais. 

   
 

Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, com 
compreensão, autonomia, fluência 
e criticidade, de modo 
a se expressar e partilhar infor- 
mações, experiências, ideias e 
sentimentos, e continuar apren- 
dendo. 

 
 
 

 
3º, 4º, 

5º 

 
 
 

CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 

Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 

Pesquisa 

 
 
 

Busca e seleção de informa- 
ções, com auxílio dos profes- 
sores, sobre fenômenos sociais 
e naturais, em textos que 
circulam em meios impressos ou 
digitais. 

 
 

(EF35LP17) Buscar e se- 
lecionar, com o apoio do 
professor, informações de 
interesse sobre fenômenos 
sociais e naturais, em textos 
que circulam em meios 
impressos ou digitais. 

  
 
 

 
(EFO3MA27
) 
(EF03MA28) 
(EF35LP15) 

 
Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, com 
compreensão, autonomia, fluência 
e criticidade, de modo 
a se expressar e partilhar infor- 
mações, experiências, ideias e 
sentimentos, e continuar apren- 
dendo. 

 
 
 
 
 
 

3º, 4º, 

5º 

 
 
 
 

 
CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 
 

 
Oralidade 

  
 
 

 
Escuta respeitosa, atenta e par- 
ticipativa de apresentação dos 
trabalhos da turma, formulando 
perguntas pertinentes ao tema e 
solicitando esclarecimentos 
sempre que necessário. 

 
 
 

 
(EF35LP18) Escutar, com 
atenção, apresentações de 
trabalhos realizadas por co- 
legas, formulando perguntas 
pertinentes ao tema e 
solicitando esclarecimentos 
sempre que necessário. 

   
 
 

Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, com 
compreensão, autonomia, fluência 
e criticidade, de modo 
a se expressar e partilhar infor- 
mações, experiências, ideias e 
sentimentos, e continuar apren- 
dendo. 
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3º, 4º, 

5º 

 
 
 
 
 

CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 
 
 

Oralidade 

 
 
 
 

 
Compreensão 
de textos 
orais 

 
 
 
 

 
Recuperação das ideias princi- 
pais de exposições, apresenta- 
ções e palestras 

 
 
 

 
(EF35LP19) Recuperar as 
ideias principais em situa- 
ções formais de escuta de 
exposições, apresentações e 
palestras. 

   

 
Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, com 
compreensão, autonomia, fluência 
e criticidade, de modo 
a se expressar e partilhar infor- 
mações, experiências, ideias e 
sentimentos, e continuar apren- 
dendo. 

 
 
 
 

 
3º, 4º, 

5º 

 
 
 
 

CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 
 

Oralidade 

 
 
 
 

Planejamento 
de texto oral 
Exposição 
oral 

 
 
 

Exposição de trabalhos ou 
pesquisas escolares com apoio 
de recursos multissemióticos, 
(imagens, diagrama, tabelas 
etc.), orientando-se por roteiro 
escrito, planejando o tempo de 
fala e adequando a linguagem à 
situação comunicativa. 

 

 
(EF35LP20) Expor trabalhos 
ou pesquisas escolares, em 
sala de aula, com apoio de 
recursos multissemióticos 
(imagens, diagrama, tabelas 
etc.), orientando-se por 
roteiro escrito, planejando o 
tempo de fala e adequando a 
linguagem à situação 
comunicativa. 

  
 
 
 

(EF303CI06
) 
(EF303CI07
) 
(EF303CI09
) 
(EF05MA25
) 

 

 
Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, com 
compreensão, autonomia, fluência 
e criticidade, de modo 
a se expressar e partilhar infor- 
mações, experiências, ideias e 
sentimentos, e continuar apren- 
dendo. 

 
 
 
 
 

3º, 4º, 

5º 

 
 
 
 

CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 

 
Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 

Formação do 
leitor literário 

 
 
 

de diferentes gêneros e ex- 
tensões, inclusive aqueles sem 
ilustrações, estabelecendo 
preferências por gêneros, 
temas, autores. 

 
 
 

(EF35LP21) Ler e compreen- 
der, de forma autônoma, 
textos literários de diferentes 
gêneros e extensões, inclu- 
sive aqueles sem ilustrações, 
estabelecendo preferências por 
gêneros, temas, autores. 

  
 
 
 

 
(EF69AR31) 

 
Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso es- 
tético para fruição, valorizando a 
literatura e outras manifestações 
artístico-culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, de 
imaginário e encantamen- 
to, reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a literatura. 

 
 
 
 
 

 
3º, 4º, 

5º 

 
 
 
 
 

CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 
 

 
Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 

Formação do 
leitor literá- 
rio/ Leitura 
multissemió- 
tica 

 
 
 
 

Percepção de diálogo em 
textos narrativos, observando 
os efeitos dos sentidos dos 
verbos de enunciação e o uso 
de variedades linguística no 
discurso direto. 

 
 
 

 
(EF35LP22) Perceber diálo- 
gos em textos narrativos, 
observando o efeito de 
sentido de verbos de enun- 
ciação e, se for o caso, o uso 
de variedades linguísticas no 
discurso direto. 

  
 
 
 
 

(EF69AR25
) 
(EF69AR27
) 
(EF69AR32
) 

 
 

Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso es- 
tético para fruição, valorizando a 
literatura e outras manifestações 
artístico-culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, de 
imaginário e encantamen- 
to, reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a literatura. 

E
T

A
P

A
S

 D
E

 E
N

S
IN

O
 

2
2

3
 



 
 

 
 
 
 
 
 

3º, 4º, 

5º 

 
 
 
 
 

 
CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 
 
 
 

Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 

 
Apreciação 
estética/ 
Estilo 

 
 
 
 
 

Apreciação de textos literários 
em versos, observando rimas, 
aliterações e diferentes modos 
de divisão dos versos, estro- 
fes e refrãos e seu efeito de 
sentido. 

 
 
 
 

(EF35LP23) Apreciar poemas 
e outros textos versificados, 
observando rimas, alitera- 
ções e diferentes modos de 
divisão dos versos, estrofes e 
refrãos e seu efeito de 
sentido. 

   
 

 
Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso es- 
tético para fruição, valorizando a 
literatura e outras manifestações 
artístico-culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, de 
imaginário e encantamen- 
to, reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a literatura. 

 
 
 
 
 

3º, 4º, 

5º 

 
 
 
 

CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 

 
Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 

Textos dra- 
máticos 

 
 
 

Identificação das funções do 
texto dramático (escrito para 
ser encenado) e sua organi- 
zação por meio de diálogos e 
marcadores das falas e cenas. 

 
 
 

(EF35LP24) Identificar 
funções do texto dramático 
(escrito para ser encenado) e 
sua organização por meio de 
diálogos entre personagens e 
marcadores das falas das 
personagens e das cenas. 

   
Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso es- 
tético para fruição, valorizando a 
literatura e outras manifestações 
artístico-culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, de 
imaginário e encantamen- 
to, reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a literatura. 

 
 
 
 
 

3º, 4º, 

5º 

 
 
 
 

CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 

Produção de 
textos 
(escrita com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 

 
Escrita 
autônoma e 
comparti- 
lhada 

 
 

Criação autônoma de narrativas 
ficcionais, utilizando detalhes 
descritivos, sequências de 
eventos e imagens apropriadas 
para sustentar o sentido do 
texto, e marcadores de tempo, 
espaço e de fala de perso- 
nagens. 

 

 
(EF35LP25) Criar narrativas 
ficcionais, com certa auto- 
nomia, utilizando detalhes 
descritivos, sequências de 
eventos e imagens apropria- 
das para sustentar o sentido 
do texto, e marcadores de 
tempo, espaço e de fala de 
personagens. 

   
Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso es- 
tético para fruição, valorizando a 
literatura e outras manifestações 
artístico-culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, de 
imaginário e encantamen- 
to, reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a literatura. 

 
 
 
 
 

3º, 4º, 

5º 

 
 
 
 

 
CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 
 

Produção de 
textos 
(escrita com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 

Escrita 
autônoma e 
comparti- 
lhada 

 
 
 

Leitura e compreensão autô- 
noma de narrativas ficcionais, 
ou que apresentem cenários e 
personagens, observando os 
elementos da estrutura narra- 
tiva: enredo, tempo, espaço, 
personagens, narrador e a 
construção do discurso indireto e 
discurso direto. 

 
 

(EF35LP26) Ler e compreen- 
der, com certa autonomia, 
narrativas ficcionais que 
apresentem cenários e 
personagens, observando os 
elementos da estrutura 
narrativa: enredo, tempo, es- 
paço, personagens, narrador e 
a construção do discurso 
indireto e discurso direto. 

   

 
Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso es- 
tético para fruição, valorizando a 
literatura e outras manifestações 
artístico-culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, de 
imaginário e encantamen- 
to, reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a literatura. 
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3º, 4º, 

5º 

 
 
 
 
 

 
CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 
 

 
Produção de 
textos 
(escrita com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 
 

Escrita autô- 
noma 

 
 
 
 
 

Leitura e compreensão au- 
tônoma de textos em versos, 
explorando rimas, sons e jogos de 
palavras, imagens poéticas 
(sentidos figurados) e recursos 
visuais e sonoros. 

 
 
 
 

(EF35LP27) Ler e compreen- 
der, com certa autonomia, 
textos em versos, exploran- do 
rimas, sons e jogos de 
palavras, imagens poéticas 
(sentidos figurados) e recur- 
sos visuais e sonoros. 

   
 
 

Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso es- 
tético para fruição, valorizando a 
literatura e outras manifestações 
artístico-culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, de 
imaginário e encantamen- 
to, reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a literatura. 

 
 
 
 
 

3º, 4º, 

5º 

 
 
 
 

CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 
 

 
Oralidade 

 
 
 
 

 
Declamação 

 
 
 
 

Declamação expressiva de poe- 
mas com entonação, postura e 
interpretação adequadas 

 
 
 

 
(EF35LP28) Declamar 
poemas, com entonação, 
postura e interpretação 
adequadas. 

   
Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso es- 
tético para fruição, valorizando a 
literatura e outras manifestações 
artístico-culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, de 
imaginário e encantamen- 
to, reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a literatura. 

 
 
 
 
 

3º, 4º, 

5º 

 
 
 
 

CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 
 

Formas de 
composição 
de narrativas 

 
 

Identificação dos elementos das 
narrativas cenário, persona- gem 
central, conflito gerador, 
resolução e o ponto de vista 
com base no qual histórias são 
narradas, diferenciando nar- 
rativas em primeira e terceira 
pessoas. 

 
 

(EF35LP29) Identificar, em 
narrativas, cenário, per- 
sonagem central, conflito 
gerador, resolução e o ponto 
de vista com base no qual 
histórias são narradas, 
diferenciando narrativas em 
primeira e terceira pessoas. 

  
 
 
 

 
(EF04ER05) 

 
Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso es- 
tético para fruição, valorizando a 
literatura e outras manifestações 
artístico-culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, de 
imaginário e encantamen- 
to, reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a literatura. 

 
 
 
 
 

3º, 4º, 

5º 

 
 
 
 

 
CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 
 
 

Discurso dire- 
to e indireto 

 
 
 

Diferenciação dos discursos 
direto e indireto determinando o 
efeito de sentido de verbos de 
enunciação e explicando o uso 
de variedades linguísticas no 
discurso direto, quando for o 
caso. 

 
 

 
(EF35LP30) Diferenciar 
discurso indireto e discurso 
direto, determinando o efeito 
de sentido de verbos de 
enunciação e explicando o 
uso de variedades lin- 
guísticas no discurso direto, 
quando for o caso. 

   

 
Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso es- 
tético para fruição, valorizando a 
literatura e outras manifestações 
artístico-culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, de 
imaginário e encantamen- 
to, reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a literatura. 
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3º, 4º, 

5º 

 
 
 
 
 

 
CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 
 
 

Forma de 
composição 
de textos 
poéticos 

 
 
 
 
 

Identificação de efeitos de 
sentido decorrentes do uso de 
recurso rítmico e sonoro e de 
metáforas nos textos em verso. 

 
 
 
 

 
(EF35LP31) Identificar, em 
textos versificados, efeitos 
de sentido decorrentes do 
uso de recursos rítmicos e 
sonoros e de metáforas. 

   
 
 

Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso es- 
tético para fruição, valorizando a 
literatura e outras manifestações 
artístico-culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, de 
imaginário e encantamen- 
to, reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a literatura. 

 
 
 
 

 
4º 

 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 

 
Construção 
do sistema 
alfabético e 
da ortografia 

 
 
 

 
Grafia de palavras utilizando 
regras de correspondência 
fonema--grafema regulares 
diretas e contextuais. 

 
 
 

(EF04LP01) Grafar palavras 
utilizando regras de corres- 
pondência fonema--grafema 
regulares diretas e con- 
textuais. 

   
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 

 
4º 

 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 

 
Construção 
do sistema 
alfabético e 
da ortografia 

 
 
 

Leitura e escrita, corretamente, de 
palavras com sílabas VV e CVV 
em casos nos quais a com- 
binação VV (ditongo) é reduzi- 
da na língua oral (ai, ei, ou). 

 
 

 
(EF04LP02) Leitura e escrita, 

corretamente, palavras com 
sílabas VV e CVV em casos 
nos quais a combinação 
VV (ditongo) é reduzida na 
língua oral (ai, ei, ou). 

   
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 
 

4º 

 
 
 
 

 
TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 

Conheci- 
mento do 
alfabeto do 
português do 
Brasil/Ordem 
alfabética/ 
Polissemia 

 
 
 
 

Localização de palavras no 
dicionário para esclarecer 
significados, reconhecendo o 
significado mais plausível para o 
contexto que deu origem à 
consulta. 

 
 
 
 

(EF04LP03) Localizar palavras 
no dicionário para esclarecer 
significados, reconhecendo o 
significado mais plausível 
para o contexto que deu 
origem à consulta. 

   

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 
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4º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 
 

Conhecimen- 
to das diver- 
sas grafias 
do alfabeto/ 
Acentuação 

 
 
 
 

 
Uso dos acentos agudo e 
circunflexo nas palavras paro- 
xítonas terminadas em -i(s), -l, 

-r, -ão(s) 

 
 
 
 

 
(EF04LP04) Usar acento grá- 
fico (agudo ou circunflexo) 
em paroxítonas terminadas 
em -i(s), -l, -r, -ão(s). 

   

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 

 
4º 

 
 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 
 
 

 
Pontuação 

 
 

 
Identificação da função na 
leitura e usar, adequadamen- 
te, na escrita ponto final, de 
interrogação, de exclamação, 
dois-pontos e travessão em 
diálogos (discurso direto), 
vírgula em enumerações e em 
separação de vocativo e de 
aposto. 

 
 

 
(EF04LP05) Identificar a 
função na leitura e usar, 
adequadamente, na escrita 
ponto final, de interrogação, 
de exclamação, dois-pontos e 
travessão em diálogos 
(discurso direto), vírgula em 
enumerações e em separa- 
ção de vocativo e de aposto. 

   
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 

 
4º 

 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 
 

 
Morfologia 

 
 
 

Identificação, em textos, e uso 
da concordância entre subs- 
tantivo ou pronome pessoal e 
verbo (concordância verbal) na 
produção textual. 

 
 

 
(EF04LP06) Identificar em 
textos e usar na produção 
textual a concordância entre 
substantivo ou pronome 
pessoal e verbo (concordân- 
cia verbal). 

   
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 

 
4º 

 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 
 

 
Morfossintaxe 

 
 
 

Identificação, em textos, e uso 
na produção textual da concor- 
dância entre artigo, substantivo e 
adjetivo (concordância no grupo 
nominal). 

 
 

 
(EF04LP07) Identificar em 
textos e usar na produção 
textual a concordância entre 
artigo, substantivo e adjetivo 
(concordância no grupo 
nominal). 

 
 

Introduz o 
conceito 
de artigo 
e conso- 
lida com 
a função 

sintática no 
8º ano 

  
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 
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4º 

 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 
 

 
Morfologia 

 
 
 

Reconhecimento e grafia 
correta das palavras derivadas 
com os sufixos -agem, -oso, 
-eza, -izar/-isar (regulares 
morfológicas). 

 
 

 
(EF04LP08) Reconhecer 
e grafar, corretamente, 
palavras derivadas com os 

sufixos -agem, -oso, -eza, 
-izar/-isar (regulares morfo- 
lógicas). 

   
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
4º 

 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
DA VIDA 
COTI- 
DIANA 

 
 
 
 
 
 
 

 
Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Compreensão 
em leitura 

 
 
 
 
 
 

Leitura e compreensão autô- 
nomas de boletos, faturas e 
carnês, dentre outros gêneros 
do campo da vida cotidiana, de 
acordo com as convenções do 
gênero e considerando a situa- 
ção comunicativa e a finalidade 
do texto. 

 
 
 
 

 
(EF04LP09) Ler e com- 
preender, com autonomia, 
boletos, faturas e carnês, 
dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, de 
acordo com as convenções 
do gênero (campos, itens 
elencados, medidas de 
consumo, código de barras) e 
considerando a situação 
comunicativa e a finalidade 
do texto. 

  
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF04MA25) 

 
 
 
 

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
4º 

 
 
 
 
 
 
 

 
CAMPO 
DA VIDA 
COTI- 
DIANA 

 
 
 
 
 
 
 
 

Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Compreensão 
em leitura 

 
 
 
 
 

 
Leitura e compreensão au- 
tônomas de cartas pessoais de 
reclamação, dentre outros 
gêneros do campo da vida 
cotidiana, de acordo com as 
convenções do gênero e consi- 
derando a situação comunicati- 
va e o tema/assunto/finalidade 
do texto. 

 
 
 
 
 

(EF04LP10) Ler e compreen- 
der, com autonomia, cartas 
pessoais de reclamação, 
dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, de 
acordo com as convenções 
do gênero carta e consi- 
derando a situação comu- 
nicativa e o tema/assunto/ 
finalidade do texto. 

   
 
 
 

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 
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4º 

 
 
 
 
 

 
CAMPO 
DA VIDA 
COTI- 
DIANA 

 
 
 
 

 
Produção de 
textos 
(escrita com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 

 
Escrita cola- 
borativa 

 
 
 

Planejamento e produção 
autônomos de cartas pessoais de 
reclamação, dentre outros 
gêneros do campo da vida 
cotidiana, de acordo com as 
convenções do gênero, consi- 
derando a situação comunicati- va 
e o tema/assunto/finalidade do 
texto. 

 

 
(EF04LP11) Planejar e produ- 
zir, com autonomia, cartas 
pessoais de reclamação, 
dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, de 
acordo com as convenções 
do gênero carta e com a 
estrutura própria desses 
textos (problema, opinião, 
argumentos), considerando a 
situação comunicativa e 
o tema/assunto/finalidade 

do texto. 

   
 
 

 
Analisar informações, argumen- tos 
e opiniões manifestados em 
interações sociais e nos meios de 
comunicação, posicionando-se 
ética e criticamente em relação 
a conteúdos discriminatórios que 
ferem direitos humanos e 
ambientais. 

 
 
 
 
 
 
 

 
4º 

 
 
 
 
 
 

 
CAMPO 
DA VIDA 
COTI- 
DIANA 

 
 
 
 
 
 
 

 
Oralidade 

 
 
 
 
 
 
 
 

Produção de 
texto oral 

 
 
 
 
 
 

Planejamento e produção de 
tutoriais de jogos e brinca- 
deiras a partir das sugestões 
dadas em programas infantis 
televisivos ou em vídeos 

 
 
 
 
 
 

(EF04LP12) Assistir, em vídeo 
digital, a programa infantil 
com instruções de monta- 
gem, de jogos e brincadeiras e, 
a partir dele, planejar e 
produzir tutoriais em áudio ou 
vídeo. 

   
 
 
 

Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, com 
compreensão, autonomia, fluência 
e criticidade, de modo 
a se expressar e partilhar infor- 
mações, experiências, ideias e 
sentimentos, e continuar apren- 
dendo. 

 
 
 
 
 
 
 
 

4º 

 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
DA VIDA 
COTI- 
DIANA 

 
 
 
 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 
 
 
 
 
 

Forma de 
composição 
do texto 

 
 
 

 
Identificação e reprodução, em 
textos injuntivos instrucionais 
(instruções de jogos digitais ou 
impressos), a formatação 
própria desses textos (verbos 
imperativos, indicação de 
passos a serem seguidos) e 
formato específico dos textos 
orais ou escritos desses gê- 
neros (lista/ apresentação de 
materiais e instruções/passos de 
jogo). 

 
 
 

 
(EF04LP13) Identificar 
e reproduzir, em textos 
injuntivos instrucionais 
(instruções de jogos digitais 
ou impressos), a formatação 
própria desses textos (ver- 
bos imperativos, indicação 
de passos a serem seguidos) e 
formato específico dos tex- tos 
orais ou escritos desses 
gêneros (lista/ apresentação 
de materiais e instruções/ 
passos de jogo). 

   
 
 
 

 
Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, com 
compreensão, autonomia, fluência 
e criticidade, de modo 
a se expressar e partilhar infor- 
mações, experiências, ideias e 
sentimentos, e continuar apren- 
dendo. 
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4º 

 
 
 
 
 

CAMPO DA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 

 
Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 

Compreensão 
em leitura 

 
 
 

 
Identificação, em notícias, dos 
fatos, dos participantes, do local 
e do momento/tempo da 
ocorrência do fato em notícias 

 
 
 

 
(EF04LP14) Identificar, em 
notícias, fatos, participantes, 
local e momento/tempo da 
ocorrência do fato noticiado. 

  
 
 
 

 
(EF06ER05) 

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 

 
4º 

 
 
 

CAMPO DA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 

Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 

Compreensão 
em leitura 

 
 

 
Distinção de fatos de opiniões/ 
sugestões em textos informati- 
vos, jornalísticos e publicitários 

 
 
 

(EF04LP15) Distinguir fatos 
de opiniões/sugestões em 
textos (informativos, jornalís- 
ticos, publicitários etc.). 

   
Analisar informações, argumen- tos 
e opiniões manifestados em 
interações sociais e nos meios de 
comunicação, posicionando-se 
ética e criticamente em relação 
a conteúdos discriminatórios que 
ferem direitos humanos e 
ambientais. 

 
 
 
 
 

 
4º 

 
 
 
 
 

 
CAMPO DA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 

Produção de 
textos 
(escrita com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 

 
Escrita cola- 
borativa 

 
 
 

Produção de notícias sobre 
fatos ocorridos no universo 
escolar, digitais ou impressas, 
para o jornal da escola, noti- 
ciando os fatos e seus atores e 
comentando decorrências, de 
acordo com as convenções do 
gênero notícia e considerando a 
situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

 
 

(EF04LP16) Produzir notícias 
sobre fatos ocorridos no 
universo escolar, digitais ou 
impressas, para o jornal da 
escola, noticiando os fatos e 
seus atores e comentando 
decorrências, de acordo com 
as convenções do gênero 
notícia e considerando a 
situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

   
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 
 
 

4º 

 
 
 
 
 
 

 
CAMPO DA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 
 
 

Oralidade 

 
 
 
 
 
 
 

Planejamento 
e produção 
de texto 

 
 
 
 
 

Produção de jornais radiofôni- 
cos ou televisivos e entrevistas 
veiculadas em rádio, TV e na 
internet, orientando-se por 
roteiro ou texto e demons- 
trando conhecimento dos 
gêneros jornal falado/televisivo e 
entrevista. 

 
 
 

 
(EF04LP17) Produzir jornais 
radiofônicos ou televisivos e 
entrevistas veiculadas em 
rádio, TV e na internet, 
orientando-se por roteiro 
ou texto e demonstrando 
conhecimento dos gêneros 
jornal falado/televisivo e 
entrevista. 

   
 
 

 
Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, com 
compreensão, autonomia, fluência 
e criticidade, de modo 
a se expressar e partilhar infor- 
mações, experiências, ideias e 
sentimentos, e continuar apren- 
dendo. 
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4º 

 
 
 

 
CAMPO DA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 

Forma de 
composição 
dos textos 

 
 
 

Análise do padrão entona- 
cional, da expressão facial e 
corporal de âncoras de jornais 
radiofônicos ou televisivos e de 
entrevistadores/entrevistados. 

 
 

(EF04LP18) Analisar o padrão 
entonacional e a expressão 
facial e corporal de âncoras 
de jornais radiofônicos ou 
televisivos e de entrevistado- 
res/entrevistados. 

   
 
 

Reconhecer o texto como lugar 
de manifestação e negociação de 
sentidos, valores e ideologias. 

 
 
 
 
 

4º 

 
 
 
 

CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 

Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 

 
Compreensão 
em leitura 

 
 
 

 
Leitura e compreensão de tex- 
tos expositivos de divulgação 
científica para crianças, consi- 
derando a situação comunicati- 
va e o tema/ assunto do texto. 

 
 
 

(EF04LP19) Ler e compreen- 
der textos expositivos de 
divulgação científica para 
crianças, considerando a 
situação comunicativa e o 
tema/ assunto do texto. 

   

 
Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, com 
compreensão, autonomia, fluência 
e criticidade, de modo 
a se expressar e partilhar infor- 
mações, experiências, ideias e 
sentimentos, e continuar apren- 
dendo. 

 
 
 
 
 

4º 

 
 
 
 

CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 

Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 

Imagens 
analíticas em 
textos 

 
 
 

 
Reconhecimento da função de 
gráficos, diagramas e tabelas 
em textos, como forma de 
apresentação de dados e 
informações. 

 
 
 

 
(EF04LP20) Reconhecer a 
função de gráficos, diagra- 
mas e tabelas em textos, 
como forma de apresenta- 
ção de dados e informações. 

  
 
 
 
 

(EF04MA27) 

 

 
Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, com 
compreensão, autonomia, fluência 
e criticidade, de modo 
a se expressar e partilhar infor- 
mações, experiências, ideias e 
sentimentos, e continuar apren- 
dendo. 

 
 
 
 
 
 

 
4º 

 
 
 
 
 

 
CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 
 
 

Produção de 
textos 
(escrita com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 
 

 
Produção de 
textos 

 
 
 

Planejamento e produção de 
textos sobre temas de interes- se, 
com base em resultados de 
observações e pesquisas em 
fontes de informações impres- 
sas ou eletrônicas, incluindo, 
quando pertinente, imagens 
e gráficos ou tabelas simples, 
considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do 
texto. 

 
 

 
(EF04LP21) Planejar e 
produzir textos sobre temas 
de interesse, com base em 
resultados de observações e 
pesquisas em fontes de 
informações impressas ou 
eletrônicas, incluindo, quan- 
do pertinente, imagens e 
gráficos ou tabelas simples, 
considerando a situação 
comunicativa e o tema/as- 
sunto do texto. 

  
 
 
 
 
 

 
(EF04MA27) 
(EF05GE01) 

 
 
 

 
Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, com 
compreensão, autonomia, fluência 
e criticidade, de modo 
a se expressar e partilhar infor- 
mações, experiências, ideias e 
sentimentos, e continuar apren- 
dendo. 
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4º 

 
 
 
 

 
CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 

Produção de 
textos 
(escrita com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 
 

Escrita autô- 
noma 

 
 
 
 

Planejamento e produção, com 
certa autonomia, de verbetes de 
enciclopédia infantil, digitais ou 
impressos, considerando 
a situação comunicativa e o 
tema/ assunto/finalidade do 
texto. 

 
 
 
 

(EF04LP22) Planejar e pro- 
duzir, com certa autonomia, 
verbetes de enciclopédia 
infantil, digitais ou impres- 
sos, considerando a situação 
comunicativa e o tema/ 
assunto/finalidade do texto. 

   
 
 

Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, com 
compreensão, autonomia, fluência 
e criticidade, de modo 
a se expressar e partilhar infor- 
mações, experiências, ideias e 
sentimentos, e continuar apren- 
dendo. 

 
 
 
 
 
 

4º 

 
 
 
 
 

CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 
 

Forma de 
composição 
dos textos 
Coesão e 
articuladores 

 
 

Identificação e reprodução, 
em verbetes de enciclopédia 
infantil, digitais ou impressos, da 
formatação e diagramação 
específica desse gênero (título 
do verbete, definição, detalha- 
mento, curiosidades), conside- 
rando a situação comunicativa e 
o tema/assunto/finalidade do 
texto. 

 

 
(EF04LP23) Identificar e 
reproduzir, em verbetes de 
enciclopédia infantil, 
digitais ou impressos, a 
formatação e diagramação 
específica desse gênero 
(título do verbete, definição, 
detalhamento, curiosidades), 
considerando a situação 
comunicativa e o tema/as- 
sunto/finalidade do texto. 

   
 

Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, com 
compreensão, autonomia, fluência 
e criticidade, de modo 
a se expressar e partilhar infor- 
mações, experiências, ideias e 
sentimentos, e continuar apren- 
dendo. 

 
 
 
 
 

4º 

 
 
 

CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 

Forma de 
composição 
dos textos 
Adequação 
do texto às 
normas de 
escrita 

 
 
 

Identificação e reprodução, 
em seu formato, de tabelas, 
diagramas e gráficos em relató- 
rios de observação e pesquisa, 
como forma de apresentação de 
dados e informações. 

 
 

(EF04LP24) Identificar e 
reproduzir, em seu formato, 
tabelas, diagramas e gráficos 
em relatórios de observação e 
pesquisa, como forma de 
apresentação de dados e 
informações. 

  
 
 
 
 

(EF04MA28) 

 
Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, com 
compreensão, autonomia, fluência 
e criticidade, de modo 
a se expressar e partilhar infor- 
mações, experiências, ideias e 
sentimentos, e continuar apren- 
dendo. 

 
 
 
 
 

 
4º 

 
 
 
 
 

CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 

Produção de 
textos 
(escrita com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 
 

Escrita autô- 
noma 

 
 
 

 
Planejamento e produção 
autônomos de verbetes de 
dicionário, digitais ou impres- sos, 
considerando a situação 
comunicativa e o tema/assun- 
to/finalidade do texto. 

 
 
 
 

(EF04LP25) Planejar e 
produzir, com certa autono- 
mia, verbetes de dicionário, 
digitais ou impressos, con- 
siderando a situação comu- 
nicativa e o tema/assunto/ 
finalidade do texto. 

   
 

Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, com 
compreensão, autonomia, fluência 
e criticidade, de modo 
a se expressar e partilhar infor- 
mações, experiências, ideias e 
sentimentos, e continuar apren- 
dendo. 
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4º 

 
 
 
 

CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 

Forma de 
composição 
de textos 
poéticos 
visuais 

 
 
 

 
Observação em poemas con- 
cretos, do formato, da distri- 
buição e da diagramação das 
letras do texto na página. 

 
 
 

(EF04LP26) Observar, em 
poemas concretos, o forma- to, 
a distribuição e a diagra- 
mação das letras do texto na 
página. 

   
Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso es- 
tético para fruição, valorizando a 
literatura e outras manifestações 
artístico-culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, de 
imaginário e encantamen- 
to, reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a literatura. 

 
 
 
 

 
4º 

 
 
 
 

CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 

 
Forma de 
composição 
de textos 
dramáticos 

 
 
 

 
Identificação, em textos 

dramáticos, de marcadores das 
falas das personagens e de 
cena. 

 
 
 

 
(EF04LP27) Identificar, em 
textos dramáticos, marca- 
dores das falas das persona- 
gens e de cena. 

   
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 

 
5º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 
 

 
Construção 
do sistema 
alfabético e 
da ortografia 

 
 
 

 
Grafia de palavras utilizando 
regras de correspondência 
fonema-grafema regulares, 
contextuais e morfológicas e 
palavras de uso frequente com 
correspondências irregulares. 

 
 
 
 

(EF05LP01) Grafar palavras 
utilizando regras de corres- 
pondência fonema-grafema 
regulares, contextuais e 
morfológicas e palavras de 
uso frequente com corres- 
pondências irregulares. 

   

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 

 
5º 

 
 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 

 
Conheci- 
mento do 
alfabeto do 
português do 
Brasil/Ordem 
alfabética/ 
Polissemia 

 
 

 
Identificação do caráter 

polissêmico das palavras (uma 
mesma palavra com diferentes 
significados, de acordo com o 
contexto de uso), comparando o 
significado de determinados 
termos utilizados nas áreas 
científicas com esses mesmos 
termos utilizados na linguagem 
usual. 

 
 

(EF05LP02) Identificar o cará- 
ter polissêmico das palavras 
(uma mesma palavra com 
diferentes significados, de 
acordo com o contexto de 
uso), comparando o sig- 
nificado de determinados 
termos utilizados nas áreas 
científicas com esses mes- 
mos termos utilizados na 
linguagem usual. 

   
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 
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5º 

 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 

Conhecimen- 
to das diver- 
sas grafias 
do alfabeto/ 
Acentuação 

 
 
 
 

Emprego da acentuação das 
palavras oxítonas, paroxítonas e 
proparoxítonas. 

 
 
 

 
(EF05LP03) Acentuar corre- 
tamente palavras oxítonas, 
paroxítonas e proparoxí- 
tonas. 

   
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 

5º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 
 
 

Pontuação 

 
 
 

 
Diferenciação, na leitura de 
textos, de vírgula, ponto e 
vírgula, dois-pontos e do efeito 
de sentido no uso de reticên- 
cias, aspas, parênteses. 

 
 

 
(EF05LP04) Diferenciar, na 
leitura de textos, vírgula, 
ponto e vírgula, dois-pontos e 
reconhecer, na leitura de 
textos, o efeito de sentido 
que decorre do uso de reti- 
cências, aspas, parênteses. 

   

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 

 
5º 

 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 
 

 
Morfologia 

 
 
 

 
Identificação da expressão de 
presente, passado e futuro em 
tempos verbais do modo 
indicativo. 

 
 
 

 
(EF05LP05) Identificar a 
expressão de presente, 
passado e futuro em tempos 
verbais do modo indicativo. 

   
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 
 

 
5º 

 
 
 
 
 

 
TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 
 
 
 

 
Morfologia 

 
 
 
 
 

 
Flexão na escrita e na oralidade 
dos verbos com pronomes 
pessoais e nomes sujeitos da 
oração. 

 
 
 
 

 
(EF05LP06) Flexionar, ade- 
quadamente, na escrita e na 
oralidade, os verbos em 
concordância com pronomes 
pessoais/nomes sujeitos da 
oração. 

 
 
 
 

 
EF07LP0
7 
EF07LP0
8 
EF08LP0
6 
EF08LP0
8 
EF08LP0
9 
EF09LP0
5 

  
 

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 
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5º 

 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 
 

 
Morfologia 

 
 
 

Identificação, nos textos, das 
conjunções e da relação que 
estabelecem entre partes do 
texto: adição, oposição, tempo, 
causa, condição, finalidade. 

 
 

 
(EF05LP07) Identificar, em 
textos, o uso de conjunções e 
a relação que estabelecem 
entre partes do texto: adi- 
ção, oposição, tempo, causa, 
condição, finalidade. 

   
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 

 
5º 

 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 
 

 
Morfologia 

 
 
 

 
Diferenciação de palavras 
primitivas, derivadas e compos- 
tas, e derivadas por adição de 
prefixo e de sufixo. 

 
 
 

(EF05LP08) Diferenciar pa- 
lavras primitivas, derivadas e 
compostas, e derivadas 
por adição de prefixo e de 
sufixo. 

   
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 

5º 

 
 
 
 
 

CAMPO 
DA VIDA 
COTI- 
DIANA 

 
 
 
 

Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 

 
Compreensão 
em leitura 

 
 

Leitura e compreensão autô- 
nomas de textos instrucionais de 
regras de jogo dentre outros 
gêneros do campo 
da vida cotidiana, de acordo 
com as convenções do gênero e 
considerando a situação 
comunicativa e a finalidade do 
texto. 

 

 
(EF05LP09) Ler e compreen- 
der, com autonomia, textos 
instrucionais de regras 
de jogo, dentre outros 
gêneros do campo da vida 
cotidiana, de acordo com as 
convenções do gênero e 
considerando a situação 
comunicativa e a finalidade 
do texto. 

   

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 
 

 
5º 

 
 
 
 
 

 
CAMPO 
DA VIDA 
COTI- 
DIANA 

 
 
 
 
 

 
Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 
 
 

Compreensão 
em leitura 

 
 
 

Leitura e compreensão autô- 
nomas de anedotas, piadas e 
cartuns dentre outros gêneros 
do campo da vida cotidiana, de 
acordo com as convenções do 
gênero e considerando 
a situação comunicativa e a 
finalidade do texto, de acordo 
com as convenções do gênero 
e considerando a situação 
comunicativa e a finalidade do 
texto. 

 
 
 

 
(EF05LP10) Ler e com- 
preender, com autonomia, 
anedotas, piadas e cartuns, 
dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, de 
acordo com as convenções 
do gênero e considerando a 
situação comunicativa e a 
finalidade do texto. 

   
 
 
 
 

 
Reconhecer o texto como lugar 
de manifestação e negociação de 
sentidos, valores e ideologias. 
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5º 

 
 
 
 
 

CAMPO 
DA VIDA 
COTI- 
DIANA 

 
 
 

 
Produção de 
textos 
(escrita com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 

 
Escrita cola- 
borativa 

 
 
 

Registro autônomo de ane- 
dotas, piadas e cartuns dentre 
outros gêneros do campo 
da vida cotidiana, de acordo 
com as convenções do gênero e 
considerando a situação 
comunicativa e a finalidade do 
texto. 

 
 

(EF05LP11) Registrar, com 
autonomia, anedotas, piadas e 
cartuns, dentre outros 
gêneros do campo da vida 
cotidiana, de acordo com 
as convenções do gênero e 
considerando a situação 
comunicativa e a finalidade 
do texto. 

   

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 

5º 

 
 
 
 
 

CAMPO 
DA VIDA 
COTI- 
DIANA 

 
 
 
 

Escrita 
(compar- 
tilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 

 
Escrita cola- 
borativa 

 
 

Planejamento e produção 
autônomos de textos instrucio- 
nais de regras de jogo, dentre 
outros gêneros do campo 
da vida cotidiana, de acordo 
com as convenções do gênero e 
considerando a situação 
comunicativa e a finalidade do 
texto. 

 

 
(EF05LP12) Planejar e 
produzir, com autonomia, 
textos instrucionais de re- 
gras de jogo, dentre outros 
gêneros do campo da vida 
cotidiana, de acordo com as 
convenções do gênero e 
considerando a situação 
comunicativa e a finalidade 
do texto. 

   

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 

 
5º 

 
 
 
 

 
CAMPO 
DA VIDA 
COTI- 
DIANA 

 
 
 
 
 

 
Oralidade 

 
 
 
 
 
 

Produção de 
texto oral 

 
 
 

 
Planejamento e produção de 
resenhas digitais em áudio ou 
vídeo, a partir da postagem de 
vlog infantil de críticas de 
brinquedos e livros de literatu- ra 
infantil. 

 
 
 
 

(EF05LP13) Assistir, em vídeo 
digital, a postagem de vlog 
infantil de críticas de brin- 
quedos e livros de literatura 
infantil e, a partir dele, 
planejar e produzir resenhas 
digitais em áudio ou vídeo. 

   
 

 
Mobilizar práticas da cultura 
digital, diferentes linguagens, 
mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de 
produzir sentidos (nos processos 
de compreensão e produção), 
aprender e refletir sobre o mun- 
do e realizar diferentes projetos 
autorais 

 
 
 
 
 
 

5º 

 
 
 
 

 
CAMPO 
DA VIDA 
COTI- 
DIANA 

 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 
 

 
Forma de 
composição 
do texto 

 
 
 
 

Identificação e reprodução, em 
textos de resenha crítica de 
brinquedos ou livros de lite- 
ratura infantil, da formatação 
própria desses textos (apresen- 
tação e avaliação do produto). 

 
 
 

(EF05LP14) Identificar e 
reproduzir, em textos de 
resenha crítica de brinque- 
dos ou livros de literatura 
infantil, a formatação própria 
desses textos (apresentação e 
avaliação do produto). 

   
 
 
 

 
Reconhecer o texto como lugar 
de manifestação e negociação de 
sentidos, valores e ideologias. 

2
3

6
 

P
A

R
T

E
 IV

 



 
 
 
 
 
 

5º 

 
 
 
 
 

CAMPO DA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 

Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 

Compreensão 
em leitura 

 
 
 

Leitura e compreensão autô- 
nomas de notícias, reportagens, 
vídeos em vlogs argumenta- 
tivos, dentre outros gêneros 
do campo político-cidadão, de 
acordo com as convenções dos 
gêneros e considerando 
a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

 

 
(EF05LP15) Ler/assistir e 
compreender, com autono- 
mia, notícias, reportagens, 
vídeos em vlogs argumenta- 
tivos, dentre outros gêneros 
do campo político-cidadão, 
de acordo com as conven- 
ções dos gêneros e consi- 
derando a situação comu- 
nicativa e o tema/assunto do 
texto. 

   
 
 

Mobilizar práticas da cultura 
digital, diferentes linguagens, 
mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de 
produzir sentidos (nos processos 
de compreensão e produção), 
aprender e refletir sobre o mun- 
do e realizar diferentes projetos 
autorais 

 
 
 

5º 

 
 

 
CAMPO DA 
VIDA PÚBLICA 

 
 

Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 

 
Compreensão 
em leitura 

 

 
Comparação de informações 
sobre um mesmo fato veicu- 
ladas em diferentes mídias 
e concluir sobre qual é mais 

confiável e por quê. 

 

(EF05LP16) Comparar 
informações sobre um 
mesmo fato veiculadas em 
diferentes mídias e concluir 
sobre qual é mais confiável e 
por quê. 

  
 
 

(EF09ER02) 

 
 
 

Reconhecer o texto como lugar 
de manifestação e negociação de 
sentidos, valores e ideologias. 

 
 
 
 
 

 
5º 

 
 
 
 
 

 
CAMPO DA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 

Produção de 
textos 
(escrita com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 

 
Escrita cola- 
borativa 

 
 
 

Produção de roteiro para 
edição de reportagem digital 
sobre temas de interesse da 
turma, a partir de buscas de 
informações, imagens, áudios e 
vídeos na internet, de acordo 
com as convenções do gênero e 
considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto 
do texto. 

 
 

(EF05LP17) Produzir roteiro 
para edição de uma reporta- 
gem digital sobre temas de 
interesse da turma, a partir de 
buscas de informações, 
imagens, áudios e vídeos 
na internet, de acordo com 
as convenções do gênero e 
considerando a situação 
comunicativa e o tema/as- 
sunto do texto. 

   
 

 
Mobilizar práticas da cultura 
digital, diferentes linguagens, 
mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de 
produzir sentidos (nos processos 
de compreensão e produção), 
aprender e refletir sobre o mun- 
do e realizar diferentes projetos 
autorais 

 
 
 
 
 
 

 
5º 

 
 
 
 
 
 
 

CAMPO DA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 
 

 
Oralidade 

 
 
 
 
 

 
Planejamento 
e produção 
de texto 

 
 
 

Roteirização, produção e 
edição de vídeo para vlogs 
argumentativos sobre produtos de 
mídia para público infantil 
(filmes, desenhos animados, 
HQs, games etc.), com base 
em conhecimentos sobre os 
mesmos, de acordo com as 
convenções do gênero e consi- 
derando a situação comunicati- 
va e o tema/ assunto/finalidade 
do texto. 

 
 

(EF05LP18) Roteirizar, produ- 
zir e editar vídeo para vlogs 
argumentativos sobre pro- 
dutos de mídia para público 
infantil (filmes, desenhos 
animados, HQs, games etc.), 
com base em conhecimen- 
tos sobre os mesmos, de 
acordo com as convenções 
do gênero e considerando 
a situação comunicativa e 
o tema/ assunto/finalidade 
do texto. 

   
 
 

 
Mobilizar práticas da cultura 
digital, diferentes linguagens, 
mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de 
produzir sentidos (nos processos 
de compreensão e produção), 
aprender e refletir sobre o mun- 
do e realizar diferentes projetos 
autorais 
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5º 

 
 
 
 
 
 

CAMPO DA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 

 
Oralidade 

 
 
 
 
 
 

Produção de 
texto 

 
 
 
 

Produção de texto argumenta- 
tivo oral sobre acontecimentos de 
interesse social, com base em 
conhecimentos sobre fatos 
divulgados em TV, rádio, mídia 
impressa e digital, respeitando 
pontos de vista diferentes. 

 
 
 

(EF05LP19) Argumentar 
oralmente sobre aconteci- 
mentos de interesse social, 
com base em conhecimen- 
tos sobre fatos divulgados 
em TV, rádio, mídia impressa 
e digital, respeitando pontos 
de vista diferentes. 

   
 

 
Mobilizar práticas da cultura 
digital, diferentes linguagens, 
mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de 
produzir sentidos (nos processos 
de compreensão e produção), 
aprender e refletir sobre o mun- 
do e realizar diferentes projetos 
autorais 

 
 
 
 
 

5º 

 
 
 
 

 
CAMPO DA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 
 
 

Forma de 
composição 
dos textos 

 
 
 

 
Análise da validade e da força 

dos argumentos em produtos 
de mídia para público infantil 
(filmes, desenhos animados, 
HQs, games etc.) 

 
 

(EF05LP20) Analisar a 
validade e força de argu- 
mentos em argumentações 
sobre produtos de mídia para 
público infantil (filmes, 
desenhos animados, HQs, 
games etc.), com base em 
conhecimentos sobre os 
mesmos. 

   
 

Mobilizar práticas da cultura 
digital, diferentes linguagens, 
mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de 
produzir sentidos (nos processos 
de compreensão e produção), 
aprender e refletir sobre o mun- 
do e realizar diferentes projetos 
autorais 

 
 
 
 
 

5º 

 
 
 
 

 
CAMPO DA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 
 
 

Forma de 
composição 
dos textos 

 
 
 

Análise do padrão entona- 
cional, da expressão facial e 
corporal e das escolhas de 
variedade e registro linguísticos 
de vloggers de vlogs opinativos 
ou argumentativos. 

 
 

 
(EF05LP21) Analisar o padrão 
entonacional, a expressão 
facial e corporal e as esco- 
lhas de variedade e registro 
linguísticos de vloggers de 
vlogs opinativos ou argu- 
mentativos. 

   

 
Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, com 
compreensão, autonomia, fluência 
e criticidade, de modo 
a se expressar e partilhar infor- 
mações, experiências, ideias e 
sentimentos, e continuar apren- 
dendo. 

 
 
 
 
 

5º 

 
 
 
 

CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 

Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 

 
Compreensão 
em leitura 

 
 
 

 
Leitura e compreensão dos ver- 
betes, identificando a estrutura, 
as informações gramaticais 
(significado de abreviaturas) e as 
informações semânticas 

 
 
 

(EF05LP22) Ler e compreen- 
der verbetes de dicionário, 
identificando a estrutura, 
as informações gramaticais 
(significado de abreviaturas) e 
as informações semânticas. 

   

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 
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5º 

 
 
 
 

CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 

Leitura/es- 
cuta (com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 
 

Imagens 
analíticas em 
textos 

 
 
 
 

 
Comparação de informações 

em gráficos ou tabelas 

 
 
 
 
 

(EF05LP23) Comparar infor- 
mações apresentadas em 
gráficos ou tabelas. 

  
 
 
 
 

(EF08CI04) 
(EF09CI08) 
(EF04MA25
) 

 

 
Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, com 
compreensão, autonomia, fluência 
e criticidade, de modo 
a se expressar e partilhar infor- 
mações, experiências, ideias e 
sentimentos, e continuar apren- 
dendo. 

 
 
 
 
 

5º 

 
 
 
 

CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 

 
Produção de 
textos 
(escrita com- 
partilhada e 
autônoma) 

 
 
 
 

 
Produção de 
textos 

 
 
 

Planejamento e produção de 
resultados de pesquisas com 
base em fontes de informação 
impressas ou digitais, incluindo 
imagens e gráficos ou tabe- las, 
considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto 
do texto. 

 

 
(EF05LP24) Planejar e 
produzir texto sobre tema de 
interesse, organizando 
resultados de pesquisa em 
fontes de informação 
impressas ou digitais, 
incluindo imagens e gráficos 
ou tabelas, considerando a 
situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

  
 
 
 

 
(EF05MA25) 
(EF08GE01) 

 

 
Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, com 
compreensão, autonomia, fluência 
e criticidade, de modo 
a se expressar e partilhar infor- 
mações, experiências, ideias e 
sentimentos, e continuar apren- 
dendo. 

 
 
 
 

 
5º 

 
 
 
 

CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 
 

 
Oralidade 

 
 
 
 
 

Performances 
orais 

 
 

 
Representação de cenas de 
textos dramáticos, reproduzin- do 
as falas das personagens, de 
acordo com as rubricas de 
interpretação e movimento 
indicadas pelo autor. 

 
 
 

(EF05LP25) Representar 
cenas de textos dramáticos, 
reproduzindo as falas das 
personagens, de acordo com 
as rubricas de interpretação e 
movimento indicadas pelo 
autor. 

   
Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso es- 
tético para fruição, valorizando a 
literatura e outras manifestações 
artístico-culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, de 
imaginário e encantamen- 
to, reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a literatura. 

 
 
 
 
 
 

5º 

 
 
 
 
 

CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 

 
Forma de 
composição 
dos textos 
Adequação 
do texto às 
normas de 
escrita 

 
 
 
 
 

Utilização, nas produções de 
textos, das regras de concor- 
dância nominal e verbal, das 
convenções da escrita e dos 
sinais de pontuação na produ- 
ção de texto 

 
 

 
(EF05LP26) Utilizar, ao pro- 
duzir o texto, conhecimentos 
linguísticos e gramaticais: 
regras sintáticas de con- 
cordância nominal e verbal, 
convenções de escrita de 
citações, pontuação (ponto 
final, dois-pontos, vírgulas em 
enumerações) e regras 
ortográficas. 

   
 
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 
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5º 

 
 
 
 
 

 
CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 
 
 
 

Forma de 
composição 
dos textos 
Coesão e 
articuladores 

 
 
 
 
 

Utilização, na produção de 
textos, de recursos de coesão 
pronominal (pronomes ana- 
fóricos) e de articuladores de 
relações de sentido (tempo, 
causa, oposição, conclusão, 
comparação), com nível ade- 
quado de informatividade. 

 
 
 

 
(EF05LP27) Utilizar, ao 
produzir o texto, recursos de 
coesão pronominal 
(pronomes anafóricos) e 
articuladores de relações de 
sentido (tempo, causa, 
oposição, conclusão, compa- 
ração), com nível adequado 
de informatividade. 

   
 
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 

5º 

 
 
 
 
 

CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 
(Ortografiza- 
ção) 

 
 
 

 
Forma de 
composição 
de textos 
poéticos 
visuais 

 
 
 
 

Observação de recursos 
multissemióticos presentes em 
minicontos infantis em mídia 
digital. 

 
 
 
 

(EF05LP28) Observar, em 
ciberpoemas e minicontos 
infantis em mídia digital, os 
recursos multissemióticos 
presentes nesses textos 
digitais. 

   

 
Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, com 
compreensão, autonomia, fluência 
e criticidade, de modo 
a se expressar e partilhar infor- 
mações, experiências, ideias e 
sentimentos, e continuar apren- 
dendo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

6º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Leitura 

 
 
 

 
Reconstrução 
do contexto 
de produção, 
circulação e 
recepção de 
textos 
Caracteri- 
zação do 
campo 
jornalístico e 
relação entre 
os gêneros 
em circula- 
ção, mídias 
e práticas 
da cultura 
digital 

 
 
 
 
 

Reconhecimento da impossi- 
bilidade de uma neutralidade 
absoluta no relato de fatos 
e identificação de diferentes 
graus de parcialidade/ impar- 
cialidade dados pelo recorte 
feito e pelos efeitos de sentido 
advindos de escolhas feitas 
pelo autor, de forma a poder 
desenvolver uma atitude crítica 
frente aos textos jornalísticos e 
tornar-se consciente das esco- 
lhas feitas enquanto produtor de 
textos. 

 
 
 
 

 
(EF06LP01) Reconhecer a 
impossibilidade de uma 
neutralidade absoluta no 
relato de fatos e identificar 
diferentes graus de parciali- 
dade/ imparcialidade dados 
pelo recorte feito e pelos 
efeitos de sentido advindos 
de escolhas feitas pelo autor, 
de forma a poder desenvol- 
ver uma atitude crítica frente 
aos textos jornalísticos e 
tornar-se consciente das 
escolhas feitas enquanto 
produtor de textos. 

   
 
 
 
 
 

 
Ler, escutar e produzir textos orais, 
escritos e multissemióticos que 
circulam em diferentes campos de 
atuação e mídias, com compreen- 
são, fluência, autonomia e criti- 
cidade de modo a se expressar e 
partilhar informações, experiências. 
Ideias e sentimentos, e continuar 
aprendendo. 
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6º 

 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 
 

Leitura 

 
Reconstrução 
do contexto 
de produção, 
circulação e 
recepção de 
textos 
Caracteri- 
zação do 
campo 
jornalístico e 
relação entre 
os gêneros 
em circula- 
ção, mídias 
e práticas 
da cultura 
digital 

 
 
 
 
 

 
Estabelecimento da relação 
entre os diferentes gêneros 
jornalísticos, compreendendo a 
centralidade da notícia. 

 
 
 
 
 

 
(EF06LP02) Estabelecer 
relação entre os diferentes 
gêneros jornalísticos, com- 
preendendo a centralidade da 
notícia. 

   
 
 
 

 
Compreender a língua como um 
fenômeno cultural, histórico, social, 
variável, heterogêneo e sensível 
aos contextos de uso reconhecen- 
do-a como meio de construção de 
identidades de seus usuários e da 
comunidade a que pertence. 

 
 
 
 

 
6º 

 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 

Léxico/mor- 
fologia 

 
 
 
 

Análise de diferenças de senti- 
do entre palavras de uma série 
sinonímica. 

 
 
 
 

(EF06LP03) Analisar diferen- 
ças de sentido entre palavras 
de uma série sinonímica. 

   
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive es- 
colares) e de se envolver com 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 

6º 

 
 
 

 
TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 

Morfossintaxe 

 
 

 
Análise da função e das flexões 
de substantivos e adjetivos e de 
verbos nos modos Indica- tivo, 
subjuntivo e Imperativo: 
afirmativo e negativo. 

 
 
 

(EF06LP04) Analisar a função 
e as flexões de substantivos e 
adjetivos e de verbos nos 
modos Indicativo, Subjuntivo e 
Imperativo: afirmativo e 
negativo. 

  
 
 

 
(EF06LI20) 
(EF06LI21) 
(EF06LI23) 

 
Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferentes campos de 
atuação da vida social e utilizando- 
-a para ampliar suas possibilidades 
de participar da cultura letrada, de 
construir conhecimentos (inclusive 
escolares) e de se envolver com 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 

 
 
 
 
 

6º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 

Morfossintaxe 

 
 
 

 
Identificação dos efeitos de 
sentido dos modos verbais, 
considerando o gênero textual e 
a intenção comunicativa. 

 
 
 

 
(EF06LP05) Identificar os 
efeitos de sentido dos mo- 
dos verbais, considerando o 
gênero textual e a intenção 
comunicativa. 

  
 
 
 
 

(EF06LI20) 
(EF06LI21) 
(EF06LI23) 

 

 
Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferentes campos de 
atuação da vida social e utilizando- 
-a para ampliar suas possibilidades 
de participar da cultura letrada, de 
construir conhecimentos (inclusive 
escolares) e de se envolver com 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 
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6º 

 
 
 

 
TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 

Morfossintaxe 

 
 

Emprego adequado das regras 
de concordância nominal 
(relações entre os substantivos e 
seus determinantes) e das 
regras de concordância verbal 
(relações entre o verbo e o 
sujeito simples e composto). 

 

(EF06LP06) Empregar, 
adequadamente, as regras 
de concordância nominal 
(relações entre os substan- 
tivos e seus determinantes) e 
as regras de concordância 
verbal (relações entre o 
verbo e o sujeito simples e 
composto). 

  
 
 

 
(EF06LI20) 
(EF06LI21) 
(EF06LI23) 

 
Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferentes campos de 
atuação da vida social e utilizando- 
-a para ampliar suas possibilidades 
de participar da cultura letrada, de 
construir conhecimentos (inclusive 
escolares) e de se envolver com 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 

 
 
 
 
 
 

6º 

 
 
 
 

 
TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 
 

Morfossintaxe 

 
 
 
 

Identificação, em textos, dos 
períodos compostos por 
orações separadas por vírgula 
sem a utilização de conectivos, 
nomeando-os como períodos 
compostos por coordenação. 

 
 
 

(EF06LP07) Identificar, em 
textos, períodos compostos 
por orações separadas por 
vírgula sem a utilização de 
conectivos, nomeando-os 
como períodos compostos por 
coordenação. 

 
 

 
EF07LP0
7 
EF07LP0
9 
EF08LP0
6 
EF89LP0
6 
EF89LP0
4 
EF09LP0
4 
EF06LP1
0 
EF67LP0
7 

 
 
 
 

 
(EF06LI20) 
(EF06LI21) 
(EF06LI23) 

 

 
Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferentes campos de 
atuação da vida social e utilizando- 
-a para ampliar suas possibilidades 
de participar da cultura letrada, de 
construir conhecimentos (inclusive 
escolares) e de se envolver com 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 

 
 
 
 
 

 
6º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 

 
Morfossintaxe 

 
 
 

 
Identificação, em texto ou 
sequência textual, de orações 
como unidades constituídas em 
torno de um núcleo verbal e 
de períodos como conjunto de 
orações conectadas. 

 
 
 
 

(EF06LP08) Identificar, em 
texto ou sequência textual, 
orações como unidades 
constituídas em torno de um 
núcleo verbal e períodos 
como conjunto de orações 
conectadas. 

  
 
 
 
 

(EF06LI20) 
(EF06LI21) 
(EF06LI23) 

 
 
 

Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferentes campos de 
atuação da vida social e utilizando- 
-a para ampliar suas possibilidades 
de participar da cultura letrada, de 
construir conhecimentos (inclusive 
escolares) e de se envolver com 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 

 
 
 
 
 

 
6º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 

 
Morfossintaxe 

 
 
 
 
 

Classificação, em texto ou 
sequência textual, dos períodos 
simples compostos. 

 
 
 
 

 
(EF06LP09) Classificar, em 
texto ou sequência textual, os 
períodos simples com- 
postos. 

  
 
 
 
 

(EF06LI20) 
(EF06LI21) 
(EF06LI23) 

 
 
 

Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferentes campos de 
atuação da vida social e utilizando- 
-a para ampliar suas possibilidades 
de participar da cultura letrada, de 
construir conhecimentos (inclusive 
escolares) e de se envolver com 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 

2
4

2
 

P
A

R
T

E
 IV

 



 

 
 
 
 
 

6º 

 
 
 

 
TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 

Sintaxe 

 
 
 

 
Identificação de sintagmas 
nominais e verbais como cons- 
tituintes imediatos da oração. 

 
 
 

(EF06LP10) Identificar sin- 
tagmas nominais e verbais 
como constituintes imedia- 
tos da oração. 

   
Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferentes campos de 
atuação da vida social e utilizando- 
-a para ampliar suas possibilidades 
de participar da cultura letrada, de 
construir conhecimentos (inclusive 
escolares) e de se envolver com 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 

 
 
 
 
 

6º 

 
 
 

 
TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 

Elementos 
notacionais 
da escrita/ 
morfossintaxe 

 
 
 

Utilização, na produção de 
texto, de conhecimentos lin- 
guísticos e gramaticais: tempos 
verbais, concordância nominal e 
verbal, regras ortográficas, 
pontuação etc. 

 
 
 

(EF06LP11) Utilizar, ao pro- 
duzir texto, conhecimentos 
linguísticos e gramaticais: 
tempos verbais, concordân- 
cia nominal e verbal, regras 
ortográficas, pontuação etc. 

   
Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferentes campos de 
atuação da vida social e utilizando- 
-a para ampliar suas possibilidades 
de participar da cultura letrada, de 
construir conhecimentos (inclusive 
escolares) e de se envolver com 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 

 
 
 
 
 
 

6º 

 
 
 
 

 
TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 

Semântica 
Coesão 

 
 

 
Utilização, na produção de 
texto, de recursos de coesão 
referencial (nome e pronomes), 
recursos semânticos de sinoní- 
mia, antonímia e homonímia e 
de mecanismos de representa- 
ção de diferentes vozes (discur- 
so direto e indireto). 

 
 
 

(EF06LP12) Utilizar, ao 
produzir texto, recursos de 
coesão referencial (nome e 
pronomes), recursos semân- 
ticos de sinonímia, antoní- 
mia e homonímia e meca- 
nismos de representação de 
diferentes vozes (discurso 
direto e indireto). 

   

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive es- 
colares) e de se envolver com 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 
 
 

6º, 7º 

 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 
 

Leitura 

 
Reconstrução 
do contexto 
de produção, 
circulação e 
recepção de 
textos 
Caracteri- 
zação do 
campo 
jornalístico e 
relação entre 
os gêneros 
em circula- 
ção, mídias 
e práticas 
da cultura 
digital 

 
 
 
 
 

Análise da estrutura e do 
funcionamento dos hiperlinks em 
textos noticiosos publi- cados na 
Web e vislumbrar possibilidades 
de uma escrita hipertextual. 

 
 
 
 
 

(EF67LP01) Analisar a estru- 
tura e funcionamento dos 
hiperlinks em textos noti- 
ciosos publicados na Web e 
vislumbrar possibilidades de 
uma escrita hipertextual. 

   
 
 
 

Mobilizar práticas da cultura 
digital, diferentes linguagens, 
mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de 
produzir sentidos (nos processos 
de compreensão e produção), 
aprender e refletir sobre o mun- 
do e realizar diferentes projetos 
autorais. 
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6º, 7º 

 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 
 

 
Leitura 

 
 
 
 
 
 
 

 
Apreciação e 
réplica 

 
 

 
Exploração do espaço reser- 
vado ao leitor nos jornais, 
revistas, impressos e on-line, 
sites noticiosos etc., destacan- 
do notícias, fotorreportagens, 
entrevistas, charges, assuntos, 
temas, debates em foco, posi- 
cionando-se de maneira ética e 
respeitosa frente a esses textos 
e opiniões a eles relacionadas, 
e publicar notícias, notas jor- 
nalísticas, fotorreportagem de 
interesse geral nesses espaços 
do leitor. 

 
 
 

(EF67LP02) Explorar o espa- 
ço reservado ao leitor nos 
jornais, revistas, impressos e 
on-line, sites noticiosos etc., 
destacando notícias, fotor- 
reportagens, entrevistas, 
charges, assuntos, temas, 
debates em foco, posicio- 
nando-se de maneira ética e 
respeitosa frente a esses 
textos e opiniões a eles rela- 
cionadas, e publicar notícias, 
notas jornalísticas, fotorre- 
portagem de interesse geral 
nesses espaços do leitor. 

   
 
 
 

 
Mobilizar práticas da cultura 
digital, diferentes linguagens, 
mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de 
produzir sentidos (nos processos 
de compreensão e produção), 
aprender e refletir sobre o mun- 
do e realizar diferentes projetos 
autorais. 

 
 
 

 
6º, 7º 

 
 

 
CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 

 
Leitura 

 
 
 

Relação entre 
textos 

 
 

Comparação de informações 
sobre um mesmo fato divul- 
gadas em diferentes veículos e 
mídias, analisando e avaliando a 
confiabilidade. 

 

 
(EF67LP03) Comparar 
informações sobre um 
mesmo fato divulgadas em 
diferentes veículos e mídias, 
analisando e avaliando a 
confiabilidade. 

  
 
 

 
(EF06ER03) 

 
Analisar informações, argumen- tos 
e opiniões manifestados em 
interações sociais e nos meios de 
comunicação, posicionando-se 
ética e criticamente em relação 
a conteúdos discriminatórios que 
ferem direitos humanos e 
ambientais. 

 
 
 

 
6º, 7º 

 
 

 
CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 

 
Leitura 

 
 
 

Estratégia de 
leitura Distin- 
ção de fato e 
opinião 

 
 
 

Distinção, em segmentos des- 
contínuos de textos, do fato da 
opinião enunciada em relação a 
esse mesmo fato. 

 
 

(EF67LP04) Distinguir, em 
segmentos descontínuos 
de textos, fato da opinião 
enunciada em relação a esse 
mesmo fato. 

   
Analisar informações, argumen- tos 
e opiniões manifestados em 
interações sociais e nos meios de 
comunicação, posicionando-se 
ética e criticamente em relação 
a conteúdos discriminatórios que 
ferem direitos humanos e 
ambientais. 

 
 
 
 
 
 

6º, 7º 

 
 
 
 
 

 
CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 

Leitura 

 
 
 

 
Estratégia 
de leitura: 
identificação 
de teses e 
argumentos 
Apreciação e 
réplica 

 
 
 

 
identificação e avaliação de 
teses/opiniões/posicionamen- tos 
explícitos e argumentos em 
textos argumentativos (carta de 
leitor, comentário, artigo de 
opinião, resenha crítica etc.), 
manifestando concordância ou 
discordância. 

 
 
 

(EF67LP05) Identificar e 
avaliar teses/opiniões/ 
posicionamentos explícitos e 
argumentos em textos 
argumentativos (carta de 
leitor, comentário, artigo de 
opinião, resenha crítica etc.), 
manifestando concordância 
ou discordância. 

   
 
 

 
Analisar informações, argumen- tos 
e opiniões manifestados em 
interações sociais e nos meios de 
comunicação, posicionando-se 
ética e criticamente em relação 
a conteúdos discriminatórios que 
ferem direitos humanos e 
ambientais. 
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6º, 7º 

 
 
 

 
CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 

Leitura 

 
 
 
 

Efeitos de 
sentido 

 
 

 
Identificação dos efeitos de 
sentido provocados pela seleção 
lexical, topicalização de 
elementos e seleção e hierar- 
quização de informações, uso 
de 3ª pessoa etc. 

 
 

(EF67LP06) Identificar os 
efeitos de sentido provo- 
cados pela seleção lexical, 
topicalização de elementos e 
seleção e hierarquização de 
informações, uso de 3ª 
pessoa etc. 

   
 
 

 
Reconhecer o texto como lugar 
de manifestação e negociação de 
sentidos, valores e ideologias. 

 
 
 
 
 
 
 

 
6º, 7º 

 
 
 
 
 
 

 
CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 
 

 
Leitura 

 
 
 
 
 
 
 

Efeitos de 
sentido 

 
 
 
 
 

Identificação do uso de re- 
cursos persuasivos em textos 
argumentativos diversos (como a 
elaboração do título, escolhas 
lexicais, construções metafóri- 
cas, a explicitação ou a oculta- 
ção de fontes de informação) 
e percepção dos seus efeitos de 
sentido. 

 
 
 
 

(EF67LP07) Identificar o uso 
de recursos persuasivos 
em textos argumentativos 
diversos (como a elaboração 
do título, escolhas lexicais, 
construções metafóricas, a 
explicitação ou a ocultação 
de fontes de informação) 
e perceber seus efeitos de sentido. 

   
 
 
 

 
Analisar informações, argumen- tos 
e opiniões manifestados em 
interações sociais e nos meios de 
comunicação, posicionando-se 
ética e criticamente em relação 
a conteúdos discriminatórios que 
ferem direitos humanos e 
ambientais. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

6º, 7º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Leitura 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Efeitos de 
sentido 
Exploração 
da multisse- 
miose 

 
 
 
 

 
Identificação dos efeitos de 
sentido devidos à escolha de 
imagens estáticas, sequen- 
ciação ou sobreposição de 
imagens, definição de figura/ 
fundo, ângulo, profundidade e 
foco, cores/tonalidades, relação 
com o escrito (relações de 
reiteração, complementação 
ou oposição) etc. em notícias, 
reportagens, fotorreportagens, 
foto-denúncias, memes, gifs, 
anúncios publicitários e propa- 
gandas publicados em jornais, 
revistas, sites na internet etc. 

 
 
 

 
(EF67LP08) Identificar os 
efeitos de sentido devidos à 
escolha de imagens 
estáticas, sequenciação ou 
sobreposição de imagens, 
definição de figura/fundo, 
ângulo, profundidade e foco, 
cores/tonalidades, relação 
com o escrito (relações de 
reiteração, complementação ou 
oposição) etc. em notí- cias, 
reportagens, fotorre- 
portagens, foto-denúncias, 
memes, gifs, anúncios 
publicitários e propagandas 
publicados em jornais, revis- 
tas, sites na internet etc. 

   
 
 
 
 
 

 
Mobilizar práticas da cultura 
digital, diferentes linguagens, 
mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de 
produzir sentidos (nos processos 
de compreensão e produção), 
aprender e refletir sobre o mun- 
do e realizar diferentes projetos 
autorais. 
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6º, 7º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Produção de 
textos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Estratégias 
de produção: 
planejamento 
de textos 
informativos 

 

 
Planejamento de notícia 
impressa, e para circulação em 
outras mídias (rádio ou TV/ 
vídeo), tendo em vista as con- 
dições de produção, do texto – 
objetivo, leitores/espectadores, 
veículos e mídia de circulação 
etc. –, a partir da escolha do 
fato a ser noticiado (de rele- 
vância para a turma, escola ou 
comunidade), do levantamento 
de dados e informações sobre o 
fato – que pode envolver 
entrevistas com envolvidos ou 
com especialistas, consultas a 
fontes, análise de documentos, 
cobertura de eventos etc.–, do 
registro dessas informações 
e dados, da escolha de fotos 
ou imagens a produzir ou a 
utilizar etc. e a previsão de 
uma estrutura hipertextual (no 
caso de publicação em sites ou 
blogs noticiosos). 

 
(EF67LP09) Planejar notícia 
impressa e para circulação 
em outras mídias (rádio ou 
TV/vídeo), tendo em vista as 
condições de produção, do 
texto – objetivo, leitores/es- 
pectadores, veículos e mídia 
de circulação etc. –, a partir 
da escolha do fato a ser 
noticiado (de relevância para a 
turma, escola ou comuni- 
dade), do levantamento de 
dados e informações sobre o 
fato – que pode envolver 
entrevistas com envolvidos 
ou com especialistas, con- 
sultas a fontes, análise de 
documentos, cobertura de 
eventos etc.–, do registro 
dessas informações e dados, 
da escolha de fotos ou ima- 
gens a produzir ou a utilizar 
etc. e a previsão de uma 
estrutura hipertextual (no 
caso de publicação em sites 
ou blogs noticiosos). 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF05GE12) 

 
 
 
 
 
 
 

 
Mobilizar práticas da cultura 
digital, diferentes linguagens, 
mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de 
produzir sentidos (nos processos 
de compreensão e produção), 
aprender e refletir sobre o mun- 
do e realizar diferentes projetos 
autorais. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
6º, 7º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Produção de 
textos 

 
 
 
 
 
 
 

Textualização, 
tendo em 
vista suas 
condições de 
produção, as 
características 
do gênero em 
questão, o 
estabele- 
cimento de 
coesão, 
adequação 
à norma-pa- 
drão e o uso 
adequado de 
ferramentas 
de edição 

 
 
 
 
 

 
Produção de noticia impressa 
tendo em vista característi- cas 
do gênero — título ou 
manchete com verbo no tempo 
presente, linha fina (opcional), 
lide, progressão dada pela 
ordem decrescente de 
importância dos fatos, 
uso de 3ª pessoa, de palavras 
que indicam precisão —, e o 
estabelecimento adequado de 
coesão e produzir notícia para 
TV, rádio e internet, tendo em 
vista, além das características 
do gênero, os recursos de mí- 
dias disponíveis e o manejo de 
recursos de captação e edição 
de áudio e imagem. 

 
 
 
 
 

 
(EF67LP10) Produzir notícia 
impressa tendo em vista 
características do gênero 
— título ou manchete com 
verbo no tempo presente, 
linha fina (opcional), lide, 
progressão dada pela ordem 
decrescente de importância 
dos fatos, uso de 3ª pessoa, 
de palavras que indicam 
precisão —, e o estabeleci- 
mento adequado de coesão e 
produzir notícia para TV, 
rádio e internet, tendo em 
vista, além das características 
do gênero, os recursos de 
mídias disponíveis e o mane- 
jo de recursos de captação e 
edição de áudio e imagem. 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF06MA33) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Mobilizar práticas da cultura 
digital, diferentes linguagens, 
mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de 
produzir sentidos (nos processos 
de compreensão e produção), 
aprender e refletir sobre o mun- 
do e realizar diferentes projetos 
autorais. 
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6º, 7º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Produção de 
textos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Estratégias 
de produção: 
planejamento 
de textos ar- 
gumentativos e 
apreciativos 

 
 

 
Planejamento de resenhas, vlo- 
gs, vídeos e podcasts variados, 
textos e vídeos de apresenta- 
ção e apreciação próprios das 
culturas juvenis (algumas pos- 
sibilidades: fanzines, fanclipes, 
e-zines, gameplay, detonado 
etc.), dentre outros, tendo em 
vista as condições de produção 
do texto — objetivo, leitores/ 
espectadores, veículos e mídia 
de circulação etc. —, a partir da 
escolha de uma produção ou 
evento cultural para analisar — 
livro, filme, série, game, canção, 
videoclipe, fanclipe, show, sa- 
raus, slams etc. — da busca de 
informação sobre a produção ou 
evento escolhido, da síntese de 
informações sobre a obra/ 
evento e do elenco/seleção de 
aspectos, elementos ou recur- 
sos que possam ser destacados 
positiva ou negativamente 
ou da roteirização do passo a 
passo do game para posterior 
gravação dos vídeos. 

 
(EF67LP11) Planejar re- 
senhas, vlogs, vídeos e 
podcasts variados, e textos 
e vídeos de apresentação e 
apreciação próprios das 
culturas juvenis (algumas 
possibilidades: fanzines, 
fanclipes, e-zines, game- 
play, detonado etc.), dentre 
outros, tendo em vista as 
condições de produção do 
texto — objetivo, leitores/ 
espectadores, veículos e 
mídia de circulação etc. 
—, a partir da escolha de uma 
produção ou evento cultural 
para analisar — livro, filme, 
série, game, canção, 
videoclipe, fanclipe, show, 
saraus, slams etc. — da 
busca de informação sobre 
a produção ou evento 
escolhido, da síntese de 
informações sobre a obra/ 
evento e do elenco/seleção de 
aspectos, elementos 
ou recursos que possam ser 
destacados positiva ou 
negativamente ou da rotei- 
rização do passo a passo do 
game para posterior grava- 
ção dos vídeos. 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF07GE01) 
(EF05GE12) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Mobilizar práticas da cultura 
digital, diferentes linguagens, 
mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de 
produzir sentidos (nos processos 
de compreensão e produção), 
aprender e refletir sobre o mun- 
do e realizar diferentes projetos 
autorais. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

6º, 7º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Produção de 
textos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Textualização 
de textos ar- 
gumentativos 
e apreciativos 

 
 
 

 
Produção de resenhas críticas, 
vlogs, vídeos, podcasts variados 
e produções e gêneros pró- 
prios das culturas juvenis (al- 
gumas possibilidades: fanzines, 
fanclipes, e-zines, gameplay, 
detonado etc.), que apresen- 
tem/descrevam e/ou avaliem 
produções culturais (livro, filme, 
série, game, canção, disco, vi- 
deoclipe etc.) ou evento (show, 
sarau, slam etc.), tendo em vista o 
contexto de produção dado, as 
características do gênero, os 
recursos das mídias envolvidas e 
a textualização adequada dos 
textos e/ou produções. 

 
 

 
(EF67LP12) Produzir rese- 
nhas críticas, vlogs, vídeos, 
podcasts variados e produ- 
ções e gêneros próprios das 
culturas juvenis (algumas 
possibilidades: fanzines, 
fanclipes, e-zines, gameplay, 
detonado etc.), que apre- 
sentem/descrevam e/ou 
avaliem produções culturais 
(livro, filme, série, game, 
canção, disco, videoclipe 
etc.) ou evento (show, sarau, 
slam etc.), tendo em vista o 
contexto de produção dado, 
as características do gêne- 
ro, os recursos das mídias 
envolvidas e a textualização 
adequada dos textos e/ou 
produções. 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF09GE1) 

 
 
 
 
 
 
 

Mobilizar práticas da cultura 
digital, diferentes linguagens, 
mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de 
produzir sentidos (nos processos 
de compreensão e produção), 
aprender e refletir sobre o mun- 
do e realizar diferentes projetos 
autorais. 
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6º, 7º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Produção de 
textos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Produção e 
edição de 
textos publi- 
citários 

 
 
 
 
 
 

Produção, revisão e editoração 
de textos publicitários levando 
em conta o contexto de produ- 
ção dado, explorando recursos 
multissemióticos, relacionando 
elementos verbais e visuais, 
utilizando adequadamente 
estratégias discursivas de 
persuasão e/ou convencimento e 
criando título ou slogan que 
façam o leitor motivar-se a in- 
teragir com o texto produzido e 
se sinta atraído pelo serviço, 
ideia ou produto em questão. 

 
 
 
 

 
(EF67LP13) Produzir, revisar 
e editar textos publicitários, 
levando em conta o con- 
texto de produção dado, 
explorando recursos mul- 
tissemióticos, relacionando 
elementos verbais e visuais, 
utilizando adequadamente 
estratégias discursivas de 
persuasão e/ou convenci- 
mento e criando título ou 
slogan que façam o leitor 
motivar-se a interagir com o 
texto produzido e se sinta 
atraído pelo serviço, ideia ou 
produto em questão. 

   
 
 
 
 
 
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive es- 
colares) e de se envolver com 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
6º, 7º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Oralidade 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Planejamento 
e produção 
de entrevistas 
orais 

 
 
 
 

Definição do contexto de pro- 
dução da entrevista (objetivos, o 
que se pretende conseguir, 
porque aquele entrevistado 
etc.), levantamento de informa- 
ções sobre o entrevistado e so- 
bre o acontecimento ou tema 
em questão, preparação do 
roteiro de perguntar e realizar 
entrevista oral com envolvidos 
ou especialistas relacionados 
com o fato noticiado ou com 
o tema em pauta, usando 
roteiro previamente elaborado e 
formulando outras perguntas a 
partir das respostas dadas e, 
quando for o caso, selecionar 
partes, transcrever e proceder a 
uma edição escrita do texto, 
adequando-o a seu contexto 
de publicação, à construção 
composicional do gênero e 
garantindo a relevância das 
informações mantidas e a 
continuidade temática. 

 
 

 
(EF67LP14) Definir o contex- 
to de produção da entre- 
vista (objetivos, o que se 
pretende conseguir, porque 
aquele entrevistado etc.), 
levantar informações sobre o 
entrevistado e sobre o 
acontecimento ou tema em 
questão, preparar o roteiro 
de perguntar e realizar 
entrevista oral com envolvi- 
dos ou especialistas relacio- 
nados com o fato noticiado 
ou com o tema em pauta, 
usando roteiro previamente 
elaborado e formulando 
outras perguntas a partir das 
respostas dadas e, quando 
for o caso, selecionar partes, 
transcrever e proceder a 
uma edição escrita do texto, 
adequando-o a seu contexto 
de publicação, à construção 
composicional do gênero e 
garantindo a relevância das 
informações mantidas e a 
continuidade temática. 

   
 
 
 
 
 
 
 

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive es- 
colares) e de se envolver com 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 
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6º, 7º 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
CAMPO DE 
ATUAÇÃO NA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Leitura 

 
 
 
 
 
 
 

 
Estratégias e 
procedimen- 
tos de leitura 
em textos 
legais e 
normativos 

 
 
 
 
 

Identificação da proibição im- 
posta ou do direito garantido, 
bem como das circunstâncias 
de sua aplicação, em artigos 
relativos a normas, regimentos 
escolares, regimentos e estatu- 
tos da sociedade civil, regula- 
mentações para o mercado pu- 
blicitário, Código de Defesa do 
Consumidor, Código Nacional de 
Trânsito, ECA, Constituição, 
dentre outros. 

 
 
 
 
 

(EF67LP15) Identificar a 
proibição imposta ou o direito 
garantido, bem como as 
circunstâncias de sua 
aplicação, em artigos rela- 
tivos a normas, regimentos 
escolares, regimentos e 
estatutos da sociedade civil, 
regulamentações para o 
mercado publicitário, Código 
de Defesa do Consumidor, 
Código Nacional de Trânsito, 
ECA, Constituição, dentre 
outros. 

   
 
 
 
 
 

 
Compreender a língua como 
fenômeno cultural, histórico, 
social, variável, heterogêneo e 
sensível aos contextos de uso, 
reconhecendo-a como meio de 
construção de identidades de 
seus usuários e da comunidade a 
que pertencem. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
6º, 7º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO DE 
ATUAÇÃO NA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Leitura 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Contexto de 
produção, 
circulação 
e recepção 
de textos e 
práticas 
relacionadas 
à defesa de 
direitos e à 
participação 
social 

 
 
 
 
 

 
Exploração e análise de espa- 
ços de reclamação de direitos e 
de envio de solicitações (tais 
como ouvidorias, SAC, canais 
ligados a órgãos públicos, 
plataformas do consumidor, 
plataformas de reclamação), 
bem como de textos perten- 
centes a gêneros que circulam 
nesses espaços, reclamação ou 
carta de reclamação, solicitação 
ou carta de solicitação, como 
forma de ampliar as possibi- 
lidades de produção desses 
textos em casos que remetam a 
reivindicações que envolvam a 
escola, a comunidade ou algum 
de seus membros como forma 
de se engajar na busca de 
solução de problemas pessoais, 
dos outros e coletivos. 

 
 
 
 
 

(EF67LP16) Explorar e anali- 
sar espaços de reclamação 
de direitos e de envio de 
solicitações (tais como ouvi- 
dorias, SAC, canais ligados a 
órgãos públicos, plataformas do 
consumidor, plataformas de 
reclamação), bem como de 
textos pertencentes a gêneros 
que circulam nesses espaços, 
reclamação ou carta de 
reclamação, solici- tação ou 
carta de solicitação, como 
forma de ampliar as 
possibilidades de produção 
desses textos em casos que 
remetam a reivindicações que 
envolvam a escola, a co- 
munidade ou algum de seus 
membros como forma de se 
engajar na busca de solução de 
problemas pessoais, dos 
outros e coletivos. 

   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Compreender a língua como 
fenômeno cultural, histórico, 
social, variável, heterogêneo e 
sensível aos contextos de uso, 
reconhecendo-a como meio de 
construção de identidades de 
seus usuários e da comunidade a 
que pertencem. 
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6º, 7º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO DE 
ATUAÇÃO NA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Leitura 

 
 
 
 
 
 
 
 

Relação entre 
contexto de 
produção e 
características 
composi- 
cionais e 
estilísticas 
dos gêneros 
(carta de soli- 
citação, carta 
de reclama- 
ção, petição 
on-line, carta 
aberta, abai- 
xo-assinado, 
proposta 
etc.) 
Apreciação e 
réplica 

 
 
 
 
 
 

Análise, a partir do contexto de 
produção, da forma de organi- 
zação das cartas de solicitação e 
de reclamação (datação, forma 
de início, apresentação 
contextualizada do pedido 
ou da reclamação, em geral, 
acompanhada de explicações, 
argumentos e/ou relatos do 
problema, fórmula de finaliza- 
ção mais ou menos cordata, 
dependendo do tipo de carta e 
subscrição) e de algumas das 
marcas linguísticas relacionadas à 
argumentação, explicação ou 
relato de fatos, como forma 
de possibilitar a escrita funda- 
mentada de cartas como essas 
ou de postagens em canais 
próprios de reclamações e 
solicitações em situações que 
envolvam questões relativas 
à escola, à comunidade ou a 
algum dos seus membros. 

 
 
 
 
 

(EF67LP17) Analisar, a partir 
do contexto de produção, a 
forma de organização das 
cartas de solicitação e de 
reclamação (datação, forma de 
início, apresentação 
contextualizada do pedido ou 
da reclamação, em geral, 
acompanhada de expli- 
cações, argumentos e/ou 
relatos do problema, fór- mula 
de finalização mais ou menos 
cordata, dependendo do tipo 
de carta e subscri- ção) e 
algumas das marcas 
linguísticas relacionadas à 
argumentação, explicação ou 
relato de fatos, como forma 
de possibilitar a escri- ta 
fundamentada de cartas como 
essas ou de postagens em 
canais próprios de 
reclamações e solicitações 
em situações que envolvam 
questões relativas à escola, à 
comunidade ou a algum dos 
seus membros. 

   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Compreender a língua como 
fenômeno cultural, histórico, 
social, variável, heterogêneo e 
sensível aos contextos de uso, 
reconhecendo-a como meio de 
construção de identidades de 
seus usuários e da comunidade a 
que pertencem. 

 
 
 
 
 
 
 

 
6º, 7º 

 
 
 
 
 
 
 

CAMPO DE 
ATUAÇÃO NA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 
 
 

 
Leitura 

 
 
 
 
 

 
Estratégias, 
procedi- 
mentos de 
leitura em 
textos reivin- 
dicatórios ou 
propositivos 

 
 
 
 
 
 

Identificação do objeto da 
reclamação e/ou da solicitação e 
sua sustentação, explicação ou 
justificativa, de forma a poder 
analisar a pertinência da 
solicitação ou justificação. 

 
 
 
 
 

 
(EF67LP18) Identificar o ob- 
jeto da reclamação e/ou da 
solicitação e sua sustenta- 
ção, explicação ou justificati- 
va, de forma a poder analisar a 
pertinência da solicitação ou 
justificação. 

   
 
 
 
 

Compreender a língua como 
fenômeno cultural, histórico, 
social, variável, heterogêneo e 
sensível aos contextos de uso, 
reconhecendo-a como meio de 
construção de identidades de 
seus usuários e da comunidade a 
que pertencem. 
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6º, 7º 

 
 
 
 
 

CAMPO DE 
ATUAÇÃO NA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 

 
Produção de 
textos 

 
 

 
Estratégia de 
produção: 
planejamento 
de textos rei- 
vindicatórios ou 
proposi- tivos 

 
 

Realização do levantamento de 
questões, de problemas que 
requeiram a denúncia de 
desrespeito a direitos, 
reivindicações, reclamações, 
solicitações que contemplem a 
comunidade escolar ou algum de 
seus membros e exame de 
normas e legislações. 

 

 
(EF67LP19) Realizar le- 
vantamento de questões, 
problemas que requeiram a 
denúncia de desrespeito a 
direitos, reivindicações, 
reclamações, solicitações 
que contemplem a comu- 
nidade escolar ou algum de 
seus membros e examinar 
normas e legislações. 

  
 
 
 
 

(EF09GE03) 

 
 
 
 
 

Reconhecer o texto como lugar 
de manifestação e negociação de 
sentidos, valores e ideologias. 

 
 
 
 
 
 
 
 

6º, 7º 

 
 
 
 
 
 
 

CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 
 
 
 
 

Leitura 

 
 
 
 
 
 
 

 
Curadoria de 
informação 

 
 
 
 
 
 

 
Realização de pesquisa, a 
partir de recortes e de questões 
definidos previamente, usando 
fontes indicadas e abertas. 

 
 
 
 
 
 

 
(EF67LP20) Realizar pesquisa, 
a partir de recortes e ques- 
tões definidos previamente, 
usando fontes indicadas e 
abertas. 

   
 
 
 

 
Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, com 
compreensão, autonomia, fluência 
e criticidade, de modo 
a se expressar e partilhar infor- 
mações, experiências, ideias e 
sentimentos, e continuar apren- 
dendo. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
6º, 7º 

 
 
 
 
 
 
 

 
CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Produção de 
textos 

 
 
 
 
 
 
 
 

Estratégias 
de escrita: 
textualização, 
revisão e 
edição 

 
 
 
 
 
 

 
Divulgação de resultados de 
pesquisas, por meio de apre- 
sentações orais, de painéis, 
artigos de divulgação científica, 
verbetes de enciclopédia, 
podcasts científicos, etc. 

 
 
 
 

(EF67LP21) Divulgar resulta- 
dos de pesquisas por meio 
de apresentações orais, 
painéis, artigos de divul- 
gação científica, verbetes de 
enciclopédia, podcasts 
científicos etc. (EF67LP21) 
Divulgar resultados de pes- 
quisas por meio de apresen- 
tações orais, painéis, artigos 
de divulgação científica, 
verbetes de enciclopédia, 
podcasts científicos etc. 

  
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF06GE04) 

 
 
 
 
 
 

 
Empregar nas interações a va- 
riedade e o estilo de linguagem 
adequados à situação comuni- 
cativa, ao(s) interlocutor(es) e ao 
gênero do discurso/gênero textual. 
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6º, 7º 

 
 
 
 

 
CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 
 
 

Produção de 
textos 

 
 
 
 

Estratégias 
de escrita: 
textualização, 
revisão e 
edição 

 
 
 
 

 
Produção de resumos, a 
partir das notas e/ou esquemas 
feitos, com o uso adequado de 
paráfrases e citações. 

 
 
 
 

(EF67LP22) Produzir resu- 
mos, a partir das notas e/ ou 
esquemas feitos, com o uso 
adequado de paráfrases e 
citações. 

  
 
 
 
 

 
(EF06GE04) 

 
 
 

 
Empregar, nas interações so- 
ciais, a variedade e o estilo de 
linguagem adequados à situação 
comunicativa, ao(s) interlocu- 
tor(es) e ao gênero do discurso/ 
gênero textual. 

 
 
 
 
 
 
 
 

6º, 7º 

 
 
 
 
 
 
 

CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 
 
 
 
 

Oralidade 

 
 
 
 
 
 
 

 
Conversação 
espontânea 

 
 
 
 
 

Respeito aos turnos de fala, na 
participação em conversações e 
em discussões ou atividades 
coletivas, na sala de aula e na 
escola e formulação de per- 
guntas coerentes e adequadas 
em momentos oportunos em 
situações de aulas, apresenta- 
ção oral, seminário etc. 

 
 
 
 

 
(EF67LP23) Respeitar os 
turnos de fala, na participa- 
ção em conversações e em 
discussões ou atividades co- 
letivas, na sala de aula e na 
escola e formular perguntas 
coerentes e adequadas em 
momentos oportunos em 
situações de aulas, apresen- 
tação oral, seminário etc. 

   
 
 
 
 
 
 

Empregar, nas interações so- 
ciais, a variedade e o estilo de 
linguagem adequados à situação 
comunicativa, ao(s) interlocu- 
tor(es) e ao gênero do discurso/ 
gênero textual. 

 
 
 
 
 
 
 
 

6º, 7º 

 
 
 
 
 
 
 

CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 
 
 
 
 

Oralidade 

 
 
 
 
 
 

 
Procedimen- 
tos de apoio 
à compreen- 
são Tomada 
de nota 

 
 
 
 

 
Anotação de observações feitas 
durante as aulas, as apresen- 
tações orais, as entrevistas 
(ao vivo, áudio, TV, vídeo), 
identificando e hierarquizando 
as informações principais, 
tendo em vista apoiar o estudo e 
a produção de sínteses e 
reflexões pessoais ou outros 
objetivos em questão. 

 
 
 
 

 
(EF67LP24) Tomar nota de 
aulas, apresentações orais, 
entrevistas (ao vivo, áudio, 
TV, vídeo), identificando 
e hierarquizando as infor- 
mações principais, tendo 
em vista apoiar o estudo e 
a produção de sínteses e 
reflexões pessoais ou outros 

objetivos em questão. 

   
 
 
 
 
 
 

Empregar nas interações a va- 
riedade e o estilo de linguagem 
adequados à situação comuni- 
cativa, ao(s) interlocutor(es) e ao 
gênero do discurso/gênero textual. 
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6º, 7º 

 
 
 
 
 
 

 
CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 
 
 

Textualização 
Progressão 
temática 

 
 

 
Reconhecimento e uso de 
critérios de organização tópica 
(do geral para o específico, do 
específico para o geral etc.), 
das marcas linguísticas dessa 
organização (marcadores de 
ordenação e enumeração, de 
explicação, definição e exem- 
plificação, por exemplo) e dos 
mecanismos de paráfrase, 
de maneira a organizar mais 
adequadamente a coesão e a 
progressão temática de seus 
textos. 

 
 
 

(EF67LP25) 
Reconhecer e utilizar os 
critérios de organização 
tópica (do 
geral para o específico, do 
específico para o geral etc.), 
as marcas linguísticas dessa 
organização (marcadores de 
ordenação e enumeração, de 
explicação, definição e 
exemplificação, por exem- 
plo) e os mecanismos de 
paráfrase, de maneira a or- 
ganizar mais adequadamen- te 
a coesão e a progressão 
temática de seus textos. 

   
 
 
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive es- 
colares) e de se envolver com 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 

6º, 7º 

 
 
 
 

CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 

Textualização 

 
 
 

Reconhecimento da estrutura 
do hipertexto em textos de di- 
vulgação científica, procedendo à 
remissão de conceitos e de 
relações por meio de notas de 
rodapés ou boxes. 

 
 

 
(EF67LP26) Reconhecer a 
estrutura de hipertexto em 
textos de divulgação cien- 
tífica e proceder à remissão a 
conceitos e relações por 
meio de notas de rodapés 
ou boxes. 

   
 

Mobilizar práticas da cultura 
digital, diferentes linguagens, 
mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de 
produzir sentidos (nos processos 
de compreensão e produção), 
aprender e refletir sobre o mun- 
do e realizar diferentes projetos 
autorais. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

6º, 7º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Leitura 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Relação entre 
textos 

 
 
 
 
 
 

Análise, entre os textos lite- 
rários e entre estes e outras 
manifestações artísticas (como 
cinema, teatro, música, artes 
visuais e midiáticas), referências 
explícitas ou implícitas a outros 
textos, quanto aos temas, per- 
sonagens e recursos literários e 
semióticos 

 
 
 
 
 

 
(EF67LP27) Analisar, entre 
os textos literários e entre 
estes e outras manifestações 
artísticas (como cinema, 
teatro, música, artes visuais e 
midiáticas), referências ex- 
plícitas ou implícitas a outros 
textos, quanto aos temas, 
personagens e recursos literários 
e semióticos 

   
 
 
 
 
 

Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso es- 
tético para fruição, valorizando a 
literatura e outras manifestações 
artístico-culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, de 
imaginário e encantamen- 
to, reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a literatura. 
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6º, 7º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Leitura 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Estratégias 
de leitura 
Apreciação e 
réplica 

 
 
 
 
 

Leitura, de forma autônoma, e 
compreensão — selecionando 
procedimentos e estratégias de 
Leitura autônoma levando em 
conta características dos 
gêneros e suportes —, roman- 
ces infanto-juvenis, contos 
populares, contos de terror, 
lendas brasileiras, indígenas e 
africanas, narrativas de aven- 
turas, narrativas de enigma, 
mitos, crônicas, autobiografias, 
histórias em quadrinhos, 
mangás, poemas de forma livre 
e fixa (como sonetos e cordéis), 
vídeo-poemas, poemas visuais, 
dentre outros, expressando 
avaliação sobre o texto lido e 
estabelecendo preferências por 
gêneros, temas e autores. 

 
 

 
(EF67LP28) Ler, de forma 
autônoma, e compreender 
— selecionando procedi- 
mentos e estratégias de 
leitura adequados a dife- 
rentes objetivos e levando 
em conta características dos 
gêneros e suportes —, 
romances infanto-juvenis, 
contos populares, contos de 
terror, lendas brasileiras, 
indígenas e africanas, narra- 
tivas de aventuras, narrativas 
de enigma, mitos, crônicas, 
autobiografias, histórias 
em quadrinhos, mangás, 
poemas de forma livre e fixa 
(como sonetos e cordéis), 
vídeo-poemas, poemas 
visuais, dentre outros, 
expressando avaliação sobre 
o texto lido e estabelecendo 
preferências por gêneros, 
temas, autores. 

   
 
 
 
 
 
 

 
Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso es- 
tético para fruição, valorizando a 
literatura e outras manifestações 
artístico-culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, de 
imaginário e encantamen- 
to, reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a literatura. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

6º, 7º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Leitura 

 
 
 
 
 
 
 
 

Reconstrução 
da textuali- 
dade 
Efeitos de 
sentidos 
provocados 
pelos usos 
de recursos 
linguísticos e 
multissemió- 
ticos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Identificação, em texto dramá- 
tico, de personagem, de ato, de 
cena, de fala e identificações 
cênicas e da organização do 
texto: enredo, conflitos, ideias 
principais, pontos de vista, 
universos de referência. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF67LP29) Identificar, em 
texto dramático, persona- 
gem, ato, cena, fala e indica- 
ções cênicas e a organização 
do texto: enredo, conflitos, 
ideias principais, pontos de 
vista, universos de refe- 
rência. 

   
 
 
 
 
 
 
 

Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso es- 
tético para fruição, valorizando a 
literatura e outras manifestações 
artístico-culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, de 
imaginário e encantamen- 
to, reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a literatura. 
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6º, 7º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Produção de 
textos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Construção 
da textuali- 
dade Relação 
entre textos 

 
 
 

Criação de narrativas ficcionais, 
tais como contos populares, 
contos de suspense, mistério, 
terror, humor, narrativas de 
enigma, crônicas, histórias em 
quadrinhos, dentre outros, que 
utilizem cenários e persona- 
gens realistas ou de fantasia, 
observando os elementos da 
estrutura narrativa próprios ao 
gênero pretendido, tais como 
enredo, personagens, tempo, 
espaço e narrador, utilizando 
tempos verbais adequados à 
narração de fatos passados, 
empregando conhecimentos 
sobre diferentes modos de se 
iniciar uma história e de inserir os 
discursos direto e indireto. 

 

 
(EF67LP30) Criar narrativas 
ficcionais, tais como con- 
tos populares, contos de 
suspense, mistério, terror, 
humor, narrativas de enig- 
ma, crônicas, histórias em 
quadrinhos, dentre outros, 
que utilizem cenários e 
personagens realistas ou de 
fantasia, observando os 
elementos da estrutura 
narrativa próprios ao gênero 
pretendido, tais como en- 
redo, personagens, tempo, 
espaço e narrador, utilizando 
tempos verbais adequados à 
narração de fatos passados, 
empregando conhecimentos 
sobre diferentes modos de se 
iniciar uma história e de 
inserir os discursos direto e 
indireto. 

   
 
 
 
 
 
 

Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso es- 
tético para fruição, valorizando a 
literatura e outras manifestações 
artístico-culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, de 
imaginário e encantamen- 
to, reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a literatura. 

 
 
 
 
 

 
6º, 7º 

 
 
 
 
 

CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 
 
 

 
Produção de 
textos 

 
 
 
 

 
Construção 
da textuali- 
dade Relação 
entre textos 

 
 

Criação de poemas compostos 
por versos livres e de forma fixa, 
utilizando recursos visuais, 
semânticos e sonoros, tais como 
cadências, ritmos e rimas, e 
poemas visuais e vídeo-poe- 
mas, explorando as relações 
entre imagem e texto verbal, a 
distribuição da mancha gráfica 
(poema visual) e outros recur- 
sos visuais e sonoros. 

 
(EF67LP31) Criar poemas 
compostos por versos livres 
e de forma fixa (como 
quadras e sonetos), uti- 
lizando recursos visuais, 
semânticos e sonoros, tais 
como cadências, ritmos e 
rimas, e poemas visuais e 
vídeo-poemas, explorando as 
relações entre imagem e 
texto verbal, a distribuição 
da mancha gráfica (poema 
visual) e outros recursos 
visuais e sonoros. 

   
 

Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso es- 
tético para fruição, valorizando a 
literatura e outras manifestações 
artístico-culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, de 
imaginário e encantamen- 
to, reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a literatura. 

 
 
 
 
 
 

6º, 7º 

 
 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 

 
Fono-orto- 

grafia 

 
 
 
 
 
 

Escrita de palavras com corre- 
ção ortográfica, obedecendo as 
convenções da língua escrita 

 
 
 
 
 

(EF67LP32) Escrever palavras 
com correção ortográfica, 
obedecendo as convenções 
da língua escrita. 

   
 
 

Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferen- tes campos 
de atuação na vida social e 
utilizando-a para ampliar suas 
possibilidades de participar da 
cultura letrada de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res,) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 
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6º, 7º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 

Elementos 
notacionais 
da escrita 

 
 
 
 
 
 

Utilização da pontuação no texto. 

 
 
 
 
 
 

(EF67LP33) Pontuar textos 
adequadamente. 

   

 
Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferen- tes campos 
de atuação na vida social e 
utilizando-a para ampliar suas 
possibilidades de participar da 
cultura letrada de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res,) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 

 
 
 
 

 
6º, 7º 

 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 

Léxico/mor- 
fologia 

 
 
 
 

Formação dos antônimos com 
acréscimos de prefixos que 
expressam noção de negação. 

 
 
 

 
(EF67LP34) Formar antôni- 
mos com acréscimo de prefi- 
xos que expressam noção de 
negação. 

   
Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferen- tes campos 
de atuação na vida social e 
utilizando-a para ampliar suas 
possibilidades de participar da 
cultura letrada de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res,) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 

 
 
 
 
 

 
6º, 7º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 

 
Léxico/mor- 
fologia 

 
 
 
 
 

Distinção entre palavras deriva- 
das por acréscimos de afixos e 
palavras compostas 

 
 
 
 

 
(EF67LP35) Distinguir 
palavras derivadas por acrés- 
cimo de afixos e palavras 
compostas. 

   
 

Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferen- tes campos 
de atuação na vida social e 
utilizando-a para ampliar suas 
possibilidades de participar da 
cultura letrada de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res,) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 

 
 
 
 

 
6º, 7º 

 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 

 
Coesão 

 
 

 
Utilização, ao produzir texto, de 
recursos de coesão refe- rencial 
(léxica e pronominal) e 
sequencial e de outros recursos 
expressivos adequados ao 
gênero textual. 

 
 
 

(EF67LP36) Utilizar, ao 
produzir texto, recursos de 
coesão referencial (léxica e 
pronominal) e sequencial e 
outros recursos expressi- 
vos adequados ao gênero 
textual. 

   
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 
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6º, 7º 

 
 
 

 
TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 

Sequências 
textuais 

 
 

Análise, em diferentes textos, 
dos efeitos de sentido de- 
correntes do uso de recursos 
linguístico-discursivos de pres- 
crição, causalidade, sequências 
descritivas e expositivas e 
ordenação de eventos. 

 

 
(EF67LP37) Analisar, em 
diferentes textos, os efeitos de 
sentido decorrentes do uso 
de recursos linguístico- 
-discursivos de prescrição, 
causalidade, sequências 
descritivas e expositivas e 
ordenação de eventos. 

   
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive esco- 
lares) e protagonismo na vida 
social. 

 
 
 
 
 

6º, 7º 

 
 
 

 
TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 

Figuras de 
linguagem 

 
 

 
Análise dos efeitos de sentido 
do uso de figuras de lingua- 
gem, como comparação, 
metáfora, metonímia, personifi- 
cação, hipérbole, dentre outras. 

 
 
 

(EF67LP38) Analisar os 
efeitos de sentido do uso de 
figuras de linguagem, como 
comparação, metáfora, 
metonímia, personificação, 
hipérbole, dentre outras. 

   
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação na vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada de construir 
conhecimentos (inclusive esco- 
lares) e protagonismo na vida 
social. 

 
 
 

6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 

 
CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 

Leitura 

 
 

Apreciação e 
réplica 
Relação entre 
gêneros e 
mídias 

 

Diferenciação entre liberda- 
de de expressão e discurso 
de ódio, posicionando-se 
contrariamente a esse tipo 
de discurso e vislumbrando 
possibilidades de denúncia 
quando for o caso. 

 
(EF69LP01) Diferenciar 
liberdade de expressão de 
discursos de ódio, posicio- 
nando-se contrariamente a 
esse tipo de discurso e 
vislumbrando possibilidades de 
denúncia quando for 

o caso. 

  
 
 
 

(EF06ER05) 

 
 

 
Reconhecer o texto como lugar 
de manifestação e negociação de 
sentidos, valores e ideologias. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Leitura 

 
 
 
 
 
 
 
 

Apreciação e 
réplica 
Relação entre 
gêneros e 
mídias 

 
 
 

Análise e comparação de peças 
publicitárias variadas (cartazes, 
folhetos, outdoor, anúncios e 
propagandas em diferentes 
mídias, spots, jingle, vídeos 
etc.), de forma a perceber 
a articulação entre elas em 
campanhas, as especificidades 
das várias semioses e mídias, 
a adequação dessas peças ao 
público-alvo, aos objetivos do 
anunciante e/ou da campanha 
e à construção composicional e 
estilo dos gêneros em questão, 
como forma de ampliar suas 
possibilidades de compreensão (e 
produção) de textos perten- 
centes a esses gêneros. 

 

(EF69LP02) Analisar e 
comparar peças publicitárias 
variadas (cartazes, folhetos, 
outdoor, anúncios e pro- 
pagandas em diferentes 
mídias, spots, jingle, vídeos 
etc.), de forma a perceber 
a articulação entre elas em 
campanhas, as especificida- 
des das várias semioses e 
mídias, a adequação dessas 
peças ao público-alvo, aos 
objetivos do anunciante 
e/ou da campanha e à 
construção composicional e 
estilo dos gêneros em 
questão, como forma de 
ampliar suas possibilidades 
de compreensão (e produ- 
ção) de textos pertencentes 
a esses gêneros. 

  
 
 
 
 
 
 
 

(EF06LI20) 
(EF06LI21) 
(EF06LI23) 

 
 
 
 
 
 
 
 

Reconhecer o texto como lugar 
de manifestação e negociação de 
sentidos, valores e ideologias. 
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6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 

 
CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 

Leitura 

 
 
 
 
 

Estratégia 
de leitura: 
apreender 
os sentidos 
globais do 
texto 

 

Identificação, em notícias, do 
fato central, suas principais 
circunstâncias e eventuais 
decorrências; em reportagens e 
fotorreportagens o fato ou a 
temática retratada e a pers- 
pectiva de abordagem, em 
entrevistas os principais temas/ 
subtemas abordados, explica- 
ções dadas ou teses defendidas 
em relação a esses subtemas; 
em tirinhas, memes, charge, 
a crítica, ironia ou humor 
presente. 

 
(EF69LP03) Identificar, em 
notícias, o fato central, suas 
principais circunstâncias e 
eventuais decorrências; em 
reportagens e fotorrepor- 
tagens o fato ou a temática 
retratada e a perspectiva de 
abordagem, em entrevistas os 
principais temas/subte- mas 
abordados, explicações dadas 
ou teses defendidas em 
relação a esses subte- mas; 
em tirinhas, memes, charge, 
a crítica, ironia ou humor 
presente. 

   
 
 
 
 

 
Reconhecer o texto como lugar 
de manifestação e negociação de 
sentidos, valores e ideologias. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Leitura 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Efeitos de 
sentido 

 
 
 
 

 
Identificação e análise dos 
efeitos de sentido que forta- 
lecem a persuasão nos textos 
publicitários, relacionando 
as estratégias de persuasão e 
apelo ao consumo com os 
recursos linguístico-discursivos 
utilizados, como imagens, tem- po 
verbal, jogos de palavras, 
figuras de linguagem etc., com 
vistas a fomentar práticas de 
consumo conscientes. 

 
 
 

 
(EF69LP04) Identificar e 
analisar os efeitos de sentido 
que fortalecem a persuasão 
nos textos publicitários, 
relacionando as estratégias de 
persuasão e apelo ao 
consumo com os recursos 
linguístico-discursivos 
utilizados, como imagens, 
tempo verbal, jogos de pa- 
lavras, figuras de linguagem 
etc., com vistas a fomentar 
práticas de consumo cons- 
cientes. 

   
 
 
 
 
 
 
 

Reconhecer o texto como lugar 
de manifestação e negociação de 
sentidos, valores e ideologias. 

 
 
 
 
 
 

 
6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 

CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 

 
Leitura 

 
 
 
 
 
 

 
Efeitos de 
sentido 

 
 
 

 
Inferência e justificativa, em 
textos multissemióticos – tiri- 
nhas, charges, memes, gifs etc. 
–, do efeito de humor, ironia 
e/ou crítica pelo uso ambíguo de 
palavras, expressões ou 
imagens ambíguas, de clichês, 
de recursos iconográficos, de 
pontuação etc. 

 
 
 
 

(EF69LP05) Inferir e justificar, 

em textos multissemióticos 
– tirinhas, charges, memes, 
gifs etc. –, o efeito de humor, 
ironia e/ou crítica pelo 
uso ambíguo de palavras, 
expressões ou imagens 
ambíguas, de clichês, de 
recursos iconográficos, de 
pontuação etc. 

   
 
 
 

Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, 
com compreensão, fluência, 
autonomia e criticidade de modo 
a se expressar e partilhar 
informações, experiências. 
Ideias e sentimentos e continuar aprendendo. 

2
5

8
 

P
A

R
T

E
 IV

 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Produção de 
textos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Relação do 
texto com o 
contexto de 
produção e 
experimenta- 
ção de papéis 
sociais 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Produção e divulgação de 
notícias, fotodenúncias, fo- 
torreportagens, reportagens, 
reportagens multimidiáticas, 
infográficos, podcasts noticio- 
sos, entrevistas, cartas de leitor, 
comentários, artigos de opinião 
de interesse local ou global, 
textos de apresentação e apre- 
ciação de produção cultural 
– resenhas e outros próprios 
das formas de expressão das 
culturas juvenis, tais como 
vlogs e podcasts culturais, 
gameplay, detonado etc.– e de 
cartazes, anúncios, propagan- 
das, spots, jingles de campa- 
nhas sociais, dentre outros em 
várias mídias, vivenciando de 
forma significativa o papel de 
repórter, de comentador, de 
analista, de crítico, de editor 
ou articulista, de booktuber, de 
vlogger (vlogueiro) etc., como 
forma de compreender as 
condições de produção que 
envolvem a circulação desses 
textos e poder participar e 
vislumbrar possibilidades de 
participação nas práticas de lin- 
guagem do campo jornalístico e 
do campo midiático de forma 
ética e responsável, levando-se 
em consideração o contexto da 
Web 2.0, que amplia a possi- 
bilidade de circulação desses 
textos e “funde” os papéis de 
leitor e autor, de consumidor e 
produtor. 

 
 
 
 
 
 
 

 
(EF69LP06) Produzir e 
publicar notícias, fotode- 
núncias, fotorreportagens, 
reportagens, reportagens 
multimidiáticas, infográfi- cos, 
podcasts noticiosos, 
entrevistas, cartas de leitor, 
comentários, artigos de 
opinião de interesse local ou 
global, textos de apre- 
sentação e apreciação de 
produção cultural – resenhas e 
outros próprios das formas de 
expressão das culturas 
juvenis, tais como vlogs e 
podcasts culturais, game- 
play, detonado etc.– e carta- 
zes, anúncios, propagandas, 
spots, jingles de campanhas 
sociais, dentre outros em 
várias mídias, vivenciando de 
forma significativa o papel 
de repórter, de comenta- 
dor, de analista, de crítico, 
de editor ou articulista, de 
booktuber, de vlogger (vlo- 
gueiro) etc., como forma de 
compreender as condições 
de produção que envolvem a 
circulação desses textos e 
poder participar e vislumbrar 
possibilidades de participa- 
ção nas práticas de lingua- 
gem do campo jornalístico 
e do campo midiático de 
forma ética e responsável, 
levando-se em consideração 
o contexto da Web 2.0, que 
amplia a possibilidade de 
circulação desses textos e 
“funde” os papéis de leitor 
e autor, de consumidor e produtor. 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF06GE03) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Mobilizar práticas da cultura 
digital, diferentes linguagens, 
mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de 
produzir sentidos (nos processos 
de compreensão e produção), 
aprender e refletir sobre o mun- 
do e realizar diferentes projetos 
autorais. 
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6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Produção de 
textos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Textualização 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Produção de textos em dife- 
rentes gêneros, considerando 
sua adequação ao contexto 
produção e circulação — os 
enunciadores envolvidos, os 
objetivos, o gênero, o suporte, a 
circulação -, ao modo (escrito ou 
oral; imagem estática ou em 
movimento etc.), à variedade 
linguística e/ou semiótica 
apropriada a esse contexto, 
à construção da textualidade 
relacionada às propriedades 
textuais e do gênero), utilizan- 
do estratégias de planejamen- 
to, elaboração, revisão, edição, 
reescrita/redesign e avaliação de 
textos, para, com a ajuda do 
professor e a colaboração dos 
colegas, corrigir e aprimorar as 
produções realizadas, fazendo 
cortes, acréscimos, reformu- 
lações, correções de concor- 
dância, ortografia, pontuação 
em textos e editando imagens, 
arquivos sonoros, fazendo cor- 
tes, acréscimos, ajustes, acres- 
centando/ alterando efeitos, 
ordenamentos etc. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF69LP07) Produzir textos 
em diferentes gêneros, 
considerando sua adequa- 
ção ao contexto produção e 
circulação – os enunciadores 
envolvidos, os objetivos, o 
gênero, o suporte, a circula- 
ção -, ao modo (escrito ou 
oral; imagem estática ou em 
movimento etc.), à variedade 
linguística e/ou semiótica 
apropriada a esse contexto, à 
construção da textualidade 
relacionada às proprieda- 
des textuais e do gênero), 
utilizando estratégias de 
planejamento, elaboração, 
revisão, edição, reescrita/ 
redesign e avaliação de 
textos, para, com a ajuda 
do professor e a colabo- 
ração dos colegas, corrigir 
e aprimorar as produções 
realizadas, fazendo cortes, 
acréscimos, reformulações, 
correções de concordância, 
ortografia, pontuação em 
textos e editando imagens, 
arquivos sonoros, fazendo 
cortes, acréscimos, ajustes, 
acrescentando/ alterando 
efeitos, ordenamentos etc. 

   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, 
com compreensão, fluência, 
autonomia e criticidade de modo 
a se expressar e partilhar 
informações, experiências. 
Ideias e sentimentos e continuar aprendendo. 
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E
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6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 

 
CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 
 

 
Produção de 
textos 

 
 
 
 
 
 
 

Revisão/edi- 
ção de texto 
informativo e 
opinativo 

 
 
 

Revisão/edição do texto pro- 
duzido – notícia, reportagem, 
resenha, artigo de opinião, 
dentre outros –, tendo em vista 
sua adequação ao contexto de 
produção, a mídia em questão, 
características do gênero, 
aspectos relativos à textualida- 
de, a relação entre as diferentes 
semioses, a formatação e uso 
adequado das ferramentas de 
edição (de texto, foto, áudio e 
vídeo, dependendo do caso) e 
adequação à norma culta. 

 
 
 

(EF69LP08) Revisar/editar 
o texto produzido – notí- 
cia, reportagem, resenha, 
artigo de opinião, dentre 
outros –, tendo em vista 
sua adequação ao contexto 
de produção, a mídia em 
questão, características do 
gênero, aspectos relativos à 
textualidade, a relação entre 
as diferentes semioses, a 
formatação e uso adequado 
das ferramentas de edição 
(de texto, foto, áudio e vídeo, 
dependendo do caso) e 
adequação à norma culta. 

   
 
 
 

 
Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, 
com compreensão, fluência, 
autonomia e criticidade de modo 
a se expressar e partilhar 
informações, experiências. 
Ideias e sentimentos e continuar aprendendo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Produção de 
textos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Planejamento 
de textos de 
peças publi- 
citárias de 
campanhas 
sociais 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Planejamento de uma campa- 
nha publicitária sobre ques- 
tões/problemas, temas, causas 
significativas para a escola e/ 
ou comunidade, a partir de um 
levantamento de material sobre 
o tema ou evento, da definição 
do público-alvo, do 
texto ou peça a ser produzido – 
cartaz, banner, folheto, pan- 
fleto, anúncio impresso e para 
internet, spot, propaganda de 
rádio, TV etc. –, da ferramenta 
de edição de texto, áudio ou 
vídeo que será utilizada, do 
recorte e enfoque a ser dado, 
das estratégias de persuasão 
que serão utilizadas etc. 

 
 
 
 
 
 
 
 

(EF69LP09) Planejar uma 
campanha publicitária sobre 
questões/problemas, temas, 
causas significativas para a 
escola e/ou comunidade, a 
partir de um levantamento de 
material sobre o tema ou 
evento, da definição 
do público-alvo, do texto 
ou peça a ser produzido 
– cartaz, banner, folheto, 
panfleto, anúncio impresso e 
para internet, spot, pro- 
paganda de rádio, TV etc. –, 
da ferramenta de edição de 
texto, áudio ou vídeo que 
será utilizada, do recorte 
e enfoque a ser dado, das 
estratégias de persuasão 
que serão utilizadas etc. 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF06GE13) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, 
com compreensão, fluência, 
autonomia e criticidade de modo 
a se expressar e partilhar 
informações, experiências. Ideias e 
sentimentos e continuar apren- 
dendo. 
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6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 

Oralidade 
*Considerar 
todas as 
habilidades 
dos eixos 
leitura e pro- 
dução que 
se referem 
a textos ou 
produções 
orais, em 
áudio ou 
vídeo 

 
 
 
 
 
 
 

Produção de 
textos jorna- 
lísticos orais 

 

 
Produção de notícias para 
rádios, TV ou vídeos, podcasts 
noticiosos e de opinião, en- 
trevistas, comentários, vlogs, 
jornais radiofônicos e televi- 
sivos, dentre outros possíveis, 
relativos a fato e temas de inte- 
resse pessoal, local ou global e 
de textos orais de apreciação e 
opinião – podcasts e vlogs no- 
ticiosos, culturais e de opinião, 
orientando-se por roteiro ou 
texto, considerando o contexto 
de produção e demonstrando 
domínio dos gêneros. 

 
(EF69LP10) Produzir notícias 
para rádios, TV ou vídeos, 
podcasts noticiosos e de 
opinião, entrevistas, comen- 
tários, vlogs, jornais radio- 
fônicos e televisivos, dentre 
outros possíveis, relativos 
a fato e temas de interesse 
pessoal, local ou global e 
textos orais de apreciação e 
opinião – podcasts e vlogs 
noticiosos, culturais e de 
opinião, orientando-se por 
roteiro ou texto, consideran- 
do o contexto de produção e 
demonstrando domínio dos 
gêneros. 

  
 
 
 
 
 
 

(EF06GE13) 

 
 
 

 
Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, 
com compreensão, fluência, 
autonomia e criticidade de modo 
a se expressar e partilhar 
informações, experiências. Ideias e 
sentimentos e continuar apren- 
dendo. 

 
 
 
 
 

6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 

 
CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
Oralidade 
*Considerar 
todas as 
habilidades 
dos eixos 
leitura e pro- 
dução que 
se referem 
a textos ou 
produções 
orais, em 
áudio ou 
vídeo 

 
 
 
 

 
Produção de 
textos jorna- 
lísticos orais 

 
 

 
Identificação e análise de 
posicionamentos defendidos e 
refutados na escuta de inte- 
rações polêmicas em entre- 
vistas, discussões e debates 
(televisivo, em sala de aula, em 
redes sociais etc.), entre outros, 
posicionando-se frente a eles. 

 
 
 

(EF69LP11) Identificar e 
analisar posicionamentos 
defendidos e refutados na 
escuta de interações polêmi- 
cas em entrevistas, discus- 
sões e debates (televisivo, 
em sala de aula, em redes 
sociais etc.), entre outros, e 
se posicionar frente a eles. 

   
 

Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, 
com compreensão, fluência, 
autonomia e criticidade de modo 
a se expressar e partilhar 
informações, experiências. Ideias e 
sentimentos e continuar apren- 
dendo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 

Oralidade 
*Considerar 
todas as 
habilidades 
dos eixos 
leitura e pro- 
dução que 
se referem 
a textos ou 
produções 
orais, em 
áudio ou 
vídeo 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Planejamento 
e produção 
de textos 
jornalísticos 
orais 

 

 
Desenvolvimento de es- 
tratégias de planejamento, 
elaboração, revisão, edição, 
reescrita/ redesign (esses três 
últimos quando não for 
situação ao vivo) e avaliação de 
textos orais, áudio e/ou vídeo, 
considerando sua adequação 
aos contextos em que foram 
produzidos, à forma compo- 
sicional e estilo de gêneros, a 
clareza, progressão temática e 
variedade linguística emprega- 
da, os elementos relacionados à 
fala, tais como modulação de 
voz, entonação, ritmo, altura e 
intensidade, respiração etc., os 
elementos cinéticos, tais como 
postura corporal, movimentos e 
gestualidade significativa, 
expressão facial, contato de 
olho com plateia etc. 

 
(EF69LP12) Desenvolver 
estratégias de planejamento, 
elaboração, revisão, edição, 
reescrita/ redesign (esses três 
últimos quando não for 
situação ao vivo) e avaliação 
de textos orais, áudio e/ 
ou vídeo, considerando sua 
adequação aos contextos 
em que foram produzidos, à 
forma composicional e estilo 
de gêneros, a clareza, 
progressão temática e varie- 
dade linguística empregada, 
os elementos relacionados 
à fala, tais como modulação 
de voz, entonação, ritmo, 
altura e intensidade, res- 
piração etc., os elementos 
cinéticos, tais como postura 
corporal, movimentos e 
gestualidade significativa, 
expressão facial, contato de 
olho com plateia etc. 

   
 
 
 
 
 
 

Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, 
com compreensão, fluência, 
autonomia e criticidade de modo 
a se expressar e partilhar 
informações, experiências. Ideias e 
sentimentos e continuar apren- 
dendo. 

2
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6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Oralidade 

 
 
 
 
 
 
 
 

Participação 
em discus- 
sões orais de 
temas con- 
troversos de 
interesse da 
turma e/ou de 
relevância 
social 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Engajamento e contribuição na 
busca de conclusões comuns 
relativas a problemas, temas ou 
questões polêmicas de interes- se 
da turma e/ou de relevância 
social. 

 
 
 
 
 
 
 
 

(EF69LP13) Engajar-se e 
contribuir com a busca de 
conclusões comuns rela- 
tivas a problemas, temas ou 
questões polêmicas de 
interesse da turma e/ou de 
relevância social. 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

EF07ER06 

 
 
 
 
 
 
 

Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, 
com compreensão, fluência, 
autonomia e criticidade de modo 
a se expressar e partilhar 
informações, experiências. Ideias e 
sentimentos e continuar apren- 
dendo. 

 
 
 
 
 
 

 
6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 
 

Oralidade 

 
 
 
 

Participação 
em discus- 
sões orais de 
temas con- 
troversos de 
interesse da 
turma e/ou de 
relevância 
social 

 
 

 
Formulação de perguntas e 
decomposição, com a ajuda 
dos colegas e dos professores, 
de tema/questão polêmica, 
explicações e ou argumentos 
relativos ao objeto de discus- 
são para análise mais minucio- 
sa e busca, em fontes diversas, 
de informações ou dados que 
permitam analisar partes da 
questão e compartilhá-los com a 
turma. 

 
 
 

(EF69LP14) Formular per- 
guntas e decompor, com a 
ajuda dos colegas e dos 
professores, tema/questão 
polêmica, explicações e ou 
argumentos relativos ao 
objeto de discussão para 
análise mais minuciosa e 
buscar em fontes diversas 
informações ou dados que 
permitam analisar partes da 
questão e compartilhá-los 
com a turma. 

   
 
 

 
Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, 
com compreensão, fluência, 
autonomia e criticidade de modo 
a se expressar e partilhar 
informações, experiências. Ideias e 
sentimentos e continuar apren- 
dendo. 

 
 
 

 
6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 

 
CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 

Oralidade 

 

Participação 
em discus- 
sões orais de 
temas con- 
troversos de 
interesse da 
turma e/ou de 
relevância 
social 

 
 
 

Apresentação de argumentos e 
contra-argumentos coerentes, 
respeitando os turnos de fala, 
na participação em discussões 
sobre temas controversos e/ou 
polêmicos. 

 
 

(EF69LP15) Apresentar 
argumentos e contra-argu- 
mentos coerentes, respei- 
tando os turnos de fala, na 
participação em discussões 
sobre temas controversos e/ 
ou polêmicos. 

  
 
 
 
 

(EF08ER05) 

 
Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, 
com compreensão, fluência, 
autonomia e criticidade de modo 
a se expressar e partilhar 
informações, experiências. Ideias e 
sentimentos e continuar apren- 
dendo. 
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6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Construção 
composi- 
cional 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Análise e utilização das formas 
de composição dos gêneros 
jornalísticos da ordem do 
relatar, tais como notícias (pi- 
râmide invertida no impresso X 
blocos noticiosos hipertextuais e 
hipermidiáticos no digital, que 
também pode contar 
com imagens de vários tipos, 
vídeos, gravações de áudio 
etc.), da ordem do argumentar, 
tais como artigos de opinião 
e editorial (contextualização, 
defesa de tese/opinião e uso 
de argumentos) e das entre- 
vistas: apresentação e contex- 
tualização do entrevistado e do 
tema, estrutura pergunta e 
resposta etc. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF69LP16) Analisar e utilizar 
as formas de composição dos 
gêneros jornalísticos da ordem 
do relatar, tais como notícias 
(pirâmide inverti- da no 
impresso X blocos noticiosos 
hipertextuais e 
hipermidiáticos no digital, que 
também pode contar com 
imagens de vários tipos, 
vídeos, gravações 
de áudio etc.), da ordem 
do argumentar, tais como 
artigos de opinião e editorial 
(contextualização, defesa 
de tese/opinião e uso de 
argumentos) e das entrevis- 
tas: apresentação e contex- 
tualização do entrevistado e 
do tema, estrutura pergunta e 
resposta etc. 

   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive esco- 
lares) e se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 
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6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Estilo 

 
Percepção e análise dos recur- 
sos estilísticos e semióticos dos 
gêneros jornalísticos e publici- 
tários, dos aspectos relativos ao 
tratamento da informação em 
notícias, como a ordenação dos 
eventos, as escolhas lexicais, o 
efeito de imparcialidade do re- 
lato, a morfologia do verbo, em 
textos noticiosos e argumenta- 
tivos, reconhecendo marcas de 
pessoa, número, tempo, modo, a 
distribuição dos verbos nos 
gêneros textuais (por exemplo, 
as formas de pretérito em 
relatos; as formas de presente e 
futuro em gêneros argumenta- 
tivos; as formas de imperativo 
em gêneros publicitários), o uso 
de recursos persuasivos em 
textos argumentativos diversos 
(como a elaboração do título, 
escolhas lexicais, construções 
metafóricas, a explicitação 
ou a ocultação de fontes de 
informação) e as estratégias de 
persuasão e apelo ao consumo 
com os recursos linguístico- 
-discursivos utilizados (tempo 
verbal, jogos de palavras, 
metáforas, imagens).Analisar os 
recursos estilísticos e semióti- 
cos dos gêneros jornalísticos 
e publicitários. Atentando-se 
para as informações, ordena- 
ção dos eventos, as escolhas 
lexicais, o efeito de imparcia- 
lidade do relato, a morfologia 
do verbo, em textos noticiosos e 
argumentativos, reconhecen- do 
marcas de pessoa, número, 
tempo, modo, a distribuição 
dos verbos nos gêneros tex- 
tuais (por exemplo, as formas 
de pretérito em relatos; as 
formas de presente e futuro em 
gêneros argumentativos; as 
formas de imperativo em 
gêneros publicitários), o uso de 
recursos persuasivos em textos 
argumentativos diversos (como a 
elaboração do título, escolhas 
lexicais, construções metafóri- 
cas, a explicitação ou a oculta- 
ção de fontes de informação) 
e as estratégias de persuasão 
e apelo ao consumo com os 
recursos linguístico-discursi- 
vos utilizados (tempo verbal, 
jogos de palavras, metáforas, 
imagens). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF69LP17) Perceber e ana- 
lisar os recursos estilísticos 
e semióticos dos gêneros 
jornalísticos e publicitários, 
os aspectos relativos ao 
tratamento da informação 
em notícias, como a ordena- 
ção dos eventos, as escolhas 
lexicais, o efeito de impar- 
cialidade do relato, a mor- 
fologia do verbo, em textos 
noticiosos e argumentativos, 
reconhecendo marcas de 
pessoa, número, tempo, 
modo, a distribuição dos 
verbos nos gêneros textuais 
(por exemplo, as formas 
de pretérito em relatos; as 
formas de presente e futuro 
em gêneros argumentativos; as 
formas de imperativo 
em gêneros publicitários), o 
uso de recursos persuasivos 
em textos argumentativos 
diversos (como a elaboração 
do título, escolhas lexicais, 
construções metafóricas, a 
explicitação ou a ocultação 
de fontes de informação) e 
as estratégias de persuasão e 
apelo ao consumo com os 
recursos linguístico-discursi- 
vos utilizados (tempo verbal, 
jogos de palavras, metáforas, 
imagens). 

   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive esco- 
lares) e se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 
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6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Estilo 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Utilização, na escrita/reescrita de 
textos argumentativos, de 
recursos linguísticos que mar- 
quem as relações de sentido 
entre parágrafos e enunciados 
do texto e de operadores 
de conexão adequados aos 
tipos de argumento e à forma de 
composição de textos 
argumentativos, de maneira a 
garantir a coesão, a coerência e 
a progressão temática nesses 
textos (“primeiramente, mas, no 
entanto, em primeiro/segundo/ 
terceiro lugar, finalmente, em 
conclusão” etc.). 

 
 
 
 
 
 
 

 
(EF69LP18) Utilizar, na 
escrita/reescrita de textos 
argumentativos, recursos 
linguísticos que marquem as 
relações de sentido entre 
parágrafos e enunciados 
do texto e operadores de 
conexão adequados aos 
tipos de argumento e à 
forma de composição de 
textos argumentativos, de 
maneira a garantir a coesão, a 
coerência e a progressão 
temática nesses textos (“pri- 
meiramente, mas, no entan- 
to, em primeiro/segundo/ 
terceiro lugar, finalmente, 
em conclusão” etc.). 

   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive esco- 
lares) e se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Efeito de 
sentido 

 
 
 
 
 
 

Análise, em gêneros orais que 
envolvam argumentação, dos 
efeitos de sentido de elemen- 
tos típicos da modalidade 
falada, como a pausa, a ento- 
nação, o ritmo, a gestualidade e 
expressão facial, as hesita- 
ções etc. 

 
 
 
 
 

 
(EF69LP19) Analisar, em 
gêneros orais que envolvam 
argumentação, os efeitos de 
sentido de elementos típicos 
da modalidade falada, 
como a pausa, a entonação, 
o ritmo, a gestualidade e 
expressão facial, as hesita- 
ções etc. 

   
 
 
 

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive esco- 
lares) e se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 
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6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO DE 
ATUAÇÃO NA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Leitura 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Reconstrução 
das condições 
de produção 
e circulação 
e adequação 
do texto à 
construção 
composicio- 
nal e ao estilo 
de gênero 
(Lei, código, 
estatuto, 
código, regi- 
mento etc.) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Identificação, tendo em vista o 
contexto de produção, da for- 
ma de organização dos textos 
normativos e legais, da lógica 
de hierarquização de seus itens 
e subitens e suas partes: parte 
inicial (título – nome e data – e 
ementa), blocos de artigos 
(parte, livro, capítulo, 
seção, subseção), artigos (caput 
e parágrafos e incisos) e parte 
final (disposições pertinentes à 
sua implementação) e análise 
de efeitos de sentido causados 
pelo uso de vocabulário téc- 
nico, pelo uso do imperativo, 
de palavras e expressões que 
indicam circunstâncias, como 
advérbios e locuções adver- 
biais, de palavras que indicam 
generalidade, como alguns 
pronomes indefinidos, de forma 
a poder compreender o caráter 
imperativo, coercitivo e 
generalista das leis e de outras 
formas de regulamentação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF69LP20) Identificar, tendo 
em vista o contexto de pro- 
dução, a forma de organiza- 
ção dos textos normativos 
e legais, a lógica de hierar- 
quização de seus itens e 
subitens e suas partes: parte 
inicial (título – nome e data – e 
ementa), blocos de artigos 
(parte, livro, capítulo, seção, 
subseção), artigos (caput e 
parágrafos e incisos) e parte 
final (disposições pertinentes à 
sua implementação) e 
analisar efeitos de sentido 
causados pelo uso de vo- 
cabulário técnico, pelo uso 
do imperativo, de palavras 
e expressões que indicam 
circunstâncias, como advér- 
bios e locuções adverbiais, 
de palavras que indicam 
generalidade, como alguns 
pronomes indefinidos, de 
forma a poder compreender o 
caráter imperativo, coerci- tivo 
e generalista das leis e de 
outras formas de regula- 
mentação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Introduz o 
conceito de 
adverbio e 
consolida 
no 9º ano 
com os 

efeitos de 
sentido 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Reconhecer o texto como lugar 
de manifestação e negociação de 
sentidos, valores e ideologias. 
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6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
CAMPO DE 
ATUAÇÃO NA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Leitura 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Apreciação e 
réplica 

 
 
 
 
 
 

 
Posicionamento diante de 
conteúdos veiculados em 
práticas não institucionalizadas 
de participação social em 
relação a conteúdos veiculados 
em práticas não instituciona- 
lizadas de participação social, 
sobretudo àquelas vinculadas a 
manifestações artísticas, pro- 
duções culturais, intervenções 
urbanas e práticas próprias das 
culturas juvenis que pretendam 
denunciar, expor uma proble- 
mática ou “convocar” para uma 
reflexão/ação, relacionando 
esse texto/produção com seu 
contexto de produção e rela- 
cionando as partes e semioses 
presentes para a construção de 
sentidos. 

 
 
 
 
 
 
 

(EF69LP21) Posicionar-se em 
relação a conteúdos veicula- 
dos em práticas não institu- 
cionalizadas de participação 
social, sobretudo àquelas 
vinculadas a manifestações 
artísticas, produções cultu- 
rais, intervenções urbanas 
e práticas próprias das 
culturas juvenis que preten- 
dam denunciar, expor uma 
problemática ou “convocar” 
para uma reflexão/ação, 
relacionando esse texto/ 
produção com seu contexto de 
produção e relacionando as 
partes e semioses pre- 
sentes para a construção de 
sentidos. 

   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Reconhecer o texto como lugar 
de manifestação e negociação de 
sentidos, valores e ideologias. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO DE 
ATUAÇÃO NA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Produção de 
textos 

 
 
 
 
 
 
 
 

Textualização, 
revisão e 
edição 

 
 
 
 

 
Produção, revisão e edição de 
textos reivindicatórios ou 
propositivos sobre problemas 
que afetam a vida escolar ou 
da comunidade, justificando 
pontos de vista, reivindicações e 
detalhando propostas (justifi- 
cativa, objetivos, ações pre- 
vistas etc.), levando em conta 
seu contexto de produção e as 
características dos gêneros em 
questão. 

 
 
 
 

(EF69LP22) Produzir, revisar 
e editar textos reivindicató- 
rios ou propositivos sobre 
problemas que afetam a vida 
escolar ou da comunidade, 
justificando pontos de vista, 
reivindicações e detalhando 
propostas (justificativa, 
objetivos, ações previstas 
etc.), levando em conta seu 
contexto de produção e as 
características dos gêneros 
em questão. 

   
 
 
 
 
 

Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, 
com compreensão, fluência, 
autonomia e criticidade de modo 
a se expressar e partilhar 
informações, experiências. Ideias e 
sentimentos e continuar apren- 
dendo. 
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6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO DE 
ATUAÇÃO NA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Produção de 
textos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Textualização, 
revisão e 
edição 

 
 
 
 

Contribuição com a escrita de 
textos normativos, quando 
houver esse tipo de deman- 
da na escola – regimentos e 
estatutos de organizações da 
sociedade civil do âmbito da 
atuação das crianças e jovens 
(grêmio livre, clubes de leitura, 
associações culturais etc.) – e 
de regras e regulamentos nos 
vários âmbitos da escola – 
campeonatos, festivais, regras 
de convivência etc., levando em 
conta o contexto de produção e 
as características dos gêneros 
em questão. 

 
 
 

(EF69LP23) Contribuir com a 
escrita de textos normativos, 
quando houver esse tipo 
de demanda na escola – 
regimentos e estatutos de 
organizações da sociedade 
civil do âmbito da atuação 
das crianças e jovens (grê- 
mio livre, clubes de leitura, 
associações culturais etc.) – e 
de regras e regulamentos nos 
vários âmbitos da escola 
– campeonatos, festivais, 
regras de convivência 
etc., levando em conta o 
contexto de produção e as 
características dos gêneros 
em questão. 

   
 
 
 
 

 
Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, 
com compreensão, fluência, 
autonomia e criticidade de modo 
a se expressar e partilhar 
informações, experiências. Ideias e 
sentimentos e continuar apren- 
dendo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO DE 
ATUAÇÃO NA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Oralidade 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Discussão 
oral 

 
 
 
 
 
 
 

Discussão de casos, reais ou 
simulados, submetidos a juízo, 
que envolvam (supostos) des- 
respeitos a artigos, do ECA, do 
Código de Defesa do Consu- 
midor, do Código Nacional de 
Trânsito, de regulamentações 
do mercado publicitário etc., 
como forma de criar fami- 
liaridade com textos legais 
– seu vocabulário, formas de 
organização, marcas de estilo 
etc. -, de maneira a facilitar a 
compreensão de leis, fortalecer a 
defesa de direitos, fomentar a 
escrita de textos normativos (se e 
quando isso for necessário) e 
possibilitar a compreensão do 
caráter interpretativo das leis 
e as várias perspectivas que 
podem estar em jogo. 

 
 
 
 
 

 
(EF69LP24) Discutir casos, 
reais ou simulações, subme- 
tidos a juízo, que envolvam 
(supostos) desrespeitos a 
artigos, do ECA, do Código de 
Defesa do Consumidor, do 
Código Nacional de Trân- sito, 
de regulamentações do 
mercado publicitário etc., 
como forma de criar fami- 
liaridade com textos legais 
– seu vocabulário, formas 
de organização, marcas de 
estilo etc. -, de maneira a 
facilitar a compreensão de 
leis, fortalecer a defesa de 
direitos, fomentar a escrita de 
textos normativos (se e 
quando isso for necessário) 
e possibilitar a compreensão 
do caráter interpretativo das 
leis e as várias perspectivas 
que podem estar em jogo. 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF05GE12) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Analisar informações, argumen- tos 
e opiniões manifestados em 
interações sociais e nos meios de 
comunicação, posicionando-se 
ética e criticamente em relação 
a conteúdos discriminatórios que 
ferem direitos humanos e 
ambientais. 
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6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
CAMPO DE 
ATUAÇÃO NA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Oralidade 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Discussão 
oral 

 
 
 
 
 
 
 
 

Posicionamento, de forma 
consistente e sustentada em 
uma discussão, de assembleia, 
reuniões de colegiados da 
escola, de agremiações e de 
outras situações de apresen- 
tação de propostas e defesas de 
opiniões, respeitando as 
opiniões contrárias e propostas 
alternativas e fundamentando 
seus posicionamentos, no tempo 
de fala previsto, valendo de 
sínteses e propostas claras e 
justificadas. 

 
 
 
 
 
 

 
(EF69LP25) Posicionar-se 
de forma consistente e 
sustentada em uma discus- 
são, assembleia, reuniões 
de colegiados da escola, de 
agremiações e outras 
situações de apresentação 
de propostas e defesas 
de opiniões, respeitando as 
opiniões contrárias e 
propostas alternativas e 
fundamentando seus po- 
sicionamentos, no tempo 
de fala previsto, valendo de 
sínteses e propostas claras e 
justificadas. 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF08GE10) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, 
com compreensão, fluência, 
autonomia e criticidade de modo 
a se expressar e partilhar 
informações, experiências, deias e 
sentimentos e continuar apren- 
dendo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
CAMPO DE 
ATUAÇÃO NA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Oralidade 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Registro 

 
 
 
 
 
 

Anotação de observações feitas 
durante as discussões, debates, 
palestras, apresentação de 
propostas, reuniões, como for- 
ma de documentar o evento e 
apoiar a própria fala (que pode 
se dar no momento do evento ou 
posteriormente, quando, por 
exemplo, for necessária 
a retomada dos assuntos 
tratados em outros contextos 
públicos, como diante dos 
representados). 

 
 
 
 
 

 
(EF69LP26) Tomar nota 
em discussões, debates, 
palestras, apresentação de 
propostas, reuniões, como 
forma de documentar o 
evento e apoiar a própria 
fala (que pode se dar no 
momento do evento ou 
posteriormente, quando, 
por exemplo, for necessária a 
retomada dos assuntos 
tratados em outros contex- 
tos públicos, como diante 
dos representados). 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF08GE10) 

 
 
 
 
 
 
 

Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, 
com compreensão, fluência, 
autonomia e criticidade de modo 
a se expressar e partilhar 
informações, experiências, deias e 
sentimentos e continuar apren- 
dendo. 
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6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO DE 
ATUAÇÃO NA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Análise de 
textos legais/ 
normativos, 
propositivos e 
reivindica- 
tórios 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Análise da forma composicio- 
nal de textos pertencentes a 
gêneros normativos/ jurídicos e 
de gêneros da esfera política, 
tais como propostas, progra- 
mas políticos (posicionamento 
quanto a diferentes ações a 
serem propostas, objetivos, 
ações previstas etc.), propa- 
ganda política (propostas e sua 
sustentação, posicionamento 
quanto a temas em discus- 
são) e textos reivindicatórios: 
cartas de reclamação, petição 
(proposta, suas justificativas e 
ações a serem adotadas) e suas 
marcas linguísticas, de forma a 
incrementar a compreensão de 
textos pertencentes a esses gê- 
neros e a possibilitar a produ- 
ção de textos mais adequados 
e/ou fundamentados quando 
isso for requerido. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF69LP27) Analisar a forma 
composicional de textos 
pertencentes a gêneros 
normativos/ jurídicos e a 
gêneros da esfera política, 
tais como propostas, pro- 
gramas políticos (posiciona- 
mento quanto a diferentes 
ações a serem propostas, 
objetivos, ações previstas 
etc.), propaganda política 
(propostas e sua sustenta- 
ção, posicionamento quanto a 
temas em discussão) e textos 
reivindicatórios: cartas de 
reclamação, petição 
(proposta, suas justificativas e 
ações a serem adotadas) 
e suas marcas linguísticas, 
de forma a incrementar a 
compreensão de textos per- 
tencentes a esses gêneros e a 
possibilitar a produção de 
textos mais adequados e/ou 
fundamentados quando isso 
for requerido. 

   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive esco- 
lares) e se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 
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6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO DE 
ATUAÇÃO NA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Modalização 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Observação dos mecanismos de 
modalização adequados aos 
textos jurídicos, das 
modalidades deônticas, que se 
referem ao eixo da conduta 
(obrigatoriedade/permissibi- 
lidade) como, por exemplo: 
Proibição: “Não se deve fumar 
em recintos fechados.”; Obri- 
gatoriedade: “A vida tem que 
valer a pena.”; Possibilidade: 
“É permitido a entrada de 
menores acompanhados de 
adultos responsáveis”, e dos 
mecanismos de modalização 
adequados aos textos políticos e 
propositivos, das modali- dades 
apreciativas, em que o locutor 
exprime um juízo de valor 
(positivo ou negativo) acerca do 
que enuncia. Por exemplo: “Que 
belo discurso!”, “Discordo das 
escolhas de Antônio.” 
“Felizmente, o buraco ainda não 
causou acidentes mais graves.” 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF69LP28) Observar os 
mecanismos de modaliza- 
ção adequados aos textos 
jurídicos, as modalidades 
deônticas, que se referem ao 
eixo da conduta (obriga- 
toriedade/permissibilidade) 
como, por exemplo: Proibi- 
ção: “Não se deve fumar em 
recintos fechados.”; Obriga- 
toriedade: “A vida tem que 
valer a pena.”; Possibilidade: 
“É permitido a entrada de 
menores acompanhados de 
adultos responsáveis”, e os 
mecanismos de modaliza- 
ção adequados aos textos 
políticos e propositivos, as 
modalidades apreciativas, 
em que o locutor exprime um 
juízo de valor (positivo ou 
negativo) acerca do que 
enuncia. Por exemplo: “Que 
belo discurso!”, “Discordo 
das escolhas de Antônio.” 
“Felizmente, o buraco ainda 
não causou acidentes mais 
graves.” 

   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive esco- 
lares) e se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 
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6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Leitura 

 
 
 
 
 
 
 

 
Reconstrução 
das condições 
de produção 
e recepção 
dos textos e 
adequação 
do texto à 
construção 
composicio- 
nal e ao estilo 
de gênero 

 
 
 
 

Reflexão sobre a relação entre 
os contextos de produção dos 
gêneros de divulgação cientí- 
fica – texto didático, artigo de 
divulgação científica, reporta- 
gem de divulgação científica, 
verbete de enciclopédia (im- 
pressa e digital), esquema, in- 
fográfico (estático e animado), 
relatório, relato multimidiático de 
campo, podcasts e vídeos 
variados de divulgação científi- 
ca etc. – e os aspectos relativos 
à construção composicional e 
às marcas linguística caracterís- 
ticas desses gêneros, de forma a 
ampliar suas possibilidades de 
compreensão (e produção) de 
textos pertencentes a esses 
gêneros. 

 
 
 

(EF69LP29) Refletir sobre a 
relação entre os contextos 
de produção dos gêneros de 
divulgação científica – texto 
didático, artigo de divulga- 
ção científica, reportagem de 
divulgação científica, verbete 
de enciclopédia (impressa e 
digital), esquema, infográfico 
(estático e animado), relató- 
rio, relato multimidiático de 
campo, podcasts e vídeos 
variados de divulgação 
científica etc. – e os aspec- 
tos relativos à construção 
composicional e às marcas 
linguística características 
desses gêneros, de forma a 
ampliar suas possibilidades de 
compreensão (e produ- ção) 
de textos pertencentes a 
esses gêneros. 

   
 
 
 
 
 
 
 

 
Compreender a língua como um 
fenômeno cultural, histórico, 
social, variável, heterogêneo e 
sensível aos contextos de uso 
reconhecendo-a como meio de 
construção de identidades de 
seus usuários e da comunidade a 
que pertence. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Leitura 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Relação entre 
textos 

 
 
 
 
 
 
 

Comparação, com a ajuda do 
professor, de conteúdos, dados e 
informações de diferentes 
fontes, levando em conta seus 
contextos de produção e refe- 
rências, identificando coinci- 
dências, complementaridades e 
contradições, de forma a poder 
identificar erros/imprecisões 
conceituais, compreender e po- 
sicionar-se criticamente sobre os 
conteúdos e informações em 
questão. 

 
 
 
 
 
 

 
(EF69LP30) Comparar, com a 
ajuda do professor, conteú- 
dos, dados e informações de 
diferentes fontes, levando em 
conta seus contextos 
de produção e referências, 
identificando coincidências, 
complementaridades e con- 
tradições, de forma a poder 
identificar erros/imprecisões 
conceituais, compreender e 
posicionar-se criticamente 
sobre os conteúdos e infor- 
mações em questão. 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF06ER02) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, com 
compreensão, autonomia, fluência 
e criticidade, de modo 
a se expressar e partilhar infor- 
mações, experiências, ideias e 
sentimentos, e continuar apren- 
dendo. 
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6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 

 
CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 
 

 
Leitura 

 
 
 
 
 

 
Apreciação e 
réplica 

 
 
 

Utilização de pistas linguísti- 
cas – tais como “em primeiro/ 
segundo/terceiro lugar”, “por 
outro lado”, “dito de outro 
modo”, isto é”, “por exemplo” 
– para compreender a hie- 
rarquização das proposições, 
sintetizando o conteúdo dos 
textos.com ideia de progressão e 
direção no texto. 

 
 
 

(EF69LP31) Utilizar pistas 
linguísticas – tais como “em 
primeiro/segundo/terceiro 
lugar”, “por outro lado”, “dito 
de outro modo”, isto é”, “por 
exemplo” – para 
compreender a hierarqui- 
zação das proposições, 
sintetizando o conteúdo dos 
textos. 

   
 
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive esco- 
lares) e da comunidade a que 
pertencem. 

 
 
 
 
 

6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 

CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 
 
 

Leitura 

 

 
Estratégias e 
procedimen- 
tos de leitura 
Relação 
do verbal 
com outras 
semioses 
Procedimen- 
tos e gêneros 
de apoio à 
compreensão 

 

 
Seleção de informações e 
dados relevantes de fontes 
diversas (impressas, digitais, 
orais etc.), avaliando a qualida- 
de e a utilidade dessas fontes, 
e organização esquemática, 
com ajuda do professor, das 
informações necessárias (sem 
excedê-las) com ou sem apoio 
de ferramentas digitais, em 
quadros, tabelas ou gráficos. 

 
(EF69LP32) Selecionar 
informações e dados rele- 
vantes de fontes diversas 
(impressas, digitais, orais 
etc.), avaliando a qualidade 
e a utilidade dessas fontes, e 
organizar, esquematicamen- te, 
com ajuda do professor, as 
informações necessárias (sem 
excedê-las) com ou sem 
apoio de ferramentas digitais, 
em quadros, tabelas ou 
gráficos. 

  
 
 
 
 
 

(EF09GE07) 

 
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive esco- 
lares) e da comunidade a que 
pertencem. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Leitura 

 
 
 
 
 
 

 
Estratégias e 
procedimen- 
tos de leitura 
Relação 
do verbal 
com outras 
semioses 
Procedimen- 
tos e gêneros 
de apoio à 
compreensão 

 
 
 
 

Articulação do verbal com os 
esquemas, infográficos, 
imagens variadas etc. na (re) 
construção dos sentidos dos 
textos de divulgação científica e 
retextualizar do discursivo 
para o esquemático – infográ- 
fico, esquema, tabela, gráfico, 
ilustração etc. – e, ao contrário, 
transformar o conteúdo das 
tabelas, esquemas, infográfi- 
cos, ilustrações etc. em texto 
discursivo, como forma de 
ampliar as possibilidades de 
compreensão desses textos e 
analisar as características das 
multissemioses e dos gêneros 
em questão. 

 
 
 

 
(EF69LP33) Articular o verbal 
com os esquemas, infográfi- 
cos, imagens variadas etc. na 
(re)construção dos sentidos 
dos textos de divulgação 
científica e retextualizar do 
discursivo para o esquemá- 
tico — infográfico, esquema, 
tabela, gráfico, ilustração 
etc. — e, ao contrário, 
transformar o conteúdo das 
tabelas, esquemas, infográfi- 
cos, ilustrações etc. em texto 
discursivo, como forma de 
ampliar as possibilidades de 
compreensão desses textos e 
analisar as características 
das multissemioses e dos 
gêneros em questão. 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF09GE07) 

 
 
 
 
 
 
 

 
Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, com 
compreensão, autonomia, fluência 
e criticidade, de modo 
a se expressar e partilhar infor- 
mações, experiências, ideias e 
sentimentos. 
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6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 

CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 
 
 
 
 

Leitura 

 
 
 
 
 

Estratégias e 
procedimen- 
tos de leitura 
Relação 
do verbal 
com outras 
semioses 
Procedimen- 
tos e gêneros 
de apoio à 
compreensão 

 

 
Grifo das partes essenciais 
do texto, tendo em vista os 
objetivos de leitura, produção 
de marginálias (ou elaboração de 
notas em outro suporte), de 
sínteses organizadas em itens, 
quadro sinóptico, quadro com- 
parativo, esquema, resumo ou 
resenha do texto lido (com ou 
sem comentário/análise), mapa 
conceitual, dependendo do que 
for mais adequado, como forma 
de possibilitar uma maior 
compreensão do texto, 
a sistematização de conteúdos 
e informações e um posicio- 
namento frente aos textos, se 
esse for o caso. 

 
(EF69LP34) Grifar as partes 
essenciais do texto, tendo 
em vista os objetivos de 
leitura, produzir marginálias 
(ou tomar notas em outro 
suporte), sínteses orga- 
nizadas em itens, quadro 
sinóptico, quadro compa- 
rativo, esquema, resumo 
ou resenha do texto lido (com 
ou sem comentário/ análise), 
mapa conceitual, 
dependendo do que for mais 
adequado, como forma de 
possibilitar uma maior 
compreensão do texto, a 
sistematização de conteúdos e 
informações e um posicio- 
namento frente aos textos, se 
esse for o caso. 

   
 
 
 

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive esco- 
lares) e da comunidade a que 
pertencem. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Produção de 
textos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Consideração 
das condições 
de produção 
de textos de 
divulgação 
científica 
Estratégias de 
escrita 

 
 
 

Planejamento de textos de 
divulgação científica, a partir da 
elaboração de esquema que 
considere as pesquisas feitas 
anteriormente, de notas e sín- 
teses de leituras ou de registros 
de experimentos ou de estudo 
de campo, produção, revisão e 
edição de textos voltados para a 
divulgação do conhecimento e 
de dados e resultados de 
pesquisas, tais como artigo de 
divulgação científica, artigo de 
opinião, reportagem científi- ca, 
verbete de enciclopédia, 
verbete de enciclopédia digital 
colaborativa , infográfico, 
relatório, relato de experimento 
científico, relato (multimidiáti- co) 
de campo, tendo em vista seus 
contextos de produção, que 
podem envolver a dispo- 
nibilização de informações e 
conhecimentos em circulação 
em um formato mais acessível 
para um público específico 
ou a divulgação de conheci- 
mentos advindos de pesquisas 
bibliográficas, experimentos 
científicos e estudos de campo 
realizados. 

 

 
(EF69LP35) Planejar textos 

de divulgação científica, 
a partir da elaboração de 
esquema que considere as 
pesquisas feitas anterior- 
mente, de notas e sínteses 
de leituras ou de registros 
de experimentos ou de 
estudo de campo, produzir, 
revisar e editar textos vol- 
tados para a divulgação do 
conhecimento e de dados e 
resultados de pesquisas, tais 
como artigo de divulgação 
científica, artigo de opinião, 
reportagem científica, 
verbete de enciclopédia, 
verbete de enciclopédia 
digital colaborativa , in- 
fográfico, relatório, relato de 
experimento científico, 
relato (multimidiático) de 
campo, tendo em vista seus 
contextos de produção, que 
podem envolver a disponi- 
bilização de informações e 
conhecimentos em circu- 
lação em um formato mais 
acessível para um público 
específico ou a divulgação 
de conhecimentos advindos 
de pesquisas bibliográficas, 
experimentos científicos 
e estudos de campo rea- 
lizados. 

   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, com 
compreensão, autonomia, fluência 
e criticidade, de modo 
a se expressar e partilhar infor- 
mações, experiências, ideias e 
sentimentos. 
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6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Produção de 
textos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Estratégias 
de escrita: 
textualização, 
revisão e 
edição 

 
 
 
 

 
Produção, revisão e edição 
de textos voltados para a 
divulgação do conhecimento e 
de dados e resultados de 
pesquisas, tais como artigos de 
divulgação científica, verbete de 
enciclopédia, infográfico, 
infográfico animado, podcast ou 
vlog científico, relato de 
experimento, relatório, relató- rio 
multimidiático de campo, dentre 
outros, considerando 
o contexto de produção e as 
regularidades dos gêneros em 
termos de suas construções 
composicionais e estilos. 

 
 
 

 
(EF69LP36) Produzir, revisar 
e editar textos voltados para 
a divulgação do co- 
nhecimento e de dados e 
resultados de pesquisas, 
tais como artigos de divul- 
gação científica, verbete de 
enciclopédia, infográfico, 
infográfico animado, pod- 
cast ou vlog científico, relato 
de experimento, relatório, 
relatório multimidiático 
de campo, dentre outros, 
considerando o contexto de 
produção e as regularidades 
dos gêneros em termos de 
suas construções composi- 
cionais e estilos. 

   
 
 
 
 
 
 
 

Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, com 
compreensão, autonomia, fluência 
e criticidade, de modo 
a se expressar e partilhar infor- 
mações, experiências, ideias e 
sentimentos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Produção de 
textos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Estratégias de 
produção 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Produção de roteiros para 
elaboração de vídeos de 
diferentes tipos (vlog científico, 
vídeo-minuto, programa de 
rádio, podcasts) para divulga- 
ção de conhecimentos cientí- 
ficos e resultados de pesquisa, 
tendo em vista seu contexto de 
produção, os elementos e a 
construção composicional dos 
roteiros. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF69LP37) Produzir roteiros 
para elaboração de vídeos 
de diferentes tipos (vlog 
científico, vídeo-minuto, 
programa de rádio, pod- 
casts) para divulgação de 
conhecimentos científicos 
e resultados de pesquisa, 
tendo em vista seu contexto 
de produção, os elementos e a 
construção composicional dos 
roteiros. 

   
 
 
 
 
 
 
 
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive esco- 
lares) e da comunidade a que 
pertencem. 
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6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Oralidade 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Estratégias 
de produção: 
planejamento e 
produção de 
apresenta- 
ções orais 

 
 
 

 
Organização dos dados e das 
informações pesquisados em 
painéis ou slides de apresen- 
tação, levando em conta o 
contexto de produção, o tempo 
disponível, as características 
do gênero apresentação oral, a 
multissemiose, as mídias e 
tecnologias que serão utiliza- 
das, ensaio da apresentação, 
considerando também elemen- 
tos paralinguísticos e cinésicos e 
realização da exposição oral de 
resultados de estudos e 
pesquisas, no tempo determi- 
nado, a partir do planejamento e 
da definição de diferentes 
formas de uso da fala – memo- 
rizada, com apoio da leitura ou 
fala espontânea. 

 
 
 

(EF69LP38) Organizar os 
dados e informações pesqui- 
sados em painéis ou slides 
de apresentação, levando em 
conta o contexto de 
produção, o tempo dispo- 
nível, as características do 
gênero apresentação oral, 
a multissemiose, as mídias 
e tecnologias que serão 
utilizadas, ensaiar a apresen- 
tação, considerando também 
elementos paralinguísticos 
e cinésicos e proceder à 
exposição oral de resultados 
de estudos e pesquisas, no 
tempo determinado, a partir do 
planejamento e da defini- ção 
de diferentes formas de uso 
da fala – memorizada, com 
apoio da leitura ou fala 
espontânea. 

   
 
 
 
 
 
 
 

Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, com 
compreensão, autonomia, fluência 
e criticidade, de modo 
a se expressar e partilhar infor- 
mações, experiências, ideias e 
sentimentos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Oralidade 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Estratégias de 
produção 

 
 
 
 
 
 
 

Definição do recorte temático da 
entrevista e do entrevistado, 
levantamento de informações 
sobre o entrevistado e sobre o 
tema da entrevista, elaboração do 
roteiro de perguntas, reali- 
zação de entrevista, a partir do 
roteiro, abrindo possibilidades 
para fazer perguntas a partir da 
resposta, se o contexto permi- 
tir, anotação de observações 
feitas, gravação da entrevista e 
uso adequado das informações 
obtidas, de acordo com os 
objetivos estabelecidos. 

 
 
 
 
 
 

(EF69LP39) Definir o recorte 
temático da entrevista e o 
entrevistado, levantar infor- 
mações sobre o entrevistado e 
sobre o tema da entrevista, 
elaborar roteiro de per- 
guntas, realizar entrevista, 
a partir do roteiro, abrindo 
possibilidades para fazer 
perguntas a partir da respos- 
ta, se o contexto permitir, 
tomar nota, gravar ou salvar a 
entrevista e usar adequa- 
damente as informações 
obtidas, de acordo com os 
objetivos estabelecidos. 

   
 
 
 
 
 
 
 

 
Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, com 
compreensão, autonomia, fluência 
e criticidade, de modo 
a se expressar e partilhar infor- 
mações, experiências, ideias e 
sentimentos. 
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6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Construção 
composi- 
cional 
Elementos 
paralinguísti- 
cos e cinési- 
cos Apresen- 
tações orais 

 
 

Análise, em gravações de 
seminários, conferências 
rápidas, trechos de palestras, 
dentre outros, da construção 
composicional dos gêneros de 
apresentação – abertura/ 
saudação, introdução ao tema, 
apresentação do plano de 
exposição, desenvolvimento dos 
conteúdos, por meio do 
encadeamento de temas e 
subtemas (coesão temática), 
síntese final e/ou conclusão, 
encerramento –, dos elementos 
paralinguísticos (tais como: tom 
e volume da voz, pausas 
e hesitações – que, em geral, 
devem ser minimizadas –, da 
modulação de voz e entonação, 
ritmo, respiração etc.) e cinési- 
cos (tais como: postura corpo- 
ral, movimentos e gestualidade 
significativa, expressão facial, 
contato de olho com plateia, 
modulação de voz e entonação, 
sincronia da fala com ferramen- ta 
de apoio etc.), para melhor 
performar apresentações orais no 
campo da divulgação do 
conhecimento. 

 
(EF69LP40) Analisar, em 
gravações de seminários, 
conferências rápidas, trechos de 
palestras, dentre outros, a 
construção composicional dos 
gêneros de apresen- tação – 
abertura/sauda- 
ção, introdução ao tema, 
apresentação do plano de 
exposição, desenvolvimento 
dos conteúdos, por meio do 
encadeamento de temas e 
subtemas (coesão temática), 
síntese final e/ou conclu- 
são, encerramento –, os 
elementos paralinguísticos 
(tais como: tom e volume da 
voz, pausas e hesitações 
– que, em geral, devem ser 
minimizadas –, modulação 
de voz e entonação, ritmo, 
respiração etc.) e cinésicos 
(tais como: postura corporal, 
movimentos e gestualidade 
significativa, expressão 
facial, contato de olho com 
plateia, modulação de voz e 
entonação, sincronia da fala 
com ferramenta de apoio 
etc.), para melhor performar 
apresentações orais no 
campo da divulgação do 
conhecimento. 

   
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive esco- 
lares) e da comunidade a que 
pertencem. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 
 
 

 
Usar ade- 
quadamente 
ferramentas 
de apoio a 
apresenta- 
ções orais 

 
 
 

 
Uso adequado de ferramentas 
de apoio a apresentações orais, 
escolhendo e usando tipos 
e tamanhos de fontes que 
permitam boa visualização, 
topicalizando e/ou organi- 
zando o conteúdo em itens, 
inserindo de forma adequada 
imagens, gráficos, tabelas, 
formas e elementos gráficos, 
dimensionando a quantidade 
de texto (e imagem) por slide, 
usando progressivamente e 
de forma harmônica recursos 
mais sofisticados como efeitos 
de transição, slides mestres, 
layouts personalizados etc. 

 
 

 
(EF69LP41) Usar adequa- 
damente ferramentas de 
apoio a apresentações orais, 
escolhendo e usando tipos e 
tamanhos de fontes que 
permitam boa visualização, 
topicalizando e/ou orga- 
nizando o conteúdo em 
itens, inserindo de forma 
adequada imagens, gráficos, 
tabelas, formas e elementos 
gráficos, dimensionando 
a quantidade de texto (e 
imagem) por slide, usando 
progressivamente e de for- 
ma harmônica recursos mais 
sofisticados como efeitos 
de transição, slides mestres, 
layouts personalizados etc. 

   
 
 
 
 
 
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive esco- 
lares) e da comunidade a que 
pertencem. 
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6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO DAS 
PRÁTICAS DE 
ESTUDO E 
PESQUISA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Construção 
composicio- 
nal e estilo 
Gêneros de 
divulgação 
científica 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Análise da construção compo- 
sicional dos textos pertencen- 
tes a gêneros relacionados à 
divulgação de conhecimentos: 
título, (olho), introdução, divisão 
do texto em subtítulos, imagens 
ilustrativas de con- ceitos, 
relações, ou resultados 
complexos (fotos, ilustrações, 
esquemas, gráficos, infográfi- 
cos, diagramas, figuras, tabelas, 
mapas) etc., exposição, con- 
tendo definições, descrições, 
comparações, enumerações, 
exemplificações e remissões a 
conceitos e relações por meio 
de notas de rodapé, boxes ou 
links; ou título, contextualização 
do campo, ordenação temporal 
ou temática por tema ou sub- 
tema, intercalação de trechos 
verbais com fotos, ilustrações, 
áudios, vídeos etc. e reconhe- 
cer traços da linguagem dos 
textos de divulgação científica, 
fazendo uso consciente das 
estratégias de impessoalização 
da linguagem (ou de pessoali- 
zação, se o tipo de publicação e 
objetivos assim o demanda- 
rem, como em alguns pod- casts 
e vídeos de divulgação 
científica), 3ª pessoa, presente 
atemporal, recurso à citação, 
uso de vocabulário técnico/ 
especializado etc., como forma de 
ampliar suas capacidades de 
compreensão e produção de 
textos nesses gêneros. 

 
 
 
 
 
 
 
 

(EF69LP42) Analisar a 
construção composicional dos 
textos pertencentes 
a gêneros relacionados à 
divulgação de conhecimen- 
tos: título, (olho), introdução, 
divisão do texto em subtí- 
tulos, imagens ilustrativas 
de conceitos, relações, ou 
resultados complexos (fotos, 
ilustrações, esquemas, 
gráficos, infográficos, diagra- 
mas, figuras, tabelas, mapas) 
etc., exposição, contendo 
definições, descrições, 
comparações, enumerações, 
exemplificações e remissões a 
conceitos e relações por 
meio de notas de rodapé, 
boxes ou links; ou título, 
contextualização do cam- 
po, ordenação temporal 
ou temática por tema ou 
subtema, intercalação de 
trechos verbais com fotos, 
ilustrações, áudios, vídeos 
etc. e reconhecer traços 
da linguagem dos textos 
de divulgação científica, 
fazendo uso consciente das 
estratégias de impessoali- 
zação da linguagem (ou de 
pessoalização, se o tipo de 
publicação e objetivos assim o 
demandarem, como em 
alguns podcasts e vídeos 
de divulgação científica), 3ª 
pessoa, presente atemporal, 
recurso à citação, uso de 
vocabulário técnico/especia- lizado 
etc., como forma de ampliar suas 
capacidades de compreensão e 
produção de textos nesses 
gêneros. 

   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive esco- 
lares) e da comunidade a que 
pertencem. 
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6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO DAS 
PRÁTICAS 
DE ESTUDO 
E PESQUISA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Marcas 
linguísticas 
Intertextuali- 
dade 

 
 
 

 
Identificação e utilização dos 
modos de introdução de outras 
vozes no texto – citação literal e 
sua formatação e paráfrase 
–, as pistas linguísticas res- 
ponsáveis por introduzir no 
texto a posição do autor e 
dos outros autores citados 
(“Segundo X; De acordo com Y; 
De minha/nossa parte, penso/ 
amos que”...) e os elementos 
de normatização (tais como as 
regras de inclusão e formata- 
ção de citações e paráfrases, 
de organização de referências 
bibliográficas) em textos cien- 
tíficos, desenvolvendo reflexão 
sobre o modo como a intertex- 
tualidade e a retextualização 
ocorrem nesses textos. 

 
 
 

(EF69LP43) Identificar e utili- 
zar os modos de introdução 
de outras vozes no texto 
– citação literal e sua forma- 
tação e paráfrase –, as pistas 
linguísticas responsáveis por 
introduzir no texto a posi- 
ção do autor e dos outros 
autores citados (“Segundo 
X; De acordo com Y; De 
minha/nossa parte, penso/ 
amos que”...) e os elemen- 
tos de normatização (tais 
como as regras de inclusão e 
formatação de citações e 
paráfrases, de organização 
de referências bibliográficas) 
em textos científicos, desen- 
volvendo reflexão sobre o 
modo como a intertextua- 
lidade e a retextualização 
ocorrem nesses textos. 

   
 
 
 
 
 
 

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive esco- 
lares) e da comunidade a que 
pertencem. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Leitura 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Reconstrução 
das condições 
de produção, 
circulação e 
recepção 
Apreciação e 
réplica 

 
 
 
 
 
 
 
 

Inferência da presença de 
valores sociais, culturais e 
humanos e de diferentes visões 
de mundo, em textos literários, 
reconhecendo nesses textos 
formas de estabelecer múlti- 
plos olhares sobre as identi- 
dades, sociedades e culturas 
e considerando a autoria e o 
contexto social e histórico de 
sua produção. 

 
 
 
 
 
 
 
 

(EF69LP44) Inferir a presença 
de valores sociais, culturais 
e humanos e de diferentes 
visões de mundo, em textos 
literários, reconhecendo nes- 
ses textos formas de estabe- 
lecer múltiplos olhares sobre 
as identidades, sociedades 
e culturas e considerando a 
autoria e o contexto social e 
histórico de sua produção. 

   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Reconhecer o texto como lugar 
de manifestação e negociação de 
sentidos, valores e ideologias. 
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6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 

 
CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Leitura 

 
 
 
 
 
 
 

Reconstrução 
das condições 
de produção, 
circulação e 
recepção 
Apreciação e 
réplica 

 
 

Posicionamento crítico em 
relação a textos pertencentes a 
gêneros como quarta-capa, 
programa (de teatro, dança, 
exposição etc.), sinopse, 
resenha crítica, comentário em 
blog/vlog cultural etc., para 
selecionar obras literárias e 
outras manifestações artísticas 
(cinema, teatro, exposições, 
espetáculos, CDs, DVDs etc.), 
diferenciando as sequências 
descritivas e avaliativas e re- 
conhecendo-os como gêneros 
que apoiam a escolha do livro 
ou produção cultural e consul- 
tando-os no momento de fazer 
escolhas, quando for o caso. 

 
(EF69LP45) Posicionar-se 
criticamente em relação a 
textos pertencentes a 
gêneros como quarta-capa, 
programa (de teatro, dança, 
exposição etc.), sinopse, 
resenha crítica, comentário 
em blog/vlog cultural etc., 
para selecionar obras literá- 
rias e outras manifestações 
artísticas (cinema, teatro, 
exposições, espetáculos, 
CDs, DVDs etc.), diferencian- 
do as sequências descritivas 
e avaliativas e reconhecen- 
do-os como gêneros que 
apoiam a escolha do livro ou 
produção cultural e consul- 
tando-os no momento de 
fazer escolhas, quando for 

o caso. 

  
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF09GE03) 

 
 
 
 

 
Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso es- 
tético para fruição, valorizando a 
literatura e outras manifestações 
artístico-culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, de 
imaginário e encantamen- 
to, reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a literatura. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Leitura 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Reconstrução 
das condições 
de produção, 
circulação e 
recepção 
Apreciação e 
réplica 

 
 
 

Participação de práticas de 
compartilhamento de leitura/ 
recepção de obras literárias/ 
manifestações artísticas, como 
rodas de leitura, clubes de 
leitura, eventos de contação de 
histórias, de leituras dramáticas, 
de apresentações teatrais, mu- 
sicais e de filmes, cineclubes, 
festivais de vídeo, saraus, slams, 
canais de booktubers, redes 
sociais temáticas (de leitores, de 
cinéfilos, de música etc.), dentre 
outros, tecendo, quando possível, 
comentários de ordem estética e 
afetiva e justificando suas 
apreciações, escrevendo 
comentários e resenhas para 
jornais, blogs e redes sociais e 
utilizando formas de expressão de 
culturas juvenis, tais como, vlogs 
e podcasts culturais (literatura, 
cinema, teatro, música), playlists 
comentadas, fanzines, e-zines, 
fanvídeos, fanclipes, posts em 
fanpages, trailers honestos, 
vídeo-minuto, dentre outras 
possibilidades 
de práticas de apreciação e de 
manifestação da cultura de fãs. 

 

 
(EF69LP46) Participar de 
práticas de compartilha- 
mento de leitura/recepção 
de obras literárias/ mani- 
festações artísticas, como 
rodas de leitura, clubes de 
leitura, eventos de contação 
de histórias, de leituras 
dramáticas, de apresenta- 
ções teatrais, musicais e de 
filmes, cineclubes, festivais 
de vídeo, saraus, slams, 
canais de booktubers, redes 
sociais temáticas (de leitores, 
de cinéfilos, de música etc.), 
dentre outros, tecendo, 
quando possível, comen- 
tários de ordem estética e 
afetiva e justificando suas 
apreciações, escrevendo 
comentários e resenhas para 
jornais, blogs e redes sociais 
e utilizando formas de ex- 
pressão de culturas juvenis, 
tais como, vlogs e podcasts 
culturais (literatura, cinema, 
teatro, música), playlists co- 
mentadas, fanzines, e-zines, 
fanvídeos, fanclipes, posts em 
fanpages, trailers honestos, 
vídeo-minuto, dentre outras 
possibilidades de práticas de 
apreciação e de manifesta- 
ção da cultura de fãs. 

   
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso es- 
tético para fruição, valorizando a 
literatura e outras manifestações 
artístico-culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, de 
imaginário e encantamen- 
to, reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a literatura. 
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6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Leitura 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Reconstrução 
da textualida- 
de e com- 
preensão dos 
efeitos 
de sentidos 
provocados 
pelos usos 
de recursos 
linguísticos e 
multissemió- 
ticos 

 

 
Análise, em textos narrati- 
vos ficcionais, das diferentes 
formas de composição próprias 
de cada gênero, os recursos 
coesivos que constroem a pas- 
sagem do tempo e articulam 
suas partes, a escolha lexical 
típica de cada gênero para a 
caracterização dos cenários e 
dos personagens e os efeitos de 
sentido decorrentes dos tempos 
verbais, dos tipos 
de discurso, dos verbos de 
enunciação e das variedades 
linguísticas (no discurso dire- 
to, se houver) empregados, 
identificando o enredo e o foco 
narrativo e percebendo como 
se estrutura a narrativa nos 
diferentes gêneros e os efeitos 
de sentido decorrentes do foco 
narrativo típico de cada gênero, 
da caracterização dos espaços 
físico e psicológico e dos tem- 
pos cronológico e psicológico, 
das diferentes vozes no texto 
(do narrador, de personagens 
em discurso direto e indireto), do 
uso de pontuação expres- siva, 
palavras e expressões 
conotativas e processos figu- 
rativos e do uso de recursos 
linguístico-gramaticais próprios a 
cada gênero narrativo. 

 
(EF69LP47) Analisar, em tex- 
tos narrativos ficcionais, as 
diferentes formas de com- 
posição próprias de cada 
gênero, os recursos coesivos 
que constroem a passagem 
do tempo e articulam suas 
partes, a escolha lexical 
típica de cada gênero para a 
caracterização dos cenários e 
dos personagens e os 
efeitos de sentido decor- 
rentes dos tempos verbais, 
dos tipos de discurso, dos 
verbos de enunciação e das 
variedades linguísticas (no 
discurso direto, se houver) 
empregados, identificando o 
enredo e o foco narrativo e 
percebendo como se estru- 
tura a narrativa nos diferen- 
tes gêneros e os efeitos de 
sentido decorrentes do foco 
narrativo típico de cada gê- 
nero, da caracterização dos 
espaços físico e psicológico 
e dos tempos cronológico e 
psicológico, das diferentes 
vozes no texto (do narrador, 
de personagens em discurso 
direto e indireto), do uso de 
pontuação expressiva, pala- 
vras e expressões conotati- 
vas e processos figurativos e 
do uso de recursos linguís- 
tico-gramaticais próprios a 
cada gênero narrativo. 

   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso es- 
tético para fruição, valorizando a 
literatura e outras manifestações 
artístico-culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, de 
imaginário e encantamen- 
to, reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a literatura. 

 
 
 
 
 
 
 

 
6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 
 
 
 
 
 

Leitura 

 
 
 

 
Reconstrução 
da textualida- 
de e com- 
preensão dos 
efeitos 
de sentidos 
provocados 
pelos usos 
de recursos 
linguísticos e 
multissemió- 
ticos 

 
 
 
 

 
Interpretação, em poemas, dos 
efeitos produzidos pelo uso de 
recursos expressivos sonoros 
(estrofação, rimas, aliterações 
etc.), semânticos (figuras de 
linguagem, por exemplo), 
gráfico- espacial (distribuição da 
mancha gráfica no papel), 
imagens e sua relação com o 
texto verbal. 

 
 
 
 
 

(EF69LP48) Interpretar, em 
poemas, efeitos produzidos 
pelo uso de recursos expres- 
sivos sonoros (estrofação, 
rimas, aliterações etc.), se- 
mânticos (figuras de lingua- 
gem, por exemplo), gráfi- 
co- espacial (distribuição da 
mancha gráfica no papel), 
imagens e sua relação com o 
texto verbal. 

 
 
 
 
 
 
 
 

EF89LP3
7 
EF67LP3
8 
EF69LP0
1 

  
 
 
 
 

Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso es- 
tético para fruição, valorizando a 
literatura e outras manifestações 
artístico-culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, de 
imaginário e encantamen- 
to, reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a literatura. 
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6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 

 
CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 
 
 
 

 
Leitura 

 
 
 
 
 

 
Adesão às 
práticas de 
leitura 

 

Demonstração de interesse e 
envolvimento pela leitura de 
livros de literatura e por 
outras produções culturais do 
campo e receptivo a textos que 
rompam com seu universo de 
expectativas, que representem 
um desafio em relação às suas 
possibilidades atuais e suas 
experiências anteriores de 
leitura, apoiando-se nas marcas 
linguísticas, em seu conhe- 
cimento sobre os gêneros e 
a temática e nas orientações 
dadas pelo professor. 

 
(EF69LP49) Mostrar-se 
interessado e envolvido pela 
leitura de livros de literatura e 
por outras produções cul- 
turais do campo e receptivo a 
textos que rompam com seu 
universo de expectativas, que 
representem um desafio em 
relação às suas possibi- 
lidades atuais e suas expe- 
riências anteriores de leitura, 
apoiando-se nas marcas 
linguísticas, em seu conhe- 
cimento sobre os gêneros e a 
temática e nas orientações 
dadas pelo professor. 

   
 

 
Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso es- 
tético para fruição, valorizando a 
literatura e outras manifestações 
artístico-culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, de 
imaginário e encantamento, 
reconhecendo o potencial trans- 
formador e humanizadora da 
experiência com a literatura 

 
 
 
 
 
 
 

 
6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 

 
CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 
 
 
 
 

 
Produção de 
textos 

 
 
 
 
 
 
 

 
Relação entre 
textos 

 

 
Elaboração de texto teatral, a 
partir da adaptação de roman- 
ces, contos, mitos, narrativas de 
enigma e de aventura, novelas, 
biografias romanceadas, crôni- 
cas, dentre outros, indicando as 
rubricas para caracterização do 
cenário, do espaço, do tempo; 
explicitando a caracterização 
física e psicológica dos perso- 
nagens e dos seus modos de 
ação; reconfigurando a inser- 
ção do discurso direto e dos 
tipos de narrador; explicitando as 
marcas de variação linguísti- ca 
(dialetos, registros e jargões) e 
retextualizando o tratamento da 
temática. 

 
(EF69LP50) Elaborar texto 
teatral, a partir da adaptação 
de romances, contos, mitos, 
narrativas de enigma e de 
aventura, novelas, biografias 
romanceadas, crônicas, 
dentre outros, indicando as 
rubricas para caracterização do 
cenário, do espaço, 
do tempo; explicitando a 
caracterização física e 
psicológica dos personagens 
e dos seus modos de ação; 
reconfigurando a inserção 
do discurso direto e dos 
tipos de narrador; explici- 
tando as marcas de variação 
linguística (dialetos, registros e 
jargões) e retextualizando o 
tratamento da temática. 

   
 
 
 
 

Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso es- 
tético para fruição, valorizando a 
literatura e outras manifestações 
artístico-culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, de 
imaginário e encantamento, 
reconhecendo o potencial trans- 
formador e humanizadora da 
experiência com a literatura 

 
 
 
 
 
 

 
6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 

 
CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 
 
 
 

 
Produção de 
textos 

 
 
 

 
Conside- 
ração das 
condições de 
produção 
Estratégias 
de produção: 
planejamen- 
to, textualiza- 
ção e revisão/ 
edição 

 
 

Engajamento ativo nos 
processos de planejamento, 
textualização, revisão/ edição e 
reescrita, tendo em vista as 
restrições temáticas, composi- 
cionais e estilísticas dos textos 
pretendidos e as configurações 
da situação de produção – o 
leitor pretendido, o suporte, 
o contexto de circulação do 
texto, as finalidades etc. – e 
considerando a imaginação, 
a estesia e a verossimilhança 
próprias ao texto literário. 

 

 
(EF69LP51) Engajar-se 
ativamente nos processos de 
planejamento, textualização, 
revisão/ edição e reescrita, 
tendo em vista as restrições 
temáticas, composicionais e 
estilísticas dos textos pre- 
tendidos e as configurações 
da situação de produção – o 
leitor pretendido, o suporte, o 
contexto de circulação do 
texto, as finalidades etc. – e 
considerando a imaginação, a 
estesia e a verossimilhança 
próprias ao texto literário. 

   
 
 
 

Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso es- 
tético para fruição, valorizando a 
literatura e outras manifestações 
artístico-culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, de 
imaginário e encantamento, 
reconhecendo o potencial trans- 
formador e humanizadora da 
experiência com a literatura 
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6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Oralidade 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Produção de 
textos orais 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Representação de cenas ou 
textos dramáticos, conside- 
rando, na caracterização dos 
personagens, os aspectos 
linguísticos e paralinguísticos 
das falas (timbre e tom de voz, 
pausas e hesitações, entonação e 
expressividade, variedades e 
registros linguísticos), os gestos e 
os deslocamentos no espaço 
cênico, o figurino e a maquia- 
gem e elaborando as rubricas 
indicadas pelo autor por meio do 
cenário, da trilha sonora e da 
exploração dos modos de 
interpretação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF69LP52) Representar 
cenas ou textos dramáticos, 
considerando, na caracte- 
rização dos personagens, 
os aspectos linguísticos e 
paralinguísticos das falas 
(timbre e tom de voz, pausas e 
hesitações, entonação e 
expressividade, variedades 
e registros linguísticos), os 
gestos e os deslocamentos 
no espaço cênico, o figurino e 
a maquiagem e elabo- rando 
as rubricas indicadas pelo 
autor por meio do cenário, da 
trilha sonora e da exploração 
dos modos de interpretação. 

   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso es- 
tético para fruição, valorizando a 
literatura e outras manifestações 
artístico-culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, de 
imaginário e encantamento, 
reconhecendo o potencial trans- 
formador e humanizadora da 
experiência com a literatura 
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6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Oralidade 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Produção de 
textos orais 
Oralização 

 
 
 
 

 
Leitura, em voz alta, de textos 
literários diversos – como contos 
de amor, de humor, de 
suspense, de terror; crônicas lí- 
ricas, humorísticas, críticas; bem 
como leituras orais capituladas 
(compartilhadas ou não com o 
professor) de livros de maior 
extensão, como romances, 
narrativas de enigma, narrativas 
de aventura, literatura infan- 
tojuvenil, – contar/recontar 
histórias tanto da tradição oral 
(causos, contos de esperteza, 
contos de animais, contos de 
amor, contos de encantamento, 
piadas, dentre outros) quanto da 
tradição literária escrita, 
expressando a compreensão 
e interpretação do texto por 
meio de uma leitura ou fala 
expressiva e fluente, que 
respeite o ritmo, as pausas, 
as hesitações, a entonação 
indicados tanto pela pontuação 
quanto por outros recursos 
gráfico-editoriais, como negri- tos, 
itálicos, caixa-alta, ilustra- ções 
etc., gravando essa leitura ou 
esse conto/reconto, seja para 
análise posterior, seja para 
produção de audiobooks de 
textos literários diversos ou de 
podcasts de leituras dramáticas 
com ou sem efeitos especiais 
e ler e/ou declamar poemas 
diversos, tanto de forma livre 
quanto de forma fixa (como 
quadras, sonetos, liras, haicais 
etc.), empregando os recursos 
linguísticos, paralinguísticos 
e cinésicos necessários aos 
efeitos de sentido pretendidos, 
como o ritmo e a entonação, o 
emprego de pausas e prolon- 
gamentos, o tom e o timbre 
vocais, bem como eventuais 
recursos de gestualidade e 
pantomima que convenham ao 
gênero poético e à situação de 
compartilhamento em questão. 

 
 
 

(EF69LP53) Ler em voz alta 
textos literários diversos 
– como contos de amor, de 
humor, de suspense, de 
terror; crônicas líricas, 
humorísticas, críticas; bem 
como leituras orais capitu- 
ladas (compartilhadas ou 
não com o professor) de 
livros de maior extensão, 
como romances, narrativas 
de enigma, narrativas de 
aventura, literatura infan- 
tojuvenil, – contar/recontar 
histórias tanto da tradição 
oral (causos, contos de es- 
perteza, contos de animais, 
contos de amor, contos 
de encantamento, piadas, 
dentre outros) quanto da 
tradição literária escrita, 
expressando a compreensão e 
interpretação do texto por 
meio de uma leitura ou fala 
expressiva e fluente, que 
respeite o ritmo, as pausas, 
as hesitações, a entonação 
indicados tanto pela pontua- 
ção quanto por outros recur- 
sos gráfico-editoriais, como 
negritos, itálicos, caixa-alta, 
ilustrações etc., gravando 
essa leitura ou esse conto/ 
reconto, seja para análise 
posterior, seja para produ- 
ção de audiobooks de textos 
literários diversos ou de 
podcasts de leituras dra- 
máticas com ou sem efeitos 
especiais e ler e/ou declamar 
poemas diversos, tanto de 
forma livre quanto de forma 
fixa (como quadras, sonetos, 
liras, haicais etc.), empregan- 
do os recursos linguísticos, 
paralinguísticos e cinésicos 
necessários aos efeitos de 
sentido pretendidos, como o 
ritmo e a entonação, o em- 
prego de pausas e prolon- 
gamentos, o tom e o timbre 
vocais, bem como eventuais 
recursos de gestualidade e 
pantomima que convenham 
ao gênero poético e à situa- 
ção de compartilhamento em 
questão. 

   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso es- 
tético para fruição, valorizando a 
literatura e outras manifestações 
artístico-culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, de 
imaginário e encantamen- 
to, reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a literatura. 
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6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Recursos 
linguísticos e 
semióticos 
que operam 
nos textos 
pertencentes 
aos gêneros 
literários 

 
 
 

Análise dos efeitos de sentido 
decorrentes da interação entre 
os elementos linguísticos e 
os recursos paralinguísticos e 
cinésicos, como as variações no 
ritmo, as modulações no tom 
de voz, as pausas, as manipu- 
lações do estrato sonoro da 
linguagem, obtidos por meio da 
estrofação, das rimas e de 
figuras de linguagem como 
as aliterações, as assonâncias, 
as onomatopeias, dentre 
outras, a postura corporal e a 
gestualidade, na declamação 
de poemas, apresentações 
musicais e teatrais, tanto em 
gêneros em prosa quanto nos 
gêneros poéticos, os efeitos de 
sentido decorrentes do empre- 
go de figuras de linguagem, tais 
como comparação, metáfo- ra, 
personificação, metonímia, 
hipérbole, eufemismo, ironia, 
paradoxo e antítese e os efeitos 
de sentido decorrentes do 
emprego de palavras e expres- 
sões denotativas e conotativas 
(adjetivos, locuções adjetivas, 
orações subordinadas adjetivas 
etc.), que funcionam como 
modificadores, percebendo sua 
função na caracterização dos 
espaços, tempos, personagens e 
ações próprios de cada gênero 
narrativo. 

 
(EF69LP54) Analisar os 
efeitos de sentido decor- 
rentes da interação entre os 
elementos linguísticos e os 
recursos paralinguísticos e 
cinésicos, como as variações 
no ritmo, as modulações 
no tom de voz, as pausas, 
as manipulações do estra- to 
sonoro da linguagem, 
obtidos por meio da estro- 
fação, das rimas e de figuras 
de linguagem como as 
aliterações, as assonâncias, 
as onomatopeias, dentre ou- 
tras, a postura corporal e a 
gestualidade, na declamação 
de poemas, apresentações 
musicais e teatrais, tanto em 
gêneros em prosa quanto 
nos gêneros poéticos, os 
efeitos de sentido decorren- 
tes do emprego de figuras de 
linguagem, tais como 
comparação, metáfora, 
personificação, metonímia, 
hipérbole, eufemismo, ironia, 
paradoxo e antítese e os 
efeitos de sentido decorren- 
tes do emprego de palavras e 
expressões denotativas 
e conotativas (adjetivos, 
locuções adjetivas, orações 
subordinadas adjetivas etc.), 
que funcionam como 
modificadores, percebendo 
sua função na caracterização 
dos espaços, tempos, perso- 
nagens e ações próprios de 
cada gênero narrativo. 

   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferen- tes campos 
de atuação na vida social e 
utilizando-a para ampliar suas 
possibilidades de participar da 
cultura letrada de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res,) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 

 
 
 
 
 
 

 
6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 
 

 
Variação 
linguística 

 
 
 
 
 

 
Reconhecimento das varieda- 
des da língua falada, o con- 
ceito de norma-padrão e o de 
preconceito linguístico. 

 
 
 
 
 

 
(EF69LP55) Reconhecer as 
variedades da língua falada, o 
conceito de norma-pa- drão 
e o de preconceito 
linguístico. 

   
 
 
 
 

 
Compreender o fenômeno da 
variação linguística, demonstran- 
do atitude respeitosa diante de 
variedades linguísticas e rejeitan- 
do preconceitos linguísticos. 
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6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 
 

Variação 
linguística 

 
 
 

 
Uso consciente e reflexivo de 
regras e normas da norma-pa- 
drão em situações de fala e 
escrita nas quais ela deve ser 
usada em situações de fala e 
escrita. 

 
 
 

 
(EF69LP56) Fazer uso cons- 
ciente e reflexivo de regras e 
normas da norma-padrão em 
situações de fala e escrita 
nas quais ela deve ser 
usada. 

   
 
 

Compreender a língua como um 
fenômeno cultural, histórico, 
social, variável, heterogêneo e 
sensível aos contextos de uso 
reconhecendo-a como meio de 
construção de identidades de 
seus usuários e da comunidade a 
que pertence. 

 
 
 
 
 
 
 

 
7º 

 
 
 
 
 
 

 
CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 
 

 
Leitura 

 

Distinção dos 
Reconstrução 
do contexto 
de produção, 
circulação e 
recepção de 
textos 
Caracteri- 
zação do 
campo 
jornalístico e 
relação entre 
os gêneros 
em circula- 
ção, mídias 
e práticas 
da cultura 
digital 

 
 
 
 
 

Distinção das diferentes pro- 
postas editoriais – sensaciona- 
lismo, jornalismo investigativo 
etc. –, de forma a identificar os 
recursos utilizados para 
impactar/chocar o leitor que 
podem comprometer uma 
análise crítica da notícia e do 
fato noticiado. 

 
 
 
 

(EF07LP01) Distinguir dife- 
rentes propostas editoriais – 
sensacionalismo, jornalismo 
investigativo etc. –, de forma a 
identificar os recursos 
utilizados para impactar/ 
chocar o leitor que podem 
comprometer uma análise 
crítica da notícia e do fato 
noticiado. 

   
 
 
 
 
 

 
Reconhecer o texto como lugar 
de manifestação e negociação de 
sentidos, valores e ideologias. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
7º 

 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Leitura 

 
 

 
Reconstrução 
do contexto 
de produção, 
circulação e 
recepção de 
textos 
Caracteri- 
zação do 
campo 
jornalístico e 
relação entre 
os gêneros 
em circula- 
ção, mídias 
e práticas 
da cultura 
digital 

 
 
 
 
 

 
Comparação de notícias e 
reportagens sobre um mesmo 
fato divulgadas em diferentes 
mídias, analisando as especifici- 
dades das mídias, os processos 
de (re)elaboração dos textos e a 
convergência das mídias em 
notícias ou reportagens multis- 
semióticas. 

 
 
 
 
 
 

(EF07LP02) Comparar notí- 
cias e reportagens sobre um 
mesmo fato divulgadas em 
diferentes mídias, analisan- do 
as especificidades das 
mídias, os processos de (re) 
elaboração dos textos e a 
convergência das mídias 
em notícias ou reportagens 
multissemióticas. 

   
 
 
 
 
 
 
 

Reconhecer o texto como lugar 
de manifestação e negociação de 
sentidos, valores e ideologias. 
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7º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 
 

Léxico/mor- 
fologia 

 
 
 
 

Formação com base em 
palavras primitivas, de palavras 
derivadas com os prefixos e 
sufixos mais produtivos no 
português. 

 
 
 
 

(EF07LP03) Formar, com 
base em palavras primitivas, 
palavras derivadas com 
os prefixos e sufixos mais 

produtivos no português. 

   

 
Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferen- tes campos 
de atuação na vida social e 
utilizando-a para ampliar suas 
possibilidades de participar da 
cultura letrada de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res,) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 

 
 
 
 
 

 
7º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 

 
Morfossintaxe 

 
 
 
 
 

Reconhecimento, em textos, do 
verbo como núcleo da oração 
em textos diversos. 

 
 
 
 
 

(EF07LP04) Reconhecer, 
em textos, o verbo como o 
núcleo das orações. 

   

 
Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferen- tes campos 
de atuação na vida social e 
utilizando-a para ampliar suas 
possibilidades de participar da 
cultura letrada de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res,) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 

 
 
 
 

 
7º 

 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 

 
Morfossintaxe 

 
 
 

Identificação, em orações de 
textos lidos ou de produção 
própria, de verbos com predi- 
cação completa e incompleta: 
intransitivos e transitivos. 

 
 

 
(EF07LP05) Identificar, em 
orações de textos lidos ou de 
produção própria, verbos de 
predicação completa e 
incompleta: intransitivos e 
transitivos. 

   
Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferen- tes campos 
de atuação na vida social e 
utilizando-a para ampliar suas 
possibilidades de participar da 
cultura letrada de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res,) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 

 
 
 
 

 
7º 

 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 

 
Morfossintaxe 

 
 
 

 
Emprego de regras básicas de 
concordância nominal e verbal 
em situações comunicativas e na 
produção de textos. 

 
 
 
 

(EF07LP06) Empregar as 
regras básicas de concor- 
dância nominal e verbal em 
situações comunicativas e na 
produção de textos. 

   

Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferen- tes campos 
de atuação na vida social e 
utilizando-a para ampliar suas 
possibilidades de participar da 
cultura letrada de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res,) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 
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7º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 

 
Morfossintaxe 

 
 
 
 

Identificação, em textos lidos ou 
de produção própria, da 
estrutura básica da oração: su- 
jeito, predicado, complemento 
(objetos direto e indireto). 

 
 
 

 
(EF07LP07) Identificar, em 
textos lidos ou de produção 
própria, a estrutura básica da 
oração: sujeito, predica- do, 
complemento (objetos direto 
e indireto). 

   

 
Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferen- tes campos 
de atuação na vida social e 
utilizando-a para ampliar suas 
possibilidades de participar da 
cultura letrada de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res,) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 

 
 
 
 
 

 
7º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 

 
Morfossintaxe 

 
 
 
 

Identificação, em textos lidos ou 
de produção própria, de 
adjetivos que ampliam o 
sentido do substantivo sujeito ou 
complemento verbal. 

 
 
 

 
(EF07LP08) Identificar, em 
textos lidos ou de produção 
própria, adjetivos que am- 
pliam o sentido do substan- 
tivo sujeito ou complemento 
verbal. 

   

 
Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferen- tes campos 
de atuação na vida social e 
utilizando-a para ampliar suas 
possibilidades de participar da 
cultura letrada de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res,) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 

 
 
 
 

 
7º 

 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 

 
Morfossintaxe 

 
 
 

Identificação, em textos lidos ou 
de produção própria, de 
advérbios e locuções adverbiais 
que ampliam o sentido do verbo 
núcleo da oração. 

 
 

 
(EF07LP09) Identificar, em 
textos lidos ou de produção 
própria, advérbios e locu- 
ções adverbiais que ampliam o 
sentido do verbo núcleo da 
oração. 

   
Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferen- tes campos 
de atuação na vida social e 
utilizando-a para ampliar suas 
possibilidades de participar da 
cultura letrada de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res,) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 

 
 
 
 

 
7º 

 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 

 
Morfossintaxe 

 
 
 
 

Utilização, ao produzir texto, 
de conhecimentos linguísticos e 
gramaticais: modos e tempos 
verbais, concordância nominal e 
verbal, pontuação etc. 

 
 
 

(EF07LP10) Utilizar, ao pro- 
duzir texto, conhecimentos 
linguísticos e gramaticais: 
modos e tempos verbais, 
concordância nominal e 
verbal, pontuação etc. 

   

Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferen- tes campos 
de atuação na vida social e 
utilizando-a para ampliar suas 
possibilidades de participar da 
cultura letrada de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res,) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 
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7º 

 
 
 
 
 
 

 
TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 
 
 

 
Morfossintaxe 

 
 
 
 
 

Identificação, em textos lidos ou 
de produção própria, de 
períodos compostos nos quais 
duas orações são conectadas 
por vírgula, ou por conjunções 
que expressem soma de senti- 
do (conjunção “e”) ou oposição de 
sentidos (conjunções “mas”, 
“porém”). 

 
 
 
 

(EF07LP11) Identificar, em 
textos lidos ou de produção 
própria, períodos compostos 
nos quais duas orações 
são conectadas por vírgula, ou 
por conjunções que 
expressem soma de sentido 
(conjunção “e”) ou oposição 
de sentidos (conjunções 
“mas”, “porém”). 

 
 
 
 
 
 

 
Introduz e 
consolida 
no 7 º ano 

  
 
 

 
Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferen- tes campos 
de atuação na vida social e 
utilizando-a para ampliar suas 
possibilidades de participar da 
cultura letrada de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res,) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 

 
 
 
 
 

 
7º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 
 

Semântica 
Coesão 

 
 
 
 

Reconhecimento de recursos de 
coesão referencial: substi- 
tuições lexicais (de substantivos 
por sinônimos) ou pronominais 
(uso de pronomes anafóricos – 
pessoais, possessivos, demons- 
trativos). 

 
 
 

(EF07LP12) Reconhecer 
recursos de coesão referen- 
cial: substituições lexicais (de 
substantivos por sinônimos) ou 
pronominais (uso de 
pronomes anafóricos – pes- 
soais, possessivos, demons- 
trativos). 

   

 
Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferen- tes campos 
de atuação na vida social e 
utilizando-a para ampliar suas 
possibilidades de participar da 
cultura letrada de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res,) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 

 
 
 
 
 

7º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 

Coesão 

 
 

Estabelecimento de relações 
entre partes do texto, identifi- 
cando substituições lexicais (de 
substantivos por sinônimos) ou 
pronominais (uso de pronomes 
anafóricos – pessoais, posses- 
sivos, demonstrativos), que 
contribuem para a continuida- de 
do texto. 

 

 
(EF07LP13) Estabelecer rela- 
ções entre partes do texto, 
identificando substituições 
lexicais (de substantivos por 
sinônimos) ou pronominais 
(uso de pronomes anafóri- 
cos – pessoais, possessivos, 
demonstrativos), que contri- 
buem para a continuidade do 
texto. 

   

Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferen- tes campos 
de atuação na vida social e 
utilizando-a para ampliar suas 
possibilidades de participar da 
cultura letrada de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res,) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 

 
 

 
7º 

 

 
TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 

 
Modalização 

 

 
Identificação, em textos, dos 
efeitos de sentido do uso de 
estratégias de modalização e 
argumentatividade. 

 

(EF07LP14) Identificar, em 
textos, os efeitos de sentido 
do uso de estratégias de 
modalização e argumenta- 
tividade. 

   

 
Reconhecer o texto como lugar 
de manifestação e negociação de 
sentidos, valores e ideologias. 
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8º 

 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 
 

Leitura 

 
Reconstrução 
do contexto 
de produção, 
circulação e 
recepção de 
textos 
Caracteri- 
zação do 
campo 
jornalístico e 
relação entre 
os gêneros 
em circula- 
ção, mídias 
e práticas 
da cultura 
digital 

 
 
 

 
Identificação e comparação 
de várias editorias de jornais 
impressos e digitais e de sites 
noticiosos, de forma a refletir 
sobre os tipos de fato que são 
noticiados e comentados, das 
escolhas sobre o que noticiar e 
o que não noticiar e do desta- 
que/enfoque dado e a fidedig- 
nidade da informação. 

 
 
 

(EF08LP01) Identificar e com- 
parar as várias editorias de 
jornais impressos e digitais e 
de sites noticiosos, de forma a 
refletir sobre os tipos de fato 
que são noticiados e co- 
mentados, as escolhas sobre o 
que noticiar e o que não 
noticiar e o destaque/enfo- 
que dado e a fidedignidade 
da informação. 

   
 
 
 
 
 
 

Reconhecer o texto como lugar 
de manifestação e negociação de 
sentidos, valores e ideologias. 

 
 
 

 
8º 

 
 
 

CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 

 
Leitura 

 
 
 

 
Relação entre 
textos 

 
 

Justificativa de diferenças ou 
semelhanças no tratamento 
dado a uma mesma informação 
veiculada em textos diferentes, 
consultando sites e serviços de 
checadores de fatos. 

 

 
(EF08LP02) Justificar dife- 
renças ou semelhanças no 
tratamento dado a uma 
mesma informação veiculada 
em textos diferentes, con- 
sultando sites e serviços de 
checadores de fatos. 

  
 
 

 
(EF09ER05) 

 
 
 

Reconhecer o texto como lugar 
de manifestação e negociação de 
sentidos, valores e ideologias. 

 
 
 
 
 

8º 

 
 
 
 
 

CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 

 
Produção de 
textos 

 
 
 
 

Textualização 
de textos ar- 
gumentativos 
e apreciativos 

 
 

Produção de artigos de opi- 
nião, considerando o contexto de 
produção, a defesa de um ponto 
de vista, utilizando argu- mentos 
e contra-argumentos 
e articuladores de coesão que 
marquem relações de oposi- 
ção, contraste, exemplificação, 
ênfase. 

 

 
(EF08LP03) Produzir artigos 
de opinião, tendo em vista o 
contexto de produção dado, a 
defesa de um ponto de 
vista, utilizando argumen- 
tos e contra-argumentos 
e articuladores de coesão 
que marquem relações de 
oposição, contraste, exem- 
plificação, ênfase. 

   
 
 
 
 

Reconhecer o texto como lugar 
de manifestação e negociação de 
sentidos, valores e ideologias. 

 
 
 
 
 

8º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 

 
Fono-orto- 

grafia 

 
 
 

Utilização, ao produzir texto, de 
conhecimentos linguísticos e 
gramaticais: ortografia, regên- 
cias e concordâncias nominais 
e verbal, modos e tempos 
verbais, pontuação etc. 

 
 

 
(EF08LP04) Utilizar, ao pro- 
duzir texto, conhecimentos 
linguísticos e gramaticais: 
ortografia, regências e 
concordâncias nominais e 
verbal, modos e tempos 
verbais, pontuação etc. 

   

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 
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8º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 
 

Léxico/mor- 
fologia 

 
 
 

 
Análise de processos de 
formação de palavras por 
composição (aglutinação e jus- 
taposição), apropriando-se de 
regras básicas de uso do hífen 
em palavras compostas. 

 
 
 
 

(EF08LP05) Analisar proces- 
sos de formação de palavras 
por composição (aglutinação e 
justaposição), aproprian- do-
se de regras básicas de uso 
do hífen em palavras 
compostas. 

   

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 

 
8º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 

 
Morfossintaxe 

 
 
 

 
Identificação, em textos lidos 
ou de produção própria, dos 
termos constitutivos da oração 
(sujeito e seus modificadores, 
verbo e seus complementos e 
modificadores). 

 
 
 
 

(EF08LP06) Identificar, em 
textos lidos ou de produção 
própria, os termos consti- 
tutivos da oração (sujeito e 
seus modificadores, verbo 
e seus complementos e 

modificadores). 

 
 
 
 

Introduz e 
consolida 
o comple- 
mento no 
8º ano. 

  

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 

 
8º 

 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 

 
Morfossintaxe 

 
 

 
Diferenciação, em textos lidos 
ou de produção própria, de 
complementos diretos e 
indiretos de verbos transitivos, 
apropriando-se da regência de 
verbos de uso frequente. 

 
 
 

(EF08LP07) Diferenciar, em 
textos lidos ou de produção 
própria, complementos 
diretos e indiretos de verbos 
transitivos, apropriando-se da 
regência de verbos de uso 
frequente. 

 
 
 
 
 

EF08LP0
7 
EF09LP0
7 

  
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 

 
8º 

 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 

 
Morfossintaxe 

 
 
 

Identificação, em textos lidos 
ou de produção própria, de 
verbos na voz ativa e na voz 
passiva, interpretando os efei- 
tos de sentido de sujeito ativo e 
passivo (agente da passiva). 

 
 

 
(EF08LP08) Identificar, em 
textos lidos ou de produção 
própria, verbos na voz ativa e 
na voz passiva, interpre- 
tando os efeitos de sentido 
de sujeito ativo e passivo 
(agente da passiva). 

   

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação na vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar 
da cultura letrada de construir 
conhecimentos (inclusive esco- 
lares,) e de se envolver cm maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 
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8º 

 
 
 
 

 
TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 
 

Morfossintaxe 

 
 
 

Interpretação de efeitos de 
sentido de modificadores 
(adjuntos adnominais – artigos 
definido ou indefinido, adjeti- 
vos, expressões adjetivas) em 
substantivos com função de 
sujeito ou de complemento 
verbal, usando-os para enri- 
quecer seus próprios textos. 

 
 

(EF08LP09) Interpretar efei- 
tos de sentido de modifica- 
dores (adjuntos adnominais 
– artigos definido ou inde- 
finido, adjetivos, expressões 
adjetivas) em substantivos 
com função de sujeito ou de 
complemento verbal, usan- 
do-os para enriquecer seus 
próprios textos. 

   

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação na vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar 
da cultura letrada de construir 
conhecimentos (inclusive esco- 
lares,) e de se envolver cm maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 

 
8º 

 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 

 
Morfossintaxe 

 
 

Interpretação, em textos lidos 
ou de produção própria, de 
efeitos de sentido de modi- 
ficadores do verbo (adjuntos 
adverbiais – advérbios e 
expressões adverbiais), usan- 
do-os para enriquecer seus 
próprios textos. 

 

 
(EF08LP10) Interpretar, em 
textos lidos ou de produção 
própria, efeitos de senti- 
do de modificadores do 

verbo (adjuntos adverbiais 
– advérbios e expressões 
adverbiais), usando-os para 
enriquecer seus próprios 
textos. 

   
Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferen- tes campos 
de atuação da vida social e 
utilizando-a para ampliar suas 
possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive esco- 
lares) e de se envolver cm maior 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 

 
 
 
 

 
8º 

 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 

 
Morfossintaxe 

 
 
 

Identificação, em textos lidos ou 
de produção própria, de 
agrupamento de orações em 
períodos, diferenciando coor- 
denação de subordinação. 

 
 

 
(EF08LP11) Identificar, em 
textos lidos ou de produ- 
ção própria, agrupamento 
de orações em períodos, 
diferenciando coordenação 
de subordinação. 

   
Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferen- tes campos 
de atuação da vida social e 
utilizando-a para ampliar suas 
possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive esco- 
lares) e de se envolver cm maior 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 

 
 
 
 
 
 

8º 

 
 
 
 
 

 
TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 
 

Morfossintaxe 

 
 
 
 

 
Identificação, em textos lidos, 
das orações subordinadas com 
conjunções de uso frequen- te, 
incorporando-as às suas 
próprias produções. 

 
 
 
 
 

(EF08LP12) Identificar, em 
textos lidos, orações subor- 
dinadas com conjunções de 
uso frequente, incorpo- 
rando-as às suas próprias 
produções. 

   
 
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 
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8º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 

Morfossintaxe 

 
 
 

 
Inferimento de efeitos de sentido 
decorrentes do uso de recursos 
de coesão sequencial: 
conjunções e articuladores 
textuais. 

 
 
 

 
(EF08LP13) Inferir efeitos 
de sentido decorrentes do 
uso de recursos de coesão 
sequencial: conjunções e 
articuladores textuais. 

   
Apropriar-se da linguagem es- 
crita, apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação na vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res,) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 

 
 
 
 
 

8º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 

Semântica 

 
 

Utilização, na produção de 
texto, de recursos de coesão 
sequencial (articuladores) e 
referencial (léxica e pronomi- 
nal), de construções passivas e 
impessoais, de discurso direto e 
indireto e de outros recursos 
expressivos adequados ao 
gênero textual. 

 

 
(EF08LP14) Utilizar, ao 
produzir texto, recursos de 
coesão sequencial (articula- 
dores) e referencial (léxica 
e pronominal), construções 
passivas e impessoais, 
discurso direto e indireto 
e outros recursos expressi- 
vos adequados ao gênero 
textual. 

   

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação na vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res,) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 

 
 
 
 

 
8º 

 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 

 
Coesão 

 
 

 
Estabelecimento de relações 
entre partes do texto, identi- 
ficando o antecedente de um 
pronome relativo ou o referen- te 
comum de uma cadeia de 
substituições lexicais. 

 
 
 

(EF08LP15) Estabelecer rela- 
ções entre partes do texto, 
identificando o antecedente de 
um pronome relativo 
ou o referente comum de 
uma cadeia de substituições 
lexicais. 

   
Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferen- tes campos 
de atuação na vida social e 
utilizando-a para ampliar suas 
possibilidades de participar da 
cultura letrada de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res,) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na vida 
social. 

 
 
 
 
 
 

8º 

 
 
 
 
 

 
TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 
 

Modalização 

 
 
 

 
Explicação dos efeitos de 
sentidos do uso, em textos, de 
estratégias de modalização e 
argumentatividade (sinais de 
pontuação, adjetivos, subs- 
tantivos, expressões de grau, 
verbos e perífrases verbais, 
advérbios etc.). 

 
 
 

(EF08LP16) Explicar os 
efeitos de sentido do uso, 
em textos, de estratégias de 
modalização e argumentati- 
vidade (sinais de pontuação, 
adjetivos, substantivos, 
expressões de grau, verbos e 
perífrases verbais, advér- 
bios etc.). 

   
 
 
 
 

 
Reconhecer o texto como lugar 
de manifestação e negociação de 
sentidos, valores e ideologias. 
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8º, 9º 

 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 
 

Leitura 

 
Reconstrução 
do contexto 
de produção, 
circulação e 
recepção de 
textos 
Caracteri- 
zação do 
campo 
jornalístico e 
relação entre 
os gêneros 
em circula- 
ção, mídias 
e práticas 
da cultura 
digital 

 
 
 
 
 

Análise dos interesses que 
movem o campo jornalístico, 
dos efeitos das novas tecnolo- 
gias no campo e das condições 
que fazem da informação uma 
mercadoria, de forma a poder 
desenvolver uma atitude crítica 
frente aos textos jornalísticos. 

 
 
 
 

(EF89LP01) Analisar os inte- 
resses que movem o campo 
jornalístico, os efeitos das 
novas tecnologias no campo e 
as condições que fazem da 
informação uma mercadoria, de 
forma a poder desenvol- ver 
uma atitude crítica frente aos 
textos jornalísticos. 

  
 
 
 
 
 
 

(EF09GE08) 

 
 
 
 
 

Analisar informações, argumen- tos 
e opiniões manifestados em 
interações sociais e nos meios de 
comunicação, posicionando-se 
ética e criticamente em relação 
a conteúdos discriminatórios que 
ferem direitos humanos e 
ambientais. 

 
 
 
 
 
 
 

8º, 9º 

 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 
 

Leitura 

 
Reconstrução 
do contexto 
de produção, 
circulação e 
recepção de 
textos 
Caracteri- 
zação do 
campo 
jornalístico e 
relação entre 
os gêneros 
em circula- 
ção, mídias 
e práticas 
da cultura 
digital 

 
 
 

 
Análise de diferentes práticas 
(curtir, compartilhar, comentar, 
curar etc.) e de textos perten- 
centes a diferentes gêneros 
da cultura digital (meme, gif, 
comentário, charge digital etc.) 
envolvidos no trato com a in- 
formação e opinião, de forma a 
possibilitar uma presença mais 
crítica e ética nas redes. 

 
 

 
(EF89LP02) Analisar diferen- 
tes práticas (curtir, com- 
partilhar, comentar, curar 
etc.) e textos pertencentes a 
diferentes gêneros da 
cultura digital (meme, gif, 
comentário, charge digital 
etc.) envolvidos no trato 
com a informação e opinião, 
de forma a possibilitar uma 
presença mais crítica e ética 
nas redes. 

  
 
 
 
 
 
 

(EF09GE08) 

 
 
 
 

Mobilizar práticas da cultura 
digital, diferentes linguagens, 
mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de 
produzir sentidos (nos processos 
de compreensão e produção), 
aprender e refletir sobre o mun- 
do e realizar diferentes projetos 
autorais. 

 
 
 
 
 
 
 
 

8º, 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 
 
 

Leitura 

 
 
 
 
 

 
Estratégia 
de leitura: 
apreender 
os sentidos 
globais do 
texto 
Apreciação e 
réplica 

 
 
 
 

 
Análise de textos de opinião 
(artigos de opinião, editoriais, 
cartas de leitores, comentá- 
rios, posts de blog e de redes 
sociais, charges, memes, gifs 
etc.) e posicionamento de forma 
crítica e fundamentada, ética e 
respeitosa frente a fatos e 
opiniões relacionados a esses 
textos. 

 
 
 
 
 

(EF89LP03) Analisar textos 
de opinião (artigos de 
opinião, editoriais, cartas de 
leitores, comentários, posts 
de blog e de redes sociais, 
charges, memes, gifs etc.) 
e posicionar-se de forma 
crítica e fundamentada, ética e 
respeitosa frente a fatos 
e opiniões relacionados a 
esses textos. 

  
 
 
 
 
 

 
(EF07CI09) 
(EF07CI11) 
(EF8ER06
) 

 
 
 
 
 
 
 
 

Reconhecer o texto como lugar 
de manifestação e negociação de 
sentidos, valores e ideologias. 
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8º, 9º 

 
 
 
 
 

CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 

 
Leitura 

 
 
 

Estratégia 
de leitura: 
apreender 
os sentidos 
globais do 
texto 
Apreciação e 
réplica 

 
 

Identificação e avaliação de 
teses/opiniões/posiciona- 
mentos explícitos e implícitos, 
argumentos e contra-argu- 
mentos em textos argumen- 
tativos do campo (carta de 
leitor, comentário, artigo de 
opinião, resenha crítica etc.), 
posicionando-se frente à 
questão controversa de forma 
sustentada. 

 
 

(EF89LP04) Identificar e 
avaliar teses/opiniões/posi- 
cionamentos explícitos e im- 
plícitos, argumentos e con- 
tra-argumentos em textos 
argumentativos do campo 
(carta de leitor, comentário, 
artigo de opinião, resenha 
crítica etc.), posicionando-se 
frente à questão controversa 
de forma sustentada. 

   
 
 

Analisar informações, argumen- tos 
e opiniões manifestados em 
interações sociais e nos meios de 
comunicação, posicionando-se 
ética e criticamente em relação 
a conteúdos discriminatórios que 
ferem direitos humanos e 
ambientais. 

 
 
 
 
 
 
 

8º, 9º 

 
 
 
 
 
 

 
CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 
 

Leitura 

 
 
 
 
 
 

 
Efeitos de 
sentido 

 
 
 
 
 
 

Análise do efeito de sentido 
produzido pelo uso, em textos, 
de recurso a formas de apro- 
priação textual (paráfrases, cita- 
ções, discurso direto, indireto ou 
indireto livre). 

 
 
 
 

 
(EF89LP05) Analisar o efeito 
de sentido produzido pelo 
uso, em textos, de recurso 
a formas de apropriação 
textual (paráfrases, citações, 
discurso direto, indireto ou 
indireto livre). 

   
 
 
 

 
Compreender a língua como 
fenômeno cultural, histórico, 
social, variável, heterogêneo e 
sensível aos contextos de uso, 
reconhecendo-a como meio de 
construção de identidades de 
seus usuários e da comunidade a 
que pertencem. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

8º, 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Leitura 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Efeitos de 
sentido 

 
 
 
 
 

 
Análise do uso de recursos 
persuasivos em textos argu- 
mentativos diversos (como a 
elaboração do título, escolhas 
lexicais, construções metafóri- 
cas, a explicitação ou a oculta- 
ção de fontes de informação) e 
seus efeitos de sentido e seus 
efeitos de sentido. 

 
 
 
 
 

 
(EF89LP06) Analisar o uso 
de recursos persuasivos 
em textos argumentativos 
diversos (como a elaboração 
do título, escolhas lexicais, 
construções metafóricas, a 
explicitação ou a ocultação 
de fontes de informação) e 
seus efeitos de sentido. 

   
 
 
 
 
 
 

Analisar informações, argumen- tos 
e opiniões manifestados em 
interações sociais e nos meios de 
comunicação, posicionando-se 
ética e criticamente em relação 
a conteúdos discriminatórios que 
ferem direitos humanos e 
ambientais. 
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8º, 9º 

 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 
 

 
Leitura 

 
 
 
 
 
 
 

Efeitos de 
sentido 
Exploração 
da multisse- 
miose 

 
 
 

Análise em notícias, reporta- 
gens e peças publicitárias em 
várias mídias, dos efeitos de 
sentido devidos ao tratamento e 
à composição dos elementos 
nas imagens em movimento, à 
performance, à montagem feita 
(ritmo, duração e sincronização 
entre as linguagens – comple- 
mentaridades, interferências 
etc.) e ao ritmo, melodia, 
instrumentos e sampleamentos 
das músicas e efeitos sonoros. 

 
 
 

(EF89LP07) Analisar, em 
notícias, reportagens e 
peças publicitárias em várias 
mídias, os efeitos de sentido 
devidos ao tratamento e à 
composição dos elementos 
nas imagens em movimento, à 
performance, à montagem 
feita (ritmo, duração e sin- 
cronização entre as lingua- 
gens – complementaridades, 
interferências etc.) e ao 
ritmo, melodia, instrumentos e 
sampleamentos das músi- 
cas e efeitos sonoros. 

   
 
 
 
 
 
 

Reconhecer o texto como lugar 
de manifestação e negociação de 
sentidos, valores e ideologias. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

8º, 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Produção de 
textos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Estratégia de 
produção: 
planejamento 
de textos 
informativos 

 
 
 
 
 

Planejamento da reportagem 
impressa e em outras mídias 
(rádio ou TV/vídeo, sites), 
tendo em vista as condições de 
produção do texto – objetivo, 
leitores/espectadores, veículos e 
mídia de circulação etc. – a 
partir da escolha do fato a ser 
aprofundado ou do tema a ser 
focado (de relevância para a 
turma, escola ou comunidade), 
do levantamento de dados e 
informações sobre o fato ou 
tema – que pode envolver 
entrevistas com envolvidos ou 
com especialistas, consultas 
a fontes diversas, análise de 
documentos, cobertura de 
eventos etc. -, do registro 
dessas informações e dados, da 
escolha de fotos ou imagens 
a produzir ou a utilizar etc., 
da produção de infográficos, 
quando for o caso, e da orga- 
nização hipertextual (no caso 
a publicação em sites ou blogs 
noticiosos ou mesmo de jornais 
impressos, por meio de boxes 
variados). 

 
 
 

(EF89LP08) Planejar reporta- 
gem impressa e em outras 
mídias (rádio ou TV/vídeo, 
sites), tendo em vista as 
condições de produção do 
texto – objetivo, leitores/ 
espectadores, veículos e 
mídia de circulação etc. – a 
partir da escolha do fato 
a ser aprofundado ou do tema 
a ser focado (de relevância 
para a turma, escola ou 
comunidade), do 
levantamento de dados e 
informações sobre o fato ou 
tema – que pode envolver 
entrevistas com envolvidos ou 
com especialistas, consul- tas a 
fontes diversas, análise de 
documentos, cobertura de 
eventos etc. -, do regis- tro 
dessas informações e dados, 
da escolha de fotos ou 
imagens a produzir ou 
a utilizar etc., da produção 
de infográficos, quando for o 
caso, e da organização 
hipertextual (no caso a 
publicação em sites ou blogs 
noticiosos ou mesmo de 
jornais impressos, por meio de 
boxes variados). 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF07MA36) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 
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8º, 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Produção de 
textos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Estratégia de 
produção: 
textualização 
de textos 
informativos 

 
 
 
 

Produção da reportagem 
impressa, com título, linha fina 
(optativa), organização 
composicional (expositiva, 
interpretativa e/ou opinativa), 
progressão temática e uso 
de recursos linguísticos 
compatíveis com as escolhas 
feitas e reportagens 
multimidiáticas, tendo em vista 
as condições de produção, as 
características do gênero, os 
recursos e mídias disponíveis, 
sua organização hipertextual 
e o manejo adequado de 
recursos de captação e 
edição de áudio e imagem e 
adequação à norma-padrão. 

 
 
 

 
(EF89LP09) Produzir re- 
portagem impressa, com 
título, linha fina (optativa), 
organização composicional 
(expositiva, interpretativa e/ 
ou opinativa), progressão 
temática e uso de recursos 
linguísticos compatíveis 
com as escolhas feitas e 
reportagens multimidiáticas, 
tendo em vista as condições 
de produção, as caracterís- 
ticas do gênero, os recursos 
e mídias disponíveis, sua 
organização hipertextual e o 
manejo adequado de recur- 
sos de captação e edição de 
áudio e imagem e adequa- 
ção à norma-padrão. 

   
 
 
 
 
 
 

 
Compreender a língua como 
fenômeno cultural, histórico, 
social, variável, heterogêneo e 
sensível aos contextos de uso, 
reconhecendo-a como meio de 
construção de identidades de 
seus usuários e da comunidade a 
que pertencem. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
8º, 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Produção de 
textos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Estratégia de 
produção: 
planejamento 
de textos ar- 
gumentativos e 
apreciativos 

 
 
 
 

Planejamento de artigos de 
opinião, tendo em vista as 
condições de produção do 
texto – objetivo, leitores/ 
espectadores, veículos e mídia 
de circulação etc. –, a partir da 
escolha do tema ou questão a 
ser discutido(a), da relevância 
para a turma, escola ou co- 
munidade, do levantamento de 
dados e informações sobre a 
questão, de argumentos 
relacionados a diferentes 
posicionamentos em jogo, da 
definição – o que pode envol- 
ver consultas a fontes diversas, 
entrevistas com especialistas, 
análise de textos, organização 
esquemática das informações e 
argumentos – dos (tipos de) 
argumentos e estratégias que 
pretende utilizar para conven- 
cer os leitores. 

 
 
 

 
(EF89LP10) Planejar artigos 
de opinião, tendo em vista 
as condições de produção 
do texto – objetivo, leitores/ 
espectadores, veículos e 
mídia de circulação etc. –, a 
partir da escolha do tema ou 
questão a ser discutido(a), 
da relevância para a turma, 
escola ou comunidade, do 
levantamento de dados e in- 
formações sobre a questão, 
de argumentos relacionados a 
diferentes posicionamen- tos 
em jogo, da definição – o que 
pode envolver consultas a 
fontes diversas, entrevistas 
com especialistas, análise de 
textos, organização esque- 
mática das informações e 
argumentos – dos (tipos de) 
argumentos e estratégias 
que pretende utilizar para 
convencer os leitores. 

   
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Analisar informações, argumen- tos 
e opiniões manifestados em 
interações sociais e nos meios de 
comunicação, posicionando-se 
ética e criticamente em relação 
a conteúdos discriminatórios que 
ferem direitos humanos e 
ambientais. 
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8º, 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Produção de 
textos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Estratégias 
de produção: 
planejamen- 
to, textualiza- 
ção, revisão 
e edição de 
textos publi- 
citários 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Produção, revisão e edição de 
peças e campanhas publicitá- 
rias, envolvendo o uso articula- 
do e complementar de diferen- 
tes peças publicitárias: cartaz, 
banner, indoor, folheto, pan- 
fleto, anúncio de jornal/revista, 
para internet, spot, propaganda 
de rádio, TV, a partir da escolha 
da questão/problema/causa 
significativa para a escola e/ 
ou a comunidade escolar, da 
definição do público-alvo, das 
peças que serão produzidas, 
das estratégias de persuasão e 
convencimento que serão 
utilizadas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF89LP11) Produzir, revisar 
e editar peças e campanhas 
publicitárias, envolvendo o 
uso articulado e comple- 
mentar de diferentes peças 
publicitárias: cartaz, banner, 
indoor, folheto, panfleto, 
anúncio de jornal/revista, 
para internet, spot, propa- 
ganda de rádio, TV, a partir 
da escolha da questão/ 
problema/causa significativa 
para a escola e/ou a comu- 
nidade escolar, da definição 
do público-alvo, das peças 
que serão produzidas, das 
estratégias de persuasão e 
convencimento que serão 
utilizadas. 

   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, 
com compreensão, autonomia, 
fluência e criticidade, de modo 
a se expressar e partilhar infor- 
mações, experiências, ideias e 
sentimentos, e continuar apren- 
dendo. 
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8º, 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Oralidade 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Estratégias 
de produção: 
planejamento 
e participação 
em debates 
regrados 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Planejamento coletivo da 
realização de um debate sobre 
tema previamente definido, de 
interesse coletivo, com regras 
acordadas e planejamento em 
grupo, da participação em de- 
bate a partir do levantamento 
de informações e argumentos 
que possam sustentar o posi- 
cionamento a ser defendido (o 
que pode envolver entrevistas 
com especialistas, consultas a 
fontes diversas, o registro das 
informações e dados obtidos 
etc.), tendo em vista as condi- 
ções de produção do debate 
– perfil dos ouvintes e demais 
participantes, objetivos do 
debate, motivações para sua 
realização, argumentos e estra- 
tégias de convencimento mais 
eficazes etc. e participação de 
debates regrados, na condição de 
membro de uma equipe 
de debatedor, apresentador/ 
mediador, espectador (com ou 
sem direito a perguntas), e/ou 
de juiz/avaliador, como forma de 
compreender o funciona- 
mento do debate, e poder 
participar de forma convincen- 
te, ética, respeitosa e crítica e 
desenvolver uma atitude de 
respeito e diálogo para com as 
ideias divergentes. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF89LP12) Planejar co- 
letivamente a realização de 
um debate sobre tema 
previamente definido, de 
interesse coletivo, com 
regras acordadas e planejar, 
em grupo, participação em 
debate a partir do levan- 
tamento de informações e 
argumentos que possam 
sustentar o posicionamento a 
ser defendido (o que pode 
envolver entrevistas com 
especialistas, consultas a 
fontes diversas, o registro 
das informações e dados ob- 
tidos etc.), tendo em vista as 
condições de produção do 
debate – perfil dos ouvintes e 
demais participantes, 
objetivos do debate, moti- 
vações para sua realização, 
argumentos e estratégias de 
convencimento mais eficazes 
etc. e participar de debates 
regrados, na condição de 
membro de uma equipe de 
debatedor, apresentador/ 
mediador, espectador (com ou 
sem direito a perguntas), e/ou 
de juiz/avaliador, como forma 
de compreender o 
funcionamento do debate, 
e poder participar de forma 
convincente, ética, respei- 
tosa e crítica e desenvolver 
uma atitude de respeito e 
diálogo para com as ideias 
divergentes. 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF09GE18) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, 
com compreensão, autonomia, 
fluência e criticidade, de modo 
a se expressar e partilhar infor- 
mações, experiências, ideias e 
sentimentos, e continuar apren- 
dendo. 
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8º, 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Oralidade 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Estratégias 
de produção: 
planejamen- 
to, realização 
e edição de 
entrevistas 
orais 

 
 

Planejamento de entrevistas 
orais com pessoas ligadas ao 
fato noticiado, especialistas 
etc., como forma de obter da- 
dos e informações sobre os fa- 
tos cobertos, sobre o tema ou 
questão discutida ou temáticas 
em estudo, levando em conta o 
gênero e seu contexto de 
produção, partindo do levanta- 
mento de informações sobre o 
entrevistado e sobre a temática e 
da elaboração de um roteiro de 
perguntas, garantindo a 
relevância das informações 
mantidas e a continuidade 
temática, realização de entre- 
vista e produção de edição 
em áudio ou vídeo, incluindo 
uma contextualização inicial e 
uma fala de encerramento 
para publicação da entrevista 
isoladamente ou como parte 
integrante de reportagem 
multimidiática, adequando-a a 
seu contexto de publicação e 
garantindo a relevância das 
informações mantidas e a 
continuidade temática. 

 

(EF89LP13) Planejar entre- 
vistas orais com pessoas 
ligadas ao fato noticiado, es- 
pecialistas etc., como forma 
de obter dados e informa- 
ções sobre os fatos cobertos 
sobre o tema ou questão 
discutida ou temáticas em 
estudo, levando em conta 
o gênero e seu contexto de 
produção, partindo do le- 
vantamento de informações 
sobre o entrevistado e sobre 
a temática e da elaboração 
de um roteiro de perguntas, 
garantindo a relevância das 
informações mantidas e a 
continuidade temática, reali- 
zar entrevista e fazer edição 
em áudio ou vídeo, incluindo 
uma contextualização inicial e 
uma fala de encerra- mento 
para publicação da 
entrevista isoladamente ou 
como parte integrante de 
reportagem multimidiática, 
adequando-a a seu contexto 
de publicação e garantindo a 
relevância das informações 
mantidas e a continuidade 
temática. 

   
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, com 
compreensão, autonomia, fluência 
e criticidade, de modo 
a se expressar e partilhar infor- 
mações, experiências, ideias e 
sentimentos, e continuar apren- 
dendo. 

 
 
 

 
8º, 9º 

 
 

 
CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
Argumen- 
tação: 
movimentos 
argumentati- 
vos, tipos de 
argumento e 
força argu- 
mentativa 

 

Análise, em textos argumen- 
tativos e propositivos, dos 
movimentos argumentativos de 
sustentação, refutação e nego- 
ciação e dos tipos de argumen- 
tos, avaliando a força/tipo dos 
argumentos utilizados. 

 
(EF89LP14) Analisar, em 
textos argumentativos e 
propositivos, os movimentos 
argumentativos de sustenta- 
ção, refutação e negociação e 
os tipos de argumentos, 
avaliando a força/tipo dos 
argumentos utilizados. 

   
Analisar informações, argumen- tos 
e opiniões manifestados em 
interações sociais e nos meios de 
comunicação, posicionando-se 
ética e criticamente em relação 
a conteúdos discriminatórios que 
ferem direitos humanos e 
ambientais. 

 
 
 
 
 

 
8º, 9º 

 
 
 
 
 

CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 

 
Estilo 

 
 
 

Utilização, nos debates, dos 
operadores argumentativos 
que marcam a defesa de ideia e 
de diálogo com a tese do outro: 
concordo, discordo, con- cordo 
parcialmente, do meu ponto de 
vista, na perspectiva aqui 
assumida etc. 

 
 

 
(EF89LP15) Utilizar, nos 
debates, operadores argu- 
mentativos que marcam a 
defesa de ideia e de diálogo 
com a tese do outro: con- 
cordo, discordo, concordo 
parcialmente, do meu ponto de 
vista, na perspectiva aqui 
assumida etc. 

   
 
 

Analisar informações, argumen- tos 
e opiniões manifestados em 
interações sociais e nos meios de 
comunicação, posicionando-se 
ética e criticamente em relação 
a conteúdos discriminatórios que 
ferem direitos humanos e 
ambientais. 
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8º, 9º 

 
 
 
 
 

 
CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 
 

 
Modalização 

 

Análise da modalização 
realizada em textos noticiosos e 
argumentativos, por meio das 
modalidades apreciativas, 
viabilizadas por classes e 
estruturas gramaticais como 
adjetivos, locuções adjetivas, 
advérbios, locuções adverbiais, 
orações adjetivas e adverbiais, 
orações relativas restritivas e 
explicativas etc., de maneira a 
perceber a apreciação ideoló- 
gica sobre os fatos noticiados 
ou as posições implícitas ou 
assumidas. 

 
(EF89LP16) Analisar a moda- 
lização realizada em textos 
noticiosos e argumentativos, 
por meio das modalidades 
apreciativas, viabilizadas por 
classes e estruturas gramati- 
cais como adjetivos, locu- 
ções adjetivas, advérbios, 
locuções adverbiais, orações 
adjetivas e adverbiais, 
orações relativas restritivas e 
explicativas etc., de maneira a 
perceber a apreciação 
ideológica sobre os fatos 
noticiados ou as posições 
implícitas ou assumidas. 

   
 
 
 

Analisar informações, argumen- tos 
e opiniões manifestados em 
interações sociais e nos meios de 
comunicação, posicionando-se 
ética e criticamente em relação 
a conteúdos discriminatórios que 
ferem direitos humanos e 
ambientais. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

8º, 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
CAMPO DE 
ATUAÇÃO NA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Leitura 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Reconstrução 
do contexto 
de produção, 
circulação e 
recepção de 
textos legais 
e normativos 

 
 
 
 
 
 
 

Relacionamento entre textos e 
documentos legais e normati- vos 
de importância universal, 
nacional ou local que envol- 
vam direitos, em especial, de 
crianças, adolescentes e jovens 
– tais como a Declaração dos 
Direitos Humanos, a Constitui- 
ção Brasileira, o ECA -, e a re- 
gulamentação da organização 
escolar – por exemplo, regi- 
mento escolar -, a seus con- 
textos de produção, reconhe- 
cendo e analisando possíveis 
motivações, finalidades e sua 
vinculação com experiências 
humanas e fatos históricos e 
sociais, como forma de ampliar a 
compreensão dos direitos 
e deveres, de fomentar os 
princípios democráticos e uma 
atuação pautada pela ética da 
responsabilidade (o outro tem 
direito a uma vida digna tanto 
quanto eu tenho). 

 
 
 
 
 

 
(EF89LP17) Relacionar textos 
e documentos legais e 
normativos de importância 
universal, nacional ou local 
que envolvam direitos, em 
especial, de crianças, adoles- 
centes e jovens – tais como a 
Declaração dos Direitos 
Humanos, a Constituição 
Brasileira, o ECA -, e a regu- 
lamentação da organização 
escolar – por exemplo, 
regimento escolar -, a seus 
contextos de produção, 
reconhecendo e analisan- 
do possíveis motivações, 
finalidades e sua vinculação 
com experiências humanas 
e fatos históricos e sociais, 
como forma de ampliar a 
compreensão dos direitos e 
deveres, de fomentar os 
princípios democráticos e 
uma atuação pautada pela 
ética da responsabilidade 
(o outro tem direito a uma 
vida digna tanto quanto eu 
tenho). 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF08GE02) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Reconhecer o texto como lugar 
de manifestação e negociação de 
sentidos, valores e ideologias. 
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8º, 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO DE 
ATUAÇÃO NA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Leitura 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Contexto de 
produção, 
circulação 
e recepção 
de textos e 
práticas 
relacionadas 
à defesa de 
direitos e à 
participação 
social 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Exploração e análise das 
instâncias e canais de partici- 
pação disponíveis na escola 
(conselho de escola, outros 
colegiados, grêmio livre), na 
comunidade (associações, 
coletivos, movimentos, etc.), no 
munícipio ou no país, incluindo 
formas de participação digital, 
como canais e plataformas 
de participação (como portal 
e-cidadania), serviços, portais e 
ferramentas de acompanha- 
mentos do trabalho de polí- 
ticos e de tramitação de leis, 
canais de educação política, 
bem como de propostas e pro- 
posições que circulam nesses 
canais, de forma a participar do 
debate de ideias e propostas na 
esfera social e a engajar-se com 
a busca de soluções para 
problemas ou questões que 
envolvam a vida da escola e da 
comunidade. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF89LP18) Explorar e ana- 
lisar instâncias e canais de 
participação disponíveis na 
escola (conselho de escola, 
outros colegiados, grêmio 
livre), na comunidade (as- 
sociações, coletivos, movi- 
mentos, etc.), no munícipio ou 
no país, incluindo formas de 
participação digital, como 
canais e plataformas de 
participação (como portal 
e-cidadania), serviços, por- 
tais e ferramentas de acom- 
panhamentos do trabalho de 
políticos e de tramitação de 
leis, canais de educação polí- 
tica, bem como de propostas e 
proposições que circulam 
nesses canais, de forma 
a participar do debate de 
ideias e propostas na esfera 
social e a engajar-se com 
a busca de soluções para 
problemas ou questões que 
envolvam a vida da escola e 
da comunidade. 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF08GE20) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Mobilizar práticas da cultura 
digital, diferentes linguagens, 
mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de 
produzir sentidos (nos processos 
de compreensão e produção), 
aprender e refletir sobre o mun- 
do e realizar diferentes projetos 
autorais 
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8º, 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO DE 
ATUAÇÃO NA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Leitura 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Relação entre 
contexto de 
produção e 
características 
composicio- 
nais e esti- 
lísticas dos 
gêneros 
Apreciação e 
réplica 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Análise, a partir do contexto 
de produção, da forma de 
organização das cartas aber- 
tas, abaixo-assinados e das 
petições on-line (identificação 
dos signatários, explicitação da 
reivindicação feita, acom- 
panhada ou não de uma breve 
apresentação da problemática 
e/ou de justificativas que visam 
sustentar a reivindicação) e da 
proposição, discussão e apro- 
vação de propostas políticas ou 
de soluções para problemas de 
interesse público, apresentadas 
ou lidas nos canais digitais de 
participação, identificando suas 
marcas linguísticas, como for- 
ma de possibilitar a escrita ou 
subscrição consciente de abai- 
xo-assinados e textos dessa 
natureza e poder se posicionar de 
forma crítica e fundamenta- da 
frente às propostas 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF89LP19) Analisar, a partir 
do contexto de produção, a 
forma de organização das 
cartas abertas, abai- 
xo-assinados e petições 
on-line (identificação dos 
signatários,  explicitação da 
reivindicação feita, acompa- 
nhada ou não de uma breve 
apresentação da problemáti- 
ca e/ou de justificativas que 
visam sustentar a reivindica- 
ção) e a proposição, discus- 
são e aprovação de propos- 
tas políticas ou de soluções 
para problemas de interesse 
público, apresentadas ou 
lidas nos canais digitais de 
participação, identificando 
suas marcas linguísticas, 
como forma de possibilitar a 
escrita ou subscrição cons- 
ciente de abaixo-assinados 
e textos dessa natureza e 
poder se posicionar de for- 
ma crítica e fundamentada 
frente às propostas 

   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Mobilizar práticas da cultura 
digital, diferentes linguagens, 
mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de 
produzir sentidos (nos processos 
de compreensão e produção), 
aprender e refletir sobre o mun- 
do e realizar diferentes projetos 
autorais 
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8º, 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO DE 
ATUAÇÃO NA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Leitura 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Estratégias 
e procedi- 
mentos de 
leitura em 
textos reivin- 
dicatórios ou 
propositivos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Comparação de propostas 
políticas e de solução de 
problemas, identificando o que 
se pretende fazer/implementar, 
por que (motivações, justifi- 
cativas), para que (objetivos, 
benefícios e consequências 
esperados), como (ações e 
passos), quando etc. e a forma 
de avaliar a eficácia da propos- 
ta/solução, contrastando dados e 
informações de diferentes 
fontes, identificando coinci- 
dências, complementaridades e 
contradições, de forma a poder 
compreender e posicionar-se 
criticamente sobre os dados 
e informações usados em 
fundamentação de propostas e 
analisar a coerência entre os 
elementos, de forma a tomar 
decisões fundamentadas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF89LP20) Comparar pro- 
postas políticas e de solução 
de problemas, identificando o 
que se pretende fazer/ 
implementar, por que (mo- 
tivações, justificativas), para 
que (objetivos, benefícios e 
consequências esperados), 
como (ações e passos), 
quando etc. e a forma de 
avaliar a eficácia da propos- 
ta/solução, contrastando 
dados e informações de di- 
ferentes fontes, identificando 
coincidências, complemen- 
taridades e contradições, de 
forma a poder compreender e 
posicionar-se criticamente 
sobre os dados e infor- 
mações usados em funda- 
mentação de propostas e 
analisar a coerência entre os 
elementos, de forma a tomar 
decisões fundamentadas. 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF08GE20) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Reconhecer o texto como lugar 
de manifestação e negociação de 
sentidos, valores e ideologias. 
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8º, 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO DE 
ATUAÇÃO NA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Produção de 
textos 

 
 
 
 
 
 
 

 
Estratégia de 
produção: 
planejamento 
de textos rei- 
vindicatórios ou 
proposi- tivos 

 

 
Realização de enquetes e 

pesquisas de opinião, de forma a 
levantar prioridades, proble- mas 
a resolver ou propostas que 
possam contribuir para 
melhoria da escola ou da 
comunidade, caracterização 
da demanda/necessidade, 
documentando-a de diferentes 
maneiras por meio de diferen- 
tes procedimentos, gêneros e 
mídias e, quando for o caso, 
selecionar informações e dados 
relevantes de fontes pertinen- 
tes diversas (sites, impressos, 
vídeos etc.), avaliando a 
qualidade e a utilidade dessas 
fontes, que possam servir de 
contextualização e fundamen- 
tação de propostas, de forma 
a justificar a proposição de 
propostas, projetos culturais e 
ações de intervenção. 

 
(EF89LP21) Realizar enquetes 
e pesquisas de opinião, de 
forma a levantar priorida- 
des, problemas a resolver 
ou propostas que possam 
contribuir para melhoria da 
escola ou da comunidade, 
caracterizar demanda/ 
necessidade, documentan- 
do-a de diferentes maneiras 
por meio de diferentes 
procedimentos, gêneros e 
mídias e, quando for o caso, 
selecionar informações e 
dados relevantes de fontes 
pertinentes diversas (sites, 
impressos, vídeos etc.), 
avaliando a qualidade e a 
utilidade dessas fontes, que 
possam servir de contex- 
tualização e fundamentação 
de propostas, de forma a 
justificar a proposição de 
propostas, projetos culturais e 
ações de intervenção. 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF07MA36
) 
(EF08MA27
) 
(EF08GE17
) 

 
 
 
 
 
 
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
8º, 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO DE 
ATUAÇÃO NA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Oralidade 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Escuta 
Apreender o 
sentido geral 
dos textos 
Apreciação 
e réplica 
Produção/ 
Proposta 

 
 
 
 
 
 
 

 
Compreensão e comparação 
das diferentes posições e dos 
interesses em jogo em uma 
discussão ou apresentação de 
propostas, avaliando a validade e 
força dos argumentos e as 
consequências do que está 
sendo proposto e, quando 
for o caso, formulação e 
negociação das propostas de 
diferentes naturezas relativas a 
interesses coletivos envol- 
vendo a escola ou comunidade 
escolar. 

 
 
 
 
 
 
 

 
(EF89LP22) Compreender 
e comparar as diferentes 
posições e interesses em 
jogo em uma discussão ou 
apresentação de propostas, 
avaliando a validade e força 
dos argumentos e as conse- 
quências do que está sendo 
proposto e, quando for o 
caso, formular e negociar 
propostas de diferentes 
naturezas relativas a inte- 
resses coletivos envolvendo 
a escola ou comunidade 
escolar. 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF07CI05) 
(EF07CI06) 
(EF07CI12) 
(EF07CI13) 
(EF07CI14) 
(EF06CI06) 
(EF08CI06) 
(EF08CI06) 
(EF09CI07) 
(EF09CI11) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Analisar informações, argumen- tos 
e opiniões manifestados em 
interações sociais e nos meios de 
comunicação, posicionando-se 
ética e criticamente em relação 
a conteúdos discriminatórios que 
ferem direitos humanos e 
ambientais. 
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8º, 9º 

 
 

 
CAMPO DE 
ATUAÇÃO NA 
VIDA PÚBLICA 

 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 

Movimentos 
argumenta- 
tivos e força 
dos argu- 
mentos 

 

Análise, em textos argumen- 
tativos, reivindicatórios e 
propositivos, dos movimentos 
argumentativos utilizados 
(sustentação, refutação e nego- 
ciação), avaliando a força dos 
argumentos utilizados. 

 
(EF89LP23) Analisar, em tex- 
tos argumentativos, reivin- 
dicatórios e propositivos, os 
movimentos argumentativos 
utilizados (sustentação, refu- 
tação e negociação), avalian- 
do a força dos argumentos 
utilizados. 

   
Analisar informações, argumen- tos 
e opiniões manifestados em 
interações sociais e nos meios de 
comunicação, posicionando-se 
ética e criticamente em relação 
a conteúdos discriminatórios que 
ferem direitos humanos e 
ambientais. 

 
 
 
 

 
8º, 9º 

 
 
 
 

CAMPO DE 
ATUAÇÃO NA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 

 
Leitura 

 
 
 
 
 

Curadoria de 
informação 

 
 
 

 
Realização de pesquisa, 
estabelecendo o recorte das 
questões, usando fontes aber- tas 
e confiáveis. 

 
 
 

 
(EF89LP24) Realizar pesquisa, 
estabelecendo o recorte das 
questões, usando fontes 
abertas e confiáveis. 

  
 
 
 

 
(EF08GE15) 

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 

 
8º, 9º 

 
 
 
 

CAMPO DE 
ATUAÇÃO NA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 

Produção de 
textos 

 
 
 

Estratégias 
de escrita: 
textualização, 
revisão e 
edição 

 
 
 

Divulgação do resultado de 
pesquisas por meio de apre- 
sentações orais, verbetes de 
enciclopédias colaborativas, 
reportagens de divulgação 
científica, vlogs científicos, 
vídeos de diferentes tipos etc. 

 
 

(EF89LP25) Divulgar o 
resultado de pesquisas por 
meio de apresentações orais, 
verbetes de enciclopédias 
colaborativas, reportagens de 
divulgação científica, vlogs 
científicos, vídeos de 
diferentes tipos etc. 

  
 
 
 

 
(EF08GE15) 

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 
 
 
 

8º, 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO DE 
ATUAÇÃO NA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 
 
 

 
Produção de 
textos 

 
 
 
 
 
 

 
Estratégias 
de escrita: 
textualização, 
revisão e 
edição 

 
 
 
 

 
Produção de resenhas, a 

partir das notas e/ou esquemas 
feitos, com o manejo adequado 
das vozes envolvidas (do rese- 
nhador, do autor da obra e, se 
for o caso, também dos autores 
citados na obra resenhada), 
por meio do uso de paráfrases, 
marcas do discurso reportado e 
citações. 

 
 
 
 
 

(EF89LP26) Produzir rese- 
nhas, a partir das notas e/ ou 
esquemas feitos, com o 
manejo adequado das vozes 
envolvidas (do resenhador, do 
autor da obra e, se for o 
caso, também dos autores 
citados na obra resenhada), 
por meio do uso de pará- 
frases, marcas do discurso 
reportado e citações. 

   
 
 
 
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 
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8º, 9º 

 
 
 

 
CAMPO DE 
ATUAÇÃO NA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 

Oralidade 

 
 
 
 

Conversação 
espontânea 

 
 

 
Emissão de considerações e 
formulação de problematiza- 
ções pertinentes em momentos 
oportunos como apresentação 
oral e seminário, etc. 

 
 
 

(EF89LP27) Tecer conside- 
rações e formular proble- 
matizações pertinentes, em 
momentos oportunos, em 
situações de aulas, apresen- 
tação oral, seminário etc. 

  
 
 
 
 

(EF08GE16) 

 
Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, com 
compreensão, autonomia, fluência 
e criticidade, de modo 
a se expressar e partilhar infor- 
mações, experiências, ideias e 
sentimentos, e continuar apren- 
dendo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

8º, 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
CAMPO DE 
ATUAÇÃO NA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Oralidade 

 
 
 
 
 
 
 

 
Procedimen- 
tos de apoio 
à compreen- 
são Tomada 
de nota 

 
 
 

 
Anotação de observações de 
videoaulas, aulas digitais, apre- 
sentações multimídias, vídeos de 
divulgação científica, docu- 
mentários e afins, identificando, 
em função dos objetivos, infor- 
mações principais para apoio 
ao estudo e realizando, quando 
necessário, uma síntese final 
que destaque e reorganize os 
pontos ou conceitos centrais e 
suas relações e que, em alguns 
casos, seja acompanhada de 
reflexões pessoais, que podem 
conter dúvidas, questionamen- 
tos, considerações etc. 

 
 

 
(EF89LP28) Tomar nota de 
videoaulas, aulas digitais, 
apresentações multimídias, 
vídeos de divulgação cientí- 
fica, documentários e afins, 
identificando, em função dos 
objetivos, informações 
principais para apoio ao 
estudo e realizando, quando 
necessário, uma síntese final 
que destaque e reorganize 
os pontos ou conceitos 
centrais e suas relações e 
que, em alguns casos, seja 
acompanhada de reflexões 
pessoais, que podem conter 
dúvidas, questionamentos, 
considerações etc. 

   
 
 
 
 

 
Ler, escutar e produzir textos 
orais, escritos e multissemióticos 
que circulam em diferentes 
campos de atuação e mídias, com 
compreensão, autonomia, fluência 
e criticidade, de modo 
a se expressar e partilhar infor- 
mações, experiências, ideias e 
sentimentos, e continuar apren- 
dendo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

8º, 9º 

 
 
 
 
 
 
 

 
CAMPO DE 
ATUAÇÃO NA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 
 
 

 
Textualização 
Progressão 
temática 

 
 
 

Utilização e percepção dos 
mecanismos de progressão 
temática, tais como retomadas 
anafóricas (“que, cujo, onde”, 
pronomes do caso reto e 
oblíquos, pronomes demons- 
trativos, nomes correferentes 
etc.), catáforas (remetendo para 
adiante ao invés de retomar o já 
dito), uso de organizadores 
textuais, de coesivos etc., e 
análise dos mecanismos de 
reformulação e da paráfrase 
utilizados nos textos de divul- 
gação do conhecimento. 

 
 

 
(EF89LP29) Utilizar e perce- 
ber mecanismos de pro- 
gressão temática, tais como 
retomadas anafóricas (“que, 
cujo, onde”, pronomes do 
caso reto e oblíquos, prono- 
mes demonstrativos, nomes 
correferentes etc.), catáforas 
(remetendo para adiante 
ao invés de retomar o já 
dito), uso de organizadores 
textuais, de coesivos etc., e 
analisar os mecanismos de 
reformulação e paráfrase uti- 
lizados nos textos de divul- 
gação do conhecimento. 

   
 
 
 

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 
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8º, 9º 

 
 
 
 
 
 
 

 
CAMPO DE 
ATUAÇÃO NA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Textualização 

 
 
 
 
 
 

 
Análise da estrutura de hiper- 
texto e hiperlinks em textos 
de divulgação científica que 
circulam na Web e produção à 
remissão de conceitos e 
relações por meio de links. 

 
 
 
 
 
 
 

(EF89LP30) Analisar a 
estrutura de hipertexto e 
hiperlinks em textos de 
divulgação científica que 
circulam na Web e proceder à 
remissão a conceitos e 
relações por meio de links. 

   
 
 
 

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

8º, 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
CAMPO DE 
ATUAÇÃO NA 
VIDA PÚBLICA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Modalização 

 
 
 
 
 
 
 

 
Análise e utilização da modali- 

zação epistêmica, isto é, modos 
de indicar uma avaliação 
sobre o valor de verdade e as 
condições de verdade de uma 
proposição, tais como os asse- 
verativos – quando se concorda 
com (“realmente, evidentemen- te, 
naturalmente, efetivamente, claro, 
certo, lógico, sem dúvida” etc.) ou 
discorda de (“de jeito nenhum, 
de forma alguma”) uma ideia; e 
os quase-asse- verativos, que 
indicam que se considera o 
conteúdo como quase certo 
(“talvez, assim, possivelmente, 
provavelmente, eventualmente”). 

 
 
 
 
 
 
 

(EF89LP31) Analisar e utilizar 
modalização epistêmica, isto 
é, modos de indicar uma 
avaliação sobre o valor de 
verdade e as condições de 
verdade de uma proposição, 
tais como os asseverativos 
– quando se concorda com 
(“realmente, evidentemente, 
naturalmente, efetivamente, 
claro, certo, lógico, sem 
dúvida” etc.) ou discorda de 
(“de jeito nenhum, de forma 
alguma”) uma ideia; e os 
quase-asseverativos, que 
indicam que se considera o 
conteúdo como quase certo 
(“talvez, assim, possivelmen- 
te, provavelmente, eventual- 
mente”). 

   
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 
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8º, 9º 

 
 
 
 
 
 

 
CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 
 
 
 
 
 

Leitura 

 
 
 
 
 
 
 

Relação entre 
textos 

 
 

Análise dos efeitos de sentido 
os efeitos de sentido decorren- 
tes do uso de mecanismos de 
intertextualidade (referências, 
alusões, retomadas) entre os 
textos literários, entre esses 
textos literários e outras ma- 
nifestações artísticas (cinema, 
teatro, artes visuais e midiáti- 
cas, música), quanto aos temas, 
personagens, estilos, autores 
etc., e entre o texto original e 
paródias, paráfrases, pastiches, 
trailer honesto, vídeos-minuto, 
vidding, dentre outros. 

 

(EF89LP32) Analisar os efei- 
tos de sentido decorrentes 
do uso de mecanismos de 
intertextualidade (referên- 
cias, alusões, retomadas) 
entre os textos literários, 
entre esses textos literários e 
outras manifestações 
artísticas (cinema, teatro, 
artes visuais e midiáticas, 
música), quanto aos temas, 
personagens, estilos, autores 
etc., e entre o texto origi- nal 
e paródias, paráfrases, 
pastiches, trailer honesto, 
vídeos-minuto, vidding, 
dentre outros. 

   
 
 

 
Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso es- 
tético para fruição, valorizando a 
literatura e outras manifestações 
artístico-culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, de 
imaginário e encantamen- 
to, reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a literatura. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

8º, 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Leitura 

 
 
 
 
 
 
 

 
Estratégias 
de leitura 
Apreciação e 
réplica 

 

 
Leitura de forma autônoma, e 
compreensão – selecionando 
procedimentos e estratégias de 
leitura adequados a diferentes 
objetivos e levando em conta 
características dos gêneros e 
suportes – de romances, contos 
contemporâneos, minicontos, 
fábulas contemporâneas, 
romances juvenis, biografias 
romanceadas, novelas, crônicas 
visuais, narrativas de ficção 
científica, narrativas de suspen- 
se, poemas de forma livre e fixa 
(como haicai), poema concreto, 
ciberpoema, dentre outros, 
expressando avaliação sobre 
o texto lido e estabelecendo 
preferências por gêneros, 
temas, autores. 

 
(EF89LP33) Ler, de forma 
autônoma, e compreender 
– selecionando procedimen- 
tos e estratégias de leitura 
adequados a diferentes 
objetivos e levando em conta 
características dos gêneros e 
suportes – roman- ces, contos 
contemporâneos, minicontos, 
fábulas contem- porâneas, 
romances juvenis, biografias 
romanceadas, novelas, 
crônicas visuais, narrativas 
de ficção científi- ca, 
narrativas de suspense, 
poemas de forma livre e 
fixa (como haicai), poema 
concreto, ciberpoema, dentre 
outros, expressando avaliação 
sobre o texto lido e 
estabelecendo preferências 
por gêneros, temas, autores. 

  
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF06ER05) 

 
 
 
 
 

Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso es- 
tético para fruição, valorizando a 
literatura e outras manifestações 
artístico-culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, de 
imaginário e encantamen- 
to, reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a literatura. 

 
 
 
 
 

 
8º, 9º 

 
 
 
 

 
CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 
 
 

 
Leitura 

 
 

Reconstrução 
da textua- 
lidade e 
compreensão 
dos efeitos 
de sentidos 
provocados 
pelos usos 
de recursos 
linguísticos e 
multissemió- 
ticos 

 
 

 
Análise da organização de 

texto dramático apresentado 
em teatro, televisão, cinema, 
identificando e percebendo os 
sentidos decorrentes dos 
recursos linguísticos e semióti- 
cos que sustentam sua realiza- 
ção como peça teatral, novela, 
filme etc. 

 
 

(EF89LP34) Analisar a orga- 
nização de texto dramático 
apresentado em teatro, tele- 
visão, cinema, identificando e 
percebendo os sentidos 
decorrentes dos recursos 
linguísticos e semióticos que 
sustentam sua realização 
como peça teatral, novela, 
filme etc. 

   

 
Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso es- 
tético para fruição, valorizando a 
literatura e outras manifestações 
artístico-culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, de 
imaginário e encantamen- 
to, reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a literatura. 
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8º, 9º 

 
 
 
 
 
 

 
CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 
 
 
 
 

Produção de 
textos 

 
 
 
 
 
 

 
Construção 
da textuali- 
dade 

 
 

 
Criação de contos ou crônicas, 
(em especial, líricas), crônicas 
visuais, minicontos, narrativas de 
aventura e de ficção científi- ca, 
dentre outros, com temáti- cas 
próprias ao gênero, usando os 
conhecimentos sobre os 
constituintes estruturais e 
recursos expressivos típicos dos 
gêneros narrativos pretendidos, e, 
no caso de produção em grupo, 
ferramentas de escrita 
colaborativa. 

 

 
(EF89LP35) Criar contos ou 
crônicas (em especial, líricas), 
crônicas visuais, minicontos, 
narrativas de aventura e 
de ficção científica, dentre 
outros, com temáticas 
próprias ao gênero, usando os 
conhecimentos sobre os 
constituintes estruturais e 
recursos expressivos típicos 
dos gêneros narrativos 
pretendidos, e, no caso de 
produção em grupo, fer- 
ramentas de escrita cola- 
borativa. 

   
 
 

 
Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso es- 
tético para fruição, valorizando a 
literatura e outras manifestações 
artístico-culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, de 
imaginário e encantamen- 
to, reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a literatura. 

 
 
 
 
 
 
 
 

8º, 9º 

 
 
 
 
 
 

 
CAMPO 
ARTÍSTICO-LI- 
TERÁRIO 

 
 
 
 
 
 
 

Produção de 
textos 

 
 
 
 
 
 
 

Relação entre 
textos 

 

 
Produção de paródias de 
poemas conhecidos da lite- 
ratura e criação de textos em 
versos (como poemas concre- 
tos, ciberpoemas, haicais, liras, 
microrroteiros, lambe-lambes e 
outros tipos de poemas), 
explorando o uso de recursos 
sonoros e semânticos (como 
figuras de linguagem e jogos 
de palavras) e visuais (como 
relações entre imagem e texto 
verbal e distribuição da mancha 
gráfica), de forma a propiciar 
diferentes efeitos de sentido. 

 

 
(EF89LP36) Parodiar poemas 
conhecidos da literatura e criar 
textos em versos (como 
poemas concretos, ciberpoe- 
mas, haicais, liras, micror- 
roteiros, lambe-lambes e 
outros tipos de poemas), ex- 
plorando o uso de recursos 
sonoros e semânticos (como 
figuras de linguagem e jogos de 
palavras) e visuais (como 
relações entre imagem e texto 
verbal e distribuição da mancha 
gráfica), de forma a propiciar 
diferentes efeitos de sentido. 

   
 
 

 
Envolver-se em práticas de 
leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso es- 
tético para fruição, valorizando a 
literatura e outras manifestações 
artístico-culturais como formas de 
acesso às dimensões lúdicas, de 
imaginário e encantamen- 
to, reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da 
experiência com a literatura. 

 
 
 
 
 
 
 
 

8º, 9º 

 
 
 
 
 
 

 
TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 
 
 

Figuras de 
linguagem 

 
 
 
 
 

 
Análise dos efeitos de sentido 
do uso de figuras de lingua- 
gem como ironia, eufemismo, 
antítese, aliteração, assonância, 
dentre outras. 

 
 
 
 
 
 

(EF89LP37) Analisar os 
efeitos de sentido do uso de 
figuras de linguagem como 
ironia, eufemismo, antíte- se, 
aliteração, assonância, dentre 
outras. 

   
 
 
 
 
 

 
Reconhecer o texto como lugar 
de manifestação e negociação de 
sentidos, valores e ideologias. 
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9º 

 
 
 
 
 
 
 

CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 
 
 
 

Leitura 

 
Reconstrução 
do contexto 
de produção, 
circulação e 
recepção de 
textos 
Caracteri- 
zação do 
campo 
jornalístico e 
relação entre 
os gêneros 
em circula- 
ção, mídias 
e práticas 
da cultura 
digital 

 
 
 

Análise do fenômeno a disse- 
minação de notícias falsas nas 
redes sociais e desenvolvimen- 
to de estratégias para reconhe- 
cê-las, a partir da verificação/ 
avaliação do veículo, fonte, 
data e local da publicação, 
autoria, URL, da análise da 
formatação, da comparação de 
diferentes fontes, da consulta a 
sites de curadoria que atestam a 
fidedignidade do relato dos 
fatos e denunciam boatos etc. 

 

 
(EF09LP01) Analisar o 
fenômeno da disseminação 
de notícias falsas nas redes 
sociais e desenvolver estra- 
tégias para reconhecê-las, a 
partir da verificação/ 
avaliação do veículo, fonte, 
data e local da publicação, 
autoria, URL, da análise da 
formatação, da comparação de 
diferentes fontes, da consulta 
a sites de curadoria que 
atestam a fidedignidade do 
relato dos fatos e denun- 
ciam boatos etc. 

  
 
 
 
 
 
 

(EF09GE05) 

 
 
 
 
 

Compreender a língua como 
fenômeno cultural, histórico, 
social, variável, heterogêneo e 
sensível aos contextos de uso, 
reconhecendo-a como meio de 
construção de identidades de 
seus usuários e da comunidade a 
que pertencem. 

 
 
 

9º 

 
 
 

CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 

Leitura 

 
 

 
Relação entre 
textos 

 

Análise e comentário da cober- 
tura da imprensa sobre fatos de 
relevância social, compa- rando 
diferentes enfoques por meio do 
uso de ferramentas de curadoria. 

 
(EF09LP02) Analisar e 
comentar a cobertura da 
imprensa sobre fatos de 
relevância social, comparan- 
do diferentes enfoques por 
meio do uso de ferramentas 
de curadoria. 

   
 
 

Reconhecer o texto como lugar 
de manifestação e negociação de 
sentidos, valores e ideologias. 

 
 
 
 
 

9º 

 
 
 
 
 

CAMPO 
JOR- 
NALÍSTICO/ 
MIDIÁTICO 

 
 
 
 

 
Produção de 
textos 

 
 
 
 

Textualização 
de textos ar- 
gumentativos 
e apreciativos 

 

 
Produção de artigos de opi- 
nião, tendo em vista o contexto 
de produção dado, assumin- do 
posição diante de tema 
polêmico, argumentando de 
acordo com a estrutura própria 
desse tipo de texto e utilizando 
diferentes tipos de argumentos 
– de autoridade, comprovação, 

exemplificação princípio etc. 

 
(EF09LP03) Produzir artigos 
de opinião, tendo em vista o 
contexto de produção dado, 
assumindo posição diante 
de tema polêmico, 
argumentando de acordo 
com a estrutura própria 
desse tipo de texto e utili- 
zando diferentes tipos de 
argumentos – de autoridade, 
comprovação, exemplifica- 
ção princípio etc. 

   

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 

 
9º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 
 

Fono-orto- 

grafia 

 
 
 
 
 

Escrita de textos, de acordo 
com a norma-padrão, com 
estruturas sintáticas comple- 
xas no nível da oração e do 
período. 

 
 
 
 

(EF09LP04) Escrever textos 
corretamente, de acordo com 
a norma-padrão, com 
estruturas sintáticas comple- 
xas no nível da oração e do 
período. 

   
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 
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9º 

 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 

 
Morfossintaxe 

 
 
 

Identificação, em textos lidos 
e em produções próprias, de 
orações com a estrutura 
sujeito-verbo de ligação-pre- 
dicativo. 

 
 
 

(EF09LP05) Identificar, em 
textos lidos e em produções 
próprias, orações com a 
estrutura sujeito-verbo de 
ligação-predicativo. 

   
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 

9º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 

Morfossintaxe 

 
 
 

Diferenciação, em textos lidos e 
em produções próprias, do 
efeito de sentido do uso dos 
verbos de ligação “ser”, “estar”, 
“ficar”, “parecer” e “perma- 
necer”. 

 
 
 

(EF09LP06) Diferenciar, em 
textos lidos e em produções 
próprias, o efeito de sen- tido 
do uso dos verbos de ligação 
“ser”, “estar”, “ficar”, “parecer” e 
“permanecer”. 

   

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 

9º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 

Morfossintaxe 

 
 
 

 
Comparação do uso de 
regência verbal e regência 
nominal na norma-padrão com 
seu uso no português brasileiro 
coloquial oral. 

 
 
 

(EF09LP07) Comparar o 
uso de regência verbal e 
regência nominal na nor- 
ma-padrão com seu uso no 
português brasileiro colo- 
quial oral. 

   

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 
 

9º 

 
 
 
 
 

 
TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 
 

Morfossintaxe 

 
 
 
 
 

Identificação, em textos lidos 
e em produções próprias, da 
relação que conjunções (e locu- 
ções conjuntivas) coordenativas e 
subordinativas estabelecem 
entre as orações que conectam. 

 
 
 

 
(EF09LP08) Identificar, em 
textos lidos e em produções 
próprias, a relação que 
conjunções (e locuções 
conjuntivas) coordenativas e 
subordinativas estabele- 
cem entre as orações que 
conectam. 

   
 
 

Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 
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9º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 

Elementos 
notacionais 
da escrita/ 
morfossintaxe 

 
 
 
 

Identificação dos efeitos de 
sentido do uso de orações ad- 
jetivas restritivas e explicativas 
em um período composto. 

 
 
 

 
(EF09LP09) Identificar efeitos 
de sentido do uso de ora- 
ções adjetivas restritivas e 
explicativas em um período 
composto. 

   

 
Apropriar-se da linguagem escrita, 
reconhecendo-a como forma de 
interação nos diferentes campos de 
atuação da vida social e utilizando-a 
para ampliar suas possibilidades 
de participar da cultura letrada, de 
construir conhecimentos (inclusive 
escolares) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na vida social. 

 
 
 
 
 

 
9º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 

 
Coesão 

 
 
 
 

 
Comparação das regras de 

colocação pronominal na nor- 
ma-padrão com o seu uso no 
português brasileiro coloquial. 

 
 
 
 

(EF09LP10) Comparar as 
regras de colocação pro- 
nominal na norma-padrão 
com o seu uso no português 
brasileiro coloquial. 

   

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 

 
9º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 

 
Coesão 

 
 
 
 

Inferência dos efeitos de sentido 
decorrentes do uso de recursos 
de coesão sequencial 
(conjunções e articuladores 
textuais). 

 
 
 
 

(EF09LP11) Inferir efeitos 
de sentido decorrentes do 
uso de recursos de coesão 
sequencial (conjunções e 
articuladores textuais). 

   

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 

 
 
 
 
 

 
9º 

 
 
 
 
 

TODOS OS 
CAMPOS 
DE 
ATUAÇÃO 

 
 
 
 
 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 
 
 

Variação 
linguística 

 
 
 

 
Identificação de estrangeiris- 

mos, caracterizando-os segun- do 
a conservação, ou não, de sua 
forma gráfica de origem, 
avaliando a pertinência, ou não, 
de seu uso. 

 
 
 

 
(EF09LP12) Identificar estran- 
geirismos, caracterizando-os 
segundo a conservação, ou 
não, de sua forma gráfica de 
origem, avaliando a perti- 
nência, ou não, de seu uso. 

   

 
Apropriar-se da linguagem 
escrita, reconhecendo-a como 
forma de interação nos diferen- 
tes campos de atuação da vida 
social e utilizando-a para ampliar 
suas possibilidades de participar da 
cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escola- 
res) e de se envolver com maior 
autonomia e protagonismo na 
vida social. 
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4.2.1.2 Arte 

“Arte não é adorno, palavra não é absoluta, som não é ruído, e as imagens falam” (BOAL, Augusto, 2009). 

 

O componente curricular Arte, na etapa do Ensino Fundamental, do estado do Ceará, foi elaborado para 

a abertura de espaços no diálogo com os saberes advindos das culturas regionais e locais que com- põem a 

identidade social, política, cultural e artística do estado do Ceará. Antes de qualquer exposição teórica, 

precisamos firmar o nosso compromisso com o alinhamento feito no Documento Curricular Re- ferencial do 

Ceará - DCRC com a Base Nacional Comum Curricular - BNCC. É com base neste documento que 

construímos o Componente curricular Arte. 

A Arte se caracteriza pela sua peculiaridade de produção de um saber sensível, que tem como pro- duto 

afectos e perceptos. Para Vasconcellos (2005), a obra de Arte é constituída de blocos de afetos (blocos de 

sensações). Nesse sentido, Spinoza (2010) afirma que, efetivamente, o nosso corpo sensível é como um bloco 

de afetos que, a cada momento, afeta e é afetado. Logo, é desse modo que o componente curricular Arte, ao 

priorizar o ensino com base na experiência estética, torna-se um dispositivo pedagógico próprio para a 

formação integral de um sujeito sensível, criativo, cognitivo, afetivo, crítico e político, propiciando condições 

para que o sujeito seja capaz de se reinventar. 

A Arte na Educação possibilita compreender que fazer Arte na escola se pauta no desenvolvimento da 

capacidade de criação e de expressão do fazer artístico, em função da produção objetiva de elementos 

estéticos, na produção de subjetividade, e, consequentemente, na produção de conhecimento e de saberes 

sensíveis, artísticos e estéticos. 

O histórico da Arte, enquanto componente curricular no estado do Ceará, é extremamente diversi- 

ficado. Podemos verificar propostas, diretrizes e orientações curriculares em diversos municípios, os quais 

apresentaram características e abordagens distintas quanto ao ensino de Arte. 

Acreditamos que é urgente definir o ensino da Arte na educação, enquanto área de conhecimento 

sensível, expressivo, criativo, político e relacional. Assim, este documento referencial pretende orientar o 

ensino da Arte na escola em vista a seu exercício próprio e em diálogo com componentes de áreas distin- tas - 

que entrelaçadas - fomentem saberes das estudantes e dos estudantes ao considerar suas condições sociais, 

culturais, étnicas, sexuais e suas necessidades especiais numa perspectiva inclusiva de crianças e 

adolescentes cearenses. 

Para tanto, estabelecer lugares dentro do currículo escolar, é entender que a Arte na escola é um 

saber necessário para o desenvolvimento das educandas e dos educandos, em vistas a uma sociedade 

diversificada e que requer - para além de sujeitos produtivos - cidadãos sensíveis, produtores no/do coti- diano 

e que tecem as suas vidas, como se tecessem obras de arte. 

O ensino e a aprendizagem em Arte não estão resumidos apenas em atividades de produção ar- 

tísticas. Tais capacidades, também são compreendidas enquanto processos de aprendizagem que vão se 

constituindo aos poucos, ao possibilitar a emergência das criações e a conquista de significados por parte das 

estudantes e dos estudantes no fazer cotidiano, em parceria com professoras e professores das quatro 

linguagens da Arte, aptas e aptos a favorecer interconexões e diálogos artísticos. 

Entendemos que, por meio das linguagens artísticas (Artes Visuais, Dança, Música e Teatro), de- 

senvolvemos as dimensões do conhecimento. Elas envolvem a criação, a crítica, a estesia, a expressão, a 

fruição e a reflexão, que, de forma indissociável e simultânea, caracterizam a singularidade da experiência 

artística (BNCC, 2017). 

O desenvolvimento de cada dimensão do conhecimento possibilita a apreensão de saberes gerados pelo 

contato e pela experimentação com os elementos que compõem as linguagens da Arte. Ela é vista como objeto da 

cultura que, através da história, se organiza em nossas relações formais com o conhecimento. Nesse 

contexto, o conhecimento da Arte e da cultura de cada região do Ceará é de extrema importância para o 

desenvolvimento crítico e para a valorização da própria cultura. 
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Ao fazer e conhecer Arte, esperamos que as estudantes e os estudantes percorram trajetos de apren- 

dizagem que propiciem conhecimentos específicos sobre/com as suas relações com o mundo. Além disso, 

esperamos que desenvolvam habilidades como a percepção, a observação, a imaginação e a sensibilidade, para 

que possam alicerçar a consciência de seu lugar no mundo mediante apreensão significativa dos con- teúdos do 

componente Arte e dos demais componentes curriculares. Entendemos que o conhecimento não se dá de 

maneira separada, mas entrelaçado a outros saberes. 

O componente curricular de Arte tem por finalidade apresentar a professoras e professores uma visão 

global dos objetivos, da organização dos conteúdos, das orientações didáticas e de avaliação da 

aprendizagem para todo o Ensino Fundamental. 

O Documento Curricular Referencial do Ceará oferece às educadoras e aos educadores do Ceará um 

suporte para a docência e um norteador para o trabalho que será desenvolvido em nossas escolas. 

 
O componente curricular Arte 

O componente curricular Arte, na etapa do Ensino Fundamental, apresenta a Arte nas seguintes 

linguagens: Artes visuais, Dança, Música e Teatro. 

As Artes visuais são constituídas por processos e produtos artísticos, estéticos e culturais, nos 

diversos tempos históricos e contextos sociais. Abriga as expressões visuais (ponto, linha, forma, cor, luz, 

movimento e ritmo) como elementos de comunicação. Essas manifestações resultam de explorações plurais e 

transformações de materiais, de recursos tecnológicos e de apropriações da cultura cotidiana. Propomos na 

linguagem das Artes visuais a apreensão e a experimentação de materiais, conhecimento das obras de 

artistas cearenses, brasileiros e internacionais e as relações existentes para a produção de conhecimentos 

artísticos. 

As Artes visuais possibilitam, às estudantes e aos estudantes, o desenvolvimento das potenciali- 

dades pessoais, assim como também possibilita explorar múltiplas culturas visuais, dialogar com as dife- 

renças e conhecer outros espaços e possibilidades inventivas e expressivas, de modo a ampliar os limites 

escolares e criar novas formas de interação artística e de produção cultural, sejam elas concretas e/ou 

simbólicas. 

A Dança constitui-se como prática artística pelo pensamento e sentimento do corpo, mediante a 

articulação dos processos cognitivos e das experiências sensíveis implicados no movimento dançado. Os 

processos de investigação e produção artística da dança centram-se naquilo que ocorre no e pelo corpo. 

Discute e sindica relações entre corporeidade e produção estética e pela produção de sentido por parte das 

estudantes e dos estudantes em sua busca de si por meio da arte. 

Ao articular os aspectos sensíveis, epistemológicos e formais do movimento dançado ao seu pró- prio 

contexto, os (as) estudantes cearenses podem problematizar e transformar percepções acerca do corpo e da 

dança, por meio de arranjos que permitem novas visões de si e do mundo. Eles (as) têm, assim, a oportunidade 

de repensar dualidades e binômios (corpo versus mente, popular versus erudito, teoria versus prática), em 

favor de um conjunto híbrido e dinâmico de práticas que emergem de seu entendi- mento de corpo, de 

comunidade, de cidade, de mundo. 

A Música é a expressão artística que se materializa por meio dos sons, que ganham forma, sentido e 

significado, tanto no âmbito da sensibilidade subjetiva quanto das interações sociais, como resultado de 

saberes e valores diversos estabelecidos no domínio de cada cultura. 

A ampliação e a produção dos conhecimentos musicais passam pela percepção, experimentação, 

reprodução, manipulação e criação de materiais sonoros diversos, dos mais próximos aos mais distantes da 

cultura musical das estudantes e dos estudantes. Como exemplo, citamos a experimentação do próprio corpo 

em cena. Esse processo lhes possibilita vivenciar a música inter-relacionada às inúmeras diversida- des e 

desenvolver saberes musicais fundamentais para sua inserção e participação sensível, crítica e ativa na 

sociedade. 
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O Teatro instaura a experiência artística multissensorial de encontro com o outro, em cena. Nessa 

experiência, o corpo é lócus de criação ficcional de tempos, espaços e sujeitos distintos de si próprios. Isso 

acontece por meio do verbal, não verbal e da ação física. Os processos de criação teatral passam por 

situações de criação coletiva e colaborativa, por intermédio de jogos, improvisações, atuações e encenações, 

caracterizados pela interação entre atuantes e espectadores. 

O fazer teatral possibilita a intensa troca de experiências entre os estudantes e as estudantes e aprimora a 

percepção estética, a imaginação, a consciência corporal, a intuição, a memória, a reflexão e a emoção. No 

DCRC, alinhado à BNCC, apresentamos além das linguagens artísticas8, a Unidade Temática Artes integradas. 

Esta unidade é um lugar para experimentações entre as linguagens que fica a cargo do (a) docente - de 

acordo com a sua linguagem artística de formação - explorar as relações e articulações entre 

as diferentes linguagens e suas práticas. 

As linguagens artísticas articulam saberes referentes a produtos e fenômenos artísticos e envolvem as 

práticas de criar, ler, produzir, construir, exteriorizar e refletir sobre formas artísticas. A sensibilidade, a 

intuição, o pensamento, as emoções e as subjetividades se manifestam como formas de expressão no 

processo de aprendizagem em Arte. 

Organizamos o componente curricular Arte de modo a contribuir para a interação sensível, criativa, 

reflexiva e crítica dos estudantes. Ressaltamos o respeito às diferenças e ao diálogo intercultural (quando 

propomos que os saberes produzidos nas aulas advenham do cotidiano das estudantes e dos estudantes em 

paralelo com conhecimentos propostos pelas e pelos docentes), pluriétnico (quando relacionamos os 

conteúdos artísticos, os saberes advindos de suas comunidades - e como estamos no Brasil - quilombolas e 

indígenas) e plurilíngue (sensível à alteridade, estamos abertos a diversos conhecimentos, maneiras e 

formas linguísticas), importantes para o exercício da cidadania. Para o DCRC, assumimos o posicionamento da 

BNCC (BRASIL, 2017, p.), quanto à compreensão das manifestações segundo o qual “as manifestações 

artísticas não são reduzidas às produções legitimadas pelas instituições culturais e veiculadas pela mídia, nem 

como mera aquisição de códigos e técnicas”. 

Entendemos, portanto, que o ensino da Arte, em suas múltiplas linguagens, possibilita diversas 

trocas artísticas entre as estudantes e os estudantes que, imersos em arte, criam novas cadências, traços, 

personagens e movimentos entre si, em composição coletiva e ativa. Ao estabelecer tais vínculos, elabo- ram-

se processos de autoconhecimento e de conhecimento do outro. Ao dirimir preconceitos, chegamos ao 

conceito construído em partilha. 

A aprendizagem de/em Arte precisa alcançar a experiência e a vivência artísticas como prática social das 

estudantes e dos estudantes cearenses, ao permitir que estas e estes sejam protagonistas, criadoras e 

criadores e pertencentes a um tempo histórico. Isso convoca a participação política e social, em contato com 

as diferentes etnias, credos, sexualidades e com vistas a uma sociedade inclusiva. 

 
Organização da proposta, relacionando às competências do componente Arte 

 
As propostas para o ensino e aprendizagem de Arte, da etapa do Ensino Fundamental do estado do 

Ceará, levam em consideração as demandas específicas de cada linguagem. Desse modo, cada professora 

e/ou professor, ao seguir as orientações do DCRC, tem autonomia no desenvolvimento de sua prática em sala 

de aula. 

Em Dança, por exemplo, há a indicação da combinação de estratégias de experimentação, articulação de 

aspectos estruturais, dinâmicos e expressivos do movimento na experimentação de danças indígenas e afro-

brasileiras a métodos sistematizados por pesquisadores estrangeiros. Em Teatro, há a proposição de 
 

8 “As artes visuais, a dança, a música e o teatro são as linguagens que constituirão o componente curricular obrigatório”(Redação dada pela Lei nº 

13.278, de 2016). Portanto, não convém linguagens artísticas enquanto unidades temáticas. 
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Jogos teatrais na utilização de diferentes tipos de vozes (mimese vocal, alturas tonais, timbres, intensidade, 

duração, sotaques brasileiros e estrangeiros) para a criação de personagens teatrais. Em Artes visuais, no que 

concerne à investigação de estilos visuais, há a indicação da apresentação de diferentes estilos locais (no 

Ceará e em seus respectivos municípios), no Brasil e no mundo, em diferentes épocas. E por fim, em Música, 

propomos a identificação e apreciação crítica de diversas formas e gêneros de expressão musical, tais como 

cantigas de roda, música popular, música de concerto, trilha sonora, entre outros. 

Acreditamos que uma proposta de documento curricular referencial que leva em conta a produção de 

saberes das/dos estudantes, a partir de seus diferentes territórios, promove uma abertura do campo sensível e 

criativo para o desenvolvimento de saberes em Arte. Para isso, consideramos alcançar as seguintes 

competências apontadas na BNCC: 

• Explorar, conhecer, fruir e analisar criticamente práticas e produções artísticas e culturais do seu 

entorno social, dos povos indígenas, das comunidades tradicionais brasileiras e de diversas sociedades, em 

distintos tempos e espaços, para reconhecer a arte como um fenômeno cultural, histórico, social e sensível a 

diferentes contextos e dialogar com as diversidades. 

 
• Compreender as relações entre as linguagens da Arte e suas práticas integradas, inclusive aquelas 

possibilitadas pelo uso das novas tecnologias de informação e comunicação, pelo cinema e pelo audiovisual, nas 

condições particulares de produção, na prática de cada linguagem e nas suas articulações. 

 
• Pesquisar e conhecer distintas matrizes estéticas e culturais – especialmente aquelas manifestas na arte 

e nas culturas que constituem a identidade brasileira –, sua tradição e manifestações contemporâneas, 

reelaborando-as nas criações em Arte. 

 
• Experienciar a ludicidade, a percepção, a expressividade e a imaginação, ressignificando espaços 

da escola e de fora dela no âmbito da Arte. 

 
• Mobilizar recursos tecnológicos como formas de registro, pesquisa e criação artística. 

 
• Estabelecer relações entre arte, mídia, mercado e consumo, compreendendo, de forma crítica e 

problematizadora, modos de produção e de circulação da arte na sociedade. 

 
• Problematizar questões políticas, sociais, econômicas, científicas, tecnológicas e culturais, por meio 

de exercícios, produções, intervenções e apresentações artísticas. 

 
• Desenvolver a autonomia, a crítica, a autoria e o trabalho coletivo e colaborativo nas artes. 

 
• Analisar e valorizar o patrimônio artístico nacional e internacional, material e imaterial, com suas 

histórias e diferentes visões de mundo. 

 
Dessa forma, esperamos que o componente curricular Arte contribua para o “exercício conjunto 

complementar da razão e do sonho, no qual conhecer é também maravilhar-se, divertir-se, brincar com o 

desconhecido, arriscar hipóteses ousadas, trabalhar duro, esforçar-se e alegrar-se com descobertas” (PCN de 

Arte, p. 27, 1997). 

Entendemos que, com o acesso e aprofundamento à leitura, à criação e à produção nas diferentes 

linguagens artísticas, no diálogo entre elas e com as outras áreas do conhecimento, o DCRC possibilite, às 

estudantes e aos estudantes, maior autonomia em suas experiências e vivências artísticas dentro e fora da 

escola. 
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ANO 

 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

 

 
OBJETOS ESPECÍFICOS 

 

 
HABILIDADES 

 
RELAÇÃO DENTRO 

DO PRÓPRIO 

COMPONENTE 

 
RELAÇÃO 

ENTRE 

COMPONENTES 

 

COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 

 
 
 
 
 
 

 
1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 
 
 
 

 
Artes visuais 

 
 
 
 
 
 
 

Contextos e 
práticas 

 
 
 
 

 
- Identificação e apreciação de formas distin- tas 
das artes visuais tradicionais e contem- 
porâneas em meios virtuais e presenciais; 

- Experiências 
do cultivo da percepção do seu entorno no meio em que 
vive, do imaginário, da capacidade de simbolizar e do 
repertório imagético na paisagem do meio que habita e 
nas obras de artistas locais e dos demais territórios 
brasileiros e do mundo. 

 
 
 
 

 
(EF15AR01) Identificar e 
apreciar formas distintas 
das artes visuais tradicio- 
nais e contemporâneas, 
cultivando a percepção, o 
imaginário, a capaci- 
dade de simbolizar e o 
repertório imagético. 

 
 
 
 
 
 
 

 
(EF15AR03) 

 
 

(EF01HI01) 
(EF01HI02) 
(EF01HI03) 
(EF02HI05) 
(EF02HI09) 
(EF12LP02
) 
(EF01MA14
) 
(EF02MA15
) 
(EF04MA21
) 
(EF02GE09
) 
(EF01ER01
) 
(EF01ER05
) 
(EF02ER03
) 
(EF02ER04
) 
(EF03ER05
) 
(EF04ER05
) 

 

 
Explorar, conhecer, fruir e 
analisar criticamente 
práticas e produções 
artísticas e culturais do 
seu entorno social, dos 
povos indígenas, das co- 
munidades tradicionais 
brasileiras e de diversas 
sociedades, em distin- 
tos tempos e espaços, 
para reconhecer a arte 
como um fenômeno 
cultural, histórico, social e 
sensível a diferentes 
contextos e dialogar com 
as diversidades. 

 
 
 
 

 
1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 
 

 
Artes visuais 

 
 
 
 
 
 

Elementos da 
linguagem 

 
 
 

- Exploração dos elementos da composição das 
artes visuais: ponto, linha, forma, cor (cor luz, cor 
pigmento, cores primárias, cores secundá- rias, 
cores terciárias, contrastes, nuances, cores 
complementares), luz, espaço, movimento etc.; 

- Uso de elementos constitutivos da composi- 
ção em artes visuais a partir do repertórios adquiridos 
nas obras de artistas locais, do Brasil e do mundo. 

 
 
 

 
(EF15AR02) Explorar e 

reconhecer elementos 
constitutivos das artes 
visuais (ponto, linha, 
forma, cor, espaço, movi- 
mento etc.). 

 
 
 
 
 

 
(EF15AR04) 

 

 
(EF01CI07CE) 
(EF02CI01) 
(EF01CI07) 
(EF04CI01) 
(EF09CI04) 
(EF01HI01) 
(EF01MA14) 
(EF01MA09) 
(EF02MA15) 
(EF04MA19) 
(EF05GE08) 

 
 
 
 

 
Mobilizar recursos tec- 
nológicos como formas de 
registro, pesquisa e 
criação artística. 

 
 
 
 
 
 

1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 
 
 

Artes visuais 

 
 
 
 
 

 
Matrizes estéticas 
e culturais 

 
 
 

- Reconhecimento e análise de matrizes estéticas e 
culturais das artes visuais nas manifestações 
artísticas das culturas locais, regionais e nacionais. 

- Pesquisa das diversidades 
de matrizes estéticas existente na cultura visual do 
local que habita. - 
Identificação e comparação das matrizes estéticas da 
cultura local e da cultura local com outras regiões 
brasileiras. 

 
 
 

 
(EF15AR03) Reconhecer 
e analisar a influência 
de distintas matrizes 
estéticas e culturais das 
artes visuais nas mani- 
festações artísticas das 
culturas locais, regionais 
e nacionais. 

 
 
 
 
 
 

(EF15AR07) 

 

(EF01HI04
) 
(EF02HI05) 
(EF02HI09) 
(EF12LP16
) 
(EF12LP18
) 
(EF12LP19
) 
(EF15LP01
) 
(EF02GE02
) 
(EF03GE01
) 
(EF01ER05
) 
(EF02ER02
) 
(EF02ER04
) 
(EF03ER05
) 
(EF04ER05

 
 
 

Pesquisar e conhecer 
distintas matrizes 
estéticas e culturais – 
especialmente aquelas 
manifestas na arte e nas 
culturas que constituem a 
identidade brasileira –, 
sua tradição e manifes- 
tações contemporâneas, 
reelaborando-as nas 
criações em Arte. 
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1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 
 
 

 
Artes visuais 

 
 
 
 
 
 

 
Materialidades 

 
 
 

- Experimento através do Desenho, pintura, 
colagem, quadrinhos, dobradura, escultura, 
modelagem, instalação, vídeo, fotografia etc.; 

- 

Pesquisa de materiais diversos; materiais 

sustentáveis (pigmentos naturais e artificiais 

e suportes industrializados e sustentáveis), pes- 

quisa e uso de instrumentos diversificados; 
- Utilização de recursos e técnicas convencionais e não 
convencionais. 

 
 
 

(EF15AR04) Experimentar 
diferentes formas de 
expressão artística (de- 
senho, pintura, colagem, 
quadrinhos, dobradura, 
escultura, modelagem, 
instalação, vídeo, foto- 
grafia etc.), fazendo uso 
sustentável de materiais, 
instrumentos, recursos e 
técnicas convencionais e 
não convencionais. 

 
 
 
 
 
 

 
(EF15AR05) 

 

(EF01CI01) 
(EF01CI05) 
(EF02HI09) 
(EF15LP01
) 
(EF03MA12
) 
(EF03MA14
) 
(EF03MA16
) 
(EF04MA16
) 
(EF05MA16
) 
(EF05MA17
) 
(EF01GE06
) 
(EF02GE08
) 
(EF02GE09
) 
(EF05GE08
) 
(EF01ER03
) 

 
Explorar, conhecer, fruir e 
analisar criticamente 
práticas e produções 
artísticas e culturais do 
seu entorno social, dos 
povos indígenas, das co- 
munidades tradicionais 
brasileiras e de diversas 
sociedades, em distin- 
tos tempos e espaços, 
para reconhecer a arte 
como um fenômeno 
cultural, histórico, social e 
sensível a diferentes 
contextos e dialogar com 
as diversidades. 

 
 
 
 

 
1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 
 

 
Artes visuais 

 
 
 
 
 
 

Processos de 
criação 

 
 
 
 

- Criação em artes visuais de modo indi- 
vidual, coletivo e colaborativo explorando 
suportes de tamanhos variados e materiais 
diversos. - Exploração de diferentes espaços 
da escola e da comunidade como campos po- 
tentes para a criação e intervenções artísticas. 

 
 
 
 

(EF15AR05) Experimentar 
a criação em artes visuais 
de modo individual, 
coletivo e colaborativo, 
explorando diferentes 
espaços da escola e da 
comunidade. 

 
 
 
 
 

 
(EF15AR06) 

 

(EF01CI02) 
(EF01CI03) 
(EF01CI08CE
) (EF02CI04) 
(EF01HI04) 
(EF02HI05) 
(EF02HI09) 
(EF03MA12) 
(EF04MA16) 
(EF01GE03) 
(EF02GE09) 
(EF02ER01) 
(EF02ER03) 

 
 
 
 

Experienciar a ludi- 
cidade, a percepção, 
a expressividade e a 
imaginação, ressignifi- 
cando espaços da escola 
e de fora dela no âmbito 
da Arte. 

 
 
 

1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 

 
Artes visuais 

 
 
 

 
Processos de 
criação 

 

 
- Apreciação das criações dos estudantes através de 
exposições internas e externas a comunidade esco- 
lar; - Apreciação da criação dos próprios colegas em 
caráter de diálogos crítico; - Apreciação da criação 
dos artistas locais em visitas a atelier dos artistas e 
visitas as mostras de obras nos equipamentos cultu- 
rais locais. 

 
 

 
(EF15AR06) Dialogar 
sobre a sua criação e as 
dos colegas, para alcan- 
çar sentidos plurais. 

  

 
(EF02HI09) 
(EF02HI10
) 
(EF15LP01) 
(EF12LP17) 
(EF01ER01
) 
(EF01ER03
) 
(EF02ER03
) 

 
 

 
Desenvolver a autono- 
mia, a crítica, a autoria 
e o trabalho coletivo e 
colaborativo nas artes. 

 
 
 
 

1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 

 
Artes visuais 

 
 
 
 

 
Sistemas da 
linguagem 

 
 
 
 

- Reconhecimento das categorias do sistema das 
artes visuais por meio de visitas para a compreensão e 
diferenciação entre museus, galerias, instituições; 
- Identificação e diferenciação das funções exercidas 

pelos artistas, pelos artesãos e pelos curadores. 

 
 

 
(EF15AR07) Reconhecer 
algumas categorias do 
sistema das artes visuais 
(museus, galerias, insti- 
tuições, artistas, artesãos, 
curadores etc.). 

  
 

 
(EF01CI01
) 
(EF02CI05
) 
(EF02CI01
) 
(EF02HI09
) 
(EF02HI10
) 
(EF02ER01
) 
(EF02ER03

 
 

Estabelecer relações en- 
tre arte, mídia, mercado e 
consumo, compreen- 
dendo, de forma crítica e 
problematizadora, 
modos de produção e 
de circulação da arte na 
sociedade. 
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) 



 

    
 
 
 
 
 
 
 
 

 
- Vivência dos repertórios de movimentos das 
danças populares cearenses e brasileiras; 

    

   
- Investigação dos movimentos das danças ur- 
banas, populares e/ou cênicas, dando força no 
ato da investigação do movimento dançado; 

    

   
- Indagação sobre os universos de referência de 
estudantes e professores(as) para localizar 

saberes, expectativas em torno da noção de dança; 

    

 
 
 
 

 
1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 
 

 
Dança 

 
 
 
 
 
 

Contextos e 
práticas 

- Fruição de obras cênicas na escola ou fora dela; 

- Conhecimento da história da dança no Ceará, 
traçando paralelos com a dança nacional e interna 
cional; 

 
- Apresentação da diversidade 
técnica e estética presente na dança; 

 
- Vivencia, por meio de jogos e repertórios, de formas 
distintas de manifestações de dança que apresentem 
diferentes experiências no uso dos corpos, desde 
matrizes ameríndias, afrorreferenciadas, a outras 
manifestações e gêneros artísticos, culturais, étnicos 

e raciais, dos tradicionais aos contemporâneos; 

- Apreciação e experienciação de modos e práticas 
que propositem as diferentes organizações corporais 
(partes do corpo, níveis e organizações espaciais, 
fatores e dinâmicas de movimento, ritmos e 
qualidades sonoras) em diferentes jogos e repertórios de 
dança em contextos diversos; 

 
 

 
(EF15AR08) Experimentar 
e apreciar formas dis- 
tintas de manifestações 
da dança presentes em 
diferentes contextos, 
cultivando a percepção, 
o imaginário, a capaci- 
dade de simbolizar e o 
repertório corporal. 

 
 
 
 
 

 
(EF15AR12) 

 
(EF02HI09
) 
(EF12EF11
) 
(EF35EF04
) 
(EF35EF13
) 
(EF35EF15
) 
(EF01GE08
) 
(EF01GE09
) 
(EF01ER01
) 
(EF01ER04
) 
(EF01ER05
) 
(EF02ER01
) 
(EF02ER02
) 
(EF02ER03
) 
(EF02ER04
) 

Explorar, conhecer, fruir e 
analisar criticamente 
práticas e produções 
artísticas e culturais do 
seu entorno social, dos 
povos indígenas, das co- 
munidades tradicionais 
brasileiras e de diversas 
sociedades, em distin- 
tos tempos e espaços, 
para reconhecer a arte 
como um fenômeno 
cultural, histórico, social e 
sensível a diferentes 
contextos e dialogar com 
as diversidades. 

   
- Experimentação de composições autorais referen- 
ciadas nos conteúdos abordados e vocabulários de 
movimento estudados para conhecer e ampliar o 
repertório pessoal de dança. 

    E
T
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3
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1
 



 
 

    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
- Compreensão do que forma fisicamente o 
corpo por meio de técnicas de ampliação sen- 
sorial e de percepção de si (com uso, ou não, de 
modelos anatômicos, objetos e/ou imagens) 

- Técnicas 
de respiração e exercícios de escuta corporal; 

- 

Educação e práticas somáticas; 

    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Experienciar a ludi- 

cidade, a percepção, 
a expressividade e a 
imaginação, ressignifi- 
cando espaços da escola 
e de fora dela no âmbito 
da Arte. 

 
 
 
 

1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 

Dança 

 
 
 

 
Elementos da 
linguagem 

- Percepção das diferenças nos corpos que 
dançam através da apreciação de trabalhos de 
danças populares cearenses, brasileiras e es- 
trangeiras (conhecimento das raízes populares e 
eruditas dos povos, inclusive, do povo cearense). 

 
Estudar das diversas articulações do corpo que 
ligam uma parte a outra (exemplo: articulação dos 
tornozelos interligam os pés às pernas, articula- ção 
dos cotovelos ligam braço e antebraço, etc.); 
- Pesquisa de modos de movimento e de 
isolamentos corporais por meio de jogos 
como “estátua”, “siga o mestre” e outros que 
impliquem em memória de movimentos; 

- Articulação de movi- 
mentos amplos e globais (abrir e fechar, subir e 
descer) com movimentos finos e precisos como 
pinçar, pegar, pressionar, lançar, socar, entre 
outros, a partir de diferentes partes do corpo; 
-Traçar relações dessas investigações com ações coti- 
dianas e com manifestações e gêneros de dança. 

 
 

(EF15AR09) Estabelecer 
relações entre as partes 
do corpo e destas com o 
todo corporal na cons- 
trução do movimento 
dançado. 

 
 
 

 
(EF15AR10)
, 
(EF15AR11). 

 
 

(EF01CI03
) 
(EF02CI07
) 
(EF01HI01
) 
(EF12EF08
) 
(EF12EF09
) 
(EF01ER03
) 
(EF01ER05
) 
(EF02ER02
) 

3
2
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1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dança 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Elementos da 
linguagem 

 
 
 
 
 

- Proposição de brincadeiras do universo das 
crianças e da cultura popular para realização de 
trabalhos de orientação espacial e experimen- 
tação de dinâmicas de movimento Exemplo: 
utilização da brincadeira de “pedra, papel e te- 
soura” no trabalho de qualidades de movimento; 

 
- Estudar as relações do corpo com o espaço 
(onde se move e do espaço em torno de si); 

- Percepção e investigação dos níveis (alto, 
médio e baixo), planos (mesa, porta e roda), direções 
espaciais, deslocamentos; - Dinâmicas 
do movimento (como se move), gradações de tempo 
(rápido e lento, repentino e contínuo), peso (firme 
e leve) e fluência (controlada e livre), considerando, 
assim, diferenças entre ritmos, velocidades, apoios e 
trajetos (retilíneos/angulosos e sinuosos/circulares); 

- In- 
vestigações com ações cotidianas e com manifesta- 
ções e gêneros de dança. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF15AR10) Experimentar 
diferentes formas de 
orientação no espaço 
(deslocamentos, planos, 
direções, caminhos etc.) e 
ritmos de movimento 
(lento, moderado e 
rápido) na construção do 
movimento dançado. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF15AR09
) 
(EF15AR11
) 

 
 
 
 
 
 
 
 

(EF01HI05) 
(EF01HI08) 
(EF12EF07
) 
(EF35EF01
) 
(EF01GE08
) 
(EF01GE09
) 
(EF01MA11
) 
(EF02MA12
) 
(EF04MA16
) 
(EF01ER01
) 
(EF01ER05
) 
(EF02ER01
) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Experienciar a ludi- 
cidade, a percepção, 
a expressividade e a 
imaginação, ressignifi- 
cando espaços da escola 
e de fora dela no âmbito 
da Arte. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Dança 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Processos de 
criação 

 
 
 
 
 
 

 
- Brincadeiras por meio de jogos de improvisação 
com base nos elementos da dança trabalhados no 
desenvolvimento de composição em dança; 

 
- Pesquisa de movimentos por repetição 
(de gestos ou repertórios), improvisação 
(livre ou dirigida) e composição (em tem- 
po real ou sequência definida de gestos); 

- Conhecimento 
e experimentação de projetos poéticos de artistas da 
dança. 

 
 
 
 
 
 

 
(EF15AR11) Criar e 
improvisar movimentos 
dançados de modo 
individual, coletivo e co- 
laborativo, considerando os 
aspectos estruturais, 
dinâmicos e expressivos 
dos elementos consti- 
tutivos do movimento, 
com base nos códigos de 
dança. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF15AR09
) 
(EF15AR10
) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF01HI05) 
(EF01HI08
) 
(EF12EF01
) 
(EF35EF07
) 
(EF35EF09
) 
(EF35EF10
) 
(EF01ER03
) 

 
 
 
 

 
Explorar, conhecer, fruir e 
analisar criticamente 
práticas e produções 
artísticas e culturais do 
seu entorno social, dos 
povos indígenas, das co- 
munidades tradicionais 
brasileiras e de diversas 
sociedades, em distin- 
tos tempos e espaços, 
para reconhecer a arte 
como um fenômeno 
cultural, histórico, social e 
sensível a diferentes 
contextos e dialogar com 
as diversidades. 
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3
 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dança 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Processos de 
criação 

 
 
 
 

- Partilha de saberes sensíveis construídos nas 
aulas com a turma, a fim de que os estudantes 
identifiquem elementos estéticos explorados pe- los 
colegas, bem como a percepção e vivência de 
diferentes estados cênicos com/em/sobre Dança. 
- Problematização, articulação, critica e relações 
entre dança e o contexto das crianças por meio 
dos temas transversais (relações étnicas e raciais, 
gênero e sexualidade, meio ambiente, etc.). 

- Discussão e investigação de composi- 
ções a partir dos interesses e escolhas pessoais e 
coletivas de movimento e dança, bem como 
vocabulários e repertórios que fazem parte 
do contexto da escola e dos(as) estudantes; 
- Criação de danças que interliguem as- 
pectos inventivos e transformadores da 
linguagem da dança e do modo como o 
corpo é percebido no meio em que vive; 

- Composi- 
ção de estruturas coreográficas com e sem auxílio de 
outros materiais, tais como objetos cênicos, ilumina- ção, 
figurino etc.; 
- Exercício do uso criativo de materiais para elabora- 
ção de adereços, cenários, iluminação, música, etc. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF15AR12) Discutir, com 
respeito e sem precon- 
ceito, as experiências 
pessoais e coletivas em 
dança vivenciadas na 
escola, como fonte para 
a construção de voca- 
bulários e repertórios 
próprios. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF15AR08) 

 
 
 
 
 
 
 

 
(EF01CI04
) 
(EF35EF10
) 
(EF35EF11
) 
(EF01HI08) 
(EF05HI10) 
(EF03GE01
) 
(EF01ER01
) 
(EF01ER03
) 
(EF01ER04
) 
(EF01ER05
) 
(EF02ER01
) 
(EF02ER02
) 
(EF02ER04
) 

 
 
 
 
 
 

 
Explorar, conhecer, fruir e 
analisar criticamente 
práticas e produções 
artísticas e culturais do 
seu entorno social, dos 
povos indígenas, das co- 
munidades tradicionais 
brasileiras e de diversas 
sociedades, em distin- 
tos tempos e espaços, 
para reconhecer a arte 
como um fenômeno 
cultural, histórico, social e 
sensível a diferentes 
contextos e dialogar com 
as diversidades. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Música 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Contextos e 
práticas 

 
 
 
 
 
 

- Identificação e apreciação crítica de diver- 
sas formas e gêneros de expressão musical tais 
como cantigas de roda, música popular , 
música de concerto, trilha sonora, entre outros; 

- Reconhecimento e análise dos usos 
e das funções da música em diversos contextos de 
circulação, em especial, aqueles da vida cotidiana, tais 
como (diversão, contemplação, relaxamento, moti- 
vação, entre outros) e relacionando com elementos 
constitutivos do som e da música (altura, intensidade, 
densidade, timbre, duração, nota, escalas, melodia, 
acordes, tonalidades, harmonia, pulso, andamento, 
ritmo, compasso, entre outros). 

 
 
 
 
 
 
 

(EF15AR13) Identificar e 
apreciar criticamente di- 
versas formas e gêneros 
de expressão musical, re- 
conhecendo e analisan- 
do os usos e as funções 
da música em diversos 
contextos de circulação, 
em especial, aqueles da 
vida cotidiana. 

  
 
 
 
 
 
 

 
(EF01HI08
) 
(EF05HI10) 
(EF02HI10) 
(EF05GE12
) 
(EF01ER01
) 
(EF01ER04
) 
(EF01ER05
) 
(EF02ER03
) 
(EF02ER04
) 

 
 
 
 

 
Explorar, conhecer, fruir e 
analisar criticamente 
práticas e produções 
artísticas e culturais do 
seu entorno social, dos 
povos indígenas, das co- 
munidades tradicionais 
brasileiras e de diversas 
sociedades, em distin- 
tos tempos e espaços, 
para reconhecer a arte 
como um fenômeno 
cultural, histórico, social e 
sensível a diferentes 
contextos e dialogar com 
as diversidades. 
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1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 
 
 
 

 
Música 

 
 
 
 
 
 
 

Elementos da 
linguagem 

 
 
 
 

 
- Percepção e exploração dos elementos constitutivos 
do som e da música (altura, intensidade, densidade, 
timbre, duração, nota, escalas, melodia, acordes, to- 
nalidades, harmonia, pulso, andamento, ritmo, com- 
passo, entre outros), por meio de jogos, brincadeiras, 
canções e práticas diversas de composição/criação, 
execução e apreciação musical dos mais diversos 
gêneros musicais de forma crítica e reflexiva. 

 
 
 

 
(EF15AR14) Perceber e 
explorar os elementos 
constitutivos da música 
(altura, intensidade, 
timbre, melodia, ritmo 
etc.), por meio de jogos, 
brincadeiras, canções 
e práticas diversas de 
composição/criação, 
execução e apreciação 
musical. 

 
 
 
 
 
 
 

 
(EF15AR15) 

 
 
 
 
 
 
 

(EF03CI01) 
(EF01HI05) 
(EF01HI08) 

 
 
 

 
Pesquisar e conhecer 
distintas matrizes 
estéticas e culturais – 
especialmente aquelas 
manifestas na arte e nas 
culturas que constituem a 
identidade brasileira –, 
sua tradição e manifes- 
tações contemporâneas, 
reelaborando-as nas 
criações em Arte. 

 
 
 
 
 
 
 
 

1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 
 
 
 
 

Música 

 
 
 
 
 
 
 
 

Materialidades 

 
 
 
 

 
- Exploração de fontes sonoras diversas, como as 
existentes no próprio corpo (palmas, voz, percussão 
corporal), na natureza e em objetos cotidianos, 
reconhecendo os elementos constitutivos da música e 
as características de instrumentos musicais variados 
relacionando com os elementos constitutivos do som e 
da música (altura, intensidade, densidade, timbre, 
duração, nota, escalas, melodia, acordes, tonalidades, 
harmonia, pulso, andamento, ritmo, compasso, entre 
outros). 

 
 
 

 
(EF15AR15) Explorar 
fontes sonoras diversas, 
como as existentes no 
próprio corpo (palmas, 
voz, percussão corporal), 
na natureza e em ob- 
jetos cotidianos, reco- 
nhecendo os elementos 
constitutivos da música e 
as características de 
instrumentos musicais 
variados. 

 
 
 
 
 
 
 
 

(EF15AR14) 

 
 
 
 
 

(EF03CI01
) 
(EF02CI05
) 
(EF01HI01
) 
(EF01HI02
) 
(EF01HI05
) 
(EF01HI08
) 
(EF12EF01
) 
(EF12EF12
) 
(EF01ER01
) 

 
 
 
 
 

Pesquisar e conhecer 
distintas matrizes 
estéticas e culturais – 
especialmente aquelas 
manifestas na arte e nas 
culturas que constituem a 
identidade brasileira –, 
sua tradição e manifes- 
tações contemporâneas, 
reelaborando-as nas 
criações em Arte. 

 
 
 
 
 

 
1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 
 
 
 

Música 

 
 
 
 
 
 

Notação e registro 
musical 

 
 
 
 

- Reconhecimento e manuseio da notação musical 
convencional (partitura musical) através da interação 
com notas, escalas, intervalos e acordes (componen- 
tes musicais de canções diversas) e exploração de 
diferentes formas de registro musical não convencio- nal 
(representação gráfica de sons, partituras criativas etc.) 
tendo em vista a alfabetização musical, bem como 
procedimentos e técnicas de registro em áudio e 
audiovisual. 

 
 

 
(EF15AR16) Explorar 
diferentes formas de 
registro musical não 
convencional (represen- 
tação gráfica de sons, 
partituras criativas etc.), 
bem como procedimen- 
tos e técnicas de registro 
em áudio e audiovisual, 
e reconhecer a notação 
musical convencional. 

 
 
 
 
 
 
 

(EF15AR15) 

  
 

 
Pesquisar e conhecer 
distintas matrizes 
estéticas e culturais – 
especialmente aquelas 
manifestas na arte e nas 
culturas que constituem a 
identidade brasileira –, 
sua tradição e manifes- 
tações contemporâneas, 
reelaborando-as nas 
criações em Arte. 
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5
 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Música 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Processos de 
criação 

 
 
 
 
 
 

- Experimentação consciente de improvisações, 
composições e sonorização de histórias, entre outros, 
utilizando vozes, sons corporais e/ou instrumentos 
musicais convencionais ou não convencionais, de 
modo individual, coletivo e colaborativo e reflexão 
acerca do processo realizado relacionando com os 
elementos constitutivos do som e da música (altura, 
intensidade, densidade, timbre, duração, nota, esca- 
las, melodia, acordes, tonalidades, harmonia, pulso, 
andamento, ritmo, compasso, entre outros). 

 
 
 
 

 
(EF15AR17) Experimentar 
improvisações, compo- 
sições e sonorização de 
histórias, entre outros, 
utilizando vozes, sons 
corporais e/ou ins- 
trumentos musicais 
convencionais ou não 
convencionais, de modo 
individual, coletivo e 
colaborativo. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF15AR15) 

 
 
 
 
 
 
 

 
(EF15LP01) 
(EF03HI03
) 
(EF01ER01
) 
(EF01ER03
) 

 
 
 
 
 
 
 

 
Desenvolver a autono- 
mia, a crítica, a autoria 
e o trabalho coletivo e 
colaborativo nas artes. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Teatro 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Contextos e 
práticas 

 
 
 
 
 
 

- Observação e pesquisa da teatralidade das 
manifestações artísticas populares locais como 
bois, maracatus, reisados etc.; - Uso de brin- 
cadeiras indígenas, quilombolas e do campo 
cearenses: Aonde está o fogo?; Apreciação de 
histórias antigas pertencentes ao imaginário das 
comunidades dos(as) estudantes; Experimentação de 
formas diversas de teatro para contaçao de 
histórias (Exemplo: Mímica, Teatro de fantoches, 
teatro de bonecos, teatro de sombras, etc.); 

 
- Contação e vivência das histórias e o estimulo de 
experimentações diversas de uso do corpo, da voz, 
do movimento corporal utilizados na problematiza- 
ção, articulação, critica e transformação das relações 
entre teatro e o contexto das crianças por meio dos 
temas transversais (relações étnicas e raciais, gênero e 
sexualidade, meio ambiente, etc.); - Promoção de 
experiências de expectação a partir da mediação 
de experiências teatrais (ida a edifícios teatrais da 
cidade, espaços alternativos em que haja apresenta- 
ções teatrais). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF15AR18) Reconhecer 
e apreciar formas dis- 
tintas de manifestações 
do teatro presentes em 
diferentes contextos, 
aprendendo a ver e a 
ouvir histórias drama- 
tizadas e cultivando a 
percepção, o imaginário, 
a capacidade de sim- 
bolizar e o repertório 
ficcional. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF15AR19) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF01HI05
) 
(EF02HI06) 
(EF12EF01
) 
(EF12EF02
) 
(EF01GE08
) 
(EF03GE02
) 
(EF01ER01
) 
(EF01ER02
) 
(EF01ER04
) 
(EF01ER05
) 
(EF02ER01
) 
(EF02ER03
) 
(EF02ER04
) 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Explorar, conhecer, fruir e 
analisar criticamente 
práticas e produções 
artísticas e culturais do 
seu entorno social, dos 
povos indígenas, das co- 
munidades tradicionais 
brasileiras e de diversas 
sociedades, em distin- 
tos tempos e espaços, 
para reconhecer a arte 
como um fenômeno 
cultural, histórico, social e 
sensível a diferentes 
contextos e dialogar com 
as diversidades. 
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1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Teatro 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Elementos da 
linguagem 

 
 
 
 
 

 
- Identificação de elementos teatrais em situações da 
vida cotidiana: variadas entonações de voz presentes 
no cotidiano das crianças, diferentes fisicalidades 
(tipos físicos de familiares, professores, personagens 
dos desenhos da televisão), diversidade de perso- 
nagens inspirados em não humanos e em humanos; 

- Identificação de 

diferentes formas de se contar uma 
história (narração, texto em primeira pessoa, em 
forma de música, em forma de ação, etc.); 

- Proposição de ações que pertençam aos cotidianos 

das crianças e adolescentes, ressignificando-os; 
- Problematização, por meio de diferentes modos de 
se contar uma história (ação física, por exem- plo) 
de assuntos presentes em seus cotidianos; 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF15AR19) Descobrir 
teatralidades na vida 
cotidiana, identificando 
elementos teatrais (varia- 
das entonações de voz, 
diferentes fisicalidades, 
diversidade de persona- 
gens e narrativas etc.). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF15AR18
) 
(EF15AR21
) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF02CI08
) 
(EF01HI06) 
(EF12LP07
) 
(EF02GE02
) 
(EF03GE01
) 
(EF04GE01
) 
(EF01ER01
) 
(EF01ER02
) 
(EF01ER03
) 
(EF01ER05
) 
(EF02ER01
) 
(EF02ER03
) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Experienciar a ludi- 
cidade, a percepção, 
a expressividade e a 
imaginação, ressignifi- 
cando espaços da escola 
e de fora dela no âmbito 
da Arte. 

   
- Contação de histórias sob os pontos de vista de 
diversos atores a fim de promover maior entrosa- 
mento entre as crianças, bem como um olhar mais 
empático nas relações interpessoais. 

    

    
 
 

- Experimentação de cenas coletivas com co- 

legas de classe (uso de figurinos, sonoplastia); 

    

 
 
 

 
1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 
 

Teatro 

 
 
 
 

Processos de 
criação 

- Composição de situações lúdicas em 
que a criança proponha ações para ini- 
ciar, desenvolver e finalizar histórias; 

 
- Utilização da teatralidade de gestos simples a 
complexos e das ações do cotidiano ex- 
perimentadas em pequenas cenas; - Expe- 
rimentação de narrativas autobiográficas; 

 
- Utilização de objetos, vestimentas, músicas e 
palavras da cultura africana e indíge- 
na aliadas a situações cotidianas simples a 
complexas (comer, caçar, colher, dançar etc.); 

- Reutilização de objetos 
para novos usos inventivos à cena, como por exem- 
plo, objetos cenográficos. 

 
(EF15AR20) Experimentar 
o trabalho colaborativo, 
coletivo e autoral em 
improvisações teatrais 
e processos narrativos 
criativos em teatro, 
explorando desde a 
teatralidade dos gestos e 
das ações do cotidiano 
até elementos de dife- 
rentes matrizes estéticas e 
culturais. 

 

 
(EF02HI08) 
(EF01ER02
) 
(EF01ER03
) 
(EF01ER04
) 
(EF01ER05
) 
(EF02ER01
) 
(EF02ER03
) 
(EF03ER05
) 

 
Pesquisar e conhecer 
distintas matrizes 
estéticas e culturais – 
especialmente aquelas 
manifestas na arte e nas 
culturas que constituem a 
identidade brasileira –, 
sua tradição e manifes- 
tações contemporâneas, 
reelaborando-as nas 
criações em Arte. 
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1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 
 

Teatro 

 
 
 
 

 
Processos de 
criação 

 
 

- Imitação e vivência de objetos e animais pre- 
sentes nas realidades das crianças e adolescentes; 

 
- Jogos de imitação do outro e de como a criança e 
a(o) adolescente agiria se fosse o colega na 
elaboração de textos cênicos autobiográficos; 
- Relação das cenas miméticas com o uso de outros 
elementos (músicas, imagens, textos, etc.); - Utilização 
de jogos dramáticos e do drama processo. 

 
(EF15AR21) Exercitar 
a imitação e o faz de 
conta, ressignificando 
objetos e fatos e expe- 
rimentando-se no lugar do 
outro, ao compor e 
encenar acontecimentos 
cênicos, por meio de 
músicas, imagens, textos 
ou outros pontos de 
partida, de forma inten- 
cional e reflexiva. 

 
 
 
 

 
(EF15AR19
) 
(EF15AR22
) 

 
(EF03CI02
) 
(EF02HI06) 
(EF02HI08) 
(EF12LP18
) 
(EF12LP19
) 
(EF01GE08
) 
(EF01ER01
) 
(EF01ER02
) 
(EF01ER03
) 
(EF01ER04
) 
(EF01ER05
) 
(EF02ER01
) 

 
 

 
Experienciar a ludi- 
cidade, a percepção, 
a expressividade e a 
imaginação, ressignifi- 
cando espaços da escola 
e de fora dela no âmbito 
da Arte. 

 
 
 
 

 
1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 
 
 

Teatro 

 
 
 
 
 

Processos de 
criação 

 
- Jogos com diferentes tipos de vozes (mi- 
mese vocal, alturas tonais, timbres, inten- 
sidade, duração, sotaques brasileiros e 
estrangeiros) para a criação de personagens teatrais; 

- Elaboração de 
jogos de contracenação com o uso de diale- 
tos, gírias, superstições, etc. pertencentes 
ao cotidiano das crianças e adolescentes 
para a criação de diferentes personagens; 

- Jogos que explorem diferentes movimen- 
tos corporais (níveis de altura, peso, tempo, fluência) na 
construção de movimento das personagens; - Jogos 
que tratem da desconstrução de estereótipos. 

 
 
 

 
(EF15AR22) Experimentar 
possibilidades criativas de 
movimento e de voz na 
criação de um perso- 
nagem teatral, discutin- 
do estereótipos. 

 
 
 
 
 
 

(EF15AR21) 

 

 
(EF02CI01
) 
(EF02CI02
) 
(EF12LP18) 
(EF12LP19) 
(EF05HI09
) 
(EF01ER01
) 
(EF01ER02
) 
(EF01ER03
) 
(EF01ER04
) 
(EF01ER05
) 

 
 
 

Experienciar a ludi- 
cidade, a percepção, 
a expressividade e a 
imaginação, ressignifi- 
cando espaços da escola 
e de fora dela no âmbito 
da Arte. 

 
 
 
 
 

1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 
 

 
Artes inte- 
gradas 

 
 
 
 
 

 
Processos de 
criação 

 
 
 

- Relações processuais en- 

tre diversas linguagens artísticas; 
- Feitura de um evento artístico que envolva mais de 

um(a) professor(a) em articulação de sua referida 
linguagem (artes visuais, dança, música ou teatro) 
com outro professor(a) de outra linguagem a fim 
de um promover diálogos dentro do componente curricular 
Arte; 

 
 
 
 

(EF15AR23) Reconhecer 
e experimentar, em 
projetos temáticos, as 
relações processuais en- 
tre diversas linguagens 
artísticas. 

  
 
 
 
 

(EF02HI01
) 
(EF01HI08) 
(EF12LP09
) 
(EF07LI04) 
(EF01GE08
) 

 
Compreender as rela- 
ções entre as linguagens 
da Arte e suas práticas 
integradas, inclusive 
aquelas possibilitadas 
pelo uso das novas 
tecnologias de infor- 
mação e comunicação, 
pelo cinema e pelo 
audiovisual, nas con- 
dições particulares de 
produção, na prática de 
cada linguagem e nas 
suas articulações. 
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1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 
 

Artes inte- 
gradas 

 
 
 
 
 

Matrizes estéticas 
e culturais 

 
 
 

- Conhecimento, reconhecimento e prática da feitura e 
ludicidade de brinquedos, brincadeiras, jogos, 
danças, canções e histórias de diferentes matrizes 
estéticas e culturais enquanto potencializador da 
cultura das infâncias e das juventudes. 

 
 
 

(EF15AR24) Caracterizar 
e experimentar brin- 
quedos, brincadeiras, 
jogos, danças, canções 
e histórias de diferentes 
matrizes estéticas e 
culturais. 

  
 
 

(EF02HI01
) 
(EF01HI05) 
(EF01LP21
) 
(EF01LP23
) 
(EF01GE02
) 

 
 
 

 
Desenvolver a autono- 
mia, a crítica, a autoria 
e o trabalho coletivo e 
colaborativo nas artes. 



 

 
 
 
 
 
 
 

1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 
 
 
 

 
Artes inte- 
gradas 

 
 
 
 
 
 
 

 
Patrimônio 
cultural 

 
 
 
 
 

 
- Manipulação de Brinquedos confeccionados ou não 
pelos(as) próprios(as) estudantes; desenvolvimento de 
brincadeiras, jogos, danças, canções e histórias de 
diferentes matrizes estéticas e culturais, em especial a 
cearense, em sua elaboração gestual, simbólicas e 
estéticas. 

 
 
 

(EF15AR25) Conhecer e 
valorizar o patrimônio 
cultural, material e 
imaterial, de culturas 
diversas, em especial a 
brasileira, incluindo-se 
suas matrizes indígenas, 
africanas e europeias, de 
diferentes épocas, favo- 
recendo a construção de 
vocabulário e repertório 
relativos às diferentes 
linguagens artísticas. 

  
(EF01HI08) 

(EF02HI01) 
(EF03HI04) 
(EF02CI05) 
(EF02CI06) 
(EF12LP18
) 
(EF12LP19
) 
(EF35EF03
) 
(EF08LI18) 
(EF07GE01
) 
(EF06MA21
) 
(EF06MA22
) 
(EF06MA23
) 
(EF01ER01
) 
(EF01ER03
) 
(EF01ER04
) 
(EF02ER01
) 
(EF02ER04
) 
(EF04ER05
) 

 
 

Explorar, conhecer, fruir e 
analisar criticamente 
práticas e produções 
artísticas e culturais do 
seu entorno social, dos 
povos indígenas, das co- 
munidades tradicionais 
brasileiras e de diversas 
sociedades, em distin- 
tos tempos e espaços, 
para reconhecer a arte 
como um fenômeno 
cultural, histórico, social e 
sensível a diferentes 
contextos e dialogar com 
as diversidades. 

 
 
 

1º; 2º; 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 

 
Artes inte- 
gradas 

 
 
 

 
Arte e tecnologia 

 
 

 
- Tecnologias e recursos digitais (multimeios, anima- 
ções, jogos eletrônicos, gravações em áudio e vídeo, 
fotografia, softwares etc.) nos processos de criação 
artística. 

 
(EF15AR26) Explorar 
diferentes tecnologias e 
recursos digitais (multi- 
meios, animações, jogos 
eletrônicos, gravações em 
áudio e vídeo, fotografia, 
softwares etc.) nos 
processos de criação 
artística. 

  

 
(EF15LP08
) 
(EF05GE08
) 
(EF03MA16
) 
(EF04MA18
) 
(EF05MA17
) 
(EF02ER03
) 

 
 

 
Mobilizar recursos tec- 
nológicos como formas de 
registro, pesquisa e 
criação artística. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Artes visuais 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Contextos e 
práticas 

 
 
 
 
 
 

 
- Acervo das artes visuais local em diferentes épocas; 

- Conhecimento das manifestações artísticas 
da pré-história, idade antiga, moderna e contempo- 
rânea; - Apre- 
ciação de obras de artistas cearenses, brasileiros e 
estrangeiros valorizando diferentes estéticas culturais; 
- Análise comparativa das semelhan- 
ças e diferenças do contexto das obras; 
- Exploração das diferentes representações das obras e 
do contexto imagético. 

 
 
 

 
(EF69AR01) Pesquisar, 
apreciar e analisar 
formas distintas das 
artes visuais tradicionais 
e contemporâneas, em 
obras de artistas bra- 
sileiros e estrangeiros 
de diferentes épocas e 
em diferentes matrizes 
estéticas e culturais, 
de modo a ampliar a 
experiência com diferen- 
tes contextos e práticas 
artístico-visuais e cultivar a 
percepção, o imagi- 
nário, a capacidade de 
simbolizar e o repertório 
imagético. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF69AR02) 

 
 
 
 
 
 
 
 

(EF35LP21
) 
(EF35LP22
) 
(EF06HI02) 
(EF07HI18) 
(EF08GE18
) 
(EF09GE02
) 
(EF02ER06
) 
(EF03ER01
) 
(EF04ER05
) 

 
 
 
 
 
 

 
Pesquisar e conhecer 
distintas matrizes 
estéticas e culturais – 
especialmente aquelas 
manifestas na arte e nas 
culturas que constituem a 
identidade brasileira –, 
sua tradição e manifes- 
tações contemporâneas, 
reelaborando-as nas 
criações em Arte. 
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6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 

 
Artes visuais 

 
 
 
 
 
 
 

Contextos e 
práticas 

 
 
 
 
 

 
- Estilos visuais local (no Ceará e em seus respectivos 
municípios), no Brasil e no mundo: pré-história, idade 
antiga, moderna e contemporânea. 

 
 
 
 
 

(EF69AR02) Pesquisar 
e analisar diferentes estilos 
visuais, contextualizan- 
do-os no tempo e no 
espaço. 

 
 
 
 
 
 

 
(EF69AR07) 

 
 
 
 
 

 
(EF35LP21) 
(EF35LP22) 
(EF03ER01
) 

 
Explorar, conhecer, fruir e 
analisar criticamente 
práticas e produções 
artísticas e culturais do 
seu entorno social, dos 
povos indígenas, das co- 
munidades tradicionais 
brasileiras e de diversas 
sociedades, em distin- 
tos tempos e espaços, 
para reconhecer a arte 
como um fenômeno 
cultural, histórico, social e 
sensível a diferentes 
contextos e dialogar com 
as diversidades. 

 
 
 
 
 
 

6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 

 
Artes visuais 

 
 
 
 
 
 
 

Contextos e 
práticas 

 
 
 

- Conceito de linguagens das artes visuais; 
- Conceito de linguagens 

audiovisuais (cinema, animações, vídeos, vi- 
deoarte etc.), conceito de linguagens gráficas 
(capas de livros, ilustrações de textos diversos etc.); 

- Conceito de 
linguagens cenográficas, conceitos de lingua- 
gens coreográficas, e linguagens musicais etc. 
; - Experimenta- 

ção de integrações entre as linguagens. 

 
 

 
(EF69AR03) Analisar 
situações nas quais as 
linguagens das artes 
visuais se integram às 
linguagens audiovisuais 
(cinema, animações, 
vídeos etc.), gráficas (ca- 
pas de livros, ilustrações 
de textos diversos etc.), 
cenográficas, coreográfi- 
cas, musicais etc. 

 
 
 
 
 
 

 
(EF69AR04) 

 
 
 
 
 

(EF02LP26
) 
(EF15LP18
) 
(EF35LP21
) 
(EF06HI02) 
(EF08LI06) 

 

 
Compreender as rela- 
ções entre as linguagens 
da Arte e suas práticas 
integradas, inclusive 
aquelas possibilitadas 
pelo uso das novas 
tecnologias de infor- 
mação e comunicação, 
pelo cinema e pelo 
audiovisual, nas con- 
dições particulares de 
produção, na prática de 
cada linguagem e nas 
suas articulações. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Artes visuais 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Elementos da 
linguagem 

 
 
 
 
 
 

 
- Elementos constitutivos da composição das ar- 
tes visuais: ponto, linha, forma, direção, cor, luz, 
tom, escala, dimensão, espaço, movimento etc.; 

- 
Comparação e identificação dos elementos das 
linguagens visuais na apreciação de diferentes 
produções artísticas. 

 
 
 
 
 

 
(EF69AR04) Analisar os 
elementos constitutivos 
das artes visuais (ponto, 
linha, forma, direção, cor, 
tom, escala, dimensão, 
espaço, movimento 
etc.) na apreciação de 
diferentes produções 
artísticas. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF69AR06) 

 
 
 
 
 
 

(EF15LP08
) 
(EF01HI01) 
(EF06MA21
) 
(EF06MA23
) 
(EF06MA28
) 
(EF07MA22
) 
(EF08MA18
) 
(EF09MA17
) 

 
 
 

 
Compreender as rela- 
ções entre as linguagens 
da Arte e suas práticas 
integradas, inclusive 
aquelas possibilitadas 
pelo uso das novas 
tecnologias de infor- 
mação e comunicação, 
pelo cinema e pelo 
audiovisual, nas con- 
dições particulares de 
produção, na prática de 
cada linguagem e nas 
suas articulações. 
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6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 

Artes visuais 

 
 
 
 
 
 
 

Materialidades 

 
 
 
 
 

- Experimento, expressão e análise da expressão 
artística em desenho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, 
fotografia, performance, etc. 

 
 
 
 

(EF69AR05) Experimentar 
e analisar diferentes 
formas de expressão ar- 
tística (desenho, pintura, 
colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, 
modelagem, instalação, 
vídeo, fotografia, perfor- 
mance etc.). 

 
 
 
 
 
 
 

(EF69AR06) 

 
 

(EF12LP19
) 
(EF09MA17
) 
(EF07MA22
) 
(EF08MA18
) 
(EF09MA17
) 
(EF06MA22
) 
(EF06MA23
) 
(EF06MA28
) 
(EF07MA21
) 
(EF07MA22
) 
(EF08MA18
) 
(EF09MA17
) 

 
 
 
 
 

Mobilizar recursos tec- 
nológicos como formas de 
registro, pesquisa e 
criação artística. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Artes visuais 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Processos de 
criação 

 
 
 
 
 
 

 
- Expressão e criação em artes visuais, com base em 
questões pessoais, temas sociais, estéticos, políticos, 
culturais e ou interesses artísticos; 
- Expressão e criação individual, co- 
letiva e de modo colaborativo; 
- Pesquisa e uso de materiais, instrumentos e recur- 
sos convencionais, alternativos e digitais. 

 
 
 
 
 

 
(EF69AR06) Desenvolver 
processos de criação em 
artes visuais, com base 
em temas ou interesses 
artísticos, de modo indi- 
vidual, coletivo e cola- 
borativo, fazendo uso de 
materiais, instrumentos e 
recursos convencionais, 
alternativos e digitais. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF69AR07) 

 
 
 
 
 
 

(EF89EF08
) 
(EF09LI13) 
(EF06MA22
) 
(EF06MA28
) 
(EF07MA25
) 
(EF07MA15
) 
(EF07GE01
) 
(EF02ER06
) 

 
 
 
 
 
 
 
 

Desenvolver a autono- 
mia, a crítica, a autoria 
e o trabalho coletivo e 
colaborativo nas artes. 

 
 
 
 
 
 

6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 

 
Artes visuais 

 
 
 
 
 
 
 

Processos de 
criação 

 
 
 
 

 
- Diálogo com princípios conceituais de proposições 
temáticas do meio cultural, social e político, e propo- 
sições temáticas relacionadas as questões pessoais e 
existenciais pertinentes a vida do aluno, e exploração de 
repertórios imagéticos e de processos de criação em 
produções visuais. 

 
 
 
 

 
(EF69AR07) Dialogar com 
princípios conceituais, 
proposições temáticas, 
repertórios imagéticos e 
processos de criação nas 
suas produções visuais. 

  
 
 
 
 

(EF35LP22) 
(EF35LP21) 
(EF06HI02
) 
(EF06LI15) 
(EF09LI19) 
(EF02ER06
) 
(EF03ER01
) 

 
Explorar, conhecer, fruir e 
analisar criticamente 
práticas e produções 
artísticas e culturais do 
seu entorno social, dos 
povos indígenas, das co- 
munidades tradicionais 
brasileiras e de diversas 
sociedades, em distin- 
tos tempos e espaços, 
para reconhecer a arte 
como um fenômeno 
cultural, histórico, social e 
sensível a diferentes 
contextos e dialogar com 
as diversidades. 
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6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 

 
Artes visuais 

 
 
 
 
 
 
 
 

Sistemas da 
linguagem 

 
 
 
 
 

 
- Conceitos comparativos das categorias de artista, 
artesão, produtor cultural, curador, designer, entre 
outras; 

- Conhecimento das relações entre os profissionais 

do sistema das artes visuais. 

 
 
 
 

 
(EF69AR08) Diferenciar 
as categorias de artista, 
artesão, produtor cul- 
tural, curador, designer, 
entre outras, estabele- 
cendo relações entre os 
profissionais do sistema 
das artes visuais. 

  
 
 
 
 
 
 

 
(EF12LP17) 

 
 
 
 

 
Problematizar ques- tões 
políticas, sociais, 
econômicas, científicas, 
tecnológicas e culturais, 
por meio de exercícios, 
produções, interven- 
ções e apresentações 
artísticas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dança 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Contextos e 
práticas 

 

 
- Pesquisa e vivência das histórias da dança (ma- 
cro: mundial e nacional; micro: regional, estadual e 
local; inclusive as danças de matrizes africanas e 
indígenas) tendo como ponto de partida os tra- 
balhos de artistas e de coletivos/grupos de dança; 

- Apreciação visual das composi- ções 
destes artistas e grupos de dança; 
- Apresentação aos estudantes de grupos/coletivos 
de dança focados no pensamento contemporâneo 
com destaque no cenário cearense e nacional, 
visto que é importante que o estudante entenda 
o corpo que o constitui como objeto primordial de 
aprendizagem e experimentação artísticas. 
- Conhecimento e fruição de criações em dança 
(em seus diferentes formatos, incluindo a video- 
dança, bem como a dança em reconfiguração com 
outras mídias) produzidas no Ceará, no Brasil e 
em outros países, traçando paralelos entre elas; 
- Estudo dos aspectos sociais, históricos, culturais, 
estéticos e políticos da dança; 
- Análise de processos de pesquisa, criação e circu- 
lação de produções artísticas em dança em diferen- 
tes espaços e eventos culturais do Ceará (centros 
culturais, teatros, escolas, projetos sociais, festivais, 
mostras, bienais de dança, entre outros), bem como de 
outros estados brasileiros e países; 
- Conhecimento de poéticas popu- 
lares com ênfase em danças locais; 
- Apresentação da diversidade técnica e estética 
presente na cultura da Dança, acessando noções de 
diferentes gêneros de dança (considerando também as 
referências trazidas pelos estudantes), possibilitan- do a 
experimentação de movimentos e de diferentes 
repertórios, de modo a problematizar, articular, 
criticar e transformar as relações entre corpo, dança e 
mundo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF69AR09) Pesquisar 
e analisar diferentes 
formas de expressão, re- 
presentação e encenação 
da dança, reconhecendo e 
apreciando composi- 
ções de dança de artistas 
e grupos brasileiros e 
estrangeiros de diferen- 
tes épocas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF69AR10
) 
(EF69AR15
) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF35LP21) 
(EF35LP22) 
(EF35LP23) 
(EF35EF09
) 
(EF67EF11
) 
(EF67EF13
) 
(EF89EF12
) 
(EF02ER06
) 
(EF03ER01
) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Explorar, conhecer, fruir e 
analisar criticamente 
práticas e produções 
artísticas e culturais do 
seu entorno social, dos 
povos indígenas, das co- 
munidades tradicionais 
brasileiras e de diversas 
sociedades, em distin- 
tos tempos e espaços, 
para reconhecer a arte 
como um fenômeno 
cultural, histórico, social e 
sensível a diferentes 
contextos e dialogar com 
as diversidades. 
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6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Dança 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Elementos da 
linguagem 

 
- Experimentação do movimento por meio 
das diferentes técnicas e modos de dan- 
çar; - Investigação da his- 
tória da Dança por meio do estudo dos diferentes pe- 
ríodos que marcam a história da Dança entendendo-a 
não como transformação de um período em outro, mas 
como algo que fomenta a pesquisa em Dança.; 

- Reconhecimento de corporeidades 
acessadas em contextos sócio-históricos, culturais e 
artísticos nos quais modos de dançar e de viver 
atuais e ancestrais indígenas (ameríndios) e afror- 
referenciados protagonizem práticas de dança 
a serem experimentadas pelos(as)  estudantes; 
- Investigação prática e teórica de elementos 
(planos, níveis espaciais, eixos, qualidades de mo- 
vimento etc.) envolvidos nas composições das mais 
diversas danças, podendo tal estudo se dar por 
meio de diferentes abordagens e técnicas de dança; 
- Realização de pesquisas corporais de movimento 
motivadas por um pensamento contemporâneo em 
dança, que reverbera de diversos movimentos 
históricos da dança no século XX, inclusive no Brasil, 
ganhando, a cada dia, novos contornos e camadas e 
que acolhem todos os tipos de corpos, com suas res- 
trições, potências e suas possibilidades de se inventar 
em e com dança. 

 
 
 
 
 
 
 

 
(EF69AR10) Explorar ele- 
mentos constitutivos do 
movimento cotidiano e 
do movimento dançado, 
abordando, criticamente, o 
desenvolvimento das 
formas da dança em 
sua história tradicional e 
contemporânea. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF69AR09
) 
(EF69AR11
) 
(EF69AR12
) 

 
 
 
 
 
 
 

 
(EF35LP21
) 
(EF35LP22
) 
(EF35LP23
) 
(EF01HI08) 
(EF89EF13
) 
(EF08GE18
) 
(EF09GE02
) 
(EF09GE03
) 

 
 
 
 

 
Explorar, conhecer, fruir e 
analisar criticamente 
práticas e produções 
artísticas e culturais do 
seu entorno social, dos 
povos indígenas, das co- 
munidades tradicionais 
brasileiras e de diversas 
sociedades, em distin- 
tos tempos e espaços, 
para reconhecer a arte 
como um fenômeno 
cultural, histórico, social e 
sensível a diferentes 
contextos e dialogar com 
as diversidades. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Dança 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Elementos da 
linguagem 

 
 

 
- Experimentações de proposições contemporâneas e 
tecnológicas de diferentes modos de escrita da dan- 
ça, do registro e arquivo da dança e do movimento; 
- Exploração das mais diferentes ações de movi- 
mento por meio de jogos de improvisação com 
comandos e/ou com brincadeiras populares; 
- Estudo e experimentação prática da estru- 

tura corporal e organizações posturais para o 
movimento: respiração e movimento, tensões e 
relaxamento, espaços de si, relações entre os 
segmentos corporais, relações entre volumes 
centrais e periferia, eixos e alinhamentos corpo- 
rais, apoios, transferência de peso – importante 
que esse estudo possa se realizar por meio de 
práticas próximas ao cotidiano dos estudantes; 

- Vi- 
vência dos elementos constitutivos do movimento 
dançado, de acordo com os estudos de Rudolf 
Laban: Peso - qualidades de esforço, transferências e 
pêndulos, rebotes, suspensões; Espaço - qualidade de 
esforço, orientações e direções, trajetórias, níveis e 
planos; Tempo - Relação com música, velocidade e 
duração; - Fluxo ou fluência - diversos tônus, 
qualidades de esforço; Qualidades de movimento; 
- Experimentação de ações como: caminhar, saltar, 
girar, cair, suspender, entre outros. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF69AR11) Experimentar 
e analisar os fatores 
de movimento (tempo, 
peso, fluência e espaço) 
como elementos que, 
combinados, geram 
as ações corporais e o 
movimento dançado. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF69AR10
) 
(EF69AR12
) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF12LP18) 
(EF12LP19) 

 
 
 
 
 
 

 
Explorar, conhecer, fruir e 
analisar criticamente 
práticas e produções 
artísticas e culturais do 
seu entorno social, dos 
povos indígenas, das co- 
munidades tradicionais 
brasileiras e de diversas 
sociedades, em distin- 
tos tempos e espaços, 
para reconhecer a arte 
como um fenômeno 
cultural, histórico, social e 
sensível a diferentes 
contextos e dialogar com 
as diversidades. 
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6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Dança 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Processos de 
criação 

 

- Improvisação e composição em dança; 

- Criação em dança a par- 

tir dos estudos realizados nas aulas; 

- Incentivo, proposição e realização do fechamento 

- mesmo que parcial - de sequências de movimento. 
- Prática da improvisação 

livre em dança favorecendo a expressão e a tessitura 
de vocabulários de movimento individual e cole- tivo 
(com e sem músicas ou estímulos sonoros); 
- Vivência da improvisação com a finalidade de criar 
situações onde surjam novas associações de movi- 
mentos, explorando um vocabulário diferenciado ou 
fazendo surgir novas conexões para um vocabulário já 
existente (pode ser incentivado também o uso da 
voz); - 
Acesso, por meio da observação, de estudos e da ex- 
perimentação, a diferentes repertórios de movimento; 
- Vivência da improvisação como exercícios de regras e 
tarefas e também com restrições e indicações a 
partir do que se passa no corpo, num trabalho ligado à 
experimentação de gestos, movimentos e criação de 
frases de movimento, como também a partir 
da relação do corpo com a cena e seus elementos 
constitutivos. Proposição de composições em dança 
com foco em trabalhos solos, duos ou trios. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF69AR12) Investigar e 
experimentar procedi- 
mentos de improvisação e 
criação do movimento 
como fonte para a cons- 
trução de vocabulários e 
repertórios próprios. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF69AR10) 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF01LP21
) 
(EF01LP22
) 
(EF01LP23
) 
(EF67EF14
) 
(EF89EF13
) 
(EF08GE18
) 

 
 
 
 
 
 
 

 
Problematizar ques- tões 
políticas, sociais, 
econômicas, científicas, 
tecnológicas e culturais, 
por meio de exercícios, 
produções, interven- 
ções e apresentações 
artísticas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dança 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Processos de 
criação 

 
 
 

 
- Investigação das diferentes manifestações da cultura 
popular em sua articulação com a criação em dança; 

- Cultura popular 
e sua capacidade de “contemporaneização”: 
Estudo dos processos de criação de espetáculos 
inspirados em danças populares, bem como a 
contação de suas histórias por meio do corpo; 

- Utilização das 
potências criativas encontradas nesses estudos 
para a criação em dança, atenção ao corpo 
que dança, as suas qualidades e sua estética; 
- Criação de um espaço de experimentação - um 
ateliê de criação, por exemplo – continuado, que 
componha a proposição de ensino/aprendizagem em 
dança, onde se trabalhe com coreografias (a 
improvisação em dança pode ser parte de processos 
investigativos em coreografias a se fixar) e também 
com composição instantânea, ou em tempo real; 
- Estudo e vivência de diversas possibilidades em 
termos de dramaturgia da dança, favorecendo a 
produção, recepção e análise de diferentes criações 
em dança, bem como o exercício da crítica e do 
trabalho em grupo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF69AR13) Investigar 
brincadeiras, jogos, 
danças coletivas e outras 
práticas de dança de 
diferentes matrizes esté- 
ticas e culturais como re- 
ferência para a criação e 
a composição de danças 
autorais, individualmente e 
em grupo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF69AR14) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF15LP18) 
(EF02LP26) 
(EF01HI05
) 
(EF01HI08
) 
(EF05ER06
) 
(EF05ER07
) 

 
 
 
 
 
 

 
Explorar, conhecer, fruir e 
analisar criticamente 
práticas e produções 
artísticas e culturais do 
seu entorno social, dos 
povos indígenas, das co- 
munidades tradicionais 
brasileiras e de diversas 
sociedades, em distin- 
tos tempos e espaços, 
para reconhecer a arte 
como um fenômeno 
cultural, histórico, social e 
sensível a diferentes 
contextos e dialogar com 
as diversidades. 
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6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Dança 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Processos de 
criação 

 
- Exploração dos elementos compositi- 
vos da cena em dança (figurino, ilumina- 
ção, maquiagem, cenário, sonoplastia etc.) e 
de espaços de apresentações em dança; 
- Escolhas estéticas: Análise de obras e discussão 
sobre escolhas estéticas; 
- Realização de estudos e vivências com foco 
nas relações do corpo na/com a cena e seus 
elementos constitutivos, trabalhando a par- tir 
de procedimentos e conceitos presentes em 
diferentes domínios da criação artística; 
- Ênfase em composições coletivas em dança; 
- Desenvolvimento de projeto de dança coletivo que 
articule elementos, espaços (inclusive ambientes 
virtuais), fazeres ligados a outros campos da área de 
Artes (Música, Artes visuais, Teatro, Audiovisual etc., 
visando o uso criativo de materiais para elaboração de 
figurinos, iluminação, cenário, trilha sonora, regis- tro 
videográfico para diferentes fins, entre outros), 
fortalecendo práticas colaborativas entre diferentes 
agentes da escola. 

 
 
 
 
 

(EF69AR14) Analisar e 
experimentar diferentes 
elementos (figurino, 
iluminação, cenário, 
trilha sonora etc.) e 
espaços (convencionais 
e não convencionais) 
para composição cênica 
e apresentação coreo- 
gráfica. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF69AR13) 

 
 
 
 
 
 
 

 
(EF02LP26
) 
(EF35LP22
) 
(EF35LP23
) 
(EF89EF15
) 

 
 

Explorar, conhecer, fruir e 
analisar criticamente 
práticas e produções 
artísticas e culturais do 
seu entorno social, dos 
povos indígenas, das co- 
munidades tradicionais 
brasileiras e de diversas 
sociedades, em distin- 
tos tempos e espaços, 
para reconhecer a arte 
como um fenômeno 
cultural, histórico, social e 
sensível a diferentes 
contextos e dialogar com 
as diversidades. 
Desenvolver a autono- 
mia, a crítica, a autoria 
e o trabalho coletivo e 
colaborativo nas artes. 

 
 
 
 

 
6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 

Dança 

 
 
 
 

 
Processos de 
criação 

 
 

 
- Realização de estudos e práticas com ên- 
fase nas relações do corpo na/com a cena, a 
sociedade, as culturas, dando a ver a di- 
mensão política do corpo em dança; 
- Partilha de saberes sensíveis com/em/sobre Dança: 
Avaliação das aulas vividas pelos estudantes e refle- 
xão sobre os processos de criação desenvolvidos. 

 
 

 
(EF69AR15) Discutir as 
experiências pessoais e 
coletivas em dança 
vivenciadas na escola 
e em outros contextos, 
problematizando este- 

reótipos e preconceitos. 

 
 
 
 
 

(EF69AR09) 

 
 
 

(EF35LP22
) 
(EF01HI04) 
(EF01HI04) 
(EF07GE01
) 
(EF08GE10
) 
(EF03ER01
) 

 
 
 
 

Desenvolver a autono- 
mia, a crítica, a autoria 
e o trabalho coletivo e 
colaborativo nas artes. 

 
 
 
 
 
 
 

 
6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Música 

 
 
 
 
 
 
 

 
Contextos e 
práticas 

 
 
 
 

- Análise crítica e reflexiva, por meio da apreciação e 
análise musical, usos e funções da música em seus 
contextos de produção e circulação, relacionando as 
práticas musicais às diferentes dimensões da vida so- 
cial, cultural, política, histórica, econômica, estética e 
ética, utilizando projeções audiovisuais paralelamente a 
análise de material de notação musical, relacionan- do 
aos elementos constitutivos do som e da música 
(altura, intensidade, densidade, timbre, duração, nota, 
escalas, melodia, acordes, tonalidades, harmonia, 
pulso, andamento, ritmo, compasso, entre outros), em 
contextualização com a história da música. 

 
 
 
 

(EF69AR16) Analisar cri- 
ticamente, por meio da 
apreciação musical, usos 
e funções da música 
em seus contextos de 
produção e circulação, 
relacionando as práticas 
musicais às diferentes 
dimensões da vida social, 
cultural, política, históri- 
ca, econômica, estética 

e ética. 

 
 
 
 
 
 
 

 
(EF69AR17
) 
(EF69AR18
) 
(EF69AR10
) 

 
 
 
 
 
 

(EF15LP04
) 
(EF15LP15
) 
(EF06HI02) 
(EF06HI07) 
(EF08GE06
) 
(EF08GE10
) 
(EF08GE18
) 

 
 
 

Explorar, conhecer, fruir e 
analisar criticamente 
práticas e produções 
artísticas e culturais do 
seu entorno social, dos 
povos indígenas, das co- 
munidades tradicionais 
brasileiras e de diversas 
sociedades, em distin- 
tos tempos e espaços, 
para reconhecer a arte 
como um fenômeno 
cultural, histórico, social e 
sensível a diferentes 
contextos e dialogar com 
as diversidades. 
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6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 

 
Música 

 
 
 
 
 
 
 

Contextos e 
práticas 

 
 
 
 
 

- Análise crítica e reflexiva de diferentes meios e 
equipamentos culturais de circulação da música e do 
conhecimento musical utilizando as mais diversas 
notações musicais convencional e não convencionais, 
relacionando com os elementos constitutivos do som e 
da música (altura, intensidade, densidade, timbre, 
duração, nota, escalas, melodia, acordes, tonalidades, 
harmonia, pulso, andamento, ritmo, compasso, entre 
outros). 

 
 
 
 
 
 

(EF69AR17) Explorar e 
analisar, criticamente, 
diferentes meios e 
equipamentos culturais 
de circulação da música 
e do conhecimento 
musical. 

 
 
 
 
 
 
 

 
(EF69AR16) 

 
 
 
 
 
 

 
(EF12LP18
) 
(EF12LP19
) 
(EF15LP01
) 

 

 
Explorar, conhecer, fruir e 
analisar criticamente 
práticas e produções 
artísticas e culturais do 
seu entorno social, dos 
povos indígenas, das co- 
munidades tradicionais 
brasileiras e de diversas 
sociedades, em distin- 
tos tempos e espaços, 
para reconhecer a arte 
como um fenômeno 
cultural, histórico, social e 
sensível a diferentes 
contextos e dialogar com 
as diversidades. 

 
 
 
 
 
 
 

6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 

 
Música 

 
 
 
 
 
 
 

Contextos e 
práticas 

 
 
 

 
- Reconhecimento e apreciação do papel de músicos e 
grupos de música cearenses, brasileiros e estran- 
geiros que contribuíram para o desenvolvimento 
de formas e gêneros musicais dialogando com as 
mais diversas notações musicais convencional e não 
convencional e relacionando com os elementos 
constitutivos do som e da música (altura, intensidade, 
densidade, timbre, duração, nota, escalas, melodia, 
acordes, tonalidades, harmonia, pulso, andamento, ritmo, 
compasso, entre outros) que consolidaram um papel de 
relevância nos diversos cenários musicais. 

 
 
 
 

 
(EF69AR18) Reconhecer 
e apreciar o papel de 
músicos e grupos de 
música brasileiros e 
estrangeiros que con- 
tribuíram para o desen- 
volvimento de formas e 
gêneros musicais. 

 
 
 
 
 
 
 

 
(EF69AR16) 

 
 
 
 
 
 
 

(EF02LP26
) 
(EF35LP22
) 
(EF09GE02
) 
(EF09GE03
) 

 
 
 

 
Pesquisar e conhecer 
distintas matrizes 
estéticas e culturais – 
especialmente aquelas 
manifestas na arte e nas 
culturas que constituem a 
identidade brasileira –, 
sua tradição e manifes- 
tações contemporâneas, 
reelaborando-as nas 
criações em Arte. 

 
 
 
 
 
 

 
6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 

 
Música 

 
 
 
 
 
 

 
Contextos e 
práticas 

 
 
 
 
 

- Diálogo com as mais diversas notações musicais 
convencional e não convencional e a relação com os 
elementos constitutivos do som e da música (altura, 
intensidade, densidade, timbre, duração, nota, esca- 
las, melodia, acordes, tonalidades, harmonia, pulso, 
andamento, ritmo, compasso, entre outros). 

 
 
 
 
 

(EF69AR19) Identificar e 
analisar diferentes estilos 
musicais, contextuali- 
zando-os no tempo e 
no espaço, de modo a 
aprimorar a capacidade 
de apreciação da estética 
musical. 

 
 
 
 
 
 

 
(EF69AR16) 

 
 
 
 
 
 

 
(EF35LP22) 
(EF03ER01) 

 
 
 

Pesquisar e conhecer 
distintas matrizes 
estéticas e culturais – 
especialmente aquelas 
manifestas na arte e nas 
culturas que constituem a 
identidade brasileira –, 
sua tradição e manifes- 
tações contemporâneas, 
reelaborando-as nas 
criações em Arte. 
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6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 

Música 

 
 
 
 
 
 
 

 
Elementos da 
linguagem 

 
 
 
 

 
- Manuseio e análise de elementos constitutivos do 
som e da música (altura, intensidade, densidade, 
timbre, duração, nota, escalas, melodia, acordes, 
tonalidades, harmonia, pulso, andamento, ritmo, 
compasso, entre outros) , por meio de recursos 
tecnológicos (games e plataformas digitais), jogos, 
canções e práticas diversas de composição/criação, 
execução e apreciação musicais, em diálogo com as 
mais diversas notações musicais convencional e não 
convencional. 

 
 
 

 
(EF69AR20) Explorar 
e analisar elementos 
constitutivos da música 
(altura, intensidade, tim- 
bre, melodia, ritmo etc.), 
por meio de recursos 
tecnológicos (games e 
plataformas digitais), 
jogos, canções e práticas 
diversas de composição/ 
criação, execução e 
apreciação musicais. 

 
 
 
 
 
 
 

 
(EF69AR21
) 
(EF69AR23
) 

 
 
 
 
 
 
 

 
(EF35LP21) 
(EF35LP23) 

 
 
 

Explorar, conhecer, fruir e 
analisar criticamente 
práticas e produções 
artísticas e culturais do 
seu entorno social, dos 
povos indígenas, das co- 
munidades tradicionais 
brasileiras e de diversas 
sociedades, em distin- 
tos tempos e espaços, 
para reconhecer a arte 
como um fenômeno 
cultural, histórico, social e 
sensível a diferentes 
contextos e dialogar com 
as diversidades. 

 
 
 
 
 
 
 

6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 

 
Música 

 
 
 
 
 
 
 

 
Materialidades 

 
 
 
 

- Análise de fontes e materiais sonoros em práticas 
de composição/criação, execução e apreciação 
musical, reconhecendo timbres e características de 
instrumentos musicais diversos, dialogando com as 
mais diversas notações musicais convencional e 
não convencional e relacionando com os elementos 
constitutivos do som e da música (altura, intensidade, 
densidade, timbre, duração, nota, escalas, melodia, 
acordes, tonalidades, harmonia, pulso, andamento, ritmo, 
compasso, entre outros). 

 
 
 
 
 

(EF69AR21) Explorar e 
analisar fontes e mate- 
riais sonoros em práticas 
de composição/criação, 
execução e apreciação 
musical, reconhecendo 
timbres e características 
de instrumentos musi- 
cais diversos. 

 
 
 
 
 
 
 

 
(EF69AR20) 

 
 
 
 
 
 

 
(EF12LP18
) 
(EF12LP19
) 
(EF15LP01
) 

 

 
Explorar, conhecer, fruir e 
analisar criticamente 
práticas e produções 
artísticas e culturais do 
seu entorno social, dos 
povos indígenas, das co- 
munidades tradicionais 
brasileiras e de diversas 
sociedades, em distin- 
tos tempos e espaços, 
para reconhecer a arte 
como um fenômeno 
cultural, histórico, social e 
sensível a diferentes 
contextos e dialogar com 
as diversidades. 

 
 
 
 
 

 
6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 

Música 

 
 
 
 
 
 

Notação e registro 
musical 

 
 

 
- Reconhecimento e interação com a notação musical 
tradicional relacionados aos elementos constitutivos do 
som e da música (altura, intensidade, densidade, 
timbre, duração, nota, escalas, melodia, acordes, 
tonalidades, harmonia, pulso, andamento, ritmo, 
compasso, entre outros), reconhecimento e interação com 
diferentes formas de registro musical (partituras criativas 
e procedimentos da música contemporânea), bem como 
procedimentos e técnicas de registro em áudio e 
audiovisual. 

 
 

 
(EF69AR22) Explorar e 
identificar diferentes for- 
mas de registro musical 
(notação musical tradi- 
cional, partituras criativas e 
procedimentos da música 
contemporânea), bem 
como procedimen- tos e 
técnicas de registro em 
áudio e audiovisual. 

  
 
 
 
 
 
 

(EF35LP22) 

 
 

 
Pesquisar e conhecer 
distintas matrizes 
estéticas e culturais – 
especialmente aquelas 
manifestas na arte e nas 
culturas que constituem a 
identidade brasileira –, 
sua tradição e manifes- 
tações contemporâneas, 
reelaborando-as nas 
criações em Arte. 
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6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 

Música 

 
 
 
 
 
 

 
Processos de 
criação 

 
 
 

- Análise e realização de improvisos, composições, 
arranjos, jingles, trilhas sonoras, entre outros, utilizan- do 
vozes, sons corporais e/ou instrumentos acústicos ou 
eletrônicos, convencionais ou não convencionais, tendo 
em vista a expressão de ideias musicais de maneira 
individual, coletiva e colaborativa em diálogo com as 
mais diversas notações musicais convencional e não 
convencional e sua relação com os elementos 
constitutivos do som e da música (altura, intensidade, 
densidade, timbre, duração, nota, escalas, melodia, 
acordes, tonalidades, harmonia, pulso, andamento, 
ritmo, compasso, entre outros) bem como o reconhe- 
cimento da importância de cada aspecto na realiza- 
ção proposta. 

 
 

 
(EF69AR23) Explorar 
e criar improvisações, 
composições, arranjos, 
jingles, trilhas sonoras, 
entre outros, utilizando 
vozes, sons corporais e/ 
ou instrumentos acús- 
ticos ou eletrônicos, 
convencionais ou não 
convencionais, expres- 
sando ideias musicais 
de maneira individual, 
coletiva e colaborativa. 

 
 
 
 
 
 
 
 

(EF69AR20) 

 
 
 
 
 

 
(EF12LP18
) 
(EF12LP19
) 
(EF15LP01
) 
(EF09HI17) 
(EF09HI19) 

 
 
 
 
 
 

Desenvolver a autono- 
mia, a crítica, a autoria 
e o trabalho coletivo e 
colaborativo nas artes. 

 
 
 
 
 
 

 
6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 

Teatro 

 
 
 
 
 
 

 
Contextos e 
práticas 

 
 
 

- Reconhecimento e apreciação de artis- 
tas e grupos de teatro cearenses, brasilei- 
ros e estrangeiros de diferentes épocas; 

- Investigação de seus modos 
de criação, produção, divulgação, circulação e 
organização da atuação profissional em teatro; 

- Aulas de campo para as sedes dos 
grupos teatrais residentes na cidade, visitas à Centros 
Culturais, Casas de espetáculos, bem como a aproxi- 
mação dos artistas na escola a fim de propiciar expe- 
riências educativas em teatro, bem como a formação de 
plateia para as artes da cidade. 

 
 
 

 
(EF69AR24) Reconhecer 
e apreciar artistas e 
grupos de teatro bra- 
sileiros e estrangeiros 
de diferentes épocas, 
investigando os modos 
de criação, produção, 
divulgação, circulação e 
organização da atuação 
profissional em teatro. 

 
 
 
 
 
 

 
(EF69AR25
) 
(EF69AR30
) 

 
 
 
 
 
 

 
(EF35LP22) 
(EF0GE18
) 
(EF02ER06
) 

 
 

Explorar, conhecer, fruir e 
analisar criticamente 
práticas e produções 
artísticas e culturais do 
seu entorno social, dos 
povos indígenas, das co- 
munidades tradicionais 
brasileiras e de diversas 
sociedades, em distin- 
tos tempos e espaços, 
para reconhecer a arte 
como um fenômeno 
cultural, histórico, social e 
sensível a diferentes 
contextos e dialogar com 
as diversidades. 

 
 
 
 
 
 
 

6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 

 
Teatro 

 
 
 
 
 
 
 

Contextos e 
práticas 

 
 
 
 

- Identificação das obras por meio de apro- 
ximações cênicas na escola ou fora da es- 
cola, os diferentes estilos e técnicas teatrais; 

- Análise das diferentes 
apresentações teatrais identificando a estética de 
cada uma delas e sua inserção em contextos diversos; 

- Estudo da interferência do contexto 
na criação artística (Teatro contemporâneo); - In- 
vestigação dos contextos das histórias contadas no 
diálogo com os projetos de vida dos estudantes. 

 
 
 
 

 
(EF69AR25) Identificar 
e analisar diferentes 
estilos cênicos, contex- 
tualizando-os no tempo e 
no espaço de modo a 
aprimorar a capacidade 
de apreciação da estética 
teatral. 

 
 
 
 
 
 
 

(EF69AR24
) 
(EF69AR26
) 

 
 
 
 
 
 
 

(EF15LP18) 
(EF35LP22) 

 

 
Explorar, conhecer, fruir e 
analisar criticamente 
práticas e produções 
artísticas e culturais do 
seu entorno social, dos 
povos indígenas, das co- 
munidades tradicionais 
brasileiras e de diversas 
sociedades, em distin- 
tos tempos e espaços, 
para reconhecer a arte 
como um fenômeno 
cultural, histórico, social e 
sensível a diferentes 
contextos e dialogar com 
as diversidades. 
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6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 

 
Teatro 

 
 
 
 
 
 
 

Elementos da 
linguagem 

 
 
 

 
- Explorações práticas e teóricas dos diferentes 
elementos envolvidos na composição dos acon- 
tecimentos cênicos (figurinos, adereços, cenário, 
iluminação e sonoplastia), bem como o reconhe- 
cimento de um vocabulário teatral que surge do 
diálogo com vocabulário prévio dos estudantes; 
- Observação de “tipos”, pesquisa de elementos 
corporais, vocais, gestuais, de movimento e idiossin- 
crasias como “chaves” para a criação de personagens. 

 
 
 
 

(EF69AR26) Explorar 
diferentes elementos 
envolvidos na composi- 
ção dos acontecimentos 
cênicos (figurinos, adere- 
ços, cenário, iluminação 
e sonoplastia) e reconhe- 
cer seus vocabulários. 

 
 
 
 
 
 

 
(EF69AR25) 

  
Explorar, conhecer, fruir e 
analisar criticamente 
práticas e produções 
artísticas e culturais do 
seu entorno social, dos 
povos indígenas, das co- 
munidades tradicionais 
brasileiras e de diversas 
sociedades, em distin- 
tos tempos e espaços, 
para reconhecer a arte 
como um fenômeno 
cultural, histórico, social e 
sensível a diferentes 
contextos e dialogar com 
as diversidades. 

 
 
 
 
 
 
 
 

6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 

 
Teatro 

 
 
 
 
 
 
 

 
Processos de 
criação 

 
 
 

- Pesquisa e criação de diferentes formas de 
construções dramatúrgicas (individual ou cola- 
borativa) criadas a partir de textos dramáticos 
ou de disparadores de textos diversos (ima- 
gens, objetos, letras de música ou melodias); 

- A utilização de espaços 
cênicos diversos para a construção de um acon- 
tecimento teatral tais como anfiteatros, tablados, 
espaços em arena ou quaisquer outros espaços da 
escola na compreensão de que teatro se faz em 
quaisquer espaços - inclusive, no espaço da escola; 
- A ressignificação do espaço cênico a partir de 
acontecimentos da realidade dos estudantes e das 
estudantes; - Relação do espaço cênico na inter-rela- 
ção com a cultura digital contemporânea. 

 
 
 
 
 
 

(EF69AR27) Pesquisar e 
criar formas de drama- 
turgias e espaços cênicos 
para o acontecimento 
teatral, em diálogo com o 
teatro contemporâneo. 

 
 
 
 
 
 
 

 
(EF69AR28) 

 
 
 
 
 
 
 

(EF15LP04) 
(EF15LP15) 
(EF03ER01
) 

 
 
 
 

Pesquisar e conhecer 
distintas matrizes 
estéticas e culturais – 
especialmente aquelas 
manifestas na arte e nas 
culturas que constituem a 
identidade brasileira –, 
sua tradição e manifes- 
tações contemporâneas, 
reelaborando-as nas 
criações em Arte. 

 
 
 
 
 
 
 

6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 

 
Teatro 

 
 
 
 
 
 
 

Processos de 
criação 

 
 
 

 
- Investigação e experimentação das funções de dire- 
tor(a), encenador(a), ator/atriz, figurinista, produtor(a), 
iluminador(a), sonoplasta, maquiador(a), cenotécni- 
co(a), cenógrafo(a), contrarregra, dramaturgo(a) con- 
tidas em uma concepção de um espetáculo teatral; 
- Investigação e experimentação da criação de 
diferentes espetáculos teatrais: teatro de rua, 
teatro de arena, teatro em palco italiano etc.; 
- Discussão e argumentação de pontos-problema dos 
limites e desafios do trabalho artístico coletivo e 
colaborativo em teatro. 

 
 
 
 
 

 
(EF69AR28) Investigar e 
experimentar diferentes 
funções teatrais e discu- tir 
os limites e desafios do 
trabalho artístico coletivo 
e colaborativo. 

 
 
 
 
 
 
 

 
(EF69AR27) 

  
 
 
 

 
Problematizar ques- 
tões políticas, sociais, 
econômicas, científicas, 
tecnológicas e culturais, 
por meio de exercícios, 
produções, interven- 
ções e apresentações 
artísticas. 
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6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 

 
Teatro 

 
 
 
 
 
 
 

Processos de 
criação 

 
 
 

 
- Experimentação da gestualidade do es- 
tudantes e a significação do gesto para o 
teatro (teatro gestual, teatro ritual); 

- A apropriação do corpo 
enquanto objeto de arte e enquanto construção 
imagética (teatro de raiz popular, bumba meu boi, 
maracatu, teatro físico, mímica corporal dramática) e 
vocais (teatro musical) de maneira imaginativa na im- 
provisação teatral, por meio de jogos de teatro (Viola 
Spolin) e no jogo cênico, a fim de promover o saber do 
corpo na construção de propostas cênicas. 

 
 
 
 
 

 
(EF69AR29) Experimen- 
tar a gestualidade e as 
construções corporais e 
vocais de maneira ima- 
ginativa na improvisação 
teatral e no jogo cênico. 

 
 
 
 
 
 
 

 
(EF69AR30) 

 
 
 
 
 
 
 

(EF06ER07
) 
(EF07ER01
) 

 

 
Explorar, conhecer, fruir e 
analisar criticamente 
práticas e produções 
artísticas e culturais do 
seu entorno social, dos 
povos indígenas, das co- 
munidades tradicionais 
brasileiras e de diversas 
sociedades, em distin- 
tos tempos e espaços, 
para reconhecer a arte 
como um fenômeno 
cultural, histórico, social e 
sensível a diferentes 
contextos e dialogar com 
as diversidades. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Teatro 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Processos de 
criação 

 
 
 
 

 
- Composição de improvisações de aconteci- 
mentos inerentes à realidade dos estudantes e 
das estudantes, como também de temas e 
situações propostos pelo(a) professor(a) pro- 
porcionando aos(às) estudantes a possibilida- 
de do surgimento de acontecimentos cênicos; 
- Cenas baseadas em textos dramáticos ou 
outros estímulos (música, imagens, objetos etc 
.); - Caracterização de perso- 

nagens (com figurinos, adereços, gestualidades); 
- Criação de cenário, iluminação e sonoplas- 
tia com vistas a espaços fechados ou abertos, 
considerando diferentes formas teatrais; 

- Investigar prática e teoricamente como se 
dá a relação do(a) ator/atriz com o (a)espectador(a) 
em diferentes contextos e criações cênicas. 

 
 
 
 
 

 
(EF69AR30) Compor 
improvisações e acon- 
tecimentos cênicos com 
base em textos dramáti- 
cos ou outros estímulos 
(música, imagens, objetos 
etc.), caracteri- zando 
personagens (com 
figurinos e adereços), 
cenário, iluminação e 
sonoplastia e conside- 
rando a relação com o 
espectador. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF69AR24
) 
(EF69AR25
) 
(EF69AR29
) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF35LP22) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Desenvolver a autono- 
mia, a crítica, a autoria 
e o trabalho coletivo e 
colaborativo nas artes. 

 
 
 
 

6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 

 
Artes inte- 
gradas 

 
 
 

 
Contextos e 
práticas 

 
 
 

- Desenvolvimento de práticas artísticas que utilizem 
aspectos da vida social, cultural, política, histórica, 
econômica, estética e ética e suas relações. 

 
 

(EF69AR31) Relacionar 
as práticas artísticas às 
diferentes dimensões da 
vida social, cultural, 
política, histórica, econô- 
mica, estética e ética. 

  
 
 

(EF35LP21
) 
(EF03HI04) 
(EF08GE06
) 
(EF02ER06
) 
(EF03ER01
) 

 

Estabelecer relações en- 
tre arte, mídia, mercado e 
consumo, compreen- 
dendo, de forma crítica e 
problematizadora, 
modos de produção e 
de circulação da arte na 
sociedade. 
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6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 

Artes inte- 
gradas 

 
 
 

Processos de 
criação 

 
 
 

- Desenvolvimento de projetos artísticos temáticos na 
interrelação das diversas linguagens artísticas. 

 

(EF69AR32) Analisar e 
explorar, em projetos 
temáticos, as relações 
processuais entre diver- 
sas linguagens artísticas. 

  
 

 
(EF35LP22) 

 

 
Desenvolver a autono- 
mia, a crítica, a autoria 
e o trabalho coletivo e 
colaborativo nas artes. 

 
 
 
 
 
 

6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 

Artes inte- 
gradas 

 
 
 
 
 
 

Matrizes estéticas 
e culturais 

 
 

 
- Investigação de como se dá a criação nas ar- 
tes, seus aspectos históricos, sociais e políticos 
da produção artística e como estas influenciam 
na ampliação da percepção do ser humano; 
- Análise das diversas narrativas artísticas eurocên- 
tricas, narrativas artísticas cearenses e brasileiras e as 
diversas categorizações da arte (arte, artesanato, 
folclore, design etc.), no desenvolvimento de um 
olhar crítico, reflexivo e artístico. 

 
 

 
(EF69AR33) Analisar as- 
pectos históricos, sociais 
e políticos da produção 
artística, problematizan- 
do as narrativas euro- 
cêntricas e as diversas 
categorizações da arte 
(arte, artesanato, folclo- 
re, design etc.). 

  
 
 
 

(EF02LP23
) 
(EF09HI26) 
(EF09HI36) 
(EF09GE03
) 
(EF03ER01
) 

 

 
Pesquisar e conhecer 
distintas matrizes 
estéticas e culturais – 
especialmente aquelas 
manifestas na arte e nas 
culturas que constituem a 
identidade brasileira –, 
sua tradição e manifes- 
tações contemporâneas, 
reelaborando-as nas 
criações em Arte. 

 
 
 
 
 
 

6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 

 
Artes inte- 
gradas 

 
 
 
 
 

 
Patrimônio 
cultural 

 
 
 

- Investigação, análise e reconhecimento do 
patrimônio cultural, material e imaterial, de 
culturas diversas, em especial a cearense e a 
brasileira compõem a cultura de um povo; 
- Reconhecimento das matrizes culturais indígenas, 
africanas e europeias, de diferentes épocas na cons- 
trução de vocabulários e repertórios relativos às 
diferentes linguagens artísticas. 

 
(EF69AR34) Analisar e 
valorizar o patrimônio 
cultural, material e 
imaterial, de culturas 
diversas, em especial 
a brasileira, incluindo 
suas matrizes indígenas, 
africanas e europeias, 
de diferentes épocas, 
e favorecendo a cons- 
trução de vocabulário e 
repertório relativos às 
diferentes linguagens 
artísticas. 

  
 
 

(EF12LP18
) 
(EF12LP19
) 
(EF15LP01
) 
(EF09HI15) 
(EF09HI31) 
(EF08GE06
) 
(EF08GE10
) 
(EF09GE03
) 
(EF02ER06
) 
(EF03ER01
) 

 
 
 
 

Analisar e valorizar o 
patrimônio artístico 
nacional e internacional, 
material e imaterial, com 
suas histórias e diferen- 
tes visões de mundo. 

 
 
 
 
 
 
 

6º; 7º; 

8º; 9º 

 
 
 
 
 
 

 
Artes inte- 
gradas 

 
 
 
 
 
 

 
Arte e tecnologia 

 
 
 
 
 
 

- Identificação, manipulação e criação de diferentes 
tecnologias (analógicas e digitais) para acessar, 
apreciar, produzir, registrar e compartilhar práticas e 
repertórios artísticos, de modo reflexivo, ético e 
responsável. 

 
 
 

 
(EF69AR35) Identificar e 
manipular diferentes tec- 
nologias e recursos digi- 
tais para acessar, apre- 
ciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e 
repertórios artísticos, de 
modo reflexivo, ético e 
responsável. 

  
 
 
 
 
 

(EF15LP01
) 
(EF05HI09) 
(EF07GE01
) 

 
 
 
 
 

 
Mobilizar recursos tec- 
nológicos como formas de 
registro, pesquisa e 
criação artística. 
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4.2.1.3 Educação Física 

 
 

Apresentação da Área 

 
Alinhados ao posicionamento da BNCC (BRASIL, 2017) no DCRC, assumimos que a Educação Físi- 

ca no Ensino Fundamental é o componente curricular que tematiza o corpo e suas práticas corporais. A sua 

finalidade é possibilitar, aos/às estudantes, conhecimentos específicos da Área de Linguagens para 

ampliação de seu repertório em manifestações artísticas, corporais e linguísticas, dando continuidade ao 

vivenciado na Educação Infantil. 

Portanto, entender a Educação Física como componente curricular da área de Linguagens significa 

promover atividades didáticas que auxiliem alunos e alunas a ler e produzir as manifestações culturais 

corporais concebidas como textos e contextos da linguagem corporal (NEIRA; SOUZA JÚNIOR, 2016). 

A Educação Física pode contribuir para a formação integral de alunos e alunas nas escolas, sendo sua 

responsabilidade instigá-los (las) não somente a reproduzir movimentos corporais, mas a opinar e se a 

posicionar criticamente frente às manifestações corporais praticadas, que são dotadas de significação social 

e cultural. 

Assim, a Educação Física escolar desperta, nos alunos e nas alunas, o interesse em se envolver com 

práticas corporais, possibilitando convivências harmoniosas e construtivas com outros indivíduos. Preten- 

demos estimular o/a estudante a reconhecer e a respeitar as características físicas, o próprio desempenho e de 

outros indivíduos, não segregando e nem depreciando outras pessoas por qualidades e peculiaridades como 

aspectos físicos, sexuais e/ou sociais. Dessa forma, é possível evidenciar a liberdade cognitiva e emo- cional de 

estudantes para a aprendizagem e o saber como relacionar-se em grupo por meio do controle evolutivo de 

comportamentos, valores, normas e atitudes. 

Com isso, a Educação Física termina por expressar-se pela linguagem, sendo esta não apenas forma e 

conteúdo de externalização (reprodução de movimentos), mas também de internalização (consciência de 

movimentos) do que pode ser aprendido. 

 
O componente curricular (inovações e avanços / limites) no DCRC 

 
A proposta de criação de uma base comum curricular no Brasil não é recente. Desde a promulgação da 

Constituição Federal, em 1988, já havia indicativos da necessidade de estabelecer “conteúdos mínimos para o 

Ensino Fundamental” (BRASIL, 1988). Essa intensão está registrada na Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (BRASIL, 1996) e nos documentos oficiais subsequentes, como os Parâmetros Curri- 

culares Nacionais (BRASIL, 1997) e Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Básica (BRASIL, 2013). 

Com o DCRC, pretendemos investir na formação integral dos/das estudantes. Para alcançar tal propósito, 

ancorar-nos-emos nas 10 Competências Gerais da Educação Básica, nas Competências da Área de 

Linguagens, bem como nas 10 competências específicas da Educação Física, de acordo com a BNCC 

(BRASIL, 2017). São elas: 

1. compreender a origem da cultura corporal de movimento e seus vínculos com a organização da vida 

coletiva e individual; 

2. planejar e empregar estratégias para resolver desafios e aumentar as possibilidades de aprendiza- gem 

das práticas corporais, além de se envolver no processo de ampliação do acervo cultural nesse campo; 

3. refletir, criticamente, sobre as relações entre a realização das práticas corporais e os processos de 

saúde/doença, inclusive no contexto das atividades laborais; 

4. identificar a multiplicidade de padrões de desempenho, saúde, beleza e estética corporal, anali- 

sando, criticamente, os modelos disseminados na mídia e discutir posturas consumistas e preconceituosas; 
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5. identificar as formas de produção dos preconceitos, compreender seus efeitos e combater posi- 

cionamentos discriminatórios em relação às práticas corporais e aos seus participantes; 

6. interpretar e recriar os valores, os sentidos e os significados atribuídos às diferentes práticas cor- 

porais, bem como aos sujeitos que delas participam; 

7. reconhecer as práticas corporais como elementos constitutivos da identidade cultural dos povos e 

grupos; 

8. usufruir das práticas corporais de forma autônoma para potencializar o envolvimento em contextos de 

lazer, ampliar as redes de sociabilidade e a promoção da saúde; 

9. reconhecer o acesso às práticas corporais como direito do cidadão, propondo e produzindo al - 

ternativas para sua realização no contexto comunitário; 

10. experimentar, desfrutar, apreciar e criar diferentes brincadeiras, jogos, danças, ginásticas, esportes, lutas 

e práticas corporais de aventura, valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo. 

Esse conjunto de documentos permite tanto uma articulação horizontal da Educação Física com os 

demais componentes curriculares na escola, quanto uma articulação vertical representada pela progressão entre 

Educação Infantil e anos iniciais e finais do Ensino Fundamental. 

Mas para garantir o desenvolvimento dessas Competências Específicas, é importante que o profes- sor 

também compreenda a importância das Habilidades (71 no total).Há 14 para o primeiro ciclo (1° e 2° anos), 

15 para o segundo ciclo (3° ao 5° ano), 21 para o terceiro ciclo (6° e 7° anos) e 21 para o ciclo final (8° e 9° 

anos). É um desafio do professor estabelecer relações entre os diferentes Objetos de Conhecimento (conteúdos, 

conceitos e processos), considerando as seis Unidades Temáticas diferentes (Brincadeiras e Jogos, 

Esportes, Ginásticas, Danças, Lutas e Práticas Corporais de Aventura). 

Cada objeto de conhecimento está subdividido em objetos específicos propostos neste documento e que 

visam assegurar ampla variedade de manifestações corporais, ao mesmo tempo em que resguardam nossas 

peculiaridades regionais. A distribuição dos objetos, ao longo dos ciclos, buscou assegurar a relação entre suas 

habilidades, a fim de garantir o desenvolvimento das oito dimensões do conhecimento (Experi- mentação, Uso e 

Apropriação, Fruição, Reflexão sobre a Ação, Construção de Valores, Análise, Compreensão e Protagonismo 

Comunitário) conforme proposta da BNCC (BRASIL, 2017). 

Ressaltamos, ainda, que a contribuição para o Documento Referencial Curricular Cearense deu-se no 

detalhamento dos objetos específicos, os quais reforçam a apresentação dos três elementos fundamentais 

comuns às práticas corporais: o movimento corporal, que é a essência do processo; a organização, que se dá 

segundo uma lógica específica (experimentação, apropriação e transformação); e o produto cultural, que deve ter 

vinculação com o lazer e cuidados com o corpo. Além disso, por uma demanda das contribuições realizadas na 

consulta pública, optamos por acrescentar a unidade temática Lutas no primeiro ciclo (1º e 2° anos) do 

Ensino Fundamental. 

Pensando nisso, foi realizado o exercício de identificar o que havia de produção acumulada no 

estado do Ceará em termos de organização curricular do componente Educação Física. Constatamos que 

havia poucas elaborações, que eram pontuais e diversas entre si, sem nenhuma conexão entre as institui- ções 

ou sistemas de ensino que as propunham. Percebemos, pois, ser este um momento oportuno para iniciarmos 

essa discussão. 

A Proposta Curricular ora apresentada, ratificamos, está completamente alinhada às diretrizes da 

BNCC, sem perder de vista as peculiaridades de nosso estado e com o cuidado de não limitar o surgimento de 

novas possibilidades que atendam aos diversos contextos de cada instituição. Precisamos ter liberdade para 

definir as especificidades dos currículos, resguardando as recomendações apresentadas neste docu- mento. 

Deste modo, ressaltamos que o detalhamento apontado, em alguns objetos específicos, constitui apenas 

proposições sugestivas importantes para que os professores e professoras visualizem possibilidades diversas. 

Contudo, sua seleção deverá estar balizada em critérios de relevância para o contexto em que eles irão se 

desenvolver. 
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Percebemos assim que toda prática corporal pode ser objeto do trabalho pedagógico em qual- quer 

etapa e modalidade de ensino. Mas, precisamos respeitar alguns critérios de progressão que foram 

abordados, como: elementos específicos das diferentes práticas corporais; características dos sujeitos e 

contextos de atuação; tendência organizacional dos conhecimentos, entre outros. 

Ou seja, na BNCC as unidades temáticas Brincadeiras e Jogos, Danças e Lutas são organizadas con- 

forme a ocorrência social dessas práticas (local, regional, nacional e mundial), já as Ginásticas apoiam-se em 

sua diversidade e características (Geral, de Condicionamento Físico e de Conscientização Corporal), nos 

Esportes a abordagem considera o modelo de classificação (Marca, Precisão, Técnico-combinatório, 

Rede/Quadra dividida ou Parede de rebote, Campo e taco, Invasão ou Territorial e Combate) e nas Práticas 

Corporais de Aventura destaca-se uma exposição urbana e na natureza. 

Apresentamos, no caso específico da Educação Física, um caráter bem amplo dos objetos de co- 

nhecimento, impossibilitando que conteúdos sejam desconsiderados e colocando o documento como uma 

importante fonte diretiva e referencial para seleção, organização e sistematização dos conhecimentos escolares. 

Percebemos que os objetos de conhecimento da Educação Física possibilitam a compreensão so- 

cial, histórica e política das manifestações das práticas corporais, visando uma participação mais crítica e 

intensa dos estudantes e das estudantes na sociedade. Entendemos que isso contribui para a formação de 

cidadãos que compreendam e produzam uma cultura própria, além de reconhecer e valorizar o repertório 

cultural de outros grupos. 

Em matéria de inovação, a articulação dos objetos de conhecimentos em diferentes ciclos e unida- des 

temáticas, em comparação a organização em apenas três blocos de conteúdos proposta pelos PCN, 

apresenta-se como uma vantagem. Ele se mostra com uma melhor organização dos ciclos propostos, 

delimita melhor os objetos de conhecimento em cada ciclo e possui boa abordagem de temas contempo- 

râneos. Outro aspecto bastante notório é a tentativa de manter uma fluência no desenrolar da Educação 

Básica, desde a Educação Infantil, passando pelos anos iniciais e finais do Ensino Fundamental, buscando a 

progressão dos temas a serem abordados sem descontinuar a proposta de apresentação das temáticas. É 

importante destacar também que pode ser percebida a ausência de menção de algumas práticas corporais mais 

características ou triviais do nosso país. A exemplo, temos os brinquedos e jogos de salão, os quais foram 

inclusos na planilha de nosso componente. Além deles, há jogos eletrônicos como objetos de conhecimento 

para o primeiro ciclo dos anos finais do Ensino Fundamental. Trazem questionamentos de como abordar esse tipo 

de conteúdo em escolas, que muitas vezes não apresenta a estrutura básica para oferecimento de conteúdos 

mais simples. Nesta última situação, procurou-se simplificar a apresentação deste tema no ciclo em questão, 

tornando mais acessível o desenvolvimento deste conteúdo junto às mais 

diferentes situações socioeconômicas e culturais. 

No documento proposto, inicialmente observa-se uma distribuição de dimensões por objetos de 

conhecimento, de certa forma, irregular, o que levou à conclusão que nenhuma unidade temática foi 

contemplada com todas as oito dimensões da Educação Física, com maior desconsideração para o prota- 

gonismo comunitário. Assim, adicionaram-se vários momentos em que alunos e alunas são convidados a 

participar como agentes da criação do processo e os professores e professoras participam como coadju- vante 

do aprendizado e estimuladores de situações problemas relacionados ao contexto social da escola e 

comunidade. Com isso tentou-se minimizar esta lacuna. 

Outra incoerência percebida é que a redação de várias habilidades tenta aglutinar objetos de co- 

nhecimento e dimensões, o que torna confuso o real objetivo pretendido pelo texto, podendo desta forma 

interferir na ação docente. Tentando minimizar esse problema, buscamos deixar mais claro, no momento da 

descrição dos objetos específicos, o que caracterizaria melhor o objeto de conhecimento e a habilidade, 

realocando alguns conteúdos para espaços que tornaria o desenvolvimento do futuro planejamento mais 

lógico. 

 

344 PARTE IV 



Organização da proposta, relacionando às competências da área 

 
A criação dos objetos específicos da proposta em questão buscou contemplar todas as competências 

específicas da Educação Física, relacionando unidade temática, objeto de conhecimento, habilidades e, por fim, 

competências. Alguns pontos foram desafiadores no sentido de tornar mais lógico e exequível dife- rentes 

objetos específicos de ensino, considerando a aglutinação de diferentes objetos de conhecimento e 

dimensões por habilidade. 

De um modo geral, buscamos, neste documento, sugerir objetos específicos de conteúdo dentro de 

cada unidade temática a partir de cada habilidade, considerando-se principalmente a (s) dimensão (ões) 

destacadas, conectando a competência específica pretendida para aquele ciclo, podendo ser visualizada na 

planilha adiante. 

 
Informamos, ainda, que professores e professoras podem, no momento que idealizar a sua proposta 

curricular, acrescentar conteúdos que acreditem que sejam adequados a sua realidade ou mesmo adaptar a 

proposta deste material conforme necessidade local, pois entende-se que cada lugar tem uma constituição sócio-

histórico-geográfica-política-estrutural diversificada. 

 
Possibilidade de atendimento à parte diversificada, à diversidade, à etnia 

 
Finalmente denotamos atenção para alguns pontos positivos e negativos da proposta que merecem 

destaque e, principalmente, tomada de decisão dos envolvidos para superação das inconsistências percebidas. O 

componente curricular da Educação Física traz consigo a relevância social de onde a escola se encontra, 

explorando manifestações locais, regionais, nacionais e internacionais. Ele também destaca gru- pos étnicos 

nativos, como os negros e os índios. Contudo não destaca a questão da diversidade sexual em sua proposta 

e da educação inclusiva, merecendo atenção a estes aspectos durante a construção das 

propostas curriculares escolares. 

No tocante a esta questão, alguns objetos específicos foram acrescidos em vistas a buscar destacar a 

influência da diversidade sexual nas práticas corporais. O objetivo era reforçar o combate aos preconceitos 

atrelados e às formas de superação desses comportamentos. Da mesma forma, pretende refletir sobre a 

adaptação de diferentes modalidades físicas para grupos com diversificadas limitações, propondo sempre uma 

atividade para todos, independentemente da necessidade apresentada. 

Por fim, acreditamos que este documento será um marco inicial na organização curricular do com- 

ponente Educação Física, na tentativa de garantir um ensino de qualidade aos estudantes de todo o estado do 

Ceará. O propósito final de é contribuir para a construção de uma sociedade mais ética, democrática, 

responsável, inclusiva e solidária, promovendo a diversidade e os direitos de todos, onde o docente apre- 

senta um papel importante nessa jornada sendo um agente mediador nesse processo. 
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ANO 

 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

 

 
OBJETOS ESPECÍFICOS 

 

 
HABILIDADES 

 
RELAÇÃO DENTRO 

DO PRÓPRIO 

COMPONENTE 

 

RELAÇÃO ENTRE 

COMPONENTES 

 

 
COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS 

 
 
 
 
 

1º; 2º 

 
 
 
 

 
Brincadeiras 
e jogos 

 
 
 

 
Brincadeiras e jogos 
da cultura popular 
presentes no con- 
texto comunitário e 
regional 

 
 

Brincadeiras e jogos presentes no con- 
texto local e regional: psicomotores, 
sensoriais, de raciocínio, simbólicos, de 
construção, deslocamento, competiti- vo, 
cooperativo, de mesa, tradicionais, 
rítmicos, dramáticos, pedagógico, en- tre 
outros. Brincadeiras e jogos presen- tes 
no folclore cearense e nordestino. 
Brinquedos populares. 

 
 

 
(EF12EF01) Experimentar, fruir e 
recriar diferentes brincadeiras e 
jogos da cultura popular presen- tes 
no contexto comunitário e 
regional, reconhecendo e respei- 
tando as diferenças individuais de 
desempenho dos colegas. 

 
 
 
 
 

(EF35EF01) 

 
 
 

(EF15AR18) (EF15AR11) 
(EF01HI02) (EF01HI05) 
(EF01HI06) (EF01GE02) 
(EF15LP15) (EF35LP11) 
(EF67LP11) (EF67LP12) 
(EF69LP06) (EF69LP10) 
(EF69LP21) (EF01CI04) 

(EF01ER01) 

 
 

 
7. Reconhecer as práticas corporais como 
elementos constitutivos da identidade cultural dos 
povos e grupos. 10. Experimentar, des- frutar, 
apreciar e criar diferentes brincadeiras, jogos, 
danças, ginásticas, esportes, lutas e práticas 
corporais de aventura, valorizando o trabalho 
coletivo e o protagonismo. 

 
 
 
 

1º; 2º 

 
 

 
Brincadeiras 
e jogos 

 

 
Brincadeiras e jogos 
da cultura popular 
presentes no con- 
texto comunitário e 
regional 

 

 
Ampliação das expressões, por meio 
de múltiplas linguagens, de brincadei- 
ras e jogos trabalhados anteriormente e 
sua importância para sua cultura de 
origem. 

(EF12EF02) Explicar, por meio de 
múltiplas linguagens (corporal, visual, 
oral e escrita), as brinca- deiras e os 
jogos populares do contexto 
comunitário e regional, reconhecendo 
e valorizando 
a importância desses jogos e 
brincadeiras para suas culturas 
de origem. 

 
 
 
 

(EF35EF03) 

 

(EF15AR18) (EF01HI02) 
(EF01HI05) (EF01HI06) (EF- 

02GE06) (EF15LP15) 
(EF35LP11) (EF67LP11) 
(EF67LP12) (EF69LP06) 
(EF69LP10) (EF69LP21) 

(EF06ER03) (EF02ER03) 

 
 

 
1. Compreender a origem da cultura corporal de 
movimento e seus vínculos com a organi- 
zação da vida coletiva e individual. 

 
 
 
 

1º; 2º 

 
 

 
Brincadeiras 
e jogos 

 

 
Brincadeiras e jogos 
da cultura popular 
presentes no con- 
texto comunitário e 
regional 

 

 
Estratégias para solução de desafios 
nas brincadeiras e jogos populares. 
Origem, materiais, espaços e regras de 
brincadeiras e jogos trabalhados 
anteriormente. 

 

(EF12EF03) Planejar e utilizar 
estratégias para resolver desafios 
de brincadeiras e jogos popula- 
res do contexto comunitário e 
regional, com base no reconheci- 
mento das características dessas 
práticas. 

 
 
 
 

(EF35EF04) 

 

(EF01HI02) (EF01HI05) 
(EF01HI06) (EF02GE05) 

(EF01MA08) (EF02MA06) 
(EF15LP15) (EF35LP11) 
(EF67LP11) (EF67LP12) 
(EF69LP06) (EF69LP10) 

(EF69LP21) 

2. Planejar e empregar estratégias para 
resolver desafios e aumentar as possibilidades 
de aprendizagem das práticas corporais, além de 
se envolver no processo de ampliação 
do acervo cultural nesse campo. 6. Inter- 
pretar e recriar os valores, os sentidos e os 
significados atribuídos às diferentes práticas 
corporais, bem como aos sujeitos que delas 
participam. 

 
 
 
 

1º; 2º 

 
 

 
Brincadeiras 
e jogos 

 

 
Brincadeiras e jogos 
da cultura popular 
presentes no con- 
texto comunitário e 
regional 

 
 

Construção e adaptação de brincadei- 
ras e jogos trabalhados anteriormente e 
sua aplicação em outros momentos/ 
espaços. 

(EF12EF04) Colaborar na propo- 
sição e na produção de alterna- 
tivas para a prática, em outros 
momentos e espaços, de brinca- 
deiras e jogos e demais práticas 
corporais tematizadas na escola, 
produzindo textos (orais, escritos, 
audiovisuais) para divulgá-las na 
escola e na comunidade. 

 
 
 
 

(EF35EF04) 

 

(EF01HI02) (EF01HI05) 
(EF01HI06) (EF01GE03) 
(EF15LP15) (EF35LP11) 
(EF67LP11) (EF67LP12) 
(EF69LP06) (EF69LP10) 
(EF69LP21) (EF04MA16) 

(EF02ER01) 

 

6. Interpretar e recriar os valores, os sentidos e 
os significados atribuídos às diferentes 
práticas corporais, bem como aos sujeitos que 
delas participam. 9. Reconhecer o acesso às 
práticas corporais como direito do cidadão, 
propondo e produzindo alternativas para sua 
realização no contexto comunitário. 

 
 

 
1º; 2º 

 
 

 
Esportes 

 
 
 

Esportes de marca 
Esportes de precisão 

 
Atletismo. Boliche, bocha, golfe, entre 
outros. Identificação dos elementos 
comuns que favoreçam o entendimen- to 
desses esportes, tais como: tipos de 
materiais, espaços de jogos e regras 
básicas. 

 
(EF12EF05) Experimentar e fruir, 
prezando pelo trabalho coletivo e 
pelo protagonismo, a prática de 
esportes de marca e de preci- 
são, identificando os elementos 
comuns a esses esportes. 

 
 

 
(EF67EF03) 

 
 

 
(EF02MA17) 

 

10. Experimentar, desfrutar, apreciar e criar 
diferentes brincadeiras, jogos, danças, ginás- 
ticas, esportes, lutas e práticas corporais de 
aventura, valorizando o trabalho coletivo e o 
protagonismo. 

3
4

6
 

P
A

R
T

E
 IV

 



 

 
 

1º; 2º 

 
 

Esportes 

 

 
Esportes de marca 
Esportes de precisão 

Normas e regras dos esportes de 
marca e precisão trabalhados ante- 
riormente, considerando atitudes e 
condutas. Riscos inerentes à execução 
dos movimentos e primeiros socorros 
aplicados. 

(EF12EF06) Discutir a importância 
da observação das normas e das 
regras dos esportes de marca 
e de precisão para assegurar a 
integridade própria e as dos 
demais participantes. 

 
 

(EF67EF04) 

 
(EF05LP09) 
(EF05LP12) 
(EF69LP23) 
(EF89LP12) 
(EF01LP21) 
(EF01LP20) 
(EF01LP21) 
(EF12LP10) 
(EF06EF09) 
(EF08ER01) 

 

6. Interpretar e recriar os valores, os sentidos e 
os significados atribuídos às diferentes 
práticas corporais, bem como aos sujeitos 
que delas participam. 

 
 

 
1º; 2º 

 
 

 
Ginásticas 

 
 

 
Ginástica geral 

 
 

Movimentos básicos da ginástica geral a 
partir do repertório de movimentos 
prévios das crianças, com/sem mate- 
riais, considerando atitudes, condutas e 
riscos inerentes à prática. 

(EF12EF07) Experimentar, fruir e 
identificar diferentes elementos 
básicos da ginástica (equilíbrios, 
saltos, giros, rotações, acrobacias, 
com e sem materiais) e da ginás- 
tica geral, de forma individual e em 
pequenos grupos, adotando 
procedimentos de segurança. 

 
 

 
(EF35EF07) 

 
 

 
(EF04MA16) (EF15AR10) 

 
 

10. Experimentar, desfrutar, apreciar e criar 
diferentes brincadeiras, jogos, danças, ginás- 
ticas, esportes, lutas e práticas corporais de 
aventura, valorizando o trabalho coletivo e o 
protagonismo. 

 
 
 
 

1º; 2º 

 
 
 
 

Ginásticas 

 
 
 
 

Ginástica geral 

 

 
Estratégias para execução de ele- 
mentos da ginástica desenvolvidos até 
o momento. Coreografias 

com utilização de músicas. 

 
 

(EF12EF08) Planejar e utilizar 
estratégias para a execução de 
diferentes elementos básicos da 
ginástica e da ginástica geral. 

 
 
 
 

(EF35EF08) 

 
 
 
 

(EF15AR09) 

2. Planejar e empregar estratégias para 
resolver desafios e aumentar as possibilidades 
de aprendizagem das práticas corporais, além de 
se envolver no processo de ampliação 
do acervo cultural nesse campo. 6. Inter- 
pretar e recriar os valores, os sentidos e os 
significados atribuídos às diferentes práticas 
corporais, bem como aos sujeitos que delas 
participam. 

 
 
 

1º; 2º 

 
 
 

Ginásticas 

 
 
 

Ginástica geral 

 
 
 

Identificação dos limites e potencia- 
lidades do corpo por meio de movi- 
mentos locomotores e estabilizadores. 

 

 
(EF12EF09) Participar da ginástica 
geral, identificando as potencia- 
lidades e os limites do corpo, e 
respeitando as diferenças indivi- duais 
e de desempenho corporal. 

 
 
 

(EF35EF08) 
(EF89EF08) 

 
 

 
(EF01CI02) 

(EF15AR09) 
(EF01ER01) 

 

 
4. Identificar a multiplicidade de padrões de 
desempenho, saúde, beleza e estética cor- 
poral, analisando, criticamente, os modelos 
disseminados na mídia e discutir posturas 
consumistas e preconceituosas. 

 
 

 
1º; 2º 

 
 

 
Ginásticas 

 
 

 
Ginástica geral 

 
 

Expressão, por múltiplas linguagens, 
de elementos da ginástica e da ginás- 
tica geral. Identificação de elementos 
básicos das ginásticas em outras 
práticas corporais. 

(EF12EF10) Descrever, por meio 
de múltiplas linguagens (corpo- 
ral, oral, escrita e audiovisual), 
as características dos elementos 
básicos da ginástica e da ginásti- 
ca geral, identificando a presença 
desses elementos em distintas 
práticas corporais. 

   

 
6. Interpretar e recriar os valores, os sentidos e 
os significados atribuídos às diferentes 
práticas corporais, bem como aos sujeitos 
que delas participam. 

 
 
 
 

 
1º; 2º 

 
 
 
 

 
Danças 

 
 
 

 
Danças do contex- 
to comunitário e 
regional 

 
 
 

Danças presentes na comunidade em 
que a escola está inserida. Danças do 
Nordeste (Ciranda, Coco, Frevo, Forró, 
Reisado, Maculelê, Quadrilha, Bumba 
meu Boi, Torém, entre outros). Rein- 
venção e adaptação de movimentos às 
músicas regionais. 

 

 
(EF12EF11) Experimentar, fruir e 
recriar diferentes danças do 
contexto comunitário e regional (rodas 
cantadas, brincadeiras rítmicas e 
expressivas), e recriá- 
-las, respeitando as diferenças 
individuais e de desempenho 
corporal. 

 
 
 
 

 
(EF35EF09) 

 
 
 

 
(EF15AR08) (EF01HI08) 
(EF04GE01) (EF01CI04) 

(EF01ER01) 

 
 
 

10. Experimentar, desfrutar, apreciar e criar 
diferentes brincadeiras, jogos, danças, ginás- 
ticas, esportes, lutas e práticas corporais de 
aventura, valorizando o trabalho coletivo e o 
protagonismo. 
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1º; 2º 

 
 

 
Danças 

 
 

Danças do contex- 
to comunitário e 
regional 

 

 
Ritmos, expressão corporal, utiliza- ção 
de espaços/objetos e percussão 
(instrumental e corporal) presentes nas 
danças trabalhadas anteriormente. 

 

(EF12EF12) Identificar os elemen- 
tos constitutivos (ritmo, espaço, 
gestos) das danças do contexto 
comunitário e regional, valorizan- do 
e respeitando as manifesta- ções 
de diferentes culturas. 

 
 

 
(EF35EF10) 
(EF35EF11) 

 

(EF01MA11) (EF01MA12) 
(EF02MA03) (EF02MA12) 
(EF04MA16) (EF04GE01) 

(EF01HI08) (EF15AR15) 
(EF- 01CI04) 

(EF01ER06) (EF03ER03) 

4. Identificar a multiplicidade de padrões de 
desempenho, saúde, beleza e estética cor- 
poral, analisando, criticamente, os modelos 
disseminados na mídia e discutir posturas 
consumistas e preconceituosas. 7. Reconhecer 
as práticas corporais como elementos cons- 
titutivos da identidade cultural dos povos e 
grupos. 

 
 
 
 

1º; 2º 

 
 
 
 

Lutas 

 
 
 
 

Disputas corporais 

 

 
Elementos básicos de combate (esqui- 
var, imobilizar, conquistar território, 
atingir alvo, puxar/empurrar, dese- 
quilibrar, entre outros) sem e com 
implementos. 

(EF12EF13) Experimentar e fruir 
elementos básicos de combate 
(esquivar, imobilizar, conquistar 
território, atingir alvo, de puxar/ 
empurrar, desequilibrar e com 
implementos), de forma indi- vidual 
e em pequenos grupos, adotando 
procedimentos de segurança. 

 
 
 
 

(EF35EF13) 

  

 

 
1º; 2º 

 

 
Lutas 

 

 
Disputas corporais 

 
 

Estratégias de ataque/defesa utilizando os 
elementos básicos de combate. 

 
(EF12EF14) Planejar e utilizar 
estratégias de ataque e defesa 
utilizando os elementos básicos 
de combate. 

 

 
(EF35EF14) 

  

 
 
 

 
3º; 4º; 

5º 

 
 
 

 
Brincadeiras 
e jogos 

 
 

Brincadeiras e jogos 
populares do Brasil e 
do mundo 
Brincadeiras e jogos 
de matriz indígena e 
africana 

 
 

Brincadeiras e jogos populares das 
demais regiões do país (Norte, Cen- 
tro-Oeste, Sul e Sudeste) e do mundo, 
com ênfase naquelas cujas origens 
compõem a cultura brasileira. Brin- 
cadeiras e jogos de matriz africana e 
indígena não contempladas nas brin- 
cadeiras e jogos populares regionais. 

 

 
(EF35EF01) Experimentar e fruir 
brincadeiras e jogos populares do 
Brasil e do mundo, incluindo 
aqueles de matriz indígena e 
africana, e recriá-los, valorizando a 
importância desse patrimônio 
histórico cultural. 

 
 
 
 

(EF12EF01) 

 
 
 
 

(EF01GE02) (EF04GE01) 
(EF04GE02) (EF01HI05) 

(EF- 03HI03) (EF15AR10) 

 

 
7. Reconhecer as práticas corporais como 
elementos constitutivos da identidade cultural dos 
povos e grupos. 10. Experimentar, des- frutar, 
apreciar e criar diferentes brincadeiras, jogos, 
danças, ginásticas, esportes, lutas e práticas 
corporais de aventura, valorizando o trabalho 
coletivo e o protagonismo. 

 
 

 
3º; 4º; 

5º 

 
 
 

Brincadeiras 
e jogos 

 
 

Brincadeiras e jogos 
populares do Brasil e 
do mundo 
Brincadeiras e jogos 
de matriz indígena e 
africana 

 

Identificação de elementos que ofe- 
reçam riscos ou incitem violência nas 
atividades já desenvolvidas. Adaptação 
de regras, espaços e materiais para mi- 
nimizar estes riscos/violência sem des- 
caracterizar a essência das brincadeiras e 
jogos trabalhados anteriormente. 

 
 

(EF35EF02) Planejar e utilizar 
estratégias para possibilitar a 
participação segura de todos os 
alunos em brincadeiras e jogos 
populares do Brasil e de matriz 
indígena e africana. 

  
 
 
 

(EF04MA28) 

 

 
2. Planejar e empregar estratégias para 
resolver desafios e aumentar as possibilidades 
de aprendizagem das práticas corporais, além de 
se envolver no processo de ampliação do 
acervo cultural nesse campo. 

 
 
 
 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 

Brincadeiras 
e jogos 

 

 
Brincadeiras e jogos 
populares do Brasil e 
do mundo 
Brincadeiras e jogos 
de matriz indígena e 
africana 

 

 
Origem, materiais, espaços e regras de 
brincadeiras e jogos trabalhados 
anteriormente. Expressão por múltiplas 
linguagens dessas brincadeiras e jogos e 
a importância desse patrimônio 
histórico cultural. 

(EF35EF03) Descrever, por meio 
de múltiplas linguagens (corpo- 
ral, oral, escrita, audiovisual), as 
brincadeiras e os jogos populares 
do Brasil e de matriz indígena e 
africana, explicando suas carac- 
terísticas e a importância desse 
patrimônio histórico cultural 
na preservação das diferentes 
culturas. 

 
 
 

 
(EF12EF02) 

 
 

 
(EF01HI05) (EF03HI03) 

(EF15AR25) 
(EF05ER05) 
(EF06ER03) 

 
1. Compreender a origem da cultura corporal de 
movimento e seus vínculos com a organi- 
zação da vida coletiva e individual. 6. Inter- 
pretar e recriar os valores, os sentidos e os 
significados atribuídos às diferentes práticas 
corporais, bem como aos sujeitos que delas 
participam. 7. Reconhecer as práticas corpo- 
rais como elementos constitutivos da identi- 
dade cultural dos povos e grupos. 
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3º; 4º; 

5º 

 
 

 
Brincadeiras 
e jogos 

 
 

Brincadeiras e jogos 
populares do Brasil e 
do mundo 
Brincadeiras e jogos 
de matriz indígena e 
africana 

 

 
Adaptação de brincadeiras e jogos es- 
tudados e sua aplicação na escola e na 
comunidade, considerando os espaços e 
materiais disponíveis no ambiente em 
que o aluno está inserido. 

(EF35EF04) Recriar, individual e 
coletivamente, e experimentar, na 
escola e fora dela, brincadeiras 
e jogos populares do Brasil e do 
mundo, incluindo aqueles de ma- 
triz indígena e africana, e demais 
práticas corporais tematizadas na 
escola, adequando-as aos espa- 
ços públicos disponíveis. 

 
 
 
 

(EF12EF03) 
(EF12EF04) 

 
 

 
(EF15AR08) (EF01HI05) 
(EF03HI03) 
(EF02ER01) 

 

6. Interpretar e recriar os valores, os sentidos e 
os significados atribuídos às diferentes 
práticas corporais, bem como aos sujeitos que 
delas participam. 9. Reconhecer o acesso às 
práticas corporais como direito do cidadão, 
propondo e produzindo alternativas para sua 
realização no contexto comunitário. 

 
 
 

 
3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 

Esportes 

 
 

 
Esportes de campo 
e taco Esportes de 
rede/parede Espor- 
tes de invasão 

Esportes de campo e taco (Beisebol, 
críquete, softbol, entre outros). Es- 
portes de rede/parede (Voleibol, tênis de 
campo, tênis de mesa, badminton, 
peteca, punhobol, raquetebol, squash, 
entre outros). Esportes de invasão 
(Basquetebol, frisbee, futebol, futsal, 
futebol americano, handebol, hóquei, 
rúgbi, entre outros). Identificação de 
elementos comuns entre esses espor- 
tes: materiais, espaços e regras. 

 

(EF35EF05) Experimentar e fruir 
diversos tipos de esportes de 
campo e taco, rede/parede 
e invasão, identificando seus 
elementos comuns e criando 
estratégias individuais e coleti- 
vas básicas para sua execução, 
prezando pelo trabalho coletivo e 
pelo protagonismo. 

 
 
 

 
(EF67EF03) (EF89EF01) 
(EF89EF02) (EF98EF04) 

 
 
 
 

(EF04MA08) 

 

2. Planejar e empregar estratégias para 
resolver desafios e aumentar as possibilidades 
de aprendizagem das práticas corporais, além de 
se envolver no processo de ampliação do 
acervo cultural nesse campo. 10. Experimen- 
tar, desfrutar, apreciar e criar diferentes brin- 
cadeiras, jogos, danças, ginásticas, esportes, 
lutas e práticas corporais de aventura, valori- 
zando o trabalho coletivo e o protagonismo. 

 
 
 
 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 

 
Esportes 

 
 

 
Esportes de campo 
e taco Esportes de 
rede/parede Espor- 
tes de invasão 

 
 

 
Conceituação e diferenciação entre jogo 
e esporte, destacando os esportes nos 
contextos de educação, lazer e inclusão 
social e alto rendimento. 

 

 
(EF35EF06) Diferenciar os con- 
ceitos de jogo e esporte, identi- 
ficando as características que os 
constituem na contemporaneida- de 
e suas manifestações (profis- 
sional e comunitária/lazer). 

 
 
 

 
(EF67EF06) 

 
 
 

 
(EF01HI06) 

3. Refletir, criticamente, sobre as relações 
entre a realização das práticas corporais e os 
processos de saúde/doença, inclusive no 
contexto das atividades laborais. 6. Inter- 
pretar e recriar os valores, os sentidos e os 
significados atribuídos às diferentes práticas 
corporais, bem como aos sujeitos que delas 
participam. 9. Reconhecer o acesso às práticas 
corporais como direito do cidadão, propondo e 
produzindo alterna 

 
 
 
 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 
 

Ginásticas 

 
 
 
 
 

Ginástica geral 

 
 

Ginásticas expressivas com imple- 
mentos, piruetas, rolamentos, parada de 
mão, pontes, atividades circenses, 
outros. Execução de sequências de 
movimentos individuais e coletivas dos 
elementos da ginástica geral, conside- 
rando temas presentes na comunida- 
de. Conscientização e controle corporal 
individual e coletivo. 

 

 
(EF35EF07) Experimentar e fruir, 
de forma coletiva, combinações 
de diferentes elementos da 
ginástica geral (equilíbrios, saltos, 
giros, rotações, acrobacias, com e 
sem materiais), propondo coreo- 
grafias com diferentes temas do 
cotidiano. 

 
 
 
 
 

(EF12EF07, 
EF67EF08) 

 
 
 
 

(EF04MA08) 
(EF04MA16) 
(EF15AR11) 
(EF01CI02) 

 
 
 

10. Experimentar, desfrutar, apreciar e criar 
diferentes brincadeiras, jogos, danças, ginás- 
ticas, esportes, lutas e práticas corporais de 
aventura, valorizando o trabalho coletivo e o 
protagonismo. 

 
 
 
 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 
 

Ginásticas 

 
 
 
 
 

Ginástica geral 

 
 

 
Estratégias de execução de elementos de 
apresentações individuais e cole- tivas 
da ginástica geral vista anterior- mente. 
Riscos inerentes à execução dos 
movimentos e primeiros socorros 
aplicados. 

 

 
(EF35EF08) Planejar e utilizar 
estratégias para resolver desafios 
na execução de elementos bási- 
cos de apresentações coletivas de 
ginástica geral, reconhecendo as 
potencialidades e os limites do 
corpo e adotando procedimentos de 
segurança. 

 
 
 
 
 

(EF12EF08) 
(EF12EF09) 

 
 
 
 
 

(EF05MA24) (EF06EF09) 

 

2. Planejar e empregar estratégias para 
resolver desafios e aumentar as possibilidades 
de aprendizagem das práticas corporais, além de 
se envolver no processo de ampliação do 
acervo cultural nesse campo. 4. Identificar a 
multiplicidade de padrões de desempenho, 
saúde, beleza e estética corporal, analisan- do, 
criticamente, os modelos disseminados 
na mídia e discutir posturas consumistas e 
preconceituosas. 
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3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 
 
 

Danças 

 
 
 
 
 

Danças do Brasil e 
do mundo Danças 
de matriz 

indígena e africana 

 

 
Danças populares das demais regiões do 
país: Norte (Carimbó, Marujada, 
Camaleão, entre outros), Centro-oeste 
(Siriri, Catira, Tambor, entre outros), Sul 
(Vaneirão, Fandango, Pau de Fitas, 
entre outros) e Sudeste (Samba, Minei- 
ro-pau, Congo, entre outros). Danças 
populares mundiais (Ballet, Tarantella, 
Sapateado, Jazz, Country dance, entre 
outros). Danças de matriz africana 
(Batuque, Jongo, Maracatu, Kuduro, 
entre outros) e indígena (Toré, Kuarup, 
Cateretê, Caboclinho, entre outros). 

 
 
 

 
(EF35EF09) Experimentar, recriar e 
fruir danças populares do Brasil e 
do mundo e danças de matriz 
indígena e africana, valorizando e 
respeitando os diferentes senti- 
dos e significados dessas danças 
em suas culturas de origem. 

 
 
 
 
 
 

(EF12EF11, 
EF67EF11) 

 
 
 
 
 
 

(EF04GE01) 
(EF03GE01) 
(EF15AR11) 
(EF69AR09) 
(EF03HI03) 
(EF01ER05) 

 
 
 

6. Interpretar e recriar os valores, os sentidos e 
os significados atribuídos às diferentes 
práticas corporais, bem como aos sujeitos 
que delas participam. 7. Reconhecer as 
práticas corporais como elementos consti- 
tutivos da identidade cultural dos povos e 
grupos. 10. Experimentar, desfrutar, apreciar e 
criar diferentes brincadeiras, jogos, danças, 
ginásticas, esportes, lutas e práticas corporais 
de aventura, valorizando o trabalho coletivo e o 
protagonismo. 

 
 

 
3º; 4º; 

5º 

 
 
 

Danças 

 
 

Danças do Brasil e 
do mundo Danças 
de matriz 

indígena e africana 

 
 

Ritmos, expressão corporal, utiliza- ção 
de espaços/objetos e percussão 
(instrumento e corporal) presentes nas 
danças trabalhadas anteriormente. 

 

(EF35EF10) Comparar e identificar 
os elementos constitutivos co- 
muns e diferentes (ritmo, espaço, 
gestos) em danças populares do 
Brasil e do mundo e danças de 
matriz indígena e africana. 

 
 
 

(EF12EF12) 

 
 
 

(EF03HI03) 
(EF01MA02) 
(EF04MA16) 
(EF15AR15) 
(EF15AR12) 
(EF04ER04) 

 
 

6. Interpretar e recriar os valores, os sentidos e 
os significados atribuídos às diferentes 
práticas corporais, bem como aos sujeitos 
que delas participam. 

 
 

 
3º; 4º; 

5º 

 
 
 

Danças 

 
 

Danças do Brasil e 
do mundo Danças 
de matriz 

indígena e africana 

 
 

 
Estratégias de execução de elementos 
constitutivos das danças trabalhadas 
anteriormente. Coreografias. 

 
 

(EF35EF11) Formular e utilizar 
estratégias para a execução de 
elementos constitutivos das 
danças populares do Brasil e do 
mundo, e das danças de matriz 
indígena e africana. 

 
 
 

(EF67EF12) 
(EF12EF12) 

 
 
 

(EF15AR12) (EF03MA27) 

 

 
2. Planejar e empregar estratégias para 
resolver desafios e aumentar as possibilidades 
de aprendizagem das práticas corporais, além de 
se envolver no processo de ampliação do 
acervo cultural nesse campo. 

 
 
 
 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 

 
Danças 

 
 

 
Danças do Brasil e 
do mundo Danças 
de matriz 

indígena e africana 

 
 

 
Comportamentos preconceituosos/ 
injustos relacionados às danças traba- 
lhadas anteriormente e alternativas de 
superação. 

 
 

(EF35EF12) Identificar situações 
de injustiça e preconceito gera- 
das e/ou presentes no contexto 
das danças e demais práticas 
corporais e discutir alternativas 
para superá-las. 

 
 
 

 
(EF89EF14) 

 
 
 

 
(EF03HI03) (EF02GE02) 

 
 
 

5. Identificar as formas de produção dos 
preconceitos, compreender seus efeitos e 
combater posicionamentos discriminatórios em 
relação às práticas corporais e aos seus 
participantes. 

 
 
 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 

Lutas 

 
 

Lutas do contexto 
comunitário e 
regional 
Lutas de matriz indí- 
gena e africana 

 

Movimentos pertencentes às lutas 
presentes no contexto comunitário e 
regional e de matriz indígena e afri- 
cana. Lutas de conquista de objetos e 
de território e jogos de oposição 
(Capoeira, Maculelê, Huka-huka, Luta 
Marajoara, entre outros). 

 
 

(EF35EF13) Experimentar, fruir e 
recriar diferentes lutas presentes 
no contexto comunitário e re- 
gional e lutas de matriz indígena e 
africana. 

 
 
 
 

(EF67EF14) 
(EF12EF13) 

 
 
 
 

(EF15AR08) 

 
 

10. Experimentar, desfrutar, apreciar e criar 
diferentes brincadeiras, jogos, danças, ginás- 
ticas, esportes, lutas e práticas corporais de 
aventura, valorizando o trabalho coletivo e o 
protagonismo. 
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3º; 4º; 

5º 

 
 
 
 
 

Lutas 

 
 
 

Lutas do contexto 
comunitário e 
regional 
Lutas de matriz indí- 
gena e africana 

 
 
 

Estratégias de ataque/defesa das lutas 
vistas anteriormente. Riscos relaciona- 
dos ao corpo do adversário presentes 
nessas disputas. Primeiros socorros 
aplicados às situações de luta. 

 
 

(EF35EF14) Planejar e utilizar 
estratégias básicas das lutas do 
contexto comunitário e regional e 
lutas de matriz indígena e 
africana experimentadas, respei- 
tando o colega como oponente e 
as normas de segurança. 

 
 
 
 
 

(EF67EF15) 
(EF12EF14) 

 
 
 
 
 

(EF06CI09) (EF05MA24) 

 
 
 

2. Planejar e empregar estratégias para 
resolver desafios e aumentar as possibilidades 
de aprendizagem das práticas corporais, além de 
se envolver no processo de ampliação do 
acervo cultural nesse campo. 

 
 

3º; 4º; 

5º 

 
 
 

Lutas 

 

Lutas do contexto 
comunitário e 
regional 
Lutas de matriz indí- 
gena e africana 

 
Caracterização (histórico, materiais, es- 
tilos, espaços, regras e outras) das lutas 
utilizadas anteriormente. Diferenciação entre 
luta, briga, dança, arte e esporte de 
rendimento baseada em seu con- texto 
e intenção dos envolvidos. 

(EF35EF15) Identificar as carac- 
terísticas das lutas do contexto 
comunitário e regional e lutas 
de matriz indígena e africana, 
reconhecendo as diferenças entre 
lutas e brigas e entre lutas e as 
demais práticas corporais. 

 
 
 

(EF67EF16) 

 
 

(EF03HI03) 
(EF04GE02) 
(EF15AR08) 

 
 

6. Interpretar e recriar os valores, os sentidos e 
os significados atribuídos às diferentes 
práticas corporais, bem como aos sujeitos 
que delas participam. 

 
 

 
6º; 7º 

 
 

 
Brincadeiras 
e jogos 

 
 

 
Jogos eletrônicos 

 
 

Jogos eletrônicos individuais e de 
interação coletiva com ênfase nos que 
envolvam o corpo em movimento. 
Jogos motores que agreguem apare- lhos 
eletrônicos. 

 
(EF67EF01) Experimentar e fruir, 
na escola e fora dela, jogos 
eletrônicos diversos, valorizando e 
respeitando os sentidos e 
significados atribuídos a eles por 
diferentes grupos sociais e 
etários. 

  
 

 
(EF05GE08

) 
(EF01ER05

) 

6. Interpretar e recriar os valores, os sentidos e 
os significados atribuídos às diferentes prá- 
ticas corporais, bem como aos sujeitos que 
delas participam. 10. Experimentar, desfrutar, 
apreciar e criar diferentes brincadeiras, jogos, 
danças, ginásticas, esportes, lutas e práticas 
corporais de aventura, valorizando o trabalho 
coletivo e o protagonismo. 

 
 
 

6º; 7º 

 
 

Brincadeiras 
e jogos 

 
 
 

Jogos eletrônicos 

Caracterização de diferentes tipos de 
jogos eletrônicos, seus avanços 
tecnológicos e as respectivas exigên- cias 
corporais. Influência dos jogos 
eletrônicos no sedentarismo, relação com 
consumo e mídia e dependência 
tecnológica. 

(EF67EF02) Identificar as trans- 
formações nas características dos 
jogos eletrônicos em função dos 
avanços das tecnologias e nas 
respectivas exigências corporais 
colocadas por esses diferentes 
tipos de jogos. 

  

 
(EF05HI06) (EF06MA04) (EF- 
06MA23) (EF08MA10) (EF- 

05CI09) 

 

 
1. Compreender a origem da cultura corporal de 
movimento e seus vínculos com a organi- 
zação da vida coletiva e individual. 

 
 

 
6º; 7º 

 
 

 
Esportes 

 
 

Esportes de marca 
Esportes de precisão 
Esportes de invasão 
Esportes técnico- 

-combinatórios 

Esportes de marca (Corridas, Saltos, 
Arremesso e Lançamentos do Atletis- 
mo), precisão (Arco-e-flecha, Jogo de 
dardo, Curling, Golfe, entre outros), 
invasão (Futebol, Futsal, Handebol, 
entre outros) e técnico-combinatórios 
(Ginástica rítmica, Ginástica artística, 
entre outros). 

 
 

(EF67EF03) Experimentar e fruir 
esportes de marca, precisão, 
invasão e técnico-combinatórios, 
valorizando o trabalho coletivo e o 
protagonismo. 

 
 

 
(EF12EF05) 
(EF35EF05) 

 
 

 
(EF07MA29) 

 
 

10. Experimentar, desfrutar, apreciar e criar 
diferentes brincadeiras, jogos, danças, ginás- 
ticas, esportes, lutas e práticas corporais de 
aventura, valorizando o trabalho coletivo e o 
protagonismo. 

 
 
 

 
6º; 7º 

 
 
 

 
Esportes 

 
 
 

Esportes de marca 
Esportes de precisão 
Esportes de invasão 
Esportes técnico- 

-combinatórios 

 
 
 

 
Regras e fundamentos básicos (técni- 
co-tático) dos esportes trabalhados. 

 
 

(EF67EF04) Praticar um ou mais 
esportes de marca, precisão, 
invasão e técnico-combinatórios 
oferecidos pela escola, usando 
habilidades técnico-táticas bási- 
cas e respeitando regras. 

 
 
 

 
(EF12EF06) 
(EF89EF02) 

  
 

 
8. Usufruir das práticas corporais de forma 
autônoma para potencializar o envolvimento em 
contextos de lazer, ampliar as redes de 
sociabilidade e a promoção da saúde. 
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6º; 7º 

 
 

 
Esportes 

 
 

Esportes de marca 
Esportes de precisão 
Esportes de invasão 
Esportes técnico- 

-combinatórios 

 
 

Estratégias para solução de desafios 
técnico-táticos nos esportes trabalha- 
dos anteriormente. 

(EF67EF05) Planejar e utilizar 
estratégias para solucionar os 
desafios técnicos e táticos, tanto 
nos esportes de marca, precisão, 
invasão e técnico-combinatórios 
como nas modalidades esporti- vas 
escolhidas para praticar de forma 
específica. 

 
 

 
(EF89EF03) 

 
 

 
(EF07MA34) 

 
 

2. Planejar e empregar estratégias para 
resolver desafios e aumentar as possibilidades 
de aprendizagem das práticas corporais, além de 
se envolver no processo de ampliação do 
acervo cultural nesse campo. 

 
 

 
6º; 7º 

 
 

 
Esportes 

 
 

Esportes de marca 
Esportes de precisão 
Esportes de invasão 
Esportes técnico- 

-combinatórios 

 
 

Conceituação e diferenciação da práti- ca 
profissional e amadora no esporte, 
destacando os esportes nos contextos de 
educação, lazer, inclusão social e alto 
rendimento. 

 
 

(EF67EF06) Analisar as trans- 
formações na organização e na 
prática dos esportes em suas 
diferentes manifestações (profis- sional 
e comunitário/lazer). 

 
 

 
(EF35EF06) 
(EF89EF05) 

 
 

 
(EF02GE06) 

3. Refletir, criticamente, sobre as relações 
entre a realização das práticas corporais e os 
processos de saúde/doença, inclusive no 
contexto das atividades laborais. 6. Inter- 
pretar e recriar os valores, os sentidos e os 
significados atribuídos às diferentes práticas 
corporais, bem como aos sujeitos que delas 
participam. 

 
 
 

 
6º; 7º 

 
 
 

 
Esportes 

 
 

Esportes de marca 
Esportes de precisão 
Esportes de invasão 
Esportes técnico- 

-combinatórios 

 
 
 
 

Materiais e regras alternativas para 
práticas de esportes. 

 

 
(EF67EF07) Propor e produzir 
alternativas para experimentação dos 
esportes não disponíveis e/ ou 
acessíveis na comunidade e das 
demais práticas corporais 
tematizadas na escola. 

 
 
 

 
(EF89EF06) 

  
 

 
9. Reconhecer o acesso às práticas corporais 
como direito do cidadão, propondo e pro- 
duzindo alternativas para sua realização no 
contexto comunitário. 

 
 

 
6º; 7º 

 
 

 
Ginásticas 

 
 

 
Ginástica de condi- 
cionamento físico 

 
Capacidades físicas relacionadas à saúde 
e ao desempenho. Exercícios vinculados 
às capacidades físicas trabalhadas, bem 
como as sensações corporais provocadas 
por estes (ex.: suor, frequência cardíaca, 
temperatura corporal, outras). 

 
(EF67EF08) Experimentar e fruir 
exercícios físicos que solicitem 
diferentes capacidades físicas, 
identificando seus tipos (força, 
velocidade, resistência, flexibili- dade) 
e as sensações corporais provocadas 
pela sua prática. 

 
 

 
(EF35EF07
) 
(EF89EF07
) 

 
 

 
(EF05CI07) (EF07CI02) (EF- 

06MA24) 

 
 

10. Experimentar, desfrutar, apreciar e criar 
diferentes brincadeiras, jogos, danças, ginás- 
ticas, esportes, lutas e práticas corporais de 
aventura, valorizando o trabalho coletivo e o 
protagonismo. 

 
 

 
6º; 7º 

 
 

 
Ginásticas 

 
 

 
Ginástica de condi- 
cionamento físico 

 

 
Respeito às características individuais, 
considerando os diferentes desempe- 
nhos nas capacidades físicas trabalha- 
das anteriormente. 

 

(EF67EF09) Construir, coletiva- 
mente, procedimentos e normas 
de convívio que viabilizem a par- 
ticipação de todos na prática de 
exercícios físicos, com o objetivo 
de promover a saúde. 

  
 

 
(EF06CI09

) 
(EF01ER03

) 

8. Usufruir das práticas corporais de forma 
autônoma para potencializar o envolvimento 
em contextos de lazer, ampliar as redes de 
sociabilidade e a promoção da saúde. 
9. Reconhecer o acesso às práticas corporais 
como direito do cidadão, propondo e pro- 
duzindo alternativas para sua realização no 
contexto comunitário. 

 
 
 

 
6º; 7º 

 
 
 

 
Ginásticas 

 
 
 
 

Ginástica de condi- 
cionamento físico 

 

Diferenciação entre Atividade Física e 
Exercício Físico e outros conceitos 
relacionados, como: condicionamento 
físico, aptidão física, tipos de exercí- 
cios, alimentação saudável aplicada à 
atividade física e outros. Adaptação de 
exercícios físicos em diferentes 
espaços. 

 
 
 

(EF67EF10) Diferenciar exercício 
físico de atividade física e propor 
alternativas para a prática de 
exercícios físicos dentro e fora do 
ambiente escolar. 

 
 
 

 
(EF89EF07) 

 
 
 
 

(EF01CI07) (EF05CI06) (EF- 
05CI08) (EF06CI09) (EF02GE10) 

 
2. Planejar e empregar estratégias para 
resolver desafios e aumentar as possibilidades 
de aprendizagem das práticas corporais, além de 
se envolver no processo de ampliação 
do acervo cultural nesse campo. 6. Inter- 
pretar e recriar os valores, os sentidos e os 
significados atribuídos às diferentes práticas 
corporais, bem como aos sujeitos que delas 
participam. 
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6º; 7º 

 
 
 

Danças 

 
 
 

Danças urbanas 

 

 
House Dance, Hip Hop, Funk, Freestyle, 
Breaking, Passinho e outros. Elementos 
constitutivos da dança urbana (ritmo e 
expressão corporal; tempo, organiza- ção 
espacial e marcação musical). 

 
 

(EF67EF11) Experimentar, fruir e 
recriar danças urbanas, identifi- 
cando seus elementos constituti- 
vos (ritmo, espaço, gestos). 

 
 
 

(EF35EF09) 

 
 

 
(EF04MA16) 

(EF05GE12) 
(EF69AR09) 

 

 
10. Experimentar, desfrutar, apreciar e criar 
diferentes brincadeiras, jogos, danças, ginás- 
ticas, esportes, lutas e práticas corporais de 
aventura, valorizando o trabalho coletivo e o 
protagonismo. 

 
 

 
6º; 7º 

 
 

 
Danças 

 
 

 
Danças urbanas 

 

 
Estratégias de execução de movimen- 
tos simples e combinados das danças 
trabalhadas. 

 

 
(EF67EF12) Planejar e utilizar 
estratégias para aprender ele- 
mentos constitutivos das danças 
urbanas. 

 
 

 
(EF35EF11) 
(EF89EF13) 

 
 

 
(EF07MA34) 

 

2. Planejar e empregar estratégias para 
resolver desafios e aumentar as possibilidades 
de aprendizagem das práticas corporais, além de 
se envolver no processo de ampliação do 
acervo cultural nesse campo. 

 
 
 

 
6º; 7º 

 
 
 

 
Danças 

 
 
 

 
Danças urbanas 

 
 

Elementos do contexto sociocultural 
(ritmos, estilos, passos básicos, ex- 
pressão corporal, espaços, adereços, 
vestimentas) das danças urbanas e sua 
diferenciação das demais manifesta- 
ções de dança. 

 
 

(EF67EF13) Diferenciar as danças 
urbanas das demais manifes- 
tações da dança, valorizando 
e respeitando os sentidos e 
significados atribuídos a eles por 
diferentes grupos sociais. 

  
 
 

 
(EF69AR09) 

(EF08GE10) 
(EF01ER03) 

 
 

 
6. Interpretar e recriar os valores, os sentidos e 
os significados atribuídos às diferentes 
práticas corporais, bem como aos sujeitos 
que delas participam. 

 
 
 

6º; 7º 

 
 
 

Lutas 

 
 
 

Lutas do Brasil 

 

Capoeira, Tarracá, Jiu-Jitsu Brasileiro, 
Aipenkuit, Idjassú, Maculelê, Luta 
Marajoara, entre outras. Cuidados e se- 
gurança individuais e coletivas durante a 
execução das lutas. Modalidades e 
enfrentamento (curta, média e longa 
distância). 

 

 
(EF67EF14) Experimentar, fruir e 
recriar diferentes lutas do Brasil, 
valorizando a própria segurança e 
integridade física, bem como as 
dos demais. 

 
 
 

(EF35EF13) 
(EF89EF16) 

 
 
 

(EF69AR12) 

 

 
10. Experimentar, desfrutar, apreciar e criar 
diferentes brincadeiras, jogos, danças, ginás- 
ticas, esportes, lutas e práticas corporais de 
aventura, valorizando o trabalho coletivo e o 
protagonismo. 

 
 

 
6º; 7º 

 
 

 
Lutas 

 
 

 
Lutas do Brasil 

 
 
 

Estratégias de ataque/defesa das lutas 
vistas anteriormente. 

 

 
(EF67EF15) Planejar e utilizar 
estratégias básicas das lutas do 
Brasil, respeitando o colega como 
oponente. 

 
 

 
(EF35EF14) 
(EF89EF17) 

 
 

 
(EF07MA34) 

 

2. Planejar e empregar estratégias para 
resolver desafios e aumentar as possibilidades 
de aprendizagem das práticas corporais, além de 
se envolver no processo de ampliação do 
acervo cultural nesse campo. 

 
 
 

6º; 7º 

 
 
 

Lutas 

 
 
 

Lutas do Brasil 

 

Contextos e transformações das lutas do 
Brasil e suas características. Elemen- tos 
constitutivos das lutas do Brasil 
(códigos, rituais, elementos técnico-tá- 
ticos, indumentária, materiais, instala- 
ções, instituições). 

 

 
(EF67EF16) Identificar as caracte- 
rísticas (códigos, rituais, elemen- 
tos técnico-táticos, indumentária, 
materiais, instalações, institui- 
ções) das lutas do Brasil. 

 
 
 

(EF35EF15) 

 
 
 

(EF02HI03) 

 
 

6. Interpretar e recriar os valores, os sentidos e 
os significados atribuídos às diferentes 
práticas corporais, bem como aos sujeitos 
que delas participam. 
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6º; 7º 

 
 

 
Lutas 

 
 

 
Lutas do Brasil 

 

Comportamentos preconceituosos/ 
injustos relacionados às lutas brasilei- ras 
trabalhadas. Elementos do universo das 
lutas que possam contribuir para uma 
convivência baseada na solidarie- dade, 
justiça, equidade e respeito. 

(EF67EF17) Problematizar 
preconceitos e estereótipos 
relacionados ao universo das 
lutas e demais práticas corpo- 
rais, propondo alternativas para 
superá-los, com base na solida- 
riedade, na justiça, na equidade e 
no respeito. 

 
 

 
(EF89EF18) 

 
 

 
(EF03HI03) 

 
 

5. Identificar as formas de produção dos 
preconceitos, compreender seus efeitos e 
combater posicionamentos discriminatórios em 
relação às práticas corporais e aos seus 
participantes. 

 
 
 

6º; 7º 

 

 
Práticas 
corporais de 
aventura 

 
 

Práticas corporais de 
aventura urbanas 

Parkour; Rapel; Skate; Slackline e 
outros. Cuidados/Riscos relacionados à 
prática. Limites corporais e supera- ção 
do medo/receio da realização da 
prática. Adaptação de espaços públi- 
cos para a prática. Primeiros socorros 
aplicados a essas práticas corporais. 

 

(EF67EF18) Experimentar e fruir 
diferentes práticas corporais de 
aventura urbanas, valorizando a 
própria segurança e integridade 
física, bem como as dos demais. 

  
 
 

(EF05GE12) (EF06CI09) 

 

10. Experimentar, desfrutar, apreciar e criar 
diferentes brincadeiras, jogos, danças, ginás- 
ticas, esportes, lutas e práticas corporais de 
aventura, valorizando o trabalho coletivo e o 
protagonismo. 

 
 

6º; 7º 

 
 

Práticas 
corporais de 
aventura 

 

 
Práticas corporais de 
aventura urbanas 

Equipamentos de segurança neces- 
sários para a prática de cada modali- 
dade. Riscos nas práticas corporais de 
aventura no meio urbano. Estratégias de 
superação dos riscos inerentes a 
prática em diferentes espaços. 

 
(EF67EF19) Identificar os riscos 
durante a realização de práticas 
corporais de aventura urbanas e 
planejar estratégias para sua 
superação. 

  
 

(EF04GE04) 

 
2. Planejar e empregar estratégias para 
resolver desafios e aumentar as possibilidades 
de aprendizagem das práticas corporais, além de 
se envolver no processo de ampliação do 
acervo cultural nesse campo. 

 
 

 
6º; 7º 

 
 

Práticas 
corporais de 
aventura 

 
 

 
Práticas corporais de 
aventura urbanas 

 

Práticas de aventuras desenvolvidas 
até o momento em diferentes ambien- 
tes, dentro e fora da escola, adaptando 
conforme a necessidade e estimulando a 
conservação do patrimônio público 

e privado. 

 

(EF67EF20) Executar práticas 
corporais de aventura urbanas, 
respeitando o patrimônio público e 
utilizando alternativas para 
a prática segura em diversos 
espaços. 

  
 

(EF02GE10) 
(EF04GE04) 
(EF05GE04) 
(EF09CI13) (EF03HI04) 
(EF04MA16) 

8. Usufruir das práticas corporais de forma 
autônoma para potencializar o envolvimento em 
contextos de lazer, ampliar as redes de 
sociabilidade e a promoção da saúde. 9. Re- 
conhecer o acesso às práticas corporais como 
direito do cidadão, propondo e produzindo 
alternativas para sua realização no contexto 
comunitário. 

 
 

 
6º; 7º 

 
 

Práticas 
corporais de 
aventura 

 
 

 
Práticas corporais de 
aventura urbanas 

 
Definição e caracterização das práticas. 
Evolução histórica das modalidades 
estudadas. Evolução tecnológica dos 
itens de segurança e equipamentos. 
Espaços no contexto comunitário dos 
alunos que possibilite a realização das 
modalidades estudadas. 

(EF67EF21) Identificar a ori- 
gem das práticas corporais de 
aventura e as possibilidades de 
recriá-las, reconhecendo as 
características (instrumentos, 
equipamentos de segurança, 
indumentária, organização) e 
seus tipos de práticas. 

  
 

 
(EF03HI09) (EF05GE04) 

 
1. Compreender a origem da cultura corporal de 
movimento e seus vínculos com a organi- 
zação da vida coletiva e individual. 6. Inter- 
pretar e recriar os valores, os sentidos e os 
significados atribuídos às diferentes práticas 
corporais, bem como aos sujeitos que delas 
participam. 

 
 
 
 
 

 
8º; 9º 

 
 
 
 
 

 
Esportes 

 
 
 

 
Esportes de rede/ 
parede 
Esportes de campo 
e taco 
Esportes de invasão 
Esportes de combate 

 

Esportes de rede/parede (Voleibol, 
tênis de campo, tênis de mesa, bad- 
minton, peteca, punhobol, raquetebol, 
squash, entre outros). Esportes de 
campo e taco (Beisebol/Softbol, 
críquete, entre outros). Esportes de 
invasão (Basquetebol, frisbee, futebol, 
futsal, futebol americano, handebol, 
hóquei, rúgbi, entre outros). Esportes de 
combate (Judô, Boxe, Esgrima, Tae 
kwon do Paintball, entre outros). Dife- 
rentes papéis (jogador, árbitro, técnico e 
treinador) na prática dos esportes. 

 
 
 

 
(EF89EF01) Experimentar diferen- 
tes papéis (jogador, árbitro e téc- 
nico) e fruir os esportes de rede/ 
parede, campo e taco, invasão e 
combate, valorizando o trabalho 
coletivo e o protagonismo. 

 
 
 
 
 

 
(EF35EF05) 

  
 
 
 
 

10. Experimentar, desfrutar, apreciar e criar 
diferentes brincadeiras, jogos, danças, ginás- 
ticas, esportes, lutas e práticas corporais de 
aventura, valorizando o trabalho coletivo e o 
protagonismo. 
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8º; 9º 

 
 

Esportes 

Esportes de rede/ 
parede 
Esportes de campo 
e taco 
Esportes de invasão 
Esportes de combate 

 

 
Habilidades técnico-táticas dos espor- tes 
trabalhados anteriormente. 

 
(EF89EF02) Praticar um ou mais 
esportes de rede/parede, campo e 
taco, invasão e combate ofere- 
cidos pela escola, usando habili- 
dades técnico-táticas básicas. 

 
 

(EF67EF04) 
(EF35EF05) 

  

8. Usufruir das práticas corporais de forma 
autônoma para potencializar o envolvimento em 
contextos de lazer, ampliar as redes de 
sociabilidade e a promoção da saúde. 

 
 

 
8º; 9º 

 
 

 
Esportes 

 

Esportes de rede/ 
parede 
Esportes de campo 
e taco 
Esportes de invasão 
Esportes de combate 

 
 

Estratégias para solução de desafios 
técnicos e táticos nos esportes traba- 
lhados anteriormente. 

(EF89EF03) Formular e utilizar 
estratégias para solucionar os 
desafios técnicos e táticos, tanto 
nos esportes de campo e taco, 
rede/parede, invasão e combate 
como nas modalidades esporti- vas 
escolhidas para praticar de forma 
específica. 

 
 

 
(EF67EF05) 

  
 

2. Planejar e empregar estratégias para 
resolver desafios e aumentar as possibilidades 
de aprendizagem das práticas corporais, além de 
se envolver no processo de ampliação do 
acervo cultural nesse campo. 

 
 
 
 

8º; 9º 

 
 
 
 

Esportes 

 
 

Esportes de rede/ 
parede 
Esportes de campo 
e taco 
Esportes de invasão 
Esportes de combate 

 
 

Caracterização (elementos técnicos ou 
técnico-táticos individuais, combina- 
ções táticas, sistemas de jogo e regras) 
e diferenciação das modalidades 
esportivas com base nos critérios da 
lógica interna. 

(EF89EF04) Identificar os elemen- 
tos técnicos ou técnico-táticos 
individuais, combinações táticas, 
sistemas de jogo e regras das 
modalidades esportivas prati- 
cadas, bem como diferenciar as 
modalidades esportivas com base 
nos critérios da lógica interna 
das categorias de esporte: rede/ 
parede, campo e taco, invasão e 
combate. 

 
 
 
 

(EF35EF05) 

 
 

 
(EF01LP20) (EF01LP21) 
(EF12LP10) (EF05LP09) 
(EF05LP12) (EF69LP23) 

(EF- 09MA22) 
(EF03MA26) 

 
 

 
6. Interpretar e recriar os valores, os sentidos e 
os significados atribuídos às diferentes 
práticas corporais, bem como aos sujeitos 
que delas participam. 

 
 

 
8º; 9º 

 
 

 
Esportes 

 

Esportes de rede/ 
parede 
Esportes de campo 
e taco 
Esportes de invasão 
Esportes de combate 

 

Transformações históricas do fenôme- no 
esportivo. Problemas relacionados aos 
esportes (doping, corrupção, violência, 
fair play, overtraining, propa- ganda e 
consumo consciente e outros) e a 
influência das mídias. 

 

(EF89EF05) Identificar as transfor- 
mações históricas do fenômeno 
esportivo e discutir alguns de seus 
problemas (doping, cor- rupção, 
violência etc.) e a forma como as 
mídias os apresentam. 

 
 

 
(EF67EF06) 

 
 

(EF06HI10) (EF06HI14) (EF- 
09HI10) (EF05GE06) 

(EF15LP04) (EF15LP08) 
(EF35LP20) (EF67LP13) 
(EF69LP05) (EF69LP17) 

(EF06CI10) 

1. Compreender a origem da cultura cor- 
poral de movimento e seus vínculos com a 
organização da vida coletiva e individual. 4. 
Identificar a multiplicidade de padrões de 
desempenho, saúde, beleza e estética cor- 
poral, analisando, criticamente, os modelos 
disseminados na mídia e discutir posturas 
consumistas e preconceituosas. 

 
 

 
8º; 9º 

 
 

 
Esportes 

 

Esportes de rede/ 
parede 
Esportes de campo 
e taco 
Esportes de invasão 
Esportes de combate 

 
 

Utilização e adequação de espaços dis- 
poníveis na comunidade para práticas 
corporais no tempo livre. 

 
(EF89EF06) Verificar locais dis- 
poníveis na comunidade para a 
prática de esportes e das demais 
práticas corporais tematizadas na 
escola, propondo e produzindo 
alternativas para utilizá-los no 
tempo livre. 

 
 

 
(EF67EF07) 

 
 

 
(EF01GE04) 

8. Usufruir das práticas corporais de forma 
autônoma para potencializar o envolvimento 
em contextos de lazer, ampliar as redes de 
sociabilidade e a promoção da saúde. 
9. Reconhecer o acesso às práticas corporais 
como direito do cidadão, propondo e pro- 
duzindo alternativas para sua realização no 
contexto comunitário. 

 
 
 
 

8º; 9º 

 
 
 
 

Ginásticas 

 
 
 

Ginástica de condi- 
cionamento físico 
Ginástica de cons- 
cientização corporal 

 

Ginásticas de condicionamento físico 
(calistenia, musculação, step, ginástica 
aeróbica, localizada, treinamento fun- 
cional e outras variações). Exigências 
corporais nos diferentes programas de 
exercícios trabalhados. Associação das 
características, necessidades e interes- 
ses de cada sujeito ao programa mais 
adequado. 

 

(EF89EF07) Experimentar e 
fruir um ou mais programas de 
exercícios físicos, identificando 
as exigências corporais desses 
diferentes programas e reco- 
nhecendo a importância de uma 
prática individualizada, adequada 
às características e necessidades 
de cada sujeito. 

 
 
 

 
(EF12EF09) (EF67EF08) 

(EF67EF10) 

 
 
 
 

(EF01CI04) 

 
 

6. Interpretar e recriar os valores, os sentidos e 
os significados atribuídos às diferentes prá- 
ticas corporais, bem como aos sujeitos que 
delas participam. 10. Experimentar, desfrutar, 
apreciar e criar diferentes brincadeiras, jogos, 
danças, ginásticas, esportes, lutas e práticas 
corporais de aventura, valorizando o trabalho 
coletivo e o protagonismo. 
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8º; 9º 

 
 
 
 

 
Ginásticas 

 
 
 

 
Ginástica de condi- 
cionamento físico 
Ginástica de cons- 
cientização corporal 

 
 
 
 

Evolução histórica dos padrões de 
desempenho, saúde e beleza e a forma 
de apresentação em diferentes meios de 
divulgação (científico, midiático, 
tecnológico). 

 
 

 
(EF89EF08) Discutir as transfor- 
mações históricas dos padrões de 
desempenho, saúde e beleza, 
considerando a forma como são 
apresentados nos diferentes 
meios (científico, midiático etc.). 

 
 
 
 

 
(EF12EF09) 

(EF05CI09) 
(EF15LP01) 
(EF03LP18) 
(EF03LP20) 
(EF03LP23) 
(EF05LP16) 
(EF05LP18) 
(EF05LP19) 
(EF05LP20) 
(EF67LP03) 
(EF67LP09) 
(EF67LP10) 
(EF67LP11) 
(EF67LP12) 
(EF07LP02) 
(EF69LP02) 
(EF69LP06) 
(EF69LP08) 
(EF69LP38) 
(EF89LP07) 
(EF89LP08) 
(EF89LP09) 
(EF89LP10) 
(EF89LP28) 
(EF69AR06) 

 
 

1. Compreender a origem da cultura cor- 
poral de movimento e seus vínculos com a 
organização da vida coletiva e individual. 4. 
Identificar a multiplicidade de padrões de 
desempenho, saúde, beleza e estética cor- 
poral, analisando, criticamente, os modelos 
disseminados na mídia e discutir posturas 
consumistas e preconceituosas. 

 
 
 
 
 

8º; 9º 

 
 
 
 
 

Ginásticas 

 
 
 
 

Ginástica de condi- 
cionamento físico 
Ginástica de cons- 
cientização corporal 

 
 

 
Características e consequências do 
overtraining, do uso de suplementos e 
medicamentos em praticantes de exer- 
cícios físicos. Transtornos de imagem 
corporal e seus impactos na saúde. 

 
 

 
(EF89EF09) Problematizar a 
prática excessiva de exercícios 
físicos e o uso de medicamentos 
para a ampliação do rendimento ou 
potencialização das transfor- 
mações corporais. 

 
(EF05CI09) 
(EF15LP01) 
(EF03LP18) 
(EF03LP20) 
(EF03LP23) 
(EF05LP16) 
(EF05LP18) 
(EF05LP19) 
(EF05LP20) 
(EF67LP03) 
(EF67LP09) 
(EF67LP10) 
(EF67LP11) 
(EF67LP12) 
(EF07LP02) 
(EF69LP02) 
(EF69LP06) 
(EF69LP08) 
(EF69LP38) 
(EF89LP07) 
(EF89LP08) 
(EF89LP09) 
(EF89LP10) 
(EF89LP28) 

 
 

3. Refletir, criticamente, sobre as relações 
entre a realização das práticas corporais e 
os processos de saúde/doença, inclusive no 
contexto das atividades laborais. 4. Identificar a 
multiplicidade de padrões de desempenho, 
saúde, beleza e estética corporal, analisan- 
do, criticamente, os modelos disseminados na 
mídia e discutir posturas consumistas e 
preconceituosas. 

 

 
8º; 9º 

 

 
Ginásticas 

 
Ginástica de condi- 
cionamento físico 
Ginástica de cons- 
cientização corporal 

 
Ginásticas de conscientização cor- 
poral (yoga, thai chi chuan, pilates, 
meditação) e exigências corporais 
relacionadas. 

(EF89EF10) Experimentar e fruir 
um ou mais tipos de ginástica de 
conscientização corporal, iden- 
tificando as exigências corporais 
dos mesmos. 

  
 

(EF01CI02) (EF05CI06) (EF- 
06CI09) 

10. Experimentar, desfrutar, apreciar e criar 
diferentes brincadeiras, jogos, danças, ginás- 
ticas, esportes, lutas e práticas corporais de 
aventura, valorizando o trabalho coletivo e o 
protagonismo. 

 
 
 
 
 

8º; 9º 

 
 
 
 
 

Ginásticas 

 
 
 
 

Ginástica de condi- 
cionamento físico 
Ginástica de cons- 
cientização corporal 

 
 
 
 

Conscientização corporal e condicio- 
namento físico: definição, objetivos, 
elementos e características. Benefícios 
dessas práticas para as qualidades 
de vida, saúde, bem-estar e cuidado 
consigo mesmo. 

 
 

(EF89EF11) Identificar as diferen- 
ças e semelhanças entre a ginás- 
tica de conscientização corporal e 
as de condicionamento físico e 
discutir como a prática de cada 
uma dessas manifestações pode 
contribuir para a melhoria das 
condições de vida, saúde, bem- 

-estar e cuidado consigo mesmo. 

  
 
 
 
 

(EF01CI03) 

 
 

 
3. Refletir, criticamente, sobre as relações 
entre a realização das práticas corporais e os 
processos de saúde/doença, inclusive no 
contexto das atividades laborais. 6. Inter- 
pretar e recriar os valores, os sentidos e os 
significados atribuídos às diferentes práticas 
corporais, bem como aos sujeitos que delas 
participam. 
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8º; 9º 

 
 
 

 
Danças 

 
 
 

 
Danças de salão 

 
 

 
Danças de salão (forró, samba de 
gafieira, zouk, salsa, cumbia, valsa, 
kizomba, bolero, bachata, xote, maxixe, 
soltinho, lambada, entre outros). 

 
 
 

(EF89EF12) Experimentar, fruir 
e recriar danças de salão, valo- 
rizando a diversidade cultural e 
respeitando a tradição dessas 
culturas. 

  
 
 

 
(EF05GE02) (EF69AR09) 

 
 

7. Reconhecer as práticas corporais como 
elementos constitutivos da identidade cultural dos 
povos e grupos. 10. Experimentar, des- frutar, 
apreciar e criar diferentes brincadeiras, jogos, 
danças, ginásticas, esportes, lutas e práticas 
corporais de aventura, valorizando o trabalho 
coletivo e o protagonismo. 



 

 
 

 
8º; 9º 

 
 

 
Danças 

 
 

 
Danças de salão 

 

 
Elementos constitutivos das danças 
de salão trabalhadas anteriormente 
(passos, ritmos estilos, espaços, ves- 
timentas). 

 

(EF89EF13) Planejar e utilizar 
estratégias para se apropriar dos 
elementos constitutivos (ritmo, 
espaço, gestos) das danças de 
salão. 

 
 

 
(EF67EF12) 

 
 
 

(EF04MA16) 
(EF69AR10) 
(EF69AR12) 

 

2. Planejar e empregar estratégias para 
resolver desafios e aumentar as possibilidades 
de aprendizagem das práticas corporais, além de 
se envolver no processo de ampliação do 
acervo cultural nesse campo. 

 
 
 

8º; 9º 

 
 
 

Danças 

 
 
 

Danças de salão 

 

 
Estereótipos e comportamentos 
preconceituosos/injustos (questões de 
gênero, de classe social) relacionados 
às danças de salão e maneiras de 
superação de tais preconceitos. 

 

 
(EF89EF14) Discutir estereótipos e 
preconceitos relativos às danças de 
salão e demais práticas cor- porais 
e propor alternativas para sua 
superação. 

 
 
 

(EF35EF12) 

 
 
 

(EF05GE02) (EF03HI03) 

 

 
5. Identificar as formas de produção dos 
preconceitos, compreender seus efeitos e 
combater posicionamentos discriminatórios em 
relação às práticas corporais e aos seus 
participantes. 

 
 
 
 

8º; 9º 

 
 
 
 

Danças 

 
 
 
 

Danças de salão 

 
 

Origem e evolução histórica das 
danças de salão trabalhadas anterior- 
mente, suas características e represen- 
tações sociais. 

 

 
(EF89EF15) Analisar as caracterís- 
ticas (ritmos, gestos, coreografias e 
músicas) das danças de salão, 
bem como suas transformações 
históricas e os grupos de origem. 

  
 
 
 

(EF05GE02) (EF69AR14) 

1. Compreender a origem da cultura corporal de 
movimento e seus vínculos com a organi- 
zação da vida coletiva e individual. 6. Inter- 
pretar e recriar os valores, os sentidos e os 
significados atribuídos às diferentes práticas 
corporais, bem como aos sujeitos que delas 
participam. 7. Reconhecer as práticas corpo- 
rais como elementos constitutivos da identi- 
dade cultural dos povos e grupos. 

 
 

 
8º; 9º 

 
 

 
Lutas 

 
 

 
Lutas do mundo 

Lutas de diferentes lugares do mundo 
(judô, boxe, karatê, muay thai, esgrima, 
jiu-jitsu, aikido, kung fu, wing chun, 
kendo, sumô, luta greco-romana, 
wrestling, entre outros). Cuidados e se- 
gurança individuais e coletivas durante a 
execução das lutas. Primeiros socor- ros 
aplicados às situações de luta. 

 

(EF89EF16) Experimentar e fruir 
a execução dos movimentos 
pertencentes às lutas do mun- 
do, adotando procedimentos de 
segurança e respeitando o 
oponente. 

 
 

 
(EF67EF14) 

 
 

 
(EF06CI09) 

 
 

10. Experimentar, desfrutar, apreciar e criar 
diferentes brincadeiras, jogos, danças, ginás- 
ticas, esportes, lutas e práticas corporais de 
aventura, valorizando o trabalho coletivo e o 
protagonismo. 

 
 
 

8º; 9º 

 
 
 

Lutas 

 
 
 

Lutas do mundo 

 
 
 

Fundamentos gerais e estratégias de 
ataque e defesa das lutas desenvolvi- 
das nesta unidade. 

 

 
(EF89EF17) Planejar e utilizar 
estratégias básicas das lutas 
experimentadas, reconhecendo as 
suas características técnico- 

-táticas. 

 
 
 

(EF67EF15) 

  

 
2. Planejar e empregar estratégias para 
resolver desafios e aumentar as possibilidades 
de aprendizagem das práticas corporais, além de 
se envolver no processo de ampliação do 
acervo cultural nesse campo. 

 
 
 

 
8º; 9º 

 
 
 

 
Lutas 

 
 
 

 
Lutas do mundo 

 

 
Caracterização e transformações histó- 
ricas de cada luta trabalhada. Processo 
de esportivização das lutas. Influência 
das competições de lutas veiculadas 
pela mídia. Diferenciação entre luta, 
arte marcial e esporte de combate. 

Filosofia das lutas. 

 
 

(EF89EF18) Discutir as transfor- 
mações históricas, o processo de 
esportivização e a midiatização 
de uma ou mais lutas, valorizan- 
do e respeitando as culturas de 
origem. 

 
 
 

 
(EF67EF17) 

 
 
 

 
(EF09GE11) 

 
 

1. Compreender a origem da cultura corporal de 
movimento e seus vínculos com a organi- 
zação da vida coletiva e individual. 7. Reco- 
nhecer as práticas corporais como elementos 
constitutivos da identidade cultural dos povos e 
grupos. 
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8º; 9º 

 
 
 
 
 

Práticas 
corporais de 
aventura 

 
 
 
 
 
 

Práticas corporais de 
aventura na natureza 

 
 
 

Educação ambiental e sustentabilidade. 
Práticas corporais de aventura na na- 
tureza (arborismo, trakking, escalada, 
corrida de orientação/aventura, rapel, stand 
up paddle, slackline/waterline, sandboard, 
kitesurf, surfe, bodyboard, entre outros), 
enfatizando os cuidados durante a prática. 

 
 
 

(EF89EF19) Experimentar e fruir 
diferentes práticas corporais de 
aventura na natureza, valorizando a 
própria segurança e integridade 
física, bem como as dos demais, 
respeitando o patrimônio natural e 
minimizando os impactos de 
degradação ambiental. 

  
 
 
 
 

(EF05GE04) (EF06GE06) (EF- 
01CI01) (EF05CI05) 

(EF09CI12) (EF09CI13) 

 
 
 
 

10. Experimentar, desfrutar, apreciar e criar 
diferentes brincadeiras, jogos, danças, ginás- 
ticas, esportes, lutas e práticas corporais de 
aventura, valorizando o trabalho coletivo e o 
protagonismo. 

 
 
 
 
 

8º; 9º 

 
 
 

 
Práticas 
corporais de 
aventura 

 
 
 
 

Práticas corporais de 
aventura na natureza 

 

 
Riscos e normas de segurança nas 
práticas abordadas. Identificação dos 
limites corporais, alterações fisiológicas 
associadas a ambientes específicos e 
estratégias alternativas para superação de 
desafios na realização dessas práti- cas. 
Primeiros socorros relacionados a essas 
práticas. 

 
 

 
(EF89EF20) Identificar riscos, 
formular estratégias e observar 
normas de segurança para 
superar os desafios na realização 
de práticas corporais de aventura 
na natureza. 

  
 
 
 
 

(EF09CI13) 

 
 
 

2. Planejar e empregar estratégias para 
resolver desafios e aumentar as possibilidades 
de aprendizagem das práticas corporais, além de 
se envolver no processo de ampliação do 
acervo cultural nesse campo. 

 
 
 
 
 

8º; 9º 

 
 
 

 
Práticas 
corporais de 
aventura 

 
 
 
 

Práticas corporais de 
aventura na natureza 

 
 
 

Caracterização (equipamentos de 
segurança, instrumentos, indumentária, 
organização, técnicas de sobrevivência e 
outros) e evolução histórica das 
práticas corporais trabalhadas. 

 
 

(EF89EF21) Identificar as ca- 
racterísticas (equipamentos 
de segurança, instrumentos, 
indumentária, organização) das 
práticas corporais de aventura na 
natureza, bem como suas trans- 
formações históricas. 

  
 
 
 
 

(EF01GE04) 

 
 

1. Compreender a origem da cultura corporal de 
movimento e seus vínculos com a organi- 
zação da vida coletiva e individual. 6. Inter- 
pretar e recriar os valores, os sentidos e os 
significados atribuídos às diferentes práticas 
corporais, bem como aos sujeitos que delas 
participam. 
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Texto do Componente Língua Inglesa 

 
4.2.1.4 Língua Inglesa 

 
Contextualização para o ensino da disciplina de Língua Inglesa 

 
A aprendizagem de uma língua estrangeira é muito importante para a formação do/da estudante, 

porque permite o conhecimento de outras culturas, amplia as possibilidades de comunicação com o outro, faz 

mobilizar processos cognitivos que, sobretudo, contribuem para o distanciamento da língua materna. Esse 

distanciamento é muito importante uma vez que desenvolve condições necessárias para que o/a aprendiz 

possa refletir sobre a sua própria língua. 

Para além disso, estudos mostram que a rápida evolução das tecnologias digitais tem proporcionado 

relevantes mudanças educacionais, sociais, políticas e culturais, resultantes dos efeitos da globalização. 

Nesse cenário de grandes transformações, o uso da língua inglesa se sobressai das demais e esta assume o 

status de língua franca, tornando-se o principal canal de comunicação entre as nações. Sendo assim, ela ainda 

possibilita o entendimento dos discursos nas relações políticas, nas negociações econômicas, bem como nos 

intercâmbios acadêmicos, científicos e culturais. 

É, sobretudo, com base nas premissas em torno da interação social e dos contextos histórico-culturais que 

apresentamos aqui a organização do Componente curricular Língua inglesa. Ressaltamos a perspectiva 

interdisciplinar do processo de ensino e aprendizagem, que aqui se faz referência. A interdisciplinaridade 

viabiliza a integração e a articulação de várias habilidades cognitivas inerentes aos objetos específicos da 

língua estrangeira com os demais componentes curriculares, para promover a compreensão das situações que 

emergem das relações sociais e dos vários tipos de comunicação. 

De acordo com as orientações da BNCC (2017), é importante destacar que todos os aprendizes de 

uma LEM precisam desenvolver as competências comunicativas e suas respectivas habilidades a partir de 

situações de aprendizagens significativas, de forma integrada aos demais conhecimentos das outras áreas do 

currículo, dos anos finais do ensino fundamental, de tal maneira que os propósitos do processo de ensino e 

de aprendizagem deste segmento sejam realmente alcançados ao findar esta etapa de ensino. 

Vale ressaltar, ainda, que o Documento Curricular Referencial do Ceará- DCRC alimenta a perspec- tiva 

dialógica entre as habilidades e competências gerais apontadas pela BNCC, em cada ano de  ensino, dentro 

do próprio componente. Além disso, a construção dos conhecimentos que serão abordados no componente 

curricular Língua Inglesa desencadeia movimentos geradores de novas articulações com os demais 

componentes, como Língua Portuguesa, História, Geografia e Artes. 

Na era dos avanços tecnológicos digitais surgem demandas prementes que exigem do sujeito o 

desenvolvimento de outras habilidades que vão além da função social da língua. Sendo assim, a concepção de 

multiletramentos, amparada na prerrogativa de que o domínio da língua inglesa, potencializa as pos- 

sibilidades de participação e circulação – que aproximam e entrelaçam diferentes semioses e linguagens 

(verbal, visual, corporal, audiovisual), em um contínuo processo de significação contextualizado, dialógico e 

ideológico ampliam as possibilidades de uso da língua mediante a construção social. Nesse caso, o sujeito 

“interpreta” e “reinventa” os sentidos de modo situado, criando novas formas de identificar e expressar ideias, 

sentimentos e valores (BNCC, 2017, p. 240). 

 
A organização curricular do componente Língua Inglesa 

 
O componente curricular língua inglesa elenca 88 habilidades (anexo 01- planilha curricular) e 06 

competências distribuídas em cinco categorias denominadas eixos organizadores previstos na BNCC (2017, 

240 - 243). Estes, vale observar, estão agrupados de acordo com as habilidades que serão desenvolvidas 
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em cada ano, pelos aprendizes, para facilitar a compreensão e a forma de abordá-las pelo(a) docente em sala 

de aula. 

Assim, o eixo oralidade deve envolver as práticas de linguagem em situações de uso oral da língua 

inglesa, com foco na compreensão (ou escuta) e na produção oral (ou fala), articuladas pela negociação na 

construção de significados partilhados pelos interlocutores e/ou participantes envolvidos, com ou sem contato 

face a face. 

O eixo leitura deve abordar práticas de linguagem decorrentes da interação do leitor com o texto 

escrito, especialmente sob o foco da construção de significados, com base na compreensão e interpretação dos 

gêneros escritos em língua inglesa, que circulam nos diversos campos e esferas da sociedade. 

As práticas de produção de textos propostas no eixo escrita consideram dois aspectos do ato de 

escrever. Por um lado, enfatizam sua natureza processual e colaborativa. Esse processo envolve movimen- tos 

ora coletivos, ora individuais, de planejamento-produção-revisão, nos quais são tomadas e avaliadas as 

decisões sobre as maneiras de comunicar o que se deseja, tendo em mente aspectos como o objetivo do 

texto, o suporte que lhe permitirá circulação social e seus possíveis leitores. Por outro lado, o ato de 

escrever é também concebido como prática social e reitera a finalidade da escrita condizente com essa 

prática, oportunizando aos estudantes agir com protagonismo. 

O eixo conhecimentos linguísticos consolida-se pelas práticas de uso, análise e reflexão sobre a 

língua, sempre de modo contextualizado, articulado e a serviço das práticas de oralidade, leitura e escrita. A 

proposição do eixo dimensão intercultural nasce da compreensão de que as culturas, especial- mente na 

sociedade contemporânea, estão em contínuo processo de interação e (re) construção. Desse modo, 

diferentes grupos de pessoas, com interesses, agendas e repertórios linguísticos e culturais diver- sos, 

vivenciam em seus contatos e fluxos interacionais, processos de constituição de identidades abertas e plurais. 

Aprender inglês implica problematizar os diferentes papéis da própria língua inglesa no mundo, seus valores, 

seu alcance e seus efeitos nas relações entre diferentes pessoas e povos, tanto na sociedade 

contemporânea quanto em uma perspectiva histórica. 

É imprescindível dizer que esses eixos, embora tratados de forma separada na explicitação feita pela 

BNCC, estão intrinsecamente ligados nas práticas sociais de usos da língua inglesa e devem ser assim 

trabalhados nas situações de ensino e de aprendizagem propostas no contexto escolar. 

 
Competências e Habilidades Específicas de Língua Inglesa 

 
Para o componente curricular Língua Inglesa, este documento segue as 06 (seis) competências es- 

pecíficas estabelecidas pelas diretrizes da BNCC (2017, p.244) e tem como objetivo fundamental possibilitar que 

todos os alunos e alunas do Ensino Fundamental – anos finais – desenvolvam o conjunto de habilidades tidas 

como essenciais ao concluir cada ano de escolaridade desta etapa de ensino. Assim, o ensino da língua inglesa 

poderá proporcionar aos seus aprendizes a base para aquisição de novos conhecimentos, assim como a ampliação 

de suas competências comunicativas ao ingressar no Ensino Médio. 

Por fim, é importante ressaltar que o mundo moderno traz alternativas rápidas e atraentes para a aquisição do 

conhecimento que não estão mais focadas apenas no espaço físico da escola, nos materiais didáticos ou no 

professor. As sugestões de conteúdo, habilidades e competências apresentadas nesta proposta de currículo são 

flexíveis e, portanto, passíveis de serem alteradas, mediante a realidade de cada local e/ou contexto de ensino. 

Consideramos que as escolas precisam se reinventar e se (re) adaptar as proposições de um futuro que 

cada vez mais surge desafiador. 

 
COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS: LÍNGUA INGLESA 

A seguir, destacamos as competências que os aprendizes do idioma desenvolverão no ensino fun- 

damental. 
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1. Identificar o lugar de si e o do outro em um mundo plurilíngue e multicultural, refletindo, criti- 

camente, sobre como a aprendizagem da língua inglesa contribui para a inserção dos sujeitos no mundo 

globalizado, inclusive no que concerne ao mundo do trabalho. 

 
2. Comunicar-se na língua inglesa, por meio do uso variado de linguagens em mídias impressas ou 

digitais, reconhecendo-a como ferramenta de acesso ao conhecimento, de ampliação das perspectivas e de 

possibilidades para a compreensão dos valores e interesses de outras culturas e para o exercício do 

protagonismo social. 

 
3. Identificar similaridades e diferenças entre a língua inglesa e a língua materna/outras línguas, 

articulando-as a aspectos sociais, culturais e identitários, em uma relação intrínseca entre língua, cultura e 

identidade. 

 
4. Elaborar repertórios linguístico-discursivos da língua inglesa, usados em diferentes países e por 

grupos sociais distintos dentro de um mesmo país, de modo a reconhecer a diversidade linguística como direito 

e valorizar os usos heterogêneos, híbridos e multimodais emergentes nas sociedades contemporâneas. 

 
5. Utilizar novas tecnologias, com novas linguagens e modos de interação, para pesquisar, selecio- nar, 

compartilhar, posicionar-se e produzir sentidos em práticas de letramento na língua inglesa, de forma ética, 

crítica e responsável. 

 
6. Conhecer diferentes patrimônios culturais, materiais e imateriais, difundidos na língua inglesa, com vistas 

ao exercício da fruição e da ampliação de perspectivas no contato com diferentes manifestações artístico-

culturais. 

 
No mais, é imprescindível mencionar que o ensino do inglês nos anos finais do ensino fundamental, 

poderá proporcionar aos seus aprendizes não apenas os desenvolvimentos das competências comunica- 

tivas, mas, sobretudo, o desenvolvimento da consciência linguística e da consciência crítica a respeito da 

construção social dos seus significados no contexto local em que o seu falante está inserido. 
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ANO 

 

EIXO 

 
UNIDADES 

TEMÁTICAS 

 
OBJETOS DE CONHECI- 

MENTO 

 

OBJETOS ESPECÍFICOS 

 

HABILIDADES 

RELAÇÃO DENTRO 

DO PRÓPRIO 

COMPONENTE 

 
RELAÇÃO ENTRE 

COMPONENTES 

 

COMPETÊNCIAS 

 
 
 
 
 

6º 

 
 
 
 
 

EIXO ORALIDADE 

 
 
 
 

Interação 
discursiva 

 
 
 
 

Construção de laços afeti- 
vos e convívio social 

Who am I? How are you? 
(Quem eu sou? Como vai 
você?) Verbo TO BE (for- 
mas afirmativa, negativa e 
interrogativa); pronomes 
pessoais do caso reto; 
informação pessoal (nome, 
apelido, nacionalidade, 
ocupação/profissão, idade); 
Cumprimentos (formais e 
não-formais); Números 
cardinais (de 0 a 100). 

 
 

 
(EF06LI01) Interagir em 
situações de intercâmbio oral, 
demonstrando inicia- tiva para 
utilizar a língua inglesa. 

  
 

 
(EF01GE03
) 
(EF01GE04
) 
(EF02GE01
) 
(EF02GE02
) 
(EF01ER01
) 

 
 

Comunicar-se na língua inglesa, por 
meio do uso variado de linguagens 
em mídias impressas ou digitais, 
reconhecendo-a como ferramenta de 
acesso ao conhecimento, de amplia- 
ção das perspectivas e de possibilida- 
des para a compreensão dos valores e 
interesses de outras culturas e para o 
exercício do protagonismo social. 

 
 
 

6º 

 
 
 

EIXO LEITURA 

 
 

Estratégias 
de leitura 

 

 
Compreensão geral e 
específica: leitura rápida 
(skimming, scanning) 

 
 

Scanning (estratégias de leitura) 

 
 

(EF06LI09) Localizar informa- 

ções específicas em texto. 

  
Utilizar novas tecnologias, com novas 
linguagens e modos de interação, 
para pesquisar, selecionar, comparti- 
lhar, posicionar-se e produzir sen- 
tidos em práticas de letramento na 
língua inglesa, de forma ética, crítica e 
responsável. 

 
 
 
 
 

 
6º 

 
 
 
 
 

 
EIXO ESCRITA 

 
 
 
 
 
 

Práticas de 
escrita 

 
 
 
 

 
Produção de textos 
escritos, em formatos 
diversos, com a mediação 
do professor 

 
 
 
 

 
(Re) elaboração/organização 
da estrutura 
textual de acordo com o 
gênero abordado. 

 
 

(EF06LI15) Produzir textos 
escritos em língua inglesa 
(histórias em quadrinhos, 
cartazes, chats, blogues, 
agendas, fotolegendas, entre 
outros), sobre si mesmo, sua 
família, seus amigos, gostos, 
preferências e rotinas, sua 
comunidade e seu contexto 
escolar. 

  
 
 
 

 
(EF69AR07
) 
(EF69AR06
) 
(EF03GE06
) 
EF01ER01 

 
 

 
Elaborar repertórios linguístico-dis- 
cursivos da língua inglesa, usados em 
diferentes países e por grupos 
sociais distintos dentro de um mesmo 
país, de modo a reconhecer a diversi- 
dade linguística como direito 
e valorizar os usos heterogêneos, 
híbridos e multimodais emergentes nas 
sociedades contemporâneas. 

 
 
 
 
 
 
 

6º 

 
 
 
 
 

 
EIXO CONHECI- 
MENTOS 
LINGUÍS- TICOS 

 
 
 
 
 
 

Estudo do 
léxico 

 
 
 
 
 
 

Construção de repertório 
lexical 

 
 
 
 
 

 
Uso de vocabulário adqui- 
rido no 

contexto proposto. 

 
 
 
 
 

(EF06LI17) Construir reper- 
tório lexical relativo a temas 
familiares (escola, família, 
rotina diária, atividades de 
lazer, esportes, entre outros). 

  
 
 
 
 

 
(EF01ER01
) 
(EF01ER02
) 
(EF05ER07
) 

 

 
Elaborar repertórios linguístico-dis- 
cursivos da língua 
inglesa, usados em diferentes países e 
por grupos 
sociais distintos dentro de um mesmo 
país, de modo 
a reconhecer a diversidade linguística 
como direito 
e valorizar os usos heterogêneos, híbridos 
e 
multimodais emergentes nas socie- dades 

contemporâneas. 
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EIXO CONHECI- 
MENTOS 
LINGUÍS- TICOS 

 
 
 
 

 
Gramática 

 
 
 
 

 
Adjetivos possessivos 

 
 
 
 

 
Pronomes adjetivos pos- 
sessivos 

 
 
 
 

(EF06LI23) Empregar, de 
forma inteligível, os adjeti- vos 
possessivos. 

  
 
 
 

 
(EF06LP04) 

Elaborar repertórios linguístico-dis- 
cursivos da língua 
inglesa, usados em diferentes países e 
por grupos 
sociais distintos dentro de um mesmo 
país, de modo 
a reconhecer a diversidade linguística 
como direito 
e valorizar os usos heterogêneos, híbridos 
e 
multimodais emergentes nas socie- dades 

contemporâneas. 

 
 
 
 

 
6º 

 
 
 
 

 
EIXO ORALIDADE 

 
 
 
 

 
Interação 
discursiva 

 
 
 
 

 
Construção de laços afeti- 
vos e convívio social 

 
 

Pronomes adjetivos posses- 
sivos, artigos indefinidos (A, 
AN), pronomes demonstrati- 
vos SING. e PL. (THIS, 
THAT, 
THESE, THOSE), 
pronomes interrogativos 
(WHAT, WHERE, WHO), 
membros da família 
(introducing people). 

 
 
 
 

(EF06LI02) Coletar informa- 
ções do grupo, perguntando e 
respondendo sobre a 
família, os amigos, a escola e 
a comunidade. 

  
 

 
(EF01GE01
) 
(EF01GE02
) 
(EF01GE03
) 
(EF01GE24
) 
(EF02GE02
) 
(EF01ER02
) 
(EN05ER07) 

Comunicar-se na língua inglesa, por 
meio do uso 
variado de linguagens em mídias 
impressas ou 
digitais, reconhecendo-a como ferra- 
menta de acesso 
ao conhecimento, de ampliação das 
perspectivas e 
de possibilidades para a compreen- 
são dos valores e 
interesses de outras culturas e para o 
exercício do 

protagonismo social. 

 
 
 
 
 

 
6º 

 
 
 
 
 

 
EIXO LEITURA 

 
 
 
 
 
 

Estratégias 
de leitura 

 
 
 
 
 
 

Hipóteses sobre a finali- 
dade de um texto 

 
 
 
 
 
 

Inferência textual (estraté- gias 
de leitura). 

 
 
 

 
(EF06LI07) Formular hipó- 
teses sobre a finalidade de 
um texto em língua inglesa, 
com base em sua estrutura, 
organização textual e pistas 
gráficas. 

   
 

 
Utilizar novas tecnologias, com novas 
linguagens e 
modos de interação, para pesquisar, 
selecionar, 
compartilhar, posicionar-se e produzir 
sentidos em 
práticas de letramento na língua 
inglesa, de forma 

ética, crítica e responsável. 

 
 
 
 
 
 

6º 

 
 
 
 
 
 

EIXO ESCRITA 

 
 
 
 

 
Estratégias 
de escrita: 
pré-escrita 

 
 
 
 
 

Planejamento do texto: 
organização de ideias 

 
 
 
 
 

(Re) elaboração/organização 
da estrutura 
textual de acordo com o 
gênero abordado. 

 
 
 
 
 

(EF06LI14) Organizar ideias, 
selecionando-as em função 
da estrutura e do objetivo 
do texto. 

   
Elaborar repertórios linguístico-dis- 
cursivos da língua 
inglesa, usados em diferentes países e 
por grupos 
sociais distintos dentro de um mesmo 
país, de modo 
a reconhecer a diversidade linguística 
como direito 
e valorizar os usos heterogêneos, híbridos 
e 
multimodais emergentes nas socie- dades 

contemporâneas. 
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6º 

 
 
 
 

 
EIXO CONHECI- 
MENTOS 
LINGUÍS- TICOS 

 
 
 
 
 
 

Gramática 

 
 
 
 

 
Presente simples e con- 
tínuo (formas afirmativa, 
negativa e interrogativa) 

 
 
 
 
 
 

Presente simples 

 
 
 
 
 

(EF06LI19) Utilizar o presen- 
te do indicativo para identi- 
ficar pessoas (verbo to be) e 
descrever rotinas diárias. 

  
 
 
 
 

(EF06LP04) 
(EF01ER01
) 
(EF01ER02
) 
(EF05ER07
) 

 
Elaborar repertórios linguístico-dis- 
cursivos da língua 
inglesa, usados em diferentes países e 
por grupos 
sociais distintos dentro de um mesmo 
país, de modo 
a reconhecer a diversidade linguística 
como direito 
e valorizar os usos heterogêneos, híbridos 
e 
multimodais emergentes nas socie- dades 

contemporâneas. 

 
 
 
 

 
EIXO CONHECI- 
MENTOS 
LINGUÍS- TICOS 

 
 
 
 
 
 

Gramática 

 
 
 
 

 
Presente simples e con- 
tínuo (formas afirmativa, 
negativa e interrogativa) 

 
 
 
 
 
 

Presente contínuo 

 
 
 
 

 
(EF06LI20) Utilizar o presen- 
te contínuo para descrever 
ações em progresso. 

  
 
 
 
 
 

(EF06LP04) 

 
Elaborar repertórios linguístico-dis- 
cursivos da língua 
inglesa, usados em diferentes países e 
por grupos 
sociais distintos dentro de um mesmo 
país, de modo 
a reconhecer a diversidade linguística 
como direito 
e valorizar os usos heterogêneos, híbridos 
e 
multimodais emergentes nas socie- dades 

contemporâneas. 

 
 
 
 
 

6º 

 
 
 
 
 

EIXO ORALIDADE 

 
 
 
 

 
Interação 
discursiva 

 
 
 
 
 

Funções e usos da língua 
inglesa em sala de aula 
(Classroom language) 

 
 
 

Alfabeto, uso de expressões: 
Can you spell ? 
estrangeirismos, vocabu- lário 
de 
sala de aula: disciplinas, 
material escolar (classroom 
language), 

caso genitivo. 

 
 
 

 
(EF06LI03) Solicitar esclare- 
cimentos em língua inglesa 
sobre o que não entendeu e o 
significado de palavras ou 
expressões desconhecidas. 

   

 
Identificar similaridades e diferenças 

entre a língua 
inglesa e a língua materna/outras 
línguas, 
articulando-as a aspectos sociais, 
culturais e 
identitários, em uma relação intrín- 
seca entre 

língua, cultura e identidade. 

 
 
 
 
 

6º 

 
 
 
 
 

EIXO LEITURA 

 
 
 
 

 
Estratégias 
de leitura 

 
 
 
 
 

Compreensão geral e 
específica: leitura rápida 
(skimming, scanning) 

 
 
 
 

 
Skimming (estratégias de leitura) 

 
 
 
 

(EF06LI08) Identificar o 
assunto de um texto, reco- 
nhecendo sua organização 
textual e palavras cognatas. 

   
 

Utilizar novas tecnologias, com novas 
linguagens e 
modos de interação, para pesquisar, 
selecionar, 
compartilhar, posicionar-se e produzir 
sentidos 
em práticas de letramento na língua 
inglesa, 

de forma ética, crítica e responsável. 
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6º 

 
 
 
 
 
 
 

EIXO ESCRITA 

 
 
 
 
 

 
Estratégias 
de escrita: 
pré-escrita 

 
 
 
 
 
 

Planejamento do texto: 
brainstorming 

 
 
 
 
 

 
Uso de vocabulário adqui- 
rido no 

contexto proposto. 

 
 
 
 
 
 

(EF06LI13) Listar ideias 
para a produção de textos, 
levando em conta o tema e o 
assunto. 

   

 
Elaborar repertórios linguístico-dis- 
cursivos da língua 
inglesa, usados em diferentes países e 
por grupos 
sociais distintos dentro de um mesmo 
país, de modo 
a reconhecer a diversidade linguística 
como direito 
e valorizar os usos heterogêneos, híbridos 
e 
multimodais emergentes nas socie- dades 

contemporâneas. 

 
 
 
 
 

6º 

 
 
 

 
EIXO CONHECI- 
MENTOS 
LINGUÍS- TICOS 

 
 
 
 

Estudo do 
léxico 

 
 
 
 
 

Pronúncia 

 
 
 

Cognatos, falso cognatos, 
estrangeirismos, 
aquisição vocabular 
(Inglês americano X bri- 
tânico). 

 
 

 
(EF06LI18) Reconhecer 
semelhanças e diferenças na 
pronúncia de palavras da 
língua inglesa e da língua 
materna e/ou outras línguas 
conhecidas. 

   
 

Identificar similaridades e diferenças 

entre a língua 
inglesa e a língua materna/outras 
línguas, 
articulando-as a aspectos sociais, 
culturais e 
identitários, em uma relação intrín- 
seca entre 

língua, cultura e identidade. 

 
 
 
 
 

6º 

 
 
 
 
 

EIXO ORALIDADE 

 
 
 
 

Compreen- 
são oral 

 
 
 

Estratégias de com- 
preensão de textos orais: 
palavras cognatas e pistas 
do contexto discursivo 

 

 
Palavras cognatas, membros 
da família, 
animais de estimação, 
LIKES and DISLIKES, 
cores, favoritos (What’s 
your favourite  ? 
esportes, feriados, meses 
do ano (vocabulário). 

 
 

(EF06LI04) Reconhecer, com 
o apoio de palavras cog- 
natas e pistas do contexto 
discursivo, o assunto e as 
informações principais em 
textos orais sobre temas 
familiares. 

   

Identificar similaridades e diferenças 

entre a língua 
inglesa e a língua materna/outras 
línguas, 
articulando-as a aspectos sociais, 
culturais e 
identitários, em uma relação intrín- 
seca entre 

língua, cultura e identidade. 

 
 
 
 
 

 
6º 

 
 
 
 
 

 
EIXO LEITURA 

 
 
 
 

 
Atitudes e 
disposições 
favoráveis do 
leitor 

 
 
 
 
 

 
Partilha de leitura, com 
mediação do professor 

 
 
 
 

 
Skimming (estratégias de 
leitura), 
Scanning (estratégias de 
leitura). 

 
 
 
 

 
(EF06LI12) Interessar-se pelo 
texto lido, compartilhando 
suas ideias sobre o que o 
texto informa/comunica. 

   

Elaborar repertórios linguístico-dis- 
cursivos da língua 
inglesa, usados em diferentes países e 
por grupos 
sociais distintos dentro de um mesmo 
país, de modo 
a reconhecer a diversidade linguística 
como direito 
e valorizar os usos heterogêneos, híbridos 
e 
multimodais emergentes nas socie- dades 

contemporâneas. 
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6º 

 
 
 
 
 
 

EIXO ESCRITA 

 
 
 
 

 
Estratégias 
de escrita: 
pré-escrita 

 
 
 
 
 

Planejamento do texto: 
brainstorming 

 
 
 
 

 
Uso de vocabulário adqui- 
rido no 

contexto proposto. 

 
 
 
 
 

(EF06LI13) Listar ideias 
para a produção de textos, 
levando em conta o tema e o 
assunto. 

   
Elaborar repertórios linguístico-dis- 
cursivos da língua 
inglesa, usados em diferentes países e 
por grupos 
sociais distintos dentro de um mesmo 
país, de modo 
a reconhecer a diversidade linguística 
como direito 
e valorizar os usos heterogêneos, híbridos 
e 
multimodais emergentes nas socie- dades 

contemporâneas. 

 
 
 
 
 

 
6º 

 
 
 
 
 

EIXO CONHECI- 
MENTOS 
LINGUÍS- TICOS 

 
 
 
 
 

 
Gramática 

 
 
 
 
 

 
Imperativo 

 
 
 
 
 

 
Imperativo 

 
 
 
 

 
(EF06LI21) Reconhecer o uso 
do imperativo em enuncia- 
dos de atividades, coman- 
dos e instruções. 

  
 
 
 
 

 
(EF06LP04) 

 

Elaborar repertórios linguístico-dis- 
cursivos da língua 
inglesa, usados em diferentes países e 
por grupos 
sociais distintos dentro de um mesmo 
país, de modo 
a reconhecer a diversidade linguística 
como direito 
e valorizar os usos heterogêneos, híbridos 
e 
multimodais emergentes nas socie- dades 

contemporâneas. 

 
 
 
 

 
6º 

 
 
 
 

 
EIXO ORALIDADE 

 
 
 
 

 
Produção 
oral 

 
 
 
 

Produção de textos orais, 
com a mediação do 
professor 

 
 

 
LIKES, DISLIKES (escrever 
texto usando informações 
pessoais), Preposição de 
lugar (IN, ON, UNDER), 
There is/There are (afirma- 
tiva), pronomes pessoais do 
caso reto X oblíquo. 

 
 

(EF06LI05) Aplicar os co- 
nhecimentos da língua 
inglesa para falar de si e de 
outras pessoas, explicitando 
informações pessoais e 
características relacionadas 
a gostos, preferências e 
rotinas. 

  
 
 
 

(EF01ER01
) 
(EF01ER02
) 
(EF05ER07
) 

Comunicar-se na língua inglesa, por 
meio do uso 
variado de linguagens em mídias 
impressas ou 
digitais, reconhecendo-a como ferra- 
menta de acesso 
ao conhecimento, de ampliação das 
perspectivas e 
de possibilidades para a compreen- 
são dos valores e 
interesses de outras culturas e para o 
exercício do 

protagonismo social. 

 
 
 
 

 
6º 

 
 
 
 

 
EIXO LEITURA 

 
 
 
 

Práticas de 
leitura e 
construção 
de repertório 
lexical 

 
 
 
 

 
Construção de repertório 
lexical e autonomia leitora 

 
 
 

 
Aquisição vocabular atra- 
vés de 
pesquisas virtuais / textos 
multimodais. 

 
 
 

 
(EF06LI11) Explorar ambien- 
tes virtuais e/ou aplicativos 
para construir repertório 
lexical na língua inglesa. 

  
 
 
 

 
(EF06LP04) 

 

 
Utilizar novas tecnologias, com novas 
linguagens e 
modos de interação, para pesquisar, 
selecionar, 
compartilhar, posicionar-se e produzir 
sentidos 
em práticas de letramento na língua 
inglesa, 

de forma ética, crítica e responsável. 
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6º 

 
 
 
 

EIXO CONHECI- 
MENTOS 
LINGUÍS- TICOS 

 
 
 
 

 
Estudo do 
léxico 

 
 
 
 

 
Construção de repertório 
lexical 

 
 
 
 

Uso de vocabulário adqui- 
rido no 

contexto proposto. 

 
 
 
 

(EF06LI16) Construir reper- 
tório relativo às expressões 
usadas para o convívio so- 
cial e o uso da língua inglesa 
em sala de aula. 

  
Elaborar repertórios linguístico-dis- 
cursivos da língua 
inglesa, usados em diferentes países e 
por grupos 
sociais distintos dentro de um mesmo 
país, de modo 
a reconhecer a diversidade linguística 
como direito 
e valorizar os usos heterogêneos, híbridos 
e 
multimodais emergentes nas socie- dades 

contemporâneas. 

 
 
 
 
 

 
6º 

 
 
 
 
 

 
EIXO 
DIMENSÃO 
INTERCULTURAL 

 
 
 
 

A língua 
inglesa no 
cotidiano da 
sociedade 
brasileira/co- 
munidade 

 
 
 
 
 

 
Presença da língua ingle- sa 
no cotidiano 

 
 
 
 
 

 
Estrangeirismo / incorpora- 
ção linguística. 

 
 
 

 
(EF06LI25) Identificar a 
presença da língua inglesa 
na sociedade brasileira/co- 
munidade (palavras, expres- 
sões, suportes e esferas de 
circulação e consumo) e seu 
significado. 

  
 
 
 
 

 
(EF09HI12) (EF08GE07) 

 
 

Identificar o lugar de si e o do outro 

em um mundo 

plurilíngue e multicultural, refletindo, 

criticamente, 
sobre como a aprendizagem da 
língua inglesa 
contribui para a inserção dos sujeitos 
no mundo 
globalizado, inclusive no que concer- ne 
ao mundo 

do trabalho. 

 
 
 
 
 
 

6º 

 
 
 
 
 
 

EIXO ORALIDADE 

 
 
 
 
 

Produção 
oral 

 
 
 
 

 
Produção de textos orais, 
com a mediação do 
professor 

 
 
 

Profissões, membros da 

família, 
descrição do local onde 
mora, 
There is, There are (negativa 
e interrogativa), 
plural e singular dos subs- 
tantivos, 

conectores (AND e BUT). 

 
 
 

 
(EF06LI06) Planejar apre- 
sentação sobre a família, 
a comunidade e a escola, 
compartilhando-a oralmente 
com o grupo. 

  
 
 
 

 
(EF01ER01
) 
(EF01ER02
) 
(EF05ER07
) 

 

 
Identificar o lugar de si e o do outro 

em um mundo 

plurilíngue e multicultural, refletindo, 

criticamente, 
sobre como a aprendizagem da 
língua inglesa 
contribui para a inserção dos sujeitos 
no mundo 
globalizado, inclusive no que concer- ne 
ao mundo 

do trabalho. 

 
 
 
 

 
6º 

 
 
 
 

 
EIXO LEITURA 

 
 
 
 

Práticas de 
leitura e 
construção 
de repertório 
lexical 

 
 
 
 
 

Construção de repertório 
lexical e autonomia leitora 

 
 

 
Skimming (estratégias de 
leitura), Scanning (estraté- 
gias de leitura), 
O gênero verbete, 
presente em dicionários, 
glossários (mídia digital e 
impressa). 

 
 
 
 

(EF06LI10) Conhecer a 
organização de um dicio- 
nário bilíngue (impresso e/ ou 
on-line) para construir 
repertório lexical. 

   

 
Utilizar novas tecnologias, com novas 
linguagens e 
modos de interação, para pesquisar, 
selecionar, 
compartilhar, posicionar-se e produzir 
sentidos 
em práticas de letramento na língua 
inglesa, 

de forma ética, crítica e responsável. 
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6º 

 
 
 
 
 
 

EIXO ESCRITA 

 
 
 
 
 

Práticas de 
escrita 

 
 
 
 
 

Produção de textos 
escritos, em formatos 
diversos, com a mediação 
do professor 

 
 
 
 
 

(Re) elaboração/organização 
da estrutura 
textual de acordo com o 
gênero abordado. 

 
 

(EF06LI15) Produzir textos 
escritos em língua inglesa 
(histórias em quadrinhos, 
cartazes, chats, blogues, 
agendas, fotolegendas, entre 
outros), sobre si mesmo, sua 
família, seus amigos, gostos, 
preferências e rotinas, sua 
comunidade e seu contexto 
escolar. 

  
 
 
 

 
(EF69AR07) 

(EF69AR06) (EF- 
03GE06) 

 
Elaborar repertórios linguístico-dis- 
cursivos da língua 
inglesa, usados em diferentes países e 
por grupos 
sociais distintos dentro de um mesmo 
país, de modo 
a reconhecer a diversidade linguística 
como direito 
e valorizar os usos heterogêneos, híbridos 
e 
multimodais emergentes nas socie- dades 

contemporâneas. 

 
 
 
 
 
 

6º 

 
 
 
 

 
EIXO CONHECI- 
MENTOS 
LINGUÍS- TICOS 

 
 
 
 
 
 

Gramática 

 
 
 
 
 
 

Caso genitivo (‘s) 

 
 
 
 
 
 

Caso genitivo 

 
 
 
 

 
(EF06LI22) Descrever rela- 
ções por meio do uso de 
apóstrofo (’) + s. 

   
Elaborar repertórios linguístico-dis- 
cursivos da língua 
inglesa, usados em diferentes países e 
por grupos 
sociais distintos dentro de um mesmo 
país, de modo 
a reconhecer a diversidade linguística 
como direito 
e valorizar os usos heterogêneos, híbridos 
e 
multimodais emergentes nas socie- dades 

contemporâneas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

6º 

 
 
 
 
 
 

EIXO 
DIMENSÃO 
INTERCULTURAL 

 
 
 
 
 

A língua 
inglesa no 
mundo 

 
 
 
 
 

Países que têm a língua 
inglesa como língua 
materna e/ou oficial 

 
 
 
 

Países falantes da Língua 
Inglesa (variações linguís- 
ticas). Projetos culturais Ex. 
Feira das Nações, datas 
comemorativas). 

 
 
 
 

(EF06LI24) Investigar o 
alcance da língua inglesa no 
mundo: como língua mater- 
na e/ou oficial (primeira ou 
segunda língua). 

  
 
 
 
 

 
(EF04HI11) (EF08GE06) 

 

 
Identificar o lugar de si e o do outro 

em um mundo 

plurilíngue e multicultural, refletindo, 

criticamente, 
sobre como a aprendizagem da 
língua inglesa 
contribui para a inserção dos sujeitos 
no mundo 
globalizado, inclusive no que concer- ne 
ao mundo 

do trabalho. 

 
 
 
 

EIXO 
DIMENSÃO 
INTERCULTURAL 

 
 

 
A língua 
inglesa no 
cotidiano da 
sociedade 
brasileira/co- 
munidade 

 
 
 
 

Presença da língua ingle- sa 
no cotidiano 

 
 
 
 

Estrangeirismo / incorpora- 
ção linguística. 

 
 

 
(EF06LI26) Avaliar, pro- 
blematizando elementos/ 
produtos culturais de países 
de língua inglesa absorvidos 
pela sociedade brasileira/ 
comunidade. 

  
 
 
 

(EF08GE08) 
(EF- 
08GE09) 

 
 

Conhecer diferentes patrimônios 
culturais, materiais 
e imateriais, difundidos na língua 
inglesa, com vistas 
ao exercício da fruição e da amplia- 
ção de 
perspectivas no contato com dife- 
rentes 

manifestações artístico-culturais. 
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7º 

 
 
 
 

 
EIXO ORALIDADE 

 
 
 
 

 
Interação 
discursiva 

 
 
 

 
Funções e usos da língua 
inglesa: convivência e 
colaboração em sala 

de aula 

 
 

Presente simples X Presente 
contínuo, 
advérbios de frequência, use 
de linguagem verbal e não 
verbal, 
passado do verbo TO BE 
(afirmativa, negativa e 
interrogativa). 

 
 

(EF07LI01) Interagir em si- 
tuações de intercâmbio oral 
para realizar as atividades 
em sala de aula, de forma 
respeitosa e colaborativa, 
trocando ideias e enga- 
jando-se em brincadeiras 

e jogos. 

 
 
 
 
 

(EF06LI01) 

 
 
 
 

 
(EF05ER07) 

Comunicar-se na língua inglesa, por 
meio do uso 
variado de linguagens em mídias 
impressas ou 
digitais, reconhecendo-a como ferra- 
menta de acesso 
ao conhecimento, de ampliação das 
perspectivas e 
de possibilidades para a compreen- 
são dos valores e 
interesses de outras culturas e para o 
exercício do 

protagonismo social. 

 
 
 
 

7º 

 
 
 
 

EIXO LEITURA 

 
 

 
Estratégias 
de leitura 

 
 

 
Construção do sentido 
global do texto 

 
 
 

Cognatos e marcas tipo- 

gráficas 

(estratégias de leitura). 

 
 

(EF07LI08) Relacionar as 
partes de um texto (pará- 
grafos) para construir seu 
sentido global. 

 
 
 
 

(EF06LI09) 

 
Utilizar novas tecnologias, com novas 
linguagens e 
modos de interação, para pesquisar, 
selecionar, 
compartilhar, posicionar-se e produzir 
sentidos 
em práticas de letramento na língua 
inglesa, 

de forma ética, crítica e responsável. 

 
 
 
 

7º 

 
 

 
EIXO CONHECI- 
MENTOS 
LINGUÍS- TICOS 

 
 

 
Estudo do 
léxico 

 
 
 
 

Polissemia 

 
 

(Re) conhecimento dos 
vocábulos que 
possuem múltiplas funções 
(substantivo / verbo). 

 
 

(EF07LI17) Explorar o caráter 
polissêmico de palavras 
de acordo com o contexto 
de uso. 

  
Identificar similaridades e diferenças 

entre a língua 
inglesa e a língua materna/outras 
línguas, 
articulando-as a aspectos sociais, 
culturais e 
identitários, em uma relação intrín- 
seca entre 

língua, cultura e identidade. 

 
 
 
 

7º 

 
 
 
 

EIXO ORALIDADE 

 
 
 

 
Interação 
discursiva 

 
 
 
 

Práticas investigativas 

 

 
Passado do verbo TO BE 
(afirmativa, negativa e 
interrogativa), 
passado simples dos verbos 
regulares 
(afirmativa, negativa e 

interrogativa). 

 
 
 
 

(EF07LI02) Entrevistar os 
colegas para conhecer suas 
histórias de vida. 

  
 

 
(EF02GE01
) 
(EF01ER0
1) 
(EF01ER0
2) 
(EF05ER0
7) 

Identificar o lugar de si e o do outro 

em um mundo 

plurilíngue e multicultural, refletindo, 

criticamente, 
sobre como a aprendizagem da 
língua inglesa 
contribui para a inserção dos sujeitos 
no mundo 
globalizado, inclusive no que concer- ne 
ao mundo 

do trabalho. 

 
 
 
 

 
7º 

 
 
 
 

 
EIXO LEITURA 

 
 
 
 

Estratégias 
de leitura 

 
 
 

 
Compreensão geral e 
específica: leitura rápida 
(skimming, scanning) 

 
 
 
 

Skimming (estratégias de 
leitura), 
Scanning (estratégias de 
leitura). 

 

 
(EF07LI06) Antecipar o 
sentido global de textos em 
língua inglesa por inferên- 
cias, com base em leitura 
rápida, observando títulos, 
primeiras e últimas frases de 
parágrafos e palavras-chave 
repetidas. 

 
 
 
 

 
(EF06LI07) 

  

 
Utilizar novas tecnologias, com novas 
linguagens e 
modos de interação, para pesquisar, 
selecionar, 
compartilhar, posicionar-se e produzir 
sentidos 
em práticas de letramento na língua 
inglesa, 

de forma ética, crítica e responsável. 
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7º 

 
 
 
 

EIXO CONHECI- 
MENTOS 
LINGUÍS- TICOS 

 
 
 
 

 
Gramática 

 
 
 
 

Passado simples e con- 
tínuo (formas afirmativa, 
negativa e interrogativa) 

 
 
 
 

Passado simples e contínuo 
(formas afirmativas, 
negativa e interrogativa) 

 
 

 
(EF07LI18) Utilizar o passado 
simples e o passado con- 
tínuo para produzir textos 
orais e escritos, mostrando 
relações de sequência e 
causalidade. 

  
Elaborar repertórios linguístico-dis- 
cursivos da língua 
inglesa, usados em diferentes países e 
por grupos 
sociais distintos dentro de um mesmo 
país, de modo 
a reconhecer a diversidade linguística 
como direito 
e valorizar os usos heterogêneos, híbridos 
e 
multimodais emergentes nas socie- dades 

contemporâneas. 

 
 
 
 
 

7º 

 
 
 
 
 

EIXO ORALIDADE 

 
 
 
 

 
Compreen- 
são oral 

 
 
 
 
 

Estratégias de com- 
preensão de textos orais: 
conhecimentos prévios 

 
 
 
 

 
Predição textual 
(estratégias de leitura). 

 
 
 
 
 

(EF07LI03) Mobilizar co- 
nhecimentos prévios para 
compreender texto oral. 

   
 

Utilizar novas tecnologias, com novas 
linguagens e 
modos de interação, para pesquisar, 
selecionar, 
compartilhar, posicionar-se e produzir 
sentidos 
em práticas de letramento na língua 
inglesa, 

de forma ética, crítica e responsável. 

 
 
 
 
 

 
7º 

 
 
 
 
 

 
EIXO LEITURA 

 
 
 
 
 
 

Estratégias 
de leitura 

 
 
 
 
 

Compreensão geral e 
específica: leitura rápida 
(skimming, scanning) 

 
 
 
 

 
Skimming (estratégias de 
leitura), 
Scanning (estratégias de 
leitura). 

 
 
 

(EF07LI06) Antecipar o 
sentido global de textos em 
língua inglesa por inferên- 
cias, com base em leitura 
rápida, observando títulos, 
primeiras e últimas frases de 
parágrafos e palavras-chave 
repetidas. 

 
 
 
 
 

 
(EF06LI07) 

  
 

 
Utilizar novas tecnologias, com novas 
linguagens e 
modos de interação, para pesquisar, 
selecionar, 
compartilhar, posicionar-se e produzir 
sentidos 
em práticas de letramento na língua 
inglesa, 

de forma ética, crítica e responsável. 

 
 
 
 
 

7º 

 
 
 
 
 

EIXO ESCRITA 

 
 
 

Estratégias 
de escrita: 
pré-escrita e 
escrita 

 
 
 

 
Pré-escrita: planejamento 
de produção escrita, com 
mediação do professor 

 
 
 

(Re) elaboração/organização 
da estrutura 
textual de acordo com o 
gênero abordado. 

 
 
 

(EF07LI12) Planejar a escrita 
de textos em função do con- 
texto (público, finalidade, 
layout e suporte). 

 
 
 

(EF06LI15
) 
(EF01ER01
) 
(EF01ER02
) 

  

Utilizar novas tecnologias, com novas 
linguagens e 
modos de interação, para pesquisar, 
selecionar, 
compartilhar, posicionar-se e produzir 
sentidos 
em práticas de letramento na língua 
inglesa, 

de forma ética, crítica e responsável. 
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7º 

 
 
 
 
 

EIXO CONHECI- 
MENTOS 
LINGUÍS- TICOS 

 
 
 
 
 

 
Gramática 

 
 
 
 
 

 
Pronomes do caso reto e do 
caso oblíquo 

 
 
 
 
 

 
Pronomes do caso reto e do 
caso oblíquo. 

 
 
 
 

 
(EF07LI19) Discriminar 
sujeito de objeto utilizando 
pronomes a eles relacio- 
nados. 

   
 

Elaborar repertórios linguístico-dis- 
cursivos da língua 
inglesa, usados em diferentes países e 
por grupos 
sociais distintos dentro de um mesmo 
país, de modo 
a reconhecer a diversidade linguística 
como direito 
e valorizar os usos heterogêneos, híbridos 
e 
multimodais emergentes nas socie- dades 

contemporâneas. 

 
 
 
 
 

 
7º 

 
 
 
 
 
 

EIXO 
DIMENSÃO 
INTERCULTURAL 

 
 
 
 
 

A língua 
inglesa no 
mundo 

 
 
 
 
 

A língua inglesa como 
língua global na socieda- 
de contemporânea 

 
 
 
 

(Re) conhecimento da 
importância 
da língua inglesa como língua 
global. 

Aquisição vocabular. 

 
 
 
 

 
(EF07LI21) Analisar o alcance 
da língua inglesa e os seus 
contextos de uso no mundo 
globalizado. 

  
 
 
 
 
 

(EF09HI32) (EF08GE06) 
(EF08GE14) 

 

 
Identificar o lugar de si e o do outro 

em um mundo 

plurilíngue e multicultural, refletindo, 

criticamente, 
sobre como a aprendizagem da 
língua inglesa 
contribui para a inserção dos sujeitos 
no mundo 
globalizado, inclusive no que concer- ne 
ao mundo 

do trabalho. 

 
 
 
 
 

7º 

 
 
 
 
 

EIXO ORALIDADE 

 
 
 
 

 
Compreen- 
são oral 

 
 
 
 
 

Compreensão de textos 
orais de cunho descritivo ou 
narrativo 

 
 
 

 
(Re) conhecimento da 
estrutura 
textual de acordo com o 
gênero 

abordado. 

 
 
 

(EF07LI04) Identificar o 
contexto, a finalidade, o 
assunto e os interlocutores 
em textos orais presentes 
no cinema, na internet, na 
televisão, entre outros. 

  
 
 
 
 

(EF15AR23) (EF09HI33) 

 
 

Utilizar novas tecnologias, com novas 
linguagens e 
modos de interação, para pesquisar, 
selecionar, 
compartilhar, posicionar-se e produzir 
sentidos 
em práticas de letramento na língua 
inglesa, 

de forma ética, crítica e responsável. 

 
 
 
 
 

7º 

 
 
 
 
 

EIXO LEITURA 

 
 
 

 
Práticas de 
leitura e 
pesquisa 

 
 
 
 
 

Objetivos de leitura 

 
 
 
 

Scanning (estratégias de leitura). 

 
 
 

(EF07LI09) Selecionar, em 
um texto, a informação 
desejada como objetivo de 
leitura. 

 
 
 
 
 

(Ef06LI12) 

  

Utilizar novas tecnologias, com novas 
linguagens e 
modos de interação, para pesquisar, 
selecionar, 
compartilhar, posicionar-se e produzir 
sentidos 
em práticas de letramento na língua 
inglesa, 

de forma ética, crítica e responsável. 
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7º 

 
 
 
 
 

EIXO ESCRITA 

 
 
 
 

Estratégias 
de escrita: 
pré-escrita e 
escrita 

 
 
 
 

Escrita: organização em 
parágrafos ou tópicos, 
com mediação do pro- 
fessor 

 
 
 
 

(Re) elaboração/organização 
da estrutura 
textual de acordo com o 
gênero abordado. 

 
 
 

(EF07LI13) Organizar texto 
em unidades de sentido, 
dividindo-o em parágrafos ou 
tópicos e subtópicos, 
explorando as possibilidades 
de organização gráfica, de 
suporte e de formato do 
texto. 

 
 
 
 
 

(EF06LI14) 

  
 

Utilizar novas tecnologias, com novas 
linguagens e 
modos de interação, para pesquisar, 
selecionar, 
compartilhar, posicionar-se e produzir 
sentidos 
em práticas de letramento na língua 
inglesa, 

de forma ética, crítica e responsável. 

 
 
 
 
 
 

7º 

 
 
 
 

 
EIXO CONHECI- 
MENTOS 
LINGUÍS- TICOS 

 
 
 
 
 

Estudo do 
léxico 

 
 
 
 
 

Construção de repertório 
lexical 

 
 

 
Verbos regulares e irregula- 
res (formas no passado), 
preposições de tempo (in, 
on, at) e 
conectores (and, but, becau- 
se, then, 
so, before, after, entre 
outros). 

 
 

 
(EF07LI15) Construir reper- 
tório lexical relativo a verbos 
regulares e irregulares 
(formas no passado), pre- 
posições de tempo (in, on, at) 
e conectores (and, but, 
because, then, so, before, 
after, entre outros). 

   
Elaborar repertórios linguístico-dis- 
cursivos da língua 
inglesa, usados em diferentes países e 
por grupos 
sociais distintos dentro de um mesmo 
país, de modo 
a reconhecer a diversidade linguística 
como direito 
e valorizar os usos heterogêneos, híbridos 
e 
multimodais emergentes nas socie- dades 

contemporâneas. 

 
 
 
 
 

7º 

 
 
 
 
 

EIXO ORALIDADE 

 
 
 
 

 
Produção 
oral 

 
 
 
 
 

Produção de textos orais, 
com mediação do 
professor 

 
 
 

Passado do verbo TO BE 
(afirmativa, negativa e 
interrogativa), 
passado simples dos verbos 
regulares 
(afirmativa, negativa e 
interrogativa), 
USED TO. 

 
 
 

 
(EF07LI05) Compor, em lín- 
gua inglesa, narrativas orais 
sobre fatos, acontecimentos 
e personalidades marcantes 
do passado. 

   
 

Utilizar novas tecnologias, com novas 
linguagens e 
modos de interação, para pesquisar, 
selecionar, 
compartilhar, posicionar-se e produzir 
sentidos 
em práticas de letramento na língua 
inglesa, 

de forma ética, crítica e responsável. 

 
 
 
 
 
 

7º 

 
 
 
 
 
 

EIXO LEITURA 

 
 
 
 
 

Estratégias 
de leitura 

 
 
 
 

 
Compreensão geral e 
específica: leitura rápida 
(skimming, scanning) 

 
 
 
 
 

Skimming (estratégias de 
leitura), 
Scanning (estratégias de 
leitura). 

 
 
 
 
 

(EF07LI07) Identificar a(s) 
informação(ões)-chave de 
partes de um texto em lín- 
gua inglesa (parágrafos). 

   
 
 

Utilizar novas tecnologias, com novas 
linguagens e 
modos de interação, para pesquisar, 
selecionar, 
compartilhar, posicionar-se e produzir 
sentidos 
em práticas de letramento na língua 
inglesa, 

de forma ética, crítica e responsável. 
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7º 

 
 
 
 

EIXO CONHECI- 
MENTOS 
LINGUÍS- TICOS 

 
 
 
 

 
Estudo do 
léxico 

 
 
 
 

 
Pronúncia 

 
 
 
 

Pronúncia do passado dos 
verbos 

regulares em língua inglesa. 

 
 
 
 

(EF07LI16) Reconhecer a 
pronúncia de verbos regula- 
res no passado (-ed). 

  
Comunicar-se na língua inglesa, por 
meio do uso 
variado de linguagens em mídias 
impressas ou 
digitais, reconhecendo-a como ferra- 
menta de acesso 
ao conhecimento, de ampliação das 
perspectivas e 
de possibilidades para a compreen- 
são dos valores e 
interesses de outras culturas e para o 
exercício do 

protagonismo social. 

 
 
 
 
 
 

7º 

 
 
 
 
 

EIXO 
DIMENSÃO 
INTERCULTURAL 

 
 
 
 
 

Comunicação 
intercultural 

 
 
 
 
 
 

Variação linguística 

 
 
 
 
 

Linguagem formal / não 
formal. 

 
 
 

 
(EF07LI22) Explorar modos 
de falar em língua inglesa, 
refutando preconceitos e 
reconhecendo a variação 
linguística como fenômeno 
natural das línguas. 

   
Comunicar-se na língua inglesa, por 
meio do uso 
variado de linguagens em mídias 
impressas ou 
digitais, reconhecendo-a como ferra- 
menta de acesso 
ao conhecimento, de ampliação das 
perspectivas e 
de possibilidades para a compreen- 
são dos valores e 
interesses de outras culturas e para o 
exercício do 

protagonismo social. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
7º 

 
 
 
 
 

EIXO LEITURA 

 
 
 
 
 

Práticas de 
leitura e 
pesquisa 

 
 
 
 

 
Leitura de textos digitais 
para estudo 

 
 
 
 
 

Compreensão textual de 
acordo 

com o gênero abordado. 

 
 
 

 
(EF07LI10) Escolher, em 
ambientes virtuais, textos em 
língua inglesa, de fontes 
confiáveis, para estudos/ 
pesquisas escolares. 

 
 
 
 
 

(EF06LI11) 

  
 

Utilizar novas tecnologias, com novas 
linguagens e 
modos de interação, para pesquisar, 
selecionar, 
compartilhar, posicionar-se e produzir 
sentidos 
em práticas de letramento na língua 
inglesa, 

de forma ética, crítica e responsável. 

 
 
 
 
 

 
EIXO LEITURA 

 
 
 
 

 
Atitudes e 
disposições 
favoráveis do 
leitor 

 
 
 
 
 

 
Partilha de leitura 

 
 
 
 

 
Compreensão textual de 
acordo 

com o gênero abordado. 

 
 
 
 

(EF07LI11) Participar de 
troca de opiniões e informa- 
ções sobre textos, lidos na 
sala de aula ou em outros 
ambientes. 

 
 
 
 
 

 
(EF06LI07) 

  

Comunicar-se na língua inglesa, por 
meio do uso 
variado de linguagens em mídias 
impressas ou 
digitais, reconhecendo-a como ferra- 
menta de acesso 
ao conhecimento, de ampliação das 
perspectivas e 
de possibilidades para a compreen- 
são dos valores e 
interesses de outras culturas e para o 
exercício do 

protagonismo social. 
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7º 

 
 
 
 
 

EIXO ESCRITA 

 
 
 
 

 
Práticas de 
escrita 

 
 
 
 

Produção de textos 
escritos, em formatos 
diversos, com mediação 
do professor 

 
 
 
 

(Re) elaboração/organização 
da estrutura 
textual de acordo com o 
gênero abordado. 

 
 

 
(EF07LI14) Produzir textos 
diversos sobre fatos, acon- 
tecimentos e personalida- des 
do passado (linha do tempo/ 
timelines, biografias, verbetes 
de enciclopédias, blogues, 
entre outros). 

 
 
 
 
 

(EF06LI15) 

  
 

Utilizar novas tecnologias, com novas 
linguagens e 
modos de interação, para pesquisar, 
selecionar, 
compartilhar, posicionar-se e produzir 
sentidos 
em práticas de letramento na língua 
inglesa, 

de forma ética, crítica e responsável. 

 
 
 
 
 
 

 
7º 

 
 
 
 
 
 

EIXO CONHECI- 
MENTOS 
LINGUÍS- TICOS 

 
 
 
 
 
 

 
Gramática 

 
 
 
 
 
 

 
Verbo modal can (presen- te 
e passado) 

 
 
 
 
 
 

 
Verbo modal can 
(presente e passado). 

 
 
 
 
 
 

(EF07LI20) Empregar, de 
forma inteligível, o verbo 
modal can para descrever 
habilidades (no presente e no 
passado). 

   
 
 

Elaborar repertórios linguístico-dis- 
cursivos da língua 
inglesa, usados em diferentes países e 
por grupos 
sociais distintos dentro de um mesmo 
país, de modo 
a reconhecer a diversidade linguística 
como direito 
e valorizar os usos heterogêneos, híbridos 
e 
multimodais emergentes nas socie- dades 

contemporâneas. 

 
 
 
 
 

7º 

 
 
 
 

EIXO 
DIMENSÃO 
INTERCULTURAL 

 
 
 
 

Comunicação 
intercultural 

 
 
 
 
 

Variação linguística 

 
 
 
 

Diferenças culturais e 
linguísticas 
entre a língua inglesa e a 
língua portuguesa. 

 
 
 
 

(EF07LI23) Reconhecer a 
variação linguística como 
manifestação de formas de 
pensar e expressar o mundo. 

   
 

Identificar similaridades e diferenças 

entre a língua 
inglesa e a língua materna/outras 
línguas, 
articulando-as a aspectos sociais, 
culturais e 
identitários, em uma relação intrín- 
seca entre 

língua, cultura e identidade. 

 
 
 
 
 

8º 

 
 
 
 
 

EIXO ORALIDADE 

 
 
 
 

Interação 
discursiva 

 
 
 
 

Negociação de sentidos 
(mal-entendidos no uso da 
língua inglesa e confli- to 
de opiniões) 

 
 
 
 

Marcadores do discurso 
(and, but, so, or, because). 

 
 

 
(EF08LI01) Fazer uso da 
língua inglesa para resolver 
mal-entendidos, emitir opi- 
niões e esclarecer informa- 
ções por meio de paráfrases 
ou justificativas. 

 
 
 
 
 

(EF06LI01) 

  
 

Identificar similaridades e diferenças 

entre a língua 
inglesa e a língua materna/outras 
línguas, 
articulando-as a aspectos sociais, 
culturais e 
identitários, em uma relação intrín- 
seca entre 

língua, cultura e identidade. 
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8º 

 
 
 
 

EIXO LEITURA 

 
 

 
Estratégias 
de leitura 

 
 

Construção de sentidos 
por meio de inferências e 
reconhecimento de 
implícitos 

 
 

 
Inferência textual (estratégias 
de leitura). 

 

 
(EF08LI05) Inferir informa- 
ções e relações que não 
aparecem de modo explícito 
no texto para construção de 
sentidos. 

  
 
 
 

(EF02LP21) 

Utilizar novas tecnologias, com novas 
linguagens e 
modos de interação, para pesquisar, 
selecionar, 
compartilhar, posicionar-se e produzir 
sentidos 
em práticas de letramento na língua 
inglesa, 

de forma ética, crítica e responsável. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
8º 

 
 
 
 

EIXO CONHECI- 
MENTOS 
LINGUÍS- TICOS 

 
 
 
 

 
Estudo do 
léxico 

 
 
 
 

 
Construção de repertório 
lexical 

 
 
 
 

(Re) construção e aquisi- 
ção de 

repertório lexical. 

 
 
 

 
(EF08LI12) Construir repertó- 
rio lexical relativo a planos, 
previsões e expectativas para 
o futuro. 

  
Comunicar-se na língua inglesa, por 
meio do uso 
variado de linguagens em mídias 
impressas ou 
digitais, reconhecendo-a como ferra- 
menta de acesso 
ao conhecimento, de ampliação das 
perspectivas e 
de possibilidades para a compreen- 
são dos valores e 
interesses de outras culturas e para o 
exercício do 

protagonismo social. 

 
 
 
 

EIXO CONHECI- 
MENTOS 
LINGUÍS- TICOS 

 
 
 
 

 
Gramática 

 
 
 
 

 
Verbos para indicar o futuro 

 
 
 
 

 
will x going to 

 
 
 

 
(EF08LI14) Utilizar formas 
verbais do futuro para des- 
crever planos e expectativas e 
fazer previsões. 

  
Comunicar-se na língua inglesa, por 
meio do uso 
variado de linguagens em mídias 
impressas ou 
digitais, reconhecendo-a como ferra- 
menta de acesso 
ao conhecimento, de ampliação das 
perspectivas e 
de possibilidades para a compreen- 
são dos valores e 
interesses de outras culturas e para o 
exercício do 

protagonismo social. 

 
 
 
 

8º 

 
 
 
 

EIXO ORALIDADE 

 
 

 
Interação 
discursiva 

 
 

 
Usos de recursos linguís- 
ticos e paralinguísticos no 
intercâmbio oral 

 
 

 
Oralidade / interação discursiva. 

 

(EF08LI02) Explorar o uso de 
recursos linguísticos (frases 
incompletas, hesitações, en- 
tre outros) e paralinguísticos 
(gestos, expressões faciais, 
entre outros) em situações de 
interação oral. 

  
Utilizar novas tecnologias, com novas 
linguagens e 
modos de interação, para pesquisar, 
selecionar, 
compartilhar, posicionar-se e produzir 
sentidos 
em práticas de letramento na língua 
inglesa, 

de forma ética, crítica e responsável. 

 
 
 

 
8º 

 
 
 

 
EIXO LEITURA 

 
 
 

Avaliação 
dos textos 
lidos 

 
 
 

 
Reflexão pós-leitura 

 
 
 

Práticas de leitura e fruição 
(compreensão textual 
global). 

 
 
 

(EF08LI08) Analisar, criti- 
camente, o conteúdo de tex- tos, 
comparando diferentes 
perspectivas apresentadas sobre 
um mesmo assunto. 

 
 
 

 
(EF06LI12) 

  
Utilizar novas tecnologias, com novas 
linguagens e 
modos de interação, para pesquisar, 
selecionar, 
compartilhar, posicionar-se e produzir 
sentidos 
em práticas de letramento na língua 
inglesa, 

de forma ética, crítica e responsável. 
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8º 

 
 
 
 

EIXO ESCRITA 

 
 

Estratégias 
de escrita: 
escrita e 
pós-escrita 

 
 

 
Revisão de textos com a 
mediação do professor 

 
 

 
Conhecimento linguístico / 
estudo do léxico. 

 
(EF08LI09) Avaliar a própria 
produção escrita e a de co- 
legas, com base no contexto 
de comunicação (finalidade e 
adequação ao público, 
conteúdo a ser comunicado, 
organização textual, legibili- 
dade, estrutura de frases). 

 
 
 
 

(EF06LI14) 

 
Utilizar novas tecnologias, com novas 
linguagens e 
modos de interação, para pesquisar, 
selecionar, 
compartilhar, posicionar-se e produzir 
sentidos 
em práticas de letramento na língua 
inglesa, 

de forma ética, crítica e responsável. 

 
 
 
 

8º 

 
 

 
EIXO CONHECI- 
MENTOS 
LINGUÍS- TICOS 

 
 

 
Estudo do 
léxico 

 
 

 
Formação de palavras: 

prefixos e sufixos 

 
 

 
(Re) construção e aquisi- 
ção de 

repertório lexical. 

 
 

(EF08LI13) Reconhecer 
sufixos e prefixos comuns 
utilizados na formação de 
palavras em língua inglesa. 

  
Identificar similaridades e diferenças 

entre a língua 
inglesa e a língua materna/outras 
línguas, 
articulando-as a aspectos sociais, 
culturais e 
identitários, em uma relação intrín- 
seca entre 

língua, cultura e identidade. 

 
 
 
 

 
8º 

 
 
 
 

 
EIXO 
DIMENSÃO 
INTERCULTURAL 

 
 
 
 

 
Manifesta- 
ções culturais 

 
 
 
 

 
Construção de repertório 
artístico-cultural 

 
 
 
 

 
Dimensão intercultural / 
comunicação intercultural. 

 
 

(EF08LI18) Construir reper- 
tório cultural por meio do 
contato com manifestações 
artístico-culturais vincula- 
das à língua inglesa (artes 
plásticas e visuais, literatura, 
música, cinema, dança, 
festividades, entre outros), 
valorizando a diversidade 
entre culturas. 

  
 
 
 

 
(EF15AR25) (EF03HI03) 

(EF01HI08) 

Elaborar repertórios linguístico-dis- 
cursivos da língua 
inglesa, usados em diferentes países e 
por grupos 
sociais distintos dentro de um mesmo 
país, de modo 
a reconhecer a diversidade linguística 
como direito 
e valorizar os usos heterogêneos, híbridos 
e 
multimodais emergentes nas socie- dades 

contemporâneas. 

 
 
 
 

 
8º 

 
 
 
 

 
EIXO ORALIDADE 

 
 
 
 

 
Compreen- 
são oral 

 
 
 

 
Compreensão de textos 
orais, multimodais, de 
cunho informativo/jor- 
nalístico 

 
 
 
 

 
Oralidade / interação discursiva. 

 
 
 
 

(EF08LI03) Construir o sen- 
tido global de textos orais, 
relacionando suas partes, o 
assunto principal e informa- ções 
relevantes. 

  
Elaborar repertórios linguístico-dis- 
cursivos da língua 
inglesa, usados em diferentes países e 
por grupos 
sociais distintos dentro de um mesmo 
país, de modo 
a reconhecer a diversidade linguística 
como direito 
e valorizar os usos heterogêneos, híbridos 
e 
multimodais emergentes nas socie- dades 

contemporâneas. 

 
 
 

 
8º 

 
 
 

 
EIXO LEITURA 

 
 
 

Práticas de 
leitura e 
fruição 

 
 
 
 

Leitura de textos de 
cunho artístico/literário 

 
 
 

Dimensão intercultural / 
comunicação intercultural. 
Interação discursiva. 

 

(EF08LI06) Apreciar textos 
narrativos em língua inglesa 
(contos, romances, entre 
outros, em versão original ou 
simplificada), como forma de 
valorizar o patri- mônio 
cultural produzido em língua 
inglesa. 

   
Conhecer diferentes patrimônios 
culturais, materiais 
e imateriais, difundidos na língua 
inglesa, com vistas 
ao exercício da fruição e da amplia- 
ção de 
perspectivas no contato com dife- 
rentes 

manifestações artístico-culturais. 
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8º 

 
 
 
 

EIXO ESCRITA 

 
 

Estratégias 
de escrita: 
escrita e 
pós-escrita 

 
 

 
Revisão de textos com a 
mediação do professor 

 
 

 
(Re) construção de repertó- 
rio lexical. 

 

 
(EF08LI10) Reconstruir o tex- 
to, com cortes, acréscimos, 
reformulações e correções, 
para aprimoramento, edição e 
publicação final. 

 
 
 
 

(EF06LI15) 

 
Utilizar novas tecnologias, com novas 
linguagens e 
modos de interação, para pesquisar, 
selecionar, 
compartilhar, posicionar-se e produzir 
sentidos 
em práticas de letramento na língua 
inglesa, 

de forma ética, crítica e responsável. 

 
 
 
 

 
8º 

 
 
 
 

EIXO CONHECI- 
MENTOS 
LINGUÍS- TICOS 

 
 
 
 

 
Gramática 

 
 
 
 

 
Comparativos e super- 
lativos 

 
 
 
 

 
Comparativo x superlativo 

 
 
 
 

(EF08LI15) Utilizar, de modo 
inteligível, as formas com- 
parativas e superlativas de 
adjetivos para comparar 
qualidades e quantidades. 

  
Comunicar-se na língua inglesa, por 
meio do uso 
variado de linguagens em mídias 
impressas ou 
digitais, reconhecendo-a como ferra- 
menta de acesso 
ao conhecimento, de ampliação das 
perspectivas e 
de possibilidades para a compreen- 
são dos valores e 
interesses de outras culturas e para o 
exercício do 

protagonismo social. 

 
 
 
 

8º 

 
 

 
EIXO 
DIMENSÃO 
INTERCULTURAL 

 
 

 
Comunicação 
intercultural 

 
 

 
Impacto de aspectos cul- 
turais na comunicação 

 
 

 
Dimensão intercultural / 
comunicação intercultural. 

 

 
(EF08LI19) Investigar de que 
forma expressões, gestos 
e comportamentos são 
interpretados em função de 
aspectos culturais. 

  
Conhecer diferentes patrimônios 
culturais, materiais 
e imateriais, difundidos na língua 
inglesa, com vistas 
ao exercício da fruição e da amplia- 
ção de 
perspectivas no contato com dife- 
rentes 

manifestações artístico-culturais. 

 
 
 
 

 
8º 

 
 
 
 

 
EIXO ORALIDADE 

 
 
 
 

 
Produção 
oral 

 
 
 
 

 
Produção de textos orais 
com autonomia 

 
 
 
 

 
Oralidade / interação discursiva. 

 
 

 
(EF08LI04) Utilizar recursos 
e repertório linguísticos 
apropriados para informar/ 
comunicar/falar do futuro: 
planos, previsões, possibili- 
dades e probabilidades. 

  
 
 
 

 
(EF05ER07) 

Elaborar repertórios linguístico-dis- 
cursivos da língua 
inglesa, usados em diferentes países e 
por grupos 
sociais distintos dentro de um mesmo 
país, de modo 
a reconhecer a diversidade linguística 
como direito 
e valorizar os usos heterogêneos, híbridos 
e 
multimodais emergentes nas socie- dades 

contemporâneas. 

 
 
 

 
8º 

 
 
 

 
EIXO LEITURA 

 
 
 

Práticas de 
leitura e 
fruição 

 
 
 
 

Leitura de textos de 
cunho artístico/literário 

 
 
 

Dimensão intercultural / 
comunicação intercultural. 
Interação discursiva. 

 
 
 

(EF08LI07) Explorar ambien- 
tes virtuais e/ou aplicativos 
para acessar e usufruir do 
patrimônio artístico literário 
em língua inglesa. 

  
 
 

 
(EF69AR03) 

 
Identificar similaridades e diferenças 

entre a língua 
inglesa e a língua materna/outras 
línguas, 
articulando-as a aspectos sociais, 
culturais e 
identitários, em uma relação intrín- 
seca entre 

língua, cultura e identidade. 
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8º 

 
 
 
 
 

EIXO ESCRITA 

 
 
 
 

 
Práticas de 
escrita 

 
 
 
 

 
Produção de textos 
escritos com mediação do 
professor/colegas 

 
 
 
 

 
(Re) construção de repertó- 
rio lexical. 

(EF08LI11) Produzir textos 
(comentários em fóruns, 
relatos pessoais, mensagens 
instantâneas, tweets, repor- 
tagens, histórias de ficção, 
blogues, entre outros), com o 
uso de estratégias de escrita 
(planejamento, pro- dução de 
rascunho, revisão e edição 
final), apontando sonhos e 
projetos para o futuro 
(pessoal, da família, da 
comunidade ou do planeta). 

 
 
 
 
 

(EF06LI15) 

 
 
 
 
 

(EF02LP25) 

 
Comunicar-se na língua inglesa, por 
meio do uso 
variado de linguagens em mídias 
impressas ou 
digitais, reconhecendo-a como ferra- 
menta de acesso 
ao conhecimento, de ampliação das 
perspectivas e 
de possibilidades para a compreen- 
são dos valores e 
interesses de outras culturas e para o 
exercício do 

protagonismo social. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
8º 

 
 
 
 

EIXO CONHECI- 
MENTOS 
LINGUÍS- TICOS 

 
 
 
 

 
Gramática 

 
 
 
 

 
Quantificadores 

 
 
 
 

 
Quantificadores 

 
 
 
 

(EF08LI16) Utilizar, de modo 
inteligível, corretamente, some, 
any, many, much. 

  
Comunicar-se na língua inglesa, por 
meio do uso 
variado de linguagens em mídias 
impressas ou 
digitais, reconhecendo-a como ferra- 
menta de acesso 
ao conhecimento, de ampliação das 
perspectivas e 
de possibilidades para a compreen- 
são dos valores e 
interesses de outras culturas e para o 
exercício do 

protagonismo social. 

 
 
 
 

EIXO CONHECI- 
MENTOS 
LINGUÍS- TICOS 

 
 
 
 

 
Gramática 

 
 
 
 

 
Pronomes relativos 

 
 
 
 

 
Pronomes relativos 

 
 

 
(EF08LI17) Empregar, de 
modo inteligível, os prono- 
mes relativos (who, which, 
that, whose) para construir 
períodos compostos por 
subordinação. 

  
Comunicar-se na língua inglesa, por 
meio do uso 
variado de linguagens em mídias 
impressas ou 
digitais, reconhecendo-a como ferra- 
menta de acesso 
ao conhecimento, de ampliação das 
perspectivas e 
de possibilidades para a compreen- 
são dos valores e 
interesses de outras culturas e para o 
exercício do 

protagonismo social. 

 
 
 
 
 

 
8º 

 
 
 
 
 
 

EIXO 
DIMENSÃO 
INTERCULTURAL 

 
 
 
 
 
 

Comunicação 
intercultural 

 
 
 
 
 
 

Impacto de aspectos cul- 
turais na comunicação 

 
 
 
 
 
 

Dimensão intercultural / 
comunicação intercultural. 

 
 
 
 

(EF08LI20) Examinar fato- 
res que podem impedir o 
entendimento entre pessoas 
de culturas diferentes que 
falam a língua inglesa. 

   

 
Identificar o lugar de si e o do outro 

em um mundo 

plurilíngue e multicultural, refletindo, 

criticamente, 
sobre como a aprendizagem da 
língua inglesa 
contribui para a inserção dos sujeitos 
no mundo 
globalizado, inclusive no que concer- ne 
ao mundo 

do trabalho. 
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9º 

 
 
 
 

 
EIXO ORALIDADE 

 
 
 
 

 
Interação 
discursiva 

 
 
 
 

 
Funções e usos da língua 
inglesa: persuasão 

 
 
 
 

 
Oralidade / interação discursiva. 

 
 

(EF09LI01) Fazer uso da 
língua inglesa para expor 
pontos de vista, argumen- 
tos e contra-argumentos, 
considerando o contexto e 
os recursos linguísticos 
voltados para a eficácia da 
comunicação. 

 
 
 
 

 
(EF06LI01) 

 
 
 

 
(EF05ER07) 

Comunicar-se na língua inglesa, por 
meio do uso 
variado de linguagens em mídias 
impressas ou 
digitais, reconhecendo-a como ferra- 
menta de acesso 
ao conhecimento, de ampliação das 
perspectivas e 
de possibilidades para a compreen- 
são dos valores e 
interesses de outras culturas e para o 
exercício do 

protagonismo social. 

 
 
 
 

9º 

 
 
 
 

EIXO LEITURA 

 
 

 
Estratégias 
de leitura 

 
 
 
 

Recursos de persuasão 

 
 

 
Estratégias de leitura / 
linguagem verbal e não 
verbal. 

 
(EF09LI05) Identificar recur- 
sos de persuasão (escolha 
e jogo de palavras, uso de 
cores e imagens, tamanho 
de letras), utilizados nos 
textos publicitários e de 
propaganda, como elemen- 
tos de convencimento. 

  
Utilizar novas tecnologias, com novas 
linguagens e 
modos de interação, para pesquisar, 
selecionar, 
compartilhar, posicionar-se e produzir 
sentidos 
em práticas de letramento na língua 
inglesa, 

de forma ética, crítica e responsável. 

 
 
 
 

9º 

 
 
 
 

EIXO LEITURA 

 
 

 
Estratégias 
de leitura 

 
 

 
Recursos de argumen- 
tação 

 
 

 
Leitura e compreensão de 
texto argumentativo. 

 
 

(EF09LI07) Identificar ar- 
gumentos principais e as 
evidências/exemplos que os 
sustentam. 

 
 
 
 

(EF06LI09) 

 
 
 
 

(EF02LP21) 

Utilizar novas tecnologias, com novas 
linguagens e 
modos de interação, para pesquisar, 
selecionar, 
compartilhar, posicionar-se e produzir 
sentidos 
em práticas de letramento na língua 
inglesa, 

de forma ética, crítica e responsável. 

 
 
 

 
9º 

 
 
 

 
EIXO ESCRITA 

 
 
 
 

Estratégias 
de escrita 

 
 
 
 

Escrita: construção da 
argumentação 

 
 
 
 

(Re) construção de repertó- 
rio lexical. 

(EF09LI10) Propor potenciais 
argumentos para expor e 
defender ponto de vista 
em texto escrito, refletindo 
sobre o tema proposto e 
pesquisando dados, evi- 
dências e exemplos para 
sustentar os argumentos, 
organizando-os em sequên- 
cia lógica. 

   
Utilizar novas tecnologias, com novas 
linguagens e 
modos de interação, para pesquisar, 
selecionar, 
compartilhar, posicionar-se e produzir 
sentidos 
em práticas de letramento na língua 
inglesa, 

de forma ética, crítica e responsável. 

 
 
 
 

 
9º 

 
 
 
 

EIXO CONHECI- 
MENTOS 
LINGUÍS- TICOS 

 
 
 
 

 
Estudo do 
léxico 

 
 
 
 

 
Conectores (linking 
words) 

 
 
 
 

 
Conectores (linking words) 

 
 

 
(EF09LI14) Utilizar conecto- 
res indicadores de adição, 
condição, oposição, contras- 
te, conclusão e síntese como 
auxiliares na construção da 
argumentação e intenciona- 
lidade discursiva. 

   

 
Utilizar novas tecnologias, com novas 
linguagens e 
modos de interação, para pesquisar, 
selecionar, 
compartilhar, posicionar-se e produzir 
sentidos 
em práticas de letramento na língua 
inglesa, 

de forma ética, crítica e responsável. 
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9º 

 
 
 
 

EIXO ORALIDADE 

 
 

 
Compreen- 
são oral 

 
 

 
Compreensão de textos 
orais, multimodais, de 
cunho argumentativo 

 
 

 
Leitura e compreensão textual 
multimodal (gêneros textuais). 

 
 

 
(EF09LI02) Compilar as 
ideias-chave de textos por 
meio de tomada de notas. 

  
Utilizar novas tecnologias, com novas 
linguagens e 
modos de interação, para pesquisar, 
selecionar, 
compartilhar, posicionar-se e produzir 
sentidos 
em práticas de letramento na língua 
inglesa, 

de forma ética, crítica e responsável. 

 
 
 
 

9º 

 
 
 
 

EIXO LEITURA 

 
 

 
Estratégias 
de leitura 

 
 

 
Recursos de argumen- 
tação 

 
 

 
Leitura e compreensão de 
texto argumentativo. 

 
 

(EF09LI06) Distinguir fatos 
de opiniões em textos 
argumentativos da esfera 
jornalística. 

  
Utilizar novas tecnologias, com novas 
linguagens e 
modos de interação, para pesquisar, 
selecionar, 
compartilhar, posicionar-se e produzir 
sentidos 
em práticas de letramento na língua 
inglesa, 

de forma ética, crítica e responsável. 

 
 
 
 

9º 

 
 
 
 

EIXO CONHECI- 
MENTOS 
LINGUÍS- TICOS 

 
 
 

 
Estudo do 
léxico 

 
 
 

 
Usos de linguagem em 
meio digital: “internetês” 

 
 
 

 
(Re) construção de repertó- 
rio lexical. 

(EF09LI13) Reconhecer, 
nos novos gêneros digitais 
(blogues, mensagens instan- 
tâneas, tweets, entre outros), 
novas formas de escrita 
(abreviação de palavras, 
palavras com combinação de 
letras e números, picto- 
gramas, símbolos gráficos, 
entre outros) na constituição 
das mensagens. 

 
 
 
 

(EF06LI11) 

 
 
 
 

(EF69AR06) 

 

Utilizar novas tecnologias, com novas 
linguagens e 
modos de interação, para pesquisar, 
selecionar, 
compartilhar, posicionar-se e produzir 
sentidos 
em práticas de letramento na língua 
inglesa, 

de forma ética, crítica e responsável. 

 
 
 
 

 
9º 

 
 
 
 

 
EIXO 
DIMENSÃO 
INTERCULTURAL 

 
 
 
 

A língua 
inglesa no 
mundo 

 
 
 
 

 
Expansão da língua ingle- 
sa: contexto histórico 

 
 
 
 

 
Dimensão intercultural / 
comunicação intercultural. 

 
 

 
(EF09LI17) Debater sobre a 
expansão da língua inglesa 
pelo mundo, em função do 
processo de colonização 
nas Américas, África, Ásia e 
Oceania. 

  
 
 
 

 
(EF07HI03) 
(EF09GE09) 

Comunicar-se na língua inglesa, por 
meio do uso 
variado de linguagens em mídias 
impressas ou 
digitais, reconhecendo-a como ferra- 
menta de acesso 
ao conhecimento, de ampliação das 
perspectivas e 
de possibilidades para a compreen- 
são dos valores e 
interesses de outras culturas e para o 
exercício do 

protagonismo social. 

 
 
 
 

 
9º 

 
 
 
 

 
EIXO ORALIDADE 

 
 
 
 
 

Compreen- 
são oral 

 
 
 

 
Compreensão de textos 
orais, multimodais, de 
cunho argumentativo 

 
 
 
 
 

Leitura e compreensão 
textual multimodal. 

 
 
 

(EF09LI03) Analisar posi- 
cionamentos defendidos e 
refutados em textos orais 
sobre temas de interesse 
social e coletivo. 

  
 
 
 

(EF05ER07) 

 

 
Utilizar novas tecnologias, com novas 
linguagens e 
modos de interação, para pesquisar, 
selecionar, 
compartilhar, posicionar-se e produzir 
sentidos 
em práticas de letramento na língua 
inglesa, 

de forma ética, crítica e responsável. 
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9º 

 
 
 
 

EIXO LEITURA 

 
 

Práticas de 
leitura e 
novas tecno- 
logias 

 
 

 
Informações em ambien- tes 
virtuais 

 
 

 
Estratégias de leitura / 
linguagem verbal e não 
verbal. 

 

 
(EF09LI08) Explorar ambien- 
tes virtuais de informação 
e socialização, analisando a 
qualidade e a validade das 
informações veiculadas. 

 
 
 
 

(EF06LI11) 

 
Utilizar novas tecnologias, com novas 
linguagens e 
modos de interação, para pesquisar, 
selecionar, 
compartilhar, posicionar-se e produzir 
sentidos 
em práticas de letramento na língua 
inglesa, 

de forma ética, crítica e responsável. 

 
 
 
 

9º 

 
 
 
 

EIXO ESCRITA 

 
 

 
Estratégias 
de escrita 

 
 

 
Escrita: construção da 
persuasão 

 
 

 
(Re) construção de repertó- 
rio lexical. 

 

(EF09LI11) Utilizar recursos 
verbais e não verbais para 
construção da persuasão em 
textos da esfera publicitária, de 
forma adequada ao con- texto 
de circulação (produ- ção e 
compreensão). 

  
 
 
 

(EF02LP25) (EF69LP02) 

Utilizar novas tecnologias, com novas 
linguagens e 
modos de interação, para pesquisar, 
selecionar, 
compartilhar, posicionar-se e produzir 
sentidos 
em práticas de letramento na língua 
inglesa, 

de forma ética, crítica e responsável. 

 
 
 
 

9º 

 
 

 
EIXO CONHECI- 
MENTOS 
LINGUÍS- TICOS 

 
 
 
 

Gramática 

 
 

 
Verbos modais: should, 
must, have to, may e might 

 
 

 
Verbos modais: should, 
must, have to, may e 
might 

 
 

(EF09LI16) Empregar, de 
modo inteligível, os verbos 
should, must, have to, may e 
might para indicar reco- 
mendação, necessidade ou 
obrigação e probabilidade. 

  
Utilizar novas tecnologias, com novas 
linguagens e 
modos de interação, para pesquisar, 
selecionar, 
compartilhar, posicionar-se e produzir 
sentidos 
em práticas de letramento na língua 
inglesa, 

de forma ética, crítica e responsável. 

 
 
 
 
 
 

9º 

 
 
 
 
 

EIXO 
DIMENSÃO 
INTERCULTURAL 

 
 
 
 

 
A língua 
inglesa no 
mundo 

 
 
 
 
 

A língua inglesa e seu 
papel no intercâmbio 
científico, econômico e 
político 

 
 
 
 
 

Dimensão intercultural / 
comunicação intercultural. 

 
 

 
(EF09LI18) Analisar a im- 
portância da língua inglesa 
para o desenvolvimento das 
ciências (produção, 
divulgação e discussão de 
novos conhecimentos), da 
economia e da política no 
cenário mundial. 

  
 
 
 
 

(EF09GE02) (EF- 
09GE10) (EF09GE11) 

 
 

Identificar o lugar de si e o do outro 

em um mundo 

plurilíngue e multicultural, refletindo, 

criticamente, 
sobre como a aprendizagem da 
língua inglesa 
contribui para a inserção dos sujeitos 
no mundo 
globalizado, inclusive no que concer- ne 
ao mundo 

do trabalho. 

 
 
 
 

 
9º 

 
 
 
 

 
EIXO ORALIDADE 

 
 
 
 

 
Produção 
oral 

 
 
 
 

 
Produção de textos orais 
com autonomia 

 
 
 
 

 
Oralidade / interação discursiva. 

 

 
(EF09LI04) Expor resultados 
de pesquisa ou estudo com 
o apoio de recursos, tais 
como notas, gráficos, 
tabelas, entre outros, 
adequando as estratégias de 
construção do texto oral aos 
objetivos de comunicação e 
ao contexto. 

  
Comunicar-se na língua inglesa, por 
meio do uso 
variado de linguagens em mídias 
impressas ou 
digitais, reconhecendo-a como ferra- 
menta de acesso 
ao conhecimento, de ampliação das 
perspectivas e 
de possibilidades para a compreen- 
são dos valores e 
interesses de outras culturas e para o 
exercício do 

protagonismo social. 

E
T

A
P

A
S

 D
E

 E
N

S
IN

O
 

3
8

1
 



 
 

 
 
 
 

 
9º 

 
 
 
 

 
EIXO LEITURA 

 
 
 
 

Avaliação 
dos textos 
lidos 

 
 
 
 

 
Reflexão pós-leitura 

 
 
 
 

Práticas de leitura e fruição 
(compreensão textual 
global). 

 
 

 
(EF09LI09) Compartilhar, 
com os colegas, a leitura dos 
textos escritos pelo grupo, 
valorizando os diferentes 
pontos de vista defendidos, 
com ética e respeito. 

   

 
Utilizar novas tecnologias, com novas 
linguagens e 
modos de interação, para pesquisar, 
selecionar, 
compartilhar, posicionar-se e produzir 
sentidos 
em práticas de letramento na língua 
inglesa, 

de forma ética, crítica e responsável. 

 
 
 
 
 

9º 

 
 
 
 
 

EIXO ESCRITA 

 
 
 
 

Práticas de 
escrita 

 
 
 

 
Produção de textos 
escritos, com mediação 
do professor/colegas 

 
 
 
 

(Re) construção de repertó- 
rio lexical. 

 

(EF09LI12) Produzir textos 
(infográficos, fóruns de 
discussão on-line, fotor- 
reportagens, campanhas 
publicitárias, memes, entre 
outros) sobre temas de 
interesse coletivo local ou 
global, que revelem posicio- 
namento crítico. 

 
 
 
 
 

(EF06LI15) 

  

Utilizar novas tecnologias, com novas 
linguagens e 
modos de interação, para pesquisar, 
selecionar, 
compartilhar, posicionar-se e produzir 
sentidos 
em práticas de letramento na língua 
inglesa, 

de forma ética, crítica e responsável. 

 
 
 
 
 

9º 

 
 
 
 
 

EIXO CONHECI- 
MENTOS 
LINGUÍS- TICOS 

 
 
 
 
 

Gramática 

 
 
 
 

 
Orações condicionais 
(tipos 1 e 2) 

 
 
 
 

 
Orações condicionais (tipos 1 
e 2) 

 
 
 

 
(EF09LI15) Empregar, de 
modo inteligível, as formas 
verbais em orações con- 
dicionais dos tipos 1 e 2 

(If-clauses). 

   
 

Utilizar novas tecnologias, com novas 
linguagens e 
modos de interação, para pesquisar, 
selecionar, 
compartilhar, posicionar-se e produzir 
sentidos 
em práticas de letramento na língua 
inglesa, 

de forma ética, crítica e responsável. 

 
 
 
 
 
 

 
9º 

 
 
 
 
 
 

 
EIXO 
DIMENSÃO 
INTERCULTURAL 

 
 
 
 
 
 

 
Comunicação 
intercultural 

 
 
 
 
 
 

Construção de identi- 
dades no mundo glo- 
balizado 

 
 
 
 
 
 

 
Dimensão intercultural / 
comunicação intercultural. 

 
 
 
 

 
(EF09LI19) Discutir a comu- 
nicação intercultural por meio 
da língua inglesa como 
mecanismo de valorização 
pessoal e de construção 
de identidades no mundo 
globalizado. 

  
 
 
 
 
 

 
(EF69AR07) (EF09HI32) 

 
 
 

Comunicar-se na língua inglesa, por 
meio do uso 
variado de linguagens em mídias 
impressas ou 
digitais, reconhecendo-a como ferra- 
menta de acesso 
ao conhecimento, de ampliação das 
perspectivas e 
de possibilidades para a compreen- 
são dos valores e 
interesses de outras culturas e para o 
exercício do 

protagonismo social. 
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4.2.2 ÁREA DE MATEMÁTICA 

 
Área: Matemática 

 
A Matemática é o modelo, por excelência, de conhecimento lógico-dedutivo. Como tal, assentou as 

bases para o desenvolvimento das ciências modernas, da Lógica Simbólica e, por extensão, da computação 

científica. Ao mesmo tempo em que sua evolução, ao longo dos milênios, orientou-se rumo a estruturas cada 

vez mais formais, abstratas e gerais, a Matemática tornou-se o fundamento de boa parte dos avanços científicos 

e tecnológicos mais significativos da nossa história. Desde então, a linguagem matemática tem permeado todos 

os campos científicos, desde as equações diferenciais em Física a elaborados modelos probabilísticos em 

Finanças e Ciências Sociais. Ela apresenta papel relevante, na formação do conhecimento. Isso acontece porque 

interfere na formação de capacidades intelectuais e na ativação do raciocínio indutivo, para buscar regularidades, 

realizar generalizações e, no raciocínio dedutivo, para determinar ou verificar resultados significativos. 

A importância da Matemática, como área do conhecimento, está relacionada aos avanços tecnológicos, 

sociais e culturais da história da humanidade. A chamada Era da Informação e a subsequente Quarta Revolução 

Industrial situaram o domínio e a difusão social da Matemática como condições indispensáveis à vanguarda 

econômica das sociedades. Para tanto, o efetivo aprendizado da disciplina não se limita a repetir, à exaustão, 

procedimentos operacionais corriqueiros nos livros-texto ou nas avaliações padronizadas. Na verdade, o uso pleno 

do poder da Matemática, requer a aptidão de lidar com problemas desafiadores cuja solução envolva, por vezes, 

a criação de novos métodos com base em combinações criativas de intuição e dedução. 

Sua inserção, construída ao longo do tempo, propiciou o desenvolvimento, em muito, do que existe hoje. 

Uma análise detalhada dos objetos e relações que compõem o cotidiano permite observar sua forte influência. 

Isso ocorre porque estamos sempre diante de números, transações financeiras, medidas, relações entre 

grandezas, figuras geométricas planas ou tridimensionais e muitos outros conceitos inerentes a esse 

componente curricular. Torna-se, portanto, premente a necessidade de incorporar a vivência da descoberta 

científica e matemática às práticas pedagógicas. No entanto, em franca contradição a este sentido de urgência, 

vemos aumentar, a cada geração, o fosso entre a Matemática escolar e as formas reais e dinâmicas com que 

matemáticos e educadores matemáticos têm ajudado a modelar o mundo atual. 

De fato, o ensino de Matemática, tanto em suas conformações tradicionais, quanto contemporâneas, 

reforça o aparente divórcio entre a atividade matemática, como se pratica e se aplica ao mundo, e a sombra sem 

foco desta poderosa linguagem. Está projetada nos livros e nas aulas e representa o resultado de um esforço 

ingênuo em suprimir do currículo o que fosse demasiado “complexo” ou “abstrato”. 

No entanto, o seu estudo proporciona um leque de saberes intrinsecamente utilizados em várias das 

atividades cotidianas. Na realidade, desde que estabelecemos a consciência de espaço-tempo e de relação 

com o mundo, passamos a aplicar conceitos matemáticos, em caráter empírico, desde as simples atividades, até 

conceitos mais bem elaborados e sistematizados em atividades complexas. Nesse entendimento, temos sua 

construção no contexto de várias épocas, de acordo com as necessidades vigentes e sempre intimamente 

relacionada aos aspectos do desenvolvimento tecnológico. Isso compõe importante ferramenta no propósito de 

auxiliar os avanços da humanidade nas mais diversas áreas. 

Historicamente, o componente da Matemática tem sido percebido como de difícil compreensão. É 

comum observar crianças alfabetizadas e até mesmo adolescentes, apresentando dificuldades nas opera- ções 

básicas. Acreditamos que tais dificuldades têm múltiplas razões. Destacamos a forma como a disciplina é 

abordada na escola, em que existe demasiada ênfase em suas características embasadas no raciocínio 

lógico-dedutivo, articulado com uma linguagem própria abstrata desconectada da realidade. Isso dificulta ao 

educando atribuir sentidos práticos aos conceitos matemáticos. Esse fato pode estar na origem de certa aversão 

a esse componente curricular. 
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De modo relativamente tardio, o debate educacional no Brasil passou a reconhecer os papéis trans- 

formadores da Matemática e das Ciências. Não acompanhamos as profundas mudanças globais dos últimos 

cinquenta anos. Hoje, temos que vencer imensos lapsos em termos da aprendizagem da Matemática e das 

Ciências, em particular. Nesse sentido, buscamos uma organização dos currículos que contribua para uma 

ordem lógica e sistematizada de assuntos que favoreçam o ensino, na medida em que facilite a aprendizagem 

significativa dos educandos. Um currículo que esteja atento à preocupação de mitigar a debilidade na for- 

mação de nossas crianças e jovens e prover-lhes o acesso, na forma de real e definitiva inclusão, a patamares 

admissíveis de conhecimento matemático. 

Assim, o DCRC fornece elementos para ampliar o debate estadual sobre a organização curricular do 

ensino e da aprendizagem da Matemática, além de propor referenciais úteis para a elaboração dos currículos em 

todas as redes, que contemplam os parâmetros estabelecidos na Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Isso 

possibilita abrir espaço para aspectos diversificados e para implementações alinhadas com uma concepção de ensino 

e aprendizagem comprometidos com a equidade e o respeito à diversidade. 

Por fim, cabe-nos ressaltar a necessidade de observar que esta proposta curricular não restringe à 

autonomia do trabalho docente das redes municipais. Ele oferece parâmetros mínimos e comuns relacio- 

nados à orientação nacional expressa nas BNCC. Isso preserva os espaços para a diversificação e a ênfase, 

conforme cada contexto e cada localidade. Assim, com o DCRC almejamos favorecer a garantia aos direitos de 

aprendizagem dos estudantes na direção do seu desenvolvimento em termos intelectuais, éticos e sociais, 

habilitando-os para que se integrem e promovam transformações benéficas na sociedade. 

 
O componente curricular Matemática 

 
No que diz respeito à formação pessoal, a Matemática, ao mesmo tempo, demanda e fortalece o 

pensamento lógico e reflexivo. O componente Matemática é basilar para a formação de capacidades intelec- tuais 

refinadas e, certamente, indispensáveis ao aprendizado das demais áreas do conhecimento. Ademais, a 

Matemática concilia aspectos do raciocínio indutivo e dedutivo. De fato, estão combinadas na atividade 

matemática a busca por generalizações e abstrações, a partir da intuição e de evidências empíricas, e a ve- 

rificação lógicas, em bases dedutivas firmes. O impulso criativo e intuitivo alia-se, na Matemática, ao rigor lógico 

e ele representa e envolve aspectos complexos e nobres da formação humanística. A apresentação da 

Matemática, em qualquer etapa da educação, não pode ficar circunscrita apenas ao uso cotidiano, social, 

pragmático, dos conceitos e operações. Dados do PISA (2015) revelam que em todas as camadas sociais 

observam-se dificuldades em relação a operações aritméticas básicas, em sua execução. Não há explicações 

simples ou consenso sobre os fatores que levem a esse estado de coisas. 

Por vezes, manifesta-se, no ensino de Matemática, a tendência a manipulação formal como um fim em si 

mesmo, para que cumpramos os ditames curriculares ou o aspecto meramente técnico das competên- cias. Em 

algumas ocasiões, evitamos, a qualquer custo a abstração e a generalização, que são características da 

Matemática, em favor de simplificações que apenas empobrecem a visão da disciplina. Há estudos que 

afirmam que, apesar deste componente estar presente nas práticas cotidianas, esta relação tem sido pouco 

explorada pelo ensino empreendido nas escolas. Neste espaço, ainda predominam a execução de tarefas 

repetitivas desconectadas do contexto dos estudantes e das possibilidades de relação com o mundo onde 

vivemos. Não devemos confundir abstração com mera habilidade formal do uso da linguagem na forma de 

tarefas rotineiras. Tampouco, convém entender contextualização como substituir, no enunciado de um 

problema, a linguagem formal pela linguagem natural em termos de uma situação “prática” ou “aplicada”, muitas 

vezes inverossímil. 

Um objetivo importante do DCRC é fornecer orientações para a construção dos currículos das esco- las. 

Nesse sentido, é fundamental entendermos que é difícil superestimar o papel do currículo em indicar as linhas 

gerais ao longo das quais os conceitos e operações matemáticas devem ser apresentados, seguindo 
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sua disposição lógica intrínseca e apoiando-nos em motivações e abordagens intuitivas cuidadosamente 

planejadas. O currículo vai além de uma sucessão cronológica de temas, correspondentes, de algum modo, a 

conjuntos de competências e habilidades. Na verdade, deve espelhar as conexões entre os diferentes objetos 

matemáticos, a interdependência de suas áreas e a estrutura em espiral de complexidade construtiva que 

caracteriza a Matemática. Devemos nos assemelhar a um jardim de caminhos que se bifurcam que, partindo dos 

fundamentos, conduz rapidamente a territórios inexplorados. O currículo deve ainda promover uma visão 

interdisciplinar e histórica de aplicações da Matemática, que deponha contra o lugar-comum de uma disciplina 

difícil, árida, estanque e sem qualquer utilidade óbvia. 

Em consonância com o descrito, esses princípios pedagógicos, que expõem o letramento matemático, 

são definidos em documentos institucionais on-line (BRASIL, 2017) nos seguintes termos 

 
as competências e habilidades de raciocinar, representar, comunicar e argumentar matematicamente, de modo a 

favorecer o estabelecimento de conjecturas, a formulação e a resolução de problemas em uma variedade de contextos, 

utilizando conceitos, procedimentos, fatos e ferramentas matemáticas. (BRASIL, 2017). 

 

Essa definição está alinhada com o conceito estabelecido pela OCDE nos documentos que norteiam 

o PISA: 

 
Letramento matemático é a capacidade de formular, empregar e interpretar a matemática em uma série de 

contextos, o que inclui raciocinar matematicamente e utilizar conceitos, procedimentos, fatos e ferramentas 

matemáticos para descrever, explicar e prever fenômenos. Isso ajuda os indivíduos a reconhecer o papel que a 

matemática desempenha no mundo e faz com que cidadãos construtivos, engajados e reflexivos possam fazer 

julgamentos bem fundamentados e tomar as decisões necessárias (OCDE, 2012). 

 

 
A condição de letramento é detalhada em termos do desenvolvimento de competências e habilidades, tais 

como descritas na BNCC em Matemática. De fato, é o conjunto definido de competências e habilidades na 

BNCC que estrutura a proposta curricular nacional, ano a ano. Nesse sentido, tanto as diretrizes nacionais quanto 

a presente proposta são baseadas em indicações claras do que os alunos devem “saber” (ou seja, 

competências que envolvem a constituição de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores) e, sobretudo, do 

que devem “saber fazer” (habilidades que consideram a mobilização das competências para resolver de- mandas 

complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho). 

Dessa forma, o letramento em matemática significa observar o desenvolvimento de diferentes habili- dades 

de relação com o mundo, tais como: ler e compreender informações do mundo presentes em docu- mentos 

diversos; analisar e interpretar criticamente dados encontrados nas mais diversas notícias em meios como jornais, 

revistas e internet; analisar e decidir a melhor forma de compra de um produto; participar de atividades que 

exijam quantificação e operações diferentes cognitivas, dentre tantas outras habilidades. 

A exploração dessas habilidades contribui para a ampliação e a exploração de diferentes habilidades em 

outras áreas de conhecimento, como na Língua Portuguesa, na Geografia, nas Ciências, bem como na 

Educação Física e nas Artes. Em alguns casos, necessitam da interpretação de conteúdo, do cálculo de valores, da 

abordagem em consumo, da compreensão de espaços e de tantas outras ações que mobilizam distintos 

conhecimentos e formas de relação com o mundo. Segundo as referências nacionais, descritas na BNCC, a 

mobilização destes saberes em atividades cotidianas necessita de estar apoiada em princípios universais, como na 

ética, nos direitos humanos, na justiça social e na sustentabilidade ambiental. Para que isso aconteça, é preciso, 

também, garantir o desenvolvimento físico, social, emocional e cultural dos estudantes (BRASIL, 2017). 

A formação no Ensino Fundamental, portanto, deve promover o domínio e a capacidade de utilização 

de conceitos e de recursos da Matemática, a fim de estabelecer adequada relação com o mundo, dentre 
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outras coisas para compreender, formular e resolver problemas, dentro e fora da escola. Para o ensino de 

Matemática, ao longo do Ensino Fundamental, propomos, alinhados à BNCC, a exploração de cinco uni- 

dades temáticas: Números, Álgebra, Geometria, Grandezas e Medidas e Probabilidade e Estatística. Nesta 

estruturação curricular, as mesmas cinco unidades temáticas sugeridas nas BNCC foram mantidas. Para cada 

uma, são indicados objetos de conhecimento, aos quais estão relacionadas competências e habilidades 

específicas, como explicado anteriormente. É escusado dizer que esta divisão temática é puramente opera- 

cional e não pretende, de modo algum, indicar que os assuntos devam ser abordados de modo estanque, em 

oposição ao aspecto de unidade e coesão da Matemática, em seus conceitos e métodos. 

A unidade temática Números pressupõe o desenvolvimento do pensamento numérico, que engloba a 

noção de número, da contagem, de ideia de quantidade, da escrita numérica e das notações matemáticas. 

Também são exploradas noções de aproximação, proporcionalidade, equivalência e ordem. No entanto, esta 

unidade não deve ser dissociada das demais unidades temáticas, como se a matemática pudesse ser 

repartida sem nenhuma relação entre os demais eixos estruturantes. 

Nesta defesa, nos primeiros anos, iniciamos com o processo de contagem, apresentado de modo 

gradativo em conjunto com a ideia de um sistema numérico posicional. Essa é uma noção extremamente 

complexa, como sugere o sinuoso percurso histórico ao longo do qual o sistema decimal foi sendo conce- bido, 

aceito e amplamente utilizado. Por isto apenas, esta já é uma etapa que dispensa um intenso esforço 

pedagógico. A seguir, ainda nos anos iniciais do Ensino Fundamental, apresentamos os conceitos dos 

números naturais aos racionais, enfatizando a completa equivalência de suas representações na forma de 

frações, razões ou números decimais e, ainda, sua interpretação em termos de resultados da operação de 

divisão. Esses fatos óbvios são reforçados à exaustão na proposta, por entendermos que, se não devida- 

mente enfatizados, geram os mal-entendidos e lacunas na formação básica mais prevalentes nos Ensinos 

Fundamental e Médio. 

Conceitualmente, a apresentação aritmético-geométrica dos números racionais (frações e números 

decimais, inclusive), do primeiro ao quinto anos, é calcada no conceito fundamental de proporcionalida- de, 

um dos grandes temas da presente proposta, em todas as unidades temáticas. No sétimo ano, toda a 

construção dos números racionais é replicada para incorporar os números negativos, de modo geome- 

tricamente natural, por invocar a noção de simetria na reta numérica. Adição e subtração, multiplicação e 

divisão são tratadas como operações indissociáveis umas das outras, cujas propriedades e algoritmos 

devem ser sempre fartamente ilustradas em termos de modelos geométricos. 

A noção subjacente de proporcionalidade e sua correlata, linearidade, vão abrindo caminho a 

questionamentos que indicam a existência de números irracionais. Prevemos um trabalho prévio de mo- 

tivação em torno da construção completa dos números reais. Esse processo de aproximação aos números 

irracionais e, portanto, ao conjunto completo de reais é realizado de modo gradual, do sétimo ao nono ano. É 

um tema de grande complexidade epistemológica e cognitiva e, portanto, requer essa preparação conceitual. 

Mesmo na Aritmética, foi adiada a apresentação plena de potência e raízes para o momento que já 

podemos tratar com propriedade de números irracionais. 

Em resumo, ao longo dos anos iniciais e finais, o estudante precisará ser capaz de resolver problemas que 

envolvam as operações básicas com números naturais e racionais, além de entender os significados dessas 

operações. Para tanto, devem saber utilizar estratégias próprias e algoritmos; usar o cálculo mental e saber 

operar instrumentos como calculadora e computador. Esta unidade temática ainda prevê, para os anos finais, o 

estudo de conceitos básicos de economia e finanças, como taxas de juros, inflação e impostos, com o foco na 

Educação Financeira dos aprendizes. 

A unidade temática Álgebra, por sua vez, dispõem-se a desenvolver o pensamento algébrico a partir dos 

anos iniciais do Ensino Fundamental, que inclui: generalizar padrões; estabelecer relação entre grande- zas; 

modelar e resolver problemas aritméticos; desenvolver habilidades de observação e de interpretação de 

regularidades a partir de diferentes representações (tabular, gráfica, simbólica); e abstrair fenômenos 
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matemáticos. Assim, conforme a BNCC, as ideias matemáticas fundamentais vinculadas a esta unidade são: 

equivalência, variação, interdependência e proporcionalidade (BRASIL, 2017). Dessa forma, é preciso propor 

atividades que contribuam para o entendimento da igualdade, enquanto uma relação que possui características 

simétricas e transitivas, estabelecendo relações e comparações entre quantidades conhecidas e desconhecidas, 

como também, tentar expressar alguns significados para uma expressão numérica, para equações e para 

inequações. 

A exploração da Álgebra, nos anos finais, também antecipa o desenvolvimento da capacidade de 

sistematizar, representar, analisar e resolver problemas por meio da construção de algoritmos9. A explora- ção 

destas capacidades pode ser realizada a partir da resolução de problemas modelados pela linguagem algébrica, 

considerando o conceito de variável e de estrutura lógica operacional, próprios dos algoritmos. Na presente 

proposta curricular, esta unidade temática aparece como uma ponte, entre Aritmética e Geometria, por permitir 

modelar simbolicamente as relações de proporcionalidade e linearidade que, como vimos, são fulcrais no 

estudo dos números e das formas. Inicialmente circunscrita, do primeiro ao quinto anos, basicamente à 

formalização de problemas inversos a Álgebra é expandida a partir do sexto para tornar-se a linguagem que 

expressará simbolicamente relações entre variáveis numéricas, inicialmente lineares e, a partir do sétimo ano, 

também não-lineares (quadráticas, cúbicas, exponenciais, por exemplo). Os conteúdos sobre expressões 

algébricas são naturalmente articulados à necessidade de resolver equações quadráti- cas e cúbicas que, por 

sua vez, são a formulação algébrica dos problemas geométricos de construir-se um quadrado 

(respectivamente, cubo) com dada área (respectivamente, volume). Normalmente, tópicos algébricos como 

esses são tratados nos livros-texto e currículos como expedientes formais gratuitos, sem vinculação ou 

interesse que não seja o de fatorar intrincadas expressões algébricas. 

Tais relações algébricas quadráticas incluem a solução de equações quadráticas por mero comple- 

tamento de quadrados. Essa é uma abordagem natural, integrada ao tema das relações não-lineares entre 

números racionais ou reais. Ao contrário da prática usual, não pomos ênfase alguma na necessidade de que 

os alunos sejam obrigados a ocuparem-se, por um semestre inteiro, em aplicar a chamada Fórmula de Bhaskara 

a um sem-número de equações quadráticas. Nesta gradação curricular, a Álgebra abre caminho para a solução 

de problemas geométricos em termos de números reais. Por outro lado, as relações linea- res e não-lineares 

entre números reais, bem como as razões trigonométricas no nono ano em termos do conceito algébrico-

analítico de funções reais. 

A Geometria, por sua vez, envolve o estudo da exploração do espaço (figuras, formas e relações 

espaciais) e de procedimentos necessários para resolver problemas do mundo físico e de diferentes áreas do 

conhecimento. Espelhando no que ocorre em Aritmética e Álgebra, os objetos geométricos e suas 

propriedades são apresentados, inicialmente, com forte apelo intuitivo. Eles se valem, por exemplo, de 

modelos concretos, mecânicos e computacionais. O contato inicial com Geometria convida o aluno a pen- sar 

não apenas sobre as formas usuais da Geometria Euclidiana e de seus símiles na Natureza e na cultura. Esse 

contato também contribui para entender os padrões irregulares que percebemos em ramificações das árvores, em 

redes neuronais e em outras formas para as quais mesmo uma noção aparentemente simples, como a de 

dimensão, não se aplica de imediato e sem um árduo processo criativo. 

Esta unidade contempla os trabalhos de transformações geométricas e habilidades de construção, 

representação e interdependência. São habilidades necessárias ao desenvolvimento de competências rela- 

cionadas ao raciocínio e ao pensamento espacial/visual. Elas são requisitadas, por exemplo, para a leitura de 

mapa, na interpretação de gráficos estatísticos, nas artes (pintura, escultura), na arquitetura, na agricultura e nas 

engenharias. O/A estudante desenvolve a competência espacial, quando explora relações de tamanho, 
 

9 Esta capacidade está relacionada ao Pensamento Computacional. “O Pensamento Computacional compreende abstrações e técnicas ne - 

cessárias para a descrição e análise de informações (dados) e processos. O domínio destas abstrações e técnicas provê uma hab ilidade essencial na 

resolução de problemas, habilidade esta complementar às desenvolvidas em outras áreas como Matemática, física, etc. “ (SBC, 2018, p. 3). 
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direção e posição no espaço; analisa e compara objetos; classifica e organiza objetos; constrói modelos e 

representações de diferentes situações que envolvem relações espaciais, com desenhos, maquetes, dobra- 

duras e outros. É importante, também, considerar o aspecto funcional que deve estar presente no estudo da 

Geometria: as transformações geométricas, sobretudo as simetrias (BRASIL, 2017). 

Considerando que as ideias matemáticas fundamentais, associadas a essa temática, são, principal- 

mente a construção, representação e interdependência. Podemos propor atividades para que o/a estudante (com 

seu corpo e/ou objetos) vivencie situações de natureza espacial para observar, identificar elementos do 

universo, perceber propriedades, estabelecer relações e isolar variáveis. Ademais, é esperado que o/a 

estudante seja capaz de representar figuras planas e/ou sólidos geométricos, seja por malha quadriculada, plano 

cartesiano, ou ainda, softwares de geometria dinâmica. Os modelos concretos ou computacionais permitem 

reunir evidências “experimentais” de teoremas fundamentais da Geometria, como os que envol- vem a soma dos 

ângulos internos de um triângulo ou as relações de semelhança entre medidas e ângulos determinados por um 

feixe de paralelas e transversais, entendido não como um mero fato em meio a uma coleção de proposições, 

mas como o enunciado formal da própria noção de distância. 

A validação experimental deve ser problematizada pelo professor na discussão comparativa sobre 

método indutivo e método dedutivo. A partir disto, prevemos a introdução à noção de demonstração 

matemática, base também de construções com régua e compasso. Esses são dois elementos clássicos e 

indispensáveis do ensino de Geometria, retomados nessa proposta. Congruência e semelhança são vistas 

como noções que definem, dentre todas as possíveis geometria, a Geometria Euclidiana. Outro elemen- to 

original nesta unidade temática é a introdução à Geometria Vetorial no nono ano, ao mesmo tempo, 

aproxima-se a linguagem algébrica e geométrica do Ensino Fundamental dos conceitos usados na Física, no 

Ensino Médio e no Cálculo. 

A unidade temática Grandezas e Medidas tem uma grande importância social, já que as medidas são 

usadas para quantificar grandezas do mundo físico, sendo fundamental para a compreensão da realidade. Esta 

unidade temática completa, de modo indispensável, todo o percurso curricular em Aritmética, Álgebra e 

Geometria ao prover modelos concretos de interação com as Ciências e o cotidiano. Portanto, tem grande 

relevância em termos utilitários, seja no contexto social ou econômico, seja no contexto científico. Além disso, 

é uma unidade que se relaciona naturalmente como outras unidades, inclusive de outros componentes curriculares: 

Ciências (densidade, grandezas e escalas do Sistema Solar, energia elétrica, entre outras) ou Geografia 

(coordenadas geográficas, densidade demográfica, escalas de mapas e guias, entre outras). Nesse sentido, a 

BNCC assevera que essa unidade temática contribui ainda para a consolidação e a ampliação da noção de 

número, da aplicação de noções geométricas e para a construção do pensamento algébrico. Sendo assim, os 

estudantes do Ensino Fundamental precisam experienciar a resolução de situações- 

-problema que envolvam grandezas de comprimento, área, volume, capacidade, massa, tempo, temperatura e 

armazenamento de dados computacionais, por exemplo, utilizando, quando necessário, transformações entre 

unidades de medida padronizadas mais usuais. Enfatizamos, porém, que o essencial não é simples- mente, o 

manuseio formal com múltiplos e submúltiplos de unidades de medida, sem que se desenvolva qualquer 

intuição sobre mudanças de escala. O essencial é o claro entendimento do próprio processo de medição, 

especialmente, quando envolve a relação entre grandezas físicas (densidade, velocidade, relação 

capacidade/volume) ou quando diz respeito a grandes mudanças de escala. É importante que o estudante tenha 

alguma percepção das imensas diferenças entre, por exemplo, níveis atômicos, celulares, astronômicos e 

cosmológicos, essenciais para o entendimento da ciência contemporânea. Dessa forma, alinhados à BNCC 

(BRASIL, 2017), argumentamos que essa unidade temática contribui ainda para a consolidação e a ampliação da 

noção de número, da aplicação de noções geométricas e para a construção do pensamento algébrico. 

Considerando que as pessoas precisam compreender as informações que estão a sua volta, a unida- de 

temática Probabilidade e estatística propõe o estudo da incerteza, o que pressupõe a necessidade do 

desenvolvimento da noção de aleatoriedade que deverá possibilitar que os estudantes compreendam que 
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nem todo fenômeno é determinístico; e do tratamento de dados, que envolve o trabalho com a coleta e com a 

organização de dados de uma pesquisa. 

Para o desenvolvimento do que presume esta unidade temática, é preciso incentivar a verbalização dos 

estudantes em eventos que envolvem o acaso, possibilitando a construção do espaço amostral. Além disso, é 

preciso permitir que os estudantes não apenas participem do desenvolvimento de pesquisas, mas de seu 

planejamento, de modo que possam desenvolver a noção de amostra, de cruzamento de variáveis, de 

classificação e da definição do gráfico (CASTRO; CASTRO-FILHO, 2015). Este tipo de atividade deverá 

contribuir para a leitura, a interpretação e a construção de gráficos, bem como para a forma de produção de texto 

escrito para a comunicação de dados. 

Destacamos, como pressuposto, a necessidade de integração destas unidades temáticas, considerando, para a 

aprendizagem da Matemática, a compreensão e a apreensão do significado e de aplicações de objetos 

matemáticos. Portanto, salientamos a importância de alvitrar diferentes temas matemáticos e a utilização de 

recursos didáticos como malhas quadriculadas, ábacos, jogos, livros, vídeos, calculadoras, planilhas eletrônicas e 

softwares. Todavia, é preciso propor, para iniciar o processo de formalização matemática, a utilização destes 

materiais integrados a situações que proporcionem a reflexão e a sistematização. Neste sentido, buscamos 

propiciar aos alunos uma visão integrada da Matemática a partir do desenvolvimento das relações existentes entre 

os conceitos e os procedimentos Matemáticos. 

Em resumo, o presente documento parte das competências e habilidades definidas na BNCC para 

assimilar o contexto regional em seus matizes sociais, culturais e educacionais. Por outro lado, ensaiamos uma 

maior amplitude e profundidade das competências e habilidades, considerando as premissas expostas 

anteriormente a respeito do ensino e aprendizado da Matemática e de sua difusão social como parte vital do 

conhecimento humano. 

 
Competências e Habilidades da Matemática na BNCC: as operações cognitivas nas epistemologias do 

conhecimento e da aprendizagem 

 
Em momento inicial deste texto, apresentamos as competências específicas do componente curricular da 

Matemática. Elas foram utilizadas no organizador curricular de modo a ser realizado um link entre as habi- lidades 

da BNCC e as competências específicas tratadas. Ao total, elas são seis conforme podemos observar: 

 

 
1 - Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das necessidades e preocupações de 

diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, e é uma ciência viva, que contribui para 

solucionar problemas científicos e tecnológicos e para alicerçar descobertas e construções, inclusive com 

impactos no mundo do trabalho. 

 
2- Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a capacidade de produzir argu- 

mentos convincentes, recorrendo aos conhecimentos matemáticos para compreender e atuar no mundo. 

3- Compreender as relações entre conceitos e procedimentos dos diferentes campos da Mate- 

mática (Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística e Probabilidade) e de outras áreas do conhecimento, 

sentindo segurança quanto à própria capacidade de construir e aplicar conhecimentos matemáticos, 

desenvolvendo a autoestima e a perseverança na busca de soluções. 
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3 - Fazer observações sistemáticas de aspectos quantitativos e qualitativos presentes nas práticas 

sociais e culturais, de modo a investigar, organizar, representar e comunicar informações relevantes, para 

interpretá-las e avaliá-las crítica e eticamente, produzindo argumentos convincentes. 

4 - Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais disponíveis, para 

modelar e resolver problemas cotidianos, sociais e de outras áreas de conhecimento, validando estra- 

tégias e resultados. 

6- Enfrentar situações-problema em múltiplos contextos, incluindo-se situações imaginadas, não 

diretamente relacionadas com o aspecto prático- utilitário, expressar suas respostas e sintetizar 

conclusões, utilizando diferentes registros e linguagens (gráficos, tabelas, esquemas, além de texto 

escrito na língua materna e outras linguagens para descrever algoritmos, como fluxogramas, e dados). 

5 - Desenvolver e/ou discutir projetos que abordem, sobretudo, questões de urgência social, com 

base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários, valorizando a diversidade de opiniões 

de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer natureza. 

6 -Interagir com seus pares de forma cooperativa, trabalhando coletivamente no planejamento e 

desenvolvimento de pesquisas para responder a questionamentos e na busca de soluções para pro- 

blemas, de modo a identificar aspectos consensuais ou não na discussão de uma determinada questão, 

respeitando o modo de pensar dos colegas e aprendendo com eles. 

 

O texto da BNCC assevera que o documento se encontra orientado a fim de possibilitar o desenvolvi- 

mento de competências e habilidades. Nesse sentido, são apresentadas indicações claras do que os alunos/ as 

alunas devem “saber” (considerando a constituição de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores) e, 

sobretudo, do que devem “saber fazer” (considerando a mobilização desses conhecimentos, habilidades, 

atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do 

mundo do trabalho). Reitera que, para garantir o desenvolvimento das competências específicas, cada 

componente curricular apresenta um conjunto de habilidades. Essas habilidades estão relacionadas ao 

saber fazer uso dos diferentes objetos de conhecimento – aqui entendidos como conteúdo, conceitos e 

processos –, que, por sua vez, são organizados em unidades temáticas (BNCC, 2017). 

A habilidade representa então a capacidade de fazer uso de um conhecimento adquirido em uma 

realidade intra ou interpessoal qualquer. A habilidade encontra-se articulada com o conceito de “operação 

cognitiva”, pois define um tipo de uso cognitivo do conhecimento que se espera nos contextos da vida, sem 

se isolar como operação mental abstrata dissociada da realidade a ser descrita em uma taxonomia de objetivos 

educacionais igualmente abstraídas da realidade. 

As habilidades apresentadas na BNCC buscam traduzir possíveis operações cognitivas a serem 

realizadas com o uso de conteúdos e de conceitos da Matemática. A concepção de que há interação do 

aprendiz com o conhecimento também decorre do compromisso com o letramento em matemática. Ao eleger 

tais conceitos para a BNCC, temos uma aproximação com as epistemologias do conhecimento definidas 

como cognitivistas. 
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As teorias construtivistas da aprendizagem e do desenvolvimento reforçam a concepção de que o/a 

aprendiz pensa/atua global e ativamente, construindo e desenvolvendo modelos ou esquemas mentais de 

forma reflexiva, construtiva, autorregulada, recebendo informação, mas, sobretudo, interpretando-a e 

relacionando-a com as experiências e os esquemas existentes ou de alguma forma consolidados (DIETEL; 

HERMAN; KNUTH, 1991). 

As teorias interacionistas assumem a aprendizagem humana enquanto fenômeno complexo impulsio- nado 

pelas experiências vividas e pelas significações construídas a partir das relações sociais, considerando tanto os 

aspectos relacionados à filogênese quanto aqueles relacionados à história de cada indivíduo. 

Desse modo, a compreensão Piagetiana sobre o processo de construção do conhecimento observa 

saltos no desenvolvimento da inteligência (ou do conhecimento) definindo estágios fundamentais do de- 

senvolvimento cognitivo. Nesse contexto, cada período, ofereceria as bases para o estágio posterior em um 

contínuo evolutivo iniciado por respostas motoras, passando pelo pensamento concreto, encaminhando-se para 

um tipo de operação cognitiva caracterizada pela abstração e a capacidade de generalização. Ainda para 

Piaget, em um processo que ele denomina conceitualização o sujeito da aprendizagem transforma um esquema 

de ação concreta simples em uma representação com relativa complexidade que pode ser replicada em diversas 

situações similares, que pode ser observada por meio da comunicação e do desempenho do sujeito em 

situações simuladas, por exemplo. 

Vygotsky e seus colaboradores, por sua vez, sustentam que o processo de construção do conhecimento 

acontece a partir da interação e inter-relação de fatores internos e externos ao sujeito. Essa interação tem como 

uma das características principais, a multiplicidade de fatores relacionados neste complexo processo (PINTO, 

2011). Essa perspectiva, denominada histórico-cultural, destaca a centralidade da linguagem e do universo 

semiótico, no qual os sujeitos estão imersos, assim como dos processos comunicativos para a constituição 

subjetiva do ser humano. A perspectiva sociocultural entende a linguagem como um dos ele- mentos 

responsáveis pelo salto qualitativo no desenvolvimento da espécie e dos indivíduos. Para Vygotsky (2009) os 

seres humanos apresentam, no início da vida, algumas funções mentais elementares: atenção, sensação, 

percepção e memória. Essas funções elementares são modificadas pela cultura e pelas trocas sociais, 

transformando-se pouco a pouco naquilo que ele denominou funções cognitivas superiores, tais como os 

pensamentos complexos e abstratos. Na relação com a fala do adulto a criança pode ampliar suas formas de 

compreensão do mundo (LURIA; YUDOVICH, 1985) e, por meio da linguagem, desenvolve-se uma das 

principais características humanas, classificada como uma das funções psicológicas superiores que é o 

pensamento generalizante. 

Outro autor que trabalhou para estabelecer uma epistemologia do conhecimento, apoiada sobre as 

operações cognitivas, foi Gérard Vergnaud, discípulo de Piaget, Vergnaud aprofundou estudos sobre as 

operações lógicas e as estruturas gerais do pensamento, que foram objeto de investigação do segundo, 

discorrendo sobre o funcionamento cognitivo do “sujeito-em-situação”. Uma diferença importante entre eles 

foi o interesse de Vergnaud sobre as operações mentais aplicadas ao conhecimento escolar baseado na 

própria experiência educacional e no ensino de matemática e de ciências, ao passo que Piaget focalizou 

operações lógicas genéricas, sem essa especificidade (VERGNAUD, 1994). 

No estudo das operações mentais, Vergnaud parte do conceito de esquema mental de Piaget para 

construir sua teoria dos campos conceituais em matemática e considera o legado de Vygotsky (GRINGS; 

CABALLERO; MOREIRA, 2006; MOREIRA, 2002) como a importância atribuída à interação social, à linguagem e à 

simbolização no progressivo domínio de um campo conceitual pelos aprendizes. Interessa a esta discussão, em 

especial, o conceito de campo conceitual desenvolvido por Vergnaud (1983, p.81), enquanto “conjunto informal 

e heterogêneo de problemas, situações, conceitos, relações, estruturas, conteúdos e operações de pensamento, 

conectados uns aos outros e, provavelmente, entrelaçados durante o processo de aquisição”. Vergnaud (1983) 

aponta o fato de que a ciência e a tecnologia têm se desenvolvido com o propósito de resolver problemas ou 

qualquer situação que peça uma solução. Isso traz aos sujeitos a necessidade de 
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descobrir relações e explorá-las, de elaborar hipóteses e verificá-las, no âmbito escolar ou não. Para o au- tor, 

um desafio da educação consiste no uso de problemas significativos para que o conhecimento, tanto em seu 

aspecto teórico quanto prático, que possa ser visto pelos aprendizes como ajuda relevante para a solução de 

problemas reais. 

Nessa perspectiva, ao contrário do que ocorre nas escolas, que privilegiam exercícios repetitivos para 

o ensino, os procedimentos de solução ou os esquemas, mobilizados pelos aprendizes na solução de 

problemas, sobretudo quando o fazem com erros, oferecem indícios importantes para a compreensão que estes 

aprendizes, possuem sobre os conceitos em questão. Quando uma pessoa utiliza determinado esque- ma para 

uma situação problema que se mostra ineficaz para solucioná-la, ela pode mudar de esquema ou alterar o 

esquema aplicado, demonstrando a plasticidade adaptativa do processo ou da operação cognitiva. 

Portanto, “esquema” é de ordem cognitiva e responde pelo desempenho operatório do sujeito, diante de 

uma situação complexa, consequência da construção de conceitos, do domínio sobre processos ou da 

aquisição de conhecimentos e assume características que, segundo Vergnaud “representa as organizações 

invariantes de condutas, relativamente a uma classe de situações e é composto de quatro elementos in- 

dispensáveis: invariantes operatórios, inferência, regras de ação e antecipações” (VERGNAUD, 1993, p.22) 

Deste modo, um esquema comporta diversos conceitos: os denominados (a) invariantes operatórios, que 

são conceitos e teoremas em ação, conscientes ou não, não científicos, mas que tornar-se-ão científicos na 

medida em que sejam explicitados, testados e validados pelos métodos respectivos; (b) as antecipações 

- do objetivo a atingir, de efeitos a esperar demonstrando conhecimento processual; (c) as regras em ação 

- de tomadas de informação e de controle que vai gerar a sequência de ações do sujeito, bem como as (d) 

possibilidades de inferências que permitem calcular regras em ação, antecipar, generalizar e portanto, de 

utilizar o esquema em cada situação particular e em uma classe de situações. 

O conhecimento intuitivo é constituído de invariantes operatórios como parte conceitual dos es- 

quemas, que podem ser implícitos ou explícitos, conscientes ou inconscientes, e podem ser aplicados a 

situações vivenciadas (VERGNAUD, 1994, 1996b). O funcionamento cognitivo, em relação a uma situação 

complexa, portanto, desenvolve-se sobre o repertório de esquemas disponíveis e anteriormente formados que 

possibilitam a operacionalização do saber. A pessoa explora, simultaneamente, antigos e novos aspectos e 

eventualmente esquemas podem ser construídos ou adaptados para as situações vivenciadas a partir das ações 

operadas (FAVERO, 2002). 

Na medida em que os esquemas resultam da atividade cognitiva do/da aprendiz sobre situações 

complexas, podemos compreender a partir daí que os recursos disponíveis em seu repertório incluem entre 

outros, informações factuais, conhecimento de conceitos, domínio sobre processos e uma capacidade de 

refletir o próprio saber. 

Do ponto de vista da fundamentação teórico-pedagógica a teoria dos campos conceituais possibilita 

ampliar a compreensão sobre os processos ou operações cognitivas que, supostamente, constituem parte dos 

constructos a serem medidos por meio das avaliações escolares. Este documento apresenta, ainda, relações 

entre as habilidades quer sejam da Matemática, enquanto componente curricular, com as demais habilidades da 

Matemática, quer seja da Matemática com os outros componentes curriculares. A forma em que essas 

relações entre as habilidades foram realizadas será apresentada no próximo tópico. 

 
As relações entre os componentes e as relações dentro do próprio componente no documento cur- 

ricular de Matemática 

 
Compreender o conhecimento científico nos conduz à reflexão de que a educação científica deve 

considerar as diversas relações entre o saber. Para Rodrigues (2015), as relações dentro do próprio com- 

ponente ou interdisciplinares, referem-se ao nível de integração dos diferentes assuntos ou conteúdos 

programáticos abordados numa disciplina e destaca o nível de exigência conceitual requerido dos alunos, 
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uma vez que toda disciplina segue-se de uma lógica de organização, a fim de que o professor possa ga- 

rantir gradativamente, junto com os/as alunos/alunas, a construção do conhecimento articulado, trazendo os 

temas anteriores para juntar aos novos dos quais são dependentes. 

As relações entre os componentes ou a interdisciplinaridade, por sua vez, segundo Coimbra (2000), 

versa num tema objeto ou abordagem em que duas ou mais disciplinas, ao mesmo tempo, intencional- mente 

situam relações entre si para alcançar um conhecimento mais amplo, diversificado e unificado. No entanto, 

esta relação preocupa-se em manter a identidade de cada componente, a partir da observação dos limites de 

cada um dos campos. Ademais, a interdisciplinaridade deriva de uma edificação consciente de conhecimentos 

e saberes, sendo o saber interdisciplinar estritamente científico, provavelmente acres- centado de graus a mais 

de cientificidade, porquanto a ciência internaliza outras formas de conhecimento e procura processá-las. 

Fortalecendo o desenvolvimento das competências. 

Dada a importância das relações intra e interdisciplinares, nos processos de ensino e aprendizagem, a fim 

de que ocorra a apreensão dos conhecimentos científicos, foram geradas duas colunas no organizador curricular 

de Matemática, no intuito de identificar relações entre habilidades da BNCC dentro do próprio componente ou 

em componentes distintos. 

 
Educação Matemática para o atendimento à diversidade 

 
As instituições de ensino carecem de estar aptas a desenvolver, nos/ nas estudantes, competências que 

lhes permitam trabalhar em equipe e intervir de forma crítica, consciente e autônoma na sociedade. Para isso, 

é conciso buscar uma educação de qualidade para todos, que seja: plural, democrática, inclusiva e hábil na 

construção de uma sociedade que valorize a autonomia, a cooperação, a parceria e a solidariedade. Entretanto, é 

preciso considerar que os estudantes possuam divergentes ritmos, níveis de aprendizagem, interesses e 

comportamentos. Sendo assim, faz-se necessário utilizar diferentes metodologias, estratégias e 

atividades na criação de um ambiente educativo envolvente para a totalidade dos alunos. 

A Educação Matemática como área de estudos e pesquisas tem se constituído como um grupo de 

atividades essencialmente pluri e interdisciplinares, cujas finalidades principais são: desenvolver, testar e 

divulgar métodos inovadores de ensino; elaborar e implementar mudanças curriculares, além de desenvol- ver e 

examinar materiais de apoio para o ensino de matemática. Leituras realizadas, a partir dos escritos de Ambrósio 

(1996), apontam que a consolidação da educação matemática como área de pesquisa, carrega a aceitação da 

teoria dos campos conceituais de Vergnaud. Esta teoria defende que um conceito não pode ser associado 

simplesmente a sua definição, pelo menos quando nos interessamos pela aprendizagem de sujeitos. Deste 

modo, ela viria concretizar a importância das situações problemas para que um conceito adquira sentido real. 

Esse fato direcionou novas linhas de pesquisa na atualidade, tais como: i) Modelagem Matemática; ii) 

Etnomatemática; iii) Resolução de Problemas; iv) História da Matemática v) Jogos e Matemá- tica; vi) Tecnologia 

e o Ensino da Matemática; vii) Ensino da Álgebra e o Pensamento Algébrico; viii) Ensino de Geometria e o 

Pensamento Geométrico; ) Didática e Epistemologia da Matemática e ix) Saberes Docentes e o Ensino da 

Matemática. 

Nesse sentido, a modelagem, por exemplo, proporciona a construção de um modelo, permitindo 

avaliar, fazer previsões, dar respostas a determinadas perguntas e, por isso, sendo possível utilizar a mode- 

lagem em todas as áreas ou disciplinas. Essa metodologia consiste na análise de problemas reais e busca de 

modelos matemáticos apropriados para resolvê-los (ARAÚJO, 2012; BASSANEZI, 2002). 

 
A Modelagem Matemática, como proposta de trabalho, tem apresentado grandes contribuições à 

prática educativa, diminuindo sensivelmente a distância entre a matemática pura e a matemática aplica- da. A 

interação de ambas está permitindo a análise crítica e a compreensão dos fenômenos do dia-a-dia, utilizando 

e formalizando os conceitos empregados na construção do modelo. 
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A Etnomatemática, metodologia desenvolvida pelo educador matemático brasileiro Ubiratan 

D’Ambrósio (1988). Pode ser concebida como arte ou técnica de explicar, de conhecer, de entender os fe- 

nômenos naturais, explorando os diversos contextos culturais. É uma proposta pedagógica possível e viável que 

valoriza a matemática de diferentes culturas, sem impor supremacias de pensamentos ou construções teóricas. 

Imaginemos uma situação prática em que um (a) professor (a) de matemática, propõe aos seus alunos o 

cálculo da área de uma casa. Se ele tiver ministrando aula para profissionais da construção, como 

pedreiros/pedreiras, por exemplo, provavelmente trarão à tona conceitos intuitivos usados no dia-a-dia. A 

riqueza do processo de ensino e aprendizagem estará presente exatamente no momento em que o 

professor conseguir estabelecer a conexão entre o conteúdo e a realidade vivenciada pelo grupo. 

 
A Resolução de Problemas é uma metodologia de ensino em que o (a) professor (a) propõe ao/à 

aluno (a) situações-problema caracterizadas pela investigação e exploração de novo conceitos. Na resolução de 

problemas como tendência metodológica, os alunos podem: (1) investigar e compreender o conteúdo 

matemático; (2) formular problemas a partir de situações matemáticas do dia-a-dia; (3) desenvolver e 

aplicar estratégias para resolver uma grande variedade de problemas; (4) verificar e interpretar resultados 

comparando-os com o problema original; (5) adquirir confiança para usar a Matemática de forma significativa; 

(6) generalizar soluções e estratégias para novas situações-problemas; dentre outras (DANTE, 2002; POLYA, 

1978). 

 
A História da Matemática é considerada como uma metodologia em que as/os alunos (as) podem 

compreender os conceitos matemáticos por meio da relação entre o passado e o presente, visualizando a 

construção e a utilidade de certos conteúdos que são ensinados. A partir desta metodologia os/as estudantes 

podem perceber que a Matemática foi desenvolvida para atender às necessidades cotidianas. Além disso, é 

possível despertar a curiosidade, motivando o/a aluno (a) para o trabalho e compreensão dos conceitos 

matemáticos, uma vez que poderão verificar que não precisa ser gênio para saber matemática (MENDES, 

2009; MIGUEL; MIORIM, 2011). 

 
Os Jogos Matemáticos permitem a participação ativa do/da aluno (a) no processo de aprendiza- 

gem, sendo, portanto, excelentes alternativas para o desenvolvimento do raciocínio lógico, capacidade de 

interpretação, convívio em sala de aula e respeito a regras (BORIN, 2007; SMOLE, DINIZ E MILANI, 2007). 

 
Dentre os teóricos que contribuíram para o jogo tornar-se uma proposta metodológica com base 

científica, destacamos as contribuições de Piaget e Vygotsky. Mesmo com algumas divergências teóricas, 

estes autores defendem a participação ativa do aluno no processo de aprendizagem. Por meio do jogo, temos a 

possibilidade de abrir espaço para a presença do lúdico na escola, não só como sinônimo de recreação e 

entretenimento. Muito mais do que um simples material instrucional, ele permite o desenvolvimento da 

criatividade, da iniciativa e da intuição. 

Dessa forma, os recursos tecnológicos digitais disponíveis na internet e em computadores, quando 

devidamente utilizados, impõem o repensar a prática educativa e instiga a redefinição dos papéis dos 

envolvidos no processo educativo, funcionando como ponte, ligando o que acontece nas aulas com o que 

acontece no cotidiano dos alunos, contribuindo com a formação de conceitos (CASTRO-FILHO; FREIRE; 

CASTRO, 2017; CASTRO; CASTRO-FILHO 2015). 

Diante do exposto, consideramos que, partindo de tantas demandas, o ensino de matemática deverá ser 

pensado, na atualidade, por meio de: i) resolução de problemas com vistas à reflexão do sujeito e não a 

simples aceitação de algoritmos; ii) uso de softwares para se trabalhar diversos conteúdo da matemática; 

iii) a história da matemática como motivação para o ensino de tópicos do currículo; e, iv) o uso de jogos 

matemáticos, com vistas a promoção do desenvolvimento de raciocínio lógico. 
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ANO 

 
UNIDADES 

TEMÁTICAS 

 
OBJETOS DE CONHE- 

CIMENTO 

 

OBJETOS ESPECÍFICOS 

 

HABILIDADES 

 
RELAÇÃO INTRACOM- 

PONENTE 

RELAÇÃO 

INTERCOM- 

PONENTE 

 

COMPETÊNCIAS 

 
 
 
 

1º 

 
 
 
 

Números 

Contagem de rotina 
Contagem ascen- 
dente e descendente 
Reconhecimento de 
números 
no contexto diário: indi- 
cação de quantidades, 
indicação de ordem ou 
indicação de código para 
a organização de 
informações 

Reconhecimento do uso social dos números, 
considerando diversos contextos; Conheci- 
mento da notação de algarismos para utili- 
zação em diversos contextos; Realização de 
contagem oral e escrita da sequência numé- 
rica de 1 em 1 a partir de 1; Realização de 
contagem oral e escrita da sequência numéri- ca 
de 1 em 1 a partir de determinado número; 
Realização de contagem oral de 10 em 10, 
até 100; Compreensão do papel do algarismo zero 
na contagem; 

 
 

(EF01MA01) Utilizar números naturais 
como indicador de quantidade ou de 
ordem em diferentes situações cotidia- nas 
e reconhecer situações em que os 
números não indicam contagem nem 
ordem, mas sim código de identificação. 

 
 

 
(EF01MA02
) 
(EF01MA03
) 
(EF01MA04
) 
(EF01MA05
) 
(EF01MA09
) 

 
 
 
 

(EF01HI01) 
(EF01LP01
) 
(EF01LP14
) 

 

 
Reconhecer que a Matemática é uma 
ciência humana, fruto das necessidades e 
preocupações de diferentes culturas, em 
diferentes momentos históricos, e é uma 
ciência viva, que está presente no 
cotidiano e contribui para solucionar 
diferentes problemas 

 
 
 
 

1º 

 
 
 
 

Números 

 

Quantificação de 
elementos de uma 
coleção: estimativas, 
contagem um a um, 
pareamento ou ou- 
tros agrupamentos e 
comparação 

Realização de contagem de objetos de um 
grupo estabelecendo correspondência entre o 
objeto contado e o nome do número, man- 
tendo a sequência dos nomes numéricos e 
contando todos os objetos sem omitir ne- 
nhum; Registro do número de objetos obtidos em 
uma contagem; Utilização de ábaco, fichas ou 
outro material concreto para auxiliar contagens 
ou agrupamentos; 

 
 

(EF01MA02) Contar de maneira exata ou 
aproximada, utilizando diferentes es- 
tratégias como o pareamento e outros 
agrupamentos. 

 

 
(EF01MA01
) 
(EF01MA03
) 
(EF01MA04
) 
(EF01MA05
) 
(EF01MA09
) 

 
 
 
 

(EF35EF10) 

 
Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 

 
 
 
 

1º 

 
 
 

 
Números 

 

Quantificação de 
elementos de uma 
coleção: estimativas, 
contagem um a um, 
pareamento ou ou- 
tros agrupamentos e 
comparação 

 
 

Comparar grupos de objetos utilizando 
diferentes estratégias para quantificá-los 
(correspondência, estimativa); Complementar um 
grupo de objetos para que fique com a 
mesma quantidade que outro determinado; 

 

(EF01MA03) Estimar e comparar quanti- 
dades de objetos de dois conjuntos (em 
torno de 20 elementos), por estimativa 
e/ou por correspondência (um a um, dois 
a dois) para indicar “tem mais”, “tem 
menos” ou “tem a mesma quan- tidade”. 

 
 

(EF01MA01
) 
(EF01MA02
) 
(EF01MA04
) 
(EF01MA05
) 
(EF01MA09
) 

  
Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 

 
 
 
 

1º 

 
 
 

 
Números 

 
 
 

Leitura, escrita e com- 
paração de números 
naturais (até 100) Reta 
numérica 

 

Identificação dos símbolos utilizados para 
codificar números de zero a nove; Escrita 
correta dos algarismos; Escrita dos números até 
100 observando a regularidade da se- quência 
numérica; Leitura dos números até 100 
observando a regularidade da sequência 
numérica; 

 

 
(EF01MA04) Contar a quantidade de 
objetos de coleções até 100 unidades e 
apresentar o resultado por registros 
verbais e simbólicos, em situações de 
seu interesse, como jogos, brincadeiras, 
materiais da sala de aula, entre outros. 

 
 

(EF01MA10
) 
(EF01MA01
) 
(EF01MA02
) 
(EF01MA04
) 
(EF01MA03
) 

  
Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 

 
 
 

 
1º 

 
 
 

 
Números 

 
 

 
Leitura, escrita e com- 
paração de números 
naturais (até 100) Reta 
numérica 

 
 

Inserção de um grupo entre outros organi- 
zados por ordem numérica; Determinação de 
número que vem logo após outro ou 
imediatamente antes do outro (antecessor e 
sucessor); 

 
 

 
(EF01MA05) Comparar números natu- 
rais de até duas ordens em situações 
cotidianas, com e sem suporte da reta 
numérica. 

 

 
(EF01MA10
) 
(EF01MA01
) 
(EF01MA02
) 
(EF01MA03
) 
(EF01MA04
) 
(EF01MA09
) 

  

Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 
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1º 

 
 
 
 
 
 
 

 
Números 

 
 
 
 
 
 

Construção de fatos 
básicos da adição e da 
subtração: Significados da 
adição (reunir e 
acrescentar); e Signi- 
ficados da subtração 
(separar, retirar) 

Demonstração, com uso de materiais, que dois 
ou mais grupos de objetos podem ser reuni- 
dos, passando a constituir um grupo maior; 
Demonstrar, com uso de materiais, que um ou 
mais objetos podem ser acrescentados a outro 
grupo tendo como resultado um grupo maior; 
Demonstração, com uso de materiais, que é 
possível retirar um grupo de objetos de outro 
grupo, desde que este seja igual ou maior; 
Comparação de dois grupos de objetos para 
descobrir a diferença numérica entre eles, ou 
seja, quanto um possui a mais ou a menos; In- 
dicar quantos objetos faltam a um grupo para 
que este tenha uma determinada quantidade; 
Utilização de estimativa ao trabalhar com 
quantidades; Realização de cálculos utilizando 
estratégias próprias; Representação da adição 
por modelos concretos (agrupamentos) ou 
modelos geométricos (reta numérica); Desen- 
volvimento do cálculo mental 

 
 
 
 
 
 
 

(EF01MA06) Construir fatos básicos 
da adição e subtração utilizá-los em 
procedimentos de cálculo para resolver 
problemas. 

 
 
 
 
 
 

(EF01MA06A
) 
(EF01MA07
) 
(EF01MA06
) 
(EF01MA08
) 
(EF01MA19
) 

 
 
 
 
 
 
 

 
(EF01LP01) 

 
 
 
 
 

 
Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 

 
 

 
1º 

 
 

 
Números 

 
 

Composição e decom- 
posição de números 
naturais 

 

Contagem de objetos reunindo-os em gru- 
pos de dez; Realização de agrupamentos 
de dez determinando o número de grupos; 
Conhecimento dos conceitos de quantidades 
numéricas (dúzia, meia dúzia, dezena e meia 
dezena). 

 
(EF01MA07) Compor e decompor 
número de até duas ordens, por meio de 
diferentes adições, com o suporte de 
material manipulável, contribuindo para a 
compreensão de características do sis- 
tema de numeração decimal e o desen- 
volvimento de estratégias de cálculo. 

 
 

 
(EF01MA06) 
(EF01MA08) 

  

Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 

 
 
 
 

1º 

 
 
 
 

Números 

 
 

 
Problemas envolvendo 
diferentes significados 
da adição e da subtra- 
ção (juntar, acrescentar, 
separar, retirar) 

 

 
Resolução de problemas envolvendo dife- rentes 
significados da adição e da subtração utilizando 
estratégias próprias; Descrição 
do processo de resolução dos problemas 
resolvidos; Elaboração de problemas envol- 
vendo diferentes significados da adição e da 
subtração 

 
 

(EF01MA08) Resolver e elaborar proble- 
mas de adição e de subtração, envol- 
vendo números de até dois algarismos, 
com os significados de juntar, acres- 
centar, separar e retirar, com o suporte de 
imagens e/ou material manipulável, 
utilizando estratégias e formas de 
registro pessoais. 

 
 

 
(EF01MA05
) 
(EF01MA06
) 
(EF01MA07
) 
(EF01MA19
) 

 
 
 
 

(EF12EF03
) 
(EF01LP16
) 
(EF01LP17
) 

Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 

 
 

1º 

 
 

Álgebra 

 

Padrões figurais e 
numéricos: investigação 
de regularidades ou 
padrões em sequências 

 
Classificação de objetos mediante um atributo 
comum, como cor, forma e tamanho; Explicita- 
ção de critérios de classificação utilizados num 
agrupamento; Seriação de objetos de acordo 
com critério determinado; 

 

(EF01MA09) Organizar e ordenar 
objetos familiares ou representações por 
figuras, por meio de atributos, tais como 
cor, forma e medida. 

(EF01MA01
) 
(EF01MA02
) 
(EF01MA03
) 
(EF01MA05
) 
(EF01MA13
) 
(EF01MA14
) 

 

 
(EF01LP15) 
(EF15AR23
) 

Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 

 
 
 
 

1º 

 
 
 
 

Álgebra 

 

Sequências recursivas: 
observação de regras 
usadas utilizadas em 
seriações numéricas 
(mais 1, mais 2, 
menos 1, menos 2, por 
exemplo) 

 
 

Inserção de objeto em um grupo em que os 
objetos estão seriados; Reconhecimento de 
regularidades em sequências numéricas; Com- 
pletação de sequência numérica com intervalo 
igual a 1; Conceituação de números pares e 
ímpares, com base em suas características. 

 

 
(EF01MA10) Descrever, após o reconhe- 
cimento e a explicitação de um padrão 
(ou regularidade), os elementos ausen- tes 
em sequências recursivas de núme- ros 
naturais, objetos ou figuras. 

 
 
 

(EF01MA04
) 
(EF01MA05
) 
(EF01MA13
) 
(EF01MA14
) 

  
 

Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 
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1º 

 
 
 
 
 
 

Geometria 

 
 

 
Localização de objetos 
e de pessoas no espa- 
ço, utilizando diversos 
pontos de referência e 
vocabulário apropriado; 
Esboço do deslocamen- 
to realizado 

Orientação e relações por um sistema de 
coordenadas de modo a determinar as di- 
reções em cima e embaixo, à frente e atrás, ao 
lado (direita e esquerda) em relação ao 
próprio corpo; Identificação de conceitos 
espaciais tomando como referência o próprio 
corpo; Identificação da localização de pessoa 
e/ou objeto tendo como referência o pró- prio 
corpo; Descrição e representação, por 
desenho, de situações vivenciadas e objetos 
(blocos e massa de modelar etc.), destacando 
os conceitos e as relações espaciais; Descrever 
oralmente as representações realizadas desta- 
cando as relações espaciais envolvidas; 

 
 
 

 
(EF01MA11) Descrever a localização 
de pessoas e de objetos no espaço em 
relação à sua própria posição, utilizando 
termos como à direita, à esquerda, em 
frente, atrás. 

 
 
 
 
 

(EF01MA12) 

 
 
 
 

 
(EF12EF12
) 
(EF01GE09
) 
(EF15AR09
) 

 
 

 
Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 

 
 
 
 
 
 

1º 

 
 
 
 
 
 

Geometria 

 
 
 

Localização de objetos 
e de pessoas no espa- 
ço, utilizando diversos 
pontos de referência e 
vocabulário apropriado; 
Esboço do deslocamen- 
to realizado 

 

Identificação da posição de pessoa e/ou 
objeto presentes em representações utilizando 
um ponto de referência e orientação a partir de 
seu próprio corpo; Movimentação e/ou 
deslocamento mediante determinadas orien- 
tações espaciais; Orientação de movimentação 
e/ou deslocamento de outra pessoa fornecen- 
do-lhe determinadas orientações espaciais; 
Registro de deslocamentos à medida que são 
realizados, utilizando setas indicadoras de 
sentido; Reprodução de deslocamentos em 
malha quadriculada; 

 
 

 
(EF01MA12) Descrever e registrar a lo- 
calização e o deslocamento de pessoas 
e de objetos no espaço segundo um 
dado ponto de referência, compreen- 
dendo que, para a utilização de termos 
que se referem à posição, como direita, 
esquerda, em cima, em baixo, é neces- 
sário explicitar-se o referencial. 

 
 
 
 
 
 

(EF01MA11) 

 
 
 
 

 
(EF12EF12
) 
(EF15AR09
) 

 
 

 
Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 

 
 
 
 
 

 
1º 

 
 
 
 
 

 
Geometria 

 
 
 
 
 

Figuras geométricas 
espaciais: reconheci- 
mento e relações com 
objetos familiares do 
mundo físico 

 
 
 

Identificação de figuras tridimensionais, 
denominando-as (cubo, esfera e paralelepípe- 
do); Identificação das formas tridimensionais nos 
elementos da natureza e nos objetos 
construídos pelo homem; Reprodução de 
formas geométricas tridimensionais; Verifica- ção 
de características observáveis nas figuras 
tridimensionais, como: formas arredondadas ou 
pontudas, superfícies planas ou curvilíneas, 
possibilidade de rolar ou não, dentre outras; 

 
 
 
 

 
(EF01MA13) Relacionar figuras geomé- 
tricas espaciais (cones, cilindros, esferas e 
blocos retangulares) a objetos familia- res 
do mundo físico. 

 
 
 
 
 

 
(EF01MA14) 

 
 
 
 
 

(EF15AR01
) 
(EF15AR02
) 
(EF15AR04
) 
(EF15AR23
) 
(EF15AR26
) 

 
 
 

Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 

 
 
 
 

 
1º 

 
 
 
 

 
Geometria 

 
 
 

Figuras geométricas 
planas: reconhecimento 
do formato das faces de 
figuras geométricas 
espaciais 

 

 
Identificação de figuras planas, nomeando-as 
(círculo, quadrado, retângulo, triângulo); 
Identificação de formas planas nos elementos da 
natureza e nos objetos construídos pelo 
homem; Identificação de figuras geométricas 
planas, considerando o número de lados de 
cada uma, diferenças e semelhanças; Repro- 
dução de figuras planas por meio de recortes e 
dobraduras; 

 
 
 

(EF01MA14) Identificar e nomear figuras 
planas (círculo, quadrado, retângulo e 
triângulo) em desenhos apresentados em 
diferentes disposições ou em con- tornos 
de faces de sólidos geométricos. 

 
 
 
 

 
(EF01MA13) 

 
 
 

(EF15AR01
) 
(EF15AR02
) 
(EF15AR04
) 
(EF15AR23
) 
(EF15AR26
) 

 
 

Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 
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1º 

 
 
 
 

 
Grandezas e 

medidas 

 
 
 
 

Medidas de compri- 
mento, massa e capa- 
cidade: comparações e 
unidades de medida 
não convencionais 

Medição de comprimentos utilizando unida- 
des de medida não padronizadas (polegada, 
palmo, pé, passo); Comparação dos resultados 
de medições realizadas com o uso de medidas 
não padronizadas; Utilização de termos como: 
menor, maior, médio, alto, baixo, comprido, 
curto, estreito, largo, longe, perto; Compa- 
ração da massa de objetos em vivências, 
determinando o pesado/leve; Medição de 
capacidades utilizando unidades de medida 
não padronizadas; Comparação de capacida- de 
de diferentes recipientes; Utilização dos termos 
cheio/vazio; 

 
 

 
(EF01MA15) Comparar comprimentos, 
capacidades ou massas, utilizando ter- 
mos como mais alto, mais baixo, mais 
comprido, mais curto, mais grosso, mais 
fino, mais largo, mais pesado, mais leve, 
cabe mais, cabe menos, entre outros, 
para ordenar objetos de uso cotidiano. 

  
 
 
 

 
(EF15AR10) 

 
 

Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 

 
 
 
 
 
 
 

1º 

 
 
 
 
 
 

Grandezas e 

medidas 

 
 
 
 
 
 

Medidas de tempo: 
unidades de medida de 
tempo, suas relações e 
o uso do calendário 

 
 

 
Estabelecimento de relações de ordem tem- 
poral; Associação de atividades do cotidiano a 
períodos do dia; Reconhecimento do caráter 
cíclico de certas atividades e fenômenos; 
Utilização dos termos: antes, entre, depois, 
ontem, hoje, amanhã, agora, já, pouco tempo, 
muito tempo, ao mesmo tempo, depressa e 
devagar; Localização de atividades no quadro 
das rotinas diárias de sala de aula e nos dias da 
semana; 

 
 
 
 

 
(EF01MA16) Relatar em linguagem 
verbal ou não verbal sequência de 
acontecimentos relativos a um dia, 
utilizando, quando possível, os horários 
dos eventos. 

 
 
 
 
 
 

(EF01MA17) 
(EF01MA18) 

 
 
 
 
 
 

(EF01GE05
) 
(EF01LP17
) 

Reconhecer que a Matemática é uma 
ciência humana, fruto das necessidades e 
preocupações de diferentes culturas, em 
diferentes momentos históricos, e 
é uma ciência viva, que contribui para 
solucionar problemas científicos e tec- 
nológicos e para alicerçar descobertas e 
construções, inclusive com impactos no 
mundo do trabalho. 
Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 

 
 
 
 
 
 

1º 

 
 
 
 
 

Grandezas e 

medidas 

 
 
 
 
 

Medidas de tempo: 
unidades de medida de 
tempo, suas relações e 
o uso do calendário 

 
 
 

Medição do tempo gasto nas atividades de 
sala de aula utilizando unidades não padro- 
nizadas e a ampulheta; Utilização do relógio 
digital para marcar o tempo; Reconhecimento da 
sequência dos dias da semana, nomeando- 
-os corretamente; Identificação do calendário 

como instrumento de medida de tempo; 

 
 
 
 
 

(EF01MA17) Reconhecer e relacionar 
períodos do dia, dias da semana e 
meses do ano, utilizando calendário, 
quando necessário. 

 
 
 
 
 

(EF01MA16) 
(EF01MA18) 

 
 
 
 
 

(EF01LP20
) 
(EF01GE05
) 

 
 

Compreender as relações entre con- ceitos 
e procedimentos dos diferentes campos da 
Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, 
Estatística e Proba- bilidade) e de outras 
áreas do conhe- cimento, sentindo 
segurança quanto à própria capacidade de 
construir e aplicar conhecimentos 
matemáticos, desenvol- vendo a autoestima e 
a perseverança na busca de soluções. 

 
 
 
 
 

1º 

 
 
 
 

Grandezas e 

medidas 

 
 
 

Medidas de tempo: 
unidades de medida de 
tempo, suas relações e 
o uso do calendário 

 
 
 

 
Utilização de calendário linear para identifica- 
ção de determinado dia, do dia anterior e do 
dia seguinte; 

 
 
 

(EF01MA18) Produzir a escrita de uma 
data, apresentando o dia, o mês e o 
ano, e indicar o dia da semana de uma 
data, consultando calendários. 

 
 
 
 

(EF01MA16) 
(EF01MA17) 

 
 
 

(EF01LP17
) 
(EF01LP20
) 
(EF01CI05) 
(EF01GE05
) 

 
 

Reconhecer que a Matemática é uma 
ciência humana, fruto das necessidades e 
preocupações de diferentes culturas, em 
diferentes momentos históricos, e 
é uma ciência viva, que contribui para 
solucionar problemas científicos e tec- 
nológicos e para alicerçar descobertas e 
construções, inclusive com impactos no 
mundo do trabalho. 
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1º 

 
 
 
 

Grandezas e 

medidas 

 
 

 
Sistema monetário bra- 
sileiro: reconhecimento 
de cédulas e moedas 

 
 

 
Identificação de cédulas e moedas do Sistema 
Monetário Brasileiro; Realização de equivalên- 
cias entre cédulas do Sistema Monetário Brasi- 
leiro; Utilização de dinheiro em brincadeiras 

 
 

 
(EF01MA19) Reconhecer e relacionar 
valores de moedas e cédulas do sistema 
monetário brasileiro para resolver situa- 
ções simples do cotidiano do estudante. 

 
 
 
 

(EF01MA06) 
(EF01MA08) 

  
Reconhecer que a Matemática é uma 
ciência humana, fruto das necessidades e 
preocupações de diferentes culturas, em 
diferentes momentos históricos, e 
é uma ciência viva, que contribui para 
solucionar problemas científicos e tec- 
nológicos e para alicerçar descobertas e 
construções, inclusive com impactos no 
mundo do trabalho. 

 
 
 
 

1º 

 
 
 

 
Probabilidade 

e estatística 

 
 
 
 

Noção de acaso 

 
 

 
Identificação de situações utilizando os termos 
possível, talvez aconteça e impossível; Expe- 
rimentação com moedas e dados para com- 
preensão da aleatoriedade; 

 
 

 
(EF01MA20) Classificar eventos envol- 
vendo o acaso, tais como “acontecerá 
com certeza”, “talvez aconteça” e “é 
impossível acontecer”, em situações do 
cotidiano. 

  
 
 
 

(EF01LP21) 

Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 

 
 
 
 

1º 

 
 

 
Probabilidade 

e estatística 

 
 

 
Leitura de tabelas e de 
gráficos de colunas 
simples 

 
 

Leitura e localização de informações e dados 
em tabelas simples; Leitura de informações 
e dados em gráfico pictórico e de colunas pro- 
duzidos, ou não, pela turma; Interpretação de 
informações e dados, explícitos e implícitos, 
em gráficos de colunas. 

 
 

 
(EF01MA21) Ler dados expressos em ta- 

belas e em gráficos de colunas simples. 

 
 
 
 

(EF01MA22) 

 
 
 
 

(EF01LP22) 

Reconhecer que a Matemática é uma 
ciência humana, fruto das necessidades e 
preocupações de diferentes culturas, em 
diferentes momentos históricos, e 
é uma ciência viva, que contribui para 
solucionar problemas científicos e tec- 
nológicos e para alicerçar descobertas e 
construções, inclusive com impactos no 
mundo do trabalho. 

 
 
 
 
 

 
1º 

 
 
 
 
 
 

Probabilidade 

e estatística 

 
 
 
 

Coleta e organização de 
informações 
Registros pessoais para 
comunicação de infor- 
mações coletadas 

 
 
 

 
Preenchimento de tabela simples com dados 
relativos a atividades de sala de aula; Preen- 
chimento de gráfico pictórico com dados 
relativos a atividades de sala de aula; Preen- 
chimento de gráfico de colunas simples em 
malha quadriculada; 

 
 
 
 

(EF01MA22) Realizar pesquisa, envol- 
vendo até duas variáveis categóricas de 
seu interesse e universo de até 30 
elementos, e organizar dados por meio de 
representações pessoais. 

 
 
 
 
 

 
(EF01MA21) 

 
 
 
 
 

(EF01LP22
) 
(EF01LP23
) 
(EF01LP24
) 

 
 
 

Interagir com seus pares de forma 
cooperativa, trabalhando coletivamente no 
planejamento e desenvolvimento 
de pesquisas para responder a questio- 
namentos e na busca de soluções para 
problemas, de modo a identificar aspec- 
tos consensuais ou não na discussão de 
uma determinada questão, respeitando o 
modo de pensar dos colegas e apren- 
dendo com eles. 

 
 
 
 

2º 

 
 
 
 

Números 

 
Leitura, escrita, compa- 
ração e ordenação de 
números de até três or- 
dens pela compreensão 
de características do 
sistema de numeração 
decimal (valor posicio- 
nal e papel do zero) 

Realização de contagem oral da sequência nu- 
mérica de 1 em 1, 2 em 2, 5 em 5 e 10 em 10 a 
partir de um número determinado; Utilização da 
calculadora para a produção de escritas 
numéricas; Identificação das duas primeiras 
ordens do sistema de numeração decimal, no- 
meando-as; Identificação da posição das duas 
primeiras ordens do sistema de numeração 
decimal em números de dois algarismos; 

 

 
(EF02MA01) Comparar e ordenar núme- 
ros naturais (até a ordem de centenas) 
pela compreensão de características do 
sistema de numeração decimal (valor 
posicional e função do zero). 

 
 

(EF02MA04
) 
(EF02MA09
) 
(EF02MA02
) 
(EF02MA03
) 

  
Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 
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2º 

 
 
 
 
 
 

Números 

 
 

 
Leitura, escrita, compa- 
ração e ordenação de 
números de até três or- 
dens pela compreensão 
de características do 
sistema de numeração 
decimal (valor posicio- 
nal e papel do zero) 

Realização de estimativas, aproximações e 
cálculo mental; Realização de contagem de 
objetos de um grupo estabelecendo corres- 
pondência entre o objeto contado e o nome do 
número, mantendo a sequência dos nomes 
numéricos e contando todos os objetos sem 
omitir nenhum; Registro do número de obje- tos 
obtidos em uma contagem; Escrita correta dos 
algarismos; Escrita de números de dois e três 
algarismos; Leitura de números de dois 
e três algarismos; Representação de números 
com dois algarismos utilizando diferentes 
materiais (ábaco, fichas, material dourado, 
dentre outros); 

 
 
 

 
(EF02MA02) Fazer estimativas por meio 
de estratégias diversas a respeito da 
quantidade de objetos de coleções e re- 
gistrar o resultado da contagem desses 
objetos (até 1000 unidades). 

 
 
 
 

 
(EF02MA01
) 
(EF02MA03
) 
(EF02MA04
) 

  
 

 
Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 

 
 
 
 

2º 

 
 
 
 

Números 

 
Leitura, escrita, compa- 
ração e ordenação de 
números de até três or- 
dens pela compreensão 
de características do 
sistema de numeração 
decimal (valor posicio- 
nal e papel do zero) 

Estabelecimento de relações numéricas para 
obter os resultados dos fatos fundamentais; 
Comparação de grupos de objetos utilizando 
diferentes estratégias para quantificá-los (cor- 
respondência, estimativa); Associação entre 
dezena/unidades determinando que 1 dezena é 
igual a 10 unidades; Identificação de nú- meros 
pares resultantes de agrupamentos de dois 
objetos e números ímpares por exclusão; 

 
(EF02MA03) Comparar quantidades de 
objetos de dois conjuntos, por estimati- va 
e/ou por correspondência (um a um, dois 
a dois, entre outros), para indicar “tem 
mais”, “tem menos” ou “tem a mesma 
quantidade”, indicando, quando for o 
caso, quantos a mais e quantos 

a menos. 

 
 

 
(EF02MA01
) 
(EF02MA02
) 
(EF02MA04
) 

 
 
 
 

(EF12EF12) 

 
Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 

 
 
 

 
2º 

 
 
 

 
Números 

 
 

 
Composição e decom- 
posição de números 
naturais (até 1000) 

 
Composição e decomposição de números 
naturais de dois algarismos; Realização de 
agrupamentos de dez determinando o núme- ro 
de grupos e a quantidade de objetos que 
sobram; Realização de agrupamentos de dez 
dando origem a dezenas; Registro dos núme- 
ros obtidos nos agrupamentos; Identificação de 
um objeto do grupo como 1 unidade; Iden- 
tificação do grupo de dez como 1 dezena; 

 
 

 
(EF02MA04) Compor e decompor 
números naturais de até três ordens, com 
suporte de material manipulável, por meio 
de diferentes adições. 

 
 

 
(EF02MA01
) 
(EF02MA02
) 
(EF02MA03
) 

 
Compreender as relações entre con- ceitos 
e procedimentos dos diferentes campos da 
Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, 
Estatística e Proba- bilidade) e de outras 
áreas do conhe- cimento, sentindo 
segurança quanto à própria capacidade de 
construir e aplicar conhecimentos 
matemáticos, desenvol- vendo a autoestima e 
a perseverança na busca de soluções. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

2º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Números 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Construção de fatos 
fundamentais da adição e 
da subtração 

Identificação dos fatos fundamentais da adição 
e da subtração; Registro dos fatos fun- damentais 
da adição e da subtração na forma horizontal e 
vertical; Resolução de adição e de subtração 
com números de um algarismo (fato 
fundamental) para obter o resultado; 
Demonstração, com uso de materiais, que dois 
ou mais grupos de objetos podem ser reuni- 
dos, passando a constituir um grupo maior; 
Demonstrar, com uso de materiais, que um ou 
mais objetos podem ser acrescentados a outro 
grupo tendo como resultado um grupo maior; 
Demonstração, com uso de materiais, que é 
possível retirar um grupo de objetos 
de outro grupo, desde que este seja igual ou 
maior; Comparação de dois grupos de 
objetos para descobrir a diferença numérica 
entre eles, ou seja, quanto um possui a mais 
ou a menos (comparação de quantidades); 
Indicação de quantos objetos faltam a um grupo 
para que este tenha uma determinada quantidade; 
Utilização de estimativa ao traba- lhar com 
quantidades; Realização de cálculos utilizando 
estratégias próprias; 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF02MA05) Construir fatos básicos 
da adição e subtração e utilizá-los no 
cálculo mental ou escrito. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF02MA06
) 
(EF02MA07
) 
(EF02MA08
) 

  
 
 
 
 
 
 
 

Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 
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2º 

 
 
 
 

Números 

 
 

Problemas envolvendo 
diferentes significados 
da adição e da subtra- 
ção (juntar, acrescen- 
tar, separar, retirar e 
comparar) 

 

 
Resolução de problemas envolvendo dife- 
rentes significados da adição e da subtração 
utilizando estratégias próprias; Descrição do 
processo de resolução dos problemas resol- 
vidos; Elaboração de problemas envolvendo os 
diferentes significados da adição e da 
subtração; 

 
 

(EF02MA06) Resolver e elaborar proble- 
mas de adição e de subtração, envol- 
vendo números de até três ordens, com os 
significados de juntar, acrescentar, 
separar, retirar, comparar, utilizando 
estratégias pessoais ou convencionais. 

 
 

 
(EF02MA05
) 
(EF02MA07
) 
(EF02MA08
) 
(EF02MA20
) 

 
 
 
 

(EF12EF03) 

Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
2º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Números 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Problemas envolvendo 
adição de parcelas 
iguais (multiplicação) e 
subtrações sucessivas 
(divisão) 

Utilização de estimativa ao trabalhar com 
quantidades; Realização de cálculos utilizando 
estratégias próprias; Estabelecimento de rela- 
ções numéricas para obter os resultados dos 
fatos fundamentais; Demonstração, com uso de 
materiais, que quantidades iguais podem ser 
reunidas para se obter outra, relacionando a 
adição de números iguais à multiplicação com 
uso da expressão “vezes”; Estabelecimen- to da 
relação de proporcionalidade entre dois 
números em diferentes contextos; Demons- 
tração com uso de materiais que uma mesma 
quantidade pode ser repartida em partes 
numericamente iguais. 
Interpretação de situações que demandam ação 
de reunir quantidades iguais nas vivên- cias do 
cotidiano; Interpretação de situações que 
demandam ação de repartir uma quan- tidade 
em partes iguais nas vivências; Reso- lução de 
problemas envolvendo diferentes significados 
da multiplicação e da divisão utilizando 
estratégias próprias; Descrição do processo de 
resolução dos problemas resol- vidos; 
Elaboração de problemas envolvendo os 
diferentes significados da multiplicação e da 
divisão; 

 
 
 
 
 
 
 
 

(EF02MA07) Resolver e elaborar proble- 
mas de multiplicação e de divisão (por 2, 
3, 4 e 5) com a ideia de adição de 
parcelas iguais (multiplicação) ou sub- 
trações sucessivas (divisão), por meio 
de estratégias e formas de registro 
pessoais, utilizando ou não suporte de 
imagens e/ou material manipulável. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF02MA07
) 
(EF02MA05
) 
(EF02MA06
) 
(EF02MA08
) 
(EF02MA20
) 

  
 
 
 
 
 

Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 

 
 
 
 

2º 

 
 
 
 

Números 

 
 

 
Problemas envolvendo 
significados de dobro, 
metade, triplo e terça 
parte 

 
 

 
Interpretação das noções de dobro, metade, 
triplo e terça parte, usando modelos concretos ou 
geométricos; Resolução e elaboração de 
situações que envolvem o dobro, a metade, o 
triplo e a terça parte 

 
 

 
(EF02MA08) Resolver e elaborar proble- 
mas envolvendo dobro, metade, triplo e 
terça parte, com o suporte de imagens 
ou material manipulável, utilizando 
estratégias pessoais. 

 
 

 
(EF02MA05
) 
(EF02MA06
) 
(EF02MA07
) 
(EF02MA20
) 
(EF02MA22
) 

 
Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 

 
 

 
2º 

 
 
 

Álgebra 

 
 

Construção de sequên- 
cias repetitivas e de 
sequências recursivas 

 

Ordenação de números de dois algarismos em 
séries crescente e decrescente; Indicação do 
número que vem logo após outro ou imedia- 
tamente antes de outro (sucessor e anteces- 
sor); Inserção de objeto em um grupo em que os 
objetos estão seriados; 

 
 

(EF02MA09) Construir sequências de 
números naturais em ordem crescente 
ou decrescente a partir de um número 
qualquer, utilizando uma regularidade 
estabelecida. 

 
 

(EF02MA10
) 
(EF02MA11
) 
(EF02MA01
) 

  

Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 
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2º 

 
 

Álgebra 

 
Identificação de regu- 
laridade de sequências 
e determinação de 
elementos ausentes na 
sequência 

 
Reconhecimento de regularidades em sequên- 
cias; Identificação e descrição do padrão de 
uma sequência; Identificação de regularidade de 
sequências e determinação de elementos 
ausentes na sequência. 

 

(EF02MA10) Descrever um padrão (ou 
regularidade) de sequências repetitivas e 
de sequências recursivas, por meio de 
palavras, símbolos ou desenhos. 

 

 
(EF02MA09) 
(EF02MA11) 

 
Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 

 
 
 
 

2º 

 
 
 
 

Álgebra 

 

 
Identificação de regu- 
laridade de sequências 
e determinação de 
elementos ausentes na 
sequência 

Completação de sequência numérica, com 
números de dois algarismos e intervalo de 1 e 
de 2; Reconhecimento da escrita dos números 
pares e ímpares; Comparação de sequências 
que crescem com adições de uma mesma 
quantidade e sequências que variam com 
multiplicações por uma mesma quantidade; 
Construção de sequências repetitivas e de 
sequências recursivas. 

 
 

(EF02MA11) Descrever os elementos 
ausentes em sequências repetitivas e 
em sequências recursivas de números 
naturais, objetos ou figuras. 

 
 

 
(EF02MA10) 
(EF02MA11) 

  
 

Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 

 
 
 
 

2º 

 
 
 
 

Geometria 

 

Localização, orienta- 
ção e movimentação de 
pessoas e objetos no 
espaço, segundo 
pontos de referência, e 
indicação de mudanças 
de direção e sentido 

Descrição de situações vivenciadas destacan- do 
as relações espaciais; Identificação de posi- ção 
e/ou objeto presentes em representações 
utilizando um ponto de referência distinto 
do seu corpo; Movimentação e/ou desloca- 
mento mediante determinadas orientações 
espaciais; Orientação de movimentação e/ou 
deslocamento de outra pessoa fornecendo-lhe 
determinadas orientações espaciais; 

 

(EF02MA12) Identificar e registrar, em 
linguagem verbal ou não verbal, a loca- 
lização, a orientação e os deslocamen- 
tos de pessoas e de objetos no espaço, 
considerando mais de um ponto de 
referência, e indicar as mudanças de 
direção e de sentido. 

 
 
 
 

(EF02MA13) 

 
 

 
(EF12EF12
) 
(EF15AR09
) 
(EF02GE10
) 

 
Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 

 
 
 

 
2º 

 
 
 

 
Geometria 

 
 
 
 

Esboço de roteiros e de 
plantas simples 

Registro de deslocamentos à medida que são 
realizados, utilizando setas indicadoras de 
sentido; Reprodução de deslocamentos em 
malhas quadriculadas; Desenho de itinerários 
percorridos focalizando as orientações espa- 
ciais utilizadas; Interpretação de movimenta- 
ção e/ou deslocamento em diversas repre- 
sentações, utilizando as orientações espaciais 
apropriadas e suas terminologias; Esboço de 
plantas simples; 

 
 

 
(EF02MA13) Esboçar roteiros a ser 
seguidos ou plantas de ambientes 
familiares, assinalando entradas, saídas e 
alguns pontos de referência. 

 
 
 

 
(EF02MA12) 

 
 
 

 
(EF02GE10) 

 

Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 

 
 
 
 
 
 
 

 
2º 

 
 
 
 
 
 
 

 
Geometria 

 
 
 
 
 

 
Figuras geométricas 
espaciais (cubo, bloco 
retangular, pirâmide, 
cone, cilindro e esfera): 
reconhecimento e 
características 

 
Representação com objetos (blocos e massa 
de modelar, etc.) vivências ocorridas na escola, 
utilizando os conceitos espaciais; Repre- 
sentação com desenho vivências ocorridas 
na escola, utilizando os conceitos espaciais; 
Identificação de figuras tridimensionais, 
denominando-as (cubo, esfera, pirâmide, 
cone, cilindro, paralelepípedo); Identificação 
das formas tridimensionais nos elementos da 
natureza e nos objetos construídos pelo 
homem; Reprodução de formas geométricas 
tridimensionais; Verificação de características 
observáveis nas figuras tridimensionais, como: 
formas arredondadas ou pontudas, superfícies 
planas ou curvilíneas, possibilidade de rolar ou 
não, dentre outras; Descrição de figuras 
tridimensionais a partir de experimentações 
realizadas com as mesmas; Comparação de 
figuras tridimensionais a partir de experimen- 
tações realizadas com as mesmas; 

 
 
 
 
 
 

(EF02MA14) Reconhecer, nomear e 
comparar figuras geométricas espaciais 
(cubo, bloco retangular, pirâmide, cone, 
cilindro e esfera), relacionando-as com 
objetos do mundo físico. 

 
 
 
 
 
 
 

 
(EF02MA15) 

 
 
 
 
 

 
(EF02CI01) 
(EF15AR01
) 
(EF15AR02
) 
(EF15AR04
) 
(EF15AR23
) 
(EF15AR26
) 

 
 
 
 
 

Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 
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2º 

 
 
 
 
 
 
 
 

Geometria 

 
 
 
 
 

 
Figuras geométricas 
planas (círculo, quadra- 
do, retângulo e triângu- 
lo): reconhecimento e 
características 

Identificação de figuras planas, nomeando-as 
(círculo, quadrado, retângulo, triângulo); 
Identificação de formas planas nos elementos da 
natureza e nos objetos construídos pelo 
homem; Identificação de figuras planas em 
representações como desenhos, fotos, pin- 
turas e gravuras; Identificação do quadrado 
e do retângulo nas faces do cubo e do para- 
lelepípedo; Reprodução de figuras planas por 
meio de recortes e dobraduras; Representação 
de figuras bidimensionais no geoplano; Des- 
crição de figuras bidimensionais representadas 
no geoplano, explicando como se faz para 
obtê-las; Representação do quadrado e do re- 
tângulo na malha quadriculada; Identificação de 
figuras geométricas planas, considerando o 
número de lados de cada uma, diferenças e 
semelhanças; Reconhecimento de simetrias em 
figuras planas 

 
 
 
 
 
 

(EF02MA15) Reconhecer, comparar e 
nomear figuras planas (círculo, quadra- do, 
retângulo e triângulo), por meio de 
características comuns, em desenhos 
apresentados em diferentes disposições ou 
em sólidos geométricos. 

 
 
 
 
 
 

 
(EF02MA14) 
(EF02MA16) 

 
 
 
 
 

 
(EF15AR01
) 
(EF15AR02
) 
(EF15AR04
) 
(EF15AR23
) 
(EF15AR26
) 

 
 
 
 

 
Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 

 
 
 
 
 
 
 

2º 

 
 
 
 
 
 

 
Grandezas e 

medidas 

 
 
 
 
 

 
Medida de comprimen- to: 
unidades não padro- 
nizadas e padronizadas 
(metro, centímetro e 
milímetro) 

Medição de comprimentos utilizando unida- des 
de medida não padronizadas; Compara- ção 
dos resultados de medições realizadas com o 
uso de medidas não padronizadas; Utilização 
de termos como: menor, maior, médio, alto, 
baixo, comprido, curto, estreito, largo, longe, 
perto; Reconhecimento do uso das medidas de 
comprimento em situações práticas do 
cotidiano; Identificação do metro como unidade 
padrão de medida de compri- mento; 
Identificação de instrumentos de me- dida de 
comprimento (metro não graduado, metro 
articulado, metro de prumo, trena, fita métrica); 
Medição e comparação de resultados de 
medições; Identificação do uso do metro, 
centímetro e milímetro como unidades de 
medidas de comprimento; Compreensão da 
adequação de uso do metro, centímetro e 
milímetro 

 
 
 
 

 
(EF02MA16) Estimar, medir e compa- 
rar comprimentos de lados de salas 
(incluindo contorno) e de polígonos, 
utilizando unidades de medida não 
padronizadas e padronizadas (metro, 
centímetro e milímetro) e instrumentos 
adequados. 

 
 
 
 
 
 

 
(EF02MA15) 
(EF02MA17) 

  
 
 
 

 
Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 

 
 
 
 
 
 
 

 
2º 

 
 
 
 
 
 
 
 

Grandezas e 

medidas 

 
 
 
 
 

 
Medida de capacidade 
e de massa: unidades 
de medida não conven- 
cionais e convencionais 
(litro, mililitro, cm3, 
grama e quilograma) 

 
 

 
Reconhecimento do uso das medidas de massa 
e de capacidade em situações práticas do 
cotidiano; Identificação do quilograma e da grama 
como unidade padronizada de medida de massa; 
Identificação de diferentes tipos 
de balança como instrumento para medir 
massa; Identificação de recipientes graduados 
adequados para medir diferentes capacida- 
des; Identificação do litro e do mililitro como 
unidade padronizada de medida de capaci- 
dade; Compreensão da adequação de uso de 
medidas de massa: quilograma e da grama; 
Compreensão da adequação de uso de medi- 
das de capacidade: litro, mililitro e cm³; 

 
 
 
 
 
 

(EF02MA17) Estimar, medir e comparar 
capacidade e massa, utilizando estraté- 
gias pessoais e unidades de medida não 
padronizadas ou padronizadas (litro, 
mililitro, grama e quilograma). 

 
 
 
 
 
 
 
 

(EF02MA15) 
(EF02MA16) 

 
 
 
 
 
 
 

 
(EF12EF05) 

 
 
 
 

Compreender as relações entre con- ceitos 
e procedimentos dos diferentes campos da 
Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, 
Estatística e Proba- bilidade) e de outras 
áreas do conhe- cimento, sentindo 
segurança quanto à própria capacidade de 
construir e aplicar conhecimentos 
matemáticos, desenvol- vendo a autoestima e 
a perseverança na busca de soluções. 
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2º 

 
 
 
 

Grandezas e 

medidas 

 

 
Medidas de tempo: 
intervalo de tempo, uso 
do calendário, leitura de 
horas em relógios 
digitais e ordenação 

de datas 

Utilização dos termos: antes, entre, depois, 
ontem, hoje, amanhã, agora, já, pouco tempo, 
muito tempo, ao mesmo tempo, depressa e 
devagar; Localização de atividades no quadro 
das rotinas diárias de sala de aula e nos dias da 
semana; Reconhecimento da sequência dos dias 
da semana, nomeando-os corretamente; 
Identificação do calendário como instrumento de 
medida de tempo; Leitura de calendário re- 
lacionando o dia do mês com o dia da semana 

 
 

(EF02MA18) Indicar a duração de 
intervalos de tempo entre duas datas, 
como dias da semana e meses do ano, 
utilizando calendário, para planejamen- tos 
e organização de agenda. 

  
 

 
(EF02HI06) 
(EF02HI07) 
(EF02GE06
) 

 

Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 

 
 

 
2º 

 
 

 
Grandezas e 

medidas 

 

Medidas de tempo: 
intervalo de tempo, uso 
do calendário, leitura de 
horas em relógios 
digitais e analógico e 
ordenação de datas 

 

 
Identificação da hora como unidade de medi- da 
de tempo; Utilização de relógio analógico e 
digital para marcar o tempo; Leitura de hora 
exata em relógios analógicos e digitais; 

 

 
(EF02MA19) Medir a duração de um 
intervalo de tempo por meio de relógio 
digital e analógico e registrar o horário do 
início e do fim do intervalo. 

  
 

 
(EF02CI07) 
(EF02GE06) 

Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 

 
 

 
2º 

 
 

 
Grandezas e 

medidas 

 

 
Sistema monetário bra- 
sileiro: reconhecimento 
de cédulas e moedas e 
equivalência de valores 

 

Identificação de cédulas e moedas do Sistema 
Monetário Brasileiro; Utilização de dinheiro em 
brincadeiras; Leitura e escrita de quantias por 
extenso; Compreensão da equivalência entre 
cédulas e moedas do Sistema Monetário 
Brasileiro 

 

 
(EF02MA20) Estabelecer a equivalência 
de valores entre moedas e cédulas 
do sistema monetário brasileiro para 
resolver situações cotidianas. 

 
 

(EF02MA06
) 
(EF02MA07
) 
(EF02MA08
) 

 
Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes 

 
 
 
 

2º 

 
 
 

 
Probabilidade 

e estatística 

 
 
 
 

Análise da ideia de 
aleatório em situações 
do cotidiano 

 
 

 
Identificação de situações utilizando os termos 
possível, talvez aconteça e impossível; Identifi- 
cação de possíveis eventos ou cenários em um 
experimento (em ambiente escolar ou em uma 
situação cotidiana, real ou hipotética); 

 
 

 
(EF02MA21) Classificar resultados de 
eventos cotidianos aleatórios como 
“pouco prováveis”, “muito prováveis”, 
“improváveis” e “impossíveis”. 

  
Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 

 
 
 
 
 
 

 
2º 

 
 
 
 
 
 
 

Probabilidade 

e estatística 

 
 
 
 
 
 

Coleta, classificação e 
representação de dados 
em tabelas simples e 
de dupla entrada e em 

gráficos de colunas 

 
 
 
 

 
Leitura e localização de informações e dados 
em tabelas simples; Leitura de informações 
e dados em gráfico pictórico e de colunas pro- 
duzidos, ou não, pela turma; Interpretação de 
informações e dados, explícitos e implícitos, 
em gráficos de colunas ou barras. 

 
 
 
 

 
(EF02MA22) Comparar informações 
de pesquisas apresentadas por meio de 
tabelas de dupla entrada e em gráficos 
de colunas simples ou barras, 
para melhor compreender aspectos da 
realidade próxima. 

 
 
 
 
 
 

 
(EF02MA23) 

 
 
 
 
 
 

 
(EF12LP08) 

Desenvolver e/ou discutir projetos que 
abordem, sobretudo, questões de 
urgência social, com base em princípios 
éticos, democráticos, sustentáveis e 
solidários, valorizando a diversidade 
de opiniões de indivíduos e de grupos 
sociais, sem preconceitos de qualquer 
natureza. 
Interagir com seus pares de forma 
cooperativa, trabalhando coletivamente no 
planejamento e desenvolvimento 
de pesquisas para responder a questio- 
namentos e na busca de soluções para 
problemas, de modo a identificar aspec- 
tos consensuais ou não na discussão de 
uma determinada questão, respeitando o 
modo de pensar dos colegas e apren- 
dendo com eles 
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2º 

 
 
 
 

Probabilidade 

e estatística 

 
 

Coleta, classificação e 
representação de dados 
em tabelas simples e 
de dupla entrada e em 

gráficos de colunas 

 
 

Planejamento de pesquisa; Coleta e organi- 
zação de dados; Preenchimento de tabela 
simples com dados relativos a atividades de 
sala de aula; Preenchimento de gráfico pictó- 
rico com dados relativos a atividades de sala 
de aula; Preenchimento de gráfico de colunas 
simples em malha quadriculada; 

 

 
(EF02MA23) Realizar pesquisa em 
universo de até 30 elementos, esco- 
lhendo até três variáveis categóricas de 
seu interesse, organizando os dados 
coletados em listas, tabelas e gráficos 
de colunas simples. 

 
 
 
 

(EF02MA22) 

 
 
 
 

(EF02LP22) 
(EF02ER02) 

Interagir com seus pares de forma 
cooperativa, trabalhando coletivamente no 
planejamento e desenvolvimento 
de pesquisas para responder a questio- 
namentos e na busca de soluções para 
problemas, de modo a identificar aspec- 
tos consensuais ou não na discussão de 
uma determinada questão, respeitando o 
modo de pensar dos colegas e apren- 
dendo com eles. 

 
 
 
 

3º 

 
 
 
 

Números 

 
 

 
Leitura, escrita, compa- 
ração e ordenação de 
números naturais de 
quatro ordens 

Registro do número de objetos obtidos em 
uma contagem; Escrita correta dos algarismos; 
Escrita de números de até quatro algarismos; 
Leitura de números de até quatro algarismos; 
Representação de números com até quatro 
algarismos utilizando diferentes materiais; 
Realização de contagem oral da sequência nu- 
mérica de 1 em 1, 2 em 2, 5 em 5 e 10 em 10 a 
partir de determinado e entre dois números 
determinados; Utilização da calculadora para a 
produção de escritas numéricas; 

 
 

 
(EF03MA01) Ler, escrever e comparar 
números naturais de até a ordem de 
unidade de milhar, estabelecendo 
relações entre os registros numéricos e 
em língua materna. 

 
 

(EF03MA02
) 
(EF03MA03
) 
(EF03MA04
) 
(EF03MA05
) 
(EF03MA06
) 
(EF03MA07
) 
(EF03MA08
) 
(EF03MA09
) 

 
 
 
 

(EF03LP05) 

 
 

Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 

 
 
 
 
 
 

 
3º 

 
 
 
 
 
 

 
Números 

 
 
 
 
 
 

Composição e decom- 
posição de números 
naturais 

Identificação das quatro primeiras ordens do 
sistema de numeração decimal, nomeando-as; 
Identificação da posição das quatro primeiras 
ordens do sistema de numeração decimal em 
números de quatro algarismos; Determinação do 
valor absoluto e relativo dos algarismos em 
número de até quatro ordens; Composição e 
decomposição de números naturais de quatro 
algarismos considerando suas ordens e a 
soma indicada dos valores relativos dos seus 
algarismos; Reconhecimento de diferentes 
decomposições de um número; Realização 
de agrupamentos de dezenas dando origem à 
centena; Registro de números obtidos nos 
agrupamentos; Identificação de um objeto do 
grupo como uma unidade; Identificação do 
grupo de 10 como uma dezena; Identificação 
do grupo de 100 como uma centena; 

 
 
 
 
 
 

(EF03MA02) Identificar características 
do sistema de numeração decimal, 
utilizando a composição e a decompo- 
sição de número natural de até quatro 
ordens. 

 
 
 
 

(EF03MA01
) 
(EF03MA03
) 
(EF03MA04
) 
(EF03MA05
) 
(EF03MA06
) 
(EF03MA07
) 
(EF03MA08
) 
(EF03MA09
) 

  
 
 

 
Reconhecer que a Matemática é uma 
ciência humana, fruto das necessidades e 
preocupações de diferentes culturas, em 
diferentes momentos históricos, e 
é uma ciência viva, que contribui para 
solucionar problemas científicos e tec- 
nológicos e para alicerçar descobertas e 
construções, inclusive com impactos no 
mundo do trabalho. 

 
 
 
 
 
 
 

3º 

 
 
 
 
 
 

 
Números 

 
 
 
 
 

Construção de fatos 
fundamentais da adi- 
ção, subtração, multipli- 
cação e divisão 

Reta numérica 

 
Identificação dos fatos fundamentais da adi- 
ção, da subtração, da multiplicação e da divi- 
são; Registro de fatos fundamentais da adição, 
da subtração, da multiplicação e da divisão; 
Associação da adição e da subtração aos seus 
significados (reunir, agrupar, tirar, comparar, 
completar); Associação da multiplicação e da 
divisão aos seus significados (medir, distribuir, 
partilhar, combinar, dentre outros); Realização de 
cálculos utilizando estratégias com o uso de 
desenhos, símbolos, contagem, estimativa, 
decomposição e composição de números e 
materiais manipulativos (ábaco, material dou- 
rado, fichas); Desenvolvimento de estratégias de 
aproximação, estimativa e cálculo mental para 
adição e multiplicação. 

 
 
 
 
 
 

(EF03MA03) Construir e utilizar fatos 
básicos da adição, da subtração, da 
multiplicação e da divisão para o cálculo 
mental ou escrito. 

 
 
 
 

(EF03MA01
) 
(EF03MA02
) 
(EF03MA04
) 
(EF03MA07
) 
(EF03MA08
) 
(EF03MA09
) 
(EF03MA10
) 

  
 
 

 
Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 
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3º 

 
 
 
 
 
 
 
 

Números 

 
 
 
 
 

 
Construção de fatos 
fundamentais da adi- 
ção, subtração, multipli- 
cação e divisão 

Reta numérica 

 
 
 
 
 

 
Associação da adição e da subtração como 
operações inversas; Exploração das proprieda- 
des elementares da adição e da multiplicação; 
Utilização do uso das propriedades como 
ferramentas para facilitar cálculos. 

 
 
 
 
 

(EF03MA04) Estabelecer a relação entre 
números naturais e pontos da reta nu- 
mérica para utilizá-la na ordenação dos 
números naturais e também na constru- 
ção de fatos da adição e da subtração, 
relacionando-os com deslocamentos 
para a direita ou para a esquerda. 

 
 
 
 
 

(EF03MA01
) 
(EF03MA02
) 
(EF03MA03
) 
(EF03MA07
) 
(EF03MA08
) 
(EF03MA09
) 
(EF03MA10
) 

  
 
 
 

Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 

 
 
 
 
 
 
 
 

3º 

 
 
 
 
 
 
 
 

Números 

 
 
 
 
 
 

Procedimentos de cál- 
culo (mental e escrito) 
com números naturais: 
adição e subtração 

 
 
 

Resolução de adições com dois ou três al- 
garismos sem reserva; Resolução de adições 
com dois ou três algarismos com reserva; 
Resolução de subtrações com números de até 
três algarismos sem reagrupamento; Resolu- 
ção de subtrações com números de até três 
algarismos com reagrupamento; Disposição e 
utilização do algoritmo da adição e da subtra- 
ção; Realização de estimativas dos resultados 
de adições e de subtrações; Utilização da 
adição como prova real da 

subtração e vice-versa; 

 
 
 
 
 

 
(EF03MA05) Utilizar diferentes proce- 
dimentos de cálculo mental e escrito 
para resolver problemas significativos 
envolvendo adição e subtração com 
números naturais. 

 
 
 
 
 

 
(EF03MA11
) 
(EF03MA01
) 
(EF03MA02
) 
(EF03MA03
) 
(EF03MA04
) 

  
 
 

 
Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 

 
 
 
 
 
 
 
 

3º 

 
 
 
 
 
 
 
 

Números 

 
 
 
 
 
 

Problemas envolvendo 
significados da adição 
e da subtração: juntar, 
acrescentar, separar, 
retirar, comparar e 
completar quantidades 

 
 
 

Resolução e elaboração de problemas envol- 
vendo diferentes significados da adição e da 
subtração; Resolução e elaboração de proble- 
ma envolvendo adição, em que é procurado o 
valor da soma ou de uma parcela; Resolução e 
elaboração de problema envolvendo sub- 
tração em que é procurado o valor do resto, do 
minuendo ou do subtraendo; Descrição do 
processo de resolução dos problemas resol- 
vidos; Resolução e elaboração de problemas 
envolvendo a adição e a subtração em uma 
mesma situação; 

 
 
 
 
 

(EF03MA06) Resolver e elaborar pro- 
blemas de adição e subtração com os 
significados de juntar, acrescentar, 
separar, retirar, comparar e completar 
quantidades, utilizando diferentes estra- 
tégias de cálculo exato ou aproximado, 
incluindo cálculo mental. 

 
 
 
 
 
 

(EF03MA01
) 
(EF03MA02
) 
(EF03MA03
) 
(EF03MA04
) 

  
 
 

 
Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 
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3º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Números 

 
 
 
 
 
 

 
Problemas envolvendo 
diferentes significados da 
multiplicação e da 
divisão: adição de par- 
celas iguais, proporcio- 
nalidade, configuração 
retangular, repartição 
em partes iguais e 
medida; Significados da 
multiplicação (repetição de 
parcelas iguais, 
proporcionalidade,); e 
Significados da divisão 
(partilha) 

Estabelecimento de relações numéricas para 
obter os resultados dos fatos fundamentais; 
Demonstração, com uso de materiais, que 
quantidades iguais podem ser reunidas para se 
obter outra, relacionando a adição de números 
iguais à multiplicação com uso da expressão 
“vezes”; Estabelecimento da relação de 
proporcionalidade entre dois números em 
diferentes contextos; Associação da multiplica- 
ção à combinação de objetos de dois grupos 
considerando todas as possibilidades; Associa- 
ção da multiplicação à sua representação em 
uma configuração retangular; Demonstração 
com uso de materiais que uma mesma quan- 
tidade pode ser repartida em partes nume- 
ricamente iguais; Demonstração com uso de 
materiais quantas vezes um grupo 
está contido no outro; 
Interpretação de situações que demandam 
ação de reunir quantidades iguais nas vivên- 
cias do cotidiano; Resolução de problemas 
envolvendo diferentes significados da multipli- 
cação (adição de parcelas iguais, proporciona- 
lidade, combinatória, configuração retangular) 
utilizando estratégias próprias; Descrição do 
processo de resolução dos problemas resol- 
vidos; Elaboração de problemas envolvendo os 
diferentes significados da multiplicação (adição 
de parcelas iguais, proporcionalidade, 
combinatória, configuração 

retangular) ; 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF03MA07) Resolver e elaborar pro- 
blemas de multiplicação (por 2, 3, 4, 5 
e 10) com os significados de adição de 
parcelas iguais, proporcionalidade, 
combinatória e elementos apresentados 
em disposição retangular, utilizando 
diferentes estratégias de cálculo e 
registros. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF03MA01
) 
(EF03MA02
) 
(EF03MA03
) 
(EF03MA04
) 
(EF03MA05
) 

  
 
 
 
 
 
 
 

Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Números 

 
 
 
 
 
 

Problemas envolvendo 
diferentes significados da 
multiplicação e da 
divisão: adição de par- 
celas iguais, proporcio- 
nalidade, configuração 
retangular, repartição 
em partes iguais e 
medida; Significados da 
multiplicação (repetição de 
parcelas iguais, 
proporcionalidade,); e 
Significados da divisão 
(partilha) 

 
 
 
 
 
 
 
 

Interpretação de situações que demandam 
ação de repartir uma quantidade em partes 
iguais nas vivências; Resolução de problemas 
envolvendo diferentes significados da divisão 
(repartir e medir) utilizando estratégias pró- 
prias; Descrição do processo de resolução dos 
problemas resolvidos; Elaboração de proble- mas 
envolvendo os diferentes significados da divisão 
(repartir e medir); 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF03MA08) Resolver e elaborar proble- 
mas de divisão de um número natural 
por outro (até 10), com resto zero e com 
resto diferente de zero, com os 
significados de repartição equitativa e de 
medida, por meio de estratégias e 
registros pessoais. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF03MA03
) 
(EF03MA07
) 
(EF03MA09
) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF03LP11) 
(EF03LP16) 

 
 
 
 
 
 
 
 

Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 
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3º 

 
 
 
 
 
 
 
 

Números 

 
 
 
 
 
 

 
Significados de metade, 
terça parte, quarta parte, 
quinta parte e décima 
parte 

 
 
 
 
 
 

 
Resolução e elaboração de situações que 
envolvem o dobro, a metade, o triplo, a terça 
parte, a quarta parte, a quinta parte e a décima 
parte; 

 
 
 
 
 
 
 

(EF03MA09) Associar o quociente de 
uma divisão com resto zero de um 
número natural por 2, 3, 4, 5 e 10 às 
ideias de metade, terça, quarta, quinta e 
décima partes. 

 
 
 
 
 
 
 

 
(EF03MA08) 

 
Compreender as relações entre con- ceitos 
e procedimentos dos diferentes campos da 
Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, 
Estatística e Proba- bilidade) e de outras 
áreas do conhe- cimento, sentindo 
segurança quanto à própria capacidade de 
construir e aplicar conhecimentos 
matemáticos, desenvol- vendo a autoestima e 
a perseverança na busca de soluções. 
Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- nadas 
com o aspecto prático-utilitário, expressar 
suas respostas e sintetizar conclusões, 
utilizando diferentes re- gistros e 
linguagens (gráficos, tabelas, esquemas, 
além de texto escrito na língua materna e 
outras linguagens para descrever 
algoritmos, como fluxo- gramas, e dados). 

 
 
 
 

3º 

 
 
 
 

Álgebra 

 
 

 
Identificação e descri- 
ção de regularidades 
em sequências numéri- 
cas recursivas 

Ordenação de números de até três algarismos 
em séries crescente e decrescente; Comple- 
mento de sequência numérica de números 
de até três algarismos e intervalos de 1, 2, 5 
e 10; Indicação do número que vem logo 
após outro ou imediatamente antes de outro 
(sucessor e antecessor); Inserção de objeto em 
um grupo em que os objetos estão seriados; 
Reconhecimento de regularidades em sequên- 
cias; Identificação e descrição do padrão de 
uma sequência; 

 
 

(EF03MA10) Identificar regularidades em 
sequências ordenadas de números 
naturais, resultantes da realização de 
adições ou subtrações sucessivas, por 
um mesmo número, descrever uma 
regra de formação da sequência e 
determinar elementos faltantes ou 
seguintes. 

 
 
 

 
(EF03MA03) 
(EF03MA04) 

  
Compreender as relações entre con- ceitos 
e procedimentos dos diferentes campos da 
Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, 
Estatística e Proba- bilidade) e de outras 
áreas do conhe- cimento, sentindo 
segurança quanto à própria capacidade de 
construir e aplicar conhecimentos 
matemáticos, desenvol- vendo a autoestima e 
a perseverança na busca de soluções. 

 
 

3º 

 
 

Álgebra 

 
 

Relação de igualdade 

 
 

Diferenciação de igualdade e desigualdade; 
Compreensão do princípio aditivo da igual- 
dade; 

 
(EF03MA11) Compreender a ideia de 
igualdade para escrever diferentes 
sentenças de adições ou de subtrações 
de dois números naturais que resultem 
na mesma soma ou diferença. 

 
 

(EF03MA05) 

 
Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 

 
 
 
 
 
 

 
3º 

 
 
 
 
 
 

 
Geometria 

 
 
 
 
 

 
Localização, orientação e 
movimentação: repre- 
sentação de objetos e 
pontos de referência 

 

Identificação de relações espaciais entre 
objetos e pessoas, considerando referências 
que não seu próprio corpo; Identificação da 
posição de pessoa e/ou objeto presentes em 
representações utilizando um ponto de refe- 
rência distinto do seu próprio corpo; Registro de 
deslocamentos à medida que são realiza- dos, 
utilizando setas indicadoras de sentido; 
Reprodução de deslocamentos em malhas 
quadriculadas; Desenho de itinerários per- 
corridos focalizando as orientações espaciais 
utilizadas; Interpretação de movimentação e/ ou 
deslocamento em diversas representações, 
utilizando as orientações espaciais apropria- 
das e suas terminologias; Esboço de plantas 
simples; 

 
 
 
 

 
(EF03MA12) Descrever e representar, 
por meio de esboços de trajetos ou 
utilizando croquis e maquetes, a movi- 
mentação de pessoas ou de objetos no 
espaço, incluindo mudanças de direção e 
sentido, com base em diferentes 
pontos de referência. 

  
 
 
 

 
(EF03GE06
) 
(EF03HI09) 
(EF15AR01
) 
(EF15AR02
) 
(EF15AR04
) 
(EF15AR23
) 
(EF15AR26
) 

 
 
 
 

Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 

4
0

8
 

P
A

R
T

E
 IV

 



 

 
 
 
 

3º 

 
 
 
 

Geometria 

 

Figuras geométricas 
espaciais (cubo, bloco 
retangular, pirâmide, 
cone, cilindro e esfera): 
reconhecimento, aná- 
lise de características e 
planificações 

Descrição de situações vivenciadas desta- 
cando as relações espaciais; Identificação 
de figuras tridimensionais, denominando-as 
(cubo, esfera, pirâmide, cone, cilindro, para- 
lelepípedo); Identificação das formas tridi- 
mensionais nos elementos da natureza e nos 
objetos construídos pelo homem; Reprodução de 
formas geométricas tridimensionais com ou 
sem o uso de softwares; 

 
 

(EF03MA13) Associar figuras geométri- 
cas espaciais (cubo, prismas, pirâmide, 
cone, cilindro e esfera) a objetos do 
mundo físico e nomear essas figuras. 

 
 
 
 

(EF03MA14) 

 

 
(EF15AR01
) 
(EF15AR02
) 
(EF15AR04
) 
(EF15AR23
) 
(EF15AR26
) 

 
Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 

 
 
 
 
 

3º 

 
 
 
 
 
 

Geometria 

 
 

 
Figuras geométricas 
espaciais (cubo, bloco 
retangular, pirâmide, 
cone, cilindro e esfera): 
reconhecimento, aná- 
lise de características e 
planificações 

Indicação de características observáveis nas 
figuras tridimensionais, como: formas arre- 
dondadas ou pontudas, superfícies planas ou 
curvilíneas, possibilidade de rolar ou não, 
dentre outras; Descrição de figuras tridimen- 
sionais a partir de experimentações realizadas 
com as mesmas; Comparação de figuras 
tridimensionais a partir de experimentações 
realizadas com as mesmas; Planificação de 
formas tridimensionais, como embalagens, e 
descrever as figuras bidimensionais obtidas na 
planificação; Construção de figuras tridimen- 
sionais a partir de suas planificações; Identifi- 
cação de simetrias em figuras espaciais 

 
 
 

 
(EF03MA14) Descrever características de 
algumas figuras geométricas espaciais 
(prismas retos, pirâmides, cilindros, 
cones), relacionando-as com suas 
planificações. 

 
 
 
 

 
(EF03MA13
) 
(EF03MA15
) 
(EF03MA16
) 

 
 
 
 

(EF03GE06
) 
(EF15AR01
) 
(EF15AR02
) 
(EF15AR04
) 
(EF15AR23
) 
(EF15AR26
) 

 
 

 
Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 

 
 
 
 
 

 
3º 

 
 
 
 
 

 
Geometria 

 
 
 
 

Figuras geométricas 
planas (triângulo, 
quadrado, retângulo, 
trapézio e paralelogra- 
mo): reconhecimento e 
análise de caracte- 
rísticas 

Identificação de figuras planas, nomeando-as 

(quadrado, retângulo, triângulo, trapézio 
e paralelogramo); Identificação de formas 
planas nos elementos da natureza e nos ob- 
jetos construídos pelo homem; Identificação de 
figuras planas em representações como 
desenhos, fotos, pinturas e gravuras; Identifi- 
cação do quadrado e do retângulo nas faces 
do cubo e do paralelepípedo e o triângulo nas 
faces da pirâmide; Reprodução de figuras planas 
por meio de recortes e dobraduras; 
Decomposição de figuras planas em outras por 
meio de recorte; Composição de uma figura 
plana utilizando outras; Identificação de simetrias 
em figuras planas 

 
 
 

 
(EF03MA15) Classificar e comparar 
figuras planas (triângulo, quadrado, 
retângulo, trapézio e paralelogramo) 
em relação a seus lados (quantidade, 
posições relativas e comprimento) e 
vértices. 

 
 
 
 

 
(EF03MA13
) 
(EF03MA14
) 
(EF03MA16
) 
(EF03MA21
) 

  
 

 
Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 

 
 
 
 
 
 

 
3º 

 
 
 
 
 
 

 
Geometria 

 
 
 
 
 
 
 

Congruência de figuras 

geométricas planas 

 
 

 
Representação de figuras bidimensionais no 
geoplano; Descrição de figuras bidimensionais 
representadas no geoplano explicando como se 
faz para obtê-las; Representação do qua- 
drado, do triângulo, do trapézio, do paralelo- 
gramo e do retângulo na malha quadriculada; 
Identificação de figuras geométricas 
planas, considerando o número de lados de 
cada uma, diferenças e semelhanças; 
Utilização de softwares e/ou recursos digitais para 
a compreensão de propriedades e 
estabelecimento de congruências de figuras 

 
 
 
 
 
 

(EF03MA16) Reconhecer figuras 
congruentes, usando sobreposição e 
desenhos em malhas quadriculadas ou 
triangulares, incluindo o uso de tecno- 
logias digitais. 

 
 
 
 
 
 

(EF03MA13
) 
(EF03MA14
) 
(EF03MA15
) 
(EF03M216) 
(EF03MA21
) 

 
 
 
 
 
 

 
(EF03GE07) 
(EF15AR26
) 

 

 
Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 
Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 
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3º 

 
 

 
Grandezas e 

medidas 

 
 
 

Significado de medida e 

de unidade de medida 

 

 
Reconhecimento do uso das medidas de 
comprimento, massa, capacidade e tempo em 
situações práticas do cotidiano; Relaciona- 
mento entre as unidades de medida; 

 
 

(EF03MA17) Reconhecer que o resulta- 
do de uma medida depende da unidade de 
medida utilizada. 

 
 

(EF03MA18
) 
(EF03MA19
) 
(EF03MA20
) 

 
Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 

 
 
 
 

3º 

 
 
 

 
Grandezas e 

medidas 

 
 
 

 
Significado de medida e 

de unidade de medida 

Identificação de instrumentos padronizados para 
medir comprimentos; Identificação de 
instrumentos de medida de comprimento 
adequados à extensão de objetos a serem 
medidos; Identificação de diferentes tipos de 
balança como instrumento para medir massa; 
Identificação de recipientes graduados ade- 
quados para medir diferentes capacidades; 
Identificação do relógio e dos diferentes tipos de 
calendário (semanal, mensal e anual) como 
instrumentos de medida de tempo; 

 
 

 
(EF03MA18) Escolher a unidade de me- 
dida e o instrumento mais apropriado 
para medições de comprimento, tempo, 
massa e capacidade. 

 
 
 
 

(EF03MA17
) 
(EF03MA19
) 
(EF03MA20
) 

  
 

Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 

 
 
 
 
 

 
3º 

 
 
 
 
 
 

Grandezas e 

medidas 

 
 
 
 

Medidas de com- 
primento (unidades 
não convencionais e 
convencionais): regis- 
tro, instrumentos de 
medida, estimativas e 
comparações 

Medição de comprimentos utilizando unida- 
des de medida não padronizadas; Compara- 
ção dos resultados de medições realizadas 
com o uso de medidas não padronizadas; 
Identificação do metro como unidade pa- 
drão de medida de comprimento; Medição e 
comparação de resultados de medições 
utilizando o metro; Identificação do centíme- tro 
e do milímetro como unidades de medidas para 
pequenos comprimentos (em relação ao metro); 
Diferenciação do metro, centímetro 
e milímetro, indicando situações adequadas para 
sua utilização; Utilização de instrumentos de 
medida de comprimento adequados para cada 
situação; 

 
 
 

 
(EF03MA19) Estimar, medir e comparar 
comprimentos, utilizando unidades de 
medida não padronizadas e padroni- 
zadas mais usuais (metro, centímetro 
e milímetro) e diversos instrumentos 
de medida. 

 
 
 
 

 
(EF03MA17
) 
(EF03MA18
) 
(EF03MA20
) 

 
 
 
 
 

 
(EF03CI05) 

 
 

 
Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 

 
 

 
3º 

 
 

 
Grandezas e 

medidas 

 

Medidas de capacidade 
e de massa (unidades 
não convencionais e 
convencionais): registro, 
estimativas e compa- 
rações 

 
Utilização de medidas não padronizadas para 
massa e capacidade; Identificação do quilo- 
grama e da grama como unidade padronizada de 
medida de massa; Identificação do litro e do 
mililitro como unidade padronizada de me- dida 
de capacidade; Utilização de instrumen- tos 
adequados para medir capacidade e massa 

 
(EF03MA20) Estimar e medir capacidade 
e massa, utilizando unidades de medi- 
da não padronizadas e padronizadas 
mais usuais (litro, mililitro, quilograma, 
grama e miligrama), reconhecendo-as em 
leitura de rótulos e embalagens, entre 
outros. 

 
 

(EF03MA17
) 
(EF03MA18
) 
(EF03MA19
) 

 
Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 

 
 
 
 

 
3º 

 
 
 
 

Grandezas e 

medidas 

 
 
 
 

Comparação de áreas 
por superposição 

 
 
 

 
Introdução a noção de área; Estabelecimento 
da comparação de áreas por meio de malha 
quadriculada 

 
 
 
 

(EF03MA21) Comparar, visualmente 
ou por superposição, áreas de faces 
de objetos, de figuras planas ou de 
desenhos. 

 
 
 
 

(EF03MA15) 
(EF03MA16) 

 
 
 
 

 
(EF15AR26) 

 

 
Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 

4
1

0
 

P
A

R
T

E
 IV

 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
3º 

 
 
 
 
 
 
 

 
Grandezas e 

medidas 

 
 
 
 
 
 

Medidas de tempo: 
leitura de horas em 
relógios digitais e 
analógicos, duração 
de eventos e reconhe- 
cimento de relações 
entre unidades de 
medida de tempo 

 
 
 
 
 
 
 

Identificação do dia como período de 24 horas; 
Resolução e elaboração de problemas com 
situações que informem os horários de início e 
término de realização de uma ativida- de e sua 
duração. 

 
 
 
 
 
 
 

(EF03MA22) Ler e registrar medidas e 
intervalos de tempo, utilizando relógios 
(analógico e digital) para informar os 
horários de início e término de realiza- 
ção de uma atividade e sua duração. 

 
 
 
 
 
 
 
 

(EF03MA17
) 
(EF03MA18
) 
(EF03MA23
) 

 
 
 
 
 
 
 

 
(EF03CI08) 

Compreender as relações entre con- ceitos 
e procedimentos dos diferentes campos da 
Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, 
Estatística e Proba- bilidade) e de outras 
áreas do conhe- cimento, sentindo 
segurança quanto à própria capacidade de 
construir e aplicar conhecimentos 
matemáticos, desenvol- vendo a autoestima e 
a perseverança na busca de soluções. 
Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 

 
 
 

 
3º 

 
 
 
 

Grandezas e 

medidas 

 

Medidas de tempo: 
leitura de horas em 
relógios digitais e 
analógicos, duração 
de eventos e reconhe- 
cimento de relações 
entre unidades de 
medida de tempo 

 
 

Leitura de hora exata e meia hora em relógios 
analógicos e digitais; Associação entre dia, 
hora, minuto e segundo; Resolução e elabo- 
ração de problemas envolvendo a leitura de 
horas e a duração de eventos 

 
 

 
(EF03MA23) Ler horas em relógios digi- 
tais e em relógios analógicos e reco- 
nhecer a relação entre hora e minutos e 
entre minuto e segundos. 

 
 

 
(EF03MA17
) 
(EF03MA18
) 
(EF03MA22
) 

  
Reconhecer que a Matemática é uma 
ciência humana, fruto das necessidades e 
preocupações de diferentes culturas, em 
diferentes momentos históricos, e 
é uma ciência viva, que contribui para 
solucionar problemas científicos e tec- 
nológicos e para alicerçar descobertas e 
construções, inclusive com impactos no 
mundo do trabalho. 

 
 
 
 

3º 

 
 
 

 
Grandezas e 

medidas 

 
 

Sistema monetário 
brasileiro: estabeleci- 
mento de equivalências 
de um mesmo valor na 
utilização de diferentes 
cédulas e moedas 

 

Identificação de cédulas e moedas do Sistema 
Monetário Brasileiro; Leitura e escrita de quan- 
tias por extenso; Composição e decomposição de 
valores, manipulando cédulas ou moedas; 
Realização de trocas de notas e de moedas por 
moedas, manipulando-as; Resolução e ela- 
boração de problemas envolvendo quantias; 
Resolução e elaboração de problemas envol- 
vendo situações de compra, venda e troca; 

 
 

 
(EF03MA24) Resolver e elaborar pro- 
blemas que envolvam a comparação e a 
equivalência de valores monetários do 
sistema brasileiro em situações de 
compra, venda e troca. 

 
 
 

 
(EF03MA17) 
(EF03MA18) 

 
Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 

 
 
 
 
 
 

3º 

 
 
 
 
 

Probabilidade 

e estatística 

 
 
 
 

Análise da ideia de 
acaso em situações 
do cotidiano: espaço 
amostral 

 
 
 
 

Identificação de eventos possíveis e impos- 
síveis; Verificação de possíveis eventos ou 
cenários em um experimento (em ambiente 
escolar ou em uma situação cotidiana, real ou 
hipotética) que tem maiores/menores chance de 
ocorrer; 

 
 
 

 
(EF03MA25) Identificar, em eventos 
familiares aleatórios, todos os resul- 
tados possíveis, estimando os que 
têm maiores ou menores chances de 
ocorrência. 

   
 

Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 
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3º 

 
 
 

 
Probabilidade 

e estatística 

 
 
 
 

Leitura, interpretação e 

 
 

 
Resolução e elaboração de problemas envol- 
vendo diferentes operações, com informações 
apresentadas em tabelas de dupla entrada ou em 
gráficos de barras ou colunas; 

 
 

 
(EF03MA26) Resolver problemas cujos 
dados estão apresentados em tabelas de 
dupla entrada, gráficos de barras ou de 
colunas. 

 
 
 

 
(EF03MA27) 
(EF03MA28) 

 
 
 
 

(EF03CI06
) 
(EF03CI09
) 
(EF89EF04
) 

Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

3º 

 
 
 
 
 
 
 
 

Probabilidade 

e estatística 

 
 
 
 
 
 
 
 

representação de dados 
em 
tabelas de dupla entra- 

da e gráficos de barras 

 
 
 
 
 
 

Leitura, interpretação e comparação de 
informações e dados em tabelas simples e de 
dupla entrada; Leitura de informações e dados 
em gráfico de colunas ou barras; Interpretação de 
informações e dados, explícitos e implíci- tos, 
em tabelas simples ou de dupla entrada e em 
gráficos de colunas ou barras; Compreen- são 
do significado de frequência; Comparação de 
frequências 

 
 
 
 
 
 

(EF03MA27) Ler, interpretar e comparar 
dados apresentados em tabelas de 
dupla entrada, gráficos de barras ou 
de colunas, envolvendo resultados 
de pesquisas significativas, utilizando 
termos como maior e menor frequência, 
apropriando-se desse tipo de lingua- 
gem para compreender aspectos da 
realidade sociocultural significativos. 

 
 
 
 
 
 
 
 

(EF03MA26) 
(EF03MA28) 

 
 
 
 
 
 

 
(EF03LP25
) 
(EF35LP17
) 
(EF03CI06
) 
(EF03CI09
) 
(EF35EF11
) 

 
Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 
Interagir com seus pares de forma 
cooperativa, trabalhando coletivamente no 
planejamento e desenvolvimento 
de pesquisas para responder a questio- 
namentos e na busca de soluções para 
problemas, de modo a identificar aspec- 
tos consensuais ou não na discussão de 
uma determinada questão, respeitando o 
modo de pensar dos colegas e 
aprendendo com eles. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
3º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Probabilidade 

e estatística 

 
 
 
 
 
 
 
 

Coleta, classificação e 
representação de dados 
referentes a variáveis 
categóricas, por meio de 
tabelas e gráficos 

 
 
 
 
 

 
Conhecimento dos diferentes tipos de variá- 
veis categóricas; Planejamento de pesquisa; 
Coleta de dados: pesquisa envolvendo variá- 
veis categóricas em um universo de até 50 
elementos; Organização de dados coletados 
em listas, tabelas simples ou de dupla entrada; 
Preenchimento de tabela simples ou de dupla 
entrada, com dados coletados; Construção de 
gráfico de barras ou colunas simples em ma- 
lha quadriculada; Utilização de softwares e/ou 
recursos digitais para a construção de gráficos; 

 
 
 
 
 
 

 
(EF03MA28) Realizar pesquisa envol- 
vendo variáveis categóricas em um 
universo de até 50 elementos, organizar os 
dados coletados utilizando listas, tabelas 
simples ou de dupla entrada e 
representá-los em gráficos de colunas 
simples, com e sem uso de tecnologias 
digitais. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF03MA26) 
(EF03MA27) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF03LP26
) 
(EF35LP17
) 
(EF03CI06
) 
(EF03CI09
) 

 
 
 

 
Interagir com seus pares de forma 
cooperativa, trabalhando coletivamente no 
planejamento e desenvolvimento 
de pesquisas para responder a questio- 
namentos e na busca de soluções para 
problemas, de modo a identificar aspec- 
tos consensuais ou não na discussão de 
uma determinada questão, respeitando o 
modo de pensar dos colegas e apren- 
dendo com eles. 
Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 
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4º 

 
 
 
 
 
 
 
 

Números 

 
 
 
 
 
 

Sistema de numera- 
ção decimal: leitura, 
escrita, comparação e 
ordenação de números 
naturais de até cinco 
ordens 

 
 

 
Escrita de números de até cinco algarismos; 
Escrita de números de até cinco algarismos 
por extenso; Associação de um número à sua 
escrita por extenso; Leitura de números de até 
cinco algarismos; Representação de números 
com cinco algarismos utilizando diferentes 
materiais; Realização de contagem oral da se- 
quência numérica de 10 em 10, 50 em 50, 100 
em 100, 500 em 500, 1000 em 1000, a partir de 
determinado número; Utilização da calcu- 
ladora para a produção de escritas numéricas; 
Comparação entre os números utilizando 
símbolos para igualdade e para desigualdade; 
Leitura de números de até cinco algarismos em 
diferentes gêneros textuais. 

 
 
 
 
 
 
 
 

(EF04MA01) Ler, escrever e ordenar nú- 
meros naturais até a ordem de dezenas 
de milhar. 

 
 
 
 
 
 
 

 
(EF04MA02) 
(EF04MA14) 

  
 
 
 
 

Reconhecer que a Matemática é uma 
ciência humana, fruto das necessidades e 
preocupações de diferentes culturas, em 
diferentes momentos históricos, e 
é uma ciência viva, que contribui para 
solucionar problemas científicos e tec- 
nológicos e para alicerçar descobertas e 
construções, inclusive com impactos no 
mundo do trabalho. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
4º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Números 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Composição e decom- 
posição de um número 
natural de até cinco 
ordens, por meio de 
adições e multiplica- 
ções por potências 

de 10 

 
 
 
 
 

Identificação das cinco primeiras ordens do 
sistema de numeração decimal, nomeando-as; 
Identificação da posição das cinco primeiras 
ordens do sistema de numeração decimal em 
números de cinco algarismos; Determinação do 
valor absoluto e relativo dos algarismos em 
número de até cinco ordens; Composição e 
decomposição de números naturais de cinco 
algarismos considerando suas ordens e a 
soma indicada dos valores relativos dos seus 
algarismos; Reconhecimento de diferentes 
decomposições de um número; Identificação do 
grupo de 10 centenas como uma unidade de 
milhar; Associação da dezena/unidades 
determinando que 1 dezena é igual a 10 
unidades; Associação da centena/dezenas/ 
unidades determinando que 1 centena é igual a 
10 dezenas e a 100 unidades; Associação da 
unidade de milhar/ centenas/dezenas/unida- des 
determinando que 1 unidade de milhar é igual a 
10 centenas, a 100 dezenas e a 1000 
unidades; Compreensão de que um número 
natural pode ser escrito como potência de 10, 
(Ex. 2523 = 2 x 1000+ 5 x 100 + 2 x 10 + 3 x 
1), direcionando para a construção do conhe- 
cimento do sistema de numeração decimal. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF04MA02) Mostrar, por decomposição 
e composição, que todo número natural 
pode ser escrito por meio de adições 
e multiplicações por potências de dez, 
para compreender o sistema de nume- 
ração decimal e desenvolver estratégias 
de cálculo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF04MA01
) 
(EF04MA03
) 
(EF04MA04
) 
(EF04MA05
) 
(EF04MA11
) 
(EF04MA13
) 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Compreender as relações entre con- ceitos 
e procedimentos dos diferentes campos da 
Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, 
Estatística e Proba- bilidade) e de outras 
áreas do conhe- cimento, sentindo 
segurança quanto à própria capacidade de 
construir e aplicar conhecimentos 
matemáticos, desenvol- vendo a autoestima e 
a perseverança na busca de soluções. 
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4º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Números 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Propriedades das 
operações 

Resolução e elaboração de problemas envol- 
vendo diferentes significados da adição e da 
subtração; Resolução e elaboração de proble- 
ma envolvendo adição em que é procurado o 
valor da soma ou de uma parcela; Resolução e 
elaboração de problema envolvendo sub- 
tração em que é procurado o valor do resto, do 
minuendo ou do subtraendo; Descrição do 
processo de resolução dos problemas resolvi- 
dos; Resolução e elaboração de problemas en- 
volvendo a adição e a subtração em uma mes- 
ma situação; Resolução de adições com dois 
números de até cinco algarismos sem reserva; 
Resolução de adições com dois números de 
até cinco algarismos com reserva; Resolução 
de adições com dois números de até cinco 
algarismos com duas reservas alternadas; 
Resolução de adições com três números com 
três, quatro e cinco algarismos e uma reserva; 
Resolução de subtrações com números de até 
cinco algarismos sem reagrupamento; Resolu- 
ção de subtrações com números de até cinco 
algarismos com reagrupamento; Resolução de 
subtrações com números de até cinco alga- 
rismos com dois reagrupamentos alternados; 
Disposição e utilização do algoritmo da adição e 
da subtração utilizando os sinais; Realização de 
estimativas dos resultados de adições e de 
subtrações; Utilização da adição como prova de 
verificação da subtração e vice-versa; 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF04MA03) Resolver e elaborar proble- 
mas com números naturais envolvendo 
adição e subtração, utilizando estra- 
tégias diversas, como cálculo, cálculo 
mental e algoritmos, além de fazer 
estimativas do resultado. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF04MA25
) 
(EF04MA02
) 
(EF04MA03
) 
(EF04MA04
) 
(EF04MA05
) 
(EF04MA11
) 

  
 
 
 
 
 
 

 
Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
4º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Números 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

para o desenvolvimento 
de diferentes estraté- 
gias de cálculo com 
números naturais 

 
 
 
 

Determinação dos resultados dos fatos da 
adição e da subtração de forma automatizada; 
Compreensão de que a adição e a subtração 
são operações inversas; Estabelecimento de 
relações entre os termos da adição; Estabe- 
lecimento de relações entre os termos da 
subtração; Estabelecimento de relações entre os 
termos da multiplicação; Estabelecimen- 
to de relações entre os termos da divisão; 
Identificação dos fatos fundamentais da 
multiplicação e da divisão; Compreensão de 
que a multiplicação e a divisão são operações 
inversas; Associação da multiplicação e da di- 
visão a seus significados; Resolução de divisão 
com resto em que o divisor e o quociente são 
números de um algarismo usando recursos 
variados e o algoritmo; Verificação de resul- 
tados com o uso da calculadora; Realização 
de cálculos utilizando estratégias como o uso de 
desenhos, símbolos, contagem, estimativa, 
decomposição, composição e arredondamen- to 
de números; 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF04MA04) Utilizar as relações entre 
adição e subtração, bem como entre 
multiplicação e divisão, para ampliar as 
estratégias de cálculo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF04MA25
) 
(EF04MA02
) 
(EF04MA03
) 
(EF04MA05
) 
(EF04MA06
) 
(EF04MA07
) 

  
 
 
 
 
 
 

 
Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 
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4º 

 
 
 
 
 

 
Números 

 
 
 
 

Propriedades das ope- 
rações para o desenvol- 
vimento de diferentes 
estratégias de cálculo 
com números naturais 

 
Resolução de multiplicação abreviada por 10, 
100 e 1000; Resolução de divisão abreviada 
por 10, 100 e 1000; Resolução de multipli- 
cação de dezenas exatas por um número de 
um algarismo; Resolução de multiplicação de 
número de três e quatro algarismos por outro de 
um algarismo, sem reserva; Resolução de 
multiplicação de número de três e quatro 
algarismos por outro de um algarismo, com 
uma reserva; Resolução de divisão exata em 
que o dividendo é um número de dois ou 
mais algarismos e o divisor é um 
número de um algarismo; Proposição do uso da 

calculadora como estratégia de verificação de 
resultados e de diversificação de soluções. 

 
 
 
 

 
(EF04MA05) Utilizar as propriedades das 
operações para desenvolver estratégias de 
cálculo. 

 

 
(EF04MA06
) 
(EF04MA07
) 
(EF04MA08
) 
(EF04MA11
) 
(EF04MA13
) 
(EF04MA14
) 
(EF04MA15
) 
(EF04MA25
) 
(EF04MA02
) 
(EF04MA03
) 
(EF04MA04
) 

  

 
Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 

 
 
 
 
 
 
 

 
4º 

 
 
 
 
 
 
 

 
Números 

 
 
 
 

 
Problemas envolvendo 
diferentes significados 
da multiplicação e 
da divisão: adição de 
parcelas iguais, con- 
figuração retangular, 
proporcionalidade, 
repartição equitativa e 
medida 

Interpretação de situações que demandam 
ação de reunir quantidades iguais nas vivên- 
cias do cotidiano; Resolução de problemas 
envolvendo diferentes significados da multi- 
plicação (adição de parcelas iguais, proporcio- 
nalidade, configuração retangular) utilizando 
estratégias diversas (estimativa, cálculo mental e 
algoritmos); Descrição do processo de reso- 
lução dos problemas resolvidos; Elaboração de 
problemas envolvendo os diferentes signifi- 
cados da multiplicação (adição de parcelas 
iguais, proporcionalidade, 
configuração retangular) ; Resolução e elabo- 

ração de problemas envolvendo mais de uma 
operação. Desenvolvimento de estratégias, a 
fim de que o aluno se aproprie da linguagem 
matemática e das formas de expressão carac- 
terística da disciplina. Proposição do uso da 
calculadora como estratégia de verificação de 
resultados e de diversificação de soluções. 

 
 
 
 
 
 

(EF04MA06) Resolver e elaborar proble- 
mas envolvendo diferentes significados da 
multiplicação (adição de parcelas iguais, 
organização retangular e pro- 
porcionalidade), utilizando estratégias 
diversas, como cálculo por estimativa, 
cálculo mental e algoritmos. 

 
 
 
 
 

 
(EF04MA25
) 
(EF04MA01
) 
(EF04MA02
) 
(EF04MA03
) 
(EF04MA04
) 
(EF04MA05
) 

  
 
 

 
Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
4º 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Números 

 
 
 
 
 

 
Problemas envolvendo 
diferentes significados 
da multiplicação e 
da divisão: adição de 
parcelas iguais, con- 
figuração retangular, 
proporcionalidade, 
repartição equitativa e 
medida 

 
 
 
 

Interpretação de situações que demandam ação 
de repartir uma quantidade em partes iguais 
nas vivências; Resolução de problemas 
envolvendo diferentes significados da divi- são 
(repartir e medir) utilizando estratégias 
diversas (estimativa, cálculo mental e algo- 
ritmos); Descrição do processo de resolução dos 
problemas resolvidos; Elaboração de 
problemas envolvendo os diferentes signifi- 
cados da divisão (repartir e medir); Resolução 
de situações por meio do cálculo mental, que 
abordem estimativas e/ou algoritmos 
convencionais. 

 
 
 
 
 
 
 

(EF04MA07) Resolver e elaborar pro- 
blemas de divisão cujo divisor tenha no 
máximo dois algarismos, envolvendo os 
significados de repartição equitativa e de 
medida, utilizando estratégias diversas, 
como cálculo por estimativa, cálculo 
mental e algoritmos. 

 
 
 
 
 
 
 

(EF04MA12
) 
(EF04MA25
) 
(EF04MA01
) 
(EF04MA02
) 
(EF04MA03
) 
(EF04MA04
) 
(EF04MA05
) 

  
 
 
 

 
Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 
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4º 

 
 
 
 

 
Números 

 
 
 
 
 

Problemas de con- 
tagem 

 
 

Resolução de situações multiplicativas, com o 
uso da multiplicação ou divisão, com a ideia 
de combinação; Utilização de diferentes 
estratégias para resolução de problemas; 
Compreensão do princípio fundamental da 
contagem; Resolução e elaboração de situa- 
ções de contagem em que os alunos resolvam, 
utilizando diferentes procedimentos e regis- 
tros (diagramas, listas, árvore de possibilida- 
des, tabelas). 

 
 

(EF04MA08) Resolver, com o suporte 
de imagem e/ou material manipulável, 
problemas simples de contagem, como a 
determinação do número de agrupa- 
mentos possíveis ao se combinar cada 
elemento de uma coleção com todos os 
elementos de outra, utilizando estraté- 
gias e formas de registro pessoais. 

 
 
 
 

(EF04MA26
) 
(EF04MA05
) 
(EF04MA06
) 

 
 
 
 
 

(EF35EF05) 
(EF35EF07) 

 
Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 

 
 
 
 
 
 
 

4º 

 
 
 
 
 
 
 
 

Números 

 
 
 
 
 
 

Números racionais: 
frações unitárias mais 
usuais (1/2, 1/3, 1/4, 
1/5, 1/10 e 1/100) 

Obtenção de partes fracionárias pela divisão 
do todo (inteiro) em: duas, três, quatro, dez e 
cem partes iguais; Identificação de partes 
fracionárias relativa a: meios, terços, quartos, 
décimos e centésimos; Composição do inteiro 
com as partes fracionárias obtidas; Represen- 
tação de frações graficamente; Identificação de 
fração representada graficamente; Asso- 
ciação da fração representada graficamente à 
sua escrita numérica; Identificação dos termos da 
fração, nomeando-os; Indicação da função de 
cada termo da fração; Comparação de partes 
fracionárias relacionando meios, terços, quartos, 
décimos e centésimos; Comparação de frações, 
relacionando-as; Introdução da reta numérica; 
Ordenação de números ra- cionais em reta 
numérica; Apresentação dos termos 
específicos da fração (numerador e 
denominador). 

 
 
 
 
 
 

(EF04MA09) Reconhecer as frações 
unitárias mais usuais (1/2, 1/3, 1/4, 
1/5, 1/10 e 1/100) como unidades de 
medida menores do que uma unida- 
de, utilizando a reta numérica como 
recurso. 

 
 
 
 
 
 
 

(EF04MA10) 

  
 
 

 
Compreender as relações entre con- ceitos 
e procedimentos dos diferentes campos da 
Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, 
Estatística e Proba- bilidade) e de outras 
áreas do conhe- cimento, sentindo 
segurança quanto à própria capacidade de 
construir e aplicar conhecimentos 
matemáticos, desenvol- vendo a autoestima e 
a perseverança na busca de soluções. 

 
 
 

 
4º 

 
 
 
 

Números 

 
 
 

Números racionais: 
representação decimal 
para escrever valores 
do sistema monetário 
brasileiro 

 
 

Identificação da representação de frações com 
denominador 10; Identificação da primeira or- 
dem decimal como décimo, relacionando com as 
moedas brasileiras; Compreensão de que cada 
centésimo de real é denominado de cen- tavos 
de real; Comparação entre frações com 
denominador igual a 10 e números decimais. 
Utilização do sistema monetário brasileiro. 

 

 
(EF04MA10) Reconhecer que as regras 
do sistema de numeração decimal 
podem ser estendidas para a represen- 
tação decimal de um número racional e 
relacionar décimos e centésimos com a 
representação do sistema monetário 
brasileiro. 

 
 
 

 
(EF04MA09) 

  
Reconhecer que a Matemática é uma 
ciência humana, fruto das necessidades e 
preocupações de diferentes culturas, em 
diferentes momentos históricos, e 
é uma ciência viva, que contribui para 
solucionar problemas científicos e tec- 
nológicos e para alicerçar descobertas e 
construções, inclusive com impactos no 
mundo do trabalho. 

 
 
 
 
 

4º 

 
 
 
 
 

Álgebra 

 
 
 
 

Sequência numérica 
recursiva formada por 
múltiplos de um 
número natural 

 
 
 

Compreensão do significado de múltiplo; 
Identificação de números primos; Realização de 
registro de regularidades observáveis; 
Identificação de padrão e de regularidades na 
sequência de números múltiplos; Ordenação de 
sequência numérica composta por múlti- plos 
com números de até cinco algarismos em séries 
crescente e decrescente; 

 
 
 
 
 

(EF04MA11) Identificar regularidades 
em sequências numéricas compostas 
por múltiplos de um número natural. 

 
 
 
 
 

(EF04MA02
) 
(EF04MA03
) 
(EF04MA05
) 

  
 
 

Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo 
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4º 

 
 
 
 
 
 
 
 

Álgebra 

 
 
 
 
 

 
Sequência numérica 
recursiva formada por 
números que deixam o 
mesmo resto ao 
ser divididos por um 
mesmo número natural 
diferente de zero 

 

 
Compreensão de que algumas divisões 
deixam retos, ou seja, não são exatas; Identifi- 
cação de padrão e regularidade em sequência 
numérica formada por números que deixam o 
mesmo resto ao ser dividido por um mesmo 
número natural; Formação de sequências 
numéricas compostas por números que 
deixam o mesmo resto ao ser dividido por um 
mesmo número natural; Reconhecimento, por 
meio de investigações, que há grupos de 
números naturais para os quais as divisões por 
um determinado número resultam em restos 
iguais, identificando regularidades, que impli- ca 
em identificar dividendo, divisor, quociente e 
resto em uma divisão; Análise da relação 
entre o números de uma sequência, buscando 
um padrão para expressar uma regularidade. 

 
 
 
 
 
 

(EF04MA12) Reconhecer, por meio de 
investigações, que há grupos de núme- ros 
naturais para os quais as divisões por um 
determinado número resultam em restos 
iguais, identificando regu- laridades. 

 
 
 
 
 
 
 

 
(EF04MA07) 
(EF04MA11) 

  
 
 
 
 
 

Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 

 
 
 
 
 

4º 

 
 
 
 
 

Álgebra 

 
 
 
 
 

Relações entre adição e 
subtração e entre multi- 
plicação e divisão 

 
 
 

Exploração da complementação de quan- 
tidades; Utilização da calculadora para a 
compreensão das relações entre adição e 
subtração e entre a multiplicação e a divisão; 
Utilização da complementação de quantida- 
des na resolução de problemas; Compreensão 
de que as operações aritméticas integram os 
eixos temáticos: número e álgebra. 

 
 

 
(EF04MA13) Reconhecer, por meio de 
investigações, utilizando a calculadora 
quando necessário, as relações inver- sas 
entre as operações de adição e 
de subtração e de multiplicação e de 
divisão, para aplicá-las na resolução de 
problemas. 

 
 
 

 
(EF04MA02
) 
(EF04MA05
) 
(EF04MA11
) 
(EF04MA12
) 

  
 
 

Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 

 
 
 

4º 

 
 
 
 

Álgebra 

 
 

 
Propriedades da igualdade 

 
 

Exploração das relações de igualdade; Explo- 
ração dos critérios de simetria e transitividade da 
igualdade; Compreensão do princípio aditivo 
da igualdade; 

 
 

(EF04MA14) Reconhecer e mostrar, por 
meio de exemplos, que a relação de 
igualdade existente entre dois termos 
permanece quando se adiciona ou se 
subtrai um mesmo número a cada um 
desses termos. 

 
 

 
(EF04MA01
) 
(EF04MA15
) 
(EF04MA05
) 

  
 

Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 

 
 
 
 

 
4º 

 
 
 
 

 
Álgebra 

 
 
 
 
 

Propriedades da igualdade 

 
 
 

 
Exploração do princípio aditivo da equivalên- cia 
de equações; Identificação de um valor 
desconhecido dada uma igualdade; 

 
 
 

 
(EF04MA15) Determinar o número des- 
conhecido que torna verdadeira uma 
igualdade que envolve as operações 
fundamentais com números naturais. 

 
 
 
 
 

(EF04MA05) 
(EF04MA14) 

  
 

 
Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 
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4º 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Geometria 

 
 
 
 
 
 

 
Localização, orienta- 
ção e movimentação: 
pontos de referência, 
direção e sentido 
Paralelismo e perpendi- 
cularismo 

Identificação de posição e/ou objeto presen- tes 
em representações utilizando um ou dois pontos 
de referência distintos do seu próprio corpo; 
Orientação de movimentação e/ou 
deslocamento de outra pessoa fornecen- 
do-lhe determinadas orientações; Desenho de 
itinerários vivenciados nas situações do 
cotidiano; Descrição de itinerários percorridos 
focalizando as orientações espaciais utilizadas; 
Interpretação de movimentação e/ou desloca- 
mento em diversas representações, utilizando as 
orientações espaciais apropriadas e suas 
terminologias. Leitura de plantas baixa e 
mapas; Esboço de plantas baixa e mapas para 
representação de itinerários; Utilização de 
termos como: direita e esquerda, mudanças de 
direção e sentido, intersecção, transversais, 
paralelas e perpendiculares, para descrever 
itinerários; Diferenciação de paralelismo e 
perpendicularismo; Identificação de situações de 
paralelismo e perpendicularismo; Explora- ção 
da noção inicial de ângulo; Exploração do 
conceito de paralelismo e perpendicularismo. 

 
 
 
 
 

 
(EF04MA16) Descrever deslocamentos e 
localização de pessoas e de objetos no 
espaço, por meio de malhas quadricu- 
ladas e representações como desenhos, 
mapas, planta baixa e croquis, empre- 
gando termos como direita e esquer- da, 
mudanças de direção e sentido, 
intersecção, transversais, paralelas e 
perpendiculares. 

  
 
 
 

 
(EF67EF20
) 
(EF89EF13
) 
(EF15AR08
) 
(EF15AR10
) 
(EF35EF09
) 
(EF04CI04) 
(EF04CI05) 
(EF12EF04
) 
(EF35EF07
) 
(EF35EF10
) 
(EF12EF07
) 
(EF12EF11
) 

 
 
 
 
 
 

 
Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 

 
 
 

 
4º 

 
 
 

 
Geometria 

 

 
Figuras geométricas 
espaciais (prismas e 
pirâmides): reconheci- 
mento, representações, 
planificações e carac- 
terísticas 

Identificação de poliedros, denominando-os 
(prismas e pirâmides); Identificação de ele- 
mentos dos poliedros (face, aresta e vértice); 
Descrição de comparação de poliedros tendo 
como referência seus elementos; Planificação 
de poliedros para apontar suas características, 
semelhanças e diferenças; Identificação de 
figuras planas que estão presentes nas planifi- 
cações dos poliedros; Construção de poliedros a 
partir de suas planificações. 

 
 

(EF04MA17) Associar prismas e pirâ- 
mides a suas planificações e analisar, 
nomear e comparar seus atributos, 
estabelecendo relações entre as repre- 
sentações planas e espaciais. 

 
 
 
 

(EF04MA18) 
(EF04MA19) 

  

Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
4º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Geometria 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ângulos retos e 
não retos: uso de 
dobraduras, esquadros e 
softwares 

 
 
 
 
 

Descrição de figuras bidimensionais tendo 
como referência suas propriedades (números de 
lados, medidas dos lados); Associação en- tre 
figuras planas, apontando semelhanças e 
diferenças; Classificação das figuras bidimen- 
sionais em triângulos e quadriláteros consi- 
derando o número de lados e ângulos; Iden- 
tificação de ângulo reto e não reto em figuras 
bidimensionais; Utilização de dobradores e/ ou 
softwares para a identificação de ângulos em 
figuras planas; Utilização de softwares 
de geometria para identificar características 
comuns entre figuras planas 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF04MA18) Reconhecer ângulos retos 
e não retos em figuras poligonais com o 
uso de dobraduras, esquadros ou 
softwares de geometria. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF04MA17) 
(EF04MA19) 

  
 
 
 
 
 

 
Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 
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4º 

 
 
 
 
 
 

Geometria 

 
 
 
 
 
 

Simetria de reflexão 

 
 

Reconhecimento de simetria por reflexão. 
Reconhecimento do eixo de simetria por meio 
de dobraduras; Identificação do eixo de simetria 
traçado em figuras; Identificação de figura 
simétrica e não simétrica; Identificação 
de figuras com em eixo de simetria; Identifica- 
ção da simetria de reflexão em figuras planas 
representadas em malhas quadriculadas; 
Utilização de softwares ou recursos digitais 
para compreensão e identificação da 

simetria; 

 
 
 
 

(EF04MA19) Reconhecer simetria de 
reflexão em figuras e em pares de 
figuras geométricas planas e utilizá-la na 
construção de figuras congruentes, com 
o uso de malhas quadriculadas e de 
softwares de geometria. 

 
 
 
 

 
(EF04MA17
) 
(EF04MA18
) 
(EF04MA21
) 

  
 

Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
4º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Grandezas e 

medidas 

 
 
 
 
 
 
 
 

Medidas de com- 
primento, massa e 
capacidade: estimativas, 
utilização de instru- 
mentos de medida e 
de unidades de medida 
convencionais mais 
usuais 

Identificação do quilômetro como unidade 
maior que o metro; Identificação do milímetro 
como a milésima parte do metro; Utilização de 
instrumentos padronizados para medir 
comprimentos; Leitura e escrita de medidas (de 
comprimento) utilizando os símbolos es- 
pecíficos sem uso de vírgula; Estabelecimento 
da equivalência entre as unidades de medida: 
km/m, m/dm, m/cm, m/mm, dm/cm, cm/mm; 
Resolução e elaboração de problemas envol- 
vendo unidades de medida de comprimento 
sem transformação; Diferenciação do signi- 
ficado dos termos: conteúdo, peso drenado, 
peso líquido, peso bruto, tara; Identificação da 
tonelada como unidade padronizada de 
medida de massa; Leitura e escrita de medidas 
(de massa) utilizando os símbolos específi- 
cos sem uso de vírgula; Estabelecimento da 
equivalência entre kg/g, t/kg; Resolução e 
elaboração de problemas envolvendo unida- des 
de medida de massa sem transformação; 
Estabelecimento de equivalência entre l e ml; 
Resolução e elaboração de problemas envol- 
vendo unidades de medida de capacidade, 
sem transformação; Exploração de considera- 
ções sobre estimativas de medidas; 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF04MA20) Medir e estimar compri- 
mentos (incluindo perímetros), massas e 
capacidades, utilizando unidades de 
medida padronizadas mais usuais, valo- 
rizando e respeitando a cultura local. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF04MA21) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF04CI01) 
(EF04CI09) 

 
 
 
 
 
 
 
 

Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 

 
 
 
 
 
 

 
4º 

 
 
 
 
 
 
 

Grandezas e 

medidas 

 
 
 
 
 
 

Áreas de figuras 
construídas em malhas 
quadriculadas 

 
 

 
Reconhecimento da superfície como objeto a 
ser medido e área como grandeza e medida de 
superfície; Estimativa de área de figuras 
representadas em malha quadriculada; Com- 
paração da área de figuras planas represen- 
tadas em malha quadriculada, indicando se a 
área é maior, menor ou igual; Cálculo da área de 
quadrados e retângulos, representados em 
malhas quadriculadas; Iniciação do conceito de 
perímetro, explorando a diferença entre a 
medida da área e do perímetro; Diferenciação de 
área e perímetro 

 
 
 
 

 
(EF04MA21) Medir, comparar e estimar 
área de figuras planas desenhadas em 
malha quadriculada, pela contagem dos 
quadradinhos ou de metades de 
quadradinho, reconhecendo que duas 
figuras com formatos diferentes podem ter 
a mesma medida de área. 

 
 
 
 
 
 

(EF04MA18
) 
(EF04MA19
) 
(EF04MA20
) 

  
 
 
 

Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 
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4º 

 
 
 
 
 
 

Grandezas e 

medidas 

 
 
 
 

Medidas de tempo: 
leitura de horas em 
relógios digitais e 
analógicos, duração de 
eventos e relações en- 
tre unidades de medida 
de tempo 

Identificação de unidades de medida de 
tempo (hora, minuto e segundos); Identi- 
ficação do dia como período de 24 horas; 
Reconhecimento da zero hora como transição 
de um dia para o seguinte; Associação entre 
ano/mês, mês/dia, semana/dia, dia/hora, hora/ 
minuto, minto/segundo; Leitura de horas e 
minutos em relógio analógico e digital; Leitura de 
horas da segunda metade do dia; Leitura e 
escrita de horas utilizando os símbolos espe- 
cíficos; Estabelecimento das relações entre o 
horário de início e de término e/ou o intervalo de 
duração de um evento ou acontecimento; 
Resolução e elaboração de problemas envol- 
vendo unidades de medida de tempo. 

 
 
 

 
(EF04MA22) Ler e registrar medidas e 
intervalos de tempo em horas, minutos e 
segundos em situações relacionadas ao 
seu cotidiano, como informar os ho- 
rários de início e término de realização 
de uma tarefa e sua duração. 

   
 

 
Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 

 
 
 
 

4º 

 
 
 

Grandezas e 

medidas 

 
Medidas de tempera- 
tura em grau Celsius: 
construção de gráficos 
para indicar a variação 
da temperatura (míni- 
ma e máxima) medida 
em um dado dia ou em 
uma semana 

 

 
Identificação da representação de grau 
Celsius; Reconhecimento de que o grau 
Celsius é a unidade de medida de temperatura 
utilizada no Brasil; Compreensão de que as 
temperaturas variam de acordo com o clima de 
cada região; 

 
(EF04MA23) Reconhecer temperatura 
como grandeza e o grau Celsius como 
unidade de medida a ela associada e 
utilizá-lo em comparações de tempe- 
raturas em diferentes regiões do Brasil ou 
no exterior ou, ainda, em discussões que 
envolvam problemas relacionados ao 
aquecimento global. 

 
 
 
 

(EF04MA24) 

 
 
 
 

(EF04CI02) 

 
Reconhecer que a Matemática é uma 
ciência humana, fruto das necessidades e 
preocupações de diferentes culturas, em 
diferentes momentos históricos, e 
é uma ciência viva, que contribui para 
solucionar problemas científicos e tec- 
nológicos e para alicerçar descobertas e 
construções, inclusive com impactos no 
mundo do trabalho. 

 
 
 
 
 

4º 

 
 
 
 

 
Grandezas e 

medidas 

 
 

 
Medidas de tempera- 
tura em grau Celsius: 
construção de gráficos 
para indicar a variação 
da temperatura (míni- 
ma e máxima) medida 
em um dado dia ou em 
uma semana 

 

 
Construção de gráficos, com o uso de papel 
quadriculado ou softwares, para a repre- 
sentação da variação de temperatura diária, 
semanal ou mensal de uma determinada 
localidade; Utilização de planilhas eletrônicas 
para organizar informações relacionadas com a 
temperatura de uma determinada localidade ou 
região; Utilização de diversos gêneros textuais 
a fim de explorar a leitura e registro das 
temperaturas. 

 
 
 
 

(EF04MA24) Registrar as temperaturas 
máxima e mínima diárias, em locais do 
seu cotidiano, e elaborar gráficos de 
colunas com as variações diárias da 
temperatura, utilizando, inclusive, 
planilhas eletrônicas. 

 
 
 
 
 

(EF04MA23) 

 
Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 
Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 

 
 
 
 
 
 

 
4º 

 
 
 
 
 
 
 

Grandezas e 

medidas 

 
 
 
 
 

 
Problemas utilizando o 
sistema monetário 
brasileiro 

 
Identificação de cédulas e moedas do Sistema 
Monetário Brasileiro; Leitura e escrita de quan- 
tias por extenso; Composição e decomposição de 
valores, manipulando cédulas ou moedas; 
Realização de trocas de notas e de moedas por 
moedas, manipulando-as; Reconhecimen- to de 
diferentes formas de pagamento: à vista, a prazo, 
com entrada e prestação, por meio 
de cartões de crédito, cheques, tíquetes/vales; 
Preenchimento de cheques, recibos e notas 
promissórias; Cálculo de troco sem compen- 
sação; Estabelecimento, mediante diferentes 
preços de um mesmo objeto, o que é caro e 
barato; Cálculo de lucro e prejuízo; Resolução e 
elaboração de problemas envolvendo situa- 
ções de compra e venda, cálculo do troco sem 
compensação, conceito de caro e barato; 

 
 
 
 

 
(EF04MA25) Resolver e elaborar pro- 
blemas que envolvam situações de 
compra e venda e formas de paga- 
mento, utilizando termos como troco e 
desconto, enfatizando o consumo ético, 
consciente e responsável. 

 
 
 
 
 

(EF04MA03
) 
(EF04MA04
) 
(EF04MA05
) 
(EF04MA06
) 
(EF04MA07
) 

 
 
 
 
 
 

 
(EF04LP09) 

 
 

 
Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 
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4º 

 
 
 
 
 
 

 
Probabilidade 

e estatística 

 
 
 
 
 
 

 
Análise de chances de 
eventos aleatórios 

 
 
 
 

Identificação de eventos possíveis e impos- 
síveis; Identificação de evento provável e 
improvável; Identificação de evento certo; 
Verificação da aleatoriedade dos eventos; 
Identificação de possíveis eventos sem utilizar 
fração; Identificação em eventos cotidianos 
aqueles que têm mais chance de ocorrência; 
Uso do princípio multiplicativo para resolver e 
elaborar problemas de contagem, sob diversas 
modalidades e apresentações (árvores, diagra- 
mas, entre outros). 

 
 
 
 
 

 
(EF04MA26) Identificar, entre eventos 
aleatórios cotidianos, aqueles que têm 
maior chance de ocorrência, reconhe- 
cendo características de resultados mais 
prováveis, sem utilizar frações. 

 
 
 
 
 
 
 

(EF04MA08); 

 
Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 
Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- nadas 
com o aspecto prático-utilitário, expressar 
suas respostas e sintetizar conclusões, 
utilizando diferentes re- gistros e 
linguagens (gráficos, tabelas, esquemas, 
além de texto escrito na língua materna e 
outras linguagens para descrever 
algoritmos, como fluxo- gramas, e dados). 

 
 
 
 
 
 

4º 

 
 
 
 
 

 
Probabilidade 

e estatística 

 
 
 

 
Leitura, interpretação e 
representação de 
dados em tabelas de 
dupla entrada, gráficos 
de colunas simples e 
agrupadas, gráficos 
de barras e colunas e 

gráficos pictóricos 

 

 
Leitura, interpretação e comparação de 
informações e dados em tabelas simples e de 
dupla entrada; Leitura de informações e dados 
em gráfico de colunas ou barras; Interpretação de 
informações e dados, explícitos e implíci- tos, 
em tabelas simples ou de dupla entrada 
e em gráficos de colunas ou barras; Produção 
de textos a partir de informações apresenta- 
das em tabelas ou gráficos, como produto de 
análise; Resolução e elaboração de problemas 
com informações apresentadas em tabelas 
de dupla entrada ou em gráficos de barras 

ou colunas; 

 
 
 

 
(EF04MA27) Analisar dados apresen- 
tados em tabelas simples ou de dupla 
entrada e em gráficos de colunas ou 
pictóricos, com base em informações 
das diferentes áreas do conhecimento, e 
produzir texto com a síntese de sua 
análise. 

 
 
 
 
 
 

(EF04MA28) 

 
 
 
 
 

 
(EF04LP20) 
(EF04LP21) 

 
 
 

Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
4º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Probabilidade 

e estatística 

 
 
 
 
 
 

 
Diferenciação entre 
variáveis categóricas e 
variáveis numéricas 
Coleta, classificação e 
representação de dados 
de pesquisa realizada 

 
 
 
 
 

Conhecimento dos diferentes tipos de variá- 
veis categóricas e numéricas; Compreensão do 
uso de variáveis categóricas e numéricas; Pla- 
nejamento de pesquisa; Coleta e organização de 
dados; Preenchimento de tabela simples ou de 
dupla entrada, com dados coletados; 
Organização de dados por meio de lista ou 
tabelas; Construção de gráfico de colunas 
simples ou agrupadas em malha quadriculada; 
Utilização de softwares e/ou recursos digitais 
para a construção de gráficos; Produção de 
relatório de pesquisa 

 
 
 
 
 
 

 
(EF04MA28) Realizar pesquisa envolven- 
do variáveis categóricas e numéricas e 
organizar dados coletados por meio de 
tabelas e gráficos de colunas simples ou 
agrupadas, com e sem uso de tecnolo- 
gias digitais. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF04MA27) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF04LP24) 
(EF35EF02) 

 
 

 
Interagir com seus pares de forma 
cooperativa, trabalhando coletivamente no 
planejamento e desenvolvimento 
de pesquisas para responder a questio- 
namentos e na busca de soluções para 
problemas, de modo a identificar aspec- 
tos consensuais ou não na discussão de 
uma determinada questão, respeitando o 
modo de pensar dos colegas e apren- 
dendo com eles. 
Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 
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5º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Números 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Sistema de numeração 
decimal: leitura, escrita 
e ordenação de núme- 
ros naturais (de até seis 
ordens) 

Escrita de números de até seis algarismos; 
Escrita de números de até seis algarismos 
por extenso; Associação de um número à sua 
escrita por extenso; Leitura de números de até 
seis algarismos; Representação de números 
com seis algarismos utilizando diferentes 
materiais; Realização de contagem oral da se- 
quência numérica de 10 em 10, 50 em 50, 100 
em 100, 500 em 500, 1000 em 1000, a partir de 
determinado número; Utilização da calcu- 
ladora para a produção de escritas numéricas; 
Identificação das seis primeiras ordens do 
sistema de numeração decimal, nomeando-as; 
Identificação da posição das seis primeiras 
ordens do sistema de numeração decimal em 
números de seis algarismos; Determinação 
do valor absoluto e relativo dos algarismos em 
número de até seis ordens; Composição e 
decomposição de números naturais de seis 
algarismos considerando suas ordens e a 
soma indicada dos valores relativos dos seus 
algarismos; Reconhecimento de diferentes de- 
composições de um número; Identificação do 
grupo de 10 dezenas de milhar como centena 
de milhar.; Identificação do grupo de cente- nas 
de milhar com unidade de milhar; Com- 
posição dos números naturais considerando 
suas ordens e a soma dos valores relativos dos 
seus algarismos; Decomposição de números 
naturais em suas diversas ordens e na soma 
indicada dos valores relativos dos seus alga- 
rismos, utilizando o princípio multiplicativo; 
Verificação de resultados com utilização da 
calculadora. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF05MA01) Ler, escrever e ordenar 
números naturais até a ordem das 
centenas de milhar com compreensão das 
principais características do sistema de 
numeração decimal. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF05MA02) 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Reconhecer que a Matemática é uma 
ciência humana, fruto das necessidades e 
preocupações de diferentes culturas, em 
diferentes momentos históricos, e 
é uma ciência viva, que contribui para 
solucionar problemas científicos e tec- 
nológicos e para alicerçar descobertas e 
construções, inclusive com impactos no 
mundo do trabalho. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
5º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Números 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Números racionais 
expressos na forma 
decimal e sua represen- 
tação na reta numérica 

 
 

Inserção de números racionais (naturais, 
decimais e fracionários) na reta numérica; 
Representação de números racionais (naturais, 
decimais e fracionários) na reta numérica; 
Associação de número decimal e fração; 
Associação de número decimal e medidas; 
Associação de frações de numerador 1 e de 
denominador 10,100 e 1000 aos decimais 1 
décimo, 1 centésimo e 1 milésimo; Leitura 
de números fracionários; Estabelecimento de 
equivalência entre frações; Identificação da 
primeira ordem decimal como décimo, a 
segunda ordem decimal como centésimo e a 
terceira ordem decimal como milésimo; Escrita do 
número utilizando registro decimal; Leitura do 
número registrado sob a forma de decimal; 
Comparação de números decimais; Estabe- 
lecimento de equivalências entre décimos, 
centésimos e milésimos; Organização de séries 
de decimais em ordem crescente e decrescen- te; 
Determinação da relação de ordem entre 
decimais usando os sinais < (menor que) e 

>(maior que); 

 
 
 
 
 
 
 

 
(EF05MA02) Ler, escrever e ordenar 
números racionais (naturais, decimais e 
fracionários) na forma decimal com 
compreensão das principais caracterís- 
ticas do sistema de numeração decimal, 
utilizando, como recursos, a composi- 
ção e decomposição e a reta numérica. 

 
 
 
 
 
 
 

 
(EF05MA03
) 
(EF05MA04
) 
(EF05MA05
) 
(EF05MA06
) 
(EF05MA07
) 
(EF05MA08
) 
(EF05MA01
) 

  
 
 
 
 
 

 
Reconhecer que a Matemática é uma 
ciência humana, fruto das necessidades e 
preocupações de diferentes culturas, em 
diferentes momentos históricos, e 
é uma ciência viva, que contribui para 
solucionar problemas científicos e tec- 
nológicos e para alicerçar descobertas e 
construções, inclusive com impactos no 
mundo do trabalho. 
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5º 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Números 

 
 
 
 
 
 

 
Representação fra- 
cionária dos números 
racionais: reconheci- 
mento, significados, 
leitura e representação na 
reta numérica 

Obtenção de partes fracionárias pela divisão do 
todo (inteiro) em: duas, quatro e oito partes 
iguais; três, seis, nove partes iguais; cinco e 
dez partes iguais; sete partes iguais; 
Identificação de partes fracionárias relativas a: 
meios, quartos e oitavos; quintos e décimos; 
terços, sextos e nonos; Identificação de partes 
fracionárias obtidas pela divisão do todo (in- 
teiro) em cem partes iguais, representadas em 
malha quadriculada; Composição do inteiro 
com as partes fracionárias obtidas; Repre- 
sentação gráfica das frações; Identificação da 
fração centesimal representada graficamente; 
Escrita das frações com números; Leitura de 
fração registrada com números; Associação de 
fração representada graficamente à sua 
escrita numérica; Identificação dos termos da 
fração, nomeando-os; Identificação de fração 
como o resultado da divisão de dois números 
naturais (inteiros positivos) por ex. 1 dividido por 
2=1/2; Identificação de representação de 
frações com denominadores 10,100 e 1000; 
Comparação de frações relacionando-as; 

 
 
 
 
 
 

 
(EF05MA03) Identificar e representar 
frações (menores e maiores que a 
unidade), associando-as ao resultado de 
uma divisão ou à ideia de parte de um 
todo, utilizando a reta numérica como 
recurso. 

 
 
 
 
 
 
 

 
(EF05MA02
) 
(EF05MA04
) 
(EF05MA05
) 
(EF05MA06
) 

  
 
 
 
 
 

Compreender as relações entre con- ceitos 
e procedimentos dos diferentes campos da 
Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, 
Estatística e Proba- bilidade) e de outras 
áreas do conhe- cimento, sentindo 
segurança quanto à própria capacidade de 
construir e aplicar conhecimentos 
matemáticos, desenvol- vendo a autoestima e 
a perseverança na busca de soluções. 

 
 
 

 
5º 

 
 
 

 
Números 

 

 
Comparação e ordena- 
ção de números racio- 
nais na representação 
decimal e na fracionária 
utilizando a noção de 
equivalência 

 
 

 
Estabelecimento da equivalência entre frações; 
Identificação de frações equivalentes; Simplifi- 
cação de frações; Comparação de frações. 

 
 
 
 

(EF05MA04) Identificar frações equi- 
valentes. 

 

 
(EF05MA02
) 
(EF05MA03
) 
(EF05MA05
) 
(EF05MA06
) 
(EF05MA07
) 
(EF05MA08
) 

 
Compreender as relações entre con- ceitos 
e procedimentos dos diferentes campos da 
Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, 
Estatística e Proba- bilidade) e de outras 
áreas do conhe- cimento, sentindo 
segurança quanto à própria capacidade de 
construir e aplicar conhecimentos 
matemáticos, desenvol- vendo a autoestima e 
a perseverança na busca de soluções. 

 
 

5º 

 
 

Números 

Comparação e ordena- 
ção de números racio- 
nais na representação 
decimal e na fracionária 
utilizando a noção de 
equivalência 

 

Determinação da relação de ordem entre 
frações usando os sinais < (menor que) e > 
(maior que); Identificação de fração como ra- 
zão a partir da comparação de dois números; 

 

(EF05MA05) Comparar e ordenar núme- 
ros racionais positivos (representações 
fracionária e decimal), relacionando-os a 
pontos na reta numérica. 

 

(EF05MA02
) 
(EF05MA03
) 
(EF05MA04
) 
(EF05MA06
) 

 
Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 

 
 
 
 
 
 
 

5º 

 
 
 
 
 
 

 
Números 

 
 
 
 
 

 
Cálculo de porcenta- 
gens e representação 
fracionária 

 
 
 

Identificação da porcentagem como a razão 
entre dois números sendo um deles igual a 
100; Identificação de 1% com 1/100 e 0,01 
tendo como suporte a malha quadriculada de 
cem quadrados; Identificação da representa- 
ção gráfica de uma porcentagem; Representa- 
ção gráfica de uma porcentagem; Cálculo de 
10%, 25%, 50%, 75% de um número, por meio 
de estratégias pessoais 

e/ou com auxílio da calculadora; 

 
 
 

 
(EF05MA06) Associar as representações 
10%, 25%, 50%, 75% e 100% respecti- 
vamente à décima parte, quarta parte, 
metade, três quartos e um inteiro, 
para calcular porcentagens, utilizando 
estratégias pessoais, cálculo mental e 
calculadora, em contextos de educação 
financeira, entre outros. 

 
 
 
 

(EF05MA06
) 
(EF05MA07
) 
(EF05MA08
) 
(EF05MA02
) 
(EF05MA03
) 
(EF05MA04
) 
(EF05MA05
) 

 
 
 
 
 
 
 

(EF05GE01) 

 
 

 
Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 
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5º 

 
 
 
 
 
 

Números 

 
 
 

 
Problemas: adição e 
subtração de números 
naturais e números 
racionais cuja represen- 
tação decimal é finita 

 

 
Resolução de problemas envolvendo dife- 
rentes significados da adição e da subtração; 
Elaboração de problemas envolvendo dife- 
rentes significados da adição e da subtração; 
Descrição do processo de resolução dos 
problemas resolvidos; Resolução e elabora- 
ção de problemas envolvendo fração com apoio 
de imagens; Resolução e elaboração de 
problemas envolvendo decimais; Resolução de 
problemas utilizando a calculadora. 

 
 
 

(EF05MA07) Resolver e elaborar proble- 
mas de adição e subtração com núme- 
ros naturais e com números racionais, 
cuja representação decimal seja finita, 
utilizando estratégias diversas, como 
cálculo por estimativa, cálculo mental e 
algoritmos. 

 
 
 
 

 
(EF05MA02
) 
(EF05MA04
) 
(EF05MA06
) 

  
 

Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 

 
 
 
 
 

5º 

 
 
 
 
 
 

Números 

 
 
 
 

Problemas: multipli- 
cação e divisão de 
números racionais cuja 
representação decimal é 
finita por números 
naturais 

 

Resolução de problemas envolvendo dife- 
rentes significados da multiplicação e da 
divisão; Elaboração de problemas envolvendo 
diferentes significados da multiplicação e da 
divisão; Resolução e elaboração de problemas 
envolvendo duas operações ou mais; Reso- 
lução de problemas envolvendo fração com 
apoio de imagens; Resolução e elaboração de 
problemas envolvendo decimais; Resolução de 
problemas envolvendo cálculo de porcenta- 
gem relativa a 10%, 25%,50% e 75%; Resolu- 
ção de problemas utilizando calculadora. 

 
 

 
(EF05MA08) Resolver e elaborar pro- 
blemas de multiplicação e divisão com 
números naturais e com números racio- 
nais cuja representação decimal é finita 
(com multiplicador natural e divisor 
natural e diferente de zero), utilizando 
estratégias diversas, como cálculo por 
estimativa, cálculo mental e algoritmos. 

 
 
 

 
(EF05MA12
) 
(EF05MA13
) 
(EF05MA02
) 
(EF05MA04
) 
(EF05MA06
) 

  
 

Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 

 
 
 
 
 

5º 

 
 
 
 
 
 

Números 

 
 

Problemas de conta- 
gem do tipo: “Se cada 
objeto de uma coleção 
A for combinado com 
todos os elementos de 
uma coleção B, quantos 
agrupamentos desse 
tipo podem ser for- 
mados?” 

 
 
 
 

 
Resolução e elaboração de problemas que 
envolvem a situação de combinatória 

 
 

 
(EF05MA09) Resolver e elaborar proble- 
mas simples de contagem envolvendo o 
princípio multiplicativo, como a deter- 
minação do número de agrupamentos 
possíveis ao se combinar cada elemento 
de uma coleção com todos os ele- 
mentos de outra coleção, por meio de 
diagramas de árvore ou por tabelas. 

 
 
 
 

 
(EF05MA22) 
(EF05MA23) 

  
 

Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 

 
 
 
 
 

5º 

 
 
 
 
 
 

Álgebra 

 
 
 
 

 
Propriedades da igual- 
dade e 

 
 
 
 

Compreensão do princípio aditivo da igualda- de; 
Compreensão do princípio multiplicativo da 
igualdade; Utilização do princípio aditivo da 
igualdade para a resolução de problemas; 
Utilização do princípio multiplicativo da igual- 
dade para a resolução de problemas; 

 
 
 

(EF05MA10) Concluir, por meio de in- 
vestigações, que a relação de igualdade 
existente entre dois membros perma- 
nece ao adicionar, subtrair, multiplicar ou 
dividir cada um desses membros por um 
mesmo número, para construir a noção 
de equivalência. 

 
 
 
 
 

(EF05MA11) 

  
 

Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 
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5º 

 
 
 
 
 
 

Álgebra 

 
 
 
 
 

Noção de equivalência 

 
 
 
 

 
Resolução e elaboração de situações que en- 
volvem operações com termos desconhecidos; 

 
 
 

 
(EF05MA11) Resolver e elaborar pro- 
blemas cuja conversão em sentença 
matemática seja uma igualdade com 
uma operação em que um dos termos é 
desconhecido. 

 
 
 

 
(EF04MA04
) 
(EF04MA05
) 
(EF04MA12
) 
(EF04MA13
) 
(EF04MA14
) 

  
 

Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 

 
 
 
 
 

5º 

 
 
 
 
 
 

Álgebra 

 
 
 
 

Grandezas diretamente 
proporcionais Proble- 
mas envolvendo a 
partição de um todo em 
duas partes propor- 
cionais 

 
 
 

 
Desenvolvimento da noção de dobro, triplo, 
quádruplo, metade, terça parte; Compreensão 
das relações em uma situação multiplicativa 
(proporção simples e múltipla); Resolução de 
situações de proporção simples e múltipla; 

 
 
 

(EF05MA12) Resolver problemas que 
envolvam variação de proporcionali- 
dade direta entre duas grandezas, para 
associar a quantidade de um produto ao 
valor a pagar, alterar as quantidades de 
ingredientes de receitas, ampliar ou 
reduzir escala em mapas, entre outros. 

 
 
 
 

 
(EF05MA08) 
(EF05MA13) 

  
 

Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 

 
 
 
 
 

5º 

 
 
 
 
 
 

Álgebra 

 
 
 
 

Grandezas diretamente 
proporcionais Proble- 
mas envolvendo a 
partição de um todo em 
duas partes propor- 
cionais 

 
 
 
 

Desenvolvimento da noção de dobro, triplo, 
quádruplo, metade, terça parte; Compreensão 
das relações em uma situação multiplicativa 
(proporção simples e múltipla); Resolução e 
elaboração de situações de proporção simples e 
múltipla; 

 
 
 

(EF05MA13) Resolver problemas envol- 
vendo a partilha de uma quantidade em 
duas partes desiguais, tais como dividir 
uma quantidade em duas partes, de 
modo que uma seja o dobro da outra, 
com compreensão da ideia de razão 
entre as partes e delas com o todo. 

 
 
 
 

 
(EF05MA08) 
(EF05MA12) 

  
 

Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 

 
 
 
 
 

5º 

 
 
 
 
 
 

Geometria 

 
 
 

 
Plano cartesiano: coor- 
denadas cartesianas (1º 
quadrante) e represen- 
tação de deslocamen- 
tos no plano cartesiano 

 
 

Realização der movimentação e/ou desloca- 
mento de objeto a partir de determinadas 
orientações espaciais; Orientação de movi- 
mentação e ou deslocamento de outra pessoa 
fornecendo-lhe determinadas orientações 
espaciais; Indicação de itinerários vivenciados 
nas situações do cotidiano; Descrição dos 
itinerários percorridos focalizando as orienta- 
ções espaciais utilizadas; 

 
 
 

(EF05MA14) Utilizar e compreender 
diferentes representações para a 
localização de objetos no plano, como 
mapas, células em planilhas eletrônicas e 
coordenadas geográficas, a fim de 
desenvolver as primeiras noções de 
coordenadas cartesianas. 

 
 
 
 
 

(EF05MA15) 

 
 
 
 
 

(EF05CI10) 

 
 
 
 

Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 
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5º 

 
 
 
 
 

Geometria 

 
 
 

 
Plano cartesiano: coor- 
denadas cartesianas (1º 
quadrante) e represen- 
tação de deslocamen- 
tos no plano cartesiano 

 
 
 

 
Interpretação, descrição e representação da 
movimentação e ou deslocamento no plano 
cartesiano, utilizando as orientações espaciais 
apropriadas e suas terminologias. 

 
 
 

(EF05MA15) Interpretar, descrever e 
representar a localização ou movimen- 
tação de objetos no plano cartesiano (1º 
quadrante), utilizando coordenadas 
cartesianas, indicando mudanças de 
direção e de sentido e giros. 

 
 
 
 
 

(EF05MA14) 

  

 
Compreender as relações entre con- ceitos 
e procedimentos dos diferentes campos da 
Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, 
Estatística e Proba- bilidade) e de outras 
áreas do conhe- cimento, sentindo 
segurança quanto à própria capacidade de 
construir e aplicar conhecimentos 
matemáticos, desenvol- vendo a autoestima e 
a perseverança na busca de soluções. 

 
 
 
 
 
 

5º 

 
 
 
 
 
 

Geometria 

 
 
 
 

 
Figuras geométricas 
espaciais: reconheci- 
mento, representações, 
planificações e carac- 
terísticas 

Identificação de figuras tridimensionais, 
denominando-as. (Cubo, cilindro cone, esfera, 
paralelepípedo, pirâmide); Identificação de 
elementos das figuras tridimensionais (face, 
aresta e vértice); Descrição e comparação de 
figuras tridimensionais tendo como referên- cia 
seus elementos; Planificação de figuras 
tridimensionais para apontar suas caracterís- 
ticas, semelhanças e diferenças; Construção 
de figuras tridimensionais a partir de suas 
planificações; Associação de uma planificação à 
figura tridimensional que lhe deu origem; 
Classificação de figuras tridimensionais em 
poliedros e corpos redondos; Distinção das 
três dimensões de um poliedro: 
comprimento, largura e altura; 

 
 
 
 

 
(EF05MA16) Associar figuras espaciais a 
suas planificações (prismas, pirâmides, 
cilindros e cones) e analisar, nomear e 
comparar seus atributos. 

 
 
 
 
 
 

(EF05MA21) 

 
 
 
 
 
 

(EF05GE08
) 
(EF15AR02
) 
(EF15AR26
) 

 
 

 
Reconhecer que a Matemática é uma 
ciência humana, fruto das necessidades e 
preocupações de diferentes culturas, em 
diferentes momentos históricos, e 
é uma ciência viva, que contribui para 
solucionar problemas científicos e tec- 
nológicos e para alicerçar descobertas e 
construções, inclusive com impactos no 
mundo do trabalho. 

 
 
 
 
 
 

 
5º 

 
 
 
 
 
 

 
Geometria 

 
 
 
 
 

 
Figuras geométricas 
planas: características, 
representações e 
ângulos 

Identificação de figuras planas, nomeando-as 
(Círculo, triângulo, quadrado, retângulo, para- 
lelogramo, losango, trapézio); Representação 
de figuras bidimensionais utilizando régua e 
esquadro; Descrição de figuras bidimensionais 
tendo como referências suas propriedades 
(número de lados, medida dos lados, posição 
dos lados, número de ângulos e medida dos 
ângulos); Classificação de quadriláteros pela 
medida e posição de seus lados: perpendicu- 
lares, concorrentes e paralelos; Classificação do 
triângulo, pela medida de seus lados, em 
equilátero, isósceles e escaleno; Classificação 
de figuras planas como polígonos ou não 
polígonos; Identificação do ângulo reto em 
figuras bidimensionais; Identificação de ângu- los 
menores e maiores que o reto nas figuras 
bidimensionais, denominando-os; 

 
 
 
 
 
 

(EF05MA17) Reconhecer, nomear e 
comparar polígonos, considerando 
lados, vértices e ângulos, e desenhá- 
los, utilizando material de desenho ou 
tecnologias digitais. 

 
 
 
 
 
 

 
(EF05MA18) 

 
 
 
 
 
 

 
(EF15AR26) 

 

Compreender as relações entre con- ceitos 
e procedimentos dos diferentes campos da 
Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, 
Estatística e Proba- bilidade) e de outras 
áreas do conhe- cimento, sentindo 
segurança quanto à própria capacidade de 
construir e aplicar conhecimentos 
matemáticos, desenvol- vendo a autoestima e 
a perseverança na busca de soluções. 
Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 

 
 

 
5º 

 
 

 
Geometria 

Ampliação e redução 
de figuras poligonais 
em malhas quadricu- 
ladas: reconhecimento da 
congruência dos 
ângulos e da propor- 
cionalidade dos lados 
correspondentes 

 
 

Reprodução de ângulos de uma figura plana; 
Identificação de congruência de figuras planas de 
mesma quantidade de lados e ângulos; Re- 
dução e ampliação de desenhos considerando 
ângulos e medidas; 

 

(EF05MA18) Reconhecer a congruência 
dos ângulos e a proporcionalidade en- 
tre os lados correspondentes de figuras 
poligonais em situações de ampliação e 
de redução em malhas quadriculadas e 
usando tecnologias digitais. 

 
 

 
(EF05MA17) 
(EF05MA20) 

 
 

 
(EF05CI13) 
(EF15AR26
) 

 

Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 
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5º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Grandezas e 

medidas 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Medidas de compri- 
mento, área, massa, 
tempo, temperatura e 
capacidade: utilização de 
unidades conven- 
cionais e relações entre 
as unidades de medida 
mais usuais 

 
 

 
Identificação dos múltiplos e submúltiplos do 
metro; Estabelecimento de equivalência entre as 
unidades de medida: km/m, m/dm, m/cm, m/mm, 
dm/cm, cm/mm; Resolução e elabo- ração de 
problemas envolvendo unidades de medida de 
comprimento com transformação; 
Estabelecimento da equivalência entre kg/g e 
t/kg; Resolução e elaboração de problemas 
envolvendo unidades de medida de massa 
com transformação; Estabelecimento da 
equivalência entre l e ml; Resolução e elabo- 
ração de problemas envolvendo unidades de 
medida de capacidade com transformação; Es- 
tabelecimento de relações entre o horário de 
início e de término e/ou intervalo de duração de 
um evento ou acontecimento; Resolução e 
elaboração de problemas envolvendo uni- 
dades de medida de tempo; Identificação de 
grau Celsius como unidade de temperatura; 
Resolução e elaboração de problema envol- 
vendo medida de temperatura; Identificação do 
metro quadrado, o decímetro quadrado 
e o centímetro quadrado como unidades 
padronizadas de medida de superfície; Reco- 
nhecimento do quilômetro quadrado como 
unidade de medida de superfície; Realização 
de medições com o metro quadrado e o decí- 
metro quadrado; Reconhecimento da super- 
fície como objeto a ser medido e área como 
grandeza e medida de superfície; Utilização de 
símbolos das unidades de medida de superfí- 
cie; Cálculo da área de quadrados e retângu- 
los, representados em malhas quadriculadas ou 
não; Resolução e elaboração de problemas 
envolvendo cálculo de área de quadrados e 
retângulos, representados em malhas 
quadriculadas ou não; 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF05MA19) Resolver e elaborar proble- 
mas envolvendo medidas das grande- 
zas comprimento, área, massa, tempo, 
temperatura e capacidade, recorrendo a 
transformações entre as unidades mais 
usuais em contextos socioculturais. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF05MA20) 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Compreender as relações entre con- ceitos 
e procedimentos dos diferentes campos da 
Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, 
Estatística e Proba- bilidade) e de outras 
áreas do conhe- cimento, sentindo 
segurança quanto à própria capacidade de 
construir e aplicar conhecimentos 
matemáticos, desenvol- vendo a autoestima e 
a perseverança na busca de soluções. 

 
 
 
 
 
 

 
5º 

 
 
 
 
 
 

Grandezas e 

medidas 

 
 
 
 
 

 
Áreas e perímetros de 
figuras poligonais: 
algumas relações 

 
 
 
 

Diferenciação de área e perímetro; Estabeleci- 
mento da relação entre a variação das medi- 
das dos lados de um polígono e a variação da 
área e do perímetro do mesmo; Resolução e 
elaboração de problemas envolvendo cálculo de 
perímetro de figuras bidimensionais, repre- 
sentadas em malhas quadriculadas ou não. 

 
 
 
 
 

(EF05MA20) Concluir, por meio de 
investigações, que figuras de perímetros 
iguais podem ter áreas diferentes e que, 
também, figuras que têm a mesma área 
podem ter perímetros diferentes. 

 
 
 
 
 

 
(EF05MA17
) 
(EF05MA18
) 
(EF05MA19
) 

  
 
 
 

 
Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 

E
T

A
P

A
S

 D
E

 E
N

S
IN

O
 

4
2

7
 



 
 

 
 

 
5º 

 
 

 
Grandezas e 

medidas 

 
 

 
Noção de volume 

Identificação do metro cúbico e do decíme- tro 
cúbico como unidades padronizadas de medida 
de volume; Utilização dos símbolos das 
unidades de medida de volume; Estabele- 
cimento da equivalência entre 1m³ e 1000dm³; 
Estabelecimento da equivalência entre 1m³ e 
1000 L e dm³ com 1L; Cálculo do volume de 
cubos e paralelepípedos; 

 
 

(EF05MA21) Reconhecer volume como 
grandeza associada a sólidos geomé- 
tricos e medir volumes por meio de 
empilhamento de cubos, utilizando, 
preferencialmente, objetos concretos. 

 
 

 
(EF05MA16) 

  
 

Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas para modelar e resolver proble- 
mas cotidianos, sociais e de outras áreas 
de conhecimento, validando estratégias e 
resultados. 

 
 
 
 
 
 
 

5º 

 
 
 
 
 
 

Probabilidade 

e estatística 

 
 
 
 
 

 
Espaço amostral: análise 
de chances de eventos 
aleatórios 

 
 
 
 

 
Identificação de todos os resultados possíveis de 
um experimento; Determinação do espaço 
amostral de eventos aleatórios. Exemplificação e 
quantificação de problemas de contagem. 
Comparação das frequências de acontecimen- 
tos cotidianos: esperado e ocorrido. 

 
 
 
 
 
 

(EF05MA22) Apresentar todos os 
possíveis resultados de um experimento 
aleatório, estimando se esses resultados 
são igualmente prováveis ou não. 

 
 
 
 
 
 

(EF05MA09) 
(EF05MA23) 

 
Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 
Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 

 
 
 
 

5º 

 
 
 

 
Probabilidade 

e estatística 

 
 
 
 

Cálculo de probabilida- 
de de eventos equipro- 
váveis 

 
 

 
Identificação da probabilidade de ocorrência de 
um evento aleatório como a razão entre o 
número de resultados favoráveis pelo número de 
resultados possíveis, sem a utilização da 
representação racional para este resultado. 

 
 

 
(EF05MA23) Determinar a probabilida- 
de de ocorrência de um resultado em 
eventos aleatórios, quando todos os 
resultados possíveis têm a mesma chan- 
ce de ocorrer (equiprováveis). 

 
 
 

 
(EF05MA09) 
(EF05MA22) 

 
Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 

 
 
 
 
 
 
 

 
5º 

 
 
 
 
 
 
 
 

Probabilidade 

e estatística 

 
 
 
 
 

Leitura, coleta, classi- 
ficação interpretação e 
representação de 
dados em tabelas de 
dupla entrada, gráfico 
de colunas agrupadas, 
gráficos pictóricos e 
gráfico de linhas 

 
 
 

Leitura, interpretação e comparação de 
informações e dados em tabelas simples e de 
dupla entrada; Leitura de informações e dados 
em gráfico de colunas ou barras; Interpretação de 
informações e dados, explícitos e implíci- tos, 
em tabelas simples ou de dupla entrada 
e em gráficos de colunas ou barras; Produção 
de textos a partir de informações apresen- 
tadas em tabelas ou gráficos; Resolução e 
elaboração de problemas com informações 
apresentadas em tabelas de dupla entrada ou 
em gráficos pictóricos, de 

barras, de colunas ou de linhas; 

 
 
 
 
 
 

(EF05MA24) Interpretar dados estatís- 
ticos apresentados em textos, tabelas e 
gráficos (colunas ou linhas), referentes a 
outras áreas do conhecimento ou a 
outros contextos, como saúde e trânsi- 
to, e produzir textos com o objetivo de 
sintetizar conclusões. 

 
 
 
 
 
 
 

 
(EF05MA25) 

 
 
 
 
 
 

(EF07CI09) 
(EF35EF08
) 
(EF05GE08
) 
(EF05GE09
) 
(EF35EF14
) 

 
 

 
Desenvolver e/ou discutir projetos que 
abordem, sobretudo, questões de 
urgência social, com base em princípios 
éticos, democráticos, sustentáveis e 
solidários, valorizando a diversidade 
de opiniões de indivíduos e de grupos 
sociais, sem preconceitos de qualquer 
natureza. 
Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 
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5º 

 
 
 
 
 
 
 
 

Probabilidade 

e estatística 

 
 
 
 
 

 
Leitura, coleta, classi- 
ficação interpretação e 
representação de 
dados em tabelas de 
dupla entrada, gráfico 
de colunas agrupadas, 
gráficos pictóricos e 
gráfico de linhas 

 
 
 
 

 
Conhecimento dos diferentes tipos de variá- 
veis categóricas e numéricas; Planejamento de 
pesquisa; Coleta e organização de dados; 
Preenchimento de tabela simples ou de dupla 
entrada, com dados coletados; Organiza- 
ção de dados por meio de lista ou tabelas; 
Construção de gráfico de colunas simples ou 
agrupadas em malha quadriculada; Utilização 
de softwares e/ou recursos digitais para a 
construção de gráficos; Elaboração de relató- rio 
para comunicação de pesquisa realizada; 

 
 
 
 
 

 
(EF05MA25) Realizar pesquisa envolven- 
do variáveis categóricas e numéricas, 
organizar dados coletados por meio de 
tabelas, gráficos de colunas, pictóricos e 
de linhas, com e sem uso de tecnologias 
digitais, e apresentar texto escrito sobre a 
finalidade da pesquisa e a síntese dos 
resultados. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF05MA24) 

 
 
 
 
 
 
 

(EF35LP20
) 
(EF05LP23
) 
(EF05LP24
) 
(EF05GE08
) 
(EF05GE09
) 
(EF15AR26
) 

Interagir com seus pares de forma 
cooperativa, trabalhando coletivamente no 
planejamento e desenvolvimento 
de pesquisas para responder a questio- 
namentos e na busca de soluções para 
problemas, de modo a identificar aspec- 
tos consensuais ou não na discussão de 
uma determinada questão, respeitando o 
modo de pensar dos colegas e apren- 
dendo com eles. 
Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 
Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos 
conhecimentos matemáticos para com- 
preender e atuar no mundo. 

 
 
 
 
 

 
6º 

 
 
 
 
 

 
Números 

 
 
 
 

Sistema de numeração 
decimal: características, 
leitura, escrita e com- 
paração de números 
naturais e de números 
racionais representados 
na forma decimal 

 
 
 

 
- Estabelecimento da relação de ordem entre 
números naturais e números racionais cuja 
representação decimal é finita; 
- Representação da ordem estabelecida entre 
números naturais e números decimais cuja re- 
presentação decimal é finita na reta numérica; 

 
 
 
 

(EF06MA01) Comparar, ordenar, ler e 
escrever números naturais e números 
racionais positivos cuja representação 
decimal é finita, fazendo uso da reta 
numérica. 

 
 
 

 
(EF06MA02
) 
(EF06MA03
) 
(EF06MA07
) 
(EF06MA08
) 
(EF06MA09
) 
(EF06MA10
) 

  
 
 

 
Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 

 
 
 
 
 
 
 

 
6º 

 
 
 
 
 
 
 
 

Números 

 
 
 
 
 

 
Sistema de numeração 
decimal: características, 
leitura, escrita e com- 
paração de números 
naturais e de números 
racionais representados 
na forma decimal 

 
 
 
 
 

 
- Comparação do sistema de numeração 
decimal a outros sistemas de numeração 
destacando suas propriedades. 
- Determinação das características do sistema 
de numeração decimal. 
- Composição e decomposição de números 

racionais na sua forma decimal finita; 

 
 
 
 

(EF06MA02) Reconhecer o sistema de 
numeração decimal, como o que pre- 
valeceu no mundo ocidental, e destacar 
semelhanças e diferenças com outros 
sistemas, de modo a sistematizar suas 
principais características (base, valor 
posicional e função do zero), utilizando, 
inclusive, a composição e decompo- 
sição de 
números naturais e números racionais 
em sua representação decimal. 

 
 
 
 
 
 

(EF06MA07
) 
(EF06MA08
) 
(EF06MA09
) 
(EF06MA10
) 
(EF06MA01
) 
(EF06MA03
) 

  
 
 
 

 
Reconhecer que a Matemática é uma 
ciência humana, fruto das necessidades e 
preocupações de diferentes culturas, em 
diferentes momentos históricos, e 
é uma ciência viva, que contribui para 
solucionar problemas científicos e tec- 
nológicos e para alicerçar descobertas e 
construções, inclusive com impactos no 
mundo do trabalho. 
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6º 

 
 
 
 
 
 

 
Números 

 
 
 
 
 
 

Operações (adição, sub- 
tração, multiplicação, 
divisão e potenciação) 
com números naturais 
Divisão euclidiana 

- Realização dos cálculos envolvendo as quatro 
operações com números de qualquer ordem; - 
Resolução de problemas de maneira fluente 
envolvendo as quatro operações, com números 
de qualquer ordem; - Compreensão dos 
significados da potenciação; - Leitura 
de potências; - Realização dos cálculos com 
potenciação; - Reconhecimento das diferentes 
estratégias de resolução: estimativas, de- 
composição, composição e arredondamento de 
números; - Descrição do processo de 
resolução dos problemas; - Elaboração de 
problemas envolvendo as operações (adição, 
subtração, multiplicação, divisão e potencia- ção) 
com números naturais. - Resolução de 
problemas em diferentes contextos com uso da 
calculadora na realização de operações com 
números naturais. 

 
 
 
 

 
(EF06MA03) Resolver e elaborar proble- 
mas que envolvam cálculos (mentais ou 
escritos, exatos ou 
aproximados) com números naturais, e 
por meio de estratégias variadas, com 
compreensão dos processos neles en- 
volvidos com e sem uso de calculadora. 

 
 
 
 
 
 
 

(EF06MA01) 
(EF06MA02) 

  
 
 
 

 
Utilizar processos e ferramentas ma- 
temáticas, inclusive tecnologias lar e 
resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 

 
 
 

 
6º 

 
 
 

 
Números 

 
 

Fluxograma para 
determinar a paridade 
de um número natural 
Múltiplos e divisores de 
um 
Números primos e 
compostos 

 
 

 
- Construção de algoritmo em linguagem 
natural representado em forma de um fluxo- 
grama indicando a resolução de um problema 
simples. 

 
 

(EF06MA04) Construir algoritmo em 
linguagem natural e representá-lo por 
fluxograma que indique a resolução de um 
problema simples (por exemplo, se um 
número natural qualquer é par). 

 
 
 
 

(EF06MA05) 
(EF06MA06) 

 
 
 

 
(EF67EF02) 

Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens 
algoritmos, como fluxogramas, e dados). 

 
 

 
6º 

 
 

 
Números 

 
Fluxograma para 
determinar a paridade 
de um número natural 
Múltiplos e divisores de 
um 
Números primos e 
compostos 

 

- Determinação dos múltiplos de um número 
natural; - Determinação dos divisores de um 
número natural; - Conceito de números natu- 
rais primos e compostos; - Estabelecimento de 
critérios de divisibilidade por 2, 3, 4, 5, 6, 8, 9, 

10, 100 e 1000. 

(EF06MA05) Classificar números natu- 
rais em primos e compostos, estabele- 
cer relações entre números, expressas 
pelos termos “é múltiplo de”, “é divisor 
de”, “é fator de”, e estabelecer, por 
meio de investigações, critérios de 
divisibilidade por 2, 3, 4, 5, 

6, 8, 9, 10, 100 e 1000. 

 
 

 
(EF06MA04) 
(EF06MA06) 

  

Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 

 
 
 

6º 

 
 

 
Números 

Fluxograma para 
determinar a paridade 
de um número natural 
Múltiplos e divisores de 
um 
Números primos e 
compostos 

 

- Resolução de problemas que envolvam os 
conceitos de múltiplo e de divisor de um 
número natural; - Elaboração de problemas 
envolvendo as ideias de múltiplo e divisor de um 
número natural. 

 

 
(EF06MA06) Resolver e elaborar proble- 
mas que envolvam as ideias de múltiplo e 
de divisor. 

 
 

(EF06MA04) 
(EF06MA05) 

  
Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 

 
 
 
 

6º 

 
 
 
 

Números 

 

 
Frações: significados 
(parte/todo, quociente), 
equivalência, compara- 
ção, adição e subtração; 
cálculo da fração de um 
número natural; adição e 
subtração de frações 

 
 

- Identificação da fração como o resultado da 
divisão de dois números naturais; - Compa- 
ração de frações, relacionando-as; - Estabe- 
lecimento da relação de ordem entre frações 
utilizando os sinais < (menor que) e > (maior 
que); 

 
 
 

(EF06MA07) Compreender, comparar e 
ordenar frações associadas às ideias de 
partes de inteiros e resultado de divi- 
são, identificando frações equivalentes. 

 
 

 
(EF06MA01
) 
(EF06MA02
) 
(EF06MA08
) 
(EF06MA09
) 
(EF06MA10
) 

  
 

Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 
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6º 

 
 

 
Números 

Frações: significados 
(parte/todo, quociente), 
equivalência, compara- 
ção, adição e subtração; 
cálculo da fração de um 
número natural; adição e 
subtração de frações 

 
- Reconhecimento das diferentes representa- 
ções de um número racional: forma decimal e 
fracionária; - Comparação e estabelecimento da 
relação de ordem entre números racionais nas 
formas decimal e fracionária e suas repre- 
sentações na reta numérica. 

(EF06MA08) Reconhecer que os nú- 
meros racionais positivos podem ser 
expressos nas formas fracionária e 
decimal, estabelecer relações entre 
essas representações, passando de uma 
representação para outra, e relacioná- 

-los a pontos na reta numérica. 

 

(EF06MA01
) 
(EF06MA02
) 
(EF06MA07
) 
(EF06MA09
) 
(EF06MA10
) 

  
Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 

 
 
 

6º 

 
 

 
Números 

Frações: significados 
(parte/todo, quociente), 
equivalência, compara- 
ção, adição e subtração; 
cálculo da fração de um 
número natural; adição e 
subtração de frações 

 

 
- Resolução de problemas que envolvam o 
cálculo de frações de números naturais cujo 
resultado seja também um número natural; 

 

(EF06MA09) Resolver e elaborar proble- 
mas que envolvam o cálculo da fração 
de uma quantidade e cujo resultado seja 
um número natural, com e sem uso de 
calculadora. 

 

(EF06MA01
) 
(EF06MA02
) 
(EF06MA07
) 
(EF06MA08
) 
(EF06MA10
) 

  
Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 

 
 
 

6º 

 
 

 
Números 

Frações: significados 
(parte/todo, quociente), 
equivalência, compara- 
ção, adição e subtração; 
cálculo da fração de um 
número natural; adição e 
subtração de frações 

- Realização das operações de adição e de 
subtração de números racionais na forma 
fracionária com denominadores diferentes 
por equivalência ou pelo método de redução; 
- Resolução de problemas que envolvam o 
cálculo da adição e da subtração de números 
racionais na forma fracionária. 

 
 

(EF06MA10) Resolver e elaborar proble- 
mas que envolvam adição ou subtração 
com números racionais positivos na 
representação fracionária. 

 

(EF06MA01
) 
(EF06MA02
) 
(EF06MA07
) 
(EF06MA08
) 
(EF06MA09
) 

  
Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 

 
 
 
 
 

 
6º 

 
 
 
 
 

 
Números 

 
 
 
 

 
Operações (adição, sub- 
tração, multiplicação, 
divisão e potenciação) 
com números racionais 

- Realização das operações de adição e 
subtração com números racionais na forma 
decimal de diferentes ordens; - Realização das 
operações com números racionais na forma 
decimal: multiplicação de naturais por decimal; 
multiplicação de decimal por decimal; divisão de 
decimal por natural; divisão de natural por 
natural com quociente decimal e divisão de 
decimal por decimal; - Resolução de proble- 
mas com números racionais na forma decimal 
envolvendo as quatro operações; - Cálculo 
da potenciação de números racionais na forma 
decimal; - Resolução de problemas que envolvam 
a potenciação de números racionais na forma 
decimal. 

 
 

 
(EF06MA11) Resolver e elaborar proble- 
mas com números racionais positivos na 
representação decimal, envolvendo as 
quatro operações fundamentais e 
a potenciação, por meio de estraté- 
gias diversas, utilizando estimativas e 
arredondamentos para verificar a 
razoabilidade de respostas, com e sem 
uso de calculadora. 

 
 
 
 
 
 

(EF06MA12) 
(EF06MA13) 

  
 
 

 
Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 

 
 

6º 

 
 

Números 

 
 

Aproximação de núme- 
ros para múltiplos de 
potências de 10 

 

- Compreensão da regularidade nas potências 
de 10 e seus múltiplos; - Fazer estimativas de 
quantidades e aproximar para potências de 10 e 
seus múltiplos. 

 

(EF06MA12) Fazer estimativas de 
quantidades e aproximar números para 
múltiplos da potência de 10 mais próxima. 

 

 
(EF06MA11) 
(EF06MA13) 

 
Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 

 
 
 

 
6º 

 
 
 

 
Números 

 
 
 

Cálculo de porcen- 
tagens por meio de 
estratégias diversas, sem 
fazer uso da “regra de 
três” 

 
 

- Estabelecimento da relação entre fração, 
número decimal e porcentagem; 
- Cálculo de porcentagens por equivalência de 
frações ou fração de uma quantidade; 
- Resolução de problemas com diferentes 
abordagens de porcentagem (descontos e 
acréscimos). 

 
 

(EF06MA13) Resolver e elaborar pro- 
blemas que envolvam porcentagens, com 
base na ideia de proporcionali- dade, 
sem fazer uso da “regra de três”, 
utilizando estratégias pessoais, cálculo 
mental e calculadora, em contextos de 
educação financeira, entre outros. 

 
 
 
 

(EF06MA11) 
(EF06MA12) 

  

 
Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 
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6º 

 
 
 
 

Álgebra 

 
 
 

 
Propriedades da igualdade 

- Aplicação dos conhecimentos sobre as 
operações numéricas e suas propriedades 
para construir estratégias de cálculo algébrico; 
- Aplicação dos princípios aditivo e multi- 
plicativo das igualdades; - Compreensão do 
conceito de equivalência, incógnita e equação; 
- Visualização do princípio da igualdade numa 
equação; - Resolução de problemas envolven- 
do as equações do 1º grau do tipo a + b=c, 
no conjunto dos números naturais, por meio de 
tentativa ou princípio da igualdade. 

 

 
(EF06MA14) Reconhecer que a relação 
de igualdade matemática não se altera ao 
adicionar, subtrair, multiplicar ou dividir 
os seus dois membros por um mesmo 
número e utilizar essa noção para 
determinar valores desconhecidos na 
resolução de problemas. 

 
 
 
 

(EF06MA15) 

  
 

Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 

 
 
 
 
 
 
 

 
6º 

 
 
 
 
 
 
 
 

Álgebra 

 
 
 
 
 

 
Problemas que tratam 
da partição de um todo 
em duas partes 
desiguais, envolvendo 
razões entre as partes 
e entre uma das partes e 
o todo. 

- Compreensão da ideia de partilha de uma 
quantidade em duas partes desiguais en- 
volvendo relações aditivas e multiplicativas; 
- Descrição do processo de resolução dos 
problemas resolvidos; - Compreensão da ideia 
de razão entre as partes e entre as partes e o 
todo na partilha de uma quantidade em duas 
partes desiguais; - Resolução de problemas 
envolvendo a ideia de partilha de uma quan- 
tidade em duas partes desiguais envolvendo 
relações aditivas e multiplicativas; - Resolução 
de problemas envolvendo a ideia de razão 
de uma quantidade em duas partes desiguais 
envolvendo relações aditivas e multiplicati- 
vas; - Descrição do processo de resolução dos 
problemas resolvidos; - Conceituação de razão 
como a divisão entre dois números; - Concei- 
tuação de proporção e utilização do raciocínio 
proporcional; - Utilização da linguagem para 
descrever uma relação de proporção entre 
duas quantidades. 

 
 
 
 
 
 

(EF06MA15) Resolver e elaborar proble- 
mas que envolvam a partilha de uma 
quantidade em duas partes desiguais, 
envolvendo relações aditivas e multi- 
plicativas, bem como a razão entre as 
partes e entre uma das partes e o todo. 

 
 
 
 
 
 
 

 
(EF06MA14) 

  
 
 
 
 
 

Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 

 
 
 

 
6º 

 
 
 

 
Geometria 

 
 

 
Plano cartesiano: 
associação dos vértices 
de um polígono a pares 
ordenados 

 
 

- Estabelecimento da relação entre os vértices de 
um polígono e os pontos do plano carte- siano 
no 1º quadrante; - Construção de figuras 
semelhantes: ampliação e redução de figuras 
planas em malhas quadriculadas; - Transfor- 
mações geométricas e proporcionalidade: 
homotéticas ou mudanças de escala. 

 
 

(EF06MA16) Associar pares ordenados 
de números a pontos do plano carte- 
siano do 1º quadrante, em situações 
como a localização dos vértices de um 
polígono. 

  
Compreender as relações entre con- ceitos 
e procedimentos dos diferentes campos da 
Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, 
Estatística e Proba- bilidade) e de outras 
áreas do conhe- cimento, sentindo 
segurança quanto à própria capacidade de 
construir e aplicar conhecimentos 
matemáticos, desenvol- vendo a autoestima e 
a perseverança na busca de soluções. 

 
 
 
 
 
 

6º 

 
 
 
 
 
 

Geometria 

 
 
 

 
Prismas e pirâmides: 
planificações e relações 
entre seus elemen- 
tos (vértices, faces e 
arestas) 

 
 
 
 

 
- Identificação da relação entre os elementos 
(vértices, faces e arestas) dos prismas e das 
pirâmides e a figura da base; 

 
 
 
 

(EF06MA17) Quantificar e estabelecer 
relações entre o número de vértices, 
faces e arestas de prismas e pirâmides, 
em função do seu polígono da base, 
para resolver problemas e desenvolver a 
percepção espacial. 

 
 
 
 
 
 

(EF06MA18) 

  
 
 
 

Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 
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6º 

 
 

 
Geometria 

 
Polígonos: classificações 
quanto ao número de 
vértices, às medidas de 
lados e ângulos e ao 
paralelismo e perpendi- 
cularismo dos lados 

 

 
- Análise dos elementos de um polígono: 
lados, vértices, ângulos internos, diagonais; 
- Classificação dos polígonos quanto às suas 

características: lados, vértices, ângulos; 

 
(EF06MA18) Reconhecer, nomear e 
comparar polígonos, considerando lados, 
vértices e ângulos, e classificá-los em 
regulares e não regulares, tanto em suas 
representações no plano como em faces 
de poliedros. 

 
 

(EF06MA17
) 
(EF06MA19
) 
(EF06MA20
) 

  
Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 

 
 

6º 

 
 

Geometria 

Polígonos: classificações 
quanto ao número de 
vértices, às medidas de 
lados e ângulos e ao 
paralelismo e perpendi- 
cularismo dos lados 

 
- Classificação de triângulos quanto a medida 

dos lados: equilátero, isósceles e escaleno; 
- Classificação de triângulos quanto a medida 
dos ângulos internos: acutângulo, obtusângu- lo 
e retângulo; 

 

(EF06MA19) Identificar características dos 
triângulos e classificá-los em relação 
às medidas dos lados e dos ângulos. 

 
 

(EF06MA17
) 
(EF06MA18
) 
(EF06MA19
) 

 
 

(EF69AR04) 

Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 

 
 

6º 

 
 

Geometria 

Polígonos: classificações 
quanto ao número de 
vértices, às medidas de 
lados e ângulos e ao 
paralelismo e perpendi- 
cularismo dos lados 

 
 

- Análise dos dois tipos de quadriláteros: 
paralelogramos e trapézios, identificando suas 
características; 

 
(EF06MA20) Identificar características dos 
quadriláteros, classificá-los em relação a 
lados e a ângulos e reconhe- cer a 
inclusão e a intersecção de classes entre 
eles. 

 
 

(EF06MA17
) 
(EF06MA18
) 
(EF06MA19
) 

 
 

(EF69AR04) 

Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 

 
 
 

6º 

 
 

 
Geometria 

 

Construção de figuras 
semelhantes: ampliação e 
redução de figuras 
planas em malhas 
quadriculadas 

- Avaliação das condições necessárias e sufi- 
cientes para se ter uma figura semelhante; - 
Ampliação e redução de figuras e semelhança de 
figuras planas; - Utilização de softwares de 
geometria dinâmica em situações de amplia- ção 
e redução de figuras planas, em malha 
quadriculada ou não. 

 

(EF06MA21) Construir figuras planas 
semelhantes em situações de ampliação e 
de redução, com o uso de malhas 
quadriculadas, plano cartesiano ou 
tecnologias digitais. 

 
 

(EF07MA22) 
(EF07MA23) 

 

 
(EF06GE08
) 
(EF06GE09
) 
(EF69AR35
) 

 
Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
6º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Geometria 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Construção de retas 
paralelas e perpendi- 
culares, fazendo uso de 
réguas, esquadros e 
softwares 

 
 
 

- Apresentação dos conceitos de paralelismo e 
perpendicularidade; - Compreensão das 
características principais de retas paralelas e 
perpendiculares. - Estudo de paralelas e per- 
pendiculares (ao eixo) no plano cartesiano; - 
Análise das possíveis posições entre duas retas 
no plano: paralelas e concorrentes (oblíquas e 
perpendiculares); - Diferenciação entre retas 
paralelas e retas concorrentes; - Construção de 
retas paralelas e perpendiculares com uso de 
régua e compasso e/ou régua e esqua- dro; - 
Construção e análise de retas paralelas 
e perpendiculares no software de geometria 
dinâmica, usando técnicas de construção com 
régua e compasso; - Construção de qua- 
driláteros com uso de régua e compasso e/ ou 
régua e esquadro; - Construção e análise de 
quadriláteros no software de geometria 
dinâmica, usando técnicas de construção com 
régua e compasso. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF06MA22) Utilizar instrumentos, como 
réguas e esquadros, ou softwares para 
representações de retas paralelas e 
perpendiculares e construção de 
quadriláteros, entre outros. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF07MA21) 
(EF07MA23) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF69AR04) 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 
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6º 

 
 
 

 
Geometria 

 
 

Construção de retas 
paralelas e perpendi- 
culares, fazendo uso de 
réguas, esquadros e 
softwares 

 
 

 
- Interpretação da movimentação em diversas 
representações, utilizando as orientações 
espaciais apropriadas e suas terminologias. 

 

 
(EF06MA23) Construir algoritmo para 
resolver situações passo a passo (como 
na construção de dobraduras ou na in- 
dicação de deslocamento de um objeto 
no plano segundo pontos de referência e 
distâncias fornecidas etc.). 

 
 
 
 

(EF07MA21) 
(EF07MA22) 

 
Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens 
algoritmos, como fluxogramas, e dados). 

 
 
 

 
6º 

 
 
 
 

Grandezas e 

medidas 

 
 

Problemas sobre 
medidas envolvendo 
grandezas como v 
comprimento, massa, 
tempo, temperatura, 
área, capacidade 

e volume 

 
- Resolução de problemas do cotidiano usando 
unidades de medida de comprimento, tempo, 
massa, temperatura, área do triângulo e do 
retângulo, capacidade e volume; - Des- crição 
do processo de resolução dos proble- mas 
resolvidos; - Elaboração de problemas 
envolvendo contextos oriundos de situações 
reais e/ou relacionadas às outras áreas do 
conhecimento. 

(EF06MA24) Resolver e elaborar pro- 
blemas que envolvam as grandezas 
comprimento, massa, tempo, tempe- 
ratura, área (triângulos e retângulos), 
capacidade e volume (sólidos formados 
por blocos retangulares), sem uso de 
fórmulas, inseridos, sempre que possí- vel, 
em contextos oriundos de situações reais 
e/ou relacionadas às outras áreas do 
conhecimento. 

 
 

 
(EF06MA25
) 
(EF06MA27
) 
(EF06MA29
) 

 
 
 
 

(EF06GE08) 
(EF67EF08) 

 

 
Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 

 
 
 

 
6º 

 
 
 
 

Grandezas e 

medidas 

 
 
 
 

Ângulos: noção, usos e 
medida 

 
 

- Identificação de ângulos nas figuras planas e 
nos objetos do cotidiano; - Associação dos 
movimentos de giro a medidas de ângulos; 
- Reconhecimento de ângulos como um dos 
elementos dos polígonos; - Compreensão que a 
medida do ângulo é conservada quando há 
ampliação ou redução de figuras poligonais. 

 
 

 
(EF06MA25) Reconhecer a abertura do 
ângulo como grandeza associada às 
figuras geométricas. 

 
 

 
(EF06MA24
) 
(EF06MA26
) 
(EF06MA27
) 

 
Compreender as relações entre con- ceitos 
e procedimentos dos diferentes campos da 
Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, 
Estatística e Proba- bilidade) e de outras 
áreas do conhe- cimento, sentindo 
segurança quanto à própria capacidade de 
construir e aplicar conhecimentos 
matemáticos, desenvol- vendo a autoestima e 
a perseverança na busca de soluções. 

 
 
 
 

6º 

 
 
 

 
Grandezas e 

medidas 

 
 
 

 
Ângulos: noção, usos e 
medida 

 
 
 
 

- Resolução de problemas envolvendo noção de 
ângulo em diferentes contextos e em 
situações reais, como ângulo de visão; 

 
 

 
(EF06MA26) Resolver problemas que 
envolvam a noção de ângulo em dife- 
rentes contextos e em situações reais, 
como ângulo de visão. 

 
 
 
 

(EF06MA24
) 
(EF06MA25
) 
(EF06MA27
) 

 
Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 

 
 
 
 

 
6º 

 
 
 
 

 
Grandezas e 

medidas 

 
 
 
 

 
Ângulos: noção, usos e 
medida 

 

 
- Identificação de giros de meia-volta, um 
quarto de volta, ângulo reto, maiores e 
menores que o reto (agudo e obtuso); - Clas- 
sificação dos ângulos (raso, reto, agudo e 
obtuso); - Construção de ângulos por meio da 
medição de ângulo com o uso do transferidor; 
- Construção de ângulos por meio da medição 
de ângulo com o uso de softwares de geome- 
tria dinâmica. 

 
 
 
 

(EF06MA27) Determinar medidas da 
abertura de ângulos, por meio de trans- 
feridor e/ou tecnologias digitais. 

 
 
 
 

(EF06MA24
) 
(EF06MA25
) 
(EF06MA26
) 

 
 
 
 

 
(EF69AR04
) 
(EF69AR35
) 

 
 
 

Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 
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6º 

 

 
Grandezas e 

medidas 

 

 
Plantas baixas e vistas 
aéreas 

 

- Interpretação e desenho de plantas baixas 
simples de residências; - Descrição e identifi- 
cação de vistas aéreas simples de residências, 
bairros, vilas etc. 

 
 

(EF06MA28) Interpretar, descrever e 
desenhar plantas baixas simples de 
residências e vistas aéreas. 

 
 

(EF06MA27) 

 
 

(EF06GE09) 

Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 

 
 

 
6º 

 
 

 
Grandezas e 

medidas 

 

 
Perímetro de um qua- 
drado como grandeza 
proporcional à medida 
do lado 

 
 

- Análise da relação entre o perímetro e a 
área de um quadrado quando da redução ou 
ampliação de seus lados. 

 
(EF06MA29) Analisar e descrever mu- 
danças que ocorrem no perímetro e na 
área de um quadrado ao se ampliarem 
ou reduzirem, igualmente, as medidas de 
seus lados, para compreender que o 
perímetro é proporcional à medida do 
lado, o que não ocorre com a área. 

 
 

 
(EF06MA24) 

 
Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 

 
 
 
 

 
6º 

 
 
 
 

 
Probabilidade 

e estatística 

Cálculo de probabilida- 
de como a razão entre o 
número de resultados 
favoráveis e o total de 
resultados possíveis em 
um espaço amostral 
equiprovável Cálculo de 
probabilidade por meio 
de muitas repetições 
de um experimento 
(frequências de ocor- 
rências e probabilidade 
frequentista) 

 
 

 
- Determinação da probabilidade de ocorrên- cia 
de um evento aleatório como a razão entre o 
número de resultados favoráveis e o número de 
resultados possíveis, representando este 
resultado nas formas fracionária, 
- Comparação das frequências de aconteci- 
mentos cotidianos: esperado e ocorrido. 

 
 

 
(EF06MA30) Calcular a probabilidade 
de um evento aleatório, expressando-a 
por número racional (forma fracionária, 
decimal e percentual) e comparar esse 
número com a probabilidade obtida por 
meio de experimentos sucessivos. 

   
 

 
Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 

 
 

 
6º 

 
 

 
Probabilidade 

e estatística 

 
Leitura e interpretação 
de tabelas e gráficos 
(de colunas ou barras 
simples ou múltiplas) 
referentes a variáveis 
categóricas e variáveis 
numéricas 

- Identificação dos elementos de um gráfico 
(título, eixos, legenda, fontes, etc.); - Leitura 
das informações apresentadas em tabelas de 
dupla entrada e em gráficos de colunas, de 
barras duplas, de linhas e de setores; - Identifi- 
cação das variáveis apresentadas nos diversos 
tipos de gráficos e tabelas e determinação da 
frequência de cada variável; 

 

 
(EF06MA31) Identificar as variáveis e 
suas frequências e os elementos consti- 
tutivos (título, eixos, legendas, fontes e 
datas) em diferentes tipos de gráfico. 

 
 

(EF06MA32
) 
(EF06MA33
) 
(EF06MA34
) 

 
 

 
(EF06GE13) 

 

Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 

 
 
 
 
 
 
 
 

6º 

 
 
 
 
 
 

 
Probabilidade 

e estatística 

 
 
 
 
 

Leitura e interpretação 
de tabelas e gráficos 
(de colunas ou barras 
simples ou múltiplas) 
referentes a variáveis 
categóricas e variáveis 
numéricas 

 
 
 
 

- Interpretação das informações apresentadas 
em tabelas de dupla entrada e em gráficos de 
colunas, de barras duplas, de linhas e de 
setores; - Associação do gráfico à tabela e 
vice-versa; - Resolução de problemas com 
as informações apresentadas nas tabelas e 
nos gráficos de colunas, de barras duplas, de 
linhas e de setores; - Síntese das informações 
apresentadas nas tabelas e gráficos. 

 
 
 
 

 
(EF06MA32) Interpretar e resolver situa- 
ções que envolvam dados de pesquisas 
sobre contextos ambientais, sustentabi- 
lidade, trânsito, consumo responsável, 
entre outros, apresentadas pela mídia 
em tabelas e em diferentes tipos de 
gráficos e redigir textos escritos com o 
objetivo de sintetizar conclusões. 

 
 
 
 
 
 

 
(EF06MA31
) 
(EF06MA33
) 
(EF06MA34
) 

 
 
 
 
 
 
 
 

(EF06GE13) 

 
 
 
 

 
Desenvolver e/ou discutir projetos que 
abordem, sobretudo, questões de 
urgência social, com base em princípios 
éticos, democráticos, sustentáveis e 
solidários, valorizando a diversidade 
de opiniões de indivíduos e de grupos 
sociais, sem preconceitos de qualquer 
natureza. 
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6º 

 
 

Probabilidade 

e estatística 

Coleta de dados, orga- 
nização e registro 
Construção de diferen- 
tes tipos de gráficos 
para representá-los 
e interpretação das 
informações 

 
- Seleção dos métodos para coleta de dados 
incluindo questões de pesquisa; - Construção 
das planilhas eletrônicas com as informações 
coletadas pelos alunos e suas várias represen- 
tações nos vários tipos de gráficos bem como 
sua interpretação. 

(EF06MA33) Planejar e coletar dados 
de pesquisa referente a práticas sociais 
escolhidas pelos alunos e fazer uso 
de planilhas eletrônicas para registro, 
representação e interpretação das 
informações, em tabelas, vários tipos de 
gráficos e texto. 

 

 
(EF06MA31
) 
(EF06MA32
) 
(EF06MA34
) 

 
 

(EF06LP10) 
(EF69AR35
) 

 
Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 

 
 
 
 

6º 

 
 
 

 
Probabilidade 

e estatística 

 
 

 
Diferentes tipos de 
representação de 
informações: gráficos e 
fluxogramas 

 
 

 
- Construção e interpretação dos fluxogramas 
simples (hierarquia na escola, árvores genealó- 
gicas, etc.) sempre destacando a relação entre os 
objetos representados. 

 

 
(EF06MA34) Interpretar e desenvolver 
fluxogramas simples, identificando as 
relações entre os objetos representa- 
dos (por exemplo, posição de cidades 
considerando as estradas que as unem, 
hierarquia dos funcionários de uma 
empresa etc.). 

 
 
 
 

(EF06MA31
) 
(EF06MA32
) 
(EF06MA33
) 

 
Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 

 
 
 

7º 

 
 

 
Números 

 
 

Múltiplos e divisores de 
um número natural 

- Resolução de problemas envolvendo as 
noções de divisores e múltiplos de números 
naturais; - Determinação do Mínimo Múltiplo 
Comum (MMC) e do Máximo Denominador 
Comum (MDC) entre dois ou mais números 
naturais pela comparação dos conjuntos dos 
múltiplos e dos divisores, respectivamente; 

(EF07MA01) Resolver e elaborar proble- 
mas com números naturais, envolvendo as 
noções de divisor e de múltiplo, podendo 
incluir máximo divisor comum ou mínimo 
múltiplo comum, por meio de estratégias 
diversas, sem a aplicação de algoritmos. 

 
 

(EF06MA05) 
(EF06MA06) 

  
Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 

 
 
 
 
 

7º 

 
 
 
 

 
Números 

 
 
 

 
Cálculo de porcenta- 
gens e de acréscimos e 
decréscimos simples 

- Estabelecimento da relação entre números 
racionais nas formas fracionária, decimal e 
porcentual; - Abordagem dos conceitos rela- 
cionados ao sistema monetário: lucro, acrés- 
cimos e descontos; - Resolução de problemas 
envolvendo porcentagens, como os que lidam 
com acréscimos e decréscimos simples; - Des- 
crição do processo de resolução dos proble- 
mas resolvidos; - Elaboração de problemas 
envolvendo juros simples e descontos simples; 
- Realização de cálculos utilizando estratégias 
próprias, cálculo mental e calculadora ; 

 
 

(EF07MA02) Resolver e elaborar proble- 
mas que envolvam porcentagens, como 
os que lidam com acréscimos e decrés- 
cimos simples, utilizando estratégias 
pessoais, cálculo mental e calculadora, 
no contexto de educação financeira, 
entre outros. 

 
 
 
 

(EF05MA06) 
(EF06MA09) 

 
 
 
 
 

(EF07GE04) 

 
 

 
Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 

 
 
 
 
 
 
 

7º 

 
 
 
 
 
 

 
Números 

 
 
 
 
 

Números inteiros: usos, 
história, ordenação, 
associação com pontos 
da reta numérica e 
operações 

 
Compreensão da história dos números intei- ros: 
origem dos números negativos; Números inteiros 
negativos como resultados de trans- lações à 
esquerda; Utilização dos números inteiros em 
contextos do dia a dia; O sinal menos como a 
reflexão geométrica através do zero; 
Localização dos números inteiros na reta 
numérica; Interpretações em termos de 
deslocamentos, temperaturas, saldos financei- 
ros, pontuações. Subtração como soma com o 
oposto. Subtração como operação “inversa” da 
adição, recuperando a abordagem dos anos 
iniciais. Propriedades fundamentais da 
subtração que decorrem das propriedades da 
adição. Utilidade das propriedades fundamen- tais 
para efetuar cálculos. 

 
 
 
 

 
(EF07MA03) Comparar e ordenar nú- 
meros inteiros em diferentes contextos, 
incluindo o histórico, 
associá-los a pontos da reta numérica e 
utilizá-los em situações que envolvam 
adição e subtração. 

 
 
 
 
 
 

(EF07MA04) 
(EF07MA10) 

  
 
 
 

Reconhecer que a Matemática é uma 
ciência humana, fruto das necessidades e 
preocupações de diferentes culturas, em 
diferentes momentos históricos, e 
é uma ciência viva, que contribui para 
solucionar problemas científicos e tec- 
nológicos e para alicerçar descobertas e 
construções, inclusive com impactos no 
mundo do trabalho. 
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7º 

 
 

Números 

 
Números inteiros: usos, 
história, ordenação, 
associação com pontos 
da reta numérica e 
operações 

 

- Resolução de problemas envolvendo ope- 
rações com números inteiros; - Elaboração de 
problemas envolvendo operações com 
números inteiros; 

 
 

(EF07MA04) Resolver e elaborar pro- 
blemas que envolvam operações com 
números inteiros. 

 

 
(EF07MA03) 
(EF07MA05) 

 
Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 

 
 
 
 

7º 

 
 
 
 

Números 

 
 

 
Fração e seus signi- 
ficados: como parte 
de inteiros, resultado 
da divisão, razão e 
operador 

 
 
 

 
- Exposição de diferentes procedimentos para se 
obter a resolução de um mesmo problema. 

 
 
 

 
(EF07MA05) Resolver um mesmo pro- 
blema utilizando diferentes algoritmos. 

 
 

 
(EF06MA04
) 
(EF07MA05
) 
(EF07MA06
) 
(EF07MA07
) 

 
Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 

 
 

7º 

 
 

Números 

 
Fração e seus signi- 
ficados: como parte 
de inteiros, resultado 
da divisão, razão e 
operador 

 

- Identificação de estruturas resolutivas seme- 
lhantes para cada o de problemas; 
- Generalização de estruturas resolutivas para 
grupos de problemas semelhantes. 

 
(EF07MA06) Reconhecer que as re- 
soluções de um grupo de problemas 
que têm a mesma estrutura podem ser 
obtidas utilizando os mesmos proce- 
dimentos. 

 

 
(EF07MA05) 
(EF07MA07) 

 
Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 

 
 
 
 

7º 

 
 
 
 

Números 

 
 

 
Fração e seus signi- 
ficados: como parte 
de inteiros, resultado 
da divisão, razão e 
operador 

 
 
 
 

- Construção de fluxogramas de processos 
matemáticos para resolver um grupo de 
problemas envolvendo frações. 

 
 
 
 

(EF07MA07) Representar por meio de um 
fluxograma os passos utilizados para 
resolver um grupo de problemas. 

 
 
 
 

(EF07MA06) 

 
Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 

 
 
 

 
7º 

 
 
 

 
Números 

 
 

Fração e seus signi- 
ficados: como parte 
de inteiros, resultado 
da divisão, razão e 
operador 

- Comparação de frações utilizando equiva- 
lência; - Compreensão de que a divisão de 
dois números inteiros pode ser representada por 
uma fração; - Estabelecimento da relação entre 
frações, decimais e porcentagens para realizar 
conversões simples; - Cálculo de 
multiplicações envolvendo uma fração e um 
número natural; - Compreensão do comporta- 
mento do operador multiplicativo, quando ele é 
uma fração. 

 
 

 
(EF07MA08) Comparar e ordenar 
frações associadas às ideias de partes 
de inteiros, resultado da divisão, razão e 
operador. 

 
 
 
 

(EF06MA07) 
(EF07MA09) 

  

 
Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 

 
 
 

7º 

 
 
 

Números 

 
 

Fração e seus signi- 
ficados: como parte 
de inteiros, resultado 
da divisão, razão e 
operador 

 
 

- Interpretação da razão entre grandezas 
de naturezas diferentes; - Interpretação do 
conceito de grandezas proporcionais; - Asso- 
ciação entre razão e fração na resolução de 
problemas. 

 

(EF07MA09) Utilizar, na resolução de 
problemas, a associação entre razão e 
fração, como a fração 2/3 para ex- 
pressar a razão de duas partes de uma 
grandeza para três partes da mesma ou 
três partes de outra grandeza. 

 
 
 

(EF07MA08) 

  

Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 

E
T

A
P

A
S

 D
E

 E
N

S
IN

O
 

4
3

7
 



 
 

 
 

 
7º 

 
 

 
Números 

 

Números racionais na 
representação fracioná- ria 
e na decimal: usos, 
ordenação e associação 
com pontos da reta 
numérica e operações 

- Reconhecimento da existência de números 
racionais negativos; - Localização dos números 
racionais positivos e negativos na reta numé- 
rica; - Determinação do módulo ou do valor 
absoluto de um número racional; - Estabeleci- 
mento da relação de ordem entre os números 
racionais; - Comparação dos números racio- 
nais nas formas racional e fracionária. 

 
 

(EF07MA10) Comparar e ordenar núme- 
ros racionais em diferentes contextos e 
associá-los a pontos da reta numérica. 

 
 

 
(EF07MA03) 

  

Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 

 
 

7º 

 
 

Números 

Números racionais na 
representação fracioná- ria 
e na decimal: usos, 
ordenação e associação 
com pontos da reta 
numérica e operações 

 
 

- Realização de cálculos envolvendo as opera- 
ções de multiplicação e divisão com números 
racionais, 

 

(EF07MA11) Compreender e utilizar a 
multiplicação e a divisão de números 
racionais, a relação entre elas e suas 
propriedades operatórias. 

 

 
(EF07MA11) 
(EF07MA12) 

 
Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 

 
 

7º 

 
 

Números 

Números racionais na 
representação fracioná- ria 
e na decimal: usos, 
ordenação e associação 
com pontos da reta 
numérica e operações 

 
 

- Resolução e elaboração de problemas envol- 
vendo as operações (adição, subtração, divisão e 
multiplicação) com números racionais; 

 
 

(EF07MA12) Resolver e elaborar proble- 
mas que envolvam as operações com 
números racionais. 

 

 
(EF07MA10) 
(EF07MA12) 

 
Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 

 
 
 

 
7º 

 
 
 

 
Álgebra 

 
 
 
 

Linguagem algébrica: 
variável e incógnita 

 

 
- Compreensão da relação de dependência 
entre duas grandezas, formulando expressão 
que represente essa dependência; - Compara- 
ção e diferenciação dos conceitos de variável e 
incógnita; - Interpretação do que é uma 
incógnita em uma equação; 

 
 

(EF07MA13) Compreender a ideia de 
variável, representada por letra ou 
símbolo, para expressar relação entre 
duas grandezas, diferenciando-a da 
ideia de incógnita. 

 
 
 
 

(EF07MA14) 
(EF07MA18) 

 
Compreender as relações entre con- ceitos 
e procedimentos dos diferentes campos da 
Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, 
Estatística e Proba- bilidade) e de outras 
áreas do conhe- cimento, sentindo 
segurança quanto à própria capacidade de 
construir e aplicar conhecimentos 
matemáticos, desenvol- vendo a autoestima e 
a perseverança na busca de soluções. 

 
 
 

 
7º 

 
 
 

 
Álgebra 

 
 
 
 

Linguagem algébrica: 
variável e incógnita 

 
 

 
- Observação das regularidades em sequên- 
cias de números ou figuras; - Identificação se há 
relação direta entre um termo da sequência e seu 
antecessor; 

 
 

(EF07MA14) Classificar sequências em 
recursivas e não recursivas, reconhe- 
cendo que o conceito de recursão está 
presente não apenas na matemática, 
mas também nas artes e na literatura. 

 
 
 
 

(EF07MA13) 
(EF07MA18) 

 
Compreender as relações entre con- ceitos 
e procedimentos dos diferentes campos da 
Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, 
Estatística e Proba- bilidade) e de outras 
áreas do conhe- cimento, sentindo 
segurança quanto à própria capacidade de 
construir e aplicar conhecimentos 
matemáticos, desenvol- vendo a autoestima e 
a perseverança na busca de soluções. 

 
 
 
 

 
7º 

 
 
 
 

 
Álgebra 

 
 
 
 

Linguagem algébrica: 
variável e incógnita 

 
 
 

 
- Reconhecimento de expressão algébrica que 
expressa uma regularidade observada em 
sequências de números (padrões); 

 
 
 

 
(EF07MA15) Utilizar a simbologia 
algébrica para expressar regularidades 
encontradas em sequências numéricas. 

 
 
 
 

(EF07MA13) 
(EF07MA18) 

  
 

 
Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 
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7º 

 
 

 
Álgebra 

 
 

Equivalência de expres- 
sões algébricas: identi- 
ficação da regularidade de 
uma sequência numérica 

 
 
 

- Reconhecimento da relação de equivalência entre 
duas ou mais equações; 

 
 

(EF07MA16) Reconhecer se duas 
expressões algébricas obtidas para 
descrever a regularidade de uma mesma 
sequência numérica são ou não 
equivalentes. 

 
 
 

(EF07MA13) 
(EF07MA18) 

  
Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 

 
 
 
 
 

7º 

 
 
 
 
 
 

Álgebra 

 
 
 

 
Problemas envolvendo 
grandezas diretamente 
proporcionais e gran- 
dezas inversamente 
proporcionais 

- Compreensão dos conceitos de propor- 
cionalidade direta entre duas grandezas; - 
Compreensão da ideia de proporcionalidade 
inversa entre duas grandezas proporcionais; - 
Resolução de problemas de proporcionalidade 
direta e de proporcionalidade inversa; - Iden- 
tificação dos elementos de uma proporção; 
-Aplicação da propriedade fundamental das 
proporções e outras propriedades; - Interpre- tação 
do conceito de grandezas proporcionais; 
- Identificar se duas grandezas são diretamen- te 
ou inversamente proporcionais; - Aplicação da 
regra de três simples e composta para 
resolver problemas de proporcionalidade. 

 
 
 
 

(EF07MA17) Resolver e elaborar pro- 
blemas que envolvam variação de 
proporcionalidade direta e de propor- 
cionalidade inversa entre duas grande- 
zas, utilizando sentença algébrica para 
expressar a relação entre elas. 

 
 
 
 

 
(EF07MA13) 
(EF07MA18) 

  
 
 
 

Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 

 
 
 
 

7º 

 
 
 

 
Álgebra 

 
 
 

Equações polinomiais 
do 1º grau 

 

- Resolução de problemas que envolvem 
equações do 1º grau do tipo ax + b = c, no 
conjunto dos números naturais, por meio de 
tentativa ou princípio da igualdade; - Elabo- 
ração de problemas envolvendo equações do 1º 
grau do tipo ax + b = c com solução no 
conjunto dos números naturais; 

 

 
(EF07MA18) Resolver e elaborar pro- 
blemas que possam ser representados 
por equações polinomiais de 1º grau, 
redutíveis à forma ax + b = c, fazendo 
uso das propriedades da igualdade. 

 
 

 
(EF07MA13
) 
(EF07MA17
) 
(EF06MA14
) 

  

 
Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

7º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Geometria 

 
 
 
 
 
 

 
Transformações geomé- 
tricas de polígonos no 
plano cartesiano: mul- 
tiplicação das coorde- 
nadas por um número 
inteiro e obtenção de 
simétricos em relação 
aos eixos e à origem 

 
- Percepção da ampliação, da translação e da 
reflexão de polígonos no plano cartesiano 
quando as coordenados dos vértices são 
multiplicadas por um número inteiro; - Trans- 
formações geométricas no plano: reflexões em 
torno de uma reta, reflexões com respeito a um 
ponto, rotações, translações, homo- tetias 
(mudanças de escala ou contrações e 
dilatações); - Transformações geométricas no 
espaço: reflexões, rotações (explorar não- 
-comutatividade, comparada com o plano), 
homotetias, translações; - Comparações das 
medidas de figuras geométricas elementares 
(retângulos, triângulos, polígonos em geral) sob 
efeito das rotações, translações e seme- 
lhanças; - Efeito das translações, reflexões, 
rotações e homotetias sobre as coordenadas 
associadas a vértices de polígonos; - Efeito 
das translações, reflexões, rotações e homo- 
tetias sobre medidas de comprimentos, áreas, 
volumes, superfícies e ângulos: evidências 
experimentais por meio de modelos e softwa- res 
geométricos. 

 
 
 
 
 
 
 
 

(EF07MA19) Realizar transformações 
de polígonos representados no plano 
cartesiano, decorrentes da multiplicação 
das coordenadas de seus vértices por 
um número inteiro. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF06MA16
) 
(EF07MA20
) 
(EF07MA21
) 

  
 
 
 
 
 

Compreender as relações entre con- ceitos 
e procedimentos dos diferentes campos da 
Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, 
Estatística e Proba- bilidade) e de outras 
áreas do conhe- cimento, sentindo 
segurança quanto à própria capacidade de 
construir e aplicar conhecimentos 
matemáticos, desenvol- vendo a autoestima e 
a perseverança na busca de soluções. 
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7º 

 
 
 

 
Geometria 

 

Transformações geomé- 
tricas de polígonos no 
plano cartesiano: mul- 
tiplicação das coorde- 
nadas por um número 
inteiro e obtenção de 
simétricos em relação 
aos eixos e à origem 

 
 

 
- Reconhecimento de simetria de pontos no 
plano cartesiano; - Representação e obtenção, 
no plano cartesiano, do simétrico de um polí- 
gono em relação aos eixos e à origem. 

 
 

 
(EF07MA20) Reconhecer e representar, no 
plano cartesiano, o simétrico de figuras 
em relação aos eixos e à origem. 

 
 

 
(EF06MA16
) 
(EF07MA19
) 
(EF07MA21
) 

 
Compreender as relações entre con- ceitos 
e procedimentos dos diferentes campos da 
Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, 
Estatística e Proba- bilidade) e de outras 
áreas do conhe- cimento, sentindo 
segurança quanto à própria capacidade de 
construir e aplicar conhecimentos 
matemáticos, desenvol- vendo a autoestima e 
a perseverança na busca de soluções. 

 
 
 

 
7º 

 
 
 

 
Geometria 

 
 
 
 

Simetrias de translação, 

rotação e reflexão 

- Introdução do conceito de transformações 
isométricas; - Diferenciação dos tipos de 
transformações isométricas; - Construção de 
figuras simétricas por meio de rotação, 
translação e reflexão usando instrumentos de 
desenho geométrico ou softwares de 
geometria dinâmica; - Reconhecimento da 
aplicação de simetrias de translação, rotação e 
reflexão em mosaicos, desenhos artísticos, 
pinturas, etc. 

 

(EF07MA21) Reconhecer e construir 
figuras obtidas por simetrias de 
translação, rotação e reflexão, usando 
instrumentos de desenho ou softwares de 
geometria dinâmica e vincular esse 
estudo a representações planas de obras 
de arte, elementos arquitetônicos, entre 
outros. 

 
 

 
(EF06MA16
) 
(EF07MA19
) 
(EF07MA20
) 

  

 
Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 

 
 
 

7º 

 
 

 
Geometria 

 
 

A circunferência como 
lugar geométrico 

- Identificação da circunferência entre diver- 
sas curvas fechadas; - Reconhecimento dos 
elementos de uma circunferência; - Reconhe- 
cimento da circunferência como lugar geomé- 
trico; - Construção da circunferência usando o 
compasso, instrumento de desenho geométri- co, 
e softwares de geometria dinâmica. 

 
(EF07MA22) Construir circunferências, 
utilizando compasso, reconhecê-las 
como lugar geométrico e utilizá-las para 
fazer composições artísticas e re- solver 
problemas que envolvam objetos 
equidistantes. 

 
 
 

(EF06MA22) 

 
 
 

(EF06CI14) 

 
Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 

 
 
 
 

7º 

 
 
 
 

Geometria 

 
 

Relações entre os ângu- 
los formados por retas 
paralelas intersectadas 
por uma transversal 

- Efetuar medição e construir diferentes ângu- 
los usando softwares de geometria dinâmica ou 
não; 
- Classificação dos ângulos como adjacentes, 

complementares e suplementares; 
- Definição de ângulos opostos pelo vértice e 
ângulos formados por duas retas paralelas 
cortadas por uma 

transversal (alternos internos e externos); 

 

 
(EF07MA23) Verificar relações entre os 
ângulos formados por retas paralelas 
cortadas por uma transversal, com e 
sem uso de softwares de geometria 
dinâmica. 

 

 
(EF07MA27
) 
(EF09MA10
) 
(EF06MA22
) 
(EF07MA24
) 
(EF07MA27
) 

  
 

Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 

 
 
 
 
 
 

 
7º 

 
 
 
 
 
 

 
Geometria 

 
 
 
 
 

 
Triângulos: construção, 
condição de existência 
e soma das medidas 
dos ângulos internos 

 
 
 
 

- Identificação nos triângulos dos ângulos 

internos e externos; 
- Análise da condição de existência de um 
triângulo quanto a medida dos ados. 
- Construção de triângulos usando instru- 
mentos de desenho geométrico e softwares 
de geometria dinâmica, reconhecendo que a 
soma de seus ângulos internos é 180°; 
- Identificação das medidas dos ângulos 
internos para classificação de triângulos; 

 
 
 
 
 

(EF07MA24) Construir triângulos, 
usando régua e compasso, reconhecer a 
condição de existência do triângulo 
quanto à medida dos lados e verificar 
que a soma das medidas dos ângulos 
internos de um triângulo é 180°. 

 
 
 
 
 
 

 
(EF06MA19) 
(EF06MA22) 

  
 
 
 
 

Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 
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7º 

 
 
 

 
Geometria 

 
 

 
Triângulos: construção, 
condição de existência 
e soma das medidas 
dos ângulos internos 

 
 

- Reconhecimento da propriedade da rigidez 
geométrica dos triângulos, 
bem como suas aplicações (arquitetura, cons- 
trução civil, artes, 

etc.) 

 

 
(EF07MA25) Reconhecer a rigidez 
geométrica dos triângulos e suas 
aplicações, como na construção de 
estruturas arquitetônicas (telhados, 
estruturas metálicas e outras) ou nas 
artes plásticas. 

 
 
 

 
(EF07MA24) 

 
Compreender as relações entre con- ceitos 
e procedimentos dos diferentes campos da 
Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, 
Estatística e Proba- bilidade) e de outras 
áreas do conhe- cimento, sentindo 
segurança quanto à própria capacidade de 
construir e aplicar conhecimentos 
matemáticos, desenvol- vendo a autoestima e 
a perseverança na busca de soluções. 

 
 
 
 
 
 

 
7º 

 
 
 
 
 
 

 
Geometria 

 
 
 
 
 
 

Triângulos: construção, 
condição de existência 
e soma das medidas 
dos ângulos internos 

 
 
 
 
 

-Descrição de um algoritmo (passo a passo) 
para a construção de qualquer triângulo, 
usando instrumentos de desenho geométrico ou 
softwares de geometria dinâmica, dadas as 
medidas de seus lados. 

 
 
 
 
 

(EF07MA26) Descrever, por escrito e por 
meio de um fluxograma, um algoritmo 
para a construção de um triângulo 
qualquer, conhecidas as medidas dos 
três lados. 

 
 
 
 
 

 
(EF06MA19
) 
(EF07MA05
) 
(EF07MA24
) 

  
 

 
Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 

 
 
 
 
 

 
7º 

 
 
 
 
 

 
Geometria 

 
 
 
 
 

Polígonos regulares: 
quadrado e triângulo 
equilátero 

 
 
 
 

 
- Determinação da medida do ângulo interno de 
um polígono regular através da compo- sição 
de mosaicos e ladrilhos, sem o uso de 
fórmulas. 

 
 
 

 
(EF07MA27) Calcular medidas de ân- 
gulos internos de polígonos regulares, 
sem o uso de fórmulas, e estabelecer 
relações entre ângulos internos e ex- 
ternos de polígonos, preferencialmente 
vinculadas à construção de mosaicos e de 
ladrilhamentos. 

 
 
 
 
 

 
(EF07MA23) 

  
 
 

Compreender as relações entre con- ceitos 
e procedimentos dos diferentes campos da 
Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, 
Estatística e Proba- bilidade) e de outras 
áreas do conhe- cimento, sentindo 
segurança quanto à própria capacidade de 
construir e aplicar conhecimentos 
matemáticos, desenvol- vendo a autoestima e 
a perseverança na busca de soluções. 

 
 
 
 

 
7º 

 
 
 
 
 

Geometria 

 
 
 
 

Polígonos regulares: 
quadrado e triângulo 
equilátero 

 
 
 

- Determinação de um algoritmo (passo a 
passo) para a construção de polígonos regu- 
lares dadas as medidas de seus lados e do 
ângulo interno, utilizando instrumentos de 
desenho geométrico e softwares de geometria 
dinâmica. 

 
 
 

(EF07MA28) Descrever, por escrito e por 
meio de um fluxograma, um algoritmo 
para a construção de um polígono 
regular (como quadrado e triângulo 
equilátero), conhecida a medida de 

seu lado. 

 
 
 
 

(EF07MA24
) 
(EF07MA26
) 
(EF07MA27
) 

  

Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 
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7º 

 
 
 
 
 

 
Grandezas e 

medidas 

 
 
 
 
 

 
Problemas envolvendo 
medições 

- Reconhecimento do uso das medidas de 
massa, comprimento, tempo, capacidade, e 
outras medidas inseridas em situações 
práticas do cotidiano; 
- Resolução e elaboração de problemas 
envolvendo medidas de massa, comprimento, 
tempo, capacidade, e outras medidas inseridas 
em contextos oriundos de situações cotidianas 
ou de outras áreas do conhecimento; 
- Utilização de unidades de medida conven- 
cionais ou não para estimar a medida de 
grandezas; 
- Identificação do uso das medidas de grande- 
zas em várias áreas do conhecimento como a 
Geografia, Ciências, Computação, Educação 
Física, etc. 

 
 
 
 

(EF07MA29) Resolver e elaborar proble- 
mas que envolvam medidas de grande- 
zas inseridos em contextos oriundos de 
situações cotidianas ou de outras áreas do 
conhecimento, reconhecendo que toda 
medida empírica é aproximada. 

 
 
 
 
 
 

(EF07MA30) 

 
 
 
 
 

 
(EF67EF03) 
(EF07GE11) 

 
 
 
 

Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 

 
 
 
 
 

 
7º 

 
 
 
 
 
 

Grandezas e 

medidas 

 
 
 
 

Cálculo de volume de 
blocos retangulares, 
utilizando unidades de 
medida convencionais 
mais usuais 

- Identificação do metro cúbico e do 
decímetro cúbico como unidades pa- 
dronizadas de medida de volume; 
- Utilização de símbolos das unidades de 
medidas de volume; 
- Estabelecimento de equivalências entre 1m³ e 
1000 ml, 1 dm³ e 1 l; 
-Cálculo do volume de cubos e paralelepípe- 
dos por meio de empilhamento de cubos; 
- Resolução de problemas que envolvem o 
cálculo de volume de blocos retangulares; 
envolvem cálculo de volume de blocos retan- 
gulares; - Abordagem intuitiva do Princípio de 
Cavalieri, com modelos concretos ou com uso 
de softwares geométricos. 

 
 
 
 

(EF07MA30) Resolver e elaborar proble- 
mas de cálculo de medida do volume de 
blocos retangulares, envolvendo as 
unidades usuais (metro cúbico, decíme- tro 
cúbico e centímetro cúbico). 

 
 
 
 
 

 
(EF07MA29) 

  
 
 

 
Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 

 
 
 
 

7º 

 
 

 
Grandezas e 

medidas 

Equivalência de área de 
figuras planas: cálculo 
de áreas de figuras 
que podem ser de- 
compostas por outras, 
cujas áreas podem ser 
facilmente determina- das 
como triângulos e 
quadriláteros 

 
- Cálculo de área de figuras planas por de- 
composição e com a utilização das fórmulas 
apropriadas; 
- Cálculo de área de triângulo e paralelogramo 
por composição em retângulos; 
- Cálculo de áreas do triângulo, quadrado, 
retângulo, triângulo, paralelogramo, trapézio e 
losango com a utilização das fórmulas; 

 
 

 
(EF07MA31) Estabelecer expressões 
de cálculo de área de triângulos e de 
quadriláteros. 

 
 
 
 

(EF07MA32) 

  
 

Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 

 
 
 
 
 
 

7º 

 
 
 
 
 

 
Grandezas e 

medidas 

 
 
 

Equivalência de área de 
figuras planas: cálculo 
de áreas de figuras 
que podem ser de- 
compostas por outras, 
cujas áreas podem ser 
facilmente determina- das 
como triângulos e 
quadriláteros 

 
 
 
 

 
- Cálculo de área de polígonos irregulares por 
decomposição em quadrados e retângulos; 
- Resolução e elaboração de problemas que 
envolvem cálculo de medida de área de 
figuras planas. 

 
 
 
 

(EF07MA32) Resolver e elaborar proble- 
mas de cálculo de medida de área de 
figuras planas que podem ser decom- 
postas por quadrados, retângulos e/ 
ou triângulos, utilizando a equivalência 
entre áreas. 

 
 
 
 
 
 

(EF07MA31) 

  
 
 
 

Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 
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7º 

 
 
 
 

Grandezas e 

medidas 

 
 
 
 

Medida do comprimen- 
to da circunferência 

- Identificação da circunferência entre diversas 
curvas fechadas; - Identificando o raio como 
segmento da reta que liga um ponto da 
circunferência ao ponto central; - Identificação do 
diâmetro como segmento de reta que une dois 
pontos da circunferência passando pelo ponto 
central; - Identificação da medida do diâmetro 
como o dobro da medida do raio; - 
Determinação da razão entre o comprimento da 
circunferência e o diâmetro da mesma; - 
Verificação que essa razão é sempre constante e 
igual a π (pí). 

 
 

 
(EF07MA33) Estabelecer o número π 
como a razão entre a medida de uma 
circunferência e seu diâmetro, para 
compreender e resolver problemas, 
inclusive os de natureza histórica. 

 
 
 
 

(EF07MA08) 
(EF07MA22) 

  
 

Reconhecer que a Matemática é uma 
ciência humana, fruto das necessidades e 
preocupações de diferentes culturas, em 
diferentes momentos históricos, e 
é uma ciência viva, que contribui para 
solucionar problemas científicos e tec- 
nológicos e para alicerçar descobertas e 
construções, inclusive com impactos no 
mundo do trabalho. 

 
 
 

 
7º 

 
 
 
 

Probabilidade 

e estatística 

 

 
Experimentos aleató- 
rios: espaço amostral 
e estimativa de proba- 
bilidade por meio de 
frequência de ocor- 
rências 

 
 

listar resultados de experimentos; Registrar 
probabilidades dos resultados utilizando 
porcentagens, frações e decimais; 
Comparar frequências de acontecimentos 
cotidianos: esperado e ocorrido. 

 
 

(EF07MA34) Planejar e realizar experi- 
mentos aleatórios ou simulações que 
envolvem cálculo de probabilidades ou 
estimativas por meio de frequência de 
ocorrências. 

 
 
 

 
(EF06MA30) 

 
 

 
(EF67EF05
) 
(EF67EF12
) 
(EF67EF15
) 

Interagir com seus pares de forma 
cooperativa, trabalhando coletivamente no 
planejamento e desenvolvimento 
de pesquisas para responder a questio- 
namentos e na busca de soluções para 
problemas, de modo a identificar aspec- 
tos consensuais ou não na discussão de 
uma determinada questão, respeitando o 
modo de pensar dos colegas e apren- 
dendo com eles. 

 
 
 
 

7º 

 
 
 

 
Probabilidade 

e estatística 

 
 
 
 

Estatística: média e am- 
plitude de um conjunto 
de dados 

- Interpretação do uso da média em diferentes 
contextos oriundos de situações cotidianas ou de 
outras de áreas do conhecimentos; - Assi- 
milação da ideia de média; - Reconhecimento 
do significado de média; - Cálculo da média 
de dois ou mais números; - Análise de um 
conjunto de dados coletados para responder a 
uma pergunta de estatística que tem uma 
distribuição que pode ser descrita pela sua 
média; - Cálculo da média em diferentes 
situações problemas. 

 
 

(EF07MA35) Compreender, em contex- tos 
significativos, o significado de média 
estatística como indicador da tendência de 
uma pesquisa, calcular seu valor 
e relacioná-lo, intuitivamente, com a 
amplitude do conjunto de dados. 

 
 
 
 

(EF08MA25) 

  
Compreender as relações entre con- ceitos 
e procedimentos dos diferentes campos da 
Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, 
Estatística e Proba- bilidade) e de outras 
áreas do conhe- cimento, sentindo 
segurança quanto à própria capacidade de 
construir e aplicar conhecimentos 
matemáticos, desenvol- vendo a autoestima e 
a perseverança na busca de soluções. 

 
 
 

 
7º 

 
 
 
 

Probabilidade 

e estatística 

 

Pesquisa amostral e 
pesquisa censitária 
Planejamento de 
pesquisa, coleta e 
organização dos dados, 
construção de tabelas e 
gráficos e interpretação 
das informações 

 

- Planejamento de estratégias para eleger as 
questões relevantes de uma pesquisa; - In- 
vestigação de técnicas para coleta de dados: 
censos, amostragens e observações; - Elabora- 
ção de tabelas de dados de pesquisa, censi- 
tária ou amostral, em planilhas eletrônicas ou 
não; - Interpretação dos dados coletados e 
exposição em tabelas ou gráficos; 

 
 

(EF07MA36) Planejar e realizar pesquisa 
envolvendo tema da realidade social, 
identificando a necessidade de ser cen- 
sitária ou de usar amostra, e interpretar os 
dados para comunicá-los por meio de 
relatório escrito, tabelas e gráficos, com 
o apoio de planilhas eletrônicas. 

 
 
 
 

(EF06MA32) 
(EF06MA33) 

 

 
(EF07CI09) 
(EF08CI05) 
(EF89LP08
) 
(EF89LP21
) 
(EF07GE10
) 
(EF07GE09
) 

Interagir com seus pares de forma 
cooperativa, trabalhando coletivamente no 
planejamento e desenvolvimento 
de pesquisas para responder a questio- 
namentos e na busca de soluções para 
problemas, de modo a identificar aspec- 
tos consensuais ou não na discussão de 
uma determinada questão, respeitando o 
modo de pensar dos colegas e apren- 
dendo com eles. 

 
 
 
 

7º 

 
 
 

 
Probabilidade 

e estatística 

 
 

 
Gráficos de setores: 
interpretação, pertinên- 
cia e construção para 
representar conjunto de 
dados 

 
 

 
- Interpretação de dados expressos em gráfi- 
cos de setores; 
-Resolução de problemas com as informações 
apresentadas em gráficos de setores, avalian- 
do a conveniência da sua utilização. 

 
 

 
(EF07MA37) Interpretar e analisar dados 
apresentados em gráfico de setores 
divulgados pela mídia e compreender 
quando é possível ou conveniente sua 
utilização. 

 
 
 
 

(EF06MA33) 

 
 
 
 

(EF07GE10) 

 
 

Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 
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8º 

 
 
 

 
Números 

 
 
 

 
Notação científica 

- Cálculos com potências de expoentes 
inteiros; - Interpretação da ideia de notação 
científica e identificação de situações nas quais 
pode ser empregada; - Utilização das 
propriedades da potência na multiplicação com 
notação científica; - Representação de 
números extremamente grandes ou pequenos 
em notação científica; - Representação de 
números em notação científica em diferentes 
contextos. 

 
 

 
(EF08MA01) Efetuar cálculos com po- 
tências de expoentes inteiros e aplicar 
esse conhecimento na representação de 
números em notação científica. 

 
 

 
(EF08MA02
) 
(EF09MA03
) 
(EF09MA04
) 

  

 
Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 

 
 
 
 
 
 
 

 
8º 

 
 
 
 
 
 
 
 

Números 

 
 
 
 
 
 
 

 
Potenciação e radi- 
ciação 

- Interpretação da noção de radicais e suas 
propriedades; - Utilização das propriedades da 
potenciação e radiciação para simplificar 
radicais; - Cálculos de radiciação com outros 
índices; - Representação de radicais como 
potência de expoente fracionário; - Resolução 
de expressões numéricas com potenciação 
e radiciação; - Utilização do cálculo mental 
para estimar raízes quadradas; - Apresentação 
de métodos para estimar o valor de uma raiz 
quadradas não exata; - Utilização da calcula- 
dora para expressar o valor da raiz quadrada de 
um número por estimativa; - Localização do 
valor estimado de uma raiz quadrada exata 
ou não na reta numérica com o uso de 
instrumentos de desenho geométrico ( régua, 
compasso e esquadros); - Resolução e elabo- 
ração de problemas envolvendo o cálculo de 
raiz quadrada por estimativa; - Resolução e 
elaboração de problemas envolvendo potên- 
cias de expoente fracionário e radiciações. 

 
 
 
 
 
 

 
(EF08MA02) Resolver e elaborar proble- 
mas usando a relação entre potenciação e 
radiciação, para representar uma raiz 
como potência de expoente fracionário. 

 
 
 
 
 
 
 

 
(EF08MA01) 

  
 
 
 
 
 

Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 

 
 
 

 
8º 

 
 
 

 
Números 

 
 
 
 

O princípio multiplicati- 
vo da contagem 

 
 
 
 

- Resolução de problemas de contagem com o 
uso do princípio multiplicativo. 

 
 

 
(EF08MA03) Resolver e elaborar pro- 
blemas de contagem cuja resolução 
envolva a aplicação do princípio mul- 
tiplicativo. 

 
 
 

 
(EF05MA09) 

 
Compreender as relações entre con- ceitos 
e procedimentos dos diferentes campos da 
Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, 
Estatística e Proba- bilidade) e de outras 
áreas do conhe- cimento, sentindo 
segurança quanto à própria capacidade de 
construir e aplicar conhecimentos 
matemáticos, desenvol- vendo a autoestima e 
a perseverança na busca de soluções. 

 
 
 
 
 

 
8º 

 
 
 
 
 

 
Números 

 
 
 
 
 

 
Porcentagens 

 
 
 
 
 

- Resolução de problemas que envolvem o 
cálculo de porcentagem em diversos con- 
textos. 

 
 
 
 

 
(EF08MA04) Resolver e elaborar pro- 
blemas, envolvendo cálculo de porcen- 
tagens, incluindo o uso de tecnologias 
digitais. 

 
 
 
 

 
(EF04MA09
) 
(EF05MA06
) 
(EF06MA09
) 
(EF07MA02
) 

 
 
 
 
 

 
(EF08GE01) 

 
 
 

 
Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 
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8º 

 
 
 
 

 
Números 

 
 
 
 

Dízimas periódicas: 
fração geratriz 

- Aplicação das diferentes estratégias para 
cálculos com números racionais, escolhendo a 
melhor forma para representá-lo; 
-Aperfeiçoamento dos conhecimentos an- 
teriores para a resolução de problemas em 
diferentes 
situações; 
- Reconhecimento de números racionais 
decimais finitos e infinitos, dízimas periódicas e 
suas representações 
- Determinação da fração geratriz de dízimas 
periódicas simples e compostas. 

 
 
 
 

(EF08MA05) Reconhecer e utilizar 
procedimentos para a obtenção de 
uma fração geratriz para uma dízima 
periódica. 

 
 
 
 
 

(EF07MA18) 

  
 

 
Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 

 
 
 
 
 

8º 

 
 
 
 
 

Álgebra 

 
 
 
 

 
Valor numérico de 
expressões algébricas 

 
 
 

- Reconhecimento da linguagem algébrica 
como instrumento de representação e solução de 
problemas; - Cálculo do valor numérico 
de uma expressão algébrica; - Resolução e 
elaboração de problemas envolvendo cálculo do 
valor numérico de expressões algébricas; 
- Descrição do processo de resolução dos 
problemas resolvidos; 

 
 
 

 
(EF08MA06) Resolver e elaborar pro- 
blemas que envolvam cálculo do valor 
numérico de expressões algébricas, uti- 
lizando as propriedades das operações. 

 
 
 
 

 
(EF07MA04) 
(EF07MA13) 

  
 
 

Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 

 
 
 

 
8º 

 
 
 

 
Álgebra 

 
 

 
Associação de uma 
equação linear de 1º 
grau a uma reta no 
plano cartesiano 

 
- Interpretação da ideia de par ordenado; - 
Estabelecimento da relação entre reta hori- 
zontal e vertical com os eixos de um plano 
cartesiano; - Localização de pontos no plano 
cartesiano; - Identificação de uma equação 
linear de 1º grau com uma ou duas incóg- 
nitas; - Interpretação geométrica da solução de 
uma equação linear de 1º grau com duas 
incógnitas; 

 
 

 
(EF08MA07) Associar uma equação 
linear de 1º grau com duas incógnitas a 
uma reta no plano cartesiano. 

 
 

 
(EF05MA15
) 
(EF08MA06
) 
(EF08MA08
) 

 
Compreender as relações entre con- ceitos 
e procedimentos dos diferentes campos da 
Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, 
Estatística e Proba- bilidade) e de outras 
áreas do conhe- cimento, sentindo 
segurança quanto à própria capacidade de 
construir e aplicar conhecimentos 
matemáticos, desenvol- vendo a autoestima e 
a perseverança na busca de soluções. 

 
 
 
 

 
8º 

 
 
 
 

 
Álgebra 

 
 
 

Sistema de equações 
polinomiais de 1º grau: 
resolução algébrica e 
representação no plano 
cartesiano 

 
 

- Identificação de um sistema de duas 
equações do 1º grau com duas incógnitas 
que expressa um problema; - Aplicação do 
método da adição e da substituição para a 
resolução de um sistema de equações; - Re- 
solução de problemas que envolvem sistemas 
de equações do 1º grau com duas incógnitas; 
- Interpretação geométrica da solução de um 
sistema de equações do 1º grau com duas 
incógnitas. 

 
 
 

(EF08MA08) Resolver e elaborar pro- 
blemas relacionados ao seu contexto 
próximo, que possam ser representados 
por sistemas de equações de 1º grau 
com duas incógnitas e interpretá-los, 
utilizando, inclusive, o plano cartesiano 
como recurso. 

 
 
 
 

(EF05MA15
) 
(EF08MA06
) 
(EF08MA07
) 

  
 

Compreender as relações entre con- ceitos 
e procedimentos dos diferentes campos da 
Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, 
Estatística e Proba- bilidade) e de outras 
áreas do conhe- cimento, sentindo 
segurança quanto à própria capacidade de 
construir e aplicar conhecimentos 
matemáticos, desenvol- vendo a autoestima e 
a perseverança na busca de soluções. 

 
 

8º 

 
 

Álgebra 

 

 
Equação polinomial de 
2º grau do tipo ax² = b 

 
- Resolução de equações do 2º grau incom- 
pletas por meio de fatoração, 
- Reconhecimento e resolução de situações- 
-problema envolvendo as equações do 2º 
grau na forma incompleta ax² = b; 

 

(EF08MA09) Resolver e elaborar, com e 
sem uso de tecnologias, problemas que 
possam ser representados por equações 
polinomiais de 2º grau do tipo ax² = b. 

 
 

(EF09MA09) 

 
Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 
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8º 

 
 
 
 

Álgebra 

 
 
 

 
Sequências recursivas e 
não recursivas 

 
 

 
- Identificação de regularidades em sequên- 
cias numéricas ou figural; - Determinação da 
expressão algébrica que determine qualquer 
termo dessa sequência; 

 
 

(EF08MA10) Identificar a regularidade de 
uma sequência numérica ou figural não 
recursiva e construir um algoritmo por 
meio de um fluxograma que per- mita 
indicar os números ou as figuras 
seguintes. 

 
 

 
(EF07MA14
) 
(EF07MA15
) 
(EF07MA16
) 
(EF08MA11
) 

 
 
 
 

(EF67EF02) 

Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 

 
 
 
 

8º 

 
 
 
 

Álgebra 

 
 
 

 
Sequências recursivas e 
não recursivas 

 
 

 
- Identificar que numa sequência recursiva, 
cada termo depende diretamente do termo 
anterior; - Determinar expressão algébrica que 
determine o termo seguinte da sequência; 

 
 

 
(EF08MA11) Identificar a regularidade 
de uma sequência numérica recursiva e 
construir um algoritmo por meio de um 
fluxograma que permita indicar os 
números seguintes. 

 
 

 
(EF07MA14
) 
(EF07MA15
) 
(EF07MA16
) 
(EF08MA10
) 

 
Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 

 
 
 

 
8º 

 
 
 

 
Álgebra 

 
 

Variação de grandezas: 
diretamente propor- 
cionais, inversamente 
proporcionais ou não 
proporcionais 

 
- Interpretação do conceito de grandezas 
proporcionais; 
- Identificação da natureza da variação de 
duas grandezas, diretamente, inversamente 
proporcionais ou não proporcionais; 
- Determinação da expressão algébrica que 
representa essa relação de proporcionalidade; 
- Representação no plano cartesiano da rela- 
ção de proporção entre essas grandezas; 

 

 
(EF08MA12) Identificar a natureza da 
variação de duas grandezas, diretamen- te, 
inversamente proporcionais ou não 
proporcionais, expressando a relação 
existente por meio de sentença algébri- ca 
e representá-la no plano cartesiano. 

 
 
 
 

(EFEF07MA17
) 
(EF08MA13) 

 
Compreender as relações entre con- ceitos 
e procedimentos dos diferentes campos da 
Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, 
Estatística e Proba- bilidade) e de outras 
áreas do conhe- cimento, sentindo 
segurança quanto à própria capacidade de 
construir e aplicar conhecimentos 
matemáticos, desenvol- vendo a autoestima e 
a perseverança na busca de soluções. 

 
 

8º 

 
 

Álgebra 

 
Variação de grandezas: 
diretamente propor- 
cionais, inversamente 
proporcionais ou não 
proporcionais 

 

- Resolução de problemas que envolvam 
grandezas diretamente ou inversamente 
proporcionais usando a regra de três simples ou 
outras estratégias de resolução; 

 

(EF08MA13) Resolver e elaborar proble- 
mas que envolvam grandezas direta- 
mente ou inversamente proporcionais, por 
meio de estratégias variadas. 

 

 
(EF07MA17) 
(EF08MA12) 

 
Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 

 
 
 
 
 
 

8º 

 
 
 
 
 
 

Geometria 

 
 
 
 
 

Congruência de triân- 
gulos e demonstrações de 
propriedades de 
quadriláteros 

 

 
- Interpretação do conceito de congruência 
de triângulos; 
- Reconhecimento de triângulos congruentes de 
acordo com os casos de congruência: Lado, 
Ângulo, Lado (LAL); Ângulo, Lado, Ângulo 
(ALA); Lado, Lado, Lado (LLL) e Lado, Ângulo 
e Ângulo (LAA); 
- Interpretação da congruência de triângulos a 
partir das relações com transformações 
isométricas; 
- Demonstração das propriedades dos quadri- 
láteros a partir da congruência de triângulos. 

 
 
 
 
 
 

(EF08MA14) Demonstrar propriedades de 
quadriláteros por meio da identifica- ção 
da congruência de triângulos. 

   
 
 
 

Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 
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8º 

 
 
 
 

Geometria 

 
 

 
Construções geométri- 
cas: ângulos de 90°, 60°, 
45° e 30° e polígonos 
regulares 

 
- Construção de polígonos regulares a partir de 
circunferências; - Aplicação do conceito de 
bissetriz de um ângulo para construí-la com 
instrumentos de desenho geométrico (régua, 
transferidor e compasso) e softwares de geo- 
metria dinâmica; - Construção de mediatrizes, 
ângulos de 90°, 60°, 45° e 30° e polígonos 
regulares usando instrumentos de desenho 
geométrico (régua, transferidor e compasso) e 
softwares de geometria dinâmica; 

 
 
 

(EF08MA15) Construir, utilizando ins- 
trumentos de desenho ou softwares de 
geometria dinâmica, mediatriz, bissetriz, 
ângulos de 90°, 60°, 45° e 30° e polígo- 
nos regulares. 

 
 
 

 
(EF08MA17) 

  
 

Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 

 
 
 
 

8º 

 
 
 
 
 

Geometria 

 
 
 

Construções geométri- 
cas: ângulos de 90°, 60°, 
45° e 30° e polígonos 
regulares 

 
 

 
- Descrição, por escrito e na forma de um 
fluxograma, de um algoritmo para a cons- 
trução de um hexágono regular de qualquer 
área, a partir da medida do ângulo central e da 
utilização de esquadros e compasso. 

 
 
 

(EF08MA16) Descrever, por escrito e por 
meio de um fluxograma, um algoritmo 
para a construção de um hexágono 
regular de qualquer área, a partir da 
medida do ângulo central e da utiliza- 
ção de esquadros e compasso. 

 
 
 
 

(EF09MA15) 

  
Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 

 
 
 
 

8º 

 
 
 
 

Geometria 

 
 
 

Mediatriz e bissetriz 
como lugares geomé- 
tricos: construção e 
problemas 

 
- Construção, com o uso de instrumentos de 
desenho geométrico ou software de geome- 
tria dinâmica, da bissetriz e da mediatriz de 
um triângulo; 
- Reconhecimento da mediatriz e da bissetriz 
como segmentos notáveis do triângulo e 
aplicação de suas propriedades na resolução 
de problemas. 

 
 

 
(EF08MA17) Aplicar os conceitos de 
mediatriz e bissetriz como lugares geo- 
métricos na resolução de problemas. 

 
 
 
 

(EF08MA15) 

  
 

Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 

 
 
 

8º 

 
 
 

Geometria 

 

 
Transformações geo- 
métricas: simetrias de 
translação, reflexão e 
rotação 

 
- Reconhecimento de figuras obtidas por com- 
posições de transformações geométricas; 
- Construção, com o uso de instrumentos de 
desenho geométrico ou software de geome- tria 
dinâmica, de figuras obtidas por meio da 
translação, reflexão e rotação de outras figuras 
planas. 

 

(EF08MA18) Reconhecer e construir 
figuras obtidas por composições de 
transformações geométricas (translação, 
reflexão e rotação), com o uso de ins- 
trumentos de desenho ou de softwares de 
geometria dinâmica. 

 

 
(EF07MA21
) 
(EF07MA22
) 
(EF07MA24
) 
(EF07MA28
) 

  

Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 

 
 
 
 
 
 

8º 

 
 
 
 
 

Grandezas e 

medidas 

 
 
 
 
 

Área de figuras planas 
Área do círculo e 
comprimento 

de sua circunferência 

 

 
- Cálculo da área de figuras planas por de- 
composição e com a utilização das fórmulas 
apropriadas; 
- Cálculo da área de triângulo e paralelogramo 
por composição em retângulos; 
- Cálculo de áreas de quadrado, retângulo, 
triângulo, paralelogramo, trapézio e losango 
com a utilização das fórmulas; 
- Cálculo da área de círculos; 

-Resolução de problemas que envolvem 

cálculo de área de figuras planas. 

 
 
 
 

(EF08MA19) Resolver e elaborar proble- 
mas que envolvam medidas de área de 
figuras geométricas, utilizando expres- 
sões de cálculo de área (quadriláteros, 
triângulos e círculos), em situações 
como determinar medida de terrenos. 

 
 
 
 
 

(EF07MA31) 
(EF07MA32) 

  

 
Compreender as relações entre con- ceitos 
e procedimentos dos diferentes campos da 
Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, 
Estatística e Proba- bilidade) e de outras 
áreas do conhe- cimento, sentindo 
segurança quanto à própria capacidade de 
construir e aplicar conhecimentos 
matemáticos, desenvol- vendo a autoestima e 
a perseverança na busca de soluções. 
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8º 

 
 
 
 

Grandezas e 

medidas 

 
 
 
 

Volume de cilindro reto 
Medidas de capacidade 

 
 

- Estabelecimento da relação entre as princi- 
pais unidades de medida de volume (cm³, dm³ e 
m³) e de capacidade (l); 
- Resolução de problemas envolvendo o 
cálculo da capacidade de recipientes. 

 
 

(EF08MA20) Reconhecer a relação 
entre um litro e um decímetro cúbico e a 
relação entre litro e metro cúbico, para 
resolver problemas de cálculo de 
capacidade de recipientes. 

 
 
 

 
(EF07MA29) 

  

 
Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 

 
 

8º 

 

 
Grandezas e 

medidas 

 

 
Volume de cilindro reto 
Medidas de capacidade 

 
- Cálculo do volume de cubo e paralelepípedo; 
- Resolução de problemas envolvendo o 
volume de recipientes cujo formato é de um 
bloco retangular. 

 

(EF08MA21) Resolver e elaborar proble- 
mas que envolvam o cálculo do volume 
de recipiente cujo formato é o de um 
bloco retangular. 

 
 

(EF07MA30) 

 
Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 

 
 
 

8º 

 
 

 
Probabilidade 

e estatística 

 
 

Princípio multiplicativo 
da contagem 
Soma das probabilida- 
des de todos os ele- 
mentos de um espaço 
amostral 

 
- Indicação da probabilidade de um evento, 
por meio de uma razão; 
- Verificação de que a soma das probabili- 
dades de todos os resultados individuais é 
igual a 1; 
- Interpretação do significado de experimento 

aleatório, espaço amostral e evento. 

 
 

(EF08MA22) Calcular a probabilidade 
de eventos, com base na construção do 
espaço amostral, utilizando o princípio 
multiplicativo, e reconhecer que a soma 
das probabilidades de todos os elemen- 
tos do espaço amostral é igual a 1. 

 
 

(EF05MA09
) 
(EF05MA23
) 
(EF06MA30
) 
(EF07MA34
) 

  
 

Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 

 
 
 

8º 

 
 

 
Probabilidade 

e estatística 

 

Gráficos de barras, 
colunas, linhas ou se- 
tores e seus elementos 
constitutivos e adequa- 
ção para determinado 
conjunto de dados 

 
 

- Análise de diagramas com histogramas e 

gráficos, fazendo comparações e conclusões; 
- Construção dos gráficos da pesquisa ava- 
liando a adequação de cada tipo de gráfico ao 
conjunto de dados da pesquisa. 

 

 
(EF08MA23) Avaliar a adequação de 
diferentes tipos de gráficos para repre- 
sentar um conjunto de dados de uma 
pesquisa. 

 
 

 
(EF06MA33) 
(EF07MA37) 

 
 
 

(EF08GE08) 

 
Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 

 
 
 
 

8º 

 
 
 

 
Probabilidade 

e estatística 

 
 
 
 

Organização dos dados 
de uma variável contí- 
nua em classes 

 
 

 
- Assimilação dos conceitos de intervalo de 
classe; 
- Utilização do agrupamento de dados com 
intervalos de classes. 

 
 

 
(EF08MA24) Classificar as frequências de 
uma variável contínua de uma pesquisa 
em classes, de modo que re- sumam os 
dados de maneira adequada para a 
tomada de decisões. 

 
 
 
 

(EF07MA35
) 
(EF08MA25
) 
(EF08MA27
) 

 
 
 
 

(EF08GE08) 

Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 

 
 

 
8º 

 
 

 
Probabilidade 

e estatística 

 
 

 
Medidas de tendência 
central e de dispersão 

 
- Construção dos gráficos da pesquisa, desta- 
cando aspectos como as medidas de tendên- 
cia central: média, mediana e moda; 
- Compreensão dos significados das medidas 
de tendência central (moda, média e media- 
na) e relacioná-los à amplitude dos dados 
coletados. 

 
(EF08MA25) Obter os valores de me- 
didas de tendência central de uma 
pesquisa estatística (média, moda 
e mediana) com a compreensão de 
seus significados e relacioná-los com a 
dispersão de dados, indicada pela 
amplitude. 

 
 
 

(EF07MA35
) 
(EF08MA24
) 
(EF08MA27
) 

  

Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 
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8º 

 
 
 

 
Probabilidade 

e estatística 

 
 

 
Pesquisas censitária ou 
amostral Planejamento 
e exe- cução de 
pesquisa amostral 

 

 
- Investigação de técnicas para coleta de 
dados: censos, amostragens e observações; 
- Apresentação da justificativa de diferentes 
razões para a utilização de pesquisas amos- 
trais e não censitárias, bem como reconhe- 
cimento dos diferentes tipos de amostras 
(casual simples, estratificada, sistemática). 

 
 

(EF08MA26) Selecionar razões, de dife- 
rentes naturezas (física, ética ou eco- 
nômica), que justificam a realização de 
pesquisas amostrais e não censitárias, e 
reconhecer que a seleção da amostra 
pode ser feita de diferentes maneiras 
(amostra casual simples, sistemática e 
estratificada). 

 
 
 
 

(EF08MA27) 

 
 
 
 

(EF08GE19
) 
(EF08ER05
) 
(EF08ER06
) 

Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 

 
 
 

 
8º 

 
 
 
 

Probabilidade 

e estatística 

 
 

Pesquisas censitária ou 
amostral Planejamento 
e exe- cução de 
pesquisa amostral 

 
 

- Planejamento de pesquisa amostral usando a 
técnica de amostragem adequada; 
- Construção de gráficos adequados para 
representar o conjunto de dados destacando as 
medidas de tendência central, a amplitude dos 
dados coletados e apresentar as conclu- sões 
após análise final. 

 

(EF08MA27) Planejar e executar pesqui- 
sa amostral, selecionando uma técnica de 
amostragem adequada, e escrever 
relatório que contenha os gráficos 
apropriados para representar os con- 
juntos de dados, destacando aspectos 
como as medidas de tendência central, a 
amplitude e as conclusões. 

 
 

 
(EF06MA33
) 
(EF07MA37
) 
(EF08MA23
) 
(EF08MA26
) 

 
 
 
 

(EF08GE19
) 
(EF89LP21
) 

Interagir com seus pares de forma 
cooperativa, trabalhando coletivamente no 
planejamento e desenvolvimento 
de pesquisas para responder a questio- 
namentos e na busca de soluções para 
problemas, de modo a identificar aspec- 
tos consensuais ou não na discussão de 
uma determinada questão, respeitando o 
modo de pensar dos colegas e apren- 
dendo com eles. 

 
 

 
9º 

 
 

 
Números 

Necessidade dos nú- 
meros reais para medir 
qualquer segmento 
de reta 
Números irracionais: 
reconhecimento e 
localização de alguns 
na reta numérica 

 

- Identificação de segmentos cujo compri- 
mento não pode ser expresso por um número 
racional; - Construção de segmentos de com- 
primento irracional usando instrumentos de 
desenho geométrico e softwares de geometria 
dinâmica. 

(EF09MA01) Reconhecer que, uma vez 
fixada uma unidade de comprimento, 
existem segmentos de reta cujo com- 
primento não é expresso por número 
racional (como as medidas de diagonais 
de um polígono e alturas de um triân- 
gulo, quando se toma a medida de cada 
lado como unidade). 

 
 

 
(EF09MA02) 
(EF09MA04) 

  

Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 

 
 

 
9º 

 
 

 
Números 

Necessidade dos nú- 
meros reais para medir 
qualquer segmento 
de reta 
Números irracionais: 
reconhecimento e 
localização de alguns 
na reta numérica 

 

- Reconhecimento que um número irracional 
pode ser representado em forma decimal 
infinita, não periódica, 
- Utilização da reta numerada para localiza- 
ção, ordenação e comparação de números 
irracionais; 

 
 

(EF09MA02) Reconhecer um número 
irracional como um número real cuja 
representação decimal é infinita e não 
periódica, e estimar a localização de 
alguns deles na reta numérica. 

 
 

 
(EF08MA05) 
(EF09MA01) 

  

Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 

 
 
 
 
 
 

 
9º 

 
 
 
 
 
 

 
Números 

 
 
 
 
 

 
Potências com ex- 
poentes negativos e 
fracionários 

 

- Utilização das propriedades da potenciação 

e radiciação para simplificar radicais; 
- Calculo de expressões com radicais, a partir 
do conhecimento de suas propriedades e 
formas de simplificação, determinando a raiz 
enésima de um número real; 
- Realização de cálculos de radiciação com 
outros índices; 
- Realização de cálculos de potências de 
expoente racional, inclusive negativos; 
- Resolução de expressões numéricas com 
números reais e suas operações (operações 
básicas, potenciação, radiciação, simplificação 
de radicais, racionalização de 
denominadores, dentre outras). 

 
 
 
 
 

 
(EF09MA03) Efetuar cálculos com 
números reais, inclusive potências com 
expoentes fracionários. 

 
 
 
 
 

 
(EF08MA02
) 
(EF09MA01
) 
(EF09MA02
) 

  
 
 
 

 
Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 
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9º 

 
 
 

 
Números 

 
 
 
 

Números reais: notação 

científica e problemas 

 
 

 
- Resolução de problemas envolvendo núme- 
ros reais e todas as suas operações, inclusive 
na forma de notação científica. 

 
 

 
(EF09MA04) Resolver e elaborar proble- 
mas com números reais, inclusive em 
notação científica, envolvendo diferen- tes 
operações. 

 
 

 
(EF08MA02
) 
(EF09MA01
) 
(EF09MA03
) 
(EF09MA18
) 

 
Compreender as relações entre con- ceitos 
e procedimentos dos diferentes campos da 
Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, 
Estatística e Proba- bilidade) e de outras 
áreas do conhe- cimento, sentindo 
segurança quanto à própria capacidade de 
construir e aplicar conhecimentos 
matemáticos, desenvol- vendo a autoestima e 
a perseverança na busca de soluções. 

 
 
 
 

 
9º 

 
 
 
 

 
Números 

 
 
 

 
Porcentagens: pro- 
blemas que envolvem 
cálculo de percentuais 
sucessivos 

- Abordar os conceitos relacionados ao siste- 
ma monetário: lucro, acréscimos e descontos; 
- Relacionar situações que se aplica o conceito 
de juros simples; 
- Relacionar situações que se aplica os com- 
postos; 
- Relacionar situações que se aplica os sim- 
ples; 
- Resolver problemas que envolvam os concei- 
tos de juros simples e compostos, descontos 
simples, determinação de taxas percentuais no 
contexto da educação financeira e com o uso de 
softwares ou não. 

 
 

 
(EF09MA05) Resolver e elaborar pro- 
blemas que envolvam porcentagens, 
com a ideia de aplicação de percentuais 
sucessivos e a determinação das taxas 
percentuais, preferencialmente com o uso 
de tecnologias digitais, no contexto da 
educação financeira. 

 
 
 
 

(EF04MA09
) 
(EF05MA06
) 
(EF06MA09
) 
(EF07MA02
) 
(EF08MA04
) 

  
 

 
Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 

 
 
 
 

9º 

 
 
 
 

Álgebra 

 
 
 
 

Funções: representa- 
ções numérica, algébri- ca 
e gráfica 

 
- Compreensão do conceito de função; 
- Construção do gráfico de uma fun- 
ção polinomial utilizando softwares ou 
não; - Exemplos de relações 
entre variáveis reais, motivados por 
contextos científicos ou do cotidiano; 
- Condições para definição de uma função; 

- Variáveis dependentes e independentes; 

- Representação geométrica do gráfico de 

funções no plano cartesiano. 

 

 
(EF09MA06) Compreender as funções 
como relações de dependência unívoca 
entre duas variáveis e suas represen- 
tações numérica, algébrica e gráfica e 
utilizar esse conceito para analisar situa- 
ções que envolvam relações funcionais 
entre duas variáveis. 

 
 

 
(EF05MA15
) 
(EF07MA04
) 
(EF07MA13
) 
(EF08MA06
) 

 
Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 

 
 
 

 
9º 

 
 
 

 
Álgebra 

 
 
 
 

Razão entre grandezas 
de espécies diferentes 

 

 
- Determinação da razão entre grandezas de 
espécies diferentes; 
- Interpretação e resolução de problemas 
envolvendo razões entre grandezas de espé- 
cies diferentes (velocidade, densidade demo- 
gráfica, vazão, etc.); 

 
 

 
(EF09MA07) Resolver problemas que 
envolvam a razão entre duas grandezas de 
espécies diferentes, como velocidade e 
densidade demográfica. 

 
 

 
(EF07MA17
) 
(EF08MA12
) 
(EF08MA13
) 

 
Compreender as relações entre con- ceitos 
e procedimentos dos diferentes campos da 
Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, 
Estatística e Proba- bilidade) e de outras 
áreas do conhe- cimento, sentindo 
segurança quanto à própria capacidade de 
construir e aplicar conhecimentos 
matemáticos, desenvol- vendo a autoestima e 
a perseverança na busca de soluções. 

 
 
 

 
9º 

 
 
 

 
Álgebra 

 
 

 
Grandezas diretamente 
proporcionais e gran- 
dezas inversamente 
proporcionais 

 

- Resolução de problemas utilizando regra de 
três simples ou composta; 
- Identificação do uso do conceito de propor- 
ção para determinar razões entre grandezas de 
espécies diferentes; 
- Identificação e aplicação desses conceitos 
nas mais variadas áreas do conhecimento 
(ciências, geografia, etc.). 

 
 

(EF09MA08) Resolver e elaborar proble- 
mas que envolvam relações de propor- 
cionalidade direta e inversa entre duas ou 
mais grandezas, inclusive escalas, 
divisão em partes proporcionais e taxa 
de variação, em contextos sociocultu- 
rais, ambientais e de outras áreas. 

 
 

 
(EF07MA17
) 
(EF08MA12
) 
(EF08MA13
) 
(EF09MA07
) 

  
Compreender as relações entre con- ceitos 
e procedimentos dos diferentes campos da 
Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, 
Estatística e Proba- bilidade) e de outras 
áreas do conhe- cimento, sentindo 
segurança quanto à própria capacidade de 
construir e aplicar conhecimentos 
matemáticos, desenvol- vendo a autoestima e 
a perseverança na busca de soluções. 
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9º 

 
 
 
 
 
 

Álgebra 

 
 
 
 

Expressões algébricas: 
fatoração e produtos 
notáveis Resolução de 
equações polinomiais 
do 2º grau por meio de 
fatorações 

- Interpretação geométrica e algébrica dos 
principais casos de produtos notáveis: o qua- 
drado da soma de dois termos, o quadrado da 
diferença de dois termos e o produto da soma 
pela diferença de dois termos; 
- Resolução de situações-problema utilizando 
produtos notáveis; 
- Interpretação geométrica e algébrica dos 
principais casos de fatoração: fator comum em 
evidência, agrupamento, trinômio quadrado 
perfeito e diferença de dois 
- Fatoração das expressões algébricas; 
- Resolução de problemas que possam ser 
representados por equações do 2º grau; 

 
 

 
(EF09MA09) Compreender os processos 
de fatoração de expressões algébricas, 
com base em suas relações com os 
produtos notáveis, para resolver e 
elaborar problemas que possam ser 
representados por equações polino- 
miais do 2º grau. 

 
 
 
 
 

(EF08MA09) 

  
 
 
 

Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 

 
 

9º 

 
 

Geometria 

 
Demonstrações de re- 
lações entre os ângulos 
formados por retas 
paralelas intersectadas 
por uma transversal 

- Identificação dos ângulos formados por duas 
retas paralelas cortadas por uma transversal: 
alternos, colaterais, correspondentes; 
- Estabelecimento da relação dos ângulos 
formados por duas retas paralelas cortadas 
por uma transversal. 

 

(EF09MA10) Demonstrar relações 
simples entre os ângulos formados 
por retas paralelas cortadas por uma 
transversal. 

 
 

(EF07MA23) 

 
Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 

 
 
 
 
 

9º 

 
 
 
 
 
 

Geometria 

 
 
 
 

 
Relações entre arcos e 
ângulos na circunferên- 
cia de um círculo 

- Identificação do ângulo central e setor 

circular em circunferências; 
- Determinação da medida de um ângulo 
central; 
- Interpretação do conceito de ângulo ins- 
crito a uma circunferência e determinando a 
medida desse ângulo; 
- Reconhecimento de arcos, ângulo central e 
ângulo inscrito na circunferência, estabelecen- 
do a relação entre eles; 
- Construção da circunferência e determinação 
de ângulos centrais, ângulos inscritos e arcos 
usando instrumentos de desenho geométrico e 
softwares de geometria dinâmica. 

 
 
 
 

(EF09MA11) Resolver problemas por 
meio do estabelecimento de relações 
entre arcos, ângulos centrais e ângulos 
inscritos na circunferência, fazendo uso, 
inclusive, de softwares de geometria 
dinâmica. 

   
 
 
 

Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 

 
 
 

 
9º 

 
 
 

 
Geometria 

 
 
 
 

Semelhança de triân- 
gulos 

- Reconhecimento de triângulos semelhantes 
segundo cada um dos casos de semelhança; 
- Aplicação do teorema fundamental da 
semelhança de triângulos; 
- Aplicação das propriedades da homotetia; 
- Reconhecimento de que as imagens de uma 
figura construída por uma transformação 
homotética são semelhantes; 
- Resolução de problemas que envolvem a 

semelhança de figuras planas. 

 
 

 
(EF09MA12) Reconhecer as condições 
necessárias e suficientes para que dois 
triângulos sejam semelhantes. 

 
 
 

 
(EF09MA13) 

  

 
Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 

 
 
 

 
9º 

 
 
 

 
Geometria 

 
Relações métricas no 
triângulo retângulo 
Teorema de Pitágoras: 
verificações experimen- 
tais e demonstração 
Retas paralelas corta- 
das por transversais: 
teoremas de proporcio- 
nalidade e verificações 
experimentais 

 
- Identificação dos elementos de um triângulo 

retângulo: hipotenusa e catetos; 
- Análise dos casos de semelhança e as rela- 
ções métricas no triângulo retângulo; 
- Aplicação do teorema de Pitágoras; 
- Aplicação de outras relações métricas no 
triângulo retângulo; 
- Resolução de problemas que envolvem as 
relações métricas no triângulo retângulo. 

 
 

 
(EF09MA13) Demonstrar relações 
métricas do triângulo retângulo, entre elas 
o teorema de Pitágoras, utilizando, 
inclusive, a semelhança de triângulos. 

 
 
 

(EF08MA15
) 
(EF08MA17
) 
(EF09MA14
) 

  
Compreender as relações entre con- ceitos 
e procedimentos dos diferentes campos da 
Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, 
Estatística e Proba- bilidade) e de outras 
áreas do conhe- cimento, sentindo 
segurança quanto à própria capacidade de 
construir e aplicar conhecimentos 
matemáticos, desenvol- vendo a autoestima e 
a perseverança na busca de soluções. 
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9º 

 
 
 

 
Geometria 

Relações métricas no 
triângulo retângulo 
Teorema de Pitágoras: 
verificações experimen- 
tais e demonstração 
Retas paralelas corta- 
das por transversais: 
teoremas de proporcio- 
nalidade e verificações 
experimentais 

 

 
- Resolução de problemas utilizando o Teore- 
ma de Pitágoras; 
- Resolução de problemas que envolvam a 
relação de proporcionalidade entre os seg- 
mentos formados por retas paralelas contadas 
por secantes (Teorema de Tales). 

 
 

(EF09MA14) Resolver e elaborar pro- 
blemas de aplicação do teorema de 
Pitágoras ou das relações de propor- 
cionalidade envolvendo retas paralelas 
cortadas por secantes. 

 
 

 
(EF08MA15
) 
(EF08MA17
) 
(EF09MA13
) 

  

 
Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 

 
 
 
 

9º 

 
 
 
 

Geometria 

 
 
 
 

Polígonos regulares 

 
 

 
- Descrição de algoritmo que possibilite a 
construção de qualquer polígono regular dada a 
medida do seu lado, com o uso de instru- 
mentos de desenho geométrico e softwares de 
geometria dinâmica. 

 
 

(EF09MA15) Descrever, por escrito e por 
meio de um fluxograma, um algoritmo 
para a construção de um polígono 
regular cuja medida do lado é conheci- 
da, utilizando régua e compasso, como 
também softwares. 

 
 

 
(EF07MA24
) 
(EF07MA26
) 
(EF07MA28
) 
(EF08MA16
) 

 
Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 

 
 
 

 
9º 

 
 
 

 
Geometria 

 
 
 
 

Distância entre pontos 
no plano cartesiano 

 
- Interpretação da ideia de par ordenado; - 
Relacionar reta horizontal e vertical com os 
eixos de um plano cartesiano; - Localização de 
pontos no plano cartesiano; - Determinação, 
sem o uso de fórmulas, do ponto médio do 
segmento formado por dois pontos no plano 
cartesiano, dadas as suas coordenadas; - Cál- 
culo do perímetro e da área de figuras planas 
dadas as coordenadas de seus vértices. 

 
(EF09MA16) Determinar o ponto médio 
de um segmento de reta e a distância 
entre dois pontos quaisquer, dadas as 
coordenadas desses pontos no plano 
cartesiano, sem o uso de fórmulas, e 
utilizar esse conhecimento para calcular, 
por exemplo, medidas de perímetros 
e áreas de figuras planas construídas 

no plano. 

 
 

(EF05MA20
) 
(EF06MA16
) 
(EF07MA19
) 
(EF07MA21
) 
(EF08MA29
) 

 
Compreender as relações entre con- ceitos 
e procedimentos dos diferentes campos da 
Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, 
Estatística e Proba- bilidade) e de outras 
áreas do conhe- cimento, sentindo 
segurança quanto à própria capacidade de 
construir e aplicar conhecimentos 
matemáticos, desenvol- vendo a autoestima e 
a perseverança na busca de soluções. 

 
 

 
9º 

 
 

 
Geometria 

 
 
 

Vistas ortogonais de 

figuras espaciais 

 
 

- Identificação de figuras espaciais a ão 

ortogonal; 
- Construção de desenhos em perspectiva de 
objetos, sólidos geométricos, plantas baixas, 
etc. 

 

 
(EF09MA17) Reconhecer vistas ortogo- 
nais de figuras espaciais e aplicar esse 
conhecimento para desenhar objetos 
em perspectiva. 

   

Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 

 
 
 
 
 

 
9º 

 
 
 
 
 
 

Grandezas e 

medidas 

 
 
 
 

Unidades de medida 
para medir distâncias 
muito grandes e muito 
pequenas 
Unidades de medida 
utilizadas na infor- 
mática 

 
 
 

 
- Reconhecimento de unidades usadas para 
expressar medidas muito grandes (ano-luz, 
unidade astronômica, paralaxe) ou muito 
pequenas (micrometro, nanômetro), armaze- 
namento de computadores (gigabyte, teraby- te), 
dentre outras. 

 
 
 
 

(EF09MA18) Reconhecer e empregar 
unidades usadas para expressar medi- das 
muito grandes ou muito pequenas, tais 
como distância entre planetas e sis- temas 
solares, tamanho de vírus ou de células, 
capacidade de armazenamento de 
computadores, entre outros. 

 
 
 
 

 
(EF08MA02
) 
(EF09MA01
) 
(EF09MA04
) 

 
 
 
 
 

 
(EF09CI16) 

 
 

Compreender as relações entre con- ceitos 
e procedimentos dos diferentes campos da 
Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, 
Estatística e Proba- bilidade) e de outras 
áreas do conhe- cimento, sentindo 
segurança quanto à própria capacidade de 
construir e aplicar conhecimentos 
matemáticos, desenvol- vendo a autoestima e 
a perseverança na busca de soluções. 

4
5

2
 

P
A

R
T

E
 IV

 



 

 
 
 
 
 

9º 

 
 
 
 

Grandezas e 

medidas 

 
 
 
 

Volume de prismas e 
cilindros 

 
 

- Utilização dos conceitos para calcular volu- 
me de prismas e cilindros retos; 
- Resolução de problemas que envolvem 
cálculo de volume de sólidos geométricos: 
prismas e 
edros retos; 
- Estabelecimento da relação entre os concei- 
tos de capacidade e de volume em situações 
do cotidiano; 

 
 
 

(EF09MA19) Resolver e elaborar proble- 
mas que envolvam medidas de volumes de 
prismas e de cilindros retos, inclusive com 
uso de expressões de cálculo, em 
situações cotidianas. 

 
 
 
 

(EF07MA30) 
(EF08MA21) 

  
 

 
Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 

 
 

 
9º 

 
 

 
Probabilidade 

e estatística 

 
 

Análise de proba- 
bilidade de eventos 
aleatórios: eventos 
dependentes e inde- 
pendentes 

 
 

- Identificação em experimentos aleatórios 

eventos dependentes e independentes; 
- Cálculo de probabilidade, em espaços amos- 
trais equiprováveis, da ocorrência de eventos 
dependentes e independentes. 

 
 

(EF09MA20) Reconhecer, em experi- 
mentos aleatórios, eventos indepen- 
dentes e dependentes e calcular a 
probabilidade de sua ocorrência, nos 
dois casos. 

 
 

(EF05MA29
) 
(EF05MA23
) 
(EF06MA30
) 
(EF06MA34
) 
(EF08MA22
) 

 
 

 
(EF09CI09) 

 
Desenvolver o raciocínio lógico, o 
espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos mate- 
máticos para compreender e atuar no 
mundo. 

 
 
 

 
9º 

 
 
 

 
Probabilidade 

e estatística 

 
 
 

Análise de gráficos 
divulgados pela mídia: 
elementos que podem 
induzir a erros de leitu- 
ra ou de interpretação 

 

 
- Análise de gráficos divulgados pela mídia; - 
Identificação, em gráficos divulgados pela mí- dia, 
de elementos que podem induzir, às vezes 
propositadamente, erros de leitura, como 
escalas inapropriadas, legendas não explici- 
tadas corretamente, omissão de informações 
importantes (fontes e datas), entre outros. 

 
 

(EF09MA21) Analisar e identificar, em 
gráficos divulgados pela mídia, os 
elementos que podem induzir, às vezes 
propositadamente, erros de leitura, 
como escalas inapropriadas, legendas 
não explicitadas corretamente, omissão 
de informações importantes (fontes e 
datas), entre outros. 

 
 
 

(EF06MA33
) 
(EF07MA37
) 
(EF08MA23
) 

  
 

Fazer observações sistemáticas de 
aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, 
de modo a investigar, organizar, repre- 
sentar e comunicar informações relevan- 
tes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos 
convincentes. 

 
 
 
 
 

9º 

 
 
 
 

Probabilidade 

e estatística 

 
 

Leitura, interpretação e 
representação de dados 
de pesquisa expressos 
em tabelas de dupla 
entrada, gráficos de 
colunas simples e 
agrupadas, gráficos de 
barras e de setores e 
gráficos pictóricos 

 
 

 
- Análise de gráficos, fazendo comparações e 
conclusões, sobre a adequação dos mesmo 
para a apresentação dos dados coletados; 
- Construção de gráficos da pesquisa, desta- 
cando aspectos como as medidas de tendên- 
cia central: média, mediana e moda. 

 
 

(EF09MA22) Escolher e construir o grá- 
fico mais adequado (colunas, setores, 
linhas), com ou sem uso de planilhas 
eletrônicas, para apresentar um deter- 
minado conjunto de dados, destacando 
aspectos como as medidas de tendên- 
cia central. 

 
 
 
 

(EF06MA33
) 
(EF07MA37
) 
(EF08MA23
) 
(EF09MA21
) 

 
 
 
 

(EF89EF04) 
(EF09GE14) 

 
 

 
Utilizar processos e ferramentas mate- 
máticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de ou- 
tras áreas de conhecimento, validando 
estratégias e resultados. 

 
 
 
 

9º 

 
 
 

 
Probabilidade 

e estatística 

 
 

 
Planejamento e execu- 
ção de pesquisa amos- 
tral e apresentação de 
relatório 

 
 

- Planejamento de pesquisa amostral usando a 
técnica de amostragem adequada; 
- Construção de tabelas e gráficos, com o 
uso de planilhas eletrônicas, adequados para 
representar o conjunto de dados destacando as 
medidas de tendência central, a amplitude dos 
dados coletados e apresentar as conclu- sões 
após análise final. 

 
 

(EF09MA23) Planejar e executar pes- 
quisa amostral envolvendo tema da 
realidade social e comunicar os resul- 
tados por meio de relatório contendo 
avaliação de medidas de tendência cen- 
tral e da amplitude, tabelas e gráficos 
adequados, construídos com o apoio de 
planilhas eletrônicas. 

 
 

 
(EF08MA24
) 
(EF08MA25
) 
(EF08MA26
) 
(EF08MA27
) 

 
 
 
 

(EF09GE15) 

Enfrentar situações-problema em múl- 
tiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacio- 
nadas com o aspecto prático-utilitário, 
expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes re- 
gistros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na 
língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogra- 
mas, e dados). 
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1. O Componente Curricular de Ciências 
 

A Base Nacional Comum Curricular do Ensino Fundamental, publicada em dezembro de 2017, apresenta o 

componente curricular de Ciências sob uma nova perspectiva, na qual o processo de ensino e de aprendi- 

zagem, anteriormente focado no conteúdo, desloca-se para o foco no desenvolvimento das competências e 

habilidades necessárias para a inserção consciente do/da estudante em uma sociedade cuja tecnologia e 

informação são características relevantes. 

Neste aspecto, os objetos curriculares propostos neste documento, constituem o aporte teórico e 

experimental para o desenvolvimento do/da estudante, respeitando as etapas da cognição e intencionando o 

aumento da complexidade ao longo do Ensino Fundamental. Assim, a finalidade última do letramento 

científico não é apenas aprender Ciências, mas fomentar no educando a capacidade de atuação no e sobre o 

meio que o cerca, pautada nos princípios da ética, equidade e sustentabilidade. 

O Documento Curricular Referencial do Ceará (DCRC), alinha-se à BNCC e propõe que os/as estudan- tes 

sejam continuamente provocados, a partir de sequências pedagógicas, a vivenciar o ensino de ciências a partir de 

problematizações que levem em consideração a diversidade cultural, estrutural e a especificidade de cada local. 

Pressupomos que, a partir da incitação à curiosidade científica, a capacidade de identificar e resolver problemas 

do cotidiano, utilizando as ferramentas tecnológicas, sejam percebidas, pelos educandos e pelas educandas, de 

forma consciente e sustentável, com vistas ao bem comum. 

O respeito ao processo cognitivo apresentado como conceito estruturante da BNCC, deve ser espe- 

cialmente observado na transição da Educação Infantil para os anos iniciais do Ensino Fundamental e destes para 

os anos finais, ao se construírem os planos de aula. Consideramos que, na Educação Infantil, o apren- dizado é 

organizado a partir da percepção de si e do outro mediado pelo ato de brincar. Nesse sentido, a 

aprendizagem, nos anos iniciais, deve estar imbuída desta lógica, sendo o letramento científico pautado na 

experimentação e na ludicidade, o que corrobora para a utilização de metodologias ativas, que circunstanciam o 

atendimento à investigação e o fazer científico. 

Assim como o processo de transição, o processo de progressão também deve ser considerado no Ensino 

Fundamental. No quadro que segue, apresentamos verbos que representam ações do processo cognitivo que 

podem contribuir para o trabalho do professor e da professora na sua organização didática. 

Quadro 02: Processos Cognitivos a serem mediados pelo estudo de Ciências no Ensino Fundamental. 
 

Etapa Ano Processos Cognitivos 

 
 
 

 
Anos 

iniciais 

 

1º 
Identificar, localizar, comparar, discutir, nomear, selecionar exemplos e reco- 
nhecer. 

2º Identificar, descrever, comparar, investigar, discutir, propor. 

 

3º 
Observar, registrar, identificar, descrever, comparar, experimentar, relatar, pro- duzir, 
discutir. 

 

4º 
Descrever, relacionar, destacar semelhanças, comparar, associar, identificar, 
testar, verificar, relatar, analisar, construir, concluir, propor. 

 
5º 

Identificar, explorar, aplicar conhecimentos, selecionar argumentos, construir 
propostas, justificar a relação, organizar (cardápio), discutir, associar, concluir, 
projetar e construir. 

 
Anos 

finais 

 
6º 

 
Classificar, identificar, selecionar métodos e instrumentos, associar, explicar, 
concluir, justificar, deduzir, inferir. 
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Anos 

finais 

 
7º 

Caracterizar, descrever, discutir, diferenciar, utilizar o conhecimento, explicar, 
avaliar, interpretar, argumentar, analisar historicamente, demonstrar, selecionar e 
implementar propostas, justificar. 

 
8º 

Identificar, classificar, construir, calcular, propor ações coletivas, discutir, avaliar, 
comparar, analisar e explicar, comparar, justificar, selecionar, representar atra- vés 
de modelos, relacionar. 

 
9º 

Descrever, relacionar, comparar, classificar, analisar, associar, investigar, identi- 
ficar modelos, reconhecer evolução histórica, discutir, selecionar argumentos, 
planejar, executar, justificar, propor iniciativas (individuais e coletivas), 

 
 

A transição para os anos finais deve ser caracterizada por um aumento progressivo na habilidade de 

abstrair conceitos, analisar os fenômenos e identificar as transformações biológicas e sociais, além da 

habilidade de prever o impacto das decisões e atitudes tomadas pelo jovem que adentrará o Ensino Médio. 

Nessa perspectiva, o componente curricular de Ciências foi organizado em três unidades temáticas que 

se repetem ao longo do Ensino Fundamental. Elas pretendem levar os/as estudantes a, continuamente, revisitar 

os saberes adquiridos durante o processo de educação formal: Matéria e Energia; Vida e Evolução, Terra e 

Universo. 

A unidade temática Matéria e Energia volta-se ao uso sustentável de diferentes formas de recursos 

materiais e energéticos, bem como à análise dos diferentes materiais e tipos de energia utilizados na vida 

moderna e suas transformações, com vistas à manutenção dos recursos naturais e ao equilíbrio ambiental. 

Nos anos iniciais, esta unidade temática convida o estudante e a estudante a conhecer o meio no qual está 

inserido (casa, escola, cidade), a partir da interação com objetos específicos de aprendizagem relaciona- dos aos 

recursos ambientais, tais como água, ar, solo e luz. Da mesma forma, apresenta a importância destes recursos, na 

produção de alimentos e de energia, e na manutenção da saúde em seu sentido amplo. Nos anos finais, os/as 

estudantes são convidados (as) a ampliar o olhar, traçando propostas e realizando intervenções para o uso 

sustentável dos recursos naturais em uma sociedade tecnológica. 

Na unidade temática Vida e Evolução, buscamos levar as/os estudantes a compreenderem-se integrantes da 

biosfera, a partir do estudo dos seres vivos e suas relações com o meio. Nesse sentido, são chamados a 

construir, ao longo do Ensino Fundamental, o conceito natural e social de saúde e bem-estar, considerando os 

processos evolutivos de diversificação da vida. Neste aspecto, os objetos curriculares apresentados aos/às 

estudantes dos anos iniciais partem da percepção do corpo, da diversidade e da compreensão do entorno, para 

consolidar nos anos finais o entendimento do potencial antrópico para imprimir modificações ambientais, 

fomentando a tomada de decisões voltadas ao equilíbrio ambiental e à manutenção da saúde. 

Em Terra e Universo, ampliamos o estudo da Astronomia e dos processos de formação do universo, do 

Sistema Solar e da Terra, mediado pela construção de modelos e pela observação dos astros celestes. Nessa 

unidade temática, a experimentação permeia todo o Ensino Fundamental, buscando desenvolver o 

pensamento espacial, a partir da sistematização das percepções estudantis. Nos anos iniciais do Ensino Fun- 

damental, os processos de aprendizagem estão centrados na investigar os fenômenos celestes e, nos anos 

finais, enfatizam-se os processos que ocorrem na esfera terrestre com vistas ao desenvolvimento socioam- 

biental sustentável. 

Destacamos que os objetos curriculares específicos do eixo de Ciências da Natureza propostos pelo 

DRCC, para cada etapa do Ensino Fundamental, se avolumam à medida em que os estudantes e as estu- 

dantes transitam nesta etapa da educação básica, de tal forma que nos anos finais, 249 objetos curriculares 

específicos mediam a consolidação das competências e habilidades nos estudantes e nas estudantes, tal 

como demonstra o Gráfico 01. 
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Gráfico 01: Distribuição dos objetos específicos de Ciências. 
 

Fonte: Elaboração própria. 

 
Ressaltamos que a conquista das 116 habilidades, previstas para a consolidação das competências 

específicas do eixo de Ciências da Natureza, pressupõe o contato necessário com os objetos curriculares de tal 

forma que os alunos e as alunas possam estabelecer relações diversificadas com os objetos, partindo do 

concreto para a abstração a qual permite, por exemplo, prever as consequências de um determinado pro- 

cesso antropológico sobre o meio ambiente. 

Para tanto, sugerimos uma carga horária mínima de 3 aulas semanais dedicadas ao estudo da Ciên- 

cias, já nos anos iniciais, a fim de que o professor e a professora possam proporcionar aos estudantes e às 

estudantes o tempo pedagógico necessário à investigação e aquisição de habilidades relacionadas ao 

letramento científico. 

Embora o documento legal da BNCC reforça a necessidade de o aprendizado fluir ao longo das dife- 

rentes etapas da educação básica, percebemos que a organização das unidades temáticas e objetos curricu- lares 

descritos no documento, em alguns momentos, leva à descontinuidade do aprendizado. Isto pode ser contornado 

em uma distribuição bimestral das unidades temáticas no currículo produzido por municípios e escolas e a 

adoção do trabalho com projetos didáticos interdisciplinares, os quais interconectam diferentes áreas do 

conhecimento. 

Tomamos por exemplo as habilidades apresentadas na unidade de Matéria e Energia que concen- tram 

temas específicos nos anos finais, tais como o estudo dos fenômenos ligados à Termologia no 7º ano, à 

Eletricidade no 8º ano e à Ondulatória (luz e som) no 9º ano. Assim, um projeto vinculado ao uso sustentável das 

energias pode proporcionar a interação entre os estudantes e as estudantes das diferentes etapas com o tema, 

revisitando conceitos e propondo a intervenção responsável no meio ambiente. 

Além disso, o documento apresenta ênfase no estudo de fenômenos e processo tecnológicos, am- 

pliando os campos relacionados às transformações físicas e químicas de materiais, bem como a utilização 

destes em processos industriais, relacionando-os às práticas históricas e culturais da sociedade. Neste as- 

pecto, observamos a ampliação dos estudos astronômicos, os quais perpassam todo o Ensino Fundamental. 

Ainda que a inclusão de elementos da Física e Química, para a interpretação da realidade dos es- tudantes e 

das estudantes do Ensino Fundamental, se apresente como avanço no ensino de Ciências, é necessário 

evitar a opção por uma formação tecnicista. Essa direcionada para o trabalho, no qual conceitos e aplicações, 

essencialmente práticos, sobressaem-se em relação à necessária promoção de aprendizagens 
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holísticas. Nesse tipo de aprendizagem, o homem é entendido como um todo, em sua relação com outros seres 

humanos e com outras espécies, destacando o seu papel enquanto agente transformador do mundo e da 

sociedade. 

Observamos que o documento de base nacional, margeia muitos assuntos, tradicionalmente abor- 

dados nos anos finais do Ensino Fundamental, tais como conceitos básicos de Fisiologia e Anatomia Animal 

Comparada, Sistemática, Zoologia e Botânica. Essas lacunas, podem e devem ser preenchidas no currículo 

diversificado, a partir de uma abordagem transdisciplinar que leve em consideração as transformações cog- 

nitivas e emocionais, pela qual os/as estudantes estão passando, para que esses se compreendam como 

elementos constituintes e transformadores da sociedade, a partir de práticas sustentáveis. 

Nesse aspecto, o componente de Ciências apresenta diferentes oportunidades para o desenvolvi- 

mento integrado de habilidades de diferentes componentes do Ensino Fundamental, com destaque para 

Geografia e História, como pode ser observado no Gráfico 02. Essas possibilitam a potencialização do tempo 

pedagógico, ao convidar o professor e a professora a produzir sequências didáticas que possibilitem o de- 

senvolvimento de mais de uma habilidade. 

 
Gráfico 02: Articulação de Ciências com outros componentes curriculares 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 
Tomemos como exemplo a habilidade (EF01CI01), a qual indica que o/a estudante deve ser capaz de 

“comparar características de diferentes materiais presentes em objetos de uso cotidiano, discutindo sua  

origem, os modos como são descartados e como podem ser usados de forma mais consciente”. O do- cumento 

de Ciências indica a possibilidade de articulação dessa habilidade com a habilidade (EF15AR04) de Artes, a 

qual expressa que o estudante e a estudante devem ser capazes de “experimentar diferentes formas de 

expressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, 

vídeo, fotografia etc.), fazendo uso sustentável de materiais, instrumentos, recursos e técnicas convencionais e 

não convencionais. Nesse momento, ao mediar a aprendizagem dos e das estudantes a partir do contato com 

os materiais do cotidiano, o professor pode ampliar os questionamentos sobre o uso, tratando de meio 

ambiente, consciência corporal e educação para as artes, em uma sequência didá- tica integrada. 

Ao analisar o DCRC da área de Ciências, será possível perceber que as possibilidades de interação 

entre componentes curriculares permeiam todo o Ensino Fundamental, reforçando o paradigma da for- mação 

integral dos estudantes e das estudantes, tal como demonstra o Gráfico 03. Identificamos nesse 

 

ETAPAS DE ENSINO 457 



gráfico que 85, das 116 habilidades de Ciências, apresentam interações com pelo menos uma outra com- 

ponente curricular do Ensino Fundamental, que não Ciências. 

 
Gráfico 03: Articulações das habilidades de Ciências com as habilidades de outras componentes curricu- 

lares do Ensino Fundamental. 
 

Fonte: Elaboração própria. 

 
Outra dimensão a ser considerada na produção dos currículos locais é a formação dos/das pro- 

fessores(as). Nesse aspecto, a introdução dos componentes de Física e Química no Ensino Fundamental, 

mais especificamente os objetos relacionados à astronomia, representam um desafio para a formação 

continuada e inicial dos pedagogos e licenciados em Química, Física e Biologia, pois esta área do conhe- 

cimento é pouco explorada nos currículos das licenciaturas e pedagogias do estado. Assim, tornamos 

necessário o investimento por parte das redes, na formação continuada dos docentes, com foco no 

ensino e na aprendizagem das competências e habilidades a serem desenvolvidas pelos estudantes e 

pelas estudantes. 

O DCRC defende a realização de atividades interdisciplinares, baseadas na investigação e experimen- 

tação como estratégias indissociáveis do ensino de Ciências. Ela investe na ideia de que o/a professor(a) é 

entendido(a) como o principal agente na determinação do quê e como ensinar. Nesse sentido, este do- 

cumento configura-se como proposta inicial para discussões com os docentes do estado do Ceará sobre os 

direitos de aprendizagem dos/das estudantes e o que se quer ensinar e aprender em nossas escolas. 

 

2.1. O letramento científico no componente curricular 
Ciências 

 
O desenvolvimento científico e tecnológico da sociedade contemporânea imprime, ao currículo 

formal de Ciências, a necessidade de trabalhar em uma perspectiva para além da reprodução conceitual e 

experimental, tradicionalmente executadas nas escolas brasileiras. O letramento científico se vincula a ideia de que é 

necessário agir sob o fundamento científico, ensejando processos e procedimentos próprios da ciência, isto é, 

empregar o conhecimento científico em diversas questões, considerando o processo investigativo. 

Nesse aspecto, a Base Nacional Comum Curricular apresenta o conceito de letramento científico, 

enquanto compromisso do ensino de Ciências ao longo do Ensino Fundamental. Para tanto, o documento 

explicita a necessidade da proposição, no currículo local, de oportunidades para o desenvolvimento da 

capacidade de compreender e interpretar o mundo, transformando-o a partir dos aportes teóricos advindos do 

contato com os objetos curriculares pertinentes a cada unidade temática. 
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Trata-se de proporcionar acesso ao repertório de conhecimentos, gerados historicamente pela hu- 

manidade, bem como fortalecer o processo do letramento linguístico, voltado para a educação científica, a qual 

assume um papel estratégico na construção de uma sociedade mais preparada para debruçar-se sobre seus 

próprios problemas e para formular as soluções viáveis. 

Assim, o letramento científico compreende um conjunto de habilidades e saberes distribuídos em 

quatro dimensões: (i) o conhecimento do vocabulário, processos e produtos relativos à ciência e tecnologia; 

(ii) a abertura mental para a descoberta, permitindo a (re)construção de saberes a partir da investigação e 

modelagem; (iii) a comunicação com o uso correto do vocabulário e sistemas semióticos específicos das 

Ciências e, (iv) a intervenção na realidade pautadas nos princípios da ética e sustentabilidade socioam- 

biental (BRASIL, 2017). 

Para que a cognição relacionada às quatro dimensões do letramento científico se processe, torna-se 

necessário que os professores e as professoras de Ciências, ao desenvolverem o currículo escolar, o plano de 

ensino e, mais especificamente os planos de aula, promovam situações nas quais os/as estudantes possam 

interagir com os objetos específicos propostos na matriz do componente de Ciências, desenvolvendo as 

habilidades apresentadas no Quadro 03. 

 
Quadro 03: Dimensões do letramento científico. 

 

Dimensão Habilidades relacionadas ao letramento científico 

 

 
Definir problemas do co- 

tidiano; 

• Observar o mundo a sua volta e fazer perguntas. 

• Analisar demandas, delinear problemas e planejar investigações. 

• Propor hipóteses. 

 
 
 
 
 
 

Levantar hipóteses, analisar e 

representar semioticamente a 

realidade e os achados 

científicos. 

• Planejar e realizar atividades de campo (experimentos, observações, 

leituras, visitas, ambientes virtuais etc.). 

• Desenvolver e utilizar ferramentas, inclusive digitais, para coleta, análise e 

representação de dados (imagens, esquemas, tabelas, gráficos, quadros, 

diagramas, mapas, modelos, representações de sistemas, fluxogramas, 

mapas conceituais, simulações, aplicativos etc.). 

• Avaliar informação (validade, coerência e adequação ao problema for- 

mulado). 

• Elaborar explicações e/ou modelos. 

 
• Associar explicações e/ou modelos à evolução histórica dos co- 

nhecimentos científicos envolvidos. 
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Levantar hipóteses, analisar e 

representar semioti- 

camente a realidade e 

os achados científicos. 

 
• Selecionar e construir argumentos com base em evidências, modelos 

e/ou conhecimentos científicos. 

 
• Aprimorar seus saberes e incorporar, gradualmente, e de modo sig- 

nificativo, o conhecimento científico. 

 
• Desenvolver soluções para problemas cotidianos usando diferentes 

ferramentas, inclusive digitais. 

 
• Relatar informações de forma oral, escrita ou multimodal. 

 
• Apresentar, de forma sistemática, dados e resultados de investigações. 

 
• Participar de discussões de caráter científico com colegas, professores 

e professoras, familiares e comunidade em geral. 

 
• Considerar contra-argumentos para rever processos investigativos e 

conclusões. 

 
 

 
Intervir 

 
• Implementar soluções e avaliar sua eficácia para resolver problemas 

cotidianos. 

 
• Desenvolver ações de intervenção para melhorar a qualidade de vida 

individual, coletiva e socioambiental. 

 
Fonte: adaptado de BNCC, 2017. 

 
Denotamos que o letramento científico está vinculado à inserção consciente na sociedade con- 

temporânea, proporcionando às/aos jovens que adentrarão o ensino médio, o engajamento nos debates 

relativos ao uso consciente das tecnologias derivadas do desenvolvimento científico. Para tanto, a edu- 

cação científica para a cidadania deve movimentar saberes de todas as áreas do conhecimento humano, 

ampliando a capacidade dos/das estudantes de estabelecer as relações de causalidade em processos e 

problemas ambientais do meio no qual está inserido. 

Esperamos, portanto, que, ao longo de sua trajetória escolar, os/as estudantes possam desen- 

volver o letramento científico, sendo capazes de explicar fatos cotidianos e propor ou elaborar soluções 

embasadas em conhecimentos científicos que foram (re)construídos a partir de sua reflexão crítica, o que 
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envolve interligação entre aspectos cognitivos, experienciais e contextuais. Conhecendo e compreenden- do a 

realidade que o rodeia, acreditamos que será mais fácil para eles/elas intervirem, de maneira cons- ciente, 

antecipando e prevendo quais são as consequências das atitudes humanas sobre o meio ambiente 

 
2.1.1. O letramento científtco nos anos iniciais 

 
O letramento científico nos anos iniciais proposto neste documento, garante ao/à estudante o 

desenvolvimento de 50 habilidades específicas distribuídas pelas 3 áreas temáticas, Matéria e Energia, Vida 

e Evolução; Terra e Universo, como pode ser visto no Gráfico 04. 

 
Gráfico 04: Distribuição das habilidades específicas de ciências da natureza nos anos iniciais (n=50) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 
Os saberes culturais e empíricos que os/as estudantes trazem, ao adentrar o ensino fundamental, 

devem ser considerados para o início dos estudos científicos nesta etapa da educação básica. Ressaltamos a 

importância do brincar, enquanto alternativa didática para o desenvolvimento integral desta criança, que adentra 

os anos iniciais do Ensino Fundamental com 5 a 6 anos de idade. Cabe ao professor e à professora dessa faixa 

etária, proporcionar rotinas lúdicas que permitam às crianças olharem para si e para o outro, desenvolver a 

alteridade e a empatia; respeitar as diferenças e compreender-se no ambiente e no espaço, sejam estes a 

escola, o bairro ou a comunidade. 

As crianças são convidadas a cuidar da saúde, individual e coletiva, a partir do desenvolvimento da 

consciência corporal e dos processos culturais e econômicos relacionados à alimentação, ao clima, e à 

utilização dos recursos naturais regionalizados, ou não. A fala é um instrumento de intermediação entre os 

objetos específicos e o conhecimento. Assim, as crianças devem ser estimuladas a perguntar, elaborar 

hipóteses e experimentar descobertas. 

Destacamos que o DCRC de Ciências acompanha a criança no ensino fundamental, propondo o 

desenvolvimento de habilidades, gradualmente complexas, ampliando os espaços e perspectivas de 
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análises e investigação. A criança que emerge dos anos iniciais no século XXI, convive diuturnamente com 

aparatos tecnológicos e relações sociais intermediadas pelo desenvolvimento científico. Assim, o currículo a ser 

desenvolvido nas escolas de Ensino Fundamental deve proporcionar o desenvolvimento crescente dos 

direitos à aprendizagem de todos e de todas as estudantes, preparando-os/as para adentrarem aos anos 

finais do ensino fundamental. 

 
2.1.2. O letramento científtco nos anos ftnais 

 
Nos anos finais, o letramento científico objetiva o desenvolvimento das competências relacio- 

nadas à análise do contexto social, político e cultural, com a identificação de problemas ambientais mais 

complexos e a tomada de atitudes voltadas à manutenção da homeostase no meio ambiente e com a 

manutenção da saúde psíquica, física e emocional do ser. 

Assim, para os anos finais o DCRC propõe 66 habilidades a serem desenvolvidas com vistas na 

consolidação das competências específicas de Ciências, distribuídas nos três eixos temáticos como apre- 

sentado no Gráfico 05. 

 
Gráfico 05: Distribuição das habilidades específicas de Ciências nos anos finais (n=66) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 
Os objetos de aprendizagem nos anos finais, são mais complexos, trabalhando a percepção das 

mudanças ocorridas no corpo, na sociedade e nas relações interpessoais. Ao/À estudante desta etapa de 

ensino, devem ser garantidos a reflexão da função social da ciência e o desenvolvimento de atitudes e 

valores pertinentes à cidadania. 

 

2.2. A Educação Ambiental 
 

A relação sustentável do ser humano com o ambiente que a cerca é uma das premissas que pro- 

pomos este documento. Assim, a temática ambiental está inserida nos 3 eixos temáticos de Ciências, de 
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tal forma que os/as estudantes sejam convidados (as) a identificar, analisar, refletir e debater questões 

ambientais, iniciando com uma visão local, nos anos iniciais e, progressivamente ampliando o campo de 

estudos ao adentrar os anos finais. Pretendemos que, ao finalizar o ensino fundamental, os/as estudantes 

apresentem ganhos cognitivos e mudanças de valores, advindos do desenvolvimento de uma consciência 

social crítica. 

Assim, a educação ambiental proposta pelo componente de Ciências, desenvolve-se a partir da 

interação dos/das estudantes com os objetos específicos relacionados ao uso sustentável dos recursos 

naturais e preservação da biodiversidade. O documento objetiva estimular o protagonismo das crianças e 

dos/das jovens, na resolução de problemas que perpassam pelo desenvolvimento da qualidade de vida das 

futuras gerações por meio da educação. 

Destacamos que esse documento deixa espaço para os educadores do estado do Ceará elabora- rem 

currículos e planos de aulas, voltados à realidade da comunidade, aos processos antrópicos locais e aos 

debates internacionais relacionados ao meio ambiente. Sugerimos que o envolvimento aconteça de tal forma 

que a escola se torne um local de produção de conhecimentos científicos para a tomada de de- cisão sobre as 

melhores ações a serem desenvolvidas. Acreditamos que, assim sendo, os recursos naturais podem continuar 

a existir e podem ser usufruídos pelas gerações atuais e futuras. 

As orientações curriculares do componente Ciências do Ensino Fundamental encontram-se deta- 

lhadas na planilha em anexo. 
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ANO 

 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

 

OBJETOS DE CONHE- 

CIMENTO 

 

 
OBJETOS ESPECÍFICOS 

 

 
HABILIDADES 

 
RELAÇÃO DEN- 

TRO DO PRÓPRIO 

COMPONENTE 

 

RELAÇÃO ENTRE 

COMPONENTE0S 

 

 
COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS 

 
 
 
 

1º 

 
 

 
Matéria e 
Energia 

 
 

 
Características dos 
materiais 

 
Identificação das substâncias que compõem os 
objetos do cotidiano. Composição química dos 
materiais. Relação das características e 
composição dos materiais com suas aplica- 
ções no cotidiano. Estratégias de reutilização, 
reciclagem e descarte adequado dos mate- 
riais. Criação de objetos artísticos a partir de 
materiais do cotidiano. 

(EF01CI01) Comparar ca- 
racterísticas de diferentes 
materiais presentes em 
objetos de uso cotidiano, 
discutindo sua origem, os 
modos como são des- 
cartados e como podem 
ser usados de forma mais 
consciente. 

 
 

 
(EF02CI01) 
(EF02CI02) 

 
 

 
(EF15AR04
) 
(EF01GE11
) 
(EF89EF19
) 

 
Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 

 
 

1º 

 

 
Vida e evo- 
lução 

 

 
Corpo humano Respeito 
à diversidade 

 
Partes do corpo humano (estruturas e fun- ções). 
Fases de crescimento físico e desen- volvimento 
do corpo. Órgãos dos sentidos. Percepção 
corporal: Propriocepção, interocep- ção e 
exterocepção. 

(EF01CI02) Localizar, 
nomear e representar 
graficamente (por meio de 
desenhos) partes do 
corpo humano e explicar 
suas funções. 

  

 
(EF15AR05
) 
(EF12EF09
) 

 
Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e 
bem-estar, compreendendo-se na diversidade humana, 
fazendo-se respeitar e respeitando o outro, recorrendo aos 
conhecimentos das Ciências da Natureza e às suas 
tecnologias. 

 
 
 
 
 

 
1º 

 
 
 
 
 
 

Vida e evo- 
lução 

 
 
 
 
 
 

Corpo humano Respeito 
à diversidade 

 
 
 

Relação entre partes do corpo e os cuidados 
com a higiene pessoal. Principais doenças 
causadas por microrganismos invisíveis a olho 
nu. Doenças relacionadas a falta de higiene 
pessoal e ambiental. Importância dos hábitos de 
higiene para promoção e manutenção da 
saúde. Importância da vacinação. Percepção 
corporal: propriocepção. 

 
 

 
(EF01CI03) Discutir as 
razões pelas quais os há- 
bitos de higiene do corpo 
(lavar as mãos antes de 
comer, escovar os dentes, 
limpar os olhos, o nariz e 
as orelhas etc.) são neces- 
sários para a manutenção 
da saúde. 

  
 
 
 

(EF15AR09
) 
(EF15AR05
) 
(EF89EF11
) 
(EF35LP15
) 
(EF12LP13
) 

 
 
 
 

Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e 
bem-estar, compreendendo-se na diversidade humana, 
fazendo-se respeitar e respeitando o outro, recorrendo aos 
conhecimentos das Ciências da Natureza e às suas 
tecnologias. 

 
 
 

1º 

 
 

Vida e evo- 
lução 

 
 

Corpo humano Respeito 
à diversidade 

 
 

Importância do respeito da diversidade ética, 
cultural, social e de gênero para formação de 
uma sociedade inclusiva. Respeito a pessoas 
com deficiência. 

(EF01CI04) Comparar ca- 
racterísticas físicas entre os 
colegas, reconhecendo a 
diversidade e a impor- 
tância da valorização, do 
acolhimento e do respei- 
to às diferenças. 

 
(EF01HI01
) 
(EF15AR12
) 
(EF12EF01
) 
(EF12EF11
) 
(EF12EF11
) 
(EF89EF07
) 
(EF01ER03
) 

 
Construir argumentos com base em dados, evidências e 
informações confiáveis e negociar e defender ideias e 
pontos de vista que promovam a consciência socioam- 
biental e o respeito a si próprio e ao outro, acolhendo e 
valorizando a diversidade de indivíduos e de grupos 
sociais, sem preconceitos de qualquer natureza. 

 
 
 
 

1º 

 
 
 

 
Terra e Uni- 
verso 

 
 
 
 

Escalas de tempo 

 
 

Períodos de tempo cronológico. Estratégias para 
marcar o tempo: Instrumentos de medi- da do 
tempo (relógio e cronômetro; calendá- rios 
lunares). A medição do tempo na cultura 
nordestina. Construção de artefatos para a 
medição do tempo, por exemplo: ampulheta. 

 

 
(EF01CI05) Identificar e 
nomear diferentes escalas de 
tempo: os períodos diários 
(manhã, tarde, noite) e a 
sucessão de dias, 
semanas, meses 

e anos. 

  
 

(EF01GE05
) 
(EF01HI05) 
(EF15AR04) 
(EF01MA17
) 
(EF01MA18
) 
(EF01LP17
) 

 

 
Analisar, compreender e explicar características, fenô- 
menos e processos relativos ao mundo natural, social e 
tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a 
curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das Ciências da Natureza. 

4
6

4
 

P
A

R
T

E
 IV

 



 

 
 
 

1º 

 
 

Terra e Uni- 
verso 

 
 
 

Escalas de tempo 

 
Animais diurnos e noturnos do nordeste. 
Influência do período do dia nas atividades 
humanas. Pessoas matutinas e vespertinas. 
Importância do descanso e do sono para 
manutenção da saúde. Horário convencional de 
acordar e de dormir. 

(EF01CI06) Selecionar 
exemplos de como 
a sucessão de dias e 
noites orienta o ritmo de 
atividades diárias de seres 
humanos e de outros seres 
vivos. 

  
 

(EF01GE05) 
(EF01GE06) 

Analisar, compreender e explicar características, fenô- 
menos e processos relativos ao mundo natural, social e 
tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a 
curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das Ciências da Natureza. 

 
 
 
 

1º 

 
 

 
Vida e evo- 
lução 

 
 

 
Corpo humano Respeito 
à diversidade 

Alimentação escolar e práticas saudáveis de 
vida (alimentação, atividade física, sono). 
Alimentação, nutrição e valor nutritivo dos ali- 
mentos. Tipos de alimentos e sua relação com a 
promoção da saúde. Fontes de alimentos. 
Estratégias de produção de alimentos. Pro- 
dução de alimentos e impactos ambientais. 
Dimensão estética das formas e das cores na 
organização do prato 

 
(EF01CI07CE) Identificar 
o meio de produção de 
alimentos e o impacto 
dessa produção no meio 
ambiente. Relacionar a 
alimentação saudável 
com a manutenção e 
promoção da saúde. 

  
 

 
(EF01GE11
) 
(EF15AR02
) 
(EF67EF10
) 

 
Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 

 
 
 
 

1º 

 
 

 
Vida e evo- 
lução 

 
 

 
Seres vivos no am- 
biente 

Plantas 

 

 
A vegetação de caatinga. Fauna da região de 
vegetação de caatinga. Plantas medicinais da 
caatinga. Relação entre o homem e a região do 
semiárido brasileiro. Fotografias do territó- rio 
nordestino 

(EF01CI08CE) 
Reconhecer a riqueza da 
fauna e flora da Região do 
semiárido nordestino e as 
poten- cialidades dessa 
região. Identificar as 
principais ações humanas 
de in- fluência sobre o 
ambiente em que vivemos 

 
 
 
 

(EF01CI01) 

 
 

 
(EF01HI04
) 
(EF15AR05
) 
(EF04GE11
) 

 

Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, 
responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determi- nação, 
recorrendo aos conhecimentos das Ciências 
da Natureza para tomar decisões frente a questões 
científico-tecnológicas e socioambientais e a respeito da 
saúde individual e coletiva, com base em princípios 
éticos, democráticos, sustentáveis e solidários. 

 
 
 
 

2º 

 
 

 
Matéria e 
Energia 

 
 

Propriedades e usos 
dos materiais 
Prevenção de aciden- 
tes domésticos 

 

 
Matéria e substância. Transformações dos 
materiais. Processos de manufatura e indus- 
trialização dos materiais. Uso dos materiais. 
Moda (ideia de pertencimento a partir das 
roupas/materiais tradicionais) 

(EF02CI01) Identificar de 
que materiais (metais, 
madeira, vidro etc.) são 
feitos os objetos que 
fazem parte da vida 
cotidiana, como esses 
objetos são utilizados e 
com quais materiais eram 
produzidos no passado. 

 
 
 
 

(EF01CI01) 

 

 
(EF02HI04) 

(EF02HI05) 
(EF15AR07) 
(EF02MA14
) 
(EF02GE09
) 

 

Analisar, compreender e explicar características, fenô- 
menos e processos relativos ao mundo natural, social e 
tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a 
curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das Ciências da Natureza. 

 
 
 
 

2º 

 
 

 
Matéria e 
Energia 

 
 

Propriedades e usos 
dos materiais 
Prevenção de aciden- 
tes domésticos 

 

 
Propriedades físicas e químicas dos materiais. 
Os cinco Rs (Repensar, Reduzir, Recusar, Reuti- 
lizar e Reciclar). Identificando e Resolvendo 
problemas do cotidiano (novos usos para 
materiais presentes no cotidiano). 

(EF02CI02) Propor o uso 
de diferentes materiais 
para a construção de 
objetos de uso cotidiano, 
tendo em vista algumas 
propriedades desses 
materiais (flexibilidade, 
dureza, transparência 
etc.). 

 
 
 
 

(EF01CI01) 

  

Analisar, compreender e explicar características, fenô- 
menos e processos relativos ao mundo natural, social e 
tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a 
curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das Ciências da Natureza. 

 
 
 
 

2º 

 
 
 

Matéria e 
Energia 

 
 
 

Propriedades e usos 
dos materiais 
Prevenção de aciden- 
tes domésticos 

 

 
Prevenção de acidentes domésticos. Materiais 
isolantes e condutores térmicos e elétricos. 
Cuidados no armazenamento e uso de ma- 
teriais de higiene, limpeza e medicamentos. 
Manipulação de objetos perfurocortantes no 
ambiente doméstico. 

 
(EF02CI03) Discutir os 
cuidados necessários à 
prevenção de acidentes 
domésticos (objetos 
cortantes e inflamáveis, 
eletricidade, produtos de 
limpeza, medicamentos 
etc.). 

  
 
 

(EF12LP13) 
(EF35LP15) 

 

 
Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e 
bem-estar, compreendendo-se na diversidade humana, 
fazendo-se respeitar e respeitando o outro, recorrendo aos 
conhecimentos das Ciências da Natureza e às suas 
tecnologias. 
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2º 

 
 

 
Vida e evo- 
lução 

 
 

 
Seres vivos no am- 
biente 

Plantas 

 

 
Classificação dos seres vivos (características 
morfológicas, habitat, distribuição geográfica, 
nicho ecológico). Ciclo de vida dos animais e 
plantas do cotidiano. Percepção territorial por 
meio de fotografias 

(EF02CI04) Descrever ca- 
racterísticas de plantas e 
animais (tamanho, forma, 
cor, fase da vida, local 
onde se desenvolvem 
etc.) que fazem parte de 
seu cotidiano e relacioná- 
-las ao ambiente em que 
eles vivem. 

  
 

 
(EF02GE05) 
(EF15AR05
) 

 
Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 

 
 
 
 
 

2º 

 
 
 
 

 
Vida e evo- 
lução 

 
 
 
 

 
Seres vivos no am- 
biente 

Plantas 

 
 
 

 
Plantas do Ceará. Cultivo de plantas alimentí- 
cias, medicinais e ornamentais. Miniecossiste- 
ma. Ciclo da água. Luz, fonte de vida. Relação 
entre a florada e as estações do ano. Saber 
cientifico e popular 

 
 
 
 

(EF02CI05) Investigar a 
importância da água e da 
luz para a manutenção da 
vida de plantas em geral. 

  
 
 
 

(EF02GE04
) 
(EF02GE05
) 
(EF15AR07
) 
(EF15AR25
) 

- Compreender conceitos fundamentais e estruturas 
explicativas das Ciências da Natureza, bem como do- 
minar processos, práticas e procedimentos da investi- 
gação científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar 
para a construção de uma sociedade justa, democrática 
e inclusiva. 
- Construir argumentos com base em dados, evidências e 
informações confiáveis e negociar e defender ideias e 
pontos de vista que promovam a consciência socioam- 
biental e o respeito a si próprio e ao outro, acolhendo e 
valorizando a diversidade de indivíduos e de grupos 
sociais, sem preconceitos de qualquer natureza. 

 
 
 
 

2º 

 
 

 
Vida e evo- 
lução 

 
 

 
Seres vivos no am- 
biente 

Plantas 

 
 

Tipos e funções de: raiz; caule; folha; flor; 
semente e fruto. Mecanismos de dispersão 
das plantas. Agentes polinizadores. Desenho 
de observação. Saber científico e popular 

(EF02CI06) Identificar as 
principais partes de uma 
planta (raiz, caule, folhas, 
flores e frutos) e a função 
desempenhada por cada 
uma delas, e analisar as 
relações entre as plantas, 
o ambiente e os demais 
seres vivos. 

  
 

 
(EF02GE05) 
(EF15AR25
) 

 
Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 

 
 

 
2º 

 
 

 
Terra e Uni- 
verso 

 

 
Movimento aparente 
do Sol no céu 
O Sol como fonte de 
luz e calor 

O relógio de sol. O sistema solar. Movimentos de 
translação e rotação dos planetas. Esta- ções 
do ano e precessão do eixo da Terra. 
A Eclíptica. Fontes de energia. Movimento 
aparente do Sol - nascente e poente. Projeção da 
sombra. Observação das sombras ao longo do 
dia e do ano. Percepção corporal: Movi- mento 
dançado 

 
 

(EF02CI07) Descrever 
as posições do Sol em 
diversos horários do dia e 
associá-las ao tamanho da 
sombra projetada. 

 
 

 
(EF03CI08) 
(EF04CI10) 

 

 
(EF02GE08
) 
(EF02HI07) 
(EF02MA19
) 
(EF15AR09) 

Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 

 
 
 
 
 
 

2º 

 
 
 
 
 

Terra e Uni- 
verso 

 
 
 
 

Movimento aparente 
do Sol no céu 
O Sol como fonte de 
luz e calor 

 
 
 

o sol: uma estrela média que garante a vida na 
Terra. Ciclo de vida das estrelas. Classifica- ção 
das estrelas: composição, luminosidade, etc. 
Problemas ambientais (efeitos das quei- 
madas naturais, cuidados com a saúde: filtro 
solar; vestuário e sua relação com a cultura da 
caatinga e da cidade. 

 
 
 

(EF02CI08) Comparar o 
efeito da radiação solar 
(aquecimento e reflexão) 
em diferentes tipos de 
superfície (água, areia, 
solo, superfícies escura, 
clara e metálica etc.). 

 
 
 
 
 
 

(EF09CI17) 

  
 
 

Analisar, compreender e explicar características, fenô- 
menos e processos relativos ao mundo natural, social e 
tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a 
curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das Ciências da Natureza. 
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3º 

 
 

 
Matéria e 
Energia 

 

 
Produção de som 
Efeitos da luz nos 
materiais 

Saúde auditiva e visual 

 
Características do som (amplitude, volume e 
tonalidade, altura, intensidade e timbre). A 
propagação do som em diferentes materiais e 
formas. Instrumentos musicais da cultura 
cearense. Percussão corporal. Produção de 
instrumentos musicais com materiais do co- 

tidiano. Exploração de fontes sonoras diversas. 

 

(EF03CI01) Produzir 
diferentes sons a partir da 
vibração de variados 
objetos e identificar variá- veis 
que influem nesse 
fenômeno. 

  
 

 
(EF15AR14
) 
(EF15AR15
) 

Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 

 
 
 
 
 
 

 
3º 

 
 
 
 
 
 
 

Matéria e 
Energia 

 
 
 
 
 

 
Produção de som 
Efeitos da luz nos 
materiais 

Saúde auditiva e visual 

 
 
 
 

Superfícies reflexivas e refrativas. Lentes e 
espelhos. Ampliação de imagens. Uso de Ins- 
trumentos para ampliação das imagens: lupa, 
binóculo, etc. O uso de lentes corretivas para 
problemas de visão. Meios de propagação da 
luz (transparente, translúcido e opaco). Refle- 
xão e refração da luz. Percepção do ambiente 
sonoro, visual e imagético 

 
 

(EF03CI02) Experimentar 
e relatar o que ocorre 
com a passagem da 
luz através de objetos 
transparentes (copos, 
janelas de vidro, lentes, 
prismas, água etc.), no 
contato com superfícies 
polidas (espelhos) e na 
intersecção com objetos 
opacos (paredes, pratos, 
pessoas e outros objetos 
de uso cotidiano). 

  
 
 
 
 
 

 
(EF15AR23) 

 
 
 
 

Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 

 
 

 
3º 

 
 

 
Matéria e 
Energia 

 

 
Produção de som 
Efeitos da luz nos 
materiais 

Saúde auditiva e visual 

 
 

Características das poluições sonora, luminosa e 
visual. Efeitos das poluições sonora, lumino- sa 
e visual no organismo humano e no meio 
ambiente. Prevenção de doenças causadas 
pela poluição sonora, visual e luminosa. 

 
(EF03CI03) Discutir 
hábitos necessários para a 
manutenção da saúde 
auditiva e visual conside- 
rando as condições do 
ambiente em termos de 
som e luz. 

  
 

 
(EF35LP15) 

Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 

 
 
 
 

3º 

 
 
 

 
Vida e evo- 
lução 

 
 
 
 

Características e 
desenvolvimento dos 
animais 

 

 
Características dos animais domésticos. 
Respeito aos animais. Características da 
fauna cearense. Habitat e nicho ecológico 
dos animais cearenses. Ações antrópicas que 
contribuem para a extinção e, importância da 
conservação da fauna e da flora para o 
equilíbrio dos ecossistemas. 

 
 

(EF03CI04) Identificar 
características sobre o 
modo de vida (o que co- 
mem, como se reprodu- 
zem, como se deslocam 
etc.) dos animais mais 
comuns no ambiente 
próximo. 

  
 
 

 
(EF03GE08) 
(EF03LP08) 

 
 

Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 

 
 
 
 

3º 

 
 
 

Vida e evo- 
lução 

 
 

 
Características e 
desenvolvimento dos 
animais 

 
Tipos de desenvolvimento embrionário em 
animais: ovíparos, vivíparos e ovovivíparos. Fa- 
ses do desenvolvimento de animais da fauna 
cearense (animais de desenvolvimento direto e 
indireto). Desenvolvimento do ser humano 
(gestação, infância, adolescência, juventude, 
vida adulta e senilidade). Direitos da criança 

e do Idoso. 

 

(EF03CI05) Descrever e 
comunicar as alterações 
que ocorrem desde o 
nascimento em animais de 
diferentes meios 
terrestres ou aquáticos, 
inclusive o homem. 

   

 
Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e 
bem-estar, compreendendo-se na diversidade humana, 
fazendo-se respeitar e respeitando o outro, recorrendo aos 
conhecimentos das Ciências da Natureza e às suas 
tecnologias. 
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3º 

 
 
 
 

Vida e evo- 
lução 

 
 

 
Características e 
desenvolvimento dos 
animais 

 
 

 
Características dos animais da fauna cearense. 
Órgãos análogos e homólogos em animais. 
Características anatômicas adaptativas. Classi- 
ficação dos animais. 

 
(EF03CI06) Comparar 
alguns animais e organi- zar 
grupos com base em 
características externas 
comuns (presença de 
penas, pelos, escamas, 
bico, garras, antenas, 
patas etc.). 

 
 
 

 
(EF03CI09) 

 
(EF03LP24

) 
(EF03LP25
) 
(EF03LP26
) 
(EF35LP20
) 
(EF03MA26
) 
(F03MA27) 
(EF03MA28
) 
(EF03HI03) 
(EF03GE01
) 

 
Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 

 
 
 

 
3º 

 
 
 

 
Terra e Uni- 
verso 

 
 
 

Características da Terra 
Observação do céu 
Usos do solo 

 
 
 

O globo terrestre: planificação, relevo e dis- 
tribuição geográfica dos ecossistemas. Carac- 
terísticas bioclimáticas dos biomas terrestres. 
Importância da água como fator limitante dos 
ecossistemas. 

 
(EF03CI07) Identificar 
características da Terra 
(como seu formato esfé- 
rico, a presença de água, 
solo etc.), com base na 
observação, manipulação e 
comparação de diferen- tes 
formas de represen- tação 
do planeta (mapas, globos, 
fotografias etc.). 

  
(EF03GE01) 
(EF03GE06) 
(EF03GE07) 
(EF03HI03) 
(EF03MA19) 
(Ef03LP08) 
(EF03LP24) 
(EF03LP25) 
(EF03LP26) 
(EF35LP20) 

 

Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 

 
 
 
 

3º 

 
 

 
Terra e Uni- 
verso 

 
 

 
Características da Terra 
Observação do céu 
Usos do solo 

Planisfério Celeste. O zênite. Planetas e as 
principais constelações visíveis do hemisfério sul. 
Dia-claro e noite e sua relação com a rotação. 
Posições relativas do Sol em alguns 
momentos do dia. Diferenciar planetas e es- 
trelas à noite conforme o seu brilho. Observa- 
ção e registro das posições da Lua, de estrelas e 
constelações (Cruzeiro do Sul, Três Marias) 
para determinar horários noturnos. 

 

(EF03CI08) Observar, 
identificar e registrar os 
períodos diários (dia e/ 
ou noite) em que o Sol, 
demais estrelas, Lua e 
planetas estão visíveis 
no céu. 

 
 
 
 

(EF02CI07) 

 
 

 
(EF03GE06
) 
(EF03MA17
) 
(EF03MA22
) 

 

Analisar, compreender e explicar características, fenô- 
menos e processos relativos ao mundo natural, social e 
tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a 
curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das Ciências da Natureza. 

 
 
 
 
 

 
3º 

 
 
 
 
 

 
Terra e Uni- 
verso 

 
 
 
 
 

Características da Terra 
Observação do céu 
Usos do solo 

 
 
 
 

 
O solo: fatores edáficos. Características do solo: 
permeabilidade, pH, granulometria; textura e 
coloração. Classificação dos solos do entorno 
escolar. 

 
 
 

(EF03CI09) Comparar 
diferentes amostras de 
solo do entorno da 
escola com base em 
características como cor, 
textura, cheiro, tamanho 
das partículas, permeabi- 
lidade etc. 

 
 
 
 
 

 
(EF03CI06) 

 
 
 

(EF03LP24
) 
(EF03LP25
) 
(EF03LP26
) 
(EF35LP20
) 
(EF03MA26
) 
(EF03MA27
) 
(EF03MA28
) 
(EF03HI03) 
(EF03GE01
) 
(EF05GE11
) 

 
 
 

 
Analisar, compreender e explicar características, fenô- 
menos e processos relativos ao mundo natural, social e 
tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a 
curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das Ciências da Natureza. 

 
 
 
 

3º 

 
 
 

Terra e Uni- 
verso 

 
 

 
Características da Terra 
Observação do céu 
Usos do solo 

 

 
Ocupação e uso do espaço urbano e rural. As 
estações do ano e sua relação com a agricul- 
tura extensiva e familiar. Extração de rochas e 
minerais. Manejo do solo. Degradação do 
solo. Poluição do solo. 

 
(EF03CI10) Identificar os 
diferentes usos do solo 
(plantação e extração de 
materiais, dentre outras 
possibilidades), reconhe- 
cendo a importância do 
solo para a agricultura e 
para a vida. 

  
 
 
 

(EF05GE11) 

 

Analisar, compreender e explicar características, fenô- 
menos e processos relativos ao mundo natural, social e 
tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a 
curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das Ciências da Natureza. 
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4º 

 
 

Matéria e 
Energia 

 

 
Misturas Transformações 
rever- síveis e não 
reversíveis 

 

Misturas homogêneas e heterogêneas do 
cotidiano. solvente e soluto. propriedades físicas 
observáveis das misturas (densidade, solubilidade). 
uso de instrumentos de medida (balança, 
medidores). 

 
(EF04CI01) Identificar 
misturas na vida diária, 
com base em suas pro- 
priedades físicas obser- 
váveis, reconhecendo sua 
composição. 

 

 
(EF06CI01) 
(EF06CI02) 
(EF06CI03) 

 
 

(EF15AR02) 
(EF04MA20) 

Analisar, compreender e explicar características, fenô- 
menos e processos relativos ao mundo natural, social e 
tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a 
curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das Ciências da Natureza. 

 
 

 
4º 

 
 

 
Matéria e 
Energia 

 
 

Misturas Transformações 
rever- síveis e não 
reversíveis 

 

Transformações físicas dos materiais; Estados 
físicos da matéria. uso do termômetro. Efeitos 
térmicos nos materiais (aquecimento e resfria- 
mento); ponto de ebulição e ponto de conge- 
lamento; ação oxidante da luz; processos de 
desidratação e hidratação de materiais. 

 
(EF04CI02) Testar e relatar 
transformações nos 
materiais do dia a dia 
quando expostos a dife- 
rentes condições (aqueci- 
mento, resfriamento, luz e 
umidade). 

 
 

 
(EF05CI02) 

 
 

 
(EF04MA23) 

 
Analisar, compreender e explicar características, fenô- 
menos e processos relativos ao mundo natural, social e 
tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a 
curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das Ciências da Natureza. 

 
 
 
 

4º 

 
 
 

 
Matéria e 
Energia 

 
 
 
 

Misturas Transformações 
rever- síveis e não 
reversíveis 

 
 

 
Identificação de transformações dos materiais no 
cotidiano. Transformações reversíveis e 
irreversíveis dos materiais. As transformações de 
matérias nos processos de produção de 
alimentos. 

 
(EF04CI03) Concluir 
que algumas mudanças 
causadas por aqueci- 
mento ou resfriamento 
são reversíveis (como 
as mudanças de estado 
físico da água) e outras 
não (como o cozimento 
do ovo, a queima do 
papel etc.). 

 
 
 
 

(EF05CI02) 

  

 
Analisar, compreender e explicar características, fenô- 
menos e processos relativos ao mundo natural, social e 
tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a 
curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das Ciências da Natureza 

 
 
 
 

4º 

 
 

 
Vida e evo- 
lução 

 
 

 
Cadeias alimentares 
simples 
Microrganismos 

 

 
Cadeias alimentares do cotidiano. O papel dos 
produtores, dos consumidores e dos decom- 
positores nas cadeias alimentares. Fluxo de 
matéria e energia nas cadeias alimentares. 

Alimentos como fonte de matéria e energia. 

(EF04CI04) Analisar e 
construir cadeias alimen- 
tares simples, reconhe- 
cendo a posição ocupada 
pelos seres vivos nessas 
cadeias e o papel do Sol 
como fonte primária de 
energia na produção de 
alimentos. 

  
 
 
 

(EF04MA16) 

 
Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 

 
 

 
4º 

 
 

 
Vida e evo- 
lução 

 
 

Cadeias alimentares 
simples 
Microrganismos 

 

 
Componentes dos ecossistemas. Fluxo de 
matéria e de energia nos ecossistemas. Ciclos 
biogeoquímicos da água, do oxigênio e do 
carbono. Fotossíntese e respiração. 

 
(EF04CI05) Descrever e 
destacar semelhanças e 
diferenças entre o ciclo 
da matéria e o fluxo de 
energia entre os compo- 
nentes vivos e não vivos 
de um ecossistema. 

  
 

 
(EF04MA16) 

Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 

 
 
 
 

4º 

 
 

 
Vida e evo- 
lução 

 
 

 
Cadeias alimentares 
simples 
Microrganismos 

 

 
O lixo que produzimos: orgânico e inorgânico. O 
processo da compostagem; o uso do adubo 
orgânico no cultivo de plantas. Hortas. mi- 
crorganismos decompositores. Conservação de 
alimentos. 

 
 

(EF04CI06) Relacionar a 
participação de fungos e 
bactérias no processo de 
decomposição, reconhe- 
cendo a importância am- 
biental desse processo. 

   

 
Avaliar aplicações e implicações políticas, socioam- 
bientais e culturais da ciência e de suas tecnologias 
para propor alternativas aos desafios do mundo 
contemporâneo, incluindo aqueles relativos ao mundo do 
trabalho. 
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4º 

 
 

Vida e evo- 
lução 

 

 
Cadeias alimentares 
simples 
Microrganismos 

 

A produção de pães e queijos. O uso dos fer- 
mentos biológicos. Processo de fermentação 
láctica e alcoólica. A produção de biocombus- 
tíveis. A descoberta e produção da penicilina. O 
uso consciente dos antibióticos. 

 
(EF04CI07) Verificar a 
participação de microrga- 
nismos na produção de 
alimentos, combustíveis, 
medicamentos, entre outros. 

  
Analisar, compreender e explicar características, fenô- 
menos e processos relativos ao mundo natural, social e 
tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a 
curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das Ciências da Natureza. 

 
 
 
 

4º 

 
 
 

 
Vida e evo- 
lução 

 
 
 
 

Cadeias alimentares 
simples 
Microrganismos 

 
 

Doenças causadas por vírus: H1N1, Dengue, 
Zyca, Chicungunha; Catapora. Doenças 
causadas por bactérias: tuberculose, tétano, 
pneumonia, disenteria. Doenças causadas por 
protozoários: Doenças de Chagas, Leishma- 
niose, amebíase e giardíase. Saneamento bási- 
co; Vacinação; Higiene. Programa de Saúde na 
Escola PSE - Tratamento de verminoses. 

 
(EF04CI08) Propor, a 
partir do conhecimento 
das formas de transmis- 
são de alguns microrga- 
nismos (vírus, bactérias e 
protozoários), atitudes e 
medidas adequadas para 
prevenção de doenças a 
eles associadas. 

  
 
 
 

(EF12LP13) 

 
 
 

Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e 
bem-estar, compreendendo-se na diversidade humana, 
fazendo-se respeitar e respeitando o outro, recorrendo aos 
conhecimentos das Ciências da Natureza e às suas 
tecnologias. 

 
 
 

4º 

 
 

Terra e Uni- 
verso 

 

 
Pontos cardeais 
Calendários, fenôme- 
nos cíclicos e cultura 

Construção do gnomon. A esfera celeste; 
plano horizontal do observador; horizonte 
astronômico. Os Pontos cardeais. Sistema 
horizontal de coordenadas celestes. Orienta- ção 
pelo posicionamento dos astros (sol, lua e 
constelações visíveis). O astrolábio e a luneta. 
Nascente e poente do Sol. 

 
(EF04CI09) Identificar os 
pontos cardeais, com 
base no registro de dife- 
rentes posições relativas 
do Sol e da sombra de 
uma vara (gnômon). 

 
 

(EF02CI07) 
(EF03CI08) 

 
 

(EF04GE09
) 
(EF04GE10
) 
(EF04MA20
) 
(EF02GE08
) 

Analisar, compreender e explicar características, fenô- 
menos e processos relativos ao mundo natural, social e 
tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a 
curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das Ciências da Natureza. 

 
 
 

4º 

 
 

Terra e Uni- 
verso 

 

 
Pontos cardeais 
Calendários, fenôme- 
nos cíclicos e cultura 

 
 

Métodos de orientação: mapas, bússola e gnomon. 

(EF04CI10) Comparar as 
indicações dos pontos 
cardeais resultantes da 
observação das sombras 
de uma vara (gnômon) 
com aquelas obtidas por 
meio de uma bússola. 

 
 

(EF02CI07) 
(EF03CI08) 

 
 
 

(EF02GE08
) 

Analisar, compreender e explicar características, fenô- 
menos e processos relativos ao mundo natural, social e 
tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a 
curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das Ciências da Natureza. 

 
 

 
4º 

 
 

 
Terra e Uni- 
verso 

 
 

Pontos cardeais 
Calendários, fenôme- 
nos cíclicos e cultura 

Movimento de translação e rotação da Terra e 
da Lua. Movimento de precessão da Terra. 
Solstícios e equinócios. Ciclo solar - calendário 
solar. As estações do ano. Calendários lunares 
na história da humanidade. O fenômeno das 
marés. Calendários e suas marcações das 
estações para uso na agricultura em diferen- 
tes culturas. 

(EF04CI11) Associar os 
movimentos cíclicos da 
Lua e da Terra a períodos 
de tempo regulares e ao 
uso desse conhecimento 
para a construção de 
calendários em diferentes 
culturas. 

 
 

 
(EF05CI12) 

 
 

 
(EF04GE10) 
(EF02HI07) 

 
Analisar, compreender e explicar características, fenô- 
menos e processos relativos ao mundo natural, social e 
tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a 
curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das Ciências da Natureza. 

 
 
 
 

 
5º 

 
 
 
 
 

Matéria e 
Energia 

 
 
 

Propriedades físicas 
dos materiais 
Ciclo hidrológico 
Consumo consciente 
Reciclagem 

 
 
 

 
A cozinha como meu laboratório. Proprieda- des 
físicas e Químicas dos materiais. Fenôme- nos 
de transmissão de calor. Forças (conceito e 
aplicações no cotidiano); 

 
(EF05CI01) Explorar 
fenômenos da vida 
cotidiana que evidenciem 
propriedades físicas dos 
materiais – como den- 
sidade, condutibilidade 
térmica e elétrica, respos- 
tas a forças magnéticas, 
solubilidade, respostas a 
forças mecânicas (dureza, 
elasticidade etc.), entre 
outras. 

   
 
 

Analisar, compreender e explicar características, fenô- 
menos e processos relativos ao mundo natural, social e 
tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a 
curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das Ciências da Natureza. 
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5º 

 
 
 
 

Matéria e 
Energia 

 
 

 
Propriedades físicas 
dos materiais 
Ciclo hidrológico 
Consumo consciente 
Reciclagem 

 
 

Distribuição da água no planeta Terra; concei- 
tos de potabilidade e balneabilidade; as hi- 
droelétricas. Sistemas de tratamento de água e 
esgotos. Sistemas de irrigação; poluição dos 
recursos hídricos; processos de recuperação 
de recursos hídricos; uso consciente e reuso 
da água. 

(EF05CI02) Aplicar os 
conhecimentos sobre as 
mudanças de estado 
físico da água para expli- 
car o ciclo hidrológico e 
analisar suas implicações 
na agricultura, no clima, 
na geração de energia 
elétrica, no provimento de 
água potável e no 
equilíbrio dos ecossiste- 
mas regionais (ou locais). 

 
 
 
 
 

(EF04CI03) 

 
 
 
 
 

(EF05GE10) 

 
 

Analisar, compreender e explicar características, fenô- 
menos e processos relativos ao mundo natural, social e 
tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a 
curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das Ciências da Natureza. 

 
 
 
 
 

5º 

 
 
 
 

Matéria e 
Energia 

 
 

 
Propriedades físicas 
dos materiais 
Ciclo hidrológico 
Consumo consciente 
Reciclagem 

 
 

 
Código Ambiental; ações antrópicas e seus 
efeitos nos ecossistemas (queimadas, desma- 
tamento, lixiviação, desertificação). Mecanis- 
mos de manejo ambiental (proteção do solo; 
dos recursos hídricos, matas ciliares). 

 
 

(EF05CI03) Selecionar 
argumentos que justifi- 
quem a importância da 
cobertura vegetal para a 
manutenção do ciclo da 
água, a conservação dos 
solos, dos cursos de água 
e da qualidade do ar 
atmosférico. 

  
 
 

 
(EF05GE10
) 
(FE05HI01
) 
(EF89EF19
) 

- Analisar, compreender e explicar características, 
fenômenos e processos relativos ao mundo natural, 
social e tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a 
curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas 
e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das Ciências da Natureza. 
- Avaliar aplicações e implicações políticas, socioam- 
bientais e culturais da ciência e de suas tecnologias 
para propor alternativas aos desafios do mundo 
contemporâneo, incluindo aqueles relativos ao mundo do 
trabalho. 

 
 
 

5º 

 
 

Matéria e 
Energia 

 

Propriedades físicas 
dos materiais 
Ciclo hidrológico 
Consumo consciente 
Reciclagem 

 

Características da distribuição de água no 
semiárido e implicações na vida da comuni- 
dade local. Consumo consciente e sustentável 
dos recursos (hídricos, energéticos e demais 
elementos da biosfera) 

(EF05CI04) Identificar os 
principais usos da água e 
de outros materiais nas 
atividades cotidianas para 
discutir e propor formas 
sustentáveis de utilização 
desses recursos. 

  

 
(EF35LP15
) 
(EF05GE10
) 
(EF05HI09) 

Analisar, compreender e explicar características, fenô- 
menos e processos relativos ao mundo natural, social e 
tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a 
curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das Ciências da Natureza. 

 
 
 
 

5º 

 
 
 

 
Matéria e 
Energia 

 
 

 
Propriedades físicas 
dos materiais 
Ciclo hidrológico 
Consumo consciente 
Reciclagem 

 
 
 

5 Rs (repensar, reduzir, recusar, reciclar, reuti- 
lizar). Coleta seletiva dos matérias. Biodigesto- 
res. Ciclo de vida dos materiais. Resolução de 
problemas ambientais do cotidiano 

 
(EF05CI05) Construir 
propostas coletivas para 
um consumo mais 
consciente e criar solu- 
ções tecnológicas para o 
descarte adequado e a 
reutilização ou reciclagem 
de materiais consumidos na 
escola e/ou na vida 
cotidiana. 

 
 
 
 

(EF07CI09) 

 
 

 
(EF05GE10
) 
(EF05GE11
) 
(EF89EF19
) 
(EF35EF07
) 
(EF02HI05) 

 
 
 

Construir argumentos com base em dados, evidências e 
informações confiáveis e negociar e defender ideias e 
pontos de vista que promovam a consciência socioam- 
biental e o respeito a si próprio e ao outro, acolhendo e 
valorizando a diversidade de indivíduos e de grupos 
sociais, sem preconceitos de qualquer natureza. 

 
 
 
 
 

5º 

 
 
 
 

Vida e evo- 
lução 

 
 

 
Nutrição do organismo 
Hábitos alimentares 
Integração entre os 
sistemas digestório, 
respiratório e circu- 
latório 

 
 

 
A merenda escolar e a composição química 
dos alimentos. Morfofisiologia do sistema 
digestório; digestão dos alimentos. Produtos da 
digestão (nutrientes orgânicos). Morfofisio- logia 
do sistema respiratório; trocas gasosas. 

 

(EF05CI06) Selecionar 
argumentos que justifi- 
quem por que os siste- 
mas digestório e respi- 
ratório são considerados 
corresponsáveis pelo 
processo de nutrição do 
organismo, com base na 
identificação das funções 
desses sistemas. 

  
 
 
 

(EF67EF10) 
(EF89EF10) 

 

 
Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 
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5º 

 
 

 
Vida e evo- 
lução 

 

Nutrição do organismo 
Hábitos alimentares 
Integração entre os 
sistemas digestório, 
respiratório e circu- 
latório 

 

Morfofisiologia do sistema circulatório; 
distribuição dos nutrientes no organismo 
(orgânicos e inorgânicos); elementos figura- dos 
do sangue; a doação de sangue; metabo- lismo 
energético. Morfofisiologia do sistema Excretor. 

 
(EF05CI07) Justificar a 
relação entre o funcio- 
namento do sistema 
circulatório, a distribuição 
dos nutrientes pelo orga- 
nismo e a eliminação dos 
resíduos produzidos. 

  
 

 
(EF67EF08) 

Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 

 
 
 

 
5º 

 
 
 
 

Vida e evo- 
lução 

 

 
Nutrição do organismo 
Hábitos alimentares 
Integração entre os 
sistemas digestório, 
respiratório e circu- 
latório 

 
 

 
Nutrição humana. Importância da alimenta- ção 
para promoção e manutenção da saúde. 
Metabolismo energético. 

(EF05CI08) Organizar um 
cardápio equilibrado com 
base nas características 
dos grupos alimentares 
(nutrientes e calorias) e 
nas necessidades indivi- 
duais (atividades realiza- 
das, idade, sexo etc.) para 
a manutenção da saúde 
do organismo. 

  
 

(EF67EF10
) 
(EF01LP16) 
(EF01LP17) 
(EF01LP20) 
(EN02ER07) 

 
 

Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e 
bem-estar, compreendendo-se na diversidade humana, 
fazendo-se respeitar e respeitando o outro, recorrendo aos 
conhecimentos das Ciências da Natureza e às suas 
tecnologias. 

 
 
 

 
5º 

 
 
 
 

Vida e evo- 
lução 

 

 
Nutrição do organismo 
Hábitos alimentares 
Integração entre os 
sistemas digestório, 
respiratório e circu- 
latório 

 
 

Distúrbios alimentares: obesidade; subnu- 
trição; bulimia e anorexia nervosa; Índice de 
Massa Corporal -IMC; dietas. Práticas sau- 
dáveis de vida (alimentação, atividade física, 
sono), Prevenção do diabetes tipo II. 

(EF05CI09) Discutir a 
ocorrência de distúrbios 
nutricionais (como obe- 
sidade, subnutrição etc.) 
entre crianças e jovens a 
partir da análise de seus 
hábitos (tipos e quantida- 
de de alimento ingerido, 
prática de atividade física 
etc.). 

  
 

(EF05GE06
) 
(EF05HI10
) 
(EF89EF08
) 
(EF89EF09
) 
(EF35LP15) 

 
 

Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e 
bem-estar, compreendendo-se na diversidade humana, 
fazendo-se respeitar e respeitando o outro, recorrendo aos 
conhecimentos das Ciências da Natureza e às suas 
tecnologias. 

 
 
 
 

5º 

 
 

 
Terra e Uni- 
verso 

 

Constelações e mapas 
celestes 
Movimento de rota- 
ção da Terra 
Periodicidade das 
fases da Lua 
Instrumentos óticos 

 
 

Uso da Carta Celeste para determinar a 
posição das constelações do hemisfério sul. 
Uso de aplicativos e softwares na observação 
das constelações de acordo com a localização e 
período do ano. Identificação das constela- 
ções visíveis a olho nu da Região Nordeste 

(EF05CI10) Identificar 
algumas constelações no 
céu, com o apoio de 
recursos (como mapas 
celestes e aplicativos 
digitais, entre outros), e 
os períodos do ano em 
que elas são visíveis no 
início da noite. 

  
 

 
(EF05MA14) 
(EF05GE08
) 

 

Analisar, compreender e explicar características, fenô- 
menos e processos relativos ao mundo natural, social e 
tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a 
curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das Ciências da Natureza. 

 
 
 

5º 

 
 

Terra e Uni- 
verso 

Constelações e mapas 
celestes 
Movimento de rota- 
ção da Terra 
Periodicidade das 
fases da Lua 
Instrumentos óticos 

 
Período de rotação da Terra. Relatividade do 
movimento (trajetória e observador). Movi- 
mento diurno da esfera celeste. Pêndulo de 
Foucault. Eixo da Terra. Sistema equatorial de 
coordenadas celestes. Paralaxe diurna. Locali- 
zação do polo celeste. 

 

(EF05CI11) Associar o 
movimento diário do Sol e 
das demais estrelas no 
céu ao movimento de 
rotação da Terra. 

  
 
 

(EF06GE03
) 

Analisar, compreender e explicar características, fenô- 
menos e processos relativos ao mundo natural, social e 
tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a 
curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das Ciências da Natureza. 

 
 

 
5º 

 
 

 
Terra e Uni- 
verso 

 
Constelações e mapas 
celestes 
Movimento de rota- 
ção da Terra 
Periodicidade das 
fases da Lua 
Instrumentos óticos 

 

 
A Lua. Fases da lua. Umbra e penumbra. 
Movimento aparente da Lua: mês sideral; 
Observação das fases da lua (mês sinódico). 
Tábuas de marés; Eclipse solar e lunar. 

 
(EF05CI12) Concluir sobre 
a periodicidade das fases 
da Lua, com base na 
observação e no registro 
das formas aparentes da 
Lua no céu ao longo de, 
pelo menos, dois meses. 

 
 

 
(EF04CI11) 

 
 

 
(EF01LP17) 

Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 
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5º 

 
 
 

 
Terra e Uni- 
verso 

 

 
Constelações e mapas 
celestes 
Movimento de rota- 
ção da Terra 
Periodicidade das 
fases da Lua 
Instrumentos óticos 

Luz (princípios de propagação da luz). Fun- 
cionamento e construção de dispositivos de 
ampliação de imagens (luneta, periscópios, 
microscópios e lupas). Funcionamento e 
construção de máquinas fotográficas (câma- ra 
escura de orifício). Comparação entre o 
funcionamento da câmara fotográfica e o olho 
humano. A ética na utilização das tecnologias 
de registro e ampliação de imagens (cyber- 
bullying, direito de uso da imagem, direito à 
privacidade). 

(EF05CI13) Projetar e 
construir dispositivos 
para observação à dis- 
tância (luneta, periscópio 
etc.), para observação 
ampliada de objetos 
(lupas, microscópios) ou 
para registro de imagens 
(máquinas fotográficas) e 
discutir usos sociais 
desses dispositivos. 

  
 
 
 

(EF07HI06) 
(EF05MA18
) 
(EF35LP15
) 

 
 

Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 

 
 

 
6º 

 
 

 
Matéria e 
Energia 

 
Misturas homogêneas e 
heterogêneas 
Separação de ma- 
teriais 
Materiais sintéticos 
Transformações 
químicas 

 
 

Mistura homogêneas e heterogêneas do 
cotidiano: características físicas e químicas, 
estado físico, dos materiais e estados físicos 
dos materiais. Classificação das misturas com 
materiais do cotidiano. 

 

(EF06CI01) Classificar 
como homogênea ou 
heterogênea a mistura de 
dois ou mais materiais 
(água e sal, água e óleo, 
água e areia etc.). 

 
 

 
(EF04CI01) 

 
Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 

 
 
 
 
 

6º 

 
 
 
 

Matéria e 
Energia 

 
 

Misturas homogêneas e 
heterogêneas 
Separação de ma- 
teriais 
Materiais sintéticos 
Transformações 
químicas 

 
 
 
 

Transformações das misturas homogêneas e 
heterogêneas do cotidiano. Reações quí- 
micas do cotidiano. Produtos resultantes de 
misturas. 

(EF06CI02) Identificar 
evidências de transforma- 
ções químicas a partir do 
resultado de misturas de 
materiais que originam 
produtos diferentes dos 
que foram misturados 
(mistura de ingredientes 
para fazer um bolo, 
mistura de vinagre com 
bicarbonato de sódio etc.). 

 
 
 
 
 

(EF04CI01) 

  

 
Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 

 
 
 
 

6º 

 
 
 

 
Matéria e 
Energia 

 

 
Misturas homogêneas e 
heterogêneas 
Separação de ma- 
teriais 
Materiais sintéticos 
Transformações 
químicas 

 
 

 
Estratégias de separação de misturas no 
cotidiano. Métodos experimentais de sepa- 
ração de misturas. Normas de segurança no 
laboratório. 

(EF06CI03) Selecionar 
métodos mais adequa- 
dos para a separação 
de diferentes sistemas 
heterogêneos a partir da 
identificação de pro- 
cessos de separação de 
materiais (como a pro- 
dução de sal de cozinha, 
a destilação de petróleo, 
entre outros). 

 
 
 
 

(EF04CI01) 

  
 

Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 

 
 
 
 

 
6º 

 
 
 
 

Matéria e 
Energia 

 
 
 

Misturas homogêneas e 
heterogêneas 
Separação de ma- 
teriais 
Materiais sintéticos 
Transformações 
químicas 

 
Plantas Medicinais. Plantas da Caatinga utili- 
zadas na medicina popular (chás, emulsões, 
banhos, lambedores, etc.) e na indústria quí- 
mica, farmacêutica e cosmética (identificação e 
separação de substâncias ativas). Utilização de 
microrganismos na indústria química, far- 
macêutica e cosmética. Projeto Farmácia Viva. 
Impactos ambientais da extração de produtos 
naturais do ambiente. Produção de fármacos, 
cosméticos e outros produtos à base de 
plantas regionais. 

 

 
(EF06CI04) Associar a pro- 
dução de medicamentos e 
outros materiais sinté- 
ticos ao desenvolvimento 
científico e tecnológico, 
reconhecendo benefícios e 
avaliando impactos 
socioambientais. 

   
 
 

Analisar, compreender e explicar características, fenô- 
menos e processos relativos ao mundo natural, social e 
tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a 
curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das Ciências da Natureza. 
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6º 

 
 

 
Vida e evo- 
lução 

 

Célula como unidade 
da vida 
Interação entre os 

sistemas locomotor e 
nervoso 

Lentes corretivas 

 

 
Diferentes tipos de células. Morfofisiologia 
das organelas celulares (respiração celular e 
fotossíntese). Relação entre morfologia e 
função da célula. 

 
 

(EF06CI05) Explicar a 
organização básica das 
células e seu papel como 
unidade estrutural e fun- 
cional dos seres vivos. 

  
Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 

 
 
 
 
 

6º 

 
 
 

 
Vida e evo- 
lução 

 
 
 

Célula como unidade 
da vida 
Interação entre os 

sistemas locomotor e 
nervoso 

Lentes corretivas 

 
 

Níveis de organização dos seres vivos: da 
célula aos domínios. Uso de microscópio e 
modelos tridimensionais dos diferentes níveis de 
organização dos seres vivos. Produção e 
utilização de modelos e esquemas de células, 
tecidos, órgãos e sistemas do corpo humano e 
demais seres vivos. 

 

 
(EF06CI06) Concluir, 
com base na análise de 
ilustrações e/ou modelos 
(físicos ou digitais), que os 
organismos são um 
complexo arranjo de 
sistemas com diferentes 
níveis de organização. 

   

 
Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 

 
 
 

 
6º 

 
 
 

Vida e evo- 
lução 

 

 
Célula como unidade 
da vida 
Interação entre os 

sistemas locomotor e 
nervoso 

Lentes corretivas 

 

Sistema Nervoso: células, órgãos e funções. 
Sistema nervoso central e periférico. Relação 
entre o sistema nervoso, os órgãos do sentido e 
as ações cotidianas. Ações voluntárias e 
involuntárias. Principais doenças e deficiências 
relacionadas ao Sistema Nervoso Central e 
Sistema Nervoso Periférico. 

 
(EF06CI07) Justificar o 
papel do sistema nervoso 
na coordenação das 
ações motoras e senso- 
riais do corpo, com base 
na análise de suas estru- 
turas básicas e respecti- 
vas funções. 

   

Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, 
responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determi- nação, 
recorrendo aos conhecimentos das Ciências 
da Natureza para tomar decisões frente a questões 
científico-tecnológicas e socioambientais e a respeito da 
saúde individual e coletiva, com base em princípios 
éticos, democráticos, sustentáveis e solidários. 

 
 
 
 

6º 

 
 
 

 
Vida e evo- 
lução 

 
 

Célula como unidade 
da vida 
Interação entre os 

sistemas locomotor e 
nervoso 

Lentes corretivas 

Órgãos do sentido. Funcionamento do olho 
humano e suas partes - como se formam 
as imagens. Doenças ocasionadas pela 
deformação ocular (miopia, astigmatismo, 
hipermetropia). Correção de doenças oculares 
pela utilização de lentes corretivas. Cuidados 
com a visão em ambientes de alta incidência 
solar, como as encontradas no nordeste do 
Brasil, ou em situações de alta exposição 
a equipamentos eletrônicos como telas de 
computadores, TVs e celulares. 

(EF06CI08) Explicar a 
importância da visão 
(captação e interpretação 
das imagens) na intera- 
ção do organismo com 
o meio e, com base no 
funcionamento do olho 
humano, selecionar lentes 
adequadas para a corre- 
ção de diferentes defeitos 
da visão. 

   
 
 

Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e 
bem-estar, compreendendo-se na diversidade humana, 
fazendo-se respeitar e respeitando o outro, recorrendo aos 
conhecimentos das Ciências da Natureza e às suas 
tecnologias. 

 
 
 
 
 
 

6º 

 
 
 
 
 

Vida e evo- 
lução 

 
 
 
 

Célula como unidade 
da vida 
Interação entre os 

sistemas locomotor e 
nervoso 

Lentes corretivas 

 
 

Anatomia e fisiologia comparadas, dos 
sistemas esquelético, articular e muscular e as 
interações entre esses sistemas com o sistema 
nervoso. Mecanismos de geração do movi- 
mento; Importância da prática de exercícios 
regulares para promoção da saúde muscular, 
articular e esquelética. Importância da alimen- 
tação saudável na promoção da saúde dos 
sistemas muscular, articular e esquelético. Im- 
portância da respiração para a efetividade do 
movimento: fermentação láctica e câimbras. 

 
 
 

(EF06CI09) Deduzir que a 
estrutura, a sustentação e 
a movimentação dos 
animais resultam da 
interação entre os siste- 
mas muscular, ósseo e 
nervoso. 

  
 
 

(EF35EF08
) 
(EF35EF14
) 
(EF67EF09
) 
(EF67EF10
) 
(EF67EF18
) 
(EF89EF16
) 
(EF89EF10
) 

 
 

 
Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 
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6º 

 
 
 
 

 
Vida e evo- 
lução 

 
 
 
 

Célula como unidade 
da vida 
Interação entre os 

sistemas locomotor e 
nervoso 

Lentes corretivas 

 
 
 

 
Substâncias psicoativas: classificação e riscos 
de uso à saúde humana. Principais efeitos 
deletérios resultantes do uso de substâncias 
psicoativas (na saúde e nas relações sociais/ 
familiares). 

 
 
 

 
(EF06CI10) Explicar como 
o funcionamento do 
sistema nervoso pode ser 
afetado por substâncias 
psicoativas. 

  
 
 
 

 
(EF89EF05) 
(EF89EF09) 

- Construir argumentos com base em dados, evidências e 
informações confiáveis e negociar e defender ideias e 
pontos de vista que promovam a consciência socioam- 
biental e o respeito a si próprio e ao outro, acolhendo e 
valorizando a diversidade de indivíduos e de grupos 
sociais, sem preconceitos de qualquer natureza. 
- Compreender conceitos fundamentais e estruturas 
explicativas das Ciências da Natureza, bem como do- 
minar processos, práticas e procedimentos da investi- 
gação científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar 
para a construção de uma sociedade justa, democrática 
e inclusiva. 

 
 
 

 
6º 

 
 
 

Terra e Uni- 
verso 

 
 
 

Forma, estrutura e 
movimentos da Terra 

 
 
 

Composição da Terra: litosfera (as placas 
litosféricas, composição da crosta terrestre, 
camadas internas da Terra), hidrosfera e 
atmosfera. 

 

 
(EF06CI11) Identificar as 
diferentes camadas que 
estruturam o planeta Terra 
(da estrutura interna à 
atmosfera) e suas prin- 
cipais características. 

  
 
 

 
(EF06GE03) 

 
Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 

 
 
 

6º 

 
 

Terra e Uni- 
verso 

 
 

Forma, estrutura e 
movimentos da Terra 

Rochas- Classificação e características. For- 
mações geológicas no Nordeste Brasileiro e 
achados arqueológicos da região do Cariri. 
Fossilização. Solo: Processos de formação; 
classificação e características. Solos do semiá- 
rido, do litoral e das serras cearenses. Manejo 
adequado do solo. 

 
(EF06CI12) Identificar 
diferentes tipos de rocha, 
relacionando a formação de 
fósseis a rochas sedi- 
mentares em diferentes 
períodos geológicos. 

  
 

(EF06GE05) 
(EF06HI03) 

Analisar, compreender e explicar características, fenô- 
menos e processos relativos ao mundo natural, social e 
tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a 
curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das Ciências da Natureza. 

 
 
 

6º 

 
 

 
Terra e Uni- 
verso 

 
 

 
Forma, estrutura e 
movimentos da Terra 

 
 

Evidências científicas que comprovam a forma 
geoide da Terra. Relação entre os movimentos 
da Terra e a ocorrência dos dias, noites e 
estações do ano. As constelações visíveis nos 
diferentes polos terrestres. Eclipses lunares. Os 
diferentes fusos horários no planeta. 

 
 

(EF06CI13) Selecionar 
argumentos e evidências 
que demonstrem a esferi- 
cidade da Terra. 

  
 

(EF06GE03
) 
(EF06GE04
) 
(EF06GE05
) 
(EF07HI04) 

 
Analisar, compreender e explicar características, fenô- 
menos e processos relativos ao mundo natural, social e 
tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a 
curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das Ciências da Natureza. 

 
 
 
 
 

 
6º 

 
 
 
 
 
 

Terra e Uni- 
verso 

 
 
 
 
 
 

Forma, estrutura e 
movimentos da Terra 

 
 
 
 

 
Relação entre os movimentos da Terra e a 
ocorrência dos dias. Utilização de modelos 
que demonstram essa relação. 

(EF06CI14) Inferir que 
as mudanças na sombra 
de uma vara (gnômon) 
ao longo do dia em 
diferentes períodos do 
ano são uma evidência 
dos movimentos relativos 
entre a Terra e o Sol, que 
podem ser explicados por 
meio dos movimentos de 
rotação e translação da 
Terra e da inclinação de 
seu eixo de rotação em 
relação ao plano de sua 
órbita em torno do Sol. 

  
 
 
 
 
 

(EF06GE03
) 
(EF07MA22) 

 
 

 
Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 
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7º 

 
 
 
 

Matéria e 
Energia 

 

Máquinas simples 
Formas de propaga- 
ção do calor Equilíbrio 
termodinâ- mico e 
vida na Terra História 
dos combus- tíveis e 
das máquinas 
térmicas 

As leis da mecânica clássica. Estrutura e 
funcionamento de máquinas simples. História da 
evolução das máquinas que proporcionam 
movimento. Relação máquina simples com 
trabalho exercido pelo corpo humano, cons- 
truções e aplicações de máquinas simples 
- polias, alavancas, martelos, tesoura e macha- 
dos, engrenagens e roldanas. Resolução de 
tarefas do cotidiano com máquinas simples 
produzidas pelos estudantes. 

 
 

(EF07CI01) Discutir a 
aplicação, ao longo da 
história, das máquinas 
simples e propor solu- 
ções e invenções para 
a realização de tarefas 
mecânicas cotidianas. 

  
 

 
(EF07GE08
) 
(EF35LP15) 
(EF89LP22) 

 
 

 
Compreender as Ciências da Natureza como empreen- 
dimento humano, e o conhecimento científico como 
provisório, cultural e histórico. 

 
 
 
 
 

 
7º 

 
 
 
 
 
 

Matéria e 
Energia 

 
 
 

Máquinas simples 
Formas de propaga- 
ção do calor Equilíbrio 
termodinâ- mico e 
vida na Terra História 
dos combus- tíveis e 
das máquinas 
térmicas 

 
 
 
 

Conceitos de temperatura, calor e sensação 
térmica. Leis da termodinâmica. Propagação de 
calor e relação com a manutenção da vida. 
Troca de calor e equilíbrio térmico. Uso de 
termômetros para aferir a temperatura corporal 
e ambiental. Unidades de medida da 
temperatura. 

 
 
 

 
(EF07CI02) Diferenciar 
temperatura, calor e 
sensação térmica nas 
diferentes situações de 
equilíbrio termodinâmico 
cotidianas. 

  
 
 
 
 

 
(EF67EF08) 

 
- Analisar, compreender e explicar características, 
fenômenos e processos relativos ao mundo natural, 
social e tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a 
curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas 
e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das Ciências da Natureza. 
- Compreender conceitos fundamentais e estruturas 
explicativas das Ciências da Natureza, bem como do- 
minar processos, práticas e procedimentos da investi- 
gação científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar 
para a construção de uma sociedade justa, democrática 
e inclusiva. 

 
 
 
 
 
 
 

7º 

 
 
 
 
 
 

 
Matéria e 
Energia 

 
 
 
 
 

Máquinas simples 
Formas de propaga- 
ção do calor Equilíbrio 
termodinâ- mico e 
vida na Terra História 
dos combus- tíveis e 
das máquinas 
térmicas 

 
 
 
 
 

Propriedades dos materiais condutores e 
isolantes. Identificação de materiais condu- 
tores e isolantes do cotidiano. Princípios do 
funcionamento de equipamentos do cotidiano 
(garrafa térmica, panela de pressão, colher de 
pau, coletor solar). Construção de soluções 
tecnológicas para resolução de problemas 
relacionados à condução de energia térmica. 

 
 

(EF07CI03) Utilizar o 
conhecimento das formas 
de propagação do calor 
para justificar a utiliza- ção 
de determinados materiais 
(condutores e isolantes) na 
vida cotidia- na, explicar o 
princípio de funcionamento 
de alguns equipamentos 
(garrafa térmica, coletor 
solar etc.) e/ou construir 
soluções tecnológicas a 
partir desse conhecimento. 

   
 
 
 

 
Analisar, compreender e explicar características, fenô- 
menos e processos relativos ao mundo natural, social e 
tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a 
curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das Ciências da Natureza. 

 
 
 
 

 
7º 

 
 
 
 

Matéria e 
Energia 

 

 
Máquinas simples 
Formas de propaga- 
ção do calor Equilíbrio 
termodinâ- mico e 
vida na Terra História 
dos combus- tíveis e 
das máquinas 
térmicas 

 

 
Termorregulação dos animais (ectodérmicos, 
endotérmicos). Relação entre temperatura 
e metabolismo celular. Riscos associados a 
exposição às radiações, especialmente em 
regiões com alta incidência solar, como o 
semiárido nordestino. O funcionamento de 
refrigeradores e ares-condicionados, fornos e 
micro-ondas. 

 
 
 

(EF07CI04) Avaliar o papel 
do equilíbrio termodinâ- 
mico para a manutenção 
da vida na Terra, para o 
funcionamento de máqui- 
nas térmicas e em outras 
situações cotidianas. 

   
 
 

Analisar, compreender e explicar características, fenô- 
menos e processos relativos ao mundo natural, social e 
tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a 
curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das Ciências da Natureza. 
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7º 

 
 
 
 

Matéria e 
Energia 

 

Máquinas simples 
Formas de propaga- 
ção do calor Equilíbrio 
termodinâ- mico e 
vida na Terra História 
dos combus- tíveis e 
das máquinas 
térmicas 

 
 

Combustíveis e sua eficiência. Problemas 
ambientais provocados pela utilização de 
combustíveis fósseis. Diferentes tecnologias 
para a geração de energia. Medidas para 
economizar energia. 

(EF07CI05) Discutir o uso 
de diferentes tipos de 
combustível e máquinas 
térmicas ao longo do 
tempo, para avaliar avan- 
ços, questões econômicas 
e problemas socioam- 
bientais causados pela 
produção e uso desses 
materiais e máquinas. 

  
 
 
 

(EF08HI03) 
(EF89LP22) 

 
 

 
Compreender as Ciências da Natureza como empreen- 
dimento humano, e o conhecimento científico como 
provisório, cultural e histórico. 

 
 
 
 
 
 

7º 

 
 
 
 
 

 
Matéria e 
Energia 

 
 
 
 

Máquinas simples 
Formas de propaga- 
ção do calor Equilíbrio 
termodinâ- mico e 
vida na Terra História 
dos combus- tíveis e 
das máquinas 
térmicas 

 
 
 

 
Impactos da revolução industrial na vida e na 
sociedade humana. Tecnologia de produção de 
materiais. Papel da ciência e tecnologia na 
vida cotidiana. Industrialização no Brasil no 
século XX. Papel das inovações tecnoló- 
gicas na melhoria para a vida na região do 
semiárido. 

 
 

 
(EF07CI06) Discutir e 
avaliar mudanças econô- 
micas, culturais e sociais, 
tanto na vida cotidiana 
quanto no mundo do 
trabalho, decorrentes 
do desenvolvimento de 
novos materiais e tecno- 
logias (como automação e 
informatização). 

  
 
 
 

 
(EF07GE08
) 
(EF08HI03) 
(EF09HI06) 
(EF89LP22
) 
(EF08ER07
) 

 
 
 
 
 
 

Compreender as Ciências da Natureza como empreen- 
dimento humano, e o conhecimento científico como 
provisório, cultural e histórico. 

 
 
 
 
 
 

7º 

 
 
 
 
 

 
Vida e evo- 
lução 

 
 
 
 
 

Diversidade de ecos- 
sistemas 
Fenômenos naturais e 
impactos ambientais 
Programas e indicado- 
res de saúde pública 

 
 
 
 
 

Diversidade de ambientes e relações entre 
localização geográfica, tipos de solo, clima e 
biodiversidade. Característica específicas dos 
ecossistemas do semiárido nordestino. 

 
 

 
(EF07CI07) Caracterizar 
os principais ecossiste- 
mas brasileiros quanto à 
paisagem, à quantidade 
de água, ao tipo de solo, 
à disponibilidade de luz 
solar, à temperatura etc., 
correlacionando essas 
características à flora e 
fauna específicas. 

  
 
 
 
 
 

(EF07GE11) 

 
 
 
 

Analisar, compreender e explicar características, fenô- 
menos e processos relativos ao mundo natural, social e 
tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a 
curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das Ciências da Natureza. 

 
 
 
 

 
7º 

 
 
 
 

 
Vida e evo- 
lução 

 
 
 

Diversidade de ecos- 
sistemas 
Fenômenos naturais e 
impactos ambientais 
Programas e indicado- 
res de saúde pública 

 
 
 

Ações antrópicas e catástrofes naturais: 
influência sobre os ecossistemas e trans- 
formações sociais. O ar, a água, o solo e a 
interdependência dos seres vivos. Queimadas e 
outras técnicas de manejo do solo na região 
semiárida. Mecanismos naturais e antrópicos 
(tráfico de espécies, biopirataria) de extinção 
das espécies. 

 

(EF07CI08) Avaliar como 
os impactos provocados 
por catástrofes naturais ou 
mudanças nos compo- 
nentes físicos, biológicos 
ou sociais de um ecossis- 
tema afetam suas popu- 
lações, podendo ameaçar 
ou provocar a extinção 
de espécies, alteração de 
hábitos, migração etc. 

  
 
 

 
(EF07GE11
) 
(EF07GE12
) 
(EF07HI09) 
(EF07ER02
) 

 
 

 
Analisar, compreender e explicar características, fenô- 
menos e processos relativos ao mundo natural, social e 
tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a 
curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das Ciências da Natureza. 
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7º 

 
 
 
 
 
 

Vida e evo- 
lução 

 
 
 

 
Diversidade de ecos- 
sistemas 
Fenômenos naturais e 
impactos ambientais 
Programas e indicado- 
res de saúde pública 

Indicadores da saúde individual, coletiva e 
ambiental: IDHM, Taxa de mortalidade, taxa de 
natalidade e incidências de doenças causadas 
pela poluição e contaminação dos recursos 
naturais. Políticas públicas e responsabilidade 
social para o saneamento básico: abasteci- 
mento de água potável, o manejo de água 
pluvial, a coleta e tratamento de esgoto, a 
limpeza urbana, o manejo de resíduos sólidos e 
o controle de pragas. O uso consciente dos 
recursos hídricos. Caracterização e prevenção 
de doenças transmitidas por água contami- 
nada. O consumo consciente e a importância 
dos 5Rs (repensar, recusar, reduzir, reutilizar, 
reciclar). 

(EF07CI09) Interpretar 
as condições de saúde 
da comunidade, cidade 
ou estado, com base na 
análise e comparação de 
indicadores de saúde 
(como taxa de mortali- 
dade infantil, cobertura de 
saneamento básico 
e incidência de doenças 
de veiculação hídrica, 
atmosférica entre outras) e 
dos resultados de polí- 
ticas públicas destinadas 
à saúde. 

 
 
 
 
 

 
(EF09CI13) 

 
 
 
 

 
(EF05MA24
) 
(EF07MA36
) 
(EF89LP03
) 
(EF08ER04
) 

 
 
 

 
Construir argumentos com base em dados, evidências e 
informações confiáveis e negociar e defender ideias e 
pontos de vista que promovam a consciência socioam- 
biental e o respeito a si próprio e ao outro, acolhendo e 
valorizando a diversidade de indivíduos e de grupos 
sociais, sem preconceitos de qualquer natureza. 

 
 
 
 
 
 
 

7º 

 
 
 
 
 
 

Vida e evo- 
lução 

 
 
 
 

 
Diversidade de ecos- 
sistemas 
Fenômenos naturais e 
impactos ambientais 
Programas e indicado- 
res de saúde pública 

 
 
 
 

 
Vacinação- Histórico. Diferença entre soros e 
vacinas. Sistema imunológico e mecanismos da 
ação das vacinas. Vacinas previstas pelo 
calendário nacional de vacinação. Estudo da 
carteira do adolescente. 

 
 

(EF07CI10) Argumentar 
sobre a importância da 
vacinação para a saúde 
pública, com base em 
informações sobre a ma- 
neira como a vacina atua 
no organismo e o papel 
histórico da vacinação 
para a manutenção da 
saúde individual e cole- 
tiva e para a erradicação 
de doenças. 

  
 
 
 
 

 
(EF07HI09) 
(EF08HI03) 
(EF09HI05) 

 
 
 
 

 
Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e 
bem-estar, compreendendo-se na diversidade humana, 
fazendo-se respeitar e respeitando o outro, recorrendo aos 
conhecimentos das Ciências da Natureza e às suas 
tecnologias. 

 
 
 

 
7º 

 
 
 

 
Vida e evo- 
lução 

 
 

Diversidade de ecos- 
sistemas 
Fenômenos naturais e 
impactos ambientais 
Programas e indicado- 
res de saúde pública 

 
 

 
Papel e influência das tecnologias na vida 
humana, na medicina, na indústria farmacêuti- 
ca, de alimentos e nas diversas dimensões da 
vida humana. 

 
 

(EF07CI11) Analisar 
historicamente o uso da 
tecnologia, incluindo a 
digital, nas diferentes di- 
mensões da vida humana, 
considerando indicadores 
ambientais e de qualida- 
de de vida. 

  
 
 
 

(EF05HI09) 
(EF89LP03) 
(EF08ER07
) 

 
 
 
 

Compreender as Ciências da Natureza como empreen- 
dimento humano, e o conhecimento científico como 
provisório, cultural e histórico. 

 
 
 
 
 

7º 

 
 
 
 

 
Terra e Uni- 
verso 

 
 
 

Composição do ar 
Efeito estufa 
Camada de ozônio 
Fenômenos naturais 

(vulcões, terremotos e 
tsunamis) 
Placas tectônicas e 
deriva continental 

 
 
 
 

Ar, Mistura de Gases, O ar: Composição e 
propriedades. Atmosfera. Pressão atmosférica e 
pressão em líquidos. Poluição atmosférica de 
causas naturais e antrópicas. 

 
 

 
(EF07CI12) Demonstrar 
que o ar é uma mistura de 
gases, identificando sua 
composição, e discu- tir 
fenômenos naturais ou 
antrópicos que podem 
alterar essa composição. 

  
 
 
 

 
(EF06GE13) 
(EF89LP22) 

 
 
 

Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 
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7º 

 
 
 
 

 
Terra e Uni- 
verso 

 
 

 
Composição do ar 
Efeito estufa 
Camada de ozônio 
Fenômenos naturais 

(vulcões, terremotos e 
tsunamis) 
Placas tectônicas e 
deriva continental 

 
Efeito Estufa. Principais gases estufas. Efeito 
estufa e aquecimento global. Fenômenos 
ambientais e ações antrópicas e seus efeitos na 
produção de gases estufa. Consequências do 
aquecimento global nos ecossistemas 
semiáridos. Implementação de propostas para a 
reversão ou controle do aumento artificial do 
efeito estufa. Os efeitos da desertificação no 
sertão central cearense. A relação entre o 
aumento da temperatura e a interferência do 
homem na natureza causando o efeito estufa, 
em regiões desertificadas como o sertão 
central cearense. 

(EF07CI13) Descrever o 
mecanismo natural do 
efeito estufa, seu papel 
fundamental para o 
desenvolvimento da vida na 
Terra, discutir as ações 
humanas responsáveis 
pelo seu aumento artifi- 
cial (queima dos combus- 
tíveis fósseis, desmata- 
mento, queimadas etc.) e 
selecionar e implementar 
propostas para a reversão 
ou controle desse quadro. 

  
 
 
 

 
(EF06GE13
) 
(EF08HI03
) 
(EF89LP22) 

 
 

 
Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, 
responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determi- nação, 
recorrendo aos conhecimentos das Ciências 
da Natureza para tomar decisões frente a questões 
científico-tecnológicas e socioambientais e a respeito da 
saúde individual e coletiva, com base em princípios 
éticos, democráticos, sustentáveis e solidários. 

 
 
 

 
7º 

 
 
 
 

Terra e Uni- 
verso 

 

Composição do ar 
Efeito estufa 
Camada de ozônio 
Fenômenos naturais 

(vulcões, terremotos e 
tsunamis) 
Placas tectônicas e 
deriva continental 

 
 

Estrutura da camada de ozônio. Importância da 
camada de ozônio na manutenção da vida do 
planeta. Fenômenos ambientais e ações 
antrópicas sobre a destruição da camada de 
ozônio. Formas de diminuir ou reverter os 
impactos das ações humanas na camada de 
ozônio. 

(EF07CI14) Justificar a 
importância da camada de 
ozônio para a vida na 
Terra, identificando os 
fatores que aumentam ou 
diminuem sua presença 
na atmosfera, e discutir 
propostas individuais e 
coletivas para sua pre- 
servação. 

  
 
 
 

(EF06GE13) 
(EF89LP22) 

 

Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 

 
 
 

 
7º 

 
 
 
 

Terra e Uni- 
verso 

 

Composição do ar 
Efeito estufa 
Camada de ozônio 
Fenômenos naturais 

(vulcões, terremotos e 
tsunamis) 
Placas tectônicas e 
deriva continental 

Formação geológica das placas tectônicas do 
Brasil e sua influência sobre a baixa ocorrência 
de terremotos e tsunamis. Modelo da estrutu- ra 
interna do planeta e medidas que o susten- tam. 
Modelos de fenômenos naturais como vulcões, 
terremotos e tsunamis. Modelos de placas 
tectônicas. Medidas de segurança e 
comportamentos em situações de emergência 
relacionadas a ciclones, terremotos, tsunamis, 
vulcões, etc.) 

 

(EF07CI15) Interpretar 
fenômenos naturais (como 
vulcões, terremo- tos e 
tsunamis) e justificar a rara 
ocorrência desses 
fenômenos no Brasil, 
com base no modelo das 
placas tectônicas. 

  
 
 

 
(EF06GE05) 

 
 

Analisar, compreender e explicar características, fenô- 
menos e processos relativos ao mundo natural, social e 
tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a 
curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das Ciências da Natureza. 

 
 

 
7º 

 
 

 
Terra e Uni- 
verso 

Composição do ar 
Efeito estufa 
Camada de ozônio 
Fenômenos naturais 

(vulcões, terremotos e 
tsunamis) 
Placas tectônicas e 
deriva continental 

 

 
A deriva continental e a formação da costa 
brasileira e africana. Pangeia e pantalassa. 
Formação dos continentes; Indícios geológi- 
cos, biológicos e climáticos. 

 
 

(EF07CI16) Justificar o for- 
mato das costas brasileira e 
africana com base na 
teoria da deriva dos 
continentes. 

  
 

 
(EF06GE05) 
(EF06HI04) 

Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 

 
 
 
 

 
8º 

 
 
 
 

Matéria e 
Energia 

 

 
Fontes e tipos de 
energia 
Transformação de 
energia 
Cálculo de consumo 
de energia elétrica 
Circuitos elétricos Uso 
consciente de energia 
elétrica 

 
 
 

Classificação das fontes de energias renová- 
veis e não renováveis. Potencial de produção 
de energias a partir de fontes renováveis na 
região do semiárido nordestino. Aproveita- 
mento da alta incidência solar com o uso de 
placas fotovoltaicas. Favorecimento de instala- 
ções de usinas eólicas no litoral. 

 
 
 

(EF08CI01) Identificar 
e classificar diferentes 
fontes (renováveis e não 
renováveis) e tipos de 
energia utilizados em 
residências, comunidades ou 
cidades. 

  
 
 
 

(EF05GE07) 
(EF09GE18) 

 

 
Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 
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8º 

 
 

 
Matéria e 
Energia 

Fontes e tipos de 
energia 
Transformação de 
energia 
Cálculo de consumo 
de energia elétrica 
Circuitos elétricos Uso 
consciente de energia 
elétrica 

 
Carga elétrica. Circuito elétrico. Resistência 
elétrica. Corrente elétrica. Potência elétrica. 
Choques elétricos/ prevenção. Isolantes 
elétricos. Elementos de um circuito simples. 
Efeito Joule. Modelo clássico de propagação 
de corrente em sistemas resistivos. Analo- 
gias entre um circuito simples e um circuito 
elétrico residencial. 

 
 

(EF08CI02) Construir 
circuitos elétricos com pi- 
lha/bateria, fios e lâmpa- da 
ou outros dispositivos e 
compará-los a circuitos 
elétricos residenciais. 

   
Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 

 
 
 
 
 

 
8º 

 
 
 
 
 
 

Matéria e 
Energia 

 
 

 
Fontes e tipos de 
energia 
Transformação de 
energia 
Cálculo de consumo 
de energia elétrica 
Circuitos elétricos Uso 
consciente de energia 
elétrica 

 
 
 

 
Classificação de equipamentos elétricos 
residenciais (chuveiro, ferro, lâmpadas, TV, 
rádio, geladeira etc.) de acordo com o tipo de 
transformação de energia (da energia elétrica 
para a térmica, luminosa, sonora e mecânica, 
por exemplo). 

 
 

(EF08CI03) Classificar 
equipamentos elétricos 
residenciais (chuveiro, 
ferro, lâmpadas, TV, 
rádio, geladeira etc.) de 
acordo com o tipo de 
transformação de energia 
(da energia elétrica para a 
térmica,  luminosa, sonora 

e mecânica, por exemplo). 

   
 

 
Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 

 
 
 
 
 

 
8º 

 
 
 
 
 
 

Matéria e 
Energia 

 
 

 
Fontes e tipos de 
energia 
Transformação de 
energia 
Cálculo de consumo 
de energia elétrica 
Circuitos elétricos Uso 
consciente de energia 
elétrica 

 
 

 
Aparelhos e dispositivos domésticos e suas 
especificações elétricas, como potência e 
tensão de operação. Avaliação do consumo 
elétrico residencial e em outras instalações; 
medidas de economia. Uso consciente do 
tempo de funcionamento de dispositivos de 
acordo com sua potência. Leitura das etique- 
tas indicativas de consumo/eficiência dos 
eletrodomésticos de acordo com o Inmetro. 

 
 

(EF08CI04) Calcular o 
consumo de eletrodo- 
mésticos a partir dos 
dados de potência 
(descritos no próprio 
equipamento) e tempo 
médio de uso para avaliar o 
impacto de cada equi- 
pamento no consumo 
doméstico mensal. 

  
 
 
 
 

 
(EF05LP23) 

- Compreender conceitos fundamentais e estruturas 
explicativas das Ciências da Natureza, bem como do- 
minar processos, práticas e procedimentos da investi- 
gação científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar 
para a construção de uma sociedade justa, democrática 
e inclusiva. 
- Agir pessoal e coletivamente com respeito, autono- 
mia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e deter- 
minação, recorrendo aos conhecimentos das Ciências 
da Natureza para tomar decisões frente a questões 
científico-tecnológicas e socioambientais e a respeito da 
saúde individual e coletiva, com base em princípios 
éticos, democráticos, sustentáveis e solidários. 

 
 
 
 
 
 

 
8º 

 
 
 
 
 
 
 

Matéria e 
Energia 

 
 
 

 
Fontes e tipos de 
energia 
Transformação de 
energia 
Cálculo de consumo 
de energia elétrica 
Circuitos elétricos Uso 
consciente de energia 
elétrica 

 
 
 
 
 

Instalação de estruturas alternativas de 
geração de energia, como placas solares. 
Intervenções arquitetônicas, dispositivos e 
equipamentos usados para otimizar o uso da 
energia e Horário de verão, as vantagens e 
desvantagem dessa estação sobre os gastos 
com energia. 

 
 

 
(EF08CI05) Propor ações 
coletivas para otimizar o 
uso de energia elétrica 
em sua escola e/ou co- 
munidade, com base na 
seleção de equipamentos 
segundo critérios de sus- 
tentabilidade (consumo de 
energia e eficiência 
energética) e hábitos de 
consumo responsável. 

  
 
 
 
 

 
(EF07MA36
) 
(EF05GE07
) 
(EF09GE18
) 

 
 

- Compreender conceitos fundamentais e estruturas 
explicativas das Ciências da Natureza, bem como do- 
minar processos, práticas e procedimentos da investi- 
gação científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar 
para a construção de uma sociedade justa, democrática 
e inclusiva. 
- Utilizar diferentes linguagens e tecnologias digitais de 
informação e comunicação para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhecimentos e 
resolver problemas das Ciências da Natureza de forma 
crítica, significativa, reflexiva e ética. 
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8º 

 
 
 
 

 
Matéria e 
Energia 

 

 
Fontes e tipos de 
energia 
Transformação de 
energia 
Cálculo de consumo 
de energia elétrica 
Circuitos elétricos Uso 
consciente de energia 
elétrica 

 
 

Produção de energia elétrica em grande 
escala em usinas hidrelétricas, termelétricas e 
eólicas; estimativa de seu balanço cus- to–
benefício e de seus impactos ambientais. 
Estratégias de transmissão de eletricidade em 
grandes distâncias. Estratégias energéticas do 
Brasil e usinas geradoras de energia no 
nordeste brasileiro e do Estado do Ceará 

 

(EF08CI06) Discutir e 
avaliar usinas de geração 
de energia elétrica (ter- 
melétricas, hidrelétricas, 
eólicas etc.), suas seme- 
lhanças e diferenças, seus 
impactos socioambien- 
tais, e como essa energia 
chega e é usada em sua 
cidade, comunidade, casa 
ou escola. 

  
 
 
 

(EF05GE07
) 
(EF09GE18
) 
(EF89LP22
) 

- Compreender conceitos fundamentais e estruturas 
explicativas das Ciências da Natureza, bem como do- 
minar processos, práticas e procedimentos da investi- 
gação científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar 
para a construção de uma sociedade justa, democrática 
e inclusiva. 
- Utilizar diferentes linguagens e tecnologias digitais de 
informação e comunicação para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhecimentos e 
resolver problemas das Ciências da Natureza de forma 
crítica, significativa, reflexiva e ética. 

 
 
 
 

8º 

 
 

 
Vida e evo- 
lução 

 
 

Diversidade de ecos- 
sistemas 
Fenômenos naturais e 
impactos ambientais 
Programas e indicado- 
res de saúde pública 

 
 

Anatomofisiologia dos sistemas circulatório, 
respiratório, digestório e excretor. Prevenção e 
controle de distúrbios alimentares, respira- 
tórios, cardiovasculares e do sistema excretor. 

(EF08CI17CE) Compreen- 
der a inter-relação entre 
os sistemas do corpo 
humano. Justificar a 
importância da promoção 
de hábitos saudáveis e, 
propor soluções para 
manutenção da saúde 
individual e coletiva. 

  
 

 
(EF05HI09) 
(EF89LP03) 

 
 

 
Compreender as Ciências da Natureza como empreen- 
dimento humano, e o conhecimento científico como 
provisório, cultural e histórico. 

 
 

 
8º 

 
 

 
Vida e evo- 
lução 

 
 

Mecanismos repro- 
dutivos 
Sexualidade 

 
 

Reprodução dos seres vivos: Sexuada e 
assexuada. Característica gerais dos processos 
reprodutivos em plantas e animais. 

 

(EF08CI07) Comparar 
diferentes processos 
reprodutivos em plantas e 
animais em relação aos 
mecanismos adaptativos e 
evolutivos. 

  
Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 

 
 
 

8º 

 
 

Vida e evo- 
lução 

 

 
Mecanismos repro- 
dutivos 
Sexualidade 

 
Morfofisiologia do sistema reprodutor mascu- lino 
e feminino humano. Ação dos hormônios nos 
caracteres sexuais primários e secundá- rios. 
Puberdade – mudanças físicas, emocio- nais e 
hormonais no amadurecimento sexual de 
adolescentes. Carteira do adolescente. 

(EF08CI08) Analisar e 
explicar as transforma- 
ções que ocorrem na 
puberdade considerando a 
atuação dos hormônios 
sexuais e do sistema 
nervoso. 

   
Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e 
bem-estar, compreendendo-se na diversidade humana, 
fazendo-se respeitar e respeitando o outro, recorrendo aos 
conhecimentos das Ciências da Natureza e às suas 
tecnologias. 

 
 
 
 
 
 

 
8º 

 
 
 
 
 
 

Vida e evo- 
lução 

 
 
 
 
 

 
Mecanismos repro- 
dutivos 
Sexualidade 

 
 
 
 
 
 

Métodos Contraceptivos: Indicações e usos. 
Gravidez precoce. 

 

 
(EF08CI09) Comparar 
o modo de ação e a 
eficácia dos diversos 
métodos contraceptivos 
e justificar a necessidade 
de compartilhar a respon- 
sabilidade na escolha e 
na utilização do método 
mais adequado à preven- 
ção da gravidez precoce e 
indesejada e de Doenças 
Sexualmente Transmissí- 
veis (DST). 

  
 
 
 
 

(EF05HI09) 
(EF12LP13
) 
(EF08ER02
) 
(EF07ER08
) 
(EFO8ER01
) 

 
 
 
 

 
Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e 
bem-estar, compreendendo-se na diversidade humana, 
fazendo-se respeitar e respeitando o outro, recorrendo aos 
conhecimentos das Ciências da Natureza e às suas 
tecnologias. 
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8º 

 
 

 
Vida e evo- 
lução 

 
 

Mecanismos repro- 
dutivos 
Sexualidade 

 

 
Infecções sexualmente transmissíveis: sin- 
tomas, contágio, prevenção e tratamento. 
Avanços no tratamento de IST. Vacinas contra 
HPV e Hepatite B 

(EF08CI10) Identificar 
os principais sintomas, 
modos de transmissão e 
tratamento de algumas 
DST (com ênfase na 
AIDS), e discutir estra- 
tégias e métodos de 
prevenção. 

  
 

 
(EF09HI15) 
(EF89LP22) 

 
 

Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e 
bem-estar, compreendendo-se na diversidade humana, 
fazendo-se respeitar e respeitando o outro, recorrendo aos 
conhecimentos das Ciências da Natureza e às suas 
tecnologias. 

 
 
 

8º 

 
 

Vida e evo- 
lução 

 

 
Mecanismos repro- 
dutivos 
Sexualidade 

 
 

A descoberta da sexualidade: implicações 
biológicas, sociais, culturais, afetivas e éticas. 
Respeito, empatia e ética nas relações inter- 
pessoais. 

(EF08CI11) Selecionar 
argumentos que evi- 
denciem as múltiplas 
dimensões da sexualida- de 
humana (biológica, 
sociocultural, afetiva e 
ética). 

  

(EF05HI09) 
(EF06HI10
) 
(EF09HI15
) 
(EF09ER06
) 
(EF07ER07
) 

 
Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e 
bem-estar, compreendendo-se na diversidade humana, 
fazendo-se respeitar e respeitando o outro, recorrendo aos 
conhecimentos das Ciências da Natureza e às suas 
tecnologias. 

 
 

 
8º 

 
 

 
Terra e Uni- 
verso 

 
 

 
Sistema Sol, Terra e Lua 
Clima 

 

 
Sistema Solar; A terra e a Lua. Movimentos da Lua 
relativos à Terra – fases da Lua. Modelo 
descritivo dos movimentos do sistema Sol, Terra 
e Lua. Eclipses solar e lunar. 

(EF08CI12) Justificar, por 
meio da construção de 
modelos e da observação 
da Lua no céu, a ocorrên- 
cia das fases da Lua e dos 
eclipses, com base nas 
posições relativas entre 
Sol, Terra e Lua. 

  
Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 

 
 
 

 
8º 

 
 
 
 

Terra e Uni- 
verso 

 
 
 
 

Sistema Sol, Terra e Lua 
Clima 

 

Movimento de rotação e a influência da 
inclinação da Terra nas diferentes intensidades 
de iluminação solar. Sucessão dia/noite e 
sombra como medida do tempo. Influência do 
ciclo dia/noite nos animais. Translação da 
Terra em torno do Sol. Translação da Terra 
e as estações do ano e variações climáticas. 
Precessão da Terra; 

(EF08CI13) Representar os 
movimentos de rotação 
e translação da Terra e 
analisar o papel da incli- 
nação do eixo de rotação 
da Terra em relação à sua 
órbita na ocorrência das 
estações do ano, com a 
utilização de modelos 
tridimensionais. 

  
 
 

 
(EF06GE06

) 

 
 

Analisar, compreender e explicar características, fenô- 
menos e processos relativos ao mundo natural, social e 
tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a 
curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das Ciências da Natureza. 

 
 

 
8º 

 
 

 
Terra e Uni- 
verso 

 
 

 
Sistema Sol, Terra e Lua 
Clima 

 
Relação entre a posição geográfica e carac- 
terísticas climáticas das diferentes regiões do 
globo. Zonas climáticas da Terra e Formação 
de biomas. Relação entre a posição geográfica 
do nordeste brasileiro com ocorrência de 
estiagens e as adaptações da fauna e flora 

da região. 

(EF08CI14) Relacionar 
climas regionais aos 
padrões de circulação 
atmosférica e oceânica e ao 
aquecimento desigual 
causado pela forma e 
pelos movimentos da 
Terra. 

 
 

 
(EF08CI15) 
(EF08CI16) 

 
 

(EF06GE06
) 
(EF06GE13
) 
(EF07GE11
) 

 
Analisar, compreender e explicar características, fenô- 
menos e processos relativos ao mundo natural, social e 
tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a 
curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das Ciências da Natureza. 

 
 
 
 

8º 

 
 
 

 
Terra e Uni- 
verso 

 
 
 

 
Sistema Sol, Terra e Lua 
Clima 

 

 
Métodos adotados pelos profetas da chuva. 
Variáveis utilizadas na previsão do tempo. Mé- 
todos e equipamentos utilizados na previsão do 
tempo. Aplicações práticas na previsão 
do tempo na vida cotidiana. Impactos das 
tecnologias de previsão de período de seca na 
região semiárida nordestina. 

 
 

(EF08CI15) Identificar 
as principais variáveis 
envolvidas na previsão do 
tempo e simular situações nas 
quais elas possam ser 
medidas. 

  
 
 
 

(EF06GE03
) 

 
- Compreender conceitos fundamentais e estruturas 
explicativas das Ciências da Natureza, bem como do- 
minar processos, práticas e procedimentos da investi- 
gação científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar 
para a construção de uma sociedade justa, democrática 
e inclusiva. 
- Compreender as Ciências da Natureza como em- 
preendimento humano, e o conhecimento científico 
como provisório, cultural e histórico. 
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8º 

 
 

 
Terra e Uni- 
verso 

 
 

 
Sistema Sol, Terra e Lua 
Clima 

 
Efeito das ações antrópicas sobre as mudan- 
ças climáticas. Estratégias de minimização dos 
efeitos da ação antrópica sobre as mudanças 
climáticas. Influência das queimadas, desma- 
tamento e outras práticas agrícolas comuns no 
semiárido nordestino sobre as mudanças 
climáticas. 

(EF08CI16) Discutir inicia- 
tivas que contribuam para 
restabelecer o equilíbrio 
ambiental a partir da 
identificação de altera- 
ções climáticas regionais e 
globais provocadas pela 
intervenção humana. 

  
 

(EF06GE03
) 
(EF06GE06
) 
(EF89LP22
) 

 
Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, 
responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determi- nação, 
recorrendo aos conhecimentos das Ciências 
da Natureza para tomar decisões frente a questões 
científico-tecnológicas e socioambientais e a respeito da 
saúde individual e coletiva, com base em princípios 
éticos, democráticos, sustentáveis e solidários. 

 
 

 
9º 

 
 

 
Matéria e 
Energia 

 

Aspectos quantitativos 
das transformações 
químicas 
Estrutura da matéria 
Radiações e suas 
aplicações na saúde 

 

Conceitos fundamentais de química: Proprie- 
dades gerais e específicas da matéria. Classi- 
ficação periódica dos elementos. Distribuição 
Eletrônica. Ligações químicas. Estados físicos 
da matéria. Mudanças de estados físicos da 
matéria 

 
(EF09CI01) Investigar as 
mudanças de estado físi- co 
da matéria e explicar 
essas transformações 
com base no modelo de 
constituição submicros- 
cópica. 

  
Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 

 
 

 
9º 

 
 

 
Matéria e 
Energia 

 

Aspectos quantitativos 
das transformações 
químicas 
Estrutura da matéria 
Radiações e suas 
aplicações na saúde 

 
 

 
Reações Químicas. Conservação das massas 
em uma Reação Química 

 

(EF09CI02) Comparar 
quantidades de reagentes e 
produtos envolvidos em 
transformações químicas, 
estabelecendo a propor- 
ção entre as suas massas. 

  
Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 

 
 

 
9º 

 
 

 
Matéria e 
Energia 

 

Aspectos quantitativos 
das transformações 
químicas 
Estrutura da matéria 
Radiações e suas 
aplicações na saúde 

 
 

Estrutura atômica. Elementos químico. Mo- 
delos de átomos e moléculas para explicar 
características macroscópicas mensuráveis. Os 
modelos atômicos. de Rutherford e Bohr, 
RETIRAR 

 
(EF09CI03) Identificar 
modelos que descrevem a 
estrutura da matéria 
(constituição do átomo e 
composição de moléculas 
simples) e reconhecer sua 
evolução histórica. 

  
Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 

 
 
 

 
9º 

 
 
 
 

Matéria e 
Energia 

 

 
Aspectos quantitativos 
das transformações 
químicas 
Estrutura da matéria 
Radiações e suas 
aplicações na saúde 

 

 
O caráter policromático da luz branca. Cores 
primárias (azul, verde e vermelho) no sistema 
de percepção e nos aparelhos e equipamen- 
tos. Composição da Luz (Experimento - Disco 
de Newton). A reflexão difusa da luz e a cor de 
um corpo. 

(EF09CI04) Planejar e exe- 
cutar experimentos que 
evidenciem que todas 
as cores de luz podem 
ser formadas pela com- 
posição das três cores 
primárias da luz e que 
a cor de um objeto está 
relacionada também à cor 
da luz que o ilumina. 

  
 
 

 
(EF15AR02) 

 

Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 

 
 
 

 
9º 

 
 
 
 

Matéria e 
Energia 

 

 
Aspectos quantitativos 
das transformações 
químicas 
Estrutura da matéria 
Radiações e suas 
aplicações na saúde 

 
 
 

Som e Ondas. Propagação do som. Qualida- 
des do som. Modelo ondulatório. Fenômenos 
Ondulatório/ 
Reflexão e Refração. Tecnologias de comu- 
nicação 

 

 
(EF09CI05) Investigar os 
principais mecanismos 
envolvidos na transmis- são 
e recepção de ima- gem e 
som que revolu- cionaram 
os sistemas de 
comunicação humana. 

   

 
Analisar, compreender e explicar características, fenô- 
menos e processos relativos ao mundo natural, social e 
tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a 
curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das Ciências da Natureza. 
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9º 

 
 
 
 

Matéria e 
Energia 

 

 
Aspectos quantitativos 
das transformações 
químicas 
Estrutura da matéria 
Radiações e suas 
aplicações na saúde 

 
 

Usos tecnológicos das radiações, Característi- 
cas das radiações. Radiação – propagação de 
energia, espectro de radiações e usos cotidia- 
nos. Luz, radiação visível, luz e cor, cor-pig- 
mento. Cores e temperatura. Aplicações das 
radiações. Ondas eletromagnéticas e sistemas 
de informação e comunicação. 

(EF09CI06) Classificar as 
radiações eletromagnéti- 
cas por suas frequências, 
fontes e aplicações, 
discutindo e avaliando as 
implicações de seu uso 
em controle remoto, 
telefone celular, raio X, 
forno de micro-ondas, 
fotocélulas etc. 

   
 

Analisar, compreender e explicar características, fenô- 
menos e processos relativos ao mundo natural, social e 
tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a 
curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das Ciências da Natureza. 

 
 
 
 

9º 

 
 
 

 
Matéria e 
Energia 

 
 

Aspectos quantitativos 
das transformações 
químicas 
Estrutura da matéria 
Radiações e suas 
aplicações na saúde 

 
 
 
 

Radiações e seus usos em medicina, agricultu- 
ra, indústria e artes (radiografia, gamagrafia e 
tomografia). Efeitos biológicos das radiações. 

(EF09CI07) Discutir o 
papel do avanço tec- 
nológico na aplicação das 
radiações na medi- cina 
diagnóstica (raio X, 
ultrassom, ressonância 
nuclear magnética) e no 
tratamento de doenças 
(radioterapia, cirurgia 
ótica a laser, infraverme- 
lho, ultravioleta etc.). 

  
 
 
 

(EF89LP22) 

 

 
Analisar, compreender e explicar características, fenô- 
menos e processos relativos ao mundo natural, social e 
tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a 
curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das Ciências da Natureza. 

 
 

 
9º 

 
 

 
Vida e evo- 
lução 

 

 
Hereditariedade Ideias 
evolucionistas 
Preservação da biodi- 
versidade 

 
 

O DNA. Cromossomos e Genes. Divisão celu- 
lar: mitose e meiose gamética. Mecanismos de 
variabilidade genética. Gametogênese. 

 

(EF09CI08) Associar os 
gametas à transmissão 
das características here- 
ditárias, estabelecendo 
relações entre ancestrais e 
descendentes. 

  
 

 
(EF05LP23) 

Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 

 
 
 
 

9º 

 
 
 

 
Vida e evo- 
lução 

 
 

 
Hereditariedade Ideias 
evolucionistas 
Preservação da biodi- 
versidade 

 
 

Os fundamentos da hereditariedade. Genótipo e 
Fenótipo. As Leis de Mendel. Mecanismos de 
transmissão dos caracteres hereditários: 
conjugação, transdução, transformação. 
Reprodução sexuada e assexuada. Doenças 
genéticas. 

(EF09CI09) Discutir as 
ideias de Mendel sobre 
hereditariedade (fatores 
hereditários, segregação, 
gametas, fecundação), 
considerando-as para 
resolver problemas 
envolvendo a transmissão 
de características here- 
ditárias em diferentes 
organismos. 

  
 
 
 

(EF08MA22
) 
(EF09MA20
) 
(EF89LP22
) 

 
 

Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 

 
 
 
 
 
 

9º 

 
 
 
 
 

Vida e evo- 
lução 

 
 
 
 

Hereditariedade Ideias 
evolucionistas 
Preservação da biodi- 
versidade 

 
 
 
 
 
 

Ideias evolucionistas de Darwin e de Lamarck. 

 

 
(EF09CI10) Comparar 
as ideias evolucionistas 
de Lamarck e Darwin 
apresentadas em textos 
científicos e históricos, 
identificando semelhan- 
ças e diferenças entre 
essas ideias e sua im- 
portância para explicar a 
diversidade biológica. 

  
 
 
 

 
(EF06HI03) 
(EF08HI27) 
(EF09ER03
) 

 
 

 
Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 
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9º 

 
 

 
Vida e evo- 
lução 

 

 
Hereditariedade Ideias 
evolucionistas 
Preservação da biodi- 
versidade 

 
Mecanismos da evolução das espécies: 
mutação. Recombinação gênica. Adaptações e 
seleção natural. Fatores que interferem 
na constituição genética das populações: 
migração, seleção e deriva genética. Grandes 
linhas da evolução dos seres vivos – árvores 
filogenéticas. 

(EF09CI11) Discutir a 
evolução e a diversidade 
das espécies com base 
na atuação da seleção 
natural sobre as variantes 
de uma mesma espécie, 
resultantes de processo 
reprodutivo. 

  
 

(EF05GE03
) 
(EF89LP22
) 
(EF09ER03
) 

Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 

 
 
 
 
 

9º 

 
 
 
 

Vida e evo- 
lução 

 
 
 
 

Hereditariedade Ideias 
evolucionistas 
Preservação da biodi- 
versidade 

 
 

 
Unidades de conservação: definição, carac- 
terísticas e importância. Unidades de con- 
servação da região do semiárido nordestino. 
Reserva Natural Serra das Almas e seu papel 
na preservação da caatinga. 

(EF09CI12) Justificar a 
importância das unidades 
de conservação para a 
preservação da biodiver- 
sidade e do patrimônio 
nacional, considerando os 
diferentes tipos de uni- 
dades (parques, reservas e 
florestas nacionais), as 
populações humanas e as 
atividades a eles relacio- 
nados. 

  
 
 
 

(EF07GE12) 
(EF89EF19
) 

 
 

 
Avaliar aplicações e implicações políticas, socioam- 
bientais e culturais da ciência e de suas tecnologias 
para propor alternativas aos desafios do mundo 
contemporâneo, incluindo aqueles relativos ao mundo do 
trabalho. 

 
 
 
 

9º 

 
 

 
Vida e evo- 
lução 

 
 

Hereditariedade Ideias 
evolucionistas 
Preservação da biodi- 
versidade 

Identificação dos problemas ambientais do 
entorno escolar. Estudo de casos de susten- 
tabilidade socioambientais. Os 5Rs -Repensar, 
Reduzir, Recusar, Reutilizar e Reciclar. A coleta 
e os destinos do lixo: coleta seletiva, lixões, 
aterros, incineração, reciclagem e reaprovei- 
tamento de materiais. Proposição de ações 
corretivas ou mitigadoras dos problemas 
ambientais identificados. 

(EF09CI13) Propor iniciati- 
vas individuais e coletivas 
para a solução de proble- 
mas ambientais da cidade 
ou da comunidade, com 
base na análise de ações 
de consumo consciente 
e de sustentabilidade 
bem-sucedidas. 

 
 
 
 

(EF07CI09) 

 
 

(EF05GE06
) 
(EF09GE13
) 
(EF67EF20
) 
(EF89EF19
) 
(EF89EF20
) 
(EF09HI15) 

 

Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, 
responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determi- nação, 
recorrendo aos conhecimentos das Ciências 
da Natureza para tomar decisões frente a questões 
científico-tecnológicas e socioambientais e a respeito da 
saúde individual e coletiva, com base em princípios 
éticos, democráticos, sustentáveis e solidários. 

 
 
 
 
 

9º 

 
 
 
 

Terra e Uni- 
verso 

 
 

Composição, estrutura e 
localização do Siste- 
ma Solar no Universo 
Astronomia e cultura 
Vida humana fora 
da Terra 
Ordem de grandeza 
astronômica 
Evolução estelar 

 
 

Sistema Solar. Modelo Geocêntrico e Helio- 
cêntrico. Elementos do sistema solar Forma, 
tamanho, temperatura, rotação, translação, 
massa e atmosfera dos integrantes do Sistema 
Solar. Distâncias e tamanhos na dimensão do 
sistema solar e representação em escala. Tipos 
de galáxias. Exoplanetas identificados. 

(EF09CI14) Descrever a 
composição e a estrutura 
do Sistema Solar (Sol, 
planetas rochosos, pla- 
netas gigantes gasosos e 
corpos menores), assim 
como a localização do 
Sistema Solar na nossa 
Galáxia (a Via Láctea) e 
dela no Universo (ape- 
nas uma galáxia dentre 
bilhões). 

   

 
Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 

 
 
 
 

 
9º 

 
 
 
 

 
Terra e Uni- 
verso 

 

 
Composição, estrutura e 
localização do Siste- 
ma Solar no Universo 
Astronomia e cultura 
Vida humana fora 
da Terra 
Ordem de grandeza 
astronômica 
Evolução estelar 

 
 
 

 
Leituras do céu- constelações e sua relação 
com localização espacial e formação de 
calendários (agrícola, maias, indígenas, do 
pescado -defeso). 

 

 
(EF09CI15) Relacionar 
diferentes leituras do céu 
e explicações sobre a 
origem da Terra, do Sol 
ou do Sistema Solar às 
necessidades de distintas 
culturas (agricultura, caça, 
mito, orientação espacial e 
temporal etc.). 

  
 
 
 

(EF06GE03
) 
(EF06HI03
) 
(EF05ER2
) 

 
 
 
 

Compreender as Ciências da Natureza como empreen- 
dimento humano, e o conhecimento científico como 
provisório, cultural e histórico. 
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9º 

 
 
 

 
Terra e Uni- 
verso 

 

Composição, estrutura e 
localização do Siste- 
ma Solar no Universo 
Astronomia e cultura 
Vida humana fora 
da Terra 
Ordem de grandeza 
astronômica 
Evolução estelar 

 
 

 
Característica do planeta Terra responsáveis 
pela manutenção da vida. Influência da 
posição da Terra no sistema solar sobre a 
manutenção da vida. Medidas de distância no 
espaço - Ano-luz; viagens espaciais. 

(EF09CI16) Selecionar 
argumentos sobre a via- 
bilidade da sobrevivência 
humana fora da Terra, 
com base nas condições 
necessárias à vida, nas 
características dos plane- 
tas e nas distâncias e nos 
tempos envolvidos em 
viagens interplanetárias e 
interestelares. 

 
 

 
(EF02CI04) 
(EF02CI08) 
(EF03CI10) 
(EF05CI02) 
(EF07CI14) 

 
 
 
 

(EF09MA18) 

 
 

Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex- 
plicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar 
processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 

 
 
 
 

9º 

 
 

 
Terra e Uni- 
verso 

Composição, estrutura e 
localização do Siste- 
ma Solar no Universo 
Astronomia e cultura 
Vida humana fora 
da Terra 
Ordem de grandeza 
astronômica 
Evolução estelar 

 
 

O sol: uma estrela média que garante a vida na 
Terra. Ciclo de vida das estrelas. Classifica- ção 
das estrelas: composição, luminosidade, etc. 

(EF09CI17) Analisar o 
ciclo evolutivo do Sol 
(nascimento, vida e mor- 
te) baseado no conhe- 
cimento das etapas de 
evolução de estrelas de 
diferentes dimensões e os 
efeitos desse processo no 
nosso planeta. 

 
 
 
 

(EF02CI08) 

  

Analisar, compreender e explicar características, fenô- 
menos e processos relativos ao mundo natural, social e 
tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a 
curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das Ciências da Natureza. 

 
 
 
 

 
9º 

 
 
 
 

 
Terra e Uni- 
verso 

 
 
 

 
Cinemática: movimen- 
tos e repouso, Dinâmi- 
ca: Leis de Newton e 
Estática: Força 

 
 
 

 
Movimento retilíneo uniforme, uniformemen- te 
variado e movimento circular; Leis de New- ton, 
Força: tipos, características e equilíbrio de 
sistemas sob a ação de várias forças. 

(EF09CI18CE)Analisar os 
diferentes tipos de mo- 
vimentos, compreender 
inércia como tendência 
dos corpos em prosseguir 
em movimento em linha 
reta e velocidade cons- 
tante ou em repouso. 
Analisar a ação das dife- 
rentes forças, incluindo a 
gravitacional e propor 
soluções para problemas 
do cotidiano. 

   
 

 
Analisar, compreender e explicar características, fenô- 
menos e processos relativos ao mundo natural, social e 
tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a 
curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das Ciências da Natureza. 

 
 
 

9º 

 
 

Vida e evo- 
lução 

 
 

Hereditariedade Ideias 
evolucionistas 
Preservação da biodi- 
versidade 

 
 

Tecnologia do DNA recombinante. Engenha- ria 
genética, nanotecnologia e biotecnologia. 

(EF09CI19CE) Descrever 
a tecnologia do DNA 
recombinante, analisar e 
se posicionar criticamente 
sobre as implicações éti- 
cas e sociais dos avanços 
biotecnológicos. 

  
 
 

EF08ER02 

Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, 
responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determi- nação, 
recorrendo aos conhecimentos das Ciências 
da Natureza para tomar decisões frente a questões 
científico-tecnológicas e socioambientais e a respeito da 
saúde individual e coletiva, com base em princípios 
éticos, democráticos, sustentáveis e solidários. 
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4.2.4 ÁREA DE CIÊNCIAS HUMANAS 

 
Ciências Humanas: Convergência entre Geografia e História 

 

 
Nos anos iniciais do Ensino Fundamental, é recorrente e legítima a preocupação em garantir que os 

estudantes e as estudantes sejam devidamente apresentados ao mundo das letras e dos números, 

respeitando a ludicidade típica da fase anterior. Por isso, muitos professores e professoras investem mais 

tempo nas aulas de Língua Portuguesa e de Matemática. Ignorar ou minimizar a importância das Ciências 

Humanas, traduzidas pelos componentes curriculares História e Geografia, faz com que as crianças não 

explorem todas as possibilidades de interpretar o mundo e de se inserir nele de maneira consciente e 

atuante. O trabalho com as duas áreas provoca o desenvolvimento de competências importantes, que vão 

muito além da capacidade de decorar datas ou nomes de capitais, rios ou heróis, como ainda se vê. 

Os estudos geográficos focam nas mudanças do espaço e em suas representações. Para Straforini 

(2002) o raciocínio espacial possibilita que a criança estabeleça uma relação descentralizada com o ambiente e 

perceba que não é o centro do Universo. 

Já no caso da História, o recorte é sobre o tempo, considerando acontecimentos, seus agentes e suas 

consequências. Para Carvalho (2013), os estudantes e as estudantes precisam entender as permanências de 

elementos históricos, como construções e hábitos que se iniciaram no passado, e as influências deles na 

atualidade. Além de identificar quais são eles, é necessário enxergar quem os causou e perceber-se como um 

agente histórico. 

Os estudantes e as estudantes dos anos iniciais precisam aprender a observar e interpretar a realida- de 

para, assim, interferir nela. Nesse sentido, questões como: o que é preciso fazer para desenvolver uma visão 

crítica sobre diferentes aspectos mundiais? são muito importantes. É comum separar a Geografia da História, 

porém o mundo não está separado. Trabalhar as duas disciplinas nos anos iniciais não significa perder a 

dimensão dos objetos específicos de cada ciência. 

Num dado momento, o professor ou a professora estará trabalhando com certa situação específi- ca de 

uma disciplina. Então ele ou ela lançará mão de determinadas posturas e trabalhará isso de forma conjunta e 

interdisciplinar. Nesse processo, teremos alguns instrumentos e/ou recursos que permitirão o trabalho na 

perspectiva da interdisciplinaridade nas Ciências Humanas. A fotografia, por exemplo, quando comparada a 

fotografia de outras épocas em diferentes contextos, pode levar professores e estudantes a trabalharem 

diferentes olhares do lugar observado. 

Nesse caso, o papel da escola e do professor/da professora é partir desses elementos, para proble- 

matizar o mundo. Essa é uma possibilidade de começar a construir com os estudantes / as estudantes o 

processo de observação do lugar onde se vive, fazendo comparações com outros lugares e identificando 

características comuns. 

Para não nos deter à leitura focalizada no estudante / na estudante, partindo do próximo para o 

distante, devemos também apresentar alguma situação bem distante e diferente, tanto no tempo, quanto no 

espaço, para provocar nele / nela a ideia de construção de uma crítica sobre uma identidade única. Outro 

exemplo seria provocar nos estudantes / nas estudantes argumentações sobre os hábitos diferentes em casa, 

na escola e em diferentes ambientes ou países, em diferentes épocas. 

O cruzamento entre as duas disciplinas é inevitável, visto que as mudanças físicas se dão ao longo do 

tempo, também por influência humana. Logo, as boas aulas permitem ao estudante e à estudante comparar o 

passado com o presente para compreender o que se vive hoje e oferecer ferramentas para que projete 

o futuro. Isso implica em estudar os limites do bairro ou a história pessoal de cada um. Hoje, graças aos 

meios de comunicação, é possível fazer ligações entre o que os estudantes / as estudantes presenciam e o 

que acontece em todo o mundo. 
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Assim devemos estabelecer o tema a ser tratado e ouvir, atentamente, o que os estudantes e as 

estudantes têm a dizer. Aqui, cabe investigar a lógica do pensamento deles para ampliar conceitos e con- 

trapor ideias. Para Claval (2010), “(...) a Geografia fala de situações que são de tal forma parte integrante da 

vida das pessoas e do destino dos grupos que todo mundo as conhece”. O mesmo raciocínio se aplica à 

História, quando Bittencourt (2004) explica que uma das tarefas do pesquisador é usar os conceitos da 

História, de temporalidade e análise de fontes, para organizar e sistematizar o conhecimento comum. 

 
A importância das Ciências Humanas para o Ensino Fundamental 

 
As Ciências Humanas no Ensino Fundamental têm a difícil tarefa de ajudar o estudante / a estudante a 

descortinar o mundo, através de instrumentos científicos e metodológicos próprios que estimulem e pro- movam 

o desenvolvimento de suas habilidades e competências de análise, interpretação e práticas no seu contexto 

social. Tal posicionamento não permite que esta área de estudos seja relegada ao entendimento de menor 

cientificidade, como era vista pelo senso comum. Pelo contrário, contribui para que a área de Ciência 

Humanas possibilite a integração de uma série de métodos e conceitos das ciências que estudam o ser 

humano e a sociedade, dentro de distintos contextos históricos. 

As ciências humanas distinguem-se das demais áreas pelos seus objetos de estudo e resultados ob- 

tidos. Elas procuram analisar e compreender os motivadores das ações humanas, as intencionalidades, os 

objetivos de tais ações e o significado destas para a construção social através dos tempos. Goldmam (1986) 

afirma que, além do significado consciente, presente na intenção dos sujeitos, os fatos históricos e sociais têm 

uma construção objetiva. 

Portanto, não podemos ignorar que a intencionalidade e a construção objetiva das ações humanas 

constituem-se objetos da análise das ciências humanas: sua estrutura, aspirações e alterações socioespaciais. O 

processo de ensino e aprendizagem do conhecimento científico é humano, portanto histórico e social. Isso significa 

que estudar as ações do ser humano ao longo do tempo, as identidades e paisagens, construídas na relação 

sujeito-objeto em diferentes períodos e sociedades, denotam os diferenciais das ciências humanas. As Ciências 

Humanas têm a responsabilidade de dar uma contribuição coerente e consistente para formação dos 

estudantes e das estudantes dedicando-se às noções básicas referentes às ciências que com- põem essa área. 

Isso pressupõe estudos cuidadosos, integradores e autônomos, no que diz respeito aos 

conceitos e métodos de cada uma destas ciências. 

Considerando esses pressupostos, e em articulação com as competências gerais da BNCC, para a 

área de Ciências Humanas, o DCRC propõe garantir aos estudantes e às estudantes o desenvolvimento das 

competências específicas que seguem: 

1. Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, de forma a exercitar o respeito à dife- 

rença em uma sociedade plural e promover os direitos humanos. 

2. Analisar o mundo social, cultural e digital e o meio técnico-científico- -informacional com base nos 

conhecimentos das Ciências Humanas, considerando suas variações de significado no tempo e no espaço, 

para intervir em situações do cotidiano e se posicionar diante de problemas do mundo contemporâneo. 

3. Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano na natureza e na sociedade, exercitando a 

curiosidade e propondo ideias e ações que contribuam para a transformação espacial, social e cultural, de modo 

a participar efetivamente das dinâmicas da vida social. 

4. Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com relação a si mesmo, aos outros e às 

diferentes culturas, com base nos instrumentos de investigação das Ciências Humanas, promovendo o 

acolhimento e a valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, 

culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza. 

5. Comparar eventos ocorridos simultaneamente no mesmo espaço e em espaços variados, e eventos 

ocorridos em tempos diferentes no mesmo espaço e em espaços variados. 
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6. Construir argumentos, com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, para negociar e de- 

fender ideias e opiniões que respeitem e promovam os direitos humanos e a consciência socioambiental, 

exercitando a responsabilidade e o protagonismo voltados para o bem comum e a construção de uma 

sociedade justa, democrática e inclusiva. 

7. Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e diferentes gêneros textuais e tecnolo- gias 

digitais de informação e comunicação no desenvolvimento do raciocínio espaço-temporal relacionado a 

localização, distância, direção, duração, simultaneidade, sucessão, ritmo e conexão. (BNCC, 2017, p. 35 

A análise dos vários conceitos, os métodos plurais e as múltiplas metodologias científicas e didáticas 

envolvidas no processo resultam em uma atividade extremamente complexa, em que múltiplas funções 

cognitivas são requeridas e atuantes no processo de ensino e aprendizagem. Segundo Vygotsky (1993), o 

desenvolvimento dos processos que resultam na construção e análise de conceitos iniciam na fase mais 

precoce da infância, entretanto as funções intelectuais, presentes na base psicológica do processo de for- 

mação dos conceitos, só amadurecem na adolescência. No entanto, se o ambiente fizer novas exigências ao 

indivíduo e estimular seu intelecto, proporcionarão uma série de novos objetos de estudo e o seu raciocínio 

atingirá estágios mais complexos de aprendizagem. 

Assim, consideramos importante que o estudo das Ciências Humanas seja estimulante e significativo de 

forma a possibilitar o desenvolvimento da capacidade criativa e analítica. Isso é possível, através da 

sistematização autônoma de conceitos e metodologias por parte dos estudantes e das estudantes, uma vez 

que o processo de ensino e aprendizagem pode ser fundamentado em múltiplas fontes de dados e 

informações, que tais conceitos sejam analisados e estudados a partir do conhecimento de variados mé- 

todos existentes no seu processo de construção. 

Nessa perspectiva, a pesquisa é tomada como uma referência no processo pedagógico (DEMO, 2011). 

Pensar dessa forma é entender que o processo de ensino e aprendizagem terá como eixo condutor o de- 

senvolvimento da autonomia dos estudantes e das estudantes a partir do estudo de problemas inerentes ao 

contexto em que se encontram inseridos a escola e/ou os sujeitos da comunidade escolar. 

Desta feita, é necessário sustentar o caráter do pensamento científico, pois é preciso reconhecer a 

multiplicidade e diversidade dos sujeitos humanos. Não se referir apenas às diferenças do conhecimento, 

produzido pelas ciências humanas, mas constatar uma diversidade de argumentos igualmente válidos do ponto 

de vista da objetividade, da multiplicidade e da complexidade do objeto de estudo: a humanidade. A educação 

contemporânea é centrada no conhecimento científico que tem por base a racionalidade. 

Todavia, entendemos que apenas a razão não supre a formação profissional de um indivíduo, pois há as 

necessidades humanas que cada um apresenta, sejam elas emocionais ou sociais. 

As habilidades socioemocionais são construídas por uma extensa e complexa rede de conhecimentos e 

comportamentos relacionados ao sucesso ou ao fracasso de um empreendimento. Parhomenko (2014) as 

define, dentro do contexto europeu, como a capacidade de gerenciamento de comportamentos, per- mitindo 

que os indivíduos se envolvam e relacionem harmoniosamente com outras pessoas dentro de um contexto 

social. 

Portanto, os seres humanos desenvolvem mecanismos que lhes permitem lidar com as mais variadas 

situações impostas pela vida, na superação dos problemas, desde que tenham crenças e habilidades so- 

cioemocionais que os deem suporte para isso. Acreditamos que mudanças necessárias ao aprimoramento 

pessoal, social e emocional se relacionam às inovações que necessitam de habilidades como - coragem e 

capacidade de comunicação de seus executores para que sejam colocadas em prática. Isso acontece, na 

medida que os indivíduos se permitem lidar com situações que os tirem da zona de conforto estão desen- 

volvendo habilidades que os amparam na superação dos problemas. 

A diversidade étnico-cultural e a multiplicidade de espaços e tempos foram construídas, numa 

dialógica permanente com diferentes saberes, sublimando simplificações, generalizações e discrepâncias 

teóricas e práticas. O processo de ensino e aprendizagem que busca a interação entre teoria e prática 
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promove a relação entre pensamento e ação e possibilita a formação de indivíduos capazes de intervir 

constantemente na realidade, que é plural. 

 
Atendimento à diversas temáticas nas Ciências Humanas 

 
O tema Direitos Humanos precisa ter relevância em sala de aula. Sobre ele, o entendimento da Base 

Nacional Comum Curricular é o seguinte: 

 
[...] cabe aos sistemas e redes de ensino, assim como às escolas, em suas respectivas esferas de autonomia e 

competência, incorporar aos currículos e às propostas pedagógicas a abordagem de temas contemporâneos que afetam 

a vida humana em escala local, regional e global, preferencialmente de forma transversal e integradora. Entre esses 

temas, destacam-se: direitos da criança e do adolescente (Lei nº 8.069/199016), educação para o trân- sito (Lei nº 

9.503/199717), educação ambiental (Lei nº 9.795/1999, Parecer CNE/CP nº 14/2012 e Resolução CNE/ CP nº 

2/201218), educação alimentar e nutricional (Lei nº 11.947/200919), processo de envelhecimento, respeito e 

valorização do idoso (Lei nº 10.741/200320), educação em direitos humanos (Decreto nº 7.037/2009, Parecer CNE/ CP 

nº 8/2012 e Resolução CNE/CP nº 1/201221), educação das relações étnico-raciais e ensino de história e cultura afro-

brasileira, africana e indígena (Leis nº 10.639/2003 e 11.645/2008, Parecer CNE/CP nº 3/2004 e Resolução 

CNE/CP nº 1/200422), bem como saúde, vida familiar e social, educação para o consumo, educação financeira e 

fiscal, trabalho, ciência e tecnologia e diversidade cultural (Parecer CNE/CEB nº 11/2010 e Resolução CNE/CEB nº 

7/201023). (BRASIL, BNCC, 2017, p. 19 e 20). 

 

Todos esses documentos têm conteúdo de grande relevância para os professores e as professoras do 

Brasil. Cientes disso, no DCRC, damos destaque para a significativa importância dos Direitos Humanos na 

vivência dos/das estudantes, embora tenhamos percebido que, nos objetos específicos das Ciências Humanas, ainda 

estejam presentes. Por exemplo, o Decreto nº 7.037, de 21 de dezembro de 2009, que aprovou o Pro- grama 

Nacional de Direitos Humanos, apontou Eixos orientadores e diretrizes. Entre esses eixos, a educação está 

presente no eixo de número 5, “Educação e Cultura em Direitos Humanos”. Entre suas diretrizes, está a 

“efetivação das diretrizes e dos princípios da política nacional de educação em Direitos Humanos para forta- lecer 

uma cultura de direitos” e o “fortalecimento dos princípios da democracia e dos Direitos Humanos nos sistemas de 

educação básica, nas instituições de ensino superior e nas instituições formadoras” (BRASIL, 2009). Desse modo, 

entendemos que a Ciências Humanas têm um importante espaço para tratar de uma educação cidadã que 

valorize o outro e propague o respeito às diferenças étnico-raciais, de gênero, de religião, de classes sociais, de 

deficiências etc. Esses e outros pontos são comumente abordados nos componentes da História e da Geografia, 

assim aumentando as possibilidades de diálogo, alguns desses temas já são inclusive 

presentes nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), desde a década de 1990. 

O Meio Ambiente é uma das temáticas que já é pensada desde os PCN e que também é preocupação das 

Ciências Humanas, uma vez que, “as paisagens compõem-se tanto de camadas de lembranças quanto de 

estratos de rochas”. Portanto, podemos dizer, na linha de Michel Foucault, que 

 
(...) as paisagens carregam consigo formas de visibilidade e regras de dizibilidade, as paisagens são constru- ções 

do olhar humano, sempre orientado por valores, costumes, concepções políticas, ética e estéticas, interesses 

econômicos e sociais, e são ditas a partir de conceitos, metáforas, tropos linguísticos, palavras que pertencem a uma 

dada trama histórica, a uma dada temporalidade, a lugares de sujeito, a lugares sociais” (ALBUQUERQUE MUNIZ, 

2008, p. 205). 

 

Logo, pensar o meio ambiente dentro dos conhecimentos da História e da Geografia traz reflexões 

diferentes. No entanto, podem estabelecer diálogos que fortalecem a interdisciplinaridade, o conhecimento 
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das Ciências Humanas, a pluralidade de abordagens em um mesmo assunto e o desenvolvimento de pen- samento 

crítico amplo. 

Ao pensar as relações de gênero, também podemos perceber a mesma possibilidade. A Igualdade de 

Gênero está em diversos documentos normativos, como nas Metas do Milênio, elaborado pela Organização das 

Nações Unidas, ou ainda no já citado Decreto 7.037, de 21 de dezembro de 2009. Implicitamente, pode- mos 

perceber essa necessidade na Constituição Federal de 1988, quando em seu artigo 3º foi elencado como objetivo 

fundamental da República Federativa do Brasil a promoção do “bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, 

sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de discriminação.” (BRASIL, 1988). 

Preocupar-se com as relações do gênero é perceber a historicidade da relação entre homens e mulheres, ou 

seja, é questionar as expectativas feitas para as pessoas, baseadas em seus sexos, e entender como estas são 

históricas e se modificam ao longo do tempo e de diferentes culturas. 

Além disso, é preciso perceber que essas relações são permeadas por questões étnico-raciais, de se- 

xualidade e de classe. Desse modo, a promoção da igualdade de gênero deve levar em conta a diversidade de 

situações pelas quais passam as mulheres negras, pobres, não-heterossexuais entre outros indivíduos. A História 

e a Geografia, com seus modos diferentes de abordar questões sociais, têm as relações de gênero como 

possibilidades de estreitamento entre os componentes, de modo que, mesmo com temporalidades ou até mesmo 

locais diferentes a serem estudados, ambos podem promover o fim dos preconceitos. 

Outra importante problemática que, se faz presente neste documento é a inclusão. A necessidade de 

inclusão nas escolas é um dos desafios mais importantes que a comunidade escolar precisa compreender e 

enfrentar. Para tanto, é fundamental que sejam realizadas reflexões, no âmbito das escolas, sobre o trabalho que 

está sendo desenvolvido e os aspectos que precisam melhorar em função da garantia da aprendizagem de todas 

as estudantes e de todos os estudantes. Não é mais possível que a educação brasileira negligencie a urgência 

em relação à vivência da inclusão nas suas mais variadas dimensões nas salas de aula. 

A perspectiva inclusiva passa pelo respeito e aceitação da diferença, mas decorre principalmente da 

garantia da participação efetiva dos sujeitos de inclusão nos processos de decisão para resolução de proble- mas 

vivenciados cotidianamente. Sobre esse assunto Booth & Ainscow (2012) afirmam: 

 
A inclusão é vista principalmente como a colocação em prática de valores inclusivos. É um compromisso com 

determinados valores que explicam o desejo de superar a exclusão e promover a participação. Se não estiver vinculada 

a valores profundamente enraizados, então a tentativa de inclusão pode representar a simples adesão a uma moda 

qualquer ou atendimento a instruções de cima para baixo. (BOOTH & AINSCOW, 2012, p.22). 

 

O compromisso com valores que se referenciam no respeito à diversidade dos seres humanos foi a 

atitude que embasou o trabalho dos componentes de História e Geografia. Tal posicionamento contribuiu para 

integrar, neste documento, a grande área das Ciências Humanas. 

Tratar de inclusão na educação significa uma aproximação com indivíduos e grupos sociais que estão 

presentes nas escolas do Ceará, mas encontram-se, muitas vezes, com suas vozes silenciadas e potenciais 

invisibilizados. Neste contexto, encontram-se indígenas, quilombolas, pessoas com deficiências, homossexuais, 

praticantes de religiões africanas e outras, que enfrentam preconceitos e estigmas diariamente. Geny Lustosa 

(2009), sobre essas questões esclarece: 

 
A inclusão se torna, do ponto de vista das ideias, um movimento mundial. Insurgem, portanto, novos 

balizadores sociais que passam a ser defendidos por uma parcela significativa de pessoas e movimentos organi- 

zados, preocupados em repensar preceitos de uma nova ética consolidada na constituição de outra cultura social. 

Cultura está, imantada de novos valores, atitudes e concepções de homem, de mundo e das relações sociais nela 

estabelecidas, comprometidas com outra lógica de sustentabilidade da existência e da sociabilidade humanas. 

(LUSTOSA, 2009, p. 5). 
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Portanto, socializar, aprender com o outro, pensar o mundo sob diversas visões e culturas é o desafio 

contemporâneo posto às comunidades escolares que buscam uma renovação através de uma educação 

libertadora. 

Importante também é destacar a necessidade da efetivação nas escolas da Lei 10.639/03, que 

versa sobre o ensino da história e cultura afro-brasileira e africana. Para a efetivação de um trabalho que 

contemple mais essa dimensão sobre a diversidade da área de Ciências Humanas, incluíram no presente 

documento referencial, diversos objetos específicos do conhecimento que situam e provocam estudos na 

perspectiva da referida Lei. 

E, finalmente, vale ressaltar que o DCRC valoriza a autonomia do professor e da professora e, desse 

modo, não traz modelos prontos a serem seguidos. No entanto, podemos perceber possibilidades de ca- 

minhos a serem construídos, respeitando direitos e deveres dos estudantes e das estudantes, a diversidade de 

gênero, étnico-racial, sexualidade, classe social etc., como apontado em diversos documentos legais. As 

temáticas trazidas são apenas algumas em que há diálogo entre Geografia e História, mas vários pontos dos dois 

componentes propiciam liberdade às professoras e professores para acionarem seus conhecimentos e 

estimularem a criticidade e a formação cidadã de seus estudantes. 

 
4.2.4.1 GEOGRAFIA 

 
O Componente curricular Geografia 

 
O entendimento das formas e dinâmicas dos fenômenos naturais e sociais foi e é um saber necessá- rio à 

humanidade, pois as experiências espaciais e sociais vividas e a interpretação dos lugares favorecem a 

formulação de estratégias para a existência dos grupos humanos no planeta. Considerando a diversidade 

humana e a da natureza e, consequentemente, a variedade de relações que as sociedades estabelecem entre si e 

com a natureza, é possível afirmar que cada sociedade produz e possui diferentes geografias. Para Santos (1985), o 

espaço é o resultado da produção, uma decorrência de sua história, mais precisamente, da história dos 

processos produtivos impostos ao espaço pela sociedade. 

Como conhecimento científico institucionalizado, a Geografia produz e utiliza referenciais teórico- 

-metodológicos diversos, acompanhando, de maneira mais ou menos intensa, as grandes matrizes e as mu- 

danças paradigmáticas das ciências. Como componente curricular, na escola e na universidade, a Geografia 

também tem produzido e se orientado por concepções didático-pedagógicas, intentando sua adequação ao 

contexto social, educacional e científico. Por conseguinte, atualmente, na ciência geográfica, há uma plu- ralidade 

de orientações teórico-metodológicas. Muitos trabalhos acadêmicos contribuíram com as análises para 

compreensão do processo e implantação da Geografia nos currículos escolares brasileiros, dentre os quais 

podemos destacar trabalhos recentes como Faria (2012), Araújo (2012), Pontuschka, Paganelli, Cacete (2007), 

dentre outros. 

Os conceitos que a Geografia produz e com os quais elabora suas leituras e proposições de entendi- 

mento do mundo vão sendo resinificados de acordo com matrizes teóricas diversas. Nos enunciados e nas 

análises da ciência geográfica, pautados nas grandes categorias de espaço e tempo, são produzidos e utilizados 

conceitos como espaço geográfico, lugar, território, natureza, paisagem, região, ambiente, entre outros. Afinal, “o 

saber geográfico articula-se a partir de conceitos e categorias básicas sobre o espaço geográfico” (PENA, 2015). 

Os conceitos que articulam diversos sentidos de fenômenos visam construir entendimentos possíveis sobre o 

mundo, por esta razão não cabe fixá-los em definições únicas, mas conhecer suas formulações e construí-los 

a partir da observação e da análise. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (DCNEB) apontam a necessidade de formação, no 

âmbito escolar, de “[...] sujeitos inventivos, participativos, cooperativos, preparados para diversificadas 

inserções sociais, políticas, culturais, laborais e, ao mesmo tempo, capazes de intervir e problematizar as 
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formas de produção e de vida [...]” (BRASIL, 2013, p. 16). Apontam, ainda, o entendimento da Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) como: 

 
[...] os conhecimentos, saberes e valores produzidos culturalmente, expressos nas políticas públicas e que são 

gerados nas instituições produtoras do conhecimento científico e tecnológico; no mundo do trabalho; no 

desenvolvimento das linguagens; nas atividades desportivas e corporais; na produção artística; nas formas diversas e 

exercício da cidadania; nos movimentos sociais [...] (BRASIL, 2013, p. 31). 

 

As DCNEB afirmam, portanto, a importância de contextualização dos conhecimentos, tanto no que se 

refere à articulação com o contexto vivido pelos/as estudantes, valorizando a cultura local e construin- do 

identidades afirmativas, quanto no que se refere ao caráter social e histórico da produção científica. Ao 

mesmo tempo, afirmam que o papel da escola é “[...] propiciar aos alunos condições para transitarem em 

outras culturas, para que transcendam seu universo local e se tornem aptos a participar de diferentes esferas 

da vida social, econômica e política [...]” (BRASIL, 2013, p. 110). 

As perguntas curiosas dos/as estudantes sobre o que sabem ou o que não sabem e sobre o que querem 

saber possibilitam a relação entre conhecimentos formalizados e sua vida cotidiana, potencializando ações 

prazerosas de aprendizagem. Essas perguntas, no início da escolarização, são especialmente importantes para 

a alfabetização e para o letramento geográficos, que estabelecem a progressão escolar em processos 

educativos específicos e interdisciplinares. No Ensino Fundamental, a percepção de espacialidades vividas e da 

alteridade, como elemento formador de processos espaciais, consubstancia-se como conhecimento básico da 

Geografia, desdobrando-se em construções conceituais, constituídas em diferentes linguagens e aplicações 

de saberes no decorrer dos anos escolares nessa etapa. 

Assim, é possível vislumbrar o potencial da Geografia na escola básica contemporânea, seja no que se 

refere à formação dos/as estudantes, de modo a que compreendam conhecimentos geográficos, seja no âmbito 

da produção social de conhecimentos com os quais o componente curricular deve dialogar, seja, ainda, na 

necessária contextualização dos saberes, marcadamente a articulação lugar-mundo. 

Para Cavalcanti (2012), os saberes docentes devem estar articulados com a teoria e a prática que 

desenvolvemos no decurso da formação profissional de professor/professora e, na mesma medida, na for- mação 

continuada. Esperamos que os/as professores/as sejam criadores/as de conhecimentos geográficos, a partir das 

experimentações, proporcionando um diálogo com o universo conceitual e, também, proble- matizando 

informações que atravessam o cotidiano das pessoas. É necessário que os/as professores/as saibam lê-las e 

interpretá-las, de maneira a não serem meros reprodutores/as de informações e conteúdo, mas capazes de 

instigar os/as estudantes a compreender as espacialidades e suas relações, muitas vezes contraditórias. Isso 

caracteriza a função social da Geografia, na medida em que possibilita a elaboração de um pensamento crítico 

sobre a realidade. 

 
Organização da proposta, relacionando às competências da área 

 
A Base Nacional Curricular Comum (BNCC) é um documento que estabelece referenciais de apren- 

dizagens essenciais a partir do qual o trabalho nas escolas será desenvolvido, levando-se sempre em conta as 

especificidades de cada local. Ela organizou os componentes curriculares de História e Geografia na Área de 

Ciências Humanas e sobre ela afirma: 

 
[...] a área de Ciências Humanas deve propiciar aos alunos a capacidade de interpretar o mundo, de com- 

preender processos e fenômenos sociais, políticos e culturais e de atuar de forma ética, responsável e autônoma 

diante de fenômenos sociais e naturais. (BNCC, 2017, p. 308). 
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À medida em que os alunos/as alunas formulam perguntas sobre o que observam espacialmente, é 

preciso colocá-los/las em contato com os conteúdos, conceitos e processos da Geografia, denominados 

objetos de conhecimento. A BNCC sugere objetos do conhecimento para o Ensino Fundamental e aponta 

sempre as “aprendizagens essenciais que devem ser asseguradas aos alunos” (habilidades) e alunas. Dessa 

forma, “o que ensinar?” Está sempre articulado a “por que ensinar?”. 

Ancorados na BNCC, em nosso documento, organizamos os objetos de conhecimento em unidades 

temáticas. No componente Geografia, elas são comuns a todos os anos do Ensino Fundamental: 

• O sujeito e seu lugar no mundo; 

• Conexões e escalas; 

• Mundo do trabalho; 

• Formas de representação e pensamento espacial; 

• Natureza, ambientes e qualidade de vida. 

No Ensino Fundamental predomina a descrição nas aulas de Geografia; nos Anos Finais, a monografia 

regional comanda o raciocínio geográfico. Há também explicações sobre o que ocorre em uma região por meio 

da descrição dos elementos desse espaço e de suas dinâmicas internas. A principal novidade é formular objetivos 

de aprendizagem capazes de colocar em primeiro plano uma Geografia escolar analítica que avance para além da 

descrição. 

Por exemplo, ao observar a possível concentração de moradias, no entorno da estação de trem do 

município, o que se faz comumente nas aulas de Geografia é descrever esses elementos — a estação, a via 

férrea, a localização das moradias etc. Um aprofundamento sobre essa situação significa, muitas vezes, clas- 

sificar os elementos: os tipos de transporte, as funções do espaço urbano etc. Assim sendo, não se formam as 

redes de relações fundamentais que poderiam explicar o porquê da concentração espacial. Pode ser que a 

construção da estação de trem possa impulsionar a formação da aglomeração urbana; ou, ainda, possa 

contribuir para que ocorra um deslocamento das moradias para essa área. Com a possível construção de 

novos loteamentos, uma parte significativa dos moradores poderá utilizar o trem para ir ao local de trabalho, 

mesmo que seja em outro município. 

As perguntas formuladas pelos alunos devem ser ponto de partida para a construção de novas questões que 

busquem esclarecer o que foi questionado: o que explica algo em um lugar pode ser um fenômeno que ocorre em 

outro lugar muitíssimo distante. Esses lugares, no entanto, estão imbricados uns nos outros em uma rede, que deve 

ser identificada e analisada pelos alunos. É assim que os/as alunos/as podem “compreender aspectos 

fundamentais da realidade”, como propõe a BNCC. 

Tendo como referência a Base, o DCRC articula as competências gerais da BNCC e específicas da área de 

Ciências Humanas para estabelecer as setes competências para a Geografia no Ensino Fundamental que segue: 

1. Utilizar os conhecimentos geográficos para entender a interação sociedade/natureza e exercitar o 

interesse e o espírito de investigação e de resolução de problemas. 

2. Estabelecer conexões entre diferentes temas do conhecimento geográfico e entre distintas áreas do 

currículo escolar, reconhecendo a importância dos objetos técnicos para a compreensão das formas como os 

seres humanos fazem uso dos recursos da natureza ao longo da história. 

3. Desenvolver autonomia e senso crítico para compreensão e aplicação do raciocínio geográfico na 

análise da ocupação humana e produção do espaço, envolvendo os princípios de analogia, conexão, dife- 

renciação, distribuição, extensão, localização e ordem. 

4. Desenvolver o pensamento espacial, exercitando a leitura e produção de representações diversas 

(mapas temáticos, mapas mentais, croquis e percursos) e a utilização de geotecnologias para a resolução de 

problemas que envolvam informações geográficas. 

5. Desenvolver e utilizar processos, práticas e procedimentos de investigação para compreender o 

mundo natural, social, econômico, político e o meio técnico-científico e informacional, avaliar ações e propor 

perguntas e soluções para questões que requerem conhecimentos científicos da Geografia. 
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6. Construir argumentos com base em informações geográficas, debater e defender ideias e pontos de 

vista que respeitem e promovam a consciência socioambiental e o respeito à biodiversidade e ao outro, sem 

preconceitos de origem, etnia, gênero, orientação sexual, idade, habilidade/necessidade, convicção religiosa 

ou de qualquer outro tipo. 

7. Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e 

determinação, propondo ações sobre as questões socioambientais, com base em princípios éticos de- 

mocráticos, sustentáveis e solidários. (BNCC, 2017, p. 318) 

Propomos que a Geografia possibilite aos/às alunos/as dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental 

“reconhecer e comparar as realidades de diversos lugares de vivência” (BNCC, 2017, p. 316), assim como 

“identificar a presença ou ausência de equipamentos públicos e serviços básicos essenciais” (BNCC, 2017, 

p. 316). Desse modo, ao final do 5º ano, os alunos devem estar preparados para realizar essas ações, que 

integram os objetivos da educação formal em nossa sociedade e que são a base para a participação social e a 

cidadania. 

Para os Anos Finais do Ensino Fundamental, propomos demandas ainda mais desafiadoras para a 

Geografia escolar. Esperamos que os/as alunos/as possam compreender e atuar em “processos que resulta - ram 

na desigualdade social”. Como componente do currículo escolar, a Geografia deve, portanto, oferecer aos/às 

alunos/as um conjunto de experiências de aprendizagem nas quais eles/elas possam desenvolver habilidades 

necessárias para alcançar esses objetivos. 

A compreensão do mundo em que vivemos mobiliza o pensamento espacial, que, por sua vez, requer o 

desenvolvimento do raciocínio geográfico. Esse raciocínio, por meio da aplicação de determinados prin- cípios 

(analogia, conexão, diferenciação, distribuição, extensão, localização e ordem), leva à compreensão de 

aspectos fundamentais da realidade: “a localização e a distribuição de fatos e fenômenos na superfície 

terrestre, o ordenamento territorial, as conexões existentes entre componentes físico-naturais e as ações 

antrópicas” (BNCC, 2017, p. 311). 

Portanto, questões como “Onde se localiza?” “Por que se localiza?” “Como se distribui?” “Quais são as 

características soco espaciais?” guiam a abordagem de fenômenos nas aulas de Geografia. Partindo da 

observação de seus lugares de vivência, os alunos/as alunas podem estabelecer relações entre o que ocorre nos 

lugares em que vivem e em outros lugares próximos e também distantes. 

Retomando nosso exemplo em uma abordagem dos transportes utilizados no município em que vivem, 

por exemplo, os/as alunos/as podem observar uma concentração de moradias no entorno da es- tação de 

trem. Um grande conjunto de perguntas pode desencadear exercícios de raciocínio geográfico, como por 

exemplo: Onde se localiza o município? Por que a estação de trem se localiza na parte baixa das terras do 

município? Como as construções e moradias se distribuem no município? As concentrações de moradias 

acompanham a linha de trem? Quais são as características da vida no município relacionadas à via férrea? 

São perguntas que nascem da observação dos elementos dos lugares de vivência. 

Esses questionamentos mobilizam a busca por respostas que, por sua vez, levam à formulação de 

novas perguntas. Tal movimento proporciona a alunos/as compreenderem a situação geográfica como “um 

conjunto de relações”. Com base na constatação de que haveria uma concentração de moradias no entorno da 

estação de trem, os/as alunos/as verificam se essa concentração ocorre de fato e levantam explicações para o 

fenômeno. As perguntas devem levá-los/las a observar por que a estação de trem interessa aos moradores 

do município. Isso acaba por destacar redes que integram e mobilizam os lugares do município. 

 
Possibilidade de atendimento à parte diversificada, à diversidade e à etnia 

 
A interdisciplinaridade, segundo Saviani (2003), é indispensável para a implantação de um processo 

inteligente de construção do currículo de sala de aula – informal, realístico e integrado. Ela se dá pela co- 

laboração entre disciplinas diversas ou entre setores heterogêneos de uma mesma ciência que conduz a 
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interações propriamente ditas, isto é, há certa reciprocidade nas trocas, de forma tal que ocorra um total 

enriquecimento mútuo (PIAGET, 1972). Em outros termos, podemos dizer que a interdisciplinaridade “é uma 

tentativa de maior integração dos caminhos epistemológicos, da metodologia e da organização do ensino nas 

escolas” (PIRES, 1998). Logo, a proposta interdisciplinar significa interação, interdependência, reciprocidade, 

mutualidade e diálogo entre as mais variadas áreas do saber acerca de um objeto de estudo, conforme 

preconiza Fazenda (2001). 

O diversificado conjunto de conhecimentos que atravessa a Geografia escolar permite articulá-los a 

outros componentes curriculares. Na Área de Matemática, a articulação se realiza por meio de raciocínios de 

extensão, de proporção, de cálculos em escalas, de quantificações em taxas populacionais; de medições em 

altitudes, alturas e profundidades, por exemplo. Nas Ciências da Natureza, a articulação acontece atra- vés da 

compreensão sobre processos climáticos, geomorfológicos, geológicos, astronômicos e na análise ambiental, 

entre outras aprendizagens. Na Área de Linguagens, a articulação se realiza na exploração de registros 

verbais, imagéticos, corporais e outros. Esta área articula a criação de geografias em obras culturais, tanto 

comunicativas como expressivas inaugurantes de novas espacialidades e novas subjetividades. Nas Ciências 

Humanas, estreitam-se as relações entre questões conceituais da Geografia com outros compo- nentes 

curriculares, a partir de problemáticas atuais como violência, diversidades étnico-raciais, de gênero, sexuais e 

sociais, trânsito, sustentabilidade, tecnologia, miséria, exclusão, trabalho. Também são contempla- dos lazer, entre 

outras temas que necessitam de aportes sociológicos, filosóficos, históricos e geográficos, para não se tornarem 

ensaios fragmentados na leitura do contexto em que se inserem e que acontecem. 

Lançar abordagens que não são comuns dentro de uma determinada comunidade científica não é 

tarefa fácil, porque isso implica em desconstruir tradições conceituais já consolidadas na tradição episte- 

mológica. Além disso, uma comunidade científica partilha também de consensos em termos de formas de 

compreensão da realidade. Isso cria hegemonias conceituais difíceis de serem enfrentadas. A produção do 

conhecimento científico não pode ser isolada de suas condições de elaboração. Não podemos reduzir esta 

produção apenas a estas condições, pois esta atividade dialoga com o mundo empírico e com o mundo dos 

fenômenos. Não obstante, todo subcampo do conhecimento científico deve se interrogar, sobre sua estrutura 

ideológica e seu enraizamento sociocultural. Devemos desconstruir a ideia de que um subcampo do conhecimento 

científico é um mero reflexo do real. Ela é uma atividade elaborada com todos os elementos de qualquer 

atividade humana, constituída por uma dimensão objetiva fundamental. Todavia, ela não exclui a mente humana, 

o sujeito individual, a cultura, a sociedade, sendo esta pretensa objetividade o resultado de um consenso entre 

pesquisadores. A abordagem de sexualidade, gênero e diversidade sexual na escola precisa contribuir para 

esse processo de humanização, sendo fundamental “romper ideias cristalizadas e construídas na sociedade, 

formando um ser humano consciente das relações sociais a que está submetido, principalmente considerando 

esse ser humano no período da adolescência” (MAIA, et al., 2012). Assim, as temáticas de gênero, 

sexualidades e relações étnico-raciais foram paulatinamente reconhecidas como abordagens possíveis de 

fazerem parte da Geografia brasileira por meio de tensionamentos, demandas e pesquisas realizadas por 

profissionais desse campo de saber. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

496 PARTE IV 



 

 
ANO 

 
UNIDADES TEMÁ- 

TICAS 

 
OBJETOS DE CONHECI- 

MENTO 

 
OBJETOS ESPECÍFICOS 

 
HABILIDADES 

 
RELAÇÃO INTRACOM- 

PONENTE 

 
RELAÇÃO INTER- 

COMPONENTES 

 
COMPETÊNCIAS 

 
 
 
 

 
1º 

 
 
 
 

O sujeito e seu lugar 
no mundo 

 
 
 
 

O modo de vida das crian- 
ças em diferentes lugares 

 
 

 
Diferenças pessoais; Lugares diferen- 
tes; Lugares de vivência; Semelhanças e 
diferenças entre os diversos lugares; 
Reconhecer as diferenças pessoais, lu- 
gares, vivências e semelhanças entre 
as pessoas e modo como vivem. 

 
 
 

(EF01GE01) Descrever caracterís- 
ticas observadas de seus lugares de 
vivência (moradia, escola etc.) e 
identificar semelhanças e diferenças 

entre esses lugares. 

  
 
 

(EF01LP20) 
(EF01HI01) 
(EF06LI01) 
(EF06LI02) 
(EF02ER01 

 
 
 

Utilizar os conhecimentos geo- 
gráficos para entender a interação 
sociedade/natureza e exercitar o 
interesse e o espírito de investiga- 
ção e de resolução de problemas. 

 
 

 
1º 

 
 

 
O sujeito e seu lugar 
no mundo 

 
 

 
O modo de vida das crian- 
ças em diferentes lugares 

 
Endereço; Moradia como um local de 
proteção; Jogos e brincadeiras; 
Diferenças e semelhanças entre jogos e 
brincadeiras de diferentes épocas 
e lugares. Utilização de diferentes 
materiais e a reciclagem na confecção 
de objetos e brinquedos. 

 
 

(EF01GE02) Identificar semelhanças e 
diferenças entre jogos e brincadeiras 
de diferentes épocas e lugares. 

  

(EF12EF01) 
(EF01CI01) 
(EF15AR24
) 
(EF01HI04) 
(EF06LI01) 
(EF06LI02) 

Desenvolver autonomia e senso crí- 
tico para compreensão e aplicação 
do raciocínio geográfico na análise 
da ocupação humana e produção do 
espaço, envolvendo os princípios de 
analogia, conexão, diferenciação, 
distribuição, extensão, localização 

e ordem. 

 
 
 
 
 

1º 

 
 
 
 

O sujeito e seu lugar 
no mundo 

 
 
 
 

Situações de convívio em 
diferentes lugares 

 
 

 
Paisagem; Diferentes tipos de paisa- 
gens; Semelhanças e diferenças de uso 
na paisagem; As pessoas e suas 
manifestações nas paisagens; Trans- 
formações das paisagens; Lazer e as 
diferentes formas de socialização. 

 
 
 

(EF01GE03) Identificar e relatar 
semelhanças e diferenças de usos 
do espaço público (praças, parques) 
para o lazer e diferentes manifes- 
tações. 

  

 
(EF12EF04) 
(EF01LP16) 
(EF15AR05) 
(EF01HI05) 
(EF01HI08) 
(EF06LI02) 
(EF02ER02) 
(EF03ER02) 

 
 

Construir argumentos com base em 

informações geográficas, debater 
e defender ideias e pontos de vista 
que respeitem e promovam a cons- 
ciência socioambiental e o respeito à 
biodiversidade e ao outro, sem 
preconceitos de qualquer natureza. 

 
 
 

1º 

 
 

O sujeito e seu lugar 
no mundo 

 
 

Situações de convívio em 
diferentes lugares 

 
 

Sociedade e regras sociais; Regras 
de convivência em diferentes espa- 
ços; Características dos lugares de 
vivência. 

 
 

(EF01GE04) Discutir e elaborar, 
coletivamente, regras de convívio 
em diferentes espaços (sala de aula, 
escola etc.). 

  

 
(EF89EF06
) 
(EF06LI02) 
(EF02ER02
) 

Agir pessoal e coletivamente com 
respeito, autonomia, responsabilida- 
de, flexibilidade, resiliência e deter- 
minação, propondo ações sobre as 
questões socioambientais, com base 
em princípios éticos, democráticos, 
sustentáveis e solidários. 

 
 
 

 
1º 

 
 
 

 
Conexões e escalas 

 
 
 

 
Ciclos naturais e a vida 
cotidiana 

 
 

Diferenciar tempo e clima; Identifica- 
ção das características dos elementos e 
fatores climáticos; Ritmos naturais; As 
pessoas e as diferentes realidades; 
Consequências da ação humana na 
natureza. 

 
 

(EF01GE05) Observar e descrever 
ritmos naturais (dia e noite, variação de 
temperatura e umidade etc.) em 
diferentes escalas espaciais e tem- 
porais, comparando a sua realidade 
com outras. 

  

 
(EF01CI05) 
(EF01CI06) 
(EF01MA17) 
(EF01MA16) 
(EF01MA18) 
(EF01LP25) 
(EF01LP26) 

 

 
Estabelecer conexões entre diferen- 
tes temas do conhecimento geográ- 
fico, reconhecendo a importância dos 
objetos técnicos para a com- 
preensão das formas como os seres 
humanos fazem uso dos recursos da 
natureza ao longo da história. 
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1º 

 
 
 

 
Mundo do trabalho 

 
 
 

Diferentes tipos de tra- 
balho existentes no seu 
dia a dia 

 

 
Identificar os tipos de moradias 
e suas diferenças; Objetos de uso 
cotidiano e suas diferenças; Mobiliá- 
rio de diferentes lugares; Vestuário e 
suas diferenças; Diferentes tipos de 
materiais e suas utilizações. 

 
 

(EF01GE06) Descrever e comparar 
diferentes tipos de moradia ou ob- 
jetos de uso cotidiano (brinquedos, 
roupas, mobiliários), considerando 
técnicas e materiais utilizados em 
sua produção. 

  
 
 

 
(EF01CI06) 
(EF15AR04
) 

 

 
Estabelecer conexões entre diferen- 
tes temas do conhecimento geográ- 
fico, reconhecendo a importância dos 
objetos técnicos para a com- 
preensão das formas como os seres 
humanos fazem uso dos recursos da 
natureza ao longo da história. 

 
 
 
 
 

1º 

 
 
 
 
 

Mundo do trabalho 

 
 
 

 
Diferentes tipos de tra- 
balho existentes no seu 
dia a dia 

 
 

Trabalho e profissões no campo e nas 
cidades; Reconhecer a importância do 
trabalho para a sociedade; Identi- ficar 
diferenças entre as profissões e 
valorização das mesmas, sendo uma 
maneira de contribuir para ter uma 
vida digna. 

 
 
 

 
(EF01GE07) Descrever atividades de 
trabalho relacionadas com o dia a 
dia da sua comunidade. 

  
 
 
 
 

(EF12LP10) 

 
 

Agir pessoal e coletivamente com 
respeito, autonomia, responsabilida- 
de, flexibilidade, resiliência e deter- 
minação, propondo ações sobre as 
questões socioambientais, com base 
em princípios éticos, democráticos, 
sustentáveis e solidários. 

 
 
 

 
1º 

 
 
 

Formas de represen- 
tação e pensamento 
espacial 

 
 
 

 
Pontos de referência 

 
 
 

Conceitos de localização e orientação; 
Utilização de desenhos, história em 
quadrinhos, textos e brincadeiras com a 
intencionalidade de se orientar no 
espaço. 

 
 

 
(EF01GE08) Criar mapas mentais e 
desenhos com base em itinerários, 
contos literários, histórias inventadas e 
brincadeiras. 

  

(EF01LP18
) 
(EF01LP19
) 
(EF01LP25
) 
(EF01LP26
) 
(EF15AR08
) 
(EF15AR10
) 
(EF15AR18
) 
(EF15AR21
) 

 

 
Desenvolver o pensamento espa- 
cial, fazendo uso das linguagens 
cartográficas e iconográficas, de 
diferentes gêneros textuais e das 
geotecnologias para a resolução de 
problemas que envolvam informa- 
ções geográficas. 

 
 
 

 
1º 

 
 
 

Formas de represen- 
tação e pensamento 
espacial 

 
 
 

 
Pontos de referência 

 

 
Relações entre localizações (referên- 
cias espaciais), orientação e distância; 
Conhecendo a rua e os elementos 
que a compõem; Pontos de referên- 
cia; Deslocamento com autonomia; 
Representação do lugar que está 
sendo analisado. 

 

 
(EF01GE09) Elaborar e utilizar mapas 
simples para localizar elementos 
do local de vivência, considerando 
referenciais espaciais (frente e atrás, 
esquerda e direita, em cima e embai- 
xo, dentro e fora) e tendo o corpo 
como referência. 

  
 

 
(EF01MA11) 
(EF01MA12
) 
(EF15AR08) 
(EF15AR10) 

 

 
Desenvolver o pensamento espa- 
cial, fazendo uso das linguagens 
cartográficas e iconográficas, de 
diferentes gêneros textuais e das 
geotecnologias para a resolução de 
problemas que envolvam informa- 
ções geográficas. 

 
 
 

 
1º 

 
 
 

 
Natureza, ambientes e 
qualidade de vida 

 
 
 

 
Condições de vida nos 
lugares de vivência 

 
 
 

Meio ambiente; Elementos da nature- 
za; Características dos lugares relacio- 
nados aos ritmos da natureza. 

 
 

 
(EF01GE10) Descrever características 
de seus lugares de vivência relacio- 
nadas aos ritmos da natureza (chuva, 
vento, calor etc.). 

  
 
 

 
(EF02LP14) 
(EF01ER04
) 

 

Desenvolver autonomia e senso crí- 
tico para compreensão e aplicação 
do raciocínio geográfico na análise 
da ocupação humana e produção do 
espaço, envolvendo os princípios de 
analogia, conexão, diferenciação, 
distribuição, extensão, localização 

e ordem. 
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1º 

 
 
 

 
Natureza, ambientes e 
qualidade de vida 

 
 
 

 
Condições de vida nos 
lugares de vivência 

 
 

 
Associação das características climá- 
ticas e suas relações com o modo 
e qualidade de vida em diferentes 
ambientes. 

 
 
 

(EF01GE11) Associar mudanças de 
vestuário e hábitos alimentares em sua 
comunidade ao longo do ano, 
decorrentes da variação de tempera- tura 
e umidade no ambiente. 

  
 
 

 
(EF01CI07) 

 

Desenvolver autonomia e senso crí- 
tico para compreensão e aplicação 
do raciocínio geográfico na análise 
da ocupação humana e produção do 
espaço, envolvendo os princípios de 
analogia, conexão, diferenciação, 
distribuição, extensão, localização 

e ordem. 

 
 
 

 
2º 

 
 
 

 
O sujeito e seu lugar 
no mundo 

 
 
 

Convivência e interações 
entre pessoas na comu- 
nidade 

 
 
 

História de vida; Origem do nome do 
bairro e de sua população local; Mi- 
grações e seus tipos; De onde eu vim? 
Identificação das suas características 
pessoas; Lembranças da infância. 

 
 
 

(EF02GE01) Descrever a história das 
migrações no bairro ou comunidade em 
que vive. 

  
 
 

(EF12LP07
) 
(EF01HI02) 
(EF04HI06) 
(EF06LI01) 
(EF07LI02) 

 

 
Estabelecer conexões entre diferen- 
tes temas do conhecimento geográ- 
fico, reconhecendo a importância dos 
objetos técnicos para a com- 
preensão das formas como os seres 
humanos fazem uso dos recursos da 
natureza ao longo da história. 

 
 
 

 
2º 

 
 
 
 

O sujeito e seu lugar 
no mundo 

 
 

 
Convivência e interações 
entre pessoas na comu- 
nidade 

 
 

Origem do bairro, sua história e seu 
nome; Atividades econômicas predo- 
minantes na comunidade onde moro; 
Reconhecimento das diferenças e se- 
melhanças culturais entre as pessoas 
respeitando a etnia, individualidade, o 
gênero e a sexualidade. 

 
 

(EF02GE02) Comparar costumes e 
tradições de diferentes populações 
inseridas no bairro ou comunidade 
em que vive, reconhecendo a impor- 
tância do respeito às diferenças. 

 
 
 

 
(EF01GE01) 

(EF35EF12) 
(EF12LP05) 
(EF12LP06) 
(EF15AR03

) 
(EF15AR19

) 
(EF15AR25

) 
(EF02HI02) 
(EF06LI01) 
(EF06LI02) 
(EF07ER05

) 

 
 

Agir pessoal e coletivamente com 
respeito, autonomia, responsabilida- 
de, flexibilidade, resiliência e deter- 
minação, propondo ações sobre as 
questões socioambientais, com base 
em princípios éticos, democráticos, 
sustentáveis e solidários. 

 
 
 
 

 
2º 

 
 
 
 
 

O sujeito e seu lugar 
no mundo 

 
 
 
 

Riscos e cuidados nos 
meios de transporte e de 
comunicação 

 
Os meios de transporte e comunica- 
ção e seus usos em nosso cotidiano; 
Tipos de meios de transporte e de 
comunicação e suas funções; Diferen- 
ciar meios de transporte coletivos e 
individuais; As mudanças dos meios 
de transportes e de comunicação ao 
longo do tempos; A importância dos 
meios de transportes e de comunica- 
ção para as pessoas; Redes Geográfi- 
cas: Comunicação e Transportes. 

 
 

 
(EF02GE03) Comparar diferentes 
meios de transporte e de comu- 
nicação, indicando o seu papel na 
conexão entre lugares, e discutir os 
riscos para a vida e para o ambiente e 
seu uso responsável. 

  
 
 
 

 
(EF02LP22) 

 
 

Desenvolver autonomia e senso crí- 
tico para compreensão e aplicação 
do raciocínio geográfico na análise 
da ocupação humana e produção do 
espaço, envolvendo os princípios de 
analogia, conexão, diferenciação, 
distribuição, extensão, localização 

e ordem. 

 
 
 

 
2º 

 
 
 

 
Conexões e escalas 

 
 
 

 
Experiências da comunida- 
de no tempo e no espaço 

 
Relação entre o cotidiano e o local de 
morar; Semelhanças e diferenças nos 
hábitos, costumes e tradições de um 
povo e suas relações com a natureza; 
Convivência e o local de morar; A vi- 
zinhança e a relação com os vizinhos; 
Diferentes tipos de moradia; Direito à 
moradia; Referências espaciais na 
localização das moradias. 

 
 
 

(EF02GE04) Reconhecer semelhan- 
ças e diferenças nos hábitos, nas 
relações com a natureza e no modo 
de viver de pessoas em diferentes 
lugares. 

 
 
 

 
(EF01GE05) 
(EF01GE10) 

 
 
 

(EF02CI05) 
(EF04HI01) 
(EF01ER04
) 

 

Desenvolver autonomia e senso crí- 
tico para compreensão e aplicação 
do raciocínio geográfico na análise 
da ocupação humana e produção do 
espaço, envolvendo os princípios de 
analogia, conexão, diferenciação, 
distribuição, extensão, localização 

e ordem. 
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2º 

 
 
 

 
Conexões e escalas 

 
 
 

 
Mudanças e permanências 

 
 

Os lugares e suas paisagens; Lugares e 
suas funções sociais; Elementos dos 
lugares; O tempo e as transformações 
da paisagem e dos seres humanos, 
bem como de seus hábitos, costumes e 
tradições. 

 
 

 
(EF02GE05) Analisar mudanças e 
permanências, comparando imagens de 
um mesmo lugar em diferentes 
tempos. 

 
 
 

 
(EF01GE01) 

 
 
 

(EF12EF03
) 
(EF02CI04
) 
(EF02CI05
) 
(EF02CI06
) 
(EF02HI05
) 

 

 
Estabelecer conexões entre diferen- 
tes temas do conhecimento geográ- 
fico, reconhecendo a importância dos 
objetos técnicos para a com- 
preensão das formas como os seres 
humanos fazem uso dos recursos da 
natureza ao longo da história. 

 
 
 

 
2º 

 
 
 

 
Mundo do trabalho 

 
 
 

 
Tipos de trabalho em luga- 
res e tempos diferentes 

 
 
 

Tipos de trabalhos em diferentes 
lugares e tempos; Diferentes ativi- 
dades sociais; Os diferentes lugares do 
bairro: casas, igrejas, praças, lojas, 
áreas de lazer e cultura, etc. 

 
 

 
(EF02GE06) Relacionar o dia e a 
noite a diferentes tipos de atividades 
sociais (horário escolar, comercial, 
sono etc.). 

 
 
 

 
(EF01GE05) 

 
 

 
(EF12EF02

) 
(EF67EF06
) 
(EF02MA18
) 
(EF02MA19
) 

 

Desenvolver autonomia e senso crí- 
tico para compreensão e aplicação 
do raciocínio geográfico na análise 
da ocupação humana e produção do 
espaço, envolvendo os princípios de 
analogia, conexão, diferenciação, 
distribuição, extensão, localização 

e ordem. 

 
 
 
 

2º 

 
 
 
 

Mundo do trabalho 

 
 

 
Tipos de trabalho em luga- 
res e tempos diferentes 

Diferenças entre o campo e a cidade e 
as atividades desenvolvidas em cada 
espaço; Comunidades campesi- nas; 
Descrever as principais atividades 
extrativistas (minerais, agropecuárias e 
industriais) e seus impactos ambien- 
tais; O trabalho em diferentes lugares 
(campo e cidade), com diferentes 
atividades e diferentes tempos. 

 

 
(EF02GE07) Descrever as atividades 
extrativas (minerais, agropecuárias e 
industriais) de diferentes lugares, 
identificando os impactos ambien- 
tais. 

  
 
 
 

(EF02LP23) 

 

Estabelecer conexões entre diferen- 
tes temas do conhecimento geográ- 
fico, reconhecendo a importância dos 
objetos técnicos para a com- 
preensão das formas como os seres 
humanos fazem uso dos recursos da 
natureza ao longo da história. 

 
 
 

 
2º 

 
 
 

Formas de represen- 
tação e pensamento 
espacial 

 
 
 

 
Localização, orientação e 
representação espacial 

 

Localização e orientação; Reconhe- 
cer-se como ponto de referência para 
situar-se e situar pessoas, objetos, 
construções e tudo que há em seu 
entorno; Orientação pelos astros (sol, 
lua e estrelas) e pela bússola; Referen- 
ciais geográficos (direções cardeais 

- Norte, Sul, Leste e Oeste). 

 
 
 

(EF02GE08) Identificar e elaborar 
diferentes formas de representação 
(desenhos, mapas mentais, maque- 
tes) para representar componentes da 
paisagem dos lugares de vivência. 

 
 
 

 
(EF01GE08
) 
(EF01GE09
) 

 
 

 
(EF02CI07
) 
(EF04CI09) 
(EF04CI10) 
(EF15AR04
) 

 

Desenvolver autonomia e senso crí- 
tico para compreensão e aplicação 
do raciocínio geográfico na análise 
da ocupação humana e produção do 
espaço, envolvendo os princípios de 
analogia, conexão, diferenciação, 
distribuição, extensão, localização 

e ordem. 

 
 
 
 
 

2º 

 
 
 
 
 

Formas de represen- 
tação e pensamento 
espacial 

 
 
 
 

 
Localização, orientação e 
representação espacial 

 
 

 
Observação da organização dos espaços 
vividos, identificando seme- lhanças e 
diferenças entre objetos 
e lugares; Utilização de linguagens 
cartográficas: mapas, tabelas, gráfi- 
cos, maquetes, fotografias, plantas, 
legendas, infográficos e etc. 

 
 
 
 

(EF02GE09) Identificar objetos e lu- 
gares de vivência (escola e moradia) 
em imagens aéreas e mapas (visão 
vertical) e fotografias (visão oblíqua). 

 
 
 
 
 

(EF01GE09) 

 
 
 

 
(EF15AR01
) 
(EF15AR04
) 
(EF15AR05
) 
(EF12LP08) 
(EF12LP14) 

 
 

 
Desenvolver o pensamento espa- 
cial, fazendo uso das linguagens 
cartográficas e iconográficas, de 
diferentes gêneros textuais e das 
geotecnologias para a resolução de 
problemas que envolvam informa- 
ções geográficas. 
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2º 

 
 

 
Formas de represen- 
tação e pensamento 
espacial 

 
 
 
 

Localização, orientação e 
representação espacial 

Noções topológicas (esquerda e 
direita) associadas ao corpo (frente e 
atrás) e ao espaço (perto, longe, den- 
tro ou fora); Casa e escola: Lugares de 
convivência; Identificação de pontos de 
referência no caminho casa-escola 
compreendendo as diferentes carac- 
terísticas dos ambientes, bem como 
o modo de adaptação das pessoas a 
convivência social. 

 
 

(EF02GE10) Aplicar princípios de 
localização e posição de objetos 
(referenciais espaciais, como frente e 
atrás, esquerda e direita, em cima e 
embaixo, dentro e fora) por meio de 
representações espaciais da sala de 
aula e da escola. 

 
 
 

 
(EF01GE09) 

 
 

 
(EF67EF10) 

(EF67EF20) 
(EF02MA12) 
(EF02MA13) 

 
 

Utilizar os conhecimentos geo- 
gráficos para entender a interação 
sociedade/natureza e exercitar o 
interesse e o espírito de investiga- 
ção e de resolução de problemas. 

 
 
 
 

2º 

 
 
 

 
Natureza, ambientes e 
qualidade de vida 

 
 
 
 

Os usos dos recursos natu- 
rais: solo e água no campo 
e na cidade 

Água: usar bem para ter sempre; 
Presença da água em nossas 
atividades diárias; Conscientização 
sobre o desperdício e reuso da água; 
Importância do solo e seus diferentes 
usos e finalidades; Reciclagem dos 
resíduos sólidos; As riquezas da terra; 
Utilização da água e do solo e os 
impactos desses usos no cotidiano do 
campo e da cidade; Desenvolvimento 
sustentável. 

 

 
(EF02GE11) Reconhecer a importân- 
cia do solo e da água para a vida, 
identificando seus diferentes usos 
(plantação e extração de materiais, 
entre outras possibilidades) e os 
impactos desses usos no cotidiano 
da cidade e do campo. 

   

 
Construir argumentos com base em 

informações geográficas, debater 
e defender ideias e pontos de vista 
que respeitem e promovam a cons- 
ciência socioambiental e o respeito à 
biodiversidade e ao outro, sem 
preconceitos de qualquer natureza. 

 
 
 
 

3º 

 
 

 
O sujeito e seu lugar 
no mundo 

 
 

 
A cidade e o campo: apro- 
ximações e diferenças 

Conhecendo o modo de vida e cultura 
dos povos indígenas; Co- nhecendo os 
aspectos do cotidiano de diferentes 
lugares; Conceitos de vida comunitária 
e grupos sociais; Formação, 
organização e manutenção de grupos 
sociais étnicos; Valores, saberes, 
crenças e fazeres aprendidos nos 
grupos de convivência. 

 
 

(EF03GE01) Identificar e comparar 
aspectos culturais dos grupos sociais 
de seus lugares de vivência, seja na 
cidade, seja no campo. 

 
 

 
(EF01GE01
) 
(EF02GE01
) 

 
 

(EF35EF09
) 
(EF03HI01) 
(EF15AR03
) 
(EF15AR12
) 
(EF15AR19
) 
(EF15AR25
) 

 
Construir argumentos com base em 

informações geográficas, debater 
e defender ideias e pontos de vista 
que respeitem e promovam a cons- 
ciência socioambiental e o respeito à 
biodiversidade e ao outro, sem 
preconceitos de qualquer natureza. 

 
 
 

3º 

 
 

O sujeito e seu lugar 
no mundo 

 
 

A cidade e o campo: apro- 
ximações e diferenças 

Lugares de vivência: social e cultural; 
Paisagens do campo e da cidade suas 
características e relações; Processos 
naturais e históricos atuando na 
produção e na mudança da paisagem; A 
representação dos espaços; De um 
lugar para o outro. 

 
 

(EF03GE02) Identificar, em seus 
lugares de vivência, marcas de 
contribuição cultural e econômica de 
grupos de diferentes origens. 

 
 

(EF02GE02
) 
(EF02GE05
) 

 
 

(EF03HI05) 
(EF15AR18
) 
(EF01LP19
) 
(EF04ER05
) 

Estabelecer conexões entre diferen- 
tes temas do conhecimento geográ- 
fico, reconhecendo a importância dos 
objetos técnicos para a com- 
preensão das formas como os seres 
humanos fazem uso dos recursos da 
natureza ao longo da história. 

 
 
 
 
 
 
 

3º 

 
 
 
 
 
 

O sujeito e seu lugar 
no mundo 

 
 
 
 
 
 

A cidade e o campo: apro- 
ximações e diferenças 

 
Comunidades campesinas; Identifica- 
ção dos diferentes modos de vida de 
povos e comunidades tradicionais em 
distintos lugares; Diferentes formas de 
organização do trabalho e mora- dia 
no campo e na cidade; Mutirão: 
organização social do trabalho; Com- 
paração das relações sociais e econô- 
micas de comunidades quilombolas 
e indígenas, em diferentes tempos e 
lugares; Agricultura familiar: resgate 
da vida no campo e valorização da 
agricultura familiar; O modo de viver no 
campo, com suas especificidades e 
valorização dos territórios; A luta 
pela reforma agrária e a defesa dos 
assentamentos. 

 
 
 
 
 
 

(EF03GE03) Reconhecer os diferentes 
modos de vida de povos e comu- 
nidades tradicionais em distintos 
lugares. 

 
 
 
 
 

 
(EF01GE05
) 
(EF01GE10
) 
(EF02GE04
) 

 
 
 
 
 
 
 

(EF03HI03) 

 
 
 
 

Agir pessoal e coletivamente com 
respeito, autonomia, responsabilida- 
de, flexibilidade, resiliência e deter- 
minação, propondo ações sobre as 
questões socioambientais, com base 
em princípios éticos, democráticos, 
sustentáveis e solidários. 
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3º 

 
 
 

Conexões e escalas 

 
 

Paisagens naturais e antró- 
picas em transformação 

Características das paisagens; Paisa- 
gens naturais e antrópicas; A repre- 
sentação dos espaços; De um lugar 
para o outro; Área administrativa do 
município; Transformação da paisa- 
gem ao longo do tempo de acordo 
com as nossas necessidades. 

 
(EF03GE04) Explicar como os proces- 
sos naturais e históricos atuam na 
produção e na mudança das paisa- 
gens naturais e antrópicas nos seus 
lugares de vivência, comparando-os a 
outros lugares. 

 
 
 

(EF01GE10) 

 
 

(EF04HI01) 
(EF08ER05
) 

Construir argumentos com base em 

informações geográficas, debater 
e defender ideias e pontos de vista 
que respeitem e promovam a cons- 
ciência socioambiental e o respeito à 
biodiversidade e ao outro, sem 
preconceitos de qualquer natureza. 

 
 
 
 

 
3º 

 
 
 
 

 
Mundo do trabalho 

 
 
 
 

 
Matéria-prima e indústria 

De onde vem a matéria-prima? Ela se 
distribui igualmente no globo? 
O que isto causa? As riquezas da 
terra; Conceituação e caracterização 
dos recursos naturais; Usos dos 
recursos naturais; Recursos naturais 
renováveis e não renováveis; Energia 
eólica e energia solar: características e 
diferenças; Setores da economia: 
primário, secundário e terciário; 
Caracterização das atividades por 
setor econômico; Transformação da 
matéria-prima pela indústria. 

 
 
 
 

(EF03GE05) Identificar alimentos, mi- 
nerais e outros produtos cultivados e 
extraídos da natureza, comparando as 
atividades de trabalho em dife- rentes 
lugares. 

 
 
 
 

 
(EF02GE07) 

  
 

 
Estabelecer conexões entre diferen- 
tes temas do conhecimento geográ- 
fico, reconhecendo a importância dos 
objetos técnicos para a com- 
preensão das formas como os seres 
humanos fazem uso dos recursos da 
natureza ao longo da história. 

 
 

 
3º 

 
 

Formas de represen- 
tação e pensamento 
espacial 

 
 
 

Representações carto- 

gráficas 

 

Noções de lateralidade; Alfabetização 
cartográfica: croquis, maquetes e 
desenhos livres; Localização e orien- 
tação; Conhecendo a posição geo- 
gráfica da comunidade em relação ao 
município, estado e país. 

 

 
(EF03GE06) Identificar e interpretar 
imagens bidimensionais e tridi- 
mensionais em diferentes tipos de 
representação cartográfica. 

 
 

(EF01GE08
) 
(EF01GE09
) 
(EF02GE08
) 

 
 

(EF03CI07) 
(EF03CI08) 
(EF03MA12) 
(EF03MA14) 
(EF06LI03) 

Desenvolver autonomia e senso crí- 
tico para compreensão e aplicação 
do raciocínio geográfico na análise 
da ocupação humana e produção do 
espaço, envolvendo os princípios de 
analogia, conexão, diferenciação, 
distribuição, extensão, localização 

e ordem. 

 
 
 
 

3º 

 
 

 
Formas de represen- 
tação e pensamento 
espacial 

 
 
 

Representações carto- 

gráficas 

 

 
Cartografia: elementos de um mapa 
(título, legenda, escalas e coorde- 
nadas geográficas); Brasil: divisão 
político administrativa em municípios, 
estados e distrito federal; Conhecen- do 
mapas e regiões. 

 
 
 

(EF03GE07) Reconhecer e elaborar 
legendas com símbolos de diversos 
tipos de representações em diferen- tes 
escalas cartográficas. 

  
 
 

(EF03CI07) 
(EF03MA16) 

 

Desenvolver o pensamento espa- 
cial, fazendo uso das linguagens 
cartográficas e iconográficas, de 
diferentes gêneros textuais e das 
geotecnologias para a resolução de 
problemas que envolvam informa- 
ções geográficas. 

 
 
 
 
 
 
 

3º 

 
 
 
 
 
 

Natureza, ambientes e 
qualidade de vida 

 
 
 
 
 
 

Produção, circulação e 
consumo 

 
 

 
Geografia e meio ambiente: natu- 
reza, ambiente e qualidade de vida; 
Sustentabilidade; Biodiversidade; 
Consumo consciente; Identificação 
das riquezas do lugar onde se vive e 
comparação com lugares diferentes; 
Preservação dos recursos naturais; 
Reciclagem dos resíduos sólidos; 
Conceitos de reuso e descarte; 
Compostagem: construção de uma 
horta na escola. 

 
 
 
 

(EF03GE08) Relacionar a produção 
de lixo doméstico ou da escola aos 
problemas causados pelo consumo 
excessivo e construir propostas para o 
consumo consciente, considerando a 
ampliação de hábitos de redução, 
reuso e reciclagem/ descarte de 
materiais consumidos em casa, na 
escola e/ou no entorno. 

  
 
 
 
 
 
 

(EF03CI04) 

 
 
 
 

Construir argumentos com base em 

informações geográficas, debater 
e defender ideias e pontos de vista 
que respeitem e promovam a cons- 
ciência socioambiental e o respeito à 
biodiversidade e ao outro, sem 
preconceitos de qualquer natureza. 
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3º 

 
 

 
Natureza, ambientes e 
qualidade de vida 

 
 

 
Impactos das atividades 
humanas 

A importância da água na nossa 
vida; A água no nosso município; 
Importância dos rios, lagoas, açudes, 
oceanos e lençóis freáticos; Formas de 
aproveitamento dos recursos 
hídricos; Preservação e manutenção 
dos aquíferos; Principais problemas 
ambientais relacionados à água e 
suas consequências na nossa vida. 

 

(EF03GE09) Investigar os usos dos 
recursos naturais, com destaque 
para os usos da água em atividades 
cotidianas (alimentação, higiene, 
cultivo de plantas etc.), e discutir os 
problemas ambientais provocados 
por esses usos. 

 
 
 
 

(EF02GE11) 

  

Agir pessoal e coletivamente com 
respeito, autonomia, responsabilida- 
de, flexibilidade, resiliência e deter- 
minação, propondo ações sobre as 
questões socioambientais, com base 
em princípios éticos, democráticos, 
sustentáveis e solidários. 

 
 
 
 

3º 

 
 

 
Natureza, ambientes e 
qualidade de vida 

 
 

 
Impactos das atividades 
humanas 

Diferenças na utilização da água na 
cidade e no campo; Agronegócio, 
indústria; Hidroeletricidade e gera- ção 
de energia; Consequências do 
desmatamento; Saneamento básico e 
água potável; Impactos das atividades 
humanas na disponibilidade de água 
potável; Fonte de energia; Fontes 
Renováveis. 

 
 

(EF03GE10) Identificar os cuidados 
necessários para utilização da 
água na agricultura e na geração 
de energia de modo a garantir a 
manutenção do provimento de água 
potável. 

 
 
 
 

(EF02GE11) 

  

Estabelecer conexões entre diferen- 
tes temas do conhecimento geográ- 
fico, reconhecendo a importância dos 
objetos técnicos para a com- 
preensão das formas como os seres 
humanos fazem uso dos recursos da 
natureza ao longo da história. 

 
 
 

 
3º 

 
 
 
 

Natureza, ambientes e 
qualidade de vida 

 
 
 
 

Impactos das atividades 
humanas 

Relações entre campo e cidade; Ati- 
vidades do campo e das cidades que 
alteram o ambiente; Transformação da 
matéria-prima; Atividade agrícola: do 
campo à nossa mesa; Diferenças 
sociais e qualidade de vida de quem 
mora no campo e na cidade; Mecani- 
zação no campo e seus riscos sobre o 
ambiente agrário; Responsabilidade 
Socioambiental. 

 
 

(EF03GE11) Comparar impactos das 
atividades econômicas urbanas e ru- 
rais sobre o ambiente físico natural, 
assim como os riscos provenientes 
do uso de ferramentas e máquinas. 

   
 

Utilizar os conhecimentos geo- 
gráficos para entender a interação 
sociedade/natureza e exercitar o 
interesse e o espírito de investiga- 
ção e de resolução de problemas. 

 
 
 

 
4º 

 
 
 
 

O sujeito e seu lugar 
no mundo 

 
 
 
 

Território e diversidade 
cultural 

 
 

Território brasileiro e a diversidade 
cultural de um povo; Conceito de 
miscigenação e a influência dos 
imigrantes de diferentes origens no 
Brasil; Contribuição de diferentes 
povos para a formação cultural local, 
regional e nacional. 

(EF04GE01) Selecionar, em seus 
lugares de vivência e em suas 
histórias familiares e/ou da comuni- 
dade, elementos de distintas culturas 
(indígenas, afro-brasileiras, de outras 
regiões do país, latino-americanas, 
europeias, asiáticas etc.), valorizando o 
que é próprio em cada uma delas e 
sua contribuição para a formação da 
cultura local, regional e brasileira. 

 
 

 
(EF01GE01
) 
(EF02GE02
) 
(EF03GE01
) 
(EF03GE03
) 

 
 

(EF12EF11) 
(EF35EF01
) 
(EF04HI10) 
(EF15AR19
) 
(EF15AR25
) 

 
 

Agir pessoal e coletivamente com 
respeito, autonomia, responsabilida- 
de, flexibilidade, resiliência e deter- 
minação, propondo ações sobre as 
questões socioambientais, com base 
em princípios éticos, democráticos, 
sustentáveis e solidários. 

 
 
 

4º 

 
 

O sujeito e seu lugar 
no mundo 

 
 

Processos migratórios no 
Brasil 

Migração e movimentos migratórios: 
imigrantes e emigrantes; Característi- 
cas e tipos de migrações: o que levam 
as pessoas as migrarem; Contribui- 
ções dos imigrantes no Brasil: arte, 
culinária, esporte, religião, arquitetu- ra, 
ciência entre outros. 

 

 
(EF04GE02) Descrever processos mi- 
gratórios e suas contribuições para a 
formação da sociedade brasileira. 

 
 

(EF02GE01) 
(EF03GE02) 

 

 
(EF35EF01
) 
(EF35EF15
) 
(EF01HI10
) 

Estabelecer conexões entre diferen- 
tes temas do conhecimento geográ- 
fico, reconhecendo a importância dos 
objetos técnicos para a com- 
preensão das formas como os seres 
humanos fazem uso dos recursos da 
natureza ao longo da história. 

 
 

 
4º 

 
 
 

O sujeito e seu lugar 
no mundo 

 

 
Instâncias do poder públi- 
co e canais de participação 
social 

 
Os três poderes (executivo, legislativo e 
judiciário) e suas funções; Funções e 
papéis do poder público municipal: 
Câmara de Vereadores e Conselhos 
Municipais; Participação social e 
o nosso papel na gestão pública 
municipal. 

 
(EF04GE03) Distinguir funções e 
papéis dos órgãos do poder público 
municipal e canais de participação 
social na gestão do Município, 
incluindo a Câmara de Vereadores e 
Conselhos Municipais. 

  
 

 
(EF03HI09) 

 

Utilizar os conhecimentos geo- 
gráficos para entender a interação 
sociedade/natureza e exercitar o 
interesse e o espírito de investiga- 
ção e de resolução de problemas. 
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4º 

 
 
 
 

Conexões e escalas 

 
 
 
 

Relação campo e cidade 

 

Zonas rurais e urbanas; Semelhanças e 
diferenças nas paisagens do campo e 
das cidades; Relação campo-cidade; 
Fatores de crescimento das cidades; 
Cidades planejadas e crescimento 
populacional; Origens, características e 
fatores de expansão do município 
onde se vive; Práticas sustentáveis em 
áreas urbanas. 

 
 

 
(EF04GE04) Reconhecer especifici- 
dades e analisar a interdependência do 
campo e da cidade, considerando 
fluxos econômicos, de informações, de 
ideias e de pessoas. 

 
 
 
 

(EF02GE03) 

 
 
 

 
(EF67EF19
) 
(EF67EF20
) 

 

 
Desenvolver autonomia e senso crí- 
tico para compreensão e aplicação 
do raciocínio geográfico na análise 
da ocupação humana e produção do 
espaço, envolvendo os princípios de 
analogia, conexão, diferenciação, 
distribuição, extensão, localização 

e ordem. 

 
 
 
 
 
 
 

 
4º 

 
 
 
 
 
 
 

 
Conexões e escalas 

 
 
 
 
 
 
 
 

Unidades político-adminis- 
trativas do Brasil 

 
 
 
 
 

Brasil: Unidades federativas e divisão 
regional; Ceará: divisão político-ad- 
ministrativa; Municípios brasileiros e 
cearenses e seus limites territoriais; 
Conceitos de limites e territórios e 
identificação dos marcos na paisagem e 
nos mapas; Aspectos da fundação 
histórica do município onde se vive 
e suas características de importância 
local, regional e nacional. 

 
 
 
 
 

 
(EF04GE05) Distinguir unidades 
político-administrativas oficiais na- 
cionais (Distrito, Município, Unidade da 
Federação e grande região), suas 
fronteiras e sua hierarquia, localizan- 
do seus lugares de vivência. 

  
 
 
 
 
 
 

 
(EF03HI05) 

 
 
 
 
 

 
Desenvolver o pensamento espa- 
cial, fazendo uso das linguagens 
cartográficas e iconográficas, de 
diferentes gêneros textuais e das 
geotecnologias para a resolução de 
problemas que envolvam informa- 
ções geográficas. 

 
 
 
 

4º 

 
 
 
 

Conexões e escalas 

 
 
 
 

Territórios étnico-culturais 

 
 

Identificação e caracterização de 
territórios indígenas e quilombolas 
existentes no Brasil e no Ceará; 
Importância e legitimidade cultural; 
Análise de mapas e demarcações des- ses 
territórios; Atuação da FUNAI. 

 

 
(EF04GE06) Identificar e descrever 
territórios étnico-culturais existentes no 
Brasil, tais como terras indígenas e de 
comunidades remanescentes de 
quilombos, reconhecendo a 
legitimidade da demarcação desses 
territórios. 

  
 
 
 

(EF03LP25
) 
(EF15AR23
) 
(EF15AR25
) 

 
 

Desenvolver autonomia e senso crí- 
tico para compreensão e aplicação 
do raciocínio geográfico na análise 
da ocupação humana e produção do 
espaço, envolvendo os princípios de 
analogia, conexão, diferenciação, 
distribuição, extensão, localização 

e ordem. 

 
 
 
 
 

4º 

 
 
 
 
 

Mundo do trabalho 

 
 
 
 

 
Trabalho no campo e na 
cidade 

 
Características do trabalho no campo e 
nas cidades; Caracterização dos 
setores da economia: primário, secun- 
dário e terciário; Agricultura, pecuária, 
indústria, comércio, serviços e turismo e 
a importância de cada setor para 
o desenvolvimento econômico do 
Ceará e do Brasil; Pontos positivos e 
negativos da agricultura, industrial, 
comércio e serviços no Ceará e im- 
portância do incentivo para o homem do 
sertão continuar nesta região com suas 
plantações e suas criações. 

 
 
 
 
 

(EF04GE07) Comparar as caracte- 
rísticas do trabalho no campo e na 
cidade. 

 
 
 
 

 
(EF01GE07
) 
(EF04GE07
) 

 
 
 
 
 

(EF03HI11) 

 
 
 

Desenvolver autonomia e senso crí- 
tico para compreensão e aplicação 
do raciocínio geográfico na análise 
da ocupação humana e produção do 
espaço, envolvendo os princípios de 
analogia, conexão, diferenciação, 
distribuição, extensão, localização 

e ordem. 

5
0

4
 

P
A

R
T

E
 IV

 



 

 
 
 
 
 
 

 
4º 

 
 
 
 
 
 

 
Mundo do trabalho 

 
 
 
 
 
 

 
Produção, circulação e 
consumo 

 
Análise do processo de produção ( 
transformação de matérias-primas), 
circulação e consumo de diferentes 
produtos; Principais problemas 
enfrentados pelo bairro, município e 
estado frente às questões sociais, de 
saúde, moradia e infraestrutura; Im- 
portância dos meios de comunicação 
para o acesso à informação e aproxi- 
mação de pessoas; Importância dos 
meios de transportes na circulação 
de produtos e pessoas e na interação 
entre os espaços; Importância da 
internet e os cuidados ao acessá-la; 
Vantagens e desvantagens do co- 
mércio eletrônico, reconhecendo a 
importância dessa modalidade. 

 
 
 
 
 

 
(EF04GE08) Descrever e discutir o 
processo de produção (transforma- ção 
de matérias-primas), circulação e 
consumo de diferentes produtos. 

 
 
 
 
 
 

 
(EF02GE07
) 
(EF03GE05
) 

 
 
 
 
 
 

(EF35LP15
) 
(EF04HI08) 
(EF15AR13
) 

 
 
 
 

Desenvolver e utilizar processos, 
práticas e procedimentos de inves- 
tigação para compreender o mundo 
natural, social, econômico, político e 
o meio técnico-científico e infor- 
macional, avaliar ações e propor 
perguntas e soluções (inclusive 
tecnológicas) para questões que 
requerem conhecimentos científicos 
da Geografia. 

 
 
 

 
4º 

 
 

 
Formas de represen- 
tação e pensamento 
espacial 

 
 
 

 
Sistema de orientação 

 

Pontos cardeais e colaterais na loca- 
lização da residência, do bairro e do 
município; Bússola, rosa dos ventos e 
orientação pelos meios naturais; 
Diferentes paisagens e seus compo- 
nentes; Representação de diferentes 
paisagens, urbanas e rurais, utilizando 

elementos cartográficos. 

 
 

 
(EF04GE09) Utilizar as direções car- 
deais na localização de componen- 
tes físicos e humanos nas paisagens 
rurais e urbanas. 

 
 

 
(EF01GE08
) 
(EF01GE09
) 
(EF02GE08
) 
(EF03GE07
) 

 
Desenvolver e utilizar processos, 
práticas e procedimentos de inves- 
tigação para compreender o mundo 
natural, social, econômico, político e 
o meio técnico-científico e infor- 
macional, avaliar ações e propor 
perguntas e soluções (inclusive 
tecnológicas) para questões que 
requerem conhecimentos científicos 
da Geografia. 

 
 
 
 
 
 

4º 

 
 
 
 
 
 

Formas de represen- 
tação e pensamento 
espacial 

 
 
 
 
 

 
Elementos constitutivos 
dos mapas 

 
 
 

Introdução à cartografia: título, legen- 
da, escala e coordenadas geográficas; 
Calendário solar e lunar; Solstícios e 
Equinócios; Elementos constitutivos de 
um mapa; Diferenças entre a escala 
numérica e gráfica; Paralelos 
e meridianos; Comparação de tipos 
variados de mapas (físicos e/ou 
humanos), identificando suas carac- 
terísticas, elaboradores, finalidades, 
diferenças e semelhanças. 

 
 
 
 
 

(EF04GE10) Comparar tipos variados 
de mapas, identificando suas carac- 
terísticas, elaboradores, finalidades, 
diferenças e semelhanças. 

 
 
 
 
 

(EF01GE08
) 
(EF01GE09
) 
(EF02GE08
) 
(EF03GE07
) 

 
 
 
 
 
 

(EF04CI11) 

 
 
 

 
Desenvolver o pensamento espa- 
cial, fazendo uso das linguagens 
cartográficas e iconográficas, de 
diferentes gêneros textuais e das 
geotecnologias para a resolução de 
problemas que envolvam informa- 
ções geográficas. 

 
 
 
 
 

4º 

 
 
 
 

Natureza, ambientes e 
qualidade de vida 

 
 
 
 

Conservação e degradação 
da natureza 

Relevo, Hidrografia e vegetação; 
Preservação ambiental; Identificação 
dos principais rios do município, suas 
partes e sua importância; Identifica- 
ção e caracterização das estruturas de 
relevo do município; Identificação das 
espécies vegetacionais mais comuns na 
região; Análise do desmatamento versus 
crescimento das cidades; Cor- redores 
Ecológicos; Importância da 
conservação e preservação ambiental; 
Alterações antrópicas na natureza. 

 
 

 
(EF04GE11) Identificar as característi- 
cas das paisagens naturais e antró- 
picas (relevo, cobertura vegetal, rios 
etc.) no ambiente em que vive, bem 
como a ação humana na conserva- 
ção ou degradação dessas áreas. 

 
 
 
 
 

(EF03GE11) 

 
 
 
 
 

(EF01CI08) 

 
 

Agir pessoal e coletivamente com 
respeito, autonomia, responsabilida- 
de, flexibilidade, resiliência e deter- 
minação, propondo ações sobre as 
questões socioambientais, com base 
em princípios éticos, democráticos, 
sustentáveis e solidários. 
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5º 

 
 
 
 
 
 
 

O sujeito e seu lugar 
no mundo 

 
 
 
 
 
 

 
Dinâmica populacional 

Países mais populosos do mundo; 
População brasileira; Fatores de 
crescimento da população brasileira; 
Fatores que explicam a atual distribui- 
ção desigual da população brasileira 
no território; Densidade demográfica; 
Envelhecimento da população brasi- 
leira; Principais fluxos migratórios no 
Brasil e no Ceará, desde de 1960 até a 
atualidade; Lugares de origem e des- 
tino dos imigrantes; Principais causas 
das migrações, Migrações de povos 
em situações de desigualdade social 
no Brasil; A questão de refugiados e as 
leis que regem este tipo de migra- ção; 
As consequências das guerras civis 
para o êxito populacional no mundo; 
As perseguições políticas. 

 
 
 
 
 
 

(EF05GE01) Descrever e analisar 
dinâmicas populacionais na Unidade 
da Federação em que vive, estabe- 
lecendo relações entre migrações e 
condições de infraestrutura. 

 
 
 
 
 
 

(EF02GE01
) 
(EF03GE02
) 
(EF04GE02
) 

 
 
 
 
 
 

(EF04LP21) 
(EF04HI11) 
(EF05MA06
) 

 
 
 
 

Desenvolver autonomia e senso crí- 
tico para compreensão e aplicação 
do raciocínio geográfico na análise 
da ocupação humana e produção do 
espaço, envolvendo os princípios de 
analogia, conexão, diferenciação, 
distribuição, extensão, localização 

e ordem. 

 
 
 
 
 

5º 

 
 
 
 

 
O sujeito e seu lugar 
no mundo 

 
 
 
 

 
Diferenças étnico-raciais e 
étnico-culturais e desigual- 
dades sociais 

 

Formação do povo brasileiro; Povos 
indígenas na sociedade brasileira 
atual; Luta dos povos indígenas pelos 
direitos conquistados; Povos africa- 
nos e suas origens; Influência dos 
europeus, asiáticos e outros povos na 
formação do povo brasileiro; Concei- 
tos de racismo, genocídio, etnocídio e 
aculturação; Desigualdades socioe- 
conômicas entre negros e brancos; 
Afirmação do respeito às diferenças e 
repudio ao preconceito e racismo. 

 
 
 
 

(EF05GE02) Identificar diferenças 
étnico-raciais e étnico-culturais e 
desigualdades sociais entre grupos 
em diferentes territórios. 

 
 
 

 
(EF02GE01
) 
(EF03GE02
) 
(EF03GE01
) 
(EF03GE03
) 
(EF04GE01
) 

 
 
 

 
(EF35EF03
) 
(EF89EF12
) 
(EF89EF14
) 
(EF89EF15
) 
(EF05HI12) 

 
 
 

Agir pessoal e coletivamente com 
respeito, autonomia, responsabilida- 
de, flexibilidade, resiliência e deter- 
minação, propondo ações sobre as 
questões socioambientais, com base 
em princípios éticos, democráticos, 
sustentáveis e solidários. 

 
 
 
 
 
 

5º 

 
 
 
 
 
 

Conexões e escalas 

 
 
 
 
 

Território, redes e urba- 
nização 

 
O crescimento das cidades; Formas e 
funções das cidades; Cidades plane- jadas 
e não planejadas e crescimento 
populacional nas cidades; Origens 
e expansão das principais cidades 
brasileiras e cearenses; Análise das 
mudanças, econômicas e ambientais 
provocadas pelo crescimento das ci- 
dades; Plano Diretor e como ele pode 
afetar a vida e o cotidiano familiar do 
aluno? Quem decide o tipo e onde as 
moradias irão se localizar dentro do 
espaço urbano? 

 
 
 

 
(EF05GE03) Identificar as formas e 
funções das cidades e analisar as 
mudanças sociais, econômicas e 
ambientais provocadas pelo seu 
crescimento. 

  
 
 
 
 

(EF09CI11) 
(EF04HI03) 

 
 

 
Desenvolver autonomia e senso crí- 
tico para compreensão e aplicação 
do raciocínio geográfico na análise 
da ocupação humana e produção do 
espaço, envolvendo os princípios de 
analogia, conexão, diferenciação, 
distribuição, extensão, localização 

e ordem. 

 
 
 

 
5º 

 
 
 

 
Conexões e escalas 

 
 
 
 

Território, redes e urba- 
nização 

Interações cidade-campo e cida- 
de-cidade; Redes urbanas e suas 
características; Problemas enfrentados 
pelo bairro e pelo município frente às 
questões sociais, de saúde, moradia, 
infraestrutura e segurança pública; 
Práticas sustentáveis em áreas urba- 
nas; Relação entre campo e cidade 
no processo produtivo; Turismo ecológico. 

 
 

 
(EF05GE04) Reconhecer as carac- 
terísticas da cidade e analisar as 
interações entre a cidade e o campo e 
entre cidades na rede urbana. 

 
 
 
 

(EF02GE03) 
(EF04GE04) 

 
 

 
(EF67EF20
) 
(EF67EF21
) 
(EF89EF19
) 

 
 

Estabelecer conexões entre diferen- 
tes temas do conhecimento geográ- 
fico, reconhecendo a importância dos 
objetos técnicos para a com- 
preensão das formas como os seres 
humanos fazem uso dos recursos da 
natureza ao longo da história. 
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5º 

 
 
 

 
Mundo do trabalho 

 
 
 
 

Trabalho e inovação 
tecnológica 

 
Identificação das principais ativida- 
des econômicas e tipos de trabalho 
praticados no campo e nas cidades; 
Inovações tecnológicas e suas carac- 
terísticas nos setores da economia; 
Direitos trabalhistas; Trabalho assa- 
lariado, escravo e infantil no Brasil: ca- 
racterísticas e diferenças; O processo de 
modernização no campo e suas 
consequências para a indústria. 

 
 
 

(EF05GE05) Identificar e comparar 
as mudanças dos tipos de trabalho e 
desenvolvimento tecnológico 
na agropecuária, na indústria, no 
comércio e nos serviços. 

 
 
 
 

(EF01GE07) 
(EF04GE07) 

 
 
 
 

(EF03HI11) 
(EF09HI06) 

 
Desenvolver e utilizar processos, 
práticas e procedimentos de inves- 
tigação para compreender o mundo 
natural, social, econômico, político e 
o meio técnico-científico e infor- 
macional, avaliar ações e propor 
perguntas e soluções (inclusive 
tecnológicas) para questões que 
requerem conhecimentos científicos 
da Geografia. 

 
 
 
 
 

5º 

 
 
 
 
 

Mundo do trabalho 

 
 
 
 

 
Trabalho e inovação 
tecnológica 

 
 
 

Produção, circulação e consumo; 
Infraestrutura, Meios de transporte e 
comunicação na circulação de merca- 
dorias, pessoas e informações entre 
diferentes lugares do espaço; Indús- tria 
e comércio; Processo de evolução 
técnica da indústria; Propaganda e 
consumo consciente. 

 
 
 
 
 

(EF05GE06) Identificar e comparar 
transformações dos meios de trans- porte 
e de comunicação. 

 
 
 
 
 

(EF02GE03) 
(EF04GE04) 

(EF08ER07)TR
U 

 
 
 

INTRODUZIR Educa- 

ção Física EF89EF05 

/ ARTICULAR 

Ciências EF05CI09 
/ INTRODUZIR 

EF09CI13 / CON- 
SOLIDAR História 

EF03HI11 

 
 
 

Desenvolver autonomia e senso crí- 
tico para compreensão e aplicação 
do raciocínio geográfico na análise 
da ocupação humana e produção do 
espaço, envolvendo os princípios de 
analogia, conexão, diferenciação, 
distribuição, extensão, localização 

e ordem. 

 
 
 

5º 

 
 
 

Mundo do trabalho 

 
 

 
Trabalho e inovação 
tecnológica 

 
Diferentes tipos de energia: eólica, solar, 
termelétricas, hidrelétricas e 
biocombustíveis; Importância do 
extrativismo, da pecuária e da agri- 
cultura no fornecimento de alimentos para 
a população e matérias-primas para a 
indústria. 

 
 

(EF05GE07) Identificar os diferentes 
tipos de energia utilizados na produ- 
ção industrial, agrícola e extrativa e 
no cotidiano das populações. 

 
 
 

(EF02GE07) / (EF03GE05) 

 
 
 

(EF08CI01) 
(EF08CI05) 
(EF08CI06) 

 

 
Utilizar os conhecimentos geo- 
gráficos para entender a interação 
sociedade/natureza e exercitar o 
interesse e o espírito de investiga- 
ção e de resolução de problemas. 

 
 
 
 
 

5º 

 
 
 

 
Formas de represen- 
tação e pensamento 
espacial 

 
 
 
 

Mapas e imagens de 
satélite 

 
 

Principais modificações antrópicas nas 
diferentes paisagens urbanas; Aná- 
lises de fotografias na comparação das 
modificações do espaço urbano; 
Utilização de imagens de satélites na 
análise do espaço; Utilização de TICs 
(Tecnologias de Informação e Comu- 
nicação), como sites e aplicativos na 
caracterização da paisagem. 

 
 

 
(EF05GE08) Analisar transformações 
de paisagens nas cidades, com- 
parando sequência de fotografias, 
fotografias aéreas e imagens de 
satélite de épocas diferentes. 

 
 
 

 
(EF02GE05
) 
(EF02GE09
) 
(EF03GE06
) 

 

 
(EF67EF01) 
(EF05CI10) 
(EF15AR02
) 
(EF15AR04
) 
(EF15AR26
) 
(EF05MA16) 
(EF05MA24) 
(EF05MA25) 

 
 

Desenvolver o pensamento espa- 
cial, fazendo uso das linguagens 
cartográficas e iconográficas, de 
diferentes gêneros textuais e das 
geotecnologias para a resolução de 
problemas que envolvam informa- 
ções geográficas. 

 
 
 

 
5º 

 
 

 
Formas de represen- 
tação e pensamento 
espacial 

 
 
 
 

Representação das cidades 
e do espaço urbano 

 

 
Conceitos de metrópole e megaló- pole; 
Conexões e hierarquias entre cidades 
pequenas, médias e grandes; Redes 
urbanas; Conglomerados urba- nos; 
Mapas de urbanização, serviços e 
crescimento populacional. 

 
 

 
(EF05GE09) Estabelecer conexões e 
hierarquias entre diferentes cidades, 
utilizando mapas temáticos e repre- 
sentações gráficas. 

  
 
 
 

(EF05MA24) 
(EF05MA25) 

Desenvolver e utilizar processos, 
práticas e procedimentos de inves- 
tigação para compreender o mundo 
natural, social, econômico, político e 
o meio técnico-científico e infor- 
macional, avaliar ações e propor 
perguntas e soluções (inclusive 
tecnológicas) para questões que 
requerem conhecimentos científicos 
da Geografia. 
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5º 

 
 
 
 

Natureza, ambientes e 
qualidade de vida 

 
 
 
 
 

Qualidade ambiental 

 
 

Poluição hídrica; Atributos de pota- 
bilidade da água; Lençóis freáticos e 
aquíferos subterrâneos: usos e 
finalidades; Principais resíduos conta- 
minadores das águas; Características e 
diferenças entre os ecossistemas 
lacustres, fluviais e oceânicos. Ações 
antrópicas e seus efeitos nos ecos- 
sistemas. 

 
 
 

(EF05GE10) Reconhecer e comparar 
atributos da qualidade ambiental 
e algumas formas de poluição dos 
cursos de água e dos oceanos 
(esgotos, efluentes industriais, marés 

negras etc.). 

 
 
 

 
(EF02GE11
) 
(EF03GE09
) 
(EF03GE10
) 

 
 
 
 

(EF05CI02) 
(EF05CI03) 
(EF05CI04) 
(EF05CI05) 

 
 

Construir argumentos com base em 

informações geográficas, debater 
e defender ideias e pontos de vista 
que respeitem e promovam a cons- 
ciência socioambiental e o respeito à 
biodiversidade e ao outro, sem 
preconceitos de qualquer natureza. 

 
 
 
 

5º 

 
 
 

 
Natureza, ambientes e 
qualidade de vida 

 
 
 

 
Diferentes tipos de po- 
luição 

 

Caracterização dos principais pro- 
blemas ambientais no bairro, no 
município, no estado e na região; 
Reciclagem; Reutilização; Composta- 
gem; Aterros sanitários; Permacultura; 
Práticas sustentáveis de combate à 
poluição. Problemas relacionados ao 
uso inadequado dos solos: erosão, 
lixiviação, compactação, etc. 

 

 
(EF05GE11) Identificar e descrever 
problemas ambientais que ocorrem no 
entorno da escola e da residência 
(lixões, indústrias poluentes, des- 
truição do patrimônio histórico etc.), 
propondo soluções (inclusive tecno- 
lógicas) para esses problemas. 

 
 
 
 

(EF03GE08) 

 
 
 
 

(EF03CI09) 
(EF03CI10) 
(EF05CI05) 

 

 
Agir pessoal e coletivamente com 
respeito, autonomia, responsabilida- 
de, flexibilidade, resiliência e deter- 
minação, propondo ações sobre as 
questões socioambientais, com base 
em princípios éticos, democráticos, 
sustentáveis e solidários. 

 
 
 
 
 
 

5º 

 
 
 
 
 

 
Natureza, ambientes e 
qualidade de vida 

 
 
 
 
 

 
Gestão pública da qualida- 
de de vida 

 

 
Conceito de cidadania; Constituição 
cidadã; Direitos das crianças e dos 
adolescentes; Constituição democrá- 
tica; Associação de cidadania com 
princípios de respeito, pluralidade, 
diversidade e aos direitos humanos; 
Conhecer direitos e deveres das 
mulheres, idosos, populações de 
afrodescendentes, indígenas, LGBTs e 
das pessoas com deficiência; Com- 
preender a gestão pública e como as 
leis interferem na vida de todos. 

 
 

 
(EF05GE12) Identificar órgãos do 
poder público e canais de parti- 
cipação social responsáveis por 
buscar soluções para a melhoria da 
qualidade de vida (em áreas como 
meio ambiente, mobilidade, mora- dia 
e direito à cidade) e discutir as 
propostas implementadas por esses 
órgãos que afetam a comunidade 
em que vive. 

 
 
 
 
 
 

(EF04GE03) 

 
 
 
 

(EF67EF18
) 
(EF67LP09) 
(EF67LP11) 
(EF69LP24) 
(EF05HI04) 
(EF05HI05) 
(EF15AR13
) 
(EF08ER05
) 

 
 
 
 

 
Utilizar os conhecimentos geo- 
gráficos para entender a interação 
sociedade/natureza e exercitar o 
interesse e o espírito de investiga- 
ção e de resolução de problemas. 

 
 

 
6º 

 
 

 
O sujeito e seu lugar 
no mundo 

 
 

 
Identidade sociocultural 

 

 
Estudo da Paisagem: elementos natu- 
rais e elementos culturais; Estudo das 
transformações espaciais dos lugares 
de vivência. 

 

 
(EF06GE01) Comparar modifica- 
ções das paisagens nos lugares de 
vivência e os usos desses lugares em 
diferentes tempos. 

 

(EF01GE01
) 
(EF01GE03
) 
(EF02GE05
) 
(EF03GE02
) 
(EF04GE11
) 
(EF05GE08
) 

 
 

 
(EF06HI05) 

Desenvolver autonomia e senso crí- 
tico para compreensão e aplicação 
do raciocínio geográfico na análise 
da ocupação humana e produção do 
espaço, envolvendo os princípios de 
analogia, conexão, diferenciação, 
distribuição, extensão, localização 

e ordem 

 
 

 
6º 

 
 
 

O sujeito e seu lugar 
no mundo 

 
 

 
Identidade sociocultural 

 
 
 

Cidade; Bairro; Moradia; Diferenças sociais. 

 

 
(EF06GE02) Analisar modificações 
de paisagens por diferentes tipos de 
sociedade, com destaque para os 
povos originários. 

 

 
(EF03GE03
) 
(EF04GE01
) 
(EF04GE06
) 

  

Utilizar os conhecimentos geo- 
gráficos para entender a interação 
sociedade/natureza e exercitar o 
interesse e o espírito de investiga- 
ção e de resolução de problemas. 
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6º 

 
 
 
 
 

Conexões e escalas 

 
 
 
 

Relações entre os compo- 
nentes físico-naturais 

 
 

Pontos cardeais, colaterais e subco- 
laterais; Movimentos de rotação e 
translação da Terra; Zonas Climáticas; 
Estações do ano; A Teoria do Big 
Bang; Atmosfera; Tempo atmosférico; 
Massas de ar; Clima: fatores, elemen- 
tos e tipos; 

 
 
 

(EF06GE03) Descrever os movimen- 
tos do planeta e sua relação com 
a circulação geral da atmosfera, o 
tempo atmosférico e os padrões 
climáticos. 

 
 
 
 

(EF01GE05) / (EF01GE10) / 
(EF01GE11) / 

 

 
(EF05CI11) 
(EF06CI11
) 
(EF06CI13
) 
(EF06CI14
) 
(EF08CI15
) 
(EF08CI16
) 
(EF09CI15
) 
(EF69LP06) 

 
 

Estabelecer conexões entre diferen- 
tes temas do conhecimento geográ- 
fico, reconhecendo a importância dos 
objetos técnicos para a com- 
preensão das formas como os seres 
humanos fazem uso dos recursos da 
natureza ao longo da história. 

 
 
 
 
 

 
6º 

 
 
 
 
 

 
Conexões e escalas 

 
 
 
 
 
 

Relações entre os compo- 
nentes físico-naturais 

 
 
 
 

Ciclo da água; Correntes marítimas; 
Bioma, com destaque para caatinga; 
Domínios naturais; Hidrosfera; Rios e 
bacias hidrográficas; Oceanos e 
mares; Dinâmica hídrica do Ceará. 

 
 

 
(EF06GE04) Descrever o ciclo da 
água, comparando o escoamento 
superficial no ambiente urbano e 
rural, reconhecendo os principais 
componentes da morfologia das 
bacias e das redes hidrográficas e a 
sua localização no modelado da 
superfície terrestre e da cobertura 
vegetal. 

  
 
 
 
 

(EF06CI13
) 
(EF67LP21
) 
(EF67LP22
) 

 
 
 
 

Utilizar os conhecimentos geo- 
gráficos para entender a interação 
sociedade/natureza e exercitar o 
interesse e o espírito de investiga- 
ção e de resolução de problemas. 

 
 
 
 

6º 

 
 
 
 

Conexões e escalas 

 
 

 
Relações entre os compo- 
nentes físico-naturais 

Planeta Terra e suas camadas; Placas 
Tectônicas; Vulcanismo e abalos 
sísmicos; Movimentos tectônicos e a 
formação do relevo montanhoso; 
Agentes externos modeladores do re- levo; 
Intemperismo e Erosão; Biosfera; Litosfera: 
Tipos de rochas, minerais e minérios; 
Formação do solo: recursos naturais; 
Formas do relevo. 

 
 

 
(EF06GE05) Relacionar padrões 
climáticos, tipos de solo, relevo e 
formações vegetais. 

  
 

(EF06CI12) 
(EF06CI13) 
(EF07CI15) 
(EF07CI16) 

 

 
Utilizar os conhecimentos geo- 
gráficos para entender a interação 
sociedade/natureza e exercitar o 
interesse e o espírito de investiga- 
ção e de resolução de problemas. 

 
 
 

 
6º 

 
 
 

 
Mundo do trabalho 

 
 
 

 
Transformação das paisa- 
gens naturais e antrópicas 

 
 

Paisagem; Diferentes tipos de paisa- 
gens; Semelhanças e diferenças na 
paisagem; Relação entre urbanização e 
agropecuária; Modernização do 
campo; Turismo rural, com vistas à 
preservação. 

 
 
 

(EF06GE06) Identificar as caracterís- 
ticas das paisagens transformadas 
pelo trabalho humano a partir do 
desenvolvimento da agropecuária e 
do processo de industrialização. 

 
 

 
(EF02GE07
) 
(EF03GE05
) 
(EF04GE07
) 
(EF05GE05
) 

 
 
 

(EF89EF19
) 
(EF08CI13
) 
(EF08CI14
) 
(EF08CI16
) 
(EF08HI03
) 

 

 
Estabelecer conexões entre diferen- 
tes temas do conhecimento geográ- 
fico, reconhecendo a importância dos 
objetos técnicos para a com- 
preensão das formas como os seres 
humanos fazem uso dos recursos da 
natureza ao longo da história. 

 
 

 
6º 

 
 

 
Mundo do trabalho 

 
 
 

Transformação das paisa- 
gens naturais e antrópicas 

 

 
Cultura e equipamentos urbanos; 
Sociedade e natureza; Agricultura; 
Comércio; Indústria e divisão do 
trabalho. 

 

 
(EF06GE07) Explicar as mudanças na 
interação humana com a natureza a 
partir do surgimento das cidades. 

 
 
 

(EF02GE11) 
(EF05GE03) 

  

Utilizar os conhecimentos geo- 
gráficos para entender a interação 
sociedade/natureza e exercitar o 
interesse e o espírito de investiga- 
ção e de resolução de problemas. 
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6º 

 
 
 

Formas de represen- 
tação e pensamento 
espacial 

 
 
 

Fenômenos naturais e 
sociais representados de 
diferentes maneiras 

 
 
 

 
Escalas; Legenda. 

 
 
 

(EF06GE08) Medir distâncias na 
superfície pelas escalas gráficas e 
numéricas dos mapas. 

 
 
 

(EF01GE05
) 
(EF03GE07
) 
(EF04GE10
) 

 
 
 

 
(EF06MA21) 
(EF06MA24) 

 

 
Desenvolver o pensamento espa- 
cial, fazendo uso das linguagens 
cartográficas e iconográficas, de 
diferentes gêneros textuais e das 
geotecnologias para a resolução de 
problemas que envolvam informa- 
ções geográficas 

 
 
 

 
6º 

 
 
 

Formas de represen- 
tação e pensamento 
espacial 

 
 
 

Fenômenos naturais e 
sociais representados de 
diferentes maneiras 

 
 
 

Cartografia; Mapas e tipos de mapas; 
Plantas cartográficas; Croqui; Proje- 
ções cartográficas. 

 
 

(EF06GE09) Elaborar modelos 
tridimensionais, blocos-diagramas e 
perfis topográficos e de vegeta- 
ção, visando à representação de 
elementos e estruturas da superfície 
terrestre. 

 
 
 

 
(EF02GE08) 
(EF03GE06) 

 
 
 

 
(EF06MA21) 
(EF06MA28) 

 

 
Desenvolver o pensamento espa- 
cial, fazendo uso das linguagens 
cartográficas e iconográficas, de 
diferentes gêneros textuais e das 
geotecnologias para a resolução de 
problemas que envolvam informa- 
ções geográficas 

 
 
 
 

6º 

 
 
 

 
Natureza, ambientes e 
qualidade de vida 

 
 
 

 
Biodiversidade e ciclo 
hidrológico 

 
 
 
 

Ciclo hidrológico; Aquíferos; Lençóis 
Freáticos; Solos, manejo e conser- 
vação. 

 
 

(EF06GE10) Explicar as diferentes 
formas de uso do solo (rotação de 
terras, terraceamento, aterros etc.) e de 
apropriação dos recursos hídricos 
(sistema de irrigação, tratamento e 
redes de distribuição), bem como 
suas vantagens e desvantagens em 
diferentes épocas e lugares. 

 
 

 
(EF02GE11
) 
(EF03GE09
) 
(EF03GE10
) 
(EF05GE10
) 

  

 
Construir argumentos com base em 

informações geográficas, debater 
e defender ideias e pontos de vista 
que respeitem e promovam a cons- 
ciência socioambiental e o respeito à 
biodiversidade e ao outro, sem 
preconceitos de qualquer natureza. 

 
 
 
 
 

6º 

 
 
 
 

Natureza, ambientes e 
qualidade de vida 

 
 
 
 

Biodiversidade e ciclo 
hidrológico 

 
 
 

 
Ecossistemas e Bioma e domínios 
naturais do Brasil e do Ceará, com 
ênfase na Caatinga. 

 
 

 
(EF06GE11) Analisar distintas intera- 
ções das sociedades com a natureza, 
com base na distribuição dos com- 
ponentes físico-naturais, incluindo as 
transformações da biodiversidade local 
e do mundo. 

 
 
 
 

(EF01GE10) 
(EF02GE04) 

 
 
 
 
 

(EF01ER04) 

 
 

Agir pessoal e coletivamente com 
respeito, autonomia, responsabilida- 
de, flexibilidade, resiliência e deter- 
minação, propondo ações sobre as 
questões socioambientais, com base 
em princípios éticos, democráticos, 
sustentáveis e solidários. 

 
 
 

 
6º 

 
 
 

 
Natureza, ambientes e 
qualidade de vida 

 
 
 

 
Biodiversidade e ciclo 
hidrológico 

 
 

 
Bacias Hidrográficas do Brasil e do 
mundo; Poluição das águas; Agentes 
poluidores das águas oceânicas e 
fluviais e lacustres. 

 
 

(EF06GE12) Identificar o consumo 
dos recursos hídricos e o uso das 
principais bacias hidrográficas no 
Brasil e no mundo, enfatizando 
as transformações nos ambientes 
urbanos. 

 
 

 
(EF02GE11
) 
(EF03GE09
) 
(EF03GE10
) 
(EF05GE10
) 

  

 
Construir argumentos com base em 

informações geográficas, debater 
e defender ideias e pontos de vista 
que respeitem e promovam a cons- 
ciência socioambiental e o respeito à 
biodiversidade e ao outro, sem 
preconceitos de qualquer natureza. 
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6º 

 
 
 

 
Natureza, ambientes e 
qualidade de vida 

 
 
 

 
Atividades humanas e 
dinâmica climática 

 
 

 
Aquecimento global e efeito estufa; 
Agentes poluidores do ar atmosférico; 
Chuva ácida; Ilhas de calor e inversão 
térmica. 

 
 

 
(EF06GE13) Analisar consequências, 
vantagens e desvantagens das prá- 
ticas humanas na dinâmica climática 
(ilha de calor etc.). 

 
 
 

 
(EF05GE11) 

 

(EF07CI12) 
(EF07CI13) 
(EF07CI14) 
(EF08CI14) 
(EF06MA31) 
(EF06MA32) 
(EF67LP09) 
(EF67LP10) 

 
 
 

Utilizar os conhecimentos geo- 
gráficos para entender a interação 
sociedade/natureza e exercitar o 
interesse e o espírito de investiga- 
ção e de resolução de problemas. 

 
 
 

 
7º 

 
 
 

 
O sujeito e seu lugar 
no mundo 

 
 
 

Ideias e concepções sobre 
a formação territorial do 
Brasil 

 
 
 

Extensão territorial; Posição geográfi- ca; 
Fusos horários; limites e fronteiras; 
Diferenças socioeconômicas e cultu- rais 
entre as regiões, em diferentes 
épocas. 

 
 
 

(EF07GE01) Avaliar, por meio de 
exemplos extraídos dos meios de 
comunicação, ideias e estereótipos 
acerca das paisagens e da formação 
territorial do Brasil. 

  
 
 

(EF69AR15
) 
(EF69AR35
) 
(EF69AR06
) 
(EF67LP11
) 
(EF06HI08) 

 

 
Desenvolver o pensamento espa- 
cial, fazendo uso das linguagens 
cartográficas e iconográficas, de 
diferentes gêneros textuais e das 
geotecnologias para a resolução de 
problemas que envolvam informa- 
ções geográficas. 

 
 
 

 
7º 

 
 
 

 
Conexões e escalas 

 
 
 

 
Formação territorial do Brasil 

 
 

Organização do espaço brasileiro e 
suas paisagens; Transformações 
espaciais; Diversidade socioeconô- 
mica; Divisão político-administrativa 
(complexos regionais e regiões 
administrativas do IBGE). 

 
 

(EF07GE02) Analisar a influência dos 
fluxos econômicos e populacionais na 
formação socioeconômica e territorial 
do Brasil, compreendendo os conflitos 
e as tensões históricas e 
contemporâneas. 

 
 
 

 
(EF03GE02) 

 
 
 

 
(EF07HI11) 
(EF07HI18) 

 

Desenvolver autonomia e senso crí- 
tico para compreensão e aplicação 
do raciocínio geográfico na análise 
da ocupação humana e produção do 
espaço, envolvendo os princípios de 
analogia, conexão, diferenciação, 
distribuição, extensão, localização 

e ordem. 

 
 
 
 
 

7º 

 
 
 
 
 

Conexões e escalas 

 
 
 
 

Formação territorial do Brasil 

 
 
 

 
Territórios indígenas; Quilombos; 
Diversidade sociocultural dos povos 
nativos. 

 
 

(EF07GE03) Selecionar argumentos 
que reconheçam as territorialidades 
dos povos indígenas originários, das 
comunidades remanescentes de 
quilombos, de povos das florestas e do 
cerrado, de ribeirinhos e caiça- ras, 
entre outros grupos sociais do 
campo e da cidade, como direitos 
legais dessas comunidades. 

 
 

(EF02GE02
) 
(EF03GE01
) 
(EF03GE03
) 
(EF04GE01
) 
(EF04GE06
) 
(EF05GE02
) 
(EF05GE12
) 

 
 
 
 

(EF06HI05) 
(EF06HI08) 

 
 

Construir argumentos com base em 

informações geográficas, debater 
e defender ideias e pontos de vista 
que respeitem e promovam a cons- 
ciência socioambiental e o respeito à 
biodiversidade e ao outro, sem 
preconceitos de qualquer natureza. 

 
 
 

 
7º 

 
 
 

 
Conexões e escalas 

 
 
 

 
Características da popula- 
ção brasileira 

 
 

Crescimento natural; movimentos 
migratórios; distribuição espacial da 
população; Pirâmide etária (estrutura 
etária, sexual e transição demográfi- 
ca); Gênero e mercado de trabalho; 
diversidade étnico-cultural brasileira. 

 

 
(EF07GE04) Analisar a distribuição 
territorial da população brasileira, 
considerando a diversidade étnico- 
-cultural (indígena, africana, euro- 
peia e asiática), assim como aspectos 
de renda, sexo e idade nas regiões 
brasileiras. 

 
 
 

(EF02GE01
) 
(EF04GE02
) 
(EF05GE01
) 

 
 
 

 
(EF04HI10) 
(EF07MA02) 

 

 
Agir pessoal e coletivamente com 
respeito, autonomia, responsabilida- 
de, flexibilidade, resiliência e deter- 
minação, propondo ações sobre as 
questões socioambientais, com base 
em princípios éticos, democráticos, 
sustentáveis e solidários. 
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7º 

 
 

 
Mundo do trabalho 

 
 

 
Produção, circulação e 
consumo de mercadorias 

 
 

Fases do capitalismo: semelhanças e 
diferenças; Configurações espaciais 
associadas à fase do capitalismo 
técnico, cientifico e informacional; 
Globalização. 

 

 
(EF07GE05) Analisar fatos e situações 
representativas das alterações ocor- 
ridas entre o período mercantilista e o 
advento do capitalismo. 

  
 

 
(EF07HI17) 

Desenvolver autonomia e senso crí- 
tico para compreensão e aplicação 
do raciocínio geográfico na análise 
da ocupação humana e produção do 
espaço, envolvendo os princípios de 
analogia, conexão, diferenciação, 
distribuição, extensão, localização 

e ordem. 

 
 
 

 
7º 

 
 
 

 
Mundo do trabalho 

 
 
 
 

Produção, circulação e 
consumo de mercadorias 

 

 
Contrastes socioeconômico entre 
as regiões brasileiras; A indústria e a 
apropriação dos recursos naturais; 
Produção, circulação e consumo e 
suas consequências na distribuição de 
riquezas entre as regiões brasileiras. 

 

 
(EF07GE06) Discutir em que medida 
a produção, a circulação e o con- 
sumo de mercadorias provocam 
impactos ambientais, assim como 
influem na distribuição de riquezas, 
em diferentes lugares. 

 
 
 
 

(EF02GE07
) 
(EF04GE08
) 

 
 

 
(EF08HI24) 
(EF08HI25) 
(EF09HI18) 

Desenvolver e utilizar processos, 
práticas e procedimentos de inves- 
tigação para compreender o mundo 
natural, social, econômico, político e 
o meio técnico-científico e infor- 
macional, avaliar ações e propor 
perguntas e soluções (inclusive 
tecnológicas) para questões que 
requerem conhecimentos científicos 
da Geografia. 

 
 
 

7º 

 
 
 

Mundo do trabalho 

 
 

Desigualdade social e o 
trabalho 

 
 

Geografia dos transportes; Territórios 
interligados pelos meios de comuni- 
cação; Principais Rodovias Federias e 
Estaduais e Ferrovias. 

 
 

(EF07GE07) Analisar a influência e 
o papel das redes de transporte e 
comunicação na configuração do 
território brasileiro. 

 

 
(EF02GE03
) 
(EF04GE04
) 
(EF05GE06
) 

 
 
 

(EF04HI07) 

Estabelecer conexões entre diferen- 
tes temas do conhecimento geográ- 
fico, reconhecendo a importância dos 
objetos técnicos para a com- 
preensão das formas como os seres 
humanos fazem uso dos recursos da 
natureza ao longo da história. 

 
 

 
7º 

 
 

 
Mundo do trabalho 

 
 
 

Desigualdade social e o 
trabalho 

 
 

Indústria; Revolução Técnico-cien- 
tífica; Sociedade urbana-agrária-in- 
dustrial. 

 
 

(EF07GE08) Estabelecer relações 
entre os processos de industrializa- ção 
e inovação tecnológica com as 
transformações socioeconômicas do 
território brasileiro. 

 
 
 

(EF05GE05) 
(EF05GE06) 

 
 

 
(EF08HI03) 

 
 

Utilizar os conhecimentos geo- 
gráficos para entender a interação 
sociedade/natureza e exercitar o 
interesse e o espírito de investiga- 
ção e de resolução de problemas. 

 
 
 

 
7º 

 
 

 
Formas de represen- 
tação e pensamento 
espacial 

 
 
 

 
Mapas temáticos do Brasil 

 
 

 
Atividades econômicas primárias, 
secundárias e terciárias; aspectos 
urbanos; aspectos rurais; dinâmica 
demográfica urbana e rural. 

 
 

(EF07GE09) Interpretar e elaborar 
mapas temáticos e históricos, inclu- 
sive utilizando tecnologias digitais, 
com informações demográficas e 
econômicas do Brasil (cartogramas), 
identificando padrões espaciais, re- 
gionalizações e analogias espaciais. 

(EF01GE08
) 
(EF01GE09
) 
(EF02GE08
) 
(EF02GE09
) 
(EF03GE06
) 
(EF03GE07
) 
(EF04GE10
) 
(EF05GE08
) 
(EF05GE09
) 
(EF06GE08
) 

 
 

 
(EF07MA36) 
(EF07MA37
) 
(EF07HI11) 

 
 

Desenvolver o pensamento espa- 
cial, fazendo uso das linguagens 
cartográficas e iconográficas, de 
diferentes gêneros textuais e das 
geotecnologias para a resolução de 
problemas que envolvam informa- 
ções geográficas. 

 
 
 
 

7º 

 
 

 
Formas de represen- 
tação e pensamento 
espacial 

 
 
 
 

Mapas temáticos do Brasil 

 
 

 
Atividades econômicas primárias, 
secundárias e terciárias; aspectos 
urbanos; aspectos rurais. 

 
 

(EF07GE10) Elaborar e interpretar 
gráficos de barras, gráficos de 
setores e histogramas, com base em 
dados socioeconômicos das regiões 
brasileiras. 

  
 
 
 

(EF07MA37) 

 
Desenvolver autonomia e senso crí- 
tico para compreensão e aplicação 
do raciocínio geográfico na análise 
da ocupação humana e produção do 
espaço, envolvendo os princípios de 
analogia, conexão, diferenciação, 
distribuição, extensão, localização 

e ordem. 
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7º 

 
 

Natureza, ambientes e 
qualidade de vida 

 
 
 

Biodiversidade brasileira 

 

 
Geologia; Pedologia; Geomorfologia; 
Climatologia; Fitogeografia; recursos 
hídricos. 

(EF07GE11) Caracterizar dinâmicas 
dos componentes físico-naturais no 
território nacional, bem como sua 
distribuição e biodiversidade 
(Florestas Tropicais, Cerrados, 
Caatingas, Campos Sulinos e Matas 
de Araucária). 

 
 

(EF04GE11) 
(EF06GE09) 

 

 
(EF07CI08
) 
(EF08CI14) 
(EF07MA29
) 

Construir argumentos com base em 

informações geográficas, debater 
e defender ideias e pontos de vista 
que respeitem e promovam a cons- 
ciência socioambiental e o respeito à 
biodiversidade e ao outro, sem 
preconceitos de qualquer natureza. 

 
 
 
 

7º 

 
 
 

 
Natureza, ambientes e 
qualidade de vida 

 
 
 
 

Biodiversidade brasileira 

 
 
 

Diferenças entre UCs e APAs; Ca- 
racterísticas das UCs do Ceará e do 
Brasil; Biodiversidade local e nacional; 
Biopirataria. 

 
 

(EF07GE12) Comparar unidades de 
conservação existentes no Muni- 
cípio de residência e em outras 
localidades brasileiras, com base na 
organização do Sistema Nacional de 
Unidades de Conservação (SNUC). 

  
 
 

 
(EF07CI08) 
(EF09CI12) 

 

 
Agir pessoal e coletivamente com 
respeito, autonomia, responsabilida- 
de, flexibilidade, resiliência e deter- 
minação, propondo ações sobre as 
questões socioambientais, com base 
em princípios éticos, democráticos, 
sustentáveis e solidários. 

 
 
 
 
 

 
8º 

 
 
 
 
 
 

O sujeito e seu lugar 
no mundo 

 
 
 
 

 
Distribuição da população 
mundial e deslocamentos 
populacionais 

 
 
 
 

Movimentos migratórios: emigração e 
imigração; Migrações clandestinas e 
refugiados; Êxodo; Discriminação 
contra grupos humanos: apartheid, 
racismo, xenofobia e homofobia. 

 
 

 
(EF08GE01) Descrever as rotas de 
dispersão da população humana 
pelo planeta e os principais fluxos 
migratórios em diferentes períodos da 
história, discutindo os fatores 
históricos e condicionantes físico- 
-naturais associados à distribuição 
da população humana pelos con- 
tinentes. 

 
 
 

 
(EF02GE01
) 
(EF04GE02
) 
(EF04GE04
) 
(EF05GE01
) 
(EF07GE02
) 
(EF07GE04
) 

 
 
 
 

 
(EF08HI23) 
(EF09HI35) 
(EF05LP24
) 
(EF08MA04
) 

 
 
 
 

Utilizar os conhecimentos geo- 
gráficos para entender a interação 
sociedade/natureza e exercitar o 
interesse e o espírito de investiga- 
ção e de resolução de problemas. 

 
 
 

 
8º 

 
 
 
 

O sujeito e seu lugar 
no mundo 

 
 
 
 

Diversidade e dinâmica da 
população mundial e local 

 
 

 
Processo de formação territorial e cul- tural 
dos municípios brasileiros, com destaque 
para o município de vivên- cia: 
contribuição de outros povos. 

 

 
(EF08GE02) Relacionar fatos e 
situações representativas da história 
das famílias do Município em que se 
localiza a escola, considerando a 
diversidade e os fluxos migratórios da 
população mundial. 

(EF01GE01
) 
(EF02GE01
) 
(EF02GE02
) 
(EF03GE02
) 
(EF04GE01
) 
(EF04GE02
) 
(EF04GE04
) 
(EF05GE01
) 
(EF07GE02
) 
(EF07GE04
) 

 
 
 
 

(EF04HI10) 
(EF89LP17) 

 
 

Estabelecer conexões entre diferen- 
tes temas do conhecimento geográ- 
fico, reconhecendo a importância dos 
objetos técnicos para a com- 
preensão das formas como os seres 
humanos fazem uso dos recursos da 
natureza ao longo da história. 

 
 
 
 

8º 

 
 
 

 
O sujeito e seu lugar 
no mundo 

 
 
 

 
Diversidade e dinâmica da 
população mundial e local 

 
 
 
 

Desenvolvimento humano: esperança de 
vida, mortalidade infantil, escolari- 
zação, nutrição, IDH; Pirâmide Etária. 

 
 

 
(EF08GE03) Analisar aspectos repre- 
sentativos da dinâmica demográfica, 
considerando características da 
população (perfil etário, crescimento 
vegetativo e mobilidade espacial). 

(EF01GE01
) 
(EF02GE01
) 
(EF02GE02
) 
(EF03GE02
) 
(EF04GE01
) 
(EF04GE02
) 
(EF04GE04
) 
(EF05GE01
) 
(EF05GE03

 
 
 

 
(EF08MA23) 
(EF08MA24) 

 
 

Desenvolver autonomia e senso crí- 
tico para compreensão e aplicação 
do raciocínio geográfico na análise 
da ocupação humana e produção do 
espaço, envolvendo os princípios de 
analogia, conexão, diferenciação, 
distribuição, extensão, localização 

e ordem. 
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) 
(EF07GE02
) 
(EF07GE04
) 



 
 

 
 
 
 

8º 

 
 
 

 
O sujeito e seu lugar 
no mundo 

 
 
 

 
Diversidade e dinâmica da 
população mundial e local 

 
 
 

 
Distribuição espacial, crescimento 

demográfico; Correntes Migratórias. 

 
 

(EF08GE04) Compreender os fluxos 
de migração na América Latina 
(movimentos voluntários e força- 
dos, assim como fatores e áreas de 
expulsão e atração) e as principais 
políticas migratórias da região. 

(EF01GE01
) 
(EF02GE01
) 
(EF02GE02
) 
(EF03GE02
) 
(EF04GE01
) 
(EF04GE02
) 
(EF04GE04
) 
(EF05GE01
) 
(EF05GE03
) 
(EF07GE02
) 
(EF07GE04
) 

 
 
 
 

(EF04HI11) 

 
 

Desenvolver autonomia e senso crí- 
tico para compreensão e aplicação 
do raciocínio geográfico na análise 
da ocupação humana e produção do 
espaço, envolvendo os princípios de 
analogia, conexão, diferenciação, 
distribuição, extensão, localização 

e ordem. 

 
 
 
 
 

 
8º 

 
 
 
 
 

 
Conexões e escalas 

 
 
 
 

 
Corporações e organismos 
internacionais e do Brasil 
na ordem econômica 
mundial 

 
 
 

 
Estado, Nação e Território; Hispano- 
-americanismo e pan-americanismo; 
Rivalidades, cooperação e integração 
nas Américas e na África; Regiona- 
lizações no continente americano e 
africano. 

 
 
 

(EF08GE05) Aplicar os conceitos de 
Estado, nação, território, governo e 
país para o entendimento de confli- 
tos e tensões na contemporaneida- 
de, com destaque para as situações 
geopolíticas na América e na África e 
suas múltiplas regionalizações a 
partir do pós-guerra. 

 
 
 
 

(EF04GE05
) 
(EF04GE06
) 
(EF05GE02
) 
(EF07GE01
) 
(EF07GE02
) 
(EF07GE03
) 
(EF07GE07
) 

 
 
 
 
 

 
(EF08HI06) 

 
 
 

Desenvolver e utilizar processos, 
práticas e procedimentos de inves- 
tigação para compreender o mundo 
natural, social, econômico, político e 
o meio técnico-científico e infor- 
macional, avaliar ações e propor 
perguntas e soluções (inclusive 
tecnológicas) para questões que 
requerem conhecimentos científicos 
da Geografia. 

 
 
 
 
 

 
8º 

 
 
 
 
 

 
Conexões e escalas 

 
 
 
 

 
Corporações e organismos 
internacionais e do Brasil 
na ordem econômica 
mundial 

 
 
 
 
 
 

O enfraquecimento do Estado Nacio- 
nal; ONU, G-7; G-20; BRICs 

 
 
 
 

(EF08GE06) Analisar a atuação 
das organizações mundiais nos 
processos de integração cultural e 
econômica nos contextos americano e 
africano, reconhecendo, em seus 
lugares de vivência, marcas desses 
processos. 

 
 
 
 

(EF01GE01
) 
(EF02GE02
) 
(EF03GE01
) 
(EF03GE02
) 
(EF04GE01
) 
(EF05GE02
) 
(EF07GE04
) 

 
 
 
 

(EF09HI15) 
(EF09HI33) 
(EF69AR16
) 
(EF69AR31
) 
(EF69AR34
) 
(EF06LI24) 
(EF07LI21) 

 
 
 

Desenvolver e utilizar processos, 
práticas e procedimentos de inves- 
tigação para compreender o mundo 
natural, social, econômico, político e 
o meio técnico-científico e infor- 
macional, avaliar ações e propor 
perguntas e soluções (inclusive 
tecnológicas) para questões que 
requerem conhecimentos científicos 
da Geografia. 
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8º 

 
 
 
 
 

 
Conexões e escalas 

 
 
 
 

 
Corporações e organismos 
internacionais e do Brasil 
na ordem econômica 
mundial 

 
 
 
 
 

EUA: formação, expansionismo terri- 
torial, potência econômica, população e 
megalópoles 

 
 
 
 

(EF08GE07) Analisar os impactos 
geoeconômicos, geoestratégicos e 
geopolíticos da ascensão dos Esta- 
dos Unidos da América no cenário 
internacional em sua posição de 
liderança global e na relação com a 
China e o Brasil. 

  
 
 
 
 

 
(EF06LI25) 

 
 
 

Desenvolver e utilizar processos, 
práticas e procedimentos de inves- 
tigação para compreender o mundo 
natural, social, econômico, político e 
o meio técnico-científico e infor- 
macional, avaliar ações e propor 
perguntas e soluções (inclusive 
tecnológicas) para questões que 
requerem conhecimentos científicos 
da Geografia. 



 

 
 
 

 
8º 

 
 
 

 
Conexões e escalas 

 
 

 
Corporações e organismos 
internacionais e do Brasil 
na ordem econômica 
mundial 

 
 

Brasil no mundo globalizado, co- 
mércio externo e política externa no 
século XXI; América latina: dependên- 
cia, desigualdades sociais e modelos 
econômicos; África: África Branca e 
África subsaariana 

 
 
 

(EF08GE08) Analisar a situação do 
Brasil e de outros países da América 
Latina e da África, assim como da 
potência estadunidense na ordem 
mundial do pós-guerra. 

  
 
 

 
(EF06LI26) 

 

Desenvolver autonomia e senso crí- 
tico para compreensão e aplicação 
do raciocínio geográfico na análise 
da ocupação humana e produção do 
espaço, envolvendo os princípios de 
analogia, conexão, diferenciação, 
distribuição, extensão, localização 

e ordem. 

 
 
 
 
 
 

8º 

 
 
 
 
 
 

Conexões e escalas 

 
 
 
 
 

Corporações e organismos 
internacionais e do Brasil 
na ordem econômica 
mundial 

 
 
 
 
 

Economia mundial: agropecuária, indústria, 
comércio e serviços 

 
 

 
(EF08GE09) Analisar os padrões 
econômicos mundiais de produção, 
distribuição e intercâmbio dos pro- 
dutos agrícolas e industrializados, 
tendo como referência os Estados 
Unidos da América e os países 
denominados de Brics (Brasil, Rússia, 
Índia, China e África do Sul). 

 
 
 
 
 

(EF02GE07
) 
(EF05GE05
) 
(EF06GE06
) 
(EF07GE08
) 

 
 
 
 
 
 

(EF06LI26) 

 
 

Desenvolver e utilizar processos, 
práticas e procedimentos de inves- 
tigação para compreender o mundo 
natural, social, econômico, político e 
o meio técnico-científico e infor- 
macional, avaliar ações e propor 
perguntas e soluções (inclusive 
tecnológicas) para questões que 
requerem conhecimentos científicos 
da Geografia. 

 
 
 
 
 

8º 

 
 
 
 
 

Conexões e escalas 

 
 
 
 

Corporações e organismos 
internacionais e do Brasil 
na ordem econômica 
mundial 

 
 
 

Movimento dos Trabalhadores Sem 
Terra; Movimento dos Trabalhadores Sem 
Teto; Movimentos Indígenas; 
Movimentos Feministas e Movimento 
LGBT; Movimentos HipHop 

 
 

 
(EF08GE10) Distinguir e analisar 
conflitos e ações dos movimentos 
sociais brasileiros, no campo e na 
cidade, comparando com outros 
movimentos sociais existentes nos 
países latino-americanos. 

 
 
 
 

(EF03GE01
) 
(EF03GE03
) 
(EF04GE07
) 
(EF07GE03
) 

 
 

(EF67EF13
) 
(EF05HI09) 
(EF09HI23) 
(EF09HI36) 
(EF69AR15
) 
(EF69AR16
) 
(EF69AR34
) 
(EF69LP25
) 
(EF69LP26
) 

 
 

Agir pessoal e coletivamente com 
respeito, autonomia, responsabilida- 
de, flexibilidade, resiliência e deter- 
minação, propondo ações sobre as 
questões socioambientais, com base 
em princípios éticos, democráticos, 
sustentáveis e solidários. 

 
 
 
 

8º 

 
 
 
 

Conexões e escalas 

 
 

Corporações e organismos 
internacionais e do Brasil 
na ordem econômica 
mundial 

Colômbia, Venezuela e o Golfo no 
Caribe; Chile, Bolívia, Peru e o acesso 
ao mar; Chile, Argentina e os territó- 
rios andinos; Inglaterra, Argentina e as 
Ilhas Malvinas; Cuba, EUA e a base de 
Guantánamo; Nicarágua, Colômbia e 
territórios insulares; Venezuela, as 
Guianas e a região de Essequibo; a 
atuação da Corte de Haia 

 
 

(EF08GE11) Analisar áreas de conflito 
e tensões nas regiões de fronteira do 
continente latino-americano e o 
papel de organismos internacionais e 
regionais de cooperação nesses 
cenários. 

 
 
 
 

(EF04GE05) 

  
Desenvolver autonomia e senso crí- 
tico para compreensão e aplicação 
do raciocínio geográfico na análise 
da ocupação humana e produção do 
espaço, envolvendo os princípios de 
analogia, conexão, diferenciação, 
distribuição, extensão, localização 

e ordem. 

 
 

 
8º 

 
 

 
Conexões e escalas 

 

 
Corporações e organismos 
internacionais e do Brasil 
na ordem econômica 
mundial 

 
 

 
Processos de formação, atuação e 
perspectivas dos blocos econômicos 

 

(EF08GE12) Compreender os ob- 
jetivos e analisar a importância dos 
organismos de integração do 
território americano (Mercosul, OEA, 
OEI, Nafta, Unasul, Alba, Comunida- 
de Andina, Aladi, entre outros). 

  
 

 
(EF09HI27) 

Desenvolver autonomia e senso crí- 
tico para compreensão e aplicação 
do raciocínio geográfico na análise 
da ocupação humana e produção do 
espaço, envolvendo os princípios de 
analogia, conexão, diferenciação, 
distribuição, extensão, localização 

e ordem. 
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8º 

 
 
 

 
Mundo do trabalho 

 
 

 
Os diferentes contextos e os 
meios técnico e tecnoló- 
gico na produção 

 
 

 
Sistemas agrários; Processo de urba- 
nização dos espaços geográficos das 
Américas e do continente africano 

 

 
(EF08GE13) Analisar a influência 
do desenvolvimento científico e 
tecnológico na caracterização dos 
tipos de trabalho e na economia dos 
espaços urbanos e rurais da América 
e da África. 

 
 

 
(EF01GE07
) 
(EF04GE07
) 
(EF05GE05
) 
(EF07GE08
) 

 
Desenvolver e utilizar processos, 
práticas e procedimentos de inves- 
tigação para compreender o mundo 
natural, social, econômico, político e 
o meio técnico-científico e infor- 
macional, avaliar ações e propor 
perguntas e soluções (inclusive 
tecnológicas) para questões que 
requerem conhecimentos científicos 
da Geografia. 

 
 
 

8º 

 
 
 

Mundo do trabalho 

 

 
Os diferentes contextos e os 
meios técnico e tecnoló- 
gico na produção 

 

 
Processo de Globalização econômica: 
as grandes potências estadunidense, 
chinesa e suas influências capitalistas 

(EF08GE14) Analisar os processos de 
desconcentração, descentralização e 
recentralização das atividades 
econômicas a partir do capital es- 
tadunidense e chinês em diferentes 
regiões no mundo, com destaque 
para o Brasil. 

 
 

(EF04GE05
) 
(EF07GE04
) 
(EF07GE06
) 
(EF07GE10
) 

 

 
(EF09HI27) 
(EF06LI24) 
(EF07LI21) 

 

Utilizar os conhecimentos geo- 
gráficos para entender a interação 
sociedade/natureza e exercitar o 
interesse e o espírito de investiga- 
ção e de resolução de problemas. 

 
 
 
 
 
 

8º 

 
 
 
 
 
 

Mundo do trabalho 

 
 
 
 

 
Transformações do espaço 
na sociedade urbano-in- 
dustrial na América Latina 

 
 
 

 
Aquífero Guarani e Alter do Chão, 
Bacias do rio da Prata, do Amazonas 
e do Orinoco, sistemas de nuvens na 
Amazônia e nos Andes; rede hídrica 
do Nordeste e do estado do Ceará. 

 
 

 
(EF08GE15) Analisar a importância 
dos principais recursos hídricos da 
América Latina (Aquífero Guarani, 
Bacias do rio da Prata, do Amazonas e 
do Orinoco, sistemas de nuvens na 
Amazônia e nos Andes, entre outros) e 
discutir os desafios relacionados à 
gestão e comercialização da água. 

 

 
(EF01GE05
) 
(EF01GE10
) 
(EF01GE11
) 
(EF02GE11
) 
(EF03GE09
) 
(EF03GE10
) 
(EF05GE10
) 
(EF06GE03
) 
(EF06GE04
) 
(EF06GE12
) 
(EF06GE13
) 

 
 
 
 
 

(EF89LP24) 
(EF89LP25) 

 
 
 

Construir argumentos com base em 

informações geográficas, debater 
e defender ideias e pontos de vista 
que respeitem e promovam a cons- 
ciência socioambiental e o respeito à 
biodiversidade e ao outro, sem 
preconceitos de qualquer natureza. 

 
 
 
 

8º 

 
 
 
 

Mundo do trabalho 

 
 
 
 

Transformações do espaço 
na sociedade urbano-in- 
dustrial na América Latina 

 
 
 
 

Demografia urbana latino-americana: 
distribuição, estrutura e dinâmica 
populacional 

 

 
(EF08GE16) Analisar as principais 
problemáticas comuns às grandes 
cidades latino-americanas, parti- 
cularmente aquelas relacionadas à 
distribuição, estrutura e dinâmica da 
população e às condições de vida 

e trabalho. 

(EF02GE11
) 
(EF03GE11
) 
(EF04GE04
) 
(EF04GE07
) 
(EF05GE03
) 
(EF05GE04
) 
(EF05GE05
) 
(EF05GE09
) 
(EF05GE12
) 
(EF06GE07
) 
(EF07GE03
) 

 
 
 
 

(EF89LP27
) 
(EF08HI07) 
(EF09HI34) 

 

 
Estabelecer conexões entre diferen- 
tes temas do conhecimento geográ- 
fico, reconhecendo a importância dos 
objetos técnicos para a com- 
preensão das formas como os seres 
humanos fazem uso dos recursos da 
natureza ao longo da história. 
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8º 

 
 
 
 
 

Mundo do trabalho 

 
 
 

 
Transformações do espaço 
na sociedade urbano-in- 
dustrial na América Latina 

 
 
 
 

Ocupações urbanas na América Lati- 
na, no Brasil e no Estado do Ceará 

 
 
 

(EF08GE17) Analisar a segregação 
socioespacial em ambientes urbanos 
da América Latina, com atenção es- 
pecial ao estudo de favelas, alagados e 
zona de riscos. 

 
 
 
 

(EF05GE02) 
(EF07GE08) 

 
 
 
 
 

(EF89LP21) 

 
 

Agir pessoal e coletivamente com 
respeito, autonomia, responsabilida- 
de, flexibilidade, resiliência e deter- 
minação, propondo ações sobre as 
questões socioambientais, com base 
em princípios éticos, democráticos, 
sustentáveis e solidários. 



 

 
 
 
 

8º 

 
 
 
 

Formas de represen- 
tação e pensamento 
espacial 

 
 
 
 

Cartografia: anamorfose, 
croquis e mapas temáticos 
da América e África 

 
 

 
África e América: Mapas urbanos, 
mapas agropecuários, mapas 
culturais, mapas do uso e ocupação 
dos solos 

 

 
(EF08GE18) Elaborar mapas ou 
outras formas de representação car- 
tográfica para analisar as redes e as 
dinâmicas urbanas e rurais, ordena- 
mento territorial, contextos culturais, 
modo de vida e usos e ocupação de 
solos da África e América. 

(EF01GE08
) 
(EF01GE09
) 
(EF02GE08
) 
(EF02GE09
) 
(EF03GE06
) 
(EF03GE07
) 
(EF04GE10
) 
(EF05GE08
) 
(EF05GE09
) 
(EF06GE08
) 
(EF07GE09
) 

 
 

(EF69AR01
) 
(EF69AR09
) 
(EF69AR12
) 
(EF69AR16
) 
(EF69AR24
) 
(EF06HI06) 

 

 
Desenvolver o pensamento espa- 
cial, fazendo uso das linguagens 
cartográficas e iconográficas, de 
diferentes gêneros textuais e das 
geotecnologias para a resolução de 
problemas que envolvam informa- 
ções geográficas. 

 
 
 
 
 

8º 

 
 
 

 
Formas de represen- 
tação e pensamento 
espacial 

 
 
 

 
Cartografia: anamorfose, 
croquis e mapas temáticos 
da América e África 

 
 
 
 

Geografia Geral da África e das 

Américas 

 
 

 
(EF08GE19) Interpretar cartogramas, 
mapas esquemáticos (croquis) 
e anamorfoses geográficas com 
informações geográficas acerca da África 
e América. 

(EF01GE08
) 
(EF01GE09
) 
(EF02GE08
) 
(EF02GE09
) 
(EF03GE06
) 
(EF03GE07
) 
(EF04GE10
) 
(EF05GE08
) 
(EF05GE09
) 
(EF06GE08
) 
(EF07GE09
) 
(EF07GE10
) 

 
 
 
 

(EF08MA26) 
(EF08MA27) 

 

Desenvolver e utilizar processos, 
práticas e procedimentos de inves- 
tigação para compreender o mundo 
natural, social, econômico, político e 
o meio técnico-científico e infor- 
macional, avaliar ações e propor 
perguntas e soluções (inclusive 
tecnológicas) para questões que 
requerem conhecimentos científicos 
da Geografia. 

 
 
 
 
 

8º 

 
 
 
 

 
Natureza, ambientes e 
qualidade de vida 

 
 
 

 
Identidades e intercultura- 
lidades regionais: Estados 
Unidos da América, Améri- 
ca espanhola e portuguesa e 
África 

 
 
 
 
 

Geografia Humana da África e das 
Américas: população, urbanização, 
política e economia 

 

(EF08GE20) Analisar características 
de países e grupos de países da 
América e da África no que se refere 
aos aspectos populacionais, urbanos, 
políticos e econômicos, e discutir as 
desigualdades sociais e econômicas e 
as pressões sobre a natureza e suas 
riquezas (sua apropriação e 
valoração na produção e circulação), o 
que resulta na espoliação desses 
povos. 

 
 
 

 
(EF05GE02
) 
(EF02GE07
) 
(EF04GE08
) 
(EF07GE08
) 

 
 
 

(EF08HI23) 
(EF08HI24) 
(EF08HI26) 
(EF09HI34) 
(EF89LP18
) 
(EF89LP20
) 

 
 

 
Agir pessoal e coletivamente com 
respeito, autonomia, responsabilida- 
de, flexibilidade, resiliência e deter- 
minação, propondo ações sobre as 
questões socioambientais, com base 
em princípios éticos, democráticos, 
sustentáveis e solidários. 

 
 
 
 

8º 

 
 
 

 
Natureza, ambientes e 
qualidade de vida 

 
 

 
Identidades e intercultura- 
lidades regionais: Estados 
Unidos da América, Améri- 
ca espanhola e portuguesa e 
África 

 
 
 

 
Antártida: aspectos geopolíticos; Potencial 
petrolífero. 

 

 
(EF08GE21) Analisar o papel am- 
biental e territorial da Antártica no 
contexto geopolítico, sua relevância 
para os países da América do Sul 
e seu valor como área destinada 
à pesquisa e à compreensão do 
ambiente global. 

   

 
Construir argumentos com base em 

informações geográficas, debater 
e defender ideias e pontos de vista 
que respeitem e promovam a cons- 
ciência socioambiental e o respeito à 
biodiversidade e ao outro, sem 
preconceitos de qualquer natureza. 
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8º 

 
 

Natureza, ambientes e 
qualidade de vida 

 

 
Diversidade ambiental e as 
transformações nas paisa- 
gens na América Latina 

 

 
Geografia física da América Latina; 
relações econômicas dentro e fora 
do Mercosul 

 
(EF08GE22) Identificar os principais 
recursos naturais dos países da 
América Latina, analisando seu uso 
para a produção de matéria-prima e 
energia e sua relevância para a coo- 
peração entre os países do Mercosul. 

 

(EF02GE11
) 
(EF03GE05
) 
(EF03GE10
) 
(EF04GE08
) 
(EF05GE07
) 

 
Agir pessoal e coletivamente com 
respeito, autonomia, responsabilida- 
de, flexibilidade, resiliência e deter- 
minação, propondo ações sobre as 
questões socioambientais, com base 
em princípios éticos, democráticos, 
sustentáveis e solidários. 



 
 

 
 
 
 
 
 
 

8º 

 
 
 
 
 
 

Natureza, ambientes e 
qualidade de vida 

 
 
 
 
 

 
Diversidade ambiental e as 
transformações nas paisa- 
gens na América Latina 

 
 
 
 
 
 

Geografia física da América Latina: 

relevo, vegetação e climas 

 
 
 
 

 
(EF08GE23) Identificar paisagens 
da América Latina e associá-las, 
por meio da cartografia, aos dife- 
rentes povos da região, com base 
em aspectos da geomorfologia, da 
biogeografia e da climatologia. 

(EF01GE05
) 
(EF01GE08
) 
(EF01GE09
) 
(EF02GE08
) 
(EF02GE09
) 
(EF03GE06
) 
(EF03GE07
) 
(EF04GE10
) 
(EF04GE11
) 
(EF05GE08
) 
(EF05GE09
) 
(EF06GE03
) 
(EF06GE05
) 
(EF06GE08
) 
(EF07GE09
) 
(EF07GE10
) 
(EF07GE11
) 

  
 
 

 
Desenvolver autonomia e senso crí- 
tico para compreensão e aplicação 
do raciocínio geográfico na análise 
da ocupação humana e produção do 
espaço, envolvendo os princípios de 
analogia, conexão, diferenciação, 
distribuição, extensão, localização 

e ordem. 

 
 
 
 
 

8º 

 
 
 
 

Natureza, ambientes e 
qualidade de vida 

 
 
 

 
Diversidade ambiental e as 
transformações nas paisa- 
gens na América Latina 

 
 
 

 
Geografia regional da América Latina: 
características econômicas e ativida- 
des informais. 

(EF08GE24) Analisar as principais 
características produtivas dos países 
latino-americanos (como exploração 
mineral na Venezuela; agricultura 
de alta especialização e exploração 
mineira no Chile; circuito da carne 
nos pampas argentinos e no Brasil; 
circuito da cana-de-açúcar em Cuba; 
polígono industrial do sudeste 
brasileiro e plantações de soja no 
centro-oeste; maquiladoras mexica- 
nas, entre outros). 

 
 

 
(EF01GE06
) 
(EF03GE04
) 
(EF03GE05
) 
(EF04GE08
) 
(EF07GE06
) 

  
 

 
Utilizar os conhecimentos geo- 
gráficos para entender a interação 
sociedade/natureza e exercitar o 
interesse e o espírito de investiga- 
ção e de resolução de problemas. 

 
 
 

 
9º 

 
 
 
 

O sujeito e seu lugar 
no mundo 

 
 

 
A hegemonia europeia na 
economia, na política e na 
cultura 

 
 
 

 
Geopolítica da União Europeia 

 
 

(EF09GE01) Analisar criticamente de 
que forma a hegemonia europeia foi 
exercida em várias regiões do 
planeta, notadamente em situações de 
conflito, intervenções militares e/ ou 
influência cultural em diferentes 
tempos e lugares. 

 

(EF01GE01
) 
(EF02GE02
) 
(EF02GE04
) 
(EF03GE02
) 
(EF03GE03
) 
(EF05GE02
) 
(EF06GE02
) 
(EF07GE06
) 

 
 
 

 
(EF09HI10) 

Desenvolver e utilizar processos, 
práticas e procedimentos de inves- 
tigação para compreender o mundo 
natural, social, econômico, político e 
o meio técnico-científico e infor- 
macional, avaliar ações e propor 
perguntas e soluções (inclusive 
tecnológicas) para questões que 
requerem conhecimentos científicos 
da Geografia. 
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9º 

 
 
 
 
 
 

O sujeito e seu lugar 
no mundo 

 
 
 
 
 
 

Corporações e organismos 
internacionais 

 
 
 
 
 

 
O enfraquecimento do Estado Nacio- 
nal; ONU, G-7; G-20; BRICs; Terceiro 
setor e ONG´S 

 
 
 
 
 

(EF09GE02) Analisar a atuação das 
corporações internacionais e das 
organizações econômicas mundiais 
na vida da população em relação ao 
consumo, à cultura e à mobilidade. 

 
(EF01GE01
) 
(EF02GE01
) 
(EF02GE02
) 
(EF03GE02
) 
(EF03GE08
) 
(EF04GE01
) 
(EF04GE02
) 
(EF04GE04
) 
(EF04GE08
) 
(EF05GE01
) 
(EF05GE03
) 
(EF05GE06
) 
(EF07GE02
) 
(EF07GE04
) 
(EF07GE05
) 
(EF07GE06
) 

 
 
 
 
 

(EF09HI15) 
(EF69AR01
) 
(EF69AR09
) 
(EF69AR18
) 
(EF09LI18) 

 
 
 
 

Estabelecer conexões entre diferen- 
tes temas do conhecimento geográ- 
fico, reconhecendo a importância dos 
objetos técnicos para a com- 
preensão das formas como os seres 
humanos fazem uso dos recursos da 
natureza ao longo da história. 



 

 
 
 
 
 

 
9º 

 
 
 
 
 
 

O sujeito e seu lugar 
no mundo 

 
 
 
 
 
 

As manifestações culturais 
na formação populacional 

 
 
 

Etnia e modernidade no mundo e no 
Brasil: diversidade cultural; os outros e 
o sentimento de pertencer a um 
grupo; o etnocentrismo e o choque 
entre culturas; o Relativismo cultural e a 
valorização do próximo; as questões 
étnico-raciais, de gênero, diversidade 
sexual e religiosa 

 
 
 

 
(EF09GE03) Identificar diferentes 
manifestações culturais de minorias 
étnicas como forma de compreender a 
multiplicidade cultural na escala 
mundial, defendendo o princípio do 
respeito às diferenças. 

 
 
 
 

(EF01GE04
) 
(EF02GE02
) 
(EF04GE01
) 
(EF05GE02
) 
(EF07GE04
) 

 
 
 

 
(EF07HI02) 
(EF08HI27) 
(EF69AR33
) 
(EF69AR34
) 
(EF67LP19
) 
(EF69LP45
) 

 
 
 
 

Agir pessoal e coletivamente com 
respeito, autonomia, responsabilida- 
de, flexibilidade, resiliência e deter- 
minação, propondo ações sobre as 
questões socioambientais, com base 
em princípios éticos, democráticos, 
sustentáveis e solidários. 

 
 
 

 
9º 

 
 
 

 
O sujeito e seu lugar 
no mundo 

 
 
 

 
As manifestações culturais 
na formação populacional 

 
 
 

Mosaico étnico-cultural da Europa, 
Ásia Oceania; População e ocupação 
das paisagens naturais; Formas de 
apropriação do espaço europeu, 
asiático e da Oceania. 

 
 
 

(EF09GE04) Relacionar diferenças de 
paisagens aos modos de viver de 
diferentes povos na Europa, Ásia e 
Oceania, valorizando identidades e 
interculturalidades regionais. 

 

(EF01GE01
) 
(EF01GE10
) 
(EF02GE02
) 
(EF03GE01
) 
(EF03GE02
) 
(EF04GE01
) 
(EF05GE02
) 
(EF07GE04
) 

  

 
Construir argumentos com base em 

informações geográficas, debater 
e defender ideias e pontos de vista 
que respeitem e promovam a cons- 
ciência socioambiental e o respeito à 
biodiversidade e ao outro, sem 
preconceitos de qualquer natureza. 

 
 
 

 
9º 

 
 
 

 
Conexões e escalas 

 
 

 
Integração mundial e suas 
interpretações: globaliza- 
ção e mundialização 

 

 
A geopolítica no mundo atual: a 
ordem multipolar, a supremacia e a 
política externa norte-americana, as 
ocupações territoriais americanas no 
Oriente médio, a inclusão da Rússia 
na OTAN 

 

 
(EF09GE05) Analisar fatos e situações 
para compreender a integração mundial 
(econômica, política e cultural), 
comparando as diferen- 
tes interpretações: globalização e 
mundialização. 

(EF04GE05
) 
(EF04GE06
) 
(EF05GE02
) 
(EF07GE01
) 
(EF07GE02
) 
(EF07GE03
) 
(EF07GE05
) 
(EF07GE07
) 
(EF08GE02
) 
(EF08GE08
) 

 
 

 
(EF09HI27) 
(EF09HI28) 
(EF09LP01
) 

 

Desenvolver autonomia e senso crí- 
tico para compreensão e aplicação 
do raciocínio geográfico na análise 
da ocupação humana e produção do 
espaço, envolvendo os princípios de 
analogia, conexão, diferenciação, 
distribuição, extensão, localização 

e ordem. 

 
 
 

 
9º 

 
 
 

 
Conexões e escalas 

 
 
 
 

A divisão do mundo em 
Ocidente e Oriente 

 
 

O processo colonizador europeu pela 
Ásia, África e América; Divisão entre 
Ocidente e Oriente; As grandes 
potências europeias e a industrializa- 
ção clássica. 

 
 

 
(EF09GE06) Associar o critério de 
divisão do mundo em Ocidente e 
Oriente com o Sistema Colonial im- 
plantado pelas potências europeias. 

  
 

 
(EF08HI23) 
(EF08HI24) 
(EF08HI25) 
(EF09HI31) 

Desenvolver e utilizar processos, 
práticas e procedimentos de inves- 
tigação para compreender o mundo 
natural, social, econômico, político e 
o meio técnico-científico e infor- 
macional, avaliar ações e propor 
perguntas e soluções (inclusive 
tecnológicas) para questões que 
requerem conhecimentos científicos 
da Geografia. 
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9º 

 
 
 

Conexões e escalas 

 
 
 

Intercâmbios históricos e 
culturais entre Europa, Ásia 
e Oceania 

 
 

 
Europa: aspectos físicos e histórico- 

-culturais. 

 
 

(EF09GE07) Analisar os componen- 
tes físico-naturais da Eurásia e os 
determinantes histórico-geográficos de 
sua divisão em Europa e Ásia. 

  
 
 

(EF07HI07) 
(EF69LP32
) 
(EF69LP33
) 

 

 
Utilizar os conhecimentos geo- 
gráficos para entender a interação 
sociedade/natureza e exercitar o 
interesse e o espírito de investiga- 
ção e de resolução de problemas. 



 
 

 
 
 

 
9º 

 
 
 

 
Conexões e escalas 

 
 
 

Intercâmbios históricos e 
culturais entre Europa, Ásia 
e Oceania 

 
 

Conflitos étnico-nacionalistas e 
separatismo: globalização e fragmen- 
tação; o fundamentalismo islâmico; 
principais conflitos étnicos na Europa; 
conflitos étnico-nacionalistas na Ásia; 
Terrorismo. 

 
 
 

(EF09GE08) Analisar transformações 
territoriais, considerando o movi- mento 
de fronteiras, tensões, con- flitos e 
múltiplas regionalidades na Europa, na 
Ásia e na Oceania. 

 

 
(EF04GE05
) 
(EF04GE06
) 
(EF05GE02
) 
(EF07GE01
) 
(EF07GE02
) 
(EF07GE03
) 
(EF07GE07
) 

 
 
 

(EF09HI35) 
(EF89LP01
) 
(EF89LP02
) 

 

Desenvolver autonomia e senso crí- 
tico para compreensão e aplicação 
do raciocínio geográfico na análise 
da ocupação humana e produção do 
espaço, envolvendo os princípios de 
analogia, conexão, diferenciação, 
distribuição, extensão, localização 

e ordem. 

 
 

 
9º 

 
 

 
Conexões e escalas 

 
 

Intercâmbios históricos e 
culturais entre Europa, Ásia 
e Oceania 

 
 

 
Eurásia e Oceania: aspectos popula- 
cionais, socioeconômicos e políticos 

(EF09GE09) Analisar característi- 
cas de países e grupos de países 
europeus, asiáticos e da Oceania 
em seus aspectos populacionais, 
urbanos, políticos e econômicos, e 
discutir suas desigualdades sociais 
e econômicas e pressões sobre seus 
ambientes físico-naturais. 

 
 

(EF05GE02
) 
(EF02GE07
) 
(EF04GE08
) 
(EF07GE08
) 
(EF08GE20
) 

 
 

 
(EF09LI17) 
(EF09HI15) 

Desenvolver autonomia e senso crí- 
tico para compreensão e aplicação 
do raciocínio geográfico na análise 
da ocupação humana e produção do 
espaço, envolvendo os princípios de 
analogia, conexão, diferenciação, 
distribuição, extensão, localização 

e ordem. 

 
 
 

9º 

 
 
 

Mundo do trabalho 

 

 
Transformações do espaço 
na sociedade urbano-in- 
dustrial 

 
 

Indústria e espaço geográfico: a 

produção do espaço. 

 

(EF09GE10) Analisar os impactos 
do processo de industrialização na 
produção e circulação de produtos e 
culturas na Europa, na Ásia e na 
Oceania. 

 

(EF02GE03
) 
(EF02GE07
) 
(EF04GE04
) 
(EF04GE08
) 
(EF05GE06
) 

 
 

(EF09LI18) 
(EF09HI27) 

Estabelecer conexões entre diferen- 
tes temas do conhecimento geográ- 
fico, reconhecendo a importância dos 
objetos técnicos para a com- 
preensão das formas como os seres 
humanos fazem uso dos recursos da 
natureza ao longo da história. 

 
 
 
 
 
 

9º 

 
 
 
 
 
 

Mundo do trabalho 

 
 
 
 
 
 

Transformações do espaço 
na sociedade urbano-in- 
dustrial 

 
 
 
 
 
 

O processo de industrialização e suas 
relações com a humanidade. (midiati- 
zação e suas influências) 

 
 
 
 

(EF09GE11) Relacionar as mudanças 
técnicas e científicas decorrentes do 
processo de industrialização com 
as transformações no trabalho em 
diferentes regiões do mundo e suas 
consequências no Brasil. 

 
 
 
 

 
(EF01GE07
) 
(EF04GE07
) 
(EF05GE05
) 
(EF07GE08
) 
(EF08GE13
) 

 
 
 

 
(EF35EF01
) 
(EF89EF18
) 
(EF09HI06) 
(EF09HI27) 
(EF09LI18) 
(EF67LP12
) 

 
 
 
 

Desenvolver autonomia e senso crí- 
tico para compreensão e aplicação 
do raciocínio geográfico na análise 
da ocupação humana e produção do 
espaço, envolvendo os princípios de 
analogia, conexão, diferenciação, 
distribuição, extensão, localização 

e ordem. 

 
 
 
 

 
9º 

 
 
 
 

 
Mundo do trabalho 

 
 
 

 
Cadeias industriais e ino- 
vação no uso dos recursos 
naturais e matérias-primas 

 
 
 
 
 

Geoeconomia primária, secundária e 
terciária. 

 
 
 

(EF09GE12) Relacionar o processo de 
urbanização às transformações da 
produção agropecuária, à expansão do 
desemprego estrutural e ao papel 
crescente do capital financeiro em 
diferentes países, com destaque para o 
Brasil. 

 
 

 
(EF01GE06
) 
(EF03GE04
) 
(EF03GE05
) 
(EF04GE08
) 
(EF07GE06
) 
(EF08GE24
) 

  

Desenvolver e utilizar processos, 
práticas e procedimentos de inves- 
tigação para compreender o mundo 
natural, social, econômico, político e 
o meio técnico-científico e infor- 
macional, avaliar ações e propor 
perguntas e soluções (inclusive 
tecnológicas) para questões que 
requerem conhecimentos científicos 
da Geografia. 

5
2

0
 

P
A

R
T

E
 IV

 



 

 
 
 
 
 

9º 

 
 
 
 
 

Mundo do trabalho 

 
 
 

 
Cadeias industriais e ino- 
vação no uso dos recursos 
naturais e matérias-primas 

 
 
 

 
Ciclo produtivo: extração de maté- 
rias-primas, produção e circulação de 
mercadorias 

 
 

 
(EF09GE13) Analisar a importân- 
cia da produção agropecuária na 
sociedade urbano-industrial ante o 
problema da desigualdade mundial 
de acesso aos recursos alimentares e 
à matéria-prima. 

(EF01GE05
) 
(EF01GE10
) 
(EF01GE11
) 
(EF02GE11
) 
(EF03GE09
) 
(EF03GE10
) 
(EF05GE10
) 
(EF06GE03
) 
(EF06GE04
) 
(EF06GE12
) 
(EF06GE13
) 
(EF08GE16
) 

 
 
 
 

(EF09CI13) 
(EF09HI32) 

 
 

 
Utilizar os conhecimentos geo- 
gráficos para entender a interação 
sociedade/natureza e exercitar o 
interesse e o espírito de investiga- 
ção e de resolução de problemas. 

 
 
 
 

 
9º 

 
 
 
 

Formas de represen- 
tação e pensamento 
espacial 

 
 
 
 

Leitura e elaboração de 
mapas temáticos, croquis e 
outras formas de represen- 
tação para analisar infor- 
mações geográficas 

 
 
 
 

 
Mapas geopolíticos 

 
 

(EF09GE14) Elaborar e interpretar 
gráficos de barras e de setores, 
mapas temáticos e esquemáticos 
(croquis) e anamorfoses geográficas 
para analisar, sintetizar e apresentar 
dados e informações sobre diversi- 
dade, diferenças e desigualdades so- 
ciopolíticas e geopolíticas mundiais. 

(EF01GE08
) 
(EF01GE09
) 
(EF02GE08
) 
(EF02GE09
) 
(EF03GE06
) 
(EF03GE07
) 
(EF04GE10
) 
(EF05GE08
) 
(EF05GE09
) 
(EF06GE08
) 
(EF07GE09
) 
(EF07GE10
) 
(EF08GE19
) 

 
 
 
 

 
(EF09MA22) 
(EF09HI24) 

 
 

 
Desenvolver o pensamento espa- 
cial, fazendo uso das linguagens 
cartográficas e iconográficas, de 
diferentes gêneros textuais e das 
geotecnologias para a resolução de 
problemas que envolvam informa- 
ções geográficas. 

 
 
 
 
 

9º 

 
 
 
 

 
Formas de represen- 
tação e pensamento 
espacial 

 
 
 

 
Leitura e elaboração de 
mapas temáticos, croquis e 
outras formas de represen- 
tação para analisar infor- 
mações geográficas 

 
 
 
 

 
Mapas demográficos, econômicos, 
geomorfológicos, climáticos, pedoló- gicos, 
hidrográficos, biogeográficos 

 
 

 
(EF09GE15) Comparar e classificar 
diferentes regiões do mundo com 
base em informações populacionais, 
econômicas e socioambientais 
representadas em mapas temáticos e 
com diferentes projeções carto- 
gráficas. 

(EF01GE08
) 
(EF01GE09
) 
(EF02GE08
) 
(EF02GE09
) 
(EF03GE06
) 
(EF03GE07
) 
(EF04GE10
) 
(EF05GE08
) 
(EF05GE09
) 
(EF06GE08
) 
(EF07GE09
) 
(EF07GE10
) 
(EF08GE18
) 
(EF08GE19
) 

 
 
 
 
 

(EF09MA23) 

 
 
 

 
Utilizar os conhecimentos geo- 
gráficos para entender a interação 
sociedade/natureza e exercitar o 
interesse e o espírito de investiga- 
ção e de resolução de problemas. 
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9º 

 
 
 
 
 
 
 

Natureza, ambientes e 
qualidade de vida 

 
 
 
 
 

 
Diversidade ambiental e as 
transformações nas paisa- 
gens na Europa, na Ásia e 
na Oceania 

 
 
 
 
 
 
 

Eurásia e Oceania: domínios morfo- 
climáticos 

 
 
 
 
 
 

(EF09GE16) Identificar e comparar 
diferentes domínios morfoclimáticos da 
Europa, da Ásia e da Oceania. 

(EF01GE05
) 
(EF01GE08
) 
(EF01GE09
) 
(EF02GE08
) 
(EF02GE09
) 
(EF03GE06
) 
(EF03GE07
) 
(EF04GE10
) 
(EF04GE11
) 
(EF05GE08
) 
(EF05GE09
) 
(EF06GE03
) 
(EF06GE05
) 
(EF06GE08
) 
(EF07GE09
) 
(EF07GE10
) 
(EF07GE11
) 
(EF08GE23
) 

  
 
 
 

 
Estabelecer conexões entre diferen- 
tes temas do conhecimento geográ- 
fico, reconhecendo a importância dos 
objetos técnicos para a com- 
preensão das formas como os seres 
humanos fazem uso dos recursos da 
natureza ao longo da história. 



 
 

 
 
 
 
 

 
9º 

 
 
 
 
 
 

Natureza, ambientes e 
qualidade de vida 

 
 
 
 

 
Diversidade ambiental e as 
transformações nas paisa- 
gens na Europa, na Ásia e 
na Oceania 

 
 
 
 
 
 

Eurásia e Oceania: aspectos físico- 

-naturais 

 
 
 
 

(EF09GE17) Explicar as características 
físico-naturais e a forma de ocupa- 
ção e usos da terra em diferentes 
regiões da Europa, da Ásia e da 
Oceania. 

 

 
(EF02GE01
) 
(EF04GE02
) 
(EF02GE11
) 
(EF03GE05
) 
(EF03GE10
) 
(EF04GE04
) 
(EF04GE08
) 
(EF05GE01
) 
(EF05GE07
) 
(EF07GE02
) 
(EF07GE04
) 

  
 
 
 

Construir argumentos com base em 

informações geográficas, debater 
e defender ideias e pontos de vista 
que respeitem e promovam a cons- 
ciência socioambiental e o respeito à 
biodiversidade e ao outro, sem 
preconceitos de qualquer natureza. 

 
 
 
 
 

 
9º 

 
 
 
 
 
 

Natureza, ambientes e 
qualidade de vida 

 
 
 
 

 
Diversidade ambiental e as 
transformações nas paisa- 
gens na Europa, na Ásia e 
na Oceania 

 
 
 
 
 

 
Fontes de energia 

 
 
 
 

(EF09GE18) Identificar e analisar as 
cadeias industriais e de inovação e as 
consequências dos usos de recur- sos 
naturais e das diferentes fontes de 
energia (tais como termoelétrica, 
hidrelétrica, eólica e nuclear) em 
diferentes países. 

 
 
 

(EF02GE11
) 
(EF03GE05
) 
(EF03GE10
) 
(EF04GE08
) 
(EF05GE05
) 
(EF05GE06
) 
(EF05GE07
) 
(EF07GE08
) 

 
 
 
 
 

(EF08CI0) 
(EF08CI06) 
(EF89LP12) 

 
 
 

Desenvolver e utilizar processos, 
práticas e procedimentos de inves- 
tigação para compreender o mundo 
natural, social, econômico, político e 
o meio técnico-científico e infor- 
macional, avaliar ações e propor 
perguntas e soluções (inclusive 
tecnológicas) para questões que 
requerem conhecimentos científicos 
da Geografia. 
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4.2.4.2 História 

 
HISTÓRIA 

 
Pensar referências curriculares de História é um desafio, pois há um campo de disputas de ideias 

constituído por historiadoras e historiadores que apontam para diferentes perspectivas e, consequentemente, para 

diversas possibilidades de construções de reflexões. Propomos objetos de estudo que estimulem a abertura 

de possibilidades de interpretação de mundo, da liberdade de expressão, o despertar da criticidade e do 

conhecimento de si e do outro. 

O tempo, a memória, as mudanças e permanências, o passado, a relação com o presente e o futuro, o 

trabalho da historiadora e do historiador e a diversidade de fontes para construir os conhecimentos 

históricos foram pensados aqui, sempre considerando a complexa e valiosa diversidade das alunas e dos 

alunos das escolas cearenses. O conhecimento de fontes foi uma das várias maneiras pelas quais buscamos 

valorizar o conhecimento das alunas e dos alunos e a história do Ceará e de seus diversos municípios, assim 

como a do Brasil e a do mundo. 

Documentos são vestígios do passado, dos mais variados tipos e passam a ser fontes históricas, 

quando são lidos com um questionamento, uma problematização. Para Certeau (2011, p. 69), “em história, tudo 

começa com o gesto de separar, de reunir, de transformar em ‘documentos’ certos objetos distribuí- dos de 

outras maneiras”. Para o historiador francês, uma pesquisa histórica tem seu trabalho diante do “colecionar” - 

ou seja, reunir diante de uma motivação, a construção de novos objetos que ganha novo sentido com sua 

relação com a “coleção”. 

Existe, no entanto, a crítica ao uso da fonte em sala de aula. Como aponta Circe Bittencourt, a ati- 

tude é muitas vezes vista como uma tentativa de que a aluna ou o aluno se transforme em uma pequena 

historiadora ou pequeno historiador. Todavia, a historiadora defende que: 

 
As fontes históricas em sala de aula são utilizadas diferentemente. Os jovens e as crianças estão ‘apren- 

dendo História’ e não dominam o contexto histórico em que o documento foi produzido, o que exige sempre a 

atenção ao momento propício de introduzi-lo como material didático e à escolha dos tipos adequados ao nível e às 

condições de escolarização dos alunos (BITTENCOURT, 2011, p. 329). 

 

Além disso, Bittencourt continua diferenciando o uso de fontes na pesquisa e em sala de aula com o 

fato de que o problema lançado é diferente nas situações e, no caso do uso pedagógico, a quantidade de 

aulas, o tempo de hora-aula e a idade dos alunos são alguns problemas específicos sobre os quais as 

professoras e os professores devem pensar (BITTENCOURT, 2011, p. 330). 

Outras questões pensadas para a pesquisa são importantes dentro da sala de aula, como por exem- plo a 

reflexão sobre as rupturas e continuidades. Mudanças e permanências são palavras antagônicas, no 

entanto, para Marc Bloch (2001, p. 55) a antítese desses atributos ocasiona outras reflexões acerca da 

pesquisa histórica - e podemos dizer também que para o ensino de história. Com essa provocação, o 

historiador questiona a ordenação cronológica dos acontecimentos, de modo que “o limite entre o atual e o 

inatual está longe de se ajustar necessariamente pela média matemática de um intervalo de tempo” (BLOCH, 

2001, p. 61). 

O lugar do saber histórico escolar é fundamental para fortalecer a grande área de humanas, visto que, 

historiadoras e historiadores travam constantes e significativos debates sobre os tempos históricos e suas 

dimensões social, cultural e econômica, e, a vivência intensa do presente, além de ser um campo aberto de 

contribuições múltiplas a ser experimentado por todas e todos. 

Estimular o movimento consciente e criador dos alunos e das alunas, para conhecerem a própria 

história, realizando comparações, críticas e interpretações do mundo social são atitudes diretamente re- 
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lacionadas com a formação cidadã. Sobretudo, o conhecimento do outro através de novas interpretações 

pautadas na alteridade e no respeito à diversidade foi um princípio que norteou a criação das referências 

curriculares da área específica de História. 

O Componente História, junto a professoras e professores, pretende desenvolver nas alunas e nos 

alunos condições de articular os desafios locais e globais, com os direitos humanos, com o respeito à 

diversidade étnico-racial, de gênero, cultural e religiosa. Temos a consciência de que a abrangência da 

História sempre será maior do que qualquer escolha, caminho e materialização de ideias, mas a relação com 

a educação é algo que pode potencializar as discussões na escola. 

Em geral, por analisar o passado, a História pode ser apontada como uma disciplina imutável, estática ou 

resolvida. No entanto, há questões do presente que inquietam pesquisadora, pesquisador, professora, 

professor, aluna e aluno. A abordagem a ser trabalhada, as questões a serem levantadas e vários outros 

aspectos fazem da construção do conhecimento histórico de um artefato cultural próprio do período da sua 

produção. Desse modo, a História, como uma disciplina que estimula o pensamento crítico não só sobre o 

passado, mas também sobre o presente, contribui para a comunidade escolar com importantes reflexões. 

De acordo com Abud (2017), 

 
[...] o conhecimento histórico é a principal ferramenta na construção da consciência histórica, que articula o 

passado com orientações do presente e com as determinações de sentido com as quais o agir humano organiza suas 

intenções e expectativas no fluxo do tempo. É nas escolas que estuda a História e onde se cruzam de modo 

comprometido o conhecimento científico e conhecimento escolar. (ABUD, 2017, p. 15). 

 

Para essa autora, a História tem importante posição no desenvolvimento “de nossas visões de mun- do e 

dos conceitos que nos levarão a atitudes, comprometimentos (ou descompromissos) em relação às 

transformações do mundo em que vivemos” (ABUD, 2017, p. 15). Desse modo, o questionamento à ideia da 

História como uma ciência e disciplina imutável está ligada a reflexão sobre a vida cotidiana, as relações de 

poder entre grupos sociais e as resoluções dos problemas sociais. 

Nessa visão, temos também um importante debate sobre a ideia de consciência histórica que nos 

remete à sua compreensão, não como algo dado e sim construído, a partir de diversas reflexões, análises de 

fontes históricas, realizadas pelos sujeitos que constroem conhecimentos para entender a vida prática 

(RÜSEN, 2012). 

Nessa perspectiva, a professora e o professor são fundamentais no processo de reflexão a ser rea- 

lizado nas escolas sobre a história e as inúmeras possibilidades de debate sobre o mundo social, além de sua 

importância na participação cidadã ativa na sociedade. 

Desse modo, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) deixa explícito, enumerando leis, pareceres e 

resoluções, a necessidade da abordagem dos direitos humanos e de pautas atuais de impacto global10. 

Alinhados a esse documento, buscamos criar aberturas que objetivem discutir sobre racismo, gênero, 

sexualidade, disputa por terra, entre alguns outros temas que se fazem latentes à sociedade brasileira. 
 

10 “Por fim, cabe aos sistemas e redes de ensino, assim como às escolas, em suas respectivas esferas de autonomia e competência, incorporar os 

currículos e às propostas pedagógicas a abordagem de temas contemporâneos que afetam a vida humana em escala local, regional e global, preferen- 

cialmente de forma transversal e integradora. Entre esses temas, destacam-se: direitos da criança e do adolescente (Lei nº 8.069/1990), educação para o 

trânsito (Lei nº 9.503/1997), educação ambiental (Lei nº 9.795/1999, Parecer CNE/CP nº 14/2012 e Resolução CNE/CP nº 2/2012), educação alimentar e 

nutricional (Lei nº 11.947/2009), processo de envelhecimento, respeito e valorização do idoso (Lei nº 10.741/2003), educação em direitos humanos (Decreto 

nº 7.037/2009, Parecer CNE/CP nº 8/2012 e Resolução CNE/CP nº 1/2012), educação das relações étnico-raciais e ensino de história e cultura afro-

brasileira, africana e indígena (Leis nº 10.639/2003 e 11.645/2008, Parecer CNE/CP nº 3/2004 e Resolução CNE/CP nº 1/2004), bem como saúde, vida 

familiar e social, educação para o consumo, educação financeira e fiscal, trabalho, ciência e tecnologia e diversidade cultural (Parecer CNE/CEB nº 11/2010 e 

Resolução CNE/CEB nº 7/2010).” (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2017, p. 19 e 20). 
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Observando a realidade local, alguns municípios cearenses se esforçaram em elaborar seus currícu- los 

ou expectativas de aprendizagem, no entanto, uma grande quantidade de professoras e professores apoiam-

se essencialmente nos livros didáticos disponíveis para escolha nas escolas. Essa prática comum afasta a 

possibilidade de pensar as questões específicas dos estados, municípios e comunidades onde alunas e 

alunos vivem, além de colocar em destaque alguns valores como únicos e estáticos. 

Outro problema no uso dos livros como substituto do currículo está nos limites que possuem quan- do 

trabalhados sem uma base curricular. Esse cenário agrava-se em consonância às mudanças de escola e 

localidade vivenciadas por alunas e alunos, visto que, os diferentes livros didáticos não acompanham essas 

mudanças e ocasionam, na prática, uma descontinuidade na construção do pensamento histórico. 

Vale ainda ressaltar que, mesmo com a unificação nacional de referenciais curriculares, há um estímulo em 

tratar das especificidades dos estados, municípios e comunidades. Nessa perspectiva, as escolas poderão tratar o 

contexto local a qual se está inserido, adaptando a proposta curricular ao contexto abordado do estado, 

município e comunidade. 

Enquanto os objetos específicos tratam das realidades das escolas, há de observarmos que o DCRC, 

alinhado à Base traz as unidades temáticas, os objetos do conhecimento, as habilidades e as competências em 

sua estrutura. Para conhecimento, destacamos aqui a competência da componente história: 

 
1. Compreender acontecimentos históricos, relações de poder e processos e mecanismos de 

transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômicas e culturais ao longo 

do tempo e em diferentes espaços para analisar, posicionar-se e intervir no mundo 

contemporâneo. 

 
2. Compreender a historicidade no tempo e no espaço, relacionando acontecimentos e 

processos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômicas e 

culturais, bem como problematizar os significados das lógicas de organização cronológica. 

 
3. Elaborar questionamentos, hipóteses, argumentos e proposições em relação a documen- tos, 

interpretações e contextos históricos específicos, recorrendo a diferentes linguagens e mídias, 

exercitando a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos, a cooperação e o respeito. 

 
4. Identificar interpretações que expressem visões de diferentes sujeitos, culturas e povos com 

relação a um mesmo contexto histórico, e posicionar-se criticamente com base em 

princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 

 
5. Analisar e compreender o movimento de populações e mercadorias no tempo e no es- 

paço e seus significados históricos, levando em conta o respeito e a solidariedade com as 

diferentes populações. 

 
6. Compreender e problematizar os conceitos e procedimentos norteadores da produção 

historiográfica. 

 
7. Produzir, avaliar e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de modo 

crítico, ético e responsável, compreendendo seus significados para os diferentes grupos ou 

estratos sociais. 

 
É importante ainda dizer que, apesar de haver uma associação entre os objetos específicos aqui 

criados e as competências homologadas na BNCC, existe a possibilidade de flexibilizar essa combinação. 
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De modo que, várias competências podem ser relacionadas a um mesmo objeto específico ou habilidade. 

Assim, todas as competências devem ser alcançadas ao longo dos anos do estudo da história. Destacamos 

ainda que bem antes de Compreender ou Analisar algo do que foi explicitado em sala de aula ou para além disso, 

é necessário que as alunas e os alunos elaborem, exponham as suas ideias e experiência a narrativa histórica, 

tão cara a escrita da história. 

O Componente História possui um diferencial em relação aos outros: a inexistência da coluna 

intitulada Relação intracomponente, para não reforçar uma visão de linearidade da História. 

Ao mesmo tempo, é pretensioso acreditar que todas as questões latentes ao Ceará serão abordadas em 

um único referencial curricular. Pensando assim, nos objetos, nas habilidades e nas competências, as escolas 

podem contemplar as suas necessidades mais específicas,11 fruto da vivência do cotidiano escolar 

(BITTENCOURT, 2011). 

Finalmente, as escolhas, feitas nesse documento, constituem atos políticos pensados na perspectiva de 

fomentar uma das atividades mais legítimas dos seres humanos: o pensar. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

11 Apesar da habilidade ser um ponto importante a se considerar na elaboração e aplicação do currículo, é interessante partir da realidade de 

estudantes em suas especificidades para pensar o currículo e suas habilidades pois concorda-se com Horn e Germinari que a “preocupação em preparar 

indivíduos para desempenharem funções definidas, habilidades para realizar tarefas específicas, acaba por desconsiderar a pessoa na sua dimensão total e 

realização integral” (HORN; GERMINARI, 2013, p. 20) 
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ANO 

 
UNIDADES 

TEMÁTICAS 

 
OBJETOS DE CONHE- 

CIMENTO 

 
 

OBJETOS ESPECÍFICOS 

 
 

HABILIDADES 

 
RELAÇÃO ENTRE COM- 

PONENTES 

 
 

COMPETÊNCIA 

 
 
 
 
 

 
1º 

 
 
 
 
 

Mundo pessoal: 
meu lugar no 
mundo 

 
 
 
 

 
As fases da vida e a 
ideia de temporalida- 
de (passado, presente, 
futuro) 

 
 

 
- As identidades das crianças: quem fo- 
ram/são, onde vivem, com quem vivem, 
como vivem, do que gostam, com que 
brincam, com quem brincam, do que se 
alimentam, deficiências e potencialidades. 

- Registros 
materiais e não-materiais da vida cotidiana. 
- As memórias sobre as fases da vida 
cotidiana. 

 
 
 
 

 
(EF01HI01) Identificar aspectos do seu cresci- 
mento por meio do registro das lembranças 
particulares ou de lembranças dos membros de 
sua família e/ou de sua comunidade. 

 

(EF01GE01
) 
(EF15AR01) 
(EF15AR02) 
(EF15AR04) 
(EF15AR05) 
(EF15AR09) 
(EF15AR15) 
(EF15AR23) 
(EF69AR04) 
(EF01CI04) 
(EF01MA01
) 
(EF01ER01
) 
(EF01ER05
) 

 
 

 
Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 

 
 
 
 
 
 
 
 

1º 

 
 
 
 
 
 
 
 

Mundo pessoal: 
meu lugar no 
mundo 

 
 
 
 
 

 
- As diferentes 
formas de orga- 
nização da família 
e da comunidade. 
- Os vínculos pessoais 
e as relações de 
amizade- 

 
 

- As famílias das crianças no que se refere a 
diversidade de laços afetivos (orientações 
sexuais), faixa etária, identidade étnico- 

-racial, classe social e práticas culturais. 

- A memória da família no que se 
refere as questões étnico-raciais cons- 
tituintes do grupo, seus marcos his- 
tóricos, as dificuldades enfrentadas, os 
tipos de trabalhos desenvolvidos. 

- A 
memória da comunidade, observando marcos 
históricos e práticas culturais. 

 
 
 
 
 
 
 
 

(EF01HI02) Identificar a relação entre as suas 
histórias e as histórias de sua família e de sua 
comunidade. 

 
 
 
 
 

(EF01LP25
) 
(EF12LP05
) 
(EF12LP07
) 
(EF02LP12
) 
(EF15AR02
) 
(EF15AR15
) 
(EF02GE01
) 
(EF04ER07
) 
(EF07ER01
) 

 
 
 
 
 

Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 

   
- A relação família e comunidade: parti- 
cipação política e cidadã, modos de vida, 
acesso a bens e serviços. 

   

 
 
 
 
 
 

1º 

 
 
 
 
 
 

Mundo pessoal: 
meu lugar no 
mundo 

 
 
 
 

As diferentes formas 
de organização da 
família e da comu- 
nidade: os vínculos 
pessoais e as relações 
de amizade 

 
 

 
- A chefia da família realizada por mulheres 

e homens. 
- Direitos e deveres dos diferentes sujeitos 
na família, na escola e na comunidade. 
- Relações de amizade diferenciadas (na 
vizinhança, na escola, nos grupos em que 
participa). 
- O respeito às mulheres mais velhas e aos 
homens mais velhos 

 
 
 
 
 
 

(EF01HI03) Descrever e distinguir os seus 
papéis e responsabilidades relacionados à 
família, à escola e à comunidade. 

 
 
 
 
 

 
(EF69AR15) 
(EF02ER02) 

 
 

 
Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 
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- O que é a escola, sua es- 
trutura e suas regras. 

- Preservação do ambiente escolar. 

 
 
 
 
 
 
 

 
(EF01HI04) Identificar as diferenças en- 
tre os variados ambientes em que vive 
(doméstico, escolar e da comunidade), 
reconhecendo as especificidades dos 
hábitos e das regras que os regem. 

(EF01HI03) Descrever e distinguir os 
seus papéis e responsabilidades relacionados à 
família, à escola e à comunidade. 

  

 
 
 
 

1º 

 
 

 
Mundo pessoal: 
meu lugar no 
mundo 

 
 

 
A escola e a diversi- 
dade do grupo social 
envolvido 

- Profissionais e suas funções. 

- Diversidade dos alunos (di- 
versidade étnico-racial, de gê- 
nero, religiosa e classe social). 

 
- A história da escola em que 
estuda, fundação, particularida- 
des, bairro em que está inserida. 

- Direitos e deveres da criança (em casa, 
na escola, em seu convívio pessoal). 
- As mudanças ocorridas ao longo do 
tempo para a construção da paisagem que 
cerca a escola. 

 

(EF01GE03
) 
(EF01CI08) 
(EF15AR05
) 
(EF15AR03
) 
(EF69AR15)
. 
(EF01ER01
) 
(EF01ER02
) 

 
Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 

 
 
 
 
 
 
 
 

1º 

 
 
 
 
 
 
 

Mundo pessoal: 
eu, meu grupo 
social e meu 
tempo 

 
 
 
 
 

A vida em casa, a vida 
na escola e formas de 
representação social e 
espacial: os jogos 
e brincadeiras como 
forma de interação 
social e espacial 

 
 

 
- As diferentes brincadeiras (e suas 
regras) conhecidas pelas crianças 
que compõe o grupo da sala de aula. 
- As brincadeiras dos avôs, avós, mães e 
pais e onde essas brincadeiras ocorriam. 
- Mesmas brincadeiras com nomes 
diferentes em regiões diferentes. 
- A relativização de brincadeiras e 
brinquedos de meninas e meninos. 
- Cuidados com os materiais individuais e 
coletivos. 
- As brincadeiras dos mundos indígenas, 
quilombolas e de países africanos 

 
 
 
 
 
 

 
(EF01HI05) Identificar semelhanças e dife- 
renças entre jogos e brincadeiras atuais e de 
outras épocas e lugares. 

 
(EF01LP18
) 
(EF01LP19) 
(EF15AR18
) 
(EF15AR19
) 
(EF01GE02
) 
(EF01CI05) 
(EF12EF01
) ( 
EF12EF02) 
(EF12EF03
) 
(EF35EF01
) 
(EF35EF03
) 
(EF35EF04
) 
(EF15AR10
) 
(EF15AR11
) 
(EF15AR14
) 
(EF15AR18
) 
(EF15AR24
) 
(EF69AR13)
. 

 
 
 
 
 

Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 
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1º 

 
 
 

Mundo pessoal: 
eu, meu grupo 
social e meu 
tempo 

 
 
 

 
A vida em família: di- 
ferentes configurações e 
vínculos 

 

 
- As diferentes histórias das fa- 
mílias (trabalho, lazer, ancestra- 
lidade, religião, classe social). 

- Direitos e 
deveres dos familiares na família. 
- Participação cidadã das famílias. 

- Participação das famílias na escola. 

- Participação das famílias na comunidade. 

 
 
 

(EF01HI06) Conhecer as histórias da família e 
da escola e identificar o papel desempe- 
nhado por diferentes sujeitos em diferentes 
espaços. 

 
 
 
 

(EF35EF06) 
(EF01ER01

) 

 

Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 



 

 
 
 
 
 

1º 

 
 
 
 

Mundo pessoal: 
eu, meu grupo 
social e meu 
tempo 

 
 
 

 
A vida em família: di- 
ferentes configurações e 
vínculos 

 
 

- Diferentes organizações familiares 
da contemporaneidade (chefiadas 
por mulheres, com pais e mães ho- 
moafetivos, mães solteiras e outros). 

- Objetos antigos que fizeram parte da 

história de vida dos familiares. 

 
 
 
 

(EF01HI07) Identificar mudanças e perma- 
nências nas formas de organização familiar. 

  
 

Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 

 
 
 
 
 

 
1º 

 
 
 
 

 
Mundo pessoal: 
eu, meu grupo 
social e meu 
tempo 

 
 
 
 

 
A escola, sua repre- 
sentação espacial, sua 
história e seu papel na 
comunidade 

 
 
 
 

- As festas da escola e da comunidade 
observando a importância, o período 
em que acontecem, os participan- 

tes e as características das mesmas. 

- As diferentes percepções que as crianças 
possuem das festas. 

 
 
 
 

 
(EF01HI08) Reconhecer o significado das 
comemorações e festas escolares, diferen- 
ciando-as das datas festivas comemoradas 
no âmbito familiar ou da comunidade. 

 
 

(EF08LI18) 
(EF01GE03
) 
(EF15AR10
) 
(EF15AR11
) 
(EF15AR12
) 
(EF15AR13
) 
(EF15AR14
) 
(EF15AR25
) 
(EF69AR10
) 
(EF69AR13
) 
(EF12EF11
) 
(EF03ER04
) 

 
 

 
Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 

 
 
 
 
 

 
2º 

 
 
 
 
 
 

A comunidade e 
seus registros 

 
 
 
 

 
A noção do “Eu” e do 
“Outro”: comunidade, 
convivências e intera- 
ções entre pessoas 

 

 
- A participação do “eu” em diferentes 
grupos sociais, observando elementos 
agregadores, características e dificuldades. 

- O respeito e a valoriza- 

ção do “outro” na vida social. 

- A solidariedade, a troca de conhecimen- 
tos, o trabalho coletivo e a ética nas rela- 
ções de convivência na família, na escola e 
na comunidade. 

 
 
 
 

 
(EF02HI01) Reconhecer espaços de sociabili- 
dade e identificar os motivos que aproximam e 
separam as pessoas em diferentes grupos 
sociais ou de parentesco. 

 
 
 
 
 

(EF15AR24
) 
(EF15AR25
) 
(EF12EF12
) 

 
 

 
Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 

 
 
 
 
 

2º 

 
 
 
 

 
A comunidade e 
seus registros 

 
 
 
 

A noção do “Eu” e do 
“Outro”: comunidade, 
convivências e intera- 
ções entre pessoas 

 
 
 
 

- A percepção das diferenças na vida 
cotidiana, partindo do referencial da 
criança para outras comunidades. 
- Mitos e lendas locais. 
- As características das comunidades 
vizinhas. 

 
 
 
 
 

(EF02HI02) Identificar e descrever práticas e 
papéis sociais que as pessoas exercem em 
diferentes comunidades. 

 
 
 
 

 
(EF02GE02) 
(EF01ER01) 

 
 

Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 
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2º 

 
 
 
 

A comunidade e 
seus registros 

 
 
 
 

A noção do “Eu” e do 
“Outro”: comunidade, 
convivências e intera- 
ções entre pessoas 

 
 

 
- A ideia de antigo e novo. 

- A 

passagem de tempo sob diferentes visões. 
- O mundo material, os lugares de memó- 
ria, as paisagens que cercam as alunas e 
os alunos. 

 
 
 

 
(EF02HI03) Selecionar situações cotidianas 
que remetam à percepção de mudança, 
pertencimento e memória. 

 
 
 
 
 

(EF67EF16) 

 

Elaborar questionamentos, 
hipóteses, argumentos e 
proposições em relação a 
documentos, interpretações e 
contextos históricos especí- 
ficos, recorrendo a diferentes 
linguagens e mídias, exerci- 
tando a empatia, o diálogo, 
a resolução de conflitos, a 

cooperação e o respeito. 

 
 
 
 
 

2º 

 
 
 
 

A comunidade e 
seus registros 

 
 
 

A noção do “Eu” e do 
“Outro”: registros de 
experiências pessoais 
e da comunidade no 
tempo e no espaço 

 

- Objetos da família que foram e/ ou 
são utilizados na vida cotidiana e 
são referências para compreen- der 
e interpretar a passagem do 
tempo, mudanças e permanências. 

 
- A relação de documentos 

pessoais com as construções das histórias 
ou memórias das famílias, da escola e da 
comunidade. 

 
 
 

(EF02HI04) Selecionar e compreender o 
significado de objetos e documentos pes- soais 
como fontes de memórias e histórias nos 
âmbitos pessoal, familiar, escolar e 
comunitário. 

 
 
 
 

 
(EF02CI01

) 
(EF02ER03

) 

 

Elaborar questionamentos, 
hipóteses, argumentos e 
proposições em relação a 
documentos, interpretações e 
contextos históricos especí- 
ficos, recorrendo a diferentes 
linguagens e mídias, exerci- 
tando a empatia, o diálogo, 
a resolução de conflitos, a 

cooperação e o respeito. 

 
 
 
 

 
2º 

 
 
 
 
 

A comunidade e 
seus registros 

 
 
 

 
Formas de registrar e 
narrar histórias 
(marcos de memória 

materiais e imateriais) 

 
 
 

- Objetos pessoais e de grupos próximos 
que foram e/ou são utilizados ou descarta- 
dos na vida cotidiana e são referências para 
compreender e interpretar o seu uso, seu 
significado e sua função. 

 
 
 

 
(EF02HI05) Selecionar objetos e documen- 
tos pessoais e de grupos próximos ao seu 
convívio e compreender sua função, seu uso e 
seu significado. 

 
 

 
(EF02CI01
) 
(EF05CI05) 
(EF15AR03
) 
(EF15AR05
) 
(EF02GE05
) 
(EF02ER03
) 

 

Elaborar questionamentos, 
hipóteses, argumentos e 
proposições em relação a 
documentos, interpretações e 
contextos históricos especí- 
ficos, recorrendo a diferentes 
linguagens e mídias, exerci- 
tando a empatia, o diálogo, 
a resolução de conflitos, a 

cooperação e o respeito. 

 
 
 
 
 
 
 

2º 

 
 
 
 
 
 

 
A comunidade e 
seus registros 

 
 
 
 
 
 

 
O tempo como 
medida 

 
 
 
 
 

- Abordagem dos acontecimentos das vidas 
das crianças e seus familiares rela- 
cionando esses acontecimentos com a 
comunidade, valorizando as noções de an- 
terioridade, posteridade e simultaneidade. 

 
 
 
 
 

 
(EF02HI06) Identificar e organizar, temporal- 
mente, fatos da vida cotidiana, usando no- 
ções relacionadas ao tempo (antes, durante, 
ao mesmo tempo e depois). 

 
 
 
 
 

 
(EF02LP17
) 
(EF02MA18
) 
(EF15AR18) 
(EF15AR19) 
(EF15AR21) 

 
 
 

 
Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 
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2º 

 
 
 
 

A comunidade e 
seus registros 

 
 
 
 

O tempo como 
medida 

 
 
 
 

- Diferentes marcadores de tempo partindo 
das vivências locais/municipais para dife- 
rentes sociedades e culturas, considerando 
vivências nos campos e nas cidades. 

 
 
 

 
(EF02HI07) Identificar e utilizar diferentes 
marcadores do tempo presentes na comuni- 
dade, como relógio e calendário. 

 
 
 
 

(EF01LP20
) 
(EF12LP04
) 
(EF02MA18
) 
(EF02CI07) 

 

Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 

 
 
 
 
 
 
 

2º 

 
 
 
 
 
 

As formas de 
registrar as 
experiências da 
comunidade 

 
 

 
As fontes: relatos 
orais, objetos, imagens 
(pinturas, fotografias, 
vídeos), músicas, 
escrita, tecnologias 
digitais de informação e 
comu- nicação e 
inscrições nas 
paredes, ruas e 
espaços sociais 

 
 
 
 

 
- O que pode ser considerado fonte. 

- O registro da história da comunidade e 

das famílias a partir de fontes diversificadas. 
- A oralidade como lugar de memória e 
produção de conhecimento. 

 
 
 
 
 

 
(EF02HI08) Compilar histórias da família e/ 
ou da comunidade registradas em diferentes 
fontes. 

 
 
 
 
 

 
(EF15AR20
) 
(EF15AR21
) 
(EF15AR23
) 

 
 

 
Elaborar questionamentos, 
hipóteses, argumentos e 
proposições em relação a 
documentos, interpretações e 
contextos históricos especí- 
ficos, recorrendo a diferentes 
linguagens e mídias, exerci- 
tando a empatia, o diálogo, 
a resolução de conflitos, a 

cooperação e o respeito. 

 
 
 
 
 

2º 

 
 
 
 

As formas de 
registrar as 
experiências da 
comunidade 

 

 
As fontes: relatos 
orais, objetos, imagens 
(pinturas, fotografias, 
vídeos), músicas, 
escrita, tecnologias 
digitais de informação e 
comu- nicação e 
inscrições nas 
paredes, ruas e 
espaços sociais 

 
 

 
- Quais objetos são reconhecidos pelas 
crianças como marcadores de tempo das 
suas histórias, de seus familiares e de sua 
comunidade. 
- Motivos pelos quais alguns objetos são 
preservados enquanto outros são descar- 
tados. 

 
 
 

(EF02HI09) Identificar objetos e documentos 
pessoais que remetam à própria experiência no 
âmbito da família e/ou da comunidade, 
discutindo as razões pelas quais alguns 
objetos são preservados e outros são des- 
cartados. 

 
 

 
(EF15LP01
) 
(EF15AR03
) 
(EF15AR04
) 
(EF15AR05
) 
(EF15AR06
) 
(EF15AR07
) 
(EF15AR08
) 

 

 
Elaborar questionamentos, 
hipóteses, argumentos e 
proposições em relação a 
documentos, interpretações e 
contextos históricos especí- 
ficos, recorrendo a diferentes 
linguagens e mídias, exerci- 
tando a empatia, o diálogo, 
a resolução de conflitos, a 

cooperação e o respeito. 

 
 
 
 

 
2º 

 
 
 
 

O trabalho e a 
sustentabilidade 
na comunidade 

 
 
 
 

A sobrevivência e a 
relação com a na- 
tureza 

 
 
 
 

- Os diferentes trabalhadores e trabalhos 
dentro da comunidade, suas importâncias, 
suas características e seus significados. 

 
 
 

 
(EF02HI10) Identificar diferentes formas de 
trabalho existentes na comunidade em que 
vive, seus significados, suas especificidades 
e importância. 

 
 
 
 

(EF15AR06
) 
(EF15AR07
) 
(EF15AR13
) 

 
 

Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 
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2º 

 
 
 
 
 

O trabalho e a 
sustentabilidade 
na comunidade 

 
 
 
 
 

A sobrevivência e a 
relação com a na- 
tureza 

 
 

• Os impactos ambientais sentidos nas 
comunidades em que vivem. 
• Os tipos de trabalho existentes 
na comunidade que causam maio- 
res e menores impactos ambientais. 
- A relação dos impactos ambientais locais 
com problemas ambientais nacionais. 
- As possibilidades de intervenção e encon- 
tro de soluções. 

 
 
 
 
 

(EF02HI11) Identificar impactos no ambiente 
causados pelas diferentes formas de trabalho 
existentes na comunidade em que vive. 

 
 
 
 
 
 

(EF01CI08) 

 

 
Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 

 
 
 
 
 
 

3º 

 
 
 
 

 
As pessoas 
e os grupos 
que compõem 
a cidade e o 
município 

 
 
 
 

O “Eu”, o “Outro” e os 
diferentes grupos 
sociais e étnicos que 
compõem a cidade e 
os municípios: os de- 
safios sociais, culturais 
e ambientais do lugar 
onde vive 

 

- A presença de mulheres e homens de di- 
ferentes grupos étnicos-raciais contribuindo 
para a construção histórica, social, cultural e 
econômica das cidades e dos municípios. 

 
- Desafios vivenciados por mulheres e 
homens de diferentes grupos sociais e 
étnico-raciais em relação ao trabalho, 
ao acesso à educação, à saúde, à terra, à 
moradia, à segurança pública, ao lazer, 
ao saneamento básico e à mobilidade. 

 
 
 

 
(EF03HI01) Identificar os grupos populacio- 
nais que formam a cidade, o município e a 
região, as relações estabelecidas entre eles e 
os eventos que marcam a formação da 
cidade, como fenômenos migratórios (vida 
rural/vida urbana), desmatamentos, estabe- 
lecimento de grandes empresas etc. 

 
 
 
 
 
 

(EF03GE01) 

 
 

 
Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 

   - Problemas socioambientais vivenciados 
pelas cidades e pelos municípios. 

   

 
 
 
 

 
3º 

 
 
 

As pessoas 
e os grupos 
que compõem 
a cidade e o 
município 

 
 

O “Eu”, o “Outro” e os 
diferentes grupos 
sociais e étnicos que 
compõem a cidade e 
os municípios: os de- 
safios sociais, culturais 
e ambientais do lugar 
onde vive 

 
 
 

- Desafios vivenciados por diferentes 
grupos sociais e étnico-raciais ao longo 
do tempo a partir de diferentes fontes 
históricas. 
- Identificação e conhecimento dos povos 
indígenas e quilombolas próximos às 
comunidades. 

 
 
 

 
(EF03HI02) Selecionar, por meio da consulta 
de fontes de diferentes naturezas, e registrar 
acontecimentos ocorridos ao longo do tem- po 
na cidade ou região em que vive. 

  

Elaborar questionamentos, 
hipóteses, argumentos e 
proposições em relação a 
documentos, interpretações e 
contextos históricos especí- 
ficos, recorrendo a diferentes 
linguagens e mídias, exerci- 
tando a empatia, o diálogo, 
a resolução de conflitos, a 

cooperação e o respeito. 

 
 
 
 
 
 

3º 

 
 
 

 
As pessoas 
e os grupos 
que compõem 
a cidade e o 
município 

 
 

 
O “Eu”, o “Outro” e os 
diferentes grupos 
sociais e étnicos que 
compõem a cidade e 
os municípios: os de- 
safios sociais, culturais 
e ambientais do lugar 
onde vive 

 
 
 

 
- Aspectos relacionados a condições so- 
ciais e à presença de diferentes grupos so- 
ciais e culturais étnico-raciais, com especial 
destaque para as culturas afro-brasileiras, 
indígenas e de povos migrantes. 

 
 
 

(EF03HI03) Identificar e comparar pontos de 
vista em relação a eventos significativos do 
local em que vive, aspectos relacionados a 
condições sociais e à presença de diferentes 
grupos sociais e culturais, com especial des- 
taque para as culturas africanas, indígenas e 
de migrantes. 

 

(EF69LP44
) 
(EF08LI18) 
(EF15AR17) 
(EF03GE03
) 
(EF35EF01
) 
(EF35EF03
) 
(EF35EF04
) 
(EF35EF09
) 
(EF35EF010
) 
(EF35EF12
) 
(EF35EF15
) 
(EF67EF17
) 

 
 

Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 
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-O que é o patrimônio e 
sua relação com a história. 

   

   
- Os tipos de patrimô- nios 
(material e imaterial). 

   

 
 

 
3º 

 
 

As pessoas 
e os grupos 
que compõem 
a cidade e o 
município 

 

 
Os patrimônios 
históricos e culturais 
da cidade e/ou do 
município em que vive 

- Os patrimônios históricos e 
culturais da cidade ou região. 

- O respeito ao Bem Público, 
sua sustentabilidade, manutenção, 
custos, preservação e preocupação 
com manutenção física e financeira. 

- 
Quais grupos são representa- 
dos nos marcos históricos da 
cidade ou região e quais são excluídos 
do processo de construção da memória. 

 

 
(EF03HI04) Identificar os patrimônios histó- 
ricos e culturais de sua cidade ou região e 
discutir as razões culturais, sociais e políticas 
para que assim sejam considerados. 

 
 

 
(EF15AR25) 
(EF69AR31) 

 

 
Compreender e problematizar os 
conceitos e procedimentos 
norteadores da produção 
historiográfica. 

   
- Razões culturais, sociais e políticas para que 
apenas determinados patrimônios sejam 
considerados históricos. 

   

    
- O que é um marco histórico. 

   

 

 
3º 

 
 

O lugar em que 
vive 

A produção dos mar- 
cos da memória: os 
lugares de memória 
(ruas, praças, escolas, 
monumentos, museus 
etc.) 

- Quais os marcos histó- 
ricos do local onde vive. 

 
- Quem são representados nos mar- 
cos históricos do local onde vivem. 

- 
Razões culturais, sociais e políticas para que 
sejam considerados marcos históricos. 

 

(EF03HI05) Identificar os marcos históricos 
do lugar em que vive e compreender seus 
significados. 

 

(EF03GE02
) 
(EF04GE05
) 
(EF05ER01
) 

 
Compreender e problematizar os 
conceitos e procedimentos 
norteadores da produção 
historiográfica. 

    
- O que é memória. 

   

 

 
3º 

 
 

O lugar em que 
vive 

A produção dos mar- 
cos da memória: os 
lugares de memória 
(ruas, praças, escolas, 
monumentos, museus 
etc.) 

- Quais as memórias que são 
percebidas no local onde vivem. 

 
- Quem são representados nas 
memórias do local onde vivem. 

 
- Razões culturais, sociais e políticas para 
que sejam consideradas memórias. 

 
(EF03HI06) Identificar os registros de memó- ria 
na cidade (nomes de ruas, monumentos, 
edifícios etc.), discutindo os critérios que 
explicam a escolha desses nomes. 

 
Compreender e problematizar os 
conceitos e procedimentos 
norteadores da produção 
historiográfica. 

 
 
 

 
3º 

 
 
 

 
O lugar em que 
vive 

 
 

 
A produção dos marcos 
da memória: formação 
cultural da população 

 
 
 

- A existência de diferentes comunidades 
dentro de uma cidade, observando modo de 
vida, relação com a natureza, relações de 
gênero, relações étnico-raciais, trabalho e 
outros. 

 
 

 
(EF03HI07) Identificar semelhanças e dife- 
renças existentes entre comunidades de sua 
cidade ou região, e descrever o papel dos 
diferentes grupos sociais que as formam. 

  
Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 
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3º 

 
 
 

 
O lugar em que 
vive 

 
 
 

A produção dos 
marcos da memória: a 
cidade e o campo, 
aproximações e 
diferenças 

 

- Mudanças e permanências 
nos modos de vida da cidade. 

 
- Mudanças e permanências 
na modos de vida no campo. 

 
- Interrelação dos modos de vida do campo e 
da cidade. 

 
 
 

(EF03HI08) Identificar modos de vida na 
cidade e no campo no presente, comparan- 
do-os com os do passado. 

 
 
 

 
(EF02ER01) 

 
Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 

 
 
 
 

 
3º 

 
 
 
 

A noção de 
espaço público 
e privado 

 
 
 

 
A cidade, seus espaços 
públicos e privados e 
suas áreas de conser- 
vação ambiental 

 
- O que é o espaço doméstico, quais suas 
características e quais as práticas que 
acontecem nesse espaço. 

 
- O que é o espaço público, quais suas 
características e quais as práticas que 
acontecem nesse espaço. 

 
- O que são áreas de conservação ambien- 
tal, onde estão, quem as definiu, quais suas 
importâncias. 

 
 
 
 
 

(EF03HI10) Identificar as diferenças entre o 
espaço doméstico, os espaços públicos e as 
áreas de conservação ambiental, compreen- 
dendo a importância dessa distinção. 

  

Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 

 
 
 
 

 
3º 

 
 
 
 

A noção de 
espaço público 
e privado 

 
 
 

 
A cidade, seus espaços 
públicos e privados e 
suas áreas de conser- 
vação ambiental 

 
- Noções de território, organização do 
espaço em que vive e leitura de mapa. 
- Os espaços públicos no lugar em que vive 
(ruas, praças, escolas, hospitais, prédios da 
Prefeitura e da Câmara de Vereadores etc.), 
quais suas características, quem os frequen- 
ta, quais suas funções. 
- Os espaços de sociabilidades. 
- As disputas pelo espaço público mobili- 
zadas por grupos e associações da cidade 
onde mora. 

 
 
 

 
(EF03HI09) Mapear os espaços públicos no 
lugar em que vive (ruas, praças, escolas, hos- 
pitais, prédios da Prefeitura e da Câmara de 
Vereadores etc.) e identificar suas funções. 

 
 
 
 

(EF04GE03
) 
(EF67EF21
) 
(EF03MA12
) 

 

Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 

 
 
 
 
 
 
 

 
3º 

 
 
 
 
 
 
 

A noção de 
espaço público 
e privado 

 
 
 
 
 
 
 

A cidade e suas 
atividades: trabalho, 
cultura e lazer 

 

- Os diferentes tipos de trabalho no campo, 
na cidade e em comunidades tradicionais, 
suas características, seus impactos na 
natureza. 

 
- A importância do trabalhador rural, as 
dificuldades enfrentadas e as potencialida- 
des existentes, desde o plantar até revenda 
de seus produtos, considerando a extensão 
territorial brasileira e as políticas públicas de 
desenvolvimento das atividades. 

 
- As tecnologias utilizadas para o desenvol- 
vimento do trabalho. 

 
- As relações sociais, étnico-raciais, de 
gênero e de classe que são estabelecidas 
no trabalho. 

 
 
 
 
 
 

 
(EF03HI11) Identificar diferenças entre 
formas de trabalho realizadas na cidade e 
no campo, considerando também o uso da 
tecnologia nesses diferentes contextos. 

 
 
 
 
 
 
 

(EF04GE07
) 
(EF05GE05
) 
(EF05GE06
) 

 
 
 
 
 

Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 
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3º 

 
 
 
 
 

 
A noção de 
espaço público 
e privado 

 
 
 
 
 

 
A cidade e suas 
atividades: trabalho, 
cultura e lazer 

 
- O que é trabalho e o que é lazer. 

- A crítica ao trabalho infan- 
til e os direitos da criança. 

 
- Os diferentes tipos de traba- 
lho na infância dos familiares. 

 
- As diferentes práticas lazer 
na infância dos familiares. 

 
- As mudanças e perma- 
nências no trabalho e lazer. 

 
- As historicidades dos empregos e 
trabalhos. 

 
 
 
 
 

 
(EF03HI12) Comparar as relações de traba- 
lho e lazer do presente com as de outros 
tempos e espaços, analisando mudanças e 
permanências. 

  
 
 

Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 

 
 
 
 
 
 

 
4º 

 
 
 
 
 
 

Transformações 
e permanências 
nas trajetórias 
dos grupos 
humanos 

 
 
 
 

 
A ação das pessoas, 
grupos sociais e co- 
munidades no tempo e 
no espaço: noma- 
dismo, agricultura, 
escrita, navegações, 
indústria, entre outras 

 
 
 

- A visão de natureza para os seres 
humanos ao longo do tempo em dife- 
rentes sociedades, grupos e comunidades. 

 
- As mudanças e permanências no espaço 
da cidade ou municípios ao longo do 
tempo. 

 
- A relação entre os seres humanos e a 
natureza em diferentes lugares do mun- 
do, os impactos ambientais, as ações de 
preservação e manejo ao longo do tempo 
na cidade ou município. 

 
 
 
 
 

 
(EF04HI01) Reconhecer a história como resul- 
tado da ação do ser humano no tempo e no 
espaço, com base na identificação de mu- 
danças e permanências ao longo do tempo. 

 
 
 
 
 
 

(EF02GE04
) 
(EF03GE04
) 
(EF01CI08) 

 
 
 
 
 

 
Compreender e problematizar os 
conceitos e procedimentos 
norteadores da produção 
historiográfica. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

4º 

 
 
 
 
 
 
 

Transformações 
e permanências 
nas trajetórias 
dos grupos 
humanos 

 
 
 
 
 
 

A ação das pessoas, 
grupos sociais e co- 
munidades no tempo e 
no espaço: noma- 
dismo, agricultura, 
escrita, navegações, 
indústria, entre outras 

 
 

 
- Mudanças ocorridas ao longo do tempo 
em relação as técnicas de agricultura e 
pastoreio. 

- O que é o nomadismo. 

- Populações indígenas cea- 
renses de tradição nômade. 

 
- O surgimento da indústria e as diferen- 
ciações em relação ao trabalho artesanal. 

- As diferentes formas de escrita no mundo. 

- As populações quilombolas do Ceará e as 
relações com a terra e com a alimentação. 

 
 
 
 
 
 

 
(EF04HI02) Identificar mudanças e perma- 
nências ao longo do tempo, discutindo os 
sentidos dos grandes marcos da história da 
humanidade (nomadismo, desenvolvimento da 
agricultura e do pastoreio, criação da 
indústria etc.). 

  
 
 
 
 

Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 
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4º 

 
 
 
 
 
 
 
 

Transformações 
e permanências 
nas trajetórias 
dos grupos 
humanos 

 
 
 
 
 
 
 
 

O passado e o presen- 
te: a noção de per- 
manência e as lentas 
transformações sociais e 
culturais 

 
 

 
- As transformações sociais, cul- 
turais e físicas ocorridas na co- 
munidade ao longo do tempo. 

 
- As transformações ocorridas na cidade 
ao longo do tempo, partindo de ques- 
tões do presente, observando problemas e 
potencialidades nesses processos. 

 
- As transformações ocorridas na cidade e 
suas interferências nos modos de vida de 
seus habitantes, observando quem são os 
principais afetados, por que e como ocor- 
rem as mudanças. 

 
- As relações entre centro e periferia e o 
direito à cidade 

 
 
 
 
 
 
 
 

(EF04HI03) Identificar as transformações 
ocorridas na cidade ao longo do tempo e 
discutir suas interferências nos modos de 
vida de seus habitantes, tomando como 
ponto de partida o presente. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF05GE03) 

 
 
 
 
 
 

Compreender a historicidade 
no tempo e no espaço, rela- 
cionando acontecimentos e 
processos de transformação e 
manutenção das estruturas 
sociais, políticas, econômicas 
e culturais, bem como pro- 
blematizar os significados 
das lógicas de organização 
cronológica. 

 
 
 
 
 

 
4º 

 
 
 
 
 

Circulação de 
pessoas, produ- 
tos e culturas 

 
 
 
 
 

A circulação de pes- 
soas e as transforma- 
ções no meio natural 

 
 

 
- A relação entre natureza e os seres 
humanos nas formações das primeiras 
comunidades sedentárias. 

 
- A importância dessa sedentarização para a 
história. 

 
- A história dos povos indígenas do Ceará, 
os primeiros habitantes desta terra. 

 
 
 
 

 
(EF04HI04) Identificar as relações entre os 
indivíduos e a natureza e discutir o significa- do 
do nomadismo e da fixação das primeiras 
comunidades humanas. 

  
 
 

Compreender a historicidade 
no tempo e no espaço, rela- 
cionando acontecimentos e 
processos de transformação e 
manutenção das estruturas 
sociais, políticas, econômicas 
e culturais, bem como pro- 
blematizar os significados 
das lógicas de organização 
cronológica. 

 
 
 
 
 
 
 

 
4º 

 
 
 
 
 
 

 
Circulação de 
pessoas, produ- 
tos e culturas 

 
 
 
 
 
 

 
A circulação de pes- 
soas e as transforma- 
ções no meio natural 

 
 

 
- A divisão histórica e desigual das terras do 
Brasil com base na formação do latifún- dio e 
propriedade privada. 

 
- As diferentes formas de ocupação 
do campo no Brasil e no Ceará, ob- 
servando interesses principais, dificul- 
dades, as disputas por terra, práticas 
culturais relacionadas e outros fatores. 

 
- Transformações da natureza a partir de 
diferentes interesses políticos e comerciais 
da ocupação do campo. 

 
 
 
 
 
 

 
(EF04HI05) Relacionar os processos de ocu- 
pação do campo a intervenções na natureza, 
avaliando os resultados dessas intervenções. 

  
 
 
 

Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 
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4º 

 
 
 
 
 
 

 
Circulação de 
pessoas, produ- 
tos e culturas 

 
 
 
 
 
 

 
A invenção do comér- 
cio e a circulação de 
produtos 

 
 

 
- O que é migração e o que leva as pessoas 
a migrarem ao longo do tempo, situando no 
espaço. 

 
- O que significa ser um imigrante: pro- 
cesso de marginalização, construção de 
estereótipos e xenofobia. 
- As estratégias de sobrevivência dos 
imigrantes no processo de estigmatização. 

 
- Os principais ciclos de migrações da 
população cearenses para outras regiões 
do Brasil e suas motivações regionais no 
século XX. 

 
 
 
 
 
 
 

(EF04HI06) Identificar as transformações 
ocorridas nos processos de deslocamento das 
pessoas e mercadorias, analisando as formas 
de adaptação ou marginalização. 

 
 
 
 
 
 
 

 
(EF02GE01) 

 
 
 
 
 
 

Analisar e compreender o 
movimento de populações e 
mercadorias no tempo e no 
espaço e seus significados 
históricos, levando em conta o 
respeito e a solidariedade com 
as diferentes populações. 

 
 
 
 
 

4º 

 
 
 
 
 

Circulação de 
pessoas, produ- 
tos e culturas 

 
 
 

As rotas terrestres, 
fluviais e marítimas e 
seus impactos para a 
formação de cidades e 
as transformações do 
meio natural 

 
 

- Os diferentes modos de des- 
locamentos de pessoas e mer- 
cadorias ao longo do tempo. 

 
- Potencialidades e problemas dos diferen- 
tes meios de deslocamentos de pessoas e 
mercadorias. 

 
- A importância histórica das ferrovias no 
Ceará para os deslocamentos de mercado- 
rias e de pessoas. 

 
 
 
 
 

(EF04HI07) Identificar e descrever a impor- 
tância dos caminhos terrestres, fluviais e 
marítimos para a dinâmica da vida comercial. 

 
 
 
 
 

(EF07GE07) 

 

 
Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4º 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Circulação de 
pessoas, produ- 
tos e culturas 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

O mundo da tecno- 
logia: a integração de 
pessoas e as exclusões 
sociais e culturais 

 
 

- Conceito de tecnologia, en- 
fatizando a diferença entre 
tecnologia e tecnologia digital. 

- O que é Globalização. 

- Quais são as novas tecnolo- 
gias e quem tem acesso a elas. 

 
- As transformações ocorridas nos meios 
de comunicação (cultura oral, imprensa, 
rádio, televisão, cinema, internet e de- 
mais tecnologias digitais de informação e 
comunicação) e seus significados para os 
diferentes grupos ou estratos sociais. 

- Usos e maus usos das tecnologias. 

- A ética no uso da tecnologia. 

- O direito dos povos à auto representação 
por meio de diferentes linguagens. 

 
 
 
 
 
 
 

(EF04HI08) Identificar as transformações 
ocorridas nos meios de comunicação (cul- 
tura oral, imprensa, rádio, televisão, cinema, 
internet e demais tecnologias digitais de 
informação e comunicação) e discutir seus 
significados para os diferentes grupos ou 
estratos sociais. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF04GE08) 

 
 
 
 
 

 
Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 
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- O que é arqueologia. 

   

 
 
 
 

4º 

 
 
 
 

As questões his- 
tóricas relativas 
às migrações 

 
 

 
O surgimento da 
espécie humana no 
continente africano e 
sua expansão pelo 
mundo 

- O que são sítios arqueológicos. 

- A importância dos sítios 
arqueológicos do Ceará. 

- O surgimento da espécie humana no con- 

tinente africano: as descobertas científicas. 

- Novas descobertas 

científicassobreaorigemdaespéciehumana. 
- A expansão 

da espécie humana pelo mundo: Civili- 
zações mais antigas, adaptação ao clima, 
disputas, a relação com a natureza, a busca 
por alimento e outros fatores. 

 
 
 

(EF04HI09) Identificar as motivações dos 
processos migratórios em diferentes tempos e 
espaços e avaliar o papel desempenhado 
pela migração nas regiões de destino. 

 
Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
As questões his- 
tóricas relativas 
às migrações 

 
 
 
 
 
 
 
 

Os processos migrató- 
rios para a formação 
do Brasil: os grupos 
indígenas, a presen- 
ça portuguesa e a 
diáspora forçada dos 
africanos 
Os processos migrató- 
rios do final do século 
XIX e início do século 
XX no Brasil 
As dinâmicas internas 
de migração no Brasil 
a partir dos anos 1960 

 
 
 
 
 
 
 

- A diversidade dos grupos indí- 
genas que viveram no início do 
processo de formação do Brasil. 
- Práticas culturais dos indígenas no 
período colonial: organização social, arte, 
alimentação, relação com a natureza, 
línguas, potenciais diferentes para a guer- 
ra, agricultura, pesca, crenças e visões de 
mundo diferentes do branco colonizador. 
- A ocupação violenta das terras indígenas 
pelos portugueses. - As in- 
tervenções dos jesuítas, a mando da coroa 
portuguesa e da Igreja, para transformar os 
índios a seu favor. 
- A formação e manutenção das comunida- 
des quilombolas do Ceará, suas dinâmicas e 
relações com diferentes grupos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF04HI10) Analisar diferentes fluxos popula- 
cionais e suas contribuições para a formação 
da sociedade brasileira. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF04GE01
) 
(EF04GE02
) 
(EF07GE04
) 
(EF08GE02
) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 
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4º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
As questões his- 
tóricas relativas 
às migrações 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Os processos migrató- 
rios para a formação 
do Brasil: os grupos 
indígenas, a presen- 
ça portuguesa e a 
diáspora forçada dos 
africanos 
Os processos migrató- 
rios do final do século 
XIX e início do século 
XX no Brasil 
As dinâmicas internas 
de migração no Brasil 
a partir dos anos 1960 

 
 
 
 
 
 

- A formação do Brasil, os motivos 
impulsionadores e a quem interessa- 
vam os processos migratórios ocor- 
ridos: a escravidão dos indígenas, a 
formação das vilas, os aldeamentos, 
os processos de mistura étnico-racial e 
a migração pelo território brasileiro. 

- O que é diáspora. 

- A diáspora forçada dos 
africanos para o Brasil. 

 
- A escravidão no Brasil e suas conse- 
quências na formação da população. 

- Os diferentes 
fatores que impulsionaram os processos 
migratórios do final do século XIX e iní- 
cio do século XX no Brasil e no Ceará. 
- As grandes secas no nordeste brasileiro e 
a migração interna na década de 1960. 

- A diversidade presente no con- 
tato interétnico vivenciado por indígenas, 
negros e brancos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF04HI11) Analisar, na sociedade em que 
vive, a existência ou não de mudanças asso- 
ciadas à migração (interna e internacional). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF06LI24) 
(EF05GE01
) 
(EF08GE04
) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Analisar e compreender o 
movimento de populações e 
mercadorias no tempo e no 
espaço e seus significados 
históricos, levando em conta o 
respeito e a solidariedade com 
as diferentes populações. 

 
 
 
 

5º 

 
 

Povos e culturas: 
meu lugar no 
mundo e meu 
grupo social 

 
 

O que forma um povo: 
do nomadismo aos 
primeiros povos 
sedentarizados 

 
 

- Relação entre o nomadismo e a natureza. 
- Os pro- 

cessos de sedentarização. 

 
- Relação entre a sedentarização e a 
natureza. 

 
 

 
(EF05HI01) Identificar os processos de for- 
mação das culturas e dos povos, relacionan- 
do-os com o espaço geográfico ocupado. 

 
 
 
 

(EF05CI03) 

 

Analisar e compreender o 
movimento de populações e 
mercadorias no tempo e no 
espaço e seus significados 
históricos, levando em conta o 
respeito e a solidariedade com 
as diferentes populações. 

 
 
 
 
 

5º 

 
 
 
 

Povos e culturas: 
meu lugar no 
mundo e meu 
grupo social 

 
 
 

 
As formas de organi- 
zação social e política: 
a noção de Estado 

 
 

- As organizações sociais dos primeiros 
povos a se sedentarizar. 
- As diferenças entre a ideia de estado 
nação e outro diferentes projetos de 
sociedade, como as chamadas “comunida- 
des tradicionais”, os quilombos e as aldeias 
indígenas. 

 
 
 
 

(EF05HI02) Identificar os mecanismos de 
organização do poder político com vistas à 
compreensão da ideia de Estado e/ou de 
outras formas de ordenação social. 

  

Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 
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5º 

 
 
 
 

 
Povos e culturas: 
meu lugar no 
mundo e meu 
grupo social 

 
 
 
 

 
O papel das religiões 
e da cultura para a 
formação dos povos 
antigos 

 
- O que é religião. 

- Diferenças entre religião, re- 
ligiosidade e espiritualidade. 
- As diferentes religiões no mundo e 
respeito a diversidade religiosa. 
- As matrizes religiosas: os prin- 
cípios, as diferenças e pontos co- 
muns, rituais e lugares de culto. 
- As religiões dos povos antigos. 

- A 

relação religião e política. 

- A relação religião e cultura. 

 
 
 
 
 

(EF05HI03) Analisar o papel das culturas e 
das religiões na composição identitária dos 
povos antigos. 

  
 
 

Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 

 
 
 
 
 
 

 
5º 

 
 
 
 
 

 
Povos e culturas: 
meu lugar no 
mundo e meu 
grupo social 

 
 
 
 
 

 
Cidadania, diversidade 
cultural e respeito 
às diferenças sociais, 
culturais e históricas 

 
- O que é cidadania para os povos antigos 
de diferentes lugares do mundo. 
- O que é democracia para os povos 
antigos de diferentes lugares do mundo. 

- Quem 
eram os cidadãos para os povos anti- 
gos de diferentes lugares do mundo. 
- Quem eram excluídos dos projetos de 
cidadania da época. 
- O que é cidadania nos dias atuais. 
- Quais os diversos espaços de exercício da 
cidadania, no Brasil. 
- Quem são os excluídos dos projetos de 
cidadania, no Brasil. 
- A relação entre história, diversidade, dife- 
renças culturais e exercício da cidadania. 

 
 
 
 
 

 
(EF05HI04) Associar a noção de cidadania 
com os princípios de respeito à diversidade, à 
pluralidade e aos direitos humanos. 

 
 
 
 
 
 

 
(EF05GE12) 

 
 
 

Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
5º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Povos e culturas: 
meu lugar no 
mundo e meu 
grupo social 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Cidadania, diversidade 
cultural e respeito 
às diferenças sociais, 
culturais e históricas 

 

- A cidadania no enfrentamento das 
mais diversas formas de violências. 
- A cidadania e a diversidade cultu- 
ral, social e histórica do município. 
- O direito dos indígenas ao reconheci- 
mento e a terra no Brasil, observando os 
casos locais. - 
As comunidades indígenas cearenses: 
quem são, onde estão, como vivem, os 
estigmas e preconceitos enfrentados. 
- O direito dos quilombolas à reconhe- 
cimento e a terra. - As 
comunidades quilombolas cearenses: 
quem são, onde estão, como vivem, os 
estigmas e preconceitos enfrentados. 
- A conquista do voto femini- 
no e outras lutas das mulheres 
no mundo, no Brasil e no Ceará. 
- As lutas antirracismo no mun- 
do, no Brasil e no Ceará. 
- As lutas dos seringueiros no Brasil. 
- As lutas por direitos e equidade da comu- 
nidade LGBT no Brasil e no Ceará. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF05HI05) Associar o conceito de cidadania 
à conquista de direitos dos povos e das 
sociedades, compreendendo-o como con- 
quista histórica. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF05GE02) 
(EF05GE12) 

 
 
 
 
 
 

 
Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 
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5º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Registros da his- 
tória: linguagens 
e culturas 

 
 
 
 
 
 
 

 
As tradições orais 
e a valorização da 
memória 
O surgimento da 
escrita e a noção de 
fonte para a trans- 
missão de saberes, 
culturas e histórias 

 
 
 
 
 

- Os diferentes modos de se comu- 
nicar (não-escritos e escritos) na 
atualidade e para os povos antigos. 

- A importância das dife- 
rentes formas de registro para a história. 

 
- A importância da comunicação para 
as sociedades antigas e na atualidade. 

- A 
transmissão dos saberes das sociedades 
antigas: quais saberes eram trans- 
mitidos, de que modo e para quem. 
- A tradição oral e a valorização das me- 
mórias na atualidade em diferentes grupos. 
- Como acontece a comunicação na atua- 
lidade a partir de diferentes referenciais no 
mundo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF05HI06) Comparar o uso de diferentes 
linguagens e tecnologias no processo de 
comunicação e avaliar os significados sociais, 
políticos e culturais atribuídos a elas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF67EF0
2) 
(EF05ER05
) 
(EF05ER07
) 

 
 
 
 
 
 
 

Elaborar questionamentos, 
hipóteses, argumentos e 
proposições em relação a 
documentos, interpretações e 
contextos históricos especí- 
ficos, recorrendo a diferentes 
linguagens e mídias, exerci- 
tando a empatia, o diálogo, 
a resolução de conflitos, a 

cooperação e o respeito. 

 
 
 
 
 
 
 

5º 

 
 
 
 
 

 
Registros da his- 
tória: linguagens 
e culturas 

 
 
 

 
As tradições orais 
e a valorização da 
memória 
O surgimento da 
escrita e a noção de 
fonte para a trans- 
missão de saberes, 
culturas e histórias 

 
 
 

- Diferentes lugares de memória: onde 
estão localizados, sobre quem esses marcos 
se referem, quem os escolheu, quais as 
diferentes relações estabelecidas com 
os lugares de memória na atualidade. 

- Que outros marcos poderiam, mas 
não se tornaram memória, sobre quem 
falariam. 
- O papel da memória para povos cha- 
mados tradicionais, como indígenas e 
quilombolas. 

 
 
 
 
 

(EF05HI07) Identificar os processos de pro- 
dução, hierarquização e difusão dos marcos de 
memória e discutir a presença e/ou a 
ausência de diferentes grupos que compõem a 
sociedade na nomeação desses marcos de 
memória. 

  
 

 
Compreender a historicidade 
no tempo e no espaço, rela- 
cionando acontecimentos e 
processos de transformação e 
manutenção das estruturas 
sociais, políticas, econômicas 
e culturais, bem como pro- 
blematizar os significados 
das lógicas de organização 
cronológica. 

 
 
 
 
 

5º 

 
 
 
 
 

Registros da his- 
tória: linguagens 
e culturas 

 
 
 

As tradições orais 
e a valorização da 
memória 
O surgimento da 
escrita e a noção de 
fonte para a trans- 
missão de saberes, 
culturas e histórias 

 
 

 
- Diferentes marcadores de tempo 
para diferentes sociedades e culturas. 

 
- As formas de marcação de tempo para as 
diferentes culturas. 
- Noções de tempo dos povos indígenas e 
dos africanos antes da colonização. 

 
 
 
 

(EF05HI08) Identificar formas de marcação da 
passagem do tempo em distintas socieda- 
des, incluindo os povos indígenas originários e 
os povos africanos. 

 
 
 
 
 

(EF02MA18) 

 

 
Compreender a historicidade 
no tempo e no espaço, rela- 
cionando acontecimentos e 
processos de transformação e 
manutenção das estruturas 
sociais, políticas, econômicas 
e culturais, bem como pro- 
blematizar os significados 
das lógicas de organização 
cronológica. 
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5º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Registros da his- 
tória: linguagens 
e culturas 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
As tradições orais 
e a valorização da 
memória 
O surgimento da 
escrita e a noção de 
fonte para a trans- 
missão de saberes, 
culturas e histórias 

 
- Os temas que impactam a vida cotidiana 
dos alunos no tempo presente, explorados 
diferentes perspectivas a partir de fontes 
diversificadas (oral, imagética e escrita). 

- A desconstrução de estereótipos. 

- Relações de gênero: a relação entre ho- 
mens e mulheres, o que se espera de cada 
um, a desigualdade de gênero, a equidade 
de gênero, a partir de diferentes fontes. 

- Negros e povos indígenas 
no Ceará: as relações de desigualdade no 
cotidiano, a invisibilização de suas causas e 
a importância da representatividade. 

 
- A gravidez na adolescência e as im- 
plicações na vida cotidiana das famílias. 

- A descoberta da sexualidade. 

- O trabalho escravo no Ceará. 

- O uso dos psicoativos e as implica- 
ções na vida cotidiana das famílias. 

- A água, seus usos 
sustentáveis e desperdícios e os 
impactos na vida cotidiana. 

- O desenvolvimento de tecnologias 
digitais e as mudanças de hábitos. 

- As redes sociais, a 
divulgação de fake news e ética. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF05HI09) Comparar pontos de vista so- 
bre temas que impactam a vida cotidiana 
no tempo presente, por meio do acesso a 
diferentes fontes, incluindo orais. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF05CI04
) 
(EF07CI11) 
(EF08CI08) 
(EF08CI11) 
(EF15AR22
) 
(EF69AR35
) 
(EF08GE10
) 
(EF01ER06
) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
5º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Registros da his- 
tória: linguagens 
e culturas 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Os patrimônios 
materiais e imateriais 
da humanidade 

 
 
 
 

- Diferentes patrimônios materiais: onde 
estão localizados, sobre quem esses 
patrimônios se referem, quem os escolheu, 
quais as diferentes relações estabeleci- 
das com os patrimônios na atualidade. 
- A preservação e depredação dos patri- 
mônios (a educação patrimonial, como 
exemplo de preservação; e as guerras 
e a exploração da natureza insusten- 
tável, como exemplos de depredação). 

 
- Que outros marcos poderiam, mas não se 
tornaram patrimônio: sobre quem falariam. 
- O patrimônio imaterial: o que é, quem 
os estabelece, como são registrados. 

- A alimenta- 
ção, a dança, a música e outros patrimônios 
imateriais nacionais e locais. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF05HI10) Inventariar os patrimônios mate- 
riais e imateriais da humanidade e analisar 
mudanças e permanências desses patrimô- 
nios ao longo do tempo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF15LP15
) 
(EF15AR12
) 
(EF15AR13
) 
(EF05CI09)
. 

 
 
 
 
 
 
 

Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 
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6º 

 
 
 

 
História: tempo, 
espaço e formas 
de registros 

 
 

 
A questão do tempo, 
sincronias e diacro- 
nias: reflexões sobre o 
sentido das crono- 
logias 

 

 
- As diferentes formas vivenciar e marcar o 
tempo, tendo como referência distintos 
povos no mundo e observando os calendá- 
rios, a relação com natureza e o trabalho. 

- A 
intertemporalidade: a relação do tempo percebida 
a partir das coisas/objetos, ob- servando as 
mudanças e permanências. 

 
 
 

(EF06HI01) Identificar diferentes formas 
de compreensão da noção de tempo e de 
periodização dos processos históricos (conti- 
nuidades e rupturas). 

 
 
 
 
 

(EF03ER03) 

 
Compreender a historicidade 
no tempo e no espaço, rela- 
cionando acontecimentos e 
processos de transformação e 
manutenção das estruturas 
sociais, políticas, econômicas 
e culturais, bem como pro- 
blematizar os significados 
das lógicas de organização 
cronológica. 

 
 
 
 
 
 
 

 
6º 

 
 
 
 
 
 

 
História: tempo, 
espaço e formas 
de registros 

 
 
 
 
 
 
 

Formas de registro da 
história e da produção 
do conhecimento 
histórico 

 
 
 

- A História e o historiador. 

- A noção de documento. 

- Fontes históricas: escritas, orais, iconográ- 

ficas, imagéticas, materiais e eletrônicas. 

- A História, a memória, e as instituições 

que “guardam” registros historiográficos. 

- O direito à Memória. 

- A construção da memória. 

- As noções de verdades históricas. 
- As diferentes contagens do tempo 
cronológico. 

 
 
 
 
 
 

(EF06HI02) Identificar a gênese da produção 
do saber histórico e analisar o significado 
das fontes que originaram determinadas 
formas de registro em sociedades e épocas 
distintas. 

 
 
 
 
 
 
 

(EF69AR01
) 
(EF69AR03
) 
(EF69AR07
) 
(EF69AR16)
. 

 
 
 
 
 
 
 

Compreender e problematizar os 
conceitos e procedimentos 
norteadores da produção 
historiográfica. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

6º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
História: tempo, 
espaço e formas 
de registros 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

As origens da huma- 
nidade, seus desloca- 
mentos e os processos 
de sedentarização 

 
 
 
 
 

- As diferentes teorias sobre a 
origem da espécie humana. 

 
- As mais recentes descobertas arqueo- 
lógicas que apontam para a origem da 
humanidade. 
- As descobertas arqueológicas no 
continente americano e nos sítios 
arqueológicos do Cariri no Ceará. 
- A importância da Serra da Capivara (Piauí) 
para os estudos arqueológicos. 
- O Trabalho do Paleontólogo e o Arqueó- 
logo. 

- A sedentarização do ser humano. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF06HI03) Identificar as hipóteses científicas 
sobre o surgimento da espécie humana e 
sua historicidade e analisar os significados 
dos mitos de fundação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF06CI12
) 
(EF09CI10
) 
(EF09CI15)
. 

 
 
 
 
 
 

 
Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 
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6º 

 
 
 

 
História: tempo, 
espaço e formas 
de registros 

 
 
 
 

As origens da huma- 
nidade, seus desloca- 
mentos e os processos 
de sedentarização 

 
 
 
 

- Os homens americanos e as diversas 
teorias sobre origem e/ou povoamento da 
América, modos de vida, a relação com a 
natureza, práticas culturais. 

 
 
 
 

(EF06HI04) Conhecer as teorias sobre a 
origem do homem americano. 

 
 
 
 
 

(EF07CI16) 

 

Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 

 
 
 
 
 
 
 

 
6º 

 
 
 
 
 
 

 
História: tempo, 
espaço e formas 
de registros 

 
 
 
 
 
 
 

As origens da huma- 
nidade, seus desloca- 
mentos e os processos 
de sedentarização 

 
 

 
- Os povos indígenas cearenses na atua- 
lidade, localizações territoriais, modos de 
vida, crenças, principais práticas culturais e 
disputas por reconhecimento e terra. 

- Os povos indígenas 
originários e sua relação com a natureza. 

 
- Os povos africa- 

nos e sua relação com a natureza 
- As 

mudanças na natureza e o surgimento de 
civilizações. 
- A filosofia ubuntu dos povos banto e as 

relações entre ser humano/natureza. 

 
 
 
 
 

 
(EF06HI05) Descrever modificações da 
natureza e da paisagem realizadas por 
diferentes tipos de sociedade, com destaque 
para os povos indígenas originários e povos 
africanos, e discutir a natureza e a lógica das 
transformações ocorridas. 

 
 
 
 
 
 
 

(EF06GE01
) 
(EF07GE03
) 
(EF04ER07
) 
(EF07ER01
) 

 
 
 
 
 

Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

6º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

História: tempo, 
espaço e formas 
de registros 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
As origens da huma- 
nidade, seus desloca- 
mentos e os processos 
de sedentarização 

 
 
 
 
 

 
- Identificação em mapas das primeiras civi- 
lizações nas Américas: rotas de povoamen- 
to que seguiram, localização, qual o clima, 
relevo, hidrografia e outros aspectos geo- 
gráficos que aquelas civilizações conviviam. 
- A dinâmica de desloca- 
mento possível no período. 

- 
A alteração da vida, da economia, da 
política, da noção de espaço, das relações 
entre as culturas, dentre outros aspectos, a 
partir dos deslocamentos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF06HI06) Identificar geograficamente as ro- 
tas de povoamento no território americano. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF08GE18) 
(EF05MA15)

. 

 
 
 
 
 
 

 
Elaborar questionamentos, 
hipóteses, argumentos e 
proposições em relação a 
documentos, interpretações e 
contextos históricos especí- 
ficos, recorrendo a diferentes 
linguagens e mídias, exerci- 
tando a empatia, o diálogo, 
a resolução de conflitos, a 

cooperação e o respeito. 
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6º 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
A invenção do 
mundo clássico 
e o contraponto 
com outras 
sociedades 

 
 
 
 
 
 
 

Povos da Antiguidade 
na África (egípcios), 
no Oriente Médio 
(mesopotâmicos) e 
nas Américas (pré-co- 
lombianos) 
Os povos indígenas 
originários do atual 
território brasileiro e 
seus hábitos culturais 
e sociais 

 
- Sobre o Egito, Mesopotâmia, 
povos pré-colombianos, Impé- rio 
do Mali e o Reino Kush (Cuxe): 

* 
As fontes históricas e suas naturezas 
para pensar sociedades antigas. 
* A tradição oral e a escrita 

para as sociedades antigas. 
* 

Ocupação do território e o uso da terra. 
* 

Visões de mundo, conhecimentos, 
relação com a natureza, diferen- tes 
religiões e práticas culturais mais 
características de cada região. 

* 

Organização social e política. 
* As- 

pectos da vida econômica. 
- A 

riqueza cultural, organizacional e científica das 
civilizações antigas da África, descons- truindo 
paradigmas discriminatórios acerca da 
capacidade cognitiva de africanos e 
afrodescendentes. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF06HI07) Identificar aspectos e formas de 
registro das sociedades antigas na África, no 
Oriente Médio e nas Américas, distinguindo 
alguns significados presentes na cultura ma- 
terial e na tradição oral dessas sociedades. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(ER69AR16
) 
(EF05ER02
) 
(EF07ER01
) 

 
 
 
 
 
 

 
Elaborar questionamentos, 
hipóteses, argumentos e 
proposições em relação a 
documentos, interpretações e 
contextos históricos especí- 
ficos, recorrendo a diferentes 
linguagens e mídias, exerci- 
tando a empatia, o diálogo, 
a resolução de conflitos, a 

cooperação e o respeito. 

 
 
 
 

 
6º 

 
 
 

A invenção do 
mundo clássico 
e o contraponto 
com outras 
sociedades 

 
Povos da Antiguidade 
na África (egípcios), 
no Oriente Médio 
(mesopotâmicos) e 
nas Américas (pré-co- 
lombianos) 
Os povos indígenas 
originários do atual 
território brasileiro e 
seus hábitos culturais 
e sociais 

 

 
- Os espaços territoriais, saberes e 
conhecimentos, práticas culturais, 
sociais e econômicas dos astecas, 
maias e incas antes da colonização. 
- Os espaços territoriais, saberes e conheci- 
mentos, práticas culturais, sociais e eco- 
nômicos por povos indígenas de diversas 
regiões brasileiras, com ênfase no Ceará 
antes da colonização. 

 
 
 

(EF06HI08) Identificar os espaços territoriais 
ocupados e os aportes culturais, científicos, 
sociais e econômicos dos astecas, maias 
e incas e dos povos indígenas de diversas 
regiões brasileiras. 

 
 
 
 

(EF07GE01
) 
(EF07GE03
) 
(EF07ER01
) 

 

Elaborar questionamentos, 
hipóteses, argumentos e 
proposições em relação a 
documentos, interpretações e 
contextos históricos especí- 
ficos, recorrendo a diferentes 
linguagens e mídias, exerci- 
tando a empatia, o diálogo, 
a resolução de conflitos, a 

cooperação e o respeito. 

 
 
 
 
 
 
 
 

6º 

 
 
 
 
 

 
A invenção do 
mundo clássico 
e o contraponto 
com outras 
sociedades 

 
 
 
 
 
 

 
Povos da Antiguidade 
na Persas, Fenícios, 
Hebreus e China. 

 
- Sobre os Persas, Fení- 
cios, Hebreus e China: 

* 
As fontes históricas e suas naturezas 
para pensar sociedades antigas. 
* A tradição oral e a escrita 

para as sociedades antigas. 
* 

Ocupação do território e o uso da terra. 
* 

Visões de mundo, conhecimentos, 
relação com a natureza, diferen- tes 
religiões e práticas culturais mais 
características de cada região. 

* 

Organização social e política. 

* Aspectos da vida 

econômica. 

 
 
 
 
 

 
(EF06HI20) Identificar aspectos e formas de 
registro das sociedades antigas entre Persas, 
Fenícios, Hebreus e China, distinguindo 
alguns significados presentes na cultura ma- 
terial e na tradição oral dessas sociedades. 

  
 
 
 

Elaborar questionamentos, 
hipóteses, argumentos e 
proposições em relação a 
documentos, interpretações e 
contextos históricos especí- 
ficos, recorrendo a diferentes 
linguagens e mídias, exerci- 
tando a empatia, o diálogo, 
a resolução de conflitos, a 

cooperação e o respeito. 
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6º 

 
 
 
 
 
 

 
A invenção do 
mundo clássico 
e o contraponto 
com outras 
sociedades 

 
 
 
 
 
 
 

 
O Ocidente Clássico: 
aspectos da cultura na 
Grécia e em Roma 

 
 
 
 

- O conceito do Antiguidade Clássica: quem o 
pensou, quais civilizações estão contem- 
pladas por esse conceito, qual o motivo da 
distinção em relação a outras civilizações, 
seu alcance e limite na cultura do ocidente, 
assim como os impactos em outras socie- 
dades e culturas. 
- O papel do Egito na produção do co- 
nhecimento da chamada “Antiguidade 
Clássica”. 
- A invisibilidade das “outras antiguidades” do 
mundo para a história da humanidade. 

 
 
 
 
 
 
 

(EF06HI09) Discutir o conceito de Antiguida- 
de Clássica, seu alcance e limite na tradição 
ocidental, assim como os impactos sobre 
outras sociedades e culturas. 

  
 
 
 
 
 
 

Compreender e problematizar os 
conceitos e procedimentos 
norteadores da produção 
historiográfica. 

    
 
 
 
 
 

- A formação do mundo helênico. 

   

 
 
 
 
 
 

 
6º 

 
 
 
 
 
 

Lógicas de 
organização 
política 

 
As noções de cidada- 
nia e política na Grécia 
e em Roma 
• Domínios e expan- 
são das culturas grega 
e romana 
• Significados do con- 
ceito de “império” e as 
lógicas de conquista, 
conflito e negociação 
dessa forma de orga- 
nização política 
As diferentes formas de 
organização polí- tica 
na África: reinos, 
impérios, cidades-es- 
tados e sociedades 
linhageiras ou aldeias 

- As diversas fontes históricas 
que tratam de Grécia Antiga. 
- Mitologia e religião. 

- 

A formação da pólis. 

 
- A democracia ateniense. 

- Trabalho e sociedade na Grécia Antiga. 

- A escravidão para as pólis. 

- As relações econômicas e políticas 
e socias das pólis e suas colônias. 

- Relação Grécia 
Antiga com Europa, Ásia e Áfri- 

ca: economia, política e guerra. 

 
 
 
 
 
 

(EF06HI10) Explicar a formação da Grécia An- 
tiga, com ênfase na formação da pólis e nas 
transformações políticas, sociais e culturais. 

 
 
 
 
 
 

 
(EF08CI11

) 
(EF07ER01

) 

 
 
 

 
Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 

   - Aspectos políticos, econômicos, sociais e 
culturais da Grécia Antiga. 
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- Formação da Roma Antiga. 

   

 
 
 
 
 
 

 
6º 

 
 
 
 
 
 

Lógicas de 
organização 
política 

 
As noções de cidada- 
nia e política na Grécia 
e em Roma 
• Domínios e expan- 
são das culturas grega 
e romana 
• Significados do con- 
ceito de “império” e as 
lógicas de conquista, 
conflito e negociação 
dessa forma de orga- 
nização política 
As diferentes formas de 
organização polí- tica 
na África: reinos, 
impérios, cidades-es- 
tados e sociedades 
linhageiras ou aldeias 

- As diversas fontes históri- 

cas que tratam de Roma Antiga. 

- Mitologia e religião. 

- As relações sociais e políticas nos 
períodos monárquico e republicano, 
observando as mudanças e perma- 
nências na organização político-social. 

- Trabalho 
e sociedade na Roma Antiga. 
- Escravidão para a Roma Antiga. 
- As tensões por terra e as propostas dos 
irmãos Graco. - 
Relação Roma Antiga com Europa, Ásia 
e África: economia, política e guerra. 

 

- Aspectos políticas, econômicos, 
sociais e culturais da Roma. Antiga. 

- Igreja Católica: 
política, cultura e difusão de sua doutrina. 

 
 
 
 
 

 
(EF06HI11) Caracterizar o processo de for- 
mação da Roma Antiga e suas configurações 
sociais e políticas nos períodos monárquico e 
republicano. 

 
 
 

 
Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
6º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Lógicas de 
organização 
política 

 
 
 
 

As noções de cidada- 
nia e política na Grécia 
e em Roma 
• Domínios e expan- 
são das culturas grega 
e romana 
• Significados do con- 
ceito de “império” e as 
lógicas de conquista, 
conflito e negociação 
dessa forma de orga- 
nização política 
As diferentes formas de 
organização polí- tica 
na África: reinos, 
impérios, cidades-es- 
tados e sociedades 
linhageiras ou aldeias 

 
 
 
 
 
 
 

- O conceito de cidadania 
nas pólis e na Roma Antiga. 

- Desi- 
gualdades sociais nas pólis e na Roma Antiga. 

 
- Desigualdade de gênero 
nas pólis e na Roma Antiga. 

- As 
dinâmicas de inclusão e exclusão na Grécia 
e Roma antigas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF06HI12) Associar o conceito de cidadania 
a dinâmicas de inclusão e exclusão na Grécia 
e Roma antigas. 

  
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Compreender e problematizar os 
conceitos e procedimentos 
norteadores da produção 
historiográfica. 
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6º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Lógicas de 
organização 
política 

 
 
 
 

As noções de cidada- 
nia e política na Grécia 
e em Roma 
• Domínios e expan- 
são das culturas grega 
e romana 
• Significados do con- 
ceito de “império” e as 
lógicas de conquista, 
conflito e negociação 
dessa forma de orga- 
nização política 
As diferentes formas de 
organização polí- tica 
na África: reinos, 
impérios, cidades-es- 
tados e sociedades 
linhageiras ou aldeias 

 
 
 
 
 

 
- Significados do conceito de “império” e as 
lógicas de conquista, conflito e negocia- ção 
dessa forma de organização política. 
- As mudanças e permanências da 
organização político-social da pas- 
sagem da República para o Império. 

- Aspectos políticas, econômicos, 
sociais e culturais do Império Romano. 
- Pax Romana. 

- 

Divisão do Império. 

- Igreja Católica: política, cultura e difusão 
de sua doutrina. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF06HI13) Conceituar “império” no mundo 
antigo, com vistas à análise das diferentes 
formas de equilíbrio e desequilíbrio entre as 
partes envolvidas. 

  
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Compreender e problematizar os 
conceitos e procedimentos 
norteadores da produção 
historiográfica. 

    
 

- O conceito de bárbaro: quem era 
considerado dessa maneira, quem criou 
essa noção e como eles viviam. 

   

 
 

 
6º 

 
 

Lógicas de 
organização 
política 

 

A passagem do 
mundo antigo para o 
mundo medieval 
A fragmentação do 
poder político na Idade 
Média 

- Organização econômica, políti- 
ca e cultural dos “povos bárbaros”. 
- A Antiguidade Tardia. 

- A passagem do mun- 
do antigo para o mundo medieval. 

 
- A fragmentação do po- 
der político na Idade Média. 

- 
Quais são os povos contemplados pelo 
período histórico da Idade Média e que 
realmente são atingidos pelas mudanças 
do período. 

 

 
(EF06HI14) Identificar e analisar diferentes 
formas de contato, adaptação ou exclusão 
entre populações em diferentes tempos e 
espaços. 

Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 

 
 
 

 
6º 

 
 
 

Lógicas de 
organização 
política 

 
 
 

O Mediterrâneo como 
espaço de interação 
entre as sociedades da 
Europa, da África e do 
Oriente Médio 

 
 
 

- A relação dos povos da an- 
tiguidade e o Mediterrâneo. 

- A circulação de pessoas, produtos e 

culturas no Mediterrâneo e seu significado. 

 
 
 

(EF06HI15) Descrever as dinâmicas de cir- 
culação de pessoas, produtos e culturas no 
Mediterrâneo e seu significado. 

  

 
Analisar e compreender o 
movimento de populações e 
mercadorias no tempo e no 
espaço e seus significados 
históricos, levando em conta o 
respeito e a solidariedade com 
as diferentes populações. 
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6º 

 
 
 
 
 

Trabalho e formas 
de orga- nização 
social e cultural 

 
 

Senhores e servos no 
mundo antigo e no 
medieval 
Escravidão e trabalho 
livre em diferentes 
temporalidades e 
espaços (Roma Antiga, 
Europa medieval e 
África) 
Lógicas comerciais na 
Antiguidade romana e 
no mundo medieval 

 
 
 

 
- A relação entre servos e senhores. 

- A cir- 
culação e o abastecimento de 
produtos e as consequências dessa 
dinâmica para a vida cotidiana. 

 
- Desigualdades sociais no mundo me- 
dieval. 

 
 
 
 
 

(EF06HI16) Caracterizar e comparar as 
dinâmicas de abastecimento e as formas 
de organização do trabalho e da vida social 
em diferentes sociedades e períodos, com 
destaque para as relações entre senhores 

e servos. 

  
 
 
 

Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 

 
 
 
 
 
 
 

6º 

 
 
 
 
 

Trabalho e formas 
de orga- nização 
social e cultural 

 
 

Senhores e servos no 
mundo antigo e no 
medieval 
Escravidão e trabalho 
livre em diferentes 
temporalidades e 
espaços (Roma Antiga, 
Europa medieval e 
África) 
Lógicas comerciais na 
Antiguidade romana e 
no mundo medieval 

 
 
 
 

- Trabalho e sociedade no mundo 
antigo e período medieval: o tra- 
balho servil e o trabalho escravo. 
- As transformações no mundo 
medieval com relação ao trabalho. 
- As evoluções técnicas, demográfi- 
cas e urbanas, no período medieval. 

- O 

surgimento da burguesia. 

 
 
 
 
 
 

(EF06HI17) Diferenciar escravidão, servidão e 
trabalho livre no mundo antigo. 

  
 
 
 

Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

6º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Trabalho e formas 
de orga- nização 
social e cultural 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

O papel da religião 
cristã, dos mosteiros 
e da cultura na Idade 
Média 

 
 

 
- A permanência da religião cristã ao 
longo de tempo do período medieval. 
- O papel da igreja na Idade Mé- 
dia; seu poder político, econômi- 
co e cultural ao longo do período 
- A elite da Igreja cristã e a 
detenção do conhecimento. 

- A Igreja e a produção 
intelectual: a destruição e preserva- 
ção do que era de interesse a Igreja. 

- O imaginário cristão na socie- 
dade medieval: o papel da religião 
cristã na cultura e nos modos de 

organização social no período medieval. 

- O controle social exercido pela Igreja: os 
pecados, as bruxas, as prostitutas, o inferno e 
fúria divina. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF06HI18) Analisar o papel da religião cristã 
na cultura e nos modos de organização 
social no período medieval. 

  
 
 
 
 
 
 

Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 
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6º 

 
 
 
 

Trabalho e formas 
de orga- nização 
social e cultural 

 
 
 
 
 

O papel da mulher na 
Grécia e em Roma, e 
no período medieval 

 
- As mulheres e os homens na atualida- 
de em comparação com antiguidade: 
* O que diferenciava os homens e as 
mulheres no mundo antigo: aspectos 
sociais sobre a biologia dos corpos. 
* O que se entendia como o lugar das mu- 
lheres e dos homens nas sociedades me- 
dievais. * 
O imaginário cristão sobre 
as mulheres e os homens. 
* Tentativas de controle sobre as mulheres e 
resistência feminina a isso. 

 
 
 
 
 

(EF06HI19) Descrever e analisar os diferen- 
tes papéis sociais das mulheres no mundo 
antigo e nas sociedades medievais. 

  
 

Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 

 
 
 
 

 
7º 

 
 
 

O mundo 
moderno e a 
conexão entre 
sociedades 
africanas, 
americanas e 
europeias 

 
A construção da ideia 
de modernidade e seus 
impactos na con- 
cepção de História 
A ideia de “Novo 
Mundo” ante o Mun- do 
Antigo: perma- nências 
e rupturas de saberes e 
práticas na emergência 
do mundo moderno 

 
 
 
 

- O significado de “modernidade”: quem o 
pensou, quem se favoreceu com esse con- 
ceito e suas lógicas de inclusão e exclusão. 

 
 
 
 

(EF07HI01) Explicar o significado de “moder- 
nidade” e suas lógicas de inclusão e exclu- 
são, com base em uma concepção europeia. 

  
 
 

 
Compreender e problematizar os 
conceitos e procedimentos 
norteadores da produção 
historiográfica. 

 
 
 
 

 
7º 

 
 
 

O mundo 
moderno e a 
conexão entre 
sociedades 
africanas, 
americanas e 
europeias 

 
A construção da ideia 
de modernidade e seus 
impactos na con- 
cepção de História 
A ideia de “Novo 
Mundo” ante o Mun- do 
Antigo: perma- nências 
e rupturas de saberes e 
práticas na emergência 
do mundo moderno 

 
 
 

- O “Novo Mundo”: quem criou esse 
conceito e os interesse em torno disso. 

- Relações assimétricas 
nos contatos entre Europa e América. 

- América, 
Europa, África e Ásia no contexto das 
navegações. 

 
 

 
(EF07HI02) Identificar conexões e interações 
entre as sociedades do Novo Mundo, da 
Europa, da África e da Ásia no contexto das 
navegações e indicar a complexidade e as 
interações que ocorrem nos Oceanos Atlânti- 
co, Índico e Pacífico. 

 
 
 
 

 
(EF09GE03). 

 

 
Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 

 
 
 
 
 
 

 
7º 

 
 
 
 
 

O mundo 
moderno e a 
conexão entre 
sociedades 
africanas, 
americanas e 
europeias 

 
 
 
 
 

Saberes dos povos 
africanos e pré-co- 
lombianos expressos na 
cultura material e 
imaterial 

 

 
- Sociedades pré-colombianas: 
formas de organização social, po- 
lítica, economia, cultura e o desen- 
volvimento de saberes e técnicas. 
- Sociedades africanas antes da 
colonização: formas de organização 
social, política, economia, cultura e o 
desenvolvimento de saberes e técnicas. 
- Os indígenas do Brasil: formas de organi- 
zação social, política, economia, cultura e o 
desenvolvimento de saberes e técnicas. 
- A riqueza cultural e organizacional dos 
indígenas do Brasil, desconstruindo para- 
digmas discriminatórios. 

 
 
 
 

 
(EF07HI03) Identificar aspectos e proces- 
sos específicos das sociedades africanas e 
americanas antes da chegada dos europeus, 
com destaque para as formas de organiza- 
ção social e o desenvolvimento de saberes e 
técnicas. 

 
 
 
 
 
 
 

(EF09LI17) 
(EF07ER01

) 

 
 
 

 
Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 
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7º 

 
 
 

 
Humanismos, 
Renascimentos e 
o Novo Mundo 

 
 
 

Humanismos: uma 
nova visão de ser 
humano e de mundo 
Renascimentos artísti- 
cos e culturais 

 
 

 
- Humanismo e Renascimento: ca- 
racterísticas, visões sobre o ser hu- 
mano, o mundo, a fé e a ciência. 
- Humanismo e Renascimento e as con- 
tribuições para o pensamento científico e 
artístico da Idade Moderna. 

 
 
 

 
(EF07HI04) Identificar as principais caracterís- 
ticas dos Humanismos e dos Renascimentos e 
analisar seus significados. 

 
 
 

 
(EF06CI13) 

 
 

Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 

 
 
 
 
 
 

7º 

 
 
 
 
 

 
Humanismos, 
Renascimentos e 
o Novo Mundo 

 
 
 
 
 

 
Reformas religiosas: a 
cristandade frag- 
mentada 

 
- As novas dinâmicas do mundo moder- 
no, a burguesia e o crescimento de sua 
importância social e econômica e a mu- 
dança no pensamento vigente do período. 

- As críticas 
a Igreja Católica: ações e exclusões. 
- Reformas religiosas e os diferentes 
contextos reformadores: Luteranis- 
mo, Calvinismo e Anglicanismo. 

 
- A relação entre a Reforma e pensamento 
moderno de valorização do ser humano. 
- Contrarreforma católica e a tentativa da 
Igreja a se adaptar as críticas dos refor- 
madores. 

 
 
 
 
 

(EF07HI05) Identificar e relacionar as vin- 
culações entre as reformas religiosas e os 
processos culturais e sociais do período 
moderno na Europa e na América. 

  
 
 

Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 

 
 
 

 
7º 

 
 
 

Humanismos, 
Renascimentos e 
o Novo Mundo 

 
 
 

As descobertas cien- 
tíficas e a expansão 
marítima 

 

 
- As descobertas europeias na navegação. 

- As navegações 
para o Atlântico e para o Pacífico: quais 
as principais sociedades a se lançarem a 
navegação, o que levou a esse investimen- to, 
quais os interesses, quais as diferenças entre 
as viagens dos dois oceanos. 

 
 
 

(EF07HI06) Comparar as navegações no 
Atlântico e no Pacífico entre os séculos XIV 
e XVI. 

 
 
 

 
(EF05CI13) 

 
Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 

 
 
 
 
 
 
 

7º 

 
 
 
 

 
A organização 
do poder e as 
dinâmicas do 
mundo colonial 
americano 

 
 
 
 

 
A formação e o 
funcionamento das 
monarquias europeias: a 
lógica da centra- 
lização política e os 
conflitos na Europa 

 
 

 
- Formação e consolidação das monarquias: 
razões da centralização política, medidas 
que levaram a centralização das monar- 
quias, principais características dos gover- 
nos, diferenças políticas entre os governos 
centralizados e descentralizados. - As mu- 
danças políticas, sociais e econômicas que a 
nova organização ocasionou. - O acesso à 
cidadania e à política nos governos centra- 
lizados na Idade Moderna. 

 
 
 
 

 
(EF07HI07) Descrever os processos de 
formação e consolidação das monarquias e 
suas principais características com vistas 
à compreensão das razões da centralização 
política. 

 
 
 
 
 
 
 

(EF09GE07) 

 
 
 
 

Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 
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7º 

 
 
 

A organização 
do poder e as 
dinâmicas do 
mundo colonial 
americano 

 
 

A conquista da Améri- 
ca e as formas de or- 
ganização política dos 
indígenas e europeus: 
conflitos, dominação e 
conciliação 

 

 
- A organização das sociedades 
americanas no tempo da conquista. 
- A cidadania e partici- 
pação social na política. 

- A compreensão dos 
mecanismos de alianças, confrontos e 
resistências. 

 
 
 

(EF07HI08) Descrever as formas de organi- 
zação das sociedades americanas no tempo 
da conquista com vistas à compreensão dos 
mecanismos de alianças, confrontos e 
resistências. 

  
Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 

    
- O contato entre os povos 
da América e os europeus. 

   

 
 
 
 

 
7º 

 
 
 

A organização 
do poder e as 
dinâmicas do 
mundo colonial 
americano 

 
 

 
A conquista da Améri- 
ca e as formas de or- 
ganização política dos 
indígenas e europeus: 
conflitos, dominação e 
conciliação 

 
- O genocídio indígena e a ocu- 
pação do território: as doenças, as 
guerras, as alianças com indígenas 

inimigos e a estigmatização e dominação. 

- A visão dos indígenas so- 
bre a chegada do europeu. 

- A visão europeia sobre 
os indígenas e a natureza: imposições 
cristãs sobre a moral, mercantilização 
da natureza e interesses econômicos. 

 
 
 
 

(EF07HI09) Analisar os diferentes impactos da 
conquista europeia da América para 
as populações ameríndias e identificar as 

formas de resistência. 

 
 
 
 

 
(EF07CI08) 

 
 

Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 

   
- Formas de resistên- 
cias dos povos indígenas. 
- As resistências e os conflitos no Nordeste 

e no Ceará. 

   

 
 
 
 
 

7º 

 
 
 

 
A organização 
do poder e as 
dinâmicas do 
mundo colonial 
americano 

 
 

 
A estruturação dos 
vice-reinos nas 
Américas 
Resistências indígenas, 
invasões e expansão 
na América portu- 
guesa 

 
- A estruturação dos vice-reinos 
e imposição do modo de go- 
verno europeu aos indígenas. 
- As visões de mundo diferentes 
de indígenas e colonizadores pre- 
sentes em documentos históricos. 
- A visão mercan- 

til da natureza e o escambo. 
- Resistência indígena às 
imposições europeias. 

- A Igreja católica e sua 
importância na colonização. 

 
 
 
 

(EF07HI10) Analisar, com base em docu- 
mentos históricos, diferentes interpretações 
sobre as dinâmicas das sociedades america- 
nas no período colonial. 

  
 

Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 

 
 
 

 
7º 

 
 
 

A organização 
do poder e as 
dinâmicas do 
mundo colonial 
americano 

 

 
A estruturação dos 
vice-reinos nas 
Américas 
Resistências indígenas, 
invasões e expansão 
na América portu- 
guesa 

 

- O início da colonização da 
América Portuguesa: aspectos 
geográficos, econômicos e es- 

tratégicos para o processo de colonização. 

- O início da colonização do Ceará: aspec- 
tos geográficos, econômicos e estratégicos 
para o processo de colonização. 

 
 
 

(EF07HI11) Analisar a formação histórico- 
-geográfica do território da América portu- 
guesa por meio de mapas históricos. 

 
 
 

 
(EF07GE02) 
(EF07GE09) 

 
Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 
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7º 

 
 
 

 
A organização 
do poder e as 
dinâmicas do 
mundo colonial 
americano 

 
 

 
A estruturação dos 
vice-reinos nas 
Américas 
Resistências indígenas, 
invasões e expansão 
na América portu- 
guesa 

 
- As diferentes formas de resistência 
dos indígenas contra a nova lógica 
imposta pelos invasores portugueses. 
- A invasão das terras indígenas de ma- 
neira diferenciada, observando o recorte 
regional. 
- A alteração da vida, da economia, da 
política, da noção de espaço, das relações 
entre as culturas, dentre outros aspectos, a 
partir da migração para a América, em 
especial os deslocamentos forçados com a 
experiência da colonização. 

 
 
 

 
(EF07HI12) Identificar a distribuição territorial da 
população brasileira em diferentes épo- cas, 
considerando a diversidade étnico-racial e 
étnico-cultural (indígena, africana, europeia e 
asiática). 

  
 

Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 

 
 
 
 
 

7º 

 
 
 

 
Lógicas comer- 
ciais e mercantis 
da modernidade 

 
 
 
 

As lógicas mercantis e 
o domínio europeu 
sobre os mares e o 
contraponto Oriental 

 
 

 
- O que foi o mercantilismo. 

- O 
pensamento mercantil de exploração dos recursos 
naturais e dominação dos povos. 

- A caracterização das ações 
dos europeus a partir da visão mercantil. 

 
 
 

 
(EF07HI13) Caracterizar a ação dos europeus 
e suas lógicas mercantis visando ao domínio 
no mundo atlântico. 

  
 

Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 

 
 
 
 
 
 
 

7º 

 
 
 
 
 

 
Lógicas comer- 
ciais e mercantis 
da modernidade 

 
 
 
 
 

As lógicas mercantis e 
o domínio europeu 
sobre os mares e o 
contraponto Oriental 

 
 

 
- As dinâmicas comerciais das so- 
ciedades americanas e africanas. 

- O 

comércio asiático e seus impactos no mundo. 
- As relações comerciais e as 

principais rotas de comércio do período. 
- A economia açucareira no Brasil, a força 
econômica do açúcar no cenário europeu, 
sua importância no processo de coloniza- 
ção e seu impacto na organização social. 

 
 
 
 
 

(EF07HI14) Descrever as dinâmicas comer- 
ciais das sociedades americanas e africanas e 
analisar suas interações com outras socieda- 
des do Ocidente e do Oriente. 

  
 
 
 

Analisar e compreender o 
movimento de populações e 
mercadorias no tempo e no 
espaço e seus significados 
históricos, levando em conta o 
respeito e a solidariedade com 
as diferentes populações. 

 
 
 
 
 

7º 

 
 
 
 
 

Lógicas comer- 
ciais e mercantis 
da modernidade 

 
 
 

As lógicas internas das 
sociedades africanas 
As formas de organi- 
zação das sociedades 
ameríndias 
A escravidão moderna e 
o tráfico de escra- 
vizados 

 

 
- O conceito de escravidão. 

- 
As diferenças entre escravidão para a 
Idade Antiga e Idade Moderna. 

- As diferenças entre tra- 
balho servil e trabalho escravo. 

- As implicações da escravidão da 
Idade Moderna para a vida em sociedade, 
observando as diferenças sociais, étnico- 

-raciais, culturais, econômicas e os conflitos. 

 
 
 
 
 

(EF07HI15) Discutir o conceito de escravidão 
moderna e suas distinções em relação ao 
escravismo antigo e à servidão medieval. 

  
 
 
 

Compreender e problematizar os 
conceitos e procedimentos 
norteadores da produção 
historiográfica. 
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7º 

 
 
 
 

 
Lógicas comer- 
ciais e mercantis 
da modernidade 

 
 

 
As lógicas internas das 
sociedades africanas 
As formas de organi- 
zação das sociedades 
ameríndias 
A escravidão moderna e 
o tráfico de escra- 
vizados 

 

- A escravidão de africanos: o estímulo 
europeu a guerras na África, a comercia- 
lização de africanos e o tráfico negreiro. 
- As regiões e zonas africanas de proce- 
dência dos escravizados: motivos para esse 
interesse, cultura dos povos escravizados e 
relação com os portugueses. 
- O traficante de escravos e sua 

importância social e econômi- 

ca para a estrutura da colonização. 
- Resistência dos africanos ao processo de 
escravidão, no Brasil e no Ceará. 

 
 
 

 
(EF07HI16) Analisar os mecanismos e as 
dinâmicas de comércio de escravizados 
em suas diferentes fases, identificando os 
agentes responsáveis pelo tráfico e as 
regiões e zonas africanas de procedência dos 
escravizados. 

  
 
 

Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 

 
 
 
 
 
 

7º 

 
 
 
 
 

 
Lógicas comer- 
ciais e mercantis 
da modernidade 

 
 
 
 
 

 
A emergência do 
capitalismo 

 
- A construção da necessida- 
de de produzir e consumir. 

 
- O investimento em produtos manu- 
faturados (passagem do artesanato 
para os produtos manufaturados), 
principais países investidores, a mu- 
dança na procura de recursos naturais, 
os produtos mais comercializados e 
os contextos históricos no período. 
- O aumento da produção, da mão- 

-de-obra barata e da exploração. 

- O que é capitalismo e em que ele se 
baseava na época. 

 
 
 
 
 

 
(EF07HI17) Discutir as razões da passagem 
do mercantilismo para o capitalismo. 

 
 
 
 
 
 

(EF07GE05) 

 
 
 
 

Analisar e compreender o 
movimento de populações e 
mercadorias no tempo e no 
espaço e seus significados 
históricos, levando em conta o 
respeito e a solidariedade com 
as diferentes populações. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

7º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Lógicas comer- 
ciais e mercantis 
da modernidade 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A descoberta do ouro 

 
 

- As expedições no século XVI e XVII, 
seus objetivos, os participantes e a 
importância para adentrar o território. 
- O bandeirante e a construção “heroi- 
ca” da origem da cidade de São Paulo. 
- A descoberta do ouro, a atração 
de imigrantes, a várias tentativas 
de controle pela Coroa, a organi- 
zação social e o trabalho na região. 

- A Guerra dos Emboabas. 

- A formação de vilas e cidades e o 
comércio de abastecimento interno. 
- A sociedade mineradora. 

- O 
Barroco: principais características, a 
constituição da arte barroca brasileira, as 
Igrejas de Minas Gerais e os artistas de 
referência. - 
As irmandades religiosas e as festas da 
região. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF07HI18CE) Conhecer as expedições, 
em especial as bandeiras, a descoberta do 
ouro e a formação de vilas e cidades na 
região Centro-Oeste. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF07GE02) 
(EF69AR01) 

 
 
 
 
 
 

 
Compreender a historicidade 
no tempo e no espaço, rela- 
cionando acontecimentos e 
processos de transformação e 
manutenção das estruturas 
sociais, políticas, econômicas 
e culturais, bem como pro- 
blematizar os significados 
das lógicas de organização 
cronológica. 
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8º 

 
 
 
 
 
 

 
O mundo 
contemporâneo: o 
Antigo Regime 
em crise 

 
 
 
 
 
 
 
 

A questão do iluminis- 
mo e da ilustração 

 
 

- O que foi o Iluminismo. 

- Princípios norteadores do Liberalismo. 

- A relação entre Iluminismo e o liberalismo. 
- Conceitos de 

Estado, nação, território e governo. 

 
- A ilustração como afir- 
mação de conhecimento. 

 
- O liberalismo e o iluminismo 
na formação do Estado Nação. 
- O Despotismo Esclarecido nos governos 
absolutistas e seus principais déspotas. 
- Marques de Pombal e o Despotismo 
Esclarecido no Brasil. 

 
 
 
 
 
 

 
(EF08HI01) Identificar os principais aspectos 
conceituais do iluminismo e do liberalismo e 
discutir a relação entre eles e a organização 
do mundo contemporâneo. 

  
 
 
 

Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 

 
 
 
 
 

8º 

 
 
 
 

O mundo 
contemporâneo: o 
Antigo Regime 
em crise 

 
 
 

 
As revoluções inglesas 
e os princípios do 
liberalismo 

 
 

- Características político-so- 
ciais da Inglaterra no século XVII. 
- A camada social favorecida pela 
Revolução Gloriosa e suas con- 
sequências para a Inglaterra. 
- Os desdobramentos da Revolução 
Gloriosa. 

 
 
 
 

(EF08HI02) Identificar as particularidades 
político-sociais da Inglaterra do século XVII e 
analisar os desdobramentos posteriores à 
Revolução Gloriosa. 

  

Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

8º 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
O mundo 
contemporâneo: o 
Antigo Regime 
em crise 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Revolução Industrial 
e seus impactos na 
produção e circulação 
de povos, produtos e 
culturas 

 
 
 

 
- As diferenças entre artesana- 
to, manufatura e maquinofatura. 
- Pioneirismo inglês. 

- Características da Revolução Industrial. 
- A noção diferenciada de tempo para as 
sociedades industriais. 
- A lógica do capital, do di- 
nheiro e da produção. 
- Impactos da revolução indus- 
trial nas vidas de diferentes povos. 
- Trabalho, mão de obra, divisão 
de trabalho e cadeia produtiva. 
- A formação da classe operá- 

ria inglesa, o ludismo e o cartismo. 
- Os impactos ambientais cau- 
sados pela Revolução Industrial. 

- As Revoluções Industriais. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF08HI03) Analisar os impactos da Revolu- 
ção Industrial na produção e circulação de 
povos, produtos e culturas. 

 
 
 
 
 
 
 

 
(EF06GE06
) 
(EF07GE08
) 
(EF07CI05) 
(EF07CI06) 
(EF07CI10) 
(EF07CI13) 
(EF02ER01
) 

 
 
 
 
 
 

 
Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 
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8º 

 
 
 
 
 
 
 

O mundo 
contemporâneo: o 
Antigo Regime 
em crise 

 
 
 
 
 
 
 

 
Revolução Francesa e 
seus desdobramentos 

 
 

 
- As características da Revolução Francesa. 

- Os desdobramentos da Revolução 
Francesa na Europa e no mundo, com 
foco nas apropriações das ideias de liber- 
dade e igualdade na Europa e Américas. 

 
- A valorização do individualismo em 
contraponto a sociedade de corte. 

 
- A Era Napoleônica: consolidação das 
conquistas burguesas, o Código Civil Na- 
poleônico, as ambições econômicas fran- 
cesas, o Bloqueio Continental e as guerras 
napoleônicas. 

 
 
 
 
 
 
 
 

(EF08HI04) Identificar e relacionar os proces- 
sos da Revolução Francesa e seus desdobra- 
mentos na Europa e no mundo. 

  
 
 
 

 
Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 

 
 
 
 
 
 

8º 

 
 
 
 
 

O mundo 
contemporâneo: o 
Antigo Regime 
em crise 

 
 
 
 
 

Rebeliões na Amé- 
rica portuguesa: as 
conjurações mineira e 
baiana 

 
 
 
 

 
- Movimentos de rebe- 

liões da América Portuguesa. 

- As conjurações baiana e mineira e a 
contestação ao sistema colonial. 

 
 
 
 

 
(EF08HI05) Explicar os movimentos e as 
rebeliões da América portuguesa, articu- 
lando as temáticas locais e suas interfaces 
com processos ocorridos na Europa e nas 
Américas. 

  
 

 
Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 

 
 
 
 
 
 
 

 
8º 

 
 
 
 
 
 

 
Os processos de 
independência 
nas Américas 

 
 

 
Independência dos 
Estados Unidos da 
América Independências 
na América espanhola 
• A revolução dos 
escravizados em 
São Domingo e seus 
múltiplos significados e 
desdobramentos: o 
caso do Haiti 
Os caminhos até a 
independência do 
Brasil 

 
 
 
 
 

- Aspectos políticos e econômicos impul- 
sionadores da guerra da independência dos 
Estados Unidos da América. 

 
- Lutas pela independência do ponto de 
vista dos nativos norte-americanos. 

 
- Os ideais iluministas na formação e cons- 
tituição dos Estados Unidos da América. 

 
 
 
 
 
 

 
(EF08HI06) Aplicar os conceitos de Estado, 
nação, território, governo e país para o 
entendimento de conflitos e tensões. 

 
 
 
 
 
 
 

 
(EF08GE05) 

 
 
 
 

Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 
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8º 

 
 
 
 
 
 
 

Os processos de 
independência 
nas Américas 

 
 

Independência dos 
Estados Unidos da 
América Independências 
na América espanhola 
• A revolução dos 
escravizados em 
São Domingo e seus 
múltiplos significados e 
desdobramentos: o 
caso do Haiti 
Os caminhos até a 
independência do 
Brasil 

 
- Aspectos políticos, sociais e eco- 
nômicos impulsionadores da inde- 
pendência da América Espanhola. 
- Organização político-social das 
sociedades da América Espanhola. 
- O processo de independência das colô- 
nias espanholas e a violenta intervenção 
militar por parte do governo da Espanha. 
- Os movimentos de resistência lide- 
rados pelos criollos e com a partici- 
pação de negros, mestiços, indígenas e 
brancos das camadas mais pobres. 

 
- O processo de escravidão e a indepen- 
dência do Haiti que se tornou a primeira 
república governada por pessoas de 
ascendência africana. 

 
 
 
 
 

 
(EF08HI07) Identificar e contextualizar as 
especificidades dos diversos processos de 
independência nas Américas, seus aspectos 
populacionais e suas conformações terri- 
toriais. 

 
 
 
 
 
 
 

(EF08GE16) 

 
 
 

 
Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 

 
 
 
 
 
 
 

 
8º 

 
 
 
 
 
 

 
Os processos de 
independência 
nas Américas 

 
 

 
Independência dos 
Estados Unidos da 
América Independências 
na América espanhola 
• A revolução dos 
escravizados em 
São Domingo e seus 
múltiplos significados e 
desdobramentos: o 
caso do Haiti 
Os caminhos até a 
independência do 
Brasil 

 
 
 
 
 
 
 

- Os múltiplos ideários que movimentaram os 
diferentes sujeitos nos movimentos 
independentistas das colônias hispano-a- 
mericanas. 

 
 
 
 
 
 
 

(EF08HI08) Conhecer o ideário dos líderes 
dos movimentos independentistas e seu papel 
nas revoluções que levaram à indepen- dência 
das colônias hispano-americanas. 

  
 
 
 

Compreender a historicidade 
no tempo e no espaço, rela- 
cionando acontecimentos e 
processos de transformação e 
manutenção das estruturas 
sociais, políticas, econômicas 
e culturais, bem como pro- 
blematizar os significados 
das lógicas de organização 
cronológica. 

 
 
 
 
 
 
 

 
8º 

 
 
 
 
 
 

 
Os processos de 
independência 
nas Américas 

 
 

 
Independência dos 
Estados Unidos da 
América Independências 
na América espanhola 
• A revolução dos 
escravizados em 
São Domingo e seus 
múltiplos significados e 
desdobramentos: o 
caso do Haiti 
Os caminhos até a 
independência do 
Brasil 

 
 
 
 
 
 

 
- Características do Pan-americanismo. 
- Os principais pensadores do pan-ame- 
ricanismo: 

 
 
 
 
 
 
 

(EF08HI09) Conhecer as características e os 
principais pensadores do Pan-americanismo. 

  
 
 
 

Compreender a historicidade 
no tempo e no espaço, rela- 
cionando acontecimentos e 
processos de transformação e 
manutenção das estruturas 
sociais, políticas, econômicas 
e culturais, bem como pro- 
blematizar os significados 
das lógicas de organização 
cronológica. 
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8º 

 
 
 
 
 

Os processos de 
independência 
nas Américas 

 
Independência dos 
Estados Unidos da 
América Independências 
na América espanhola 
• A revolução dos 
escravizados em 
São Domingo e seus 
múltiplos significados e 
desdobramentos: o 
caso do Haiti 
Os caminhos até a 
independência do 
Brasil 

 
 
 
 
 

 
- A Revolução de São Domingo e os desdo- 
bramentos da Revolução Francesa. 

 
 
 
 

 
(EF08HI10) Identificar a Revolução de São 
Domingo como evento singular e desdobra- 
mento da Revolução Francesa e avaliar suas 
implicações. 

  
 
 

Compreender a historicidade 
no tempo e no espaço, rela- 
cionando acontecimentos e 
processos de transformação e 
manutenção das estruturas 
sociais, políticas, econômicas 
e culturais, bem como pro- 
blematizar os significados 
das lógicas de organização 
cronológica. 

 
 
 
 
 

 
8º 

 
 
 
 
 

Os processos de 
independência 
nas Américas 

 
Independência dos 
Estados Unidos da 
América Independências 
na América espanhola 
• A revolução dos 
escravizados em 
São Domingo e seus 
múltiplos significados e 
desdobramentos: o 
caso do Haiti 
Os caminhos até a 
independência do 
Brasil 

 
 
 
 
 

- A atuação de diferentes grupos sociais e 
étnico-raciais nas lutas pela independência do 
Brasil, América espanhola e Haiti. 

 
 
 
 

 
(EF08HI11) Identificar e explicar os prota- 
gonismos e a atuação de diferentes grupos 
sociais e étnicos nas lutas de independência no 
Brasil, na América espanhola e no Haiti. 

  
 
 

Compreender a historicidade 
no tempo e no espaço, rela- 
cionando acontecimentos e 
processos de transformação e 
manutenção das estruturas 
sociais, políticas, econômicas 
e culturais, bem como pro- 
blematizar os significados 
das lógicas de organização 
cronológica. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

8º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Os processos de 
independência 
nas Américas 

 
 
 
 
 
 

Independência dos 
Estados Unidos da 
América Independências 
na América espanhola 
• A revolução dos 
escravizados em 
São Domingo e seus 
múltiplos significados e 
desdobramentos: o 
caso do Haiti 
Os caminhos até a 
independência do 
Brasil 

 

 
- Transferência da família real ao Brasil. 
- A organização social, política e cultural 
do Brasil do período de 1808 a 1822 
e as consequências desse proces- 
so para a história política do Brasil. 
- Insurreição pernambucana (1817) 

- O processo de independência do Brasil. 

- Confederação do Equador (1824). 
- O movimento de independência em 
Quixeramobim (CE) e a atuação do Padre 
Mororó. 
- A urbanização e a cres- 
cente desigualdade social. 
- A continuidade da cobrança de 
altos impostos para a população. 
- A escravidão e exclusão social 
do negro, no período imperial. 
- As tensões políticas no primeiro reinado. 
- As divergências entre o Impe- 
rador e parte das elites do Brasil 
- Autoritarismo e desgaste da 

figura do imperador D. Pedro I. 

- A abdicação de D. Pedro I. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF08HI12) Caracterizar a organização 
política e social no Brasil desde a chegada da 
Corte portuguesa, em 1808, até 1822 e seus 
desdobramentos para a história política 
brasileira. 

  
 
 
 
 
 

 
Compreender a historicidade 
no tempo e no espaço, rela- 
cionando acontecimentos e 
processos de transformação e 
manutenção das estruturas 
sociais, políticas, econômicas 
e culturais, bem como pro- 
blematizar os significados 
das lógicas de organização 
cronológica. 
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8º 

 
 
 
 
 
 

 
Os processos de 
independência 
nas Américas 

 
 

 
Independência dos 
Estados Unidos da 
América Independências 
na América espanhola 
• A revolução dos 
escravizados em 
São Domingo e seus 
múltiplos significados e 
desdobramentos: o 
caso do Haiti 
Os caminhos até a 
independência do 
Brasil 

 
 
 
 
 
 

- Diferenciação entre gover- no 
monárquico e republicano. 

- Os processos de indepen- 
dência em diferentes países da América 
Latina e as formas de governo que as elites 
latino-americanas adotaram para se manter no 
poder. 

 
 
 
 
 
 
 

(EF08HI13) Analisar o processo de indepen- 
dência em diferentes países latino-america- 
nos e comparar as formas de governo neles 
adotadas. 

  
 
 
 

Compreender a historicidade 
no tempo e no espaço, rela- 
cionando acontecimentos e 
processos de transformação e 
manutenção das estruturas 
sociais, políticas, econômicas 
e culturais, bem como pro- 
blematizar os significados 
das lógicas de organização 
cronológica. 

 
 
 
 
 
 

 
8º 

 
 
 
 
 
 

Os processos de 
independência 
nas Américas 

 
 
 
 
 
 

A tutela da população 
indígena, a escravidão 
dos negros e a tutela 
dos egressos da escra- 
vidão 

 
 
 
 

- O problema das terras indígenas 
no Brasil e as implicações das dis- 
putas existentes até os dias atuais. 
- A participação e resistência dos 
indígenas e negros no final do pe- 
ríodo colonial no Brasil e no Ceará. 
- Os preconceitos, o racismo e violências 
aferidos contra os negros e indígena e as 
condições sociais, no Brasil e no Ceará, 
atualmente. 

 
 
 
 

 
(EF08HI14) Discutir a noção da tutela dos 
grupos indígenas e a participação dos negros 
na sociedade brasileira do final do período 
colonial, identificando permanências na forma 
de preconceitos, estereótipos e violências 
sobre as populações indígenas e negras no 
Brasil e nas Américas. 

  
 
 

 
Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 

 
 
 
 
 
 
 

 
8º 

 
 
 
 
 
 
 

O Brasil no 
século XIX 

 
 

Brasil: Primeiro 
Reinado 
O Período Regencial 
e as contestações ao 
poder central 
O Brasil do Segundo 
Reinado: política e 
economia 
• A Lei de Terras e 
seus desdobramentos 
na política do Segun- 
do Reinado 
• Territórios e fron- 
teiras: a Guerra do 
Paraguai 

 
 
 
 
 
 
 

- A correlação de forças entre os sujeitos 
sociais envolvidos nas disputas políticas 
no Primeiro e Segundo reinados, no Brasil e 
no Ceará. 

 
 
 
 
 
 
 

(EF08HI15) Identificar e analisar o equilíbrio 
das forças e os sujeitos envolvidos nas dispu- 
tas políticas durante o Primeiro e o Segundo 
Reinado. 

  
 
 
 

Compreender a historicidade 
no tempo e no espaço, rela- 
cionando acontecimentos e 
processos de transformação e 
manutenção das estruturas 
sociais, políticas, econômicas 
e culturais, bem como pro- 
blematizar os significados 
das lógicas de organização 
cronológica. 
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8º 

 
 
 
 
 
 
 

 
O Brasil no 
século XIX 

 
 
 

Brasil: Primeiro 
Reinado 
O Período Regencial 
e as contestações ao 
poder central 
O Brasil do Segundo 
Reinado: política e 
economia 
• A Lei de Terras e 
seus desdobramentos 
na política do Segun- 
do Reinado 
• Territórios e fron- 
teiras: a Guerra do 
Paraguai 

 
- Contexto social e políti- 
co do primeiro Reinado. 

- O Período Re- 
gencial e suas características. 
- As variadas propostas sociais envolvidas 
nos movimentos contestatórios ao po- 
der centralizado no período regencial 
(1831 a 1840): Cabanagem, no Pará; 
Farroupilha, no Rio Grande do Sul; Sabi- 
nada na Bahia; Balaiada no Piauí e Ceará. 

- As 
diversas propostas políticas na cons- 
trução do Estado Nacional brasileiro. 
- A revogação em 1831 das Cartas Régias 
de 1808 e 1809, quando os índios passam à 
condição de órfãos e, portanto, tutelados. 
- O interesse político e econô- 
mico pelas terras indígenas. 

- Golpe da maioridade 

 
 
 
 
 
 

 
(EF08HI16) Identificar, comparar e analisar a 
diversidade política, social e regional nas 
rebeliões e nos movimentos contestatórios 
ao poder centralizado. 

  
 
 
 
 

Compreender a historicidade 
no tempo e no espaço, rela- 
cionando acontecimentos e 
processos de transformação e 
manutenção das estruturas 
sociais, políticas, econômicas 
e culturais, bem como pro- 
blematizar os significados 
das lógicas de organização 
cronológica. 

 
 
 
 
 
 
 
 

8º 

 
 
 
 
 
 
 

 
O Brasil no 
século XIX 

 
 

 
Brasil: Primeiro 
Reinado 
O Período Regencial 
e as contestações ao 
poder central 
O Brasil do Segundo 
Reinado: política e 
economia 
• A Lei de Terras e 
seus desdobramentos 
na política do Segun- 
do Reinado 
• Territórios e fron- 
teiras: a Guerra do 
Paraguai 

 
 
 
 
 
 

- A relação entre a Lei de Terras 
e a ampliação dos latifúndios. 

- Transformações territoriais 
devido à problemática das frontei- ras 
e conflitos durante o império. 

- A ascensão do café na economia 
brasileira e suas modificações no eixo 
econômico. 

 
 
 
 
 
 

 
(EF08HI17) Relacionar as transformações 
territoriais, em razão de questões de fron- 
teiras, com as tensões e conflitos durante o 
Império. 

  
 
 
 

 
Compreender a historicidade 
no tempo e no espaço, rela- 
cionando acontecimentos e 
processos de transformação e 
manutenção das estruturas 
sociais, políticas, econômicas 
e culturais, bem como pro- 
blematizar os significados 
das lógicas de organização 
cronológica. 

 
 
 
 
 
 

8º 

 
 
 
 
 

 
O Brasil no 
século XIX 

 
Brasil: Primeiro 
Reinado 
O Período Regencial 
e as contestações ao 
poder central 
O Brasil do Segundo 
Reinado: política e 
economia 
• A Lei de Terras e 
seus desdobramentos 
na política do Segun- 
do Reinado 
• Territórios e fron- 
teiras: a Guerra do 
Paraguai 

 
 
 
 
 

- O que foi a Guerra do Paraguai. 

- A 

atuação do Brasil na Guerra do Paraguai e a 

participação dos negros no conflito platino. 

 
 
 
 
 

(EF08HI18) Identificar as questões internas e 
externas sobre a atuação do Brasil na Guerra 
do Paraguai e discutir diferentes versões 
sobre o conflito. 

  
 

 
Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 
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8º 

 
 

 
O Brasil no 
século XIX 

 

O escravismo no Brasil 
do século XIX: plan- 
tations e revoltas de 
escravizados, aboli- 
cionismo e políticas 
migratórias no Brasil 
Imperial 

 
 

- A escravidão nas Américas sob as óticas 
de diferentes contextos sociais, políticos e 
econômicos, assim como, consulta de 
diferentes fontes. 

 
 

(EF08HI19) Formular questionamentos sobre o 
legado da escravidão nas Américas, com 
base na seleção e consulta de fontes de 
diferentes naturezas. 

  

Analisar e compreender o 
movimento de populações e 
mercadorias no tempo e no 
espaço e seus significados 
históricos, levando em conta o 
respeito e a solidariedade com 
as diferentes populações. 

 
 
 
 
 
 

8º 

 
 
 
 
 

 
O Brasil no 
século XIX 

 
 
 
 

O escravismo no Brasil 
do século XIX: plan- 
tations e revoltas de 
escravizados, aboli- 
cionismo e políticas 
migratórias no Brasil 
Imperial 

 

- As resistências das populações negras 
em relação ao processo de escravi- 
dão em diferentes lugares do Brasil. 
- Lei Eusébio de Queirós (1850), 
o crescimento do tráfico inter- 
provincial e a economia cearense. 
- Lei do Ventre Livre (1885), 
Lei dos Sexagenários (1885). 
- Lei Áurea (1888). 
- A escravidão no Brasil e suas conse- 
quências negativas até os dias atuais. 
- As ações afirmativas e sua importância 
para o combate ao racismo, a violência e a 
pobreza no Brasil. 

 
 
 
 
 

(EF08HI20) Identificar e relacionar aspectos 
das estruturas sociais da atualidade com os 
legados da escravidão no Brasil e discutir a 
importância de ações afirmativas. 

  
 

 
Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 

 
 
 
 
 

8º 

 
 
 
 

O Brasil no 
século XIX 

 
 
 

 
Políticas de extermínio 
do indígena durante o 
Império 

 

 
- A identificação das políticas oficiais em re- 
lação aos indígenas no período do império. 
- As ideias de José Bonifácio de An- 
drada e Silva que pregava a brandura 
no trato com os povos indígenas, 
fazendo um contraponto às Cartas 
Régias que incentivavam a violência. 

 
 
 

 
(EF08HI21) Identificar e analisar as políticas 
oficiais com relação ao indígena durante o 
Império. 

  

Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 

 
 
 
 
 
 
 

8º 

 
 
 
 
 
 

 
O Brasil no 
século XIX 

 
 
 
 
 

A produção do 
imaginário nacional 
brasileiro: cultura 
popular, representa- 
ções visuais, letras e o 
Romantismo no Brasil 

 
 

 
- O Brasil no século XIX com 
foco nas construções sobre 
“ser brasileiro” e a mestiçagem. 
- As artes e o Romantismo no 
Brasil: a visão sobre o índio. 

- A exclusão do negro. 
- O entendimento de culturas letradas e 
culturas não letradas e a relação das 
mesmas com a construção dos conheci- 
mentos. - O Ceará 

no século XIX e a presença indígena. 

 
 
 
 
 
 
 

(EF08HI22) Discutir o papel das culturas le- 
tradas, não letradas e das artes na produção 
das identidades no Brasil do século XIX. 

  
 
 
 

Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 
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8º 

 
 
 

 
Configurações 
do mundo no 
século XIX 

 
 
 

 
Nacionalismo, re- 
voluções e as novas 
nações europeias 

 
 

 
- O século XIX e a construção das ideias 
nacionalistas. - 
As ideologias raciais no mundo. 
- O imperialismo e expansão das nações 
europeias sob África e a Ásia. 

 
 
 

(EF08HI23) Estabelecer relações causais entre 
as ideologias raciais e o determinismo no 
contexto do imperialismo europeu e seus 
impactos na África e na Ásia. 

 
 
 

 
(EF08GE01
) 
(EF08GE20
) 
(EF09GE06
) 

 
Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 

 
 
 
 
 

 
8º 

 
 
 
 

 
Configurações 
do mundo no 
século XIX 

 
 
 
 

Uma nova ordem eco- 
nômica: as demandas 
do capitalismo in- 
dustrial e o lugar das 
economias africanas e 
asiáticas nas dinâmi- 
cas globais 

 
 
 

 
- O capitalismo industrial no século 
XIX e a desagregação, conflitos, ten- 
sões e guerras geradas nas comuni- 
dades e tribos do continente africano. 
- A África e a Ásia na economia global e os 
produtos utilizados pelos europeus. 

 
 
 

 
(EF08HI24) Reconhecer os principais produ- 
tos, utilizados pelos europeus, procedentes do 
continente africano durante o imperialis- mo e 
analisar os impactos sobre as comu- 
nidades locais na forma de organização e 
exploração econômica. 

 
 
 
 

 
(EF08GE20
) 
(EF07GE06
) 
(EF09GE06
) 

 
 

Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 

 
 
 
 
 
 

8º 

 
 
 
 
 
 

Configurações 
do mundo no 
século XIX 

 
 
 
 
 
 

Os Estados Unidos da 
América e a América 
Latina no século XIX 

 
 
 

 
- Principais características das 
duas Américas no século XIX. 
- A relação de dominação entre os Estados 
Unidos da América e a América Latina. 
- As diferentes reações políticas dos países 
da América Latina em relação a dominação 
econômica estadunidense. 

 
 
 
 
 
 

(EF08HI25) Caracterizar e contextualizar as- 
pectos das relações entre os Estados Unidos 
da América e a América Latina no século XIX. 

 
 
 
 
 

 
(EF07GE06) 
(EF09GE06) 

 
 

 
Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 

 
 
 
 
 

8º 

 
 
 
 

 
Configurações 
do mundo no 
século XIX 

 
 
 
 

 
O imperialismo eu- 
ropeu e a partilha da 
África e da Ásia 

 
 
 

 
- O processo de partilha da África e 
da Ásia devido a dominação europeia. 
- Os processos de resistência e guerras 
locais travados contra o imperialismo 
europeu. 

 
 
 
 

 
(EF08HI26) Identificar e contextualizar o 
protagonismo das populações locais na 
resistência ao imperialismo na África e Ásia. 

 
 
 
 
 

(EF08GE20) 

 

 
Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 
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8º 

 
 
 
 
 

 
Configurações 
do mundo no 
século XIX 

 
Pensamento e cultura 
no século XIX: darwi- 
nismo e racismo 
O discurso civiliza- 
tório nas Américas, 
o silenciamento dos 
saberes indígenas e 
as formas de integra- 
ção e destruição de 
comunidades e povos 
indígenas 
A resistência dos 
povos e comunidades 
indígenas diante da 
ofensiva civilizatória 

 

 
- O darwinismo. 
- O darwinismo social e as implicações 
desse pensamento. - O 
racismo como um problema estru- 
tural de graves implicações sociais. 
- A visão evolucionista e etnocên- 
trica que afeta negativamente o 
conhecimento e a valorização dos 
saberes e direitos dos povos indígenas. 
- Os diferentes processos de re- 
sistências dos indígenas do Brasil. 
- Os índios do nordeste e os processos 
civilizatórios. 

 
 
 
 

 
(EF08HI27) Identificar as tensões e os signifi- 
cados dos discursos civilizatórios, avaliando 
seus impactos negativos para os povos 
indígenas originários e as populações negras 
nas Américas. 

 
 
 
 
 

 
(EF09CI10) 
(EF09GE03) 

 
 
 

Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 

 
 
 

 
9º 

 
 

O nascimento da 
República no 
Brasil e os pro- 
cessos históricos 
até a metade do 
século XX 

 
Experiências repu- 
blicanas e práticas 
autoritárias: as tensões e 
disputas do mundo 
contemporâneo 
A proclamação da 
República e seus 
primeiros desdobra- 
mentos 

 
 
 

- As visões de políti- 

ca para diferentes grupos. 
- Os principais aspectos sociais, culturais, 
econômicos e políticos da emergência da 
República no Brasil. 

 
 

 
(EF09HI01) Descrever e contextualizar os 
principais aspectos sociais, culturais, econô- 
micos e políticos da emergência da Repúbli- 
ca no Brasil. 

  
Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 

 
 
 
 
 

9º 

 
 
 

O nascimento da 
República no 
Brasil e os pro- 
cessos históricos 
até a metade do 
século XX 

 
 

Experiências repu- 
blicanas e práticas 
autoritárias: as tensões e 
disputas do mundo 
contemporâneo 
A proclamação da 
República e seus 
primeiros desdobra- 
mentos 

 
 
 

- A passagem do império para a república no 
Brasil, e especificamente no Ceará, e as 
tentativas da elite para se manter no poder. 

 
- As oligarquias cearenses e as disputas por 
poder no estado. 

 
 
 
 

(EF09HI02) Caracterizar e compreender os 
ciclos da história republicana, identificando 
particularidades da história local e regional até 
1954. 

  
 

Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 

 
 
 
 
 

 
9º 

 
 
 

 
O nascimento da 
República no 
Brasil e os pro- 
cessos históricos 
até a metade do 
século XX 

 

 
A questão da inserção 
dos negros no pe- 
ríodo republicano do 
pós-abolição 
Os movimentos 
sociais e a imprensa 
negra; a cultura 
afro-brasileira como 
elemento de resistên- 
cia e superação das 
discriminações 

 
 
 

- A abolição e a permanência da escra- 
vidão e/ou outros modos de exclusão e 
exploração da população negra. 

 
- Os modos que afastaram o negro da cida- 
dania e da participação política no Brasil. 

- A Revolta da Chibata. 

 
 
 
 
 

(EF09HI03) Identificar os mecanismos de 
inserção dos negros na sociedade brasileira 
pós-abolição e avaliar os seus resultados. 

  
 

 
Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 
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9º 

 
 
 

O nascimento da 
República no 
Brasil e os pro- 
cessos históricos 
até a metade do 
século XX 

 
 

A questão da inserção 
dos negros no pe- 
ríodo republicano do 
pós-abolição 
Os movimentos 
sociais e a imprensa 
negra; a cultura 
afro-brasileira como 
elemento de resistên- 
cia e superação das 
discriminações 

 
 

 
- A importância da participação da po- 
pulação negra na formação cultural, 
econômica, política e social do Brasil. 

 
- A importância da participação da popula- 
ção negra na formação cultural, econômica, 
política e social do Ceará. 

 
 
 
 
 

(EF09HI04) Discutir a importância da parti- 
cipação da população negra na formação 
econômica, política e social do Brasil. 

  
 

Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 

    
 

 
- Política dos governadores. 

   

   
- República do café com leite. 

   

   
- Voto de cabresto. 

   

   
- A migração dos europeus: os motivos para 
a migração, as nacionalidades, os 
costumes, as concepções políticas e o 
ingresso no mundo do trabalho no Brasil. 

   

 
 
 
 
 
 
 

9º 

 
 
 
 

 
O nascimento da 
República no 
Brasil e os pro- 
cessos históricos 
até a metade do 
século XX 

 
 
 
 

 
Primeira República e 
suas características 
Contestações e dinâ- 
micas da vida cultural 
no Brasil entre 1900 e 
1930 

- Processos de urbanização e moderniza- 
ção: quais locais passaram por esse proces- 
so, quais os motivos dessa escolha, quem 
foram os principais beneficiados e quais 

as disputas em torno desses processos. 

- Quais os diferentes entendi- 
mentos e/ou reações do processo 
de urbanização e modernização. 

- A Revolta da Vacina. 

- O processo de urbanização e moderniza- 
ção no contexto de outros problemas da 
população (especialmente a mais pobre). 

 
 
 
 
 
 

(EF09HI05) Identificar os processos de 
urbanização e modernização da sociedade 
brasileira e avaliar suas contradições e 
impactos na região em que vive. 

 
 
 
 
 
 

(EF07CI10) 

 
 
 
 

Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 

   
- Fortaleza ´Belle Époque. 

   

   
- As secas e os movimentos de se- 
gregação da classe pobre do Ceará. 

- A guerra de Canudos. 

   

   
- A guerra de Contestado. 

   

   
- O movimento do Cangaço 

   

   
- A Sedição de Juazeiro. 

   

   
- O Movimento Tenentista e a Coluna 
Miguel Costa - Prestes. 
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9º 

 
 
 
 

 
O nascimento da 
República no 
Brasil e os pro- 
cessos históricos 
até a metade do 
século XX 

 
 
 
 
 

O período varguista e 
suas contradições 
A emergência da vida 
urbana e a segregação 
espacial 
O trabalhismo e seu 
protagonismo político 

 
- A industrialização no Brasil: quais locais 
possuíam indústrias e onde se notava o 
aumento da industrialização e do prole- 
tariado. 
- Os impactos ambientais 
da industrialização no Brasil. 

- O proletariado no Brasil e 
no Ceará: por quem era formado, sua 
experiência e a consciência de classe. 

- A 
formação de sindicatos, organização de 
greves e outros modos de pressio- nar 
a burguesia, no Brasil e no Ceará. 

- O papel do 
trabalhismo como força política, social e cultural 
no Brasil e no Ceará. 

 
 
 
 
 

 
(EF09HI06) Identificar e discutir o papel 
do trabalhismo como força política, social e 
cultural no Brasil, em diferentes escalas 
(nacional, regional, cidade, comunidade). 

 
 
 
 
 

 
(EF07CI06
) 
(EF05GE05
) 
(EF09GE11
) 

 
 
 

Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 

 
 
 
 
 

 
9º 

 
 
 
 

O nascimento da 
República no 
Brasil e os pro- 
cessos históricos 
até a metade do 
século XX 

 
 
 
 
 

A questão indígena 
durante a República 
(até 1964) 

 
- As Constituições e outros documentos 
com foco nos indígenas, suas culturas 
e seus territórios, no Brasil e no Ceará. 
- Os povos indígenas, suas lutas 
por direitos, seus interesses, suas 
reinvindicações e as disputas com 

grupos de posições contrárias a eles. 

- Os olhares sobre indígenas e 
negros no início da República. 

 
- Os negros, suas lutas por direitos, seus in- 
teresses, suas reinvindicações e as disputas 
com grupos de posições contrárias a eles. 

 
 
 
 
 

(EF09HI07) Identificar e explicar, em meio a 
lógicas de inclusão e exclusão, as pautas dos 
povos indígenas, no contexto republicano (até 
1964), e das populações afrodescen- dentes. 

  
 
 

Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
9º 

 
 
 
 
 
 
 

 
O nascimento da 
República no 
Brasil e os pro- 
cessos históricos 
até a metade do 
século XX 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Anarquismo e prota- 
gonismo feminino 

 
 

- O anarquismo no mundo, no Brasil e 
no Ceará: contexto de seu surgimento, 
principais ideias e os principais movimen- 
tos anarquistas do início do século XX. 

- Anarquismo, 
consciência de classe e lutas sindicais. 

- O movimento femi- nista, 
no Brasil e no mundo. 

- Movimento feminista 
no Brasil, no Nordeste e no Ceará: quem 
eram as participantes, as principais 
reivindicações e principais conquistas. 

- 
O movimento feminista e pautas das 
mulheres, as organizações de trabalhado- 
ras, a resistência das mulheres negras e 
mulheres indígenas à exclusão político-so- 
cial, na primeira metade do século XX. 

 
 
 
 
 
 
 
 

(EF09HI08) Identificar as transformações 
ocorridas no debate sobre as questões da 
diversidade no Brasil durante o século XX e 
compreender o significado das mudanças de 
abordagem em relação ao tema. 

  
 
 
 
 
 

Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 

   
- As mudanças de abordagem provocadas 
pelos movimentos feministas e as repercus- 
sões no cotidiano na sociedade. 
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9º 

 
 
 

O nascimento da 
República no 
Brasil e os pro- 
cessos históricos 
até a metade do 
século XX 

 
 
 
 

Anarquismo e prota- 
gonismo feminino 

 
 

 
- Grupos de esquerda no Brasil e no 
Ceará: as diferenciações, quem eram 
os participantes, as principais reivin- 
dicações e as principais conquistas. 

 
 
 

 
(EF09HI09) Relacionar as conquistas de 
direitos políticos, sociais e civis à atuação de 
movimentos sociais. 

  
Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 

 
 
 
 
 

9º 

 
 
 
 
 

Totalitarismos e 
conflitos mun- 
diais 

 
 

 
O mundo em conflito: a 
Primeira Guerra 
Mundial A questão da 
Palestina 
A Revolução Russa 
A crise capitalista de 
1929 

 
- A Belle Époque e o imperialismo. - As 
disputas imperialistas no início do século 
XX. - As disputas nacionalistas e seus 
interesses. - A Primeira Guerra Mundial: os 
países envolvidos e seus aliados na África, 
Ásia e América; a disputa por fronteiras; os 
interesses dos países imperialistas; diferen- 
tes etapas da guerra; participação feminina; 
vida nas trincheiras; desenvolvimento 
tecnológico; e tratados que encerraram a 
guerra. - Participação do Brasil e no Ceará 
na Primeira Guerra Mundial. 

 
 
 
 

(EF09HI10) Identificar e relacionar as dinâmi- 
cas do capitalismo e suas crises, os grandes 
conflitos mundiais e os conflitos vivenciados na 
Europa. 

 
 
 
 
 

(EF09GE01) 

 
 

Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 

 
 
 
 
 
 

 
9º 

 
 
 
 
 
 

Totalitarismos e 
conflitos mun- 
diais 

 
 
 
 

 
O mundo em conflito: a 
Primeira Guerra 
Mundial A questão da 
Palestina 
A Revolução Russa 
A crise capitalista de 
1929 

 
 
 

- A Rússia pré-revolucionária, 
as disputas por poder e a to- 
mada de poder feita por Lênin. 

 
- Os desdobramentos da Revolução 
Russa: mudanças políticas, econômicas 
e culturais no país, a participação da 
mulher na Revolução, participação na 
guerra e outras relações internacionais. 

- O governo autoritário de Stalin. 

- Os significados históricos da Revolução 

Russa, no Brasil e no mundo. 

 
 
 
 
 
 

(EF09HI11) Identificar as especificidades e os 
desdobramentos mundiais da Revolução 
Russa e seu significado histórico. 

  
 
 

 
Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 

 
 
 
 

 
9º 

 
 
 
 

Totalitarismos e 
conflitos mun- 
diais 

 
 
 

O mundo em conflito: a 
Primeira Guerra 
Mundial A questão da 
Palestina 
A Revolução Russa 
A crise capitalista de 
1929 

 
 

 
- American way of life e a exporta- 
ção do modo de vida americano. 

- A crise de 1929 
e repercussão internacional da quebra 
da bolsa de valores de Nova Iorque. 

- O Brasil e o Ceará em período da crise. 

 
 
 
 

(EF09HI12) Analisar a crise capitalista de 
1929 e seus desdobramentos em relação à 
economia global. 

 
 
 
 
 

(EF06LI25) 
(EF06LI26) 

 

 
Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 
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9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Totalitarismos e 
conflitos mun- 
diais 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O Brasil da era Vargas: 
estratégias para a ma- 
nutenção do poder. 

 
 
 
 

- Formação da Alian- 

ça Liberal e o golpe de 1930. 
- Governo Provisório: centralização 
do poder; desarticulação do movi- 
mento comunista; Revolução Consti- 
tucionalista; e a Constituição de 1934. 

 
- Governo Constitucional: Aliança Nacional 
Libertadora e Ação Integralista Brasileira 
(no Brasil e no Ceará); aproximações 
do governo com ideias fascistas; con- 

flitos com grupos comunistas; golpe. 
- Estado Novo: centralização, autoritarismo, 
censura e perseguições; contextualização da 
conquista da CLT (Consolidação das Leis 
Trabalhistas); relação com os Estados Uni- 
dos; investimento na economia nacional; 
participação na Segunda Guerra Mun- 
dial. - Queremismo: ca- 
racterísticas, disputas por espaço de poder. 
- Disputas e conquistas trabalhistas. 

- Era Var- 
gas, propagando, censura e os 
usos dos meios de comunicação. 
- O uso da ideia de democracia racial para a 
manutenção do status quo do governo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF09HI17) Identificar e analisar processos 
sociais, econômicos, culturais e políticos do 
Brasil a partir de 1930. 

  
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Totalitarismos e 
conflitos mun- 
diais 

 
 
 
 
 
 
 
 

A emergência do fas- 
cismo e do nazismo 
A Segunda Guerra 
Mundial 
Judeus e outras víti- 
mas do holocausto 

 

- A Itália pós I guerra. 

- Caracterização e con- 
ceituação do fascismo. 

 
- O militarismo da socieda- 
de e o Estado autoritário. 

- A Alemanha pós I guerra. 

- Caracterização e con- 
ceituação do nazismo. 

 
- O militarismo da sociedade, o Estado 
autoritário e poder do partido nazista. 

- Diferenças entre fascismo 
e nazismo e o conceito de totalitarismo. 

- As 
sociedades italiana e alemã du- 
rante os governos autoritários. 

- Práticas 
de extermínio no fascismo e no nazismo. 

- Campos de concentração 

na Alemanha. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF09HI13) Descrever e contextualizar os 
processos da emergência do fascismo e do 
nazismo, a consolidação dos estados tota- 
litários e as práticas de extermínio (como o 
holocausto). 

  
 
 
 
 
 

 
Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 
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9º 

 
 
 
 
 
 
 

Totalitarismos e 
conflitos mun- 
diais 

 
 
 
 
 

 
A emergência do fas- 
cismo e do nazismo 
A Segunda Guerra 
Mundial 
Judeus e outras víti- 
mas do holocausto 

 
- Acordos e tensões na Europa pré-guerra. 

- A Segunda Guerra 
Mundial: os países envolvidos e seus 
aliados na África, Ásia e América; as dis- 
putas por território; os interesses dos 
países imperialistas, diferentes fases da 
guerra; participação feminina (nos campos de 
batalha e fora deles); o envolvimento da 
indústria cultural norte-americana; o 
desenvolvimento tecnológico; a Solução 
Final; e tratados que encerraram a guerra. 
- Participação do Brasil e do Cea- 
rá na Segunda Guerra Mundial. 
- As mudanças ocasionadas pela Se- 
gunda Guerra Mundial no mundo. 
- A ONU, a participação de diferentes 
países do mundo e as discussões históricas 
sobre os direitos humanos e preservação do 
patrimônio histórico. 

 
 
 
 
 
 
 

(EF09HI37) Caracterizar o período da Segun- 
da Guerra Mundial e as mudanças sociais e 
culturais relacionadas a guerra. 

  
 
 
 

 
Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 

 
 
 
 
 

9º 

 
 
 

 
Totalitarismos e 
conflitos mun- 
diais 

 
 

O colonialismo na África 
As guerras mundiais, a 
crise do colonialismo 
e o advento dos na- 
cionalismos africanos e 
asiáticos 

 

 
- As dinâmicas do colonialismo no 
continente africano e asiático. 

- A parti- 
cipação da ciência e da arte para 
as justificativas do colonialismo. 

- Resistência das popula- 
ções locais diante das questões interna- 
cionais. 

 
 

 
(EF09HI14) Caracterizar e discutir as di- 
nâmicas do colonialismo no continente 
africano e asiático e as lógicas de resistência 
das populações locais diante das questões 
internacionais. 

  
Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 

 
 
 
 
 

9º 

 
 
 
 
 

Totalitarismos e 
conflitos mun- 
diais 

 
 
 
 

A Organização das 
Nações Unidas (ONU) 
e a questão dos 
Direitos Humanos 

 
- O holocausto e a uma perspectiva 
dos direitos humanos como universais. 
- Motivações para a criação das Or- 
ganização das Nações Unidas (ONU). 
- Os propósitos da Organiza- 
ção das Nações Unidas (ONU), 
após a Segunda Guerra Mundial. 
- Os propósitos da Organização das Nações 
Unidas (ONU) e dos direitos humanos 
atualmente: erradicação da pobreza, edu- 
cação de qualidade, a igualdade de gênero, 
sustentabilidade entre outros. 

 
 
 
 

(EF09HI15) Discutir as motivações que leva- 
ram à criação da Organização das Nações 
Unidas (ONU) no contexto do pós-guerra e 
os propósitos dessa organização. 

 
 

(EF08GE06
) 
(EF09GE02
) 
(EF09GE09
) 
(EF09CI13) 
(EF08CI10) 
(EF08CI11) 
(EF69AR34
) 
(EF08ER06
) 
(EF09ER01
) 

 

 
Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 

 
 
 
 
 

9º 

 
 
 

 
Totalitarismos e 
conflitos mun- 
diais 

 
 
 

A Organização das 
Nações Unidas (ONU) 
e a questão dos 
Direitos Humanos 

 

 
- A relação entre a Carta dos Direi- 
tos Humanos e o processo de afir- 
mação dos direitos fundamentais e 
de defesa da dignidade humana. 

- As instituições volta- 
das para a defesa dos direitos humanos e 
para a identificação dos agentes responsá- 
veis por sua violação. 

 
 

(EF09HI16) Relacionar a Carta dos Direitos 
Humanos ao processo de afirmação dos 
direitos fundamentais e de defesa da dig- 
nidade humana, valorizando as instituições 
voltadas para a defesa desses direitos e para a 
identificação dos agentes responsáveis por sua 
violação. 

 
 
 
 

(EF08ER06
) 

(EF09ER01
) 

 
Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 
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9º 

 
 
 
 

 
Moderniza- 
ção, ditadura 
civil-militar e 
redemocrati- 
zação: o Brasil 
após 1946 

 
 
 
 

 
O Brasil da era JK e o 
ideal de uma nação 
moderna: a urbaniza- 
ção e seus desdobra- 
mentos em um país 
em transformação 

 
 
 

 
- Características políticas, econômicas e 
sociais dos governos brasileiros entre 
1946 e 1964, observando: instabilidade 
política; investimento em propagan- 
da; a relação com setores industriais 
nacionais e internacionais; e o cresci- 
mento da classe média conservadora. 
- Movimentos sociais e suas reivindicações, 
entre 1946 a 1964. 

 
 
 
 
 
 

(EF09HI17) Identificar e analisar processos 
sociais, econômicos, culturais e políticos do 
Brasil a partir de 1946. 

 
 
 
 
 
 

 
(EF69AR23) 

 
 
 

 
Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 

 
 
 
 
 

 
9º 

 
 
 

 
Moderniza- 
ção, ditadura 
civil-militar e 
redemocrati- 
zação: o Brasil 
após 1946 

 
 
 

 
O Brasil da era JK e o 
ideal de uma nação 
moderna: a urbaniza- 
ção e seus desdobra- 
mentos em um país 
em transformação 

 
 

- As transformações urbanas e seus im- 
pactos em grandes cidades brasileiras e na 
produção das desigualdades regionais e 
sociais, no período entre 1946 e 1964. 
- A construção de Brasília: os trabalhadores 
que construíram a cidade (candangos); 
os impactos econômicos e ambientais da 
construção; arquitetura e arte; e as desi- 
gualdades sociais em Brasília e as cidades 
satélites. 

 
 
 
 

(EF09HI18) Descrever e analisar as relações 
entre as transformações urbanas e seus 
impactos na cultura brasileira entre 1946 
e 1964 e na produção das desigualdades 
regionais e sociais. 

 
 
 
 
 

 
(EF07GE06) 

 
 

Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
9º 

 
 
 
 
 
 
 

 
Moderniza- 
ção, ditadura 
civil-militar e 
redemocrati- 
zação: o Brasil 
após 1946 

 
 
 
 
 
 
 
 

Os anos 1960: revolu- 
ção cultural? 
A ditadura civil-militar e 
os processos de 
resistência 
As questões indígena 
e negra e a ditadura 

 
 

- O cenário econômico, social e po- 
lítico dos anos 60 no Brasil, que 
resultou na ditadura civil-militar. 
- Os presidentes do período da di- 
tadura civil-militar (1964-1985) e 
as características de seus manda- 
tos e o combate ao comunismo. 
- A identificação dos grupos de apoio a 

ditadura e dos grupos contrários ao regime. 

- Os Atos Institucionais. 
- A Lei de Imprensa de 1967 que impunha o 
controle das informações no regime militar. 
- Propaganda e tentativa de controle 
da produção artística (SCDP/DCDP) 
- A violência, as torturas e as memó- 
rias dos sujeitos vítimas desse período. 
- O controle da opinião pública através 
do SNI (Serviço nacional de informações) e 
DOPS (Departamento de ordem política e 
social). 

 
 
 
 
 
 
 
 

(EF09HI19) Identificar e compreender o pro- 
cesso que resultou na ditadura civil-militar no 
Brasil e discutir a emergência de questões 
relacionadas à memória e à justiça sobre os 
casos de violação dos direitos humanos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF69AR23) 

 
 
 
 
 
 

Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 
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9º 

 
 
 
 
 
 
 

Moderniza- 
ção, ditadura 
civil-militar e 
redemocrati- 
zação: o Brasil 
após 1946 

 
 
 
 
 

 
Os anos 1960: revolu- 
ção cultural? 
A ditadura civil-militar e 
os processos de 
resistência 
As questões indígena 
e negra e a ditadura 

 
- A resistência dos diferentes grupos sociais 
no período da ditadura militar no Brasil. 
- A atuação da juventude brasilei- 
ra, tendo como destaque o movi- 
mento estudantil, no processo de 
resistência contra a não liberdade 
de expressão e a violência da ditadura. 

- 

As perseguições aos 

artistas brasileiros e o exilio político. 
- A resistência á di- 

tadura militar no Ceará. 
- Os 

crimes cometidos contra os indígenas do 
Brasil durante a ditadura civil-militar. 
- Os crimes cometidos contra os negros 
do Brasil durante a ditadura civil-militar. 
- Os crimes cometidos contra os ho- 
mossexuais do Brasil durante a ditadura 
civil-militar. 

 
 
 
 
 
 
 

(EF09HI20) Discutir os processos de resis- 
tência e as propostas de reorganização da 
sociedade brasileira durante a ditadura civil-
militar. 

  
 
 
 

 
Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 

 
 
 

 
9º 

 
 

Moderniza- 
ção, ditadura 
civil-militar e 
redemocrati- 
zação: o Brasil 
após 1946 

 

 
Os anos 1960: revolu- 
ção cultural? 
A ditadura civil-militar e 
os processos de 
resistência 
As questões indígena 
e negra e a ditadura 

 

- As demandas de indígenas e quilom- 
bolas durante o período da ditadura. 
- Os dias atuais e as demandas de 
indígenas e quilombolas brasileiros. 

- As particularidades dos índios do 
Nordeste (lutas e estigmas enfrentados). 
- As particularidades dos quilombolas do 
Ceará (lutas e estigmas enfrentados). 

 
 

 
(EF09HI21) Identificar e relacionar as deman- 
das indígenas e quilombolas como forma de 
contestação ao modelo desenvolvimentista da 
ditadura. 

  
Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
9º 

 
 
 
 
 
 
 
 

Moderniza- 
ção, ditadura 
civil-militar e 
redemocrati- 
zação: o Brasil 
após 1946 

 

 
O processo de rede- 
mocratização 
A Constituição de 
1988 e a emancipação 
das cidadanias (anal- 
fabetos, indígenas, 
negros, jovens etc.) 
A história recente do 
Brasil: transformações 
políticas, econômicas, 
sociais e culturais de 
1989 aos dias atuais 
Os protagonismos da 
sociedade civil e as 
alterações da socieda- 
de brasileira 
A questão da violência 
contra populações 
marginalizadas 
O Brasil e suas rela- 
ções internacionais na 
era da globalização 

 

- A abertura “lenta, gradual e segura” e as 
novas descobertas documentais do 
período final da ditadura civil-militar. 
- As mobilizações da sociedade brasileira 
por eleições democráticas e diretas no 
período que compreende o final da dita- 
dura civil-militar à Constituição de 1988. 

- A 
eleição para a presidência da República, 
de Tancredo Neves e José Sarney em 1985. 
- As lutas sindicais e as disputas do proces- 
so eleitoral para a presidência da República. 
- A mídia na construção das 
imagens de Lula e Collor. 

- A imagem internacional do 
Brasil relacionada à corrupção. 
- A eleição direta de 1989 do presidente 

da República Fernando Collor de Mello. 
- O impeachment do presidente Fernando 
Collor de Melo em 1992, as denúncias de 
corrupção, as intensas mobilizações popu- 
lares por todo o Brasil. 
- A ascensão à presidência do vice, Itamar 
Franco. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF09HI22) Discutir o papel da mobilização 
da sociedade brasileira do final do período 
ditatorial até a Constituição de 1988. 

  
 
 
 
 
 

 
Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 
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9º 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Moderniza- 
ção, ditadura 
civil-militar e 
redemocrati- 
zação: o Brasil 
após 1946 

 
 
 

O processo de rede- 
mocratização 
A Constituição de 
1988 e a emancipação 
das cidadanias (anal- 
fabetos, indígenas, 
negros, jovens etc.) 
A história recente do 
Brasil: transformações 
políticas, econômicas, 
sociais e culturais de 
1989 aos dias atuais 
Os protagonismos da 
sociedade civil e as 
alterações da socieda- 
de brasileira 
A questão da violência 
contra populações 
marginalizadas 
O Brasil e suas rela- 
ções internacionais na 
era da globalização 

 
- A constituição de 1988 e os importantes 
avanços: direitos trabalhistas; padrões 
de proteção social mais igualitários; in- 
trodução de penalidades rigorosas para 
discriminações contra mulheres e negros. 
- A mobilização no Brasil de diferentes gru- 
pos sociais e políticos pelos direitos civis. 
- A atuação do Movimento dos Trabalhado- 
res Sem Terra (MST) e as lutas por redistri- 
buição das terras improdutivas do Brasil. 
- As mobilizações no Ceará em defesa dos 
direitos e o combate as diversas formas de 
preconceitos, racismo e exclusão so- cial.
 - As 
lutas dos indígenas do Brasil e do Ceará por 
reconhecimento e demarcação de terras no 
final da década de 1980 aos anos de 1990. 

 
- A década de 1990, a globaliza- 
ção, os avanços tecnológicos e os 
problemas dos discursos homo- 
geneizadores das culturas mundia 
is. - A 
afirmação das diferenças sociais e culturais, 
por indígenas, negros e populações tradi- 
cionais, em tempos de globalização. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF09HI23) Identificar direitos civis, políticos e 
sociais expressos na Constituição de 1988 e 
relacioná-los à noção de cidadania e ao 
pacto da sociedade brasileira de combate 
a diversas formas de preconceito, como o 
racismo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF08GE10) 

 
 
 
 
 
 
 

Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Moderniza- 
ção, ditadura 
civil-militar e 
redemocrati- 
zação: o Brasil 
após 1946 

 
 
 
 
 

O processo de rede- 
mocratização 
A Constituição de 
1988 e a emancipação 
das cidadanias (anal- 
fabetos, indígenas, 
negros, jovens etc.) 
A história recente do 
Brasil: transformações 
políticas, econômicas, 
sociais e culturais de 
1989 aos dias atuais 
Os protagonismos da 
sociedade civil e as 
alterações da socieda- 
de brasileira 
A questão da violência 
contra populações 
marginalizadas 
O Brasil e suas rela- 
ções internacionais na 
era da globalização 

 
 
 
 
 
 
 

- Transformações políticas, sociais, cul- 
turais e econômicas de 1989 aos dias 
atuais que tiveram como foco a promoção 
da cidadania. - 
Inflação e os planos econômi- 
cos, em especial o Plano Real. 

- As lutas dos indígenas 

pelas demarcações das terras no Ceará. 
- O Movimento Sem Terra 
(MST) e as ocupações no Ceará. 
- O cenário cultural no Cea- 

rá (produção cinematográfica, 

maracatu, reisado, música etc.). 

- O Brasil no mapa da fome da ONU. 
- A Cam- 

panha Nacional de Combate à Fome e à 
Miséria. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF09HI24) Analisar as transformações 
políticas, econômicas, sociais e culturais de 
1989 aos dias atuais, identificando questões 
prioritárias para a promoção da cidadania e 
dos valores democráticos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF09GE14) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. E

T
A

P
A

S
 D

E
 E

N
S

IN
O

 
5

7
1
 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

9º 

 
 
 
 
 
 
 

 
Moderniza- 
ção, ditadura 
civil-militar e 
redemocrati- 
zação: o Brasil 
após 1946 

 
 

O processo de rede- 
mocratização 
A Constituição de 
1988 e a emancipação 
das cidadanias (anal- 
fabetos, indígenas, 
negros, jovens etc.) 
A história recente do 
Brasil: transformações 
políticas, econômicas, 
sociais e culturais de 
1989 aos dias atuais 
Os protagonismos da 
sociedade civil e as 
alterações da socieda- 
de brasileira 
A questão da violência 
contra populações 
marginalizadas 
O Brasil e suas rela- 
ções internacionais na 
era da globalização 

 
 
 

- Mudanças na área de educação no 

Brasil. - As 
lutas em defesa da acessibilidade e inclusão 
nas escolas e universidades brasileiras. 

- Lei 
7.716/1989 contra o racismo e injúria racial. 

- O Estatuto da 
criança e do Adolescente (ECA) de 1990. 
- A retirada em 1990 da homossexua- 
lidade, pela Organização Mundial de 
Saúde (OMS), lista internacional de 
doenças e as lutas do movimento LGBT. 
- A Lei Maria da Penha de 2006. 
- As Terras demarcadas de in- 
dígenas do Brasil e do Ceará. 
- A terras demarcadas de Quilombolas do 
Brasil e do Ceará. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF09HI25) Relacionar as transformações da 
sociedade brasileira aos protagonismos da 
sociedade civil após 1989. 

  
 
 
 
 
 

Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Moderniza- 
ção, ditadura 
civil-militar e 
redemocrati- 
zação: o Brasil 
após 1946 

 
 
 
 
 

 
O processo de rede- 
mocratização 
A Constituição de 
1988 e a emancipação 
das cidadanias (anal- 
fabetos, indígenas, 
negros, jovens etc.) 
A história recente do 
Brasil: transformações 
políticas, econômicas, 
sociais e culturais de 
1989 aos dias atuais 
Os protagonismos da 
sociedade civil e as 
alterações da socieda- 
de brasileira 
A questão da violência 
contra populações 
marginalizadas 
O Brasil e suas rela- 
ções internacionais na 
era da globalização 

 
 
 
 
 

 
- As violências, as desigualdades 
e o respeito no Brasil e no Ceará: 
*Causas da violência contra os negros. 

* A margina- 
lização da juventude negra e seu extermí- 
nio. * A violência 
contra as mulheres brasileiras, consideran- 
do classe social, etnia e orientação sexual. 
* A homofobia e suas graves consequên- 
cias. * 
A relação da violência com o aumento 
da pobreza e desigualdade no Brasil. 
* A desigualdade de investimentos no cam- 
po e na cidade. * 
O entendimento sobre a cons- 
trução de uma cultura de paz. 
* O respeito a diversidade étnico- 
-racial, de gênero, religiosa e cultu- 
ral. * O respeito e 
valorização da pessoa com deficiência. 

* O respeito e valorização do idoso. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF09HI26) Discutir e analisar as causas da 
violência contra populações marginalizadas 
(negros, indígenas, mulheres, homosse- 
xuais, camponeses, pobres etc.) com vistas à 
tomada de consciência e à construção de 
uma cultura de paz, empatia e respeito às 
pessoas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF69AR33) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 
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9º 

 
 
 
 
 
 
 

Moderniza- 
ção, ditadura 
civil-militar e 
redemocrati- 
zação: o Brasil 
após 1946 

 
O processo de rede- 
mocratização 
A Constituição de 
1988 e a emancipação 
das cidadanias (anal- 
fabetos, indígenas, 
negros, jovens etc.) 
A história recente do 
Brasil: transformações 
políticas, econômicas, 
sociais e culturais de 
1989 aos dias atuais 
Os protagonismos da 
sociedade civil e as 
alterações da socieda- 
de brasileira 
A questão da violência 
contra populações 
marginalizadas 
O Brasil e suas rela- 
ções internacionais na 
era da globalização 

 

 
- Mudanças econômicas, cultu- 
rais e sociais ocorridas na par- 
tir da década de 1990 no Brasil. 
- O cenário internacional e a criação do 
Mercosul. - 
A crescente crise ambiental no 
mundo e a exploração insustentá- 
vel dos recursos naturais do Brasil. 
- O governo do presidente Fernan- 
do Henrique Cardoso e o plano 
real. - Os dois governos de 
Luís Inácio Lula da Silva e o crescimen- 
to das políticas de assistência social. 

 
- As desconstruções pelo governo Lula, 
no cenário internacional, da imagem 
de corrupção relacionada ao Brasil. 
- O novo cenário econômico de maior 
confiabilidade por parte dos investidores 
estrangeiros. 

 
 
 
 
 
 
 

 
(EF09HI27) Relacionar aspectos das mudan- 
ças econômicas, culturais e sociais ocorridas 
no Brasil a partir da década de 1990 ao papel 
do País no cenário internacional na era da 
globalização. 

 
 
 
 
 
 
 

 
(EF08GE12
) 
(EF08GE14
) 
(EF09GE05
) 
(EF09GE10
) 
(EF09GE11
) 

 
 
 
 
 

 
Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo 

 
 
 
 
 
 
 
 

9º 

 
 
 
 
 
 
 

A história 
recente 

 
 
 
 

A Guerra Fria: con- 
frontos de dois 
modelos políticos 
A Revolução Chinesa e 
as tensões entre China 
e Rússia 
A Revolução Cubana 
e as tensões entre 
Estados Unidos da 
América e Cuba 

 
- Contexto da Guerra Fria que teve iní- 
cio após a Segunda Guerra Mundial. 
- Principais tensões entre sovié- 
ticos e estadunidenses na dis- 
puta pelo domínio mundial. 
- A Revolução Cultural Chinesa. 

- 
As disputas entre China e Rússia e a 
possibilidade de uma guerra nuclear. 
- O macarthismo e a “caça às bruxas”. 

- 
Construção do Muro de Berlim, 
em 1961, e suas implicações 
políticas, econômicas, culturais e simbóli- 
cas. - 
A Revolução cubana e as tensões causadas 
pelo bloqueio econômico estadunidense. 

- O fim da União Soviética em 1991. 

 
 
 
 
 
 
 

(EF09HI28) Identificar e analisar aspectos 
da Guerra Fria, seus principais conflitos e as 
tensões geopolíticas no interior dos blocos 
liderados por soviéticos e estadunidenses. 

 
 
 
 
 
 
 
 

(EF09GE05) 

 
 
 
 

Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo 

 
 
 
 
 

 
9º 

 
 
 
 
 
 

A história 
recente 

 
 
 
 

 
As experiências 
ditatoriais na América 
Latina 

 
 

 
- Os regimes ditatoriais latino-americanos. 
- O cerceamento violento da liberda- 
de de expressão na América Latina. 
- A Guerra Fria e as tensões geradas na 
América Latina, evidenciando a relação dos 
Estados Unidos com os governos ditatoriais. 
- Os processos de resistência às ditaduras 
na América Latina. 

 
 
 
 

(EF09HI29) Descrever e analisar as expe- 
riências ditatoriais na América Latina, seus 
procedimentos e vínculos com o poder, em 
nível nacional e internacional, e a atuação de 
movimentos de contestação às ditaduras. 

  
 

Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo 
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9º 

 
 
 
 

 
A história 
recente 

 
 
 
 
 

As experiências 
ditatoriais na América 
Latina 

 
 
 

- Características específicas e comuns dos 
regimes ditatoriais latino-americanos: 
censura política, a opressão e o uso da 
força, as reformas econômicas e sociais e 
seus impactos, participação dos meios de 
comunicação e propaganda estatal. 

 
 
 

(EF09HI30) Comparar as características dos 
regimes ditatoriais latino-americanos, com 
especial atenção para a censura política, a 
opressão e o uso da força, bem como para 
as reformas econômicas e sociais e seus 
impactos. 

  

 
Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
9º 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
A história 
recente 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Os processos de des- 
colonização na África 
e na Ásia 

 
 
 
 
 

- Os movimentos de descolonização 

afro-asiática. - A 

guerra fria e a possibilidade de ampliação 

de influências políticas nas novas nações. 

- A Carta da ONU de 1945. 
- A Conferência de Bandung, capital da 
Indonésia em 1955, que estimulou vinte e 
nove países recém-independentes a 
lutarem pela independência da Ásia. 

 
- A África do Sul no processo de co- 
lonização e descolonização: os inte- 
resses ingleses, o apartheid, a luta por 
independência, o fim do apartheid, 
luta e governo de Nelson Mandela. 
- As permanências e mudanças consti- 
tuintes do processo de descolonização da 
África e da Ásia. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(EF09HI31) Descrever e avaliar os processos 
de descolonização na África e na Ásia. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF09GE06
) 
(EF69AR34
) 
(EF07ER07
) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo 

 
 
 
 
 

9º 

 
 
 
 

A história 
recente 

 
 
 

O fim da Guerra Fria e 
o processo de globa- 
lização 
Políticas econômicas 
na América Latina 

 
 
 

 
- América Latina, mudanças e permanên- 
cias ligadas à globalização e as críticas as 
políticas globais. 

 
 
 
 

(EF09HI32) Analisar mudanças e permanên- 
cias associadas ao processo de globalização, 
considerando os argumentos dos movimen- tos 
críticos às políticas globais. 

 
 
 

 
(EF09GE13
) 
(EF09LI19) 
(EF07LI21) 

 

Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo 
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9º 

 
 
 

 
A história 
recente 

 
 
 

O fim da Guerra Fria e 
o processo de globa- 
lização 
Políticas econômicas 
na América Latina 

 
 

 
- As transformações geradas pe- 
las tecnologias digitais de infor- 
mação e comunicação (internet). 

- A formação das redes de comunicação. 

 
 

 
(EF09HI33) Analisar as transformações nas 
relações políticas locais e globais geradas 
pelo desenvolvimento das tecnologias digi- tais 
de informação e comunicação. 

 
 
 

 
(EF08GE06) 
(EF07LI04) 

 

 
Produzir, avaliar e utilizar 
tecnologias digitais de in- 
formação e comunicação de 
modo crítico, ético e respon- 
sável, compreendendo seus 
significados para os diferentes 
grupos ou estratos sociais. 

 
 
 
 
 

9º 

 
 
 
 

A história 
recente 

 
 

 
O fim da Guerra Fria e 
o processo de globa- 
lização 
Políticas econômicas 
na América Latina 

 
 

 
- As causas da efetivação de diferentes 
políticas em saúda, educação, moradia, 
economia e lazer na América Latina e os 
impactos para diferentes classes sociais 
nesses países. 

 
 
 

(EF09HI34) Discutir as motivações da adoção 
de diferentes políticas econômicas na Améri- ca 
Latina, assim como seus impactos sociais nos 
países da região. 

 
 
 
 

(EF08GE16) 
(EF08GE20) 

 
Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo 

 
 
 
 
 

 
9º 

 
 
 
 
 

 
A história 
recente 

 

 
Os conflitos do século 
XXI e a questão do 
terrorismo Pluralidades 
e diversi- dades 
identitárias na 
atualidade 
As pautas dos povos 
indígenas no século 
XXI e suas formas de 
inserção no debate 
local, regional, nacio- 
nal e internacional 

 

- A noção de terrorismo, os interes- 
ses, a participação dos diferentes 
países, o financiamento, com des- 
taque para a intervenção dos E.U.A. 
- O terrorismo no mundo, as 
causas históricas e as conse- 
quências na contemporaneidade. 
- Os movimentos migratórios ocasiona- 
dos pelos conflitos políticos, territoriais, 
religiosos e econômicos no mundo. 
- O choque cultural vivenciado por diferen- 
tes povos que sofrem com a necessidade 
de saída de território de origem. 

 
 
 
 
 

(EF09HI35) Analisar os aspectos relacionados 
ao fenômeno do terrorismo na contempo- 
raneidade, incluindo os movimentos migra- 
tórios e os choques entre diferentes grupos e 
culturas. 

 
 
 
 
 

(EF08GE01
) 
(EF09GE08
) 
(EF08ER04
) 

 
 
 

Compreender acontecimentos 
históricos, relações de poder 
e processos e mecanismos de 
transformação e manutenção 
das estruturas sociais, políti- 
cas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em dife- 
rentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo. 

 
 
 
 
 
 
 

9º 

 
 
 
 
 
 

 
A história 
recente 

 
 

 
Os conflitos do século 
XXI e a questão do 
terrorismo Pluralidades 
e diversi- dades 
identitárias na 
atualidade 
As pautas dos povos 
indígenas no século 
XXI e suas formas de 
inserção no debate 
local, regional, nacio- 
nal e internacional 

 
- O século XXI e o fenômeno social e 
cultural das diversidades identitárias. 
- A relação entre afirmação da iden- 
tidade e o exercício da cidadania. 
- As reivindicações das mulheres e movi- 
mentos feministas. 
- Reivindicação dos movimentos negros. 
- As reivindicações do Mo- 
vimento Sem Terra. 
- As reivindicações dos 

povos indígenas e dos quilombolas. 

- Reivindicações de idosos. 
- Reivindicações de pessoas com defi- 
ciência. 
- Reivindicação do movimento LGBT. 
- Tempo de combate a toda e qualquer 
forma de preconceito e violência. 

 
 
 
 
 

 
(EF09HI36) Identificar e discutir as 
diversidades identitárias e seus 
significados históricos no início do 
século XXI, combatendo qual- quer 
forma de preconceito e violência. 

 
 
 
 
 
 

 
(EF08GE10) 
(EF69AR33) 

 
 
 
 

Identificar interpretações que 
expressem visões de diferen- 
tes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo 
contexto histórico, e posicio- 
nar-se criticamente com base 
em princípios éticos, democrá- 
ticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 
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4.2.5 ÁREA DE ENSINO RELIGIOSOA 

 
Área Ensino Religioso 

 
O Ensino Religioso, conforme artigo 33 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação – nº. 9.394, de 20 

de dezembro de 1996, “[...] constitui disciplina dos horários normais das escolas públicas de Ensino Fun- 

damental, assegurando o respeito à diversidade cultural e religiosa do Brasil, vedadas quaisquer formas de 

proselitismo”, aponta assim para a essência da formação integral do aluno, possibilitando garantir ao cidadão 

o acesso ao conhecimento religioso como investigação científica das diferentes manifestações dos 

fenômenos religiosos em diferentes culturas e sociedades. 

O fenômeno religioso torna-se para esse componente curricular, o objeto de estudo, o qual se 

compreende como um processo da busca humana por respostas aos enigmas do mundo, da vida e da 

morte e da transcendência, podendo ser o que se busca no espaço escolar: a interação construída em tor- no 

de cosmovisões, linguagens, saberes, crenças, mitologias, narrativas, textos, símbolos, ritos, doutrinas, 

tradições etc. 

Neste sentido, um dos grandes desafios para o Ensino Religioso é desenvolver uma prática de ensino 

voltada para a superação da intolerância religiosa e/ou qualquer tipo de preconceito, como, também, su- perar 

o histórico confessional catequético desta disciplina, rumo a construção e consolidação do respeito à 

diversidade cultural e religiosa brasileira: “O Ensino Religioso precisa imprimir uma nova semântica no espaço 

escolar, desprender-se do seu passado confessional e recente interconfessional, para poder alcançar seu status 

de disciplina autônoma.” (GIL FILHO, 2005, p.120) 

O ensino religioso abordado nesta perspectiva, contribui para superação de desigualdades étnico-religiosas, 

garantindo o direito Constitucional de liberdade de crença e expressão e o direito à liberdade individual e política. 

Atendendo um dos objetivos da Educação Básica (LDB n. 9.394/96) que é o desenvolvimento da cidadania: “educação para 

a cidadania plena; sustenta-se sobre pressupostos educacionais e não sobre argumentações religiosas” (PASSOS, 2007, p. 

70). 

Não se trata de questionar ou se envolver de alguma forma direta ou indireta com experiências religiosas, tão pouco 

de se submeter a tradições, conceitos, sem considerações e/ou reflexões. Trata-se de estudá-las para compreen- der e 

problematizar, ou seja, tratar o Ensino Religioso como uma disciplina escolar diferente das tradicionais aulas de religião, 

pois o enfoque é o conhecimento sobre a diversidade religiosa e não a crença. Para (JUNQUEIRA; CORRÊA; 

HOLANDA, 2007, p. 45) esta mudança “focaliza o Ensino Religioso como disciplina escolar, entendendo-o como uma 

área do conhecimento”. 

As unidades que compõem este documento se distribuem ao longo de todo o Ensino Fundamental, através de 

diferentes formas de abordagens e complexidades. Considerando os pressupostos e as competências gerais da BNCC, a 

área de Ensino Religioso deve garantir aos alunos o desenvolvimento de competências específicas: 

1. Conhecer os aspectos estruturantes das diferentes tradições/movimentos religiosos e filosofias de vida, a partir 

de pressupostos científicos, filosóficos, estéticos e éticos. 

 
2. Compreender, valorizar e respeitar as manifestações religiosas e filosofias de vida, suas experiências e saberes, 

em diferentes tempos, espaços e territórios. 

 
3. Reconhecer e cuidar de si, do outro, da coletividade e da natureza, enquanto expressão de valor da vida. 

 
4. Conviver com a diversidade de crenças, pensamentos, convicções, modos de ser e viver. 

 
5. Analisar as relações entre as tradições religiosas e os campos da cultura, da política, da economia, da saúde, da 

ciência, da tecnologia e do meio ambiente. 
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6. Debater, problematizar e posicionar-se frente aos discursos e práticas de intolerância, discrimi- 

nação e violência de cunho religioso, de modo a assegurar os direitos humanos no constante exercício da 

cidadania e da cultura de paz. 

 
O Componente Curricular Ensino Religioso 

 
O ser humano é um ser complexo, envolto em uma teia de complexidades sociais, imerso em um 

conjunto de relações construídas em um contexto histórico-social dotado de pluralidade. Por isso ocorre uma 

constante apropriação e produção cultural, oriundas da relação existente entre a dimensão concreta, biológica e 

material e da dimensão subjetiva, simbólica e imaterial. Tais dimensões compõem um campo de interação entre 

os seres humanos, a natureza e suas crenças, nos permitindo reconhecer individualidades e coletividades. 

As individualidades e coletividades nos permitem reconhecer as relações dialógicas que nos cercam e 

como atribuímos valores simbólicos às representações, saberes e crenças. Tais valores geram identidades 

sociais, étnicas e culturais, embasando assim nossa primeira unidade temática: Identidades e alterida- 

des. Nesta unidade estudaremos o caráter singular e plural do ser humano, através da promoção à iden- 

tificação dos sujeitos e da consolidação do respeito às diferenças entre o eu e o outro, da importância da 

compreensão dos símbolos e da relação entre a materialidade e a imaterialidade. 

A dimensão imaterial é compreendida pelo sujeito religioso através de relações identitárias com o 

símbolo, o mito e o rito. O símbolo é um elemento que adquire novo significado à medida que serve para 

representar algo que vai além de seu sentido original, servindo para mediar a passagem do cognoscível para 

o campo das crenças intangíveis, tornando-se uma linguagem fundamental na experiência religiosa. Estas 

relações alimentam diferentes práticas religiosas que passam a integrar uma dimensão ritualís- 

tica que envolve cerimônias, celebrações, festividades entre outras. O rito passa a ser uma prática material que 

contém significados específicos para o ser religioso e que indicam uma relação do ser humano com a 

dimensão imaterial da religiosidade. 

Os rituais religiosos ocorrem em espaços delimitados pelas crenças e práticas dos sujeitos religio- sos, 

delimitando os territórios sagrados através de seu caráter simbólico. Tais espaços são revestidos de um poder 

simbólico-cultural, onde os sujeitos religiosos vivenciam suas práticas religiosas: ritos, ensinos, oblações, 

cultos, transmissão de comportamentos, experiências, princípios e valores. Portanto, exercem influência sobre 

outras dinâmicas do convívio social, tais como economia, política, cultura, educação, saúde e meio ambiente. O 

estudo desse conjunto de elementos compõe a nossa segunda unidade temática, Manifestações 

religiosas, na qual ainda podemos conhecer diferentes relações estabelecidas entre as lideranças e 

denominações religiosas e as distintas esferas da sociedade. 

O estudo dos mitos é um outro elemento presente no Ensino religioso, pois estes são responsáveis por 

buscar explicar como e porque tudo foi criado, inserindo no contexto cosmogônico histórias repletas de 

elementos excepcionais e de obras divinas. O mito alicerça as crenças de determinada tradição religiosa e 

oferecem respostas sobrenaturais a diversos enigmas relacionados a dicotomia vida e morte. 

O conjunto de narrativas dos feitos e vivências com os mitos embasam a maioria dos textos religio- sos 

preservados e passados de geração em geração pela oralidade e/ou pela escrita. Textos sagrados que buscam 

dar sentido ou coerência/racionalidade às instruções de relacionamento com a(s) divindade(s), consigo 

mesmo, com a natureza e com o outro: “outro é um enigma extremamente complexo, que resiste qualquer 

apreensão simplificadora” (TEIXEIRA, 2007, p.74). 

Nos textos das diferentes crenças religiosas, apresentam-se as ideias de imortalidade, ancestralidade, 

reencarnação, ressurreição, transmigração, entre outras, que dão sentido à crença e buscam justificar a 

prática dos seus seguidores. Servindo aos sujeitos como referenciais tanto para a prática cotidiana do ser 

religioso como para a vida após a morte daqueles grupos que defendem essa possibilidade. Tais elemen- 
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tos, fazem parte de nossa terceira unidade temática, Crenças religiosas e filosofias de vida, aspectos 

estruturantes das diferentes tradições religiosas e filosofias de vida. 

Destaca-se aqui que os critérios de organização das habilidades e competências se relacionam de for- ma 

direta com os objetos de conhecimento, aos quais se dividem nas unidades temáticas citadas. Tornando estes 

elementos fontes para o desenvolvimento dos objetos específicos que expressam o arranjo proposto para o 

presente currículo do componente de Ensino Religioso do estado do Ceará. 

Salienta-se ainda que o Ensino Religioso pode motivar uma reflexão sobre as múltiplas realidades, com 

o intuito de formar cidadãos capazes de participarem das dinâmicas e estruturas da sociedade com autonomia 

e independência. Por isso este componente foi proposto com um formato que subsidia a com- preensão do 

fenômeno religioso na sociedade e possibilita enfrentar situações típicas do cotidiano de uma sociedade laica e 

republicana, além de promover a construção no ambiente escolar de espaços dedicados aos debates sobre a 

realidade social e ao combate da intolerância religiosa, valorizando nossa diversidade de práticas e 

manifestações religiosas. 
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ANO 

 
UNIDADES 

TEMÁTICAS 

 
OBJETOS DE CONHECI- 

MENTO 

 
OBJETOS ESPECÍFICOS 

 
HABILIDADES 

 
RELAÇÃO 

INTRACOMPONENTE 

 
RELAÇÃO 

INTERCOMPONENTE 

 
COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 

 
 
 

 
1º 

 
 
 
 

Identidades e alteri- dades 

 
 
 

 
O eu, o outro e o nós 

- Identificar o universo social e 
familiar do educando e suas 
interações em sua construção 
identitária; 
- Discutir as diversas formas de 
relações entre o outro e o eu nas 
diferentes escalas do espaço; 
- Esclarecer a importância do 
respeito à diversidade religiosa no 
espaço de vivência. 

 
 

 
(EF01ER01) Identificar e 
acolher as semelhanças 
e diferenças entre o eu, 
o outro e o nós. 

  
 

(EF01HI01) 
(EF01HI04) 
(EF01HI06) 
(EF02HI02) 

(EF12EF01) 
(EF12EF09) 
(EF35EF09) 

 
 

 
Reconhecer e cuidar de si, do 
outro, da coletividade e da 
natureza, enquanto expressão de 
valor da vida. 

 

 
1º 

 
 

Identidades e alteri- dades 

 

 
O eu, o outro e o nós 

 

- Origem e significado do seu 
nome como referência de um 
determinado grupo. 

(EF01ER02) 
Reconhecer que o seu 
nome e o das demais 
pessoas os identificam 
e os dife- renciam. 

  

 
(EF01HI01) 

 
Reconhecer e cuidar de si, do 
outro, da coletividade e da 
natureza, enquanto expressão de 
valor da vida. 

 
 

1º 

 

 
Identidades e alteri- dades 

 

 
Imanência e transcen- dência 

- Valorização da individualidade 
da criança, percebendo as dife- 
renças e semelhanças do outro; 
- Entender os significados do 
corpo a partir de cada sistema de 
pensamento religioso. 

 

(EF01ER03) Reconhecer 
e respeitar as caracterís- 
ticas físicas e subjetivas 
de cada um. 

  
 

(EF67EF09) 

 
 

Conviver com a diversidade de 
crenças, pensamentos, convic- 
ções, modos de ser e viver. 

 
 
 

1º 

 
 

Identidades e alteri- dades 

 
 

Imanência e transcen- dência 

- Localizar aspectos da natureza e 
sua relação com a diversidade do 
universo religioso; 
- A Natureza e a diversidade de 
formas de vida; 
- A natureza representa a presen- 
ça do transcendente. 

 

 
(EF01ER04) Valorizar 
a diversidade de 
formas de vida. 

 
 
 

(EF09ER01
) 

 
 

(EF01GE10
) 
(EF02GE04
) 
(EF06GE11
) 
(EF89EF19
) 

 

 
Conviver com a diversidade de 
crenças, pensamentos, convic- 
ções, modos de ser e viver. 

 
 
 
 
 

1º 

 
 
 
 
 

Manifestações religiosas 

 
 
 
 

Sentimentos, lembranças, 
memórias e saberes 

 
 

 
- Como eu me identifico e como 
eu identifico o outro; 
- Valorização da memória afetiva 
do ser humano e da memória 
cultural. 

 
 
 

(EF01ER05) Identificar 
e acolher sentimentos, 
lembranças, memórias e 
saberes de cada um. 

 
 
 
 

(EF02ER03
) 
(EF05ER01
) 
(EF05ER04
) 
(EF06ER01
) 

 
 
 
 

(EF01HI01) 
(EF35EF09
) 
(EF67EF01
) 
(EF67EF13
) 

 
 

 
Compreender, valorizar e 
respeitar as manifestações 
religiosas e filosofias de vida, 
suas experiências e saberes, 
em diferentes tempos, espaços e 
territórios. 

 
 
 

1º 

 
 
 

Manifestações religiosas 

 
 

 
Sentimentos, lembranças, 
memórias e saberes 

 

 
- Identificação das manifestações 
do transcendente nas diversas 
tradições religiosas; 
- Respeito às ideias, sentimentos e 
crenças religiosas do outro. 

 
(EF01ER06) Identificar as 
diferentes formas pelas 
quais as pessoas ma- 
nifestam sentimentos, 
ideias, memórias, gostos 
e crenças em diferentes 
espaços. 

  

 
(EF05HI09) 
(EF12EF12
) 
(EF67EF13
) 

 

Compreender, valorizar e 
respeitar as manifestações 
religiosas e filosofias de vida, 
suas experiências e saberes, 
em diferentes tempos, espaços e 
territórios. 
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2º 

 
 
 
 

Identidades e alteri- dades 

 
 
 
 

O eu, a família e o ambien- 
te de convivência 

 
 
 
 

- Reconhecimento da diversidade 
de espaços de convivência; 
- Valorização da harmonia no 
ambiente em que vivo. 

 
 
 

 
(EF02ER01) Reconhecer 
os diferentes espaços de 
convivência. 

 
 
 
 

(EF03ER01
) 
(EF03ER03
) 
(EF04ER07
) 

 
 

 
(EF01GE01
) 
(EF03HI08) 
(EF12EF04
) 
(EF35EF04
) 
(EF67EF20
) 

 
 
 

 
Conviver com a diversidade de 
crenças, pensamentos, convic- 
ções, modos de ser e viver. 

 
 
 
 

2º 

 
 
 

 
Identidades e alteri- dades 

 
 
 

 
O eu, a família e o ambien- 
te de convivência 

- Conhecimento do que a criança 
aprende sobre seus costumes no 
ambiente familiar; 
- Pesquisa sobre como a família 
convive com a diversidade de 
crenças no seu ambiente de 
convivência; 
- Promover a curiosidade da 
criança em relação a pluralida- 
de cultural nos espaços que a 
rodeiam. 

 
 

 
(EF02ER02) Identificar 
costumes, crenças e 
formas diversas de viver 
em variados ambientes de 
convivência. 

  
 
 
 

(EF01GE04
) 
(EF03GE01
) 
(EF01HI03) 

 
 
 
 

Conviver com a diversidade de 
crenças, pensamentos, convic- 
ções, modos de ser e viver. 

 
 

2º 

 

 
Identidades e alteri- dades 

 
 

Memórias e símbolos 

- Resgatar as memórias sobre 
os significados que os símbolos 
representam para vida religiosa; 
- Apresentar a diversidades de 
bens simbólicos presentes nos 
sistemas religiosos. 

(EF02ER03) Identificar 
as diferentes formas de 
registro das memórias 
pessoais, familiares e es- 
colares (fotos, músicas, 
narrativas, álbuns...). 

 
(EF01ER05
) 
(EF05ER01
) 
(EF05ER04
) 
(EF06ER01
) 

 
 

(EF02HI04) 
(EF02HI05) 
(EF12EF02
) 

Compreender, valorizar e 
respeitar as manifestações 
religiosas e filosofias de vida, 
suas experiências e saberes, 
em diferentes tempos, espaços e 
territórios. 

 
 

 
2º 

 
 

 
Identidades e alteri- dades 

 
 

 
Memórias e símbolos 

- Compreensão dos símbolos 
como resultado da expressão 
de valores religiosos aos seres 
humanos; 
- Identificação dos símbolos 
religiosos, seus significados e 
importâncias na caracterização 
dos espaços de vivência. 

 

 
(EF02ER04) Identificar 
os símbolos presentes 
nos variados espaços de 
convivência. 

   

Compreender, valorizar e 
respeitar as manifestações 
religiosas e filosofias de vida, 
suas experiências e saberes, 
em diferentes tempos, espaços e 
territórios. 

 
 
 
 
 
 

 
2º 

 
 
 
 
 
 

Identidades e alteri- dades 

 
 
 
 
 
 

 
Símbolos religiosos 

 
 
 

- Identificação de variados sím- 
bolos religiosos existentes no 
cotidiano; 
- Compreender os significados 
dos símbolos nas tradições 
religiosas; 
- Entender os símbolos religiosos e 
o relacionamento destes com o 
transcendente; 
- Desenvolver a consciência da 
importância do respeito aos dife- 
rentes símbolos religiosos. 

 
 
 
 

 
(EF02ER05) Identificar, 
distinguir e respeitar 
símbolos religiosos de 
distintas manifestações, 
tradições e instituições 
religiosas. 

   
 
 
 

 
Compreender, valorizar e 
respeitar as manifestações 
religiosas e filosofias de vida, 
suas experiências e saberes, 
em diferentes tempos, espaços e 
territórios. 
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2º 

 
 
 
 

 
Manifestações religiosas 

 
 
 
 

 
Alimentos sagrados 

 
 
 

- Identificar  alimentos sagrados 

de diferentes matizes religiosas; 
- Reconhecer influências religiosas 
sobre os diferentes alimentos do 
cotidiano. 

 
 
 

(EF02ER06) Exemplificar 
alimentos considerados 
sagrados por diferentes 
culturas, tradições e 
expressões religiosas. 

   
 

 
Conhecer os aspectos estru- 
turantes das diferentes tradi- 
ções/movimentos religiosos e 
filosofias de vida, a partir de 
pressupostos científicos, 
filosóficos, estéticos e éticos. 

 
 
 

2º 

 
 
 

Manifestações religiosas 

 
 
 

Alimentos sagrados 

- Conhecer os significados dos 
diferentes alimentos empregados 
nas manifestações religiosas; 
- Compreender a importância da 
preservação do conhecimento 
sobre o preparo de alimentos 
usados nas tradições religiosas. 

 

(EF02ER07) Identificar 
significados atribuídos a 
alimentos em diferentes 
manifestações e tradi- ções 
religiosas. 

   
Conhecer os aspectos estru- 
turantes das diferentes tradi- 
ções/movimentos religiosos e 
filosofias de vida, a partir de 
pressupostos científicos, 
filosóficos, estéticos e éticos. 

 
 

3º 

 

 
Identidades e alteri- dades 

 

 
Espaços e territórios religiosos 

 
 

- Perceber a noção de espaço e 
fronteiras a partir da sacralização 
do território para cada religião; 

(EF03ER01) Identificar e 
respeitar os diferentes 
espaços e territórios 
religiosos de diferentes 
tradições e movimentos 
religiosos. 

 
 

(EF02ER01
) 
(EF03ER03
) 
(EF04ER07
) 

 
Compreender, valorizar e 
respeitar as manifestações 
religiosas e filosofias de vida, 
suas experiências e saberes, 
em diferentes tempos, espaços e 
territórios. 

 
 

3º 

 

 
Identidades e alteri- dades 

 

 
Espaços e territórios religiosos 

- Identificar espaços e territórios 
religiosos onde se realizam as 
práticas celebrativas; 
- Reconhecer as celebrações na 
vida cotidiana e nas diversas 
religiões. 

 
(EF03ER02) Caracterizar 
os espaços e territórios 
religiosos como locais 
de realização das práti- 
cas celebrativas. 

  
 

(EF01GE03
) 

Compreender, valorizar e 
respeitar as manifestações 
religiosas e filosofias de vida, 
suas experiências e saberes, 
em diferentes tempos, espaços e 
territórios. 

 
 
 

3º 

 
 
 

Manifestações religiosas 

 
 
 

Práticas celebrativas 

 
- Compreender as práticas cele- 
brativas como rememoração de 
períodos ou datas importantes; 
- Reconhecer as diversidades de 
calendários e datas importantes 
para diferentes religiões. 

(EF03ER03) Identificar 
e respeitar práticas 
celebrativas (cerimônias, 
orações, festividades, 
peregrinações, entre 
outras) de diferentes 
tradições religiosas. 

 
 

(ER02ER01
) 
(EF03ER01
) 
(EF04ER07
) 

 
 

(EF06HI01) 
(EF12EF12) 

 
Analisar as relações entre as 
tradições religiosas e os 
campos da cultura, da política, 
da economia, da saúde, da 
ciência, da tecnologia e do 
meio ambiente. 

 
 
 
 
 

3º 

 
 
 
 
 

Manifestações religiosas 

 
 
 
 
 

Práticas celebrativas 

 
 
 
 
 

- Reconhecimento das diferentes 
práticas celebrativas presentes na 
diversidade religiosa. 

 
 

 
(EF03ER04) Caracterizar 
as práticas celebrativas 
como parte integrante do 
conjunto das mani- 
festações religiosas de 
diferentes culturas e 
sociedades. 

  
 
 
 
 

(EF01HI08) 

 
 
 

Analisar as relações entre as 
tradições religiosas e os 
campos da cultura, da política, 
da economia, da saúde, da 
ciência, da tecnologia e do 
meio ambiente. 
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3º 

 
 
 

Manifestações religiosas 

 
 
 

Indumentárias religiosas 

 
- Conhecer as diferentes indu- 
mentárias utilizadas nas manifes- 
tações religiosas. 
- Compreender a importância 
das indumentárias nas diferentes 
manifestações religiosas; 

(EF03ER05) Reconhecer 
as indumentárias (rou- 
pas, acessórios, símbo- 
los, pinturas corporais) 
utilizadas em diferentes 
manifestações e tradi- 
ções religiosas. 

   
Conhecer os aspectos estru- 
turantes das diferentes tradi- 
ções/movimentos religiosos e 
filosofias de vida, a partir de 
pressupostos científicos, 
filosóficos, estéticos e éticos. 

 
 
 

3º 

 
 
 

Manifestações religiosas 

 
 
 

Indumentárias religiosas 

- Reconhecimento das diferentes 
vestimentas utilizadas nas diferen- 
tes manifestações religiosas; 
- Compreender como as vesti- 
mentas religiosas influenciaram 
nosso modo de vestir no coti- 
diano. 

 

(EF03ER06) Caracterizar 
as indumentárias como 
elementos integrantes 
das identidades reli- 
giosas. 

   
Conhecer os aspectos estru- 
turantes das diferentes tradi- 
ções/movimentos religiosos e 
filosofias de vida, a partir de 
pressupostos científicos, 
filosóficos, estéticos e éticos. 

 
 

4º 

 
 

Manifestações religiosas 

 
 

Ritos religiosos 

 
 

- Conhecimento dos diferentes 
ritos religiosos no meio em que 
vivemos. 

 

(EF04ER01) Identificar 
ritos presentes no coti- 
diano pessoal, familiar, 
escolar e comunitário. 

 
 

(EF01GE10
) 
(EF02GE04
) 
(EF06GE11
) 

 
Compreender, valorizar e 
respeitar as manifestações 
religiosas e filosofias de vida, 
suas experiências e saberes, 
em diferentes tempos, espaços e 
territórios. 

 
 
 

 
4º 

 
 
 

 
Manifestações religiosas 

 
 
 

 
Ritos religiosos 

 
 
 

- Compreender as funções dos 
ritos nas diferentes manifestações 
religiosas. 

 
 

 
(EF04ER02) Identificar 
ritos e suas funções em 
diferentes manifestações e 
tradições religiosas. 

   

 
Compreender, valorizar e 
respeitar as manifestações 
religiosas e filosofias de vida, 
suas experiências e saberes, 
em diferentes tempos, espaços e 
territórios. 

 
 
 
 

4º 

 
 
 
 

Manifestações religiosas 

 
 
 
 

Ritos religiosos 

 

- Compreender como os rituais 
das diferentes tradições religiosas 
possuem significado singular aos 
seus adeptos; 
- Conhecer os ritos religiosos exis- 
tentes nos espaços de vivência; 
- Reconhecer a importância dos 
ritos de iniciação e de passagem 
para sociedade. 

 
 

(EF04ER03) Caracterizar 
ritos de iniciação e de 
passagem em diver- 
sos grupos religiosos 
(nascimento, casamento e 
morte). 

   
 

Compreender, valorizar e 
respeitar as manifestações 
religiosas e filosofias de vida, 
suas experiências e saberes, 
em diferentes tempos, espaços e 
territórios. 

 
 
 
 

4º 

 
 
 
 

Manifestações religiosas 

 
 
 
 

Ritos religiosos 

 
 

 
- Enunciar a linguagem como 
expressão sociocultural, a partir 
das formas de comunicação e das 
expressões rituais nas diversas 
manifestações religiosas. 

 

 
(EF04ER04) Identificar 
as diversas formas de 
expressão da espiritua- 
lidade (orações, cultos, 
gestos, cantos, dança, 
meditação) nas diferen- 
tes tradições religiosas. 

  
 
 
 

(EF35EF10) 

 
 

Conhecer os aspectos estru- 
turantes das diferentes tradi- 
ções/movimentos religiosos e 
filosofias de vida, a partir de 
pressupostos científicos, 
filosóficos, estéticos e éticos. 
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4º 

 
 
 
 

Manifestações religiosas 

 
 
 

 
Representações religiosas na 
arte 

 

- Conhecer as diferentes mani- 
festações de expressão artística 
presentes na diversidade religiosa; 
- Reconhecer como as diferentes 
manifestações de expressão 
artística presentes na diversidade 
religiosa influenciam a pluralidade 
artística e cultural em nossos 
espaços de vivência. 

(EF04ER05) Identificar 
representações reli- 
giosas em diferentes 
expressões artísticas 
(pinturas, arquitetura, 
esculturas, ícones, 
símbolos, imagens), 
reconhecendo-as como 
parte da identidade de 
diferentes culturas e 
tradições religiosas. 

  
 
 
 

(EF03GE02
) 

 
 

Conhecer os aspectos estru- 
turantes das diferentes tradi- 
ções/movimentos religiosos e 
filosofias de vida, a partir de 
pressupostos científicos, 
filosóficos, estéticos e éticos. 

 
 

4º 

 

 
Crenças religiosas e 

filosofias de vida 

 
 

Ideia(s) de divindade(s) 

 
- Compreender as relações da re- 
ligiosidade com a ancestralidade e 
sua importância para passagem da 
religiosidade através das diferentes 
gerações. 

 
(EF04ER06) Identificar 
nomes, significados e 
representações de di- 
vindades nos contextos 
familiar e comunitário. 

  
Conhecer os aspectos estru- 
turantes das diferentes tradi- 
ções/movimentos religiosos e 
filosofias de vida, a partir de 
pressupostos científicos, 
filosóficos, estéticos e éticos. 

 
 

4º 

 

 
Crenças religiosas e 

filosofias de vida 

 
 

Ideia(s) de divindade(s) 

 
- Apresentar e esclarecer a impor- 
tância do respeito à diversidade 
religiosa nos espaços de vivência; 
- Valorizar as diferentes manifes- 
tações e tradições religiosas. 

 
(EF04ER07) Reconhecer 
e respeitar as ideias de 
divindades de diferentes 
manifestações e tradi- 
ções religiosas. 

 
 

(EF02ER01
) 
(EF03ER01
) 
(EF03ER03
) 

 

 
(EF01HI02) 
(EF06HI05) 

Compreender, valorizar e 
respeitar as manifestações 
religiosas e filosofias de vida, 
suas experiências e saberes, 
em diferentes tempos, espaços e 
territórios. 

 
 
 

 
5º 

 
 
 

 
Crenças religiosas e 

filosofias de vida 

 
 
 

 
Narrativas religiosas 

 

- Apresentar as diferentes tem- 
poralidades sagradas dentro das 
especificidades de cada manifes- 
tação religiosa; 
- Reconhecer que o conhecimento 
das diferentes temporalidades 
religiosas contribui com a preser- 
vação da memória. 

 

 
(EF05ER01) Identificar e 
respeitar acontecimen- tos 
sagrados de diferen- tes 
culturas e tradições 
religiosas como recurso 
para preservar a me- 
mória. 

 
 
 

(EF01ER05
) 
(EF02ER03
) 
(EF05ER04
) 
(EF06ER01
) 

 
 
 

 
(EF03HI05) 

 
 

Compreender, valorizar e 
respeitar as manifestações 
religiosas e filosofias de vida, 
suas experiências e saberes, 
em diferentes tempos, espaços e 
territórios. 

 
 

 
5º 

 
 

Crenças religiosas e 

filosofias de vida 

 
 

Mitos nas tradições religiosas 

 
- Identificar teorias originantes do 
Universo na perspectiva religiosa 
de seus espaços de vivência; 
- Caracterização das teorias origi- 
nantes do Universo na perspectiva 
religiosa do cotidiano. 

 
 

(EF05ER02) Identificar 
mitos de criação em 
diferentes culturas e 
tradições religiosas. 

 
 

(EF05ER03
) 
(EF06ER06
) 
(EF09ER03
) 

 
 

 
(EF06HI07) 

 
Compreender, valorizar e 
respeitar as manifestações 
religiosas e filosofias de vida, 
suas experiências e saberes, 
em diferentes tempos, espaços e 
territórios. 

 
 
 
 

5º 

 
 
 

 
Crenças religiosas e 

filosofias de vida 

 
 
 

 
Mitos nas tradições religiosas 

 
- Identificar as diferentes men- 
sagens narrativas sobre teorias 
originantes do Universo na 
perspectiva religiosa; 
- Relacionar as teorias originan- 
tes do Universo com as práticas 
religiosas atuais; 
- Compreender a função das 
teorias originantes do Universo 
para fundamentar crenças sobre a 
vida cotidiana. 

 

 
(EF05ER03) Reconhecer 
funções e mensagens 
religiosas contidas 
nos mitos de criação 
(concepções de mundo, 
natureza, ser humano, 
divindades, vida e 
morte). 

 
 
 

 
(EF05ER02
) 
(EF06ER06
) 
(EF09ER03
) 

  
 
 

Compreender, valorizar e 
respeitar as manifestações 
religiosas e filosofias de vida, 
suas experiências e saberes, 
em diferentes tempos, espaços e 
territórios. 
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5º 

 

 
Crenças religiosas e 

filosofias de vida 

 

 
Ancestralidade e tradição oral 

 
- Identificar a linguagem religiosa 
utilizada nas diferentes manifesta- 
ções para compreender e preser- var 
os significados religiosos e sociais 
nos espaços de vivência; 

 
(EF05ER04) 
Reconhecer a 
importância da tradi- ção 
oral para preservar 
memórias e aconteci- 
mentos religiosos. 

 

(EF01ER05
) 
(EF02ER03
) 
(EF05ER01
) 
(EF06ER01
) 

 
Conhecer os aspectos estru- 
turantes das diferentes tradi- 
ções/movimentos religiosos e 
filosofias de vida, a partir de 
pressupostos científicos, 
filosóficos, estéticos e éticos. 

 
 
 

5º 

 
 

Crenças religiosas e 

filosofias de vida 

 
 

Ancestralidade e tradição oral 

- Compreender a importância 
das tradições orais nas religiões 
tradicionais; 
- Identificação dos elementos 
da tradição oral nas culturas e 
religiosidades indígenas, afro-bra- 
sileiras, ciganas, dentre outras. 

 
(EF05ER05) Identificar 
elementos da tradição 
oral nas culturas e 
religiosidades indígenas, 
afro-brasileiras, ciganas, 
entre outras. 

  
 

(EF05HI06) 
(EF35EF03) 

 
Conhecer os aspectos estru- 
turantes das diferentes tradi- 
ções/movimentos religiosos e 
filosofias de vida, a partir de 
pressupostos científicos, 
filosóficos, estéticos e éticos. 

 
 
 
 

5º 

 
 

 
Crenças religiosas e 

filosofias de vida 

 
 

 
Ancestralidade e tradição oral 

- Identificar o significado da 
posição de sábios e anciãos 
para diferentes manifestações 
religiosas; - Compreender quais 
os critérios que fazem pessoas 
serem reconhecidas como sábios e 
anciãos; - Reconhecer a impor- 
tância dos sábios e anciãos para 
preservação da memória. 

 

 
(EF05ER06) Identificar 
o papel dos sábios e 
anciãos na comunica- 
ção e preservação da 
tradição oral. 

   
 

Compreender, valorizar e 
respeitar as manifestações 
religiosas e filosofias de vida, 
suas experiências e saberes, 
em diferentes tempos, espaços e 
territórios. 

 
 

5º 

 

 
Crenças religiosas e 

filosofias de vida 

 

 
Ancestralidade e tradição oral 

 
 

- Valores e virtudes presentes nas 
tradições orais e sua importância 
para o convívio humano. 

 

(EF05ER07) Reconhecer, 
em textos orais, ensina- 
mentos relacionados a 
modos de ser e viver. 

 
 

(EF06ER03) 
(EF08ER01) 

 
 
 

(EF05HI06) 

Compreender, valorizar e 
respeitar as manifestações 
religiosas e filosofias de vida, 
suas experiências e saberes, 
em diferentes tempos, espaços e 
territórios. 

 
 

6º 

 

 
Crenças religiosas e 

filosofias de vida 

 
 

Tradição escrita: registro dos 
ensinamentos sa- grados 

- Compreender o que são textos 
sagrados escritos e sua importân- 
cia para a tradição religiosa. 
- Interpretações dos textos 
sagrados a partir do contexto 
social da época. 

(EF06ER01) Reconhecer 
o papel da tradição 
escrita na preservação 
de memórias, aconteci- 
mentos e ensinamentos 
religiosos. 

 
(EF01ER05
) 
(EF02ER03
) 
(EF05ER01
) 
(EF05ER04
) 

 
Conhecer os aspectos estru- 
turantes das diferentes tradi- 
ções/movimentos religiosos e 
filosofias de vida, a partir de 
pressupostos científicos, 
filosóficos, estéticos e éticos. 

 
 
 
 

6º 

 
 

 
Crenças religiosas e 

filosofias de vida 

 
 

 
Tradição escrita: registro dos 
ensinamentos sa- grados 

- Identificar os diversos livros e 
textos sagrados na vida religiosa 
das comunidades; 
- Identificar a diversidade de 
textos sagrados, como livros, 
pinturas, vitrais, construções 
arquitetônicas, ou seja, diversas 
formas de linguagens verbais e 
não verbais. 

 
(EF06ER02) Reconhecer 
e valorizar a diversidade 
de textos religiosos 
escritos (textos do 
Budismo, Cristianismo, 
Espiritismo, Hinduísmo, 
Islamismo, Judaísmo, 
entre outros). 

   
 

Conhecer os aspectos estru- 
turantes das diferentes tradi- 
ções/movimentos religiosos e 
filosofias de vida, a partir de 
pressupostos científicos, 
filosóficos, estéticos e éticos. 

 
 

 
6º 

 
 

Crenças religiosas e 

filosofias de vida 

 
 
 

Ensinamentos da tradição 
escrita 

 

- Reconhecer que os textos 
sagrados registram a doutrina e o 
código de conduta das diversas 
religiões, orientando suas práticas 
para a vida em harmonia. 

 
 

(EF06ER03) Reconhecer, 
em textos escritos, ensi- 
namentos relacionados a 
modos de ser e viver. 

 

 
(EF05ER07) 
(EF08ER01) 

 
 
 

(EF12EF02
) 

(EF35EF03) 

 
Conhecer os aspectos estru- 
turantes das diferentes tradi- 
ções/movimentos religiosos e 
filosofias de vida, a partir de 
pressupostos científicos, 
filosóficos, estéticos e éticos. 
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6º 

 

 
Crenças religiosas e 

filosofias de vida 

 

 
Ensinamentos da tradição 
escrita 

 

- Compreender que os textos 
sagrados fazem parte da plurali- 
dade cultural e social ou ajudam a 
construir essa diversidade. 

 
(EF06ER04) Reconhecer 
que os textos escritos 
são utilizados pelas 
tradições religiosas de 
maneiras diversas. 

  
Conhecer os aspectos estru- 
turantes das diferentes tradi- 
ções/movimentos religiosos e 
filosofias de vida, a partir de 
pressupostos científicos, 
filosóficos, estéticos e éticos. 

 
 

 
6º 

 
 
 

Crenças religiosas e 

filosofias de vida 

 
 

 
Ensinamentos da tradição 
escrita 

 
- Identificar as diferentes formas 

de interpretar os textos sagrados; 
- Reconhecer qual a importância e 
tipos de estudos que cada grupo 
religioso realiza em seus textos 
sagrados. 

 
(EF06ER05) Discutir 
como o estudo e a 
interpretação dos textos 
religiosos influenciam os 
adeptos a vivenciarem os 
ensinamentos das 
tradições religiosas. 

  
Debater, problematizar e posi- 
cionar-se frente aos discursos e 
práticas de intolerância, 
discriminação e violência de 
cunho religioso, de modo a 
assegurar os direitos humanos 
no constante exercício da cida- 
dania e da cultura de paz. 

 
 

 
6º 

 
 
 

Crenças religiosas e 

filosofias de vida 

 
 

 
Símbolos, ritos e mitos 
religiosos 

 

- Reconhecer a diversidade 
presente nos textos sagrados dos 
símbolos, ritos e mitos religiosos 
nas formas, cores, gestos, sons, 
vestimentas, elementos da natu- 
reza, dentre outras. 

 
(EF06ER06) Reconhe- 
cer a importância dos 
mitos, ritos, símbolos e 
textos na estruturação 
das diferentes crenças, 
tradições e movimentos 
religiosos. 

 
 

(EF05ER02
) 
(EF05ER03
) 
(EF09ER03
) 

 
Debater, problematizar e posi- 
cionar-se frente aos discursos e 
práticas de intolerância, 
discriminação e violência de 
cunho religioso, de modo a 
assegurar os direitos humanos 
no constante exercício da cida- 
dania e da cultura de paz. 

 
 

6º 

 

 
Crenças religiosas e 

filosofias de vida 

 

 
Símbolos, ritos e mitos 
religiosos 

 
 

- Caracterizar mitos, ritos, símbo- 
los das práticas celebrativas de 
diferentes tradições religiosas; 

 
(EF06ER07) Exemplificar 
a relação entre mito, rito e 
símbolo nas práticas 
celebrativas de diferen- 
tes tradições religiosas. 

  
Analisar as relações entre as 
tradições religiosas e os 
campos da cultura, da política, 
da economia, da saúde, da 
ciência, da tecnologia e do 
meio ambiente. 

 
 
 

 
7º 

 
 
 

 
Manifestações religiosas 

 
 
 

 
Místicas e espiritualidades 

 
 

- A diversidade de textos sa- 
grados nas diversas formas de 
linguagens orais e escritas, verbais e 
não-verbais em relação às dis- 
tintas manifestações e tradições 
religiosas. 

 
 

(EF07ER01) Reconhecer 
e respeitar as práticas 
de comunicação com as 
divindades em distintas 
manifestações e tradi- 
ções religiosas. 

  

 
(EF01HI02) 
(EF06HI05) 
(EF06HI07) 
(EF06HI08) 
(EF06HI20) 
(EF06HI10) 
(EF07HI03) 

 
 

Analisar as relações entre as 
tradições religiosas e os 
campos da cultura, da política, 
da economia, da saúde, da 
ciência, da tecnologia e do 
meio ambiente. 

 
 
 
 
 

7º 

 
 
 
 
 

Manifestações religiosas 

 
 
 
 
 

Místicas e espiritualidades 

 
 

- Compreender aspectos dos ele- 
mentos da natureza e das catás- 
trofes humanas e sua relação com a 
religiosidade de cada cultura; 
- Compreender as experiências 
com o transcendente, pessoal e 
coletivamente; 
- Perceber o significado de saúde/ 
doença/cura para os sistemas 
de pensamento religioso e suas 
relações. 

 
 

 
(EF07ER02) Identificar 
práticas de espiritua- 
lidade utilizadas pelas 
pessoas em determina- 
das situações (acidentes, 
doenças, fenômenos 
climáticos). 

 
 
 
 
 

. 

  
 
 
 

Analisar as relações entre as 
tradições religiosas e os 
campos da cultura, da política, 
da economia, da saúde, da 
ciência, da tecnologia e do 
meio ambiente. 
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7º 

 
 

Manifestações religiosas 

 
 

Lideranças religiosas 

 

- Identificar as funções dos líderes 
nas organizações religiosas; - A 
convivência ética e o papel ativo 
das lideranças religiosas. 

 

(EF07ER03) 
Reconhecer os papéis 
atribuídos às lideranças 
de diferentes tradições 
religiosas. 

  
 

(EF09HI05) 

Analisar as relações entre as 
tradições religiosas e os 
campos da cultura, da política, 
da economia, da saúde, da 
ciência, da tecnologia e do 
meio ambiente. 

 
 
 

 
7º 

 
 
 

 
Manifestações religiosas 

 
 
 

 
Lideranças religiosas 

 
 

 
- Apresentar líderes religiosos de 
diferentes credos, espaços e suas 
contribuições para as relações 
sociais. 

 
 
 

(EF07ER04) Exemplificar 
líderes religiosos que se 
destacaram por suas 
contribuições à socie- 
dade. 

 
 
 

 
(EF08ER04) 

 
 
 
 

(EF09HI05) 

 

 
Analisar as relações entre as 
tradições religiosas e os 
campos da cultura, da política, 
da economia, da saúde, da 
ciência, da tecnologia e do 
meio ambiente. 

 
 

 
7º 

 
 

 
Manifestações religiosas 

 
 

 
Lideranças religiosas 

 

 
- Promover a convivência harmo- 
niosa na sociedade de diferentes 
ideologias religiosas e consolidar a 
liberdade de expressão e crença. 

 
 

(EF07ER05) Discutir 
estratégias que promo- 
vam a convivência ética 
e respeitosa entre as 
religiões. 

  
 

 
(EF02GE02

) 

Debater, problematizar e posi- 
cionar-se frente aos discursos e 
práticas de intolerância, 
discriminação e violência de 
cunho religioso, de modo a 
assegurar os direitos humanos 
no constante exercício da cida- 
dania e da cultura de paz. 

 
 
 

 
7º 

 
 
 
 

Crenças religiosas e 

filosofias de vida 

 
 
 

 
Princípios éticos e valores 
religiosos 

 
 
 

- Reconhecer valores humanos, 
difundidos por diferentes reli- 
giões: Justiça, amor e caridade; 
- Apresentar a religião como 
espaço de interação da sociedade. 

 

(EF07ER06) Identificar 
princípios éticos em 
diferentes tradições 
religiosas e filosofias de 
vida, discutindo como 
podem influenciar con- 
dutas pessoais e práticas 
sociais. 

 
 
 

(EF08ER02
) 
(EF09ER07
) 
(EF09ER08
) 

  

Debater, problematizar e posi- 
cionar-se frente aos discursos e 
práticas de intolerância, 
discriminação e violência de 
cunho religioso, de modo a 
assegurar os direitos humanos 
no constante exercício da cida- 
dania e da cultura de paz. 

 
 

 
7º 

 
 
 

Crenças religiosas e 

filosofias de vida 

 
 

 
Liderança e direitos humanos 

 
- Apresentar líderes religiosos 

pacifistas. 
- Reconhecer a atuação de líderes 
religiosos como responsáveis pela 
conquista e garantia dos direitos 
humanos. 

 

(EF07ER07) Identificar 
e discutir o papel das 
lideranças religiosas e 
seculares na defesa e 
promoção dos direitos 
humanos. 

  
 

 
(EF09HI31) 

Debater, problematizar e posi- 
cionar-se frente aos discursos e 
práticas de intolerância, 
discriminação e violência de 
cunho religioso, de modo a 
assegurar os direitos humanos 
no constante exercício da cida- 
dania e da cultura de paz. 

 
 
 
 

7º 

 
 
 

Crenças religiosas e 

filosofias de vida 

 
 
 

Liderança e direitos humanos 

 

 
- A paz e a tolerância como 
grandes valores entre os grupos 
sociais; - Expressar o respeito 
mútuo e sua 
importância nas relações com o 
outro. 

 

 
(EF07ER08) Reconhecer 
o direito à liberdade de 
consciência, crença ou 
convicção, questionando 
concepções e práticas 
sociais que a violam. 

 
 
 
 

(EF08ER06) 

  
Debater, problematizar e posi- 
cionar-se frente aos discursos e 
práticas de intolerância, 
discriminação e violência de 
cunho religioso, de modo a 
assegurar os direitos humanos 
no constante exercício da cida- 
dania e da cultura de paz. 
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8º 

 
 
 

Crenças religiosas e 

filosofias de vida 

 
 

 
Crenças, convicções e 
atitudes 

 

- A importância das escolhas e o 
respeito às escolhas do outro; 
- Atitudes de respeito e respon- 
sabilidade consigo mesmo, com o 
outro, com a natureza e com o 
transcendente. 

 
 

(EF08ER01) Discutir 
como as crenças e con- 
vicções podem influen- 
ciar escolhas e atitudes 
pessoais e coletivas. 

 
 

 
(EF05ER07) 
(EF06ER03) 

 
 

 
(EF12EF06) 

Debater, problematizar e posi- 
cionar-se frente aos discursos e 
práticas de intolerância, 
discriminação e violência de 
cunho religioso, de modo a 
assegurar os direitos humanos 
no constante exercício da cida- 
dania e da cultura de paz. 

 
 

 
8º 

 
 
 

Crenças religiosas e 

filosofias de vida 

 
 

 
Crenças, convicções e 
atitudes 

 
 

- Escolhas e diferenças culturais 
baseados nos princípios éticos; 
- Culturas e tradições religiosas 
- Aprender a ser para conviver 
melhor em sociedade. 

 
 

(EF08ER02) Analisar 
filosofias de vida, ma- 
nifestações e tradições 
religiosas destacando 
seus princípios éticos. 

 
 

(EF07ER06
) 
(EF09ER07
) 
(EF09ER08
) 

 
Debater, problematizar e posi- 
cionar-se frente aos discursos e 
práticas de intolerância, 
discriminação e violência de 
cunho religioso, de modo a 
assegurar os direitos humanos 
no constante exercício da cida- 
dania e da cultura de paz. 

 
 
 

 
8º 

 
 
 
 

Crenças religiosas e 

filosofias de vida 

 
 
 

 
Doutrinas religiosas 

- Compreender as diferentes 
perspectivas religiosas para a vida 
após a morte; 
- Compreender o sentido da 
vida e a concepção de morte de 
acordo com as diversas tradições 
religiosas; 
- Aprender os significados da 
relação vida/morte no contexto 
da diversidade religiosa. 

 
 

(EF08ER03) Analisar 
doutrinas das diferentes 
tradições religiosas e 
suas concepções de 
mundo, vida e morte. 

   

Debater, problematizar e posi- 
cionar-se frente aos discursos e 
práticas de intolerância, 
discriminação e violência de 
cunho religioso, de modo a 
assegurar os direitos humanos 
no constante exercício da cida- 
dania e da cultura de paz. 

 
 
 
 
 
 

8º 

 
 
 
 
 

 
Crenças religiosas e 

filosofias de vida 

 
 
 
 
 

 
Crenças, filosofias de vida 

e esfera pública 

- Analisar eventos políticos, 
econômicos e sociais relacionados 
com fatos religiosos e integrados 
ao fenômeno da globalização; 
- Apresentar lideranças religiosas e 
suas lutas pelas causas de inte- 
resse sócio, econômico, cultural e 
religioso; - Compreender a 
influência das crenças, filosofias 
de vida e instituições religiosas 
nos diferentes campos da esfera 
pública; - Histórias de vida de 
pessoas que viveram em função 
de sua fé em prol de causas hu- 
manitárias e sociais, modificando 
assim a sociedade. 

 
 
 
 

(EF08ER04) Discutir 
como filosofias de vida, 
tradições e institui- ções 
religiosas podem 
influenciar diferentes 
campos da esfera 
pública (política, saúde, 
educação, economia). 

 
 
 
 
 
 

(EF07ER04
) 

 
 
 
 
 
 

(EF09HI35) 

 
 
 
 

Analisar as relações entre as 
tradições religiosas e os 
campos da cultura, da política, 
da economia, da saúde, da 
ciência, da tecnologia e do 
meio ambiente. 

 
 
 
 

 
8º 

 
 
 
 

Crenças religiosas e 

filosofias de vida 

 
 
 
 

Crenças, filosofias de vida 

e esfera pública 

 
 
 

- Análise do limite ético relacio- 
nado à interferência das tradições 
religiosas na esfera pública; - 
Consolidar o direito à igualdade de 
condições de vida e cidadania, na 
medida em que se preserva a 
laicidade. 

 
 
 

(EF08ER05) Debater 
sobre as possibilidades e 
os limites da interferên- 
cia das tradições religio- 
sas na esfera pública. 

  
 
 
 

(EF04GE03) 
(EF05GE12) 

 
 

 
Analisar as relações entre as 
tradições religiosas e os 
campos da cultura, da política, 
da economia, da saúde, da 
ciência, da tecnologia e do 
meio ambiente. 
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8º 

 
 
 

Crenças religiosas e 

filosofias de vida 

 
 
 

Crenças, filosofias de vida 

e esfera pública 

 
- Analisar projetos e ações que 
fortaleçam a laicidade e os 
princípios de liberdade de pen- 
samento, crenças e convicções. 
- Compreender a aplicabilidade 
da laicidade no nosso contexto 
sociocultural. 

 
(EF08ER06) Analisar 
práticas, projetos e 
políticas públicas que 
contribuem para a 
promoção da liberdade de 
pensamento, crenças e 
convicções. 

 
 

 
(EF07ER08) 

 
 

 
(EF09HI15) 
(EF09HI16) 

Debater, problematizar e posi- 
cionar-se frente aos discursos e 
práticas de intolerância, 
discriminação e violência de 
cunho religioso, de modo a 
assegurar os direitos humanos 
no constante exercício da cida- 
dania e da cultura de paz. 

 
 
 

 
8º 

 
 
 
 

Crenças religiosas e 

filosofias de vida 

 
 
 
 

Tradições religiosas, mídias e 
tecnologias 

- Comparar as formas de com- 
preensão do conhecimento e 
progressos da tecnologia com as 
práticas religiosas na relação: 
legitimação e conflitos; - O uso 
das tecnologias da informação e 
das comunicações pelas dife- 
rentes denominações religiosas 
diante o processo de manutenção e 
mobilidade religiosa. 

 
 

(EF08ER07) Analisar 
as formas de uso das 
mídias e tecnologias 
pelas diferentes deno- 
minações religiosas. 

  
 
 

 
(EF05GE06

) 

 

 
Analisar as relações entre as 
tradições religiosas e os 
campos da cultura, da política, 
da economia, da saúde, da 
ciência, da tecnologia e do 
meio ambiente. 

 
 

 
9º 

 
 
 

Crenças religiosas e 

filosofias de vida 

 
 

 
Imanência e transcen- dência 

- Conceito filosófico de finitude 

humana e transcendência; 
- Direitos fundamentais do ser 
humano; 
- Diferenças entre imanência e 
transcendência nas diversas 
culturas religiosas; 

- A valorização da vida. 

 

(EF09ER01) Analisar 
princípios e orientações 
para o cuidado da vida 
e nas diversas tradições 
religiosas e filosofias de 
vida. 

 
 

 
(EF01ER04) 

 
 

 
(EF09HI15) 
(EF09HI16) 

 

Analisar as relações entre as 
tradições religiosas e os 
campos da cultura, da política, 
da economia, da saúde, da 
ciência, da tecnologia e do 
meio ambiente. 

 
 

 
9º 

 
 
 

Crenças religiosas e 

filosofias de vida 

 
 

 
Imanência e transcen- dência 

 

 
- A diversidade de expressões 
de valorização e respeito à vida 
através da análise de matérias nas 
diferentes mídias sociais. 

 

(EF09ER02) Discutir as 
diferentes expressões de 
valorização e de desres- 
peito à vida, por meio da 
análise de matérias nas 
diferentes mídias. 

  
 

 
(EF89EF05) 

Debater, problematizar e posi- 
cionar-se frente aos discursos e 
práticas de intolerância, 
discriminação e violência de 
cunho religioso, de modo a 
assegurar os direitos humanos 
no constante exercício da cida- 
dania e da cultura de paz. 

 
 

9º 

 

 
Crenças religiosas e 

filosofias de vida 

 
 

Vida e morte 

 
- Compreender como as visões 
sobre os diferentes mitos funda- 
dores influenciam a interpretação 
dos seres religiosos sobre a vida e 
a morte. 

(EF09ER03) Identificar 
sentidos do viver e do 
morrer em diferentes 
tradições religiosas, 
através do estudo de 
mitos fundantes. 

 
 

(EF05ER02
) 
(EF05ER03
) 
(EF06ER06
) 

 
Analisar as relações entre as 
tradições religiosas e os 
campos da cultura, da política, 
da economia, da saúde, da 
ciência, da tecnologia e do 
meio ambiente. 

 
 
 
 

 
9º 

 
 
 
 

Crenças religiosas e 

filosofias de vida 

 
 
 
 

 
Vida e morte 

 
 
 

- Compreender o significado da morte 
para diferentes tradições religiosas; - 
Identificar a impor- tância dos ritos 
fúnebres para diferentes religiões. 

 
 
 

(EF09ER04) Identificar 
concepções de vida e 
morte em diferentes 
tradições religiosas e 
filosofias de vida, por 
meio da análise de 
diferentes ritos fúnebres. 

   
 

 
Analisar as relações entre as 
tradições religiosas e os 
campos da cultura, da política, 
da economia, da saúde, da 
ciência, da tecnologia e do 
meio ambiente. 
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9º 

 
 
 
 

Crenças religiosas e 

filosofias de vida 

 
 
 
 
 

Vida e morte 

- Identificar as diferentes formas 
de compreender o conceito de 
imortalidade para as tradições 
religiosas; 
- Compreender os conceitos de 
ancestralidade, reencarnação, 
transmigração e ressurreição; 
- Perceber como os diferentes 
conceitos de imortalidade servem 
como consolo para perdas daque- 
les a quem tem-se sentimentos 
de afeto. 

 
 

(EF09ER05) Analisar 
as diferentes ideias de 
imortalidade elaboradas 
pelas tradições reli- 
giosas (ancestralidade, 
reencarnação, transmi- 
gração e ressurreição). 

   
 

 
Analisar as relações entre as 
tradições religiosas e os 
campos da cultura, da política, 
da economia, da saúde, da 
ciência, da tecnologia e do 
meio ambiente. 

 
 

 
9º 

 
 
 

Crenças religiosas e 

filosofias de vida 

 
 

 
Princípios e valores éticos 

 

- Reconhecer a importância de 
atitudes éticas em favor da vida; 
- Promover a Cultura de paz e de 
respeito como condição neces- 
sária para a vida harmônica em 
sociedade. 

 
 

(EF09ER06) 
Reconhecer a 
coexistência como uma 
atitude ética de respeito 
à vida e à dignidade 
humana. 

  
 

 
(EF67EF17) 

Debater, problematizar e posi- 
cionar-se frente aos discursos e 
práticas de intolerância, 
discriminação e violência de 
cunho religioso, de modo a 
assegurar os direitos humanos 
no constante exercício da cida- 
dania e da cultura de paz. 

 
 

 
9º 

 
 
 

Crenças religiosas e 

filosofias de vida 

 
 

 
Princípios e valores éticos 

 
 

- Compreender a influência da 
religiosidade na formação de 
princípios éticos básicos, tais 
como: casamento, família e 
sociedade. 

 

(EF09ER07) Identificar 
princípios éticos (fa- 
miliares, religiosos e 
culturais) que possam 
alicerçar a construção de 
projetos de vida. 

 
 

. 
(EF07ER06
) 
(EF08ER02
) 
(EF09ER08
) 

 
Debater, problematizar e posi- 
cionar-se frente aos discursos e 
práticas de intolerância, 
discriminação e violência de 
cunho religioso, de modo a 
assegurar os direitos humanos 
no constante exercício da cida- 
dania e da cultura de paz. 

 
 

 
9º 

 
 
 

Crenças religiosas e 

filosofias de vida 

 
 

 
Princípios e valores éticos 

- Promover a formulação de 
projetos de vida que estejam 
baseados em princípios e valores 
que combatam o consumismo, o 
individualismo e a competição, 
pois tais valores impedem a 
convivência social harmônica e as 
ações solidárias. 

 

 
(EF09ER08) Construir 
projetos de vida assen- 
tados em princípios e 
valores éticos. 

 
 

(EF07ER06
) 
(EF08ER02
) 
(EF09ER07
) 

 
Debater, problematizar e posi- 
cionar-se frente aos discursos e 
práticas de intolerância, 
discriminação e violência de 
cunho religioso, de modo a 
assegurar os direitos humanos 
no constante exercício da cida- 
dania e da cultura de paz. 
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